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No dia de amanhã, consagrado aos mortos, meditemos que existe 
uma vida que não sô acaba na terra e para ella temos que partir 
um dia, deixando prazeres e riquezase só conduzindo as 

acções bôas e más que houvermos praticado na vida terrena 

Jacques Maritain 

jA-qi u J MADJi 47 Y 

O líío hospedou, p̂ >r alguns 
momentos, »lacques Maritain. 
Essa simples noticia já repre-
senta muito para os homens 
íle pensvsmonttj no Brasil. Por-
que Mnrilain é um grande 
orientmior da intv)li?enc:a con-
temporânea, elle è credor de 
nossa gratidão pelo arando 
papel que vem desempenhan-
do como disciplinador e reno-
vador do pensamento mo-
derno. 

Os sentimentais de nossos 
dias comprehendem taclimen-
te a caridade de quem dá oa-
mola, mas n&o percebem o 
valor de quem dá a aabedo-
ri . E no entanto, de todos os 
serviços que um homem possa 
prestar a um seu companhei-
ro, nenhum é mais valioso 
que aquelle que enriquece o 
espírito. E* esse enrcqueci 
mento do espirito o grande 
favor qun recebemos do gran-
de mestre franeez. Cada um de 
nós por menos que se tenha 
prcoccupado com os «eus tra-
balhos, por menos que tenha 
sabido aproveitar da grande 
lição de bom senso que elle 
vem offerecendo á humanida-
de de hoje, cada um de nó* é 
sempre seu devedor porque 
ninguém escapa a influencia, 
ainda que inconsciente, desse 
servidor da Verdade 

Disse Tristfio de 4üiayde, 
no íim de um livro em que 
estudava o «Problema da Bur 
tíuezia», que a aalvaçSlo do 
mundo estava na mao dos 
Santos. Essa aflflrraaçilo, es-
tranha para os que ignoram 
o que seja a santidade, par« 
os que pensam que *a santi-
dade não é deste rounlo», 6 
profundamente verdadeira. K 

Nelson de Almeida PRADO 
(Do Centro D. VitalJ 

! o ensinamento de Jacques 
Marita n tem as caracteristl-

i ca» da palavra de Sflo Paulo : 
é a boa nova de um homem 
de Deus que faz appello aoa 

i homens de Deus, 

!

* 

Ha, comtudo, quem penso 
que Jaeques Maritain seja 

; o phitosopho duro, racionalis-
ta, o doutrinndor intellectual. 

N ida mais falso do que con* 
sideral-o um »imples intellec-
tual. bile é sem duvida, um 
homem de pensamento, o ho-
mem cuja preci&üo lógica per-
inUtiu a formulação, em lin-
guagem moderna, dos grandes 
principiou da Philosophía Pe-
re »iue a humanidade, per 
t irim.jf* pí.r Descartes e por* 
um i^vio da escoj&stjca 
(como elle assignala magistral-
mente em seu ultimo livro 
«Hum-inisme Integral», tinha 
perdido. Mus é o grande Mys-
tico, cuja vida chrfstS vivida 
sob a 1 az de uma clara com-
prehensfto das relações de 
DeuB para o homem, e do ho-
mem para Deu*. Consequência 
d l H B o é o s e u conheci-
mento do homem e o interesse 
pelos seus problemas. N&o é 
um intellectual frio, mas o ho-
mem de sensibilidade, que 
sabe ver cm cada eer huma-
no um irmfio. E' esse o senti-
do desses dois trabalhos for 
mídaveís que P5O OS dois ultí* 
mos livros: «Humanisme Inte-
gral» apontando deavlos psy-
chologicos do homem moder-
no o trancando a pbygíom>mia 
do «homem novo» penetrado 
pelo Christo, portanto total na 
sua humanidade: Lettre sur 
findependance», mostrando o 
caracter missionário ou após-
tolico do christianismo, com-
batendo a perigosa formação 
de círculos fechados, separa-
do do corpo social, entre os 
catholicos e ao mesmo tempo 
defende firmemente a liberda* 
de do christão. «O christfio» 
diz elle, edeve estar por toda 
parte e por toda parte livre», o 
christianismo» continua ainda 
Maritain, é ao contrario de 
uma retirada, ou de uma eva-
são ; inteiramente ao contrario 
de u ia defecção deunte do 
drama da existencia e da vida, 
dum entrincheiramento numa 
«curiosidade especulativa» fcf 

um enganjamento tanto mais 
re:*l e tanto maia profundo 
quanto a liberdade interior è 
mais intacta». 

Deaute de Maritain, portanto, 
não é o sábio o traço mHls 
forte, mas a santidade, t como 
diziamns ha dias, em art<go 
parrt «Vidu», vendo Jacques 
Maritain o que piimeiro se 
nota na expressão de sua 
physionomia e na bondade de 
sua acolhida nâo é o mes* 
tie que Elle é, sem duvida, mas 
o irmfio em Christo. 

A Obra das Vocações 
e suas finalidades D I Á D E F I N A D O S 

Commemora-se, a-
manhã, o dia dos 
mortos. Nestes tem-
pos materializados 
nem iodos se d5o 
ao p'cdoso dever 
de reverenciar os que 
)& transpuzeram ou 
humbraes da eterni-
dade, esquecidos de 

a causa;que, por sua vez, 
também tetâo o seu 
dia.,. 

A Igreja, fiel aos 
seus dogmas e prin-
cípios, é que nâo 

Por determinação diocesana, 
é o dia de hoje consagrado á 
Vocação, na Diocese de Natal. 

Nâo se pode negar que o 
problema da Vocação affecta, 
attinge o problema social re-
ligioso, 

A crise de vocações trará i 
seciedade o estagio no âmbito 
espiritual de que se deve reves-
tir, e á Religião tira 
instrumental ou melhor o meio 
material de que se serve o ho-
mem na sua relação mais ex-
plicita com Deus; o Sacerdote. 

Não devemos, entretanto, ar-
gumentar pelas consequências 
negativas dos factos, mas pelos j ^ q e|( n â o 
factos, pelos seus princípios ^ M 

Festa da Padroei-I Inauguração definiti-
va de Taipú va do novo edifício 

dos Correios e Te-
legraphos 

If llOie Ô o 

Encerra-se hoje a festa do 
Vossa Senhora do Livramen-
to, Padroeira de Taipú, que 
vem sendo celebrada, eMe 
anno. com muita pompa. 

O programma 
M Lniinte 

\ I* S J|i .. 
; ; lesliv» '!>' 
vij Oe 2\ iilos 

de c n u m i i ã ' ) geiai 

que auxiliaram a lesta peio 

Terça-feira será inau-
gurado definitivamente o 

positivos que constroem e con-
solidam. 

Precisamos, mais que nunca, 
de Vocações. 

Em 1934, foi fundada entro 
nós essa benemerita Obra, gra-
ças á qual vários jovens, faltos 
de recursos, continúam seus es-
tudos no nosso Seminário- Con-
forme os Estatutos, aprovados 
por S, Excia. o Revmo. Sr. D. 
Marcolino, nosso preclaro An-
tistite a Obra das Vocações 
tem por ftm; a) despertar e 
desenvolver no seio das famí-
lias catholicas o interesse pe-
las vocações sacerdoíaes por 
meio da oração, da doutrina-
ção, da imprensa e por todas 
as suas formas do zelo catho-
lico; 

b) auxiliar a manutenção, no 
seminário, dt alumnos pobres/ 

c) adquirir donativos para a 
educação de seminaristas po-
bres. 

A Obra das Vocações^ por 
motivo de sua recente funda-
ção, não está ainda bastante 
incrementada no nosso meio, 
Da parte dos Revmos. Vigários 
tem-se encontrado todo o apoio 
e muita bôa vontade para com 
essa utilíssima obra que para o 
futuro, irá trazer explendidos 
resultados na formação material 
e espiritual do clero da nossa j 
Diocese. 

—Hoje, dia da Vocação, ha-
verá no Seminário algumas so-
Jennidades allusivas á data. 

Pela manhã, missa com cân-
ticos e communhão de todos os 
alumnos pelos fundadores e 
bemfeitores da Obra das Vo-
cações. A' noite, presidida pelo 
Kevmo, Mons. Altredo Pegado, 
sessão soienne e benção do S> 
Sacramento. 

Dia da Vocação 
APELLO 

CEMiTERIO PUBLICO DE NATAL, onde se inauguram amanhã novos 
melhoramentos 

é somente a Igreja 
trÍumphante,nosceus, 
nem a Igreja militan-
te, na terra, mas 
tamdem a Igreja padecente, 
purgatorio. 

E no dia de amanhã faz pre-
ces especiaes pelos mortos, 
recommendando a todos os fieis ! présentantes da imprensa. 

no crim, nos quaes foram gastos. na forma do costume, manda 
90 contos de reis. j celebrar amanhã, na Capeiía do 

A inauguração se fará com a Cemiterio, pelo revmo. Pe. Ca-
presença de auctoridades e re-ilazans Pinheiro. 

se associem ás suas piedosas j 
praticas. ! 

—O dia de finados é feriado! 
nacional. A Prefeitura fará rigo-) 
rosa fiscalização no commercio, | 
afim de que seja a lei integral-
mente cumprida. 

—A's 16 horas de amanhã 
haverá a inauguração dos ac-
créscimos mandados fazer pela 
Prefeitura, no Cemiterio do Ale-

M I S S A S 

No Cemiterio dû Alecrim 

No dia de finados ha-
jverá uma só missa na 
Matriz de S. Pedro, ás 

jõ horas, dando-se a com-
A's 7 horas o pe. João Ver- j munllâo antes e depois 

berk celebrará missa no cemile- j Quem s e quizer COllfes-
rio do Alecrim, mandada ceie- g a r d e v e r á í a z e l . 0 h o j e , 

& A s s o c , a ç a° de Esco"|á tarde, das 15 horas 
—A Irmandade dos Passos,«em deante. 

Pe. Paulo Heroiícis Frei Casanova i D ia d o C o m -
merciario 

V :M(1;Í 
^ i n( f ̂  
A - 7 

ri' 
SM i 

IO Til 

Mon«. I O H O da Matha. 10 tü iarie, pelo que Hão 
hora^- missa eantad« a umn houve convites especiaes. 

O p r é d i o e s t a r á e x -de oreiiretra, ofticiando o 
f onoí/o C i c e o . Ao K v a n e e l l i o , - , . . . , . 
• -ciiiKir/, a iribun.i o Mu»s p o s t o á s V is i tas dOS 111-
•lufto da Mn um, ijwr í«rA o t e r e s s a d o s d a s 14 ós 16 
} ̂ nĉ yrico da padroeira dos horas 
uúpuenRpe. A s 17 lioras. 

O Padre José Adelino, achan-
do-se empenhado na substitui-
ção e acquisição de diversos 
objectos do culto divino para 
a Capella do nosso Seminário, 
e confiando, alem disso, na 
generosidade das famílias ca-
tholicas da capital, acceitará 

.. . , , . ; agradecido qualquer auxilio, ou 
n o v o p r é d i o d o s C o r r e i o s : m e s m c , a offeria das seguintes 
e T e l e g r a p h o s c o n s t r u í d o ; cousas: 
r e c e n t e m e n t e n a E s p i a - ! Um paramento branco, 
n a d a S i l v a J a r d i m . ' e m confecção no Collegto 

O aeto nao terá s o l e n - j ^ p a r a 0 

altar, 
Dois véo$ de âmbula. 
Uma estola parochial. 

Pe. Paulo Heroncio 

Hoje, em S . J o s é ^ e Mipibú, 
após o encerramento dos ex-
ercícios religiosos do mez 
de outubro, os catholicos da-
quella cidade comparecerão 
á residência parochi&l afim 
de humenagear, mais uma 
vez, o padre Phuío Horon^i" 
})• • lo < x to f rmid ivei do tur» 
gresso Euchanstico. 

Regressou terça feira para [ 
o Recite o incansavel missio | 
nario Frei Casanova, que pré j 
gou, com extraordinário exi 
to, uma missão em S, José 
de Mipibú, preparatória do 
grande Congresso Eucharis* 
tico que allí se realizou ha 
poucos dias. 

Em nome do povo mipibú 
ense, momentos antes de par 
tir o superior dos Carmelitas; 
de Pernambuco, discursou o 
po. Paulo Heroncio, que a 
agradeceu a s# revtna. tudo 
quanto fez, naquelles metro-
rivais dm«, oíü proveito es 
pirituul da população. Frei 
Casanova respondeu, bastante 
com m o v i d o , hypoUiecaudi 
igualmente aos inipibuen&e^ 
a sua gratidão, em ChrM". 

O povo acompanhou o be-

C o m o lol c o m m e m o r a d o 
n e s t a capi ta l 

Os auxiliares do commer-
cio festejaram ante-hontem o 
seu dia, com varias solenni-
dades. 

Pela mnnh?l, ás 8 horas, o 
exmo sr/Bispo D. Marcoli-
ni» Dantas, celebrou, na Ca-
thedral, uma missa votiva, 

i presentes commerciarios, a-
lumnos e professores da Eí-

'cola Feminina de C^mm^rcio, 
da Escola de Commercio de 
Natal e do^ Cursos Commer-
ciaes do Collegio S. Antonio 
e N. S. das Neves, Ao Evan-
gelho s. exe. pruíeriu pala-
vras de incentivo â classe, 
A missa foi acompanhada a 

oemerito missionário até cânticos, tocando, na frente 
estação da Great Western, ^a igreja, a banda de musi-
entoando o Hymno do Con- c a , d a P o l l c . i a M , l l t a r - , f 
s r e p s 0 Apos a missa, a assistên-

cia acompanhou o Exmo Sr. 
j Bispo alé a nua residência, 
j No salão de honra do p iço 
'episcopal o prol Ulysse d ' 
[Goes saudou O- M ircoiLno 
I Dantas, jue n^.queíle dia 

A festa do Instituto 
it Musica 

Falará um orador em nome ! Causou a melhor impressão 1 commenioi ava o 2ó* anniver-
dos manifestantes, sendo of-!na eulta assistência liontem 
ïereeido ao homenageado um í reunida no TitetUro Cai lux 

li* 
da 

estrado do 

Um vaso para Santos Óleos. 

" V i d a e C a t a l i s e " 

I .X lllit proeissno do N ^ S S R 
Senhora do Livramento c( n 
Nairraçilo do povo û pua ex 
' elsa Protectora e brnçam 
i'innpa!, Kormarào na pr<»cis 
s:\o as irmandades, alumnos 
• !'» ^«teejamo pMiocliial. alum 
non do </rii{>o KseoJar o o 
povo. 

rico cartão de ouro com ex-
pressiva inscripçào. 

A ORDEM se solidai izi 
com a justa homenagem do 
povo de 8, J o s é ao seu digno 
vigário. 

l a . C o m m u n h a o 
Cathedral 

de Taioú, chegando a Natali Na próxima edicçào publi-
ás TA caremoH o aríígo do nosso J 

A ORDEM íittendendo aoiillustre collaborador Pe Luiz 
convite que lhe toi feito peia, Monte subordinado ao titulo 
eommissao dos festejos, se ! "Vida e Catalise", o qual 

nfto sae hoje por absoluta 
falta de espaço. 

fará representar pelo seu 
gerente sr, h/,equiel Moura. 

— Segne Igualmente uma 
representação da Congrega-

-Partirfí de Natal um trem i çâo Mariana de Moços cora 
d* riv;rei«i hoje, ás 7 h»ras.o! posta de Cândido Oliveira 
mal chegará ás 9,39 em Taí- Filho, Adaucto de Asflump 
, A volta será ás 21 horas çáo o Gerson Dantas. 

"A ORDEM" 

A ORDEM nó voltará a cJr. 
cular sa próxima quinta-feira, 

na 
Hoje haverá, na Cafhedral. 

a conimovente cerimonia da 
primeira communhão de nume* 

erean» as ÍJO catecismo 
A missa será celebiada 

pelo Exmo. Sr. Bispo D. Mar-
colino Dantas, ás 7 1 2 horas. 

Cirande pois. o dia de 
hoje nflo somente p^rn 
aeo-couimun^ant^fi como tam-
bém para as suas dignas fa-
mília«. 

lionies" a ïeMa du entrega 
de diplomas á píirnei/a íiii. 
ina d'»s alurnmw i|u ne? «-dila 
do cstabeleriïm-nîo de aj-ie 

Todo o |H'OííraiiMna \n\ c\e 
eutado a capricho, 

i A nota curiosa, para o 
'nosso meio, pelo seu cunhi 
{de raridade, foi sem duvida 
io concerto a 2 e a 3 pianos, 
i executudos pelos alumnos 

Lygia Bezerra e Lourdes 
Guilherme, Dulce Wander 

sano de ?ua ordenação 
cerdota!, aí*f ,adefendo o 
menageado 

sa 
ho. 

A S\:iiÍíi<»lo 
A 
ÍM m ; i i • 

[• í ^ i M M " • V v'i't-
V ü<lici. t(.» d< s 

(Concltir )ta 4n. pntjiHti). 
de Almeida e Tulio Pavares. 

0 maestro Waldemar de 
Almeida, paranympho da 
turma, proferiu IK*Ila oraçflo. 
Encerrando a la. parle do 

ley, Eurydice Villar e Oriane í programma o nions. Matha 
de Almeida; Maria da Giona j disse algumas palavras e en-
Sigaud e Oriane de Aimeida, \ cerrou a t-ess^o. 
Onane de Almeida e lulio 
Tavares. 

Estão, pois. de parabéns o 
maestro Waldemar de Almei-
da e demais professores do 
curso pelo brilha 
de hontem. 

itenovamos os cuni-
primentos a Orianne de Al 
meida, Maria <ia lilona 
gaud, Dulce Cicco, I y^ía Be-
zerra. Maria de Eounies (iui 
IhiTino. Maria Augusta S h a. 
Duiee Wanderh'V e Ti>le. TH> 

A festa foi presidida peloj vares, extensivas ao maestro 
mons. João da Math«, g(» \V d lemar de Almeida e MOS 

No coro ouvira« i u cante | vemador Interino. Discur-í 
cos com acompauhauiôüto, [rum os dlplomandoa Orlana^ltuto de Muâíca. 

fio Insil 

EITÜÄfl PREJUOICfiOfl NO LOMBftOft 
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Festa de Todos os Santos 
DK NOVIMBRO 

Com Í» raez do Novembro termina n anno eocjei»ia«ilco 
No (leourdo do anno, I M M O U a Iffreja em R O V L»lHJjrsn 

,íe numero de sou« filho« bom «veuturado« poná*-
os A doses oonürternçflo, »rim do a t e n t a r « n o w j 
elevflr ao céu a no*** esperança e aeceoder de B U U U I * 
saudados o D O M O omor. 

Mas reconhecendo in«uriicieutea todos on dia® do anno 
p-ra tributar culto eapocia! »unda AqiioUes de que teve no-
ticia, c, por outra p*ru\ sendo Innumeravei» « l^«* »e-
maventuradu8 que ignoram «»s e «sujos nomes só Deus co-
nhece-escolheu a I tf roja um dia para os honrar a iodos, 
nbritraodo-os com esto culto particular a que todo« os lia 
bitantes da ce ie«« Jerusalém m interessam, de um modo 
especial, pela gHvoçào d<>« degredados filho« de Lva que 
ainda vivem a Iuim e soffrer neste volle de lagrimas-da 
pátria formosa distante« e saudosos, gemendo e chorando 
aeus cantos de dor... 

Este dia t3o celebre e tAo solenne é o primeiro de 
Novembro, em que, reunida* to.las as festas numa» a todas 
empenha a interceder por nó* ao Senhor. 

Muito tempo antes de íix íMi neste dia, solennizava a 
Igreja a presente festa, dento» do tempo paschal; mas mio 
e >mpreliemiia mais que « SMíiiissIma Virgem, os Apostolo* 
e os Murtyres. Não se celebrava como iioje a festa de to-
donos Santos, á qual deu occiiMâo, de certo modo, o fa-
moso Pmtthcoih templo de M O K O S deuses pagãos. 

Era o Part faon o edifício mais sumptuoso da antiga 
Ho ma, reputado a maravilha da arte, e ultimo apuro da 
arehiteetura, muito amplo, elevado e de figura redonda, 
como que a symbolizar » muado inteiro. 

Destruída a idolatria pâ -n pelo triumpho da religião 
de Christo, mandaram os imperadores chriatfios arrasar 
quase todos os templos g e n t i l , O Pnntheon, porém, ficou 
e.a pé, e o Papa Bonifacio VI mandou purifícál-o das abo 
minaçoes pagfis, dedicando íi Santíssima Virgem e a to 
dos os Santos esse mesmo templo onde tinham recebido 
sacrílegas adorações todas as divindades falsas. 

A igreja de Christo é necessariamente santa—santa 
no seu fundador,' santa nos seus meios de salvação, 
sunia principalmente nos seus fruetos. Uma arvore planta 
da pelo proprio Deus não pode ficar infecunda e esteril ; 
se a arvore mundial da Igreja nâo produzisse fruetos de 
santidade, razão teríamos para pôr emtluvida a sua ort 
irem divina, eorao acontece ás outras seitas religiosas; são 
arvores estereis, nâo produzira Ã Santos, e, por isso mes-
mo, não podem ser a religião do Deus tres vezes santo 
Jesus disse; «Pelos íruetos se conhece a arvore ; toda a 
arvore que &Eo produzir bons fruetos será cortada e Ian 
çada no fogo". 

O fim da religifto é levar o homem á eterna felici-
dade ; religião que nâo alcance este fim é religião super 
flua, inútil, falhando precisamente no ponto capital da sue 
missão, 

U proprio Deus tem confirmado e continua a confirmar 
com estupendos prodígios a verdade e a santidade da 
Igreja Cathoiica e a virtude heróica de muitos dos seus 
filhos (os milagres de Christo, dos santos, de Lourdes!) 

A festa de todos os Santos é bem de molde a encher 
de jubiloso enfhusiasmo e coragem aos peregrinos desta 
forra. Os santos foram o que nós somos, e nós podemos 
ser o que elles s&o. Gemeram como nós neste valle de la 
grimas, Iogar de desterro e de luetas, de trabalhos e afflic-
ções ; estiveram como nós sujeitos ás mesmas fraquezas, 
expostos ás mesmas tentações; correram os mesmos peri 
gos, toparam nas mesmas difficuldades, sahiram-lhes ao 
encontro os mesmos estorvos. 

Pois, da mesma sorte que elles, e pelos mesmos meios 
devemos nós superar os embaraços, com igual valor resis 
lír aos mesmos inimigos, e com a mesma fidelidade cor-
responder á graça. A gloria que possuem e a bemaventu 
rança que gozam, merecem o nosso culto e são objecto 
digno da nossa nobre ambição. Os seus méritos tão glorio-
samente premiados exigem a nossa veneração, e o muito 
que pódem junto de Deus ó motivo justo para alentar t 
nossa confiança. 

Tal o fim que se propõe a Igreja, lai a perspectiva 
que descortina aos nossos olhos, na presente festividade. 

E V A N G E L H O D O D I A 
(Math. 5, 1-12) : 

Naquelle. tempo, tendo Jesus a prande multi-
dão de povo, subiu a um montet e, tendo-se sentado, 
acercaram se delle os seus discípulos, ti Jesvsf 
abrindo os lábios, ensinava-os, dizendo : Bemaven-
turados os pobres de espirito, porque delles é o 
reino dos céos. Bemaventurados os mansos, porque 
elles possuirão a terra. Bemaventurados os que 
choram, porque elles serão consolados. Bemaventu-
rados os que teem fome e sede de justiça, porque 
elles serão fartos, Bemaventurados os misericordio-
sos. porque elles alcançarão misericórdia. Berna-
renturadns os limpos de coração, porque elles verão 
n Deus. Bemaventurados os pacíficos, porque elles 
serão chamados filhos dp Deus. Bemaventurados os 
que padecem perseguição por causa da justiça, 
porque delles v o reino dos rrus. ftemarenturados 

sois rós. quando vos injuriaremt vos 'perseguem 
raUunniosamente disserem todo o mal contra vós por 
meu respeito ; ategrae-vos e esultae, porque rico 
serd o vosso galardão no céu. 

D. Moyses Coelho agra-
dece ao governador 

da Parahyba seu 
gesto nobre 

KKCIFE, .VI—O arcebispo da Pa-
FIIÍVVUFI, D. MWYRTF.-R; COVÍÍIO, ALEGRA 
rh>u fio tfovornador Argemiro <ie 
Figueiredo, QOS seguintes termos : 

«JOÃO PE&SOA 27—Exmo. ar. 
governador Argemiro de Figueiredo 
-Palacio da Rederapçflo—Após as 

tVatlvidades da Semana Kacnartsti-
co, arando ^ortarno do lé que num 
croRcrnt*» admiravel de fervor c 
enthuelasmo culminou bontem com 
a imponente pMclft«Ao, verdadeira 
apotheo&e a demonstrar na forma 
mais bellft a vitalidade vigoroso da 
f£ catboiica oa alma parahybttoa, 
venho agradecer a v. exc. o hon-
j09Q tclegramma de ccogratulâ^5çs 

ARTIGOS DENTIRIOS 
EM G E R I L 

RUÍ Senador J . BoniUcio 195 205 
RIBEIRA 

Approveitnndo tflio feiÍ7enseio n̂ r-n-
deco, particuiarmento, porque íi* o 
tez a íiluatre commissâo. em nome 
da Semana Eucharistica, o nobre 
ís-esto que teve. auctorfzando a ap 
poatvAo da Sagrada Eftlgie de Chris 
to nas Escolas Publicas deste Esta 
do, acto da mais elevada compre-
bensto com que v, exc ( consultón 
do as vivas asptraçrteô do povo 
catholico deste Estado que feliz-
mente governa, quiz attestar os 
seus sentimentos religiosos com 
tAo boorosa e «igníficativa home-
nagem. -inectuosas saudações. íat 
MüYm t irc«blipo da ftirfrbyta.í 

F r e n t e p o p u l a r 

F r e n t e c r a p u l a r 

A «Revue de Paris», de n 
de setembro ultimo, revlnta 
que não é clerical, publica 
«obre o» horrores commett! 
dos petos milicianos da Fren-
te Popular Espanhola, os de 
talhes seguintes, detalhes, que 
os editores da citada revista 
garantem de estrictu veraci 
dade: 

O correspondente da «lie 
vue de Paris» escreve: 

A's 9 li. 1/2 da minha en 
tro no parque da Casa de 
Campo, que se acha a Oeste 
de Madrid e a 60U metros do 
Palacio. Milicianos e alguns 
transeuntes passam na praça, 
onde o sol, particularmente 
forte este anno, parece pro 
parar uma atmosphera de fe*-
ta. Sigo numa alameda do 
parque, só se encontra guar 
das de assalto, milicianos c 
milicianas encarregados de 
receber ou de vigiar os pri 
sioneiros, Com effeiío, deade 
0 principio da revolução o 
porque foi transformado num 
^parque de prisioneiros*, 
Chego a uma clareira, ao cen 
tro da qual se acha um tan-
que vasio de uns vinte me 
tros de diâmetro, envolvido 
com cerca de arame farpa-
do. 250 pessôas se encontram 
amontoadas neste recinto es-
treito. Tanto quanto posso 
julgar esses prisioneiros per-
tencem á pequena burguesia, 

Vejo uma mocinha de seus 
15 annos, de vestido côr ver-
de, todo dilacerado, estreita 
mente abraçada ao colo da 
m&e. Junto a ellas, um casal 
j á idoso também abraçados ; 
a mulher descança a cabeça 
no hombro do marido, Um !K> 
mem só, de joelhos, parece 
rezar* Tem uns ciocoenta an-
nos, o rosto cavado. Um ru-
mor confuso levanta se do 
grupo, onde vejo ainda algu 
mas moças, Uma velha se-
nhora dá a mão a um jovem 
de vinte cinco annos. 

A profundidade do tanque 
é mais ou menos 2 metros. 
Uma quinzena de milicianos 
e milicianas, de fuzil em mão 
são coliocados em redor. Al-
guns estão sentados numa 
elevação semi circular que 
domina o tanque. 

De repente, os homens des-
te grupo descobrem 2 metra-
lhadoras dissimuladas debai-
xo de uma lona a 5 ou 6 
melros dos arames farpados, 
Entre os prisioneiros levan-
tam-se gritos de terror—gri-
tOB de terror seguidos de gri 
tos de dôr, gemidos, pois as 
metralhadoras entraram em 
acção, O primeiro homem que 
vi cahir, era o que estava de 
joelhos. Não podendo sup 
portar este espectáculo hor-
roroso volto a cabeça para 
outro lado. Ao estrepitar da 
metralha ouve-se constante-
mente gritos de morte. Ouço 
varias vezes prisioneiros gri 
tarem, com angustia: Perüo-
ne! Por Tamor de Dios!» 

Olho para o tanque, todos 
os prisioneiros &íio mortos ou 
feridos. O sangue jorra de 
todos os lados, A mocinha do 
vestido verde, que não está 
ainda morta, dá gritos de dôr 
Os milicianos e as milicianas 
olham para tudo isso com 
uma perfeita indifferença. 

Cessa o fogo- Ouço gritar 
por vários milicianos; «Camp-
sa U Campsa Immediata-
mente um caminhào-cisterua, 
amarello-encarnado, approxi' 

1 ma-se do tanque, E* utn ca-
jmínhão de petroleo, do mo-
! oopolio do Estado, Tres niüi-
icianos pegam no canno de 
borracha que serve para es-
vasial-o e dirigem no sobre 
os mortos e feridos. Outro 
miliciano joga no tanque um 
archote acceso. 

Não podendo mais euppor-
tar este espectaeulo retiro-
me a uns cem metros. As 
chamma8 elevam-se de 5 
para ti metros acima do tan-
que. Gritos, gemidos um hor-
rível cheiro che^a aió mim. 

Molhado de suor, sob o 
ponto de desmaiar, affasto-
me ainda e vou á cidade, es-
magado pelo pesadelo vívi-
do de que fui testemunha. 

Affirmam-me que este ge-
nero de mortificinios ha lu-
gar na mesma praça todos os 
dia« variando apenas no nu-
mero da victimas. 

Durante a noite algumas 
das moças foram violadas va-

Secção Jurídica 
lt, Pr«*tU Ia da Capital 

PARKCKft 

' Subrogaçlo da baft inalUntvtl ~ 
Quando ie parmitto"* 

Os requerentes hnuvornra de sou 
Honro e pau a itnpíirtoiicl« d* 
:/í/:}71$/28, deatínuda a compra de 
apólices da dividti publica Iterai 
i> íi* quaes o testador fez gravai 
com u clausula de itiuUupabiilddde 

Nfto se conformando coin ob 
juro* das apólice« adquiridas em 
cumprimento da dinpusjçfto lesta-
nwnturio, o» pt'ticluA*rios pleiteiam 
em luizo a aubrogaçfto uuqnelltíb 
litulos por Uíü prédio <1* igu »i va-
lor, sÍlua<io nesia Capital 

Alegam qui* necessitam de mo-
vimeutar capitaea e que o bem 
oíterecido íi aubrogaçáo assegura 
;is mesma« garantiu« üaa clausula-
diis. 

A prchibiv"̂ > do urt. 1 do Cod. 
Civil nfio aitin^e a HubrofrHçà«». 

Todavia, se esta nflo está prolii-
bida por lei, náo deve ser pormit-
tida, quando tendente a íraudar a 
vontade do testador — Jssim nâu 
deve ser contenda quando inipii 
que em djjninuiçâo da garantiu 
du legado. 

Na espvcie os herdeiros piei-
telam buürogação de apólices 
por prédio de residência tarailiar. 

Otlerece este as mesma garan-
tias Uaquèllas ?. 

Entendemos que nflo. A Corte 
de AppeUaçao tio Estado do Kic 
de Janeiro decidiu que "A Ina-
iionabiiidade vitalícia íleará me-
lhor acautellada consolidado o ie* 
mulo em apólices da divida publi-
ca ( Jc. tíe - ni "Bole-
tim Judiciário"-v, 7/S5. 

As apólices nílo estão sujeitas 
aos impostos, possibilidade de da-
niricaçao» insegurauva dw renda, 
a que ee subordinam os prédios. 

o uccordam que baixo trauscre-
veraos fortiíicu nossa convicção, 
pois se enquadra, perfeitamente, 
na egpecie em lôcv: 

"Tendo sido gravado de ina-
llenabllidade as apoíiceá da divida 
publica federai, é inadmissível, 
por contraria á disposição contida 
no art. I.tffíí do cod. Civil, e a 
vontade expressa du testador e 
6ua subroguçâo por predios, inaxi-
ine de moradia familiar, pois é 
sorvedouro, em curto prazo, de tu-
do quanto produz", ( A C . da tôrte 
de Appellação do L>ist. Federai, 
de 16' üe maio de 1930, in Rev. ue 
Jurisp. tíras. v. 

Ao nosso ver a sub rogação pre-
tendida é fraudatoria üa vontade 
do testador e esta deve ser asse-
gurada, mesmo em detrimento da 
commodidade dos herdeiros. 

E' esta a liç&o dos doutrluado-
rea e dos applicadores do direito. 

fí nella nos louvamos para opi* 
nar pelo indeferimento da pretençko 
dos requerentes. 

E o nosso parecer. 
Natal, 14 . # - 36. 

R. F. Mttcêdo 
la. P. Publico. 

rias vezes. Nenhum julga* 
mento. Presas arbitrariamen-
te pelos milicianos como sus-
peitas. Os milicianos (muitos 
presos de direitos commum e 
que os communistas soltaram 
e armaram) &rrogam-se o 
direito de proceder a essas 
execuções, que tem sempre 
lugar no dia im mediato á ar-
restaçâo, Inútil dizer que as 
victimas são cautelosamente 
despojadas de todos os ob-
jectos de valor que levam 
sobre si, do mesmo modo a 
residencia é o objecto de pi-
lhagem systeinatica. 

Essas scenas revoltantes 
nâo são ignoradas do Gover-
no, que em vão prohibe as 
visitas domiciliares; é inca-
paz de conter suas tropas. 

R e p a r t i ç õ e s 

Mlaiolo do Oovtrno 

—O Exmo. Sr. MoOi, João 
da Matha, Presidente da A» 
aembléa LepUlatlva, no ex 
erclcio do Governador, dlrl 
çlu aos Srs. Vigários resi 
lentes no Estado a seguinte 

circular : 
<4LIma dos mais serias e op 

portuna* cogitações da Uirec 
to ria Geral do Departamento 
d e S a n d e Publica do Estado 
tem sido, ul t imamente, pro-
p o r c i o n a l aos infelizes in 
t e r n a d i i s da Villa Sâo Fran 
cUw) de Assis uma perma 
í ionc ia m a i s confortável na 
quelit; estabelecimento, onde 
*e vfMn introduzindo melho-
r a m e n t o s de vulto, para a 
consecução dos quaes nao 
tem faltado o incentivo par 
ticular conjugado aos esfor-
ços da Administração es-
tadual. 

Recente mente, mais dois 
pavilhões foram alli inaugu-
rados festivamente, com a 
alegria que aos lazaros taes 
emnrehendimentos produzem. 

Nâo basta, entretanto, á 
sorte apoucada dos nossos 
irmãos segregados do con-
vívio social tudo quanto, até 
agorn, se tem procurado fa 
zer em seu beneficio. Todos 
nós sabemos que elles. se 
bem que nâo deixem transpa-
recer aos olhos dos que vi-
sitam o Leprosario, o deses 
pero com que o infortúnio 
os afílige profundamente na 
constancia de um martyro-
logio permanente, tem, toda-
via, necessariamente direito 
a uma existencia perfeita-
mente identificada com os 
surtos de progresso que a-
vultam fora do pequenino 
mundo que habitam. 

Dahi, a iniciativa, certa-
mente victoriosa, da construc-
ção, na Colonia S&o Fran-
cisco de Assis, de um prédio 
com a amplitude e instaila-
çfio convenientes ao funccío 
jamento de um cinema, de 
vez que essa especie de di, 
versões não poderia deixar 
de figurar entre quantas, j á 
alli introduzidas, servem pa-
ra suavisar os soffrimentos 
de mais de uma centena de 
doentes. 

Assim, a Directoria Geral 
do Departamento de Saúde 
do Estado appella, por meu 
intermedío, para a grandeza 
d'alma dos norte-riogranden-
ses, certa de que, da parte 
do Poder eclesiástico dessa 
Parochia e particularmente 
não lhe faltará o desejado 
amparo á essa iniciativa de 
tão palpitante e suggestiva 
finalidade", 

—No mesmo sentido foi 
igualmente dirigida circular 
aos Srs. Prefeitos dos Muni-
cípios. 

—O Governo do Estado 
auctorizou ao Sr, Fiscal dos 
Serviços de Poços a perfu-
ração de do*s poços no mu 
nicipio de Lages, nos luga 
res "Ubaieíra" e ''Canto Com-
prido", 

—Foram concedidos ao 
guarda livro da Recebedoria 

En marcha acelerada 
para a Victoria 

A'i portai i t Madrid 
RIO. »Hf.Qp nHdonniUtuH 

a fi kilométras do Escurai i hj IM 
•e «nora o a t a q l i e H MujjiU) » « 
ta que o KCDerJd Frm.c, <i,.Um / 
nou que vDtttm n h cauitai .in, »» 
afP tropas» c»luniueNt »hni . u i j 
odiosas repreHsO».̂  Nihh-íh m. • , 
a 11 n h a do defesa dos "ow'in 
estA Iraca. " ' 

Barcelona tomb̂ rdtada 
*iüt 3/ -A UVlavao 

bombardeou üarc* lona M.,J(|(J , 
Ungidos navios rusdos qu- -i. ^ar 
regavam muniçoew 

Portugal agiu com dignidade 
MO, J/—A ioiprt'DN-i im-k-mip o 

extenso u-xto du nom do 
portuguez rcapi»nd<;udo as iuruVa* 
çOen j-iistas e e6|muh.,|as. h'mti.m 
apreciada pela commî au üt- uào 
intervenção. 

A nota portugupzii do<'un,( nu\ ( fi. 
baloiente a iatervenyùo dn /Aî m 
na Khpnníia, com o mhjiiu u». 
parar a sovletlzaçào de t̂ »* Ydc-
aínsul^ ibérica, com uma yunra 
contra Portugal. 

^erca da accusaçíio feita DU UUP 
Portugal íorntcora armaintutos acâ 
nacionalistas a nota esclarece que 
o governo lusitano náo po^ue niu-
nições tí que também nao poasve1 

armas disponíveis paia loinec r 
aos nacionalistas, adiantando (juy, 
emquauto isso, os governisiasW 
paniioe» dispõem de pi.rio^ c vias 
ïerreas onde podem abuMucn* 
directamente, 

A nota causou a melhor 
são no seio da Comuií^o, (j'.ir 
cidiu julgar inïundadas JIÎ < 
çûes coutra Portugal. 

«a reunião da coinaii.> ô n «iri.«-
gado portuguez DECLARUTJ HÜ. 
mente que seu paiz nao lu.v̂ wû ^ 
fiscalização dos por tus m̂ n 
mittíria diseu^sío em tMnn d'.-
suas ielü(;òes com o trovei U" 
Madrid. 

Â V I f t Ç f i O 
Syndlcato Condor Lida. 

Procedente de Buenos Ayres, rlru 
entrada sexta-feira ultima' ás fi.üfj 
horas, no aeroporto (.'ondur, o avu'ui 
«Caiçara», da linha uitiui -itp da 
nocturna, sob o comop.mao tio pi-
loto sr, Trauer. 

Transitará» hoje, ás f) horns, 
para Helem e escalas o avião «Ma-
rimbá», da linha costeira iíio-B^em, 
em i? dias, sob o corniDumio pi-
loto Br, Dreyer. 

A l l e n ç ã o ! 

Espiritismo,-escola de lou-
cura e de suicídio 

Acha-se nesta c idade 
o cidadão Ferreira Lirau. 
que se diz formado em 
sciencias comtnerciaes e 
em espiritismo. Tem re-
alizado nesta capital o 
em cidades visinhas« va-
rias conferencias s o b o 
signo de Allan Kardoc. 
E' preciso que os cutho 
licos estejam preveni 
dos. O espiritismo 0 
condemnado pela Igreja. 
Alem do mais, é u m a 
fabrica de loucura e de 
suicídio. 

de Rendas Jofto Guinar 
noventa dias de terias, 
forma da lei. 

M h s i ^ i t h s S S a S i i a 

C s U N f í i l i / s i ç r i o S . A . 
Ç npifi^m incçritiYH a 

diien'o'vtrrijnto dê Eroic^'« 
Cap't«! ÍUB^-IPTO 5 000 OOOSOOO • CíDMil ITADO 800 OOOSÛÔO 

jede Sat \i< floh•* 

CsCT^l 

Amortização do me/ de Outubro de 1936 

f* 
j) 

Foram os seguintes os números rontemnlados no sertein <h 
nmorti/Mçdo renUzado a 29 OE OUTUBRO '/f / . W . 

na capital r/o Estado da Bahia : 
f*. (Capital Duplo) 2'. 3-

12.155 06.730 00.926 
00.162 15.995 

Os portadores dos títulos cm vigor contendo um dos numero« acima, podem doa 
dc já uii i^ír-sc á I n s p a c t o r l a do E s t a d o do Rio O r a n d o do Norto 

9 0 - A V , TAVARES DE LYHA—NATAL—Tol 140 
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I N D I C A D O R M E D I C O 
Or. Assis Miranda Pereira 

Clinica Medica do 
adultos o crianças 
Doenças do «pperefho 

dlgettlvo 

Í t,multo* ; Das J'S /12 á» 10 /|2 

> i 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS 1NTEHNA8 DO ADUlr 

TO E DA CRGANÇA 

Doença* de Seaboras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 
81 F ? L I S 

1 DMH 10 ás 12 e das 10 áa 18 
Cona. tf Kosid — Av. Rio Branco, ^24 

Fone 2G3-NATAL 

< o>is«!torlo: li. Dr. B a r a t a -
jf/0 (alto da Casa (íoiuthQ) 

/.ŷ dr/iciu : Av. Deodoro—«04 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica peral do adultos e crean-
çíis, e CKpedalmentt; moléstias 
(ias sonhoms (tratamento das 
lit.morraglKS e corrimentos chne 
jiiííos falta do regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Cfwwltas diárias das 4 da tar-
de em deame. 

Attende chamados 
Consultório e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

VIAJAR ! 

ü! 
O R . 1. N E V E S 

Clinica Medica Getal 

iTberap^iitica e^peclllca da Syphilid 
e 

iTratamo.nto das doença» da pelle 
j Pesquisas microscopical de ger-

DR. GENTIL BARRETO 
Clínica medico*cirúrgica das doen» 

doi olbof, atriz, garganta 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

Ca \.V[• L T()RIO—Rua Ulysses 
Caldas, 8 6 - 1 . Andar, 
Sala ia. 

xrsWtitfClA—Praça Fedro Ve-
lho, 390. 

mes uo sangue, noa secreções, 
DOS exsudatos, traneudatos, 

eto. 
Consultorio:—Rua Dr. Barata» 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 hor&B 

Telcphone 122 
Uesidcncia: — Aveuida Apody, 394 

Telephono 34 

SÓ PELA CONDOR" 
De sua oontortavel poltrona junto a Janella do bordo 
dos' moderníssimo« e confortáveis trimotores JU-&2 

para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

• PARTIDA DE NATAL : 
SPam o sul até Porto Alegro todas as quintas-IelrnR As 14,30 horas 

Pura o norte até fielem todos oe domingos 6b 0 horas 
• CONFORTO-RRPIDEZ-SEGURINCR-PONTURUDBDE! 
J Agencia: FILGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 168 5 

NJKLO 
HESITE l 

H S S m 
m h li m u M 

d o ni g. 

Dr. Honor Marceiiino 
Eí-iotcrno da Maternidade 

do Recife 
Medico-Chcfe dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Contaltitrio-UlysbÇQ. Caldas, S8 
Conftult'is—<\ãB IH cm diante 

diariamente Residencia—rua 13 de Maio, 54H 

üít. RíCARDO BflRRHÜ 
MEDICO 

Consultas côm exame de 
Ralo X : radioscopia do co* 

raçào, pulmão e ossos-« 
3 0 * 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 às 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 044 

LENHR PIRA FQGâO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão ínglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de tyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
- D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr, Barata, 227 — Telephone, 128 

CS 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças Internas 
(especialmente coração, vasos,— 
pulmües), e da sitills em suas 

diversas manifestações. 

Consultas-das 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consultorio ülysses Caldas, 88 
Residência:—Av. Deodoro, 604 

Caixa Rural e Operaria de Nata! 
ratlva de 
I dr. Bari 
RIBEIRA 

(Soe. Cooperativa de Resp. Illld.) 
Séde—Rua dr. Barata n. 208 

v li £ f t» 
0 
P » 
r » 
tí OPERAÇÕES 

Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga* g 
mento, Serviços de Procurações e outros couimuns S 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 « 5% 

Populares 5% 
DeposUos [ Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

D r. J. H C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica das Moléstia« dos Olhos, Nariz, Garganta, 

Ouvido«. 
Tem cursos de pspecializaçfio no Rio, São Paulo g Buenos Ayres, 

e ânuos de pratica hospitalar 
ciiniea Medico Gnvii; Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno 

da TubercuJosc e da Astbma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 

Consultorio: Avenida Rio Branco, >i7õ— NATAL 

Pharmacia Navarro 
optimamente inslallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. 780 

NELHORE 
DO 
Vinhos de itissa, Untos e Brancos -

Generosos-Vermute, quinado e Cognac 
Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 

do paiz 
Luiz Antunes & Cia. 

Casa Fundada ha 71 anãos.—Caxias-Porto Alegre 

I l i F H 

—DE 

| PROF. ALCIDES CODECEIttA 
I Catluvdratico de Clinica Psychiatrlca da Faculdade de Medicina 
| 1'drector Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas^fíecire 

i Tem rursos de ospeciulisaçfío no Río, Europa e Buenos Ayres 
j —Doenças intertias, nervosas e ruentaes — 
j —Tratamento moderno da ueuro-eyphllie— 
i 
j '"onsulinría raça da líiclep»mde!ici:it oO, diariamente», a partir de 
í IH hoias. 
i liusidvnvin Al, Joaquim lelippe lO-t—Telephone 2252 

Ião se illudam!! 1 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Famandta 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio Q. Norte 

C \SA L E I T E 

J . E. POLICÍANO LEITE 
Rua Or. Barila 236 

Tecidos, perfumaria, artigo* 
religiosos—pravatas—meias 

roupas para banho—bonete-
brlnquedos — cintos pare 

homem e senhora—figuriem 
—bengalas—bolsas e 

chapêos para senhora—som 
brinhas—etc. etc. 

FÜSRMACÍA BO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Sberia ao publico, psra aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade, attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
fipparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
naelîQscopias e radiographias ao alcance de todos. 

g ^ M B p ^ 

kwd'McktisHtïïo 
Rua Rlipp« Ca mo râí 

Podem lambem as ancom-mandas ser feitas no Centro de Imprensa 
C* M M» 

O U R O ! 
Até 208000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
P«|a oi mi-lhor«i preçot da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
A c c e i t a c h a m a d o s a domic i l io 

J. M o t t a & I r m ã o 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, selias, etc. 
Vendera pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

A s vendas serão effectuadas na própria fahru-a 

E M R li F O I. K!>. 
End. Teleg. - 1BTQM — Caixa Pe-sfa! m 

Refoles—Kafa!—Rio Grande do Norte 

Novo sortimento de cartões 
de visita no Gentro de Imprensa 

Galvão, Mesquita & Cia. C A S A G O N D I M 7 1 (Antigo "Casa Londres") 

F E R R A G E N S E T C . 
ní l ) ü . B A R A T A , — T E L K P H O X E , 158 

e m N * * l a l o 

trVnMg 
ARTIGOS RETJGÏOSOK 

Imagens, terço«!, medalhas, piaft, es-
tampa?. ornamentações para 

igrejas, etc, 
Artigos para pintura e desenho, tintas, vernizes, pincéis, telas, pastel, etc. 

P A P E L A R I A 
* f . ^ ^ Í Papeia em geral: Pautado, para 

m e n í o d e f e r r a g e n s p r e i e - r p -

r i d o p e i o p u b l i c o , 
n r e r n s e n e l o s o r t i m e n t o . 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUÍTÁS ILUSTRAÇÕES 

UM L I V R O QUE 
T O D O S D E V E M LER 

AlTOK: 
Mon«. Alves Landim 

Pensão Familiar 

machina, para impressão, para de 
senho, carbono — í̂ ipís, penas, ca- j 

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, Uvros em branco j 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livro» escolares, lítcnrles» instruc-1 . 
tivos, recreativos e devocionários. ! í -

Objecto« p*»r»» prpft̂ ntftSj quadros,' ^^ 

Encontraste na G e r e n c i i da 
A ORDEM 
!0$000 

(F!fH bfnrfirio do* trabalhas 
da cathedral) 

Grande deposito de Madeiras do Fará e 
Paraná, destinadas á construeções 

Civis e Navaes 

Seccãs É D mas fc feno c "Psteie" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

N o v s é s V a i n s t e i n 
R U A F R E I M 1 G U E U M Í O 1 i r 

— NATAL 

Julio Cesar cie Andrade 
E S C R I P T O R I O D E I Œ P K E S E M ' A Ç O E S 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Harata, 2»/ •• Ribeira-THophnn<-, ^^ 

k 4 T j / n T rnn c t mJ~k M * * WiJiU^v^ . V \ / f . (r I 

moldura«, vidro«, espelhos» velas, 
oleo para iampadae e 

Coroas mortuaríaa 

João l Gondim I fllbos 

prem nas casas qce 
" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 

D . M a r i a C a b r a l 
iiNüilIudii hoje iim um (los melhores prédios da ; g f l0„uft nr , M0_MATAL 
niiadt! alta, k Praça André de Albuquerque n. 5M | : = = = = = _ = = = ; = = S = = S B S Í 

li pensoB V- S. IIÍ SKC« I noal amplo e ajardinado, rifto ha outro mais 
próprio para residencia. Bondes á porta. 1J"$5"jjVui« aniloBClo Ml ̂ publicidade em órgãos 

NATAL lacfts 8 tens flWCllt 1 i catholicos. 

annuneiam em jorna es 
catholicos e tilludam,] 
na occasião das com- j C o m p l e t o s o r t i m e n t o de E S T I V A S , C E R E A E S . L O l ' -
pras, a esses nnnúncios ^ w v w i T n^ 
para que os donos dtis 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 

Œ L E P H O N E , 279 
I \ 

ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

M U T I L A D O ÊITURfl PREJUDICA OB Nfl LOHBftOfl 



A O R D E 
*Ûm7ÏB 

8 pela metade do custo até 30 de Novembro - Casa Palatnik 
Praça Augusto Severo n. 252. 

Dia lo Coimnerciaríoi C I N E M A 
, MA..I A uAfl a t/iurA" 

(Cont. da la. pay.J 
Auxiliares do Commercio,soh 
a presídeocia de bonra do 
dr Gentil Ferreira de Souza 
e effectiva do sr. Amaro de 
Andrade, a sessão de posse 
da Commissão Executiva e 
do Conselho Fiscal ultima-
mente eleitos para nova di 
rerção da sociedade, e que 
ficaram assim constituído«: 
ComCQissão Executiva: Cnr 
los Serrano, Miguel Ferreira 
Neto, Amaro Andrade, Ur 
bano Brandão, Marcelino de 
Oliveira, Adalberto Corrê» 
Christino Wanderley» José de 
Freitas e Eugênio Silva. Con 
selho Fiscal : José Lopes Tei 
xeira/ Antonio Madruga e 
Maria Iiercilia de Carvalho 

Compareceram os repre-
sentantes do sr. bispo dioce-
sano e do sr. governador do 
Estudo, outras auctoridndes, 
e auxiliares do commercio 

Discursaram o presidenta 
Amaro Andrade sobre as rea 
ligações d > Syndicato e o 
prefeito Gentil Ferrtelra con 
gratulando se com as com* 
memorações pelas éuas con 
quistas beneficas. 

Ao» presentes foi s ervido 
licor e guaraná. 

A «oleimidade do Ustitato 
do* Commcrciario» 

Prevalecendo se (ia data de 
ante-hontem, e Caixa Local 

*do instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Commercia 
ri>s effectuou ás ]4 horas, 
naséde da Associação Com-
mercial com a presença de 
auctoridades e outras pes 
soas, o pagamento da primei-
ra pensão nesta eapital á 
viuva do associada Jayme 
Horowitz. .y 

A tesifr loleooe da Escola 
de Commercio 

Sob a prcsidenciade mons. 
Alves Landim, que a convite 
do prof. Severino Bezerra* 
dirigiu os trabalhos, realizou-
se ás 19 112 horas, com a 
presença de representantes 
dos outros cursos de com* 
mercio da Capital, a sessão 
solenne dedicada pela Es-
cola de Commercio aos com-
merciarios. 

Foi orador o nosso compa-
nheiro prof. Ulysses de Goes, 
que fez um estudo sobre as 
conquistas sociacs da labo-
riosa classe. Salientou a fei-
ção christã das escolas de 
commercio em todo o Brasil, 
o que tem contribuído para 
as esplendidas victorias dos 
commercíarios. 

Representando 00 corpos 
docente e discente da Escola 
de Commercio, usaram da 
palavra o dr. Custodio Tos-
cano e o contadorando Anto-
nio Augusto Lima. 

Com feliz improviso encer 
rou mons, Alves Landim a 
solennidade, fazendo-se ou-
vir números de musica e o 
C a n t o do Hymno Nacional, 

' TORNAMOS A VIVER 
DO REX 

ToldoU rim e nobre esçriptor ruiso, que rot, no entanto, um dos precursores do communismo na infeliz terra dos czaret, propor-conou o asmmpto Amie film, que em inglez ch/ima-se We lave agtrfn» [Vivpmoi outra wz) mas que é ti-ruão do romance *ltesvrreiçÔo*. ! daauelle esçriptor. Ã fita merece condemnação. A-! tem da franca propaga mia igua-Hltria, em que o tnrma, peia nni-I lateralidade com que é tratado, 
lcae no mais indlsfarmdo extre-mismo, ha nessa película muitas »cenas exuggerada mente amorosas v <ihjum<z.f ntó de franca lascívia. 

LAGES 
Na prospera cidade de nome a-

címa, o dia de Christo Rei, teve a 
aua commcmoração á altora dus 
^ütimeBtos catholicos da popula-
ção. Preparando as creanças do 
catecismo parochial, ellas compare-
cerain etP numero superior a cem, 
(íoo), ao Sagrado Banquete, refa-
zentio-fie com a maoauoaçâo do 
Cordeiro sem manctm, Foi edifican-
te a solennidade da commuohfto 
dae creanças* em Lages, 110 dia de 
christo Rei, escolhido justamente 
pjra que todos ; adultos e crean* 
ças homenageassem ao Rei Univer-
sal dos povos. Estava repleto o 
templo e 6a seis horas, como numa 
revoada do anjos penetravam os 
pequenos rommungantes os hura-
braes da Casa de Deus. 

Ao som dos bymnos que foram 
executados por vozes infantis, ceie* 
brou-se o Santo Sacrifício, procedido 
da renovação das promessas do bap 
tismo» feita pela creançada. Ao 
Evangelho discorreu o celebrante 
sobre a festividade do dia, conci-
tando os presentes a entrarem no 
pensamento da Igreja que estabe-
lecera a festa de Christo Rei para 
que todos-sociedades ç indivíduos 
reconhecessem a soberania de Je-
sus sobre todos. Após a missa fo-
ram distribuídas algumas lembran-
ças aos commungantes, e estes, 
cantando o hymno de "S&o João 
Bosco" sob cujo patrocinio se en-
contra o centro de catecismo de 
Lages, se dirigiram ao edifício do 
grupo escolar onde lhes foi ofere-
cido um café. 

A'g nove horas houve uma outra 
missa, com avultada concurrencia 
também e com allocuçfio alluaiva á 
data. d*» dezesete horas com a pre-
sença de grande numero de fieis Jun-
tamente com as creanças foi feita a 
consa^rsçfio ao Coraç&o de Jesus, 
própria para o dia, encerrando-se 
as cerimonias com a bençam eu-
oharlstica. Foi assim que oassou, 
em Lages, a data de Christo Rei. 
Todas as solenoldades foram pre-
sididas pelo padre Vicente Freitas, 
vigário da parochia. 

Foi de grande efficiencla o con-
curso prestado pelas senhorinhas: 

Mariana Gomes, Maria da Paz, 
Carminha Moura, Maria Francisca 
de Mello e Teresinha Mendes, sob 
cuja direcç&o se encontraram os 
alumnos do catecismo, preparando-
se para a communhfto do dia de 
Christo Rei. Dias assim como esses, 
só podem trazer grande alegria pa-
ra o coração de um Vigário. 

Correspondente 

f» 

17.54« 
0õ.75(í 

0754« 
77546 
87540 
07540 
07540 

7546 
546 

40 

"Enpreza Constructora Universal Ltd. 
autorizada e fiscalizada pela Gaveraa Fadara! 

CARTA PATENTE N. 92 
DEVIDAMENTE REGISTRADA NA DELEGACIA FUCAT DO THRSOURO NACIONAL 

DO E5TAD0 DO RIO GRANDE DO NORTE 
CAPITAL MÓVEL E REALIZADO : 17.300:0005000 

Séde ; Sio Paulo—Rua Libero Badaró, 46 A e 4$-Sob. 
Resultado do sorteio realizado no dia 28 de Outubro 

de 1936 
1, Premio da Loteria Federal 
2. Premio da Loteria Federal 

Numero para sorteio 67.540 
1. Premio — Numero < • 
2. Premio — Numero 
3. Premio — Numero 
4. Premio — Numero 
5. Premio — Numero 
Prêmios para 4 finaes 
Prêmios para 3 finaes 
Prêmios para 2 linues 
Isenção de pagamento de uma mensalidade 

mundial " B " 6 
Isençfio de pagamento de uma mensalidade, 

planos "C" e "DM : 
Unidade do 1, premio 6 
Unidade do 2. premio 0 

No presente sorteio íoram contemplados em Natal cora 
isenções de pagamento de uma mensalidade os seguintes: 

Adalberto C o r r e a d a Costa, Aparicio Mirtlns Cavalheiro, 
Ameriço Xavier Pereira de Brltto, l>. Concelçfio Galvão, Ur. 
Francisco Bruno Pereira, Fraacklm CnlWrea Moreira, Gerson D* 
Alcantara, J o s é Auuusto Beserra, J o s é Elysio Ubarana, João 
Damasceno, Manoel Octávio Lima, Marise Ramalho víassens. No-
minando Gomes dA Silva, Oscar Trigueiro Dantas, Pedro Azeve-
do Dantas, Severino Alves Billa, Guglieimo Letieri, Luiz José 
Gomes, Abrahfio Otoch, Dr. CUdenor Pereira do Lago, Humberto 
Moura, Ottomar Lopes C rdoso, Oswaldo Medeiros, Aureliano 
Clementino de Medeiros Netto, Alberto Pires, Izabel Medeiros 
Araujo, Manoel Varella d^AJbuquerque, Carlos Alberto Siqueira 
Campos, José Ourgel do Antíird Valente, Paulo Paulino de Mes-
quita, Hermes Pereira da Costa, Sta. Anna Gomes de Oliveira, 
üdllon Amâncio Ramalho, Manoel Alexandrino Villa. 

Nó* conitroiremos ma casa pro* 
pria, com o desembolso de peques 
nsi parcellts de Rs. 5$000, 
IQ$000 ou 20$0Q0, por mez. 
Náo perca tempo. Inscreva-se 
para o sorteio de 25 de Novembro 

Inspectoria geral para todo o Estado do Rio 
Grande do N o r t e - O S C A R T . D A N T A S 

Liga Catholica do Alecrim 
Proseguem com o maior 

interesse os trabalhos de or-| 
gnnização do Circulo O p e -
rário de Natal, cujas primei-; 
ms sessões se têm realizado 
no bairro de Anchiêta, com o 
maior brilhantismo. 

Hoje, no bairro do Ale 
crim, haverá na Igreja de 
S. Pedro, ás 19 horas, uma 
reunião preparatória, na qual 

fará ouvir o padre José 
Adelino, reitor do Seminário, 
e que ultimamente se vem 
dedicando ao estudo dos pro 
hl̂ mflf» operários 

A sessào será dedicada 
aos membros da Liga Catho-
lica Jesus Maria José . 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cons.—Av. Rio Bianco 554 
Resid.—R. Uiywf» Caldas 256 

Fone 284 

C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 

— Sillies Nervosa — 
Consuitorio— Rea JoSo Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

S O C I A E S 

Propriedade á venda 
Vende-se por 5:000$Wft 

a propriedade denomina-
da Passagem, situada no 
inunicipio de Ceará-Mi-
rim, óptima para fabri-
cação de tijolos e para 
solta de gado, possuindo 
umas trezentas braças de 
frente com meia legoa de 
fundo. 

A* tratar com dr. Fla-
via Massa ô Rua São Jo-
sé, :>45; - Natal. 

4 - 8 

ANIVERSÁRIOS 
Hojft 

SeaktfM 
Porcina Peixoto Moreira, viu-

va do sr. Manoel Moreira. Sesta** 
Manoel Adelino dos Santos, 

proprietário nesta capital. 
—Josué Tabyra da Silva, re-

sidente em Alagoas. 
—Oscar dos Santos Marinho. 
—Quintino José dos Santos, 

Züila Alves da Rocha, filha 
do sr. Adão tAarcello da Bo-
cha, residente em Taipú, 

—Maria Stella A. de Olivei-
\ra, alumna da Escola Normal. 
! —Deofran Trindade, filha da 
sr. Francisco Trindade, residen-

; te em Angicos. 
i JSTUI 
; Antonio Justino àe Almeida, 
j —Túlio Tavares, filho do sr, 
Jorge Tavares. 

Aminhi S*ftWt* 
t Marta Amelia Dantas, esposa 
do 

sr. Manoel José Dantas, com-
1 merciante em S. Paulo do Po-
! tengy. I UWKMF* 
i Adolpho Ei ias França, nosso 
J cooperador. 
* —Francisco Moaesto Leiros, 

residente em Goyaninha. 
Senhorinha* 
Miracy Ni acedo, filha do sr. 

José Macedo, residente em S. 
José de Mipibú. 

ClilBÇM 
Manoel Daylô, filho do sr. 

Paulo Teixeira, agricultor em 
Jardim de Angicos. 

—Maria Ozelita de Souza. 
filha do sr. Manoel Aprígio de 
Souza, residente em St José de 
Mipibú, 

NASCIMENTOS 
U lar do deputado Raymundo Ma-

cedo e de sua digna esposa d 
Creusa Cavalcanti tíe Macedo foi 
alegrado a 25 do corrente COTJ\ O 
nascimento da pequena que rece 

{ berá na pia baptismal o come de 
Dnlcimar. 

Salomé Maranhão 
dedica-&e á protlssàa de par» 
toira - Podô sor procurada á 

Av. Rio Branco n. 613. 

Exportação de mamona 
Tomou grande incremento 

a exportação de batia de 
mamona. 

O anno passado as remes-
sas attingiam a 71.572 tone-
ladas, no valor de 45.65;$ con-
tos, contra 42.795 toneladas 
e 20.091 contos, em HM4 

Ocoupou assim o decimo 

V M X p n u U i 

D O N Ã D E C A S A 
ybtti rtunir o ntã MO 
égrdtLtvtl, compTdndo 
ttmprt M dtUciot* 
MANTEIGA L YRIO, 
tm CHI ai Utat lio dit• 
tihidot mtmmtm 

MANTEIGA 
Alimento 

puro c Mborofto 

Dístribue cheques de 5$000 a 1:000$000 
Agentes em Natal: B e z e r r a & Cid« 

RUA CEL. AURELIANO, 37 

segundo lugar na estatística, 
No primeiro trimestre do 

anno corrente passou para o 
oitavo lugar. 

O vulto das transacções 
foi superior ao verificado 
com as vendas de fumo, 
borracha» fruetas, herva mat 
te, etc. 

Exportamos 25.749 tonela-
das, no valor de 19.315 contos, 
contra 12.460 toneladas e 
6.527 contos em egual perio 
do do anno passado« 

A situação é promissora. 
Ha a assigoalar ainda a 

valorização desse artigo. 
O valor médio da tonelada 

este anno foi de 750 contra $24$ era 1935, 439$ em 1934 

GRHÇAS 
Julia Bezerra Pires, agra-

dece a Nossa Senhora da Sa-
lette uma graça alcançada 
num momento de afflicção, 
para seu marido. Pedro Pires. 

Terreno para construcção. 
Vende-se um terreno 

com 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas. 
Q , e d . 1 

Vendem-se 
Um terreno com 18flm\300m 

de fundo, lodo plantado de 
fruteiras de boas qualidades, 
300 pés de coqueiro?, um ca-
cimbao de cimento armado, 
duas casas taipa u cerca-
do de arame, excellente lu-
gar para uma vacaria, tom 
bastante comuiodo. ía/eodo 
frente nas avenidas laiujara-
ry, 17 e 18. 

Um terreno com ^ casas 
de taipa, trez novas e bom 
construídas, bem orçá-lo. fru-
teiras todas botando, peito 
do bonde, medindo Jinix^m 
de fundo, na avenida - José. 

Um terreno coitUm". <':ini 
algumas fruteiras, n iíina 
do bonde, com 4Univ:»ir, de 
fundo na rua 9, Lau 1 bv^nx. 

Um terreno com 
de taipa todas bem 
vadas e bem cort a 
fruteiras botando 
do bonde, com 
fundo, 

Um terreno 

•ns'jr-
'/om 

; i f! I ! a 
de 

<:< MT; 

t . 1. 

t; |"Ji'Î!l. 

! n » a 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do C e a r á e n c o n t r a m 
se nesta Capital os t ec l in i cos 
espec ia l i s tas 

MANOEL RUFINO E AUGUS-
TO JAUDOX 

Executam com efficiencia 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Armida oa na vasa 
Carlos Lamas 

3 - 1 5 

de taipa e tijolo, 1.4 eo 
fruteiras de muitas ( ilida 
des, todas notando 
cimbão de ciment< 
vende-se bastanu 
banho, frente mu 
casa para vivendo 
porta com frente 
da L a g o a S- jeca. 
70mx45m de fundo 
bairro da Latroa 
por preço de occa>-" 

Proprietário Ai ' 
tins de Oliveira 

Ooar!as o 

A o s v e r a r i í ^ r a s 

•Li ' 

í ;'i •' í 

1 » 1 » 
<1 

Aluga-se uma 
vel casa na ; 
Areia Preta, a trai,;: tVfn 

Silvino Dantas. 

Raymundo Rubira d^ 
(Da Ordem dos Adv ^ 

do Brasii) 

Acceita causa? j -

lux 

A Acçlo Citholk» está tndictvdo 
, ^ 1 mfhwacu htméit* da ' ciaes e crimtnaes 

Mlher christi nio d«T< ficar Hmi-, praça Coração de | 
Uda ao estreito circulo da fa»ilia. i Mosson')- Rio G N'. ÍÍ' 
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Cuidado com os FÁLSOS PRO PH ETAS, que se dizem 
amparados pela verdade e no entanto só espalham 

falsidades e mistificações 
Vida e catalise 

Viiiú «s trocas eaorgetlcas do j 
wigantemo, processam se na trama} 
cios teeidos oxidações intensas, E* j 
obvio que para a oxidação dos ele-
mentos anatómicos oxidáveis, re-
quer se a intervenção do oxigénio. 
\o organismo é o sangue o vector 
do oxigénio necessário ás comple-
viís oxidações, que se eífectuaro 
durante o« processos metabólicos 
intermediários. A hemoglobina com-
binando-so com o oxigénio Inspira-
d* é susceptível de cedel-o facil-
mente ás combustões organlcasf 
rtadn a instabilidade do oxigénio 
ra oxihemogloblna. Ninguém des-
conhece que a hemoglobina oxida-
ria tendo um pi der oxidante ex 
tremamente reduzido, ofto gosa das 
nrerogativas de um oxidante direc-
to- Cabe-lhe, apenas, vectorar o 
oxigénio athmoepherlco aos pontos 
oxidáveis do organismo. 

tfendo, pois, a oxihemogloblna 
uma substancia de precário poder 
oxidante, como explicar-se as ener-
sricds combustões organicas ? A 
Mo-chimlca nos dá a solução pre-
cisa da quest&o em apreço. Nas 
oxidações, como na quase totalida-
de das reações orgânicas, Intervém 
a acçfto das enzimas, fermentos ca-
pacitados de notáveis propriedades 
catalíticas. Existe para as combus-
tões um fermento catalizador — a 
fuidase, que confere ao oxigénio, 
cedido pela oxihemogloblna, um 
poder enérgico oxidante, capaz de 
levar a cabo as intensas combustões 
dos tecidos oxidáveis. Pelo que as 
ombInações do oxigénio, vectora-

do pelo sangue, com os grupos 
cMmicos dos elementos anatomicos, 
no são pratieaveis em presença da 
uxldase. 

Ora, acontece que o oxigénio cir-
culante, capacitado pela acçfio da 
oxidaBe, de enorme energia oxi-
dante, bantoa constantemente teci-
dos, facilmente oxidáveis, sem com-
tudo provocar oxidaç&o alguma. 
Onde a acção catalítica da oxldase ? 
Porque tecidos oxidáveis se mos-
trara refractários á acção do oxi~ 
>'çniQ oxidante ? 

Nisto vae uma diííerença profun-
da entre os cataiizadores Inorgâni-
cos, e o poder enzimático cataliza-
dor do organismo. 

Na chimica mineral, o catalizador 
moYoca infalivelmente a combina-
do do systezna reagente. E' que 

uo organismo impera uma energia 
reguladora da acçáo cataiitica dos 
fermentos. Para conciliar resulta-
dos tâo dispares, ha quem invoque 
a existencia de anti-fermentos do-
tados de virtude inhibidora ou an-
ti-catalitica. Realmente, admitte-se 
íioje a possibilidade de um anti 
íermento inhibidor para cacía enzi-
ma catalítica. As paredes do estô-
mago, por exempio, furtam-se á 
acção digestiva da pepsina, oppon-
dodbes um fermento inhibidor, a 
anti-pepsina. No caso das combus-
tões, os tecidos oxidáveis evitam 
t oxidaç&o, graças a um anti-fer-
•uemo, â catalase. que se oppôe ao 
uoder do oxigénio oxidante, tor-
aando-o inactivo. 

Pe. MONTE 
0 recurso dos antMermentos nflo 

exclue a existencia de um princi-
pio regulador. 

Com effeito. Os fermentos e anti 
fermentos s&o ambos productos de 
elaboração da substancia viva dos 
elementos ceilulares. Coexistem, ou 
peio menos, podem coexistir no 
protoplasma da me^ma celluia. O 
oxigénio inactivo põe-se em conta-
cto com tecidos, em cujos elemen 
tos cellulares se encontram si mui* 
taneamente oxidase e catalase; 
isto é, substancias capazes de pro-
mover ou evitar a combustão das 
substancias organleas. Entretanto, 
nfto obstante a coexistência de 
ambas, em alguns tecidos somente, 
a oxidase activa o oxigénio ; em 
outros, a oxidase é inhlbida pela 
catalase. Como enquadrar dentro 
doa estreitos limites da catalise 
mineral, phenomenos tfto extranhos? 
Factos como esses, nos levam for-
çosamente á conclusão de que 
nem sempre a oxidase provoca a 
combustão das substancias orgaiü-
cas, e a catalase igualmente nem 
p em pre evita a oxidação dos ele-
mentos cellulares. Os anti-fermen-
tos, longe de serem um argumento 
decisivo em favor da theoria chi-
mica vital .concorrem poderosamente 
para pôr em vivo relevo a existên-
cia duma energia reguladora, que 
dirige a actividade chimica das 
partes, ajustando-a exactamente 6s 
condições vitaes do todo. Effectl-
vamente, quaes os tecidos em que 
a catalase prepondera ? Aquelles 
que, por necessidades metabólicas, 
devem ser subtrahldos á oxidaçüo. 
£e, nestes casos, a acçfio do oxi-
génio oxidante nâo fora neutraliza-
da pela catalase, graves perturba-
ções dahl defluiriam para o orga-
nismo. 

Quaes a • cellulas, em que a 
oxidase confere ao oxigénio encr 
gla oxidante ? T&o somente as que 
por sua natureza devem ser quei* 
madas para attender ás necessida-
des energéticas do-organismo. Em 
caso contrario seria impossível a 
vida. 

—Convém relevar que as cellu-
las produzem, em grande maioria, 
as enzimas em estado inactivo; 
pro-fermentos ou gymogenes. Para 
que se lhes manifeste a energia 
catalizadora potencial, nellas exls 
tente, faz-se mister ft presença de 
certas substancias activadoras, ci 
na ses ou cofermentos, Begregsdos 
conjunctamente com as enzimas. 
No caso de que nos occupamos, a 
oxidaee funcciona/mente, sem o 
seu colermento, se confunde com 
a catalase, e esta desacompanhada 
do cofermento correspondente se 
identifica com a oxidase. Ha pois 
um principio regulador, que con-
trola a secreção das cinases ou 
cofermentos, catalizando ou inhi-
bindo, na oocasiôo precisa, a acçfio 
das enzimas» 

Chimica mente, como explicasse 
a existência dessa energia regula-
dora, dessa força directiz tfto côns-
cia da finalidade energetica do 
organismo ? 

Ensino Religioso nas 
Escolas 

foi sanccionada a lei que regula o assumpto 
'.»rçiín of f ic ia l p u b l i c o u h o n -

a lei n. 2 7 , q u e r e g u l a o 
r e l i g i o s o n a s e s c o l a s 

s u b v e n c i o n a d a s d o : n •! C c i S C 
•'.•:'.•» ! 

U ' i • t ' j r a : v l e d o N n r t e v a e , ' 
c n í i l f i r a r - s e e n f r e as ' 

1 : :•.. ••• oa h e d c r a i ; * ^ q u e i e s - ; 
' a ^i-Miscicncia r e l i g i o s a ! 

' u i i l - ! 
• paitir de fevereiro l(-)37j 

em n o s s a s e s c o l a s p r i - 1 
:Kirias, s e c u n d a r i a s , p r o f i s s i o - í 
-í - n u r m a e s a c a d e i r a de j 

F , , K ' Í;";O, c u j o s p r o f e s s o r e s s e - 1 
• '.« '̂.ifaci pela a u c t o r i d a d e 

p> i-í' üdo i e c a i r a e s -
' p r ó p r i o p r - d e s s u r pu-
. Sc ust t a c c o i t a r o e n c a r g o . 
: . ias de re l ig ião s c rcal í? .a-
^ Terçai e s e x t a s - f e i r a s , 

]K'i(t tiura, o r̂ -
[iiii.eir.t iKMario. 

:).';<} s e j a m e n s i n o r e -
n a s e s c o l a s a s s u m p t o 

[Mrc r,:'r,, p^ i s e x í s -* i * 

; i . as I n s t r u ç õ e s b a i x a d a s 
l ^ . i J pela S e c r e t a r i a G e r a i 

^ • ! 'stadt», s ó p o d e m o s r e c e -
ti r com alegr ia a lei n . 2 7 , 

fias C o n s t i t u i ç õ e s da 
''•liça e do E s t á c i o , e q u e 
^e, cm d e f i n i t a , a p r o b l e m a . 

I I , V 

• li 

IVI 

I C u m p r e a g o r a a o s c a t h o l i c o s 
e s f o r ç a r - s e n o s e n t i d o d e s e r 
a lei c u m p r i d a i n t e g r a l m e n t e n o 
t e m p o o p p o r t u n o . P a r a i s s o faz-
s e n e c e s s á r i o um t r a b a l h o p r e -
p a r a t ó r i o n e s t e p e r i o d o de fe-
r ias e s c o l a r e s , i n i c i a n d o - s e p e l o 
p ú l p i t o e p e l a i m p r e n s a . 

U m a i n t e n s a p r o p a g a n d a , ^ a 
par da i n s t i t u i ç ã o de c o m m i s -
s ü e s a d e q u a d a s e de c u r s o s 
p a r a f o r m a ç ã o de c a t e c h i s t a s , 

A O R D E M , q u e d e s d e a fe i -
tura da C o n s t i t u i ç ã o d o E s t a d o 
vem s e b a t e n d o p e l o e n s i n o r e -
l i g i o s o n a s e s c o l a s , s e n t e - â e 
h o j e r e g o z i j a d a , e c u m p r i m e n t a 
o L : xmi) . Sr. B i s p o d i o c e s a n o , 
- c l e r o e o s c a t h o l i c o s em g e -

ral p e l a s a n c ç â o d a lei n . 2 7 . 
AOsS d e p u t a d o s e d e m a i s a u c -

t o i i d a d e s q u e c o n t r i b u í r a m pa-
ra a r e g u l a m e n t a ç ã o d o e n s i n o 
r e l i g i o s o , a p r e s e n t a m o s o s n o s -
s o s a p p l a u s o s e a g r a d e c i m e n t o s 
Lai n. 27—d# 3 d« novem-

bro de 1936 
REGULA O ENSINO 
RELIGIOSO NAS ES-
COLAS PUBLICAS. 

O Pnthfryiff AwwMtii Lttfiáta* 
{na do ^ íiramte cio Sortti nc exer-

Inauguração do novo edifício 
dos Correios e Telegraphos 

A SOLENNIDADE DE T E R Ç A - F E I R A 

.,v '-j^^ííyni 

í /.." "• :V 

U m l e l e g r a m m d o 
G r é m i o S . J o ã o 

B a p t i s t a d i r i g i d o 
a A O R D E M 

LUIZ GOMES, 2 Redac-
ção " A 0 r d e m " - N a r a l - - 0 

I Grémio S, João Beprisre fax 
1 chegar a esse jornal suas 
felicitações pela brilhante 

i campanha que manteve 
em favor do Descanso Do-
minical (a) PROFESSOR JOÀO 
JACYNTHO. 

Edifício dos Correios e Telegraphos, inaugurado a 3 do corrente 

De ordem do Exmo. e Rvmo. Sr. Bispo Diocesano, 
venho avisar aos rvmos Sacerdote» do Clero Secular e 
Regular, desta Diocese de Natal, que S. Excia. Rvma. 
houve por bem mudar a Oraçfto Imperada que se estava 
dando nas Missas, pela dç, ESPIRITO SANTO, no que se-
jam observadas as determinações litúrgicas. 

S. Excia, manda lembrar o movimento das contribui-
ções em lavor da Obra das Vocações Sacerdotaes, da 
Obra Pontilicia da Propagação da Fé, das Missões, sendo 
conveniente notar que Já algumas parochias enviaram, co-
mo também Associações e Collegios, entre estes o da Im* 
maculada Conceição, desta Cidade, o qual ollereceu 
700$000 para as Missões e 200$000 para a Propagação da Fé. 

Camara Ecclesiastica^Natal, 3 de Novembro de 1930. 

MONS. ALFREDO PEGADO 
Vigário Geral 

cicio do cargo (k Governador do Es-
tado : 

Foço saber que o Podor Legislativo 
decreta e m saneei on o a segui fite Lei: 

Art. Os requerimentos de mat ri-
cttfa dos ah.aunos de cursos primá-
rio.H, complementares, secundários t 
normofH e profissionaes encixtehtts no 
Enfado c sob a sua direcção, quando 
diridodos por menores rvapresentados 
por sons pães, tutores ou repotisareis, 
deverão ser ocompcinhadofi da decla-
ração destes e quando por maiores de 
18 annos, dererúo Ser tandem acom-
panhados de declaração assinada por 
dies próprios, os quaes dirão expres-
samente desejar o ensino religioso e 
qual ã confissão religiosa em que pre-
tendem ser instruído*. 

§ 1\—Kení facvUatica. na formo 
das Constituições Federal e Estadual, 
a apresentação da dedo ração de qve 
trotft o premente artigo, 

fJ\—0s êffeitos drt presente {pi 
onncçãrao a rigorar da data cm qve 

pfifir' r* o) de iniciar o* inotrici-'Uis. 
no oni*o ritidonro, ^oíí estabelecimen-
tos publico,* d<- ensino, e )iào *<'> appli-
carãn de mr>dn olgitm, particula-
res, satro forem sv.br^nriníiados jtç* 
f(, f ; r , ,'t Vf>r. 

i' ncfn d> h: air i<'i'!-" N'T" 
I un"t' f-: a C< hg ião do idumitn mo 
; rri--iilod,.. 
j r?\— 1 <hil, rarã" ã, fr<^t>! 
,, , • rt i </> i t ro si r I. u h/adoso )>t< >>f> 
iir-'hi jidr ' /(•'- ?/ i/nít')'St in, . )ff 
Ct'SCi í/»' to ci SSldOih\ 

A rf. 4'. — Si-m deferiu*naçãn esfrij to 
d(> jioe ou responsarei, )tã<> pvderàa 
as aliou»"* interromjíM-r ou faltar au 
ryrAo d.p reli (joio, ja iniciado, Sendo-
Ihes mtttadii* ac faltas nestas aulas, 
tin 1tf sum }fi"d'i tjlfr >/<'V d' /i">>< í/'X-

if I'/n. t- F • i>r>hihn!n o fr<tpn /t-
-;' ti' ) m r vi) ih' C/VÍ/ÓV 

tf) ff creates, 
Art, a . • <fx dircrtr.re* nu professo-

res »-I mm" oiro ra., ,! f)n%ert(tria d<> [)f 
I h rrta M'lt ft I tie t.din oç*'". n /nam- i/o 
in'nf' HK'iV ••}/ pfi.ft-HttorrS d'Stg^'Uhi» 
para u rrhgutx<> jM'la autorida-
d> C'nifietfnfe. 

^ J ' h j,',f—.>Vri)n mt>*>d*r' :<?aS out\ 
rtã'id> m I <on}u ft at' \ paro t< en si no ca-thi.hm. ),rt l);i>CtSC t<>d(i, o lltsptt, r, 
/HLs fngti'znis, o Vigário e Sacerdo-
tes ilpnntado* )H,r estr (>U DlOC 
nano. poro os deinais ( redo*, as net (8 
pantorea e delegados, uuaiaiv roquerc 
rtm nu mínimo dii alumnot após o 

(Conclue na 4a, paginal 

» DE F i S ü » 

FTftVETRET^ 

y ; ! I í ! •/'•!.< pi i C- ' / ' ' ' • ' ''et- ••.'• 

Cãn i n < ! poga r* t dt- Jm't. 

Fui '/ti) Ciithoh'o 'tifi _</.'*, 7. 
trep'uhot atincit an /•••/.'//» 
gent» • tuent f 11 h;r< )tt. par'! < 
Cnlft'Ot Hrdrijfn if» IV/' dod>' 

> ! \e•>• ' .Cr /il I v. j .. 
t* n>j' I'r^f ' • 7 I '• //./• 
/h >\/ Ol • I pr* I : ,,s- . > m 
eh*'fe ssa </e<<mU hi-><^ 

* Foi inaugurado devifinitiva-
mentef a 3 do corrente, o novo 
prédio da Directoria Regional 
dos Correios e Telegraphos. 

A cerimonia realizou-se ás 
14 horas, presentes o Mons. 
loáo da Matha, Governador do 
Estado, D, Marcolino Dantas, 
Bispo Diocesano, Dr. Gentil 
Ferreira, Prefeito da Capital, 
commandante Josué Freire, Dr. 
Enock Garcia, Chefe de Poli-
cia interino, Commandante Bar-
roso Magno, Dr, Bruno Pereira, 
procurador geral do Estado, 
Mons, Alfredo Pegado, Vigário 
Gerai da Diocese, Irmãos Ma-
ristas, desembargadores Luiz 
Lyra e Benício Filho, Raul Po-
tengy, Inspector da Alfandega, 
professores Flodoaldo de Goes 
e Ulysses de Goes, Dr. Odilon 
Garcia, Director da Agencia do 
Lloyd, Amaro Andrade, repre-
sentante da "Panaú", Carlito 
Velloso Filho, representante da 
"Condor", Mareei Girard, re-
presentante da "Air France", 
Dn Edgar Chermont, chefe da 
Fiscalização do Porto, Manoel 
Seabra, Director do Banco do 
Rio Grande do Norte, Mister 
Brown, gerente da Força e 
L u z , t te . c o r o n e l L u i z J u l i o , 
M a j o r e s G e n e s i o L o p e s e J a -
cyntho T a v a r e s , c a p i t ã o J o s é 
B e z e r r a , t te . V i c e n t e E u c l y d e s , 
r e p r e s e n t a n t e d o C o m t e . d a 
C i r c u m s c r i p ç a o d o R e c r u t a m e n -
to Mi l i ta r , a í e m de o u t r a s a u c -
toridades e c a v a l h e i r o s , r e p r e -
s e n t a n t e s d a i m p r e n s a , f u n c c i o -
narios p o s t a e s e t e l e g r a p h i c o s . 

P o r s o l i c i t a ç ã o d o s r . J o s é 
L u c a s G a r c i a , D i r e c t o r R e g i o -
nal , o G o v e r n a n o r i n t e r i n o d o 
E s t a d o , M o n s . J o ã o da M a t h a , 
c o n s i d e r o u i n a u g u r a d o o e d i f í -
c i o , p r o f e r i n d o a l g u m a s p a l a -
v r a s a l l u s i v a s a o a c t o . 

| A s e g u i r a s e n h o r i n h a J u d i t h 
; L a n d i m , f u n c c i o n a r i a d o s C o r -
. r e i n s , p a s s a a l C r a s e g u i n t e p o r -
c a r i a a s s i n a d a p e i o D i r e c t o r 
I Regional; 

N. da R.—Deixamos de publicar 
alguns telegrammas que no« foram 
remetidos sobr^ o assumpto, por-
(jae os seus signatarios DOS ielici* 
tam peia sancçâo da lei do Descan-
so Dominical, lei que julgamos fa-
lha pois permitte as feiras nos 
domingos. A campanha que manti-
vemos foi pela approvaçfto do pro-
jecto n. 1, approvado em la, e 2a» 
discussões. O enxerto que lbe fize-
ram na 3a. discussão e que constitue 
o artigo 3\ da citada lei, tirou toda 
ft eHicienciu do projecto. Damos es-
tes esclarecimentos para evitar con* 
fusões. 

Ecos de Congresso 
Eucharistico de S. 

José de Mipibú 
De D. José Thomaz, 

Bispo de Sergipe, rece-
beu o padre Paulo He-
roocio o seguinte tele-
gramma : 

ARACAJU1 3 « Padre 
Paulo Heroncio— São José 
de Mipibú. 

Calorosas felicitações 
brilhante êxito Congres-
so Eucharistico Parochi-
al, attestado zelo apos-
tolar destincto vigário. 
Grande bençam. 

BISPO 

Anniversario do Ministro do 
Irabalfio 

MiNisTii' \MF;M\< 
í I 

l 
Meus caros colle^as; 
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,„fr. 
i.o-J • • 
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omfonn'st 's, tpu qwr. i-* nrip/,J„t,;r | nj/HT-moS t'lllhOHl 
U't Hrtfsif " m,it!,In i,d ch.^s 
ft I. enfretfios o Utto- rãm htc. • /•//,! 
i ( I -, ; ( » t ,>p. ' ! i 
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Convoquei osta reunlfío ezn que 
vedes a preaença honrosa do Kxmo. 
Sr Governador do Eetado. de ma-
gistrados, de outras dí*nt íncta* 
auetor idades o dt̂  repropentantes ! -
da impreníia. úa todab as c l a s s e s ' 
soeiaes emíiin. para nel la solen* i 

m a n e i r a pfln I 7 „ 
sumptuosa nomo Re fazia mister , a? ., / r . 
Inauguração rio novo edifício, sóde i „,. »*< 
dn Lurectocia Kegion»l doa Corre ios ' ' 
e le legrapt ios do Kio Grande do!./. / 
Norte e do suas nioderoisaimart 
insta lações , edifirio e s s e mandado 

} construir p*do eminente Sr Fresi^ 
R I O , 4 — D i s p u t o u s e h o n - 1 ( í t ? n t f , 0 ( H U l i ( ) t^rm«« 

„ n ^ i H ^ o i i ^ Decre to no. V3, de s de de-

part- > 
ih torn 

I,-

at* r 

r 

m ij* -

Roosevelt vae vencendo 
• • \ ' I 
"M / . 

tem a eleiçfto presidencial! / e m h r o 
dos Estados Unidos. O presí t: asaim. depois de tantos e u;« 
dente Rooaevelt está com 45 longos annos, em que afrtgômos 
milhões de votos para um Ç°m 0 c a r l n h 0 de auem veiia por 
total da 56 mllbfiei de a p u . , por um ideal e ^ e ãef.jo de ter-
raçfiea. i Cortelue na 4a. pagina) 
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Resultado do 36*. sorteio de a-
morlisação procedido em 
31 de ourubro de 1936 
COMBiNAÇÔlS SORTEADAS 

T P F F X H Q F X 
W C T H P W U Q Z 

N D G B C F 

ACompanhia Internacional de Capitalização 
K' a ÚNICA Companhia de Capitalização DO Bra-

sil, cujus mensalidade» são pag.is durante 20 annot apenas. 
li' a ÜNÍCA Companhia de C a p i t a l i z a ç ã o no B r a -

sil, que sorteia, m e n s a l m e n t e , oito combinaçõe» d e tre» letra». 
E' a ÚNICA Companhia de Capitalização no Bra-

sil, que tem o »orttio progreuivo, isto é, a partir do se-
cundo anno de vigor, os títulos contemplados nos 
sorteios de amortizações, serão reembolsados pelo 
sen valor nominal garantido, accrescido de ijuantia 
superior ás annuidades já pagas, até attiDgir o dobro 
do capital garantido. 

0 proximo sorteio será a 30 de 
novembro corrente 

Informações com os nossos Agentes ou na 
Inspeciona Regional para o Rio Grande do Norte 

RUA DR. BAHATA, 231—1.° AND.—NATA/, 

AIPHABEIICOS 
A lugani-HP quarto» « 

a u i p l a sala com Ja-
ne l lus para a rua, na 
casa N. 79 da Ferreiru 
C h a v e s — l l i b e i r a . 

25-1 

PONTOS Turco, royal , 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Sitio "Bica" 

TIRO DE G-UERKA DE 
SAURAHIA DO 

MATTOS 
Recebemos: 
Snnt'Annn rio Mattos, IS de Ou-

tubro de 1936. 
Ulmo. St. 
Tenho a honra de communicar 

a V. tf., que em sessfio magna 
desta data, foi fundada n Socieda-
de «Tiro de Guerra» e aclamada a 
.Directoria pruvísoria, que ficou 
constituída dos seguintes cidadãos: 

Presidente de Honra, Dr. Jo&o 
Epitácio Fernandes Pi menta ; Pre 
sidente, Aurino Fernandes e Silva; 
1. Secretario. Abemor Comarú de 
Amujo; 2 Secretario, Prof. Osva-
erio Kodrigues; Orador, Ur. Newton 
Pires de Azevedo ; Vive*Orador, 
Luiz Leopoldo de Araujo ; Thesou-
reiro, José Ferreira Sobrinho; Pro-
curador, »João Cabral, 

Foram inscriptos quarenta e qua-
tro socioa íundadores. 

Cordlaes Saudações. 
Abemor C. Araujo 

1, Secretario. 

Palacio do Governo 

O Sr. Governador do Esta-
do sunccionou as seguintes 
leis: 

—creando o Serviço de 
Saúde da Inspectoria da Po-
licia e do Trafego, no Estado; 

•»autorizando eo Poder Le-
gislativo a alienar o terreno 
de propriedade do Estado, á 
avenida «Tavares de Lyra», 
desta Capital, pelo seu valor 
na data da transmissão; 

—elevando a cathegoria de 
cidade a actual villa de Pa-
túf sôde domuucipio do mes-
mo nome; 

O P a r i s e m 

N a t a l 
Vendas em grosso 
e a retalho de— 

S 

Preços sem competidores 

Vendem-se 
Um terreno com 180mx30Üjn 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiros, um ca 
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e c e r c a -
do de arame, excel leote lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante comtnodo, fazendo 
frente nas avenidas Jaguara-
ry, 17 e 18, 

Um terreno com 4 casas 

Vendem-se 

a melhor 
proprie-

dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, compreliendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
propria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras productivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r R s . 
20:000$000 vinte contos 
de reis, 

A' tratar com José 
Theophilo Freire era 
Av. Rio Branco n. 659 
NataJ; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary. 

NOTA : o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica, 

19—25 

lotes de ter-
renos na a« 

venida "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com fructeiras como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangueiras de toda 
qualidade, Sapota, abil 
do rôxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Gravidas, Limo-
eiros, etc. bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Alfonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
fructeiras. Tem mais íiy 
metros e 9 j centímetros 
na Avenida "Hermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para Avenida "Aïïonso 
Pena", sem fructeiras.— 
Qualquer informação no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

6 - 2 0 

V e n d e - s e 4
a

6 < f » „ a 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 

de taipa, trez novas e bem ! Recebedoria de Rendas. 
' regulando o ensino reli- ! c o n s t r u i d a s - b e m cercado, Iru- _ _ —ieguianao o ensino rcn t e i r a s t o d a g botando, perto ' = 

WQSQ nas escolas pubhcas. jd o b 0 n t l 0 i m e d i ü d 0 32rax45m IVENDL-SE um cataven-
rtUTnn CCTIinAUTàl DnTVrilADide ÎUQd0> n a avenida s. José.! to novo, em perfeito 
ItnlnU Lu IUUARI AL ruilüüfln! Um terreno cercado, comi estado, sem USO. A tra-

; algumas fruteiras, no linha t a r n o H o s p i t a l " M i g u e l 
, r- t 1 t i D » bonde, com 4í)mx40m de P m i t n M O Centro LptudautM r:vnnjrt no n,IQ n Trt ^ " ; L/OUIO . 

ilfMi potíso. em seŝ Ao de do, l u " d o n a r u a Lagoa Sccoa. ; 
m*-/ p pubKíidu, ;i sua nova direc- ! terreno com 7 casas : 

turiíi, (jiH- tecerá &eus destinos no de taipa todas bem conser-
ptTíodo de iWMHjtf. a qual ticou 
m<aim constituída : 

Presidente de honra, Pe Luiz 
Monte (reeleito); presidente, Cicero 

I n d i c a d o r 
Odonrologlco I N D I C A D O R MLDICO 

MMtM»lHHIt|ltl«H(i»(tltimr̂M(tllHtlltHHMHHHIIIIIMMt|«Mt«IÍtlth|MlMi 
X ABDON DA S I L V A 

I)r, Barata. TM - I andar 
Ribeiro 

C L I D E N O H L A C i O 
Piaça Jo5o Maria, 5«—Sob. 

Telephone, 207 

J . CARLOS LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da I, dos Passos) 
Cidade Alta 

J . B. MARINHO 
Fina João PessOa, 166 

Cidade Alta 

O S W A L D O RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) j 
Ribeira j 

Dr. Iss l i Mlnndfc Pereira 
Cl ln loa M e d i c a d o 
a d u l t o s • c r i a n ç a s 

Doinçai do i p p a n l h o 
dlgottlvo 

Consultun ; Das /3 /|2 As lü I[2 

Consultoria: H. Dr. Ba raia— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—604 

Ml ,. 
"ÍMI. 

Dr, JUMI |V íj 
DOHNVAS IMMIW, ! n ,, , 

"A Mil AMV,m 

NIMIRUSTCNI H 

J . PERICLES LEITE 
Rua IJlyses Caldas, Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Teíenhone, 254 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinicíi geral de adultos ecrean-
rã«, e tíspeclHlmente moléstias 
da» senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falta de regras, perturba-

<;ões da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas :—diarlas das 4 da tar-
de em denute. 

Altesde chamadn« 
Consultario e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. ir> 

Dhh w AB U ^ Vt , 
Cons, e Hesid.—Av. Kj,, ííianV̂ > 

Konu m- nATal ,t24 

AUGUSTO m s o u / A | D R G E N T I L B A R R E T O 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob, 

Cidade Alta 

G I I J S E P E L E I T E 
Praça João Maria, 64 

(Pav. (erreo da J. dos Passos) 
Cidade Alta 

Jo*é Gurgel A . Valeníe 
Rua Dr. Barata, 200— l.p 

Ribeira 

Clinica medico-cirurgica <!ai doen-
ças doi olbo»r D»rit, garganta 

e onfidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTÓRIO—Rua Ulysses 
Caldas, 80-1. Andar. 
Sala la. 

RESÍDENCIJ-Praça Pedro Ve-
lho, m 

Dfi- J. NEVES 
Clinica Módica Gera| 

Therapeutica h <Jft ^ ^ 
Tratamento das doeíiçnv nMiJ 

Pesquizas micr0Bropi,ÍJS ÍÍJ 
: mes no sangue, M B «.M-rVX-
' n o s exsiidatofl. tranhudHtofi, 

\Crm9unr>rio:-\iu~ií \)r 

i ie;r.;)hr,iu' 
Jiesidenclii . - Avenida Apwlv vu 
i Telephone 8i J ' " 4 

II 
I 1 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 04—1/ 

Cidade Alta 

M A N O E L D A N T A S 
Praça João Maria, 64—1." 

Cidade Alta 

P R O G R R M M I S 
dos 

Cursos Propedeutics 
e de 

Perito Contador 
das Escolas de Commerclo 

encontram-se 
na Gerencia desfa tolha 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno d« Maternidade 

do Recife 
Medico;Cheto dos Serviços de do-
enças de senhoras e pai tos da 

Saúde Publica 
Especialista e m 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Consultorio-UlysseB Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—TUA 13 de Maio, 543 

DR. RICARDO BfiRRETO 
MEOiGO 

CofisMlfa» com exame de 
Raio X : radioscopia do co-

raçào, pulmão e ossos-. 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 E DAS 13 ÁS 
17 HORA« 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos OS dias 

CONSULTOKiO; 
Rua Dr , Barata, 210 

Hes.-Avenida Deodoro, m 

Dr, Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento da3 doenças internas 
(especialmente coniçào, vasos-
pulmões), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas— DU3 l i ÁS 17 IJORAA 
diariamente 

Consultoria ;-
Residencia : 

-Ulysses Caldas, SS 
•Av. Deodoro, C04 

E f írocío da ezperíencta que o 
sutceuo do annnncio está em 

pnblical-o moita» ?exe*t porque na 
la. não te Tê, na 2a. ?ê-*e mat 
não é lido, na 3a, é que se lê; na 
4a, se commenta, na Sa. pensa-ie 
em comprar e assim até a 10a. 
fMMldn rompe» O «orfír ^Hcifa 

Dr. J. E . C o s t a V a z 

Clinica Medica Cirúrgica das Moléstias doi Olhos, Nari/, Garganta, J 
Ouvidos. I! 

Tem cureos de especialização no Rio, São Paulo e fUionns A \ í k !j 
e 12 annos de pratica hospitalar |i 

Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares : Tratamento jj 
da Tuberculose e da Asthma« — Cura de Engorda j; 

Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta ií !j 
Consultoria: Amàdn Rio Braiwo, tTr^XATAí || 

Figueredo Mendonça; vice-dito, Jo-
ftn ('abral Filho: lo «erretario, Rav-

JUM) 
vadas e bem cercadas, com I V ^ ' l ) « K " S n . a 4 ( ; a s í Í o n r u ? 
fruteiras botando, na linhal 1 a ( l r e V m t o , /3.1 A 
do h n n d e . c o m 8 2 m x 4 o m d e t r a t a r á r u a C e l . B o n i í a -

João Medeiros 
P r a ç a 7 de Se tembro , 4 9 

Cidade Alta 

Custodio Toscano 
Av, C a m p o s Sa l les , 7 0 5 

Cidade Nova 

Oito Guerra 
Av. Rio B r a n c o , 821 

Cidade Alta 

RAYMUNDO MACEDO 
Causas c iv is e c o m m c r c i a e s 

Avenida Deodoro , 6 2 4 
Cidade Nova 

P a u l o V i v e i r o s 
Rua 21 de Marçn, 0 7 5 

Cidade Alta 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio. f i l ó 

Cidade Alta 

PROF* ALCIDES CODECE1KA 
Cttihedratíco de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medir.in 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathe- < il-

Tem cursos de especialisaçâo no Rio, Europa o Bueno A i -
—Doenças internas, nervosas e mentaes — 

—Tratamento moderno da neuro-syphilis-

Consultorio-Praça da Independência, 36, diariamente, a p:i;Uf de 
15 horas. 

Residencia—R, Joaquim Felippe 104—Téléphoné 22 

PHflRMSCII 00 HOSPITRL «MIGUEL COUTO » 

íundo, 
I'M terreno com 4 casas 

c i o . 7 6 5 — V . A . . L M . 
2 - S mundo Nonato Fernandes. 2* dito, | Í î ' 

(oíl.. MdHor iinn CnldaP orador.!(U [aipa e tijolo, 24 coqueiros, , ̂ T n V h L n f . . . - r — — 
Paulo Pereira da Lu? vice dito.! trutiMras de muitas qualida , \j ^ Ufc-M-ôh ( l u a s CUsas 
Frhano liratiüfto; thcftourriro, Pe ides, todas Dotando, uta ca- ! * de t e l h a O t a i n a á 
™TTOMXÍM ! FIT armado,̂  rua Esperança (Aramei 

- • ' ,VEDDE-8E ÉTANTE a«UA E;desta cidade, 'NEGOCIO terario. I.utz .WnranhSo, 
CoDitlho Fiscal 

l,ui/. Arnnhn I.ÍQS 
.lavrae Dautan « Se 

J bauho. f ronte 
casa para 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade, flttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 
n do norte do paiz. 
Radioscopias e radiograpliias ao alcance de todos. 

G a l v ã o , M e s q u i t a & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

U ü A D R . B A R A T A , 2 1 7 - T K L E P I Í O . N i ; . ' -

Esequias Pegado E' e m Nâlal o estabeleci-
Rua Joaquim Fagundes 

mento de ferragens prete-
rido p e l o publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Tyrol 

Ue murada, boa ' í w V / * 
vivenda, bonde a : î l a r , a t o T ' T . a t a r P r a ç a 

URLSR'ttMP°Pta c o m n a rua » " P e d r o V e l h o :í6Ü. da Lagòa Secca , medindo 
70m\4r>m de fundo, todos no 
bairro da Lagoa Secca , tudo Vende-se 

A casa n. 1732 da \ p°r preço de occasiäo, 
Avenida Um, no Alecrim. 

2-5 P e n s ã o F a m i l i a r 
Senhorinhas 
q u e d e s e j a r e m s e u 

/ « u m a ULJU, nu m e c n m . i _ , f c u r s o rip ror tA o OAÍJh.wO 
A t r a t a r n a P a i v a Proprietário-Alfredo M a r - Í J . ° / I e e C 0 8 t u r a a^ tratar na Lalxa|tinfi ^ 0Uvelrai war dirijara^e á praça An-

60—4 are de Albuquerque, 6ao. 
QuartM e Dotnlngoí, 

Rural 
21 — 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira A>ros, , Í 9 J 

(Desc ida da R i b e i r a ) 

LUL^ Torres 
Av. í ;h>riano Pe ixoto , r.f.i 

Cidade Nova q g 

T H F O D O M I P O D F SÃ ' I . „ ^ P * . C a b r a l 
Av i)c('doro liiV Instal ladahojeom um dos melhores prédios «M 

Cidade Nova cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. íM 
L o c a l amplo e ajardinado, não ha outro mais 

V e a d o Barre i lo Próprio para residencia. Bonde» á porta. 
Praça Pio x - 688 , TELEPHONE, 279 - W T V L 



H Mim A O K D K M a 

I n f o r m a d o r 
Pharmacia* lie plantfto, du 

ranle o mez de novembro 
l i iasil 
M o n t e i r o 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 

- I - - 11 
- S ~ 
- :t - y - i r > 
- 4 - 1 0 - M i 
- 5 - 1 1 - 1 7 
- 6 — 1 2 — r s 
- 7 - 1 3 - 1 ; ) 

I'm m o Nortu 
htwiir- uimriii Ah 10 tiorat, e 

N<»xtua &M 1 h tiort** 

l'ara o »Su! ; 
( o/iiior- Uulnto fvIrftR à* W ho-

rn h o vextaft f«l !*as âs 18 hors«. 
l'tif w * Europe : 
Condor-Lufthansa Uulota-îelra 

A§ 18 boras 
Air Francc—Domlngo, As IB bo-

ras. 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tftkphontl d« urQencl* 

Af&tstcncla Publica, 21. 
DcloKrtCitt Auxiliar do Pol,, \9, 
irmpectorla de Vehículotí, 19. 
ihdoí?. Pol. 1 D, (C. Alta,, m 
U.-k>£. Pol. 2 . i>. (Ribeira), 28. 

i;üi. ;»•. . (Alecrim), :jQ. 
imUtíi Pol. 4 . D. (C. Nova), 142. 
Sub-dVl. Pol Koccas, 156. 
K^ la mações do Telephonee 200, 
iíi)clíiinaçr»es de Luz, 220. 
Autos tíc Prnça (C. Alta), 25 e S:v 
AntOB de Praça (Ribeira), 2;1Q. 
«rdaevflo d« A ORDEM, 22Ü. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
r^ntro do Saúde» 50, 
< ^miterio Publico, 35. 

Hcrarltíí d« Tren» 

Gfft&í Weiiern 

NATAL-jUECIFK 
Partida do Nata» aos domingos, 

ti r^as o quintas, áa 2o.Ho o chega 
d<i a Keciíe às / / , l o dos dias se-
auilitos. 

Partida de Keciíe áe 18 lis. das se 
fundas, quartas, c sextas, e chegada a 
Natal ás 7,J0 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

st fundas, quartas e sextas, &s /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui ás 11,10» 

Qbs.*- Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife Un bal-
Jkaç&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, cliegan-' 
\>o a Cabedeilo às 6,5o. 

E. F. Central 
NATAL—ANGU lOS 

Sabida ás segundes e sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás íõ, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis ás lGtíío, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utiíis ás í*tlo 

com excepçAo das quiuíag-Ieiras. 

Autot l Caminha®» 
NATAL—CAICO' 

Saíiida ás 5,3o das segundas 

Vapor*« «iptritíoi 

Do Sul : 

a 5. «Corcovado», 
«Prudente de Moraes», a 6. 
«Jtairabé», a 6. 
«Taquy», a H. 
"Pará ", a 13. 

Do Norte : 

"Porto Alegre", a 5. 
Tomto. Ripper", a 
"Santos", a 12. 

Barcaças espirada* 

No Porto; 

11. 

[00000 30 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ooococooo OOOOOOO^OOOOOOOon 

n o i E i o i io rbs i 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

Seroíço ffereo COÍIDOR-Z^PPEblIl 
PARA O SUL E TODOS OS PA1ZES DA 

E U R O P A 

Infrmações na Agencia FILGUEIRA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone lü8 
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N A O / 
H E S I T E / 

LENHI P R M FOGIO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogflo, faça pedidos de "Torinhos para fogSo inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Banco* f Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,2o ób 
11 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp —9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua D r Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyraf 72. 
Todos os dias ateis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa * dos Funccionarios 
Estaduaes. Hua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e 13 àB 17 horas. 

Caixa Econômica Fadam 
(Edifficio da D. Fiscal) fixp.; 11 

às 14 horas. Depósitos nas 3aa 
5ae. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e 6as. 

'li 

Drogaria Limeira 
—D E — 

JL Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, 128 

Cartório Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartório—Hua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato emgeral 

Cartorio—Av. Nyeta Floresta, 
1«6. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3Cartor io—Rua Ulysses Caldas, 
Escri-Ï L n , ; » ï â iR 2 H tarPAR s í (Hdiíticio da Prefeitura), extas e chegada ás 18 das terças ^ d o P r i v a t i v o 

e sabbados. 

Roda Viação Baíiavsrtfsnse 
Partidas de Baixa Yordo, ras se-

gundas e quartas, ás 7 bunis, che-
gando a Natal, ás l/ ,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

os exe-
cutivos ïiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos da Aposentadorias e Panadas 
Commarclariot 

C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
(Soe. Cooperativa do Roap. Illtd.l 

Sédo— flua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

is 
a » 
a • 
a 
» 
B 
V a OPERAÇÕES 

Deposito», Empréstimos, Cobranças» Ordens de Paga- • 
ru en to, Serviços de Procurações e outros communs S 

As Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6 % 
« « 6 « 5 % 

Populares 5 % 
Depósitos Limitados 4 % 

Movimento 3 % 
Empréstimos 12% 

a a 
a a a a a a a a a a 

Pharmacia Navarro 
optimamente instaUada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234-Alecrim—Tel. 180 

S A © C S 
M E L H O R E S 
D C B R A S I L 

Vinhos de mesa, tintos e Brancos— 
Generosos-Vermute, quinado e Coynac 

Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz Antunes & Cia. 
Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegre 

F 
DE 

Roda Ví&çào Ssrirfo^nss 
Partidas de Natal e Caicõ, ás 

horas, diariamente. 

MAC AH YB A - N A T A L 

Departamento da 4a. Itegiáo—Cal-
j xh Local de Natal —Rua Dr. Barata, 
1/70—1' Expediente: das 11 ás 17 
| horas. Aos sabbados das 9 ás 13 

6 j horas. 

Partiria de Macahyba * horas e 
i.ihida do Natal ás 17 horas. 

Correio aoreo 
Fer ísarn en to de m a la h 

l'uni o Sal : 
Air Franc?:---oikßUDd>-:-it'lr£i1 ûs IS 

!i ;rt* s. 
iU^'iir :;\)iirt.;i prxtJi-k-iríi ás 
i:í>n>H hriiiiD^ro íi-i J if lieras 
-ir I u Noiîc ; 

' í>n<U)r—'»JHMmdn tH hora^ 

Bancários 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Sóde—Ediücio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 2ÜS Phone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde-^llto da Caixa Hural e 
Operaria de Natal—Expediente ; 11 
ás 17 horar. Telephone. 29í>. 

I ã o se i l l u d a m ! ! ! 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

C \ S A L E I T E 
— D E -

J. E* POLICIANO LEITE 
Rua Dr. BarAta 236 

Tecidos, perfumaria, artigo« 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets-
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurino? 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som-
brinhas—etc. etc. 

' % 

Ĉandido fVetrtdc Meli» 
Pva Btlppe 0 s.A»̂ . LV&02 

Samuel Schor & Cia. 
na dt» rc í ceb iT um g r a n d e s o r t i m e n t o d e m o - ! 

Podem lambem as encom-
mendas ser feltaa 

no Centro de Imprenaa 
C. M M. 

J Íviíl i'M'J I 1 • ni í \ 1 vUin> ( D o n u i t o r i o s , s a l a s 

r-íiiüs ú r \i>iia8 o g e l a d e i r a s ) — m o v e i s 

'iiii;» m o d r i o , prckço& l u t T . o n ^ p o s s í v e i s . 

t ir. <i A v . l a v a r e s de L y r a 9 7 — S a m u e l 
S c h o r & C i a . - N A T A L 

Central 
11 »>.'.»• I É 

D K 
M A R C O S D E S O U Z A 

k' si j ii íi * ! Í ii ; s, vendas c bonoíiciamcnto 
do madeiras 

j 1 Seu i<ior .José !5oniü?icin. /'».") [Communi-
* • : n * Ti o coin a Travessa Singer)—Ribeira 

Ï H . h l ' H O N K . 3l':í 

C L I D E I N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

i'r.içii .inflo M a r i a , 
Telephone, 267 

t. I 

0 BLGODÍO t a maior fon-
íe de riqueza do Estado. 0 
seu plantio tiove ser Inten-
s i f i c a d o . 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Casa Londres9') 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral : Pautado, para 
machina, para impressão, para de-
senho, carbono — Lapis, penas, ca-

netas. fitas pars machinas, tinta 
para escrever, livros e™ hr«nrn 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros eaoolarPH. literários, Instruo* 
tlvos, recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
moldura«, vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampadas e 
Coívíãs mortuária 

João B. Gondim i filhos 
200-Rnft Dr. Barata, 200-NATAL 

OURO ! 
Até 20$000 a gramma. 
Prata ePedras preciosas 
Paga oi melhorei preço« da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

J. Motta & Irmão 
F A B R I C A N T E S D E : 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc, 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Às vendas serão cffecítifídas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teleg. — JflTOM — Caixa Postal 1D2 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

Novo sortimento de cartões 
de visita no Gentro de Imprensa 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO ?E. 
J O Ã O MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM L I V R O Q U E 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mon«. Alvos Landim 

Eocontra-ie na Gerencia da 
A ORDEM 
IOSOOO 

{Em beneficio do* tmbalhon 
da cathedral) 

I y 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á constructs 

Civis e Navaes 

irias íe Perra e "Pelei" 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MKiUELINHO 115 ü 

í; 
- NATAL 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O q u e m e l h o r s e r v e a o s v i a j a n t e s — 

R u a Dr. B a r a t a , 2 0 / — R i b e i r a — T V l p p h o n t - , 2MS 

lá pensou V. S. m succet 
J I T d i u m Í B B B S C J « « K r i 
HlCii a t i l l R M I C i M 7 

CÁ mouros > (',„ >• 
prem NUS casas qrc 

ann iniciam cm jar na cs 
cafho/icos c all/nlam, 
na accasiao das emu-
pras, a esses ainnnu i',s 
para que os donos das 
casas possam, aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em órgãos 
cuihoiicos. 

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o <!o E S T I V A S . C E R E A E s , L < ) f 

Ç A S , C l i l N E E L O S , e t c . 

MERCADO PUBLICO—Locacs 42 a 40 

I f^ k r\ •-» A 1 Q O O I O W I I V I I V ) I W W 

E I T U Ä f l P R E J U D I C f l O f l N i l L Ó H B f l O f i 
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pela metade do custo até 30 de Novembro -- Casa 
""" Praça Augusto Severo n, 252. 

N U M , A I A 

Palatnik 

<» s 

ANNIVEflSARIOS 
Hoje 

Scnbor*« 
Alice Antunes, esposa do sr. 

João Queiroz, residente em Ma-
cau. 

—/Ü/e^a^úTra R. Barreto, es 
posa> </<7 sr. Pedra Regalado 
Filho, residente em Martins. 

M i r o fechado para 
as senhoras 

Está merecendo extraordi-
nária acceitaç&o a idéa do 
retiro fechado para senhoras 
a realizar-se, no Collegio da 
Conceição, na ultima semana 
deste mez. 

As adhesões se multlpll 
cam diariamente. Até hon-
tem deram os seus nomes as 

-Stella Rocha Mousinho, es- 8 e g l | i n i e 8 cathol lcas : 
posa do sr. Cyrilla Mousinho^ viuvas Desembargador He 
funcionário do Banco do Brasil. m e t e r í o Fernandes, D r Hera-

la. Sexta-feira do mez 
Feste ja amanhfi o Aposto-

lado da Oração a la, Sexta 
Feira do mez. 

A intenção gerai para no 
vembro é no sentido de que 
em toda parte se ponha de-
nodada resistencia á maço-
naria. A intenção missionaria 
é era favor das missões da 
Africa Central. 

filha do dr. 

StftWei 
João Sizcnando Filho, V. of-

ficiai do Gabinete do Governa-
dor do Estado e nosso coope-
rador. 

Ewerton Dantas Cortez, aca-
dêmico de direito e membro do 
"Centro de Imprensa—C. M>M". 

—Tenente Clotário Gomes 
de Oliveira, ojficial do Exercito 
Nacional. 

~José Américo de Carvalho, 
auxiliar da commercio desta 
praça. 

Stbbriiàii 
Llêinia Tinoco, 

Regulo Tinoco. 
—Romeika Flávio, filha do 

sr. Aurelio Flávio. 
Joreni 
Avilar Telozio de Andrade, 

Cri«K» 
Clea, filha do sr. Claudemiro 

Dias. 
—Adoasto, filho do dr. Sylvio 

de Souza. 
M A N I F E S T A Ç Õ E S 

Tem recebido varias manifesta* 
ções por parte dos seus conterta 
oeos o Pe, Manoel Tavares de Ara-
ujo, ordenado sacerdote no Con* 
gresao Eucharistico de S. José de 
Mipibú. 

A família do major José Henri-
que Dantas Galles, offereceulhe 
um almoço, no qual tomaram par-
te, além de varias lamiliaB, o Mon?. 
Jofio da Matüa, Governador interi-
no do Estado, Conego Amâncio 
Ramalho e Padres Paulo Heroncio, 
Luiz Motta e Luiz Wanderley, Fo-
ram trocados vários brindes & so-
bremesa 

No dia o Pe. Tavares cele-
brou pela primeira vez no enge-
nho «Taborda», propriedade de 
sua familia, havendo, depois, um 
lauto almoço do qual participaram 
todos os moradores do engenho. 

O Pe. Tavares tomará posse da 
Parochia de Angicos no dia 15 do 
corrente. 
N A S C I M E N T O S 

Foi alegrado o lar do sr. Nival 
Camara, funccionario da Força e 
Luz e de sua esposa, d. Gizelda 
Camara, com o nascimento, a 3 de 
outubro findo, da pequena Acacia, 

—Recebemos do sr. Rogério Vi-
cente Gurgel, nosso corresponden-
te em Santa Cruz, onde também é 
chefe poBtal e telegraphico, e de 
sua esposa, d. Amena Neves Gur-
gel, a participação do nascimento 
de sua filhinha Luiza, occorrido 
naquella cidade. 
C A S A M E N T O S 

No dia 3\ do p. p., no Santuario 
do Tyrol, teve lugar o enlace ma* 
trimonial do sr. José Ignacio áa 
Silva com a senhor, nha Alaria do 
Carm^ Foi officiante o padre Luiz 
Wanderley e testemunhas, por par-
te do noivo o sr. Luiz Miranda» 
proprietário em Ceará-Mlrim e eua 
esposa d. Eugenia Miranda, por 
parte da noiva, paranympharam o 
acto o dr, José Neves, clinico nes-
ta capital e sua espusa D. Nenzi-
nha Neves. A' tarde, do mesmo 
dia, na residencia deste casal, á 
rua Apody, 394» teve lugar o acto 
civil, Bendo officiante o dr Regulo 
Tinoco, Juiz de Direito da 2a. vara, 
servindo de testemunhas por parte 
dos nubentes os mesmos que pa* 
raoympharam o acto religioso. 

Parabéns aos recem-casados. 
FALLECIMENTOS 

Em a sua resideucia á rua /3 de 
Maio, íalleceu. hontem, fis 11 ho-
ras, o sr. Keinaldo van der Linden 

O extlncto, que era ainda moço. 
deixa do seu consorcio com d. 
Djanira Leite um filhinho. 

O seu enterramento realizou-se, 
hontcm, no Cemiterio do Alecrim, 
ás 16 horas, com grande acompa-
nhamento. 

Pezauies á sua familia. 

Internamento de 
uma louca 

Ao dr. Director do Hospí-
cio de Alienados foi solicita-
do pelo dr. Chefe de Policia, 
o internamento da louca in-
digente ottiiia Xavier, vinda 
de São José de Mipibú. 

clito Villar, Arthur Fernan-
des, Joeé Fernandes ; Mada-
mes Collares Moreira, Manoel 
Montenegro, Serrano Lyra, 
Vicente Martins, Alfredo Fer-
nandes, Manoel Fernandes, 
Boanerges Leitão Almeida, 
Augusto Mello Souza, Dr. Lu 
cas Slgaud, Dr. Aldo Fernan-
des, Armando China, Desemb. 
Filgueira, Dr. J o s é Ivo Ca-
valcanti, Antonio Martins Fer-
nandes, Ricardo Barreto, J o ã o 
Tinoco, Lourival Farias, J o ã o 
Vieira da Silva, Renato Dan 
tas, Varella Santiago, Otto 
Guerra, Joce l in Villar, José 
Fernandes Queiroz, Mario 
Mello, Aristophanes Fernan 
des, Vivaldo Pereira de A-
raujo, João Gomes, Milton Va-
rella, Manoel Fernandes, Ma-
noel Alves, J o ã o Idalino Pai-
va, Arthur Villar de Mello, 
Bento Coutinho; dd. Euphrosi-
ne Rodrigues, Belarmina An-
drade, Benedicta Trindade, 
Marcionilla Teixeira , Severi-
na Medeiros, Marcilia Lima. 
Wanda Gurgel, Esther Va-
rella, Maria Freire, Elisa Pai-
va Varella, Stella Wanderley 
Benevides, Sergina Fernan-
des, Corina Lins, Adelle Cou-
tinho. 

Ensina Religioso nas 
Escolas 

(ConL da la. pagJ) 
deveido consentimento a que se refer? 
esta leL 

Art. 6\—Compete aos professores de 
religião a disciplina -cm suas aulas, 
no qm serão coadjuvados pelos pro-
fessores das escolas, podendo impor 
as penalidades dos regimentos escola-
res. 

§ Único— Os professore* de religião 
terão livre transito JÍO e&tabelecime-nto 
dentro do horário das nuas aulas, 

Art. 7\ — Ficam determinada* as 
terças e seitas-fé iras opôs o ref reio do 
1\ horário, meia hora para a inxtru-
cçtio reli ff los a pelos professores de re-
ligião que podem ser designados en-
tre os próprias professores da escola, 

§ 1\ — Dada as conveniências do 
meioj os professores das escolas, d/' 
comnium ave or do com os professores 
de religião, poderão combinar outra 
hora que. julgarem mais apropriada, 
communicando-o á Directoria do De-
partamento de Educação. 

§ 2* alumnos que não forem 
matricid-ados nos cursos de religion 
serão occupados neste horário em li-
ções de moral e. civisnw, ministrada* 
pelo seif proprio professor. 

Art, S'.—tSamentc nas aulas de reli-
gião é permit tido o VAO de sym bolos, 
preces e hgnidos proprio* ao rito de 
coda culto. 

Art, 9\—Só âs autoridades religio-
sas, que superintendem o ensino de 
catla credo, compete d/ x ig u o. r compên-
dios e. form u.ltir jtrogrommas para as 
instructs religiosas^ no qw- não po-
derão soffrer ut-nhuum resfrie cão, 

Art, A'M resfteito ÍÍ dixriplina 
€ litwrdade espiritual dos alutmivx, o 
profptiüor dt'cerd. ahst^r-w dr •-rifit-frr 
"rfin,v m d k'.'f r,, s<- rr!r-'>'nituh 
<:}()> fth't/n"r\ d, j>>'tit},"<' n( it'll X ,">•! itf uiXi) 
i' i.\fa /> ir HfCvSSO ' i' * 7 í! (' <d('< : u 
dos o».<m",J. 

Art. 11 - A d>strih-> d, r/.'.^x»-
p 'r i o *•)>.*'/i -* rc!>j/ios<t ruht ra r,{v/^.x-;. 
van^'iitr not professor* < d* **^ 
plina qto' procurarão para iwthnr 
ordern, ctanhinar sua disposição e /<,. 
caUzação com o Director th: Escola. 

Art. llJ\ — Ox professores d>- religirm 
poderão promover fcMas de encerra-
mento do anno fazoido distrihvir>") 
rf/V pn-nnos a itens ahrm/nts p'i>f tto 
'/•(/ > í I fi< ;)t >'S i'tnf•>• d<. •; n m, tjtr, 
>'* rã'i s*':r f.1 cr rba.das. < >o *-\<d*-rnfta 
p-mula. 

Ari. 18\ — omiaxft"* drMtt /ei *> r<o> 
mi-/>prid'>* mediante emso/fu <h>s >td<-r< <,«nd<>* no ]iiwrfor th, [h-ptTt.DYimt.L 
rir ln*tnnyçao Ptdtlun <io l^todn. 

14'. -/A'J'Of/i'uii-ss' a* disfutxiçfit-s 
(IR) CONTRARIA. 

I\:(t>eio d<> ("1 overno do Estado d<> 

Grandes festas em 
Caiguaretama 

Como serio celebrados este anuo os 
festejos J i Padroeira d i Paro-

chia da Penha 

Serão este anno deslum-
brantes as festas de Nossa 
Senhora da Conceição, pa-
droeira da parochia da Pe 
nha, no município de Can 
guaretama. 

Uma grande commissão de 
elementos representativos do 
logar, sob a orientação do 
Vigário Pe, Bianor Aranha, 
está empenhada em dar ás 
festas o máximo de brilhan-
tismo. 

Haverá um novenario com 
pregações diarias, encerran-
do-se as solennidades a 8 de 
dezembro. 

Tres dias antes do encer-
ramento chegará a Penha o 
Exmo. sr. Bispo D. Marcolino 
Dantas, que fará alli a vi si 
ta pastoral. 

Comparecerão á festa o 
Exmo. St\ Governador do Es 
tado, representantes da As-
sembléa e da Corte de Ap-
pellagão, outras auctoridades, 
representantes da imprensa 
e de sodalicios catholicos. 

Cogita-se de um trem es-
pecial entre Natal e Penha, 
na vespera e dia da Padroeira. 

Nestes dias virá a Natal a 
Commissão dos festejos afim 
de fazer os convites ás auc-
toridades, ás associações e á 
imprensa. 

Previdente Katalense 
R e c e b e m o s : 

De ordem do Presidente da 
Assembléa Geral da Previden-
te Natalense» convido a todos 
os associados, para uma reu-
nião no dia 8 de Novembro 
corrente, na séde do Juizo 
Federal, afim de se tomar co-
nhecimento da tomada de 
contas da actual Directoria 
e proceder a eleição dos no 
vos dirigentes. 

Nesta mesma reunião se-
rão eliminados os socios que, 
sem causa justificada não se 
quitarem com a chamada 517, 
correspondente ao ultimo 
obito. 

Secretaria da Previdente 
Natalenso, em 4 de Novembro 
de 1936. 

Mario Eugênio Lyra 
Secretario 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

— 1— 

Recolhidos á Casa de 
Detenção 

A} Casa de Detenção foram 
| recolhidos os presos do jus-
tiça Francisco Marcellino de 
Souza G Francisco Dantas, 
vindos de Mossorri. 

Inauguração do novo edi-
fício dos Correios e 

Telegraphos 
(Continuação da la. pag). 

mos uma sede própria, condigna 
com a noasa Repartição, vemos 
afinal isso realtáado com a inau 
guraçfio desse edifício amplo, mo-
derno e bera localisado, ond« de 
alguns dias a e*ta parte vimos 
exercitando nossa actividade pro-
fissional. 

Na inauguração que ora eolen-
nisámos justo è que esta directo-
ria Regional ponha em destaque o 
modo digno dos melhores elogios 
com que se houve o Delegado da 
Directoria do Material, Inspector 
Technico, Dr. Jovino da Silva Ra-
mos, engenheiro civil, lllustrado, 
honesto e mod€stíssimo> que foi de 
uma dedicação e operosidade inex-
cediveis na flscallsaçAu da cons-
trucçao do prédio e como execu-
tante de todas as suas instalações. 

Para bem nos guiarmos dora em 
diante e correspondermos ao ca-
rinhoso interesse do tír. Director 
Geral em beneficio do serviço 
postal telegraphico desta Reglflo, 
carecemos c careceremos muito de 
uni&o, de fraternidade, de amOr 
ao trabalho e de porfia sincera e 
expontanea no cumprimento exacto 
dos nossos deveres de burocratas 
postaes telegraphlcas e de cidadfios. 

O momento e de exortações em 
bem do engrandecimento da patria 
e da Republica e por isto eu vos 
concito, meus caros cotlcgas, â 
realizav&o individual estricta das 
nossas obrigações, em prol do pu-
blico, para que nossa repartição 
possa, assim, preencher aua eleva-
da finalidade. 

Esqueçamos, lealmente, quaes» 
quer resentimentos passados e a-
fastemos de nossos cerebros e de 
nossos corações, quasquer idéias 
d evinganças, para nos preoccu 
pai mos exclusivamente com o bom 
nome de nossa repartição, O odio 
é um sentimento aviltante, inade-
quado aos caracteres bem forma-1 
dos e por isto n&o vos deveis dei-
xar levar pelos que porventura 
se queiram tornar semeadores de 
intrigas e de vinganças! 

Hosanas aos companheiros de 
valor, Kos companheiros que tra-
balham, aos companheiros que pro-
duzem ! 

Hosanas aos bem intencionados, 
aos bons! 

José LUCJIS Garcia Filho 
Director Regional doa Correios 

e Telegrahos 
—Percorridos os vários com-

partimentos do prédio e servi-
das champagne e cerveja aos 
presentes, foi encerrada a so-
lennidade. 

Por absoluta falta de espaço 
deixamos para a próxima edi-
ção alguns pormenores sobre o 
edificio inaugurado a 3 do cor-
rente» 

ESCOTEIROS 
Evootftlro* da Alecrim 

Passou hontem o 12' anni 
versarlo da installação da 
«União dos Escoteiros do Bra-
sil» com séde no Rio de Ja -
neiro. 

Com a actual organisação 
do movimento escotista no 
Brasil a União constituída 
pelas F e d e r a ç õ e s dos Esco-
teiros de T e r r a e dos Esco-
teiros do Mar é a força coor-
denadora do movimento de 
accordo com o decreto n. 
5499 de 23 de Junho de 1928. 

Commemorando essa gran-
de data a Associação de Es-
coteiros do Alecrim e a Com-
missão Regional dos Escotei 
ros do Mar promoveram, ás 
19 horas um passeio civico 
precedidos da respect iva ban-
da de musica 

Antes da sahida da séde 
social o professor Luiz Soares 
fará uma pre lecção sobre : 
A a c ç ã o da «União dos Esco-
teiros do Brasil como poder 
coordenador do movimento 
no B r a s i l » 

Não tendo chegado o Exmo. 
General Newton Cavalcante, 
convidado para paranymphar 
a turma de noviços, ficou a-
deada a cerimonia aguardan-
do-se a chegada de Sua 
ExciUi 

No Ceniterio 
do Alecrim 

DIA DE FINADOS 
Como nos annos anterio-

res, a romaria feita pela po-
pulação, a 2 do corrente, 
ao cemiterio do Alecrim foi 
grandiosa. O campo santo 
apresentava aspecto agrada-
vel, pela limpeza e asseio 
dos tumulos. 

No dia anterior havia sido 
inaugurada a 2a. s e c ç ã o de 
tumulos que a Irmandade 
dos Passos mandara construir 
em terreno do seu patrimô-
nio. Nessa solennidade dis-
cursaram o provedor Theo-
dorico Guilherme e o mons, 
Alfredo Pegado, que deu a 
benção ás novas catacum-
bas e elogiou a operosidade 
do Provedor. Este, no seu 

Durante a inauguração do ! discurso, agradeceu ao Pre-
novo prédio dos Correios e Te-
legraphos estava de serviço na 
saia de apparelhos, a Turma 
chefiada pelo telegraphista Dr, 
Raymundo França e composta 
dos funccionariosOswaldo Mou-
ra, Arthur Villar, Murillo da 
Cunha Mello e João Leite Cor-
deiro, rnorsistas, João Alves 
Correia, Baudautista, José Ale-
crim, colante, mensageiros José 
Felismino da Silva, Manoel Go-
mes, Luiz de França Moraes e 
Reinaldo Galhardo e na inter-
venção o telegraphista José de 
França Coelho. 

Dinheiro 
Perdido 

Entre o prédio dos Correi-
os e Telegraphos e o "Café 
Centrai", acte-hontem á tar-
de, o condutor de malas da-
quella repartição, Cicero Fon-
seca, perdeu a importância 
de 210S000, quase todo seu 
ordenado do mez de Outubro. 

Por nosso intermedio apeU 
la elle para a caridade e a 
honestidade de quem encon- jno dia de finados 
trou. i 

feito Gentil F e r r e i r a a doa-
ção do terreno á Irmandade 
dos Passos. O thesoureiro 
Odorico Pel inca fez a lei 
tura da acta, que foi assig-
nada pelos presentes. 

Na manhã do dia de fina* 
dos houve duas missas, uma 
ás 6 horas mandada ce lebrar 
pela Irmandade dos Passos 
pelos irmãos fallecidos e ou-
tra, ás 8 horas, mandada ce-
lebrar pelos escote iros do 
Alecrim. 

A' tarde realizou-se a inau-
guração dos accresc imos 
mandados fazer, no Cemite-
rio, pelo Prefeito Gentil Fer-
reira, explicou, em discurso, 

ia necessidade daquella am-
i pliação. O Governador inte-
rino Mons. J o ã o da Matha 
procedeu a inauguração, re-
saltando o zelo e honesta 
a p p l i e a ç â o d a s rendas muni-

j e i p a e s por p a r t e do Prefeito 
Gentil Ferreira, 

^ E s c r e v e n d o esse registo 
fazemos um appello ao digno 
Prefeito da Capital no senti-
do de mandar alargar o por-
tão de entrada do cemiterio, 
afim de evitar os a t r o p e l a -
mentos que se verif icaram 

Cooperativismo 
d e Credito 

Caixa Rural e Operaria de Nata 
Soe* Coop. Resp. Illtda. Jesp 
Rua Dr. Barata, ííû  - -"utTí 

Rio Grande do \,.jt<-
Balancoto om 31 de Outubro 

de 1936 
ACTIVO 

Caixa E Bancos M R , ; ; . ^ , 
Empréstimos ^ 
Valores pert. 4 Caixa 
Immoveiíi 
Moveis e Utensílios 
Impressos e ObJ. Escrp, 
Effeitos a Cobrança 
Valores Caucionados 
Hypothecas 
Penhores 
Diversas Contas 

PASSIVO 
Capital Banco Centrai 

il 'Ll̂ oíHj 

wümm 
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i]íí::ii.i!i;íruu 

VI ] r* i r.ŝ íjMj 

Depositos a Prazo Fi xo 1 
Depositos Limitados 
Depositos de Movim 
Depositos Populares 
C/ Correntes s/ juro^ 
Correspondentes 
Fundo de Reserva 
Caixa Benef. Func. 
Cobrança C/ Alheia 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

1 r.'/ivvwi 
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Movimento Geral 
Garantias dos Socios 

Natal, 51/10/936. 
Ulysses C d< r,<_,, 

Pre îdi'jiU' 
Miguel Ferreira A' '<\ 

Geren í <: 

G l f S ç S s " 
Zuleide A. Garcia agradece 

ao Pe. João Maria e N. S da 
Conceição, duas graças alcan-
çadas com promessa de pu-
blicar, 

3 - 1 1 — 3 6 , 

Agradeço a S. S. Virgem 
do Rosario, a graça que al-
cance i em favor do filhinho 
J o e é Maria, com promessa de 
publicar. 

Natalia G. da Camara. 

Regina d'Almeida agrade-
c e de Joelhos ao Coraçtfo e 
ás Chagas de Jesus uma gra-
ça com promessa de p u b l i c a r . 

Regina d'Almeida agrade-
c e a Immaculada ConceU-fio 
uma graça alcançada em mo-
mento de grande afflicçlo 
com promessa de publicar 

Curso particular 
de violino 

S« b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão, prof. do Instituto do 
Musica do Rio G. do Noi -
te—LicçÕes era domici-
lio — Informações: Tele-
phone 124—Natal. 

î 

LI II > f.R,!))di D'. ,Y,V*/.\ Y T 
N-VRRUDOU* DT- L<)KI*>\ is , d,T T^ UNHI >•,, 

MuXs. JoAu DA \f, 1 / //.I /' i /1 j 
Aldo Fcnotitdtfi, d,' Mi//It 

j A luga-se uma graDde 
, „ . . . ^ redac- n . c a g a A v Deodoro 

Informações com 
Encontra-se nesta 

j it imo dono, uma carteira 
com dinheiro, perdida ante-
hontem. á tarde, num bonde 
da Força & Luz. 

Epitácio & Cia, Av. Ta-
vares de Lvra 96. Pre-ço ao<>$. 

Missa de 3% dia 
Josepha Barbosa ue 

Araujo, Alfredo Janua-
rio de Lima, Carmina 
Barbosa da Silva. Maiii 
Barbosa Pessoa, los< 
Barbosa de Lima < n-
tos convidam seus pa 
rentes e amigos 
assistirem á missa 
mandam celebrar 
alma de sua inesquecí-
vel mãe e avó, MICH-
LINA MARIA FRANKK-
LINA BARBOSA DKLI.M A 
110 dia 7 do correntr. 
ás 6 horas, na Catiicdiai. 
por cujo comparecimen-
to antecipam sua ^ra 
tídâo. 

Natal, 4 de Novembro 
de 1936. 

[»aiíi 
qih1 

pt'la 

Philimobile- ide.?! p o r a illuminflÇão de fazendas. A LUZ HI.F.CTKICA e o RADIO ao alcance de lodos. PHILI-
MOBILE a "UZINA DE BOLSO" resolve o problema da bôa illuminação no inferior, pois fornece ao mesmo 
(empo energia electrica para 10 tampadas de 25 velas, um receptor de radio Philips e para carretfar o bateria 
de um outomovel. PHILIMOBILE é um producta da S. A. Philips do Brasil. 
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rerão este anno brilhantismo excepcional as festas 
Nossa Senhora da apresentação, padroeira da cidade, 

a se iniciarem a 11 do corrente 
de 

•I- ; 

•-:7 
{a-/? 

ad uinum v e r s u s 
Pe. MONTE 

Por outro lado, o trabalho muscular 
exigtt maior actividade na sacharitica-
t;fto do glicogenio, a qual exígo uma 
supet-secreçfto du adrenalina para ac-
tivai' a glicemia normal 

Reagindo contra a fadiga muscular 
o ser vivo nos ofierec© o ensejo d© 
apreciarmos o maravilhoso mecnanis-
mo da correlação das funções, pon-
do Pin vivo relevo a solidariedade das 
partr* na unidade individual e activa 
do todo. O problema da fadiga ee re-

li* morpho Lógica cons- j 8ume ora o organ^mo neutralizar a 
;iri<pteres ileirerenciaes I acção toxica dos productos de oxidação, 

, a machinn viva 
mi;«s propríeda-
niftw. a creayâo 

• I.MIW SF̂ iiiido uni plano 
o ,-t-upauifrito da» parte» 
, ; IÍ fi'• I<»11ml do tudo se faz 

vi?, que presidem as 
. - j.ítisico-tdiíiiiiírts da }iia-

.»vm, é essencialmente 
.. j vi-lu è a idéia direc-

, vital. Cl. Bernard.; 
t. a unidade funcional 

.ju;'- ^ 
ni •if!'" 
•>7. f>>' ÍLÍ.I" •< 

nil>-

rt-

, t I »rjíUUlSIllU. 
; ^ d:t íncola matéria-
'•':i j" a grande lei da floli-

jnn-t̂ s na união indivi-
;.». .lî riiparain-tje deante das 
••i|iiis!i;òef? da biologia, que 
i»Mh'ía a maravilhosa uni-
: liaiiî uio vital, 
;<» unitário do organismo 

recursos ineati-
: , s» Itojr que não lia ma-

, . - )>at lioiojjjicAH locaesí; o que 
.. > c'ntidades mórbidas 

;: u vT:n'òfs mais ou menos 
(>ras*eO. Barbára accen-
t;ti'>j de um caso clinico 
- ,:t}< importanto ilas in-

.. pfniaamento medico 
. :[> ]i^r, c o reconhecimento 

. i. individualidade do doente. 
; ia unidade e da totali-

liwi.Uw. c da releçâo e cor-
p:trr«'s híte^retantes do 

íiioderna apoia-se na 
: L rígida do contrito -unitário 

si/tn huwnw. Dahi a noção 
; '••>•, a resultante phiaio-mor-

• \ variarei de indiyi 
'i!,iLvidiLo, .Pende! Xo orgailifl-
• '.i ,'üi rstado normal, seja em cs 

iioi.i-ici sc constata uma pro 
üiidadt' pliir»iologica, nao obs-

r-»jnplexidado morphica e 
a. TIMII L* Dantec podemos 

v não ha pheuomenos locaes no 
i' que ao observador inexpe-

-<• ibe a figura reação local, é na 
otna "reação total, pois que 

:i uuia actividade geral, cujo re-
! '̂íî iste em remediar a lesfto 
>'.-itaWe)ecpiido a forma total de 
1 •:" t• 
".];•! ifiijUeiiT"1^. 
'í.ítrai.ão muscular o desenvolvi-
f- vnergia potencial, que se 
iwt̂ rmar em trabalho activa a 

do? elementos? oxidaveia. 
i.-a* nxidaròCB maior theor de 
, e êndo eete vectoradu pela 
''in-ulatoria, que o recel>e do 

' xt̂ rior mediante os pulmòcs, 
necesíariainentr maior af-

rttnguo numa unidade 
- maior actividade da função 

f -ria, 
1 lado. a capacidade de traba-

i riu > depende .*ijiiultanea-
. da fxcitiição nervosa por viu 

t d"s e t̂inuil"* )'iormonicorí. 

O novo edifício dos Corroios! 0 Estudante 
e Telegraphos 

Alguns dados sobre a construcção 
O novo edifício da Direc-

toria Regional dos Correios e 
Telegraphos teve a sua cons-

e em oa drenar por intermédio dacir 
culaçáo. de uma maneira prompta e 
efficiente. Procurando neutralizar as 
toxinas resultantes do trabalho mus* 
cular, o organismo por via reflexa 
provoca urna super-secreçiío de adrena-
lina e de insulina, 110 córtex medular 
das glândulas suprarenaes e splenica. 
O augmento do tíieor da adrenalina no 
sangue determina por um lado uma 
elevação da pressão arterial e um con-
siderável augmento de contractibilida-
de do musculo cardiaco, Por outro, 
activa a glicemia normal e estimula a 
transformação do glicogenio em gli-
cose. Os lipoides e normonios da eu-
prarenal neutralisam a ação toxica 
das oxidações cellulares, resultan-
tes do trabalho muscula^ e excitam 
os centros bulbaree neurovegetativo« 
e os outros centros reguladores da ac-
tividade do musculo. Ã' insulina, in-
teressando o tronco nervoso eplanchi-
nico, cabe desenvolver uma aoçiío re-
guladora na synthese do glicogenio, 
nas oxidações da glicose, e na cons-
tancia desta no plasma eanguineo. 0 
augmento da preesfto sanguinea pro-
voca a dilatação doe vasos artenaes 
dos músculos, por onde as ondas san-
guíneas avançam com maior velocidade, 
podendo assim dissolver o acumulo 
de acido láctico e dos ions de potás-
sio. responsáveis pela fadiga, 

Que admiravel unidade funcional, 
que harmonia phvsiologica, nfto obs* 
tante a multiplicidade complexa dos 
elementos morphologicos ! Quem pode-
rá, identificar com o determinismo ci» 
netico, essa energia directora tfto côn-
scia da finalidade organica ? Que svs-
tema material se acha capacitado de 
ajustar meios heterogeneos e multifa* 
rios a um fím pr estabeleci do u n i o e 
harmónico ? O acaso ? Será que o 
acaso produz e dirige phenomenos, 
que a intdligencia, ainda n&o pode 
vislumbrar ? Será que o acaso na cel-
lula seja mais finalista e intelligente 
que a intelligencia no cerebro dos 
sábios V Ao insuspeito Le Bon^muita 
razão lhe assiste quando affinnou; 
ao sábio capaz de resolver os proble-
mas, resolvidos a cada instante pelas 
cellulas de uma creatura infima, de 
tal modo se tornaria superior aos ou-
tros homens, que por elles poderia 
ser considerado como um Deus^fZ/Ü?-
vofvtion des forets, Paris, 1917, pg. 

cessarão os pagamentos de aluguel 
de prédios particulares e, aloda, 
terão o« serviços inatallaçâo çor-
responoente ás suas necessidades e 
conveniências, esta Directoria Regio-
nal penèa terem opportuoidade as 
Biiggestáes que, com a venda de-
vida, pás** a submetter á vossa a 
preeiacfto. 

Os Correios e Telegraphos nesta 
capital, como é do vosso conheci 
mento, têm os serviços d» sua séde 
lnstallados em prédios differentes, 
funccionando o trafego telegraphíco 
em uma casa de propriedade par-
ticular ao aluguel mensal de 

o trafego postal no prédio 
da anUga sóde da Administração 

' dos Correios, bem assim a Theaou-
rariaf as secções de expediente em 
porte do prédio da estaçfio da Es-
trada de Ferro Central do Kio 
Grande do Norte com parte do de« 
poeito de material» do departamen-
to de que uma outra parte esta 
oocupando um dos salCes do pré-
dio antigo da Alfandega de Natal. 

Poupo-me a entrar em considera 
ções sobre as inconveniências de 

Corroios e Telegraphos , d r , 
Jovino Ramos, 

O contracto cora a lirma 

EX-MINISTRO JOSE' AMVUICO* 
em cuja atfministraçâo surgiu a ini-

ciativa da construcção de wHficios 

trucção iniciada a 7 de abril 
de 1934, data em que o en-
genheiro Aldo Catella, re-
presentante da firma cona-
tructora Dolabella Portella 
se apresentou para os tra-
balhos. 

Dois aonos antes o Director 
Regional oíticiou á Directo-
ria do Material dos Correios 
e Telegraphos solicitando 
para o Rio Orande do Norte 
a construcçôo de um prédio 
nos moldes em que se fazia 
em outros Estados. 

Conseguimos uma copia 

'j, 'vi.'' ':' 1 

Dt ^roto de transferencia da Capella de Galllnhoa da 
Parochla de Macau para a de Baixa Verde 

abemos saber queT para attender melhor á organisa-
îus Parochias deeta nossa Diocese de Natal» e de 

i- lurmiílAde com as pre&eripções Pontifícias, no sentido 
'i ^Mis limites serem os dos municípios em que estejam 

niisíulos. Havemos por bem, usando da Nossa jurisdição 
í ' -una. transferir da Parochia de Macau para a de 
- t V erde a Capella de Gallinhos, ficando com os limi-

> Município de Baixa Verde ao qual pertence. O pre 
- decreto seja enviado aos revmos. Vigários de Macau 

í íí a Verde, para o necessário registro e observancia 
ma dos Sagrados Cânones, 

- nesta Episcopal Cidade de Natal, sob o Bignal 
• -sas Armas—aos 17 de Setembro de 1986. 

Circulará no dia 14 proximo 
em edição especial, mais um 
numero do org&o da impren-
sa estudantina, "O Estudan-
te". 

A edição do 4 0 Estudan-
te", que viráa lume sob a 
direcção do centrista Paulo 
Luz, redactoriado pelos jo-
vens Jayme Dantas e Jo&o 
Cabral Filho, e gerenciado 
por Francisco Thamaturgo 
Fernandes, trará farta col-
laboração e bem feita repor-
'agem de clichés. 

SP. LVÍZ MOUVdllA UMA, 
Çhefi' do Sc-rO.o d? cdifício* 

foi feito por 420:448$700, mas 
o preço total montou a.., 
618:5388700, motivado o aug-
mento pelas alterações nas 
fundacçôes, pelos moveis ad-
quiridos, mudança de traça-
do e installações internas, 

O prédio apresenta no pri 
meiro pavimento as seguin-
tes salas: Thesouraria, Secção 
de Registrados, 4a. Seççân, 
Secção de Expedição de Ma-
las, Secção de Expedição de 
Registrados, Almoxarifado, 
Posta-Restante,Serviço Aereo, 
Hall publico servido por ar 
tisticos balcões de mármore. 
No segundo pavimento : Se-
cretaria, Chefia do Trafego 

Congregação Mariana 
de Moços 

Domingo haverá sessão or-
dinaria da Congregação Ma-
riana de Moços. 

O presidente lembra o to-
dos os associados o cumpri-
mento desse dever. 

Academia de Letras do 
Atheneu 

A Academia de Letras do 
Atheneu prtmove uma ses-
são solenne, hoje, ás 20 ho-
r a s , no prédio d a Assmbléa Legislativa. 

Por essaoccasião o dr. Ju-venal Lamatine fará uma con-
ferencia sobre ' Humanismo e 
Racismo / ' 

' '">1/ MA J {CO LI SO DANTAS, Bispo de Natal 

Festa da Padroeira 
de Ceará-miriin 
n dias da semana pas-

: i »'stevr reunida na resi-
: l 'ia corU^íi C-180 CÍC-
WLMriode Ceará-mirim, 

^MÍÍ commisKão composta 
>rs Manoel Tinòco Cor-

> S"hafiíião dp Araujo 
-./ü. Abel de Oliveira Cor* 

• i líivadavia Pacheco e 
'luMTvino Wanderley de Si-
'i - H pura tratar da testa 

Nossa Senhora da Cun-
1 < : ; io, pftf^roeira d aqnella 
importante e hospitaleira ei-
flfide. Ficou resolvido promo-
vor «o « fp«t^ com toda a 
^olemnidade possível, cujo 
•"'^'"nario UÍ-vítA começar 

do correuie para -Üa 

terminar no dia 8 de Dezem-
bro c o m grandes commemo-
rações christâs e m homena-
gem á Virgem Immaculada. 
Nessa reunião, que foi presi-
dida pelo Revmo, Vigário da 
freguesia , ficou organizada a seguinte Commissão Central : Srs. Manoel Tinoco Correia, 
Heráclio Ribeiro de Paiva Fi-
lho, Joaquim Januariode Sou-
za, Rlvadavia' Pacheco, João 
Potyguar d e Miranda , Victal 
Correia , Sebastião d e Ara-
ujo Souza, Manoel de Moura 
Darretto, Minervino Wander-
ley de Siqueira, A b e l de Oli-
veira Correia e Amaro Fran-
ça. A commissão acima, que tomou o encargo de realltar 
a festa, conta com o appoio 
integral dos oatholicos do 
municipto, devendo reunir-se eta «emana para or-g programma gerai 

$11 ELZSBÀO DE C. VFJ.LOSO. 
Diredor do Materio/ 

desse documento, que esiá vasado nos seguintes termos: 
Directoria Reolenal dos 

Correios e Telegraphos 

29 de junho de 1932 

N\ 262 
Sr- Director do Material dos Cor-

reios e TeiegrRphoB. 
Tendo o sr. Ministro da Viaçflo 

auctorizado a construcçflo de pré-
dios para as repartições postaes-
telegrapbicas do interior deste e 
de outros Estados do Nordeste, me* 
dida que de par com o aspecto 
humanitario de auxiliar os n&gela-
dos da secca, pronorcionando lhes 
trabalho e panho aa subaistencia, 
ó de alto alcance para os interes-
se* da t nifio. pois que, com ella 

ST?. LE OXIDA* DE SIQrEÍPA, 
Director Geral dos Correios e 

Tekífrajyftos 
uma tal divls&o de trabalhos. Alem 
do mais, nfio se pode ter uma ins-
tallaçâo de serviços que convenha 
ao proprio andamento destes, lns-
tallados como se acham em com* 
modos inapropriados, de dimensões 
apoucadas, alguns dos quaes £té 
íalhoa da segurança devida. 

Está designado para chefiar o 
serviço dessas construcções no in* 
terior do Rio Grande do Norte, o 
engenheiro Romeu Albuquerque 
Gouveia Silva, Chefe de Linhas e 
Installações da Directoria Regional 
do Ceará. 

E é tendo em conta occasifto tfio 
azada, que esta Directoria vos vem 
suggerir a construcção de um pré-
dio, nesta capital, para séde doa 
Correios e Telegraphos. 

O Governo da Uoiâo dispõe em 
Natal de alguns terrenos em mag 
nifíca situação para um prédio des-
sa natureza, rode se citar como 
estando neste caso o local ora oc-
cupado pelo antigo edifício da Ah 
fandega, repartição que em breve 
terá todos os seus serviços instal-
lados na nova séde que vem de 
ser construída. Além deste ba ou 
tros pontos onde essa coastrucçâo 
pode ser levada a effeito e que 
preenche amplamente todas «s 
conveniências do serviço, qualquer 
que aeja o ponto de vista por que 
se considere. 

Posso, de lá, informar com segu-
rança essa Directoria de quo o 
Governo do Estado nSo terá indife-
rente a uma iniciativa nesse senti < ^ , , 
do. que viesse dotar esta Kepurtí i o r i a v t j » 
çfto de uma installaçâo condizente 
com os seus fins. 

E s t a Directoria Regional se 
promptiflea a prestar ao proprio 
engenheiro chefe dos serviços de 
construcções no interior, ou a essa 
Directoria do Material, todos os in-
formes e toda a cooperaçfio neces-
sários para se conseguir a eífecti-
vaçfto das medidas que, cawo Jul 

Assumiu as funeções de 
Inspector da Alfandega 

Assumiu hontem a s fune-ções de Inspector da A l fan -dega o professor Flodoaldo 
de Goes, visto ter entrado 
no goso de ferias regula-
mentares o Inspector Raul Potengy. 

sã. jonxo iramos. 
fiw.d du <:oi>.xfruccàn e incumbido 

dos > ><sto//o.çõ<:s 

Tetegraphíco, Secç&o Econo-
mica, Chefia de Linhas e los-
tallações, Sala de Appare-
lhos. Protocollo, Conferencia 
da Receita e Despesa, Esta-
ção de Radio, Sala de espe-
ra, Officina e sala de moto-
res, Sala de café. Nos dois 
pavimentos ha apparelhos 
sanitarios modernos e con-

Todas as secções internas 
sâo servidas por apparelhos 
telephonicos automaticos, os 
primeiros, aliás, que são mon 
tados no Estado. Custaram 2 0 
contos. 

E* o edifício de e^tylo cu-
bístH, mm toda a extrucíura 

« I n d a yéi 
ganiulr 

das solemnidades religiosas. 
Dado o interesse que vem 

despertando no p o v o catho-
lico da viginha cidade, a lesta de sua Padroeira pro-
mette revestir-se de extra-
ordinário brilhantismo. 

Hontem esteve nesta re-
dacçflo o sr. Minervino Wan-
derley de Siqueira que nos 
deu as informações acima, 
por parte do operoso vigário 

guels razoáveis, vos dignásseis rte j e m concreto armado Possue 
encaminhar para consecução desse 
desiderato. 

Confiante de que encontrarão eco 
na vossa operosidade ns autftfCftt'Vp 

amplas janellas metolicas 
com arcas de illuminaçfto e 
ventiilaçno technicamentecal-

que tenho a honra de vos fazer. | c u | a f j f t s Na i l luminaçí lo a r t i -
aguardo o vosao pronunciamento . . - o m n r e i í a -
sobre as mesmas, para meu go-! " c i a , J n i \ r n f i t e m p r e g a 
verno. idos 2t mil velas. 

Saúde e Fraternidade ; |rxi8te também um grande 
Jotf !. »„,* ttarem 1 dho s ^ ^ ^ C ( ) m c a p a c i d a (a) 

Director Regional 

Com o delegado do gover 
parte ao operoso vigário no federal, fiscalizou as obraB 

de ÓearA mirim oonego CeU | o engenheiro da Secçûo de 
10 Cicco. 

de de 24 mil litros, do qual 
6 elevada a agua para um 
tanque menor, no pavimento 
superior, com capacidade de 

distribuição por gravidade. 
Os moveis foram adqueri-dos nas grandes fabricas «In-dustrias Reunidas de Madei-

ras», de Jorge Zeperrer, de Santa Caiharina, Custaram 
108:0908000. 

Prédios iguaes ao nosso 
existem em Victoria, Araca-
j ú , Maceió , S. Luiz do Mara-
nhão e Teresina . 

—Não podemos, nesta no-
ticia, esquecer os nomes do 
ex-MinÍ8tro José Américo, em 
cuja administração foi m a n -
dado construir o prédio. Igual-
mente merecem as nossas 
homenagens o Dr . Leonidas de Siqueira, Director Gerai 
dos Correios e Telegraphos, 
Dr. Elesbão de Castro Vello-
so, Director do Material, Dr. Humberto Menescal, autor da planta, Dr. Luis Moreira Lima, 
Chefe da Secção de Edif í -
cios, Dr. Jovino Ramos, fis-
cal do governo junto 6 cons-
trucção, Dr, Aldo Catella, 
engenheiro constructor e re-
presentante da íirma cons-
tructora. e o Sr. José Lucas 
Garcia» Director Region«!, 
pois todos trabalharam para 
dar ao Rio Grande do^Norte 
um edifício moderno, artís-
tico e confortável. 

O sr. Arthur Villar, 1. 
cretario do Club dos Telo-
graphistas, recebeu o seguin-
te telegramma : 

RIO, Em nome do «Bra 
eil Telegraphico», cumpri-
mento os collegas no mo-
mento da inaumiraçfto dono 
vo prédio, fazendo votos para 
que essa DK e CHT conti-
nuem a merecer o alto con 
ceito que já posmem na ad-
ministração fecunda fio illus-
tre Dr, Leonidas de Siqueira. 
Aguardo as photographias 
para publicar na revista. 

(a Milton Mendrs, Redactor 
Chefe. 

Ediíicíos do Departamento dou io mü litros. Ahi é feita a 
Ovalor de a n aaaaac la 

•st* «oi publicai-« n a h 
tas vazas. 

U l T U M P R E J U D I C A D A Nfl L O H B f t O f t g 



A n l t J J K M I IC IA 

Modo de se portar na lgre|a 
Ml N(/A() l>() S A N T Í S S I M O 

1 , Toda hriiçAfi «« recebe d e Joelho», co:n 11 CH-
b^cu <H hombro» medlocremenlu Inclinado«. 

2\ — A Bunçfto c o m o Santlsalmu 6 s e m p r e p r e c e -
dida da Kxposlçrto, ciliar Rlraple», q u e r s o l e n o e . 

y _ Abvrto o Samirio, todo* se ajoelham. 
4 ] __ Os (vifiticos <1* Ureja são NCinpro cânticos na 

assembltvi dos f i n s duvem sor cantados por todos. Cante, 
portanto, o 11 uo <> 001*0 cnto ii' durante a Kxposiçâo. 

fy. \o rtMM/l)̂ !1 u lk>nçao, iudiue-se, como acima, 
e, por fim. fio brnzii. 

(i\ — Xadfi justifica o costume d« bator no peito du-
rante a Btinç&o, (lUHtido a campainha. 

7\ — Depois responda em voz alta as orações*. 
g' __ Permaneça do joelhos até que o sacerdote le-

nha fechado o Swcrario. Só depois de fechado o Sacra-
rio é que se levante. 

9 . — Tome parte do cântico final; e M o se retire do 
seu logar emquanto o padre riHo tiver voltado á sachrístia 

PROCISSÕES 
1\ — li' mau o costume de assistir as procissões, ou 

vel-as passar: è preciso tomar parte nelias. 
2\ — Forme, pois, nas alas com as insígnias da as-

sociação a que pertence no lugar que lhe fôr indicado. Os 
homens vào separados das mulheres, cin lugar de precedeu 
cia. 

3 . — Os homens descobertos, e as senhoras com a 
cabeça coberta com um véo ou mantilha, sempre prefe-
rível ao etiapéo. 

4 . — A docência das vestes, além do exigencia da 
modéstia christã, pede que compareçam ás procissões com 
vestidojs escuros as senhoras, podendo as dozellas ir de 
branco, maxime quando uniformizadas, 

5*. — Evite-se levar crianças que nft*) possam cami-
nhar sosinhas na fila, 

ò\ — Não é tolerável andarem de braços dados, aos 
pares, ou eni grupos, como aos passeios. 

7\ — Acto religioso, a procissão exige silencio, mo 
destia, attenção. 

Acto coilectivo, exige que todos concorram igualmen-
te para o seu brilho. Para isso é que todos deveoi tomar 
parte activa nas orações e nos cânticos. 

C A S A M E N T O S 

r . — Um rnez antes do casamento, os nubentes pro-
curam pessoalmente e não por intermediários) o Remo, 
Vigário da parochia da noiva e levem-lhe a certidão de 
baptismo. Quando se tratar de viuvo, é necessaria também 
a certidão de obito. 

2 . — Corridos os tr^s proclamas, alcançadas as li-
cenças ou dispenças que forem necessarias (por exemplo, 
quando se trata de parentes ou se quer o casamento em 
casa , tendo os nubentes se confessado, tendo sido mar-
cados dia e hora de accordo com o Vigário, apresentem-
se os nubentes acompanhados das testemunhas. 

— Entram todos em ordem, silencio e respeito e 
vão ao altar-mór. O noivo colloca-se á direita da noiva. 
As testemunhas veem ficar aos lados. 

Os convidados formam atraz, em semicírculo, man-
tendo-se em religioso silencio, lembrados que estão na ca-
sa de Deus, assistindo a um sacramento. 

CONTINU'A 

Novo Segredo De Beüeza Que 
Transforma Dentes Embaciados 

DamM dêfiuua 
á pharmacia! Com uma §ò 

applicaçâo da 

C E R A 

você ficará livre desta dôr 
de dente. E* o remedio iníai* 
livel, que não queima a 
língua nem afi gengiva». 

E»« t 
DTATOONÚÁ***; C«M H*RIN«FLN) • CAM» ML • N 

Continua accesa a 
lucta da Espanha 
Vão loccorrer os "camaradas" 
MO, 5—Noticia-se que os 

communistas da Bélgica e 
da Inglaterra estão se pre-
parando para ir em soccorro 
dos governistas espanhoes. 

Não qtterem combater 
RIO, 5—Um Iíadio de Ca-

diz informa que 40 mil mi 
licianos vermelhos se recu-
saram a marchar para a 
frente de combate. 

Na frente de Illesca uma 
companhia inteira de infan-
taria marxista apresentou-se 
aos nacionalistas. 

Pânico em Madrid 
RIO, 5—E' indescriptivel o 

pânico em Madrid, diante da 
grande proximidade dos na 
nionalistas. 

Mai* tropas marroquloas 
RIO, 5—Continuam a des-

embarcar na Espanha novos 
contingentes marroquinos, 
para auxilio aos nacionalis-
tas. 

A |ugam-HO quarto« o 
« ampla KIIIIÍ com J a -
nellufi pura a rua, na 
caga n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira, 

2 5 - 2 

ALUGA-SE a chacara 
sita A Kua Apody, n. 

45n, apreço raodico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 22Í). 

A luga-be uma grande 
A Casa Av. Deodoro 
26S. Informações com 
Epitácio & Cia. Av. Ta 
vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 

1 0 - 2 

, ( | 

INDICADOR M LI) IK) 
D r . Jümí j Dr. Atsls Miranda Pereira 

Clinioa Mtdlo« do 
adultos o orlançit 

V i ) 

Doançai do ipparalho 
dlfloitlvo 

Consultait. Da» M /|2 á* 1« /|ií 

Considtorlo : H. Dr. Bu rata— 
200 (ultu du Caba Uoadimi 

HeHdeneia : Av. Deodoro—604 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 604. 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica gerul do adultos e crean-
çae, o especialmente rauleetlas 
daa senhoras (tratamento dfts 
h^morragiHS e corrimentos chro-
nicos lalta de regras, perturba-

ções da puberdade cocuo da 
da idade critica) 

Consultas :—diarlas das 1 da tar-
de em deante. 

Attende chamadoB 

U O K N V A S L V I H L I N A M ) F ) , l | f 
TO li HA ( Kl a m X 

Uoenvai d«. S * , ^ ^ 

l'ÎAJ'.}/] I.s 

iNi'UHîHtn,, . ; ( ., , J 

Mi l i, j s 
l)MN 10 ÓH 12 O (J ,S ''I il H iw 

tune, <; It,.-Kid,-Av lti„ i,,. r ,, lildfii:u i,.,. 
i'onc i N A T a l 

Consultório e Residência—Praça i \Residencia' -
André de Albuquerque n. 15 

D R - J- n e v e s 
Clinica Módica G e r a , 

Therapeutlc« éKp,rlfM;itl,:iSilj!^ 
jTrntamçuty daa ^c;;, .,;, ,,.. 

Pesquizas inicroeconicitK <ii i r " 
I mes no «anKu^ „„; 

|! ÜÜB feXHudaton, trü„sl,hu(, 1; etc 
das 8 ás 10 «• d;l f ' V," 

Teitphotu.' ' t,, U e 

Sitio "Bica DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-tinirgic* das doen-

ças dos olhos, nariz» garganta 
c outidos, 

CONSULTAS DAS 13 A ' S 17 
HORAS 

; i 

Um dentifrício anfisepfico scientifico que dá 
aos dentes brilho e brancura natural. 

Si a Snra* é unia das que quasi per-
deram a esperança do encontrar 
algo que torne seus dentes íit* 
tractivos, experimente o methodo 
Kolynos pnra limpa-los. 

Tudo o quo tei'n de fazer é collo-
car 1 centímetro de Kolyno.̂  numa 
escova sect a. As manchas, que pny 
t(kntt) temjío a {treoccupavam, dí .— 

ppaí-Líc• viio p;r covnj) 1 o • ü. Mi -
ihot.̂  tie gfrrí;í'ns rausHclorô  dü 

ã̂(> aniquilador: ümnedifita-
nicnte. Todas pequeninas íen-

das, onde a cário tem Inicio, serão 
limpai e desobstruídas, o a super-
fieio dos doTites, polida. Seus dentes 
lof̂ o brilharão como lindas; jóias. 

a bocca inteira limpa e 
ín-̂ ca. 

ii>. * KCUÍ; dentes este trata-
niiir^» de beíleza» por meio do 3\'-;íi•,h;, di: man)iH t: á noite«. 

.-lii-pM1••bandida Cdin a ma-
»vira p-jf cjue melhorarão de ap-

K 'lynoí v (, mais economua. 

Matou á trahição e 
está preso 

Deu Rciencia o delegado 
de Augusto Severo ao dr. 
Chefe de Policia de que, na 
tarde de 25 de Outubro, na 
povoação de Upanema, o in-
dividuo Luiz Ribeiro, vibrou 
traiçoei ; amente uma facada 
em Raymundo Gomes, que 
veio a laUecer no dia se j 
guinte. Declarou a mesma j 
auctoridade haver dado des-1 

tino legal ao inquérito a que 
procedeu, achando-se o cri-
minoso preso preventiva* 
mente. 

Apresentação 
de reus 

De conformidade com a 
requisiçílo do dr. Juiz de 
Dir eito de Canguaretama, 
providenciou o dr. Cheíe de 
Policip Interino no sentido 
de ser apresentado ao Juiz 
Districtal de Goianinha, o 
ex-in8pector de policia Olyra-
pio Agostinho de Oliveira, 
alli pronunciado. 

—Providenciou a Chefia 
de Policia no sentido dc ser 
apresentado em Sfio Thomé 
ao dr. Juiz de Direito da 
respectiva Comarca o preso 
de justiça José Januario de 
Souza, afim de assistir á for-
mação de culpa no processo 
a que responde. 

" a melhor 
propr ie -

dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residen- consultoriq-b™ uiy.m 
cia, casa para iabrica-! I caídas, se-i. Andar, 
ção de farinha, vertente jj saia i«. 
própria, perenne, forne-ij n E S I D E N ( i i i ~ ^ h Pedro V e ' 
cendo aqui diariamente;; 
a sua população, e com 
quase mil pés de frue-
teiras produetivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras. Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r R s . 
20:000$000 vinte contos 
de reis. 

A* tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary* 

NOTA : o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e coníerir com 
a escriptura publica. 

20—25 

AVtítida Apody, 
ltdopbonc :»; 

RíCfiRDQ BüRREIO 
M E D I C O 

Consulta» côrn do 
Ralo X : radioscopia dc c o -

raçao, pulmão e ossos— 
SOSQOO 

Das 8 ás li e das 13 ás 
17 horas 

NOTfl^-Gratls poí̂ -e.s 
das 8 ás 9, todos os diU8 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avtüidu Deod r̂- m 

Dr. Honor Marcellino 
Ei-intcrno da Maternidade 

do Rfciíe 
Mcdico-Chefc dos Serviços de do-

enças de senhoras e pai tos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras* 
Coníu/íorio-Ulyssee Caldas, 88 
Consultas— das J3 em diaote 

diariamente 
Residencia—TUB. 13 de Maio, 543 

Dr. Teodulo Avelino 

Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração vusoá-
pulmões), E da BÍÜIÍS E M suas 

diversas manifestações. 

Consultas— de.s 14 ás 1 7 horas 
diarianjcniL' 

Consultoria Ulysses Caidns, sh 
Residencía Av, Decdoro, (](J4 

Vendem-se 

DR. SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Kio de Janeiro 

C L Í N I C A G E R A L — P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S D O U T E R O 

E O V Á R I O S 
Residencia—LAGKS 

lotes de ter-
renos na a« 

venida "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com frueteiras como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangueiras de toda 
qualidade, Sapota, abil 
do roxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram« 
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc. bem como ou-
tros terrenos com a fffen-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Affonso 
Pena", bem proxirao do 
bonde, com as mesmas! 
frueteiras. lem mais 3yi 
metros e 9 j centímetros i 
na Avenida "Hermes da! 
Fonseca" com bonde à\ 
porta por 93 de íundosí 
para Avenida "Alfonso I 
Pena", sem frueteiras.—I 
Qualquer informação no' 
Thesouro do Kstado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

7 - 2 0 

Dr, J. R, C o s t a V a z II 
1; 

Clinica Medica Cirargici das Moléstias dos Olhos, Nariz, Garganta, j; 
Ouvidos. ' 

Tem cursos de especialização no Rio, Sfío P H U I O O Buenos V. res P 
e 12 annos de pratica hospitalar h 

Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares; Tratamento mnjvr^o Ü 
da Tubtrcu)ose e da Asthma. - Cura de Engorda 

Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 

Consultoria: Avenida Rio Branco, 

i i • ( ' i ! i 

P R O F . ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Mr-dirip.-t 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psyehopatlia— 

Tem cursos dc especialisaçfio no Rio, Europa e Huenn- a> 
—Doenças internas, nervosas e mentaes -

—Tratamento moderno da neuro-syphilis — 

Consultorio -Praça da Independencia, 30, diariamente, a pai 
15 horas. 

Residencía— R. Joaquim Felippe lO-l—Telephnne 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Diversas occurrences 
policiaes em Acary 

Ao potior judiciário remet-
teu o rlelc^ado de policia de 
Acary os inijueritOM infitaura-
d(»R contra o motorista Alfre-
do Dantas de Medeiros, arou 
sado autor de offenaaH physi-
cas de que foi victima Jogé 
Francisco; acerca de um ac-
cjdeote de trabalho, do qual 
sahiu ferido o operário Ju-

viniano Lopes quando traba-
lhava em uma machina de 
descaroçar algodfto : sobre 
um outro accidente de que 
foi victima o operário Anto 
nio Porfírio quando trabalha-
va em uma pedreira no sitio 
«Tanque Novo», e relativa 
mente ao facto de haver o 
automovel guiado pelo moto-
rista Pedro Paulino Dantas, 
atropelado, no dia 18 de On 
tubro, Zacharias Epiphanlo 
de Almeida. 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-«p á praça An-
dre de Albuquerque, 6.>o. 

10— 

Vende-se 
A casa n. 1732 da 

Avenida Um, no Alecrim. 
A tratar na Caixa 

RuraL 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade Jttende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel C o u t o " 
flpparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos, 
^ ^ • • • n M M H M i l M M W M i — 

Galvão, Mesquita & Cia-
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHUM'". '' 

Vende-se c á a s a r u n a | E ' e m Natal o estabeleci-
Laranjeira. A tratar com! 
o sr. Antonio Feiix, na n c i e n t o d e f e r r a g e n s p r e t e -
Recebedoria de Rendas. 

(34; 
V E N D E - S K a casa á rua 

v Padre Pinto. 733. A 
tratar á rua Cei. Honiia-
cio. 7(55 - V . A. .J. M. 
_ :Í—15 

r i d o p e l o p u b l i c o , p e l o s 

p r e ç o s e p e l o s o r l t m e n l o . 

Pensão Familiar 
y E N D E M - S H duas c a s a s 

v de telha e taina á 

D E 

E I T U J Í f l P R E J U D I C R 0 0 Nfl L O M B R O H 

[> icina e taiivi á M a r i a C a b r a l 
rua Esperança ÍArarâels ^ t a J a d w h o Í e r í m u m d o s melhores prédios d : i 
desta cidade, neeocio I C l d f a d e , a l t a ' ? André de Albuquerque n. :»H4 
barato-Tratar á nraca 5 m p l ° e ajardinado, nfto ha outro mais 1 v proprio para residencía. Bondes á porta 

: J - 3 TELEPHONE, 279 - NATAL 
Pedro Velho 3C6 



Informador 
pharmacies de plantio, du-

rants o mez de novembro 
Hrasil 
Monteiro 
Maia 
Q u e i r o z 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 

- 1 - - 1 4 
— 2— N— 
- ~ 9 - 1 5 
_ 4—10 - 1 0 

11—17 
6 - 1 2 - 1 * 
7—13—lu 

- 5 

Turn o Norte: 
/Wiír—UuArtH â* 

Nuxtftfl à» IH horHH. 10 bora«, e 

Para o Sul: 
Condor"Uutntn-Talraii às 10 ho-

ras e wxt&fl feiras áê 18 horas. 

Por» a Euron» : 
Condor-Lurthimm — Quinta-feira 

&s 18 horas. 
Air Franct»*Domingo, ás lft ho-

ras. 

NO ALECRIM: 
SAO PEDUO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttltphonsi d« urgancl» 

Assistência Publica, 27. 
Delegacia Auxiliar <le Pol., 19. 
InBpectoría de Vehiculos, 19. 

ÍC. Alta;, l 
Delog. Pol. 2\ D. (Ribeira), 20, 

ipi 
Üeleg. Pol. 1*. D. ÍC. Alta;, 253. 

- \ 2\ D. (Rit 
belog. Pol. , (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol 4\ I). (C, Nova), 142, 
Sub-uel Pol UocCtts, 158. 
Reclamações do Telephooea 206. 
Reclamações de Luz, 221). 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 8.1 
AutoB de Praça (Ribeira), 250. 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários dl Trsnt 

GrearWstUrn 
NATAL - jREClFE 

iMrVida de Natai aos domingos, 
terças e quintas, ás 2o.3o o chega 
da a Keciíe às J/ ,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife &b 16 hs, das se 
cundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal às 7 J 0 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL"NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ÂS 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25, 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.~ Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Kccite faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
po a Cabedello ás 6,5o. 

E* F. Cintral 
N A T A L - A N G N O S 

Sabida áe segundas a sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 22. 

Chegadas—'Terças ás 75, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 boras. 

AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
Sahidas nos dies úteis às 16,3o, 

com excepçáo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçfio das quintas-feiras. 

Autos a ctmlnhõii 
NATAL-CAICO' 

Sahída ás 5,3o das segundas e 
•extas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

R«da Viação Balxavordense 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
íiuixa Verde, ás 4,20. 

Vapora, amarada« 
Do Sul 
«Aragano», hoje. 
«Itaimbé», hoje, 
«Prudente de Moraes», a 7. 
«Taquy», a 11. 
t4Cubatao"fa 12. 
" P a r á * , a 13. 
«Barbacena», a 20. 
«D. Pedro II», a 26. 

Do Norte: 
"Porto Alegre'', boje. 
«Arassíi», hoje. 
"Uçá" , a 8. 
"Comte. Ripper", a l i . 
"Santos", a 12, 
«Prudente de Moraes», a 18. 
«Baepeody» (paquete), a 2ó. 

No Porto; 

Banca* i Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyrat 64 Exp.—9,3o á 11 é 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9^0 ás 
•tf 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
áa 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2o8. Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp* 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarlos 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e 73 ás 17 horas. 

Caixa Coonomloa Fadara! 
(Edífficío da D. Fiscal) Exp.: 11 

às 74 horas. Depósitos nas 3as 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as> e ffaa» 

Cartorlot 

Cartorlo Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorlo—Rua VIg. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabeilionato em geral 

2 . Cartorlo—Av. Nysla Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
beilionato em geral. 

3.* Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo cios exe-
cutivos fiscaes e do registro de im~ 
moveis. Tabeilionato em geral 

Reda Viação Sarldosns« 
Partidas de Natal e Caicó, ás 

hora*, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

6 

Partida de Macakyba ás 8 horas c 
ganida de Natal ás 17 horaB. 

Correio seroo 
Fechamento de malas 

['ara o Sul : 
Air Fraftco-Segunda-teira, ás 1 8 ! 

/ 'inuír"-quarta e sexta-feira ás 
horas e Domingo As 10 horas 

'.'ítru o ISorie : 
^•»."rfor—sahhado Ar IS horas. 

Initltutoi dl Aposentadorias a Fentòes 
Cammarclanoi 

Departamento da 4a. Regifio—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1- Expediente: das 11 ás 17 
horas, Aos sabbados das 9 áa 13 
horas. 

Banparloi 

Delegacia do Rio Grande úrt Nor-
te— Séae—Edilioio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba* 
rata, 208. Phone 791. 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séde-^Ito da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 77 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
iihani de receber um grande sortimento de mo-

tio íiío v São Paulo (Dormitorios, salas de 

i - n í a r , s a l a s de v i s i t a s e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 
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HOJE! MS 17 HORAS 
Fechamento dae malas do 

SERVIÇO HEREO CPHDDR 
PARA - MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
ARGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

• 

I 

Agentes: Fi lgueira & C ia . 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

CHILE 

fa. 

LENHI PIRI FOGlO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av, Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega d domicilio. 

Drogaria Limeira 
— D E ~ 

JL L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
(Soe. Cooporatlva d» Retp, Illtd.) 

Sédo—Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
I Prazo F i x o — 1 2 mezes 6% 

6 « 6 % 

Depósitos 
Populares 
Limitados 
Movimento 

Empréstimos Í2% 

• 6 % 
• 4% 
• 3 % 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234—Alecrim—Tel. 780 

Não se illudam!!! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

C \ S A L E I T E 
D E — 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barata 236 

Tecidos, perfumaria, artigo«» 
religiosos—gravatas—meias 

ronpas para banho—bonete-
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

cbapéos para senhora— som-
brinhas—etc, etc. 

Podem também as encom< 
mendas ser feitas 

nc Centro de Imprensa 
C i A4 Ma 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga o* mdhorei preço* da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Novo sortimento de cartões 
de visite no Gentro de imprensa 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^ ' T i i ^ o n s . e s q u a d r i a s , v e n d a s c b e n e f i c i a m e n t o 

de madeiras 
Iwn Senador -losé Boniíacio. /!>r> |Communi-

o n.un a Travessa Singer]—Ribeira 
T H J I P H O N T , 32:; 

CASA G O N D I M 
(Antiga " C a * a Londres'*) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
• Imapens, terços, medalhas, pia«, es-1 

tampas, ornamentações para 
Igrejas, etc. 

Artigo« para pintura e desenho, 
tiütas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em peral: Pautado, para 
machina. puni impressfio, para de-
senho, carbono,—I.apÍH{ penas, ca-

neta*, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Üennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruc-
tivos, recreativo» e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, veias, 

oleo para iampadas e 
Coroas mortuárias 

Joio I. Gondim l filhos 

i I 

" U m perfil de 
s a c e r d o t e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO PE, 
J O Ã O MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM L I V R O Q U E 
TODOS D E V E M L E R 

AUTOR: 
Mon*. Alva* Landim 

Encootri-te na Gerencia da 
A ORDEM tosooo 

{Km hw c fiei a das tnihaihon 
da cathedral) 

SAO OS 
MELHORES 
"s DO BRASIL f 

Vinhos de mesa, tintos e B r a n c o s -
Generosos-Vermute, quinado e Cognac 

Productos do maiòr Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz An tunes & C ia . 
Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegre 

pu 
?! 

- D E J. Motta & irmão 
FABRICANTES Dfí: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effectuadas n« propria fabrica 

K M RI?. P O L E S . 

End. ïeleg. — JflTOM — Caixa Posiai 102 
Refoies—Natal—Rio Grande do Norte 

H H H B m i ! 

ara Grande deposito de Madeiras dc P 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ÍTavaes 

Seccão de CM h Ferro t "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainsteio 

RUA l-'RE! Mi«'»rr.í.iN!10 11: | 
- N A T A L 

: í . 

Julio Cesar de Andrade ESCRIPTORIO D E R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

O quo melhor ser>r nos \iajaíit^s — 

Rua Dr. Barata, 1!0/- Ribrira—1IVIophono, 2íis 

li o 
D K 

I D E A L ' 
Julio Pereira de Lucena 

( L I D t N Ü R L A G O 
URURCIÀO DENTISTA 

;í .i' ^ii Mnría. 
I ^leplione, 267 

Sob. 

0 ALGODÃO é a maior fon-
te de riqueza do Estado. 0 
ceu plantio deve ser Inten-
sificado. 

200 - Bua Dr. Barata, 200—NATAL 
- - — — ; CU.SÍ/.V jtossam aprender 

Já pensou y. S. no suecos*^ conhecera rnlor do 
10 de UM UÊÊttíãtmn'[publicidade cm organs 

iaçll • «•«« BlHClM T < cathoUcos. 

r\ATJIOLIC()S ! Cn, 
^ prem nas ç<ts<ts t{t'c 
anuunciam em joniars 
cafhnlicoa v alludam, 
na occasião das com- : C o m p l e t o S O M U I H M U O L > Í L\ A S , C K K K A h s , U ) L Í -
pras, a esses mnnnicir-s 
para que os donos das 

ÇAS, CHlNKtJ.OS. etc, 

MERCAI JO KiRl-K'O—Locaos 12 a -lt> 

T e l e p h o n e , 190 
F I T U H R P R E J U O I C f l O R Hft L O M B f t O f l 



A O R D E M 
PfpftHfl OMlrt éê ImprtxioCí Mi M. 

ANNO II «m ttfmto do Norto~N«Ul-»«xt- fr l " , « d• Novwbro áê 1 — NUM. 374 

is, í li pela metade do custo até 30 de Novembro 
Praça Augusto Severo n. 252. 

-- Casa Palatnik 
4 

Centro delnprsnsa C.M.M* 
[Sòc. Civil EMtúru) 

Uly»»e» C. «te Góe« 
y Presidenta) 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

Otlo Gtfftrr* 
•]?i>d«ctnr-Ch(f*> 

F . V é r a s B « X 0 r r a 

Ezequiel R. de Moura 
(rinvnti') 

EXVEDIKSTE 
R e d a ç ã o : - 8 rfs 11 — 13 ás 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia ; — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telephone, 222 

SE'DE—Rua Dr. Barata, 216 
N A T A L 

ASSIGXA TUNAS . 
• 'Capitai]-

(Dis t r ibuição a domicílio) 
Anno 50#000 
Mez 5^000 

i rior e Estados) 
Anno 40SOOO 
Semestre . . . . 25$000 

í m i AVULSA 
Numero do dia . * $200 
Numero atrazado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos» convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

Ayxcxcios 
Tabella na Gerencia 

Entrará em vigor no dia 
9 o novo Regulamento 

do Sello 

0 Club dos Telenra-
phistas e o rea-

jfistanealo 
Noticia d* uma pari« da 
t i s t io realizada no dia 13 
de outubro, por iniciativa 
do Club doa Telagraphittas 

do Rio da Janeiro 

Perante unia numerosa assembléa 
de funccionarios públicos realizada, 
hontem, domingo, na séde da 
União dos Funccionarios Públicos 
Civis, com a presença dos Deputa-
do» Thompson Flores e Barreto 
Pinto, presidente da União, do 
Club doB Telegraphistas do Brasil, 
da Associação dos Funccionarios 
da Saude Publica, da Associação 
dos Funccionarios da central do 
Brasil e de varias Associações 
de classe, o Deputado Paula Mar-
tins, que presidiu os trabalhos 
atinentes ao Reajustamento, de-
pois do discurso do representan-
te dos telegrapbistas, pronunciou 
as seguintes palavras, altamente 
expressivas da nova situação em 
que se encontra os valorosos ba-
rões da telegr&phia : 

"Meus senhores. — Desejo de-
clarar a esta respeitável assembléa 
uma grande verdade, ao mesmo 
tempo, prestar uma homenagem 
merecida. O funccionario publico 
muito deve, ou quase tudo dev, ao 
Club dos Telegraphistas do Brasil, 
aos telegrapblstas nacionaes, Sou 
testemunha no Parlamento, de que 
dia immediato â apresentação do 
projecto referente ao Reajustamen-
to, a Mesa de trabalho do presiden-
te da Commissäo de Finanças da 
Camara dos Deputados, Dr. J O Ã O 
Simplício, encontrava-se abarrotada 
de telegrammas vindos de todos os 
recantos do Brasil, protestando 
contra as injustiças contidas no 
alludído projecto. Estes telegram 
mos eram o grito de alarme contra 
as incongruências existentes no 
bojo do Reajustamento. Estes telo-
l a m i n a s representavam o dyna-
roisrao, aB actividades efficieutes do 
Club doa Telegraphistas do Brasil 
no seu prodigioso trabalho de ra 
pítia articulação, contra as Injusti-
ças contidas no projecto que en 
cerra as grandes aspirações do 
lunccionaliBmo publico. 

A actuaç&o do Club dos Telegra-
phistas do Brasil ccnstttue um in-
centivo para a bancada ciassista, 
que tudo fará em prol dos servido* 
<k-s do Estado. Peço a todos que 
me dfio a honra de ouvir, uma pro-
longada salva de palmas cm ho-
menagem rios telegraphistas brasi-
leiros, tão dignamente aqui repre-
sentados pelo Club dos Telegra-
phistas do Brial!'1. 

Em seguida foi ouvida u m a ca-
lorosa saiva de palmas em honra 
aos «iteróes do Morse». 

(Transcrito da mista ^Brasil 
Tt U grnphicõ* i 

O Diário Officiai de 15 dc 
outubro, publicou, reproduzido 
do dia 9, o novo Regulamento 
do Sello. 

Tomou o n, 1.137 o decreto 
que o approvou, datado de 7 
de outubro. 

E' a regulamentação da lei n. 
202, de 2 de março deste anno. 

As alterações mais importan-
tes são as seguintes : 

Recibos communs. 
De mais de 20$ até 1 0 0 $ -

$200, de mais de 100$ até 
500$—$500, de mais de 500$ 
até 1*000$-$600, de mais de 
1:000#>~1$000, 

Promissórias, letras de cam-
bio, contractos commerciaes, de 
empréstimos, de locação, fian-
ças e outros actos comprehen-
didos nos números 2 a 12 da 
Tabella A. 

De mais de#20$ até 3 0 0 $ -
1$200, de mais de 300$ até 
600$~2$400, de mais de 600$ até 
1:000$ ou fracção, 3$600. 

Contas de credito, contractos 
de construcçao, de alterações 
ou prorogações das sociedades, 
escripturas de hypotheca, regis-
tros de firmas e outros actos 
ccmprehendidos nos ns. 13 a 
«o K ua a auwiiu 

De mais de 20$ até 300$— 
1$, de mais de 300$ até 6 0 0 $ -
2$, de mais de 600S até 1:000* 
ou fracção 3S000. 

Archivamentos de contractos 
de sociedades e registro de fir-
mas alem do sello proporcio-
nal sobre o capital até 5:000$ 
—20$, de mais até 10:000$— 
30$, de mais até 20:000$~40$, 

de mais até 100:000$-60$ c de 
mais dc 100:000$-100$. 

As petições, attcstados, pro-
curações, papeis apresentados 
junto a outros, continuam com 
o mesmo sello. 

Em resumo, o novo regula-
mento augmentou de 20 "-o al-
guns actos e papeis sujeitos ao 
sello proporcional e diminuiu 
as taxas dos recibos inferiores 
a 500$. 

Curso particular 
de violino 

S< b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão, prof. do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor-
te—Licções em domici-
lio — Informações: Tele-
phone 124-Natal. 
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Nossa Senhora do Li* 
vramento, Padroei-

ra do Taipú 

O movimento religioso nas 
duas Dioceses do Estado está 
cerniu eèie anno um incre-
mento singular. 

Santa Cruz, S. José de Mi* 
pibú, Nova Cruz, Taipú e a-
gora Canguaretama e Ceará-
Mirim, sem faltar nas outras 
parocbias desta e da Dioce-
se Mossoroense, estão na or-
dem do dia. 

A recente festa de Nossa 
Senhora do Livramento, de 
Taipú, attrahiu catholicos de 
todo o muuicipio e dos mu-
nicipios vizinhos. Tal foi a 
flfíluencia que se fez preci-
so correr um trem especial. 
O conego Celso Cicco teve a 
cooperação de catholicos de-
cididos, que muitc contribuí-
ram para o brilhantismo dos 
festejos. 

Digno de nota é o zelo do# 
vigários, que aproveitando a 
bôa vontade dos leigos, sa-
bem dar-lhes orientação se 
gura como cooperadores per 
manentes do apostolado ec-
cleslastico. Os leigos cons-
tituem elementos interessan-
tes, efficientee e indispensa 
veis não somente nas festas 
religiosas como no apostola-
do. Não é outro o objectivo 
da Acção Catholica. 

A festa da Padroeira de 
Taipú repercutiu em Natal. 
Sobre ella publicaremos a-
manhã importante reporta-
gem procedente daquelle mu-
nicípio. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nuaes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil J 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregan-
do-sf de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parabyba 

Residencia e domicilio 
Pau dos Ferroa 

Rio Grande do Norte 

A o s v e r a n i s t a s 

Aluga-se uma confortá-
vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar com 

A R T E S 
HANS HINRISCHEN 

Patrocinado pela Sociedade 
de Cultura Musical do Rio Gran-
de do Norte, realizará amanhá, 
7 do corrente, no Theatro Car-
los Gomes, um concerto de" 
piano o notável pianista Hans 
Hinrischen. 

No seu programma figura 
uma parte exclusivamente com-
posta de auctores brasileiros en-
tre estes: Villa-Lôbos, Ernâni 
Braga, Mignon e Waldemar de 
Almeida. 

Dado o interesse que reina 
no meio musical natalense, é 
de se esperar que a noite de 
sabbado marque mais uma Vic-
toria da Sociedade de Cultura 
Musical, entre nós. 

jEJm torno do atropel-
amento de um 

menor 
De conformidade com a re-

quisição do 1. tte. delegado 
do 1. districto desta capital, 
officiou o dr. Chefe de Poli-
cia aos delegados de Acary 

|e Caicó recommendaudo los-
G*?m ouvidos em auto de per-

[guntaR, respectivamente o sr. 
í Omar Medeiros, promotor pu-
blico, e o sr. Urigenes Monte 
Admnistrador da Mesa de 
Rendas, como testemunhas 
do atropelamento, de que foi 
victima, no dia 2 do corren-
te, á avenida Kio Branco, 
desta capitai, o menor Rena-
to Mello, por ura carro do 

A V I f l Ç A O 

A situação da per-
ra na Espanha 

0 i nacionalistas chegaram, hcnUai, 
ás portu dc Madrid 

Rio, 5 - A« tropas do «eneral 
Franco continuaram, bf ntem, Igual-
mente o seu avanço vlctorioeo em 
todns ae frentes do combate. A' 
ooite, os nacionalistas se encontra 
vam ás portas de Madrid. 

Durante todo o dia a capital es-
panhola foi bombardeada pelos 
aviões nacionalistas. 

Os dirigentes vermelhos já nâo 
se encontram mais em condições 
de enganar a população por mais 
tempo. Assim, eiu manifesto publi-
cado, hontem, á noite, confessam 
que as tropas nacionalistas se en 
contram apenas ha alguns kilome-
tros de Madrid 

O comité executivo do partido 
communista exhorta todos os seus 
membros e toda a população mas-
culina a fazer a ultima pressflo, 
cada vez mais esmagadora, do a-
vanço nacionalista. Nesse meio 
tempo, o governo madrileno é der 
libado. 

O sr. Largo Cabalero continua 
tu presidencia do Conselho de Mi-
nistros; mais quatro membros dos 
gyadicatos marxistas voltam de no-
vo a fazer parte do gabinete. 

Trata-se ae Garcia Oliver, minis-
tro da Justiça; Jean Peiro, minis-
tro da industria e Commercio; *Jean 
Lopes, ministro dos transportes e 
da Circulação e madame Montseny, 
ministra da Sadde Publica. E^ta 
ultima representa a Associaç&o 
ibero-Anarchista. O presidente A* 
zana preteriu ficar longe da peri* 
gosa zona dos obuzes. 
A sit a aça p dos govermstas é critica 

Rio, 5 — Os legalistas de Madrid 
não mais oceultam a sltuaç&o cri* 
tica em que se encontram. Uma 
publicação official do Comité Cen-
tral Communista dirige um extre 
mo appelio ao povo, com o carac-
ter de ultima tentativa de esforço 
ultimo, no sentido de ninguém dei-
xar de attende? ao chamado ás ar* 
mas para dtfeza d* capital. 
Atacam forteitente o sr. Leon Blum 

fcio, 5 — Noticia de Pariz Infor-
ma que está agitando fortemente a 
opinião publica a maneira aggres-
siva como o Grémio Ibérico .so-
viético de Barcelona tem tratado 
ultimamente o primeiro ministro 
francez er. Leon Blum, atravez de 
irradiações que se repetem a toda 
hora, como a denotar o intuito de 
deprimir e offender. 

o locutor da estação de Barce-
lona leu ataques fortíssimos ao sr. 
Blum a quem chamou de trahidor 
dos camarados communistas da Es-
panha, com os quaes tomara com 
promisso de honra de prestar au-
xilio material na lucta em que es-
tão empenhados. 
Os nacionalistas alcançaram om 

arrabalde madrileno 
Rio, 5 — 0 general Queipo dc 

Lieno communicou pelo micropho-
da Radio de Servllha que os nacio-
nalistas já chegaram a Caraben-
chel, arrabalde de Madrid, 

JA* SE COMBATE EM 
MADRID I 

Rio, 5 — Annunciam-se 
que estão sendo travados 
em pontos diversos de Ma-
drid sérios combates en-
tre partidarios e não par-
tidário s do governo. 

S O C I A E S 

D O y A D E CASA 
uberJ num o *til *o 
+pédmxl, comfféndo 
wnprt * detteios* 
MANTEIGA LYRIO> 
fin CM/4* Utas são dis-
tribuídos mmmms 

MANTEIGA 
I Altmemo 
puro « saboroso 

Distribue cheques de 5 $ 0 0 0 a 1;000$000 
Agentes em Natal: Bezerra & Cia. 

RUA CEL. AUKtSLÍANO, 37 

Dinheiro 
Perdido 

Î 
Entre o prédio dos Cor-

reios e Telegraphos e o "Ca-
fé Centrar , o condutor de 
malas daquella repartição, 
Cicero Fonseca, perdeu a 
importancia de 210$000, qua-
se todo seu ordenado do mez 
de Outubro. 

Por nosso intermedio apel-
la elle para a caridade e a 
honestidade de quem encon 
trou. 

Encontra-se nesta redac-
ção, á disposição do seu le-
gitimo dono, uma carteira 
com dinheiro, perdida num 
bonde da Força & Luz. 

cooperador. reside o fc na Epitácio 
PïtifiÔCt. 

— ho Ilten) o pro Zr'r d< sua 
visit ' o sr. Fra/teisco Candido Soa* 
ZV'* i f e / t r d o . nosso CQvju'rodor. rc^i-
dï-iitv nit fi'dra da Potm^iro, em 
livi.vtt Verde. 

Syndicalo Condor Lida. 
Procedente de Belwn e esea!;is. 

transitou .">a. ïeira ultima em nosso 
porto, destino ao Hio Jrtnrirn. 
o avifio "Marimbá" dü Condor, sob 
o commando do piloto ^r Drçver 

Passageiros transito, :». 
Aqui embarcaram ou a rs* : Ftauí 

Ba aiha Ribeiro para Recife e os 
srs. Raul Aug-:s*o Potengy e Hans 
Muller para o Rio de Janeiro. 

Süvtno Dantas. 
I Joaquim Oliveira Rocba.lQ. e d. 
serviço postal guiado por 

eira 

Os tres loucos vâo ser 
internados 

Ao dr Director do Hospital 
de Alienados foi solicitado o 
internamento dos loucos in-
digentes Josó Felix, Antonin 
Maria da Conceição e Ma-
thilde Soares, vindos, respec-
tivamente, de Sant Anna do 
Mattos, Angicos e S. Thomó. 

Terreno para construcçáo. 

Ventle-se um terreno 
com 4a metros de frente 
e 7'» cie fundos a tratar 
com Silvino Dantas. 

E I T U J t R P R E J U O I C f t O f l N A L O M B f t f l S 

AHHIVERSARIOS 
Ho)o 

Seohofai 
Maria do Cro Fernandes, de-

putada estadual c esposa da sr, 
Aristophanes Fernandes, cam-
nurcianíe nesta pi aça. 

-Amaiiii líarbaliuK esposa 
do sr. /.aias Barbalho, residente 
em S Josr de Mípihú. 

— <\air Mesquita, esposa da 
sr. Vicente Mesquita, eommer-
ciariie nesta capitai 

StnWc» 
Dr. Eduardo Spínola. 
—José Cavalcanti, 
Stfllioritth«* 
Prof(s$i>rii Ahnira Mene:es 

S\onieiro. 
— Áurea Carvalho de Mi lio, 

filha do sr. Olymtho Alves de 
M filo t funecionario aposenta do 
da E. h, C 

Carlinda Ca-nara 
Janmc Trindade, filho do sr. 

Fausto Trindade, f-mecinnario 
aposentado do Departamento da 
Fazenda. 

— Newton Dias Guimarães. fi-
lho do sr. Pedro Dias Guima-
files e uiumno do C^Hrnn Ma-
ri st a. 
V I S I T A S 

" fítUil do $r. I^dro Af>taêt nvaêO 

Q R r t Ç f t S 
—Desíderia Medeiros Ca* 

valcante agradece a S. Fran-
cisco de Canindé uma graça 
alcançada em favôr de uma 
pessôa de sua família com 
promessa de publicar. 

—Agradeço a S, Theresi-
nha e a nossa Senhora Sale-
te uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Depideria Medeiros Cavalcante 

Dosideria Medeiros Ca 
valcante agradeço a Nossa 
Senhora do Carmo e ao Co-
ração de Jesus uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Sâo Francisco, M l 936 
—Tereza Ooveia agradece 

a S. F ranc i sc j de Canindé 
uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Tereza Goveía agradece 
a S. Espedito uma graça al 
cançada com promesaa 
publicar. 

Recréio, 2 11 936 
—Dulce Varella Camara 

vem agradecer, do intimo 
dalma, uma especial graça, 
ao 8. C. dc Jesus, a Fami' 
lia e a N . Sra. do P. Socorro 
em momentos de afflicçfto. 

Â idutf w, 
—A Santa Theresinha de 

Jesus e ao S. C. de Jesus, 
agradece de joeiüos, duas 

Missa de 3\ dia 
Josepha Barbosa de 

Araujo, Alfredo Janua-
rio de Lima, Carmina 
Barbosa da Silva, Maria 
Barbosa Pessôa, Jose 
Barbosa de Lima e ne-
tos convidam seus pa 
rentes e amigos para 
assistirem á missa que 
mandam celebrar pela 
alma de sua inesquecí-
vel mãe e avó. M1CH-
LINA MARIA FRANKE-
LINA BARBOSA DE LIM A, 
no dia 7 do corrente, 
ás 6 horas, na Caíhedral, 
por cujo comparectmen^ 
to antecipam sua gra-
tidão. 

Natal, 4 de Novembro 
de 1936. 

2 - 2 

t 
7» Dia 

Anna Djanira van d< r 
Lindem, Izabel van (Ur 
Lindem, Antonio van der 
Lindem, Guilherme van 
der Lindem, Sebastião 
José Leite e família con-
vidam seus p a r e n t e * < 
amigos p a r a assistir*-.!! 
a missa que m a n d a m o-
lebrar pela alma de sen 
inesquecível esposo, filho 
pae, irmão, genro e cu-
nhado, REINALDO VAN 
DER LINDEM, no dia 
(nove) do corrente ' .dia 
de seu falecimento 
Hl 2 na Cathedra), p<n 
cujo comparecimento an-
tecipam sua gratidão. 
Net«l, 5 ue Novembro 1" ' 

1 -
praças c^m promessa de pu-
blical-ns. 

Julieta da Nóbrega Pereira 
Rachei Floriana de Jesus, a-

gradece ao Sagrado CoraçAo 
de Jesus, á Santíssima Virgem 
do Perpetua Soccorro e ao 
Padre Jofto Maria, uma 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Aoary, 3 - U - 3 Ô . 
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A ORDEM 
« * 

falM ou archipelago, no oceano da Incredulidade moderna dos seus fieis ou 
dos seus algozes, continua a lgre|a, pacientemente, a sua obra de levar 
as almas do tempo 6 visão da nerna Paz. 

Solidão da Igreja 
Tristão de AThAYDE 

(Lcader do laícato cathollco brasileiro) 

to, hoje em seu corpo iriystlco 
como outrora em seu corpo 
humano, desenganar os que lbe 
pedem amparo apenas terreno 
ou os que o louvam por faUoa 
motivos. Solidão de Jesus Chris-
to, mais dolorosa certamente 
quando os homens lhe trazem 
com lloa vontade uma falsa de-
voção, do que quando o rene* 
§am com arrogancia. E o mua* 

o moderno está cheio desses 
que vêem a Igreja como a um 
abrigo terreno, como os discí-
pulos iam ao Christo esperan-
do o Reino de Israel e n&o o 
Reino de Deus. E quando ella 
se mostra em seu verdadeiro 
sentido, salvadora de almas e 
udo de regímens, exigente de 
submlss&o humilde e n&o par-
ceira de aventuras de força» 
condemnadora dos que a COE* 
demnam, mas também de mui* 
tos que a exaltam erradamen-
te, bemdizendo o sangue verti* 
do por Amor, mas apregoando 
a paz, a mansidfto, a pureza 
de costumes e o çspirlto de 
oraçflo—quando ella assim sé 
mostra tfto longe das divisões 
puramente terrestres e históri-
cas, t&o cheia do espirito so-
brenatural ae que tuao lhe vem 
e ao mesmo tempo t&o ciosa 
de penetrar na ordem natural 
e social das coisas para elevai* 
as á ordem do Eterno,-os ho-
mens se desenganam e come* 
çam a blasphemar. Nflo era 
esta a Igreja dos meus sonhos, 
dizem tlies. E voltam-se cnt&o, 
de novo, para o mundo que os 
satisfaz, para o espirito do 
mundo e deixam o atalho diftl* 
cil por onde se aventuraram 
um momento, voltando & estra-
da larga do orgulho, do pro-
gresso material, da lorça arro* 
gante e do paganismo imperecí-
vel porque animal, E acousam a 
Igreja de trair o Christo,de acura-
piiciar-se com o Anti Christo 1 

Mas a Santa Face veia sobre 
os bons e sobre os m&os, so-
bre os que a renegam e sobre 
os que a desconhecem, sobre 
os que se crêem mais chrlst&os 
do que ella e sobre os que 
n&o sabem compreheoder os 
mysterios do seu olhar e das 
suas palavras, t&o dUficeis por 
vezes de adequar com as divi-
sões das nossas querellas e 
dos nossos lamentaveis racio-
cínios puramente humanos. E 
chorará certamente sobre as 
nossas perplexidades, que s&o 
multas; sobre os nossos erros, 
que s&o quotidianos ; sobre os 
espinhos com que, sem querer, 
a cobrimos no desencontro das 
nossas intenções profundas. 

A Igreja continua eolitaria 
como üesus foi solitário. E, no 
emtanto, ella n&o cessa de cha-
mar a si todos os homens o de 
viver entre elles e para elles. 
Sua solid&o n&o é total. Nem 
é desejada, Ilha ou archipelago, 
no oceano da incredulidade 
moderna dos seus fieis ou dos 
seus algozes, continua ella pa-
cientemente a sua obra imme-
morlal de levar as almas do 
tempo â vls&o da Eterna Paz. 
ti por isso o espirito de Guer-
ra nfio a comprehende. E o 
falso espirito de Paz a repudia» 

Solidão de Christo ! Solidão 
da Igreja! Continuação do 
mesmo espirito, que se debru-
ça sobre o mundo, nâo para 
submetter se *o seu espirito, 
como elle o quizera, mas para 
tranatigurar o mundo em sua 
eternidade. Solidão da Igreja I 
Solidão de Christo ! Único re» 
fugi» e única salvação para o 
mundo e para o homem f ! 

TRISTÃO DE ATÍUYDE 

O mundo moderno temo a 
solidão, ti procura, por todos 
oa meios, eüminal-a. W a civi-
lização da massa que tenta 
vencer a civiíizaçflo da pessoa. 
0 radio anaullu o silencio. O 
avião reduz as diBtanclas. O 
telegraplio universaliza os a* 
c<in teci mentos mais locaes. O 
homem n&o sabe mais estar só. 
O homem moderno n&o supor* 
ta mais a solidão, E llagella os 
tímidos, abandona os lentos, ri 
dos delicados e não tolera os 
contemplativos. A hora é das 
multidões ou da publicidade. E 
nem tudo é falso nessa Victo-
ria da communldade sobre a 
personalidade, a n&o ser o des-
conhecimento desta e o des-
virtuamento daqueila, que Jun-
tamente caracterizam o ambien-
te do mundo em que vivemos. 

Nelle, continúa a Igreja a 
tradição de sua vida inicial, 
quando o seu corpo, hoje des-
incarnado e mystico apenas, era 
ainda incarnado e material, na 
pessoa do Christo. A solidão 
ue Jesus Christo contlnüa em 
seu Corpo Mystico, A Igreja 
está só, terrivelmente só DO 
mundo moderno. E quanto mais 
a querem os homent e os Es-
tauos para si, para seu parti-
do, para sua ideologia, para 
suas paixões e seus propositos 
temporaes — mais ella escapa a 
toda limitação e irrita a todos 
aquelles que n&o a encontram 
dócil bastante às suas iojunc-
ções. E dahi as accusaçôea que 
chovem sobre ella da bocea 
dos desenganados, AUiada ao 
capitalismo, blasphemam estes. 
Cúmplice do communismo, a-
pregoam aquelles. Inimigo das 

. patria*, exclama o demagogo, 
Coiteira do judaísmo, escreve o 
anti semita- E quando ella é 
mansa e humilde — apodara-na 
de traidora do espirito heróico 
da cavallaria medieval. E quan-
do rigorosa e intolerante em 
seus princípios—apontam para 
o Sermão da Montanha, esque-
cido e mutilado por ella, Tudo 

motivo, tudo é pretexto para 
lançar em seu rosto os mesmos 
escarros e as mesmas bofeta-
das com que macularam um 
dia a Santa Face. 

E esta continúa, entretanto, 
dolorosamente voltada para o 
mundo. Quanto mais o mundo 
se aparta, mais se cavam as 
rugas da Face quo sangra at£ 

consuramação dos séculos. 
Maia se accentua a solidão de 
Jesus Christo em sua Igr^jq. 

Muitos vieram ultimamente a 
ella, inspirados no mesmo es-
pirito que inspirou aos seus 
Apostoles e discípulos* até a 
ultima hora e que a mãe de 
Th jugo e Jofio traduziu com 
• anta ingenuidade. E certamen-
te é doloroso para o Chris-

Heroe e maríyr 
V / s p r i m e i r o s dias do c e r -

1 <i do Alcazar, os chefes ver-
melhos de Toledo chamaram 
MO telephonc o commandan-
t ' do velho Alcazar, o coro-
nel Mascardo, que foi a obra 
da resistencia e lhe declara* 
ram 

•Vamos deixar seu filho, 
que e tusso priaioaeiro, fa-
lar-lhe no teiephone. Se o «r. 
nfto se render, elle será fu-
zilado ímmediatainente. 

instantes depois ouvia o 
coronel» com effeito, a voz 
do filho, que lhe dizia: 

- P a p a e , sou eu, Que me 
ordena fazer*? 

Pálido como um eadaver, 
mas com voz firme, o coro-
a i Ytascardo respondeu: 

—Ordeno te, em nome de 
Deu«, e x c l a m a r : «Viva a Ee-

C O G I T A - S I 

de fundar em Mossoró uma itlc-
curyal do "Rotary Club''. 

Ora, Mossoró é uma cidaâe 
que se vae refazendo a pouco e 
jxrtico da confusão ideológica em 
que riviâ até bem pouco, A 
rivaefin do Bispado foi uma ben0e 
dos céus que veio no tempo oppot» 
tu no. Quem /ôr catholico de ver-
dade e não apenas de nome ha d? 
cotlocar OH seus serviço* d disposi-
ção do digno chefe da Igrqja Mos-
goroen$e para ajv<lal-o a coiijurof 
o* males que ainda devem persi9tirf 
no meio, $e bem que attenuaâonj 
iião irá dar o seu nome a umi 
instituição internacional e lei$à, 
que procura desmoralizar a Igreja, 
agindo como se ella não e.i ixtiête, 
numa conspiração de silencio> que 
nõo pode ser interpretada senão co-
mo hostilidade. 

Jesm Christo, para os rotarya-
nos, perdeu o s*-u tempo ; a men-
sagem evangélica, a moral christo. 
foram archivadas. O amor ao pfo 
ximOf a fraternidade entre as clas-
ses, a concordia entre as nações 

\te o Christianismo st propõe reil-
izar> tudo é olvidado pelo Rotary, 

que colloca Paul Harris em togar 
de Christo, créa uma moral pró-
pria, tira a confiança em Deus e 
deposita-a nos homens, svbstiuindo 
o altar pela mesa dos banquetes e 
as preces ao Creador pelas ora-
ções ás crçatnras. 

De duas maneiras se pode 
combater a Verdade: enfrentando-a 
directamente, aberfamentet ou omtí* 
tindo-o de qualquer cogitação, isto 
é, agindo como se a mesma não 
existisse. 

Os rotaryanos preferem este 
ultimo methodo. Quem não fôr ca* 
thotico, quem it&o acreditar na re-
velação christã, na missão de Chris-
to no mundo—que procure a '1 Bo-
tar tf' á cata (fíi ' 'Fraternidade' 
ideal aliás inattingivel, porque só 
A/» iv^wí/tz/ojr-si fraternidade ^ 

to. Ma&> a final t para o homem 
sem féf para o laicista impenitente 
ser rotariano bem intencionado já 
significa alguma coisa., O cathollcot 
porem, que entra para o "Rotary'T 

injuria o seu Christo, porque dei-
xa de acreditar n'Elle para acre-
ditar no capitalista Paul Harris. 

Esta é que é a verdade; 

% 

O prijecti de rtfir-
na li MiiiJlerii li 

E l i c a c i i 

C I N E M A S 
"A tkgre dÍT«cUá.", d* R. K, O, 

"RF.X" 
Essa fita destina-se, unicamente, a 

exhibir uma nova dança a "Conti-
nental", executada pelos bailarinos 
cantores Fred Asta ire e Ginger Rogers. 

E\ portanto, um filme nem enredo 
por isso, demasiado monotono. O 

espectador tem que se limitar a ou-
vir uma mesma canção e a presenci-
ar a mesma musica por espaço de 
tempo infindável. Até Raul Ttonlíen 
canta em portuguez a ''Continental", 

Como seria ae prever, embora n&o 
houvesse disso a menor necessidade, 
vieram <i scena as infaUiveih girls 
desnvdas com os seus saracoteios e 
maluquices. O gosto americano está 
como o dessas viciados no alcoolismo: se 
a festa não tiver álcool, não presta. 
Assim é o cinema americano: se a fi-
ta não mostrar gente sem roupa não 
será bem acolhida. Triste affirmação 
da rebaixamento da mentalidade. 

Porque a dança "Continental" até 
agrada. Movimentos largos. Passos 
bem cadenciados. Graça nas attititde& 
e a melodia bem embaladora. isso* 
porém, não significa uma recommen* 
dação ao filme, que merece largas 
restricções, pelas inconveniências de 
trajos e de modas das suas figuras. 

Do "O Nordeste" de Fortaleza, de 
13 de outubro de 1986, 

"Reportagem it Eitoura", da United 
Artuti, B» "Royil" 

"Reportagem de estouro'*, descrip-
çâo de vida irregular e s<$nas idtra amorosas, 

A Victoria eleitoral 
dl presideate Fraa-

klia Roosevelt 

Sérios lêwkètH e» Madrid 
R10t 6—Dizem de Avila 

que as tropas do general 
Varella já estio se batendo 
com denodo nos suburbiot 
de Madrid contra os mar-
xifttas. 

Axatade» pairte de doente 
RIO, ô—Chamado para Ma 

drid pelo sr. Largo Cabal 
lèrot o sr. Azana respondei 
que não podia sabir de Bar 
celona,alegando estar doente. 
Só oi reiponsarei» ferio punidos 

RIOf 6—A aviação nacio 
nalleta convidou mais uma 
vez a população de Madrk 
a ae render» sob a garanti» 
de que só serão castigado* 
os chefes responsáveis peta 
ruina da Espanha* 
O México também Tae em toccorro 

do« ''camaradas'1 

RIO, 6—Foram embarca 
dos no México espingardas e 
munições para os marxistas 
espanhoes. 

Syndicate Condor Ltda. 

Dentro do horário, deu en* 
trada, bontem, ás 7.30 horas, 
no aeroporto da Condor, o 
avião «Anhangá», da linha 
ultra rapida internacional, 
sob o commando do piloto 
sr. Urban. 

O «Anhangá» regressará ao 
sul logo após a passagem, 
hoje, do dirigível «Hinden-
burg», que jogará o correio 
da Eurooa oara America do 
Sul. 

Passará, hoje, por esta ca-
pital, o dirigível «Hindem-
burg», que jogará as malas 
no aeroporto da «Condor», 
na Limpa. 

Congregação Mariana 
de Moços 

Amanita, as 14 horas, em 
sua eéde social, reunir-se*á. 
em sessão ordinaria. a Con-
gregação Mariana de Moços. 

Missa na Lagoa Secca 
Amanhã haverá missa na 

capella da Lagoa Secca ás 
7 1{2 horas. 

panha ! Viva Christo H e i e 
morrer como um heroe. Teu 

fpae não se renderá jamais». 
I A ordem foi cumprida e o 
jovem toi fuzilado. 

E' esta a tempera exigida 
pelos novos tempos p a r a a-
quelle* que se propõe a s e r 
instrumentos de Deus na re-
surreiç&o do mundo. 

MIXISTBO arSTAVO CAPANEMA 

ftío, G — Continua sf-ndo oljecto 
de minucioso estudo da Ca m ora o 
projecto d r f - f o r m a do Ministério da 
Educação, 

Depois («hgartWiiit d* boi ido na 
Coni»>(?são âe Kdvrac^o, <í qual com-

para prestar 1er*cimento*, 
,, na'r.'str-.- (ï>i!ifn}-f) , pau-
>Viíí nh ítrti i para <t K ' < * * n d > > 
Sint'nle Publiai, que cru tannin a a 

part? <]>/c !he (Us r^fijtrifa. l'ssa c<o»-
ni'xnâtt couvuioo tandem a ministre 
Capanet/W. a Cutnparecer jurante ella 
para esclarecer varias aspectos rele-
vantes do projecto. 

Ante-hontem e hontem. o ministra 
da Educação t attende rida ao convite 
que recebeu, compareceu d Camara a 
e.rpar ao* membros da Con>mi*H<io de 
Soi/de o* ohjntiv4'S p<o* >-nrin$ 
dix]H*d> do ref<>ri,ta 

Ont Co a!*Hum)tto refercaít or, mini*, 
tro d<i Edwoçihi qu*' t-.-ita prrt upati-
do a Camara ê o se refere à 
quentão nrthograph ica. 

õ )nh,isfr-' <ï);.-*tavt, f.ipt;»r)n,-1 de-
rrra c m p a r t c f r h<>ji> d Coinniiitfttlio d? 
(trthagmphia. paru faz+r uma t-.rpo 
sinto Auíti-nd t f ramph-ta a respeito 
dos incidentes wrjtrridoit e a rexjteitu 
denta ronfroivrtda qwHtún. 

Missa na Ba ixa da 
Bel leza 

H a v e r á amanbA m i m n a 
B f t i x * d « B e l l e x i , At 0 horM« 

Núcleo Noelista 
Amanhã haverá reunião do 

Núcleo Noelista, as 14 horas 
e nâo ás 15, como íòra an-
Qunciado. 

As sessões do Noel estão 
agora se realizando no saião 
da Confederação Catholica, 
aa Praça do Rosario, 

Pede se o comparecimento 
de todas as associadas. 

Boletim da Inspectoria 
de Plantas Texteis do 

Rio Grande do Norte 
Enviado peia Inspectoria 

dos serviços do algodão nes 
te Estado, recebemos o Bole-
tim da Inspectoria do Serviço 
de Plantas Texteis, corres 
pondeote ao mez de setem-
bro ultimo. 

O trabalho contem, como 
sempre, interessantes e uteís 
informações em torno da 
questão algodoeira em gerai 
e particularmente do Ri" 
G r a n d e do Norte , além de 
f a r t o i d a d o i e i t a U i t l c o i e 
g f ê p b i o o i . 

FRANKLIN ROOS^VFXT 

23 miltiõei contra 14 milbSe« de votos 

RIO, G—As ultimas noticias confir-
mam a notável maioria obtida pelo 
sr, Franken Iioosevelt relativa?;:. 
ã votação dada ao Alfredo- Lan* 
don, o que permíttirá ao partido de-
mocrata manter-se á frente da admi-
nistração em dois quatriennios sue 
cessivos e que nâo se veríficâra desde 
os últimos annos do se/yulo XVIJL E' 
interessante recordar a tal respeito 
nup df&de iS90 governaram o* Esta-
dos Unidos treze presidentes republi-
canos e apenas quatro democratas. 

Os republicanos derrotados acolhe-
ram a Victoria do sr. Franklin Roo-
sevelt com o espirito perfeito de aca-
tamento d expressão da soberania 
eleitoral, de que os Estados Unidos 
dão exemplo às demais democracias, 
e o candidato republicano foi o pri-
meiro a felicitar affectuosamente' o 
seu antigo rival e a hypothecar-lhe o 
concurso de todos os americanos para 
a obra commum. E' digno de ser 
relembradot ao mesmo tempof que o 
sr. Alfred Landon, facto virgem nos 
annaes das campanhas presiden-
ciais, consentira, quando mais acce-
sa ia a luta eleitvral, e,n jantar cm 
companhia do sr, Franklin Roose-
velty no trem em que este percorria o 
paiz e do qual lançava violentos ata-
ques contra o sen competidor. 

RIO, 6—A reeleição do sr, Fran-
klin Roosevelt a presidente dos Esta-
dos Unidos foi confirmada nas pri-
meiras horas da madrugada de hoje} 
quando o sr. Alfred M. Landon, can-
didato republicano, admittiu a sua 
derrota, 

Foi a do fiooaevdt, "uma das 
mais clamorosas Victorias' que se 
recordam, na Historia da União. 

Depois que, em sua totalidade, os 
jarnaes proeminentes que tinham 
combatido a reeleição do presidenta 
Rovfrvelt, admiftiram que tinha tr'b 
ampliado, o governador de Kansas 
enviou ao Candidato democrata nma 
mensagem de congratulações pela sua 
Victoria. 

Como Lacdoa «e diregiu 4 Rocievclt 

R l < t , G—O t<\r/o do telegramma 

íoiruulo sr. Landon ao arl Roose-

Vclt (' o se/pt • 
"A "»aoto f>ib,},, 7/.•>,>- aí anor^ca* 

nos ( i c t i t u r ô o o tcrcdicto e trabalha-

rão pado r-iupa counnum do hem do 

pa>z. Eva* r o espirito da Democracia. 

I h c e l f c i minhas s•inceras congratu.fa-

çOes ", 

Talvez 27 miihò«« de votos 

/ í / O . (> — t'i f<,*al qrrai d>' c,d-

i (•,•<'' t / i f r t vft y r os 4i mtS/o)>st n 
COist d U hl " rr /l;//ic<! <• d' 

{ >d>> <a, oi/tira ; cu1 . por 
í't Ji) l >1 •!, •> ttoilhi" t<>f*d d' rri/nv j',>i 

dr (!ppru.v>)}tadn r)/r)>fi\ 

l i oin <p" 1/ t m u p t d n {'< Oi t> H I.C (<0. OC-

hod pr\>po)\áo, (J/O' (doj^ /htndrfe 
fir.n*1 durante to<1n <> dia d< hoje, o 
escrutínio final deveria dar a<> pre-
sidente Roowwlt 21 milhões d v o t o s , 
p> r /7 mithúes {'(!><<>-<;.{'*:•{ <jn > 7 A l -
fred Landon, 

X t n h u m outra e a n d o h d o á pr^si-

dé r>< 'ti >I)CO)Í )ionc<i st^m* th>• nt*-
p/t h" d-- 1. lcd,TJ, o uterino preat-
d*nt>- / •>" •> / . " / "* h t h reatou 

,>ifffrsart<>> a vr, llerlwrt Ho>o-ei\ 
por lí'J mo'hot-s dr eofos eonrrn JC, 
)n i/hòt-s 

O ultimo remitido 
ida ma residtodo 

nd.i <{,! -f íftpiftite >-<it<r<t\>ú : 
HtfXfcrlt J.V,roto.y r [.andou 

i i 'XtiJHf*. 
M*rctd* pari 16 do corrente a par-

tida do presideate Rootevtk 
/ í / O , ti ~ Ar.ntincia^sc que. em eart-

wqneHna dou rt-suitcdoH dan f/O^V» 
prenuh neitin*, a sr. Franklin Roose-
iv>It mmeca a preparar a 8ua viagem 
a Butnoâ Âym* 

A data aa p*rt\da foi mw.m 

«Jornal de Caicó» 
Temos em mãoç mais um 

numero do Mornal deCaicó», 
hebdomadário independente 
e noticioso, editado em Oicó 
e referente a 81 de outqbro 
ultimo. 

Gratos. 

Organizado o novo ga 
binele de Madrid 

AZAXA 

Rio, (> — Commvhicam de Madrid 
que o s r. Azana no nua a o noco ga 
binete, que ficou asxim constituído: 

Fresidencia e, guerra: I.argo Cabal-
lero, socialista* 

Estrangeiros; Alvarez dei Vago, so-
cialista. 

Marinha Ar: Indalecio Prieto, so-
cialista, 

Finançns: Juan Segrin, socialista^ 
Instrucção Publica: Jesus Hernan-

dez, com tu uni st a. 
Justiço: Garcia O tiver, a narcho-

nyiidicalista, 

Interior: Callarza, socialista. 
Trabalho; Aiaistacio Garria, so-

cialista. 
Agricultura: Uribe, *'<>mnutnisto, 
Obras Publicai: Justo. d<> esquerda, 

republicana.. 
( o/nm u n >coròes: G > u*'• r d> b>* }?ios. 

da Unmo Iiejndt{i,\in<i. 
Industria: Juan Feira, anarcho-

xytido alista. 

( 'omm* rri".' Jttan / ' '/'' /D-
S íf i( d I n d ).<t: ! 

' saòde r , d ^ r • Fr, di r> 
Mii-ltseu tf, '' na rclo t/ .o i <?, st,:. 

FeopUfianJa • ( 'ar,' y 
F>pfa, da < s< parda r* pfbh><<,; a. 

Ml/nutras Sf na pii<ta: h<ra?t <1a v-
<[}o rd<' r<'puhh<ut t Ir aja, n (frio na-
lista ha seu j e Aiguade, da *si pi e rd a 
catalã. 

Uit ba povMda pir n m r 
n qua siia, ne interior do 
Estado, onde nàe circule I 
M D E M . 

Dabi se pode cenclnir e 
valor de vm annnnclo nesta 
folho. 
prni.iKtteta menfr para pi d>> ,rn nt* , 
? bardo ti" cruzador " hol,< t>,<]"•!>> , 
jU> iht'i r>t ihetjcr a //;>»•,••> . l^r»« 

disf^, inft) et / n xt< > ),:* i/f,- na 
ra d<t atx rtura iins trahuth"* da < on-
ferencu). Affirma-**- que i- m ten ran 
I,) pr*'suh nt*' lia F nom Xortt-Atneri 

cana assistir d abertura da reunião" 
partir nu mt&noj -tia •>>.< no 

f^ de lijrtssú aos Litadoâ VniéOk 

E I T U A R P R E J U D I C A D O NA LOHBflOfl 
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Modo de se portar na Igreja 
CASAMENTOS 

4 — O u ç t m os oolvoi com attençâo t exhortaç&o, 
que lhen faz o pacerdote. ^ .. 

- Defpcradam, em voz alta, & pergunta, que lbei 
faz o padre; primeiramente o noivo. 

O*, — Sobra a mfto esquerda do lacerdote, coberta 
com a estola, collooa a noiva a sua mao direita, voltada pa 
ra cima; sobre a mfto da noiva oolloca o noivo a sua mao 
direita voltada para baixo. 

Os noivos ofto podem trazer luvas. 
7 — Dizem com o sacerdote, primeiramente o noivo: 

«Eu recebo a vós etc», 
8 . — O sacerdote benze o annel; passa-o ao esposo, 

que o oolloca no dedo annular da mfto esquerda da esposa 
9 . — Os nubentes se ajoelham para receber a ben-

ção nupcial „ 
10*. — Sahem os írcetn caeados na frente. Forma-se o 

cortejo. Sahem todos ur mesma ordem, silencio e re&peito 
com que entraram. Sâo prohibidos os cumprimentos den-
tro da Igreja. „ NOTAS 

I — Seria de se desejar que o matrimonio se celebrasse 
sempre antes da missa, que seria eotfto rezada pelos es-
posos e durante elia receberiam a benção nupcial. 

Neste caso assistiriam á missa ante o altar. 
II — E' reprovável o costume de Ir a noiva sem véo e 

grinalda. J , . , t 
ill — Lembrem se as pessôas convidadas de lr a igreja 
com vestes decentes, como convém a cbrist&os 

IV — Não é sigoal de religião nem de gentileza ir assis-
tir a casamentos, por curiosidade. 

CONTINÜA 
RNA? 

NOVA CRUZ 

Apostolado da Oração— 
Foi celebrada nà primeira 
sexta-feira do mez, a missa 
mensal desse apostolado, com 
cântico, communhfto eucha 
ristica e bençfto dô Santíssi-
mo Sacramento. Em seguida 
praticou-se a reunifio do cos 
tume, com medita çfto feita 
pelo director espiritual pa-
dre Severino Ramalho so-
bre o Coração de Jesus, e 
sobre a intençftO do mez. 

Pia União Mariana — No 
primeiro sabbado deste mez, 
após o precioso sacrifício da missa houve a reunião desta 
florescente Associação, sob a 
presidência da zelosa filha 
de d. Maria Teresa Costa 

Visitas ao S. S. Sacramen-
to—Todas as noites pontual-
mente uma dezena de vicen-
tinos vão, a nossa Igreja, ía-
zgr com á devida attenç&o e 
fetvor uma piedosa visita a 
Jesus Sacramentado que re-
side no santo tabernáculo, es-
perando, chamando e aco-
lhendo a todos que vfto visi-
tar-lhe. 

Vocações Sacerdotaes—Esta 
grandiosa Obra ha mezes fun-
dada nesta parochia pelo nos* 
so Arcipreste e vigário da fre-
guesia padre Severino Rama-
lho, foi bem prestigiada pelo 
povo catholico desta pro-
gressista cidade. Agora mães 
de família christães de Nova 
Cruz, cumpre a vós fazer 
com que vossos filhos com 
prehendam a grandesa dessa 
vocação e a estimem. 

Catecismo—Sempre aos do 
mingos, ás 16 horas, nosso 
venerável padre Severino Ra-
malho, dá explicação de ca-
tecismo ás creanças ensina-
das pelas infatigáveis cate-
chistas Anna Madruga e Sara 
Madruga. 

Conferencia Vicentina—Mo-
ços e velhos, aliBtae-vos na 
conferencia vicentina da vos-
sa parochia eis um dos me-
lhores meios de intensificar* 
des a vossa vida religiosa. 
O Brasil é um dos paizes 
que maior numero de vicen-
tinos apresenta. Felismente, 
a obra utilíssima de Frederi-
co Ozanam, yae tomaddo 
grande impulso nas cinco 
partes do mundo. 

Dentista ~ Encontra-se um 
nesta cidadetvindode Guarabi-
ra, que pode ser procurado 
no seu gabinete dentário á 
rua João Pessoa. 

Photoyrapho—Temos um 
excellente que vae servindo 
bem a população da cidade, 
o qual tem seu atelier á rua 
Djalma Dutra, onde se acha 
a disposição do respeitável 
publico novacruzense. 

Descanso dominical — Em 
nome da Conferencia Vicen-
tina* desta povoação, apre-
Ronto aos illustres deputados 
que na Assembléa Legislati-
va, defenderam com tino e 
altivez o projecto que regu-
la u düioaniQ dominical no 
tilo Orande do Norte, os meus 

sinceros parabéns e votos 
de prosperidade. 

Salve doce Jesus! 
Salve a Igreja Cetholica! 

Outubro de 1936. 

(Do Correspondente) 

>KtU9 

Feita it Nóitt Senhor* do« 
lapomrtis 

A tradicional festa de Nos-
sa Senhora dos Impossíveis, 
excelça virgem, que é vene-
rada na Serra do Lima, não 
só pelos habitantes desta pa 
rochia como de outras paro 
chiAR diAtantes, será celebra* 
da este anno como nos an 
nos anteriores, de 18 a 21 de 
Novembro proximo vindouro. 

A's 8 horas do dia 18, a 
Imagem dos Impossíveis des 
cera em procissão a esta 
Villa, onde será celebrado na 
Matriz de Nossa Senhora das 
Dôres, nossa excelsa padroei-
ra, um triduo solenne, verifi-
cando-se na ultima noite ani-
mado leilão, 

Na manhã do dia 21, ás 7 
horas, haverá Missa comcom-
munbão geral. 

Depois de um intervallo de 
30 minutos, organisar-se-á a 
procissão que percorrerá as 
principaes ruas desta Villa, 
seguindo-se ao Santuario do 
Lima, onde haverá Missa 
cantada, sermão e mais so-
lennidades religiosas. 

Depois destas solennidades 
haverá leilão e logo após a 
Santa sahirá em procissão, 
encerrando-se com a benção 
do Santíssimo Sacramento. 

Patü, 20 de Outubro de 1936. 

Correspondente 

PANELLAS 

Programou da fe«U do Sagrado 
Coração de Jettti 

Dias 10, 11 e 12 de Novem-
bro de 1936 

la. NOITE 

Terça-feira, 10—A's 5 horas 
da tarde um grupo de crean-
ças acompanhadas pelas mo-
ças conduzirá peias ruas do 
Povoado a Bandeira do S. 
Coraç&o de Jesus que em se-
guida será solennemente has-
teada em frente a Capella. 

2a. NOITE 

Quarto-íeira, 11—A's 5 ho-
ras da manhã alvorada, ás 7 
horas Missa, communhão ge 
ral e communhfto de crean 
ças, ás 19 1/2 horas bênçãos 
do SS. Sacramento. 

Após o acto serão queima-
dos fogos, balões e girando-
las, havendo leilão e ker-
messe—Directoras: srtas. Ta-
nita Guerra Jalles e Santinha 
Xavier Bezerra* 

Encarregadas: srtas. Maria 
Pinheiro de Lima, Maria de 
Lourdes Bezerra, Maria So-
ledade Andrade, Peta Alves 
Viégas e Judith Xavier Lua-
tOMé 

Protector««; d. d. AmeU* 

H o r á r i o d a » M I m « « 
PA flO IH A OK NOHHA »KNIIOHA 

DA ÀHUHMNTAÇÀO 

Domingo* * dias santos 
de guarda 

Cathedral, à» 4 l|2f 8 e 0 
horas. „ , 

Santo Antonio, ás 0 ,15 . -
7 horas para os alamnos. 

Collegto dá Conceição, ás 
õ 1(2 horas. 

Santuario do Tyrol, ás 7 i\2 
horns. 

Seminário S. Pedro, ás 0 1 / 2 
horas. 

Rosario és 7 horas. 
Dias úteis 

Cathedral, ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol» somen-

te nas terças-Ieiras, ás 6 1/2 
horas 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosario, ás 61/2 horas. 

Aoi •tbbãdot, He 19 12 ái 20 1 / 2 
horai, haverá confisftdes pi r i bo-
n a u no Conaistorio da Cathedral. 

PAROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-

ras. 
Capella da Sagrada Famí-

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
MJssa especial ás 7 horas, 

para as professoras e alurn-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas, 

PAROCHIA DE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15 e 6 1/2. 
Capellas de São João (La-

goa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
Josô (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 
A's 19 hoi$s 

la: quinta-feira do mez, ne 
Cathedral. 

2a, quinta-feira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 li2 ho-
ras. 

ALPHABEÍICOS 
A lugam-»e quarto» e 

A- ampla sala com Ja-
nellat» para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

25—3 

ALUGA-SE a chacara 
sita & Rua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

—3— 

A luga-se unia graDde 
A casa Av. Deodoro 
26S. Informações com 
Epitácio & Cia. Av. Ta-
vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 
v 10—3 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, aiour-plis-
sê e pregar r e n d a - R u a 
21 Março 664. 

Sitio "Bica 

Xavier Soares, Maria Alice 
Marinho, Nêga Garcia dos 
Santos, Luiza Candida *de 
Oliveira, Josepha Ferreira, 
Elisa Bellarmino, Felismina 
Bezerra, Esther Viégas Frei-
re, Francisca de Andrade, 
Francisca Seridó, Josepha Ti-
burcio, Maria Xavier Bezer-
ra, srtas. Carlinda e Anna 
Carlota da Camara, srs. Anto 
nio Soares, Sebastião dos San» 
tos, Miguel Barbosa, João 
Ferreira, Pedro Bellarmino, 
Salustiano Bezerra, Vicente 
Geraldo, João Seridó, Joa-
quim Casusa, Clidenor Seri-
dó, Pedro de Paiva, Luiz Flo-
rêncio, Andrade Filho, Anto-
nio Marques, Galdino Mar-
ques, José Martins, Clóvis 
Andrade, Adaucto Araujo 
Freire, Geraldo de Britto, 
João Andrade da Silva e 
João Antonio da Silva. 

3a. NOITE 
í Quinta-feira, 12 — Dia da 
Festa] Missa solenne, com 

[sermão pelo revmo. Padre 
Pedro Paulino Duarte. A's 

i 16 1 /2 horas, procissão e ao i 
! recolher-se, benção do SS, 
| Sacramento, arreamento da 
bandeira com uma collossal 
taboleta de foguetões. 

Tocará durante as solenni-
dades um grupo de músicos, 
dirigido pelo professor João 
Leiros. 

Os abaixo aseignadoa en-' 
carregados de promover os 
festejos constantes deste pro-! 

grammA em homenagem ao! 
Sagradu Coração de Jes ! 
padroeiro de Panellas no ín-1 
tuito de executarem os mes-! 
mos, com o maior realce, es-
peram o valioso concurso da 
população oatholica desta 
localidade. 

a melhor 
propr ie -

dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras produetivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabíiti-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros* 

• V e n d e - s e p o r R s . 
20:0008000 vinte contos 
de reis, 

A# tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary. 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a èscriptura publica. 

21—25 

• m, 

yENDE-SE um oataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(197) 

VENDE-SE a casa â rua 
Padre Pinto, 733. A 

tratar á rua Cel Bonifa-
cio, 765—V. A. J . M. 

4 — 1 5 
l/ENDEM-SE duas casas 
* de telha e taipa á 

rua Esperança (Arame) 
desta cidade, negocio 
barato—Tratar á praça 
Pedro Velho 366.* 
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DR. SEVERiflNO FERREIRA 
PINTO 

Ex-intemo da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

C L I N I C A G E R A L — P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S DO Ú T E R O 

F OVÁRIOS 

Kesidencia—MCiIíS 

INDICADOR MEDICO 
I WmMmWMIf MMWtMIMtllWMHlMüf Wi HM tHMiHpt i 

Dr. José Ivo 

Doitiça« d* Senhora* 

DIABETES 

Neurastenia BPXUHI 

SIFTLIS 
D M 10 áa 12 e das 15 ÔH \h 

Cona. e R e a i d - A v . R i o Branco b M 
Fone 2 6 3 - N A T A L 

Dr. l i t is Miraria Partira 
Clínio* M#<llea dm 
•dulloi • orlançM 

D O M « « I d a « p p « r » 1 ! i * 
dlgaattvo 

Consulta* : Das Í8 i\2 áa 10 l\t 
Consujtorio : K. Dr. Barata— 

200 lalto da Caaa Gondim) 

Residcncía : At* Deodoro—604 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica gerai de adultos e crean-
ças» e especialmente moleatiaa 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
DÍCOS falta de regras, perturba-

çõea da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diariaa das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e ResidencUi—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica nedico-cirargicâ dai doen-

taa dot olboi, nariz, garganta 
e otTidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COXSULTQfUO—Rua ülysses 
Caldas, 86-1. Andar. 
Sala ia. 

RESIDENC2A*~Pt&q& Pedro Ve-
lho, 390. 

D R . 1. N E V E S 
Clínio* Medica Geral 

Therapeutica especifica dn Syphiiih 

mea no sangue, nas secrecôGft 
nos exsudatoe, traneudatoB ' 

etc. 
Conndtarici;-Rua Dr. Barata 

á M 8 ** I o . ® í w á . ja b(JriH-
Telephone 122 

Rêsideruta^-Avenida Apody, :m 
Telephone 34 

Qiar Haaar Marcclliaa 
Ei-interno da Maternidade 

da Recife 
Medlco-Chefe dos Serviços de do* 

enças de senhoras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Conjuftorio-Ulysses Caldas, 86 
Consulta*:—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

DR. RICIRDO BARRETO 
MEDICO 

R a i o X : r a d i o s c o p i a do c o -
r a ç t o , p u l m á o « o s s o s - * 

50*000 
Das 8 ás 1 1 e das 1 3 á s 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rta Dr. Barata, 210 

Res.-Avcnida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vasos — 
pulmões), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

nonsuUas-6as !4 ás 17 horas 
diariamente 

Consrãtorio:—Ulysses Caldas, 88 
ResidenciaAv. Deodoro, 604 

J) t. I R, C o s t a V a z 
Clinica Medica Ciwgica d u Moleitiai dot Olhot, Nariz, Garganta, |{ 

Ouvidos. |Í 
Tem cursos de especialização no Rio, Sáo Paulo e Buenos Avres, jl 

e annos de pratica hospitalar v ií 
Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno ú 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda n 

Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 

Consullorio: Avenida Rio Branco, Í75~NATÀL 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 6**0. 

11— 

PHARMACI1 DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
aberta aa publico, para aviameota de receituário de 
tadas es médicos da cidade. Mteade a todas as horas. 

Raio X do Hospitoi "Miguel Couto" 
Ipparelbo Siemens, oltra peteate, o mais moderno 

da aerte de paiz. 
Radloscepias e radlegrapblas ae alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 ~ TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERAL 

Roa Senador J . Bonifacio 195/205 
piotíQ A ÉiiHLiiAn 

Vende-se 

Pensão Familiar 
D . M a r i a C a b r a l 

Installada hoje em ura dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
próprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

C O M M I S S A O C F W T R A L ! T A I * Í A 8 T A T N - 1 7 3 2 D A ! 
Avenida Um, no Alecrim, i 

A tratar na Caixa1 

Rural. ! 
23— ! 

J. Lisbôa éi Cia 
Balthazar Marinha ' v 1 

4 „Conclue na 4a, pagina) 

Escriptorio Travessa Aureliano, 46 -- Fone, 57 
Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 
N A T A l 

EITUJtR PREJUDICADA Nf) LOHBÍÕS I 



t i a o r a 
In fo rmador 

armadas da plintle, ia* 
Kante a maz da aavaaihre 

15 
16 
17 
•18 

asil 
onteiro 
tia 
UüilVZ 

fetal 
ora Jesus 
bnfiança 

1 — 
2 - 8 
3 - 8 
4—10 
5 - 1 1 
6—12 
7 - 1 3 

j ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TtltphoMt da argwMl* 

A^lstencla P u b l i c a , ?/. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Inapeetoria de Vehlculoa, 19. • • - - »v /ai t . f 
Dct'-'û Pol, 1\ D. (Ç. Altaj, 833. 
LFtivK. Pol. 2. D. (Ribeira), 26. 
Oel̂ í Pol. 3'. . (Alecrim), 30. 
Del^ Pol. 4. D. (C. Nova), 14». 
Sub 'JeK Pol Rocca», 156* 
RecmmaçõeB de Telephonea 206, 
Reclamações de Luz, 220. 
ft - 25 e83. 

Hoíwttal "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemitério Publico, 35. 

Horário* tfi Trtn» 

Qrtat WHttrn 

NATAL-* jRECIFE 
Parílda de Natai aos domingos, 

»rçtu; e quintas, ás 2o.3o e chega 
[a a Keciie ás ll,io dOB dias 06-
luintes. 

Partida de Recife &s 16 bs. das s e 
andas, quartas, e sextas, e chegada a 
Jatai ás 7,/O das terças, quintas e 
labbadoa. 

NATAL-NOVA CRUZ 
. partida de Natal aoB domingos, 
egundas, quartas e sextas, &s 15,2o 
chegada a Nova Cruz Âs 21,26. 

I Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che* 
ando anui ás 11,10. 
, Obs - Todos esses trens condu* 
[em carro-correio. 

O trem de Natal—Recife taz bal-
ieaç&o em Entroncamento, para o 
amai da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. f . Csntr«l 

NATAL"-ANGICOS 
Sabida ás segundas d sextas ás 

> horas e ás quartas á s J2. 
Cniigadas—1Terças á s 15, quin-

as óo 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

íom excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

jota excepção das quintas-feiras. 

Auto« t Csmlnhò«« 
NATAL-hCAICO' 

ínhida ás 5,3o das segundas e 
lexíus e chegada áB 18 das terças 
b fubbados. 

Reds Viação Bslxavsrdsnss 
Partidas de Baixa Verde, cas se-

cundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20, 

Sabidas de Natal nas terças e 
uimas, ás 12 horas, chegando a 
aixz Verde, ás 4,20. 

P a r t o Nortt ; 
/tonatfr-**QuafU ás 10 k o r u , # 

Hextatt ás 18 horas* 

Para o Sul : 
Condor—UuloU^IslrM Ai 10 ho-

ras • sexlM*Mria á# 18 h o m , 

Para a Buropa : 
Condor-Luflhania «• QuInt*»Mfft 

ás 18 horas. 
Air Domingo, ás 16 ho-

ras. 

Vsfsfss sspsra^ss 

Do Sal : 

«Prudente de Mor&eft», boje. 
«Taquy», a 11. 
"Cubatfto", a 12. 
"Pará", a 13. 
«Barbacena», a 20. 
«D. Pedro II», a 26, 

Do Norte : 

"Uçá" a 8. 
"Comte. Rípper", a 11. 
"Santos", a 12. 
«Prudente de Moraes», a 18. 
«Baependy» (paquete), a 26. 

Isrsaças t s p s r H a t 

No Porto: 

Banoss C Coopsrattves 

Banco 
res de 
13 ás 

Banco âo R«o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 1&. Aos sabbados, 0 As 11* 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
taL Rua Dr. Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra* 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata» 
lense. Av. Rio Branco, 021 Bxp. 
- 9 ás 11 e 18 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Fiuiocionarlos 
Estaduaes. Rua 18 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e 13 áa 17 horas. 

Caixa IsMomlsa Federal 
(Ediffldo da D. Fiscal) fixp.: II 

ás 14 horas. Depósitos nas 8as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas Èas. 
4as. e tia*. 

Cartarias 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1. Cartorio—Rua Vlg. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e JuriaicaB e propriedades 
litterarias. TabeUlonato em geral 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologlco, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
beUlonato em geral 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de lm-
movels. TabeUlonato em geral 

HOJE! W 17 nonas 
F*MMMMTO D M MALAS 0 0 

Serviço Aereo 
Condor 

* 

Para: IMCITY, FMIRLEZL PIXIHYBI, 
UO UNZ • BCSM 

P A M A O K W O S - ~ G O f t M S P O N D E N C t A ~ C A R O A S 

Agentes: F iguei ra & Cia* 
— Fone 168 Rua Frei Miguelínho, 119 

sab. 
I S S I S S S S I S S I S S I 

LEIHI P I R I FOGlO IN6LEZ 
Se V, S, quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
ma Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Drogaria Limeira 
- O E -J. Limeira 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

ftsds Vlaçio Ssrldosnts 
PartidaB de Natal e Calcó, ás 6 

horas, diariamente. 

MACAEYBA—NATAL 

Imitida de Macahyba ás 8 horas e 
í(íLj i ; de Natal ás 17 horas. 

Corrslo ssrso 
i eohamento de malas 

r-ira o Sul ; 
Jir rrrjnre-'Segiinda~telraf t, 

home. 
i V ^ - r - quarta e sexta-feira ás 

/s^ir«™?. e Dominpo ás 10 horas 
rnru o Norte; 
r .^.í/ r—gahhado ^s 18 horas. 

Initliuid» tis ApesanUdarlas s ^ t i s è s s 
Commaralariss 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
no—V Expediente; das 11 6a 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 15 
horas. 

tanearlos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
r i ta , 208. F Phone 191. 

Maritimes 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
te— Séde-^lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
ás 17 horar. Téléphoné. 29(7. 

Samuel Schor & Cia. 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
( S o o . C o s p s r a H v s d a R s t p * IIIM.) Méâm • l u s tfr* Barata nP 20B 

O P C R A Ç O e S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças» Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
As Cooperativas» 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 messes 6 % 

< S 6 « 5 % 
Populares 5 % 
Limitados . . . . . 4 % 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

Depósitos 

Pharmacia Navarro 
optimamente insiallada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, Í234—Alecrim—Tel. J80 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE MSTIMU 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

mpcriol 
a a 

QoMo-VeriRulh-Moscatel-Cognac-VlBlio Tinto, 
Vinho Branco $6 marca IMPERIIL-igentes 

LEANDRO a CM. 

Ião se illudam!! I 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCE ARI A "FREI MIGUE-
LINHO,f—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho, 73 
Ribôlra—Natal, Rio O. Norte 

C \SA L E I T E 
— D R -

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
Kua Dr. B a r a t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigo*-
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurino? 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som-
brinhas—etc. etc. 

d'; fi : ' .1 a de receber um grande sortimento de mo-

o Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

u ; salas de visitas e geladeiras)—moveis 

itimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—(NATAL 

P o d a m l a m b e m mm encom< 
m e m l m t s r f e i t a s 

n o C e n t r o d e I m p r e n s e 
C . M ML 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
> iiiens, esquadrias, vendas e beiieficiamento 

de madeiras 
í . Senador José Bonifacio, 795 [Communi-

• -içílo com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

< i IDENOR LAGO 
CiRÜKGiÀG DENTISTA 

il a Maria, 
l elephone, 267 

01L600A0 é a M i a r fai-
ts da riipaza tfa Estada. 0 
taa ptaaflt dava «ar iatsa-

CASA G O N D I M 
( A n t i g a u C a « a L o m l r a * " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terço«, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
Igrejas, etc. 

Artigos para pintora e desenho, 
Untas, vernizes, pincéis, telas, 

pastelt etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral : Pautado, para 
m&chlna, para impressão, para de-
senho, car&ono.—Lápis penas, ca* 

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Deoniaon». 
L I V R A R I A 

l ivros escolares, literários, instruo-
tivos, recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos« vetas, 

oleo para tampadas e 
Coroas mortuaria* 

Jtil 1 M i l I fllltt 
S O O - R u Dr. Barata, 200—NATAL 

l á N f l â M V. S . aa m e u 
J aa da a a laaaath aa ra» 
1 M Í > • m t H K r i M f 

OURO! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga m a d k n i preto* da prtç« 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horaa 
Acceita chamados a domicilio 

J. Motta St, Irmão 
FABBICAFTES Dfi; 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem peio melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

Às vendas serão effectuadas na própria fabrica 
E M R E F O L E S . 

Ead. leleg. — JRTOM — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

Navo sortimento de cartões 
do visita ao Contro do Imprensa 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mona. A l v a * Landim 

Encontra-se aa Gerencia da 
A ORDEM 
10*000 

(Em bitirficio dou trabalhos 
da cathedral) 

Grande deposito de Madeiras do fará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de C«s de Ferro e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELÍNHO 115 

- N A T A L -

tf 

CA THOLICOS! Cor.i-
prem nas casas que 

annunciam em jorna es 
catholícos e alludam, 
na occasião das com-
pras, a esses annuncios 
para que os donos diis 
casas possam aprender 
a conhecer o valor r*n 
publicidade em orgâns 
o athollcos* 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2íi8 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CH1NELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
EITtTRfl PREJUDICA D R Ní) LO H BOO A 



A O R D E M 
P t f l f é m i » I tflrMfâ» O w i l r t I m p f w f C . M. M 

ANNO II 
• r f g d ö ' w i p Ö r ^ d o N o H ^ N a t o l d » M o v m b f ûm 

lœ-t tr 

NUM. 378 

is, E S pela metade do custo até 30 de Novembro « Casa Palatnik 
Praça Augusto Severo n. 252, 

C e i t r i d t l n u r e R s a C . M . M . 
(Soe. Civil ErlUnra) 

U l y t c e « C. d e 6 6 o * 
remidmt^) 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

Oito O u e r r * ' Jii'f*ftr(t,r-CU<>f(\ 
F . V é r a s B e M i r « 
f Ji^doctor-S^crrfnno> 

Ezoqulel H# d e Moura 
(CfPre.ttfr) 

EXPEDI EXTE 
Redacção:—8 ás I t ~ l 3 ás 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia : — 7 ds 11 e 13 

ás 17 horas 
Telephone, 222 

S E ' D E — R u a Dr. B a r a t a , 2 1 6 
N A T A L 

ASSJdXA iTliAS 
(Uajntiil 

(Distribuição a domicilio) 
Anno . . . . . 50$Ü00 
Mez 5$Q00 

'Interior c Estados) 
Anno 40$000 
Semestre . . . . 25#000 

venda avulsa 
Numero do diâ . * $200 
Numero atrazado , $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ANXVXCIOS 
Tabeliã na Gefencia 

Pelos Munidipios 
(Continuaçãó da 2a. pag). 

Manoel Andrade de Oliveira, • - •>-<• 1 - T J \ÊJt 
ftf&ómo noares ât L/ifnujJut-
yvel Barbosa. 

Correspondente. 

TAiptr 

FESTA DE NOSSA SENHORA DO 

LIVRAMENTO 

Realizou-se, conforme es-
tava annunciado, a lesta de 
Nossa Senhora do Livramen-
to, Padroeira desta futuroea 
e hospitaleira villa, cujas so-
lennidades estiveram a altu-
ra dns tradicções catholicas 
dos taipuenses. A lesta qu© 
teve inicio com a procissão 
e basteamento da bandeira 
no dia 28 do mez ultimo 
findo, foi assistida por incal-
culável multidão de lieis 
deste e dos municípios de 
Natalf Oeará-Mirim, Touros, 
Baixa-Verdé e Lages. A 
ORDEM attendendo ao con-
vite que lhe foi feito pela 
commifisão dos festejos, se 
fez representar pelo seu dig-
no gerente Sr. Ezequiel 
Moura. A Congregação Ma-
riana de Moços de Natal 
também convidada pelos pro-
motores da festa foi repre-
sentada pelos jovens Candi-
do Oliveira Filho, Adaucto 
de Assumpção e Gerson 
Dantas. Durante o triduo, an-
tes da ladainha houve pre-
gação pelo vigário conego 
Celso Cicco. No dia da festa 
pela raaohâ, acompanhado 
do seminarista Alair Villar 
chegou a esta villa o Revmo. 
Mons. João da Matha, convi-
dado especialmente pela 
CumüiisBão Central para fa-
zer o sermão do dia. S, Re-
vrna. celebrou na Matriz ás 
7 horas deatribuindo a sa-
grada Communhão a cente-
nas de fieis. A's 10 horas, 
após a chegada do trem es-
pecial, começou a missa so-
lenne officiando o Revmo. 
vigário da freguesia que teve 
como diácono e subdiacono, 
respectivamente, o Mons, 
João da Matha e o semina-
rista Alair Villar. Ao Evan-
gelho subiu á tribuna o Mons. 
Matha que proferiu um lindo 
panegyrico da Virgem do 
Livramento provando a ori-
gem desse nome, e com far* 
ta documentação exaltou as 
grandezas e prerogatívas da 
augusta Mãe de Deus. As 
17 horas sahiu a procissão 
de Nosaa Senhora do Livra-
mento, officiando o Mons. 
Jo&o da Matha, que teve co-

ANMIVtHSAftlOt 
Ho|o 

Dr. Celestino Wanderley, juiz 
substituto federal. 

Snbtriib* 
Jandyra Albuquerque, filha do 

desembargador Francisco Albu-
querque, residente em Recife. 

—Helena da Silva, filha do 
fallecido josé Gabriel da Silva. 

—Helena Ferreira da Silva, 
filha do sr. Luiz Ferreira da 
Silva e ulumna da Escola Nor-
mal. 

J m t i 
José Pegado, filho do sr» José 

Maria Pegado. 
—Cleto Maranhão, filho do sr. 

Paulo Maranhão. 
—Ruy Feliciano de Souza, 

filho do sr. Manoel Feliciano de 
Souzat residente em S. José de 
M ipibú. 

Criuçtt 
Azenette P. da Silva, filha 

do sr. Augusto Pereira da Sil-
va, residente em S.José de Mi-
pibü. 

mo diácono e subdiacono, o 
conego Celso Cicco e o se 
minerista Alair Villar. Per-
corrido o itinerário foi dada 
a bençam Sacramental no 
adro da Matriz. A festa ex-
terna prolongou-se até ás 24 
horas, notando-se em tudo 
muita ordem. Depois dos 
exércicios da ultjma noite o 
Revmo. Vigário agradeceu o 
valioso concurso de todos* 
notadamente da Commissão 
Central e das outras Com-
missões de senhoras, senho-
nhorinhas e jovens, mere-
cendo logar destacado nesse 
agradecimento o Sr. Adão 
Marcello da Rocha, director 
da festa. O serviço de bar-
racas esteve irreprehensivel. 

A commissão central dos 
festejos e as varias commig* 
sôes auxiliares prevalecen-
do-se da presença de Mons. 
João da Matha aqui, foram 
incorporados á residencia 
parochial, precedidos da ban-
da de musica local e de mui-
tas famílias e cavalheiros, 
fallando nessa occasião o Sr. 
João de Castro que, em no-
me das commissões e do 
povo catholico desta villa a-
presentou a S. Revma, votos 
de boas-vindas. Agradecendo 
sob grande salva de palmas 
dos presentes, Mons. Matha 
elogiou a altitude dos tafpu-
enses, sempre generosos, tra-
balhadores e dignos filhos da 
Igreja de Jesus Christo. Co-
incidindo o dia d/i festa com 
o anniversario natalício da 
prendada senhorinha Zuila 
Alves, o Sr. Adito Marcello, 
pae da nataliciante, offere-
ceu um lauto almoço ao 
Mona. Matha, no qual toma-
ram parte o Conego Celso 
Cicco, clérigo Alair Villar, 
Sr, João de Castro, Sr. Eze-
quiel Moura, gerente da A 
ORDEM, e os distinetos Jo-
vens Candido Oliveira Filho, 
Adaucto de Assumpção e 
Gerson Dantas, representan-
tes da "Congregação Maria-
na de Moços" de Natal. As 
varias commissões da festa 
e o povo de Taipú estão de 
parabéns pelo grande esplen-
dor que teve a festa da sua 
querida Padroeira em 1936. 

Taipú—Novembro—1936, 

Correspondente. 

Festa em llrnassí 
C o m o v a o s # r f o s r o i a d o o 

P a d r o o l r o l o c a l 

A tradicional povoação de 
Uruas8Ú, onde Mathias Mo-
reira, ha tresentos annos foi 
trucidado pelos hereges pro 
testantes, — proferindo antes 
de morrer a celebre phrase: 
"Louvado seja o S. S. Sacra-
mento"—vae festejar este 
mez o seu padroeiro, que é 
S, Francisco* 

A festa constará de umtri 
duo que começará a 12 do 
corrente, encerrando se a 15. 

Uma commissão composta 
dos srs. Francisco Leoncio e 
Pedro Barbosa, sob a direc-
ção do Padre José Biesioger, 
está trabalhando para que a 
solennidade tenha o maior 
êxito, 

O nosso interesse por es 
eas solennidades é tanto 
maior quanto sabemos que 
eilas não ficam apenas no 
foguetorio e no fogo de arti-
fício. Essas exterioridades se 
justificam, mas sem prejuizo 
do essencial, que são as pra-
ticas do culto divino. 

A Igreja exige que os seus 
filhos vivam a sua fé, quer 
dizer pratiquem os manda-
mentos. Sem isso a religião 
não passa de fumaça. 

Que todos os catholicos, 
nesses dias de festas, se ap-
proximem dos sacramentos 
da Igreja, Não ha melhor 
maneira de se homenagear o 
padroeiro do logar do # que 
fazer unis commUDhRo bem 
feita. 

Nossos applausos ao povo 
de Uruassú pelo seu fervor 
christão, bem digno do ex-
emplo deixado pelos mar-
tyres da fé sacrificados nas 
suas antigas paliesadas. 

R e p a r t i ç õ e s 

Foi nomeado subdele-
gado de Almino 

Àffonso 
Para o lugar vago de sub 

delegado do districto de Al-
mino Affonso, do município 
de Patú foi nomeado o cabo 
Cicero Gadelha. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e crüninaes, oncarregan-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Bio Grande do Norte 

Uma quadrilha de ga-
Iuíis em Natal 

A policia acaba de 
saber que chegou a esta 
cidade uma quadrilha pe-
rigosa de gatunos. As 
providencias jft foram 
dadas para a captura, 
mas convém que as fa-
mílias estejam preveni-
das afim de evitar sur-
presa«» 

Dinheiro 
Perdido 

Entre o prédio dos Cor-
reios e Telegraphos e o "Ca-
fé Centrar, o condutor de 
malas daquella repartição, 
Cicero Fonseca, perdeu a 
importancia de 210S000, qua-
se todo seu ordenado do mez 
de Outubro. 

Por nosso intermédio apet-
la elle para a caridade e a 
honestidade de quem encon-
trou. 

Kncontra-se nesta redac-
ção, á disposição do seu le-
gitimo dono, uma carteira 
com dinheiro, perdida num 
bonde da Força & Luz. 

4 indigente vae para o 
Hospital 

Ao dr. Director do Hospi-
tal de Alienados foi solicita 
do o internamento da indí» 
gente Silvina de tal, vindo 
de Goyaninha. 

Palacio do Governo 

O Sr. Governador do Es-
tado assignou os seguintes 
actos e decretos: 

—designando o 4 . escrip-
turario do Departamento da 
Fazenda professor Honorio 
da Costa Farias para servir 
no Gabinote do Secretario 
Geral do Estado; 

— nomeaodo, em commis-
são, José Flávio da Siiva 
para exercer o cargo de 
cootinuo-servente da Dele-
gacia de Ordem Social e In-
vestigações, que se acha 
vago ; 

—permitlindo a professora 
Anna de Paiva Camara d'ora 
em diante, assignar-se Anna 
da Camara Lima, por se ha-
ver consorciado com o sr. 
Appollonio Lima, devendo a-
postillar o seu titulo; 

—prorogando até o dia 15 
do corrente a commissão de 
que foi incumbido, no Rio 
de Janeiro, pelo acto n. 819, 
de 10 de Agosto ultimo, o 
Dr Silvino Lamartine de Fa-
ria, medico auxiliar da Vil-
la S. Francisco de Assis; 

— concedendo a gratifica-
ção addicional de 5 o /o a 
professora Esther Fernandes 
da Silvaf do Grupo Escolar 
"30 de Setembro", annexo a 
Escola Normal de Massoró, 
conforme requereu ; 

—exonerando, a pedido, 
(portaria do Secretario Ge-
ral) Eusébio Leandro das 
füücções de inv^tfgíidor de 
la. classe da Delegacia de 
Ordem Social; 

—demittindo do cargo de 
inspector de policia de 2a. 
classe Olyntho Augusto de 
Oliveira, que se acha preso 
e pronunciado no Juizo da 
Comarca de Caoguaretama; 

—abrindo créditos supple-
mentäres a diversas sub-con-
sígnações da verba 8 do or-
çamento vigente (Departa-
mento de Saude Publica). 
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M A N T E I G A 

S o c i e d a d e " U n i ã o 
C a i x e i r a l " 

Recebemos: 
Mossoró, 27 de Agosto tíe 1933, 
A' Redacção da "A Ordem". 
Natal 
E' com subida honra que venho 

communicar a V. Excia. que, na 
data fiupra, esta Sociedade deu 
posse á nova directoria que há de 
dirigir os aeus destinos no período 
administrativo 27 8 956 27-8-WJ7, fi-
cando assim organizada. 

Presidente, Alcides Dias Fernan-
des [reeleito); vice-dito, Raymundo 
Firmino de Oliveira; 1*. Fecretario, 
Thiers Rocha; 2 . dito, Filemon Fer* 
nandes Pimenta; orador, Vicente da 
Motta Neto; vice~dito, Dr. Labyre 
Mello Rosado; thesoureiro» Raymun-
do Nonato Fernandes; adjuneto, 
Francisco Celso Lima; bibliotheca-
rio, Jofto Almino de ?ouza. 

Commistão de Contas 
Raphael Robinson de Souza, E-

nóas Negreiros, Alcindo Costa Sou-
za, Francisco Fernandes Cardoso e 
Izaias Almeida Costa. 

Esperando que a "Unifio Caixei-
ral" contlnúe a merecer de V, Exc. 
as deíerencias que tem demonstra 
do até esta data, sirvo-me do ense-
jo para hypothecar lhe desde já os 
protestos da mais alta estima e re 
al consideração. 

Saudações Cordiaes 
Tfâers Rocha 
i . Secretario 

I Alimento 
puro r itboroto 

tTTr 
Distribue cheques de 5$000 a 1:000$000 

Agenfes em Natal: B e z e r r a & 
_ _ RUA CEL. AURELIANO, 37 

C L I N I C A 
D R . V I CENYE L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Espôclallste t m d o e n ç a s nervosas e mentaes 

- Sül les Nervosa — 
Consultorio— Rua João Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dtro e õa. 

G R A Ç A S IConcertos e aíina-
Zelia de Oliveira agradece ! Ç Õ e s d e píatlOS 

ao Padre João Maria uma' . 
graça alcançada. Vindos do Cearíi rncontrani-

jse nesta Capital us u-vhni< os 
Tb, Otloni, 1, de Outubro!especialistas 

de 1936. 

A Acçlo CatboHca «sU mdítâmé* 
* * • kafliMciâ 
wmHkrn cbrftitl a l i ir* ficar Kai. 
tMt M Mr»iU drc i l t ImUÍÍ. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cons.—Av, Rio Bianco 554 
Reiíd. - R . Ulyuet Ciidat 256 

Fone 284 

7. Dia 

Anna Djanira vatí der 
Lindem, Izabel van der 
Lindem, Antonio van der 
Lindem, Guilherme van 
der Lindem, Sebastião 
Jose Leite e familia con-
vidam seus parentes e 
amigos í>ara assistirem 
a missa que mandam ce-
lebrar pela alma de seu 
inesquecível esposo, filho 
pae, irmão, genro e cu-
nhado, REINALDO VAN 
DKR LINDEM, no dia 9 
(nove) do corrente 7. dia 
de seu falecimento ás 
6 1/2 na Cathedral, por 
cujo comparecimento an-
tecipam sua gratidão. 

Natal, 5 de Novembro dc 1936 

MANOEL R U F I N O K Ai."iifà-
TO JAUDON 

Executam com eííiciencia 
qualquer trabalho concemeu-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida oii *<•/ 
Carlos Lawu -

4 ir> 

Raymundo Rubira da Luz 
( D a Ordem dos 

do Brasil) 

Acceita causas civis. ^ 
ciaes e cnminaes-- í v.; r 
Praça Coração do l' 

Mossoró —Rio ("i ! N ic 

A o s v e r a n i s t a s 
Aluga-se u m a n u n o r í a -

vel casa n a p r a i a Ut1 

Areia Preta, a t r a t a r a n u 
Silvino Dantas. 

1 Ü -

Preso removido para a 
cadeia de Macahyba 
Providenciou a Chefia de 

Policia nosentido de ser remo 
vido para a cadeia de Maca-
hyba o preao de Justiça Gon-
çalo Arruda, recolhido á Caia 
de Detenção, 

Curso particular 
de violino 

S< b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão, prol do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor-
te—LicçÕes em domici-
lio ~ Informações: Tele-
phone 124-Natal . 

- 3 

EITUÍfl PREJUDICADA Hf) tüHBDlfi 

Propriedade á venda 
Vende-se por " 

a propriedade denomina-
da Pattagim, situada no 
municipio de C e a i s Mi 
rim, óptima para i'»1"1 

cação de tijolo- e para 
solta de gado. possuindo 
umas trezentas braça- «ie 
frente com meia leg<»;iáe 
fundo. 

A' tratar com dr. Fla-
via Massa & frua S&o Jo-
sé, 345; — Natal. 
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DBSCDRIDnBE REFULGENTE 
O decantado obscurantismo 

da Idade Media, á luz penetran-
te da crítica histórica moderna, 
revelou aos olhos cépticos do 
século XX, thesouros inexgota-
veis de intelligencia e de 8a-
ber. 

Este golpe theatral não ê his-
foríc->y affirma Naville, o já se« 
ria tempo de comprrhender 
que a epocha, que construiu as 
cathedraee, realizou uma obra 
ídentjiica, digna de respeito. (La 
pii i si que Moderne—Paria ÍMKÍ, 
ed. 2a,; pg, 1L0) «A sciencla 
mechanica e pbysica de que 
justamente se debvanecem os 
lempos modernos deriva, por 
uma serie ininterrupta de aper-
feiçoamentos, das doutrinas 
professadas nas escolas da Ida-
de Media (Histoire de la Pfaisi* 
que, Paris—78f*t>, pg. 40), decla-
ra cathegoricamente Pogendorf, 
da Universidade de Berlim, Rias, 
para que insistir ? A influencia 
decisiva e fecunda, que os se-
euios ínedievaes exerceram so-
bre a genese o o desenvolvi-
mento da** sciencias experimen* 
taes, deixou de ser a opínifto 
de alguns ; generalizou-se em 
concenso unanime, ratifica-
do por sancçoes irreformaveis. 
Se motivos outros íallecessem 
ú Idade Media, que lhe garan-
tissem um logar de realce na 
historia do espirito humano, o 
facto de o melhodo inductivo 
ser uma concepção visceral-
mente medieval, serin mais que 
suííiciente para lhe conquistar 
uma posição invejável e desta-
cada. A pttieruíuaúe uO ujêíiiü-
do experimental cabe á Idade 
Media. Vejamos, 

Francisco Bacon, auctor do 
.\ovum ürganum, publicado em 
J620, por muito tempo passou 
como o legitimo fundador do 
methodo experimental. Reid, 
Voltaire, JVAlembert e alguns 
outros encyclopedistas fizeram 
de Bacon o grande revolucio* 
nador do espirito humano. Ho-
je, porem, a historia imparcial, 
mais severa c menos sentimen-
tal antecipou alguns séculos o 
nascimento do methodo induc-
tivo. filho predilecto da obser-
vação e da experimentação dos 
pheLomenos, Com Gerbert, do 
século X, o homem mais sábio 
do seu tempo, e posteriormen-
te papa sob o nome de Silves-
tre II, 6 que o methodo induc-
tivo teve sua phase embriona-

Noticias sem funda-
mento quanto a sau 

de do Papa 

Festa da Padroeira de Natal 
Fe. MONTE 

ria e larvul. Com Alberto Mag-
no, Thomaz de Aquino, Ray-
inundo Lullo e Vallentino, o 
methodo assumiu formas mais 
precisas e definidas. Incontes-
tavelmente, porem, o legitimo 
e verdadeiro fundador do me-
thodo experimental foi o fran-
ciscano Kegerio Bacon, seculog 
antes do seu homonlmo, o Lord 
de Verulam. A critica histórica 
& proporção que reinvindica 
para o humilde frade a gloria 
immorredoura da paternidade 
do methodo inductivo, emitte 
juízos acres e severos sobre o 
valor scientifico das conclusões 
do decantado Lord de Verulam. 

Stanley Jevans é cathegorico: 
^considerar a sciencia moderna 
como fructo da philosophia ba-
coniana é incidir em erro pal-
mar / ' "Bacon de Verulam não 
conheceu o verdadeiro metho-
do experimental; procurando 
applical-o bordejou as raias do 
ridículo". "Galileu e Newton, 
Descartes e Leibnitz, Huygens 
e innumeros outros não teriam 
chegado ás suas maravilnosas 
descobertas, eenão seguindo 
um methodo diametralmente op-
posto áquelle de que Francisco 
Bacon Be fez indeíesso propa-
gador", 

W. Draper, nfto menos ex-
plicito : "enganam-se os que at-
tribuem ao Lord Bacon o re-
nascimento das sciencias; ig-
norava as mathematicas* cuja 
applicação sçientifica julgava 
inteiramente inútil , menospre-
sava o emprego de instrumen» 
• J« ••»/TWoSo noo {nuúítlíTAi tVD W W^uuv -"O — 
ções scientificas; as regras, 
que traçou sobre o metnodo 
inductivo Bão apenas fantasias 
de sua imaginação ardente". 
Não lalleciam, portanto, motivos 
imperiosos a La Place, quando 
alfirmou que o Lord de Veru-
lam deu para a investigação 
experimental o preceito e não 
o exemplo* 

Para ftogerio Bacon, o fran-
ciscano, a experimentação é 
não só uma fonte fecunda de 
conhecimento; como também a 
mais importante e segura de 
todas ellas. 

A doutrina de R Bacon so-
bre o methodo inductivo offus-
ca pela clarividência e preci-
são. Delle é o que se segue : 
A experimentaç lo é a pedra 

(Corti, na 4a. pag.) 

SobreÕEspiritismo 
Afim de que os cetholi-

cos sejam esclarecidos so-
bre a natureza da doutri-
na espirita, que tantos lou-
cos e suicidas tem feito, 
publicamos na segunda 
pagina, um interessante 
trabalho do Pe. Dr. Hum-
berto Rohden. 

Acha-se em Natal um 
propagandista do Espirltis» 
mo. A elle se applica a 
advertencia da Igreja con-
tra os "falsos prophetas". 

Estão sendo iniciados os preparativos para a 
realização, com o costumado brilhantismo, da fes-
ta de Nossa Senhora da Apresentação, padroeira 
de Natal. 

O novenario começará no dia li, sendo o en-
cerramento a 21 do corrente. 

A população natalense vae testemunhar, mais 
uma vez» á sua Padroeita, o culto sincero e ca-
rinhoso que bem merece» pelas graças que tem 
íeito derramar sobre a cidade. 

Em edição anterior já publicámos a pauta 
dos noiteiros. 

Primeira commu-
nhao no Sanfua-

rio do Tyrol 
Hoje, âs 7 horas, no San-

tua rio de Santa Teresinha, 
haverá a primeira commu~ 
nhão dos meninos do Cate-
cismo do Tyrol, 

Celebrará o santo sacrifício 
da missa o Exmo, Sr. Bispo 
Diocesano, 

Encerrou-se i C i i -
gresso dos Secretá-
rios de Segoraica e 

Chefes de Felicia 

L i g a C a t h o l i c a J . M . J * de Anchieta 
Hoje, ás 17 horas, na Ca-

pella de Anchieta, haverá 
sessfto ordinaria da Liga Ca-
tholica Jesns Maria José da-
quelle bairro. 

I l a n f i r i n o n c t i r n e H o 
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Um festiva! em bene-
ficio das creanças 

pobres 
Ainda este mez realizar-

se á no Theatro Carlos Go-
mes um festival em benefi-
cio das creanças pobres do 
Alecrim, Merece todo o nos-
so apoio a iniciativa ciue.nes 
se sentido, teve um grupo de 
gentis senhorinhas da nossa 
sociedade. 

Será enscenada a peça 
«As tres datas», de Segundo 
Wanderley, a qual tantos ap-
plaueos jâ mereceu de nos 
8a platéa quando, ha annos, 
foi exibida pela primeira vez. 
Outros números serão igual-
mente representados, como 
"A Banqueta'1, "Trás-Zás", 
«Chiquinho*, «Pescador- e 
"Testamento Perpetuo", 

O festival terá logar no dia 
29, já estando os ensaios bem 
adeantados. 

Daremos opportunamente 
outros pormenores. 

Dirigível Hindemburg 
Em virtude de atrazo cm sua 

1 marcha, somente hoje, á tarde, 
passará odirigivel "Hindemburg"* 

.por Natal. 

CAPITÃO FELIXTO MirLLER, 
quo mereceu louvoreô do Cüttgreaeo 

}Iktj 7 — Xa sêde ào Instituto da 
Onfrm dos Adubados encrrroit-s? > 
hoidrm, d tarde cam a prewnça. do 
ministro da Justiça, o congresso doa 
chefes de policia e secretario* de Se-
gurança Publica que se haviam reu-
nido. nesta capital, para deliberar 
itobrç diversos assumptos concernentes 
d Segurança Publica e Social, 

Declarando aberta a sessão de en-
cerramento, o sr. Vicente Ttá<i pediu 
ao secretario do congresso que pro-
cedesse á chamada dos delegados dos 
Estados, afim de que assiynoxsem o 
texto do convénio elaborado durante 
as reuniões anteriores, 

Desta forma, ficaram firmadas 
pe.la policia de todo o paiz as mais 
recentes medidas para garantir ít ma-
nutenção da Ordem Publica que de-
verão'ser brevemente estudada* pelo 
Legislativo e transformadas em lei. 

Também asstgnarayn esse con ven io 
o* *< ntantes dan ministérios e o 
do governador do Acre. 

Logr> opôs, ergueu-se o -representan-
te du polir.ia de MiíiaK Gerons qvf- em 
hrer*s jndarrtis propoz 'AO t/fin>xtro 
da 

Justiço se firmasse tf ma 'o->to d** 
louvor ao capitão 1'elinto Mull' r p*ia 
pre st r mo.ia act i cidade dtw n vol vida 
durinite o congresso. 

O sr, Vicente Peio respondeu, eutáo, 
(jU.e aqueller projwsta devia ser rece-
fiida, pelos presente*, com umo fiai ca 
de pa!max porquanto traduzia bem 
uma id*-a animunte. 

Enterrando o cojigrpsfio, n sr. Vi-
et-nt* U'}<> pronunciou utn /wqutno 
liixet/ry> >p.od < riiffi.t iora o s<tti*-
fu. i'h, ifth tn):\(: p>>r <J)s< rntr <>jtf!-!}>,•< i'rxi - f t \ !tJ< ts p I'l td >{?' th >,v 

p r> u to robe in a cr it ta': > unue-
/-/'(,./,; ip/. .Hf ho> ''t f* (tu wjtu í!e con-
< / r . i o ; fti>-pp"*>r'?<i d'- -'p/f Hl* n-;-
do </}>n *r/tfarh.i d» fi cundn, dizendo 
que fatos opiniões erradas podariam 
tah.'Z v)\c*>ntrar explicação phiusi-
r*l m* segredo em qu? pri>eet<xeicom 
os trohidhos dos rottgressistas. 

Tenninou lembrando qu* já tivera 
opportii*) ohtifr</r/ prefi'd>r o. ft'-s^w-
i it-i >o} a 7 d•• i'"//</>*( sS". d-" <'' f ) i ' í f A f 

fr I li) f .1 >'" jH-r rf . /);>' - ' J> 

/l.s.v >n. r*'<! ff > >1)if, • < v >o-\is'- tno})iinfn f 
tt ipw hi.fvi'1 e 11iO"foufn ooteriormente, 
i/ma <p>< t)>>hn ih tinfe de si n fru-
!)Ct!<d f i r o . 

Congregação Mariana 
de Moços 

Hoje, ás 14 horas, na séde 
social, reuntr-se-á, em sessfio 
ordinaria a Congregaçfto Ma-
riana de Moços. 

O presidente convida todos 
o i M M c i t d ú « . 

GEVEBAL JOÃO OOMES, 
Ministro da Guerrtt 

Rio, 7 — O ministro da Guerra, 
em solv.^òo ao officio do vomn\nt>> 
dante da la. Região Ç\[iiiiari dirigiu 
ao chefe, du Estado Maior do E.> >: r-
cito n seguinte aviso; 

tlConsiderando que; Os Tiros de 
Guerra teem a sua e;e>*ten^Ío ngula-
do por forço do artigo 7'.f e /y.s }><'-
ragraphos, do d*crrto n. 21.2^7. só 
podendo occrrer a sna extineção na 
fôrma de desincnrporaçãn prescripta 
peto regulamento da Directoria do 
Serviço Mddar e. da Uesen:a; qve. 
de acro rd o e<0)( o* termos* do aV'So A. 
70, de 12 de tHp>Hto )dtinio, Of> Estado 
"Maior do Erercito. f>.eou suspensa, 
apenas, o incorporação de oeiros 1 <-
ros dt- G \if)rrn t Esc-,eb- / r u r -
Cão Mi/itor ifio ti reff ruiu Fitado 
Ma mr priipuzt ssr it<'' (t< ' ^ s 
paro " in!*tdo t'-'i" Or /'•' • * > »'•"> t 
noi'itii'S-Llitad r< >* , 'O ho rw - -n ' • • 
arhiji, 1<t d-.' <i*' /'it<- 2 i'J* 7, tir>>nr 
reft ridof ?;,,>(> a/'f'-'to^d", jf,rf,>tit-\ •• 
v dal idade daquelas órgão.-:. p(ira t > -
tar solução de conthntidadr ou forum 
dp re*erei*tax de 'Jo. catrgorio: qu*-
se não mndificou i<ii*lo <> oxpecto do 
questão, emito fom drnuoostrton "S 
argumentos eontidox /!",•< d'O's III * 
I\ (In porre* r d" fnefswo E M K: 
(teuf.! r-•»/ " istr,. <t i^-rr,'. '-m 
'T -I , ' !•• - V'O'p d'- A • M t 
of di > F.rt >\ i t> . odditcnn'nt •• •'> 
d*'?*'rm tnn^Ofn entesto of> * il" d* < 
tle PJ dr i.upfsto, qor H Tiros df 
frítprr/? e F.seufu* th lo\trucção M< 
iitor th o-^ > S'! • • >'>''•,v " • •• i f • i i>i' •>>•'• 
t f u f e tfíi xe n f u ?)< 1 'o,fi, i tto fit", //í f / w 
burqo dos m*'J\it'l* (h > i( i <:e 
tujo 7" / s/0'S po >'<igr<i ph'<s, d <» d> > ri-
tt) )i. l'J.'J*", mu pro iitoil' >. oi>- ipji o* 
F>ndiub's-i^uadrnx 1. nh- m -i suo >-r-
ganizn^ão asseutoila rn> ha*»'•!* ih/*m 
tu 'as, ii epw jii foi fedido ou Kfstod" 
Menor d*> Ereretto cm avito, d'>*d> 
Í'J de agosto ultimo. 

\o corrente an no. a*tfo»b ndo ou 
circunstancias do momento, a arri-i-
taçào de nuifriCUlas )0>s LtromU' (nier* 
ra e Escolas de Tuptrurção Militar f,í 
prorocQda aU 8'j <io novembro tv"-
rtnti 't 

A Artçfio Cíitholica é por ex-
celkncla uma mntcU de rea* 
pooftMvtiis, lima grande milícia 
de leigos, foraiados pela hierar-
chla, e Jurlsdícionados por es* 
ta para exercerem em todos os 
sectores eociae*, o trabalho 
apostollco dc restaurar tudo 
em Christo. Sobre os hombros 
desses leigos de elite, pesa 
portanto uma responsabilidade 
immensa. A igreja como lhes 
diz efitrts palavras dos livros 
santos ; <(ía matura tuas sortes 
meab", minha sorte está entre-
gue em vossas mftos. 

A Acção Catholica sae em 
campo pira restaurar tudo em 
Christo. TU DO. Os indivíduos 
os lares, as escolas, as oiíici-
nas, etc. E nesse esforço de 
restauração, a A. C. vae encon-
trar barreiras, fatalmente. Todo 
esforço grande e constructor 
provoca naturalmente uma rea 
cyâo igual, tenaz e demolidora. 
Organize-se numa escola secun-
daria uma eathupi&ata secção 
Jecista. Dê-se a esses rapazes 
a tarefa da restauração moral 
e intellectual do ambiente» da 
escola em que estudam. £ no 
dia em que elles entrarem na 
brecha, na hora em que orga-
nizarem uma olfensiva em re-
gra contra o romance porno-
grapbico entre os collegas, con-
tra os namoros precoces, con-
tra a vadiação, contra a folga 
e coilaçfio, nesse momento os 
ineptos, os incapazes, os com-
modistas de todos os naipes se 
arregimentar&o também numa 
fartnurtlftn A n n « I — —" »11 " u^ukw uuivtM, vuuua ct iuvasau 
Jecista e clerical * 

¥ ¥ 

J á tivemos opportunldade de 
conhecer uma frente anti Jecis-
ta, organizada num Gymnasio 
official, para neutralizar e an-
niquilar o esforço appstoHço e 
ccmsttuctoí dc um bloco auda-
cioso de jeclfitas. Ironia da sor-
te : inscreveu-se a fina flor da 
malandragem e da vadiação, 
naquella escola ! . . . 

E' excusado dizer que o fac-
to apenas serviu para eviden-
ciar á toda mocidade daqufdle 
estabelecimento, quanto se ne-
cessitava ali de uma reacç&o 
cbristfi e do entbusiasmo jecista. 

Mas nfio é só entre os col-
legas que um movimento des-
ses encontra empecilhos e obs-
táculos. * ' também, e nfto ra* 

PANAIR 

Sob o commando de C. K, 
Wildman transitou, ante-hon-
tem, dentro do horário, o 
PP » pae» da «Panair», trazen-
do para esta capiUi dois pas-
sageirosf René Guilhermo 
Friling e Huascar Purcell, e 
com destino ao norte passa-
ram 3 pessôas. 

Montem, ás 8.ÍÍ0 horas, pas-
sou o PP—PAU, da Panair, 
vindo do sul, commandado 
por W. A. Cluthe, que trouxe 
para este porto as seguin-
tes pessôas: Manoel Alves 
Feitoza e Luiz de Carvalho 

I Coutinho. 
Em transito para o norte 

passaram 8 pessoas, 

O governo federal acaba 
de auctorizar a «Pnnair» a 
construir nesta cidade uma 
estação e ponte de desem 
barque para uso dos seusap-
pareihos. 

P. Carlos ORTIZ 
(Da A. J . C.) 

| ro, doa proprlofl professores. 
I eivados de preconceitos Ímpios 

e sacrílegos, que procuram a-
proveitar-se de sua famigerada 
liberdade de catedra, para Im-
pingirem nos discípulos o vene-
no da descrença e da iniquida-
de. E quando o mestre respei-
tável diz, lá das alturas de 
seu throno magistral, que o ho-
mem vem do macaco, que o 
christlanismo vem do confucio-
nisroo, que a idade media foi 
clerical e obscurantista, e ou-
tras velharias desse Jaez, é 
claro qut» o bloco de Jecistas 
nfto vae ficar quieto... E o mes-
tre omnisciente ba de p»gar 
bem c^ro a audacia de aftirmar 
leviandades e velharias que nfto 
tem capacidade de demonstrar, * 

tf. 
Os leigos de A. C. devem es« 

tar, pois, profundamente satura* 
dos da responsabilidade consi-
derável que começa a pesar 
sobre seus hombros, sobretudo 
se sfto dirigentes em militante» 
nos movimentos de A. C., res-
ponsabilidade que contrabiram 
no dia solenne de seu compro-
misso e admissão no exercito 
de Christo Rei, 

O me io, a timidez, o pavor 
das responsabilidades, sfto qua-
lidades negativas num dirigen-
te ou num militante. Não *e 
restaura tudo em Christo, se 
nfto se tem coragem bastante 
de enfrentar obstáculos, de 
transpor barreiras, de luctar, e 
se preciso, morrer peio ideal 
de Christo 

£ essas luctas sfto inevlta* 
veis. Esses choques das hostes 
de Christo com o exercito do 
Anti-chrlsto sfto fataes. E os 
leigos de A. C. teem de tomar 
posição. Nós vimos ha poucos 
dias, na Bélgica, 1*0.000 jocistas 
numr greve pacifica, exigindo 
dos patrões e do Estado os 
seus direitos esquecidos. Nfto ha 
muito, a A. C. argentina, num 
gesto audacioso e desassom-
brado, apprendeu a ediçfto de 
um livro torpe, com grande 
vergonha para o auctor e edi-
tor. Os catholicos de Uruguaya* 
na, no sul, boycottam um cine-
ma immoral. Tudo isso sfto at-
titudes. E só quando tivermos 
em nossa terra essa grande mi-
lícia de responsáveis, podere-
mos ter confiança de restaurar 
tudo em Christo. 

H o m e n a g e m a m e 

moria de R u y 

B a r b o s a 

iil Y HAlïIi« A 

/ ; / ' / , 7 -11 f; ,,'ri, .[, •;' 
}>, ••••'•<•>.• •''' "/1 h -ttrm. 

F: mais um melhoramento j oZ'!»'-'^. -
digno de nota, que regista \ te- n... 
mos com s a t i s f r t i / , 

. . • I ; d' ri t t, ,r d'. F 'ti '< Í' pr < 

Irmandade de São / /v. 
| i1. ot<- dn ( • tr-. pr ur, .} 

Baptista, da Tgrf-ja ; u 

/ „. 

! 
s / ' 

• / / > i'i > 

do Rosario • ' ' " f >t ii ' ! ! O' ( / r >U ( ' . ' • ' . ( . • I I. 

0 ! !t. r.'ti--. f'yt. a . 
' "t ; / , i, I II/• \fiiiO / V I. <111,1,0 jtri y., ir 

O Provedor da Irmandade • ,4 / j í i r. l f. j ,r,i. 
de S. João Baptista convidai ^ v 
todos os irmftos desse soda | Fn.̂ rron • •• / > s < a / . 
licio a comparecerem hoje na ^ ^ mou,,d„ s. ^ 

. A , J * , 1 1 > „ 1 ' ,S )>)/)))/)/•/.<( ifn i t-tifri, h o li f,-r?,,1K,j 

sacristia da Igreja do Ko , ; ; 7 ; 
garío, àfl 15 horas, para tra- : f% fhl/in,,,, t lfl'M" ; 
tar de diversos assumptos de | 
interesse da Iriuaudôde» ; (ar i*i<> d**» ( í Lau-. 
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Insrrucçao sobre 
o Espiritismo 

« S u r g t r S o f a b o t C h r i s t o f • f a l s o « p r o p h è t e s » 
« 

Pe, Dr. Huberto HOHDEN 

0 que tndo o cfliholico <te 
ve saber a respeito do Espi 
riti8mo é o s e g u i n t e : 

1. Os phonom#no!« — Boa 
parte do« estranho* phenn-
menos espiritistas tem sido 
desmascarada como embustes, 
truques e intrujices. Aífirina 
ura dos melhores coohecedo 
res do Espiritismo que, de-
pois de examinar gr»nde nu-
mero de phenomenos desses, 
chegou á conclusfio de que 
93 porcento se reduzem a 
simples embustes» ou eífeitos 
naturaes, ao passo que para 
os restantes 5 porcento nAo 
temos explicação sotisfactoria. 

Com effeito, apesar dos 
numerosos médiuns desmas-
carados como exploradores 
da credulidade publica, é scí 
entificaroentç certo que ha 
uma determinada porcentu 
gem de phenomenos reaes e 
genuínos. 

Destes ultimus, muitos se 
explicam por via natural, 
maxíme pela« forças psycho-
physicas do médium, e pela 
suggestão inconsciente dos 
espectadores. Convém Mo 
esquecermos que a alma hu-
mana é até hoje lima região 
quase inexplorada, encerran 
do forças que só em deter 
minadas condições ecircume-
tancias se manifestam, tor 
nando-se assim causa dos 
phenomenos mais estupen-
dos. O estado de trame a 
que o médium se entrega é 
o ambiente mais propicio pa 
ra a actuação deeeas poten-
cias oceultas da alma* Coisa 
n n n l A t ^ t H A * rtA» Aw++ r» 1A j uuüiO^a ir«luc, p^i caciiijjiu, t 

na bypnose, no magnetismo, I 
no gomaambulismo, na his-
teria—phenomenos que nin 
guem cofisldera preternatu-
r a e s ^ ' 
. Entretanto, é fóra de du-
vida que de vez em qitando 
occorrem nas sessões espi-
ritistas phenomenos a que 
nenhuma sciencia humana é 
capaz de dar explicação sa* 
tisfactoria. E' provável que 
em alguns desses factos in-
tervenham seres intellectu-
aes diversos da pessôa do 
médium e dos espectadores. 

Pergunta-se: que seres es-
pirituaes são esses ? 

Respondem os adeptos do 
Espiritismo que são as al-
mas dos defuntos. 

Mas convém saber, meu 
caro ch ris tão, que isto é uma 
simples hypotnese, a favor 
da qual não temos nenhum 
argumento decisivo, e sim 
muitas razões em contrario. 
Sabemos, tanto pelo Antigo 
como pelo Novo Testamento, 
que além dâs almas existem 
outros espiritos (os anjos bons 
e máus). Esses espiritos são 
bem mais poderosos e intel-
ligentes do que as almas dos 
defuntos. Se, portanto, a alma 
desencarnada é capaz de se 
revestir de uma especie de 
corpo (como querem os es 
piritas) e apparecer visível* 
mente, porque não seriam 
capazes disto também os ou-
tros espiritos? Exemplos de 
4 espiritos materializados" não 
faltam na Sagrada Escriptura; 
j á no paraíso terrestre ap-
pareceu um espirito máu na { 
forma visível duma serpente, j 
desmentindo as revelações 
de Deus e desgraçando os; 
homens por meio de reve-
lações falsas, alli não se tra-
tava certamente de uma al-
ma materializada, porque 
ainda não fallecêra pessoa 
alguma. Outro "espirito mate-
rializado" appareceu a Nos-
só Senhor no deserto, exi-
gindo adoraçòes divinas—es-
pirito a que Jesus dá o nome 
de Satanaz. Nem faltam ap-
pariçòes de espiritos bons. 

Esses espíritos (anjos ou 
demonioel imitam com facili-
dade a physionomia, a voz 
e os gestos de qualquer pes-
soa humana. Nem lhes custa 
ter conhecimento de mil e 
mil coisas que ee passam no 
interior da nossa alma, por-
que para o espirito a matéria 
não offerece obstáculo; pe* 
petra-a como d ó i penetra-

mos o ar ; multo lhe é paten-
te e diaphano como chys-
tal. Pelo que lhe è possivel 
adivinhar e reproduzir os 
nossos pensamentos, graças 
aos vestígios que elles dei-
xam no interior da alma. 

Nem tão pouco ha o óbice 
das (líRtaricfas para esses es-
piritos; movem-se com a ve-
locidade do pensamento de 
uma a ou'ra extremidade do 
mundo. Assim, torna se-lhes 
fácil ter noticias de coisas e 
factos que a nós nos deixam 
embasbacados. Muita coisa 
que para nós é impenetrável 
mysterio, para o espirito ê 
claro como a luz do meio-
dia. 

Temos casos em que es-
ses "espiritos materializados0 

se deram pelas almas de de-
funtos—quando de facto es 
ses "defuntos" ainda viviam! 
o que prova que elles tra 
tam de enganar os homens. 
E assim em muitos outros 
casos. São, pois, espíritos 
mentirosos, A's vezes nós lhes 
descobrimos as patranhas; 
geralmente, porém, não as 
descobrimos - e continuamos 
a viver tristemente illudidos, 
porque elles são mais astu-
tos e intelligentes do que to 
dos os filhos de Adão. 

Em summa: não consta de 
fôrma alguma que aquelles 
mysteriosos agentes do Es-
piritismo sejam as almas dos 
nossos defuntos« Podem tão 
bem ser outros espiritos in-
telligentes e astutos» reves-
tidos das formas e feições 
RIR» WFTONONÍÍUN D A F N R I L N UM 1 t̂ u^ VVK» • V uviMu»v» 

Entretanto, dado mesmo 
que nas sessões do Espiri-
tismo appareçam realmente 
almas humanas, nada adean-
tamos com isso: porque em 
caso algum conseguimos sa-
ber qual a alma que temos 
deante de nós; pois, a alma 
de fulano pôde dar-se pela 
de sicrano. Se o pbenomeno 
affirma ser a alma de Pio X 
—é tão bem possível que se-
ja a alma de Judas!—Se aí 
firma ser a alma de Santo 
Agostinho^quem me garante 

ue não é a alma de Nero ? 
s propries espiritas conce-

dem que apparecem muitos 
espiritos mentirosos. 

Numa palavra: é asboluta-
mente impossível identificar-
mos a alma que nos fala, 
uma vez que a forma exte-
terior e as palavras nada 
provam. E' esta não sómen-
te a opinião dos catholicos, 
como ainda de protestantes, 
anglicanos, incrédulos, e de 
muitas autoridades do Espi-
ritismo. Tenho falado com um 
bom numero de homens com-
petentíssimos, dos credos mais 

diversos; tenho estudado 
grande numero do obras es 
criptas pelos melhores conhe 
cedores dos phenomenos—e 
verifiquei que a maior parte 
dos autores mais tmparciaes 
concede francamente que o 
problema da identificação dos 
taes espíritos ainda está por 
ser solucionado; até ao pre 
sente dia não sabemos quem 
sejam aquelles mysteriosos 
agentes das sessões espiri-
tistas. 

Ora bem. Como posso dar 
credito a quem nao conheço ? 
E* grande imprudência o 
temeridade; exponho-me no 
manifesto perigo de ser vic-
tíma de um embuste fatal, 
como tem acontecido a pes-
soas innumeraveis. 

Mas, se não sei quem se-
jam aquelles mysteriosos se* 
res evocados, o que sei ao 
certo é que não são e não 
podem ser espíritos bons e 
amigos de Deus. 

Isto mesmo dão a enten-
der claramente as revela-
ções que elles costumam fa 
zer-nos, como passaremos a 
ver. 

(Continua) 

<ftí€ fantâ ftitf f t f á t o ? 
P o r o ollivior ** ta t«rrÍT«l 
dôr d« d«nt«, ba* ta uma 

applicaçAo do 

C E R A 

?h.£u<UMa 
o remedio infalllval, qu# 
acaba, em S minutos, com 

o m a i s rebelei« dôr, 
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ANIUVERSAAIOS 
Hole 

Sfikm 
Amalia Teixeira Alecrim, es-

posa do $r. José Costa Alecrim, 
commerciante em Pedra Preta. 

s 
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RIBEIRA 

Palacio do Governo 

O Sr. Governador do Esta-
do assignou os seguintes ac-
tos : 

—concedendo a professora 
Ozelita Cascudo Rodrigues, 
das Escolas Reunidas do Alto 
da Conceição, na cidade de 
Mossoró, a sua primeira re-
condução : 

—exonerando, o guarda fis-
cal José Madruga, por aban 
demo, do seu cargo; 

—concedendo a professora 
Adelaide Teixeira Coutiniio. 
das Escolas Reunidas «Alber-
to Torres», desta Capital, a 
sua primeira recondução; 

— exonerando por abando-
no do cargo o guarda fiscal 
Salomão saraiva de Maura ; 

—nomeando» efectivamen-
te, para exercer o cargo de 
guarda fiscal de Meza de 
R e n d a « d e 8a . c l a i t e Clóvis 
(Jalvio da Co§ía 

— Presciliünü I\£i$, esposa 
do tenente José Paulino, official 
da Força Publica, 

Scato** 
Abdias Gomes de Almeida, 

residente em .Santa Cruz, 
—Manoel Joaquim de Oliveira* 
—Ernesto Gomes da Rocha, 

residente em Macahyba, 
Senhorinha» 

Adélia Nesi, funccionaria da 
Directoria Regional dos Correios 
e Telegraphos. 

JúTU* 
Eugénio Salles, filho do fal-

lecido desembargador Celso Sal-
les. 

—Académico Murillo Tinoco de 
Carvalho. 

Criaaçu 
Eyders filho do sr. Vicente 

Mesquita, commerciante nesta 
praça* 

A m a n h ã 
Sn^oru 
Carlota de Sá Leitão Wan-

derley, esposa do sr. Minervino 
Wanderley, residente em Assti. 

—Aracy C. de Siqueira, es-
posa do st. Carlos Siqueira. 

—Jacyra Barbalho Filgueira, 
esposa do sr. Carlos Filgueira, 
chefe da firma Filguira & Cia 
agentes do Syndicate Condor 
Ltda. nesta capitai 

—Eurípedes Silva Santiago, 
esposa do capiião Ruy Santiago, 
official do Exercito Nacional. 

—Maria do Carmo Freire, es-
posa do sr. Carlito Freire, so-
cio da firma Filgueira & Cia. 

—Amelia Marinho, esposa do 
sr, Nestor Marinho, residente em 
Nova Cruz. 

— Virginia do Nascimento Be-
zerra, esposa do sr. Francisco 
Alves Bezerra. 

Tenente Luiz üe Gonzaga 
Pimentel official da A mia-
da Brasileira. 

Antonio Alcantara% 
—Dalmacio Petraviek, au-

xiliar do commercio. 
SatUriakii 
Maria Noemi, filha do sr. 

Estellita Leite, 
Criança« 
Josr Carlos, filho do sr. 

Alberto Wandrrlet^ funrno^ 
nario ria E. F c. R O X 
VIAJANTES 

Jtrf/rc-ssii it///'•;>f^ii ihirn •> <in.t *,s 

- ' <'< ' i> : , . 
<! \'t-r*h . vr »,. rí , ,ltt ,(;<!<, Sunrrs ttr ft'r*.ff..ilfht /,,(((()1 h<»U< r,t r. üt -íhror" if.sj.f-Jiti,, 

Vendem-se 
Um terreno com 180mx:U)Gm 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de boas qualidades, 
300 pés de coqueiros, um ca 
cimbão de cimento armado, 
duad casas de taipa e cerca-
do de arame, excellente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante com modo, fazendo 
frente nas avenidas Jaguara* 
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, tre& novas e bem 
construídas, bem cercado, fru-
teiras todas botando, perto 
do bonde, medindo 32mx45m 
de fundo, na avenida S. José, 

Um terreno cercado, com 
algumas fruteiras, na linha 
do bonde, com 40mx40m de 
fundo na rua 9, Lagoa Secca. 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser-
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, na linha 
do bonde, com 32mx40m de 
fundo. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa e tijolo, 24 coqueiros, 
fruteiras de muitas Qualida-
des» todas Dotando, um ca-
cimbão de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho, frente murada, bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente na rua 9 
da Lagôa Secca, medindo 
70mx45m de fundo, todos no 
bairro da Lagôa Secca, tudo 
por preço de occasião. 

Proprietário—Alfredo Mar-
tins de Oliveira. 

6 0 - 5 
Quartas e Domingos. 

DR. SEVERINO FERREIRI 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL-PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 
Residencia—LAGES 

Vende-se 
A casa n. "i732 da 

Avenida Um, no Alecrim. 
A tratar na Caixa 

Rural 
23— 

A DQUIRIR c o l l e ç ò e s e n c a d e r -
a a s d a A ORDEM é 1er duma 
bÒB loltura o auxil iar m Impren-
Calholtoa. C a d a T r l m e a l r e 3 0 $ 
na Gerencia d e s t a folha. 

M'himm»MHIMI.«.M(M1)1 

INDICADOR MEDICO 
Î MtWIHlMI»«MHIIHmW>HIWlW>>tl»tHI>l><<IHMHIIHIIHtll||IHMt|IIIHIH HHMm«Ihh«< 

Or. l u i t Minada Partira 
Cllnloa MtdlGft d« 

I Ç M idultoi irli 

D o t f i ç a i 4 o a p p a r a l h o 
dlgojitlvo 

Consultas : Das 13 7(2 A» 161\2 
Cònmifrtrio : It. D r Barata— 

200 taitu dn Casa Oondim) 

Rêiidencia : Av. Deodoro—604 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e creao-
çãêt e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos (alta de regras, perturba* 

çfies da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas :—diarias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Cliotcn uedico-cirurgica da« doca* 

cai doi olho», nariz, garganta 
e onvidoi* 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua Ulysses 
Caldas, 86-1. Andar. 
Sala la. 

RESIDENCJA—Praçti Pedro Ve-
lho, 390. 

' ""•"MU.» 

Dr. Josó Ivo 
Doenças de Senhorn, 

DIABETKS 

Neurastenia s«»xuhi 

SI F7L I S 
Da« w ás 12 e cJhh r, 1H j. 

Cons o Resid.—Av. Rio Uran^u f» 
Fone 263-NATAL ' " 

D R ; J- N E V E S 
G!!n!ca MVUICG GorAI 

Therapeutica especifica da SypwuH 

Tratamento das doenças f|a DplIl, 
Pesquizas microscópicas <i(. 
mes no sangue, nas secrí-c?!^ 

nos exsudatos, transudat'm ' 
etc. Consultorio Rua Dr Ifr™th 

das 8 Ás 10 e das 14 ks u; 
Telephone 

ftesidencia: — Avenida A Mfwlv 
Telephone 34 

Or Honor Mareellíno 
Ei-intemo da Maternidade 

do Recife 
Medico-Chele dos Serviços de do-

enças de senhoras e partos da 
Saúde l*ublica Especialista em partos ejdoenças de derihoras, 

Consultorio-UlyiiseB Caldas, 88 
Consultas—das J3 em diante 

diariamente 
Residencia—rua. 13 de Maio, 643 

DR. RICIRDO BARRETO 
MEDICO 

Coiiaultaa còm Mame de 
Halo X : radioscopia do co-

r a ç a o 9 pulmão e o s s o s » 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 As 9, todos O R d i a s 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, nu 

Ü D r . T e o d u l o A v e l i n 

Clinica módica 
Tratamento das doenças interna* 
(especialmente coração, vasos,-
pulmões), e da süilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 boras 
diariamente 

ConsultorioUlysses Caldas, 5S 
Residencia Av. Deodoro, 604 

D r . J . K C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica das MolestUi doi Olho», Nariz, Garganta 

O D vidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, S5o Paulo e Buenos Avre«? ! 

, w ji aP.D o B d e P r a t í c a hospitalar 
Olinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno -

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 

Consultorio; Avenida Rio Draaeo, tlZ^XATAL \ 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratlco de Clinica Psychiatrlca da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Rerlí»1 

Tem cursos de especlalisaçfio no Rio, Europa e Buenos Avrrs 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

-^Tratamento moderno da neuro-syphilis — 

Consultorio —Praça da Independencia, 36, diariamente, a parlir de 
_ . . 15 horas. 
Residencia—K Joaquim Fellppe 104—Telephone 22fi2 

O Paris em 

Natal 

PH1RMACU DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 
Ibirta as public«, para avlansati da receituário de 
tades as medicas da eidade.ltteade a iodas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
flwarelha Siemeas, nltra-peteote, a mais moderno 

da norte de palz. 
Radloscapias e radlegrapkias ao alcance de lodos. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

| RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE. ÍÕS 
Vendas em grosso « r * , . 
a a ^ i i,, í§_ ^ e m Naial o estabeleci-

mento de ferragens prefe-
rido pe lo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dlrijam-ee á praça An-
dre de Albuquerque, lio. 

Pensão Familiar 

1 2 — 

FITURfl PREJUDICADA ND LOHBflOfl 

D C 
• , , Ç- Maria Cabral 
installada hoje em um dos melhores prédios du 
cidade alta, à Praça André de Albuquerque n. íW4 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes & porta. 

PrtçM sei cMHMerti. Telephone, 279 - N A t a l 



il - « m » 

Informador 
Pharmacist dt plant!«, du 
rante i n n d« nmrnbr« 

Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bora Jesus 
Confiança 

1 -
2 — 8 3 — 9 4-10 5 - 1 1 
6 - 1 2 7 - 1 3 

- 1 4 

15 
16 
17 
18 
lu 

Hart o Nortt: 
ttiftOJr—UuftrU £» 

S e x t u àã 10 b o m . 
10 bontf, « 

Part o 8al : 
Condor—Qolata-lelris M 10 ho-

ra« « «exta>-ftJras ás 18 horas. 
Para a Buroi 

\ma «• Quinta-felra 
Para a Bufopa ; 
Condor-Luftnan 

àa 16 horas 
Air Franc«—Domlogo. és 16 ho* 

ras. 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tsltphonas da iirganala 

Assistência Publica, 21. 
Deliraria Auxiliar de Pol, \9. 
Inspectoria de Vehlculos, 19. 
Del cg. Pol f\ D. (C- Altaj, 233. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
ÍU<!eg. Pol 3>, . {Alecrim), 80. 
Dclty. Pol. 4\ D, (C. Nova), 142. 
Sub-dei. Pol Roccas, 150, 
Heclamações de Telephonea 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 26 eS3. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Hedacç&o da A ORDEM» 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde» 60, 
Cerniterlo Publico, 35. 

Horárias da Trans 

Grsat Wastarn 

NATAL-íRECIFE 
t iiíMa de Natai aos domingos, 

terças e quintas, ás 2o.So e chega 
da a Kcciie 11,Io dos dias se-
guintes. * 

Partida de Recife &s 16 ha, das se 
uadas, quartas, e sextas, e chegada a 

jatai ás 7,20 daB terças, quintas e 
fabbados. 

NATAL- NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

tcgundas, quartas e sextas, As 15,2o 
e chegada a Nova Cruz &s 21,26, 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui Às 11,10. 

TodoB esses trens condu-
jem carro-correio. 

ü trem de Noial—Recite Jaz bal 
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, as 6,17, chegan-
ço a Cabedello às 6,5o. 

C. F. Cffrtral 
NATAL—ANGICOS 

?-ihida &s segundas ò sextas to 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças as 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados as 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepç&o das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepç&o das quintas-feiras. 
Autos ft Camtithftas 
NATAL—CA1CO' 

frihída ás 5,3o das segundas e 
r. xuis e chegada ás 18 das terças 
e Abados. 

Rsds Viação lalxavardansa 
1'artidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-gando a Natal, ás 11,20. Sahidas de Natal nas terças e 
uiDtas, ás 12 horas, chegando a Biia Verde, ás 4,20. 

Vaparai aspar adi« 

Do S a l : 
«Prudente de Moraes», boje. 
«Taquy», a 12. 
"Cubatão", a 12. 
«Itaquicé», a 13. 
"Pará", a 13. 
«Barbacena», a 20. 
«Herval», a 25. 
«D. Pedro II», a 26. 

Do Norte: 
4,Uçá'\ a 9. 
"Comte. Ripper", a 11. 
"Santos", a 12, 
«Prudente de Moraes», a 18. 
«Itaquicé», a 24. 
«Baependy» (paquete), a 26, 

4 
Saraayat tapar**» 

No Porto; 

Banoe* A Caoparatlvaa 

3 
I 

S ó P E L A ' . C O N D O R " 
De sua confortável poltrona Junto a Janelia de bordo 
doi'moderníssimos e confortáveis trimotores JU*52 

para 17 pessoas, cada passageiro poderA admirar 
as Undas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL: 
Para o sul até Porto Alegre todas as quintaa*teiras 14,30 horas 
Para o norte até Beiern todos os domingos áa 6 hora» 

CONFORIQ-RIPIOEZ-SEGUIURCA-PONTUIUDIDE! 
Agencia: FILGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Mlguelinho, 119 — Telephone: 163 
doimj. ^ 

I I 

N A T A L M O D E R N O 
—DE— 

O. M E L L O 
Rita Vigário Bartholomen, 561 — Cidade alta 

CasemJras, brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos em 
geral — Cbapéoa de palha e lebre—Chapéos para Padres, lebre Uso, 

lebre pelludo e typo romano. — Pano e demais artigo para bilhar. 
Mlssaes e demais objectos ecclesiastlcos em metal e madeira. — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

geral. — Galões, faseadas e demais artigos mortuários. 
Bolas para foot-ball.—Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Banco de BrasiL Ai 
res de Lyra, 64 Exp.-
13 ás 14,3o. Aos sabba 

Avenida Tava-
—0,3o á 11 e 
dos, 9,3o áa 

iço do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—0 &a 11 e 13 
áa 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr, Barata. 2o& Exp«— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
merclo. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 áa 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 as 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa doa Fnnodonarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e 13 áa 17 horas. 

Cilvi IammhiJU í a á y a l 
(Edifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

as 14 horas. Depósitos nas Saa 
s. Betti 5aa. e sabbados 

4as, e Saa. 
tettiadaa nas Saa. 

s 
Rsds Viação Sirldosasa 

F^rtldas de Natal e Calcó, ás 6 
feorae, diariamente. 

MACAHYBA-NATAL 

Arilda de Macahyba ás 8 horas e 
i-ia d o Natal ás 17 horas. 

Corrslo aarao 
Fechamento de malas 

* , ltra o Sul: 
Fran^—Segunda-feira, ás 18 

LÍ 1 • • 
' quarta e sexta-feira ás 

e Domingo ás 10 horas 
' ' - ') Norte; 

7rr—Habhado 18 horas. 

Cartarias 

Cartorlo Federal—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1. Cartorlo—Rua Vlg. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri* 
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral 

2\ Cartorlo—Av. Nyala FToreata, 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologloo, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3/ Cartório—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura! Escri-
vflo do Crime. Privativo doa exe-
cutivos flscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos da Apassntadorlas « Fasalss 
Commarolados 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr, Barata, 
170—1' Expediente: daa 11 ás 17 
boras. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

Bancarias 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba-
rata, 908. Phone 191. 

Marítimo« 
Delegacia do Rio Grande do Nor* 

te— Séde-jllto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
áe 17 borar. Téléphone. 290. 

a-
Samuel Schor & Cia. 
im de receber um grande sortimento de mo-
io Rio e São Paulo (DormitorioB, salas de 
uir, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97*»Samuel 
Schor & Cia.-»NATAL 

Serraria Centrai 
D E 

MARCOS DE SOLJ7A 
í .i^ns, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
la Senador José Bonifacio, 795 fCommuni-

açüo com a Travessa Singer]—Ribeira 
TKLEPHONE, 323 

Pharmacia Navarro 
optimamente i n s t a l l a d a 

e sortida 
nua Amaro Barreto, /234~ÀlecrÍin~Tel Í80 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a do Roep. Hlld.) 

« é d o num dr* B o r a t o n. 2 0 8 

OPERAÇÕES 
Deporito«, Empréstimos, Cobranças» Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
&s Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6 % 

« « 6 « 5 % 
Populares 5% 

Deposüos] Umitados 4% 
Movimento . . . . . 3% 

Empréstimo* >2% 

Drogaria Limeira 
—w E— J. L i m e i r a 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, Í28 

Ião se illudam! 1! 
Comprar artigos de primeira 
neeessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fornandoo 
Rua Frei Mlguelinho» 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

feandMo ÍVet rs de Melb j 
Rua Fiilppe (aniaiã* 

Podem ftambom ao oiicom« 
mondas oor feltii 

no Contro do Improma 
Ci l i M» 

CASA GONDIM 
(Antigo " C a o * L o n d r e s " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalha8, pias, es-

tampas, ornamentaçõefl para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintora e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, eto. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machlna, para Impressão, para de-
senho, carbono — Lápis, penas, ca* 

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennlaon». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, Inatrnc-
tivoa, recreativos e devocionários» 

Objectos para preaentea, quadros, 
molduras, vidro«, espelhos, vel&a, 

oleo para tampadas e 
Coroas mortuárias 

Jtii I finita l niHn 
SOO^Rna Dr. Batata, 200—NATAL 

JÉ H f SM I S. M UCCM* 
M Úm W 1 1 — C i l I B » 

m n i H i 

C \SA LEITE 
—DK-C. POUCIANO LEITE 

Ruo Dr. S s r l l s 2 3 6 
Tecidos» perfumaria, artigo* 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets-
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurino* 
—bengalas—bolsaB e 

chapéos para senhora— som-
brinbae—etc. etc* 

O U R O ! 
Até 20Í000 a gramma» 
Prata e Pedras preciosas 
Paga M mékontÊ preços da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 às 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

/ / Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pc. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 
UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
AUTOR: 

Mona. Alvo* Landim 

Eacaatra-ta aa Gerencia da 
A ORDEM 
10$000 

(Em beneficio dos trabalhos 
do eathedrul) 

I MM̂NI ® 

CLIDEINOR LAGO 
GttUKGlÃO DENTISTA 

Praça Jofto Marta, 50—Sob. 
Telephone, 267 

SAO OS 
MELHORES 
5 DC BRASIL 

Vinhos de mesa, tintos • Brancos -
Generosos-Vermuta, quinado e Cognac 

Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz Antunes & Cia. 
Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegre 

Novo sortimento de cartõss 
do visita M Contro do Imnronso 

J. Motta St Irmão 
FABKICAITTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do comiaercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Aa venda» serão eflectuadas aa própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Toieg. - IKTOM — Caixa Postal 102 
Refotes—Ratai—Rio Grande do Norte 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construeções 

Civis e ííavaes 

de tes de ferro e 
REÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

V» 

0AU0DAÕ i a Miortoa 
to do riwza do Estado. 0 
soo plailto devo tor latoa-

i 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 
Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 26« 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CH1NELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 1 9 0 
ElTüífl PREJUDICE NU LOHIwDH 



A O R D E 
C M t r e tft lti»fir««M*C# M, M 
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ANNO II totadTtfo* m« Orind.do Notlr Natal Doming«, • d> Novmbro d» num. 37« 

EVANGELHO DO DIA A victoria dos 
I Math. 24, 15-36)1 

LUUI..I II 

Aaquclle tempo, diste hsus aos seun discípulos : guando vinte*, no togar sunto os horrores da desolação, predita pelo pmpbein Daniel fdtenda a tufo o leitor - então on qur estive rem na Judén fujam para o» monte*; <? quem se achar no terraço nu o de.-ça para hawar alguma coisa de sua casa ; e quem estiver no eanipo não volte para buscar o vestido. Ai das mulheres que nesses dias r tiverem gravida8, ou (om fi-lhinho ao peito ! /togai, porém, que a vossa fuga não seja em tempo de inverno, riem em dia de Babbado; porque a tribula-ção terá tão grande que não terá havido Igual desde o prin-cipio do mundo, nem haverá nutra semelhante. Ef He não Be 
abreviassem aquetle* dia-1, wnguem se tatearia ; mas serão a br criados em atteueãn no< rsenthidos, Então, 9e alguém, vos disser: *Aqui está o ChrÍ4o /» ou: <All está elleh — não o acreditais ; porque surgirão falsos christos e falsos prophetajt que farão grandes prodígios e coisas espantosas, a ponto de seduzirem os próprios escolhido*, se possível fosse. Eis que eu 
i?os preveni! Sr, pni<f vos disserem : *m4* o Christof lá esta fite no deserto !* — nâc saiões Eiho no interior da cana /» — não lhes deis et edito. t\>is, assim como o relâmpago parte do oriente, r brilha até ao ore hf ente, assim ha de ser tombem a vinda do Filho do homem. Onde quer que houver carniça, ahi se ajuntarão as a guias, togo depois da offlieção daqmtles 
diasT escurecrá o sol, c a hm n<io dará a sua claridade, e as estreitas cahirão do e as virtudes no céu serão abaladas. Então apparecerá no cèu " «ignnl do Filho do homem ; e to-do* os povos da terra >c lastimarão entre lagrimas ; e verão o Filho do homem vindo sohre as nuvens do céu com grande poder e magestade, E aviará o« s>>us anjos ao som da trom-
beta e em vez retumbante, c ajuntarão os seus escolhidos dos quatro cantos do mUndo, desde uma extremidade dos céus até á outra. Aprendei t*do isío por uma comparação tomada da figueira : quando os seus ramo« começam a ficar tenros, e vêm brotando as folhas, sabeis que está próximo o verão. Da mesma forma, quando vindes succeder tudo ütoT sabei que (o Filho do homem) está á poria. Em verdade, vos digo que não passará esta geração sem que se cumpram todas estas coisas, O réu e n terra passarão : mas não hao de passar as minhas palavras. 

nacionalistas 
Marchando sobre Madrid 

Obscuridade re-
fulgente 

Cinema 
'A canção do meu Amõr" 

j no "S. Pedro" 
[Cont da la, pag.) ! 

. ! "A Canção do meu Amor", 
de toque, que mostra ee as conolu D J * O G E C E P T A S K P P T I A S nhri 
BÕes especulativas efio ou nâo con- eL c « " a « ' S e e n a s übri-
formes á verdade/' "Portaoio, para j a fortes reservas, 
que noB perder DOS iontfos e ÍUÜ- j \uo O ivordesle de 14 de 
teia raciocínios dos aDtigou, erigi Agosto de J936), 
dos em mestres infalliveís e juizes 
inapellaveis ? estudemos a natureza 
H directamente contemplemos a 
obra magnifica do Creador'7, "Em 
eciencia nfto se admitie auctarida-
de sem prova ; eJla é fiüm do tem-po e da PZperiencia ; todos os ar 
gumentos especulativos do muudo 
nada provam contra uru facto perímentalmente comprovado ; Dâo 
têm força alguma persuasiva, se a erperimentação nao lhes verifica 
as conclusões" (De dignitate et 
argumentis scíentiarum, liv. l § 38) 
Poderiam nos objectar : nfto seria 
a experiencia vulgar, a de que nos 
falia R. Bacon ? Absolutamente. R. 
Bacon teve o cuidado de ansigna-
Iar seu methodo experimental com 
caracteres tfio positivos e definidos« 
que impossibilitam toda duvida, 
üucamol-o : 

"Ha uma experiencia natural, im-
perfeita, passiva e vulgar; mais 
um impulso instinctivo do que um 
Iructo do raciocínio ; incouscíente 
do seu poder, a experiencia vulgar 
nfto leva á cooclue&o alguma no 
domínio dos phenomenoa varia-
re is" . "Ha uma outra mais subtil, 
mais perspicaz» mais clara e pene-
trante, que pela applicação das leis 
mathematicas adquire uma preci-
s&o extrema, uma certeza inabalá-
vel ; ó peculiar aos sábios e ultra-
passa o dominio dos pbenomenos 
positivos e variavels para se ele-
var á descoberta das leis e dos 
princípios". (Opus Ma]us, parte 
IV, cap.l—ap. Ortulan). 

•A* Idade Media, portanto, â Igre-
ja e ao burel conferiu a critica nis-
lorica a gloria immarcessivel da 
paternidade do methodo experimen* 
tal, fulcro poderoso, que elevou 
tâo alto as arrojadas concepções 
do engenho humano. 

—Convém relevar que a estagna-
rão do pensamento nos ominosos 
séculos medievaes, nfto PHSBOU de 
uma burla inconsistente, que nflo 
resistiu ao embate da critica im-
parcial e severa. 

Tâo cotáveis e numerosas sflo 
as conquistas do pensamento me-
dieval nos domínios das sciencias 
Lsperimentaes, que uma simples 
enumeração exorbitaria dos limites 
de um volume, aífirma Uuiraud, 
professor da Universidade de Be 
sençon e director da Revue des questions historiques 

Bolotim do Syndicato 
Medico Norte Rio-

grandense 
Temos sobre a nossa mesa 

de trabalhos mais um nume 
ro do Boletim do Syndicato 
Medico Norte Rio-grandense, 
correspondente ao mez de 
outubro. 

Dado o annuncio de publi* 
cações technicas em nosso 
Estado é de louvar a tenaci-
dade dos que dirigem essa 
publicação, que vem se im-
pondo no seio da classe me-
dia e mesmo noutros meios 
proporcionae8. 

Associação Commercial 
de ÍTatal 

Problema Algodoeiro 
A Associação Commercial 

de Natal realisará, no dia 12 
do corrente, ás 19 e meia lio 
ras, em sua séde social, á 
Avenida Tavares de Lyra, 
90, 1. andar, uma grande re-
união, com a presença de to-
dos os Prefeitos Municipaes 
do Estado e a maioria dos 
plantadores, negociantes, ex-
portadores e interessados pelo 
problema algodoeiro e nessa 
reunião serão approvadas as 
suggestões a serem enviadas 
ao Csngresso Legislativo des-
te Estado. 

A Directoria da Associação 
Commercial receberá, com 
muiía satisfação, até aqueile 
dia, as suggestões de todos 
os que se interessam pelo 
assumpto actualmente em 
fóco. 

Natal, 1 —11—1936, 

RIO, 7— \ estação de radio 
da cidade de Burgos divulgou 
hontem a seguinte informação : 

possivel qu^ o general 
Franco ordene que o exercito 
nacionalista entre amanha em 
Madrid." 

Preparada a avançada 
final 

RIO, 7—Estão terminados os 
preparativos principaes dos na-
cionalistas para a tomada de 
Madrid, havendo até uma orga-
nização destinada a editar os 
jornaes da capitai espanhola. 

Cincoenta caminhões repletos 
de viveres deverão chegar a Ma-
drid ao mesmo tempo que as 
tropas insurrectas e a caravana 
dos jornalistas só terá permis-
são de entrar ali na época in-
dicada pelo general Mola. 

A artilharia rebelde, situada 
em Alcorcon, bombardeou du-
rante toda a noite de - hontem 
os postos avançados da defesa 
legalista e os suburbios mais 
afastados de Madrid. 

Aviões nacionalistas bombar-
dearam hontem a cidade de 
Villalba. 

p,n ?C7 r DISPENSÁRIO "SYMPHBOHIO 
RIO, 7 Confirma-se a noti- D A D D I T fl" 

cia de que Azaria se nega obs- j D A li II t í U tinadavnente a ir para Madrid, í D i s t r j b u j ç a o do dia 7 do allegando a grande necessidade c o r r e Q t e * 0 b a i r r o d o de permanecer em Barcelona e J Alecrim também o seu estado de saude! C o m p a r e c e r a m , 187; fa l ta 
não ser bom. Iram, 13; e x t r a o r d i n á r i o s 10. 

A lucia nos arrabaldes ! Foram distribuídos os se 
continua 

os aviões rebeldes bombardea-
ram todos os aerodromos da-
quella cidade. 

Reabastac imanlo da ga* 
neros 

' RfO, 7--Noticias c i p r - y ^ na 
Unit Press informam que os 
chefes nacionalistas estão pro-
videnciando no sentido de rea-
bastecer a capital espanhola que 
se acha bastante abalada em 
face dos grandes prejuízos cau-
sados pela revolução. 

Presos dois vasos da 
guerra 

RIO, 7—Anminciam de Ma-
drid que a Esquadra Nacio-
nalista aprisionou dois navios 
no Estreito de Gibraltar, que 
traziam soccorros para os com-
munistas espanhoes. 

G M A j t r w â n â 
DO 
\ yhtrd rttêftir o »til mo 

* égtâdávtl, comprando 
imp** A delido** 
MAKTLlCjA L Y RIO. 
em cujas lata} $ão </n-
tnbnídoi tnnumeroi 

tf 

Juventude feminina Catholica 
Sob a direcção do Pe v Luiz 

Monte reune-se hoje a Juven-
tude Feminina Catholica, no 
Collegio da Conceição. 

E' dispensável dizer que to-
das as jocefistas devem compa-
recer Á sessão. 

guintes generos: 
Âssucar, lt)0 kilos; café, 60 

kiloe; carne, 130 kilos: fari-
nha, 7 saccas; feijão, 6 sac 
cas; sab^o, 25 kilos. 

RIO, 7 - A s tropas do gene-
ral Varella continuam conquis-
tando terreno nos suburbios de 
Madrid. A situação da capitai é 
d e O d s% e hefes°' nacionalistas e s t 5 o j ^ a e S 6 f Í n a U g U r a d O UD1 
optimistas e consideram a to-1 C8IHÍ t0 r ÍO BUI P a -
mada de Madrid como um caso 
quase liquidado. 

Dois aviões abatidos 
RIO, 7 ^ A aviação naciona-

lista abateu mais 2 aviões com-
munistas nas proximidades de 
Madrid, 
MADRID EM PODER DOS 

NACIONALISTAS 
RIO, 7--ÁS forças nacio-

nalistas entraram hoje ás 
14/40 horas em Madrid, 
pondo em debandada 
grande parte das forças 
governistas» 

A primeira columna que 
entrou na capital espa-
nhola foi a do coronel As-
cenciO/ periencente és 
forças do general Varella. 
Os chefes do governo es-
panhol deixou Madrid em 
direcção a Valencia, acom-
panhado por diversos au-
xiliares. 
UMA PROCLAMAÇÃO DO 

GENERAL FRANCO 
RIO, 7—Informam de Madrid 

que os aviões nacionalistas, an-
tes da entrada das tropas re-
beldes naquella cidade, fizeram 
cahir uma proclamação do ge-
neral Franco aconselhando 
calma á população, ao mesmo 
tempo que a exhortava afim de 

jussara 
Na povoação de PajusBara, 

do município de São Gonça-
lo, voe realizar-se hoje, a-
pós a celebração de uma 
missa, ás 9 horas, a benção 
do novo cemiterio, erguido 
pelo povo da localidade. 

Officiará o padre Agosti-
nho Hanueken. 

Vaquejada 
Haverá hoje, á tarde, na 

povoação de Pejussara, no 
municipio de São Gonçalo, 
uma vaquejada, a qual terá 
inicio ás 14 horas 

R 3 P I D 0 ! 
O Cargueiro "Barbace-

na" da <j. N. Lloyd Bra-
sileiro, tendo zarpado de 
Natal a 23 de Outubro 
ultimo, escalando em Ca-
bedello, Recife e Bahia 
chegou ao Rio a 30 e 
em Santos a 3 do cor-
rente, podendo portanto 
rivalizar em rapidez com 
os paquetes das Cias, 
congeneres. E' de espe-

p««semos summariiimente um/i j cia eciemico-Dxperimental repercü-j ZW^ nnvi7 ! r a r QUe» e m v l s ta de tão vista no erwon dos pmnd^ Í.,ÍÍ-! üa vivamente, muitas vezea na8,q,Ue ° P°vo connasse na d i ^ i - J r j s a n t e s o v o m n l o f i rip n rea dah sciencias eôpccuiattvo-1 abobadas históricas dos scculoe Plma d a s s u a s tr0Pas P Ü I S ^ c ^ e i u p i ü M , ue O * estas só puniriam os responsa-1^ommercio desta praça 

A M A N T E I G A L Y R K X 
elaborada com o mttbti 
tfi:r ÔO Brail! ç « ^̂ n 
•píimorada tfchnict. 
per* qualquer outra 

absoiu^ pureza» rtg» 
ruía hy<$i«nc n» Ubrlc»» 
çáo. èlto valôr nutiltí»» j 
<• *ab0r âpprtitoio. 1 

nJo «mpUmçntt # 
niats exî ent« pâI«(Ul* 

MANTEIGA 
Alimento 

porp t »iboroM» 

Dístribue cheques de 5$000 a 1:000S0Q0 
Agentes em Natal: B e z e r r a & Cia. 

RUA CEL. AUR1ÍLÍANO, 37 

Vende-se 

rev 
torea 
experimentaes ALGEBRlSíAS ; Jofio | seguiutes. 
H|6paiensi8, Leonardo de Pisa, Jofio 
de MUHB, Planude, Jordano Nemo-
rario, Bariaan, Lucas de Burgo. 
GEÓMETRAS : Boécio, Cassiodoro, Be-
da, ÀICUÍD, Kaban Maur, Gerbert, 
Bo^erío Bacon, Cam pano de Navar-
ra, Gorge ValK Lucas de Burgo, 
Leonardo de PiBtoie, Cuaat Purbach, 
Jofto VVeroer e Rejiamontono. 
ARITHMETIC05 FibooaccJo, Gerardo í 
do Cremons, Beda e Aleuin ASTRO- j 
NOMOS : Deni/ de Petit, Baban' 
Maur, Sacro Bosco, Gerardo de I 
ball>ioneta o Purhach. | 

PHVSíCOS ; rjoceio, Gerbert. Roge- i 
rii Bacon. Obrtoranne t* Marco | 
<irtro CHIMICOS Alberto Magno,! 
Thonuu de Aquino» Koger Facon. | 
ArnaJdo ih* Villanova, Kaymundo 
l.uilo, Valentino, tícli de ^ulzbach 
, Rlplev 

ENCYCLOPEDISTAS Isidoro de Se-
villa, Venerável Beda. Hugues de 
S Victor e Hildegarda. 

Onde, pois, o obscurantismo da 
idade Media Onde a estagneçâo 
do pprtHHmentn O «pouln Xílí, o 
áureo da Jdadc Media, foi nâo ' au-
mente o «eculo da mnetidadr; 
n̂ Rfl também, o ruja InflueO4 

wHPflflfflft NTERliflCIONAL 
Ü SÉp^mo DE.1ANCIR 

COMPANHIA NACIONAL 
,í PARA F A V O R E C E R A ECONOMIA 

LAâflQBlMDA A FUrtCCIONAR E FISCALIZADA PEW3 GOVERNO FfiOERAfcl 
fJiriXAt V R B A U Z A D O i«8itoo$M> 
|ÉLÉ««KÜ IUA AUQ^ AMCS. 90 - TEÚPHQXI UILJA 

' III • 

Resuirado do 36*. sorreio de a 
morlisação procedido em 
31 de outubro de 1936 
COMBINAÇÕES SORTEADAS 

TPF FXH QFX 
WCT HPW UQZ 

NDG BCF 
ÂCompanhia Internacional de Capitalizado 

E' a ÚNICA Companhia de Capitalização nu lira« 
8il, cujas mentalidade* são pagas durante 20 amios apt-na?. 

E* a ÚNICA Compan/iia de Capitalização no Hm 
sil, que sorteia, mensalmente, oito combinações de três letras» 

E' a ÚNICA Companhia de Capitalização no Hra-
sil, que tem o sorteio progressivo, isto 6, a part i r <ío s< 
gundo anno de vigor, os títulos c o n t e m p l a d o s 
sorteios de amortizações, serão r e e m b o l s a d o s pelo 
seu valor nominal garantido, accrescido de ^nnitia 
superior ás annuidades já pagas, até attiogir o dobro 
do capital garantido. 

0 proximo sorteio será a 30 de 
novembro corrente 

I n f o r m a ç õ e s oom os nossos Agentes ou IM 
Inspectoria Regional para o Rio Grande do N o r t e 

RUA DR. BARATA, 2:11 AND.- N V I \ / 

a casa â rua 
Padre Pinto 

n\ 738 a tratar na mesma. 

veis comniunistas na Espanha. 
Bombardeados os aerodro-

mot de Madrid 
RIO, 7—Dizem de Madrid que 

preferencia de seus em-
barques aos vapores 
do "Lloyd Brasileiro". 

1 — 3 

>i& 

ar vi* * 

EITUÍfl PREJUOICflOfl ND IOHBMR 

t 
7. Dia 

Anna Djanira van der 
Lindem, Izabel van der 
Lindem, Antonio van der 
Lindem, Guilherme van 
der Lindem, Sebastião 
Josó Lfi+e e familia con-
vidam seus parentes o 
amigos para assistirem 
a missa que mandam ce-
lebrar pela alma de seu 
inesquecível esposo, f i lho 
pae, irmão, genro e cu-
nhado, REINALDO VAN 
DER LINDEM, no dia Ü 
inove) do corrente 7. dia 
ae seu falecimento ás 
Ö 1,2 oa Cathedral, por 

A o s v e r a n i s t a * 
Aluga-se uma i-onlni-^-

vel casa na praia 
Areia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas, 

Terreno para construccão. 

Vende-sc uni um.* 
com 45 metros iW \rvuw 
e 7o de fundos a t r a t a r 
com Silvino Dantas 
y. e d. 

Ovalar de um annuncio 
asti em publical-o mui-

ta« vazas. 
cujo comparecim^ntí) an 
tecipara sua gratidao. 
Natal, 5 de Novembro de 193 

a - 3 
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Ocommunlsmo só desapparccertf da Espanha, do Brasil ou de qualquer 
ponto da terra—quando todos os povos se convencerem de que preci-
sam reformar-se ou nascer de novo sob o signo de um Chistia-

nismo menos theorico © mais vivido. 

A queda 
de Madrid 

rstá sendo confirmada a queda de Madrid, São bom jus 
ias as manifestações de regosijo por parto das nações cbfis-

Agora, com o recootaecimento do novo governo pelas 
outras potencias* facto que se verificará em breve, a situa-
ção dos nacionalistas se ccnsoiidará inevitavelmente. 

Não é ainda, porem, a hora do triumpho definitivo, do 
regosijo pleno. Faita solucionar o caso da Catalunha, que 
levará ainda semanas ou talvez mezes. 

Dizemos mais. Resolvida, em definitivo, a situação mi-
litar em todo o torritorio espanhol, n&o estará a península 
livre de perigos. 

E' uma infantilidade suppor que o communismo des 
apparece de uma nação, onde elle é derrotado apenas pe-
las armas. Applicando esse raciocínio ao Brasil, poderíamos 
dormir, agora, tranquiiiog» depois do fracasso vermelho de 
novembro ultimo.,. 

Precisamos vêr as coisas com clareza. O communismo, 
antes de se tornar «acção» foi cidéa». Os fusis e os ca-
nhões alcançam o communismo exterior, mas não lhe attin-
gew o cerne. A fonte do mal permanece viva, prompta a 
novas eclosões. 

Para se combater o communismo é indispensável a 
arção das armas, mas sobretudo a acção das idéas.E uma 
idéa só se combate efficazmente com outra idêa. 

Primeiramente urge reconhecer que não ha effeito 
sem causa, e o communisnA tem suas causas, porque elle 
também é effeito. 

A ansia de igualdade completa do marxismo tem suas 
origens na injusta e profunda desigualdade hoje existente, 
contra o qual lhe ensinou Rousseau, o Mestre também do li-
beralismo, que só a igualdade absoluta é natural e justa, 

O materialismo dqs communistas tem suas raízes no 
liberalismo religioso propinado pelos philosophos e mestres 
post-renascentistas e continuado nos séculos afóra até os 
nossos dias por todos aquelles que, se dizendo inimigos do 
communismo» procuram desmoralizar a religião, tornando-a 
ineficiente na vida publica, ou utilizando a para justificar 
as injustiças commettidas contra os pequenos e fracos. 

Os excessos de liberdade advogados pelos extremistas 
vermelhos, com repercussão na vida individual, familiar e 
social, foram copiados do liberalismo e do amoraltemo das 
classes burguezas, que fazem da liberdade e do prazer 
o alvo supremo das suas aspirações. 

E assim por deante. Sempre encontraremos a origem 
dos erros marxistas, sob qualquer aspecto por que sejam 
encarados, nos erros da nossa civilização burgueza, que 
muitos, por industria, chamam, em globo, civilização chris-
tâ. para justificar, com o augusto nome de Christo, a sua 
p o s i ç ã o em face dos acontecimentos. 

A verdade precisa ser dita. Só um Christianismo 
deturpado poderia innocentar os desvios da burguezia,— 
—mestra do communismo. 

A igreja Catholica, pela voz dos seus grandes Pa-
pas,—desde os que condemnaram aô chamadas liberdades 
modernas até os que ensinaram as normas para uma justa 
e humana ref j rma social—tem dado o brado de alarma. 

Emquanto persistirem os erros condemnados pela 
Igreja, emquanto todos os christãos não se capaci-
tarem da responsabilidade que teem na desordem 
actual do mundo, emquanto elles não tiverem a certeza de 
[ue a humanidade marcha para uma Era Nova, que tanto 

pode ser de Christo como do anti Christo, conforme a vic 
toria das forças em debate,—o communismo será uma 
r-onstante ameaça» se ja na Espanha, se ja no Brasil, s e j a em 
qualquer ponto da terra. 

A queda de Madrid e a próxima Victoria dos naciona 
iKafi na Cntalunha nâo justificam, por si mesmos, nenhum 
'vtiinisnio que nos faça suppor livres de futuras ameaças, 
Dfviím, polo contrario, cos levar a reconhecer os nossos 
í f t f s e a trabalhar pela implantação de uma nova ordem 

ial, na qual se mantenham as instituições e conquistas 
mas se corrijam os vicios que corroem a nossa ci-

• ;/ ação. 
Aqui veem a propoeito as palavras de Pio XI, em sua 

«mruental encyclica "Quadragésimo Anno": 
.\7ÍO julgamos necessário advertir os bons e fieis íi-

- mm Igreja. quanto á natureza impia e injusta do com-
msnio. Não podemos, entretanto, v e r s e m dor profunda 

• i wi.uriM daquelle« que. apparentemente desdenhosos 
• i ' p e r i g o iraminente e covardemente passivos, 
'í»'i\rtm que por toda parte se propaguem doutrinas que, 

»-lo HKSHssinato e pela violência, levam á destruição toda 
MM-iedade. Merecem, particularmente, ser condemnados por 
• üa inércia, todos aquelles que negligenciam em supprimir 
" ' nuiflar aquelles estados fie coisa,* que exasperam o es-
; ii > das massas e preparam, assim» o caminho á sut)ver-

• ároina da sociedade". 
a idóa chrifitã poderá enfrentar a idéa communista, 

pm que, uma vez realizada, instaurará a verdadeira justiça 
• uucos homens, num clima ameno de caridade e mutua 

' m p r o h o n s à o . 

Libertando a Es-
panha do com-

munismo 
P o r m e n o r » ! s o b r * • l u c t * 

•m Madrid 

RIO, 9—A occupação dos 
pontos estratégicos dc Ma-
drid pelos nacionalistas foi 
feita após renhidos comba-
es. 

Após a fuga do governo 
Catr llero para Valencia a 
capital fieou entregue a uma 
junta goveroativp presidida 
pelo general Miaja. 

As noticias dos ataques 
nacionalistas victoriososos 
sobre Madrid provocaram en-

A eleição dos dou-
tores Cordell Hill e 

Saavedra Lanas 
SSp-

Una iraide liiira 
da Igreja 

thu8iasticas manifestações po-
pulares em Lisbda, 

Uma das principaes Victo-
ria« dos nacionalistas em 
Madrid foi a occupação da 
cidade universitária. 

Nada menos de cem mil go 
vernistas se achavam em ar-
map para a defesa de Madrid. 
O d e s e s p e r o dos c o m m u -

nlsías 
t i o , 9—Em Alicante os 

marxistas fuzilaram com re-
quintes de barbaria, mais de 
mil prisioneiros, 

ÇConctue na 4a. pagina). 

Nove sacerdotes comme-
mérarão, no dia 12, 25 

annos de sacerdocio 
> 

Ka próxima quinta-feira, 12 do 
carente , terá lagar a passagem do 
jubileu sacerdotal de h sacerdotes, 
orienados no Seminário da Para-
hyba, hoje residindo em diver-
sas dioceses. 

Compõem a turma jubilar os 
reydroos. Conego Antonio Augusto, 
vigário de Mamanguape; padre 
José Vital, vigário de Pipirituba ; 
raon*. Manoel Almeida, vtgarit de 
N H. de Lourdes; conexo José 
Fstaio da Parahyba; p a d r e 
Vianna, vigário de Souza; no 
José Mendes, vigário do Espirito 

sSantc^do Pinhal, no Estado de S. 
PSuló, padr© Antonio Britto, vigá-
rio de Coitares, na Ilha do Marajó; 
conego Celso Cicco, vigário do 
Ceará Mirim, e padre Ulysses Ma-
ranhão» vigário de Goyanioha, nes-
te Estado; e mona. José Tiburclo, 
reitor do fceminai io da Parahyba. 

Commemorando tão faustoso a-
contecimento os sacerdotes no dia 
12 celebrarão ás «,39 na Cathedral 
da Parahyba uma missa votiva de 
acção de graças. E á noite na Igre-
ja do Seminário terá lugar um so-
lenoe «Te Deurn» presidido pelo 
exmo. levdmo. sr. Arcebispo Me-
tropolitano. 

SAAVEDRA LAMAS 

RIO, 9—0 Instituto da Ordem 
dos Adrogados Brasileiros elegeu uner-
nimemente} na sessão de hontem,presi-
dida }>elo Sr. Br. Edmundo de Mi-
randa Jordão, seus membros honorá-
rioh os Srs. Drs, Cordell líull e 
Carlo* Saavedra Lamast ministros 
das Ifrlarõfs Krfrriores, respectiva-
mente f dós falados Unidos e da Ar-
gett finet. 

uma alta distineção do veneran-
do sodaliciof fundado em Í84d, sob 
os auspícios do Imperador D, Pedro 
II, a qual s<5 é concedida, va confor-
midade dos estatuto*) a juristas de 
"excepcional merecimento'*, como o 
sõo as duas eminentes personalidades 
que acabam de. ser eleitas. 

Os Drs. Cordell Hull e Saavedra 
Lama» poisarão ainda este mez3 por 
esta capital, quando receberão pesso-
almente os respectivos diplomas. 

Festa da Padroeira 
Ultimam-se os prepara-

tivos para o inicio da 
festa de Nossa Senhora 
da Apresentação,ladroei-
ra de Natal, a começar 
ainda esta semana. 

Os ratholicos natalen-
ses, por certo, prestarão 
este anno homenagens 
especiaes a excelsa pa-
droeira, durante todo o 
novenario, r e c o r d a n d o , 
sem duvida a grande 
graça que obteve para 
todos nós o anno pas* 
sado, livrando-nos do op-
probio communista. 

E' de esperar, portan-
to, que as praticas pie-
dosas se intensifiquem 
durante esses dias, numa 
prova de reconhecimen-
to filial e de fé esclare-
cida. 

• ... -u,- V'1-- " 

A fests patronal do ®uír'a 1 "i,|i',ntic*01,0 reB'm8n 

rei Leopoldo III 
! ///O. .1 hr >>hh\m1, t\if (id ( nroitH 

i:If). !* f''.fiutt )))"}-.! >nl'> ti f< Mfn onn tf >>' fji"' '< ' inhai .t-fulor russo 
>r.,i->? ,ín r/i /. ,,}»>hi<i III, ,1.1 Hrl- j /»WmW// projn^ nn rtwfe ti* gahim-

m i>u}><n.r<h1i>r (h-Ati- j>>nto\t< ih" M<idridt sr. Lnryn i 'ahtdl?rttk 
... ] tia queria, a implanta^ttn 
•-/^r. às 17 lfJ horrm, tm ( .qntr/i* ' ti O regimen communhtü integral >W 

» m d a i u--rriforio ainda tpoder do governo 
i de Madrid, 

r.d.wr-HM. 
'Khíf. 

D, Augusto Alvaro da Silva 

BIO. Publicou hontem o t(Jor• 
)iat do Brasil*f o seguinte conimenta* 
rio sobre a Arcebispo da Bahia; 

"Aa festaR qne. a Bahia catholica 
celebrou em honro d*y seu arcebispo 
D> Angusto A/raro da Silva por mo-
tivo de seu jubileu episcopal, vieram 
ainda uma vez confirmar o gráit do 
concêiin e admiração em qw t tido o 
emtnc^+e antitifte. na sua enorme me-
tropole ecdesiastiea. 

De todos os cantos da relha terra, 
onde se assignalaram primeiro os 
fruetas da santo religião catholica, 
no Brasil, rivro.m 7nainfi-staiitex tri-
butar a*> ittvgne prelado o preito de 
sua obediencia, de seu amor filial ao 
pastor que tanto tem feito pela feli-
cidade espiritual, dos h9hia?<o$. núo 
medindo sacrifícios % wflo olhando 
can&t>ira$) não retido tropeços e nem 
prrignfi, contanto qw rexvltv de seu 
combate uma nora conquista para o 
imfxrio dt Deus sobre os home mi. 

\[t'df'st" * yahi-K bi.'ii<l>s>> f ocnlhf 
dor. pr o.d-'><(<• e te», az, D A a (/o st o * 

i>m<t d mo is oitos r nohns fi-
yuras <{<•> hrasdt iro tu* '(((*• flh-
fe>n d''' »»ais ed>ftctntte. th> mais ejç-
pressu:>>, na* saas glurias. 

Dedicodo por inteiro à ara thi* 
(iljita*, amando o seu rebanho, e pon-
do sempre por onde passa o xnnho 
luminoso de sua Ixindade, o Arcehis-
pt> Primaz do Brasil b*m mereceu, po-
is, as expansões de jubilo c<an que o 
nobre poro }*ah*ano se assoei"V 'ts su 
as festas juhilarex. 

}•' 11 ' i <!>! ..' V }>>f'rHI I 
I •> illastre assisff ntf 
rio C' m osM>'"t" >oi 
da Bahia ha de se 
e* fpie /r". ' />))tj>rehe>)ifido o 
teu trabalho faror d<t fe lotholi-
( O • a i dri</t> da<;áo d<, J{< i d< Deus, 
{'Ihando paro <> camutlto fjUr ft 
coo atrtiz, * h*-ii> dos < ruzex aos i)) 
t/rotidòes, miis tamfyyn perfumado 
deis roxos ijnjnarcessivets d*xsa ben-
çOn que illumiiui a coín-ça dos predes-
tinad"S e d>>fi puros: a <le ter a rons-
cirucot tranquilla }>elo l>em que fez e 
jtflo </<*'vr cumprida. 

E esta Itenção teia poucaê a usufru-
em nesta hora d* utilitaritmo e de 
arnbt<;ôe4 infrrtorêê* que D. Augusto, 
detv dê, por sua ve*t tambémt aberh 

t^oar o itu apostolada," 

</» <i-n r i^t*' "'ti'i 

d'> s<i/it> piotftft-
,v do Sal rarit *r 
sentir feliz por 

Vae ser aposto o cru-
cifixo na Escola Nor-
mal de João Pessoa 

No proximo dia 11, na Esco-
la Normal Official de João Pes-
sôa, será apposto o Crucifixo, 
no salão de honra do estabele-
cimento, de accordo com as 
ultimas determinações do Go-
verno do Estado. 

A solennidade será assistida 
pelo exmo. sr. Arcebispo Me-
tropolitano, d. Moysés Coelho, 
pelo exmo. Governador do Es-
tado, dr. Argemiro de Figueire-
do e outras auctondades. 

0 general Justo (alou 
hontem no radio 

Os eáolicQs s o espiritismo 

Os catbolicos nfio devem 
frequentar as reuniões espi-
ritas, nem usar os seus re-
médios e receitas, nem aju-
dar as associações espiritas, 
ou as obras do espiritismo, 
ainda que essas obras sejam 
de caridade. 

A razão é clara. O espiri-
tismo o prohibido por Deus, 
Nosso Senhor. No Deuterono-
mio, (18,10 Iteus diz clara-
mente: «N&o se ache entre 
vós quem indague dos n.or-
tos a verdade»* N&o pode 
ser mais clara a prohibiçfio. 
E o Sagrado Autor accres-
centa ainda ; «Porque o Se-
nhor abomina todas essas 
coisas». 

Não se desculpem os espi-
ritistas, dizendo que, apesar 
disso, são chríbt&os, invocam 
frequentemente o nome de 
Deus e r^zam, porque, deste 
modo, abusam o tianto Nome 
e o deehotiram. 

Chamando se christãos, ta-
zfcm as obras de pagãos. í 

Visitou-nos um membro da Asso-
ciação Cearense de Imprensa 
Recebemos bontera nesta 

redacção, a visita do er. Jo -
sué de Carvalho Nogueira, da 
Associação Cearense de Ira 
prensa e Secretario da "Re-
vista cie Direito Fiscal", ex 
cellente publicação especia-
lizada, editada na capitai ce 
arense, da qual nos offere 
ceu diversos exemplares e 
também secretario da Suo-
cursal do «Jornal do Com 
mercio», de Recife. 

Nessa visita fez-se flcom 
panlmr pelo a r Antonio Bar-
roso Filho, funccionario pu 
blico neste Estado. 

Prolongamento da Es-
trada de Ferro Cen-

tral do K. G. do 
Norte 

Rio, 9 — Relativamente d admissão 
de dezoito operários para os serviços 
de prolongamento da Estrada de F<r-
ro Central do Rio Grande do Xorte, 
o Ministério da Viaçào communicou 
á In&pectoria Federal das Estradas 
que em se tratando de pessoal incluí-
do nas disposições dos arts, 24 e 2<~> 
do decreto n, 871, de 1'. de Junho 
deste anno, áquella Secretaria de Es-
tado apenas deverão ser communica-
das as admissões feitas, com Ja devida 
justificação e indicação da verba pela 
qua deverá correr a despesa respectiva. 

Academia de Letras 
do Atheneu 

Commemorando boje a pas-
sagem do seu primeiro anni* 
versario, a Academia de Le-
tras do Atheaeu promoverá 
uma sessão solenne na sua 
séde, ás 20 horas, na qual to-
mará posse a nova directo« 
ria. 

Hontem temou posse o no-
vo acadêmico, Gilberto Ti-
noco, occupante da cadeira 
n, 4, que fez o paoegyrico 
de Castro Alves, sendo sau-
dado peio acadêmico Espedi-
to Dantas da Silveira. 

GENERAL JISTM 

íi^If,„item as 22 h»ro* e 
minuto* o presidente Justo pronun-
ciou 0 SCU difi^ttrêo soòre. 
a importância da Confennçia 
Inttr-Amerioana dt /Jtu a ^ww^urar-

" 0 C o m i n e r c i a r i o " 

Sobre a nossa banca de 
trabalho temos o ultimo nu-
mero do O Commerciarw, 
referente a 110 de outubro 
fiodo; data dos auxiliares do 
cemmercio. 

Ainda a victoria de 
Roosevelt 

7?ht 9 — Communicant de Xova 
Yrok o result ado d'fiuiUvo tins rlt>-
0e.s geraes; Para o Sen ado forum e-
leitos, 7."> democratas, 17 rrpublica-
nv$, J trahtdhistas, t progressist a e I 
independent*. Para a Camara, 33 / 
democrat as. repiddtcitnus, 7 pr:..-
grtssistaf* J frnit<d/asfa?\ 

A rnf<''1tl'> do Prrsidentr liO"SPr>lf 
attingV' at; Ooi.t • m<: >d* h' e .ns((r'iiid<-
por am <»'nthd>d<.. At* ct/i.ra f'-io," 
<:pr/in,.v<h,s pan.! fu tw:! cfit >'• n'.i /;•/-

J6Ò .".Y.'f. l-'dt. 

$e, e),f IhtenoH Ayres a I . de dez* m-
hm prnrimo. 

O discurto fui irradiado em on fia 
curta para o mundo íHfairQ, 

d* t~>'»H> p**p.i*i*"S di^t<1 't' 
rars dl f">gtO'trtjY<isiod-,i.<. 
tpie o Sr. /lOOSeci It anisojo. idtrapas-
sar Mi milh'\s de r<d>>s. 

0 dia da bandeira 
/?/O. 9 — A Luta dn Ih-f^so S•"•io-

II td t" hftt O I H >• • f ti ' •! • '( !,!(,< ; 
,'nu-a.. do lluoh • ' >-• • • ' • . ' i 
corrent*. Essa rm > / •<>'•*(, • ra ri,-
um dtsfib' iUijiOtienf' d>>ad- d>-, *r 
da Pat rui </ue n* ri <-ruotdf. no pro eo 
Piirts. Xesse d*sfil' t<ouoc òu /wit-
. i tU'fornhuh'S. >0' st r* r t'funn*. v 
r^pn'Seiifnt t ms du h.rerrifo - tu-, \l i-
riohii, rif partortu rdo.i ria o-h)i>" <>7/\;-
>'.':u, fSC'ifaS p}//)h<'r!S l y» ,/ \;rt>-, 
OM xn< h i^òeS ih class- * Sin :t d-hl s , )< -
''•IS. ( * }>" dfOKt' ii OH } i . >"è i 'i r . i , ( , a -
erutraeAv as i:\ lua'its na l d" 
d,i ( ' 11 st*'l I <:, pnyr u ra >ol< > l> - •• n m,!H>r 
»unnro poSSirii rir tmurif fas. A s ra-
sas cnmmerciaes a J ago p*>h >(u. ,u-
fvttrm cum bniydet ran hriisd* n\is <m 
suas fachadaa e rdritu*. *• mesmo 
<ktem favr vò LO.'idhctur'6 l, -;rrh 
(oi wni çt i<«# carro«". 
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Instrucção sobre 
o Espiritismo 

« S u r g l r S o f a l t o s c h r l s t o s * f a l s o s p r o p h è t e s » 
Dr, Huberto ROHDEN 

2. Ás r«V*l#çA*f d '« lém* 
tumulo.--Quem eneiuar dou-
trinas contraria» ás doutri 
nas de Nosso Senhor é ini 
migo de Christo. Ora, as re 
velações roais característi-
cas dos espíritos evocados 
são contrários ao que Nosso 
Senhor nos revelou, Logo, o« 
taes espíritos são inimigos 
de Christo. E si são inimi-
gos de Christo, são inimigos 
de Deus—portanto espíritos 
mãos e perversos* 

Sim, os espíritos das ses 
soes revelam coisas contra-
rias & religião de Jesu& 
Christo. Abramos os santos 
Evangelhos» 

t) Jesus Christo ensina 
que ha em Deus tres pes-
soas realmente distinetas: o 
Pae, o Filho, o Espirito San-
to ( Jo . 15, 26 ; Math. 28, 19). 
Ora, os espíritos evocados 
revelam que ha uma só pes 
soa em Deus. Logo contra-
dizem a doutrina de Christo 
—são seus inimigos. 

2) Jesus Christo afíirma 
frequentes vezes, e prova 
com numerosos milagres* 
que é verdadeiro Deus, isto 
é : a segunda pessoa da San 
tissima Trindade. Ora, os 
espíritos do Espiritismo ne 
gam a divindade de Christo, 
dizendo que não passa dum 
homem muito virtuoso, dum 
médium extraordinário. Logo, 
desmentem a doutrina lun 
damental do divino Mestre-«-
sâo inimigos de Christo ! 

3) Jesus Christo ensina 
que existem demonios ou 
diabos ; muitas vezes os ex-
pulsou dos corpos dos pos-
sessos; e eile proprio foi 
tentado por Satanaz no de-
serto (Math. Ai 10), Os es* 
piritos das sessões, porém, 
negam, a existencia do de-
monio, taxando-a de fabula e 
crendice popular. Negam, 
por conseguinte, o que Jesus 
aííirmou—são inimigos de 
Christo ! 

4) Jesus Christo ensina com 
extraordinaria clareza e 
muita insistência que as al-
mas dos que morrem em 
peccado mortal vão para o 
inferno, e lá ficarão por to 
da a eternidade (Mare. 9, 42 
—47; Math. 25, 41—46; Luc. 
16, 26), Ora, os espíritos que 
se revelam na penumbra e 
á luz vermelha Bão unanimes 
em affirmar que nfto ha in-
ferno nem penas eternas. Lo-
go, negam uma doutrina cla-
ríssima de Christo—são seus 
inimigos. 

5) Jesus disse; "Quem nâo 
obedece á Igreja, se ja tido 
em conta de pag&o e pecca-
dor publico'" Math, 18, 17). E 
aos da sua Igreja disse : 
"Quem vos ouve, a mim me 
ouve; e quem vos despreza, 
a mim me despreza'' (Luc* 
10, ló). Ora, os espiritos evo-
cados prégam a desobedien-
cia á Igreja Catholica e des-
prezam os seus ministros. 
Logo, desprezam a Jesus 
Christo, e devem ser consi-
derados como espiritos pec-
cadores— e inimigos de Chris-
to ! 

6) Jesus outorgou aos mi -
nistros da sua Igreja o poder 
de perdoar peccados em 
nome da autoridade divina, 
dizendo ; "A'quelles a quem 
vós perdoardes os peccados, 
ser-lhes-ão perdoados ; e á-
queiies a quem vós os reti-
verdes, ser-lhes-âo retidos" 
Jo . 20, 21), Apesar disso, os 

espiritos das sessões contes-
tam que os ministros da 
Igreja possuam esse poder. 
Logo. contestam o que Jesus 
ensinou—sâo inimigos de 
Christo! j 

7 Jesus Christo asseverou! 
diversas vezes estür presen*; 
te no Santíssimo Sacramento I 
com divindale e humanidade 
(Jo. ò, 5 2 - 5 6 ; Math. 26, 2 6 -
28 Ora, os espiritos evocados 
negam a presença real de 
.Jesus na Eucharistia—logo 
são inimigos de Christo ! 

Basta de amostrai. Deze-
nas de outros pontos pode-
ríamos citar em comprova* 

çAo desta mesma discrepân-
cia entre as doutrinas de 
Cbri8to e as do Espiritismo. 

Verdade é que os espiri-
tos nem sempre negam as-
sim tfio abertamente as ver-
dades chrístfis, porque de 
vem ter coasideraç&o com 
os sentimentos christ&os de 
diversos espectadores ainda 
não suficientemente espiri-
tizados; chegam mesmo a 
dar piedosos conselhos, re-
commendando por vezes a 
recepção dos santos Sacra-
mentos, a assistência á Mis-
sa, etc. Mas—nfto nos esque-
çamos!—tudo isso nfto passa 

Ide isca destinada a encobrir 
o anzol traiçoeiro das reve-
lações anti-christãs* Quanto 
mais piedosas e christâ se 
apresentarem essas revela 
çoes, mais motivo ha para 
suspeitas e precauções ; por 
gue mais perigoso é um ini 
migo que se finge amigi do 
que um inimigo que se de-
clara abertamente como tal 
O lobo mais perigoèo é o 
que apparece em pelle de 
ovelha! , 

Nem se objecte que taes 
esp,ritos revelam também 
muitas verdades contidas nos 
santos Evangelhos* Se j» . Mas, 
para ser amigo de Christo, 
nfto basta concondar com al-
gumas, nem com muitas ver-
dades por elie ensinadas; é 
necessário concordar com 
todas eüas, sem excepção de 
uma só. Quem admittir no-
venta e nove verdades do 
Christianismo, e rejeitar uma 
só—é inimigo de Christo! 
Ora, é certo que é maior o 
numero das verdades que o 
Espiritismo rejeita do que as 
que admitte. Quem, por ex-
emplo, nega a verdade fun-
damental do Christianismo— 
a divindade de Christo—der-
rocou o alicerce da religião 
christã e baldadamente pro 
curará resalvar as outras 
verdades do Christianismo. 
E'rídicuIo querer escorar os 
muros, as columnas e o te-
lhado, depois de haver dei 
xado abaixo o alicerce que 
os sustentava ! 

Voltemos 6 questão prin-
cipal. E' certo, repito, que 
os espiritos reveladores (quer 
sejam almas, quer sejam 
outros espiritos) em caso al-
gum podem passar por ami-
gos de Christo. E, si são ini-
migos de Christo, não serão 
também inimigos dos chris-
táos? Se não inimigos de 
Deus, como não haviam de 
ser também inimigos da ima-
gem de Deus, que é o ho-
mem? E, quando se dão por 
amigos nossos, poder-se-á 
confiar nessa amizade? Não 
será amizade de pescador ¥ 
Não será essa tal amizade 
uma isca para nos fazer a-
boccar o anzol ? O certo é 
que nunca houve christão 
que se tornasse mais chris-
tão em consequência dessas 
revelações d'além-tumuIo. E' 
experiencia geral que o 
Christianismo genuíno de-
cresce na razão directa que 
o Espiritismo vae crescendo. 

Por conseguinte, os taes 
espiritos evocados nào são 
nem podem ser as almas do 
céu, nem as bemditas almas 
do purgatorio, nem os anjos 
bons—porque todos elles são 
amigos de Christo, e nâo lhe 
podem desmendir as doutri* 
nas. Não resta senão admi-
tir que sejam os demonios 
ou então as almas dos con-
demnados, entregues ao po-
der dos espiritos infernaes. 
Tanto estes como aqueiles 
são inimigos de Christo; e 
não admira que guerreiem o 
Christianismo. 

Atritud« • t o m a r . - Que 
attitude tomar, pois, em face 
da algum dos chamados phe-
nomenos do Espiritismo ? 

Absoluta reserva, meu a 
amigo, absoluta reserva! 

Por quê ? 
Porque: 1) antes de tudo, 

nfto consta que o facto seja 
authentico e genuíno-pode 
tão bem ser embuste9 uma 

vez que, segundo o testemu 
nho dos mais abalisados in-
vestigadores dos phenome-
nos espiritistas, ao menos 90 
por cento se reduzem a trues 
e trapaças. Se tem havido 
notáveis scientistas que ca-
hiram victima das peloticas 
dos médiuns, quem te garan-
te que não te illudam tam-
bém a ti ? Accresce a isto a 
quase absoluta falta de con-
trole do médium e a ausen 
cia de fiscaes, que reina nas 
sessões do Espiritismo brasi-
leiro, oircumstancias que tor-
nam os respectivos pheno-
menos summamente suspeitos. 

2) Caso não haja embuste, 
não consta ainda que o que 
ahi apparece, se ja um espi-
rito do outro mundo—pode 
ser também a alma do mé-
dium a actuar além dos li-
mites visíveis do corpo, co-
mo admitte em grande parte 
a Psychologia moderna. 

3) 'Dado que de facto se 
trate dum espirito do outro 
mundo, não consta ainda que 
seja uma alma humana—po-
de ser que se ja outro espí-
rito desconhecido. 

4) Admittido, emfim, que 
realmente appareça uma al-
ma humana, não consta que 
se ja a alma de Fulano ou 
Sicrana, por quem se dá—é 
possivel que se ja a alma de 
nutro defunto, que venha 
enganar os espectadores com 
revelações falsas* 

Por onde se vê que é im-
perdoável leviandade filiar-se 
ao Espiritismo em consequên-
cia de algum phenomeno que 
se julga ter presenciado. E f 

possivel, repito, que se ja 
embuste—é possivel que se* 
ja um phenomeno puramente 
natural—é possível que seja 
um espirito perverso—é pos-
sivel que se ja a alma de 
outro defunto, talvez uma 
alma condemnada. 

Ora, apesar de todas es-
sas possibilidades e proba 
bilidades, ha quem alije a 
fé dos seus maiores, para 
assentar praça nas phalan 
ges duma religião alicerçada 
sobre o movediço areal de 
meras hypothesesL, E' o cu-
mulo da leviandade!... 

{Continua) 

ALPHABEÍICOS 
A lugam«»e quarto« e 

ampla sala com ja-
della» para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 26—4_ 

LUGA-SE a chaoara 
sita á Rua Apody, u. 

450, apreço modíco.Tra-
tar com Isaias Lopes 
(íonçalves, na Rua Apo-
dy, n. 229. 

A 

A luga-se uma grande 
" casa Av. Deodoro 

Informações com 
Epitácio & Cia. Av. Ta-
vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 

1 0 - 4 

'»•MMMMMMMíii 

INDICADOR MEDICO 
"•»Mil 

Dr. m i e IHraila P«r«lr« 
OHnloa M m I I o i 4 * 
Miúdos • o r l a n ç M 

DM««*«« é ú « p p t r t l h o 
d l f f i l l v o 

Consultas : D M IB î\2 ÁI lfl !\2 

Consultório: R. Dr. Barata— 
200 t&Uo da Câ*A Gondim) 

Residência ; Av. Deodoro—004 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

taaa-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Vellen 

Ceará-Mfrfm 

Primeira Communhâo—No 
ultimo domingo de Outubro, 
dia de Christo Rei, a Congre-
gação da Doutrina Christã 
realizou na Matriz desta ci-
dade a tocante cerimonia da 
Primeira Communhâo da se-
gunda turma de alumnos do 
catecismo parochial. As cri-
anças em numero de 123, fi-
zeram a sua entrada na Ma-
triz ao som de bellos cânti-
cos sacros, Ao Evangelho o 
Revmo. Vigário dirigiu a pa-
lavra aos neo-commungantes. 
A cerimonia da renovação 
das promessas do santo bap 
tismo foi iniciada ás 19 1/2 
horas perante extraordinaria 
assistência de fieis. Depois 
da pratica as crianças can-
taram a ladainha de Nossa 
Senhora e foi dada a bençam 
Sacramental Antes do liym* 
no final, o Vigário distribuiu 
lindos santinhos e medalhas 
aos néo-commungantes e de-
mais alumnos do catecismo 
da cidade« 

* 

Frsta das Almas A Con-
fraria das Almas do Purga-
torio, canonicamente erecta 
na Matriz desta cidade, rea-
lizou no dia 2 do corrente a 
sua festa annua). A nossa 
Matriz achava se literalmen-
te cheia. Pelas 6 horas o 
Revmo. Vigário distribuiu a 
sagrada Communhâo á algu-
mas centenas de pessoas. A*s 
6 1/2 em ponto foi cantada 
solenne missa em requiem. 
Apôs a missa o côro da Ma-
triz oantou o «Liher*», tendo 
em legulda o Revmo Çone* 

«U lotes de ter-
uC renos na a-

venida "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com fructeiras como 
sejam: Coqueiros, Jaqueí-
ras» Mangueiras de toda 
qualidade, Sapota, abil 
do roxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram« 
bolas, Gravidas, Limo-
eiros, etc, bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Affonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
fructeiras. Tem mais 39 
metros e 9 j centímetros 
na Avenida "Hermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para Avenida "Affonso 
Pena", sem fructeiras.— 
Qualquer informação no 
Thesouro * do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

8—20 

Dr. Einar Lima de Lima 
CUülca geral de adultos ecreao-
çao, e especialmente moléstias 
das senaoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro* 
nicos falta de regras, perturba* 

çõea da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas a d i a r i a s das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consuttorio e Restdençhi—Praça 

André de Albuquerque n. 15 
-j 

Vende Ma casa â rua 
Padre Pinto 

n\ 738 a tratar na mesma. 
2—3 

yENDEM-SE duas casas 
" de telha e taipa á 

rua Esperança (Aramej 
desta cidade, negocio 
barato—Tratar á praça 
Pedro Velho 366. 

5 - 5 

DR. SEVERUN0 FERREIRI 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Hio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residencia—LAGES 

Senhorinhas 

DR. GENTIL BARRETO 
Ctiiica vedico-ciinrftca dai doen< 

Cts d * t olbot, oarix, garganta 
e onridoi. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
H O R A S 

COS SUL TORIO-Ünn Ulyflftes 
Caldas, 8 6 - 1 . Andar. 
Sala la. 

EESlDENChPraça Pedro Ve* 
lho, 390. 

Dr. Josii Ivo 
Doença« do SvnhmnH 

DIABKThs 
NtMiraatooi/i H : il/«, 

S J F I J . j.s 
Dag i0 As 12 ^ Ah 

Cona.eRe®id.^Av.K|()Hninro ^ 
Fone 2 6 3 - N A T A L ' " 

OR- I. NEVES 
Clinica Medica G e r a l 

Therapeutic* especifica dn SyphJllr 

Tratamento das doenen* .In neii. 
Pesqulzaa microscopia d ? * « . 
mes no sangue, nas src^çftea 

nos exsudatos, traoäudato* 
ctc 1 

^ConsultoriaRua Dr ! ; m t a 
• da« 8 ás ip e daa u „ fe 

Telephone ] u 
Kesldenôia: — Avenida 

Telephone ' 4 

Dr- Ninar Marcelli» 
Ex-ioteiuo da Maternidade 

do Recife 
Medlco-Chefe doa Serviços de do-

enças de senhoras e pattos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
CofitfuZtorio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Resideneta—raà 13 de Maio, 543 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Çofi»wltfl» cótn exame d o 
Maio x : radioscopia do co-

raçAo, pulmão o ostos«* 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 h o r a s 

NOTA—Grátis aos p o b r 0 8 

d a s 8 As 9, todos os dias 
C 0 N S U I T 0 R I 0 : 

Roa D r Barata, 210 
Res.-Avenida Deodoro. 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inierua* 
(especialmente coração, vaso* — 
pulmões), e da sífMs em suas 

diversas manifestações 

Consultas— das 14 âs 17 iior&s 
diariamente 

Consultório : 
Residencía 

-Ulysses Caldas, Hfc 
-Av. Deodoro f>04 

Dr. J» K C o s t a V a z 
Clínica Medica Cirarfica dai Moléstias dos Olhos, Nariz, Cabota . 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, Sfio Paulo e Buenos A ivs 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Gerai: Moléstias Pulmonares ; Tratamento mod. rr o 

da Tuberculose e da Asthma* — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Uitra Violeta 

Consvltorio : Avenida Rio Branco, 171—XAT AL 

P R O R A L C I D E S C O D E C E I R A 
Cathedratíco de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Mediei- ••» 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathos—K< 

Tem cursos de especialisaç&o no RÍof Europa e Buenos 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

—Tratamento moderno da neuro-syphilis— 

Consultorio—Praça da Independencia, 38, diariamente, a partir 
15 horas. 

Residência—R. Joaquim Felippe 104—Telephone riyi 

PHIRMXCII 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publica, para aviamento de receituário de 
toooi o$ medico» da cidade, attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-poteate, o mais moderno 

. t do norte do palz. 
Hadioscoplas e radiographias ao alcance de tedos que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An- i - A 

dre de Albuquerque, M O . I O 3 I V a O , M e S q U l t a & 

ÍÇO Celso Cicco dado a laT, 
2a, e 3a. absolvição. Concluí-
das as cerimonias fúnebres 
os fieis dirigiram-se ao ce-
miterio local, em cuja ca-
pella foram celebrada» as 
duas ultimas missas com a 
recitação do terço das almas. 
Durante o diu o povo fez as, 
visitas á Matriz, conforme as I 
prescripçôes da Santa Sé > 
Durante toda a tarde o cerni-
terio conservou-se sempre 
«Mieio de fieis, que foram cul-
tuar a memoria sagrada dos 
mortos queridos. E' do mais 
elementar dever de justiça 
salientar o rigoroso asseio do 
campo santo, graças ao es-

EITUAR••PREJUDICADA NA lOHBAD i . 

FERRAGENS ETC 
RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE. 

E* em Natal o estabeleci-
de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
Preços e pelo sorlimenio. 

Pensão Familiar 
- D E -

e m u p o saruo, g r a ç a s a o e s - T 4 M a r i a C a b r a l 
ciarecido zelo da actuai ad- p a l i a d a hoje em um dos melhores prédios da 
ministraç&o. i cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5í>4 

Novembro-103« I S ™ 1 * 1 0 e » i ^ n a d o , n f t o ha outro m a i s N o v e m b r o . 0 3 6 . I p r o p r l ( ) p a r a P e g l d e n c , a B o n d e g & p o r { a 

Corresponder, TELEPHONE, 279 — NATAL 

t I 



* -!vê$$ mm-

o I I 1 0 . 1 0 A IHUNm 

I n f o r m a d o r 
Phirmtclai d* pliatl«, to* 
rsnti o nuz da MVimferi 

Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Horn J e s u s 
Confiança 

1 - • 
2 - 8 
ü - 9< 
4 - 1 0 
5 - 1 1 
6 - 1 2 
7 - 1 3 

14 

15 
16 
17 

'18 
l u 

s 

\ 0 A L E C R I M : 
S A O P E D R O 

Q u a r t a s e S a b b a d o s 
N A V A R R O 

Quintas e D o m i n g o s 
Ttltphat«* 0« iirgtnol» 

Assistência PubUca, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
itigpectoria de Vehiculos, 19, 
Defeg. Pol. !\ D. ÍC. Altaj, 233. 
Veleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
L>e\eg. Pol. 3\ . (Alecrim), 30. 
Dcleg. Pol. 4*. D. (C. Nova), 142. 
Sub-JeL Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephonee 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça fC. Alta), 26 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacção da A ORDEM» 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemitério Publico, 35. 

Horário* do Trono 

Qroat Wostora 

NATAL- jRECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

íerças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Kecile ás íJ,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
undae» quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7,70 das terças, quintas e 

tabbados. 
NATAL -NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10, 

Obs.- Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recile faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, cnegan-
po a Cabedello às 6,5o. 

C. F. Contrai 

NATAL-ANGKJOS 
Sabida ás segundas * sextas ás 

? horas e ás quartas ás 12. 
Che&ada8"*TerçaB ás 15, quin-

ta» ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 

c o m excepç&o das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utels ás 9,1o 

c o m excepção das quintas-feiras. 

Autoo ft CsmínhôM 
NATAL—CAICO' 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
? xtas e cbegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rodo Vlaçio Balxaverdonoo 
Partidas de Baixa Verde, cas se-

cundas e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natal, ás l/ ,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
utntas, ás 12 horas, chegando a 
alra Verde, ás 4,20. 

Rodo Vlaçio SorJdooiíio 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

horas, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
i-ibida de Natal ás 17 horas. 

Corrolo aoroo 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
l í r Trance—Segunda-feira, ás 18 
«rã», 
/ «ai r—quarta e sexta-feira ás 
horas e Domingo ás 10 horas 

• ira o ísorte: 
• ondor—sabhado 4« 18 horas. 

Pora o Norto: 
ftifiölr-.-OuirU lo 

Hoxtas àê II borao. 
IP boras. § 

í 

Para o Qul: 
Condor—UuloU-tolraa ás 10 ho-

ras o oixtao-Mras ás /• bOfM. 
Paro a Buropa: 
Condor*lufthan$Q — QulAt*-f«tra 

ás iè horas. 
Air Franc*~DomiDgo» ás 16 ho-

ras. 

Vaporas ooporadoo 

Do 8ul: 
«Taquy», a 12. 
"Cubatfio", a 12. 
«Itaquicé», a 13. 
"Pará" , a 13. 
«Mogy», a 19. 
«Barbacena», a 20. 
«Herval», a 25. 
«D, Pedro II», a 26. 

Do Norte: 
"Comte. Ripper'\ a 11. 
"Santos", a 12. 
«Prudente de Moraes», a 18. 
-Corcovado», a 19. 
-itaquicé», a 24. 
«Baependy» (paquete), a 26. 

•aroafao ooporsiao 
No Porto: 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Em—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados» 9,3o ás 
•n 

Banco do RU> Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás II e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Rua Dr. Barata* 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás Sl horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, tôt Bxp, 
—9 ás 11 9 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Fuaocáonarios 
Estaduaes. Rua 18 de Maio 561. 
Exp.~7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

Caixa CosnonHos Fodorai 
(Edifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás 14 horas. Depósitos nas 8as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e das. 

Cartorloo 

Cartorio Federal—Av. Rio Bran-
co« 721-

1\ Cartorio—Rua Vlg. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. TabeUionato em geral 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta-
beUionato em iterai 

vfco do Crime. Privativo dos exe-

» V v a u 
3/ CartoricH-nua Ulysses Caldas, 

81 (Edifficio da Prefeitura). Escrl-

c ativos fiscaes e do registro de lm-
movels. TabeUionato em geral 

Institutos ds Apotsntsdorlso o P m i H i 
Commorolarío« 
/ 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1- Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

Banosrlos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 808. Pbone 191. 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séde~4Ko da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor 6 Cia. 
ibam de receber um grande sortimento de mo-

do Rio e Sao Paulo (Dormitorios, salas de 
•untar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Miragens, esquadrias, vendas e beneticiamento 

de madeiras 
Kua Senador José Bonifacio, 795 rCommuni-

eação com a Travessa Singer]—Kibeira 
T F . L E P H O N E , 323 

Pharmacia Navarro 
optimamente lnsíallada 

e sortida 
Uua Amaro Barreto, /234-Alecrim—Tel. 780 

I 

VIAJAR I 
S Ó P E L A * , C O N D O R " 

D« sua oo&tortavel poltrona Junto a Janella de bordo 
dotf modtrntitliDO« • confortáveis trimotores JU-52 

para 17 pessoas, eada passageiro poderá a dm i r a r as Uodas praias brasileiras 
PARTIDA DE NATAL; 
Para o sul aU Porto Alogre todas as quintas-feiras áo u,30 horas 
Para o norte até Bolem todos oo domingos ás 6 horso 

CMfOUTO-mnOIZSEGÜMiCI-POimilUDlOE I 
Agenda: FILGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Mlguelinho, 110 — Telephone: 168 
8 

N A T A L M O D E R N O 
—DB— 

O. M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, 561 — Cidade alta 

Ca^mlras, brios, forros e demais artigos paru alfaiate. — Tecidos em 
gerai. — Charle* de palha e lebre—Chapeoa para Padres» lebre liso, 

lebre peitudo e typo romano. Pano e demais artigo para bilhar. 
Mlssaes e demais objectos ecclesiastlcos em metal e madeira. •» Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

~eral, — Galões, faseadas e demais artigos mortuários, 
para foot-ball,—Navalhas» thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc,, etc. 
gen 

Bóias 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
(Soa. Cooperativa do Ksm. nitd.) 

•Mo—Roa aorolo n. 206 
mBOKA 

I 

O P E R A Ç Õ E S 
Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviços de ProouraçOes e outros communs 
és Cooperativas* 

TÁ X À 8 
Prazo Fixo—12 mexes 6% 

t « 6 • 5 % 
Populares 5% 

Depósitos 1 l imitados 4 % 
Movimento 3% 

Empréstimos 72% 

Drogaria Limeira 
—O E — 

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 128 

Hão se illudam!! I 
Comprar arügosde primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 
MERCEARIA «FREI M1GUE-

LINHO"—de 
J o a q u i m F e r n a n d o * 

Rua Frei Migueliabo. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

fCat i tMoNred« Mello 

P o d a m l a m b a m a s a n c o m * 
m e n d s s a a r l e i t ã o 

no C a n l r o d a I m p r e n s o 
C , M ML 

C A S A G O N D I M 
(Antigo "Coso Londres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens* terço«, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis» telas, 

pastei, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em gerai: Pautado, para 
mechlna, para impressão, para de-
senho, carbono ^Lapis, penas, ca-

netas, fitas psrs machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennison». 
L I V BA B I A 

Livros esoolares, Üterarlos, instruo-
tivos. recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos* velas, 

oleo para laj&podss e 
Coroas mortuárias 

leio i finiii â filktt 
SOO—Roa Dr. B&r&U, 200— NATAL 

IA PMtN * S . N INCM* 
^ ÉÉ̂  UR ÉNH H* 
l a e A i a t m M W Ü » T 

C \ S A L E I T E 

— D E -
X E* POLIC1ANO LEITE 

Hl«o Dr. Borâlo 23a 
Tecidos, perfumaria, artigo« 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—boneta-
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figuri&o* 
—bengalas—bolsas e 

ohapéos para senhora— som-
brinhas—etc. eto. 

O U R O ! 
Àté 208000 a grararaa. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga m a d l i o r a precot da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Accelta chamados a domicilio 

Navo s t r t ímen t o de e a r t í e s 

d a v i s i t a a a Gaatra d a I n a r a a s « 

" U m p e r f i l d e 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO PE. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS iLUSTRAÇOU 
UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
AUTOR: 

Mona. Alvas Landim 
Eac«Dtra-M aa Gerencia tia 

A ORDEM 
10*000 

(Em beneficio do> trabalhos 
da cathedral) 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jo&o Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

0ILGOOâO i a BMiarfal-
ta da rtaaaza da Estada. 0 
SN plaiHa dava sar lata* 
iffteaia. 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE MSTIN6U 
0 M E L H O R 
VINHO DO BRASIL 

moeria] 
BB fei^a 

Qulnaiío-Vermuüi—Moscafel-Cagnac-Vinho Tinto, Vinha Branca st marca IMPERIAL-Agentes LEINDRQ t CU. 

Ill II 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem peto melhor preço do commercio * 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As vendou serão effectuados aa própria fabrica 
E M R E F O L E S . 

End. lales. — M I O U — Caixa Pastai t02 
Refeíes—Malal—RI® Grande do Norte 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Havaes 

Secção de Camas dt Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstcin 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

- NATAL -

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 
Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 2HS 

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 
Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES. LOU-

ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
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Centra dflMprt>f«C.M.M. 
(Sor. Civil editora) 

UlyMft* C. de Oò#» 
i FrçshUid''1 

A ORDEM 
(Diário matutino) 

Otto Ouerr» 
t liedactor-t 'hvfe' 

F. V é r a t Btfierr« 
perfnetor-Sccntatio ' 

Cz6<|ttl0l fl* d« Moura (Cdren/ej 
EXPEDIEXTE 

R e d a ç ã o : - 8 ás ás 
17—19 ás 21 horas, 

Gercncia : — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telephone, 222 
SE'DE"*Rua Dr. B a r a t o , 216 

N A T A L 
ASSWXATVIIAS 

(Capita l 
(Distribuição a domicilio) 

Anno . . . . . 5 0 $ 0 0 0 
Mez 5 $ 0 0 0 

Interior e Estados'' 
Anno 40S000 
Semestre . . . . 2õ$000 

VEXDA ave es a 
Numero do dia . . 
Numero #trazado $400 

PUBLICAÇÕES < 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

A XXV XCIOS 
Tabella na Gerencia 

Foi assassina-
do por um 

s a r g e n t o 
locebeii o dr. Chefe de Policia 

teietframma tfd tietetfado de Bèo 
José d» Mlplbú, dando conhecimen-
to de que às vinte * uma e mela 
hora« de hontem, Ezequiel Alves 
Peixoto» foi as'aaaínador pelo «ar-
gento da Força Publica Militar aJlí 
destacado, Antonio Caetano da Sil-
va, que se evadiu, providenciando 
aquelta delegacia no tocante á sua 
captura bem como sobre as dili-
gencia» do inquérito policiai. 

Essa communleaçáo foi transmit-
ida ao Cominando daquelle Bata-

lhão, para os devidos fins. 

Comarca da Nova Crus 
Existindo nos aatos senten-

ça condemnatoriã não pas-
tada em julgado, haverá lo-
(jar prescripção da acção 
penal e não da condemna* 
çqo. O praso prèscriptivo é, 
(?)n tal caso, detetminado pe-
la pena in concreto. Applica-
büidade do art. 85, letra b 
e § 6o, da Çonst. tias Leis 
Fenaes. 

Vístoá, etc. 
Por ôéntença deste Juizo, datada 

de 1 o de março de 19j4, foi o re-
querente, Pedro Bernardino, con-
denado ao cumprimento da pen^ de 
onze mezes, onze dias e seis horas 
de prlsáo simples, eub-toaximo do 
art. 303 da lei penal entfio em vi-
gor, combinado com o art. 409. 

Dessa sentença, que nfto foi op 
portunamente publicada, deixou o 
íóo de ser intimado, consoante 
certidão de fis. 29. 

Pela petição de fie' 31, requer 
elle, agora, em data de 20 do mez 
passado, decretação de prescripçAo 
da acção penal contra si promovida. 

A Consolidação das Leis Penaes, 
contendo os dispositivos referentes 
á preecripç&o constantes do Dec. 
u. 4.780, de 27 de dezembro de 
J92a, estabeleceu, no art. 78, que 
"a prescripç&o da acção, salvo os 
casos especificados nos arts. 275, 
211 e é subordinada aos mes-
mos p ras os que a da condemna-
çâo.M E, logo a seguir, no art. 79, 
pm synihese : que resulta exclusi-
vamente do lapso de tempo decor* 
rido do dia em que o crime foi 
eommetiido, interrompendo-se pela 
pronuncia e, recomeçando a correr 
desta, interrompendo-se ainda pelo 
despacho que a confirma ou por 
sentença condemnatoria recorrível. 

Mas» na especie em estudo, de 
verá ser decretada a prescripç&o 
pedida, da acçâo, ou, ao contrario, 
a da condemnaçáo, visto que dos 
autos consta sentença condemnato-
ria do rêo ? 

Esta, a importante questão a ser 
resolvida. 

Decido em favor da primeira hy-
pothese, baseado no art. 80 da ci-
tada Consolidação, que reza : "a 
preseripção da condemnayâo come-
ça a correr do dia em que passar 
em julgado a sentença/' etc.-sen-
do evidente, como é, que nâo ten-
do o rêo, no caso em apreço, «ido 
intimado da decísfto que c condem-
nou, o que, aliás, çó poderia Ber 
leito depois da necessaria publica* 
çûo. nao passou essa decisão em 
julgado, mantendo*se, assim, abso-
lutamente recorrível 

Bem avisado andou, portanto, o 
requerente pedindo prescripç&o da 
acç&o e não da condemnaçao. 

E porque, nao eendo elle Intima-
do da decls&o que o condemnou, 
ficou privado, por embaraço judi-
cial, do exercício dum direito que 
lhe assistia, tal o de recorrer para 
a instancia superior-o que, con-
tudo, se fi?£ra, nfco lhe poderia 
trazer como consequência aggra-
vamento da penalidade imposta— 
entendo qm\ estando esta concretl» 
saria na sentença condemnatoria, 
rm menos de um anno de prtsâo, 
£ do se lhe npplicar, para eífeito 
de prosoripçfio da acçAo, o dispos-
to no art. s.s, letra h e § 6', da lei 
penai ora em vigor -e, assim, da-
tando do mala de dois annos a 
suspensAo da presente acçfio pê  
naL decreto a extlncção desta, por 
prescripçfio (art. 7 / , n. 4). 

P em cartorlo, intime-se a Pro-
motoria Publica e o advogado do 
réo. 

Recorro para a Egrégia Còrte de 
Appeiia<!*o, no* termos do art, 4?9# 
4 unlco do Cod, do Proc. Civil do 

Syndicate Condor Ltda. 

Dentro do horário, transi-
tou domingo ultimo, em nos 
so porto, o hydro avião «Cu-
rupira» da carreira Rio-Be 
iem, em 2 dias, da «Condor», 
sob o commando do piloto 
ar. Rudoll Cramer voa Claus-
bruch. 

Passaram 13 passageiros em 
transito para o norte ^ E r -
nesto de Albuquerque, Capi-
tão Manoel Cordeiro Netto 
(Chefe de Policia do Ceará), 
João Urupukioa, d. Sylvia 
Urupukiaa e 3 filhos menores, 
Francisco Moura, Dr. Paulo 
Gomes Sraga, Paul Zivi, Kurt 
Appel, Alvin Reissig, Alvaro 
Esmeraldo e Antonio Bace-
lau Rezende. 

Aqui embarcou o sr. René 
Frilling com destino a Forta-
leza. * 

O dirigível «Hindenburg» 
voou sobre o aeroporto da 
Condor, domingo, áe 17,40 ho-
ras, tendo Togado 4 paraque-
das com 15 malas postaea 
destinada a America do SuL 

0 nivi riiviiMinti dl i i i b an-
trifí «n vigar a IS da corrente 
U » I circvlar do «r. minUtro da 

Ftiendf 

p/O, U - Ian telegnuntna, v Sr. \fi 
nistro da Eazmdd dirh/iu <h reparti-
ções /ederaes nos E*tadns a seguinte 
cirealar, o fjue nos referimos na nos-
sa edialo de hontem ; 

''Der/aro aos Srs. Chefes das repar-
tiç#°* sutordinadas a este Ministério, 
para seu conhecimento e <feridos fins, 
que, tendn sido tw ca mente publicado 
no ltDiário Offitoal do dia 15 de 
outubro vitimo o decreto n\ EEll de 
7 do referido mez com o regulamento 
para a eohra/iea e fiscali.Kteão do 
imjmsto sei lo f as normas nelle 
consubstanciadas dererào entrar em 
riffftr em foo'o o terrilorio nacional 
trinta dias apôs essa pnbtirarão, de 
accordo com o disposto no art. 108 
do inesmo regulamento. 

S O C I A E S 
ANNIVCMARIOS 

Ho|e 
Snktrci 
Dr. José Bonifacio P. da Ca-

mara, funccionario fedeealf resi-
dente em Recife. 

—Dr* Gil Soares de Araujo, 
deputado estadual. 

—Manoel Avelino Rego, func-
cionario da E. F, C, R> G. N. 
StiUrteha 

Elionor de Bulhões, filha do 
sn C hromacio de Bulhões, resi-
dente em Macau. 

JoVtlM 
Rossini Gadelha, filho do sr 

Cicerç Gadelhat deputado cias-
sistü. 

—Geraldo Leite, filho do sr. 
Eiyseu Leite} commerciante nes-
ta praça. 

—Aluizio de Medeiros, filho 
do sr. José Aristophanes de Me-
deiros. 

—Arnaldo Toselli. 
- José Augusto, filho do sr. 

Euclides do Nascimento, 

Doenças Nervosas 
SÍFILIS 

e Mentais 

DR. MACHADO 
E s p e c i a l i s t a 

Com,—Av. Rio Bianco 554 

Re»d„—R. Ulyuet Caldu 256 
Fone 284 

Cia. de Navegação lloyd Brasileiro 
Natal, 9 de Novembro de 1936. 

PAQUETE PARA' 
Este conhecido paquete da 

Cia. de Navegação Lioyd Brasi-
leiro, que se achava em reparos 
11a Ilha do Mocanguê, voltou ao 
trafego na linha Belem-Porto 
Alegre, tendo passado por gran-
des reformas e apresenta no 
actual momento novo aspecto, 
dispondo de óptimas accomo-
dações para passageiros de la., 
2a. e 3a. classe. 

O "Pará" é esperado a 13 do 
corrente, em nossÔ porto, zar-
pando no mesmo dia para Be-
lém, com escala em Fortaleza, 
Tutoya e S. Luiz. 

Artes 
Apresentou-se sabbado ultimo 

no Theatro «Carlos Gomes» a con-
vite da S. C, M. R. G. N. o pianista 
inglez. sr, Hans lilnrichsen. 

Pela primeira vez em Natal, no 
fim de um concerto, viu-se ser cha-
mado mais uma vez ao palco depois 
do ulUmo numero do programma, 
um executante, tenha sido esse 
cantor, violinista ou pianista. 

J á tivemos opportupidade de ou-
vir, em Nalalt grxndes pianistas e 
violinistas nacionaes que depois de 
terem empolgado a assistência, 
essa corre pressurosa para o pon-
to do Bona, para conseguir um 
banco vazio... 

O Sr. Hirlchsen, cuja execução 
multo deixou a desejar pela falta 
de technica e pouca bnrilttçâo nas 
peças com que se apresentou, teve 
no nacionalismo de dez ou doze 
compatriotas seus, presentes ao 
concerto, uma «claque» bem pátrio-
tlca, é verdade, que o trouxe de-
pois do concertor mais uma vez ao 
patco, mas que longe estava de 

er pela sua habilidade planistic.a 
Sirva o exemplo. 

FR1ED 

Yarios inquéritos envia-
dos ao judiciário em 

Uatal 
FALLECIMENTQS 

Em suu reaidencia, á Av. Deodoro 
n. GlO, litlleceu ante-hontem, áw 16 
horas?, nestn capital, o sr. José Bezer-
ra Kilho, iiseal do imposto de Coii-
huiuo nesta capital, 

O extiucto cUnxa yÍUVÍH e dois tl-
llios. 'la Irmandade dey Pasf*o«, 

Seu enterramento veriiit*oa-^o hou-
^ ' p ^ ^ u ^ V » ^ „vruü, I respectivttiiieiliè, pelo atropeiamen' 

- ft H l l í t l a m , h j - j to do menor Eider Furtado residen-
: — 1 te â avenida Rodrigues Alves, e 
HftTY^ftQnnoí! a a v n r i o r Q l^ 6 1 0 espancamento de Alfredo tme-
JHUIilüd^Ueo ü o J L U l i t j r d - i renciano China, reeidento á rua J3 

" de Maio. fuctos pgges veriíiCHdoe 

Ao poder judiciário remetteu o 
1. tte. delegado do E districto des-
ta capitai os inquéritos a que pro-
cedeu contra Aurelio Pereira de 
Britto e Pedro Silva, responsáveis, 

QÕ8S na policia 
O dr. Chefe de Policia interino 

resolveu ; 
Exonerar o 2. tte, Gastão Andra-

de dos Santos, do cargo de delega-
do de policia de Caicò. 

—nomear o sr. Luiz Antonio Fer-
nandet» de Souza sub delegado do 
diatrlcto de Roccas, desta capital, 
ticando exonerado o actual, sargen-
to Adalberto Cabral de Lima. 

exonerar, a pedido, o sr. Job£ 
IJqô de Albuquerque das íuncçôçs: 

í. supplente de sub-delegado do 
districto de S4o Vicente, do muni-
cípio de Flores. 

— exonerar, o «argento Jofto Fer* 
í relra de Moraes, de delegado de 
l policia de S&o Gonçalo, e exonerar, 
| a pedido, o sargonto Francisco An-
i tonio de Oliveira, de delegado de 
, policia de ratú. 

i Estado. O escrivão faça subirem 
os autos â Secretaria dessa supe-
rior Instancia. Custas, na forma da 
lei. 

Nova-Cruz, Q de Julho de 1936. 

José A tín* RaMa 
NOTA fm mc. 4« CMu 

1* ApHlUfU, 4i I 4t Nt#«W9 4«M« M> 

REIMIINGT0IN 
. I «acfc laa tf« CONFUNÇa 

I N S U P E R Á V E L E M 

FUNCCIONAMENTO 

D U R A C A O 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 
Para informações: SERGIO SEVERO 

Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, arciiivos 
e fichários de aço, cofres, etc. etc. 

A v . T a v a r e s dl« Lyra , 19 - F o n e 1 0 4 — C * . P o s t a l 1 0 3 

Natal — Rio Grande do Norte (Dom.-tor.-ijHín.) 

tíHasii-fiAkona, em Haias" 
A H A U A I M A rtCHA 

TODAS AS QUINTAS-FEIRAS 

Á V/á C0NÛÛR-LUFTHANSA 
tiPifiUT j 

Libertando a Espanha 
do • cotMiunismo 

hora 
(Cont. da ta> pag.) 

RIO, 9—Continua a lucta em 
pleno centro da capital espa-
nhola. O Palacio Real já foi 
tomado. 

Todo o sul e oeste de Ma-
drid já está de posse dos na-
cionalistas. Mas a cidade está 
completamente cercada. 

Confirma-se a fuga do che-
fe do govergo. 

800 guardas civis se passa-
ram para os nacionalistas. Fo-
ram presos 150 milicianos. 

WMAbrudfrié I 
DONÀ DE CASA 

Iflfcri ternit o utã 40 
mgrédavett comprsndo 
§mprc s deliciosM 
MANTEIGA LYRIO, 
m cujas Utdi tio dis-
ïilmjdos innumtroi 

Vão ser interna-
dos no Hospício 
Ao dr. Director do Hospício de 

Alienados toi solicitado o interna-
mento (JOB indigentes üamidio Car-
lo« de Lim», residente na povoa-
ção de Ponta Negra, desta capital, 
r Maria Alves da Fonseca, vinda 
de t anta Cruz. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Accelta causas cíveis, commer* 
ciaes e criminaes, encarreg&n-
do-BP de cobranças no interior 

deste Estado» Ceará e 
ParaJiyba 

Hesldencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

MANTEIGA 
Alímrnto 

puro f roto 

Dos dias 22 e L'8 do mez findo, 

R Á P I D O 
O Cargueiro "Barbace-

na" da U. N. Lloyd Bra-
sileiro, tendo zarpado de 
Natal a 23 de Outubro 
ultimo, escalando em Ca-
bedello, Recife e Bahia 
chegou ao Rio a e 
em Santos a 3 do cor-
rente, podendo portanto 
rivalizar em rapidez com 
os paquetes das Cias. 
congeneres, E1 de espe-
rar que, em vista de tão 
Iri8ante8 exemplos, dê o 
Commercío desta praça 
preferencia de seus em-
barques aos vapores 
do "Lloyd Brasileiro". 

2 - 3 

Concertos e afina-
j A A o H/\ a ** n r* 

y u c o u c p l a i i O S 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital os techmcos 
especialistas 
MANOEL RUFINO E AL-OVS-

T Ü J A U D O N 
Executam com efHciencia 

qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou na rasa 
Carlos Lamas 

5 - 1 5 

Dístríbue cheques de 5 $ 0 0 0 a 1:000$ 0 0 Ü 
Agentes em Natal: Bezerra & C i a . 

E U A C E L . A U R E L I A N O , 37 

Aos veranistas 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

Propriedade á venda 
Vende-se por 5:000$$$ 

a propriedade denomina-
da Passagem» situada no 
município de Ceará-Mi-
rira, óptima para fabri-
cação de tijolos e para 
solta de gado, possuindo 
umas trezentas braças de 
frente com meia legoa de 
fundo. 

A1 tratar com dr. Fla-
via Massa á Rua São Jo-
sé, - Natal. 

H—0 

IRTIGOS DENTÁRIOS 
IM GERAL 

Rua Senador J . Bon5facio iy5 

RIBEIRA 

1 2 — 

Raymundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasi l ) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e crimina«**—Escríptorio : 
Praça Coração dc Jesus, n. 165 

Mossoró-Rio O* do Norte. 

Curso particular 
de violino 

S< b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vao, prof. do Instituto de 
Musica do Rio G, do Nor-
te— Licções em domici-
lio — Informações: Tele-
phone 124—Natal. 

— 4 

EÏTUJtR PREJUDICADA NR LOHBftDfl 

Dinheiro 
Perdido 

Entre o predo Cor-
reios e Telegraplm-* <r 1 f 

16 Central", o eondut ^ 
malas üaquella ri-par;iv • 
Cicero Fonseca. n^Hrn a 
importancis de 21HSik'i0. qu»-
«e todo seu ordenado <U) 
de Outubro. 

Por nosso Intermédio apúl-
ia elle para a caridade e a 
honestidade de quem enn>n 
trou. 

Encontra-se ne»tft redat1-
çfto, á disposição do se\i le-
gitimo dono, uma carteira 
oom dinheiro, perdida oum 
b o n d e da F o r ç a & Luz. 
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Na festa da Padroeira que hoje se Inicia devem os cathollcos pensar se-
riamente na grave situaçfio que atravessa o mundo, particularmente a 
Espanha, onde o communismo chegou a dominar 

por incúria das torças espirituaes. 
I 

(ENCYCLOPEDISTES) 
Pe. MONTE 

I S I D O R O 
Na ordem chronologica, o primei-

ro encyclopedista chrlst&o foi Isi-
doro, bispo de Sevilha, uma das 
mais robustas expressões de san-
tidade e de saber, nome de incon-
fundível relevo entre os mais glo-
riosos da Espanha. A1 uma emi-
nente santidade alUava um saber 
immeoso, proclama Ortulan. Guizot, 
referindo-se ao Codlgo Visigodo, 
i m que Isidoro revelou uma erudi-
t o pasmosa em Jurisprudência ci-
viJ, considera o um dos monumen-
tos mais acabados de legislaç&o 
antiga. Escriptor iaíatigavel, o San-
to bispo de Sevilha era uma dessas 
intelligencias previiegladas, para-
digma dos conhecimentos de uma 
epocha ; uma dessas energias in-
domáveis, que não soem recuar 
deante do dédalo entrincado das 
diííiculdades. 

Theologo, moralista, legislador,her-
meneuta, naturalista e matbemaiico 
Md oro foi bem o ponto focal de toda 
a sciencia do século sétimo. A critica 
moderna nfio desfalca a admiraçAo 
profunda deante da obra gigantes-
ca de Isidoro, monumento ae intel 
ligencia t&o barmonico e complexo 
que revela mais o esforço de mui-
tas gerações de sábios do que o 
trabalho indefesBo de um só homem. 

A mais importante de sua? obras 
è o Livro das Etyrnologias, que 
abrange duma maneira succinta; 
roa?, ciara e precisa todas as con-
cepções scientiticas. do sétimo sé-
culo. 

"As Etymologigs" constituem 
uma das mais completos encyclope-
dias, que nos legou a antiguidade, 
e nâo teme confronto com as de 
Yarr&o e de Plinio, o antigo. 

A Encyclopedia de Isidoro está 
dividida cm 2Q grandes livros. Pato 
que se possa aquilatar do valor 
seíenttHco deste trabalho admiravei, 
e\ponho*llie o plano, que n&o obe-
dece a uma ordem synthetica e re-
gular ; mas, a uma disposição pu 
ramente convencionei, por ordem 
aipbabetica, (Tenha-se em vista que 
Isidoro escreveu em grego). 

Livro 1 - Gramatica, Poesia e HiB-
toria. L. II—Rhetorioa e Dialéctica. 
L III— Sciencias Mathematicas. L, IV 
Medicina. L. V—Legislação e Chro-
noiogía. L. VI — Bibllographia. L. 
VII—Theodicea, L. VIII—A Igreja. 
L IX—Ethnologia. L X—Lexiologia, 
L XI-^Antropologia. L XU-Zoolo» 

L. XIII -Metereologia. L. X I V -
OeoKrapbia. L. XV — Architectura, 
l . XVI—Mineralogia e Metallurgia. 
L XVII—Botanlca. L XVIII -Estra-
tega. L, XIX—Artes e Oflicios. L. 
XX—Economia Domestica. 

Cada um dos livros acima se di-
vide em innumeros capítulos, 50, 
'>0, 70 e mais, didacticamente dis-
postos e profundamente eruditos. 

O livro III, por exemplo, por ii só 
representa os detalhes d* uma 
obra Jmmensa. Abrange a Ari tinge* 
tics, Álgebra, Geometria, Trigono 
metrla e Astronomia. No livro XU, 
no fim do cap. primeiro disserta 
sobre a adaptação doa seres ani-
maes, frisando as defferenciações 
morpfaologicas defloentes do meio; 
sobre a possibilidade dè se obterém 
novas raças; sobre a esterilidade 
dos híbridos e tendencia a rever-
s&o ás raças primitivas, estendeu* 
do-se a um sem numero de consi* 
derações, iateiramente conformes 
aos dados da sciencia moderna. 

Darwin e Curvier poderiam su-
bscrever muitas das opiniões do 
grande Bispo de Sevilha, 
BEDA 

Uma outra expreesfio cultural, e 
das mais eminentes, foi o Venerá-
vel Beda, nascido na Escócia nos 
fins do século sétimo, em 073. 

Kevelou-se simultaneamente his-
toriador, exegeta, theologo, roathe-
matico. naturalista e jurisconsulto. 

m historia, erigiu um monumento 
Immortal, que lhe valeu, até os 
nossos dias, a admiração de todos 
os eruditos. Constderam*n'o os in-
glezes, como o Pae da historia 
pátria. Seus innumeros tratados 
sobre etymologta» lextògenia, arte 
métrica, tropologia e semantfòa 
exerceram influencia decisiva na 
gênese e formação doe idiomas 
modernos. Como encyclopedista, 
porem, é que o V. Bedà graogeou 
a consideração de todoe os doutas, 
forçando-os 6 uma admiraçAo ex-
pontânea e sincera. O alto con-
ceito, em que era tido pelos séíis 
contemporâneos, nüo esmaeceu cojm 
o tempo; prodigiosamente, avivou* 
se & luz penetrante da critica dos 
séculos seguintes. Suas obra«, pas-
mosas de erudicçAo. foram até a 
Renascença, obrigatoriamente ma-
nuseados por todos os que se 
propunham & ardua tarefa düijiia 
(ilustração completa e integral. 
Burke, um dos mais notáveis his-
toriadores britânicos, considera o 
V. Beda como o Talher of unglish 
learning, o pae da sciencia ingieza. 
(E8say of Eng. Historyj. A encyclo-
pedia de Beda, n&o representa, 
apenas, uma resenha acurada de 
todos os conhecimentos do secnlo 
oitavo ; ajuntou-lhe uma preciosa 
contribuição pessoal no domínio 
das sciencias experlmentaes, onde 
se deparam em estado Jarval, os 
germens responsáveis pelas alcan-
doradas victorias de methodo in-
ductivo. Sharon Turner, maravilha» 
do deante da estructura rígida da 
encyclopedia do Venerável, procla-
ma-o superior a Plínio, (fíistory of 
the a Saxon, t. 111). 

(Conctue na 4a. pag.) 
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CATHEDRALj onde $e realizará hoje o hasteamento da 
bandeira de Nossa Senhora da Apresentação 

Consequências do ! Chromos e Folhinhas 
mau cinema 

A revista f ranceza «Le Pe-
lerin», em seu numeto de 13 
de setembro ultimo, conta-nos 
o seguinte facto, que doeu 
tiH-nta impressionantemente 
os malefícios do cinema : 

No fim de outubro de 1935, 
a (Jorte franceza de Carpen-
íras^condemnou á morte Mi-
i.Miei Nicolini, o qnai, dias 

kpois, foi transferido para 
Avignon. aíim de esperar o 
dia da execução . 

Orphão desde muito cêdo, 
Bonino da rua, sem nenhu 
rnn instrucçílo e sobretudo 

ai nenhuma formação mo-
recusava terminantemen-

w receber a visita do ca-
peliâo da prisão de Sant'An^ 
na. Afinal, um dia se decidiu 
^ no l. de janeiro deste an* 
uo, ajoelhado em sua cella, 
oadeia aos pós mas alma 
ransíipirada, fez a sua pri-

meira communhAo. 
—Se eu tivesse sabido de 

tudo isto, nâo teria feito tudo 
quanto fiz !, repetia elle, mui-

? v e / e s , impressionado com 
revelações do catecismo. 

K suas maldições iamprin 
ipaimente para o c i n e m a : 

Aprendem se muitos ma* 
ífcft no cinema. Elle nos faz 
"sâistir fitas abomioaveís. 
Como q u e r e r - s e q u e u r n a p e s -
»ôa s a h i n d o d e i l e p o s s a t e r 
fruas i d é a s ? 

P o r m u i t a s v e z e s , deantft 

Teve a gentileza de nos 
offertar um chromo com fo-
lhinha para o proximo anno 
de 1937, o sr. Raymundo Pi 
nheiro estabelecido com ar-
mazém de tecidos emgros-
Bo á rua Chile, n. 79. 

Com o levantamento 
da bandeira» começa ho-
je a festa de Nossa Se-
nhora da Apresentação, 
padroeira de Natal 

A cerimonia terá ini-
cio ás 181 /2 horas, na Ca-
thedral. Após o hastea-
mento haverá a Benção 
do Santíssimo. 

Amanhã iniciar-se-á o 
novenario, de accordo 

eom a pranta Já publica, 
da, começando os exer-
cícios, diariamente, ás 
19 1/2 horas. 

O dia da festa será a 
2t do corrente, feriado 
municipal. Alem da missa 
cantada» em que prega* 
rá o padre Euciydes Lan-
dim, haverá, á tarde, im-
ponente procissão-

Ecos do Congresso Eucharistico 
de S, José de Mipibú 

da perspectiva da eternidade, 
exclamava: 

—Morrer não é nada! 
Noutros momentos, entre -

tanto, a sua velha naturesa vol-
tava a dominar e descarrega-
va sui cólera contra uma 
«sociedade que o punia tão 
terrivelmente, depois de lhe 
ter feito tanto mal». 

O capeliao o animava & 
dominar esses sentimentos de 
odio e a seguir o exemplo 
de Christo, perdoando. 

E o infeliz, acalmado, res 
pondia com provas commo 
ventes de resignaç&o con-
fiante. 

Nicolini foi executado a 15 
de fevereiro deste anno, a-
pós uma communhfio de tal 
modo fervorosa que as aucto 
ridadea, testemunhas do facto, 
não puderam deixar de dizer, 
deante do capellfio, talvez 
mais emocionado ainda do 
que o proprio condemnado: 

—«Nfto ha como a religião 
para operar taes trandfôtmá-
ções !• 

Até aqui as palavras da 
revista. Agora perguntamos : 
Quantos paes aqui em Natal 
i e lembram de <jue,permltti8-

A população caíholíca de S. 
José de Mipibü, enthusiasmada 
com o extraordinário êxito do 
recente Congresso Eucharistico 
que aili se reaíisou no mez p, j 
passado, prestou capíivantes j 
homenagens ao Padrè Paulo [ 

Uma reunião dos cè-
gos de Natal 

Estiveram hontem nesta re-
dacção os cegos Jofto Pedro 
de Souza e Raymundo de 
Souza, os quaes vieram pe 
dir nos noticiássemos uma 
reunifto de todos os cegos da 
cidade, em numero de 19, a 
realizar se, no Dispensário 
Symphronio Barreto, na 2a. 
feira, ás 15 horas, afim de re 
ceberem a importancia apu-
rada no ultimo festival pro 
movido em seu denefício. 

N H pua resposta ás éonaide* 
rações que aqui fiz sobre a 
compatibilidade entre o In te* 
graltemo e a doutrina politicn 
da Igreja, insiste o illustre sr 
AJBSÍS Chateaubriand no aspec-
to totalitário do Estado Integral 
e traz um argumento novo ; a 
liberdade de culto«, accelta 
pelo Integralismo e repudiada 
pela Igreja. 

Quanto ao primeiro argu-
mento, já mostrei, com os tex* 
tos ofuciaes, únicos em que 
nos podemos balear, para um& 
argumentação objectiva, que a 
doutrina politica integralista 
n&o é «totalitária», no sentido 
da obsorpçâo do bomem e dos 
grupos Bociaes pelo Estado, 
pois exores»« mente respeita a 
Personalidade, a Femilla e a 
Igreja como instituições que 
posbuem direitos intangíveis 
em face do Bstado. Dizer que 
o Estado Integralista repugna 
á ooncepçfto social da igreja, 

f>orque deriva em uliima an a* 
yse de Hobbes e do aeu Le-

viathan, seria affirmar que 
toda especle de Democracia é 
incomparável com a doutrina 
social catholica porque deriva 
de Uousseau e do seu Con-
tracto Social. O Estado de 
Hobbes e o Estado de Rous-
seau sflo dois erros iguaes e 
contrários que terminam na 
mesma deturpaçfto pol.tica o— 
Leviatitan lotaWario plano 
abstracto, portanto, estamos 
em face de duas doutrinas 
i g u a l m e n t e aberrantes, do 
realismo politico da Igreja 
que combina liberdade e auto* 
ridade do modo barmonico, 
conciiíaudo-os pela justiça e 
peia caridade. 

Na realidade, nfto nos en-
contramos deante de pheno-
menos tão simplorios. Ha va« 
rias especies de Democracia, 
como ha varias especies de 
Estados Autoritários. Em face 
do que nos revelam os textos 
doutrinários integralistas, lon-
ge do se inclinar o movimento 
dor dos direitos dos grupos-
como o naciona l-sóciafie mo re« 
cista—inclina-se para o modelo 
de Estado concebido pelo fun* 
dador do Integralismo Lusitano, 
o grande e pranteado Antonio 
J^ardinüa. «Nem Estadismo, 
nem individualismo*, escrevia 
eile num estudo notável sobre 
a «A Crise do tistado», pouco 
tempo antes de morrer* «Mas 
o medido e reciproco entendi-
mento de duas forças, sem'o 
jogo barmonico das quaes, ou 
se morrer de congestfio ou 
de absoluta paralysia. Dê-se Â 
sociedade o que é da socie-
dade e ao Estudo o que é do 
E & t a d o » , (Antoni** Sardinha. 
A crise do Estado, in «Nação 
Portugueza», 1924, pagina 35). 
O Estado de amanha ou antes 
as íórmas de Estado de ama-
nhã constituem uma incógnita, 
que nem o Leviathaa nem o 
Contracto Social bastam para 
exemplificar. A vida social, 
como a vida humana, é iníini-
tam D te mais lecuuda em com-
binações do qutí a mente dos 
mais iiuaginarios theorMas po-
líticos, mesmo da t^pec e de 

Anniversario do Kei 
da Itaiia 

do os filhos em qualquer ci* 
nems, estfto cavando a fu-
tura ruina dos seus proprio» 
filho» ? 

Heroncio, ideaiizador e realiza-
dor do grande certame de fé. 

Foi offerecido ao operoso vi-
gário mipibuense um cartão de 
ouro com significativa inscrip-
çfto, como se vê no cliché 
acima. 

Boletim de Informações 
do Departamento 
de Agricultura 

Recebemos o n. 0 do Bole« 
tim de informações, Estatie 
ticft e Pro paganda do Depar-
tamento de Agricultura do 
Estado. 

O presente numero, que 
corresponde ao mez de se 
tembro, encerra vários arti-
gos sobre agricultura e pe 
cuaria, além de um estudo 
do sr. Travassos Sarinho so-
bre cooperativismo, 

U i « * 2 « , p a g i n o 

VICTOR MAXOEL III 

Completa annos hoje Sua 
Magestade o Rei da Italia, Vic-
tor Manoel IIK Nascido em Ná-
poles e 1869, foi chamado brus-
camente ao poder, em 1900, por 
ter sido assassinado o seu pae. 

Victor Manoel IH concentra 
tm li as qualidade} dt « i t t 4 i i < 

um Hobbes ou de um Rousseau. 

Tili« «re Höre tliíifi ii k m » asd 
(etrtl, HerstUj 

Tàu ir* dreiat of ii yotr 

Quanto & liberdade de cultos 
admittida pelo Integralismo, sem 
qualquer menção especial da 
Igreja Catholica — que subs-
tancialmente por sua verdade 
intrínseca e accldentalmente 
por sua tradiçfio nacional, exi-
gia esf»a posiç&o á parte — é 
apenas um. erro com que o li-
beralismo moderno contaminou 
todas as concepções do Estádio, 
libertarias ou autoritarias. 

O integralismo nfto é uma 
concepç&o catholica do Estado* 
E por isso participa dos erros 
do liberalismo religioso. Os li-
bera es-democratas, porém, de-
vem ser os últimos a lhe ati-
rar pedras por isso. Quanto a 
nós, cathollcos, devemos ape-
nas lembrar que nenhuma fôr-
ma de Estado, no mundo mo-
derno, corresponde integralmen-
te á doutrina da Igreja. £ por 
isbo mesmo é que n&<» pode-
mos impugnar qualquer delias 
por n&o conter, na lntrega, as 
theses catholica8 tanto mais 
quanto a Igreja admitte, n&o a 
liberdade absoluta de cultos — 
O que Beria equiparar a ver-
dade e o erro — mas a "tole* 
rancia civil" dos cultos mera* 
mente sociaes e humanos Uma 
vez que a sociedade perdeu a 
sua unidade espiritual, a Igreja 
é bem forçada a ter paciência 
e acceitar o mal menor. 

No caso do moderno Estado 
Autoritário, de que o Integralis-
mo ê a modalidade brasileira, 
haveria ainda a distinguir a 
ordem doutrinaria da oiytem 
histórica. Nesta ultima, sejam 
quaes forem as deficiências da 
theoria politica do Eatado, o 
facto é que os Estados Autori 
tarlos vieram pOr uma barrei-
ra á marcha accelerada do li-
beralismo para o socialismo e 
deste ao communUmo. E a pro-
va dessa verdade é o odio que 
os communÍ8tas revelam contra 
o tassismo, o hiUeriemo, o Es-
tado Novo de Salazar, o Naciona-
lismo Espanhol, o ftexiemo bel-
ga, a Action-Française ou as 
"Croix-dii-Feii em França, e 
emfim, o Integralismo, no brasil. 

Bastava essa campanha dos 
communistas contra tudo o que 
derivou da reacçfio nacional 
e autoritaria, contra a inclina-
çâo antl-naciunal e libertaria 
do liberalismo contraclual ao 
revolucionarismo marxiata, pa-
ra vermos em todos esses mo* 
vimentoa uma reacção históri-
ca providencial. E naqutJles 
que, como o nosso Integralismo, 
a despeito dos erros lheoricos 
ou práticos que contenha, se 
propõem a defender as insti-
tuiçõts naturaes, tradicionaes e 
sagradas da sociedade, da ci-
vilização e da cultura contra a 
barbaria moderna, empirica ou 
scieotifica, é justo que neiie 
vejamus, uma sadia reacvâo 
contra o scepticUmn politicu, o 
oommodismt burguez e a in-
fíUraç&o soviética. 

Dinheiro 
Perdido 

Um pedreiro, que havia re-
cebido uma cédula 1;000£000 
para compra d e materiaes. p e r -
deu-â, rtiiíc-uunictii, t'uire a 
Rua Uíysses Caldas e Volun-
tários da Patria. 

Quem a encontrou pode se 
informar na Gerencia desta fo-
lha sobre o seu legitimo dono. 

ta e de um soldado. Quando a 
Italia entrou na Grande Guerra, 
vimol-G tomar o commando em 
chefe das t r o p a s i t a l i anas . 

Com o advento da Revolução 
Fascista, o Rei italiano teve o 
bom senso de comprehender o 

! valor de Mussolini, a q u e m 
confiou a missão de salvar a 
Italia da anarchia e de abrir 
novos rumos de pa/ e prospe-
ridade para o grande povo pe-
ninsular. 

A Italia de Victor Manoel ílí 
e de Benito Mussolini é hoje 
uma nação organi2ada, oom ex-
traordinário prestigio n5o só na 
Ê u r ç p * c o m o no rouwto inteiro« 
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Insrrucção sobre 
o Espiritismo 

« S u r g i r S o f a l t o s c h r U t o t e falsos p r o p h o t a s » 
Pt. Dr. Huberto ROHDEN 

4. Q u t dlx • lgr#|»t—A 
Igreja Catholíca recebeu de 
Jesus Christo a ordem for-
mal de ensinar a sua dou-
trina; 'ide, ensinae todas as 
coisas que eu Vos tenho 
mandado r (Math. 28, 20) Rm 
virtude dessa ordem divina, 
a Igreja deve prohtbir que 
se modifique ou adultere a 
religião de ChriBto. Ora, co 
mo o Espiritismo anda empe 
nhado em falsificar traiço^i 
rameute as verdades reve-
ladas por Nosso Senhor, e 
substituil-as por outras dou-
trinas inventadas pelos mé j 
diuns e pelos taes espirito»! 
evocados—assiste á Igrej* a| 
sacrosanta obrigação de ve-
dar aos seus fiihos toda e í 
qualquer comraunioaçao com | 
essa heresia. Isto nâo é io 
toleraocia, é zelo pela ver 
dade, é o cumprimento duma 
sagrada obrigação que lhe 
foi imposta p^lo divino Mes 
tre. Ha quase Vinte séculos 
que a Igreja vem defendendo 
heroicamente, á custa do ^seu 
proprio sangue, a puretea da 
doutrina evangelica ; e nun-
ca permittiu que alguém en-
sinasse uma religião diversa 
ou contraria á que Jesus 
Christo trouxe á humanidade. 
Se agora permittisse aos ca 
tholicos assistirem ás ses-
sões do Espiritismo, seria 
traidora á sua mlsti&o, seria 
infiel & ordem de Christo, de 
ensinar aquillo quç o Mes-
tre mandou enslnaf. 

Repetidas vezes tem a Igre-
ja probibido terminantemente 
a seus filhos tomarem parte 
nas praticas do Espiritismo. 
Ainda a 24 de Abril de 1917 
a Congregação do Santo O! 
íicio, de fíqjna, interdisse 
aos cathoU&0if "toda e qual-
quer participação nas ses* 
SOBS espiritistas, embora es-
tas se realizem com appa-
rencias de honestidade e pie* 
dade ; quer seja para se com-
municarem com as almas ou 
espíritos, ou ouvir-lhes as 
respostas— quer seja para as* 
sistirem como simples espec-
tadores ; e isso mesmo no 
caso que tencionassem ex-
cluir toda e qualquer com» 
municação com os espíritos 
malignos'1. 

Assim fala a Igreja. Jesus, 
porém, disse: "Quem nao o-
bedece á Igreja, seja tido em 
conta de pagão e peccador 
publico" (Math. 18, 17). 

Meu caro christão. Queres 
tu ser considerado por Nosso 
Senhor como "pagão e pec-
cador publico ?" Se assim o 
queres, desobedece á Igreja 
e vae ao Espiritismo ! Mas, 
se o não quizerès, obedece á 
Igreja e não entres em rela-
ções com uma seita por ella 
conriemnada. 

5. Q u e d l x • s c l t n c l a ? — 
E1 ponto averiguado e inne-
gavel que nos paizes em que 
está mais em voga o espiri-
tismo, são também numero-
síssimos os casos de aliena-
ção mental. J á em 1852, o 
diário The Boston Pilots es-
crevia em sua edição de 
r . de Junho" "A maior parte 
dos médiuns acabam com o 
tempo por tornar-se intra-
táveis, loucos, idiotas, e o 
mesmo succede também aos 
seus ouvintes. Não passa 
semana em que nào tenha-
mos occasião de ver algum 
desses desgraçados suicidar-
se ou entrar para alguma 
casa de saúde, hospício de 
loucos. Os médiuns dão ami-
úde signaes nada equívocos 
de um estado anormal das 
suas faculdades mentaes, e 
não poucos delles apresen 
tflm symptomas bem pronun-
ciados de verdadeira posses-
são diabólica". 

O Dr. H Hatcb, marido da 
notável médium americana 
Cora V, Hatch, escreve: "A 
grande opportunidade que te-
nho tido nas minhas relações 
com os melhores espiritas de 
conhecer a natureza e as 
consequências do espiritismo, 
torna-me, creio, merecedor 
de ser considerado testemu-
nha competente na matéria. 

Receio muito que as coisas 
que hei de disser offendam 
os melindres de muitas pes-
soas menos conhecedoras que 
ou dos phenomenos.,, Tenho 
tido occasião de conhecer 
muitos indivíduos que, pela 
inteireza de caracter e rec 
tidão de intenções, grangea-
vam a estima de quantos so 
conheciam e tratavam de 
perto; este3, porém, no dia 
em que se converteram em 
médiuns, perderam todo o 
sentimento de honra e de 
honestidade... Milhares de 
espiritas intelligentes e do-
tados de grande talento con-
virão com migo em que nâo 
é calumnia alfirmar que ne-
nhuma theoria tem produzido 
na America desastres moraes 
e resultados sociaes mais 
assustadores e terriveis que 
as theorias espiritistas..* Bas-
taram-me poucas investiga 
ções para conseguir contar 
mais de setenta médiuns 
que, pela maior parte, havi-
am abandonado completamen-
te seus deveres conjugaes» e 
outros tinham mudado de 
companheiras,.. 

O Dr, Forbes Wirislow na 
obra "Loucura espiritualista" 
(1877) escreve: "Dez mil pes-
soas se acham actualmente 
encerrados nos manicomios 
dos Estados Unidos por se 
terem immiscuido com o so* 
brenatural". 

Aos 20 de Julho de 1914, 
o Dr. João Teixeira Alvares 
dirigiu a diversos médicos 
de nomeada uma carta com 
a seguinte pergunta: "Base-
ado nas suas observações» 
que idéa faz V. S. do espi* 
ritísmo como factor da lou-
cura e de outras perturba-
ções nervosas?" 

A este quesito respondeu 
0 -Dr, Juliano Moreira, direc-
tor do Hospício de alienados 
do Rio de Janeiro, e, portan-
to, bem competente no as-
sumpto : 

"Tenho visto muitos casos 
de perturbações nervosas e 
mentaes evidentemente des-
pertadas por sessões espi-
ritas'. 

As estatísticas offjciaes da 
Capital Federal asseguram 
que, em um só anno, (1913) 
enlouqueceram mais de mil 
pessoas, só no Rio de Ja-
neiró ! Consultados a respeito 
deste facto deplorável, os 
insignes médicos especialis-
tas nesta matéria, Dr. Julia-
no Moreira e Dr, Gustavo 
Riedel, declararam, sem sub-
terfúgios, que a maior parte 
dos que enlouqueceram fo-
ram vi c ti mas do espiritismo, 
de bruxarias, de feitiço e de 
cartomancia. 

O Dr. Austregésilo declara 
peremptoriamente: "O espi-
ritismo é, no Rio de Janeiro, 
uma das causas predisponen-
tes mais communs da lou-
cura". 

O Dr. Joaquim Dutra, ba-
seado em longos annos de 
experiencia, sentenceia : "As 
praticas espiritas entram com 
um coefficiente avolumado 
para a população dos mani-
cômios". 

O Dr. Franco da Rocha, 
director do Hospicio de Alie-
nados de Juquery, reportan-

jdo-se ao que já escrevera á 
1 pagina 32 do seu "Esboço 
de Psychiatria Forense", diz: 
"A proposito das reuniões 
espiritas, num trabalho re-
cente escreveram Solier e 
Boissier: Em beneficio da 
prophylaxia seria muito con-
veniente divulgar os acci-
dentes causados pela fre-
quência das sessões espiri-
tas. Charcot, Forel, Vígoroux, 
Henneberg e outros publica-
ram exemplos de pessoas, 
sobretudo moças, anterior-
mente sang, que se tornaram 
hysterico-epílepticas, em con-
sequência de terem tomado 
parte nas scenas de evoca-
ção de espíritos". 

E'v poli, dever de todo o 
patriota brasileiro sincero 
obstar a semelhante calami-
dade social e trabalhar 
(pie sej» posto em pr»t 

a bem da saúde publica, o 
artigo do Codlgo Penal Bra-
sileiro, que probibe as pra-
xes nocivas do espiritismo. 

6. P i r i qü« I t r v t o Espl-
riHsmoT.** — O Espiritismo 
reclama fóros de religião. 
Ora bem; qual é o fim de 
toda a religião ? E' o de le 
var o homem ao céu. A re-
ligião é o caminho para De-
us e a felicidade eterna. Re-
ligião que não levar ao céu 
não é religião; é uma cari-
catura de religião. Para que 
serve um guia que não me 
leva aonde quero chegar? 
Para que servem azas Inca-
pazes de voar ? Para que 
servem ollns que não vêem ? 
ouvidos que não ouvem? E 
para que serve uma religião 
que não conduz o homem a 
Deus ? 

Tanto melhor é a religião, 
quanto mais seguramente nos 
levar ao céu. 

(Continua) 

"Tktot 

Ell« «stA oom uma tsrrlrwl 
dôr d t dantal . . "EntAo 
í a ç * l h « u m a appltoaçAo dm, 

C E R A 

o r*m*dio qua o mim («s 
tento hmm." Infallir«l, 
nomico, d* appllcQçfio tacib 
Uma. 

A lugam-se quartos e 
-ft- ampla sala com ja-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

25—5 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

450, apreço modico. Tra-

Vendem-se 
Um terreno com 180mx300m 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiros, um ca 
cimbão de cimento armado, 
duas casas dfc taipa e cerca-
do de arame, excellente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante comaiodb, lazendo 
frente nas avenidas Jaguara* 
ry, 17 e 18, 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, trez novas e bem 
construídas, bem cercado» fru-
teiras todas botaodo, perto 
do bonde, medindo 32mx45m 
de fundo, na avenida S. José. 

Um terreno cercado, com 
algumas fruteiras, na linha 
do bonde, com 40mx40m de 
fundo na rua 9, Lagôa Secca. 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser-
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, na linha 
do bonde» com 32mx40m de 
fundo. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa e tijolo, 24 coqueiros, 
fruteiras de muitas qualida-
des» todas dotando, um ca-
cimbão de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho, frente murada, bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente na rua 9 
da Lagôa Secca, medindo 
70mx45m de fundo» todos no 
bairro da Lagôa Secca, tudo 
por preço de occasião» 

Proprietário—Alfredo Mar-
tins de Oliveira. 

6 0 — 0 
Quartas e Domingos. 

tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy, n. 229, 

A luga-se uma grande 
« casa Av. Deodoro 
zò6. Informações com 
Epitácio & Cia, Av. Ta-
vares de Lyra 96, Pre-
ço a0G$. 

1 0 — 5 

DR. SEVER1M0 FERREIRI PINTO 
Ex-interno da Maternidade do 

Rio de Janeiro 
CLINICA GERAL-PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

ReBldenoIa—LAGES 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

1 4 -

IRTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Roa Senador J . Bonifácio 195 205 
RIBEIRA 

por 
IC», 

r*A THOLICOS! Co?. ?-
^ prem nas casas que 
annunciam em jorna es 
catholieos e alludam, 
na occasião das com-
pras, a esses annuncios 
para que os donos dtis 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em oraãns 
cathoUco* 

OONTOS Turco, royal, 
I cairel cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Marco 

Qififl» " B i r a " a m e ü\O T 

OIIIO lltbfl proprie-
dade que como sitio exis-
te no município de Fa-
pary, comprehendeodo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia» casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras productivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r Rs. 
20:00ü$000 vinte contos 
de reis. 

A' tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary. 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica. 

. 2 2 — 2 5 

YENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(198) 
VENDE-SE a casa á rua 

v Padre Pinto, 733. A 
tratar á rua Cel. Bonifa-
cio, 765—V, A, J. M. 

5 — 1 5 

Vende-se 4a6 TVa 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(35 ) 

Vede Ma casa à rua 
Padre Pinto 

n\ 738 a tratar na mesma. 
3 - 3 
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INDICADOR MEDICO 
HW 

1 

Or. I i i l i Mratia Nralra 

aduHot t o rUmpM 

P o n ç a » ém mppmfilh* 
JlfMtlVO 

CowruUa* : Oaa J8 Jft Ai 10 42 

Consul for io : H Dr. Barata— 
900 «rito da Ca** Gondim) 

Hêtidencia : À*. Deodoro—604 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
çaa, e especialmente molettias 
das senhora« (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nioos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da Idade critica) 

Consultaê dlarias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Hesidetwia—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirargica das doen-

ças de« ethei, narit, ra i f ta ta 
1 envido». 

CONSULTAS DAS 13 A f S 17 
HORAS 

COXSUL TORÍO—Rua Ulyssea 
Calda*, 86—1. Andar. 
Sala la. 

RESfDBNCJA-Prfíçá Pedro Ve-
lho, 990. 

Dr. Hhw IlarcilllM 
Cx4*lerae da Maternidade 

de Rtdfe 
Medleo-rhefe dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Sande Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
dè Senhoras* 

Cofuuttürlò-Ulysse* Caldas» 88 
Consulta*—13 em diante 

diariamente 
Resldeneia—TM IS de Maio, 543 

min MmJ 

Dr. José Ivo 
D O E N Ç A S I N T E R N A S l>o a d u i , 

T O B D A C H A N Ç A 
Doenças de Senhora« 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F T L I S 
Das 10 As 12 e das k ah ih 

Cons, e ResideA T . Rio Braum v>\ 
Fone 263-NATAL 

DR. I NEVES 
Cllnloa Medica Qeral 

TherapeuUca especifica da Syphiu» 
e 

Tratamento das doenças dn 
Pesquizas microscópica» de ger-
mes no sangue, nas aecrecOt b 

nos exsudatos. traneudatos " 
etc. 

C<msuüor(o:~Rw Dr Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 áa ib hnraa 

Telephone 123 
Hesidenàia: — Avenida Apodv m 

Telephone 34 ^ 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

C o n s u l t a s còvn e x a m a de 
m i o X ! radioscopia do c o - < 

raçáOf pulmão o o » i o s » 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 áe 11 e das 13 ás i 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C O N S U L T O R I O : 
Rsa Dr. Barata, 210 

lies.-Avçnida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças Internas 
— vasos»— 

pulmões), e da sifills em BU&S 
(especialmente coraç 
pulmões), e da sitiU , 

diTersas manifestações. 

ConsuUa9~á&B 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consultorio Ulysses Caldas, 88 
Resideneia Av. Deodoro, 604 

Dr. I R. C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirnrgica das MolestUt dot Olhos, Nariz, Garganta, 

OuvmU», 
Tem cursos de especialização no Rio, Sfto Paulo e Buenos Ayres, 

e í2 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma* — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consultas: De S ás 11 e de 13 ás 17 horas 

Consultorio: Avenida Rio Branco, 475-NATAL 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Abarli I« pabllei, para avlaaaata da receituário de 
tades aa •adlcai da cidade. Atteada a tadas as haras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparilke Sleaieas, aMra-peteate, a nais maderuo 

de aerle de palz. 
Radlasceplas a radlaeraphlas aa alcaace de tedes. 

EITUÄfl PRtJUDICBOfi Nfl lOHBíHl« 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E' em Natal o estabeleci-' 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
D E 

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, à Praça André de Albuquerque n. 564 

Locai amplo e ajardinado, nao ha outro mais 
proprio para residência. Bondes á porta. 

TELEPHONE. 279 — NATAL 

J - L i s b ô a & C i a 
Eacrlptorfo Travessa Aureliano, 46 -- Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A I 
!Í I M i 'KM 

/ 
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Informador 
plaraaclai ft p l i i t H ft 
riRti • a n U N V M k n 

Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Conítenç a 

• 1 14 1 2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 ' 
8 

10 
11 
12 
13 

15 16 
17 
18 
111 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tti«ph*iM á i vrgiMla 

ABâiBtencla Publica, 91. 
Delegacia Auxiliar de Po!., \9. 
Inspector!* de Vahiculo«, 19. 
Defeg, Pol 1\ D. ( a Alta), 
Deleg. Pol. 2\ 0. (Ribeira), 26. 
Peleg. Pol. 3\ 
Dele«. Pol 4\ D. 

b-del. 
^ 

_ Nova), 14í. 
Sub-del. Pol Rocca«, tfft. 
ReciamaçOe» de Telephones 206, 
Reclamações de Lax, 220. 
Auto» de Praça (C. Alta). 26 ©S3. 
A atos de Praça (Ribeira), 200. 
Redaoçfto da A ORDEM. 222* 
Hospital "Miguel Couto'', 17. 
Centro de Saúde, GO. 
Cemitério Publico, 3& 

Horário« i o Trono 

firoat Western 

NATAL-jRECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

terças e quinta», ás 2o.3o e chega 
daa Redle&B J/,fo dos dias se* 
guintes. 

Partida de Recife As 16 h*. das se 
fraudas» quartas, e sextas, e chegada a 
Natal óa 7JQ das terças» quintas e 
«abbados. 

NATAL «NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos 

mos dias em que sae de Natal» che-
gando aqui ás 11,10. 

Ob$.~ Todos esa& trens condu-
zem carro-correlo. 

O trem de Natal—Reeiie ta« btl* 
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba» ás 5,17, oneg&n-
po a Cabedello às «,5o. 

I . F. Csntral 

NATAL--ANGICOS 
Sabida ás segundas a sextas ás 

7 boras e ás quartas ás J2. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,3 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dles úteis ás 16,8o, 

com excepção das quartas tetras. 
Chegadas nos dias úteis ás 94o 

com excepç&o das quintas-feiras. 
Autos a CABIIIMOS 
NATAL-CAlCü' 

Sabida ás 5,3o das segundas 
íf xtAR e chegada ás 18 dás 
e »abbados. 

e 
terças 

Rodo Vlafio aalxsvordonso 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

horas, che-gu iidas e quartas, ás 7 
gando a Natal, ás lí,20. 

Sahidas de Natal nas terças 
lalntas, ás 12 horas, checando 

:a verde, ás 4,20-
quint 
Balií 

Rodo Vlsçio Ssrldoonss 
Partidas de Natal e Calo6f ás 6 

boras, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
«ahida de Natal ás 17 horas. 

Corrslo sertft 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
Âlr Fronte-• Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Panair—quarta e sexta-feira ás 
horas e Domingo ás 10 horas 

Para o Norte: 
'<V>7wior—aabbado As 18 horas. 

ç a r a a Noria: 
- ' f c M ^ Q M r t » ^ 10 loraa, • 
Sextas ás I I boras. 

Para o 8al * 
(7«sdor»*<MAM«lrM ás 10 bo» 

ras o sextas-feiras ás i a b o n a , 

Piara a » i r o p a : 
Condor*L*Jthansa — Qointa-fotra 

áe i a horas. 
J J r Frmes—Domingo, á s ia bp-

Vapores eeper 

Oo Sol; 
«Taquy», a 12, 
"Cvbttto", a 12. 
dtaquicé», a 13. 
"Pará", a 13. 
cMogy», a 19. 
«Campeiro», a 20. 
«Barbacena», a 20. 
«Herval», a 25. 
«D. Pedro II», a 26* 
"Itahité" a 27, 

Do Norte: 
"Comte. Ripper'9, boje. 
"Santos", a 12. 
«Prudente de Moraes»» a 18* 
•Corcovado», a 19, 
«itaquicé», a 24. 
«Baependy» (paquete), a 26. 
«Aragano», a 28, 

No Porto: 

taaoM i CoepertOva* 

Banco de BrasIL Avenida Tava-
res de Lyra, 04 Exp.—0,8o á 11 e 
13 ás 143o. Aos sabbados, Mo ás 

too do tLo Grande do Norte. 
Rua Chile, 107* Exp.~d ás íl e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Roa Dr, Barata, toa BXB*-
Mesmo horário. 

Banco doo AuxUlarw do Co*-
nterelo. Av. Tavares do Lyra, 71 
Tod*» os dias ateis, 
os sabbados, das 19 ás 

dito Operaria 
Branco, etl 

horas. 

- 9 á s 11 e 13 á s 16 horas. 
Cooperativa dos Ftinoclonarlos 

Estaduaes. Bua 19 do Maio BOI. 
Exp.—7 ás li * iS ás 17 horas, 

(BdUMo da D. Flsoal) Bxp.: 11 
ás 14 horas, 
fias. o sabbados. 
4as. o ffas. 

Depósitos nao 
I. Satíradas o a 

Sas. 
nas ffas. 

Cartorloe 
Cartorlo Federal.—Av. Rio Bias* 

oo, 721. 
1\ Cartorlo—Roa Vlg. Barthotft-

men, 500. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas aa-
turaes e Jurídicas e propriedades 
lltterarlas. Tabelllonato em geral 

Cartorio—Av. Ny*a Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologtco, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
belllonato em geral 

8/ Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Bdlffido da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo doo 
cativos fisoaes e do registro de Im» 
moveis. Tabelllonato em geral 

Institutes tfs ApoooaMorlao o Poasiss 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua ur. Barata, 
170—í' Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás Í3 
horas. 

Baaearloe 
Delegada do Rio Grande do Nor-

te—Séoe—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Ba-
rata, 2oa Phone I9i. 

M a r í t i m o s 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séife-^to da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor fi Cia. 
J 1 abara de receber um grande sortimento de mo-

" is do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneticiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, J95 (jCommuni-

caçâo com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

"LL J • Pi i i Y- li i'í - i • i i —^»^w»»» 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234- Alecrim—TeL 780 

VIAJAR I 
« Ô P E L A C O N D O R " 

aIL^SJSSSSSS!^ p o l t r o n * Ju n t 0 • d* bordo doi mod«ralMlfflo« • eonforUvela trimotores JU-&2 
pira 17 P M I O M , cada passageiro poderá admirar 

PARTIDA DE | & J f f P r a l i i 

SíS o ^ t í ^ ^ ^ ^ ^ A V 4 ' 8 0 hor" 
COIF8RTB-llinDI2*SE6UIUNCI*fOttTUAlJDIOE I 

Agenda: FILGUEIRA & CIA. 
Rua Frei Miguelinho, 11» — Telephone; 168 « 

domg. 
mmmwm 

N A T A L M O D E R N O 
—DE— 

O . M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, Sfíl — Cidade alta 

Ctiemlras* brim, forros e dqmaii artigo« para alfaiate. — Tecidos em 
geral. — Chapéoa de palha e\ lebre—íhapéos para Padree, lebre liso, 

lebre petlaao e lypo romano. — Pano e demais artigo para bilhar. 
Mlsaaes e demaJa objectos eccietlasücos em metal e madeira. — Livros 
em branco e demais artigos dè papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

geral. — GalOes, fas«idas e demais artigos mortuários. 
Bolas para toot-balL—Nay&lhsB, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc,, etc* 

8 • 
S S 

Caixa Rural c Operaria de (Natal 
( S o e . C o e e e r e t l v e d * R i u . m u i . ] 

« W » Ih» dr. BfwatoMraO« 

• ! 

o r a i A ç ò c s 
Deposito«» B m p r e s t i i Q O f f , Cobrança«» Ordena de Paga-
mento, Serviço« de Procurações e outros communfl 

As Cooperativa«* 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mexes 6% 
€ € 6 * 5 % 

Populares 5% 
Limitados 4% 
Movimento * . . . . 3% 

Empréstimos 

Deporttos 

Drogaria Limeira 
— O E — 

J. Limeira 
Stack para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone» 128 

Hão se illudamt!! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 
MERCEARIA "FREI MIGUE-

LtNHO'-de 
J o a q u i m F e r n a n d e t 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

P o d a m l a m b o m a a o n c o m « 
m o n d a s a a r f o H a a 

n o C o n t r o d o I m p r e n s a 
C . M l i 

CASA G O N D I M 
( A n t i g a " C n « « Londr»*") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
Igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenhe, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastei, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machina, paim impressão, para de-
senho, carbono.*Lápis, penas, ca* 

netas, tltas para roachinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennison». 
L l Y K A H I A 

livros escolares, literários, instruo-
tiros, recreativo« « devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
> molduras, vidros espelhos, velas, 

oleo para tampadas e 
Coroas mortuarias 

Jtil l Etrtil & Flllu 
tOO—Bua Dr. Barata, 200—NATAL 

C \ S À L E I T E 
— D E -

X E * P O L I C I A N O L E I T E 
num Dr. á a r a t a 2 3 0 

'Tecidos, perfumaria, artigo« 
religiosos—gravatas—melas 

roupas para banho—bonets-
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurino* 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som* 
brinhas—etc, etc. 

O U R O ! 
Âté 2 0 S O O O a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga m B « f t o r a prc«w da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 boras 
Acceita chamados a domicilio 

l a v « s i r t l i a i n t s d « c a r t é i s 
é • v i s i t a » • G s t l r t d « tapms» 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO vO Ft. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS 1ÍUSTJUÇ0E5 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR; 
Mona. Alvaa Landim 

Encontra-f* aa Gcrcacía da* 
A ORDEM 
I0$000 

(Em beneficio do» trabalhos 
da cathedral) 

Ja H B N v. S. 19 MCCtt* 
« • O t a a a f l M d t aai n -

I m t o A M U H M l k l T 

CUDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Joflo Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

0 ALSOOlO é a mlartaa< 
ta a rivaaza a Estaria. 0 
m plaafla iava taf M e t -

HESITE i 

SAO OS 
MELHORES 

DO BRASIL 
VÍIIIIS de a a t a . Sites i Braacas * 

Gaaarasas-Vcrnnte, nulaado a Cegaac 
Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 

do paiz 
Luiz Antunes & Cia. 

Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegre 

J> Motta & Irmão 
FABRICANTES D£ 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio r-

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

Aa vendas serão effectuadaa na própria fabrir« 
EM R E P O L E S . 

E a t íaleg.— JITOtl — Caixa Pastai 102 
Retoles—Natal—Rio Grande d« Nartc 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de Canas dt Fern e "Patente" 
REÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

RDA FREI MIGUELINHO 115 
• N A T A L -

Julio Cesâr de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 
Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 2K8 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
EITUJÍÍ) PREJUDICADO NA LOMBADA 
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Prrsidente1 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

Otto Ouerra 
RMoeior-Chvf^ 

F . V é r i » B « u r r a 
y/.v/íTf^ír-íSV^/v^írfo • 

Esequlal d« Moura 
(flerente) 

F.XPFDÍFXTF. 
Redação :—8 ás 1 > — 13 ás 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia : — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telephone. 222 

SE'DE»»9«iift Dr. B a r a t a , 2 1 * 
N A T A L 

ASSWXATLUtAS 
(Capitar' 

(Distribuição a domicilio) 
Ànno , , , . . 5(>£0G0 
Mez 5Í000 

Interior e Èstad'*fi} 
Anuo 40SOOO 
Semestre . * , . 25$0QG 

VEXDA AVULSA 

Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . $400 

PCBL IÇA ç O ES 
A pedidps, avisos» convites» 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

. AXXUXCIOS 
Tabella na Gerencia 

Expressões culteraes 
da Idade Media 

(Vont. da ia. pag.) 
Seus livros, contam-se 6s dese* 

nas. Basta recordar que só sobre 
as mathematicas deixou 24 tracta-
dus» Eram lhe lamüiares todos os 
ramos do saber: almagestica, as* 
tronoiLitf. geodesia, phjrsica, medi* 
cina, zoologia, botanica, sociologia, 
direito... Uma simples enumeração 
da» questões expo&tMS c sufhcien* 
temente desenvolvidas, daria ma* 
teria para volumes» Algumas, ape-
nas, para que se possa ter uma 
ideia aproximada do valor sclenti-
fico da encyclopedia do V. m á à : 
excentricidade das orbitas plane-
tárias, esphericidade da terra, mo-
vimento apparente dos astros, the-
oria dos vulcõesdoB terremotos, 
zonas termttes, cycio das aguas, 
ioíLtiencla da lua Bftbre as marés, 
causas das tempestades e 4o» ven-
tos, velocidade dá luz e do som, 
eiiromatica, evaporação, ebulliçfto, 
christaljzação, congelação, rosa dos 
ventos, influencias barologicas so-
bre os organismos animaes e ve-
getaes, sonologia, transformação 
do movimento em calor e innume-
ros artifícios, questões o problemas 
mathematicos» que, mesmo hoje, 
tenho vino repetidos em n&o pou-
cos compêndios modernos» 

RABAN MAUR. 
Nasceu em Mayénça, e foi dis-

cípulo de um discípulo de Beda, 
Alculn. Autor de inoumeras obras, 
que tiveram grande repercussão, 
na Allemnaha, Italia e França, 
Maus conquistou o titulo da maior 
capacidade cultural do seu tempo 
com a sua grande encyclopedia 
tDfi Universo, libri vigíntí duo». 
A obra magistral de Raban se di-
vide em crias grandes secções : a 
primeira com 5 livros e a segunda 
com 17. Exemplo abaixo o plano 
grandioso, apenas da segunda sec-
ção : scieneias profanas. 

Livro. Vi—Antropologia. L. VII— 
Ethinologia. L, VIII—Zoologia, L* IX 
—Astronomia e Metereologia, L, X. 
—Chroaologia L. XI—Hydrographla. 
L. XII'üeoeraphia. L. Xlii—Oro-
graphia. L. XIV—Architectura, L. XV 
* - Philosophia. L. XVi—Linguistica. 

L. XV H—Mineralogia e Metalurgia. 
I. XVIII—Medicina. L XIX- -Botâni-
ca p agrologia. L. XX—Estratégia. 
L, XXI—Artes liberaes. L. XXO— 
Economia Domestica, e um appen-
dice sobre Gramatica. 

A leitura desta obra immensa, 
diz Ortulan, um trabalhador infati-
gável e um legitimo erudito, 

—Onde, pois, o obscurantismo 
medieval ? 

HlOf 
Ha|* 

SnWu 
Florência Ozoríot esposa do 

sr. Manoel Ozorto. 
-Estephanía 0'grady, viuva 

do sK Alexandre 0'grady. 
—SopMa Augusta Lyra, es-

posa do dr. Roberto Lyra. 
SwfclfM 
— D r . Raymundo Macêdo, de-

putado estadual, 
—Acadêmico Elino Lyra, fi-

lho do dr. Mario Lyra. 
Settafeh» 

Avany Rubens, filha do sr. 
Oscar Rubens. 

—Maria da Olaria, filha do 
sr Hildebrando Amorim, resi-
dente no Assü, 

JOTCII 
Romulo Carrilho, filho do dr. 

Honorio Carrilho, residente em 
Recife. 

Críàacu 
Ivan, filho do Professor José 

Saturnino, director do Grupo 
1João Tiburcio". 
CASAMENTOS 

Participaram-nos seu casamento, 
realizado a í\ do corrente, D. Ivy 
Costa Fernandes e o sr. Mario Fer-
nandes. 
FALttCIMCUTOft 

EZEQUIEL PElXOTO~A\cidade 
de S. José de Mipibú foi abalada, na 
noite de domingo passado, com o es-
túpido assassinio do distineto moço 
Ezequiel Peixoto, elemento de desta-
que na sociedade mipibnense e mem-
bro de varias corporações religiosas. 

A' noticia do trágico acontecimentor 
as familkts foram levar a Ezequiel 
o conforto de lhe assistir os últimos 
instantes e velar-lhe o cadaver. 

Pelo Vigário foram-lhe administra-
das a absolvição e a extrema-unção 
c a oração dos moribundos, 

Ka segunda-feira, Ah 16 horas, re-
alizou-se o sepultamento do inditoso 
moço. Compareceu a Irmandade do 
S. S. Sacramento, da qual fazia par-
te como também da Previdente da 
mesma, 

O enterro foi acompanhado por 
enorme massa popularf falando ú 
beira do tumulo o sr, José Gomes de 
Santa Anna, em nome das corpora-
religiosas a qv* pertencia o eoctincto 
e em nome do poio. 

Ezeqviel Peixoto foi presidente da 
Congregação Mariana de S. José. Era 
funccionario dos Correios. Contara 
27 annoíi de idade. Foi sepultado em 
catacumba do S. S. Sacramento. 

A' sua desolada família e á Ir-
mandade do S, S. de S. José fazemos 
chegar a expressão dos nossos senti-
mentos, 

Colleglo Santo Antonio 
0 Intlvil «MftrrMraU 

ta «ilti 

O Colleglo Mâ Uta Santo 
Antonio vae encerrar o seu 
curso lectivo no proximo dia 
22, domingo, diplomando maia 
uma turma de bacharelandos. 

Pela manb&t áa 7 horas, o 
exmo. sr, bispo d. Marcolino 
Dantas celebrará a missa de 
encerramento» acompanhada 
a cânticos pelos alumnos. Os 
bacharelandos reoeberfto a 
communh&o das m&os do 
exmo. sr bispo. 

Seguir-se á ura caté, otfe-
recido pelo Coliegio. 

A' noite ás i9.30hora*, rea-
l^zar-Be-á no Theatro «Carlos 
Qomes» a cerimonia da en-
trega doa diplomas aos ba 
charelandos de 1936 e após 
a representação do drama 
«Tio Falot» (prologo em 3 
actos) e das farsas: "Pau 
para toda obra" (1 acto) e 
"Os tres bonzinhos" (1 acto) 

O píodueto desse festival se-
rá revertido em beneficio da 
Capella do Collegio e do 
Dispensário "Symphronlo Bar-
reto". 

Os bilhetes já se encon-
tram á venda. 

Aos veranistas 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 13» 

Apresentou-se á prisão 
o assassino de Eze-

quiel Peixoto 
Accusando o recebimento 

do telegramma do delegado 
de São José dando sciencia 
do assassinato do sr. Eze-
quiel Alves Peixoto, recom* 
mendoa o dr. Chefe de Po 
lieia Interino enviasse, após 
a remessa do inquérito a au-
toridade judiciaria, communi-
eaçfto detalhada á Chefia, 
dessa occorreneia, para os 
devidos fins. 

Da referida autoridade na-
quelle municipio teve com-
municaçfio o mesmo Dr. Che-
fe de haver se apresentado 
A príeílo, na madrugada de 
bontem, o sargento Antonio 
Caetano, autor do orime al-
Judido, 

Ceará-MIrlm 

Collegio Santa Agueda— 
Uma commissão composta do 
Cónego Celso Cicco, vigário 
da freguesia, sr. Mirabeau da 
Cunha Mello, prefeito munici-
pal, Mons.João da Matha Pai-
va, governador interino do 
Estado e Dr. José Emerencia-
no, promotor publico, esteve 
ha poucos dias na resideneta 
episcopal em conferencia cora 
o Sr. Bispo Diocesano D.Mar-
colino Dantas para tratar da 
fundação de um collegio para 
meninas nesta cidade sob a 
direcção de religiosas. A com* 
missão acima levou ainda ao 
conhecimento de s. excia. 
que o S r Onofre Soares offe-
receu o seu confortável pa-
lacete á praça da Matriz, 
cem capacidade de alojar no 
mínimo 70 internas, para ins-
tallar o collegio. O Sr. Bis-
po solidarizando-se com os 
promotores da fundação de 
um collegio para meninas, ve-
lha e justa aspiração do povo 
c&tholico desta terra pro-
metteu entender-se em Reci 
fe com as auctoridades com-
petentes. A inauguração do 
collegio para meninas sob a 
protecção de Santa Agueda, 
primeira padroeira dos cea-
ramirinenses, está agora de-
pendendo apenas da vinda 
das religiosas educadoras. 

Festa da Padroeira—Con-
tinúa intenso o movimento em 
torno da festa de Nossa Se-
nhora da Conceição, padroei-
ra da freguesia. A commissão 
central está elaborando o 
programma gerai dos feste-
jos. Foram convidadas para 
directoras das barracas que 
funccionarão nos últimos dias 
da festa as exmas» Sras. D. 
Amália da Camara França e 
D. Alzira Pereira* Estamos 
informados de que uma com-
miiafto da Irmandade do Se-
nhor doa Passos e da Irman» 
dade do 9MUSSÍD)q Sacra* 

Associação Commercial 
de Natal 

Notas de interesse da clas-
se.—Contracto de Locação0— 
Quando termina.—A respon 
sabilídaúe dos Fiadores.—A 
competencia pode ser deter 
minada. Artigo 21 do Codigo 
do Processo CivÜ e Com-
mercial, n. Ill), e isso porque 
nos contractos escriptos po-
derão os contractantes es 
pecificar doo^eilios, onde 
exercitem e c u r a r a m os di-
reitos e obrigações delles re-
sultantes (Art. 42, do Código 
Civil). Também o fiador tica 
sujeito ao fôro contractado 
pelas partes em virtude do 
nexo existente entre a obri 
gação principal e o neces 
sario. 

Uma vez que no contracto 
a disponha que os fiadore* 
se responsabilisam pelo fiel 
cumprimento de todas as clau 
gulas e condições do contrac-
to, durante o seu prazo, e até 
effectiva restituição do com-
modo locado, essa responsa-
bilidade vae além da dura* 
ção do prazo contractua], "a~ 
té a effectiva restituição do 
commodo locado" — (Accor-
dão da 6a. Camara da Corte 
de Appeilação do Districto 
Federal no Aggravo de Pe-
tição n. 1.264, de 5 de Junho 
de 1936), 

De quem deve ateetíar a 
tutela. — Uma vez que a-
quelle a quem deveria ca-
ber a tutela, o tio mais velho 
dos menores, nos termos do 
artigo 409, n. 3 do Codigo Ci-
vil, está impossibilitado por 
ser credor e inimigo dos paes 
dos menores (Artigo 413, n* 
2 e 3 do Codigo Clvilj; ha-
vendo a presempção illegal 
de que deseja o encargo de 
tutor, não por amor aos so-
brinhos, mas para se pagar 
da conta ja impugnada ante-
riormente pelo tutor falleci 
do, é de se nomear outro tio 
dos tutellado8. 

O facto de haver subido o 
aggravo nos proprios autos 
originários, e não em sepa-
rado como devêra, é méra 
irregularidade, que deu et-
feito suspensivo ao recurso, 
mas, que não impede o co-
nhecimento do mesmo, fAc-
cordão da Côrte de Appei-
lação do Piauhy, no Aggravo 
do campo maiorf de 1 . de 
desembro de 1935). 

Por on4# ^snsrrsnm 
Hk)j SO — 0$ nacionalistas 

IX C i i i r e s s i l e 
E s i e n i t i 

Vae realUar-se no Rio, 
este mez, o nono Congresso 
de Esperanto 

A proposlto, o sr. João Si-
queira, funccionarto dos te-
legraphos nesta cidade, re-
cebeu o seguinte telegramma : 

RIO, 30—Adheriu ao Con-
gresso de Esperanto a reali-
sar so em novembro próximo 
a União dos Escoteiro* do 
Brasil,—No dia 13 novembro 
resar-80-á uma missa para os 
congressistas catholicos sen-
do cantada a Ave Maria em 
Esperanto. Faltará ao Evan-
gelho o reputado orador sa-
cro Padre Dr. Felício Magal 
di, vigário dc Santo Antonio qm se renda e concorra 
dos Pobres,—Recebemos no \rest^feci,nento da vUto de 
vas adhesões desta capital 
de S. Paulo, Bahia, Goyaz e 
Alagoas. 

C o n t i n u a a l u e t a d e n t r o d e 
M a d r i d 

mento, de Natal, íar se-á re 
presentar na missa e procis-
são da nossa querida pa-
droeira. 

Novembro—1836. 
Correspondente, 

Palacio do Governo 

—Cora officio do sr* Secre-
tario Geral foi transmittido a 
Assembléa Legislativa do Es-
tado o officio do Director do 
Departamento da Fazenda a 
companhado de uma petição 
dos funccionarios do mesmo 
Departamento os quaes plei-
teiam da Assembléa o favor 
da reducção do praso deter-
minado pelo art. 134 da Cone 
tituição astadual, mediante 
os transmites prescríptos pelo 
a r t 140 e seus §§ da mos^ 
ma Carta Magna, igualando o 
ao que é concedido aos mi-
litares, 

—Foi enviada Mensagem 
do sr. Governador do Estado 
aos srs. Membros do Poder 
Legislativo, solicitando a de-
vida auctorização para doar 
ao Governo Federal os Jm 
moveis de propriedade do 
Estado, localizados ao lado 
sul da Escola de Aprendizes 
Artífices, desta Capital, sen-
do um á Av* «Rio Branco», 
759 e outro á rua «13 de 
Maio», 87, recebendo em tro-
ca um motor a gaz pobre e 
seus pertences estimados em 
rs. 25.000$000. 

Esta doação tem por fim a 
ampliação das installações da 
Escola de Aprendizes Artífi-
ces de Natal. 

—O sr. Governador do Es 
tado transmittíu a Assembléa 
Legislativa um projecto de 
lei, qae visa melhorar a si-
tuação dos servidores da or-
dem publica. 

—O sr. Secretario Geral do 
Estado enviou aos srs. Mem-
bros da Assembléa Legislati-
va as informações solicita-
das pela mesma Assemblea de 
quanto dispendeu o Estado 
com a exposição algodoeira, 
realizada o anno passado em 
São Paulo. 

—O sr. Governador do Es-
tado assignou os seguintes 
actos e decretos: 

—abrindo credito supple-
mentär de 10:000$000 á ver-
ba 9—Departamento de A-
gricultura—B—õ— Conserva-
ção de edifícios—do orça-
mento vigente; 

—desapropriando, por utili-
dade publica, nesta Capital, 
terreno de propriedade de 
João Revoredo, na rua «Pau-
la Barros», para o Serviço 
de Saneamento de Natal. 

—concedendo a professora 
Sebastiana Marques da Cos* 
ta, das Escolas Reunidas 
«Coelho Rodrigues», da po-
voação de Grossos, no muni-
cípio de Areia Branca, a sua 
primeira reconducção na ca-
deira que actualmente occu-
pa nas referidas Escolas; 

—designando (portaria de 
Secretario) o inspector de 
policia de 2a. classe Eterio 
Elias ue Oliveira para exer-
cer as funeções de ama-

vent-
traram na cidade peto lado de Lente, 
traçando-w ai tf da, d hora em que. 
Burgos irradiava, sangrentos comba* 
tes fws sectores d? Oeste e tint. 

O Cons ilio de Defeta Vtrmelha a-
bandonov a capitalt tenda deixado 
presos HO diplomatas, cvjas vido* a-
visou üáj general Franco que seriam 
sacrificadas st Madrid continuasse a 
ser bombardeada. 

ConPrme^lo 
Rio, 10 — A estação radio de Avi-

la confirmou que os nacionalistas pe-
netrara m em Madrid, tendo occupado 
posições importantes, inclusive vario* 
edifícios, de onde combatem* 

—Noticia de Burgos adianta que o 
gemral Franco tem feito ptlo radio 
appejlos ao operariado no sentido de 

para o 
Madrid. 

O rogoslfo popular 
Rio, 10— As agendas telegraphicas 

informam qm os nacionalistas pe-
netraram em Madrid, gtte- se acha 
occitpada pelo lado de Leste era gran-
ãe cxtençâo. O povo, naqvella jKirte 
da capita/, -recebeu com enthvsíasmo 
as tropas. Entoam-se canções popu-
lares , petas ruas, em regozijo. A po-
pulação fez cansa commum com a* 
tropas nacionalistas. Das saccadas 
dos prédios pendem tenções branüos. 
Reconhecimento do novo 

governo 
Rio, 10 -T O governo brítannteo 

froco« hontem vários tetegrammas 
com o governo francez no sentido de, 
reconhecerem} immediatamente, o go-
verno nacfayialista do general Franco} 
uma vez que as tropas oceupem total-
mente Madrid. 

Desculpes • • * 
Rio, 10 — O gowrno espanhol re-

fugiado em Valencia fez uma pro-
clamação explicando os motivos por-
que abandonou Madrid. Disse que as* 
sim fizera por. motlms de ordem in-
ternacional: 

Fugiu 
Rio. 10 — A Junta de Defeza de 

Madrid, d qual estava entregue a ca-
pital, depois da retirada do governo 
para Valencia, abandonou ante-hofi-
tem, peto madrugada, a ei dad? e fu-
giut em autos, para o Tarragone, 
porto do Mediterrâneo ao sul dè Bar-
celona, a 80 kilometros de Madrid, 

Vidai em perigo 
Rio, 10 — Os destacados presos po-

líticos, em numero superior a 400, 
que Se achavam a bordo do navio 
Uruguay, no porto de Barcelona, fo-
ram hontem todos desembarcados e 
recolhidos ás prisões militares. Receia-
se que essa medida precede ao fuzi-
lamento das eminentes figuras que se 
achavam detidas naquelle navio. 

//•-•Sv Tff-

>*'tth 

ff ne 

Km VaUncU 
RiOt JO ^ ProrfiAndi ({, 

encontra** em Vafcnri,, , , 
berg, embaLvador da ,, 
(apitaif o qual viajou 
bros da governo Largo 
hospedou num hotel dn <:«t,u.u , 
todo o pessoal da sua *:mb".j,uit) 

legotou-se o prazo 
Rio, 10 Esgotou-^: 0 pr.r:, 

o general Franco concedt-y <UlS' 
de Madrid para se obri(jar< m r 7,iy 
combatentes para sr rft>r<,r> >„ 
sahida aberta em dkrvrnc, ,, fnrrn. 
gone. 

Ape+ar da viva resist^<•<>/, ,,v n<v 
cíonatistas entraram jh-1os fto'irrna 
achando*se no coração do M\fo,1, ul 

Parte da cidadc está fr(<»>?«J^, 
em campo de batalha. 

Em Portugal há grande 
tações de regomjo. 

'Informações de vitime h< w 
qup toda Madrid foi o^ v^t^/.' 
nacionalistas, 

Durante os combate $ >;,•:<{,,< ,„7y 
ruas de Madrid, malfará phn?>"(;>{t 
das peia causa vermelha, 
ram das Ivctas, hontem. ao l>uh, 
seus homens, Émquanto umas hniM-
jaram fuzis contra os >iU}nr{<if,j.s, 
outras recorriam ao prócerno utU>:-j\<ín 
contra a invaacw na.poleoo(,:v ti, r. 
ram/ir azeite e agua ferv>>nt:'>, H^s 
randan dos sobrado*, sohw <, iu{i;<r* 
sario. 

Ult ima h o r a 
S. Salvador reconheceu o 

govarno nacionalista 
R/OT í0^-A republico d<> S. Soii?-

dorf da America Central r^íib^c u 
governo nacionalista. 

Parla de Madrid ainda 
resiste 

RIO, lO—Prosrgve etic-"n\ir..ida c 
lueta para a tomada total d" M ^lr^d 
pelos nacionalistast Durnnfr o d'a <!<• 
hontem foram occupados hnportantom 
pontos estratégicos. O gene rol Frova, 
dirigiu, nova proclamado co* madr^ 
lenos annunciandodhes a procim-: 
libertação total, 

Todas as reaçòf-t intentado* 
marxistas teem sido re-pellula* nj^, 
grandes perdas por port<> dos 

Dizem de Avila que as indicia* 
?narristas ao 2>orte de Mndr J esiuc 
procurando a fugo. 

Os últimos informas dizf,m qv* <ih 
tropas nacionalistas espanhola* 
cuparam a estaco de Atocha, 
bairro de Toledo foram içadas b(t>>* 
detrás brancas nas primeiras trin-
cheiras marxistas, tendo o povo con-
fraternizado com as forras Hberfu' 
doras. 

^t aviação nacionalista bomb^rd^t, 
o ministério da guerra, cav&mào ?>:• 
rios estragos. 

D I N H E I R O ! . . D I N H E I R O ! . . 
Só quem distribúèdè verdade é a INSUPERÁVEL 

Manteiga Lyrio 
Pois íoi pago hontem mais um cheque de va-

lor, encontrado numa das latas da conhecida MaRA 

teigi Lyrii. pelo sr. Zacharías Fernapdes de Moura, 
residente no Alecrim. 

O alltidido cheque tinha o numero 2i45 e era de 

ioo$óoo 
Arrisque sua sortef saboreando uma manteiga 

b ô a . * . 
MMTEIGI LYRIO distribúe cheques em suas la-

tas, desde 5$00G a 1:000$000, pagos á sua apre-
sentação no esciiptorio dos agentes: Srs. Bezerra 
& Cia-, Rua CeL Aureliano, 37. 

4a, 5a. 6a, 

Congresso Missionai 
do Clero 

Vae se realizar em Roma, 
a partir de hoje, até o dia 13, 
o 11 Congresso Internacional 
da Uniào Missionai do Cle-
ro, ao qual adheriram innu-
meros paizes. 

Os themas de estudo são 
muito opportunos e vtóam es-
clarecer o que cada naç&o 
offerece em lavor do movi-
mento missionário. 

iiqnriti » torna it in it-
pSRCIIBHtl 

Ao delegado de policia de 
8anta Crux fez r e s e t t e r o 
dr. Chefe para o devido pro-
seguimento, as diligencias 
procedidas peio delegado es-
pecial de Jardim do Seridó, 

, 0 t . 0 , , em virtude de queixa apre-
nuense do Serviço de Saúde; 8 e n tada por Severino Paulo, 

Ha T A p » ~ ? r l a d e P 0 l Í C , a e d e h a v e r * i i 0 ^paocado, nas 
do Trafego. ' nroximidades da cidade de 

AAcçl» CatMka «tá hênmi% 
^ a M t « d t U t i f i o Ja 

mlm chrWC afta im• W 
Ia4a at mMtê A t é 4t 

anta Cruz, por Egidio Dan-
tas e um outro individuo oo-
ubecido por 4<seu Duda"t do 
serviço de oonatrueofto do 
açude loharé, 

EITURR PREJUDICflOfl NO LOHBflH 

R Á P I D O ! 
O Cargueiro uBarbace-

naf' da U. N. IJoyd Bra-
sileiro, tendo zarpado de 
Natal a 23 de Outubro 
ultimo, escalando em Ca-
bedello, Recife e Bahia 
chegou ao Riu a e 
em Santos a 3 do cor-
rente, podendo portanto 
rivalizar em rapidez com 
os paquetes das Cias. 
congeneres. E' de espe-
rar que, em vista de tSo 
frisantes exemplos, de o 
Commercio desta praça 

Ereferencia de seus em-
arques aos vapores 

J ^ u t i j : i : », ,1 ' 
u u i J i u y u o r t t o i í c u O . 

3 - ; Í 
as 

it 

Rayimavido üublra da Lua 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceiti causas civis, commcr-
datti e criminacs—Escriptorio : 
Praça Coraçlo de Jesus, n. 165 

MoMoró—Jtlo a do Norte. 

í / i 



d « Movamfaro 4m I f M 
H R 

ONTINUAM os combates encarniçado! dentro de Madrid, acompanhemos, 
em espirito, os lances heroicos dos nacionalistas chrlstflos, que vão 
levando de vencida a barbaria íbmmunista. 

0 EXPERIMENTADOR PEDA606IC0 
Everardo BACKhEUSER 

(Presidente da Confederação CathoUoa Brasileira 
de Educação) 

I VJJlííWO JIACKIIEUSEK 

0 [ tùior-or qtu tomou sobre or 
: - , r r n encargo d© uma expro-

pedagógica, deve assumir, 
pr.Ttív de««ct data, a attitude que os 

"• ..M:' ri? de ciência tomam lf\ce 
'.{•> problemas que estudam. 

Vuhi experiencia pedagógica è, em 
; grau. um acto de ecientisUu E 

! - nirtTs gravest e dos de maior res-
l-oiií&bilidade. 

0 Tampo de estudo" na pedagogia, 
i, tc m é iuhabil para uma aaperien-
i'i;. }<>i3 i\ue n&o pode ellrr ser for-

: •(/(> i\ vontade do experimentador, 
t1'>r rnz&o. a experiência peda-

: ..-Va st; distingue aa experiência 
.•••uai * 1 ri-* adcucias physicHS e chi-

e de certas Bcieucias naturaes. 
ii"í4í»melhaúdo*9e de preferencia á, ob-
^rvaçÃo, que é o met-hodo de trabar 
Ih' da maioria das scienoiaa naturaes 
v f. l>em dizer da totalidade das aoien-

A. ecíiv.i^o. apndo um capitulo Sa 
' " :'oíciiiií, terá de ter sua "maneira" 

:»"3itüi"ica noe moldes de»te ramo de 

A. primeira condição do estperímen-
tu ioi pedagogico será ft de ter pertei» 

•:•;• njbeciwfjito technico, em todas 
- modalidades, do objecto da 

«. -->:rvaçi1o. náo sabe o que deve 
agirá como mu principiante, 

•-••.••:• j;m aliirano, b aüo como scieii* 
• >'.-ró. no máximo, um amador. 

Le-or a matéria cujo controle vas 
'•••ïrT. não basta, porem. O experimea-
' ; ; ;• prctisa aliar a esta outras qua-

Cumpre-lhe manter durante 
' us. a experienoia, até ao íun, uma 
.•.*.*• :ude de isto è, serena, inv 
' r. e prudente, embora de minu-

'.uríüJjirladr. 
•IR;'"4 -ÍT^-Jlidado entenderes a vír-

. t 'it. lut m apaixonar pelo re sul-
que espera. Certamente, todo o 

i" qu«1 devassa um caminho noVo 
- I dentro do cerebro uma hypothe-

i >niLuhuIa de aecordo com os seus 

Retiro Fechado 
das Senhoras 

Maii At setenta aeoh&rai já 
adheriram ao retiro fechado 
que vse realixàr-ie, DO Coile-

da Conceição, na ultima 
Htnana deste roei. Ha alfumai 
que lerão lemi-interoai, por 
força maior, 

Umas e outras precisam, po* 
'Ctn apparecer no Collegio 
P r̂a commomctr ás Irmis Do-
Kttbéas o modo de participar 
n<< retiro, de sua preferencia. 
\ preparação de comfflodos e 
mesada» para todas exige esse 
t Dlt-ndimento prévio. 

estudos anteriores, com a concepção 
reinante no camjpo scieiitifíco da épo-
ca, ou com 09 dadoB alcançados em 
experiencifl* anteriores- Esta hypothe* 
se <\ porem, sempre tomada a título 
precário. A qualquer momento serk 
Bubmettida ao controle doa tacto» pa-
ra ser impiedosamente rdípellida quan* 
do Be veriíicar que eetá em deaaccor-
do com elleçi. 

"üma pe*sôa apaixonada nSo conse-
gue se dominar; conscientemente, ou 
melhor, subconscíentemente, é levada 
a forçar os resultado», ainda que seja 
um pouquinho, para harmonizal-os 
com oe seus propnoa preconceito». 

Eaea correntisBÍma circunstancia, aó 
a desconhece quem não lida com a 
eciencía e com oe homens. 

O quod volumus facile credimus o 
muitiSBimo frequente, assim nos labo-
ratórios como nas observações da na-
tureza physica © social. Os indicioa— 
os simples indicio» lavoraveís—sâo 
collocados sob lente de augmento. 
Mostra, portanto, pouco critério ad-
ministrativo todo aquelle (jue confia 
a um adepto de qualquer sistema pe-
dagógico uma experiencia «obre o 
mesmo. Conhecer o sistema é precifto, 
ô indispensável; aer adepto, nunca. Os 
resultados obtidos e &e opíniôea ex-
planada« pelos adeptos aò excepcional-
mente iíerío valida», Peccam pela 
paixão do experimentador. Erraria, 
por certo, também, embora errasse 
menos, quem escolheaoe para experi* 
mentador do Bistema um adversado 
do sistema. À mesma paixão cegaria 
este outro observador. 

O que ee quer, é serenidade. $ó por 
ella se chega á imparoialidade, 

Juntem-se^ a essas duas qualidades, 
a prudência 6 a minúcia. Sendo mi-
nucioso, o experimentador devassará 
todos os cantinhos ; sendo prudente, 
nürt julgará ao primeiro relance» Pe-
sará, os prós e os contra ; será leva-
do, om unia palavra, a maiores inves-
tigações. 

Todo o trabalho consciente feito 
por professores criteriosos com os ca* 
racteristicos acima, é sempre uma ex-
perienoi» pedagógica, embora muitas 
vezes nâo tenha esw nome. E silo el-
las, na maioria do« casos, das mais va-
liosas e interessantes, Cumpre á Ad-
ministração nâo deixnr que taes obser-
vações se percam, por modéstia ou 
outra causa, no báratro das coisas ol-
vidadas ou nfto conhecidas, Cumpre, 
ao contrario, BÍstematizal-as tod^s el* 
lae por um org&o technico central 
que é, no Dictricto Federal, o Insti-
tuto de Pesquizae Educacionaes, 

A esse trabalho collectivo de lobo-
ratorio referia-me eu, em conferencia, 
ao magistério carioca, logo no começo 
da administração Fernanao Azevedo, 
O Diatricto Federal tem sido, de fac-
to» pelo menos em algumas circuns-
çripçOes, fesses labcraforio, Temos, 
portanto, a fazer agora, tfto somente, 
o esforço de selecção e coordenação 
dos resultados, Logo que ao Instituto 
de Pesquisas Educacionaes sejam con-
cedidos ot* elementos techmcos que 
seu actual director tem insistente-
mente solicitado, entrar*se-á por efl&e 
caminho, ao fim do qual se ha de che 
gar ft resultados úteis para todos, 

O Í N _ S 

"El la « o s rr#$ m«ri«|o€ ,\ d» 
f o x - F l l m , n o 

"Ella e os très marujos 
scena de cabaret e outrqs 
ultra amorosas. Impróprio, 
portanto. 
Si Pn©u de togo", Red Hot 

T r « s - F i n r - - n o ROYAL 

M M M M l A í l É é M É 

Ricos e Ptbres 
Repetidas vezes» tem i Igre-

ja Catholica, pela 1fût dos 
seus Papas e doutores, es-
clarecido o problema das re-
lações do rico com o pobre* 
Por ellas todaf^ nó* a-
prendemos que eé .beneficia-
dos da fortttiHí |fto os dis* 
penselros de e, depo-
sitários d&s rí<ji*lfcaa, devem 
depois que estas lhe basta-
rem para o sustento e para 
a manutenção de utn decoro 
conveniente á posição, appti-
car o supérfluo em favor dos 
que nada têm. 

Nâo ó um favor, mas um 
dever, esse de soccorrer os 
pobres, por parte dos rloosf 
na liçfio da igreja. 

Entretanto, a mentalidade 
dominante é bem outra e o 
resultado é que se vêem ao 
lado dos muito ricos aquelles 
quo nada possuem, o que 
ainda mais concorre para o 
desequilíbrio social e para as 
revoltai communistes. 

Se todos praticassem o 
evangelho não haveria a ques-
tão social. 

Estas palavras nossahiram 
da penna ao noa ser dado co-
nhecer a situação de absolu-
ta miséria em que se encon-
tram algumas famílias prole* 
tarlas no bairro de Anchieta, 
sem ao menos um caaebre 
que OB livre das chuvas» ven 
to e trio. 

A Sociedade São Vicente 
de Paulo, da Ribeira, vem fa-
zendo por ellas algum« 
sa, mas os seus recursos 
insuficientes para minorar a 
situação afflictiva. 

Em taes circunstancias, os 
vicentino«, por nosso inter-
médio, appellam para as pes-
sôas de recurso afim de 
contribuírem, com iauxilio em 
dinheiro, para o levantamen 
to de 4 a 5 casinhas onde 
possam ser abrigadas famílias 
que estão sem tecto, obra tan-
to maia urgente quanto não 
pôde tardar muito a época 
invernosa. 

Damos a seguir o nome daa 
pessôas que contribuíram, até 
agora, para essa obra mérito* 
ria dos vicentinos, certos de 
que outros seguirão o exem-
plo: 

João Baptista Gondim 100$ 
Antonio de Paula Bar-

bosa 100$ 

Qualquer importância para 
esse fim deverá ser entregue 
á gerencia d'A ORDEM ou 
ao sr. João Baptista Gondim, 
presidente da Conferencia 
Vicentina do Bom J e s u r d a s 
Dores, & rua dr. Barata, n. 200, 

A siruação da 
Espanha 

Querea «uxilitr oi marxistas 

Feita ie Nissa Se-Sins tracção sobre o 
ilpra b Apresei-1 Espiritismo 

Surgirão falsos christos e falsos phrophetas" 
Pe. Dr. Huberto ROHDEN 

{Conclusão) 

tacáe 
Tiveram inicio hontem, etn 

noeéa Cathedral, com o maior 
brtmantismo, as festas em 
ho nra de N. S. da ^Ipreseu-
taçlo, padroeira de Natal. 

neclsamente ás 181/2, 
óolÉ & presença de compae-
ta massí* de fieis, teve ini-
cio a cerimonia do hastea-
mento da bandeira, no pata-
mar da Igreja. 

^nte8, realizou-se uma pro-
cissão o»m a bandeira, pre-
cedida da banda de musica 
dâ Força Publica, a qual 
percorreu varias ruas da ci* 
dade. 

Finda esta cerimonia se* 
guiu-se a benção do Santís-
simo Sacramento* 

Dirigiu as cerimonias o 
revmo. Mon*. Alves Landim, 
vigário da Cathedral, auxilia-
do pelo conego Luiz Adol-
pho* 

O novenario começa hoje, 
ás 1 9 1 / 2 horas, sendo en-
carregado da noite a Com 
panbia Força e Luz. 

0 cate ekriiateríi 
Je Hynie Nacional 

Pe. flr, Huberto Rohden 

A Acçâo Catbolica está indiauiëo 
que a influencia benefiti <U 

mulbír chriiti não deve ficar Uni« 
M s ao tftreito circulo da Í I B Í K I . 

Talbot e Mary Astor. Cor-
ridas loucas de automóvel. 
Boas sequencia*. Inverosímil, 
mas interessante. Francis 
Darro, em um papel secun-
dário mas que representa 
muito bem, Acceitavel com 
restricções. 

Dispensário Sym-
phrorào Barreto 

Distribuição do dia 11 do 
corrente, para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cídado 
Alta. Tyrol, Petropolia, Praia 
do Meio e Areia Preta. 

Compareceram, 150; extra-
ordinários, 10. 

Foram distribuídos os se-
guintes generos: 

carne, 100 kllos; farinha, 
6 saccas ; feUão, & saccaa ; 

A R T E S 
E s p e r a d o e m N a t a l u m 

v i o l i n i s t a d e f a m a 
mundSs! 

Pelo "Itaquicé", esperado 
i<> eul, passará por Natal o 
pHehre vlolioieta Chernlava-
Kv que será aqui recebido 
f ndjgnaraente-

Na residência do maestro 
Waldemar de Almeida o 
grande artista dará uma au* 6 s a c c a s ; feüão, 
dição intima, para a qual jphosphoros, 150 oe ixas ; ke-

obemos gentil convite. ' rosene 60 litros, » rvf» • ^ W 

RIO, 11—Foi organizada em 
Paria uma tropa de 400 vo 
luntarios de diversas nacio-
nalidades para auxiliar os 
marxistas espaohoes. 

Sabe se também que outros 
400 trabalhadores! em gran-
de numero operários de mi-
nas, partiram de Paris para 
a Catalunha, afim de ae po-
rem ao lado dos extremistas. 

Foram metmo para Cuenca 

RIO, 11 - A emissora de 
Cadiz confirma que a Junta 
de Defesa de Madrid, em vir-
tude uu progresso d os ata-
ques nacionalistas, se trans-
feriu para Cuenca. 

¥ 

Madrid qaaii Ioda coaqQutada 

RIO, 11—Continuam as guer-
rilhas nos suburblos de Ma* 
drid, com grandes vantagens 
para os nacionalistas que, Já 
estão com quasi toda a cl-
dad* Mb seu poder» 

PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS 

Eõtd redigido da svguint? maneira 
a tei qu& torna obnyatorio o canto 
do hymno nacional nott rstalxle-
cimento* de ensino e associações dt 
fins educativos e de&portivon: 

Leè n. 269 de 1. de oat ttbro 
1936. Toma obrigatorío eiyi 
todo o país, 710« estabelecimentos dr 
ensitto e associações de fins cditcatí-
Vo9> o canto do hymno nacional* O 
presidente da fiepvbfica dos Estado* 
Unidos do Bram faço saber que o 
poder legislativo decreta e eu sane cio* 
no a àftfuinte Iti: 

Art primeiroobrigatório em 
todo paiz, nos estabelecimentos de en-
sino mantido? ou nüa pelos poderes 
ptd>ii(*)$: e nas associações de fins 
edmativos e outros constantes desta 
lei, o canto do hymno nacional, de 
Francisco Manuel da Silva, com a 
letra de Joaquim Osorio Duque Es-
trada, officíalizado pelo decreto //. 
15671, de seis de setembro de 1922 do 
Governo da Republica. 

Paragrapho un too—„4 obrigatorie-
dade, estabelecida nexte artigo, refere-
se aos estabelecimentos de ensino pri-
mário, normal, secundário e technico 
profissional e iU associações despor-
tivas, de Radio díffusão e outras de 
fina f à i a de s ed kc ativas. 

<4rt>{/o segundo—Ficam ad^]»tcidas, 
para a execução do humno nacional, 
de Francisco Manuel da ài(vat a. 
orcltestraçào eh Leopoldo Migue? e a 
instrumentação, paro handas, do SP-
gmufo tenente Antonio Piuto Juttior, 
do Corpo d* li'tmbciros do Ihxtricto 
Ffidrral, d? ai bemol ; p. para canto, 
em fa, trafndhu de Alb< rtv A''7>')>// 

Artigo trr<*i irn^A 'ntfduiÇrf. 
jj Cr cia li/ ate l t<t l y d' è.l >ir ii>' r-'/Oi-
prir o* th'f>>rm>d^tta lr>. 
prafnbobt o s* u fuwrion-.nn*- nto pi-l> 
autoridade cnm}»-trate. 

Artigo quarto —Esta lei estrorá. em 
Pí/or v/-( itiita rir sua publicação. 

Artigo quinto --Hcvogam-sc as di>i-
piistçfas em contrario, Rio dr Janeiro, 
pritm>n> <h- >><(tabr<: <h Üò d<> 
ímiejH mien 'hi t -t-H da It''pt/b{ 

<!SSt(j/)<.'<l'> ( ' \ tir '̂!-. (i 11 av 1 
[Míi, Anliur dí' S-TiZii 

\ MTtJlí' ÜAo. Jt>a.()iJiry l̂ iclî tO dl.- ' 
S.riizií AltJifidu. Jf.»«' Carl'">8 Maoôdo 

Jufin (»ornfí», lí̂ nn-
\ M h 1 • • 1 i Hr̂ tr̂ . Atr;»-

Dií-níN^u Ma^Hihftfs, j 

O menor vae para 
o Hospital 

Ao dr. Director da Sociedade d<* 
Aaatitenclft Hoipitalar Ini solicitado 
0 toteroamento ao Hoepltal «Miguel 
Cotstot* do D«Aor Severino Kooba, 

Sus fot vtcttma do um «ocidente 
m CesrA Mirim, 

Pois bem. Pergunto a todo 
o homem imparcial: Qual a 
religião do mundo que tem 
levado ao céu maior numero 
de a lmas? Restrinjamo-nos 
á Igreja Catbolica e ao Espi-
ritismo, Qual dos dois tem 
produzido maior numero de 
homens virtuosos, de heróes 
de perfeição ebristã — de 
Santos ? A que religião per-
tenceram Maria Santíssima e 
São José ? Será que foram 
espiritas? A que religião 
pertenceram os santos Apos-
tolos, um São Pedro e São 
Paulo, um São Tiago e São 
J o ã o ? Qual a religião qne 
produziu esse» milhares e 
milhões de de heroicos Mar-
tyres e Confessores de Chris-
t^ ? Qual a religião que deu 
ás Santas Virgens essa pu-
reza angelical que todo o 
mundo admira e cultua ? Pó 
de o leitor citar me um úni-
co Santo que o Espiritismo 
haja produzido ? Um que seja? 
Onde está o São Pedro do 
Espiritismo ? onde o São Pau-
lo ? onde o São Sebastião, o 
São Jorge, o Santo Antonio ? 
Quando foi que essa religião 
produziu um aojo de carida 
de como São Vicente de 
Paulo? um joven ideal como 
São Luiz Gonzaga ? um apos-
tolo de zelo como São Fran-
cisco Xavier ? ura modelo de 
mansidão como São Francis 
co de Sa les? um amigo da 
pobreza christa como o <lpo* 
brezinho de Assis" ? ou mes-
mo um apostolo dos iodige 
nas como o venerável An 
chiêta? Que é das santas Ce-
cílias do Espiritismo? que é 
das santus Luzias, Ritas, Ca-
tharinas, Rosas ? Qufíndo se 
ouviu que a pratica dessa 
religião tivesse produzido 
uma formosa florzinha de! 
virtude * santidade juvenil,! 
como Terezinha do Menino 
J e s u s ? ! 

Tão grande é a pobreza j 
moral do Espiritismo que nâo 
se peja de exornar as facha 
das dos seus centros e asy-
I08 com os nomes de Santos 
e Santas da Igreja Catholica ! 
Equivale isto a uma decla-
ração de fallencia do seu 
&y8tema, a uma vergonhosa 
bancarrota religiosa e moral. 
Se tivesse um único Santo 

gres a favor do Espiritismo, 
assim como ha mais de meio 
século está fazendo em Lon-
dres, em abono da igreja Ca-
tholica? 

E nâo mostra tudo isso que 
nem Deus, nem Nossa Se-
nhora, nem os tantos appro-
vam as praticas do Espiritis-
mo ? E como as podes ap-
provar tu, meu leitor, que 
queres ser filho de Deus, 
amigo da Virgem Santíssima 
e dos Santos? 

Se um espirita entra no 
céu, não entra por ser espi-
rita ; mas apesar do o ser. 
Mas, se um catholico entra 
no céu, entra por ter sido 
filho obediente da Igreja 
Catholica. Todos os Santos 
que conhecemos entraram no 
céu porque trilharam o ca-
minho ensinado pela Igreja. 
E se tu, meu caro christão, 
quizeres ter a certeza de 
entrar também no céu, que 
outro caminho seguirás se-
não este mesmo? 9 u e r a t e 

garante que outros caminhos 
também levem ao céu ? Ou 
pensas que Deus vae abrir 
um caminho especial para ti, 
e isso em recompensa da tua 

(Conclue nn 4a. paq.) 

Academia de Letras do Athenau 
Sob a presidencia do dr. 

Henrique Castriciano, rea-
lizou-se ante bontem, ás 20 
horas, a sessão solenne de 
posse da nova directoria da 
Academia de Letras do Athe-
neu, com grande compare-
cimento. 

O académico Severino Mmu-
te fez o panegeryco de 
Raul Pompeia, sendo sauda-
do por João Wilson Mendes. 

Seguiu se a posse da nova 
directoria Na ausência do 
presidente eleito, José Arru-
da Camara, está occupando 
a presidencia, como substi 
tuto, o secretario geral, 
Pedro Cortez Amorim. 

0 CQBde de Ciano 
esteve em conferen-
cia com SchflSfligg e 
talvez vá a Inglaterra 

< N I í; 1 : i I w » 

V. ! r,,,H'€ (hl I /I //(•!. II I nil I 
ti* r* pr> sejft.juf*' ii.f re., 

seu, n£o ou viria mrndiffflr! ttahe>"> ? >> r oû r,<!<•>, y . . i V : , 
y>-ss,i ''W/V- r f\; f <i /i> ? V > 

rr>x . >í tv/,j/,r ,7,. r, - , 
r if h ih'to lo. f'.ntifu m rs k t j . 
fi-rtorts litis pot' '/•-?•;> ,*•</ f ".x </<.> 
Pacfo h\ 

}{!<>_ ff—Em fo'U il, >• ..)••» 
que foram eor<nttt<,x ,/f> 
conde l.'tanof junto <;>•>< yr rn<>s 
da Allant" nha e da Au st r m ailvuttf**?. 

á Igreja Catholica. Mas não 
consta que houvesse Santa 
espirita. 

Mais. Quando foi, meus 
queridos irmãos espiritas, 
que Deus contirmou com mi-
lagres evidentes e esponta 
neos a santidade dos vossos. J{utHa a hlittíatili <lt. ir fanu 
''santos , Quanao foi que i ^ n^u* utniar a Lomir<*, tstnu 
N p M ã o p ç r o u QttlaM w m iéai^yi.-«a«( 

EITUAR PREJUOICR0R Nfl LOHBftOfl PÁGINA MANCHADA 



o n u m 1 -H«la 

Esclarecendo ainda 
TrlfiUlo (b AThAYDK 

{l,oud*r üo UUmto cwhulloo briMIiMro) 

Na nun ri>*pn*tH An rnnfcldi»' 
mv̂ t>M »UP aqui TU »ubffl a ni 
1'omimtihijldful* ef»írt* o íolr* 

lUmo t 
IgreJn, Amía í hhteighriand oo «spac-

»n 
SralUmo e A rtoutrfnn politic« 

a Iiírpjfl, Imlito o illustre pr. 

to totalitário do KpíriIo lot* g ru i 
o Xtht um nrgumomo oovo : A 
liberdade He culto*, accelta 
pelo lotcpralismo c ivpudladft 
uelH îgrejfl. 

Ou» ri (o primeiro argu-
mento, jrt mostrf-i, ri>a» os tèx-
los o Í i í c í h p b , u d I c d n c m n u * 1 

nos podemos balear, para uma 
nr^tiuieulaçao obj CUVH, qu«1 a 
doutrina politico Integralista 
nfto 6 «totHlítaría», no sentido 
da obsorpçflo do homem e dou 
jrrupOB hociaea pelo Estado, 
poÍH (*xp!e$KHmeaiu respeita u 
Tersonnlfdûde, a Família e a 
Igreja como ia&tituiçôe« que 
possuem direitos intanglvrís 
rm ïace do Estado, Oizer que 
o Kstado Integralista repugna 
:» concepção social da Igreja, 
porque deriva ein ulilma ana-
lyse de Hohbes c do seu Le-
viatlian, Beria afîîrmar quo 
toda eapecie de Dcrar»eracin é 
incompatível com « doutrina 
social catholica porque deriva 
de Kousseau e do eeu con-
tracto Social. O Estado de 
liobbeg e o Estado de ii<>us* 
seau sâo dois erros imunes e 
contrários que terminam na 
mesma deturpado poUica o— 
Lffviathun total ifario — plano 
abstracto, porquanto estamo» 
em face de duas doutrinas 
i g u a l m e n t e aberrantes do 
realismo politico da Igreja, 
que combina liberdade e auto-
ridade de modo harmonico, 
coflciJJando-aa pela Justiça e 
pela caridade. 

Na realidade, não nos en-
contramos deante de pheno* 
menos tâo eimplorios. Ha va» 
rias especies de Democracia, 
como lm varias espcciee de 
Estados Autoritários. Em face 
do que nos revelam OH textos 
doutrinários integralistas, lon-
ge de se inclinar o movimento 
para um autoritarismo usurpa-
uor doa direitos dos grupos-
rumo o nacional-soclallBmo ra-
<;i«tii—inelina-se para o modelo 
de Estado concebido pelo fun-
dador do Integralismo Lusitano, 
o grande e pranteado Antonio 
sardinha. * «Nem Estadismo, 
nem individualismo*, escrevia 
elle num estudo notável sobre 
H «A Crise do itetaúo», pouco 
tempo antes de morrer. *Mas 
o medido e reciproco entendi* 
meuto de duas forças, sem o 
jogo harmonica das quaes, ou 
ae morre de congest&o ou 
de absoluta paralysia. Dê-se & 
sociedade o que 6 da socie-
dade e ao Estado o que é do 
tisturio». (Antonin Sardinha. 
A criai* do Efitado, in fNação 
l'ortugueza*, 1924, pagina 
O Estado de amunha ou antes 
as fôrmas de Estado de ama-
nhã constituem uma incógnita, 
que nem o Leviathan nem o 
Contracto Social bastam para 
exemplificar A vida social, 
como a vida humana, é infini» 
lamente mais fecunda em com-
hinayOes do que a mente dos 
mais imaginarios theoristas po-
litico», mesmo da especie de 

Pelos Municípios 

um llohbet onde umHouiwau. 

Tkir« ir« tttft tMifi la 
(wrth, ferillt,) 

tt«n tr. itêêmi «II« yv pblUifkf> 

Movimento rel igioso e m 
M a c a h y b e 

^o passo que o povo ca-
tholico de Macahyba se mo-
vimenta no sentido de promo-
ver filiaes homenagens á 
eua excelsa padroeira a Vir-
gem da Conceição, diversas 
capella8 da Parochia vâo, por 
sua vez, festejando piedosa 
e brilhantemente os seus res-
pectivos oragos. Fia bem pou-
cos dias o Ivjto povo de Man-
gabeira emprestou extraordf 
nario brilho ó. lesta de sua 
querida Sta, Isabel, em cuja 
Capella se realizaram a vés-
pera e a missa, com prega* 
V&o, tocando nos ditos feste-
jos a banda dos escoteiros 
dt? Natal. 

O povo de Caiada vera de 
promover grandes tributos, a 
nua Virgem de Lourdes, cora 
pregação diaria, afinada or-
chestra. e sua modesta Ca-
pella lindamente enfeitada, in-
terna e externamente, devi-
do á operosidade e dedicação 
da illustre professora local. 

l)o dia 10 a 12 do correo* 
lo o antigo Povoado de Pa 
íiHlas qu*> vem dr ser mimo-
siailo rofii o limio nome de 
Mom -!esust vai festejar o 
seu sagrado patrono com um 
triduo soleonu, havendo no 
.^rtíuiiilu dia commuuhfu) ge 
E I ! d OH A P S O C I A D O R v. d a s c r i 
iinvíifi, convindo lembrar que 
já este alli se realizou uma 
edificante la. communhào de 
mais de 40 criancinhas pro-
movida pela esforçada senho-
rinha Santinha Xavier. Have-
rá tarobem no mesmo dia a 
bençam e inauguração do 
mercado publico coaitruldo 

Quanto á liberdade de cultos 
admlttlda pelo IntegralUono, sem 
qualquer mençfto e»peelal da 
Ureja CnüioHca — que «ub«-
taDctttlroente por aua verdade 
totrin^eca e acidentalmente 
por sua tradição nacional, exi« 
«ia e»i-a poBiçôo A parte — é 
apenas um erro com que o li-
beralismo moderno contaminou 
todas as concepções do Estado, 
libertaria« ou autorltarfas. 

O Integralismo nfto é uma 
concepçfto cathotica do Estado. 
E por isso participa dos erros 
do liberalismo religioso. Os 11-
beraes-democratas, porém, de-
vem ser os últimos a iiie ati-
rar pedras por isso. Quanto a 
nós, catbolicos, devemos ape-
nas lembrar que nenhuma fór* 
ma de Estado, no mundo mo-
derno, corresponde integralmen-
te á doutrina da Igreja. E por 
isto mesmo é que nAo pode-
mos impugnar qualquer delias 
por nflo conter, na iutrega, as 
theses catholicas tanto mais 
quanto a Igreja admitte, n&o a 
liberdade absoluta de cultos — 
o que seria equiparar a ver-
dade e o erro — maB a "tole-
rância civil" dos cultos mera-
mente sociaes e humanos. Uma 
vez que a sociedade perdeu a 
sua unidade espiritual, a Igreja 
é bem forçada a ter paciência 
e acceitar o mai menor. 

No caso do moderno Estado 
Autoritário, de que o integralis-
mo 6 a modalidade brasileira, 
haveria ainda a distinguir a 
ordem doutrinaria da ordem 
histórica. Neàta ultima, sejam 
quaes forem as deficiências da 
theoria política do Estado, o 
facto é que os Estados Autor! • 
tarioft vieram pôr uma barrei-
ra & marcha accelerada do li-
beralismo para o socialismo e 
deste ao communismo. E a pro-
va dessa verdade é o odio que 
os communistas revelam contra 
o fascismo, o hitlerismo, o Es-
te do Novo de Salazar, o Naciona-
lismo Espanhol, o Rexismo bel-
ga, a Âctlon-Françalse ou as 
"Croiz-du-Feu em Françat e 
çmfim, o Integralismo, no JUrasl). 

Bastava essa campanha dos 
communistas contra tudo o que 
derivou da reacçfio nacional 
e autoritnria, contra a inclina-
ção anti-nacional e libertaria 
lio liberalismo contractual ao 
revolucionarismo marxista, pa-
ra vermos em todos esses mo-
vimentos uma reacção históri-
ca providencial. E naquelies 
que, corno o nosso Integralismo, 
a despeito dos errofl theoricos 
ou práticos que contenha, se 
propõem a defender as insti-
tuições naturaes, tradicionaes e 
sagradas da sociedade, da ct~ 
vihzaç&o e da cultura contra a 
barbaria moderna, empírica ou 
scientiíica, é justo que neiie 
vejamos, uma sadia reacç&o 
contra o «cepticismo politico, o 
commodismt burguez e a in-
filtração soviética. 

(Reproduzido por ter sakido 
truncado), 

pelo operoso Preíeito Muni-
cipal. 

O prospero povoado de S. 
Pedro prepara-se para feste-
jar também o príncipe dos 
Apostolosno dia 1b de No-
vembro com vespera e dia, 
pregação, communhhâo ge-
ral, convindo notar que alii, 

A Festa deste armo, devido 
aos trabalhos da Matriz, cons-
tará de um triduo que revis-
tir -se á de grande pompa. 

A la. noite está confiada 
aos bons samaritanos da Pa-
rochia 

—os Vicentinos e aos 
honrados funccionarios pú-
blicos locaes. 

A 2a. noite ao Apostolado 
da Oração, ao Sodalicio de 
S. José e a Pia Cnião das Fi-
lhas de Maria. 

A 3a. e ultima noite está ao 
cargo de Liga Operaria de 
S. José. 

Os encarregados de cada 
uma das noites do triduo, 
rào com extraordinário a-
companhamento a Traslada-
ção das imagens de 8. Vicen-
te, da Virgem da Soledade 
de S. José de suas respecti-
vas capellas para a Matriz, 
antes dos actos lithurgicos 
de cada noite. 

No dia da festa, 8 de De 
zembro, haverá missa ás 7 
horas, com communhâo go-
rai , á s 9 h o r a s tninsa c a n t a d a 
com sermão ao Evangelho 
p e l o conhecido tribuno sacro 
Pe. Paulo Heroncio. A' tarde 
solenne procissfio o bençam 
do SS. Sacramento, 

Correspondente. 

i Senhorinhas 
que desejarem sen 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

A lugam-nc quartoi* o 
™ ampla *ala com ja-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

25—ô 

Indicador Odontologlco 

ALUGA-SE a cb acara 
sita á Eua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

—6— 

J. ABDON DA SILVA 
Dr. Hnrat.i, 2!JI — I . " 

Hlhtlra 

C L 1 D E N O R L A G O 
Praça Joio Maria, 50—Sob. 

Telephone, 267 

J . C A R L O S L E I T R 
Praça Jo5o Maria, 64 

(Sob. da 1. dos Passos) 
Cidade Alta 

A luga-se uma graDde 
casa Av. Deodoro 

i6i. informações com 
Epitácio & Cia. Av. Ta-vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 

10-6 

J . B. MARINHO 
Rua João Pessôa, 166 

Cidade Alta . 

OS WALDO RIBEÍRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio dc A ORDEM) 
Ribeira 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plís-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

V e n d e m - s e 
lotes de ter-
renos na a-

venida "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com fructtiras como 
sejam; Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangueiras de toda 
qualidade, Sapota, abil 
do rôxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc. bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Affonso 
Pena", bem próximo do 
bonde, com as mesmas 
frueteiras. Tem mais 39 
metros e 9 j centímetros 
na Avenida "Hermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para Avenida 4<Alfonso 
Pena", sem frueteiras— 
Qualquer informação no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

9 - 2 0 

TTENDE-SE a casa á rua 
v Padre Pinto, 733. A 

tratar á rua Cel. Bonifa-
cio, 765—V. A. J . M. 

6—15 

Vende-se 46 Tsarua 
Laranjeira. A tratar com 
o sr, Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas, 

(36) 

DR. SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 
Reaidencia—LAGES 

I 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
IM GERAL 

Rua Senador J . Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

O Paris em 

Natal 
Vendas em grossa 
e a retalho de-

i s - Preçes sem competidores 

J . PER1CLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO D E SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sobf 

Cidade Alta 

G1USEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav, terrèo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A, Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1.0 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça Jo5o Mariat 6 4 — 1 / 

Cidade Alfa 

MANOEL DANTAS 
Praça J o ã o Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

P R O G R I M M I S 
dot 

Cursos Propedêutico 

Perito Contador 
das Escolas do Commereto 

encontram-se 
na Gerencia desla tolha 

EV frueto dt expcrícncift que o 
Bticcesto do uuMftcio está tm 

poblictta omltu fetet, porque u 
LI. NIO %T T£, OI Z I . vê-se « U 
não é lido, m 3i. é que se lê ; m 
4i. «e commenta, m 5i, peaui-te 
« comprar t min até i lfa* 
GMsdn roM«t« • ««rtír «Hell«. 

Indicador dos 
advogados 

J o ã o Medeiros 
Praça 7 de Selembrp, 49 

Cidade Alta 

Custodio T o s c a n o 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Oiio Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RBYMÜNDO MICEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida'-'Deodoro, 624 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

INDICADOR MEDICO 
Dr. I m Ii Miraoda Pereira 

GNnloi M+dlon ûm 
•duHoo I e r l i n ç a « 

Doupmi do apptri lh« 
dlgMtlvo 

Consulta* : Dai 73 /|2 á* 1 « l\ï 

CoTMUltorio: H. Dr. Barata— 
200 (alto da Caia Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—604 

Br. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
ças t e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falta de regras» perturba-

ções da puberdade como da 
da idade crítica) 

Consultas diarJas das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Çon&ultario e Rfisidenda^ Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinici medico-cinurgici dis doei* 
çia do» olho«, nirii, garfinU 

e onvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COmULTORlO—Rua Ulysses 
Caldas, 8 6 - 1 . Andar. 
Sala la. 

RE8IDENC1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390, 

"HMHt-.M!|.t 

D r . Jowi ivo 

D O E N Ç A H I N T E U N A . S I ) 0 A L L L „ 
fO E DA rHKAN?'AA 

Uo«nçM d« s«'iiii,*r(|H 

DIAUKTKH 

Neurantenla si > .m| 

sjfTl ís 
nun 10 ái iz e lf) fl ,, 

Con» e Resld . -Av. Ki.i n r„n r ( l ' , 
tone 36.1-NATAL ' 

DR. j. neves 
Clinica Medica Geral 

Therapeutlca especilica d« SypWUl|. 

Tratamento daa dopneap „ „ 
Peequteas mlcroscop ca, mw no sangue, nas 

no» euudatoe, teansudaSS ' 
1 etc. * 
[ConêultoriQKua Dr, fj»^«*« 

-'"StíSÍJl'^ 

Dr. Hoaor Marcelliao 
Ex-interno da MiUrnldide 

do Recife 
Medico-f heíe dos Serviços de do* 
ençãs de senhoras e partos da 

Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Conjuttorto-UlyBSes Caldas, 88 
Consultas^ilas J3 em diante 

diariamente 
Residência—rua 13 de Maio, 643 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

£ 2 ? v ! Ä * do Ralo X : radioscopia do co-
r a ç ô o , pulmão o o t s o s -

50*000 
Das 8 ás li e das 13 ás 

17 horan 
NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTOR 10: 
Rui Dr* Barata, 210 

Ree . -Avenfda Deodoro, vm 

Dr. Teodulo Avelino 

Clinica módica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente corftçáo, vasos — 
pulmões), e da sifíJJs em «uas 

diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 ti oras 
diariamente 

Consultorio :— Ulysses Caiais. 88 
Résidencia :—Av. Deodoro. 604 

Dr. I R, C o s t a V a z 
Clinica Medici Cirúrgica dai Moléstias dos Olhos, Narií, Garganta, 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, São Paulo e Buenos Ayres, 

. 1 2 a n » o s de pratica hospitalar 
Uinica Memoo Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consultas : De 8 às Ji e de 13 ás 17 hora a 

Consultorio: Avenida Rio Bramo, 47 5-XAT Ai 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Ciithedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopatka*—Kecik 

Tem cursos de especialisaçAo no lio, Europa e Buenos Avre? 
—Doenças internas, nervosas e mentaes -

—Tratamento moderno da neuro-eyphilis-

ConsuUorio-Praça da índependencia, 36, diariamente, a partir üo 
15 horas. 

Residencia—H. Joaquim Felippe 104—Telephone 22j2 

PHIRMICII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

lisrto as poblles, para aviamento de receituário de 
todos i s Medicas da cidade, «tende a todas as horas. 

R a t o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Ipparette Síenoes, ultra-pateate, o mais moderno 
n ^ de norte de paiz. 
Radioscoplas e radiografias ae alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, : .'o 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

EITURR PREJUDICADO' NA LOMBADA 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Lut^ Torres 
A v . Floriano Peixoto. 5 0 9 

Cidade Nova Q £ _ 

Tm anoMiori O * > Marta Cabral 
" " ' a Í d S Í S ? S? í X 8 M b 0 Í e ^ m UD? d o s prédios da 

Cidade r tova | cl(}aae alta, á Praça André de Albuquerque n. 5t»4 
Local amplo e ajardinado, n&o ha outro mais 

proprio para residência. Bondes á porta. 
TELEPHONE, 270 - NATAL 

Famlli 

V e a d o B o r r e l l o 
Praça Pio X - 688 

I '.1 * 1 r i. 
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O governo de Burgos de-
nuncia ao mundo as incrí-

veis atrocidades dos 
marxistas 

O drama da família Aldama - Aitassinio do Marquas da Silvai a -- 'uailamanto 
da rafan» para distrair as massas amotinadas « As axacueôas da ™ n ç a • 
Alicanta Massacra da mulharas a crianças » Cinco franciscanos M c M a d o a 
- O saqua á catKadral da Tolado - Destruição da talas da Raphaal, Rubans, Ti-

c i a n o a Valasquaz « D e s g r a ç a da sar poete « Queimado vivo o bispo da 
Tarragone — A ferro a a fogo 

•Rio, 3 (De avíâo) — 0 go-
verno nacional de Burgos diri-
giu á Sociedade das Naçfies, 
um documento official sobre os 
"Assassinatos, depredações, in-
cêndios e violências11 commet-
tidas pelos bandos marxistas 
que agem sob a orientação do 
pretenso governo de Madrid, 

Esse documento faz ver as 
atrocidades officialmente estabe-
lecidas pelos chamados tribunaes 
populares. 

E' ao mesmo tempo um do-
cumento apavorante pelos deta-
lhes das monstruosidades rela* 
tadas. 

As victtmas são citadas no-
minalmente, e pertencem a to* 
das as classes sociâes, 

Proteguem u eittuções 

Ao contrario do que se po-
deria acreditar, as execuções 
continuam em numero cada vez 
maior, em Madrid, Barcelona» 
Valencia, Malaga e Alicante. 
Os tribunaes pseudamente po-
pulares, verdadeiros "comités" 
dç terror, julgam ininterrupta-
mente. 

Mortt a viuva de um architecto 

Entre as personalidades ul-
timamente assassinadas em Ma-
drid, figura a viuva do archt-
tecto Ignacio Aldama, que foi 
arrebatada de sua residencia, e 
abatida em plena rua, pelo sim-
ples motivo de não indicar o lo-
cal onde refugiara um filho seu. O 
marido fôra assassinado no 
rnez de julho» 

0 ui tuúuo do presidente do Comi* 
té de Cultora Aafh-EipanhoU 

Foi igualmente morto pelos 
marxistas o marquez de Silvela, 
presidente do Comité'de Cultu-
ra Anglo-Espanhola, Ha varias 
semanas, sua esposa fôra as-
sassinada da seguinte maneira: 
solicitada para ir depôrnum in-
quérito, ao chegar á repartiçSo, 
os milicianos que a receberam, 
prostaram-na abala. 

Maii execuções 

O sr, Guerra dei Rio, antigo 
auxiliar do leader radical Ale-
xandre Leroux, dias após esta-
lar o movimento nacionalista, 
submetteu-se publicamente ás 
milícias anti-fascistas. Nem por 
isso deixou de ser executado, 
e da maneira mais fria. 

Ordem absoluta... 

Os advogados que consegui-
ram escapar ás execuções, fo-
ram obrigados por milicianos 
armados até os dentes a assig-
nar um manifesto, declarando 
que á mais perfeita ordem rei-
navá na capital, 

0 "Uruguiy" e o "Argentina" 

neiros. Calcula-se em seis mil 
o numero de pessoas fuziladas 
após o inicio da guerra civil. 

Execuções diaria« em Alicante 

N3o ha um dia siquer em A-
liçante em que se nfio registrem 
execuções. Na aldeia de Azuaga, 
retomada aos rebeldes, teem Jo-
gar as mais j j iosas atrocida-
des. Com o fim de poupar mu-
nições, os i ermelhos resolve-
ram érecüter os habitantes, a 
goipes de machado. 

Perversidade 

Um tribunal popular simulou 
o julgamento de cinco pobres 
padres franciscanos, que os mi-
licianos queriam obrigar a ab-
jurar. Deaitte da recusa corta-
ram-lhes primeiro a lingua, de-
pois as orelhas e por fim os 
mataram a golpes de barra. 
Mulheres e creanças» são igualmente 

sacrificadas 

As milícias vermelhas, louca-
mente hystericas, sedentas de 
assassínios, não poupam siquer 
mulheres e creanças. 

Segundo um despacho da "A-
gencia Fournier" publicado no 
"Petit Parisie«" de 6 de outu-
bro, as milícias vermelhas en-
tregam-se a um horrível massa-
cre de mulheres, na cidade de 
Bílbáo. Isto porque essas po-
bres creaturas, haviam organi-
zado uma manifestação pedin-
do a capitulação da cidade, a-
fim de evitar o derramamento 
de sâtfgüe dos innocentes. 

A milícia dizimou-as ametra-
dora. 

Represalias 

Quando se soube em Bilbáo 
que um contra-torpedeiro fora 
posto em fuga por um cruzador 
nacionalista, trinta refens foram 
executados immediatamente. 
Desde que esse porto começou 

ANMVCRSAMOS 
Ho|e 

Seabra* 
Ataria Terceira Dantas, esposa 

do desembargador Virgilio Dan-
tas, membro da Corte de Appel-
lação* 

—Francisca Augusta Pereira, 
esposa do pharmaceutico Augus-
to Pereira^ commerciante nesta 
ptaça. 

Seriore» 
A bdias Picado, residente no 

Assú. 
—Dr. Raymundo França, fun-

cionário da Directoria Regional 
dos Correios e Telegraphos. 

—Apparicio Martins Cava* 
lheiro, commerciante nesta praça. 

—Vicente de Paula Dantas. 
—Deisito Fernandes, funccio* . > , . , nario da Companhia Força e Acham-se presos em dois car-

gueiros "Uruguay" e "Argenti-
na" estacionados em Barcelona, I jack Maranhão, filho do sr. 
cerca de 500 refens. De vez em 
quando, os milicianos sentindo-
se desoccupados, reclamam exe-
cuções. só para terem o que fa-
zer. Para apazigual-os, os diri-
gentes catalfies, entregam-lhes 
alguns reféns, que são levados 
it Monjuich e fuzilados. 

Muitas vezes, o fuzilamento é 
eífectuado mesmo a bordo, e o 
cadaver ati iado ao toar. Segun-
do s-H despacho«» a ordem reina* 
nas cidades. Isso quer dizer 
que os bandos marxistas con-
seguiram se acommodar , poden-
do cada um delleá agir livre-
mente CLim determinado quar* 
teirão. 

Raymundo Maranhão. 
—Arnaldo Nolasco, filho do 

sr. Pedro Nolasco, commercian-
te nesta praça. 

—José Freire, filho do sr. 
Gilberto Freire, funccionario da 
Secretaria Geral do Estado. 

—Humberto Macedo, alumno 
iiu Collegio Santo Antonio. 
VISITAS 

FF. MA X"FL TA VA JtKS 
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a ser atacado pelos naciona-
listas, cento e cincoenta pes-
soas foram mortas á guiza de 
represaiia. 

Em Toledo * 

Os bolchevistas executaram 
600 civis em Toledo. Muitas 
famílias foram completamente 
exterminadas, Uma joven de 16 
annos, Amparita Mino, sua mãe 
e sua irmã, foram mortas a 
pauladas por megéras que gri-
tavam: "Viva a anarchit"! 

O saque á cathedra) de Toledo — 
Bilhões de pesetas foram roubadas 
aos padres — Destruídas innumeras 

ob as primas da pintura 

A cathedral de Toledo saques* 
da* Setenta padres que se oc-
cupavam no templo, foram fu-
zilados. Os valores que ahi se 
encontravam e que ultrapassa-
vam de vários bilhões, desap-
pareceram. O mais bello con-
junetó de tecidos e ornamentos 
de sêda, que existe no mundo, 
foi dispensado» Telas de Ticia-

Rubens, Raphael, Velasques 
urbaran, foram destruídas, 

simplesmente porque ellas re-
presentavam santos! Felizmente 
o famoso quadro de Greco: "O 
enterro do Conde Orgas" foi 
reencontrado numa capella. Os 
vermelhos não tiveram tempo 
de arrebatal-o. 

Em Badajoz 

Um jornalista inglez, corres-
pondente do ''Daily Mail" vol-
tando de uma viagem pela pro 
vincia de Badajoz, relata algu-
mas das atrocidades commetíi-
das pelos bolchevistas* Numa 
casa de Guarena, perto de Mé-
rida, viu o corpo de um guarda 
civil, feito em pedaços a ma-
chadadas, ao lado dos de sua 
mãe e de seu filho. 

(Continua) 

Saltou do caminháoem 
movimento e morreu 
Ao dr. Ctaeíe de Policia 

deu sciencia o delegado de 
Policia que, por volta de 13 
horas do dia 7 do corrente, 
no lugar * Trincheiras»» quan-
do viajava no caminhão do 
Campo de. Sementes de Ser 
ra Verde José Lopes da 
Cruz, resolveu este saltar an 

, tes que dito vehiculo íizes* 
se parada alli. 

Succedeu, então, que José 
Lopes cahiu e foi apanhado 
por uma das rodas trazeiras 
do mesmo caminhão, do que 
lhe resoltou morte ímmediata. 

A referida auctoridade,ten 
do conhecimento dessa oc-
íorrencia, procedeu ás dili-
gencias que se faziam preci-
sas e instaurou o competente 
inquérito, do qual ficou apu-
rado que foi causada unica-
mente por imprudenoia da 
victima. 

se nesfa capita/ o ar. Mhjuet f.ourvn* 
ço dr (Un calho, residente f >n S, Pedro, 
FàLLECIMCNTOS 

Xa odnde de S. I.)nzdn 
r-'ï'i " faUfiiur H ri dia S do enrrenfr 
d. ii'fl Vier'! d(! Sdr.!. y.,//' /(.t). 
!f"* fr.it,ih-,.' ! t > > ( u-'ftff:., du 
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A repercussão da tomada de Talarera 

A derrota de Talavera de la 
Reina, produziu em Valença, cooperador residente em Taipú. 
ma recrudescence nas represa-1 viAJAUTIi-
Iii« exercidas sobre oi prisio-1 c ^ a ^ te ' r ' » e » 

por )<s<, d"ij i/i' d. m<n i i / ,j)i(t)h 
fnft n . ,,,i/>.r, r : h , ,, rrr\,i-.tf, 
HU»t<>s J, :)nU) filtf,if Stf)JOm 

tpa\ m)n prr» vrada, <t* certa a 
fazia ttnffrer. 

lirgistandu o do/nrasa de*. ,dar*% 
fa&moh chegar ao *eu trmflo dr At>-
tnnio nw™ d* Çitrn u^hn* 
do Tclegradho nesta cidade e d digna 
commu ti idade. Dorofh^n n a n/t to irrfn 
d' /» " T. 

Palao io d a O o v e r n o 

- O Sr. Secretario Geral 
do Estado do Estado solicitou 
providencias aos Srs. Offict* 
aes do Registro Civil de Na-
tal, Macahyba, Angicos, Ale-
xandria e Augusto Severo 
no sentido de ser remettido, 
com urgência, á Directoria 
de Estatística, os dados esta* 
tisticos a que estão obriga-
dos, sob as penas da lei. 

—Conforme o disposto no 
art. 29 § único da Lei n. 405, 
de 21 de novembro de J9I6, 
o S<\ Governador do Estado, 
por despacho 11. 2.264, de 13 
de Outubro ultimo, deferiu o 
requerimento do prolessor e 
director do Grupo Escolar 
"teabel Gondim", desta Capi-
tal, Acrísio de Menezes Frei* 
re, pedindo para ser afasta 
do, sem prejuízo de suas van-
tagens pecuniarias, da regen-
cia de classe,, ficando apenas 
na direcção do estabeleci-
mento, 

—Igual despacho foi dado 
em petição idêntica do pro-
fessor José Saturnino de Pai 
va, director do Grupo Esco 
lar MoSo Tiburcio", desta 
Capital. 

—Foi auctorlzado o Depar-
tamento da Fazenda a adqui-
rir 50 urnas eleitoraes, de 
aço, conforme a amostra 
existente, e de accordo com 
0« desejos do Dr. Presidente 
do Tribunal Regional, cor-
rendo a despesa pelo credito 
especial aberto para o ser-
viço eleitoral. 

—No recurso interposto 
pelo funccionario Manoel 
J o a q u i m d a C o s t a , da 
suspensão por oito dias 
que lhe fôra imposta pelo 
Departamento de Agricul-
tura, o Sr. Director Gpral do 
Departamento de Educação— 
designado pelo Sr. Governa-
dor do Estado para conhecer 
e decidir do mesmo recurso 
—pronunciou, a seguinte de 
cisão accordo com o 
disposto nos arts. 46 e 47 
ds Reg. baixado com o dec. 
e s t 907, de 30 de Agosto de 
1935 combinados com os arts. 
35, letra e e 37, n. 2 do Reg. 
approvado pelo dec. est. 422, 
de 27 de janeiro de 1 9 3 3 -
Nego provimento ao recurso 
para confirmar a pena de 
suspensão, imposta ao recor-
rente por desobediencia a 
ordens legaes ao seu su-
perior, tudo conforme os 
termos dos autos e a infor-
mação da Directoria de A* 
gricultura, Viação e Obras 
Publicas, confirmada pela 
exhibição dos documentos 
que fez o requerente, quan-
do os Juntou a sua petição 
de recurso. Deixo de man-
dar proceder a inquérito, pa-
ra apurar as irregularidades 
arguidas, por j á ter sido o 
mesmo determinado peio Di-
rector do referido Departa-
mento. 

—O Sr. Governador do Es-
tado sanecionon a lei n. 31 
que denomina "Som Jesus" 
a actual povoação de Panei-
las do município de Maca-
hyba. 

—Foi a88ignado decreto n, 
518 abrindo créditos supple-
mentäres á diversas verbas 
do orçamento vigente. 

—Foi assignado acto no-
meando Vespasiano Lyra 
Gomes Pedroza para exer-
cer o cargo de Prefeito do 
município de Pedro Velho 
que se acha vago. 

—Foram concedidos seis 
mezes de licença a Profes-
sora Maria Emiliana Bour-
ret, effectiva do Grupo Esco-
lar "Augusto Severo", desta 
CapitaL 

— O Sr. Secretario Geral do 
Estado requisitou á Insppc-
toria F, O. C. Seccas, a per-
furação e installação de po-
ços nos logares "Baixa Bran-
c a " fronteira com o Ceará, 
município de Moasoró), "São 
J o r g e " no RU. 23 da estrada 
entre Mossoró e Limoeiro 
(Ceará), Poço da Caça, entre 
os logares "Riacho Grande" 
e Cachoeira e Pitombas, en-
tre oa sítios Macacos e Baixa, 
também no município de Mos-
aorrt em cujo territorio, está 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
PASSAGEIROS-CORRESPONDENCIA-ENCOMMENDAS 

H O R Á R I O 
F e c h a m e n t o d a a m e l a * 

5a. feiro ás 10 boras 
6a. feira és 18 boras 
Sabbado ái 18 boras 

Petllne i Sahida« 

SUL E EUROPA 
S U L 

N O R T E 

5a, (eira ás 14,30 hora» 
Sabbado 
Domingo ás 6,30 bom 

Peçam informações sobre a nova linha "Condor17 

PARNAHYBA-FLORIANO com escalas em Porto 
Alegre, João Pessôa, Miguel Alves, União, Terezi-

na e Amarante 
SINDICATO COADOR LTDA. 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 119 Fone 168 

DINHEIRO!.. DINHEIRO ! . . 
Só quem distribúede verdade éa INSUPERÁVEL 

Manteiga Lyrio 
Pois foi pago hontera mais um cheque de va-

lor, encontrado numa das latas da conhecida Man* 
teiga Lyrio. pelo sr. Zacharias Fernandes de Moura, 
residente no Alecrim. 

O alludido cheque tinha o numero 2145 e era de 
ioo$ooo 

Arrisque sua sorte, saboreando uma manteiga 
b ô a * , . 

MINTEIGR LYRIO distribue cheques em suas la-
tas, desde 5SOOO a !:000$000, pagos á sua apre-
sentação no e8críptorio dos agentes : Srs. Bezerra 
& Cia., Rua Cel, Aureliano, 37. 

4a. 5a. 6a. 

Instrucçáo sobre o Espiritismo 
(Continuação da la. pag). 

desobediencia á Igreja, a 
que mandou obedecer? Se 
todos esses grandes heroes 
de perfeição, se esses mi-
lhares e milhões de Santos 
entram no céu pelo caminho 
da Igreja—acaso nfto será 
esse caminho bastante bom e 
seguro para ti ? E se nâo 
consta que uma uaica alma 
entrasse no céu pelo Espiri-
tismo» como podes tu enve 
redar por esse caminho ? 
Serás tu o primeiro a en-
trar no céu por elle ? nâo 
será temeridade e loucura 
trilhar um caminho tâo in-
certo e perigoso? Serás tu 
mais ajuizado do que estes 
grandes sábios, que foram 
Sâo Paulo, Santo Agostinho, 
Santo thomaz de Aquino? 

Que caminho trilharam 
teus paes e antepassados ? 
O da Igreja Catholicat nâo 
!oi ? E julgas tu que todos 
elles tenham errado o cami-
nho? Lá das alturas do céu 
te contemplam elles, a ti, seu 
filho e descendente; e, se 
pudessem eborar—ah ! como 
nâo haviam de chorar sobre 
os teus desvarios! E, se pu-
dessem falar-te—como não 
haviam de supplicar-te que 
voltasses atraz, a retomar o 
caminho que os levou a el-
les á eterna felicidade—o 
luminoso caminho da Igreja 
Catholica. 

O tempo é breve. A morte 
vem depressa. Urge decidir-
te. Escolhe, pois, amigo ca-
ríssimo! Ou o CathoHcismo-^ 
ou o Espiritismo ! Escolhe as-
sim como na hora da morte 
desejarias ter escolhido ! 

E cá me fico eu a pedir a 
Deus que se ja boa a tua es* 
colha. 

se desenvolvendo com grande 
impulso a cultura do algodão 
A administração actual nâo 
tem descurado esse proble-
ma e até 31 de Outubro ul-
timo, em cooperação com a 
I. F. O. C. S.f o Estado j á 
despendeu com períuraçào e 
apparelhamento de poços 
124.915$100. 

Ä V l Ä C f l O 

Dinheiro 
Perdido 

Um pedreiro, que htvit re-
cebido uma cédula l:000$000 

N0V0 HORÁRIO DE AVIÕES 
0A PANAtR 

A "Panair" acaba de mu-
dar o horário dos seus avi-
ões, a saber : 

PARA O SUL 
Sabbados e Domingos 

H o r a — 9 14,20 
Fechamento de maias 

Sextas e Domingos 
Hora — 18 10 

PARA O NORTE 
Quintas e Sabbados 

Hora—13,30 8,10 
Fechamento de malas 

Quintas e Sextas 
Hora — 10 18 
para compra de materiaes, per-
deu*af ante-hontem, entre a 
Rua Ulysses Caldas e V o l u n -
tários da Patria. 

Quem a encontrou pode stí 
informar na Gerencia desta fi-
lha sobre o seu legítimo dono. 

A V I S O 
A COMPANHIA INTER-

NACIONAL DE CAPITA-
LIZAÇÃO tem o prazer 
de communicar aos seus 
A g e n t e s , aos porta 
dores de seus títulos 
ao publico em geral, que 
em face das necessida-
des impostas pelo aup 
mento ultimamente veri-
ficado em seus negooiov 
resolveu ampliar a suu 
organização neste Ksta-
do elevando-a á cateis 
ria de Inspectoria oeuí 
que ficará a cargo do 
seu antigo funccionario 
sr. S. PIMENTEL 

O seu collaborador sr-
Paulo TRAVASSOS SA-
R1NHO permanecera nas 
suas antigas funeçõe* tU 
Inspector Regional eom 
jurisdícçSo nesta Capitai 

Natal, 11 de Novem-
bro de 1936. 

(ass) 
S. Pimenta 

Inspector Geral 
Paulo Travasso Sarinho 

Inspector Regional 
O. òoarrs 

Chefe do escriptorio da 
Sucursal de Pernambuco 

EITURA PREJUDICADA NU lOHBAOfl { 
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Russia está procurando 
nefasta e perversa tyranr 

MUM. M O 

s ik e 
(Vicente Beauvais) 

Pe. MONTE 

Beauvais* uma das expressões 
culturaes maia eminentes aa Idade 
Media, nasoeu nos arredores de 
Beauwis, na ultima década do sé-
culo XII. 
Espirito coordenador,profundamen-

te erudito e de uma capacidade de 
trabalho sem par» realizou uma 
obra maravilhosa de erudlçfto. o 
Speculum Magus, que attenuendo-
Ftí à epocha, em que foi escripta, 
u&o teme confronto com as mais 
famosas encyclopedias modernas. 

O que, porem, mais attrae a at-
tenção na obra magnifica de Beau* 
vais é o encadeiamento methodico, 
o plano unitário das partes que» 
nâo obstante tâo numerosas e com-
plexas, se ajustam perfeitamente, 
formando um monumento harmoni-
co na unidade e nas proporções do 
coDjuQCto. A Bifitematlsaçfto da 
grande encyclopedia, si a Beauvais 
outros méritos lhe íallecessem, se-
ria mais que Bulficieute para reve-
lai-o aos olhos do século XX, como 
um pensador perspicaz e profundo, 
uma capacidade de trabalho Ine-
gualavel e um dos espíritos mais 
sintheticos da historia. Era um sá-
bio» aílirma Ortulan, que sabia al-
líar uma erudição profunda á uma 
clara percepçfio das generalidades, 
b o que <> ainda mais para admirar: 
graças a um poder de accomoda* 
çfto sem precedente, esta visfto pa-
aoramica e global, de modo algum 
sacrificou os detalhes; salientou-as, 
pelo contrario, com toda precisfio e 
nitidez, A obra grandiosa de V. Beau-
vais n&o representa uma collecç&o 
indigesta de tratados completos, re 
tertos de particularidades pueris; 
mas» um todo liarmonlco, cujas par-
tes logicamente se correlacionam, 
no qual a multidio dos detalhes 
n&o faz sombra & clareza e â uni-
dade do conjuncto. De todos os 
grandes encyclopedlstas da anti 
gutdade foi elle, talvez» o que com 
maior êxito e talento realizou um 
plano sistemático, expressão de 
unidade na variedade e de harmo-
nia nas proporções, e despido de 
toda parencia arbitraria, de desas 
trosas consequências para os aitoB 
interesses da verdade. Em sistlma* 
tizaç&o titabo, Suidas, Plínio e Var-
rao muito lhe ficam a dever. 

Km vão é que nos encyclopedls-
tas modernos se procura aquelle 
encadeamento iogico, que t&o pio 
lund menie caracterizou o autor 
do Speculum Magus. 

Nau modernas encycleptdlas» & 
distribuição da matéria se fazcon 
vencionaimente por ordem alpha-
beticu; do que resulta, a par de 
uma facilidade extrema no manejo 
da obra, um amontoado conluso 
sem proporções nas partes e seu* 
unidade nu conjuucto. 

Beauvais levou a cabo com gran-
de felicidade e erudição um monu-
mento verdadeiramente encyclope-
dico, na accepção mais rigorosa 
do termo: en Ktirklo paideia. 

Accresce relevar que os eruditob 
descobrem na obra gigantesca do 
Enciclopedista medieval» ao lado 
de erros innevitaveis auendendo-se 
á epocha em que foi escripta, pre-
ciosas noções ^cientificas de uma 
clareza e precisão assombrosas 

S P . C Ü L U M M A Ü U S , divide-
se em quatro parte geraes ; 

Hitler padriDho de 
12.620 criaRpas 

V. Speculum Naturale, discripç&o 
do mundo physfco ; Speculum Mo-
rale, ©omprehende a Ethica e a 
Moral; Speculum doctrinale, abran-
;e as sciencias, as artes e offloios ; 

AK>LPH HITEETï 

Ipeeulum historial et philosophla 
da historia e Historia Geral. 

O Speculum Naturale subdivide-
se em 32 livros, assim distribuídos : 

Livro 1—Seres incorporeos; llv. 
O—Seres imponderáveis ; llv. III, 
IV e V—Metereologia; Uv. VI, VII, 
VIII -Seres inorgânicos, metaUur» 
gla, mineralogia, Geologia; liv. IX. 
X, XI, XII, Xül, XIV—Botanica ; liv; 
XV »Chronologia ; liv. XVI, XVII, 
XVIII, XIX, XX, XXI e XXII—Zoolo-
gia, e anatomia comparada dos 
nnimaes; liv. XXIII, XXIV, XXV, 
XXVI, XXVII e XXVÜI-Antropo-
logia. Do livro 8*. ao 28\f trata o 
auotor dos seres orgânicos, portan-
to. Liv, XXIX, XXX, XXXI e XXXII 

Reflexões phllosophicas sobre a 
planificação universal. 

O Speculum foorale, subdivide-
se em 3 livros. Os dois primeiros 
referem-se È Ethlca ou moral geral; 
o terceiro trata da moral especial 
ou Direito Natural. 

O Speculum doctrinate abrange 
17 livros com 2430 capítulos. 

Liv. I—Utilidade da Sciencia; liv. 
II—Etymfflogia; liv. Ill — Lógica, 
Khetorla Poesia; liv. IV e V—Sci-
encias praticas ; liv. VI—Economia 
Domestica; liv. VII—Politica e Di-
reito Politico ; liv. VIU —Direito pri-
vado ; liv. IX—Jurisprudência Cri-
minai ; liv. X—Justiça ; llv. XI—Po-
lytbecnlca ; liv. XII-Medicina; llv. 
Xill—Cirurgia ; liv. XIV Nosologia; 
llv. XV-Physica ;Üv. XVI -táathema-
tlca ; Uv. XVU- Theologia. 

A quarta e ultima parte o Specu-
lum historiale, nflo está, como os 
outros distribuídos em vários livros ; 
compõe-se de Innumeros volumes, 
sob a designação geral de Specu-
lum historiale. Poderia ser consi-
derado como a mais completa His-
toria Universal, desde a Creaçto 
até o meado do século XIII da êra 
christft. No Speculum Historiale, 
tíeauvais se revelia n&o um narra-
dor frio, um copiliador Impassível de 
factos historlcos. Elie nos apparece 
como um verdadeiro talento coor-
denador e sinthetico Numa feliz 
vísdo panoramica, compara factos 
e acontecimentos; inquire-lhe as 
causas moventes; estuda a genese, 
o apogeu, o declínio das civUlza-
ções; aponta^hes os vícios e os 
moveis responsáveis pela decaden-
cia dos povo*. Realizou, emlim, um 
notável trabalho de philosopuia da 
historia. As repetidas edições em 
latim e em línguas modernas, que 
iêm tido innumeras partes do S. 
Magus, põem em vivo relevo a es-
tima e a admiração, com que os 
eruditos têm distinguido a obra 
magnifica de Beauvais. 

—E' realmente desconcertante, 
tenham os enfatuados representem* 
tes da sciencia do século XX, a 
certeza de que esta obra maravi* 
luosa, de uma extensfio e profun 
didade poucas vezes attingidas, te 
aha sido fructo do trabalho de um 
só homem e em um século de obs-
curantismo e de estagnação do 
pensamento* 

Retiro Fechado 
das Senhoras 

Mali Je setenta senhoras já 
adherifam ao retiro fechado 
qne vae reali2tr*se, no Colle-
Cio da Conceição» na ultima 
semana deste mei. Ha t l f n n u 
qne serão iemi*interaas, por 
torça maior. 

Umas e outras precisam, po-
rem, apparecer no Collegio 

> para commnniear ás Imãs Do-
l rothéai o modo de participar 
l no retiro, de sua preferencia* 
> A preparação de commodos e 
l mesada* para todas exige esse 
\ entendimento prévio. 

A Acção Catholica está indicando 
qne s inflhenda benefka da 

muUer christi não deve ficar Brni-
tads as estreito círetlo da fasúlia. 

Festa la Padriciri 
it Natal 

Inioloa-se hontem o no-
venario, de accordo com 
a pauta já pablicada. „ 

Á noite de hontem foi 
patrocinada pela Com-
panhia Força e Luz. 

Hoje 6 a noite dos Es-
tudantes, representados 
peloB alumnos do Athe-
neu, Collegio Mari8ta,Col-
legio Pedro II, Escola Do-
mestica, Escola Femini-
na de Commercio, Esco-
la de Commercio de Na-
tal, Collegio da Concei-
ção, Collegio das Neves, 
Escola Normal e Centro 
Estudantal Potyguar. 

Em todas as noites ha 
predicas pelo revmo. 
mons. Alves Landim, vi-
gário da Cathedral. 

A predica de hontem 
versou sobre o culto dos 
Santos. 

A partir de hoje as no-
venas começarão ás 19 
horas e não ás 19 í\2 
como fôra annunciado. 

A visita ia Riisevelt 
á Aaeriea la Sal 

D t c l i r i c õ i t do # m b « i x a -
d o r Oftwtldo A r a n h a 

As encyclícas de Leão XIII e 
Pio XI sobre a questão social 

Rerum Hovarum 

Um decreto do sr. 
Negrão Lima sobre 
o regulamento de 

preparatórios 

SR. GUSTAVO CAPANEMA, Minis-
tro da Educação 

RIO, 12—0 deputado XegMo Limv 
deixou sobre a mesa da Ccntmra o 
seguinte prrrjecto: 

Arf. vfo* estudante* que tenham 
seis ou mais preparatória*, obtidos 
sob o regime doe exametí parcelados, 
é permittido prestar os pwparatorion 
restantes, considerando-se opprovadois 
os que obtiverem > em cada disciplina t 
nota igual ou superior a tres e meio, 
como media das provas escripta e 
oral ou pratico oral. 

Paragrapho único--Os ejeames s<> 
processarúo a quinze de fevereiro ifc 
cada atino v.o Collegio Fedro II e 
iiiAtitutos de ensino secundário equi-
parados, e versarão sobre a matéria 
dos prvgram mas que vigoraram em 
1929 para o ensino do Pedro IL 

Art, — O ministro da Educoçao 
erjwdirá òs necessarias bistrucções 
para a v.rrcnçüo da presente lei que 
entra tm vigor depois da dota ite tua 
puhl ÍC(tcâ'>. j rf .7 • _ _ pki vngn )>•> (rs th upa* jçò^S 
cm contrario, 

SE, OSAVALDO ARANHA 

EI Oi 12—0 embaixador Osvaldo 
Aranha, attendendo a uma consulta 
da "A Noite \ respondeu, de Washin-
gton, que a viagem do presidente 
Franklin Boosevelt será a excursão 
do bom vizinho. E aecrescentou ; 

"Essa visita ao Brasil e a Buenos 
Ayrest onde eœeia. assistirá d Con-
ferencia de Paz Pan-Americana, tem 
uma significação sem par, nâo só 
para o nosso patz, como para todas 
as nações americanas. S esse facto se 
reveste da mais alta transcedencia e 
expressão, porque voe levar ao seio da 
família brasileira, da família 
continental, mio só a pessoa do 
chefe sntpremo dos Estados Unidos 
como a figura de um dos leaderes 
mais humanos t mais devotados que, 
nesta hora de incerteza universal, tra-
balham pelo bem e pela paz dos povos. 

RIO, 12—0 sr. Oswaldo Aranha 
acompanhará o presidente Roosevelt em 
sua viagem a Buenos Ayres, onde 
preêidirá a Conferencia Pan*Ameri* 
cana. 
' O embaixador brasileiro que se dt~ 
fnowá, de volta da Argentina, m 
Rio por algum tempo, nó o viajará 
no Inâianopolis. Virá no avião da 
carreira que aqui chegará no dia 20, 
aguardando em nossa capital o chef*-
do governo norte-americano. 

A' Buenos Ayres, o sr. Osicahlo Ara-
nha irá como membro da delegação 
brasileira, a qual será presidida pelo 
chancelier Macedo Soares e se com-
pletará com os actuaes delegados á 
Conferencia do Chaco e o ministro 
Hildebrando Accioly* Talvez seguirá 
na emboIrada do major Carnet vo de 
Mendonça os secretários James Cher-
mont, Octávio Britto, Orlando teite 
Ribeiro, Fernando Sabota de, Medei-
ros e as sras. Odette Carvalho Souza, 
Maria tuim Bittencourt e lt o salina 
Libòa Muller, 

/ >• r<* 
./. ./. t'/"//./> hytlf>'t>>u *!>>&• mil 

r- tf t< (sif".* !(,l4~ iiect-m 
,. r ifiiH r m <f tit' i> 
<{,! f tu vi-n ir ti* pt.'• 

f->s/'t >t< r> 

.-i >,,nh•ïffafi.i dnirhjmf'ntr usual-
tia por sDficituÇòes, us <put*n nó 
r.}<, ntintihdan Hf u < riau^o fùr t, 

• •. .. T RFC UMN F T, 
ïli*, r se essa for aryana, 8<1, e po 

' uimrntf >n ereccdera dc con fiança f época da» m< 
(, fnjhrunu u todet ut filho* do>çitQ nUtmto* 

casal requerente forem tumnaes t a 
nwimtcnçüo estiwr gorou fida. 

As 7iào sfr^n att^ndhins 

tf>-m qnt> todos e^igcticuis: foram 
deciJamfntc cumprida*< 

O t\>gttlame)ito official explica tam-
bém qvf o chi: ncflfrr pnxiilf ute ml O 
fiiriará, nrcessariument*1, preseides 
aos afilhados^ muita rvibunt algo 
possa ser dado à famiha que entiivr 
em necessidades. 

Foi rrcordajo agora que o mare-
chal Von Hindembitrg teve vinte * 

Wi7 ftfilhado*} dom quap*: 
to» nasceram durante a guerra, na 
época da» maiore» Victoria* do $xer* 

Cembateodo a es-
piritisaa 

Na segunda pagina, publi 
caremos hoje o artigo de um 
nosso cooperador, em torno 
do problema do espiritismo, 
sob o pseudonymo O. A. O. 
com o qual Já asaignou tam-
bém uma serie de trabalhos, 
annos atraz, relutando as con-
ferencias do Dr. Luiz de Goes. 

Passaram hontem por Na-
tal 82 extremistas 

Com destino ao Rio de J a -
neiro transitaram hontem pelo 
nosso porto 82 extremistas 
precedentes do MareobAo. 

0 aava elificia ia 
Baaca ia Brasil 

J á íoi adquirido pelo Ban-
co do Brasil o terreno situa-
do na Avenida Nysia Flores 
ta, esquina com a rua âilva 
Jardim, em que será breve-
mente construído o novo edi-
fício onde irá funccionar a 
sua agencia local. 

À construção do novo pre 
dio vem dotar a nossa capi-
tal de mais um melhora-
mento. 

Por sua vez a Agencia do 
referido banco ficará opti-
mamente ingtallada e em 
trecho onde já' se acham fim 
cionando os Correios e Te-
legraphos e a Alfandega em 
suas novas sédes. 

Merece parabéns a admi-
nistração da Agencia pelos 
esforços empregados na rea-
lização desse emprehendi-
mento. 

A ACÇÃO SOCIAL DO ESTADO 

P.—Que se dm entender per 
Estado ? 

R.— Por Estado deve Be entender 
Hão apeoas tal ou tal governo es-
tabelecido de facto num povo em 
particular, mas todo governo esta-
belecido conforme & razfio natural 
e aos ensinamentos divinos. (Estas 
condições efltfto expostas na ma 
gi^tral Encyclica de Leflo XIII so 
bre a Constituição ChrUtfi dos Es 
tados), 

P.-Por que deve o Estada inter-
vir na questão social ? 

R.—O Estado deve intervir em 
virtude mesmo de sua própria ra-
z&o de ser, que é zelar tanto peio 
interesse commum como pelo in-
teresse dos particulares. 

P.— Que deve o Estado fazer pe-
lo bem commum ? 

R.—Elle deve agir de modo que 
da própria organização e governo 
da sociedade (o que é obra séria) 
decorra espontaneamente e sem 
esforço a prosperidade da naç&o. 

P.—Que é$ pois, que faz uma 
nação prospera ? 

H.—O que faz uma naçfio pros-

Iiera afio os costumes ouros, Iami 
ias constituídas sobre princípios 

de ordem e de moralidade, a pra-
tica da religião e o respeito 6 Jus 
tiça, uma íiscalizaçfio moderada e 
uma equitativa repartição dos lm 
postos, o progresso da industria e 
do commercio, uma agricultura fio* 
reecente, todas as coisas emflm 
que, favorecidas, fazem crescer a 
prosperidade nacional. 

P.—Que deve fazer o Estado pe 
lo interesse particular ¥ 

R-— Quando favorece o Interesse 

Õs novos contadores da 
Escola de Commercio 

de ftatal 
Collarão grau, a 29 deete, 

os novos perito-conttdores 
da Escola de Commercio de 
Natal. 

A turma deste anno é cons-
tituída de Antonio Augusto 
de Lima, Joaquim Gomes Mei-
ra Lima, José Lahud, Adauoto 
dos Santos, João Baptista de 
Goes e Climério Varella Ca-
mara. 

A solennidade será para-
nymphada pelo dr. Vescio 
Barretto, professor de Direi-
to Commercial. 

Os neo contabilistas solenni-
zarão o dia com uma mtssa 
de acção de graças, celebra-
da pelo exmo. sr* bispo dio-
cesano. 

conectivo o Estado j& beneficia o 
interesse dos particulares. Mas exis-
te uma classe de cidadãos pelos 
quaes deve haver attenções todas 
particulares ; a classe dos traba-
lhadores. 

P—Por que deve o Estado dis-
pensar attenções particulares d 
classe dos trabalhadores ? 

R.—Por tres razões : 1,) porque 
não sendo geralmente os trabalha-
dores chamados aos cargos legisla-
tivos e administrativos, se arriscam 
de ser esquecidos pela classe diri-

leis e g 
naçfio ; 2,) porque são elles a Ion 
gente, que faz as leis e governa a 

te principal de onde procede a ri-
queza das nações ; 3») porque os 
ricos se acham bem dofendidos por 
suas riquezas, 

P~Em que termos Leão XIII 
annuncia este dever do Estudo 
para com os trabalhadores ? 

ft. « A equidade, diz elle, requer 
que o Estado se preixeupe com os 
trabalhadores e faça com que, de 
todos os bens que os mesmos pro-
porcionam á sociedade, lhes che* 
gue uma parte conveniente, como 
a habitação e o vertimento, e ainda 
com que vivam com o menor numero 
de penas é privações. Donde se 
segue que o Estado deve favorecer 
tudo quanto, de perto ou de looge, 
surja como capaz de melhorardes 
a sorte. Esta solicitude, longe de 
prejudicar a quem quer que seja, 
se reflectirá, pt'lo contrario, em be-
neficio de todos, porque importa 
acima de tudo â nação que os ho-
mens que sfio para elle fonte de 
bens tâo indispensáveis, nâo se ve-
jam continuamente ás voltas com 
oe horrores da miséria». 

As bsilezas da ad-
ministração Pedro 

Eraesta 
O que foi apurado em in-
quérito sobre o caso da 

Assistência Hospitalar 

A OQ,|IRIR colloçôfts a n e i d a r * 
A « i d « A ORDEM é 1er dum« 
b ò * leitura o auxiliar m Irnpran* 
Cathollca, C a d a Tr imestre 3 0 $ 
a a Oerencla daela folha. 

Aeronave 
Enviado pela agencia da 

«Panair», desta capital, rece-
bemos o a. 2 da revista "Ae-
ronave*', da4 *Panair" do Bra 
sil. 

A publicação encerra col 
laboração variada, farto n*> 
ticUrio e bem leito serviço 
de elicheê. 

0 Tribunal Superior de Justiça Elei-
toral declara inelegível o sr. 

Getúlio Vargas 
Til0, 12^0 Tribunal Superior du 

Justiça Eleitoral julgou a consulta 
feita pelo Partido Literal do Pará, 
sobre se, em face do disposto no ar-
tigo Ò'J, paragrapho I, da Constitu-
ciao federal, pode ser, legal mente, 
i h cr st ido nas fanccòts dí- prexi dente 
da fírpublica. ]~H~>r suffrogio directo, 
o cidadão que haja dexemjwnhadn esse 
cargo pelo voto indirecto da Assem-
bica Xacionaf Constituinte ex-vi do 
artigo J\ c sots paragraphes, dab 
Disposições Transitórias da. mtacio-
nada Constituição. 

Fui rei ator do fido a pr<</}ss>)r 
,J(tãn Cobr-d, <pip ». sfuduií. primeira-
no-n.te. S' " '1'r'dmuat d*>ç\ri-t tcaii"c 
ei..; fit-ci t/i*' ida d•> t-in^u lt<j, r* spui'd*-"-
d-> ci f f ' ' ri)>at- Ci ? i/f-nt' 

XvS.ir parti cala r f>i ^n^.ip.-' ,>Jeuh< 
pnr --S (>\dr{)s .<>//• 
men tf u #r. Plini<t q\n pro-
fer m vrhemente rotoT declarando ipte 
a consulta visara o ver se o Tribu-
nol teria Corag*-n> d*' rutrar apre-
çi oc/te & da caso. 

Sr ndo o consul.cn (o dfilrgnd'} aut><-
rixado, a consulta dei'e ser respondido. 

Knfcirtdt tin itlinta d.' tj )n \/->, t, 
rt'h if "Y }'t \J n t >t df /t ij ttf t 'l'i f'ir'lth' d" 
artup> ô'J! do ( '(inxtita ht*'<>. a 'al'uhlv 
mcrstid" tht* f'nnicAtu <ic prcuidrt\tf 
da Republica, qualquer que seja o 
duraçdo desto funeçh* c qu<iîqt/*> ijtt< 
feuhtt sitio o furma tia ehieda ante 

, .mt'fij ... > pti'i d<, SU'h 
.«'tftO'fdf, duraudn toi \ uefctp/nlidinlc 
qiodru iinnos, thpotx de c<ssodti 
fat'7 fiiocC'lo. ttttserr,r>td<~>*sc <t »j^m/-, 
Horvutî  serv^iiili. (jnonto <." rrumtlut -
r/n* p(tdtr*s exerhfirits htem-s. 

{}s outras jvi&s acompanharam o 
rafo do relator, Sendo, portanto, una-
/ii>w a iieci*ôt>> 

valir da •• inaitli 
litá ia paMicil*! 

tat v im. 
0 

PEDRO ERNESTO 
RIO, 12—0 prefeito, cónego OUnt-

pio de Mello, d>. ».m te da gr d a: em ter-
no do escândalo da A*$>st^ocia Hos-
pitalar, determinou, cumo sabe, a 
alvrtv.ra de ri g< rosa intjm rd o. 

Sabemos haver sido apurtido, por 
exemplo, qio o conselho director da 
Assistência Hospitalar aucti>rizaro a 
arquiídcfi.o dc accoes dc 2 >$ó<<n ptll-
íne^O^Xt. Ks^a* arcn< s eram da. 
de Faude J^dr,. }'r)o:st'>. 

A 'a^qi/i&itjdo de ta> s tduh >> attin-
giu. tíuu c/Ott'"N, sendo qw fora)t{ >>a>>-
proelas, td>nl»tn. 0'O/y. 1>~,'I , s > 'li 
di />• rd ar, s. 

I'ido ••i^itr.-; • ' 7 .,•»•-••. / 
( \ dc ij'0 . a cf, > ,h (. 
]'>dru íàaa^t') , 1 'r> *<-a>> > :. 
1-St-iC'J. 'O^l s>f Wh'h'><a.. •'.':(.:-,; 

t) relatório ih i'op<> rd" ja f.-> * >i-
treguf tia prtfifo. qm^ t { <a>s>'tfto ;i-
cia. for}*) dc inicia, nmtid, (i destituir 
a 0'in<rl1u> dinefar tia A*s>st'U( i< i 
IfoSjdtidar. Co)nj>"St> > dos xrs. u iz 
l.i ju s, Luiz ('astr<> t Jlihbgacd Sa>')'\ 

Uma jovem 
cangaceira 

///", Í'J y.*tã ilrsjH r*a ml • t<-.>.oi-
iitti resxc em Moct/O o ii<:fi>"rt ,Ji /,• 
titna fih'Co, tjKc s*' t i/1 Citj>' ft • na i / w 
í/:/rii, (tf (dm dc í/y í/'rw 'da r-x cal n uta^ 
naiuente ti poheir </< Motto fitiiiulc. 
<>t\<U> prestou dcctaracucs 

J\SÍSO nn>Ça * ro conhecoia o • < lm uaa 
dr que fxtoi parti . 

Disse cila que cotda i*l annos de 
idade. 

A bandoleira tem unt aflwto fran~ 
CinOt t morei,a, de semblante ocut 
bem iiisjfvèUi, traja roupa de ar, pa* 
nha t U90 t?r\çQ tncamailo f ^ 
j r w í o r do j x a c o j ^ 

E I T U R f l PREJUOICROfl Nfl LOMBAOR 



A OJIPIM 1 8 H - K I 8 « 

Em torno de uma conferencia espirita 
Umn dftH caiuai , do oipirl* 

tiHino Já contar com alguma* 
. entena» d« adepto» e, «em 
duvida nenhuma, a íacllldade 
*'e adaptaçflo ao* «eua enal 
t amentos doutrinado» c? a 
pratica da moral religiosa 
por ello predicada» praças 6 
crença da reincarnação, que 
lie certo modo» nilo deJxa de 
impressionar aos desconhe-
redores dos comesinhos prin-
cípios do christianiííajo. 

Entretanto a plurulidade da 
1 xistencia é um dos pontos 
iraccs do espiritismo, já por 
não se amoldar â concep-

âo corrente da Obra da 
(Jreação e da Redempçfto, 
! *ndo absolutamente contra-
íiitorio aos evengeHios de 
Christo, j á por nenhuma ex 
plicaçâo encontrar dentro do 
senso commum que a repelie 
por desnecessária «o aper 
ío !çoamento da alma. 

E por achar tão intcres-
í ante o assumpto evSperando 
;iÍgo de novo sobre a ovoiu-
( ão do espirito atravcz da 
sua jornada de expiuções, é 
i ue fui assistir a coníeren 
cia ultimamente realisada no 
salão do Natal Club. 

O illustre conferencista é 
bem conhecedor da doutrina 
que proíessa e esplanou com 
i ingular clareza as suas ob-
servações e os seus estudos 
Km torno da doutrina karde 
cista, desprovido de interesse 
c'e fazer adeptoscontorne 
preliminarmente declarou. 

Mas nada de novo trouxe 
ao lume. Tudo quanto disse 
a respeito da reincarnação, 
(>8 outros observadores já 
disseram sem nenhum pro-
\ eito para os sympathisantes 
do credo das Irmâes Fox» 

Começou por onde todos 
os espiritas começam quando 
pretendem fazer crer que 
Jesus pregou a pluralidade 
da existencia. 

Citou as expressões evan-
gélicas de que se servem os 
doutos espiritas para cons-
truírem o íraco edifício da 
reincarnação. 

Na casa de meu Pae ha 
muitas moradas—Quem di-
zem et!cs que m sou?—EUes 
vesponderamAhe: Uns dí 
zem que sois João Baptista; 
f litros, Elias, e outros Jere-
mias ou algum dos prophe-
tas—Jesus lhes disse: E vós 
ijuem dizeis que eu sou—Si-
mão Pedro> tomando a pa-
, avra lhe disse : Ttís sois o 
Christo, o Filho de Deus vivo: 

Em toda a Bíblia, Novo e 
Velho Testamento, de facto, 
nâo se encontra coisa me-
Itanr para a architectura da 
multiplicidade da existencia. 

Ensina o espiritismo que 
fesus usando daquella ex-
pressão queria dizer que a 
casa do Pae era o Universo 
<! as differente8 moradas os 
mundos que circulam no es-
paço. 

Em primeiro logar não se 
í ncontra na Biblia nem uma 
fcó passagem onde nos se ja 
revellado o segredo do mundo 
siderai. E mesmo na hypo* 
\hese corrente da habitação 
astral, a terra fazendo parte 
do nosso sy8tema planetario, 
passaria, na opinião do con-
ferencista, a ser uma das 
moradas do Pae, o que pelo 
proprio Christo seria contro-
vertido quando disse: "O 
meu Reino não é deste mun-

f t o : 
Na sua clmmada claseificfi-

Cão dos mundos, o proprio 
Alan Kardee coofuode essa 
npinião. Kardee assim classi-
fica os mundos : AI mulos 
Primitivos, apropriados para 
as primeiras incarnações— 
'pie devem ser, diz elle, ha-
bitados por animaes inferio-
res b"em duvida um mundo 
íiahitado eó por bichos.., Que 
i-oa t acada \íi se dí?veria fa-
z e r : . . Mundos de vepia^ùo 
e de provas onde o mal do 
mina : mundos renenerada* 
res, onde as almas que aiada 
'em que expiar repousam 

uas fadidas da lucta; mun-
.os felizes, ondo o bem so-

i»repuja o mal e finalmente 
mundos celestes, destinadosá 

orada dos espíritos purifi-
cados, onde reina soberana-
mente o bem. A terra, con-
clue mestre Allan, pertence 

segunda cathegorla. 
P e r g u n t o S e r i a , entfto u 

morada de Deut um dos 
mundos habitados por bicho» 
ferozes e onde o mal domt-
na ? De certo que ufio! 

Em feliz concepçfto, aquel-
la expressfio evangelioa re-
fere-se a grandeza da man 
sflo celestial e a bierarchia 
nelle existente, onde os can-
tos nôo são todos Jguaes, 
não tOm o mesmo mereci* 
mento perante o Senhor; es-
tão gozando, é verdade, as 
delicias da vida eterna, mas 
em planos difefferentes de 
conformidade com o coetici-
ciente espiritual de cada um. 

A segunda expressão evan-
gélica, "Quem dizem elles 
que eu sou "Elles (os dis-
cípulos) responderam-lhe: Uns 
dizem que sois JOÃO BAP 
TÍSTA outros Elias e outros 
Jeremias ou alguns dos pro 
phetas". Jesus assim interro 
gando os seus discípulos, 
queria tão somente revellar-
lhes a sua Divindade, em 
toda a sua plenitude. Nunca 
Elie fora tao explicito, pois 
era chegado o momento do 
Pae, por intermedio de Si-
mão Pedro, demonstrar que 
Jesus era o Christo Filho de 
Deus Vivo—ou melhor não 
erp uma reincarnação, como 
apregoam os senhores prosé-
l i tos de Alankardec. Era o 
seu Filho Unigénito, era Elie 
proprio ! 

Affirma o orador que Elias 
estava reincarnado em João 
Baptista. Não é preciso re-
correr-se a outros argumen-
tos. No mesmo Capitulo (XVIt, 
vv 1, 2, 3, 4) o evangelista S. 
Matheus descrevendo a trans-
figuração, diz: "O rosto de 
Jesus ficou refulgente como 
o sol e as suas vestiduras se 
fizeram brancas como a ne-
ve" e a c r e s c e n t a : E eis 
que lhes appareceram Moysés 
e ELIAS fallando com elle... 

Como se explica, então, 
tal phenomeno ? Se Elias 
estava reincarnado em João 
Baptista, como poderia appa-
recer com a sua forma cor-
porea primitiva ?... 

Elias deveria se manifestar 
com o períspirifo de João 
Baptista... 

Teria se esquecido o il-
lustre conferencista que é 
do dominio da sua crença 
que quando os irmãos des-
incarnados se noB apresen-
tam materializados é debaixo 
da forma por que conhece-
mos o espirito quando vivo 
(sio) Livro dos Médiuns pg. 
71). 

E de outro modo desapa-
recia a personalidade na vi-
da do alem... Os espíritos 
não poderiam ser identifica-
dos, bem entendido, por eb 
les proprios. Admittida mes-
mo a hypothese de ser fa-
cultado ao espirito em grau 
superior, manifestar-se com 
a forma material que lhe a-
prouver, aos olhos dos vi-
vos poderia occultar as suas 
outras formas, mas não pas-
saria desapercebido ás vis-
tas dos desincarnados que 
os veriam multiformes, isto 
é, com formas de plantas de 
toda a especie de bichos, 
como seres humanos defor-
mados, normaes, brancos pre-
tos etc. etc. Deveria ser uma 
mistura horrível! 

Para melhor esclarecimen-
to de que Jesus nem os seus 
discípulos pensavam em Re-
incarnação, basta a resposta 
"Uns dizem, vós sois João 
Baptista. Ora como poderia 
estar João Baptista reincar-
nado em Jesus, quando vi-
veram ao mesmo tempo '? 

O que alguns judeus pen-
savam 6 que o Missias pro-
mettido—que por signal ain-
da hoje alguns esperam—ti-
vesse sido Elias, Jeremias, ou 
que era João Baptista, o que 
aliás, não aconteceu a Pedro 
que aflfirmou em tom cathegori 
co que Jesus era o Christo 
Filho de Deus Vivo. 

Nada mais claro ! 
Não mais se utilisem os 

modernos exegetas, de cer-
taR passagens do evangelho 
para pregarem aos quatro 
ventos do nosso planeta que 
o espirito se reincarna, pois o 
apostolo Paulo põe termo a 
esse amontoado de sophismas 
quando diz; «E assim como 
está decretado aos homens 
que MORRAM UM ASO1 VEZ e 

O. A. O. 

que depois disto siga o Juízo, 
assim também Christo fot uma 
só vez Immolado para resga 
ter os peooadoe de muitos» 
(Hebreus cap. 7 vv. 27 e 28). 

O conferencista continuan-
do na sua exposição, asseve-
rou que o inferno não existia 
e que o demonio era uma crea* 
ção mythologica da Igreja 
Romana e que, por conse-
guinte, a pena eterna, eram 
aguas passadas... 

Está bem, se ihe aprazem 
os argumentos bíblicos exa-
mine o gr. conferencista Psal-
mos capitulo 9 v 18 que diz: 
«Sejam precipitados todos os 
peccadores no INFERNO todas 
as nações que se esquecem 
de Deus». 

O conferencista também 
não crê na pena eterna, no 
fogo que queima sem consu-
mir. 

Quer ainda examinar os 
evangelhos? Abra-os em Ma-
theus, cap. 25 v 46, .que diz : 
«E irão estes para o SUPPLI 
CIO ETERNO, e os justos 
para a vida eterna». 

Quer coisa mais clara ?! 
Foi mesmo o intelligente con 
ferencista q u e m declarou 
gostar das interpretações 
ao pê da letra... 

O orador propunha-se ain-
da a fazer uma obra melhor 
do que a do Deus que creou 
0 homem para uma só exis-
tencia,.. desse Deus injusto, 
diz elle, que faz nascer uns 
perfeitos outros inperfeitos, 
que proporciona prazeres a 
uns e misérias a outros. Se 
ria um Deus impiedoso e sem 
misericórdia! 

Em poucas palavras se es-
clarece a questão. O homem 
estando sujeito ás leis da ma-
téria, tende necessariamente 
a se sujeitar ás suas impe-
riosas vibrações, sempre que 
a outros meios não possa re-
correr para livrar-se daquillo 
que lhe proporciona o mal,.. 

Não agrada a Deus o nas-
cimento de um ser deforma-
do, como também não se sa-
tisfaz o pae desse ente que 
lhe envergonha, que lhe en-
tristece. Mas pergunto, de 
que lado está a culpa? Tudo 
se verifica, 6 verdade, com 
a permissão de Deus, mas 
com essa theoria Elle teria 
evitado o peccado e desap-
pareceria o objectivo da Obra 
de Jesus. Seriamos todos san-
tos, a própria razão teria 
que fallir... 

Mas o homem não pode im 
pedir essa desigualdade ? Po-
de. Evitando os erros da im-
pureza, isto é, o contagio da 
siphilis e de outras moléstias 
derivadas do mesmo pecca-
do. Em outras palavras, oho 
mem é o único responsável 
por todas as misérias do mun-
do. A eile Christo legou a fé 
com a qual teria poderes até 
para fazer lançar uma mon-
tanha ao mar... Tudo que Je -
sus, como homem praticou na 
terra t seria possivel também 
ao homem praticar. Mas elle 
tudo desprezou, tudo abomi-
nou fascinado peias delicias 
que o demonio lhe offerece. 

Entretanto se não ha equi-
dade entre os seres huma-
nos, não lhes falta a lei de 
compensação, subjugando a 
felicidade e tornando-a rela* 
tiva. E' assim, que nâo se 
deve julgar um cégo, por 
exemplo, infeliz, porque pode 

|ser muitomaisfeliz doqueum 
! individuo são. 
1 Alem dos agentes raor-
bidos determinativos da 

; desigualdade physica, halam-
;bem os elementos de nature-
za mechauica que causam os 
accidentes em que podem 
ser victimas todos os serse 
existentes na face da terra. 

"HEMM UlUHBlUflN 
ilEIMMQIK 

Iteotbemoi; 
AltXftodrJa, mo üo Outubro de/»WH 
lllufttrftdA redacção d A ORDEM 
Coir munlco a v, nsyer «do, 

liontem, ne»t« o Wide, [undwo o 
OKEMlÒ UTÄRÜ-HEÜHEATIVO A-
LßXANDRIßNüE, cuja directoria 
acoimada para reger oe teue des-
tinos «ocieee, ficou aerim coneUtu-
da ' 

Directores : Preeldente, Dr. Eu-
clides Fernandes GurJSo ; Keowa 
Ho, José Noves; Bibliothecario, Pro-
fessor J o t o de Deus Pessoa. 

Conselüo deliberativo : Cicero 
Dutra de Almeida, Francisco de 
Paiva Cavalcanti, Francisco Ana-
nias de Souza, JoSo Augusto de 
Souza e Pedro Lôbo da OosU. 

Aproveitando a opn^rtunldane* 
apresento a v. s. os subidos pro-
testos de coDsiUeraç&o. 

Saudações. 
José Àcvcs 

Oirector-Secretario 

DR. SEVERIIND FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 
Residencia—LAGES 

I 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Roa Senador J . Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

0 Criminoso João Luiz foi 
para Nova Cruz 

Ao delegado de policia de Nova 
Cruz recommendou o ür. Chtfo de 
Policia mandasse receber em Gua* 
rabira, conforme entendimento com 
o chefe de Policia da Parahyba, o 
individuo Jofio Luiz» criminoso no 
município de Pedro Velho. 

Vae para o Hospício 
de Alienados 

Ao dr. Director do Hospicio de 
Alienados foi solicitado o interna-
mento do louco Indigente Jayme 
Marques, vindo de Epitácio Pesaôa. 

Vendeu a moeda como 
sendo de ouro 

O delegado de Areia Bran-
ca deu destino legal ao In-
quérito instaurado contra Ma 
noel Pedro de Araújo, pelo 
tacto de haver, em dias de 
outubro, vendido uma moeda 
falsa, como sendo de ouro, 
ao sr. Romano Dantas, alli re-
sidente. 

Terreno para construcçào. 
Vende-se um terreno 

com 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas, 
Q. e d. 3 

Feriu uma mulher 
e foi preso 

Deu sciencia o administra-
dor da Casa de Detenção ao 
dr. Chefe de Policia haver 
sido recolhido Possidonio Ma-
thias Ferreira, com portaria 
do delegado da 3, districto, 
por haver praticado ferimen-
tos na mulher de nome Ma-
ria da Gloria. 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

16— 

Sâo acontecimentos impre 
vistos e as vezes motivados 
pela imprudência do homem, 
mas que se nflo antepõem aos 
dogmas da fé chris-ã que não 
admitte as leis deterministas. 

INDICADOR MEDICO 
Or. m i l Mlraala Finira 

Clínio* M i d l o a Jto 
•diftHo» § o r t a n ç M 

D o r n t « » éo i p p a r t l h o 
dlgMtlvo 

Consulto* : Da« /8 i\l Ai 16 7j2 

Coniultorio ; H. Dr Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Hertdencia : AT, Deodoro—604 

Dr-Einar Lima de Lima 
Clínica geral de adultos eorean* 
ças, e especialmente moléstia« 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falta de regras, perturba* 

voes da puberdade como da 
da Idade critica) 

Consultas diarias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirargica du doen-

çu do« olho«« nariz, garganta 
t ooridot. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COM SUL TORIO—Ru* Ulysses 
Caldas, 86—1. Andar. 
Sala la. 

RESIDENClÂ—FfSiça Pedro Ve-
lho» 390* 

Dr. Honsr Iflarcelliaa 
Ex-interao da Maternidade 

do Recife 
Medlco-Ohefe do« Serviços de do-

enças de senhoras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Conjuttorio-Ulyaaes Caldas, 88 
Consulto*—úas IS em diante 

diariamente 
Residencia—TM, 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO AlM i 

TO E 0A CRIANÇA l# 

DOODÇM de Senhora* 

DIABETES 
Neura»tenla sexual 

S I F T L I B 
Das 10 át 12 e das 16 AR i 8 

COM. e Re«td.—Av,Rio Branco fc • j 
Fone 283—NATAL 

D R . I N E V E S 
Clinic* Medica Geral 

Therapeutic» especifica da Syphilid 
e 

Tratamento das doenças da Delle 
Pesquizaa mfcroacopicas de ger-
me» no sangue, nas Becrecô*« 

nos eawudatos, transudate ' 
etc. 

ConstdtorioRua Dr. Barata 
das 8 ás 10 e das 14 Äa 16 hôraV 

Telephone 128 
Resident ia l - Avenida Apodv, ;m' 

Telephone 34 

DR. RICARDO BARREIO 
MEDICO 

Consultai cúm o*ame de 
Ralo X : radioscopia do co-

ração« pulmão o ossos** 
50*000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata» 210 

Res.-Avenlda Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vasos,— 
pulmões), e da sJíiJis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas— das 14 ós 17 horas 
diariamente 

ConsultorioUlyases Caldas, SS 
ResidênciaAv. Deodoro. 604 

D r . J . R. C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirorgica dai Moléstia* dos Olhos, Nariz, Garganta, 

Ouvidos. 
Tem curaoa de especialização no Rio, Sâo Paulo e Buenos Avres, 

e Í2 annos de pratica hospitalar 
Clínica Medico Gerai : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consultas : De 8 ás li e de 13 ás 17 horas 

Consultorio: Avenida Rio Branco, 475-NATAL 

PROF* ALCIDES CODECEIRA 
Cathedra tico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Recife 

Tem cursos de especialisaçffo no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

^Tratamento moderno da neuro-syphilis— 

Consultorio —Praça da índependenda, :)6, diariamente, a partir de 
„ 15 horas. 
Resideneta-R. Joaquim Feiippe 104—Telephone 2252 

PHIRMICtl DO HOSPITRL «MIGUEL C0UÎ0 » 

Ibtrta « • publica, para avlaneata de receituário de 
tode« et médicos da cidade. Ittende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Iwarelhfl Sieneas, ultra-peteite, e mais moderno 

da norte de paiz. 
Radlescopias e radlograpbias ao alcance de todos. 

Agora E Fácil Tornar Attrahentes 
Os Dentes Embaciados 

»» j 

Si Sfiis ílonfo* manrham-io o cariam facil-
mente, precisam DA linipoza antiseptica I-HIK»-
cial <iue o Kolynofl pniptirrinn;í, pura U'i na-Io^ 
attvtt lu'iiU's, 

Ar inanohasi i1 a cúrú» sào causadas polns 
p^rmons. Kolynns do^tróo Ô HOA çonnons « 
limpa <>* dentai vapida c completamente. 

URTE apenas um centímetro numa *»PCOVÍ* 
perca O ĈUR dentes adquirirão lô O o hrilhr» 
P brnncura natural que embellezarão «eu 
forriyo. 

0 methodo Kolynoi é o maie economlco. 

D E N T A L KOLYNOS 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 15?> 

E* em Natal o 
mento de ferragens prefe 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento 

Familiar 
D E 

f l í U M PREJÜDICflOfl 'NR LOHBflOO 

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, nfio ha outro mais 
proprio para residenola. Bondea 4 porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

Ï 
/ 



•-t+ »m » . «th » r ^ M g i . , 

I»- 1 1-1®»« A UMJtflt 

I n f o r m a d o r 
flarinaclas da »laatAe, I » . 
ranie • niz de aeveafre 

Brasil 
Monteiro 
{Main 
Queiroz 
'Natal 
Bom -Jesus -
CoDÍiaoça -

1 — -
2 — 8 
3 - 9 -
4-10 
5-11 
6 - 1 2 
7-13-

14 
I 

15 
16 
17 
18 
íú 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Teltphonn tf« u r g m í » 

Assistência Publica, 21. 
D e l i c i a Auxiliar d© Pol, Í9. ' - " - L i f _ _ Zn lMi»ectoria de VehlculoB, 19, 
Defeií Vol 1\ D. ÍC. Altaj, 2i 
DelfS, Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Detetf Pol. 3 . . (Alecrim), 30. 
Dele*. Pol. 4'. D. (C. Nova), 142. 
$UB-del Pol RÜCC&B, 166. 
Reclamações de Telephone» 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C, Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Conto'', 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemíterio Publico» 36. 

Horarlot ú$ Trwit 

Qrtat Witttrn 

NATAL-* jRECIFE 
partida de Natai aos domingos, 

terças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recite ás MJo dos dias se-
guinte, 

Partida de Recife &B 16 hs. das se 
rondas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal 6s 7,70 das terças, quiutas e 
labbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,20. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

ObsTodos esses trenB conda-
iem carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe taz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, cnegan-
po a Cabedello áâ 6,5o. 

E. F. Central 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 hora» e ás quartas ás 12. 
Checadas—Terças ás 15, quin-

tas àfi 12,B e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dles úteis ás 16,8o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 0,1o 

com excepç&o das quintas-feiras. 

Auto» I Cftmlnfttat 
NATAL—CAICO* 

SahiJa ás 5,3o das segundas e egi 
ícxt': . - chegada ás 18 das terças 
e sahbados. 

Rsd» Viação Balxavtrtfwitt 
FsriidJis de Baixa Verde, cas se-

gundr-s e quartas, ás 7 horas, ehe* 
gando a Natal, ás 17,20, 

Sabidas de Natal nas terças e 
tilstap, ás 12 boras, chegando a 
aLx?. Verde, ás 4,20. « 

Rido Viação Strldoans« 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Farida de Macahyba ás 8 boras e 
tabid a Je Natal ás 17 horas. 

Corrslo aarao 
rVchamento de malas 

Pürt* Sul: 

taoríií 

Par-, 

mce—Segunda-feira, áe 18 

•Rfixta-fetra ás 78 horas e 
W horas 

is orte: 
-Aahhado to 18 horas. 

Para o Norte: 
Aifwlr—Quinta ás 10 boras, • 

ttatta-faUa âa 18 horas 

Para o Bui: 
CofMfor-~Oalata-t*iraa ás 10 ho-

ra« • saxtas-Mras áa /8 boras. 
Para a Europa: 
Condor-Lufthanm — Quinta-feira 

áa 18 horas 
Atr frane#»-Domlngo, ás 16 hf>-

ras. 

Vaporas aeparaits 

Do 8n) : 

«Itaquicé», hoje. 
" P a r á " , h o j e . 
"Cubat&o"»a 15. 
«Mogy», a 19. 
«Campeiro», a 20. 
«Barbacena», a 20« 
« H e r v a l » , a 25 . 
«D. Pedro II», a 26, 
"Itahité", a 27. 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes», a 18. 
-Corcovado», a 19. 
^ i t a q u i c é » , a 24. 
"Pará" , a 25. 
«Baependy» (paquete), a 26, 
«Aragano», a 28. 

Saraajaa esperada» 

No Porto: 

Banos« i Cooperativa» 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Èxp.—9,8o á 11 e 
13 áa 14,3o. Aos sabbados, 9,9o ás 

* Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp—d ás 11 e 18 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
t a l Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2í horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lense* Av. Rio Branco, (SEI. fíxp. 
—9 ás II e 18 ás 16 horas. , 

Cooperativa doa Funcclonario* 
Estadnaes. Rua J3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e JS ás 17 horas.. 

Caixa Eoenomlsa Padaraf 
(Ediffioio da D. Fiscal) Exp. : 11 

VIAJAR I 

ás 14 horas. 
6a& e sabbados 
4as. e Sas. 

Depósitos' nas 3as. 
.Retiradas nasças . 

Cartarias 
Cartorio Federal.—Av, Rio Bran-

co, 721. 
1*. Cartorio—Rua Vig, Bartholo* 

meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabelllonato em geral 

Í2\ Cartorio—Av. Nysla Floresta, 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documento«. Ta-
belllonato em geral 

3.- Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Editftcio da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos flacaes e do registro de im-
movels. Tabelllonato em geral 

Instltatas da Aposentadoria 
Cammarolaríoc 

Departamento da 4a. Regiáo—Cai-
x a Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1 Expediente: das 11 ás 17 
boras. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

Banoarlaa 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, £08. Phone 191. 

Marítimas 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
te— Séde-jilto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
acabe, de receber um grande sortimento de mo-

•'•>) Rio e São Paulo (Dormltorios, salas de 

I , salas ae visitas e geladeiras)—moveis 

imo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Tagens. esquadrias, vendas e beneüciamcnto 

de madeiras 
lui;t Senador José Bonifacio, i!)5 [Communi-

'•ação com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

Pharmacia Navarro 
optimamente Installada 

e sortida 
Ray Amaro Barreto, / 2 3 4 - A l e c r í m - T e L 700 

I 
i 

S ó P E L A ' . C O N D O R " 
De tua contortavel poltrona Junto a Janella de bordo 
doe' moderaitaimoa e cotifortavela trimotores JU-52 

para 17 pestoasp oada passageiro poderá admirar 
as Undas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL : 
Para o sul até Porto Alegre todas as quintas-feiras ás 14,80 horas 
Para o norte até Belem todos os domingos ás 6 horas 

C0NF0RT0-RIP1D£2'SE6URINÇI*P0NTUIUDI0E I 
Agencia: FILGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telepbone: 168 

i 

N A T A L , M O D E R N O 
—DE— 

O. M E L L O 
Rua Vigário Bartholomen, 561 — Cidade alta 

Casemiras. brins, lorros e demais artigos para allaiate. — Tecidos em 
geral. — Chapéos de palha e lebre—Chapeos para Padres, lebre liso, 

lebre pelludo e typo romano. — Pano e demais artigo para bilhar. 
Missaes e demais objectos eccleBiasticos em metal e madeira. — Livroe 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

geral. Galões, lasendss e demais artigos mortuários. 
Bolas para loot-balL—Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o c . Coop»rat lva d e ft»»p, JJItd.) 

Sét f«^l lua dr. B a r a t a n. 2 0 8 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos» Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 
mento, 8erviços de Procurações e outros communs 

Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 0% 
« « 6 < 5% 

Populares 5% 
Deposito* I Limitados . . . . • 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

Drogaria Limeira 
- D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Hão se illudamlü 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 
MERCEARIA "FREI MIGUE-

LINHO"—de 
Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

ífcand«IoNred«Millo 
Rua fill pp B Camarás 

s 

Podem também as encom-
mendae ser feitas 

no Centro de Imprensa 
Oa M 

C A S A G O N D I M 
(Antiga " C a a a Lofidres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, ete. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pinoeis, teias, 

pastel, eto. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral; Peitado, para 
maohina, para impressão, para de-
senho, carbono —Lápis, penas, ca-

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, Instruc-
tivo», recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras» vidros, espelhos, velas» 

oleo para lampadas e 
Coroas mortuarias 

Jiio I. finflli ft fllta 
200—Roa Dr. Barata, 200—NATAL 

U p N t M V. S . • • U C C I S -
J •• M i i a i N N l i i i n * 
iKâi a s«u IHWlW T 

C \ S A L E I T F 
— D R -

J . E. POLICIANO LEITF 
Hum Dr* B a r i t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigo«» 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurino» 
—bengalas—bolsas e 

ohapéos para senhora—som* 
brinhas—etc. eto. 

O U R O ! 
Até 20$000*a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Pifa oi tBfcSbores prefo* da pn ( l 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Naro sortimento de cartöes 
da visita sa Rentra da !r.praas» 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
Mon*. Alves Landim 

Encratra>tt u Gerencia da 
A ORDEM 
to$ooo 

(Em benefício dos trabalhos 
da cathedral) 

SAO OS 
MELHORES 
« DO BRASIL 

Vlnhes da mesa, tintas a Brancas -
Ganerasas—Vermute, quinada a Cegaac 

Produotos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz Antunes & Cia. 
Casa Fundada ha 71 annos—Caxias-Porto Alegre 

- D E -

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES DE 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc 
Vendem pelo melhor preço do commrrrui r 

qurttquer quantidade que o clienl«-

deseje comprar 

As vendas serão effectuada» na proprm («bru-n 

EM R Ü P O L E S 

End. reles. - IITOM — Caixa Pestai 102 

Rcfoles—Natal—Rio Grande do Harta 

Grande deposito de Madeiras do Pará p 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ííavaes 

de te it Ferre t Talente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R U A F R E I M I G U E L I N H O I t f 

- NATAL -

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 2<>K 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jof to Maria, 5 6 — S o b . 
Telephone. 267 

0IL600A0 6 a malar lea 
ta da rlwaza da Estada. 0 
sai plnfli dava ser lata» 
i i f lcad§. 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
flTUÄfl PREJUDICADA ND lOHBftDfi 



A ORDEM 
n « p M « N • M N f l l * 

h a p f N M r f i M* M* 

NUMTaïo 

O governo de Burgos de-
nuncia ao mundo as incrí-

veis atrocidades dos 
marxislas 

O d r a m a d a f a m í l i a A l d a m a » A s s a s s í n i o d o M a r q u e z d a S l l v a l a - - f « « ™ " 1 ® 
rJa r a f o n s p a r a d l i í r a l r a » m a s a a i a m o t i n a d a s - - A s a x a c u ç A a s d a Y a l a n ç a a 
A l i c a n t e - - M a s s a c r a d a m u l h a r a s • c r i a n ç a s « C i n c o f r a n c i s c a n o s J r « c l d j i d o s 
. . O s a q u e é c a r h a d r a l d a T o l a d o - - D e s f r u i ç S o d a l a l a s d a R a p h a e l , » • 

c i a n o a V a l a s q u a z « D e s g r a ç a d a s e r p o e r e « Q u e i m a d o v i v o o b i s p o d e 
T a r r a g o n e — A f e r r o e a f o g o 

Queimado vivo 

Em Tarragona, foram quei-
mados vivos o bispo coajutor, 
dr. Manoel Bossas; os frades 
Felin, Claverol, Rial e outros. 

Fuzilaram ainda os padres 
.Toão Afrosava, Mur, Campany, 
Cartana e muitos mais. 

0 terror na Catalunha 

Uma das mais recentes victi-
mas da selvageria anarchista 
que assola a Catalunha foi o e-
ininente jurisconsulto José Bor-
rell Soler, membro da Côrte 
de Cassação, nomeado, entre-
tanto, por um governo esquer-
dista. 

Indastriaes, commercuntes e proprie-
tários tio as victina« preferidas 

Em todas as cidaties da Ca-
talunha procede-se ao tuzila-
mento de industriaes, commer-
ciantes e proprietários, sobretudo. 
Dessa maneira, pode-se affirmar 
que a Catalunha, outr'ora uma 
região de tão solida estructura 
social, ficará dentro em bieve 
sem homens capazes de dirigir 
a sua economia. 

Na zona de Penedo, uma das 
mais ricas da Catalunha, todos 
os commerciantes e proprieta-
tios que não conseguiram fugir 
leram fuzilados. Quando um 
chefe de uma empresa industri-
al, agrícola ou commercial, con-
segue fugir, a culpa recae im-
mediatamente sobre os adminis-
tradores e os auxiliares. 

Os operários também 

Foram igualmente massacra-
dos todos os operários que não 
<iuizeram se inscrever nos syn-
üicatos vermelhos. 

Em Barcelona, por exemplo, 
cerca de duzentos homens em-
pregados no trafego foram exe-
cutados por nâo terem obedeci-
do i ordem de gréve em 1934 

Fogueiras humanas 

Na província de Tarragona, 
não se emprega mais oleo para 
queimar vivos os padres e os 
proprietários. Utilizam para isso 
lenha, com o fim de prolongar 
o soffrimento das victimas. 

Na cidade de Vaeis, queima-
ram o vigário ás vistas de vinte 
pessoas, que em seguida foram 
fuziladas. 

Os milicianos, homens e mu-
lheres, contemplavam esse hor-
ripilante espectáculo. 

Desmoralizado o cr, Companys 

No dia 22 de setembro, o sr. 
Codolas conselheiro municipal 
ue Barcelona, ex-prefeito da ca-
pital catalã, foi executado pelos 
anarchistas, O presidente Com-
panys envidou todos os esfor-
ços para salvaS-o da mania de 
destruição dos anarchistas: foi 
desobedecido, perdendo assim 
toda a sua autoridade. 

Movimenro religioso em 
MacaHyba 

Ao passo q u e o povo ca-
mol iço de Macahyba Be mo-
vimenta no sentido de promo-
ver íiliaes homenagens á 
*ua excelsa padroeira a Vir-
^era da Conceição, diversas 
« apellas da Parochia vão, por 
sua vez, festejando piedosa 
»' brilhantemente os seus res-
pectivos oragOB, Ha bem pou-
cos dias o bom povo de Man-
kjabeira emprestou extraordi-
nário brilho á festa de sua 
querida Sta. Isabel, em cu ja 
capella se realizaram a ves* 

(Conclusão) 
Um crime, ser poítè 

Em Mérida foi também su-
pliciado um homem cuja culpa 
fôra ser poéta. "Encontrei, pro-
segue o correspondente, uma 
mulher chorando a morte de 
sua filha: haviam-na arrastada 
pelos pés até o local do supli-
cio. O quartel general dos ver-
melhos offerecia um aspecto 
de desordem, sujo e repugnan-
te. Ahi se encontravam objec-
tos de prata provenientes dos 
saques ás igrejas, no meio de 
ovos, melões, efe. 

Sobre uma mesa, estava um 
machado. 

Um bandido á testa dos marxistas 

Vii dois annos, um grupo 
de "pistobleros" assaltou um 
banco em Luchon. O roubo at-
tingiu 60 mil francos. Jamais 
foram presos os autores desse 
attentado. O chefe do bando é 
hoje, o chefe da "Frente Po-
pular" de Lerida. 

Terror astweligioso 

Um catholico representando Ma-
drid 

Ao mesmo tempo em que o 
sr, Osorio e Gallardo se diz, 
synicamente catholico, represen-
tando o governo de Madrid em 
Genebra, augmenta cada vez 
mais na Espanha Vermelha, a 

pera e a missa, com prega-
ção, tocando nos ditos feste-
jos a banda dos escoteiros 
de Natal. 

O povoado de Caiada vem de 
promover grandes tributos á 
sua Virgem de Lourdes, com 
pregação diaria, atinada or-
chestra, e sua modesta Ca-
pella lindamente enfeitada in~ 
terna e externamente, devi-
do á aperosidade e dedicação 
da illustre professora local. 

Do dia 10 a 12 do corren-
te o antigo Povoado de Pa-
nellas que vem de ser mimo* 
siado com o lindo nome de 
Bom Jesus , vae feste jar o 
seu sagrado patrono com um 
triduo solenne, havendo no 
segundo dia communhão ge-
ral dos associados e das cri-
anças, convindo lembrar que 
j á este anno alli se realizou 
uma edificante 1 a. commu-
nhão de mais de 40 crianci-
nhas promovida pela esfor-
çada senhorinha Santinha Xa-
vier. Haverá também no mes-
mo dia a bencam e inaugu-
ração do mercado publico 
construido pelo operoso Pre-
feito Municipal. 

O prospero povoado de S. 
Pedro prepara-se para feste-
ja r também o príncipe dos 
Apostolos no dia 16 de No-
vembro com vespera e dia, 
pregação, communhão ge-
ral/ convindo notar que alli, 
ha bem pouco tempo, houve 
uma edificante la . commu-
nhão de 70 crianças. O dia 
da festa de S* Pedro, deste 
anno, vae ser o marco defi-
nitivo do inicio da recons-
trucção da capella local e da 
povoação de S. Paulo, a mais 
prospera da Freguezia, cora 
a sua capella remodelada j á 
se acha em preparativos para 
as próximas homenagens do 
seu patrono, com um solen-
ne triduo.de 18 a 22 do cor-
rente. No segundo dia da Fes-
ta haverá uma la . commu-
nhão de c e r c a de 80 crian-
ças promovida pela incansá-
vel Prof. Ambrosina Lima. 

O modesto povoado de 
Canna Brava quer por sua 
vez também feste jar o Sagra-
do C de Maria» de 21 a 30 
do corrente* com pregação, 

perseguição aos religiosos, 
Vejamos alguns casos typicos: 

O padre Ignacio Romanya pro-
curador geral dos Jesuítas, foi 
fuzilado em Madrid. 

Em Valencia, os jesuítas, pa-
dres Sinio e Paresa, foram as-
sassinados. 

O padre Mural, e outros jesuí-
tas do AragSo foram fuzilados. 
Todavia, as balas que o attin-
giram, occasionaram graves fe-
rimentos, e foi assim que, arras-
tando-se entre os cadaveres, al-
cançou uma casa onde se oc-
cultou» Pouco depois, fugia pa-
ra a Italia. Em Barcelona fuzi-
laram o sr. Casals, gerente da 
"Typographia Catholica" 

Mais padres fuzilados 

Durante os primeiros dias da 
guerra civil os monges benedic-
tinos do Monasterio de Mont 
Serrat — o primeiro centro in-
tellectual da Espanha, puderam 
se refugiar em casas particula-
res. Perseguiram-nos e, até o 
presente, quarenta delles já 
foram assassinados. 

Os bolchevistas quando des-
cobrem um padre occulto ma-
tam-no a elle e aos habitantes 
da casa em que fôr encontrado 

Em Sitgges, na Catalunha, 
fuzilaram muitos padres, entre 
so quacs um que contava já 83 
annos. 

communhão geral, missa can-
tada, etc. 

Por ultimo surgiu os catho-
licos de Macahyba com as 
suas filiaes homenagens & 
e x c e l s a Virgem da Concei-
ção. 

A Festa deste anno, devido 
aos trabalhos da Matriz, cons-
tará de um triduo que revis-
tir-se*áde grande pompa. 

A l a . noite está confiada 
aos bons samaritanos da Pa-
r o c h i a - os Vicentinos—e aos 
honrados f u n c i o n á r i o s pú-
blicos locaes. 

A 2a* noite ae Apostolado 
da Oração, ao Sodalicio de 
8. J o s é e á Pia Únião das 
Filhas de Maria. 

A 3a. e ultima noite está ao 
cargo da Liga Operaria de 
S. J o s é . 

Os encarregados de cada 
uma das noites do triduo, fa-
rão com extraordinário a-
companhamento a Traslada-
ção das imagens de S. Vicen-
te, da Virgem da Soledade, 
de S. José de suas respecti 
vas capellas para a Matriz, 
antes dos actos lithurgicos 
de cada noite. 

No dia da festa, 8 de De 
zembro, haverá missa ás 7 
horas, com communhão ge-
ral, ás 9 horas missa cantada 
com sermão ao Evangelho 
pelo conhecido tribuno sacro 
Pe. Paulo Heroncio, A" iarde 
solenne procissão e bençam 
do SS. Sacramento. 

Correspondente. 

ANMVKRtARIM 
He|e 

Eugenia Rocha Alves, profes-
sora em Monte Alegre. 

* 

a a 

Dr. Joaquim Ignacio Torres. 
—Dr. Castello Branco Sobrinho, 
—Nestor de Souza Moura. 
—0r. Silvio Bezerra de Mello. 

( n k r i ú u 
Ivele Cicco, filha do dr. Ja-

nuário Cicco. 
—Ivete Maranhãof filha do sr. 

Roque Maranhão. 
—.Maria Christalina da Costa, 

filha do dr. João Vicente da 
Costa, juiz de direito de Ceará 
Mirim. 

i tni l 
Manoel Augusto, filho do de-

sembargador Silvino Bezerra, 
membro da Côrte de Appeltaçâo. 

—<Clérigo Mario Damasceno, 
alumno do Seminário S. Pedro. 

CriuçM 
Eugenia, filha do sr. Ray-

mundo Machado. 
VISITAS 

Ueçebemosf hontem, ct visita do sr. 
Antonio Lopes Filho, no*to conpera-
dor residente em Mossoró, 
VIAJANTES 

Regressou da capital parahgbana, 
aonde fôra em visita a pessoas de 
sua família, o joi*m Hernet e rio Ser-
rano Lyra, funccionario da Caixa 
Rural e Obraria de Fatal e n-osso 
cooperador. 

— Chegou de Curra?$ Soros, hon-
tem, o acadêmico Ewcrton Cortes, 
nosso companheiro do "'Centro de 
Imprensa C. M. M.f> 

FAU.ECI MENTOS 
Falleceu hontem nesta capital, á 

avenida Bio Branco, 721, a Exma. 
8ra> Vbaldhw Galvão Bezerra da 
Trindade, viuva do alferes do Fx-er-
cito José Candido Bezerra da Trin-
dade ̂  

A extineta era mãe do sr. Virgilio 
Trind-jd?; Director da Sicrctca la do 
Departamento da Segurança Publica 
e tinha 76 annos de idade, 

O s*iU anterrameirfo se realizará 
hoje, ds S horas, noCemiterio do Ale-
crim, sáhindo o féretro da reside tu: ia 
acima. 

Pezames á sita famíliaf especial-
mente ao nosso cooperador Virgilio 
Trindade. 

D I N H E I R O ! . . D I N H E I R O ! 
Só quem dlstrtòúe de verdade é a IINSU PERAVEL 

Pois foi pago hontem mais um cheque de v& 
lor, encontrado numa das latas da conhecida mm 
M i a Lyrfi. pelo sr. Zacfeariis Firnindes de Maura 
residente no Alecrim. 

0 alludido cheque tinha o numero 2145 e era de 

íoosooo 
Arrisque sua sorte, saboreando uma Manteiga 

MINTEIGfl LÍRIO distribúe cheques em gu&< in 
tas, desde 5S000 a 1:0Q0S000, pagos á sua aoro 
sentação no escriptorio dos agentes: Srs Bezerra 
& Cia., Rua Cel. Aureliano, 37. 

4a. 5a. 6a. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACIADO 
Especialista 

Com.—AT. Rio Bii&co 554 

Resid.—R, Ulym» Caldas 256 
Fone 284 

Cooperativismo 
de Credito 

Baaea Rural dt Caiei 
Soe» Coep. Resp . llltdL 

Batancots «m 31 tft Outubro do 1936 

ACTIVO 
Caixa 
Empréstimos 
Moveis à Utensílios 
Despesas geraes 
Quota Capital Banco 

PASSIVO 
Capital 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Obras Acção Social 
Fundo de Reserva 
Diversas Contas 

13£:7d#£8oo 
9£35O$OQO 

2:9/8$doo 
3:34/$4O0 

l:ooo$ooo 
239:4o4$8oo 

35:ooo^ooo 
124:637$4oo 
4?:/37$3oo 
73:88O$ÍSOO 
J:o35$ãoo 

11;956$7oo 
5:757$4oo 

Caicó, 3//1rt/£tf6 
239:4o4£8oo 

CiitiO Dantas 
Di^ector-Gerente 

Propriedade á veiia 
Vende-se por 5:0< >0&000 

a propriedade denomina-
da PassiBtn, situada no 
municipio de Ceará-Mi-
rim, óptima para fabri-
cação de tijolos e para 
solta de gado, possuindo 
umas trezentas braças de 
frente com meia legoa de 
fundo* 

A* tratar com dr. Fla-
via Massa á Rua São Jo-
sé, 345; - Natal, 

8—7 

Decretos do Presidente da Republica 
em relações do Rio M e do Norte 

RIO, 12- O sr. Presidente 
da Republica assignou, na 
pasta da Justiça, o seguinte 
decreto : 

Concedendo medalha de 
distineção de 2a. classe, ao 
soldado do 22\ batalhão de 

I caçadores Denclerio Vaz de 
\ Medeiros, por ter salvo a 
\ vida do civil Domício Fer-
nandes de Lima, quando 

\este estava prestes a perecer 
afogado na paia de Areia 
Preta, em Natal, no Rio 
Grande do Norte, em 2 de 
novembro de 193õ. 

Assignou igualmente um 
decreto, na pasta da Educa-
ção, exonerando José Dantas 
Borges de eseripturario da 
Bâcola dê Aprendizes Artifi* 
c§» do Estado do Rio Qran* 
de do Norte. 

0 proseguinento da 
lacta Ha Espanha 

Ultima hora 
Aviões abatidos e novoi ataquei 

RIO, 11—A aviação nacio-
nalista bombardeou hontem, 
novamente» a capital espa-
nhola, abatendo vários avi-
ões marxistas. Todos os con-
tra ataques vermelhos foram 
repel l i los , conseguindo os 
nacionalistas novas victorlas. 

Novas occspaçfes 
RIO, 11—Informam de Se-

vilha que os nacionalistas 
occuparam em Madrid a ci-
dade universitária e a casa 
de campo. 

0 general Molla vae escrever «m 
livro 

RIO, 11—0 general Molla 
está preparando um livro 
sobre a guerra civil espa-
nhola. 
A Rutsia cootinúa a auxiliar os in* 

bros espanhoet 
RIO, 11—Chegou a Barce-

lona mais um navio russo 
conduzindo material de 
ff u erra . 

Julgamento dos extre-
mistas do Bio Grande 

do Forte 
RIO, 12—0 Supremo Tribunal Mi-

litar iniciou o julgamento dos extre-
mistas dos Estados incursos vo. Lei 
de Segurança. 

Assim é. que coube ao ministro Car-
doso de Castro relator o recurso v. 
1762, procedente do Bio Grande do 
Norte, do qual foi recorrente o juizo 
federal deste Estado e recorridos The-
odorieo Julio Freire o advogado Pe-
dro Dantas, Edison Silta) Manoel 
Texto da Cunha e Aquino Bernar-
des, todos absolvidos de aeeusaçôes 
que lhe foi imputada como infractores 
dos artigos 3\ e 4\ da referida lei. 

O tribunal, depois de desevtir, lon-
gamentet o recurso por quase todos 
ou seus ministros, resolveu não re-
conhecer deite, mandando qve se re-
met ta á Côrte Suprema vários docu-
mentos com os fins dè direito. 

Tal julgamento causou certa curio-
sidade, por se tratar do primeiro 
caso apreciado por esta alta corte de 
justiça militar sobre o extremismo. 

Anselmo foi preso 
n ^ W 1 1 ^ 1 1 . 0 dol°Ba<Iode 
policia de Baixa Verde ao 
dr. Chefe de Policia haver 
sido preso na povoaçao de 
Juremal, do municipio de São 
Gonçalo, e recolhido & ca-
deia daquella cidade, o indi-
viduo Manoel Antonio da Sil-
va, vulgo Anselmo, com pri* 
são preventiva decretada por 
crime de ferimentos graves» 

Ha vagas na Escola 
deGazeteiros para me« 
ninos que desejem ven-
der jornaes. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceíta causas eiveis, commer-
ciaes e crimínaes, encarregau-
do-sr £e cobranças no interior 

deste Estado. Ceará e 
Pamhyba 

Residência e domicilio 
Pau doa Ferros 

Bio Grande do Norte 

PANAIR 
Pelo horário commum,tran-

sitou, hontem por esta capi-
tal» com destino ao norte do 
paiz, o "PP-PAO", da "Pa~ 
nair'\ commandado pelo pi-
loto K. E. Adam. 

O citado apparelho desem 
barcou em nosso aero porto, 
alem de diversas malas, os 
srs. Adalberto Mações, Flo-
rêncio Luciano, J o s é Rebou-
ç a s e Ernesto Ardereyg, vin-
dos de Recife, e os srs. Dr. 
Alfredo Bica e Leonard T. 

^ a p s o n , procedente de João 
; Pessôa. 
i Com destino a Fortaleza, i 
| embarcou nesta cidade o sr.1 

I Manoel Alves Fatsere . 

D i n h e i r o 
P e r d i d o 

Um pedreiro, que havia Re-
cebido uma cédula 1 ;Ot)OOOOS 
para compra de materiaes, per-
deu*a, ante-hontem, entre a 
Rua UIyases Caldas e Volun-
tários da Patria. 

Quem a encontrou p o d e se 
informar na G e r e n c i a d e s t a fo-
lha sobre o seu l e g i t i m o d o i i K 

Encontra-se nesta redac. 
ção, á disposição do seu le-
gitimo dono, uma carteira 
com dinheiro, perdida num 
bonde da Força & Luz. 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 

Av. Nysia Floresta. VO 
aut. 1 — i Ti 

Casa á venda 
Vende-se uma casa 

nova, de construct o 
moderna localizada a 
avenida Apody, em ^ 
aprasivel. A tratai r< : i 
o constructor Pedro ^ 
res á rua Camboim ü. 
760* 

3 vezes seguidas 

E Ï Ï Û Ï B PREJUDICftOR Hfl lOMBMfl 

\s indigentes váo para 
o Hospício 

Ao d r Director do Hospital 
de Alienados foi solicitado 
pelo dr. Chefe de Poiioia o 
internanento da* louca« Indi-
gentes Maria Raymunda de 
Souza e Joanna França de 
Uma, vindas de Ceará-Mirim 
e Baixa Verde. 

Concertos e afina-
ções cie pianos 

Vindos du Cfcará encontr»™ 
se nesta Capital os terhniooa 
especialistas 
MANOEL RUFINO K Al ü t S-

TO J A I DON 
Executam com pfficiencía 

qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har 
montas. 

Hotel Avenida ou m cata 
Carlos Larhas 
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flo se pode trazer um remedio efficaz e durável para os erros 
economicos e Injustiças sociaes de nossa época sem tomar por guia os 
ensinamentos contidos nas encyclicas Rerum Novarum e Qua-
dragésimo Anno. 

As encyclicas de Leão XQI e 
Pio XI sobre a questão social 

Rerum Novarum 
P. Em qne Imites deve exercer-

se a acção social do Estado ? 
K—Taee limitei se acham flxa-

dOB pelo mesmo fim de que tam-
bém se socorrem as lei*, isto é, 
ofto devem adiantar-se nem procu-
rar nada além do necessário para 
reprimir o abuso e afastar os pe-
rigos. 

P.Sobre que pontos, mais par-
ticularmentu, se deve exercer a in-
tervenção do Estada ? 

R . - S o b r e 3 pontos princlpaes: 
/• ) A protecçfto da propriedade 
privada ; 2 ) a protecção ao traba-
lho ; i?/) a protecção da poupaaça 
(economia) e do bem de família. 

P.—Que deve fazer o Estado para 
proteger a propriedade privada ? 

R. -O Estado deve : 1 . ) agir con-
tra os ladrões; 2,•) prevenir os 
trabalhadores contra os agitadores 
que procuram corrompei-os, insi 
nuando-lhes theorias contrarias ao 
direito de propriedade. 

R—Como o Estado protegerá o 
trabalho ? 

Por 2 meios: í\) prevenindo 
os conflictos sociaes ; 2\) exigindo 
que o trabalho se exerça sob Jus-
tas condições. 

R—a Igreja prohibe a suspensão 
de trabalho a que se dá o nome 
de greve ? 

R.-Muito embora Leão XIII de-
clare que «as chomages ilnlta de 
trabalho) queridas e concertadas 
não somente são prejudioiaes aos 
patrões e operários,' mas ainda ao 
commercio e aos interesses geraes 
da sociedade», elle não as condem 
na formalmente, pois, em certos 
casos, Bfio ellas o único melo de 
deíesa dos operários injustamente 
lesados. 

Mas, em razão mepmo de suas 
graves consequências, elle insiste 
para que o Estado previna esse 
grande mal, «afastando com sabe-

lima reniião de "lea-
ders" de baieadas, 

na Camara 
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dorla as causas capazes de provo-
carem conflictos antre operários e 
patrões». 

P.- Quaes são as condições de 
trabalho que o Estado deve exigir ? 

R.—Essas condições visam: V.) a 
salvaguarda das almas ; 2.) a sal-
vaguarda dos corpos; 3 .) as atten-
ções devidas ao sexo e á idade ; 
4 .) o pagamento de um Justo sala-
rlo. 

P—Que àeve o Estado exigir pa-
ra a salvaguarda das almas? 

H —DUHS coisas princlpaes: 1\) o 
respeito á dignidade humana, que 
n&o é differente no rico e no po-
bre ; 2*.) a protecção do descanso 
dominical, ao qual todos os ho-
mens têm direito, 

R e g r e s s a r a m d o D o n g r e s s o I n t e g r a l i s t a 
A bordo do «Itaquicé», che-

garam hontem do Rio o sr* 
Carlos Gondim» Chefe, do Io* 
tegrali*mo neste Estado, sua 
exma. esposa, d. Palmyra 
Gondim e a srta. Santa Guer-
ra, que representaram o Rio 
Grande do Norte no recente 
Congresso Integralista havido 
na Capital Federal. 

Collegio da 
Immaculada 

Conceição 
Festa de Formatura 
So pro cimo dia 26 hawra o solcn-

níâade d<f coUarOÒ de grau da* tita-
landas do Curso Commercial do Col-
tegiú da Jmmarulada Conceição, 

O qvadro da formatura dèste *anno 
se compõe das senhorinhas Afaria Al-
bertina Guilherme, Zeneidc Gomes, 
Mónica. Nóbrega de Araujo c Eunice 
Pereira de Aratijo. Esta ultima serd 
a oradora da turma 

A propósito rcwbewofi o seguinte 
convite i 

Exmo. Snt* 
Directoria do Colteyio da Imma-

rufada Conceição c as titulando* do 
Curso Commercial tèm a honra de 
convidar r, Bxcia. e Exma. Família 
para abrilhantarem com a sua prt-
wnça a cerimonia da collação de 
grau, a realizar-se no dia 26 do cor-
rente, ds 14 horasf no salão nobre do 
mesmo Collegio. 

Xotai, 10 ae Novembro de 1936. 

Congregação Mariana 
de Mogos 

Amanhã, ás 14 horas, na 
séde social, reuoir-se-á o 
Conselho da Congregação 
Mariana de Moços. 

Festa da Padro-
eira de Natal 

Continua a sçr cele-
brado, com muita solen-
nidade, o novenarío èm 
honra de Nossa Senhqra 
da Apresentação, padro-
eira de Natal. v 

Todas as noites, còm 
o templo lltteralmente 
cheio» tem o monsenhor 
Alves Landim presidido 
ás cerimonias religiosas 
e, após a ladainha, feito 
uma clara exposição em 
torno de em thema op< 
portuno. 

Hontem s. revma. (al-
iou sobre a fé, sua ne* 
cessidade e universali-
dade. 

A noite de hoje é pa-
trocinada pelas associa-
ções masculinas e femini-
nas da Cathedral. 

0 festival do Collegio Marista 
Sinto Antonio 

Continua sendo ensaiado o 
festival que no domingo, 22 
do corrente, v&o promover 
os alumnos do Collegio Santo 
Antonio, em beneficio da 
capella do seu collegio e do 
Dinpensario Symphronio Bar-
reto. 

Opportunamente daremos o 
programma desse festival, es-
colhido a gosto e que de 
certo agradará à nossa pia 
téa. 
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A missão do padre no 
mundo moderno 

1*1 Of VJ^Dize?n de 11 orna qnc sua 
Santidade o Papa Pio À7, rectbeu 
ftonfem. em o.udb-nria, vincoenttr t 
8P.U /lo^OX i^'tnt1onf<:S' frutur^.i du 
Seminário, os quaes frequentarõo a* 
ai/Ian du atuiu escutar corr^nt*. 

St/iT Su fitidodf ei hortou aqttt-lfes 
jovens a que façam preces fervorosas 
por saa patria. o p*to inundot dizen-
do ; mundu está passando por 
uma yraiu- crise e. padres são vha 
t/latins n*'sff uentumtn jntra 'Ufirem 
< o)t)o raetJiros d*''ste tnUfidu enfrrnw 

R e v i s t a s 
Educação e Trabalho -OI 

ferecido pelos srs, J . Pes 
soa de Oliveira e Domingos 
Matheus, seus directores, que 
transitaram por esta capital, 
a b o r d o do «Itaquicé», com 

j destino ao Fará, recebemos 
I o n . 1, correspondente ao 
mez de outubro, da revista 
tEducação e Trabalho» or-
gao oiricial do Syndicato do* 
empregados telegraphicos e 
radiotelegraphicos de Recife. 

Homenagem a Oli-
veira Salazar 

SR, OLIVEIRA SALAZAR 
/í/O, 13-A cotonia portuguesa do-

miciliada no liranil r especialmente 
n-erta rapitai está preparando uma 
grande manifestação ao 8r, Oliveira 
Salazar, como apptauso d sua bri-
lhante atfitude em face da situação 
intertuicionai, repelindo as propostas 
rtma e espanhola de fiscalizarão dos 
portos daquelh paiz. 

A Rússia fuzilou 
ISO georgianos 
BIO, IS—F/m virtude das inturrei-

çfa» communiêtas ?ia Jiussia, julga-
da$ muUo #rawst uê au^torldmkê *o-
vtoticai mandaram fundar 150 pes-
0as na Geórgia. 

lira ft Mossurt 
Ár«ia Branca 

VISITA PASTORv L, — Efltft oi-
dade acaba de ser honrada com a 
visita do Exmo. e Kovmo. Sr, D. 
Jayroe Camara, virtuoso bÍ8po des* 
ta dloceae* Kua excia, aqui chegou 
ao dia 31 do mez findo sendo re-
cebido com as maiores demonstra« 
çõee de alegria pelo povo. Apesar 
da hora matinal achavam se forma-
dos no caes, as associações religio-
sas com os seus distinctlvos, os 
alumnos do Grupo Escolar "Conse-
lheiro Britto Guerra" e os de ou* 
iras escolas, devidamente uniformi-
zados, numerosas famílias, cava 
iheiros e muita gente. Ao saltar em 
terra foi o sr» bispo recebido por 
por uma estrepitosa e prolongada 
salva de palmas. P&ramentou-se na 
casa do sr. Luiz Baptista seguindo 
assim para a Matriz onde declarou 
aberta a visita pastoral. 

Logo após esta cerimonia o que-
rido pasior celebrou a santa missa 
ò acompanhado pelas associações 
pias, escolas e pelo povo dirigiu-
se á casa parocbial. 

A' rjotte do mesmo dia iniciou a 
«»anta mifts&o com uma belíssima 
conferencia sobre assumpto de má-
xima importancia. 

D. J&yrne sabe prender a atten-
ç&o de seus ouvintes. Os seus ser-
üôes. aiéin da beüeza da forma e 

pureza da doutrins, s&o cheios de 
exemplos da Sagrada £&criptura, 
da vida dos santos, de factos his-
tóricos e contemporâneos, por isso 
4&o ouvidos com grande attençfio. 

Nfto satisfeito com a pregaçfio no 
puipito, o sr. bispo deu varias au* 
ias de catecismo, mostrando assim 
o Interesse que tem pelo magoo 
problema da instrucçfto religiosa. 

Como nas demais parochias sua 
excia, fez conferenciai» particulares 
d os paes e môee de familía, ás 
moças e moç< s, ministrando-lhes 
sublimes ensinamentos e conselhos 
de graQde valor na vida pratica. 

D. Jayme foi auxiliado nos árduos 
trabalhos da missAo pelos revmos. 
Padres Mario de Aquino, zeloso vi-
á r i o da parochia e Monsenhor 
Leão MedeiroB J ^ite, aqui chegado 
a 3 do corrente. 

Monsenhor LeAo conseguiu nes-
tes puucos dias organizar o Centro 
Operário 8. José instaüado Bolen* 
nemente no dia 8 com a presença 
do sr bispo e crescido numero de 
sooios. 

O movimento religioso crescia 
diariamente not&ndo-se o augmento 
oonsideravel de fieis ás pregações 
e á recepçtc do« tanto« «aoramen-
tos do Confissão • da OoramiohAo, 

(Conclui na 4q. pag.J 

Em favor dos ne-
cessitados 

Attendendo ao appello íei-
lo, por nosso intermédio, pela 
Conferencia Vicentina do Boro 
Jesus , na Ribeira, no sentido 
de ser auxiliada a construo-
ção de 4 a 5 casinhas para 
famílias extremamente n e c e s 
sitadas, a exma, viuva do sr, 
Aureliano Medeiros deu a im-
portância de 10o$ para a-
quella finalidade. 

Ha vagas na Escola 
deGazeteiros para me-
ninos'que desejem ven-
der jornaes. 

A ieiuacia csitra o 
giveroador Lina 

Cavalcanti 
O Senado archivou-a 

S K X A D O T T J O A Q U I M I G N A « I O 

Está en Natal ana Commissão de Inspec-
ção e Lotação das Correios e Telegraphas 

O que nos informou o Chefe 
da Commissão 

•fi'nn: 
( 

us*iyt>ul<< 
. . .. • 
• i' > t\ ft • y • t r. 

!]•! S* ))l)li >, 
at his iitjuifa-

< >j ijHlSt 

Chegou a esta cidade des ! 
de o dia 7 do corrente uma 
commissão poatal-teWgraphi 
c a enviada pelo Departamen 
to doe Correios e Teleg» a-
phos afim de inspeccionar a* 
Directoria» Regionaes da 
Bahia ao Rio Grande do Norte. 

Essa commiffsão se com 
põe dos funecionarios Luiz 
de Carvalho Coutinho, 2\ 01-
ficial da D. R do Districto 
Federal , Manoel de Frei tas 
Luzart. 3'. offfcial da Direc 
toria Geral e Manoel Alve* 
Feitosa Filho, telegraphista 
de 3a. c lasse . 

Fomos hontem procurar, no 
novo edifício dos Correios e 
Telegraphos, a commissão 
acima, no intuito de colher 
alguns dados nue pudessem 
interessar ao publico. 

O presidente da embaixada, 
s r Luiz de Carvalho Couti 
nho, mostrou-nos preliminar-
mente a Portaria assignuda 
pelo Dr. Leonidas de Siquei-
ra, Director Geral, a qual 
explica, nos seguintes itens, 
o motivo da inspecç&o: 

"PORTARIA N. 224 
O Director Geral dos Correios e 

Telegraphos, usando das attríbui-
ções que lhe confere o art. 23, ns, 
1, 2, b, 21 do regulamento appro-
vado pelo Decreto n. 20.859, de 26 
de Dezembro de 1931, e 

considerando que um dos objec-
tivos da íüsfio dos Correios e Te-
legraphos, ainda n&o plenamente 
attingHo» foi o melhor aproveita-
mento do pessoal em relação ás 
necessidades r aes do serviço, pela 
distribuição dos elementos de tra-
balho da maneira mais conveniente 
a essas necessidades ; 

considerando, porém, que nfio 
será possível rever a distribuição 
do pessoal, sem prévio exame 
«in-loco» e consequente conheci-
mento exacto« em cada caso, das 
condições de execução dos servi-
ços e do numero de funcclonarios 
por eltes exigidos ; e, ainda, 

considerando que, dessa provi-
dencia, de imprescindível e ioadia-
vel necessidade, resultarão por cer-
to benefícios para o serviço, fican-
do, por outro lado, a Directoria Ge-
ral habilitada a julgar das constan-
tes reclamações sobre falta de pes 
s o a i ; 

considerando« mais, a vantagem 
que representa para a administra-
ção superior de*te Departamento a 
Inspecção minuciosa em todos OB 
«eus sectores de tr«balho, pelo co* 
nhecimeDto pleno das falhas ou ir-
regularidades que forem constata-
das ; e 

considerando, finalmente, que se 
Uz mietér eh-vnr a efficiencia dos 
serviços t^ohoiros e admlnlstraüvns 
dos C<»rr» ios e IVIegruphoN, impri-
míndo-lhos o inaximc» de rendimen-
to e perfeição, de fôrma a que cor 
renpon<iHm c tda vez mais á confí* 
une* do publico. 

RESOLVE : 
]) Mandar proceder a inspecção 

gíTal em todas as l>irect<>riiis Ke-
tfionaes deste Üep rtamento, afim 
d • se conhecer das necessidades e 
condições de e\ cuçáo dos serviços 
e coiligir elementos seguro« pura a 
racional lotação do pessoal dus 
repartições postaes telegraphicas do 
paiz." 

O Rio Grande do Norte (i 
cou compr^hendido dentro 
do 2'. grupo de zonas em 
que foi dividido o Brasil, jun-
tamente corn a P«rahyba, 
Pernambuco, Alagoas, Srrgí -

proporewna« 
bôa iropres 

do Telegrapho, 
ram-lhe também 
são. 

Teve s. s. palavras de en 
comios para com o Director 
Regiunal sr. Jc»sé Lucas Gar-
cia, que se vera conduzindo 
no cargo a contento das auc-
toridades da Republica, 

Informou-nos o sr. Luiz 
Carvalho Coutinho que, de 
accordo com o Director Re-
gional, procedeu, nestes dias 
de inspecção, a uma melhor 
racionalização dos serviços 
internos e externos. 

Assim é que a distribuição 
domiciliaria foi augmentada 
de mais tres carteiros. A ven-
da de sellos funccionará, de 
agora por deante, até á noi-
te, encerrando-se ás 21 ho-
ras com o fechamento da ta-
x a do Telegrapho. 

S. S. deu ainda a sua im-
pressão sobre o novo ptedio 
dos Correios e Telegrapho«, 
considerando o um dos me-
lhores do Norte. 

Nâo somente Natal foi ins-
peccionada. As Agencias de 
Mossoró e Areia Branca fu-
ram visitadas por outro mem-
bro da commissão, o sr. Ma-
noel de Frei tas Suzart, que 
colheu também boa impres-
são, resaltando, porem, a de-
ficiência de pessoal. 

Antes de retirar-se, procu-
rou o representante de A OR-
DEM ouvir a opinião do sr, 
J o s é Lucas Garcia, Director 
Regional. Este elogiou a com-
missão da Directoria Geral, 
constituída de funccionarios 
probos e competentes, fel ici-
tando se por ter a me&rna 
constatado a maior regulari-
dade nos serviços a seu car 
go. Insistiu o sr* Jose Lucas 
na necessidade de augmento 
de pessoal, estando certo de 
que a digna commissão nâo 
esquecerá esse detalhe em 
seu relatorio. 

—A commissão postal tele-
graphica deverá regressar 
hoje, de avião, para J o ã o 
Pessôa, de onde partirá para 
o Rio, dando, assim, por ter , 
minada a sua missão no nor 
te do paiz 

Periga a segui ança 
St'dino 
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]\>r u tttunmahuir, /'#.» 
t't)> jtmiit/rii /mf'tr, 
Joitquim h/nari*,, )}><: ud-Dit 
P'}>' rS'\ipar t) r< •>}) p'fr >tri 
a Ji n u /a ia apresentada j 
dns fcdei\h'x pt-rnanibitct!m>s 
ímtustas contra o ffiau ruadvr l/<uia 
t r. tfr:! >• 11, piyi'tii trr sido t ta-f uxhi% 
no or^am^u/o dx< m>i: E*todnt qUi<ta 
prescript a \hUi ( ousí ,-tuir<l(/ Fvderal 
para attender oo# serviços contra ou 
$ecca*. Ficou, ifasse nu>do, reconside-
rada. a deliberação anterior da Com-
miêêâo, peia qual ãertam solicitada* 
informações ao mesmo governador fo-
ftns u motivo^ fia dtwwa* 

A penúltima Pirpctorifi « 
ser visitada foi a nossa, pois 
as outras já foram inspec-
cionadas, exccpto a da Pa 
rahyba. 

Em palestra com o repre-
sentante de A ORDEM, de 
ciarou o chefe da commissão 
que sae de Natal bem im-
pressionado. Logo no dia da 
chegada inspeccionou a The 
souraria e o Deposito de Ma 
teriae«, encontrando tudo com 
regularidade* Os outros ser 

STAMM. .U 
;ui'ln eiii iii'Ui 

PI* /-V — <'•>! })r,tu i-.vr 

i nt,. ijPttii<lt> f t frVartdtt ro , iji 
l'.nt "t-f/a ft (":(/>' o rt'tjifif't >• ; 
h'assta 

y<»*a)it t-ff'ctund- 'is >i <•• >n< 'f.,-* pr,, 
i'V-.«. 

CliOSti f r)\t t*,> v , , v v . v V. i f. 
contrauii muitos tdb'ioa* s, a > st . 
tue<%"s e }H>louczfs. 

AOQ«'imH oolleç««* 
A as da A OMOCM é 

•nesd«r-
t« r d u m « 

bòa lailttfi • «Mxlllir m Impran-
CilhslUs. Cada THmaitrfi 3 0 4 

viçoe, t«oto do Correio ( 0 ( 9 9 ; n i tor*«*« Whm, 

EllUÄfl PREJUOICHOfl NB lOHBftDH HU1ILHÖÖ 



A U M U m Il • I — Iftíla 

Cintra tfilMirtniiC. 
(Noe. ''WH Htlilura) 

U l y i i M C. d« 0 6 « « 
/ Ví Nttlt llti' 

A ORDEM 
(Ulnrlo matutino) 

Oito Ouerra 
tírrflWtor-1 'hrfr 

F. Vérat Bezerra 
Jit?f1<ictor-&çretGrio, 

Etequlel R. de Moura 
( (ifimitr) 

EXPEDIENTE 
Rudacvao:-8 ** H —13 ás 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia : — 7 ás II e 13 

ris 17 horas 
Telephone, 222 

SEfDE--Hua Dr, B*rat», 216 
N A T A L 

('apito/ 
( D i s t r i b u i ç ã o a d o m i c i l i o ) 

Anno 5 0 $ 0 0 0 
Mez 5*000 

Anno 408000 
Semestre . . . . 2F>$O0O 

I 7 : m i A ) 7 7 . v i 
Numero do dia , . Í 2 0 0 
Numero atrazado . $ 4 0 0 

rUílLíCAróES 
A pedidos, avisos» convites, 
etc. $ 4 0 0 p o r linha, uma 
vez e $ 2 0 0 nas repetições. 

Axxrxcios 
Tabel iã na Gerencia 

Sant'Anna do Mattos 

Sessão Cívica de Fundaç?o do Tiro 
de Guerra Santanoense 

Aos dezoito dias do mez du 
Outubro, no salfto principal do 
Paço Municipal, pelas 16 horas, 
uresentes pessoas gradas, autorida-
des e grand« massa popular, teve 
lAgar a sessfio de fundação do Tiro 
üe Guerra Santannense eeleiçfto da 
s na Directoria Provisória que tem 
d<> reger os destinos desta socie-
dade até ft eleição de sua direc-
toria eïîectiva, 

Assumiu a presidência dos tra-
balhos o cidadão Asclepiades Fer-
nandes, prefeito do município, que 
declarando aberta a sessfio, con vi-
f)i»u para presidit-a o Dr, João 
Epitácio Fernandes Pimenta, inte-
gro Juiz de Diíeito da Comarca. 

Sentando-se este na cadeira da pre* 
sidencia, agradece em breves pala-
vrada distineçãoque lhe fôra confe-
) ida e explica a natureza e os fins da-
quelia reunião. Facultada a palavra 
a quem delia quizesse uaar, levan* 
tou-se o cidadflo Luiz Leopoldo de 
/ raujo, escrivão do 2\ Cartorio 
<vsta cidade e produziu enthusias-
tic^ discurso de incitamento á idéa 
(U creação dos Tiros de Guorra, 
terminando com uma saudação á 
Kandeira Nacional que envolvia 
Uiiia das tribunas da saia. 

Após o que, o sr. presidente de-
clarou que a eleição que se ia 
proceder, devia ser por acclama» 
ção dos presentes e assim consul 
tava a estes sobre esta idéa, pe-
dindo que os mesmos se pronun-
ciassem a respeito. Acceita a sug-
e s t ã o , levantou-se o Dr. Newton 
Hires de Azevedo, adjuneto de 
Promotor Publico da Comarca e 
acclama para presidente de honra 
da Sociedade o nome do Dr. Jofio 
Epitácio Fernandes Pimenta. Esta 
fmggest&o ïoi approvada. 

Com a palavra o Dr. Epitácio 
l;,omandes Pimenta, agradece mais 
<>sta honra que vinha de lhe ser 
conferida e propOe então, para 
Presidente da Sociedade, o ar. Au-
rino Fernandes e Silva, Nova sal-
va de palmas ecôa pela sala, appro-
vando a indicaçfto feita. 

E assim sucessivamente accla-
nmdos foram eleitos para consti-
tuírem a Directoria provisoria do 
Tiro ue Guerra de Sant'Anna do 
Mattos, os seguintes cídadfios 

Or. Jofio Epitácio Fernandes Pi-
menta, Presidente de Honra ; Au 
ri ao Fernandes e »S'il va, Presidente 
d»- directoriH - Pedro Medeiros, 
\ jce-díto ; Abemor Comarú de A-
mujo, 1 Secretario : Osvagrio Ro-
dijfíu^H Carvalho, 21. Secreta* 
n<> : Newton Pires do Azeve-
do, 1 . Orador . Luiz Leopoldo de 
Araujo, 2 Orador. José Ferreira 
Sobrinho, Tliesòureiro ; João Ca-
bra], Procurador. Depois da elei-
<;ïo do 1 Secretario, pede a pa-
lavra o cidadão Abemor Araujo e 
le um discurso allusivo ao acto, 
terminando por agradecer a esco-
lha do seu nome para aquelle acto 
de responsabilidade chica e moral. 

Eleita a directoria ô Dr. Epitácio 
Fernaudes faia mais uma vez ao* 
I re a alta eijiniîtcAçfto daquella 
m * I e ü m a a« e ti e aia hora d « wü 
turbação dos espirito» î aeultada a 
palavra -t qualquer dos presentes, 
levanta-se o Prefeito Aaclepiades 
Fernandes e pronuncia uma oração 
eivica. concitando os tseus conter-
i iru OB a ïoineirem nas íiieiras ao 
' ro de (iuerra e termina o orador, 
lí:.'.endo suhb, as palavras do Almi-
r mte Barroso cO Brasil espera 
que cada um cumpra o aeu dever» 

Ainda le? u^o da palavra o Prof. 
Osvagrlo Kodrigues, eleito 2- Se-
rf etário, lendo um discurso de ap-
[ luso a id£a que se estava trans* 
Armando em realidade. 

Nfto havendo mais quem quizes-
utilizar-se da pa^vra e ec* 

t..ado J4 terminado« o« trabalho! 
$à se^ao, o presidente, (t|r»4*c*t-

R e p a r t i ç õ e s 

P a l t o l o d o O o v t r n o 

No Inquérito administrativo 
mandado Instaurar contra o 
guarda da segunda Sub-DI* 
rectoria do Departamento de 
Saúde Publica, Bellarmlno 
Ferreira de Lyra, o sr. Se-
cretario Geral do Estado exa-
rou o seguinte despacho : 
"Submetta se ao Sr. Gover-
nador , a quem proponho sus-
pender por noventa dias, o 
ïunccionario indiciado neste 
inquérito". 

—Foi autorisado ao Depar-
tamento da Fazenda a en 
tregar ao Thesouroiro do 
Preïeitura de Natal, a quan-
tia de 50;000$000 para os 
serviços do "Grande Hotel" 
de Natal. 

—O Sr. Governador Interi-
no solicitou do Poder Legis-
lativo a necessaría auctori-
zação para fazer com o Go-
verno Federal os accordos e 
convénios que resultarem 
das reuniões dos Secretários 
de Agricultura e dos Chefes 
de Policia realizadas no cor-
rente anno na capital da Re-
publica, bem como para a-
brir os créditos especiaes 
que forem necessários á sua 
execução. 

—Attendendo ás pondera-
ções contidas em offiMo do 
Commando da F. P. Militar, o 
Sr. Governador Interino soli-
citou da Àssembiéa Legisla-
tiva as providencias neces-
sárias para ser aberto o cre-
dito especial de Rs, 14:130S000 
a fim de occorrer ás despe-
zas com o pagamento, no se-
gundo semestre do corrente 
anno, das gratificações addi-
cionaes por tempo de ser-
viço a que têm direito os 
officiaes da referida força. 
Solicita igualmente da As-
semblée* a consignação de 
verba no orçamento de 1937 
para satisfazer ao pagamen 
to das referidas gratificações, 
no referido exercício. 

S. Excia. o Sr. Governador 
Interino solicitou approva* 
ção do Poder Legislativo, no 
que concerne á administra-
ção estadual, da Convenção 
Nacional de Estatística, fir-
mada no Rio de Janeiro, a 
l i de Agosto deste anno e 
publicada no orgam officiai 
do Estado. 

do a presença das oxmas famílias, 
cavalheiros e autoridades, encerrou 
a sesa&o. 

S. Anna do Mattos, Outubro, 93$, 

Correspondente» 

Horário das (Missas 
PAROCHIA DE NOSSA SENHORA 

D A APRESENTAÇÃO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Caihedral, ás 4 1x2, 6 e 9 
horas. 

Santo Antonio, ás 6,15.— 
7 horas para os alumnos. 

Collegio da Conceição, ás 
õ 112 horas. 

Santuario do Tyroi, ás 7 1̂ 2 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 61/2 
horas. 

Rosario ás 7 horas. 
ftiys úteis 

| Cathedral, âs 6 horas 
i Santo Antonio, ás 6 1/2 lio-
I ras. 
! Coliegio da Conceição, ás 
§ 1/2 horas. 

1 Santuario do TyroJ, somen-
!te nas terças-feiras, ás ti 1/2 
i horas. 

SeminarioS, Pedro, ás 6 1/2 
; horas. 

Rosario, ás 61 2 horas. 

Ao» stbbado», de 19 12 ás 20 1 2 
| horu, haverá confissões para bo-
; tneni no Consistorio da Cathedral. 

! PA ROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

d? guarda ' 
, Matriz, ás 6 1/2 e S 1 2 ho-j 
j ras, j 
• Capella da Sagrada Fami-i 
Ília (Anchieta), ás 5 horas. 1 

j Missa especial as 7 horas« 
I para as professoras e alum- í 
| nas da Escola Domestica, na| 
Matriz. ! 

Dias úteis ! 
Matriz, ás 6 horas 

PARO/7HIA DE K PEDRO 1 

Domingos e dias santos i 
de guarda \ 

Matriz, ás 4:15 e 8 j/2. ; 

rtVIKÇrtO 
O r e h M o s fcrt»ll*lrti « m 

B u « n o i Air*« 

Foi Inaugurada em Buenos 
Aires, a Exposição de Orchl-
deas do Brasil, organlsada 
pelo Dr. Campos Porto, Direc-
tor do nosso Jardim Botânico, 
sob o patrocínio . do Minis-
tério da Agricultura e com 
a cooperação dos principaes 
coleccionadores dessa deli-
cada flor tfopical. 

Hontem, á primeira hora 
da raanhil, decoliou do aero-
porto Santos Dumont, na 
Ponta do Calabouço, um hy* 
dro-avi/lo da Panair do Bra-
sil, cheio até a capacidade, 
de cestas em que "A Rosei-
ral" acondicionou com ex-
tremo cuidado H maior col-
lecçáo de orchideas até a-
gora reunida em nosso paiz 
para uma exposição. Erara, 
ao todo, 31 cestas, de diver-
sos tamanhos, pesando uus 
150 kilos, mas occupsndo 
grande espaço, e a sua arru 
mação no apparelho occupou 
diversas pessoas da meia 
noite ás 2 horas da madru-
gada. 

Duãs horas depois da par 
tida desta capitel, o aviáo 
escalou em Santos, onde ain 
da recebeu um pequeno car 
regamento de orebideas dos 
coleccionadores santistas, 

O avifto das orebideas, co-
mo já foi baptisado, escalou 
ainda em Florianopolis, na 
cidade do Rio Grande e em 
Montevideo, mas tão somen-
te para abastecimento de 
combustível, tendo ameris-
sado, antes do pôr do so), 
no aeroporto da Panair na 
capital argentina. 

Todas as flores que serão 
exhibidas na Exposição de 
Buenos Aires durante tres 
dias, serão vendidas e a sua 
renda offerecida ás institui-
ções de heneficencia daquel-
la cidade, em retribuição ao 
gesto dos expositores argen-
tinos que concorreram á 
nossa Feira Internacional de 
amostras deste anno. 

S y n d l c a t o C o n d o r Ltda. 

Cumprindo rigorosamente 
o seu horário, transitou 5a. 
feira ultima, ás i 5,30, em 
nosso porto, a aeronave "CU-
RUPIRA" da Condor, sob o 
commando do piloto sr. V. 
Clausbruch, 

Passaram em transito para 
o sul 14 passageiros. 

Procedente do sul do paiz, 
deu entrada hontem no aero-
porto da Condor a aeronave 
«ANHANGA'», da linha ultra 
rapida nocturna, sob o com-
mando do piloto sr. Trauer. 

O hydro avião «ANHANGA® 
regressará ao sul logo após 
receber as malas do dirigivel 
"GRAF ZEPPELIN", que de-
verá passar hoje. 

Transitará amanhã, domin-
go, ás 6.30 horas, o trimotor 
"MARIMBA", da Condor, sob 
o commando do piloto sr. 
Drover. 

JLqul, mm to»« 
SO' HA UM OEITO: 

Urna applicaçdo do 

C E R A 

o remedío ínfollív«] na dôr 
de donté. Pataada a dÒr, 
procure o BAU dtntittCL 
A Cera Dr, Luttosa é d« 
ap;?lictaçào faciU' mo. d» 
acção iimuediata, foquei-
mando a lingua nem a* 
gengivas. 

r.» <oJ« o î h-lTnv»*»*« « I-Î tlrl»» 
fVtribN»*»!-! Cç*a Hirm«Mir • >»«• -»7 At* 

ALPHABEÍICOS 
Alugam-se quartos e 

" ampla sala com ja-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

25—7 

IRTIGQS DENTÁRIOS 
EM GER1L 

Rua Senador J . Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

450, apreço modico,Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

A luga-se uma grande 
" casa Av. Deodoro 
268. Informações com 
Epitácio & Cia, Av. Ta-
vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 

1 0 — 7 

INDICADOR MEDICO 
iMMiiiiiiiwiiMiiKniiiimiiNiimimi 

Or. I t t fs Minada Paralra 
CHnloa AUdlca ém 
adul tos • or l f t i i çM 

Doença* do apparolho 
dlgootlvo 

ConnUtaâ: Dai 13 l\l A» 18 J\2 

Consultorlo: K, Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Refidmcía : Av, Deodoro—6(M 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultoi e crean-
çofl, e eapeciëhneote moléstias 
das senhoras (tratamento das 
Iiemorragia« e corrimentos chro-
nicos falta de regras» perturba-

ções da puberdade COILO da 
da iûAûp crítica) 

Consultas diárias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Corwultorio e fte*idencia—Fv&ç& 

André de Albuquerque n. 15 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Sitio "Bica" a melhor 
proprie-

dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras productivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r Rs , 
20:000$000 vinte contos 
de reis. 

A' tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary, 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica. 

23—25 

DR* GENTIL BARRETO 
Clinica ttedico-cirurgica dai doen-

ça* do* olbof, nariz, garganta 
t ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CQNSULTORIO—Rua Ulysse» 
Caldas. 86—1. Andar. 
Sala ia. 

RESIDENCIA-Friça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADI t 

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhor«» 

DIABETES 
Neurastenia sexual 

SIFl LIS 
Da« 10 ás 12 e dae ID ÁN ih 

Cons, e Resld.—Av. Rio Brando 
Fone N A T A L 

ÜR. J. NEVES 
Clinica Medica Gerai 

Therapeutica especificada Sy t̂niî . 

Tratamento das doenças da nt.]|J 
Pesqulzas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas georeçlw 

nos exsudatofi, transudato^ ' 

C o j ^ o H o : - R u a Dr. Bar/ita, 
das 8 ás 10 e das 14 áe 16 hòra«' 

Telephone 125 
H e M m c i a : — Arenida Apodv 

Telephone 34 ' 

Dr. Htnsr Marcelllio 
Ez-íntenio da Maternidade 

do Recife 
Medico-Chete dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Sande Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

CorwuMorí o-Ulysaes Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 643 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame do 
Raio X i radioscopia do co~ 

raçiov pulmão e ossos— 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ós l i e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSÜLTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica módica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vaso« — 
puhnôes), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consultorio Ulyases Caldas. 88 
Residencia Av. Deodoro, C04 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

1 7 — 

Dr, J. R, C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirnrgtca das Moléstias dos Olhos, Nariz, Garganta, 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, Sâo Pf-ulo o Buenos 

e 12 ônnos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthrna. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consultas : De 8 ás li e de 13 ás 17 horas 

Consultorio: Avenida Rio Branco, 41ò—NATAL 

PHIRMBCIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publica» para aviamento de receituário de 
tedos os médicos da ditada, Atteade a todas as horas-

Raio X do Hospital 44Miguel Couto" 
Apparelho Slemeas, ultra-petente, o mais moderno 

do aorte do palz. 
Radloscoplas e radlographlas ao alcance de todos. 

TTENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito; 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(199)! 

Capellas de Silo Joüo (La-
gôa Secca), Sào Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
Jofió (Guarita), eni dia prt>-
V Í a III í: 11U" uiiii ün V i n U w. 

Dias n(v)s 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

A'« 1 0 horas 
la: quinta-feira do moz. ne 

Cathedral. 
2a. qiiínta-feiru 'lo mez, no 

Santuario do Tyrol, 

I.AUS PERENNE 
Toda« as sextaMelrrifi na 

Cathedral, de 8 áa 16 i j2 ho-
rftB. 

Vende-se a casa n. 
46 á rua 

Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, iuS 

E* em Natal o estabeleci-
mento <!e ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 

DR. SEVERIINO FERREIRI 
PINTO 

Ex-mtorno da Maternidíido do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L — P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S DO U T F R O 

E O V Á R I O S 

RoAldencift-lJVGKS 

Inetallada hoje em um dos melhores nredu» da 
cidade alta, ã Praça André de AlbuqueVquo n 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 27â - NATAL 

j4 BMSIi V- S. •• IICCIS 
t • I « •• aaiiadt r i Iscftt a tesa iigseiss ? 

J- Lisbôa A Cia 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 -- Fone, f>7 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l 

I MUTILADO 
N ) 

LEITUAfl fREJyPltflflfl Nfí LOHBftOR 



J J - I I - 1 Ö 8 6 A O H D K M a 

In formador 
p k a r m a c i a s d a p l a n t « « , d a * 

ranlc o m e z d » a a i a a i b r a 
Bmsil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
ßom Jesus 
Confiança 

- 1 - - 1 4 
- 2 — 8 — 
- 3 - 8—15 
- 4 — 1 0 — 1 6 
- 5 - 1 1 - 1 7 
- 6 — 1 2 — 1 8 
_ 7 — 1 3 — l u 

Part o Norte : 
AifKiir^QulotA 4« 10 

8«xU'!tlra A» 18 boni. 
dorât. 

Ptm o Sol; 
Cofidor~-OitlaU~fetrM âs 10 bo-

ras • «txUt-Mrii Ai 18 bom. 

Os rotuloi quê vão abaixo re-
produsldos são ou dm cerveja 
marca MALZBIER, devldamon* 
te registrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria Brahma« 
desde o anno de 1914« 

Pftit a Barops : 
Condor-Lutthanm 

As lb hormi 
Air FroBM^DoinlDgo, 

rtts. 

QulnU-tetr» 

As 16 bo-

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tftitphoitt« dt urgtnolt 

Assistência Publica, 2 / . 
Uel( í?acia Auxiliar de Pol., 19. 
Inspectoria de Vehiculos, 19, 

Pol 1*. D. (C. Alta;, 233. 
m ^ 1 Pol 2 - U. (Ribeira), 26, 
[jeleg Po». 3 . (Alecrim), 30. 
l)ek'K D- ( c - Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephone* 206. 
ileclamações de Luz, 220. 
Auto* de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autoa de Praça (Ribeira), 250» 
Redacçfto da A OKDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17 
Centro de Saúde, 60. 
Cemitério Publico, 35. 

Horário* tfs Trtnt 

Qrtftt Wwttrn 

NATAL- iRECIFB 
FaríMa de Natai aos domingos, 

terias o quintas, ás 2o.3o e chega 
tía ti Redle ás 11,to dos dias se* 
giiint"*. 

partida de Recife áa 16 ha. das se 
gundas» quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7J0 das terças, quiutas e 
«abtwdos. 

NATAL «NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

«éguad as, quartas e sextas, ás íB,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal* che* 
gando aqui ás 11,10. 

Obs." Todos esses trens condu-
zem curro-correio. 

O trem de Natal—Recife taz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, cnegan-
po a C&bedello ás 6,5o. 

E. F. Csntral 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas 4 sextas áf 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Checadas—'Terças ás 15» quin-
tas 6s 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
üsUlíias nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
Cl?evadas nos dias úteis ás 9,1o 

coni excepç&o dae quintas-feiras. 

Auto» I Camfnhò«« 
NATALr-CAlCO' 

^t.ida ás 5,3o das segundas e 
icxüíb e chegada ás 18 das terças 
e «abbados. 

R»d9 Vlaçio Balxavsrdsitst 
Partidas de Baixa Verde, r a s se^ 

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
B&isa Verde, ás 4,20. 

Rtdt Vlaçio Ssrldosnt« 
Partidas de Natal e Caioó, ás 6 

horao, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

íVUda de Macahyba ás 8 horas e 
i&hiíia de Natal ás 17 horas. 

Corrslo isr io 
Fechamento de malas 

iVa o Sul : 
Mr Franje -Segunda-Ieira, ás 18 

v !ir-Rexta-íeira ás 18 horas e 
ás 10 boras. 

" > Norte: 
'7 vr^sahbíido ks tft horas. 

VapsrM Hpir«áM 

Oo 8nl: 

"Cubatfto",a 15. 
«Mogy», a 19. 
«Campeiro», a 20* 
«Barbacena», a 20. 
«HervaW, a 25, 
«D, Pedro II», a 26. 
"Itahité'\ a 27, 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes», a 18. 
-Corcovado», a 19, 
itaquicé», a 24. 

"Pará" , a 25. 
«Baependy» (paquete), a 25. 
«Aragano», a 28. 

I i ro t f i i iipiritfii 

No Porto: 

••nãos t Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava 
res de Lyra, 64 Exp.^9^30 á 11 * 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,9o áF 
'11 

Banco do RtO Grande do Norte, 
Roa Chile, 107. Exp.~9 ás 11 e ti 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na 
taL Rua Dr Barata, 2o6 Exp.-
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias ateis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp, 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlo« 
Estaduaes. Rua i3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e J8 ás 17 horas. 

Caixa CoMomiea Fwlaral 

(Edlfficio da D. Fiscal) Exp.: 11 
ás li horas. Deposito« nas Sa» 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e fias» 

HAo se i l ludam! II 

Comprar artigos do primeira 
necessidade, a preçoN m*m 

competidores, h6 uti 

MERCEARIA "FRtí í MIÍHÍK 
LINHO1'—do 

J o a q u i m F e r n a n d e s 

Rua Frei Migueltoho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O.Nort«* 

MAPCA ^ ^ REGISTRADA 

J . 

C\SA LEI II 
E. POLICIANO LEITE 
Ru« Or. B * r * t a 2 3 6 

Esta deliciosa ^ popular cer-
vela adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
patz $ot> a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecldo, ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, á 
qual Já está acostumado, deve, 
d'ora em diante, pedir sempre 

"MALZBIER DA BRAHMA^ 

verificando os rotulos» 

Tecidos, perfumam uri.iro* 
relÍKÍ<>fti>s—tirHvatH* MUMHR 

roupas para banho honH;* -
brinquedos uinto* pan. 

homem e senhora fi^urr.os 
— beniíala» boinas ^ 

chapéos para senhora— som-
brinhas vic t̂ tr 

O t ) M O ! 

Até 20S000 a gramrna 
Prata ePedras preciosas 
Pigi oi melhorei preço* da pnça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDEMOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

Mão ha povoado por monoi 
que seja, no interior do 

Estado, onde não circule R 
ORDEM. 

Dahi se pede concluir o 
valor de uni annunclo nesta 
folha. 

Ccrttrlss > 

Cartorio Federal—Ay. Rio Bran 
oo, 721. 

T. Cartorio—Rua Vlg. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
litterarias. TabeUionato em geral 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
turaes e Jurídicas e propriedades 

Â 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologicof provedoria» re-
síduos» títulos ê documentos. Ta-
beUionato em geral 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edlfficio da Prefeitura). Eseri-
vfto do Crime. Privativo aos exe-
cutivos fiscaes e do registro de lm-
movels. TabeUionato em geral 

Institutos tf• Apofiirtadorlas « Fsosdst 
Cimnstroltrm 

Departamento da 4a. Reglfto—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1 Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 As 13 
horas. 

SMMrlos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séâe—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba-
rata, 808, Phone 191. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séae-jAlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
às 17 horar, Telephone. 290. 

N A T A 1/ M O D E R N O ] 
- D E — Í 

O . M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, 561 — Cidade alta 

Casemir&s, brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos em 
geral. — Chapéos de palha e lebre—Chapéos para Padres, lebre liso, 

lebre pelludo e typo romano. — Pano e demais artigo para bilhar* 
Missaes e demais objectos ecclesiasticos em metal e madeira. — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

geral. — GalõeB, faseadas e demais artigos mortuários. 
Bolas para foot-balL—Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Coop«ratKva d« Reap. Illld.) 

S è d s - l b s dr. Barata n. 208 

v-i 

Samuel Schor & Cia. 
untura de receber um grande sortimento de mo-

io Rio e S ã o Paulo (Dormitorios, salas de 

• ir, sa las de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possiveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 

mento, Serviços de Procurações e outros cotnmtins 
ás Cooperativas* 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 0 % 

« € 6 « 5 % 
Populares . . . , . 5 % 
Limitados 4 % 
Movimento , . 3 % 

Empréstimos 12% 

üepositos 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^ 'Tugens, esquadrias, vendas e beneHeiamento 

de madeiras 
a ja Senador J o s é Bonifacio, 795 [Communi-

eação com a Travessa Singer]—Riheira 
TELEPHONE, 323 

Grande deposito de Madeiras do Pará f 
Paraná, destinadas á construeçõas 

Civis 9 Navaes 

de Cairias dt Ferro t "PM 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

RUA FREI MIGUELINHO 115 
— NATAL -

i» 

ATE COM 
0$ OLHOS 
TAPADOS 
SE PISTINGU 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

Q u i n a d o - Vermuth—Moscatel-Cognac—Vinho Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL—Agentes 

LEANDRO l CIA. 

Pharmacia Navarro 
optimamente insíallada 

e sortida 
Kuu . v a a r o B a r r e t o , 7 3 3 4 - A l e c r i m - T e i m 

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 
Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 

ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e i e p h o n e , 190 

Droga ria Limeira 
D E 

J. L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone. 728 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

-- O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr, Barata, 20 /—Ribeira—Telep&one, 268 

EITUH'R PREJUDICADA NA LONBftOfl 



A ORDEM 
m^á . ^ I n f i l l 0 « H l « é» hiipWNi'O; M. M. 

ANNOII 

Trilonal Reiiiul ie 
Justiça Eleitoral 

Da obrigaror ladada do voto 

O Dr. Veflcio Barreto, Pro-
curador Regíonfll da Justiça 
Eleitoral neste F.siado, diri 
Kiu a todos os Chetes de Re-
partições publicas íederaes. 
estaduaes e muoicipao», o se 
guinte oíficio circular: 

«Attendendo á recommen-
ilação do Dr. Procurador Gr 
i al da Justiça Eleitoral, e 
m fim de dar cumprimento ao 
disposto no art. 4. do Codi-
uo Eleitoral vigente (lei n. 
48, de 4 de Maio de 1935), so 
licito-vos, na conformidade 
do estatuido na leira e) do 
art. 53 do codigo citado, me 
seja remettida, no prazo le 
gal (Cod. cit. a r t 204), a rela-
ção de todos os funccionarios 
de ambos os sexos, inclusi-
ve os diaristas, mensaiistas, 
contractados, commissionados 
ou interinos dessa Reparti 
vão e das que lhe forem su-
bordinadas, para o fim de dar 
jigorosa observância ao dis-
posto nos artigos 4, 6 e 
na. 1 e 2 do citado Codigo. 

No expectativa, de poder 
contar com a vossa collabo-
raçfto á perfeita applicação 
da lei, apresento-vos os meus 
protestes da mais elevada 
estima e distiocta considera-
ção, 

Attenciosas Saudações 

(a) Vescio Barreto 
Procurador ftegittaal do Tri-

bunal Regional Eleitoral", 

NOTA : Código Eleitoral (Lei 
n. 48, de 4 de Maio de 1935) 

Art. 4*—O alistamento e o 
voto são o b ri gato ri o 8 para 
08 homens e, para as mulhe-
res, quando estas exerçam 
fiinccâo publica remunerada. 

Paragrapbo ujjico. São isen-
tos de obrigatoriedade do a-
listamento: 

a) os inválidos; 
b) os maiores de sessenta 

annos; 
c) os cidadãos a serviço do 

p^iz no estrangeiro; 
d) os militares. 
Art 6.—O cidadão alista-

vel, desde que attinja a ida 
de de dezenove annos, não 
jioderá, sem a posse do ti-
tulo de eleitor: 

a exercer cargo publico ou 
profissão para que se exija|a 
qualidade de cidadão brasi» 
leiro ; 

b j provar identidade. 
§ 1. Nâo tem applicação 

obrigatória ás mulheres o dis-
positivo da letra b deste ar-
tigo. 

§ 2. Não estão comprehen-
didos na disposição deste ar-
tigo os cidadãos residentes no 
estrageiro, ou domiciliados 
no Brasil ha menos de um 
anno. 

Art. 183—São delictos elei-
toraes: 

1) deixar o homem de alis-
tar-se como eleitor até um 
anuo depois de haver com-
pletado dezoito annos de ida-
(jo ou a mulher, maior de 
dezoito annos, a t é um anno 
após sua nomeação para ítinc-
çíío publica remunerada; 

Pen*~ multa de ÍOSOOO a 
1'OOOSOOO, sem prejuízo do 
disposto no art. 6, lettra a, 
Ksta pena será imposta cada 
anno, emquanto o infractor 
não se alistar, e graduada 
segundo as suas condições 
pecuniarias. 

2) deixar de votar sem cau-
sa justificada; 

Pena—multa de lOSOOO g 
1 000S000, graduada segundo 
n* condições pecuniarias do 
infractor. 

Art. 20i — As repartições 
publicas r&o obrigadas, no 
prazo máximo de dez dias, a 
fornecer ás auctoridades, aos 
representantes de partidos,ou 
;t qualquer alistando, as in-
f"rmaçòes e certidões que so-
licitarem, relativas á matéria 
eleitoral, desde que os inte-
ressados manifestem especi-
1 camente as razões e os fins 
do pedido. 

Art. 53—Compete ao« pro-
curadores, que exercem ou«s 
imríbuíçôes perante os trl-

T X m é ô do m o Orando do N o r t a - N a f l « a b b a d o T M do H o v m b r » < f NUM. 3«î 

CIINEMA 
" O myi lor lo do quar to 

3 0 9 " , do Moiro , no 
" R o y a i " 

Filtn de assumpto jd mui* 
to explorado: o crime mys* 
terioso em quarto de hotel, 
A Cevsura Official conside-
rado impróprio para crean• 
ças até 10 annos. E as pia-
das com a telephonista se-
Tão próprias para adoles-
centes hera educados ? 

Não é film reeommendavei 

(Da *A União», do Rio, de 
14 de Julho de 1936}. 

ANNI VÉUS A BIOS 
Hoje 

SenfoTM 
Wanda Fernandes Gurgel, es 

posa do sr. Manoel GurgeL 
—Aida Barros, esposa do sr, 

Carlos Barros, fiscal do consu-
mo em Canguaretama. 

—Helodia Menezes Santa Rosa, 
esposa do dr. Janunclo Santa 
Rosa. 

StnWt» 
Arthur Hypolito, residente no 

Rio. 
—José Soares de Macedo, re-

sidente no Assú. 
—Manoel Siqueira, funcciona-

rio estadual. Suloríil«! 
Aida Capistrano, filha do 

capitão Hermógenes Capistrano. 
—Josepha Nogueira, filha do 

sr. Joaquim Nogueira, residente 
em Mossoró. 

J m n 
Domingos Pacheco. 
—Contador Jayme de Paula, 
—Geraldo Lisboa, filho do 

sr. José de V. Lisboa, despa-
chante da Alfandega, 

—Severino Rodrigues de Oli-
veira. 

Criuça» 
Lindalva, filha do sr. Anto-

nio Celse e Silva, funccionario 
estadual 

Bacharel Israel Firrelra 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregou* 
do-sf de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Instituto dos 
C o m m e r c i a r i o s 

Caixa Local de Natal 

Sendo o próximo dia / 5 do cor-
rente domingo, a Caixa Local de 
Natal, avisa que amanha haverá 
dois expedientes, de 8 ás 11 e de 
13 ás 17 horas, afim de facilitar aos 
interessados o recolhimento de suas 
contribuições isentas de multas até 
aquelle dia. 

O Gerente da Caixa Local de 
Natal, recebeu o telegramma que 
abaixo transcrevemos, chamando a 
attenção dos interessados para a 
leitura do mesmo : 

«4 TS-7J4 - D e ordem Sr. Presi-
dente deveis dar maior publicidade 
communicado seguinte bi pontos as-

Pas O Instututo de Aposentadoria e 
ensões dos Commerciarios pede 

a todos os seus associados que de-
volvam vg até trinta do corrente vg 
0 questionário individual distribui* 
do pela empreza Holertigh pt 

A devolução é indispensável ao 
estudo actuarial e de grande inte* 
resBe para os associados que vg 
assim vg completarflo a eua decla-
ração e da familla pt A caderneta 
ó o documento necessário ao asso-
ciado e sem ella terá elle vg ou a 
tamilia vg grandes dificuldades em 
receber promptamente os benefícios 
que a lei lhe assegura pt A rela-
çfio dos retardatarios já se encon-
tra na secretaria do Instituto e se-
rá remettida vg depois de trinta 
do corrente vg ao Ministério do 

1 Trabalho vg para que^este imponha 
i a multa regularmentar pt radar pt 
! Saudações ÍSebastuio Maciel üirec-
1 tor Kegionar 

A Acção Catholiea está indkuuJc 
q«e • influencia benefici <U 

imlktf christf aio deve ficar h i -
tadi 1« estreito arraio do fsmiTu. 

Cuaiomala o o Governo do 
genoral Franco 

RIO, 13 — 0 governo de 
Guatemala reconheceu o go-
verno do general Franco. 
O Vaticano roconheceré o 
Governo do general Fran-
co, após a occupeçio da 

capital 
RIO, li—Dizem de Roma 

que em circulos autorizados 
consta que o Papa Pio XI 
tenciona reconhecer o go-
verno nacionalista espanhol 
chefiado pelo general Fran 
cisco Franco, pouco depois 
da occupeção de Madrid. O 
estabelecimento de relações 
diplomáticas entre a Santa 
Sé e o novo regimen espa-
nhol será quase simultâneo 
com o reconhecimento por 
parte do Quirinal. 

Acredita-se que em se-
guida o Vaticano iniciará ne-
gociações com o governo 
do general Franco visando a 
conclusuoede nova concor-
data. 

O goneral Franco quar 
poupar Madrid 

RIO, 11—Segundo uma no-
ta irradiada do quartel ge-
neral nacionalista, em Avila, 
a demora na tomada com-
pleta de Madrid pelas forças 
que a atacam deve ser attri-
buida, em primeiro logar, á 
resistencia desesperada que 
os governistas estão oppondo, 
e, em segundo lugar, ao de-
sejo do general Franco de 
poupar o mais possível a ci 
dade. A pressão dos nacio-
nalistas, porém, torna-se mais 
forte a cada minuto« 

Ultima h o r a 
Repellindo uma contra of-

fensiva 
RIO, 13—Os nacionalistas 

repelliram violentos contra-
ataques dos vermelhos, os 
quaes tiveram mais de 2 mil 
mortos. 

Chuva • vento 
RIO, 13—0 vento e a chu 

va impediram uma grande 
oHensiva nacionalista que a-
proveitaram o momento, en 
tretanto, para consolidar as 
posições. 

A Artilharia em acção 
RIO, 13—Dizem os últimos 

informes que a artilharia na-
cionalista está bombardeando 
os bairros extremos de Ma-
drid, causando sérios pre-
juizos aos vermelhos e pani 
co á população. 

O golpe finai 
RIO, 13—Informam daíren 

te de Madrid que as tropas 
nacionalistas, considerando 
bem consolidaas suas actu-
es posições, se preparara ac-
tivamente para o ataque fi-
nal á capital. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cons.—A?* Rio Bianco 5S4 
Retid — R. Ulyuet Cildai 256 

Fone 284 

useis 
{Continuação da la pag) 

A procissão aolenne da Cruz em 
a noite de 7 do corrente foi uma 
demonstração Inequívoca dos sen* 
timentos religiosos do povo. Nu-
merosa multidão com velas aooe-
sas desfilou pelas ruas da cidade 
conduzindo o symbolo sagrado da 
RedempçAo, entoando bymnos sa-
cros e erguendo enthuslastlcos vi-
vas á Religião Cathollca, ao Papa, 
ao sr. Bispo e á Patria. 

O povo vibrava de enthtisiasmo 
quando ouviu o patrlotico discurso 
de D. Jayme, & sahida do préstito, 
concitanao»o a ser fiel ú Rellgifto e 
Ã Patria, a repellir as ldéas sub-
versivas e a conservar c defender a 
Fé, precioso legado de nossos an-
tepassados. 

Ao recolhesse a procissão subiu 
a tribuna Monsenhor Leão que 
proferiu vibrante allocuç&o e ter-
minou erguendo calorosos vivas á 
KeligSfto, A Igreja, ao Brasil sendo 
correspondido com indlserlptivel vi-
bração pela Immeosa multid&o. 

Na manbfi do dia § realizou se a 
communbflo gerai de homens e a 
pós, a procissão eucharistica como 
encerrmento da santa missão. Ape-
sar da numerosa multidão que a-
companhou Jesus Hóstia pelas 
artérias urbanas reinou a mais ab-
soluta ordem e o mais profundo 
respeito, prova de que o povo ama 
a Nosso Senhor. 

o sr« bispo mostrou-se satisfei-
tíssimo com os fruetos colhidos na 
visita pastoral externando do alto 
da tribuna sagrada e em palestras 
esse Jubilo. 

O movimento religioso foi o se-
guinte; catecheses, S; pregações, 23; 
Daptisados, chrismas, 223; casa-
mentos, 7; eommunhôes de enter» 
mo, 1; confissões de homens, 251; 
de mulheres, GlK total, 869; com* 
munhões de homens, 304; de mu-
lheres, 1279; total, 1583. 

Na tarde de 8 do corrente D. 
Jayme seguiu para Tibau e Gros* 
SOB. Sua excia, pretende encerrar as 
santas missões nesta parochia no 
dia 11 do eorente. 

MISSA NOVA. - No dia V. do 
corrente, celebrou sua primeira 
missa solenne, na Matriz desta ci-
dade, o revmo. Pe. Militão Bene-
dicto de Mendonça, recentemente 
ordenado na catheural de Mossró, 
Ao Evangelho pregou o exmo. sr. 
Bispo que dissertou eloquentemen-
te sobre a importancla do sacerdó-
cio, mostrando a grandeza e a su-
blimidade de sua missfio na terra. 

Sua excia» cnngratuloú-se com o 
povo de Areia Branca pela realiza-
ção daquella imponente festividade, 
tanto mais quanto o Padre Militão 
é o primeiro filho desta terra que 
abraça a carreira eucharistica. A-
pós a santa missa seguiu-se a ceri-
monia do beija-mão e distribuição 
de lembranças pelo néo-sacerdote 
profundamente commovido até as 
lagrimas. 

tista tocante festividade pela pri-
meira vez realizada neste logar 
deixou a mais grata impressão no 
coração de todos* 

Areia Branca • Aovembro de 1936. 
Um observador 

Grupo Escolar "Iza-
bsl Goiiin 33 

Exposição de trabalhos 
manuaes 

Este estabelecimento de en-
sino situado no bairro das 
Roccas, inaugurará, hoje, ás 
16 horas, sua exposição de 
trabalhos manuaes e pren-
das domesticas. 

Os salões da exposição fi-
carão á visita do publico, a-
manhã e depiis, das 14 ás 20 
boras. 

bunaes regionaes, um em ca-
da região eleitoral: 

e) requisitar das auctorida-
des competentes diligencias, 
certidões e esolarocimento» 
necessários ao bom detem-
penbo de suae funcçfler 

Subsisteecia ás famílias pobres 
dos presos políticos 

O projecto «pretentado á Camart 
pilo padre Mtctrio de Alaeida 
Rl<>, i.V—n padre Magario <h> At-

mtiila, r*'itr<'HP}Uo)if<' do i* /,\ M,. a-
jirrx> ition o t i' vn},' i ,tft pm-

J/'/ / n }><„hr ,-ftt-i 
tp,,////, , r / , , | , st i h /(< 11, , / , V. t | 
prtinyf*(! ( pt>r fi/iiit ih• pr / M .< 1/f/fSiH'S , i 
ft X /'/t.\ / \/< //; ,. : i!,: J I i t)tHl $ • i 
S* j(i / ti /' I) trt> rr« tttr t! V I H v st II / \ j if'i-si! S ! 

r/<" ' »' i it)> s j t< il 11 < c> t-Sft 11 n ^ , rr/ji ufas l 
US ( K fu'< >mtf /•/, ,s <•,<:? <• I,,,tihii'i >' tf a* ! 
ll t t) t > -I ! >i /,l • i > n t'< ' f h t' ,j>:, >I,j r j tf\ ; 
t\ ttf,, ih, t rorúi pah/<< n \ 

A>'f. - As iii\sf»-stiy> j/>',)• /u\*f,i I 
< <i r>'i r,i,i ji.i/ • i-ittti rt-rhtis • I 

1'iJ >11 <1 * ' h*di-m Pi/hhtti th* 
}*nt*t }a da Jhstrn fo t^drm!t Mi-
nisft reo da JuAtiça ov credito extra-
ordinário para a repr?*Mo doa úlli>~ 
didon í̂ Wh-Mi 

Ari. Q —Rtvogamw ou rfto/xMtàto 
m nt*ario. 

Curso Privado de Pró-
tese e Clinica 

Existe em Fortaleza para 
os alumnos da Faculdade de 
Odontologia, um Curso Pri-
vado de Prótese e Clinica, 
dirigido pelo Dr. Américo Pi 
cancio, membro do Congres 
so Odontologico Pan*Ameri-
cano. 

Segundo estamos informa-
dos tres conterrâneos nos-
sos acabam de concluir esse 
curso; são elles Francisco 
Bilac de Faria, José Caval-
canti Mello e Sinezio Pereira. 

P A S 8 A O E I R O S « C O R R E S P O N D E N C I A - E N C O l ! n ^ ^ ^ g 
H O R Á R I O 

Fechamento d«t malas Destino Sahidas 
5a. (eira ás 10 horas 
6a. (eira ás 18 hora* 
Sabbado ái 18 horas 

SUL E EUROPA 
S U L 

N O R T E 
oabbado 
Domingo ás 6,30 hora« 

reçauí iun>rmiivutíB suure a nova linna ronrinr" 
PARNAHYBA-FLORIANO com escalas p i » Porto 

Alegre, João Pessôa, Miguel Alves, União, Terezi-
na e Amarante 

SYNDICATO CONDOR LIDA. 
Agentes: Fi lgueira & Cia, 

Rua Frei Miguelinho, 11Q j o n e ^g 

(7MA 
D O l á D E CASA 

$ãhri reunir o uni AO 

ãgrédevil* comprándo 
ttmprt a delicio Sá 
MANTEIGA L Y RIO, 
im cujas Utas são dis-
tribuídos inmmem 

MANTEIGA 
£ Alimento 

puro • uboroto 

Distríbue cheques de 5$000 a 1 : 0 0 0 8 0 0 0 
Agentes em Natal: B e z e r r a & Cia. 

RUA CEL. AURELIANO, 37 

C L I N I C A 
- D O -

D R , V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e mentaes 

— Sifiles Nervosa — 
ConsuItorio— Rua João PessOa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

BRÍl (.{;?<'. 
HPPmHi Agitações antí-bol-

chevistas na Rússia 
Na Geórgia, alem de nu-

merosas prisões leriam 
sido fuziladas 150 pessoas 

Sorteado novo juiz para o itilgs-
mento de l u i ; Carlos Prestes 

fa/iitjt,'fn ii< l'>,-s< 
fit ' ') h t " ( 'í-.''!/•': ' 

t'r'i , se*' 
ojto-.l r,rffídi 
<;<«d<. :!- r 

tjar 
t/l if. .M 

ü t v i n o i i foi agraciado com as 
ins í gn ia s da Ordem de Lenine 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita caus.is civis, cnmmer-
ciaes e criminaes—Escriptorjo : 
Praça CoraçSo de Jesus, n. 165 

Mossoró—Rio O. do Norte. 

UKk / : - O rfirr, <pr>udt efr d.. ' • .1 fa , 
fin"1 cm <,'->iflira. ; a forma {pu- n ! >* \ 
jiarfn f.<it-/tfo tit- }'al/í nulad* fio finir- -.-.....f 
U'a puhinnii t., seynt/tfr t m/uhr tda f o • 
d*' TifOs : 

"Durant* OS aJttmas semanas r*"ri.< 
firarenn-se sériaä afjitaçòe.x aid Huile fa-
nstax em Azcrba idjan f A rmen ia e 
Caucaxn ih Xortr, Xa (-ivnrqio n mo-
rimatta anfi-sari^ficb auxumitt ta* s 1 
projyorçfies qvr até as nrqani^aróos j 

$< riam< at* af'hi- • 
tfidax, anfatlamt ni* as jan tfit ltiil/, . . . 
tjft os it,-'a/os sf" :« f o t-.s. th , ht y :, . I;/ J p, , ' . t 
• T , a , t a r n , j . . A , v, „ / , nit t h , f l - '>rd>\n\i< 1< 
••lima! ! _ ._, 

A/'im 'I * itirp,!,* st attniiuttt r ! — ^I" ^ 
S'Ua-ar nftnda* ,„ ya,( t L A f g 3 V C H O f l 

• a »-fr,.-* t. -s ,1. 
ram t• p,*>*õt,n *)„ <uotst<mdo, \ 
par onito f„d.., tro. jort,m /,.•>!,,V^ndô-SC UlïM t'USÎl 

• de oonstnu-vân 

/.'/o, î-'l — A Aa< 
o iptt '> \t* / ' 

G R A Ç A S 
Agradeço a Santo Chriato 

da Ijapuca uma graça alcan-
çada com promessa de pu-
blicar. 

c. ff . 

Aos veranistas 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Arefti Preta, a tratar coro 
Silvino Dantas. 

1 4 -

E I T U R f l P R E J U D I C A O A * N f l L O H B Í U l f l 

i n o v a . d e c 
moderna looalisada a 
avenida Apodv. cm sitio 
aprasivel. A tratar cora 
o constructor Pedro Soa-
res á rua Camboim a. 
76b. 

3 vezvé seguidas 

\ 1 
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epublica ou monarchia, qualquer forma de Governo pode ser acceita 
pelos cathollcos, contanto que promova o bem commum e respeite os direitos 
imprescriptivels de Deus e do homem. 

- I I L D E G Á R D Á 15 DE NOVEMBRO 

íl: 
Al 

•t.r. 

U'1:1 

t-\\< 
\l\rJ 
K ,-n 
iít\ t 

! . i . í ; í nnswu Mayen^a, W 
,;]l, 110 iilJL do H(PC 11 lO XI, elll 

"v, \» nl»r (11>h annoa. consagrou-
;,i;l p-Ugi^síi. Iíil<U')ycartla í um 

Horn™ <jue, açoitada 
t,"uij.É-htadeH da ti t ica, poderam 

a>> naíragio dos séculos, 
um -uleo profundo e indelr-

j; t̂ i.'1'Íh do pensamento medie* 
, 1,1:um vulto feminino da his-
t, • riiri tido, talvez, rima projec-

vi vá domínios de todos 
. s r i ^ n t i f i c o i » . especulativos 
»•lít.cniî s. Nenhum delles dís-

vantagem u posição de 
i;.,! • vt1] relevo, qu* a monja de 

em todos os? sectores 
-nto humano. Pela intui-

r ' ! :. 
O 

D'1 

: 'i . . . . . . 

•V, muru-jlhosa do ?eu gemo o pela 
xt«>u--ú" |>atüirií.'6a dos seus conneci-
v-i t - eui-vclopodícos, Kildegarda se 

a . ni plauo imniensamente su-: 

trior a celebre Hipathia, cujo nome 
líisforin guardou com ciúme e ca-

"a intliu-ncia, que a humilde Vir-
Mamua exerceu sobre os eeue 

!••.'.'i, Miji >r:uieô , foi immenaa e sem 
R(:is. doutores e bispos 

•Lf»-.i.t '.v;tni-na como um oráculo, ao-
p1 .luertíõetí mais complexas e de-
.. Ainda hoje pasmam os erudi-
i.i v da obra monumental, que 

:i<->. n energia e a capacidade de 
r;iU :li<-' de uma monja realizaram. A 
liiilnv.üo expontânea dos críticos his-

- plenaiuento se justifica, 
.í" üue Hildc-garda se elevou a um 

r.-rr:."i-ultural, eó poucas vezes attin-
<cu talento poh-morpho nâo 

r.v assimilou com facilidade es-
: v f . í d o s f)s conhecimentos da 

; r.uiè também, os enriqueceu 
.. --i.il '.:ontrtbuiç5o pessoal nota-

la precisão ^científica e pela 
!'i'ui<ía, nâo raro. as mais 

n. - arquisiçòes da sciencia con-
•rimou, 
•ioniinio das Seíeneiaa Sagrftdae. 
li»? taniiliare« a theologia, a as-
. u üiornl e a hermenêutica. 

i fluente e vivo escreveu 
• r:..!̂  hiographifis. Deixou uma 

; rr immensa, em que a 
" i d o s conceitos se allia á 
u Wf-r-i dr uma fonria sem jaça. 

" em que Ilildegarda ae revcl-
• <1- com potencia incrível, é no 
]•:.; liiw scionciftf ("xperiiDcntaes. 

ri r '[li-.' uma monja da ItiAde 
i t-uha manejado com proficien-

:i\ " t :»,U-rjtM invulgares todes os 
ri . - 'i . humflüo : astronomia, 

•Mif-t i--a, phy?ico, minernlogia. 
ĉ pharmacoiogia, medicina e 

#. Das suas innumerfts obras, 
.. • : : dnns, apenas : Phyaica, sive 

:f ."rn dic, çivctfvrarum libri 
i • - f I.ihf-r div, operam slmplicfa 

•'<"•. A primeira está dividida em 
- fit-i-ospela ordemchronologi-
• • ' ; Livro I—Botanica. 

I •• >T — ICiiUî nt̂ f priiuordiaes.' Liv. 
;I". -! 1 complemento do 
U IV' - Mineralogia. Liv. V—Os 
- Liv. VI—Ae aves. Liv VII— 
; - : i it-rw ,̂ Liv. VIII—0« repteis, 
i lur^ia, Cuda um deçte? 
i '- ; r m -ó, constituo verdadei-
\ - pela extensãç» e pela 

Ha-ftarín lembrar que o 

[ S ^ L Í T Í E Í I I O I M 

Lk pois de amanhã ha-
verá , no Theatro Carlos 
Gomes-, a cerimonia da 
en t rega de diplomas a 
D'iva turma da Escola 
II !iM\stica de Natal. 

^ rá solenne a festivi-
d i i , que obedecerá a 
uu attrahente program-
n i (i. 

v l>roposito recebemos 
uuinte convite : j 

Conselho Adnünis-j 
da Liga de Ensi-! 

j í Directora da Esco-
la liomestica de Natal ej 
as (iiplomandas da tur-| 
nia deste anno têm o 
pra/rr de convidar V. | 

e Exma. família! 
^ir-j assistirem, no The-

'̂ í w > a rios Gomes, ás 
Si horas do dia 17 do 
torrente, a solennidadt^ 

uqiiumaçào. 
v ^al. lO de novembro 

Balbo vae para Berlim 
i\in% 14—Corre que o ma 

< <> hai //a/o Balbo será 
nnn cado embaixador da lia 
ijunto d Atlemanha. 

Pe. MONTE 
Livro I contem 230 longo* capitttlog, 

A segunda obra acha-se distribuída 
em vários volumes. 

Abrange a cosmologia, a metereo-
logia a geologia, a aoatomin, a pliar-
mncologia, a medicina e a hygiene. 

Uma encyeiopedia, emfim ; a única 
mulher encyclopedísta da historia, 
Releva salientar os conhecimentos de 
Hildegarda sobre geologia e medicina. 
A geologia, esta sciencia recente, qur 
mal emergiu do confusionismo aas 
hypotheses, firmando-se no terreno 
labíl de princípios minda precários, tem 
em Hildcgarda uma precursora fervo-
rosa e clarividente, Muitas de suas 
theorias gpologicae são inexplicavel-
mente concordantes com 08 mais re-
centes conclusões da sciencia moderna. 

O estado igneo do planeta, a fusão 
das rochas, seu resfriamento gradual 
dando origem a chrosta solida, que, 
nüo obstante o enrugainento superfi-
cial, ü&o altera a eepheroicidade da 
terra, as invasões glaciaes,., «âo outras 
taatae hypotheses da monja scientis-
ta, que receberam a ratitícaçfio ina-
pellavel dos eruditos. (Liber div. ope» 
rum—Parte la.— cap. XCjt 

Os conhecimentos de Hildegarda 
•obre medicina, eram para a epocha, 
simplesmente assombrosos. Escreveu 
verdadeiros tratados de anatomia e 
phisiologia. 2í£to se contentou com 
professar a medicina theoríca ; consa-
grou-se á clinica, que segundo o tes-
temunho irrecusável dos seus contem-
porâneos, lhe valeu ura renome uni-
versal. Conservam-se ainda hoje in-
numeras formulas medicamentosas da 
monja esculapia, 

O formulário de suas receitas tem 
tido reiteradas edições e traduções em 
linguas modernas. Os eruditos vêm 
no formulário de Hildegarda nâo sò 
composições terapêuticas capazes d** 
curar OB males para os quaes foram 
formulados ; mas também, attestam 
que muitas delias, se encontram $u+ 
bstancialmenie em nõo poucos formu-
lários moderno*. Ortulan . Tão nu-
merosas foram os tríumphop clíni-
cos da monja que a crença popular 
chegava a attribuir o êxito de 
suas curas á influencia magica e mi-
lagroso. 

Como deve ser mortificante para o 
século X X , que presume posmuir o 
monopolio da sciencia, reconhecer o* 
méritos desta freira, que tendo vivi-
do em um século de trevas, constitue 
um desafio perenne ft capaçidade cul-
tural das filhas do século da luz. 

— Convém frizar que Hildegarda nâo 
ò uma excepção no movimento cultu-
ral da Idade Media, Os conventos fe-
mininos mediavaes eram outros tantos 
centros de irradiação scientifica. Seria 
sutil ciente lembrar que se deve a fun-
dação da Universidade de Oxford á 
uma monja, Frideswida, desejosa de 
rivalizar em zelo com os monges fun-
dadores do collegio de Westminster. 

—Trevas gloriosas as da Idade Me-
dia. Qbs-uridade referta de claròes. 
Xoite cheia Ae sol, 

A's trevas da Idade Media poderiam 
os séculos modernos pedir luz. repe-
tindo o grito de A\ax ; ob*ci'ri(Jad*f 
fié meu pharol ! Sophocef—Eumoni-
de?, 1 p. iVi. 

A candidatura do sr, 
Oswaldo Aranha á 

presidência da 
Republica 

Festa it Nossa SB- ÁS encyclicas de Leão XIII e 

IMPERADOR PEDRO Ih 
nosso ultimo monarcha 

deposto pelos republicanos 
Mala um anniversario transcorre 

hoje da proclamaçfto da Republica 
no Brasil. 

A Igreja Catholica nâo tem cre-
do politico e como tal lbe s&o 
diOerentes as formas de Estado e 
as formas de Governo. Ella, por-
tanto, dá plena liberdade aos seus 
filhos de serem monarchUtas ou 
republicanos. O Indispensável é 
que o regime adoptado traga a fe-
licidade ao palz, respeitando a mo-
rai chrlstft e praticando a justiça 
social. 

Manda a imparcialidade histórica, 
porém, que se reconheça na mo-
narchia brasileira um dos grandes 
esteios da uaidade nacional» asse-
gurando uma paz bem maior do 
que a dos paizes vizinhos. 

Tivemos, no fim» uma questfio 
religiosa, na qual evidentemente a 
razAo estava com os grandes bis-
pos. 

AS trevas maçónicas—é bom que 
se repita, sobretudo neste mez, em 
que a intenção do Apostolado do 
Uraç&o é o combate a maçonaria— 
a hypocrisia sectaria, o odio de 
morte da maçonaria ao catholicis-
mo nfto legitimam entendimentos 
ou tolerancias de parte doscatholicos 
E eis porque aquelles grande* bis-
po6 n&o trepidaram um só instante 
em cbamar 6 ordem sacerdotes que 
trahiam a Christo, frequentando as 
iojas secretas e em sanear as ir-
mandades, que mentiam & sua fina-
lidade, recebendo mações em seu 
Seio. 

A Igreja soffreu nma dura pro~ 
vaç&o, mas venceu. O throno oahiu. 

A Kepublica, instituindo a sepa-
ração, n&n o fez por amór & Igreja 
sendo mais certo affirmar que o 
fez dominada por um sentimento 
opposto. 

Nem por isso a Igreja se abateu, 
crescendo em prestigio, á medida 
que a influencia positivista era 
menor. 

Ainda nfto temos um regime de 
concordata, em que melhor se re-
gulem as relações entre a Igreja e 
o Estado, mas innegavelmenie, em-
bora separados, vivem os dois po-
deres em harmonia, actualmente, 
com deaeapero daquelles que nfto 
se querem eonveneer de que o 
inundo marcha para uma nova era 
profundamente espiritualista e chris-
tft, em que os direitos de Christo 
voltarão a ser respeltsdcs e aca-
tados. 

ifiira da Apresen-
laçã» 

Celebra-se hoje mais 
uma noite do novenario 
com que vem sendo so-
lennizada a festa de Nos-
sa Senhora da Apresen-
tação, padroeira de Natal 

Como vem fazendo to-
das as noites» o monse-
nhor Alves Landim, vi-
gário da Cathedral pre-
gará durante a novena. 

Sendo encarregados das 
festas, hoje, as Forças 
Armadas, discorrerá mon-
senhor Landim em torno 
do thema "A Cruz e a 
Espadam-

Na sua predica de hon-
tem foi estudado <40 es-
pírito das associações". 
CORRERIAS NA FESTA DA 

PADROEIRA 
Hontem, âs 21,20 ho-

ras, houve correrias na 
festa da Padroeira, na 
praça André de Albu-
querque. Foram as mes-
mas motivadas pelo fac-
to de haver um official 
graduado da Policia se 
opposto á eífectivação 
da prisão de um sargen-
to da mesma Policia, de-
terminada pelo Capitão 
Solon Andrade, chefe da 
Ordem Social. 

Collegio "Nossa Se-
nhora das Neves" 

Encerramento do anno 
Não haverá Exposição de 

Trabalhos em virtude da fal-
ta de espaço no prédio onde 
fuQcciona provisoriamente o 
Collegio, e por eatar o mes-
mo em mudtfnça para o seu 
novo edifício á Praça Pedro 
Américo. Também não terá 
solennidade o encerramento 
do presento anno lectivo. 

R i f a e m b e n e f i c i o — A Hifa 
dos 3 quadros, correrá pela 
Lotaria do Natal, no dia 25 
de dezembro próximo. 

Pio XI sobre a questão social 
R e r u m N o v a r u m 

P.— Que deve o Estado eri-
gir para a salvaguarda d<*s 
corpos 'f 

U.—O Estado deve vigiar 
no sentido de que o numero 
de horas do dia de trabalho 
n&o exceda á medida das 
forças do trabalhador e, por 
consequência, que os inter 
vallos para reposo sejam pr<> 
porcionaes á natureza do 
trabalho, á saúde do opera 
rio, ás circumstancias parti 
culares de tempo e lugar 

P.—Como deve o Estado 
proteger a idade e o sexo ? 

R.—Fiscalizando: i\) que 
a criança nâo entre na usina 
senão com a idade em que 

3.849.456:387$500 é 
a circulação do papel-

moeda no Braasii 
Foi resgatada de agosto de 
1914 e outubro de 1936 

e importancl de 
1.611.o66:281$500 

>U. OSWALlMj A H AN H A 
/ / / " . 1í <>>//P f'lm 1 rrth rrs 

th' i*r. !'>H>>'oI<hj A rauht' ih>> n>!rp»>. 
nt-fif** }()•>))>(•<*!<>, inft lts<! rilhufr y/M-

;H> >'.'• /'I/') h' ' !" ' IUI f) fo 
s)i!í ') >>tiiiltif u ra a sa< <•* n.s.v m* 
0,-f}J>" I //'</(<• s A' >'lt>nhis 'i'/,iri !>. 
ttt e mio h(tr<fs '-o>n >> <iprt>.r)>/>>!{(!'i 
da íwa vhtythhi <u> Hr<i*>f, x.Wnr?* 
*pie pr<:mnrr>)) f$c>ihn poeta-
ram u t rafmHor mfriisa)iirnfi . >tn 

</' ohtrr adhcfiw* p'tht'cas »"</-
iinfkoê. E a*8hn que aUjitax gmvrntt' 
thru de Estado já foram cnnxutta-
do* et v rurio* corrpvte* par-
tidaríaâ teem mdo ütyecto de sondo-
gtm tomo rtoeberium o nom de anti-
go miniêtro do Interior do Qovtrvo 
provtiofUi, 

Communísmo é desordem 
BIO, 14 — Hovve hontem 

graves tumultos no parla 
mento francez, provocados 
pelos deputados communis-
tas> 

I a . Communhão das cre-
ançis do catecismo das 

Noelisfas 
Hoje haverá a ceriroooi« 

da primeira communhão das 
creanças do catecismo do 
Núcleo Noellsta. 

Será solenne a festividade, 
nom r nresenca das famílias 
- I r das neo-commungantes . 

LIGA DA DEFESA NACIONAL 
No proximo dia 19 a 

Liga da Defesa Nacio-
nal realizará nesta capi-
tal uma festividade em 
honra da Bandeira Na-
cional 

i Nessa sessão fará uma 
(conferencia o dr. Paulo 
Ide Viveiros, 

O sr. Saavedra Lamas 
passas pele Rie 

MANSl'ETO BEHNADL Director da 
Caea dn Moeda 

À cii\{d(tràn d'j Brasil r-m moeda 
fidveia^tr f e de e>>rso força elo ottin-

<jhi7 cm Hl do riwz de outubro ultimo, 
a rtís 

Conf'r'jidojalo-ae c-ss> s- idfjarixmott 
com a. eircttlaeäo d*- seh-mbro, que 
foi cotcHliida ew ó 7i>9 ^'}7:7,37$r>00, 
ecrifivo-se utna <)ifferenda a. mais de 

t-^o differt'ttca pro-
vém d<> iMpnrfaih'io SO.<_{>00$000, 
emittid'i í>at\t <t farft ira d<- Pedeftcon-
t<h<i do llanctt do Draz'd p-21*:6r>op)00 
para teor-) de tif4><s do <.'(<>..eo de Es-
tabilizarão, 

K o fi^ffuinh' ip/adeo dcunotAfrotO'O 
dos r<doi'(-xt >inj><;rfooi . ijioi/dida-
ih- df ooto* tit' pap* l-fto'rdo, e,risf<:ti' 
(' .s' < td>";ön, or>janiz<ida peta 
Ciii.va tff .ímorfizaçtl'i : ^missão do 
Banco du íjrasd, >0(f$ ; 

>2.097. 749 fO'tds ti, / v, L>jj07:74í*f : 
1.40íJ.7.:í<Ui*2 d>- '2>. 2*07:401$ : 
/ i iíii.í>"»iir2 d' 
7Ll,/7"::lit2f~''i'f; 12. •//.7'i'Hf2 de 
l>/<. I J I . U : 12 102 </V 
102.2 }'>: t.?}'l7:0!».' d* íV^"'"//», 

; / :Í0 7.09~> »/*• 

.'et/ )';:''I"? 
/v. 7 ^ 
1.0 7 7 *>', h 

! ! • >0J > ir }' t> 'S"' " I, 
LÏ^-liii*. i 'I' 'J' )'<><>' "I, 

r -t --j /.'<• .'em* 
'. / / . / //Hi » 

já tenha sufficientemente des 
envolvido as forças phy^icas. 
intellectuaes e moraes; 2\) 
que a mulher, destinada, an-
tes de tudo, para os traba 
lhos domésticos, não peja col 
locada em trabalhos menos 
adaptados á sua natureza e 
sobretudo prejudiciaes ao 
bem do lar domestico, 

P. Como deve o Estudo 
proteger o justo salario? 

R.—Proscrevendo a frilsa 
theoria sobre o 'justo salá-
r io" e exiggindo a applica. 
ção da verdadeira theoria, 
que é a theoria catholica. 

P.— Qual é a fulsa theoria 
do justo salário? 

R —E* aquella que preten-
de que, uma vez livremente 
consentido, de uma parte e 
de outra, a nada mais é o-
brigado o empregador com 
relação ao empregado, o pa-
trão, com relação ao operário. 

P —Qual é a verdadeira 
theoria do justo salario? 

R.—E' aquella que reclama 
um salario sufficiente para 
as necessidades do trabalha-
dor e de sua familia. Se, 
constrangido pela necessi 
dade, elle acceita um salario 
inferior, soffre uma injustiça, 
contra a qual protesta a 
justiça, 

P.—E* fácil determinar o 
justo salario? 

R,—Não, e isto por causa 
das circumstancias de tempo, 
lugar o pessoas» Eis porque 
é preciso estudar cuidadosa-
mente a questão, de modo a 
salvaguardar ao mesmo tem-
po o interesse dos patrões e 
dos operários. 

P.—Por que deve o Estado 
salvaguardar a economia do 
operário e o bem da familia ? 

R.- Por duas razões prin-
c ipaes : 1) Uma razão social: 
si se estimular a industriosa 
actividade do povo, pela per-
spectiva de participação na 
propriedade do solo, ver se-á 
pouco a pouco acabar-se o 
«bysmo que hoje separa a 
opulência da miséria e ope-
rar se a aproximação das 
classes. 

2) Urr>a razão económica : 
o solo produzirá todas a» 
coisas em maior abundân-
cia, porque o homem iedo-
brará o a r d o r e o cuioado 
quando trabalhar num campo 
que lhe perteuce e que po 
derá legar a seus dencen 
dentes. Pelo mesmo motivo, 
será conjurado o movimento 
emigratorio, no que tenha de 
excessivo. 

P.—De que modo poderá o 
Estado proteger a economia 
e o bem de familia ? 

R . — E v i t a n d o e s g o t n r a p r o -
p r i e d a d e p r i v a d a p o r um c x -
Cí*s8o d e c a r g a s e dt> i m p ô s 
los. A a c t u a l l e g i s l a ç ã o í r a n -
c e z a s o b r e s u c c e s õ< s, p . 
e x e m p l o , é a b s o l u t a m o n t o 
c o n t r a r i a á t cunoinizMÇão e á 
c o n s t i t u i ç ã o do b rn fan il í i ' ) . 

is ! 

r.r, 
OifiiXtt • 

<f I • • i m I 

I ret ira rios d- < 
pilho (7f l'.'îi 

• , - -'a -A Ou 
_ r,'!s 7*^ 00 LOI 
/ cr }d<i'-,'i, >, ,.ifi'- //c 

ih' 20 d''' . 1 tf us f i.i ih 
juít ti 01 d' tadi.do-<> ih 1'aoto 
l siin 770:9 "àfm, S' iidn n Xijot>nhi. 

I •/. • . ,i- 10: i • Oí ih; on • 
- O- ' I f O ni •• o* 

«A A' s L. i ' i-k - t . 1 

;/•• A 
'flAftf ft Ayns i 

pitai, " > )>]> 
dtf l'l.itrrmr da 
prt-Mp of d D f* •/O v., 

n t> ni. j 

Viff n ti o 

(f'd'ld' 

7Î.' 
r 

c ATHOLICOS ! COLI-

T H E A T R O C A R L O S G O M E S 
A audição de Hoje da So-
ciedade Artisrlco Musical 

Realiza-se hoje,no The-
atro Carlos Gomes, rnnis 
unia audição da Socie-
dade Àrtistico Musical, 
sob a regencia do maes-
tro Thomazzo Babini, 

A audiçílo (y promo 
>>tr 

rr--

'I llj-1 H .jlaxtrr . ho.n*/!. 

dttranf'- ax hr/rat <p<* 
Desta fuiade, fo\ hf>Afn-d* 
Xo pa/acin (ti/anatora, 
da Republica lhe offereceu u m almoço 

O tar. Saavedra Lamay vtajvu n o 

p-irs 
nírní>nit .'< ' 

cht t/o ri rito 
'I prfKid'iifi' 

prem nas cosas qv.e 
annuhciam em joruaes 
catholieos e a Iludam, lv i^a em homenagem ao 
na orcasião das com-\conego Amâncio Rama-
pras, a esses ataiuncios'lho, Director do Departa-
para que os donos dtis metito de Educação e 
casas possam aprender começará ás 20 horas. 
a conhecer o valor da Para essa audiçflo re-
pnblicidade em órgãos Icebemos hontem attea* 
catholicos. | cioso convite. 
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Redacção:-8 ás 11 —13 ás 
17—19 ás 21 horas. 

Gerencia: — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horaô 

Teleptione, 222 
S£vDE~-»ftu* Dr, Bafafte, 2 1 6 

N A T A L 
ASSiGXATLUttS 

Capital^ 
(Distribuição a domicilio) 

Anno 50$000 
Mez . . . . . 5$000 

h)t< ru)r c Enfado*) 
Anno 40$000 
Semestre . . . . 25$000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições, 

AXXUXCWS 
Tabella na Gerencia 

Juventude Femi-
nina Calholica 

Séde-Colleclo da Conceição 
—NATAL 

0 alto coeceito da 
Acção Cathalica 

Ha preconceitos e ignorância cm 
quantidade t em matéria de A. C. Pa-
ra muitos A. C. e agitação, é barulho, 
soo ricas e passeatas. Entendem afi-
nal que Acção Catholica quer dizer 
AgLtcicúo Catholica, E' um mal. E' 
necessário ir ao /'/indo das coisa* : a 
A. C. é uma doutrino, acima de tu-
d". K é uma doutrina posta em con-
t.itfo com a vida reàf, quotidiana do 
christâo. E1 o chrlstianismo vivido, 
realizado. A. C\ é uma revaloriza-
ção dos princípios evangélicos em to-
'da a vida, na vida inteirinha rio 
christãfh E nõo é só uma revaloriza-
çóo individual dos princípios chris-
tãos, ?na# lambem uma revalorizando 
social dos mrttmo*. E' uma christfa-
u izaçâo não só dos indiriduox. mas 
tombem dos vários meios ou ambien-
tas sociâes, isto porque é utopico pen-
sar em christianizar totalmente os 
hr.mens, sem christianizar os meios 
em que. files vivem, se movem e tra-
balham, 

O organismo mais robusto acaba 
definhando, sem uma athmosphera 
pura e sadia em que possa respirar e 
mover-se. Os mais bel los peixinho* 
dourados acabam morrendo, si Se os 
mette num aquario envenenado. O 
j/n smo Sc diga das almas. Sem uma 
athmosphera christCi em todos os 
meios sociaesj sem o ar saudável de 
vo\ chritianismo abundante nos lares, 
nos escolas, nas officinas, etc. é inú-
til pensar em solida christianização 
dos indivíduos. Porque esses ambien-
tas são os ambientes providenciam da 
quase totalidade dos homens. O claus-
tro é privilegio aindti de um numero 
bem reduzido de almas. E as almas 
que ficam cá fóra, todas ellas sâf> fi-
lhas de Deus. e irmãs do Ch risto, 
chamadas todas á vocação celeste. E' 
preciso santifical-as lá onde ellas vi-
vem, no calor do lar, no borborinho 
das escolas, no estrépito das officinas. 
E para santifical-as, a A. C. quer 
mi nti ficar o ambiente em que ellas 
rirçm- * » « 

Xâo foi sem razãoj pois, que ac-
rf-nhuiinos que a A. C, tem de ser a 
ri raltirfizacão dos principios ehristOos 
on ioda a vida, na vida inteirinha 
do homem. E foda a excellencia da 
A. toda sua profundidade, toda 
<i aurora de esperanças que ella tin-
<)<: nos horizontes da Igreja, tem se ti 
nmdunwnto no facto de ser ella, an-

>- de todo, uma doutrina, uma idèa> 
r"mitt o <>hrist(Onismo tandem. Moa 
t'rtw fpwndu, uma doutrina vi-
>'•./ Í pura a >'UJa : l'ut vítom habeant} 
>/ chundontiv* ho.beanty\ O Christin-
- o, .v e ii rna fo rça e r• italidade 
jh i\ r>tif,i e. i?iexgotaveis} é jx>rque elle 
X/ fx rtéhf t/tnihfm nm uma id^o. eterna 
- ina. O CHEISTO E Chr>sto c 
" Logos, o Vtrbo feito carne. E* a 

o /'t'tfXinnrnto eterno f 
r all th, J\lf. 

* ¥ » 

Um i f f >.!> /• i'c. t.<n'ciiJ'-<r /Vi. ti^fz •'hrtjfi-
* rit • ' fU- ', -,j t{..7 - ' • f 'ça, A"/>o 
'I tuf í/'i • / hrrftirjs, ('(/?( > >>rï» f ti pis. 
'/ "" w.-^vv//' í,' /hrrt,' tspintV'il, rie 

• nh-t t/r-*}ni< , t'lrgfi c gfnrr(iiSE/, 
. t. f ' ' <(t/'>'i/>\ tsmo tnod'-rno t(<< 
>,i, :: forc, ' ' 'h ri fit-'. 

Ht', romn se ÍV, am abysmo entre 
f-.<tfi coin^ito largo • psfupendo da A. 
? ' atp/t/J*- concfito tacanha e 
tnt xtftúnhn de qufira t^m o mania de 
tf-mar turio )» (a rama. 

t \ . . • t . r, f~\ j ' » 

/;>•:>. / prfgt'}- <> cruz-.'ofi do A, 
'> 'dF';/*•(). STÍÍ- ruzáo. f-ifii et/is'' 

»!ui F iiûulnnui uma n'ira, a 
a ttu-\fiog\a * m acta, ''(fu u 
tn<ittf<>g*ca, o h uù<t t .ci sff 

palIerra* tfxfuaes. 

• * . V'r . •• 
A ( ' 
l. < -

i Sih 

.•1 I ( '< fhoï-rn, tnna doutrina, 
f uf> >' t,t • -\t' t i(h:df. para "rrx-
t • ,'i;r fddti * l'hristo . 0 l'rrbo 
' ran, t, O îdm substancial 
d-- Pai-. 

/•.'/it ' y a idfi'̂ a C'vff* ! 

Ha vagas na Escola 
de Gazete^ros para me* 
ninos que desejem ven-
der jornaes. 

Hoje, da 10 horas, funeelona-
rá o Circulo de Estudos J. F. 
C., aob a direcção do Pe. Luiz 
Monte. 

V Í V H • toa Baplitaa ? 
1)—Porqac Uatos CatkdiCM a * 

tio caiard«*? 
Porque nâo conhecem oü por-

que conhecem mal o ideal su* 
blíme do seu Hsêr Christáo" de 
sua christianizaçSo ; porque nâo 
conhecem o seu Baptismo, nào 
o amam, não são inflamados 
por elle. 

Ignorancia, arrollecímento do 
espirito. 

Degeneração, 
Que outro aspecto de Chris-

tianisrao nos é mostrado nos 
primeiros secuíos da historia. 
ecciesiastíca, na época dos 
martyres ! 

''Christianus sum. Christiana 
sum.n 

"Sou christâo, sou christâ". 
Esta era a divisa, este era o 

grito de guerra, E assim, de-
frontando tudo, oífereceram-se 
alegres a uma morte dolorosa* 

A' nós, christâos, a DÓI bip-
tiiadat do »fculo XX, não é licito 
degenerar do antigo tronco ca* 
tholico-romano. 

Lá no Mexico morrem ainda 
hoje com o grito de triumpho 
"Viva Christo Rei". 

E mesmo se o nosso ideal 
christâo não exige de nós o 
martyrfr), o que nâo é certo, 
em todo o caso elle espera da 
nossa parte uma lucta, ás ve-
zes bem ardua. Luctemos então 
unidos. 

2.)—Existe para nós, baptisa-
dos, moa dupla tarefa de vida. 

Santificação propria e apos-
tolado. 

Salvação propria e salvação 
dos outros. 

E isto deve ser concebido 
como uma lucta. 

Christâos, de pé, vamos ao 
combate. Nós somos os solda-
dos de Christo. 

Combatemos por Christo, coso 
Christo, com Christo. 

a) Combatemos por Christo. 
A Elle pertence a nossa alma, 

a Elle pertençem todas as al-
mas, que ganhou na Cruz. 

"Vós (Baptisados) fostes re-
midos por um alto preço" diz 
São Paulo. (Coll. II 20). 

b) Combatemos coao Christo. 
Elle marcha á nossa frente 

com o estandarte real da Cruz. 
Se o soffrimento fôr neces-

sário, Elle quer ser o primeiro 
a soffrer. 

Se houver um trabalho, peno-
so, Elle é o primeiro a trabalhar 

E se custar a morte corporal, 
Elle é o primeiro a morrer. 

"Se alguém quer seguir-Me 
(como meu discípulo) negue-se 
a si mesmo, tome a sua cruz 
cada dia, e Me siga". (Luc. 
IX 23). 

c) Combatemos COB Christo. 
Somos dirigidos e animados 

por Elle ; se cahirmos, Elle nos 
levantaià. 

se succumbirmos, Elle nos 
sustentará 

se fôrmos feridos, Elle nos 
curará. 

Com Christo, oh ! não esta-
mos abandonados ! 

Christo está comnosco. 
t "Vos autem Christr ; Vós, po-

rém, sois de Christo, 
3} Devemos ser apostolos. 

Devemos dedicar a nossa vida 
ao apostolado, á salvação das 
almas. Todo nosso pensar, 

I todo nesso querer, todo nosso 
agir deve ter também este fim. 

Aqui é introduzido o ierv»ço 
obrigatório naWertal, 

0 mundo eapiritvil o mundo 
das almas é ameaçaao com a 
ruina, está abalando nos seus 
fundamentos. 

E todas estas almas foram 
creadas por e para Deus, e re-
midas precioso pe!o Sangue de 
N. S. Jesus Christo. 

O destino final destas almas 
não está nesta vida, mas na 
vida de além-tumulo. 

Por meio do nosso aposto-
lado, do nosso zelo pelas al-
mas, podemos e devemos sal-
var o mundo das almas e con-
quistai-o para Christo. 

Todos os homens, sem ex-
cepção alguma, são chamados á 
vida sobrenatural, h vida divina 
da graça santificante pelo Bap-
tiamo. 

Ai, quantos estão mortos 
espiritualmente ! 

Ma* Deus concede o seu po-

PANAIR 

Sob o commando de J. K. 
Brownell passou hontem o hy+ 
dro avião PP—PAR, da "Pana-
Jr"f que trouxe grande numero 
de malas postaes. 

Desembarcaram nesta capital 
os seguintes passageiros, de 
Recife : Leo Qímia, Paul Cornet, 
Américo Pacheco de Carvalho e 
Nely P. de Carvalho; do Rio : 
Pisistrato Amorim E. Silva. 

Para o norte transitaram - 2 
passageiros. 

— Ameríssou no fluctuante da 
"PanairM o PP—PAO, que con-
duzia em seu bordo 7 passa-
geiros. 

Neste porto embarcaram 5 
pèssoas com destino aos portos 
do sul. 

Pelos Municípios 

Vendem-se 
Um terreno com 180mx300m 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiros, um ca 
cimbão de cimento armado; 
duas casas dn taipa e cerca* 
do de arame, excellente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante comazodo, fazendo 
frente nas avenidas Jaguapa-
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, trez novas e bem 
construídas, bem cercado, fru-
teiras todas botando, perto 
do bonde, medindo 32mx45m 
dê fundo, na avenida S. José. 

Um terreno cercado, com 
algumas fruteiras, na linha 
do bonde, com 40mx40m de 
fundo na rua 9, LagÔa Secca. 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser-
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, ná linha 
do bonde, com 32mx4üm de 
fundo* 

Um terreno com 4 casas 
de taipa e tijolo, 24 coqueiros, 
fruteiras de muitas qualida-
des, todas Dotando, um ca-
cimbão de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho, frente murada, bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente na rua 9 
da Lagôa Secca , medindo 
70mx45m de fundo, todos no 
bairro da Lagôa Secca, tudo 
por preço de occasi&o. 

Proprietário—Alfredo Mar-
tins de Oliveira. 

6 0 - 7 
Quartas e Domingos. 

SANARINA 

Acompanhado de alguns vi 
dros de "Sanarina", recebe-
mos do pharmaceutico Amân-
cio Pereira o seguinte memo-
randum: 

Natal, 14 de Novembro de 
1936. 

Sr. Birector d' A ORDEM. 
Natal 
Temos o praser de vir of-

ferecer a V. S. dois vidros 
do delicioso dentifrício e util 
preparado "Sanarina" que pe-
los seus maravilhosos effei-
tos medicamentosos j& se tor-
nou «A Maravilha do Lar». 

Enviamos também alguns 
vidrinhos de amostras para 
que V. S. faça o obsequio de 
distribuídos com os operári-
os do vosso conceituado jornal, 

Antecipando os nossos sin-
ceros agradecimentos subs-
crevemo-nos com estima e 

| consideraç&o. 
p. Laboratorio Sanartna Ltda. 

Augusto Amâncio Pereira 

Tiro de Gaerra lit 
Matricula na Escola 

da Soldado 

O instructor desse estabe-
lecimento avisa os interessa-
dos que foi dilatado o prazo 
para encerramento das ins-
trucçfies até 30 do corrente. 

der á nós baptizados, á nris 
vivos. 

Elle nos concede pronunciar 
a palavra da sua omnipotência. 
Pelo nosso apostolado podemos 
e devemos cooperar na resurrei-
ção das almas para a vida di-
vina <1a graça santificante para 
a filiação divina« 

•avrt'Anna do Motto» 
tfanetmwt08~-V0\ enrique-

cido o lar do 8r. Celso Bar-
ros e de aua exma. consorte 
d. Edith Barros, com o nas-
cimento da pequena Lindalva, 
occorrldo em o sitio Abrigo, 
deate município, a 2 de Ou-
tubro. 

Óbitos-Tallecou a 12 do 
fluente o petiz- LUIS, fi-
lhinho do casal Joõo Alves 
Cbatou-Censor Aives. 

—A 24 de Outubro verifi-
cou-se o obito da petiza Ma 
nuelita, filhinha do Sr. Ray-
mundo Lino Bezerra, photo 
grapho amador nesta cidade, 
e sua esposa, d. Maria Lino 
de Medeiros. 
' Núpcias—Realizou se, nes-

te município,4 o enlace matri-
monial da gentil senhorinha 
Maria Olella de Carvalho, fi 
lha do Sr. João Junqueira de 
Carvalho e de sua exma. 
consorte d. Maria Sabina cte 
Carvalhcy com o Sr. Anitâo 
de Sooza, Gommerciante em 
São RomSO. : ; / 

Baptimão Foi levado é 
pia b a p t i s m a i s i*equeno Pio, 
filhinho do casal Luis Barrofe 
Filho-Anaura Barros, residen-
tes em o sitio Arara. 

Paranympharam o acto o 
Sr. Manoel Menino Filho e a 
exma. senhora Anna Leopol 
dina. 

- Em a prospera povoaç&o 
de S. Rapbael, deste municí-
pio, teve logar uma animada 
festa religiosa, precedida de 
um triduo solennè. A 25 en-
cerraram-se os festejos^ com 
missa,, procissão e benç&m 
do Santíssimo, Tocou a ban-
da de musica local. 

Viajante--Vindo de Natal/ 
esteve entre nós, onde demo-
rou alguns dias, o jovem Ja-
cob Elthimas, auxiliar do es-
criptorio da firma commércfel 
Carlos Eiihimas, daquella ci 
dade* 

Concurso—Obedecendo to-
das as formalidades legaes, 
teve logar o Concurso para 
o Cartorío único da Villa de 
S. Miguel de Jucurutú, per-
tencente a esta Comarca, ins-
creveratn-se para o mesmo 
tres candidatos: Euclydes 
Deocleciano de Medeiros, ser-
ventuário interino do referi-
do Cartorío, Luís Leopoldo de 
Araujo, que exerce interina-
mente o 2. Cartorío desta Ci-
dade e Miguel Cabral de Ma-
cedo, Ajudante juramentado 
do 1. Cartorio também desta 
cidade. 

Presidiu a banca examina-
dora o Dr. Jofto Epitácio Fer-
nandes Pimenta, Juiz de Di-
reito da Comarca, sendo exa-
minadores o Dr. Cyrilino Fer-
nandes Pimenta, Juiz Muni-
cipal de 3. Miguel de Jucuru-
tú e o Bacharelando Newton 
Pires de Azevedo, Adjuncto 
de Promotor Publico, em 
exercício nesta Comarca. 

Obteve o 1. logar o cidadão 
Luiz Leopoldo de Araujo, o 
2. Euclydes Deocleciano de 
Medeiros e o 3. Miguel Ca-
bral de Macedo. 

—Anniversariou a 20 o João 
M. de Macedo Cabral, agri-
cultor e proprietário em E-
qrador, deste Município. 

—A 24 a exma. Sra, Izabel 
Amorosa de Macedo Cabral, 
esposa do Sr. João M. de Ma-
cedo Cabral. 

—A 21 o S r Manoel xW. de 
Oliveira Barros, Agente de 
Estatística neste município. 

Correspondente. 
N. dc R.—-A todos nesses corres-

pondentes- pedknoq QIM AAR §uas 
noticias evitem qualquer omlsaôo e 
exaltação de caracter partidurlo, 
Devetn tomar por base a orienta-
çfio de A ORDEM que nfio tem po* 
litica e apenas enxerga noa Indiví-
duos o que elles possuem de a-
preciavefa como catholicoa e ho-
mens de beto. Tudo a noaso estor-
ço, atinai, deve ser posto o serviço 
da Igreja. 

ESCOTEIROS 
í Escoteiro« do Atocritn 
| No dia 19 do corrente terá 
I a cerimonia do juramento Á 
I bandeira peia turma de es-
I coteiros noviços paranympha-
ida pelo Evmo, Sr. General 
| Newton Cavalcanti, Comman-
| dante da 7a. Regi&o Militar. 

Hoje os escoteiros do Ale-
crim e escoteiros do Mar 
comparecerão incorporados 
e precedidos da respectiva 
banda de musica ao <Rcx» a* 
fim de assistirem ao liim «Es-
coteiros Heroicoa». 

P a l i o l o d * O o v t r n o 

Foi remettido aos Bra. 
Membros do Pod»r Legisla 
tivo Mtosagem do Br. Oo 
vernador do Estado, solicitan 
do a ofevaçfio para mais de 
100:0009000 o credito extra-
ordinário aberto pelo decre 
to n. 119, de 19 de fevereiro 
de 1936, para attender, até o 
fim do exercioio, ás despe-
sas oriundas do levante ex-
tremistas de novembro de 
1935. 

Exmo. Sr- Dr. J o s é 
Carlos de Macêdo Soares, 
Presidente do Instituto Na-
cional de Estatística commu-
nicou ao Sr. Governador In-
teríoo do Estado, por tele 
gramma, haver attendido a 
sua solicitação de ser posto 
a disposição do Estado um 
technico para auxiliar a nova 
orgauisaç&o de serviços es-
tatísticos, sendo designado o 
sr. Eduardo J o s é Gonçalves, 
assistente da Directoria de 
Estatística e Produção, de-
vendo embarear por estes 
dias para Natal. 

—Foram concedidos ao 
inspeçtor de policia Cicero 
Xavier Filho, um anno de li-
cença, para tratamento de 
saúde, na forma da lei, 

—Foi solicitado pelo Sr. 
Secretario Geral do Estado 
ao Fiscal do Serviço de Po-
ços providencias no sentido 

ser perfurado mais um 
poço no município de Baixa-
Verde, no lugar denominado 
"Baixa do Fei jão" . 

—Foram concedidos & dac-
tylographa da Secretaria do 
Departamento de Segurança 
Publica, Ary de Mello Lima, 
sessenta dias de ferias. 

—O Sr. Governador Inte-
rino do Estado solicitou dos 
Srs. Membros do Poder Le-
gislativo consignação de ver-
ba no orçamento em elabo-
ração, para pagamento do 
transporte de urnas e outros 
gastos que forem determi-
nados pelo Tribunal de Jus-
tiça Eleitoral, por occasiSo 
das eleições municipaes que 
se deverão realizar em 1937. 

—Foram dadas providen-
cias no sentido de ser dis-
tribuído á Mesa de Rendas 
de Ceará*Mirim, â disposição 
do Prefeiio de Touros, o cre-
dito de 1.264$000, para liqui-
dação das despesas com os 
serviços de perfuração de 
poçbs no ultimo desses mu-
nicípios, conforme solicita-
ção do Dr, Francisco Rama-
lho, Fiscal dos Serviços de 
Poços. 

—Foi auctorisado a entre-
gp ao Pagador da Commis* 
são de Saneamento de Natal, 
da quantia de 200;000$000 pa-
ra attender as despezas com 
os serviços a cargo da mes-
ma Commissão. 

—O Sr. Secretario Geral 
auctorizou ao Departamento 
da Fazenda a providenciar 
no sentido de ser distribuído 
á Mesa de Rendas do Assú, 
á disposição do Prefeito de 
Angicos, o credito de 
5:000$000 destinado ao cus-
teio dos serviços de perfu-
ração de poços no ultimo 
desses-municípios, conforme 
requisitou o Sr. Fiscal dos 
Serviços de Poços, 

—0 T Sr , Governador Inte-
rino dõ Estado transmítííu 
aos Sn» Membros da Assem-
biéa Legislativa as seguintes 
Mensagens : 

—propondo a suppressão 
dos postos de saúde existen-
tes e a creaçâo de um ser-
viço de assistência e saúde 
publica no interior; 

—propondo a adopção de 
um projéçto de lei, que pro-
roga, ptam o exercíc io de 
1937 a coftoeasão do abono 
de 10 % Mfere os vencimen-
tos dos fungcioBarios públi-
cos, continuando a não ter 
direito ao mesmo abono o 
funcclonarío promovido em 
1935; 

— propondo a adopção de 
um projecto de lei, creando 
um lugar de archivista no 
Archivo Criminal do Depar-
tamento da Segurança Pu-
blica ; 

—propondo um projecto de 
lei sobre medidas de natu* 
reza f iscal ; 

—propondo um projecto de 
lei sobro o abono para o 
fornecimento de fardamento 
de que trata o decreto n. 

Gripe Escolar "Frei 
Miiuelinho 

Com na furmalirtiiii, N 
lamentarei*, terininarMin i,on 
tem oa exames d»« .iiv(.rHüh 
curso« do grupo «wolnr .Krp, 
Mlguellnho 8ob a prvsi.leo 
cia do profo»8or Joaquim No 
ronha, representante ,j„ \)p 
partamento de Eduvacflo 

i k í ? 8 fi*P°B(ça/ de trabalho» manuaes m ie DCPe 

s s f « L r á «o1pi: 
blico ate o dia 19, á 8 2 ü ,l01?au8 

No dia 19 , ás ia , ) 0 r H ;a 8 n Exmo. Sr. Governador de f , ° 
Geral do De 

partamento de Educará , 
sitarfio a exposição e n, J a 
occasiâo, no salão nohr.. 3 ! 
«Associação de Escoteiros do 
A l e , u m * í 8 e r S p entremos o 
certificados de exame. rinaeS 
do curso complementar 

Para a noite de 24 do cor-
rente está sendo preparada 
uma lesta no «Theatro Carlos 
Gomes, em beneficio da Cai 
xa Escolar do grupo escolar 
,Frei Miguelinho", cujo pro-

gramma publicaremos''»anor. 
tunaraente. H 

^ " c í N E M F 
' ' F radiavolo 1 ' - Merro Cold-

wln M a y e r , n o S . PEDRO 
O Magro e o Gordo j m uw 

aos seus trabalhos mais en-
graçados, 

Denis King, tenor, faz o 
papel de Fradmvolo, 

Há sequencias altamente 
romicas. Não i\porrm 
prehensivel nem recommon-
davel para adolescentes, nrh 
bora para adultos s*ja di-
vertido e inoffensiro. 

D'A União do Rio, tle :i dr 
novembro de 1933. 

" O Anjo das Trevas" , da 
Unlfé, n o REX 

< 0 Anjo das Trevas1, pai-
sagens de grande eraitaeclo 
amorosa. 

O Paris em 

Natal 
Vendas em grosso 
e a retalho de-

5 

Preces sem competidores 

ARTIGOS DENTÁRIOS ! 
EM GERAL ; 

, 1 Rni Senador J . Bonifacio 0 
RIBEIRA 

i 

Senhorinhas 
que desejai viu ^ ̂  

curso de corte e coAwi^ 
dirijam-ge á p r a ç a Vi 
d r e d e A l b u q u e r q u e 6 3 0 

DR. SEVERIUO FERREIRA 
PINTO 

Ex-lntemo da Matern)o v ^ 
Rio de »iaiieir-

CLINICA OERAL V M \ \ 0 
INFLAMAÇÕES DO l 

E OVÁRIOS 
Residência—LAíiKS 

6S2, ue i6 de Julho (W , u 

—propondo a oxtiiü • 
dos cargoa de batereol^K^ií» 
e auxiliar zelador Laho-
ratorlo Central do Departa-
mento de Saúde Publica e a 
creaçâo dog de chefe do La-
borstorlo e de zelador, com 
oa vencimento« de 900S000 c 
230*000 menaaea, respecti-
vamente, 

E I T U Ä R P R E J U D I C A D A NA t O M B f t O f i 
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INDICADOR MEDICO 
Dr, Assis Miraria Parslra 

Cllnloa M * 4 l e a dm 
adul to« • o r i a i i ç a « 

D O M Ç M 4 o « p p t r t l h « 

Consultas ; DM iS i|2 á* 10 /|2 

Consultorio: K. Dr Baratt— 
200 (alto da Caaa Gondln» 

Resideneia ; Av. Deodoro—604 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adulto« e crean* 
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos íalta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diárias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamado« 
Consultorio e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medtct-cirvrfica das doen-

ça« dos olhos, narii, garganta 
t ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua ülysses 
Caldas. 8 0 - A n d a r . 
Sala ta. 

RESWENU1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. Nanar Marcelliao 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medlco-rhefe dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Conmltorio-lJ\yB»e& Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Resideneia—rua 13 de Maio, 643 

HMTMNMMI 

Br. José Ivo 
DQBNÇA8 INTERNAS DO ADUL-

TO B D A CRBANÇA 
Doenças d# Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

8 I F Ï L I 8 
Das 10 At 12 e das 15 áa 18 

Cona. e Reatd.—Av. Rio Branco, 624 
Fone m-NATAL 

D I L J. M E I E S 
Clínio* M«Jlo« Oorol 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pette 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatoa, 
etc. 

Consultorio:—Rua Dr. Barata, £32 
1 das 8 6s 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Resideneia: - Avenida Apody, 89« 

Telephone 34 

DR. RiCIRDO BARRETO 
MEDICO 

C o n s u l t a s C O M O M I S S O dm 
Rolo X : radioscopia d o c o * 

r a ç à o , pulmão o o s s o s - * 
5 0 * 0 0 0 

Daa 8 ás 11 e daa 13 ta 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
daa 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rsa Dr* Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica modtefl 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vasos,— 
pulmões), e da simls em suas 

diversas manifestações. 

Consultai—áas 14 6s 17 horas 
diariamente 

Consultorio'Ulysses Caldas, 88 
ResideneiaAv. Deodoro, 604 

SPA 

Dr. J. E, C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica das Moléstias dos Olhos, Nariz» Garganta, 

Ouvido*. 
Tem cursos de especialização no Bio, São Paulo e Buenos Ayres, 

e 12 annoB de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asihma, — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violem 
Consultas \ De 8 ás 11 e de 13 ás 17 horas 

Consultorio: Avenida Rio Branco, 475-NATAL 

PHIRMICU DO HDSPITIL «MIGUEL COUTO» 

Rberta as snMici, sara avUmeita Sa raeeltaarla Sa 
taSai at aadices Sa cidade, »tien de a tadas a» harat. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Sssaralba Sleneas, aHra-satasts, s sala a i i i m 

da aarta Sa palz. 
Radlsscoplas e radiographias u alcance Sa terias. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, i58 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
D, Marta" Cabral 

i retaliada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para resideneia. Bondes á porta, 

TELEPHONR 279 - NATAL 

J . Lisbôa & C i 
Escriptorto Travessa Aureliano, 48 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A < 

O» rotulo« qu* vão abaixo rt» 
produsldo» tão os da ctrvsja 
marca MALZBIER, devidamen-
te registrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria Bralun», 
desde o anno de 1614, 

flâo se illud&m! 11 
Comprar artigos de prlmelr« 
neoessldadef a preços nem 

oompetldoree9 só na 
MERCEARIA "FREI MIGUE-

LINHO"—de 
Joaquim Fernandes 

Rua Frei Mlguellnho. 73 
Ribeira—Natal, Rio Ck Norte 

R E G I S T R A D A 

C \ S A L E I T f 
—DB*~ 

I. E. POLICIANO LEITE 
Ru» Dr. Barftla 23S 

Tecidos, perfumaria, artigo* 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonete-
brinquedos — cintos para 

bomem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senbora— som* 
brinhas—etc. etc. 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe~ 
clda e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B I E R * * 

Tendo apparecido, ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome* fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, á 
Íual J& está acostumado, deve, 

'ora em diante, pedir sempre 

" M A L Z B I E R D A B R A H M A " , 

verificando os rotulos. 

OURO ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga m ni-Uiorc« preço» d« praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jo&o Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

Não ha pevoado por menor 
que se]af no Interior do 

Estado, oodo aio circule K 
ORDEM. 

Dahi se pode concluir o 
valor de um annunclo nesta 
(olha. 

N A T A L M O D E R N O 
O. M E L L O 

Rua Vigário Bartholomeu, 561 — Cidade alta 
Casemiras, brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos em 
iferal. Cbapéoa de palha e lebre—chapôos para Padres, lebre liso, 

lebre pelluío e typo romano. — Pano e demais artigo para bilhar. 
Missaes e demais objectos ecclesiasticoe em metal e madeira. — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

geral — Galões, laseadas e demais artigos mortuários, 
Bóias para foot-ball.—Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros» etc., etc. 

: 

s 
I 

s • 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(SWB. Cooperativa d® fteap, IfltA,) 

SM«—KM* dr. Barata n. 2 0 8 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 
mento, 8ervtços de Procurações e outros communs 

ta Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
€ « 6 « 5 % 

. Populares 5% 
Deposito»] Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos l2*/0 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis ô Kavaes 

Secção de Uwi de Fern e Talente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

S A C O S 
M E L I 1 C R E S 

D© BRASIL 15 

Vinhos de mesa, Untes e Brances -
Generosos-Vermute, quinado e Cognac 

Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz Antunes & Cia. 
Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegre 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREÀES, LOU 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 
T e l e p h o n e , 190 

EITUKf) PREJUDICADA NA LOHBflOA 

Drogaria Limeira 
JL Limeira 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

i Rua Dr. Barata, 201—Ribeira—Telephone, 2ti8 
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meamo 
bateria 

18 !>a-dgs 

Jubileu Episcopal do E m Sr. 
Bispo il> Aracaiú 

O Estado de Sergipe vae 
celebrar com solennidadea 
excepcíonaes, no próximo 
dia 19 do corrente, o 25*. an 
uivereario da sagração epis 
copal do exmo. e revrao. S" 
Dom José Thomaz Gomes da 
Silva, seu primeiro Bispo. A 
p r o s p e r a d i o c e s e i\v 
Aracaju eogalana-se assim 
para cantar úeante do Sacra 
rio o seu T e Deum de acção 
de graçaB pelos 25 annos de 
brilhantes triumphos episco-
paes de seu desvelado e bo 
nissimo Pastor. No program-
ma das pomposas e ueretis 
simaa homenagens que serão 
prestadas a S. Excia., além 
da inauguração de varias o 
bras diocesanas de alto va 
lor socio-religioso, consta 
também uma Semana Eucha 
rística de 15 a 22 do corren 
te, 9 na qual tomarão parte 
12 bispos e arcebispos, inclu-
sive o exmo. Primaz do Bra-
sil, o clero, o cabido diocesa-
no, os intellectuaes, as asso 
ciações religiosas, colleglos 
e povo. O governo daquelle 
Estado, s o l i d a r i z a i ! 
do-se com as homenagens do 
povo sergipano ao seu que-
rido Pastor, oíferecer-lhe-á 
um banquete em palacio, no 
qual tomarão parte todos os 
exmos. arcebispos e bispos 
presentes. O Rio Grande do 
Norte, que se ufana de con-
tar Dom José Thomaz entre 
os seus mais illustres e dilec-
tos filhos e a quem deve va-
liosos serviços prestados á 
religião e á sociedade, a quan-
do de suas continuas e provei-
tosas Visitas Diocesanas, se 
associa ás justas qlegrias da 
cidade catholica de Aracajú 
Representantes que somos do 
pensamento catholico do po-
vo do Rio Grande do Norte, 
levamos a S. Excia. Revma- os 
mais sinceros e respeitosos 
parabéns. 

D E S P O R T O S 

Doenças Nervosas e Mentale 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Con*.—AY* Rio Bunco 554 

Rêsiil.—R, UlyiiM Caldas 256 
Fone 284 

ENTRA HOJE EM VI60R 0 REGU-
LAMENTO DO SEllO 

RIO, 14—0 prenante da Republi-
ca ,issiffftmt derreto na pasta tia Fa-
senda, fixando a data da vigência do 
regulamento do se I/o, fendo em vista 
<p'e o Legislativo aiuda não se pro-
nunciou sobre o reto parcial opposto 
a" projeto que foi convertido em lei 

o a. de 2 de mar<7o deste 
•\>> v.o. 

7 V/o pm^ewte (kc cet o. qi+e traï a 
J >t" d11 à- • nt;\ fica reaot»*Ido 
•j fi- h eeípitaincuto ao decreto 
•>. ÍA'47. d.i 7 th <advbro finda, será 
• t'Kfifad't ir f,xitt o território *IÜCÍO-
' ' ' ; /. tritda il ias a.]>ó* sua ultima pit-
f'/i\-açi.h.\ /• 7a i"> "/Haro) Officiai 
•h' t'< if'>)ii)<hrn C'tt'd l>. ftW r:i'i'/}i-
^ ' ' >"' 1 / " • ! 1 f 1 , .1 S 'iüiiq',-
"'> pio im stin, r, tu ; í,., ••Ti'. / 7 

•<? • jr-r ' ,<rf. , Y U 

F O O T B A L L 

O "Club Náutico Caplba-
rlbon , do Roclfo, oxcursio* 

nará a Natal 

AUendendo ao convite do 
"ABC Foot Ball Club", cam-
peão da cidade, o "Club Nau 
tico Capibaribe", de Peruam 
buço, estará, dentro de bre-
ves dias, entre nós, para, 
preiiando com o campeão 
natrtlense. procurar estreitar, 
ainda mais, os laços da cor-
doai estime, que unem a nos-
sa mocidade desportiva á da 
gloriosa terra do "Leão do 
Norte". 

O prestigio que desfructa 
na eociedade pernambucana o 
grémio alvi rubro recifense, 
tem a sua razão de ser .as-
sentada na trajectória bri-
lhante de seus feitos, no 
terreno desportivo e, tam-
bém, na sua actuação mo-
ral na terra pernambucana» 
que se orgulha em possuir 
no "Club Náutico Capibaribe" 
uma aggremiação de elite, 
com corpo social 6 altura 
do seu culto povo. 

O embate magnifico do 
proximo domingo entre os 
dois valorosos campeões de 
nosBa terra e de Pernam-
buco servirá, mais uma vez, 
para que o publico desporti-
vo desta capital possa aqui-
latar das possibilidades da 
turma local ao enfrentar um 
esquadrão poderoso e de 
technica aprimorada. 

O team do "Náutico" pos-
sue um padrão de "Associa-
tion" impressionante, pois 
conta com o concurso dos 
irmãos Carvalheiros, um dos 
quaes, Artur, ha poucos dias, 
no Rio de Janeiro, actuando 
no "Fluminense F. C." rece-
beu da impretisa carioca os 
mais rasgados encomios. A-
lém desses renomados chra-
chs integram o quadro alvi-
rubro, players do valor de 
Edson, SalBinha, Martorell! e 
Raphael pertencentes ao 
schracth pernambucano. 

Gratificações addiciooaes 
a íunccíonarios 

Aberto nm mdito supplemeatar 
de i s . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

///O, 14— Foi a dignado decretof 
na pasto da Fazenda, <d>rindo o cre-
dito Mipplemevtar de J5.000:<X)0$000, 
á.ft verba» /. 11 f e I\\ do titulo A 
Bnca*gox Ueraex da t 'nido ao Orça-
mento vigente, do mesmo ministériot 
tendo sido ouvido a residi ta o Tribu-
nal de Conta», na forma do ret/tda-
mwto ap)provado. 

Este credito se refere ao sappfrw7'^ 
to â.1 verbas Divida Fluctuante-E>er 
ciciou Findou—*ua<ons ignaro 1 — 
para pagamento de dividas a qne se 
refere o paragrapho do art. 96 do 
Código de Contabilidade, Publica, in-
clusive pagamento de gratificações 
addiemiaea a funceionario* em acti-
vidade e aposentados, de accorda com 
o art, 23 das Disposições Transitórias 
da Constituição : Reposições e resti* 
tuiçôex t Inactivos. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nuaes 

{Da Ordem do& Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e crimlaaes, encarregan-
do-«^ de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyöa 

Residencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

S O C I A E S 

R E M I N G T O N 
I mackiaa de CONFMNCI 

INSUPERÁVEL EM 
FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 
ACABAMENTO 

REMINGTON - A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SEEGrIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e fichários de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavare* da L y r a , 19 — Fone 104 — Cx. Posfal 103 
Natal — Rio Grande do Norte (Dom.-ter.-quin,) 

ANNIVEHSARI08 
Srahorti Hoje 

Novas occu 
Ma 

jpaçâa* 
drid 

a m 

li, S' ; / , ' 
' :- / a /( ' hain N tf- ./;/-•<<./;,>, * 
• /h ' '•<>!<> >t)d tin » .Y./, r 
>,<<)'(>•• tit íflíi;7. ft>r,hc'iit >•<(•. /H m i. 
'! dos ruht at aj orações d» rençimi itf<>x 

prrinri s ir /./ 7. 

Propriedade i v«ria 
Vende-se por 5:000$000 

a propriedade denomina* 
da Passagen, situada no 
raunicipio de Ceará-Mi-
rim, óptima para fabri-
cação de tijolos e para 
solta de gado, possuindo 
umas trezentas braças de 
ifrente com meia legoa de 
tundo. 

A' tratar com dr. Fla-
via Massa á Fuia Sfto Jo-
sé, ,H4r>; - Natal. 

8 - 8 

RIO, 14—Madrid continua 
totalmente dominada pe 
los exercitas nacionalistas 
que hontem occuparam no-
vas e importantes posições, 
depois de terem repelli-
do violentos contra*ataques 
g o v e r n i s t a s . As baterias 
nacionalistas bombardearam 
a capital attingindo muitos 
edifícios. Também quarenta 
aviões nacionalistas voaram 
sobre a capital, tendo tra-
vado combate com a aviação 
marxista, causando-lhe bai-
xas e não havendo nenhu-
ma perda, 

As primeiras fortificações 
levantadas pelos marxistas 
acabam de ser oceupadas. 
Gm todas as frentes de ba-
talha vão avançando os na-
cionalistas. 

Rapubllca cornmunisra 
RiO, 14—0 radio de Sevi-

lha informa que os verme-
lhos que resistem na capital 
espanhola proclamaram a re-
publica independente com-
munlsta* 

Raymundo Rubira da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

Brasil) do 

Acceita causas civis, commer-
cials e cíiminaes Escripiorio ; 

Helena Dantas, esposa do 
sr. José R, Dantas, residente em 
Mossorô. 

—Ecila Medeiros Monteiro, es-
posa do sr, Osmaro Monteirot 
fuaccionario do Banco do Brasil 

—Odette Ramalho, esposa do 
sr, Antonio Ramalho, 

—Professora Celina Vianna, 
esposa do dr, Elyseti Vianna, 
actualmente em Minas Geraes. 

Stabort» 
Joaquim Fernandes de Souza, 
—Antonio Medeiros, 
—Joval Tinoco, funccíonario 

do Thesouro Nacional 
Stitaiifat 
Leryth Brito, filha do sr. Ara-

ry Brito, funecionarío federal em 
Areia Branca. 

—Etelvina Filgueira. 
—Anna Cavalcanti, filha do 

tenente Manoel Cavalcanti, offi-
cial reformado do exercito na-
cional. 

—Myrthes Bezerra, filha do 
professor Severino Bezerra, di-
rector do Collegio Pedro ir. 

Jptcu 
Oswaldo Lamartine, filho do \ 

dt\ Juvenal Lamartine. 
—Lauro Mitanda, residente em 

Touros. 
CfÚBÇ«* 
Palmyra, filha do sr. Antonio 

Leonardo, 
Amanbd Críii(ii 

Dorothea Camara Wyckst es-
posa do sr. Jack Wyck. 

Stabrti 
Professor Abel Barreto, cathe-

draiico do Atheneu Norte-Rio-
grandense. 

—Olavo Wanderley. 
—Clóvis Lamartine. residente 

em Jardim do Seridó. 
—Joaquim Guilherme Caldos 

Neto, residente em Jardim de 
Angicos. 

SeftUriik«» 
Maria Augusta de Lima, resi-

dente em Jardim de Angicos. 
—Doralice Barros. 
—Lelia Duarte, filha dc João 

j D. Neto, residente em S. José 
de Mipibü. 
VISITAI 

('om uimtn .sntisfn;,\o rr-rel^un># 
hnitiritt visita <i<> sr. Anton Mar 
pio de Mtirtinx. »» tpmi sr f z 
pa^hitr tia ./ ntrfeui M,i)>,„/ 
MISSAS 

Auiauha, 1 an nimbaria fnfl,--
í/- Mon,, ] ] t , } < j t 

doeu, srr.i s,tn nl,,m *itffr<n/i'.!.} 
Ctjfhedrn/, Os tl 1 horas. 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 
Av. Nysia Floresta, 170 

aut. 2—15 

C a s a á v e n d a 
Vende-se uma casa 

nova, de construcçao 
moderna localisada & 
avenida Apody, em sitio 
aprasivel A tratar com 
o constructor Pedro Soa-
res á rua Camboim n. 
76(>, 

3 vezes 'seguidas 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital os technicos 
especialistas 
MANOEL RUFINO E AUGUS-

, TO JAUDON 
Executam com efficiencia 

qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou na casa 
Carlos Lamas 

7—15 

C I M A , 
D O N » D E C A S A 

V $âb*rd réunit o util ão 
êfrédavtl, comprando 
um/tf 4 dtlíciosM 
MANTEIGA LYRIO, 
m cujas Utdf sío dis-
tribuídos inmmcm 

A MANTEIGA LYKÂ 
«Uborâda com o taéXkm 
leite do Br«3Ü e • «Ufr 
ipnmoradâ technica. $m 
per* qualquer outra p$èI 
• u a absoluta pu reza» rti» 
rosa hyglen* n a i a ^ r k a ^ ; 
C«o, a l t o valftr n u t r i t i v a } 
e j*bí>r appfütoio, a«*^ 
U i c r i d o a m p l a m t n t « 
m u s e x i g e n t e paladâT« 

MANTEIGA 
^ Alimento 

puro c MboroM 
rio 

Dísfribue cheques de 5 $ 0 0 0 a 1:000$000 
Agentes em N a i a i ; B e z e r r a & C i a . 

RUA CEL. AURELIANO, 37 

Curso particular 
de violino 

S< b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão, prof. do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor-
te— Licções em domici-
lio — Informações: Tele-
phone J 24—Natal. 
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C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e meníaet 

— Sifiles Nervosa — 
Consultorio— Rua João Pessfta, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab dg'> o ^ 
Terreno para construcçao. 

Vende-se um terreno 
com 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas. 
Q. e d. 4 

Aos veranistas 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar oom 
Silvino Dantas. 

ir,_ 

• A c a « CfttMk* t«U M k u f a 
™ QOE A Inünmàà IÍSCÍUÍ àé 

Praça Coração de Jesus, n. 165 wük» ckritft« den HatT'bmU 
Mossoró—Rio 0 . do Norte, lud* m utriM« drcib ü fmUii. 

A luga-se uma grande 
" casa Av. Deodoro 
268 Informações com 
Epitácio & Cia. Av. Ta-
vares de Lyra pre-
ço 800$, 

a 

ElTUKfl PREJUDICAM NA LOMBROflí 

Dinheiro 
Perdido 

Um pedreiro, que havia re-
cebido uma cédula 1:000000$ 

ipara compra de materiaes, per-
!UÊu*âf anie-horríem, entre a 
;Rua Ulysses Caldas e Volun-
|tarios da Patria. 
i Quem a encontrou pode se 
! informar n^ Gerencia desta fo-
j lha sobre o seu legitimo dono. 

EncontPR^e nesta redac-
ção, á disposição do seu le-
gitimo doüo, uma carteira 
com dinheiro, perdida num 
bonde da F o r ç a & Luz. 

A OQoihir « « « t o , i m e ã Z Z 
f t • <»»DtM * tor dnm« 
S í í J ^ ^ S • ImprMi. 
C«(h»||on. O.d» TrtmMtr* »Cf 

« t r w M l a folha. ^ 

J 
C A S A G O N D I M 

(Antiga "Cama Londres ) 
ARTIGOS RELIGIOSOS 

Imagens, terçoe, medalhas, pia?, es-
tampas, omameDtaçôefi para 

Igrejas, etc. 
Artigos para pintura e desenho, 

tintas, vernizes, pincele, tHft*. 
pastel» etc 

P A P E L A R I A 
Papeis em geral: Pautado, 
ma china, para impresaftof para de 
senho, carbono — Lápis, penas, ca-

netas, fitas para machinas. tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «l)ezmison> 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instme-
ti vos, recreativos e devocionários 

Objecto« para presentes, quadros, 
molduras, vidro«, espelhos, velas, 

oloo para immpãdàê e 
Coroaa mortuarias 

M i 1 M i l i Filias 
MO -RQ« DT, eant», ÍGO-NA T AI 



A ORDEM 
A N N O II 

iMprmNA-O. M* Ml 

T t r p M a l f , I T é m N o v m b r o d » 1 M 6 MUM. a i s — — — 

CONSIDERADO o communismo tóra da lei, t preciso nos convencermos de que 
toda acção deleteria contra a integridade da família, a unidade da Pa-
tria e as convicções religiosas de um povo, implica num bolchevismo 

de segundo ou mesmo de primeiro grau. 

Os trakalkis salesj-
iiis ei Natal 

Ligeira Palestra com4 o Dr. Oscar Siqueira 
Do Rio d© Janeiro, aonde 

fora tomar parte no Congres* 
so dos Chefes de Policia, re -
gressou domingo, de avião, o 
Dr. Oscar Homem de Siquei-
ra. 

Hontem e, s. reassumiu o 
exercício de sua» fuucções, 
voltando o Dr. Enock Garcia 
para o seu cargo effectivo. 

A. ORDEM ouviu ligeira-
mente, á tarde, o Chefe de 
Policia, em seu gabinete. O 
Dr. Oscar Siqueira declarou-
nos não poder conceder uma 
entrevista porque & sua ba-
sagem, onde veém sua pape-
lada e annotaçõee, deverá 
chegar pelo trem. Insistimos, 
porem, por algumas impres-
sões, mesmo incompletas. 

Foi, então, que s. s. nos 
attendeu da maneira que 
passamos a expor. 

Sua impressão geral do 
Congresso dos Chefes de Po-
licia foi a melhor poss íve l 
fí' innegavel os seus benefí-
cios para todos os Estados. 

AS8ignou, como represen-
tante do Rio Grande do Nor 
te, um convênio que contem 
medidas e suggestões impor-
tantíssimas ; umas dessas me 
didas poderão s e r postas em 
pratica por simples portaria 
da Chefia, outras, porem, exl* 
gem a interferencia do Po 
der Legislativo. 

ÃTfeSãs 
da Republica 

Em commemoração â data 
rta proclamação da Republi-
ca houve ante-hotem varias 
solennidadeq» nesta capital. 

A Acção Integralista reu-
niu na cidade grande nume-
ro de camisas verdes que 
vieram dos municípios de 
Curraes Novos, Papary e da 
povoação de Extremoz. A's 
10 horas realizou-se na séde 
da A. I. B. uma sessão so-
lenne, sob a presideacia do 
sr. Carlos Gondim, r i ie íe Fro 
vincial, na qual discursaram 
vários orardores. A' tarde, 
no campo do A. B, C., houve 
uma demonstração desportiva 
Na prcva de "velocidade" 
sairam vancedores os srs. 
Francisco de Assis Camara, 
(Natal) e J">ao Maria da Sil 
* a (Natal), com 1 . e 2\ prê-
mios respectivamente. No 

Palo de Altura» tiraram 1\ 
> 2 . prêmios, respectivamen-
te, os srs. Francisco de As 
eis Camara (Natal e Edmun-
do 1 Ima (Natal). O grupo de 
Papary conseguiu a Victoria 
m». Corrida de Estafetas» . 
'Tirou 1 p r e m i o no «Salto de 
instancia Alberto Fernandes 
( Natal) e 2\ premio o sr. Luiz 
Paula (Natal). Venceu, em 1\ 
lopar, na «Corrida de Saccos» 
0 sr. Francisco Campos (Ex-
tremoz) e em 2\ logar o sr+ 
losó Omar (Currpes Novos). 
Na 'Prova de Resistencia» 

íKiuístaram O 1 logar o 
r̂ Kaymundo da Silva fNa 

tal) e o 2 . logar o sr. Omar 
Curraes Novos). Coube ao 
ürupo de Curraes Novos e 
1 strcmoz a Victoria no «Ca-
'»o de Uuerra» 

— A' noite, no Theatro 
' :irloft Gomes, a Sociedade 
Artístico Musical realizou a 
^ua audição em homenagem 
ao cónego Amâncio Ramalho. 
Foi orador ofücial da fet ta o 
Dr Edgard Barbosa. 

O progr&mma foi ©xecu-

O nosso entrevistado, que 
figurou numa commisafto im-
portante do Congresso, con-
seguiu que a nossa capital 
fosse considerada "porto de 
immigração aerea11, o que só 
foi obtido por outra única ci-
dade. 

Providencias concretas to* 
ram assentadas para a dele 
sa da ordem social. Alem dis-
so o Congresso alvitrou ao 
Presidente da Republica, por 
intermedio dó Ministério da 
Justiça, que fosse deformada 
a Constituição para se const 
derar o communismo tóra da 
lei. Quanto ao Integralismo, 
resolveu o Congresso que 
deve ser garantido o seu f 
funccionamento, pois tratando-
se de um partido registado 
legalmente e reconhecido pe-
la Justiça Eleitoral» não cabe 
á Policia cercear a sua ac-
tividade. Esta, porem, agirá 

D. BOSCO, o ideador dos Orajfcrfos 
Festivo« 

* -

Conforme é do conhecimento de 
iodosf jd se encontra em Xotai, orga* 
nizadtif emljçra em começo, a. obra 
salesiana, a qual de certo ?w& fará 
muito bemt 

Dedicados, eom tonta übentgaçdo, d 
edtwação das crianças ¥ levados por 
aquele conselho dado ao santo funda-

contra quaesquer infractores dor peia visão que tn-e aos 9 anno*, 
ri» lai Ram n p i w i n t f i r & a u e ain(ta hoJ* a empregam; "Não corn aa ieif sem perguntar a que murr09f cow a ^midao 6 a 
partido pertencem. 

Nas rapidas impressões que 
o Dr. Oscar Siqueira offere-
ceu ao representante de A 
ORDEM s. s. se expressou 
com enthUBiasmo a respeito 
da figura insinuante e com-
petente do capitão Felinto 
Muller, Chefe de Policia do 
Districto Federal. 

ganhar estes teus 

ARTES 
B l d ú S a y A o v i r á m N a -

t a l u r i a n n o 

Natal vae hospedar por 
um dia apenas a reito 
mada cantora lyrica Bidü 
Sayão, que tanto tem 
admirado as platéag do 
Brasil e do estrangeiro. 

O seu recital será no 
dia 25 do corrente, quar-
ta-feira 

Em companhia de Bi-
dú Sayão viajam a pia-
nista Werter Beíitano e 
o barytono GiuseppeDa-
nise. 

Hontem esteve nesta 
redacção o sr. Alcides 
Cicco que nos veio com-
raunicar a próxima che-
gada da artista brasileira. 

Brindes 
Offertou-nos o sr. J . Soares, 

commerciante á rua Ulysses 
Caldas, 183, um chromo com 
folhinhas para 1937. 

Gratos, 

tado c<>m applausos geraes 
da assistência. 

Tomaram parte na audi-
ç ã o : 

VIOLINOS — Dolores Albu-
querque Barbosa, Yolanda Le-
tieri, Maria Bezerra, José Mon-
teiro Galvão, Danilo Simões 
Parisot, Raynundo Ferreira da 
Silva, Manoel Rufino, Gumer-
cindo Saraiva, Carlos Tavares 
e Orlando Ubirajara, 

VIOLONCELLOS—Nani Be-
zerra e Aldo SimOes Parizot. 

CONTRABAIXO — Anto nio 

FLAUTAS-Manoel Pruden-
cio Petit e Luiz Trindade. 

r idade deverás 
amigos ' \ 

Éí todas as criançox que antes va-
gavam desoccui ada t pelas ruas s: tor-
nam amigas ao salesiano, continuan-
do aquellé episodio passado na ma* 
nhã de S de dezembro de 184íÈ numa 
Sachristia entre o joven sacerdote que 
então era d. Bcpco e o menino Bar-
tholomeu Garelli, que apenas sabia 
assoviar,,. O Âumcro de garotos teva-
dos por aqiieth primeiro foi crescendo, 
subindo num, anno a 400. 

Estava lançada e fruetitificava a se-
mente do Oratorio Festivo, cinjas ori-
gens entretanto, custaram sérios con-
tratempos 00 Santo fundador. Svo 
funçção é cuidar da juventude pobre 
e abandonada. 

histallada em Xatal, ondo os resul-
tados obtidos já esteio sendn extraor-
dinários, acaba de ser organizado o 
horário de todas as fitneções sacras e 
do oratorio. 

o que damos abaixo ; 

H o r á r i o d a s f u n e f õ t i s a -
c r a s n a C a p a l l a d « S . J o s é 

(OBRAS DE D. BOSCO) 

A's 6,30—Mïssa rezada^todos os 
dias úteis, 

A's 7 hs.-^míssa rezada—71 os do-
mingos e dias santificados. 

A s 16 hs—Bençain com o SS, 
$acrameïito< 

No dia 19 d? cada viez—Comme-
moração de 8. José, Orago da Ca-
pella, com pratica e bençam com o 
SS. Sarra m finto após a missa. 

Ko dia 24 de cada mez— Comme-
moraçâo de X Âu-xiliadoraf cons-
tando de pratica, benç-am do SS. Sa-
cramento e de N. S, Auxiliadora. 

Xa la. sexta feira de cada mez— 
Praticaf Consagrarão e ladainha do 
S. C. de Jesus e bençam do SS. Sa-
cramento, 

H o r á r i o d a O r a t o r i o F e f t r j v o 
S l o J o s é 

(OBRAS DE D. BOSCO:' 
No? domingos e rUas santihoadoe 

s 14 horas-~-Entrada. 
J'.s 14Jõ hQros—lnstríicçãoe aulas 

de canto, 
.4 's lt> horo.s—Catvcmno. 

ItiMO — lit'nçxm rcmi <"> Sa* 
crimu-itto. 

.-t'y 11 horas-Cinéma r,\L Çi-n^sco* 
pia /V'/jV'V<y x /K a) m n.^a* . 

A's lê horax— Sabida do Oratorio 
Festim. 

Xos i)it>"n,.ifox divertem^c os orato-
rio nos non pat f os do Esiabeleri mento. 

Festa ia Paineira 
Proseçuiram hontem 

os festejos em honra de 
deN. S. da Apresentação, 
Padroeira dos natalenses. 

A noite de hoje está 
confiada ao commercio» 

CoHegio Sanlo 
Antonio 

. 0 f o s H v a l d a d o m i n g o 

Eetá marcado para o pro-
xfmo domingo a festa de en 
cerramento do anno lectivo 
no Collegio Marista "Santo 
Antonio". 

Pela manhã haverá missa, 
acompanhada a cânticos, com 
cotnmunhfto, celebrada pelo 
exmo. sr. Bispo Diocesano, 
seguÍndo*se um café. 

A1 noite, no Theatro Car-
lo** Gomes, ás 19,30 horas, 
haverá a cerimoniada en-
trega dos diplomas aos ba 
charelandos de 1936, primei-
ra parte do festival em bene-
ficio da Capella do Collegio 
e do Dispensário Symphronio 
Barreto, achando-se os in-
gressos á venda no Collegio. 

O drama da 2a. parte foi 
ensaiado pelo artista Ramos 
júnior» achando-se todas as 
partes bem estudadas pelos 
diversos personagens, que se 
têm sabido bem nos ensaios. 

Espera-se portanto, uma in-
teressante festividade. 
, O programma publicare-
mos amanhã, 

C o l u m n a A g r i c o l e 

Indice de fibras de algodão 
Antídio Guerra 

(Da F.*tiiÇiio Experimental de Planta« Texteís do Serid6j 

l 

0 manifesto do sr, 

Collor 

DEFINIÇÃO E 1MP0RTANCIA 

Chama-se índice de fibras ao 
pêso da pluma de 100 sementes 
de algodão. 

Emquanto a percentagem e a 
relação (1) apreciam o peso da 
piuma comparada ao do algo-
dão em caroço, o índice com-
para-o com o numero de se-
mentes ; por isso dà mais uma 
idéa de densidade ou abundan-
cia de fibras do que mesmo de 
pêso, apesar de representado 
em gramos. 

Conforme vamos demonstrar 
é o indice de fibras bem mais 
importante, para julgamento do 
valor intrínseco do algodão em 
caroço, do que as duas apreci-
ações precedentes; devendo-lhe, 
portanto, ser dado a prioridade 
nos trabalhos de selecção de 
variedade algodoeira. 

lo. CASO—Consideremos as 
amostras provenientes de duas 
plantas que acusam relação 
de fibras de 1 : 2,5 isto é, 
um para dois e meio (equivalen-
te a 40°;V, mas differentes ín-
dices—4,5 e 6,2, respectivamen 
te ; também divergindo no 
pêso de 100 sementes, que é 
de 6,8 grs. na primeira e 9,3 
grs. na segunda. 

Produzindo cada pé 50 capulhos 
com a media de 28 sementes 
por fructo, obteríamos: 

Fibru SêMitci Algodi* w Ciroç« 
63 gr. 05 gr. 158 gr. 
87 130 

de 100 sementes era respecti-
vamente de 6,80 grs. e 7,37 
grs., cheguei á seguinte con-
clusão : 
Partíè*$ 

la. 
2a. 

Different** 

Fibra» 
960 k. 
784 

StBfDit» 
1.4-10 k. 
1.616 

ToUJ 
2.400 k 
2.400 

176 176 

Havia portanto 176 kgs, de 
pluma, a mais, na partida de 
indice mais elevado e por isso 
lhe dei preferencia, sem que o 
vendedor soubesse a razão. 

Todos esses cálculos foram 
feitos sobre dados reaes, fre-
quentemente observados; ape-
nas foram despresadas as 

(Conclue na 4a. pap.) 

A lei ilo sello titrou 
em vigor desde 

sabbaio 

SR, LINDOLPHO COLLOR 

mo. ÍG^O sr, Lindolpho Collor 
desmente eategcrwamr-nte que tenha 
vido encarregado de estaMuccr as 
bases para uma appro.rimcçfto parti-
dária entre a opposição t o governo 
de Santa Catharina, 

O sr. Lindolpko Collor publicará 
um manifestot expondo a sua situa-
ção em face do actual momento poli-
tico. 

RIO, A Recebedoria do 
Fttstricto Federal remetteu 

CLARINETAS -Candido Frei-1 uma nota d imprensa eom-
re de Mello e João Moraes, I municando que o Regula• 

TROMPAS—Pedro Laranjeira. 
TROMBONE—Rodolpho Pe-

reira. 
PISTON—fcuterlo. 
PIANO—Pedro Duarte Filho,Inflo como foi notmaao. 

mento para a cobrança e 
fiscalização do imposto do 
sello entrou em vigor desde 
sauuaUu, 14 dû C0ïïëïltv% 6 

Escola Domestica 
de Natal 

Realiza se hoje, ás 20 ho 
ras, no Theatro Carlos Go 
roee, a festa da diplomaçfio 
da nova turma de donas de 
casa preparadas pela Escola 
Domestica de Natal. 

Ao acto estarfto presentes 
as auctoridades. representan 
tes da imprensa e pessôas 
gradas. 

Concluíram o curso este 
anno as seguintes senhori-
nhas : Benícia Oomes, Cleo-
nice e ldalia Salustino. Izau-
ra Teixeira , Maria Vénus 
Andrade, Olindina Lima e 
Olívia Oomes. 

PUitu 
la. 
2a. 

Different 24 
217 

85 Ò9 

Isto numa única planta; num 
hectare, (3.200 pés), em covas 
distantes de 2m50x2m50 e2 plan-
tas em cada cova), teríamos 
um augmento de quasi 189 
kgs, de algodão em caroço. 

2o. CASO—Um apanhador de 
algodão colhe, em media, 5.ÜC0 
capulhos por dia. Trabalhando 
num algodoal de primeira dos 
tipos precedentes (indice de 
fibras de 4,5) obterá 15,8 kgs. 
de algodão em caroço, ao pas-
so que noutio algodoal do se-
gundo tipo precedente (indice 
de 6,2) obteria 21,7 kgs., isto 
é, cerca de 6 kilos a mais. 

3o. CASO—Offereceram-me 
duas partidas de algodão em 
caroço, cada qual com 2.400 
kgs., mas com differentes índi-
ces de fibras ; na primeira era 
de 4,50 e na segunda de 3,58. 
Verificando ainda que o peso 

Como o sr. Costa Rego vé o 
discurso (fo governador de § , Paulo 

SÉCULO X X 
Rubens PADIN 

(Da A. J. CVi 

J á eatamoR fartos de ouvir que 
este é o século do progresso, que 
eete é o século em que a civilisa-
çfto attinge o seu maior deseuvol* 
vimento, etc. e t c . , . . . 

Mas, o que será civiUsação ? 
Por ventura essa espantosa me-

chaaJsaçâü das actividades hu-
mana«, reduzindo tudo a um sim-
ples maebinario? 

Ou quem sabe essa desenfreada 
ânsia ae dedic&r-t»e ãimultaneamen* 
te e sem methodo algum aos es-
tudos mais dispares, reduzindo o 
cerebro humano a uma simples e 
medíocre encyclopedia ? 

Se isto for civitisaçâo, seria bem 

Í)feíerivel deixarmos de ser civi* 
isados. (Ao menos estaríamos li-

vres desse monstro da machina 
que cada vez mais nos devora). 

E' indiscutível que a verdadeira 
civiliSttçAo, no seu mais alto gráu, 
estabelece um ambiente de ordem 
e de collaboraçáo social. 

Existe por acaso isso no século 
X X ? O que existe ó justamente o 
inverso, u es ordem e iudjviduahsmo 
desenfreado. 

Emquanto o homem de agora 
nfio se compenetrar de que a civi* 
líoaçfio consiste no desenvoivimen« 
to harmónico de todas as sua» ac-
tividades e faculdades na socieda-
de, pôde ticar certo de que é mui-
io inferior aos seus mais amigos 
antepassados, particularmente aos 
da Grécia antiga (quanto á p. rte 
ínteileciUdl), aos do principio do 
ihnstíanismo e aos de qua&t: toaa 
a Idtiüe Media (principalmente no 
toculo XIIIj, (l). 

E' certo que esta concepção irá 
chocar a muita gente, acostumaua 
como está a convidei ar uiniaierhi-
mente o progresso material como 
factor de civilização. 

Mas, que importa isso ? J á ê tem-
po de acabar-se com esse mesqui-
nho uniiateralismo. 

Ou o homem, comprehendendo a 
sua qualidade de ser racionai, quer 
desenvolver completamente o seu 
espirito, ou entfto nào quer ser in-
teiramente homem. 

Quanta falta de reflexão! 
fce o homem mediiasse seriamen-

te sobrn a dignidade da sua uatu* 
reza racional e dos dons sobrena-
turaes que lhe fórum coDceduios, 
certamente haveria de comprt-hen-
der quão mesquinho é o ctiainaao 
pro^reôbo do século XX. 

Mas, o materialismo corruptor 
desse mesmo século fez com quu o 
homem esquecesse até ciefcU' su-
blime acto da sua lutelligt ncia a 
meditação í 

Detite modo, cada homem que 
neste século se levanta contra c^sa 
inércia do espirito, e um veioauei-
ro heròe 

Sejamos, pois, se quizermos str 
homens, verdadeiros toeróes. 

Ergamo-nofc, conHCieuten de nos-
sa dignidade humana, e meditemos. 

Nào nos fizemos a nós mesniut; 
rendamos graças, poi<s, a Quem tios 
fez. 

Existimos para a felicidade, quer 
agora pela harmonia soWM. quer 
futuramente peia contemphiçào e 
glorificação d Aqulle que noa Wz 

E depois, agir confurme nossa 
razão meoilou 

Sejamos inteiramente homens. 

SENADOR COSTA RKOO 

PIO, - Trm eausajt) fr nsaçfio 
1 uos NHMrtí» j*>litlt''>s a tledaraÇuO d<.» 
' tenador ti?f/o, rm aparte ao $r 

enofldar* | Jeronymo Monteiro Filho, ^rpun-
t « r d u m a tando-lhe se nâo athara que o ducur* 

Ma l+Hura• auxiliar • lmpr«n- so do sr. Armando Salles Ohveira 
Oada T r l m a a t r a $Q$ era o lançamento 'U *ua candidatura 

M •Wli#>> éMttt Mil«« I i pruickncia da Ktpublico, 

AOQ"Mtl«l M Ü H « « « 
A M ém A OROIM é 

<l) — Muitos se espuHtnrüo com 
esta a formativa, p is sempre tivr* 
rum Idade Mvaia como "época 
de abscurarUt>mo\ São se deve, 
entretanto, formar um juim un 
tes de conhecei -se sníficientemente 
o assumpto. Leiam-se, por >m-
plo este* esplendido» auí re< Go-
d<froiã Kuríh, lUt \V*IL Etl$nnv 
OiiiOfk « Qitfroi. 

EITUJin PREJUDICROR Nfl LONBítOfi 



V I I - w b í 

Cintra iliiMpriMiCJUl 
(Voo tHM totitorn) 

U l y i i « « O. d« Oé«« 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

Otlo Ou^rra 
1,'i-ililrhW'* 'In /r 

F. Vàrm* B e x a r r i 
Knltirtnr-Sirri htrin 

Exequtol K- d« Moura 
((•ÍPWHtc) 

FXPI:DIJ'STE 
Reilacvao:-8 ;<s 11 — 13 ás 

17—19 ás 21 horas. 
G e r e n c i a : — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telephone, 222 

SE'DE~-Rua Dr. B a r a t « , 216 
N A T A L 

%'upital 
(Distribuição a domicilio) 

Anno 50$0G0 
Mez 5 $000 

lt<i> rh>r Ksi<t(l>a 
Anno 40S000 
Semestre . . . . 2 5 $ 0 0 0 

VEXDA AVULSA 
Numero do dia . , $ 2 0 0 
Numero atrazado , $400 

PUHUCACÔKS 
A pedidos, avisos, coavítes, 
etc. $400 por tinha, uma 
vez e $ 2 0 0 nas repetições. 

axxuxcjos 
Tabella na Gerencia 

INDEPENDENC1A 

MACAU 

Conforme prometti, Sr. Re-
dactor, cm minha ultima cor-
respondência, venho nova-
mente occupar-me do Curso 
de Religião. 

Venbo fallar da 3o. confe-
rencia aos homens, feita 
pelo nosso Vigário. 

As conferencias que vinham 
recebendo o concurso da Jr 
inandade de S. João Baptista, 
assumiu, desta vez, o carac-
ter de uraa sessão da nllu-
dida Irmandade. 

Aberta a mesma, sob a 
presidencia do Vigário, este 
ordenou a leitura da acta da 
sessão anterior, que appro* 
vada passou a ser assignada 
e logo o thesoureiro tez a 
leitura do Caixa que estava 
conforme. 

Em seguida o Vigário, que 
se achava ladeado pelos 
membros da Mesa Regedora, 
proferiu a conferencia. 

Sua Revma. escolheu o 
ihema "O Protestantismo", 
uraa das grandes preoccupa-
ções do seu devotado paro-
chiato. 

Esta religião que aqui con-
ta uma meia dúzia de adep-
tos, nao tem podido desen-
volver-se, dadas as constan-
tes pregações do nosso Vi-
gário. 

Ao terminar a conferencia, 
o Vigário tez destribuir um 
boletim contra um outro ter-
rível flagello que nos amea-
ça :—o Communismo. 

Assistiram a grande reu-
nião, os seguintes senhores: 
Tristão Cysneiros de Góes, 
Manoel André de Almeida, 
Manoel Carlos de Mello, 
Francisco de Souza Alves 
Machado, Fausto Fernandes, 
Joaquim Germino Gomes, 
tioâo Martins Fernandes, Fir-
mo Fernandes, Paulo Ferrei-
ra Itapuan, Servisio Fernan-
des, Raymundo Maia e Silva, 
Affonso Avelino Dantas, Ce-
lestino Adelino de Mellio, 
Julio Caetano Monteiro, Can-
dido Ferreira das Neves, Ci-
cero Lucas cie Lima, Fran-
cisco Barros da Silveira, Mi-
guel Britto. Abdon Severiano 
Gomes, Waldemiro Carvalho, 
João Ramos, Waldemiro Bar-
mos* Clodoaldo Goes, José 
Fragoso, João Bezerra Filho, 
Sadock Albuquerque, Manoel 
Barbosa de Queiroz, Apelles 
Lemos, José da Rocha, João 
Eruesto Rodrigues, Josó Ave-
imo de Medeiros, João da 
Rocha Bezerra. Manoel Pe-
tionillo Maia, Paschoal Leão, 
>'oão Militão, Chrisanto Evan-
gelista, Tiiomaz Cajaseiras, 
Manoei Lucio, Luiz Baptista, 
Jose Felix dos Santos, Ma 
noel Sabino da Silva, José 
• nnuario de Meirelles, Julio 
! opes dos Santos, Manoel 
Clementino de Mello, Antonio 
Barbosa de Souza, José Cle-
mentino Bezerra de Mello, 
José Trbano, José André de 

A l l i n n v » « 1 « l l í l , l l i l 

C m i l t n l I S M i ç J I o 
C,mp«nhii B'«til«"« P«" lACtrtiv«! o 

doirtvolvimtnto d« Efont>mii 
C.pi..l,.bK-ip.o, SOOOOOOÍOOO C.PH.I ...UMdo .00 000*000 

G«dt Socitl B«Kn 
R e s u l t a d o d o s o r t e i o r e a l i z a d o 

em 29 DE OUTUBRO DE 1936 
N Ú M E R O S C O N T E M P L A D O S 

1M2155 CAPITAL BflPlO 2 - 0 6 7 3 0 3 - 0 0 9 2 6 
4 - 0 0 1 6 2 5?-15995 

determinando a amortização do» titulo» do« 
seguintes portador«« : 

Snr. Severino Josí) de Lyra, em „ „ „ « « 
Victoria PERNAMBNCO 
contemplado com o Capital R g 2 4 : 0 0 0 $ 0 ( ) 0 

Snr. José Correia Lima, em Aracaty CEARA' 
contemplado com o Capital R g 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Snr. Achilles Bomannatto, em Ca-
choeira R. G. DO SUL 
contemplado com o Capital R g ^ ^ 

Snr. Adelino R. Pereira, p. s, filho 
Antonio, em Pelotas R. C. DO SUL 
contemplado com o Capital _ n í i r t A f t n n 
Duplo Rs- 12:000$000 

Snr. Cleofíl J . Kasper, em Esta-
ção de Barro R- G. DO SUL 
contemplado com o Capital 
Duplo em Setembro p. p. Rs. 12:000$000 

Snr, José dos Santos Lacava, p. s. 
filho Milton, em Vaccaria R. G. DO SUL 
contemplado com Rs. 6:000$000 

Snr. Sebastião Campos Amarai, em 
Bello Horizonte MINAS GERAES 
contemplado com Rs. 6:000$000 

Snr. Henrique Jucundino Galr&o, 
em São Salvador BAHIA 
contemplado com Rs. frOOOSGOO 

Snr, Pedro B. Lamego, em Pelotas R. G. DO SUL 
contemplado com Re. 6:000$000 

Snr. Luiz Barretto Filho, em S, 
Salvador BAHIA 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 12:0008000 

Snr. Hugo de Castro, em Uberaba MINAS GERAES 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 6:000$000 

Snr. Alípio José da Cunha Olivei-
ra, em Porto Alegre R. G, DO SUL 
Contemplado com um titulo 
liberado de Rs 

Snr. José Passaíini, em Curityba PARANÁ' 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 

Snr. José Augusto Dias CAP, FEDERAL 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 

Snr. Euclides Leite Rebouças, em 
Areia Branca R. G. DO NORTE 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs, 6:000$000 

Snra. D. Conceição Chalbaud Car-
rano, em Curitiba FARANA' 
contemplada com um titulo 
liberado de Rs. 6:000$000 

Snr. Gregorio Todaro, em V. Alegre S. PAULO 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 6:000$000 

Proximo sorteio de amortização em 28 
de Novembro de 1936 

Irradiamos os resultados no ultimo dia de cada mez entre 
19,30 e 21,20 pela PRF 4 (.Radio Jornal do Brasil) 

Informações com os Agentes e Inspectores 
autorizados 

Inspectoria Estadual do Rio Grande de Norte 

Av. Tavares de Lyra, 9G^TeL 140—NATAL 

A lugam-8e quarto« e 
« ampla «ala com Ja-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira, 

25—8 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar cora Isaías Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

—8— 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

6:000$000 

6 : 0 0 0 5 0 0 0 

6 :0008000 

Lima, Philadelpho Francisco 
Messias, José Rodriuges Fer-
reira, Paschoal Bezerra, José 
Augusto Pedroza, Joaquim 
Evangelista Pereira, Theodo-
miro Nonanto Filho, Antonio 
Baptista da Silva, Luiz Rodri-
gues Ferreira, Jeremias Fe-
lippe Bezerra, João Ferreira 
da Silva, Pedro Olympio da 
Silva, João Liborio, José Ma-
ria de Mello, Cosme Ferreira, 
Antonio Baptista de Souza, 
Manoel Estevam Baptista, K-
lisiario Rodrigues Ferreira, 
José Romão Barbosa, Antonio 
Luiz, João Gonçalves, Fran-
cisco Barbosa de Souza, Ma-
noel Antonio, José Ferreirp, 
Manoel Pedro, José Raymun-
do, João Calixto, José Perei-
ra, João Raymundo, José 
David, Manoel Adão da Silva, 
Alvaro Baptista de Mello, 
Paulino Josr de Maria, Luiz 
Messias, Francisco Mariqui-
nhas, »losé Ferreira, Luiz An 
dré, Manoel Thomaz, Pedro 
Antonio, Jofio Tertulino, An-
dré Ferreira, Cicero Baptis-
ta, Kleuterio Barbosa, Miguel 
Aureliano, Francisco Rosa, 
JO Í ÍO Monteiro da Rocha, Aluí-
sio Monteiro da Rocha, Ro-
sendo Ribeiro, Francisco 
Lourenço, José Pequeno, Fir-
mo Pereira, José Vital e 
Luiz Rodrigues Bezerra. A-
lém destes, vimos multas ou-
tras pesaftas, cujos nomes 

Sitio "Biea" 
dade que como sitio exis-
te no municipio de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ça, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras produetivas, Man* 
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r R s . 
20:000$000 vinte contos 
de reis, 

A' tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n* 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary. 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica. 

24—25 

\fENDE-SE um sataven-
» to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(200) 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

19— 

DR. SEVERIANO FERREIRR 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residencla—LAGES 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Roa Senador J. Bonifacio 195/205 

RIBEIRA 

não nos foi possível anotar, 
por terem chegado na ultima 
hora. 

O Pe., satisfeitíssimo, agra-
deceu o comparecimento dos 
presentes. 

Todos retiraram-se, levan-
do da conferencia, a melhor 
impressão possível. 

Viajantes—Esteve, durante 
dois dias nesta povoação, o 
sr. Sebastião Regalado, com-
merciante e proprietário em j ^ ^ . 
Almino Affonso, prospera po ^ J M j l f l Q O f Y \ 
voação do mnnicipio de Patú. ^ ' O * • O W I I I 

S, S, que veio ãiò aqui i 
visita a um seu amigo, já re-
gressou áquella localidade. 
Acompanbou-o sua filha se-
nhorinha Delzira Regalado, 
alumaa applicada do Grupo 
Escolar desta povoação. 

—Vimos também, nesta po-
voação o sr. Felinío da Si 1 
veira Barros, proprietário re-
sidente em ' Olho <VAgua do 
Borges ' , do municipio de 
Pa tii. 

S. S. aqui esteve em visita 
ao seu digno sogro sr. Joa-
quim Germino Gomes e aos 
innumeros parentes aqui re^ 
sidentes. 

O er. Felinío hospedou-se 
em casa de um cunhado sr. 
João Martins Fernandes, já 
tendo regressado á sua po-
voação. 

>WiiwiMiiiKiiMwitnimiiiow»wm<e<»t>H*H«twn«Mi»M) 

INDICADOR MEDICO 
iHlttmm,. 

><>!! H<IIH ll»—tüliHf<—iWi II illlHI >lMl<>tW*»lM<MI>MIMMy >>ty HII11 * H nu 

Dr. I t s i i Minaria ftralra 
Clínio« M#dlo« úm 
adul to« e e r l a n ç a i 

D o e n ç a « d o « p p t r t l b o 
d l g o t t l v o 

Contullat: Dos 73 1\2 ta 101\Z 

ConBuUorto: lt, Dr. Barata— 
200 (alto da C&aa Gondim) 

Re&idencia : Av. Deodoro—604 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos ecrean-
ças» e êspecíalmeote moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da Idade oHtlca) 

Consultas diarlas das 4 da tar* 
de em deante. 

Attenao chamados 
Consultoria e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgica das doeii-

^as do« olho«, nariz, garganta 
t onvidot. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COflSULTORIO—Hua Ulysses 
Caldas, 86—1. Andar. 
Saia la. 

RESIDENCIÂ—Przyi Pedro Ve* 
lho, 390. 

Dr. Naaar Marcelliaa 
Ei-tnt«mo da Maternidade 

do Recife 
Medico-Chete dos Serviços de do-

enças de senhoras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
ConsuUorio-Ulysnea Caldas, 88 
Cmttuftaj-Hl&s 13 em dlaote 

diariamente 
Residência—rna 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
OOENÇA8 INTERNAS Do A h , , 

TO E DA CREANT 
Doeoças de Senhnr.tM 

DIABETIÍS 

Neurastenia wxunl 

S I F ? r , I s 
Das 10 ás 12 o dtíH m Am 

Cons, e Resld.^Av.Rio Hrftnro t <>t 

Fone NATAL ' " 

0R. I. NEVES 
Cllnlea Medica Gorai 

Therapeutlca espeeilica da u-
e > j 

Tratamento das doenças da nnu 
Pesquizas microscópicas dp i^r. 
mes no sangue, nas eenrecòrs 

nos exsudatoB, transudatofi ' 
etc. 

Considtorio:—Rua Dr BarJitP -
das 8 ás 10 e das 14 Ah 'i* boraí 

Telephone íag 
Hesidencia: — Avenida Ai);v]v < 

Telephone 

DR. RICBRDQ BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ralo X s rad ioscopia do co-

r a ç ã o , p u l m ã o e o s s o « - * 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 á s 9, todos os dias 

C0NSÜLT0RI0: 
Rna Dr. Barata, 210 

Ree.-Avenída Deodoro, <ui 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica m e d i c a 

Tratamento das doenças internai? 
(especialmente coração, vasos,— 
pulmões), e da siftiis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas— das u ás 17 horas 
diariamente 

Consultorio Ulysses Caldas, 

Residencia :—Av. Deodoro, oot 

Dr. J. R. C o s t a V a z 
Clioica Medka Cirnrgica da* Moléstias dos Olhos, Nariz, Garganta, 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, Suo Paulo e Buenos Avie-

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medloo Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 

Consultas \ De 8 ás li e de IS âs 17 hora* 
Consultorio: Avenida Rio Branco, 41õ~XATAL 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cttthedratico de Clinica Psychlatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopatliaa—Kecife 

Tem cursos de especialisaçâo no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

—Tratamento moderno da neuro-Byphilie — 

Consultorio - P r a ç a da Iudependencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residência—R. Joaquim Felippe 104—Telephone 2202 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publica, para avlameato de receituário de 
taile» os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguei Couto" 
Apparelha Sleaiaas, iiltra-potente, a mais moderno 

da aorta da paiz. 
Radioscopia* e radiograpiiias ao alcance de todos. 

Natal 
Voadas em crasso 
e a retalho de— 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, i,r-s 

E* em Natal o estabeleci-
mento <te ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D E 

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5(54 

Local amplo e ajardinado, n&o ha outro mais 
proprio para residencla. Bondes á porta. 

Correspondente. Pr*Ç|| «OR ClOPltldlfll TELEPHONE, 279 - NAT\L 
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Informador 
Pbariaaclas 
rant« • mu 

Brasil 
Monteiro 
Mala 
Queiroz 
Natal 
ISom Jesus 
Confiança 

I l u d i » <1 
i i NVMbri 
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2 - 8 
3 - 9 
4 - 1 0 
5 - 1 1 
6 - 1 2 
7 - 1 3 

- 1 4 

16 
17 
AS 
l t f 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TtliphonH d« «rgiitola 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol,, J9, 
loBpectorltt de Vehiculos, 19. 
Deleg. Pol. I\ D. (C, Alta;, 233. 

leg. Pol. 3-, . (Alecrim), 30. 
[cg, Pol. i\ D. (C. Nova), 14». 
)-deL Pol Rocca», 158. 

lxiBpectoria de Veblculos, 19. 
Deleg. Pol. I*. D. (Ç, Alta;, 2 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ " " " ' " 
Delej 
Sub-t-. , 
Reclamações de Telephone« 206. 
Reclamações de Luz, 220, 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83, 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
HedacçAo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários do Tron» 

Sroaf Wootorn 

NATAL- (RECIFE 
Partida de Nat&i aos domingos, 

terças e quintas, &s 2o.3o e cbega 
da a Recife ãb 11 AO dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife 6s 16 hs. daB se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal 6s 7 , /0 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL »NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75f2o 
e chegada a Nova Cruz &a 81,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui 6s 11,19. 

Obs.- Todos esses trens condu-
zem carro-correlo. 

O trem de Natal—Recife íat bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, 5,17» ohegan-
po a Cabedello &s 6,5o. 

E. F. Contrai 

NATAL—ANGICOS 
Sabida As segundas e sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin* 

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahldas nos dies úteis ás 18,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 0,1o 

com exoepçfto das quintas-feiras. 

Auto« ft Camlnhòtt 
NATAL—CA1CO* 

8ahida ás 5,3o das segundas e 
íHxtas e chegada ás 18 das terças 
e «abbados. 

Rodo Vlaçlo Balxavordonoo 
Partidas de Baixa Verde, r a s se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás li,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
•juintaB, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rodo VIÍÇIO Sorldoonso 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

i ?raet diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
tahida de Natal ás 17 horas. 

Corroio aoroo 
Fechamento de malas 

Para o Sul : 
Air France*-Segunda-feira, As 18 

tiaras. 
í\IN a IR—sexta-feira ás J8 horas c 

í V-iuinpo ás 10 horas 
i'ara o ÍNorte: 
''rmdor—6fthhadr> <it* 1Ã horas. 

Para o Norte: 
Mwiír—Uuiota áo 10 borio, o 

8exU-feira éo 18 horas. 

Para o Sol: 
Candor—Qulnta-telra* ás 10 bo-

rao o ooxtaè-foirtui áo 18 horto, 
Poio a Europa: 
Ctm&or-LuftÂanên — QolnU-telra 

áo lft horto. 
Air franof—Domingo, Ao 16 bo-

Voporoo ooporoioo 

Oo Sul: 

"Cubatfto",a 15. 
tMogy», a 10. 
«Campeiro», & 2 0 . 
«Barbacena»» a 20. 
«Herval», a 25. 
«D. Pedro II», a 26. 
"Itahité", a 27. 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes», a 18. 
^Corcovado», a 19. 
«itaquicé», a 24. 
••Part", a 25, 
«Baependy» (paquete), a 26, 
«Aragano», a 28. 

Borotçoo ooporodot 

No Porto; 

ftoiioos á Cooporotivoo 

Banco de Brasil. Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
•TT 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. E x p — 9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal* Rua Dr Barata, 2oS Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
merclo. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lens«. Av. Rio Branco, 021. Exp. 
—9 ás II e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa doo Funoclonarios 
Estaduaes. Rua id de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e 18 áo 17 horas. 

Colxo Ceonomloo Foáortl 

(Edifficio da D. Fiscal) fixp.. II 
ás 74 horas. Depósitos nas Sas. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2ao. 
4as. e 6as, 

Cortorloo 

Cartorlo Federal—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1*. Cartorlo—Rua VIg. Bartholo-
mew 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarlas. Tabellionato em geral 

Cartorlo—Av. Nysla Floresta, 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3 / Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficlo da Prefeitura). Escri-
vão do Crime. Privativo doo exe-
cutivos flscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Instituto« do Apooontatf orIM o Ponoteo 
Commorelarioo 

Departamento da 4a. RegiAo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—l4 Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 15 
horas. 

Bonoarioo 
Delegacia uo Rio Grande do Nor-

te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba-
rata, 203 Phone 191. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Sóde-^lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

S a m u e l S c h o r & C i a . 
abam de receber ura grande sortimento de mo-

do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

fintar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia*—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^Tragrns, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Una Senador José Bonifacio, 795 [Communi-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 
TKLEPHONE, 323 

H&o se llludam! 11 
Comprar artigo«do prlmelrn 
neceouldflflo, a preços «imii 

competidores, 06 na 

MERCEARIA "FRKI MIUlllí-
LINHO"—d© 

Joaquim Fernandes 
R u a F r e i Mlguellnho. 7 3 

R i b e i r a — N a t a l , R i o G. Norte 

C \ S A L E I Tf 

J. E. POl Ici A NO LEITE 
Rua Dr. BarAta 2 3 6 

idos, perfumaria, artigo« 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonete— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para s e n h o r a - s o m -
brinhas—etc. etc. 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecido, ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras p r o c e d ê n c i a s sob o 
mesmo nome» fica o Publico 
avisado de que* para obter a 
mesma cerveja MALZBIER» á 
qual |á está acostumado» deve» 
d'ora em diante» pedir sempre 

"MALZBIER DA BRAHMA", 

verificando os rotulos. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga os mclhoret preço» da prata 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n . 2 6 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça J o ã o Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

Mão ha povoado por menor 
que se|a, no interior do 

Estado, onde não circule R 
mm. 

Dahi se pode concluir o 
valor de um annunclo nesta 
folha. 

N A T A I , M O D E R N O ; 
- D E - ] 

G. M E L L O | 
Rua Vigário Bartkolomeu, 561 — Cidade alta 

Cascmiraa, brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos em | 
geral, Chapéos de palha e lebre—Chapéos para Padres» lebre liso, \ 

lebre peitudo e typo romano. — Pano e demais artigo para bilhar. I 
Missaes e demais objectos ecclesiastieoe em metal e madeira. — Livros! 
em branco e demais artigos de papelaria, — Perfumarias, miudezas em < 

geral. — Galões, faseadas e demais artigos mortuários. j 
Bóias para toot-b&ll—Navalbae, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc, i 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . Cooperat iva do Hoop. Illtd.) 

Sétfo—Rua dr. B o r e l a vt. 2 0 0 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
I Prazo Fixo—12 mezes 6 % 
1 « « 6 € 5 % 

Populares 5 % 
Limitados 4 % 
Movimento 3°/0 

Empréstimos 12% 
Depósitos 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á constmcçõeg 

Civis e Navaes 

ao de Camas de f e m e "Patente 
PREÇOS C O N V I D A T I V O S 

M o y s é s V a i n s t e l n 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

I ! 

Q ü i n a u o - V e r m u t h - M o s e a t e l - C o g o d c - V i n h o Tinto, 
Vinho Branco só marca I M P E R I A L - A g e n t e s 

LEANDRO ft CIA. 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
íua Amaro Marreto, Alecrim—Tel. /OO 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

I 

! Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
! ÇAS, CH1NELLOS, etc. 

Drogaria Limeira 
D E 

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, ül'7 — Telephom». J2H 

i 

MERCADO PUBUCO-Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20;—Ribelra—Telephone, aw 

E I T Ü Ä f l P R E JUOICR OR Nfl 1 0 M M ) 
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ANHO II 

Associação Cimner-
cial ie Natal 

Problama Àlflodoalro 

Em reunifto da AssocíaçAo 
Commercial de Natal, oonvo* 
( «da em virtud«* da solicita-
ção da Aasetnbléa Legislativa 
deste Estado, afiro de apre-
sentar euggestões sobre o 
problema algodoeiro, preseD 
1 »s os ara. Felinto Mao-
Ko, vice-presidente da Asso-
ciação» em exercíc io ; Manuel 
Ourgél, t. Secretar io ; José 
Vlysses de Medeiros, 2 Se-
cretario ; José Mesquita, Tíie 
«oureiro; Gentil Ferreira de 
Souza, Prefeito da Capital e 
representante da PrefeiUira 
de Curraes Novos; dr. Aldo 
Fernandes, Secretario Geral 
do Estado; dr. Paulo Fer 
nandes representante daPre 
Miura de Mossoró; sr. Di-
narto Mariz, commercisn 
te na zona do Seridó e re-
presentante dos Município* 
«íe Jardim do Seridó, Flores e 
Caicó ; dr. Paulo de Viveiros, 
chefe de Gabinete do Gover-
nador, representando o Mu-
nicípio de Apody; José Re 
tíòiíças de Lima, da firma 
Monte & Rebõaças Ltda, des-
ta praça ; dr. Odorico Fer 
i-eira de Souza, Prefeito de 
Santa Cruz; Dr. Juvencio 
Mariz, Inspector do Serviço 
de Plantas Testeix ! dr. Nilo 
de Albuquerque, director ge 
ral do Departamento de Agri-
cultura deste Estado; J . O. 
Kinsey, da Anderson Clay 
ton; Manuel Montenegro, pre-
feito do Assü; Capitão Seve 
r:no Elias, pela Prefeitura de 
Parelhas ; Mario Freire Mari-
nho, a g r i c u l t o r em 
Macabyba; Aristophanes Fer-
nandes, representando o 
municipio de Saotanna do 
Mattos; Francisco Martins 
F e r n a n d e s , c o m m e r -
merciante ; Octávio de Arau-
jo Lima, prefeito de Cangua-
re tamae representante dos 
Prefeitos *àe Nova Cruz e 
Goyaninha; Manuel de Mello 
Montenegro, commercian. 
te; dr. Manuel Gadelha, 
representante da Prefeitura 
de Pedro Velho; Prefeito de 
Patü, representado pelo sr. 
Felinto Manso;deputado João 
Marcellino, representante dos 
Municípios de Alexandria e 
Pau dos Ferros ; Stoessel de 
Britto, c o m m e r c i a n t e 
neste Estado ; sr. Antonio Ra-
Raphael, agricultor; Flo-
rêncio Luciano, commer-
ciante e agricultor em 
vários municípios; Adalberto 
Maçães, pela B&mbra ; José de 
Oliveira Rocha, agricultor; 
Salviano Gurgel, com-
merciante e agricultor; Pe-
dro Duarte, da Anderson 
Clayton; Eníco Monteiro, ex-
portador nesta capital; Vi-
cente Martins Fernandes, da 
íirma Martins Irmãos & 
Cia; dr. José Gomes da 
Costa, pela firma Jorge 
Silva ; e aberta a sessão pelo 
sr, Felinto Manso, foram a-
presentadas varias sugges 
toes. O sr. José Rebouças de 
Lima, da Associação Com-
uierclal, com a palavra apre-
sentou e discutiu com muita 
proficiência, varias sugges-
tues. iniciadas as discussões 
e após prolongados debates, 
íoram definitivamente appro-
vadas os itens abaixo formu-
lados, os quaes íoram enca-
minhados para a Assembléa 
Legislativa do Estado, por in-
termédio do deputado Fran-
cisco Gonzaga Galvão, 1. Se-
cretario da mesma Assem* 
bléa. 

NUM. 383 

[ESCOTEIROS | 
K«o0t«lroi do Ateorim 

A "AflftoclacAo de Escote! 
roa do Alecrim" vai comme-
morar o dia da bandeira com 
a cerimonia do compromisso 
dos escoteiros noviços. 

A flolennidade será para-
nymphada pelo general New-
ton Cavalcanti representado 
pelo capitão Sandoval Caval-
canti. 

O professor Luiz Soares, 
director dos escoteiros, rece-
beu de sua çxcia. o seguin-
te telegramma : Impossibilita-
do pelos afasíerea vários do 
momento, rogo desculpar-me 
não poder comparecer pes-
soalmente juramento bandei-
ra turma escoteiros 1936 (pt). 
Agradeço penhorado honroso 
convite (pt). Neste momento 
telegraphei capitão Sandoval 
Cavalcanti sentido represen-
tar-me (pt)f Saudações- Gene-
ral Nmvton Cavalcanti. 

O capitão Sandoval re* 
cebeu o seguinte telegram-
ma : Solicito digno camarada 
finesa representar-me dia 19 
corrente juramento bandeira 
ttoveis escoteiros Associação 
de Escoteiros do Alecrim (pt) 
Saudações.—General Newton 
Cavalcanti. 

Em torno da lueta 
da Espanha 

Madrid continú* sob 
bombardeio 

RIO, 16—A capital espa-
nhola foi bontem bombardea-
da 4 vezes por 62 aviões 
nacinalistas. 

As tropas do general Fran-
co atravessaram Manzanares, 
occupande parte da cidade 
universitária. Foi occupada 
a parte desta até o Pasço 
Rosales. 

A junta vermelha continua 
incitando e até obrigando o 
povo á resistencia. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

CODS»—Av. Rio Bianco 5 5 4 
Rttid.- R. Ulyiiei Calda« 256 

Fone 284 

P1 
Ni 

Os itens sâo os eegulntea 1 I 
la —Que cada proprietário de ins- ' 

tallaçfio de benoíiciamento de' 
aigodfto, em funccionamento. seja; 
obrigado a cultivar, á sua custa, j 
uma area correspondente a /o 
hectares, at6 o limite de 50 ser- ; 
rae. e limito acima nals um 1 

/ / ) hectare por cada serra, de 
preferencia no município onde se 
iciiar situada h in*taUaçfto, da j 
variedade indicada e que será ] 
forneridíi pf»l;i Itiftpectoria de; 
»Mantas Texteift e nob a ílacaPza-; 
vflo (teHBíi repartivfto, para multl* 
plicarfio fie semenlea para plao1 
tio ruja producçAo annual, na I 
sua totalidade, *erá posta A diâ-
posição da lnspectorla de Plan-
ta® TexteJ*, peio preço ijue lor' 
juntado. IA 

todo wueii* qu« deixar t l f VtZtt 

de satisfazer a extgc&cia da sug-
gestfto acima» nâo cultivando a 
area ao mesmo attribulda, ou 86 
o fazendo em parte, tique sujeito 
ao pagamento de uma multa 
equivalente ao produeto de $100 
(quinhentos reis) por cada kilo 
de semente deixada de produzir 
anuualmente, arbitrada a produc-
çâo correspondente pela lnspec-
torla de Plantas Têxteis. 

3a*-Que seja posta em pratica a 
classificação do algodfio em ca-
roço nas uzinas ou instBllações 
eqaivaientes do limite de oitenta 
serras e excedentes desse limite. 

4a.—Que, emquanto nfio fôr alcan-
çada a relativa uniformidade 
inherente ás variedades cultiva-
das, por zona ou regi&o, seja au-
torizada a Inspeciona de Plantas 
Têxteis, a juízo dessa Reparti-
ção, a regular a circulação inter-
na do algodão quando dependen-
do de beneüciamento, determi-
nando quaes os Jogares, zonas 
ou regiões donde e para onde 
poderá se operar o transito. 

5a,—Que, por «BENEFIGIAMENTO», 
deve ser interpretado como sen 
do unicamente a operação me-
ehanlea pela qual se processo a 
separação da fibra do algodfto da 
semente—deacaroçagem. 

Ga-Que as sugge&tôes em apreço 
sejam enquadradas DO Projecto 
N... Já approvado em segunda dis-
cussão, que dispõe sobre : 

«Modifica o decreto n. 26 de 
22 de Novembro de /03í>, crôa 
taxas especiaes sobre o algo-
dão e dá outras providencias». 

7a*—Esta Associaçfto suggere, final* 
mente, a conveniência de eer 
promovidò, Immedíatamente, um 
entendimento com os derneis 
congressos de todos 06 Estados 
iroductoree de algodfio, tanto do 
íorte como do Sul do Paiz, para 

uma reunião com o íim especial 
de ser estudado, conjunetamente, 
um plano de nacionallsaçfto do 
beneficiamento do algodão e do 
credito agrícola para o produção, 
e <jue depois de eoncretlsado om 
todos os seuft detalhes seja o 
mesmo levado ao Congresso Na-

.clonnl para ser convertido em lei. 

C i l i i i a Airicila 
(Continuação da la. pof)). 

fricções, afim do tornal-os 
mais comprehensiveis. 

I I 

M É T O D O S D E D E T E R M I N A Ç Ã O 

A formula classica, ainda 
hoje adotpada nos laboratorios, 
para determinação do índice de 
fibras de algodão é a seguinte: 
Xsss Peso cie 100 temente* x •[. fihrnq 

-[. fi^mentctí 

Esta formula demanda 5 ope-
rações manuacs c 5 cálculos, 
a saber: 

OPERAÇÕES: 
pesagem da amostra de al-

godão em caroço; 
descaroçagem da mesma; 
pesagem da pluma; 
contagem de 100 sementes; 
pesagem destas« 
CÁLCULOS: 
multiplicar o peso das fi-

bras por 100; 
dividir este produeto pelo 

peso do algodão em caroço, 
para obter-se a percentagem de 
fibras ; 

subtraliir de 100 esta percen-
tagem, para obter-se a percen-
tagem de sementes; 

multiplicar o peso de 100 
sementes pela percentagem de 
fibras ; 

dividir, finalmente, este pro* 
dueto pela percentagem de se-
mentes, para obeter-se o índi-
ce procurado. 

No laboratorio de fibras da 
Estação Experimental do Seridó 
substitui a formula classica 
pela seguinte, que dá o mesmís-
simo resultado, com a metade 
do trabalho, : 

Lss 100 X r 
n. seinenteíi 

Esta formula demanda apenas 
3 operações manuaes e 2 cál-
culos, a saber: 

OPERAÇOES: 
descaroçagem da amostra ; 
contagem das sementes; 
pesagem da pluma. 
CÁLCULOS : 
multiplicar o peso das fibras 

por 100 ; 
dividir este producio pelo nu-

mero de sementes, para achar-
se o índice de fibras. 

Afim de facilitar a conta-
gem das sementes mandei abrir 
numa taboa de menos de um 
palmo quadrado, 100 pequenas 
depressões (em 10 fileiras 
iguaes), das quaes se vão col-
locando as sementes extrahidas 
da amostra sem ser necessário 
contar, 

Na pratica ainda é possível 
simpliíicar-se mais o processo, 
visto ser dispensável que as 
amostras tenham o numero cons-
tante de capulhos, como acon-
tece no laboratorio. 

Deste modo fica a determina-
ção do índice de fibras redu-
zida» em ultima analyse, a 2 
operações manuaes ; 

descaroçagem de algodão re-
presentativo da partida, até pre-
encher com sementes as 100 
barroquinhas da taboa ; 

pesagem da pluma corres-
pondente, numa balança de 
precisão, para obter-se o índice 
expresso em gramas e frações. 

Como o calculo da relação de 
fibras (e consequentemente as da 

í percentagem depende do pes^ 
das sementes, é util verifical-o 

| também e annotar. 

j ( / ) Entende-se por relação d*> 
j fibras, o qaoclente da dlvlsfio do 
peso do algodfio era caroço pelo 

I peso da pluma correspondente 

Novembro de 1936. 

Syndlcato Condor Ltda. 

Em transito para Belém pas 
sou domingo ultimo em nosso 
porto o hydro da carreira 
Condor «Marimbá»,sob o com-
mando do piloto s r Dreyer. 

Desembarcaram aqui proce-
dente de Recife os &rs. Os-
car Xavier Fernandes, Albi 
no Lima e Dr, Oscar Homem 
de Siqueira, Cheïe de Policia. 

Em transito para o norte 
passaram 8 passageiros. 
Aqui embarcaram os seguin-
tes; para Fortaleza, sr. Candi 
do Arbonos Ledo, para Parna-
hyba, sr. Fernando Walter e 
para Sâo Luiz, os srs, Peter 
Brauchardt, Américo Pacheco 
de Carvalho e sra. Nely Ca-
valcanti Pacheco de Carvalho. 

O «Marimbá» decolou ás 7 
horas, levando 13 passageiros. 

Hêtkcuà 
A pharmacia! Com uma aò 

applicaçâo da 

C E R A 

você ficará livre deftta dòr 
d* dante. E' o rtrr^dio infal-
livel, que não queima o 
lingua nem a« gengiva«. 

Qttrifcuáortn Hwmmiif . C*1m> HJ t feto 

" B o a N o v a " 
OHerecida pela íirma Fil-

gueira & Cia., agentes depo-
sitários da The âydney Roas 
& Co. Inc„ temos em nossas 
mesas de trabalho mais um 
numero da "Boa Nova1', edi 
tada no Rio. 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do cheque 
a- 2144, encontrado numa das latas da Incompa-

rável e saborosa 

Manteiga "Ly rio" 
O jovem Edson Camara, filho do illustre Deputa-
do J o ã o Camara, que recebeu immedíatamente a 

quantia de Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
SÃO CONFUNDIR : Manteiga "LYRIO" c a única 
que distribue e paga em dinheiro, imraedi ata mente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes : BEZERRA & CIA. 

Travessa Cel. Aureliano n. 37-Natal 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acoelta causa« civeia, comraer-
ciaes e criminaes, encarregao-
do-sf de cobranças DO interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Kesidencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Sob a ameaça da guerra 
RIO, 10 — Receia-se grave 

conflicto entre a Allemanha 
e a Rússia. em virtude das 
prisões de ollemâes no ter-
ritório russo, alguns dos 
quaes eondemnados d morte. 

Também se aggravaram as 
relações entre a China e o 
Japão, considerando-se a 
guerra inevitável 

Telegrammas Retidos 
Lusig; Maria«-Isabei da Cu-

nha av. Fonseca lftl Tirol; 
Anderlim Chaves : Heroim Pi 
nheiro Guedes rua S. Salva-
dor ; Jovine Avelino, Ale 
crim ; José Candido; David 
Galvão, Agencia Sul America, 

Ovalar da uai aaaaacla 
••tá i a nahHeal-e aiil-

Concertos e afina-
ções de pianos 

I Vindos do Ceará eucontram-
i Be nesta Capitai os technicos 
| especialistas 

IMANOU, RUf-JNO K Al Gl S-
í TO JAUDON 

i^xecutam com eîticiencia 
j qualquer trabalho concernen-
t e ao ramo, inclusive liar* 
moniflB 

Hotel Avenida ou na casa 
Carlos lamas 

a ~ 1 5 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 
Av. Nysia Floresta. 170 

aut. 

Raymundo Rubira da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossoró—Rio Q. do Norte, 

ANNIVCftSARIOS 
H o j e 

Scakoru 
Gloria Alves Rocha, esposa do 

sr Luiz Rocha, commerciante 
nesta praça, 

—Nazareth Bezefra, esposa do 
sr. João Neves Bezerra, residen-
te em Baixa Verde. 

Scifcoriftk«! 
Anniete Ramalho, filha do sr. 

Celso Ramalho, fanccionario da 
E. F. C J?. G. N. 

—Beatriz Xaxier da Silva, fi-
lha do sr. João Alfredo. 

—Hilda Saraiva Benevides. 
—Alba Nesi Barbosa, func-

cionaría da Delegacia Fiscal, 
JoYMt 
Luiz de A. Caldas, residente 

em Assú. 
AG R ADECIME NTOS 

E*tnw' hontem nesta redação, o sr. 
Virgilio Trindade, Dirtdor <Ui Secre-
taria do Departamento da Sngurança 
Publica, que no$ veio agratki-er as 
tu> ti vi us f; ptsam* g q l/e publicamos em 
rirfiiddo faUwimtnto de sita digna 

D. Ubaldina Trindade. 
— livcefamo* do xr. Antonio Peixoto 

e faviilia, de S\ José, agradecimentos 
pela noticia qw damos e pe&tmcs en-
viados pela morte do seu filho 
Ezequiel Peixoto, 

—Bo tfr. Abdias de Almrah', resi* 
d< nte om Santa Cruz, recebemos um 
cartão de agradecimentos jtcla noticia 
qt(e demos do seu. ao/ri>:rrs(( 

NOIVOS 
(.'ontrticlorani <-a.<aih-ct>to, dotoiayo, 

Jí> do corrente, o ji*ce»n Miffio ! Lean-
dro Filho com a m-ithorinho. Maria 
<In ].n\irde^ Carvalho, filha d<> sr, 
IJeni>et<> d/> Carvalho. Utf*.U•''•'> publí-

f/H Püpary, 
FALLtCIMENTOS 

Xa jiovtaç(io (h; IVra Croz, inani-
ripir. (h S. dom'' ,[(• Mi{>>hú y f,<)}i--(>iU 
'!. >< •! ]>< ffitu <if' r ••!]-* lOn r . { / . . ' , . • • 

T/IF/TIR,* ;/»• LYI-U 
.4 f.-oh' Co th , /,.. 

d'~- i• f-fv r/i,)*: i'-! v/v J.,*, /', 

.\f(/iii/ttt- groodft aarnipa;>ha»a nt > 
PeHanwx a -<ua família* 

MISSAS 
Amanha, »<t hjrfja rh> Rosoriox 

rd Crlehrad'! G 1 2 h^ro*, 
rrvwo. Ve. Calazanz Pinheiro, motm 
if- dia, eot suffragio d.? ol>o i 
d- D 17j.rA//'/r/ TrihdiTife. 

Aos veranistas 
Aluga-se uma conforta-

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

1 6 -

ALUG A,SE o sobrado â 
rua 13 de Maio ã9S a 

tratar no mesmo. 

Ha vagas na Escola 
deGazeteiros para me-
ninos que desejem ven-
der jornaes. 

Terreno para construcção. 

Vende-se um terreno 

com 45 metros de ire n te 
e 70 de fundos a tratar 

com Silvino Dantas 
Q. e d. 

0 1 L G 0 D Í 0 é a maior fon-
ts da riqueza do Estado. 0 
seu piaatia deve ser inten-
sificada. 

Curso particular 
de violino 

S í b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vao, prof. do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor-
te—Licçõe8 em domici-
lio — Inlormaçõea: Tele-
phone 124- Natal 

- 6 

Apedldos 
Gasolina 

A V I S O 

O encarregado iw ir i ^ 
de gasolinad a Ribeira 
presente chama todos a-
quelles que llie fm-* i* • 
res para l i q u i d a i " st>ü* 
débitos, pelo (abto d̂  ^ 
gocio ir ser entre^íuo h outro. 

O que nfto attender ímí ap-
pello até o fim do me/ vora 
seu nome publicado 

( a ) Juventino Miranda 
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A ORDEM 
Os espiritistas sc dizem chrlstflos, mas se esquecem de que só é chrlstfio quem 

accelta TODilS as doutrinas de 1ESIS CHRISTO, sem excepto de uma sé 
Bartholomeu de GusmáolFesla ia Paineira!Vie ser tiilaii tu Collegio Santo As mulheres de-

/ t. Bartholomeu de Qumâo 

Em 1724, na cidade d© To-
ledo, pobre, abandonado, sem 
ceda possuir, fallecia no dia 
de hoje o padre Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, o Voa 
dor. 

Conhecera na vida grandes 
consagrações, o prestígio na 
Còrte e a p r o t e c ç f t o d o 
proprio rei de Portugal, d. 
jofio V, fôra consagrado 
orador sacro, enthusiasina-
ra o povo, com a sua «ma-
cliiaa de voar», porém tudo 
isso íôra esquecido e, fóra de 
Portugal, terminava seus dias 
na roais completa pobreza, 
num Hospital. 

Nascido no Brasil, em San-
tos, em 1685, Bartholomeu de 
Gusmão, muito moço, come-
çou a estudar com os jesuí-
t a s de S. Paulo e depois da 
Bahia, tendo depois se orde-
nado em Lisbôa. 

Aos 13 annos, na Bahia, re-
velou o gênio inventivo, re-
solvendo o abastecimento d'a-
gua, por elevaçfto, do colle 

em que estudava, tendo 
requerido e obtido prevllegio 
da sua invenç&o. 

A longa travessia de Ba-
nia a Lisbôa deu-lhe ensejo 
nimbem de estudar um meio 
de Tacilitar a navegação, ten-
do ideado umas rodas com pás, 
adaptadas aos lados do navio. 
> Em Lisbôa, sua grande preo-
cupação,porém, foi a conquis-
ta do ar, passando a estudar 
seriamente a construcção de 
um aerostato. 

Conseguiu do rei de Portu-
gal, d. Jofio V, todo o anxf 
lio necessário e pôde, por 
mais de uma vez, de 5 a 8 
agosto de 1709, repetir expe-
riências, na presença da CÔr-
te, fazendo voar a sua Pas-
sarola. 

Estava dado o passo inicial 
na navegação aeroa. 

Bartholomeu de Gusmão di-
rigiu por essa época uma pe-
tição de privilegio ao rei ú. 
João V, que a deferiu. 

Por essa longa petlo&o po-
demos vêr como eúcberg&va 
longe 6816 brasileiro illustre. 
Neila, o peticionário allegava 
que, com o seu invento (e eHe 
no momento não voava nem 
20 metros) se poderiam per-
correr «muitas vezes duzen-
tas léguas e mais de cami 
nho por dia», levando-se "os 
avisos de mais importância 
aos exercites e terras mais 
remotas". 

Além disso, "poderfio os ho-
mens de negocios passar let 
tras e cabedaes e todas as 
praças sitiadas poderão ser 
soccorridas".(N&o é o que es-
tamos vendo em nossos dias ?) 
Mas a petição ainda continua 
com novas e curiosas ante-vi-
8ões: "descobriu-BO-fio as re* 
giõesmais vizinhas aos poios 
do mundo" e, depois de apontar 
os perigos que occasionará, 
entretanto, se n&o Iôr vigia* 
da a construcçfio de taes 
apparelhos "commettendo-se 
com o seu uso muitos cri-
mes", termina pedindo o pri-
vilegio do invento e favores 
para o inventor. 

Conseguiu o intento. Não 
tardou, porém, que surgissem 
invejosos e descrentes dos 
progressos do invento. 

Pulularam os poetas, es-
crevendo um delles: 

Dizeis que o ir pelos ares 
não é coisa duvidosa? 
Voareis mas como o fumo 
que se vae e nunca torna. 

O insucesso numa missão 
diplomatica tirou-lhe também 
assympathias do rei d. João V, 

Desgostoso, retirou-se para 
a Espanha e alli, esquecido 
de todos, sem fazer nenhuma 
doação porque nada tinbá, 
conforme declara uma certi-
dão da época, o inventor da 
navegação aerea entregou a 
alma ao Senhor, aos 18 de 
novembro de 1724. 

Honremos-lhe a memoria 
gloriosa. 

le Natal 
Prcaegue o noven&río 

de Nossa Senhora da A-
presentaç&o. A noite de 
hontem foi patrocinada 
pelo Commercio. 

Hoje é a noite doa 
solteiros, representados 
por um grupo de senho-
rinhas e pela Juventude 
Feminina Cathoiica, 

FORAM PUNIDOS 

Estamos informados de 
que o commandante. Jo* 
sué Freire expulsou da 
Força Publica quatro sar-
gentos e um cabo envol-
vidos no caso da per-
turbação da ordem na 
festa da Padroeira. 

Pelo mesmo motivo foi 
detido por quinze dias o 
offici&l que se insurgiu 
contra as prisões deter-
minadas pelo capitão So-
lon Andrade* 

Gripa Escalar "ba-
tel Gillia" 

Mikaaala ei Papary 
u n i r a m 

âmanbft, no Instituto Historlco, 
**i* fundada uma sociedade que 
msftteiâ em Papary, um orpbauato 
oen o nome de «Azylo IzabeW, se-
gusdo os desejos da saudosa es-
critora cemerranea D, lzabel 
Gondim, que no aeu testamento, 
defecou 3» contos para esse Um* 

Recebemos, a propósito, o seguin-
te convite: 

Natal, 14 de Novembro de 1986. 
Exmo. Sr. 
Tendo a minha finada irmfi D. 

I Z A B E L GONDIM, em testamento 
publico de que sou testamenteira 
e executora, instituído um legado 
de Rs. trinta contos de reis 
{90:0009000), para a fufldaçâo de um 
orpbanato* sob o nome de AZYLO 
1ZABBL. na *iiia de Papary, deste 
Estado, destinado a dar inftrucçfto 
0 sustento áa meninas desvalidas 
orphfis daquelle município, e de-
sejando dar cumprimento ao re-
ferido legado com a constituição 
de uma sociedade que, sob a pro-
tecção das autoridades c vis e ec-
ciesiastioas se incumba de admi-
nistrar e zelar pelo patrimônio da 
iuúdaçfto e promover os meios de 
seu engrandecimento, tenho a bon 
ra de convidar V. Ex. para, no dia 
19 do corrente, áa 17 horas, no 
Instituto Historlco, á rua da Con-
oeiçâo, n. 577, desta cidade, com 
parecer, ou fazer-se representar, á 
assembléa gerai, que ora convoco, 
para o fim acima exposto, contan-
do» desde logo, com o nome de V. 
Exa. para sócio da mesma assoei* 
açffo a ser tnaáaâã e antecipando 
oa meus cordoas agradecimentos. 

De V, Exa. pat. atta even, obrga 
(a) Maria Urbana de d. Gondimt 

O Grupo Escolar "lzabel 
Gondimencerrou, hontem. 
& exposiçfio de trabalhos ma 
DuaeB dos seus cursos pri 
raarios e profissional. 

A exposição recebeu a vi-
sita das auctoridades e gran & . - , - - „ 
de numero de famiUae e ca p o r ÍÂJÍÂ 

valbeiros, merecendo os tra- ^ 
hftlhoft lufitna Ainffioa ™Je o extenso trabalho do 

Plínio Salgado tele-
grapha aos Chefes 

Provinciaes 
/Í .. 17 O sr. Plínio Saiga-
Ch(ft? Nacional do Integra-

•'•ms. tcleçraphou aos Chefes 
^winciaes nos seguintes ter~ 

- ilA Suprema Côrte de Jus-
a julgou-se incompetente paro 

j^lçar o pedido de habeas-cor-
n s requerido em favor dosjn-

calistas da Bahia, attributndo 
• ."ipítencía ao Tribuna! Mili-

'As nossos advogados farão 
itrar novo pedido. Anaae. (a) 

Plínio Salgado 

Pia União das Fi* 
lhas de Maria 

A directoria das Filhas de 
Maria Jmmaculada, avisa a 
toda* as associadas que a 
reunião mensal este mez de 
Novembro 6 no proximo do-
mingo 22. Pede a directoria o 
í ompareciraento de iodas as 

Promoções 8 approvaçãíss 
na Escola Normal 

Publicamos na segunda 
pagina a re lação completa 
dos aluamos promovidos e 
approvados no corrente an» 
no, na Escola Normal de 
Natal. 

Escola Domesti-
ca de Natal 

Realizou-se hontem, no Theatro 
Carlos Gomes, ás 20 horas, perante 
assistência selecta, a cerimonia do 
encerramento dos cursos da Escola 
Domestica de Natal, com entrega 
de diplôme B a mais uma turma de 
donas de casa. 

Poi oradora da turma a senhori-
nha Maria Venus Andrade, que 
pronunciou um bem feito discurso, 
merecendo justos applausos, 

À ftolennidftde fol encerrada com 
o cântico do hymno da despedida, 
entoado por todas as alumnas. 

b^lhos Justos elogios, 
Amanhft, dia do encerra-

mento do ano o lectivo, este 
estabelecimento levará a el 
feito varias solennidadeg, obe-
decendo ao programma çe 
guinte: 

A's 7 horas, missa em ac 
çâo de graças, mandada ce 
lebrar, pelas turmas que con 
cluiram os cursos complemen 
tar e profissional, 

A missa será celebrada na 
Capellad as fioccas, tocando 
durante a solennidade a ban 
da de musica da Força Pu 
biica. 

A's 12 horas, basteamento 
da bandeira, na fachada do 
edíficio, com as formalida-
des do estyift-

A's 19 horas, entrega so-
lenne dos certificados aos a* 
lumnos dos cursos comple-
mentares e profissional femi 
nino. 

Ainda as conferencias 
espiritas 

Antonio 
A f t i l « d « Domingo 

Está sendo caperada com anciedade 
^ ffcet» c|ue no próximo domingo vae 
o Collegio Manôta Santo Antonio 
TeâUzHT, festejando o encerramento 
do anno lectivo e a entrega de di-
plom^p à turma de bacharelandos de 
1986. 

Além d» partí> religiosa, pela ma-
nhã, haverá, k noite, conforme temos 
floticiado, um iestival IS lj2 ho-
ra«, no ''Carloa Gome0,, que pro-
mette muito brilhantismo. 

Eis o programma : 
la. PARTE 

Cerimonia da entrega doa diplomas 
aoa bacharelando» du Íflíjti preöidida 
pelo Exmo. Sr. Bispo Diocesano, o pelo 
Exmo. Sr. Governador do Estado. 

2a. PARTE 
Drama: 0 Tio Falot, (_m ^Incendiá-

rio de Vaugirard". Brama era l pro-
logo e 3 actos. 

Personagens : 
Agostinho Anrillac. vulgo ^Tio 

Falot", bufarinho, Zedar da Silva. 
Maximilian o Audoinr advogado, filho 
do "Tio Falot", Túlio Tavares, Theo-
doro, jfjlho do uTio Falot"r Aldo Ivan 
Fernandes. Achiles Nerval, industrial, 
pai de Bernardo, Jairo Bezerra, Ber-
nardo Nerval, filho de AchUea Ner-
val, Li bera to Maia. Luiz CamourdafiP 
operário, Jonas Honorio. 

3a. FARTE 
Fareaa em 1 acto, 
ia. Farsa : Pau para toda obra. 
Kanikoff BufT, pau para toda obrai 

Oeman Bezerra, .João, empresário the* 
atrai, Clóvis Avelino. Saluntio, em-
presário lirico, JoeittB Medeiros. Agen. 
tes de Policia, Jonas Honorio e Be-
nedicto Pinheiro. 

2a. Farsa: Os 3 Boneinhos. 
D. Domicio da Cruz Branca, Jairo 

Bezerra. D. Estevam, seu irmão» Li-
berato Maia. 

Os 3 Sonsinhos; 
João Fera : Jonas fíonoeio. Chico 

Bravo: Clóvis Bezerra. Franco Pasea: 
Osman bezerra. 

Creados: 
Thom^: Hernando Ramos. Simplício: 

itefledicto Pinheiro. 

s e j a m a p a z 

nosso collaborator O. A. O. 
em torno das palestras espi 
ritas ultimamente realizadas 
em Natal* 

C o n t r a a s f e s -
tes m u n d a n a s 
Importante aviso da Curia 

Metropoliten* do Rio 

Grupo Escalar "Frei 
Migoeliiba" 

As fatias da ancarramanro 
do anno lacHvo 

J á est& franqueada á visita 
do publico a Exposição de 
Trabalhos do grupo esco lar 
' Frei Miguelinho" e da Esco-
la Profissional do Alecrim. 

A exposição está aberta de 
S ás U horas e de 14 ás 17 
horas, seodo encerrada no 
dia 19 do corrente. 

No dia 24 haverá a festa 
do encerramento do anno lec-
tivo que se reallsará no Thea-
tro Carlos Gomes em benefi-
cio da Caixa Escolar do mes-
mo grupo, 

I 
í 

0 Appello Viceatiaa 
Mais uma contribuição de 

100$(K)G foi recebida da Exma. 
Da, Paulino Moraes em favor 
dos necessitados, attendendo ao 
appello feito por nosso inter-
médio pela Conferencia do Se-
nhor Bom Jesus das Dores para 
o levantamento de algumas 
casinhas afim de minorar a 
situação afflictiva de varias fa-
mílias das mais necessitadas 
do bairro Anchieta. 

São os seguintes os donati-
vos recebidos até hoje: 

João Baptista Gondim 1()0$000 
Antonio Paula Bar-

bosa 100$00Ü 
Da. Rosa Medeiros 100^000 
Da' Paulina Moraes l00$000 

A Conferencia agradece os 
donativos enviados e renova, 
com insistência, o mesmo ap-
pello, lembrando As pessoas 
que estiverem em condições de 
assim proceder a contribuir, 
para a grande obra de S* Vi* 
cente de Paulo* 

Qualquer importancia poderá 
ser entregue ao sr, João Baptis-
ta Gondim—Rua Dr. Barata 200 
—ou na gerencia dtste jofHAl*' wg^ata * d« um ckfiUiiM, 

CARDEAL D. SEBASTIÃO LEME 

A Curia Letropolitrtna baixou o 
seguinte aviso, por determinação do 
Cardeal Leme : 

'•Cumprindo instrnrções termi-
uant̂ -s da Santa Sé, chamamos a at-
tonçâo do rt'vmo. C!f.»ro e tleis em 
geral para a prohibi^ão expressa df 
ae promover e do acceitar, a titulo 
de caridade, a realizayAo de bailes, 
chá» dançante* e outras íe t̂att mun-
danas. oai-íicter nif-nos christfto. 
Comiam nadas:. rej>̂ t vê ofi ptdae 
Sugrudat! < '' 'Jigiv̂ ^^^Ar; Koinnuas, 
taoB testai efi&o tormalmente prolii-
tida« peio Concilio Plenariu da Ame-
rica Lütina e pelas ConBtituiçòee vias 
Províncias Eccleaiastic^a ileredionaes 
do Brasil. Qualquer que aeja a opi-
nião pessoal doa dirigentes da« aeso-
ciaçAe« ou dos promotores das temaa 
ft^aim táo censuradas pela Santa Igre-
ja, quaeaqner que pejam aa intenções 
da« poftaoaa T* RH xuTes«idades dâ  
ohrjLw <>-» revuiuí. r̂̂ . \ igarioüi â sin-
tenteM ecclesiaaticos, eacerd tea e 
chefes da» associações catholicaa as-
sumam, desde já, a primeira proposta 
ou «ugge/ítáo, a attitude que lhes 
ínabe, em con^oenciM : A imanta Igre-
ja náo approvR e nfi,o Hccena hent-ti-
£ío8 A d*"* íla ftan 
lei. Os ara, vigários, superiores re-

direotore» de ori-
entem e instruam OH fiei® a refij^ito 
de ««ftumpto táo ^ravek I)e ordem de 
Sua Eminência Kevma. — Rio de Ja-
neiro 28 de Outtihro d« 1HS6.—(a; 
Conego Francisco de ^Miâ Caruso' 

E M M opportuna« adrertencia« sur-
gir*m Apò« a realizay4o de umt "pâ< 
r»d» dM m«LTftyiiiifti «m qu« « mo 

« o reoAtc Mtiverun au»ent4» 

A situação da Madrid 
RIO, 17 - T r ê s columnas na 

oíonalístas que operam na 
frente de Manzanares afra 
ves8aram o rio, occupando a 
cidade universitária e outros 
ponU s da cidade, achando se 
em vantajosas posições, ten 
do avançado S kil(»nietroe 
em direcçãi» á Porta do S o l 

Os nacionalistas pretendem 
oauflar o menor damno á po 
pulaçâo civil Entretanto, con 
tinua o bombardeio de Ma 
drid, por ser indispensável 
ao avanço. 
Largo Caballaro fax amea-

çai 
RIO, 17—Em »eu commu-

nicado, o s r Largo Cabal-
lero aífirroa que os nacio-
nalistas não tomarão Madrid, 
pois os marxistas estão pre-
parando furte resistencia na 
região do levante. 

Entretanto, os nacionalistas 
j á consolidaram sua» posi-
ções no noroeste de Madrid, 
repellindo todos os ataques 
mnrxistafi, 
A Rússia continua inter-

vindo 
RIOf 17—A Rússia acaba 

de fornecer mais de 100 a 
viões aos marxistas. 
Mais um cruzador para os 

nacionalistas 
RIO, 17—Os nacionalistas 

dispõem do novo cruzador 
"Balleare8*\ sahido do esta 
leirn Ferol. 

CECÍLIA MEIRELlES 

RIO, 17—Entre aenhorug brasileira*, 
procesea-ee um movimento no sentido 
de prestigiar a Conferencia Inter-Ame» 
ricana da Paz que se vae reunirT 
este mez ainda, em Buenos Ayres. A 
idèa teve logo a soiid«riedade dos 
expoentes femininos nas letras, arteü 
e sociedade do paiz. 

As senhoras ao Brasil esporam, no 
entanto, contribuir com a sua iatelii-
gencia para o maior êxito do Con-
gresso, de onde já «e acha posaive] 
venha u surgir uma Genebra do 
Novo Mundo, á altura do bastar ás 
soluções jurídicas do* nossos proble-
mas de ordem internacional. ''O Glo-
bo", desejando conhecer, a este res-
peito. os sentimentos da mulher bra-
sileira, ouviu a professora Ceci li a 
Meirelles que declarou o seguinte : 

—Quase sempre nada resulta de 
pratico nestas conferencias. Tém ellas 
um caracter muito ornamental e 
mundano, valendo maia como pleítoe 
de oratoriu. Km todo o caso são pre-
cisos porque vêm concorrer para que 
se formem e se fortaleçam os círcu-
los de amizade entre certas espheras 
leterarias e politicas. A situação já 
se frisou bera e n&o é de cerrar fcs 
punhos, mas de se darem as mãos. 

Referindo-se directamente ao pro-
blema da Guerra a poetisa diz ao 
repórter : 

—Todos querem apresentar para a 
Guerra, que è uma questão comple* 
xissima, uma solução simples. Uns 
julgam-na evitável pelos proceessoa 
jurídicos, outros pelos processos mo-
raes. E\ no sentido, necessário pro-
curar solução para cada um dos seu* 
factores. E' preciso estudaremos as 
causas da guerra, as guerras e o& 
seus effeitos para se poder traçar um 
vasto e util programma visando a 
Paz. A soluç&o seria, assim a som-
Wâ d© todas estas soluções attenden-
do*se aos imperativos moraes, psycho-
logicos, economicos e socíftss dos 
povos. 

/ / Á t h e n e u " 

Escoteiros do Mar 
Commemorando o dia da 

Bandeira Nacion«!, a Com 
missão Regional de E*c^»t(ji 
roa do Mar levara a etiYíio a 
cerimonia ao compromisso 
dos escoteiros noviços. 

A cerimonia será realizada 
emeonjuneto com a da 4tAs 
fiociação de Escoteiros do 
Alecrim, e será f>arar ympha 
fia pelo capitão dp corvôta 
Bnrro Mngno, ( apiiflo dos 
Portos lirçte E-t^íJo. 

Circula amanhíl nesta c a 
pitai em edição especial o 2. 
numero da revista "Atheneu", 
orgfto da Academia de Letras 
do Atheneu. 

A edição trará collabora 
çfto variada de escHptore» 
conterrâneos e de diversos 
membros da AoAdemia, con 
tendo igualmente farto ser-
v i ç o de t4cllcberle,^ 

Foi ferido gravemen-
te o delegado 

de Lages 
Tornou conhecimento o <!r\ 

Chefe de Policia de na 
noite de hontem, em Lnges 
recebeu o capitão João Pe^ 
dro de Albuquerque, delega 
do especial dal l i ,g r ave ícri 
mento, por um cabo de turma 
da Estrada de Ferro Central 
que se evadiu em seguida. 

O dr. C h e f e d e Policia t e -
l e g r a p h o u i m m e d í a t a m o n t e a o 
c a p i t ã o Joüo Maclindo, d e l c -
crado dp P e i x a Verdt», r e c o m -
m o n d a n d o s e t r a n s p o r t a s s e , 
s e m p e r d a de tempo, porá a -
quella c i d a d e afim de l o m a r 
c o n h e c i m e n t o d e s s e fac to o 
i n s t a u r a r o c o m p e t e n t e in-
quéri to na f o r m a da let, 

lá p u s i i V S. •• sseces* 
I S t i• MM I H I K l l f t * 
l i c i t • t u t N H d i i t 
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R e p a r t i ç õ e s 

Pft l iô lo d a Of>v«rn* 

UemelU-m no* do Palacio: 
P a r a c o n h e c i m e n t o de q u e m 

na ínterftfflar p e l a m a r c h a 
do* n e g o c i o * publícoi , iníor-
ioa-8e o neguínte ; 

a) em 29 de outubro de 
193* pnasula o lotado em 
nofre e N O N B A N C O S A quanlín 
de 515:1Q2$700, além do de 
ooslto de 1.897:482$ 100, em 
favor da Commiasfio de Sa 
neamento; 

b) o empreatimo do Banco 
do Brasil estava naquelle 
aia reduzido a 1.400 00( 8000. 
tendo »ido amortizados 'Dh 
actual ndmíDiatraç/Io 
200:0005000, o que reduz a 
divida a 1.?0O:$G0O; 

c) a arrecadação de janei-
ro a outubro deste nono at-
tinglu a 14.209:8048800, em-
quanto que, em egunl perío 
do do anno passado, ele 
vou a 14.879:708$500, haven-
do, assim, de receita, para 
menos em 1936,—rs 
669:903g700; 

d) em virtude do movimen-
to extremista de novembro 
<le 1935 e posteriores levan-
tes nos municiploa de Mos 
Noró e Assú, o governo dis-
pendeu, de janeiro a outubro 
passado, coto transporte de 
forças, diligências, alimenta-
ção de prisioneiros, passa 
tíens de indiciados remettidos 
para Rio.de-Janeiro e#c, etc. 
:t quantia de 46S:400$500 ; 

e) com a compra de ar-
mas e munições, equipamen-
to para as policias civil e 
militar, inclusive uma pres-
tação do valor totfcl do for-
necimento pelo Mibisterio da 
Guerra, dispendeu-se a im-
portância de í 28:2965000, além 
do arreiamento do E. de Ca 
vallaria, para cujo custeio se 
enviou á D, M. B. do Exer 
cito a somma de 44:000$000 ; 

f) motivada pelo augmento 
de effectívo, a differença de 
despes^ de pessoal, somente 
<•m refaçao a etapas, oau F. 
1> Militar, regulou entre ja-
neiro e outubro de 1936, em 
confronto com a eflectuada 
om igual pepiodo do anno 
passado, cerca de 450:000$000; 

os serviços de Aguas e 
Eegotos. já consumiram: em 
1934—2:680$000, em 1935 — 
5S4:990$000 e de janeiro a 
outubro ultimo—Rs. 
;i.404:20iS200; 

h) a construcçâo do Gran-
de Hotel, em andamento» 
consumiu até 31 do mez pas-
sado rs. 33:5408000 ; 

i) com o serviço de perfu-
ração de poços em Baixa 
Vrerde, Macau, Angicos, Tou-
ros, Lages, Assú, Apody e 
Mossoró, conservação de es-
tradas, de edifícios públicos, 
desobstrucçâo de valles, au-
xilio á zona ilagellada pelas 
enchentes, conclusão de dois 
pavilhões no Leprosario, res-
tabelecimento do serviço de 
fiscalização de leite, instituto 
unti-rabico, reparos no pré-
dio da Escola Domestica, 
conclusão e reparos em pré-
dios escolares, acquisição de 
vultuoso numero de cartei-
ras» instaUação de officinas 
da F, P, Militar (alfaiataria e 
sapataria), acquisiçâo de 
machinario agrícola que está 
sendo cedido aos agriculto-
res pelas Mesas de Rendas 
tle Caicó e Mossoró e res-
gate de duas prestações da 
divida ao Banco do Brasil 
—dispendeu o Thesouro som-
ma superior a SOO:OOOSOO; 

j ) em 31 de outubro 
ximamente findo 
de 3 de novembro—primeiro 
dia util que se seguiu) os 
HAldos existentes em cofre e 
bancos se elevaram a 
N96;228£400. 

ESCOLA NORMAL DE MATAL 
No flubbado ultimo r«un!u*M 

o Congregação da Escola Nor-
mal, sob a preildendi do prot. 
Antonio Fagundes, afim de re-
solver op assumptos ligados ao 
encerramento do anno lectivo. 
Pubhclmos abaixo a lista das 
approwçOes ç promoções deste 
anno, no mesmo estabelecimento : 

1\ A N N O A 

PLENAMENTE : — Antónia de Albu-
querque Silva 9,42 ; Maria fiiw 
Miranda 9,32; Ircvc de Menezes 
Freira 9J2; OnHda Mb?iro d* Sou-
za 9,12 ; Georgina da Silva Romeiro 
9,07 ; Hilda Medeiros de Oliveira 
8,99 ; Euniçe Vianna de Souza 8,99 ; 
Ivan Ma Lopes da SUva 8,98; lva-
naldo Lopes da Silva 8,96: Maria 
Alzira Jattes 8,88; Eunice Gomes A-
dh incula 8,72; Josrpha Araujo de 
Souza 8,66 ; Leon m de Medeiros Li-
ma 8,62 ; Joanna d'Arc. Coelho tk 
Souza 8,6/ ; Cornelia Fagundes Cal-
das 8,52 ; Maria Stella Alves de Oti-
Mra 8,51 ; Noemia da Silva Romei-
io 8,47; Rãymunda Maria Bezerra 
8,19 ; Maria de Lourdes Azevedo 
8,04; diurna Eliza da Silva 8,03. 

SIMPLESMENTE i—Azvtath Borges de 
Lima 7,69; Pedro Varares Batalha 
1,65 ; Homero de Oliveira Dantas 
1,65; Antonio Gome« Teixeira 7,63; 
Âiodia Pesxôa da Rocha 7,54; Er-
nesto Pereira Villa 1 >39 ; Maria An-
tonieta de Souza 7,23; Yolanda Fir-
mino de Souza 6,81. 

Prejudicados :—43 

1\ A N N O B 

PLENAMENTE:—Franciga de Sá Oli-
veira 9J1 ; Maria de Lourdes Tei-
xeira 9.02 : Francisca de Freitas 
8,91; Aliette Cardozo 8.76 ; Suscite 
Camara Dourado 8,6 7 ; Maria y ati-
va de Aravjo 8,65 ; Odette da Costa 
Marinho 8,65 ; Orlanda Medeiros 
8,60; Judith Alves de Moura 8,64; 
Cremehilde Dantas de Mello 8,39 ; 
Maria Jvonice Bocha 8,33; Maria 
Olga Bezerril 8,29 ; Geralda Bosa da 
Silva 8,28 ; Raymunda Bittencourt 
8,27; Dilermando Mello 8,25; Ge-
raldo Andrade 8,20 ; Nathanael Pau-
lino de Souza 8,Í0 ; W akleUce de A-
ravjo 8,09; Sophia Pricilla de Mo-
raes 8,00. 

SIMPLESMENTE x^Genar Bherril 7,67; 
Angela Mxdatinho 7,10; Eliberi Cos-
ta 7,39; Aida Santon 7,33; Jaròta 
Nazareth de Senna 7,18. 

24—Prejudicados 47 

2* . A N N O 

DISTINCÇÀO Cacilda M^birns 9J,9; 
Maria Lviza Cavalcanti 9,58. 

PLENAMENTE Joseph a Jorge Morei-
ra 9,42 ; Rente Pinheiro Borges 9,23 ; 
Regina Pereira Maia 9,21 ; lha Car-
valho Miranda 9,15 ; Rachel Katoíia 
de Paiva 9,09 ; Maria de Lourdes 

Peirotn VM; tf/MrròrM drt <W«f 
rlnhoVtW*; /íwrwn ftvnr de Ihilw 
titlM; JiHWMO <iotw* da Slhv #,97; 
Uaria dou ftw* Ih v rra #,7* / M' 

na Aranfa 8t7íi; ityhetla Brondm 
8.70; Auta Pinheiro At AuumfKâu 
8,67; M'Vtrhw Arn*(fi> #,6tl; Marta 
da Cotta Marinha 8,6»; Jtdki do 
Xanrimwto Ferreira H,5B; Jovpha 
Uaurn de Medeirv* 8M: Maria de 
Lour de* R. de Oliveira 8.Ü4 ; Xhva 
Martins Pinheiro 8.4* ; Yeda Ikvr-
ra da Trindade 8,42; Bethzabeth de 
ffliveiw 8,>'i9; JoOo Benvenuto Be-
zerra Filho 8,38; Maria Natva Xa-
vier 8.31; Maria Lucy tie Mello Xo-
hrê 8,30 ; Lniza dv Sâ Oliveira 8,29; 
Maria Entalia de Meitezes 8,18 ; Ma* 
ria de Lourdes Cunha 8,16; Geral-
da Dantas 8,19; Maria da Annun* 
ciaçôo Fernandes 8,10; Damares de 
Sovza Yiauna 8,08; Maria de Laur-
des Soares 8,0o ; Iracy Moreira Bran-
dQo 8,05; Elza Rotlriyues de Lima 
8,04 ; Naria da- Gloria Pinheiro 
8,01; Maria Gomss de Aratijo 8,02; 
Alice Borges Pimlo 8,02; Noemi Bar-
bosa Lima 8,02. 

SIMPLISXENTE2)/rÜ! Freire de Li 
ma 7,98; Zilda Barbosa Lima 7:97; 
Gilberta da Ciniha Pinheiro 7,95 ; 
Maria de Lourdes Costa 7,95; Me-
lama de. Lima Oliveira 7,94 ; Ma rir, 
Simouetti Gadelha 7,87; Almerinda 
Danwsio Costa 7,84 ; Iraçema Peja-
do 7,82 ; Josephina Silva 7,78 ; Ma-
rtela Correia 7,67; Haydée Galvão 
Freire 7,62; Maria do Carmo Gal-
vão 7,42, 

5/—Prejudicados 7 

3\ ANNO 
PLENAMENTE i-Rosa de Souza 9,4C>; 

Leonor Uma 9,13; Palmyra de. Oii-
veiro 9,23; Maria Bezerra Mirando 
9,17; Alzifina Gomes do Sentia 9,12; 
Lindalra Galvão 8,95; list her d* 
Souza 8,94 ; Maria Bernadettc Gal-
rOo 8,92; Maria de Lourdes Lopes 
8,81; Maria de Carvalho Silva 8,80 ; 
Elvira do Nascimento 8,80; Aliette 
Furtado de Mendonça 8,75 ; Sebastia-
na de Paula 8,74 ; FAnah Cunha 
de Azeredo 8,68; Maria Nitza Xa-
vier 8,67; Adelaide Maciel 8,62; 
Nysia Pereira Lima 8,62; Gesta 
Ribeiro von Sohsten 8,58; Diva de 
Albuquerque 8,57; Emir Aranha 
Lins 8,46; Maria de Lourdes Bezer-
ra 8,46; Maria de Lourdes Soares 
8,46; Maria do Carmo Silva 8,43 ; 
Elza Seabra de Mello 8f39; Maria 
Isaura Maia 8,37; Maria de Lour-
des Batalha 8,36; Ignacia Teireira 
de Carvalho 8,29; Odette Medeiros 
8,24; Manrina Dias 8,24; Maria 
da Lua Farias 8,22; Julieta Nunes 
de Freitas 8.22; Maria Aracaty Cal-
das 8J9 ; Crçusa Freire Coelho 
8,19; Maria do Céu Medeiros 8,18; 
Maria rfr Loitrdex Britto 8,16 ; Ma-
ria do Carmo Carneiro 8,16; Eugé-
nio Fernandes 8,14 ; Jacyra Ferreira 
8,12; Diva Lyra de Carvalho 8,10 ; 
Francisca Nunes 8,08; Maria Pia 
Camara 8,01. 

(Conclue nu 4a, pag.) 

ALFflABETICOS 
A lugam-ae quarto« e 

A ampla sala com ja* 
nellas para a rua, na 
oasa n. 70 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

- 25-9 

A luga-Ke uma graDde 
casa Av. Deodoro 

268. Informações com 
Epitácio & Cia. Av. Ta-
vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 

10—1-9 
' 

INDICADOR MEDICO 
liliti 

ALUGA-SE a chaòera 
sita & Rua Apody; n. 

450, apreço modico,Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy, n* 22Í). 

—o— 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Or. Ulli Mlraila Nnira 
OHnlo« Â srtMtam 

D e t i f i s úé ippflrtllM 
dlfetftvo 

Çonwlta* : D m / 3 I|T áa 1 6 /|S 

CennUtorio ; K. Dr. Barata— 
200 (alto da Caaa Gondim) 

Residência : AT. Deodoro—004 

Sitii "Bica" 

do passado, que a prudência 
aconselha não desprezar. 

Foram remettidos á Com-
miseâo Revisora, os orçamen-
tos para o e x e r c i d o finan-
ceiro de 1937 das Prefeituras 
de Santo Antonio, Assú, Cai-
có, Parelhas, Pau dos Fer-
ros, Mossoró, Serra Negra, 
Angicos, Apody, Curraes No-
vos e Martins. 

—O Sr. Secretario Geral do 
Estado solicitou providencias 
dos Prefeitos de Nova Cruz e 
Pedro Velho no sentido de 
ser cumprido o disposto no 
a r t 54 do decreto n. 318, de 
13 de Agosto de 1932. 

^Havendo o Departamento 
da Fazenda communicado a 
Secretaria Geral que a Pre-
feitura de Parelhas deixou 
de recolher a contribuição 
de 15 % devida ao Estado, 
referente aos mezes de Ju-
lho a Setembro ultimo, o Sr. 
Secretario Gerai solicitou 
providencias no sentido de 
ser satisfeita essa obrigação 
legal. 

—No requerimento do Sr, 
João de Vasconcellos Fa-
gundes, o Sr. Secretario Ge-
-ral exarou o seguinte des-
pacho : "Suba a conhecimen-

cer o cargo de auxiliar de 
revisão da Imprensa Otticial; 

j —nomeando, interinamente, 
Geraldo de Carvalho Villa-
rim, para, durante o impedi-
mento da 4a. escripturaria 
do Departamento da Fazenda, 
Catharina Selda de Castro, 
que se acha licenciada, su* 
bsütuil*a nessas funeções, 
com a remuneração que por 
lei lhe competir; 

—exonerando, a pedido, o 
Dr. Cleodon Carlos de An-
drade do cargo de medico-
chefe do Posto de Saúde de 
Macahyba; 

—abrindo á verba 4 ^ 2 — 
Directoria Geral de Estatís-
tica—B—3(Divresas despesas) 
do orçamento vigente, o cre-
dito suplementar de 4.000$000, 
para attender, até o fim 
do exercício, ás despesas 
respectivas; 

—abrindo credito suple-
mentar de 20.000$00() a ver-
ba 10, III Parte, n. 2 Exer-
cícios, do orçamento vigente; 

—nomeando Euclydes Deo-
cleciano de Medeiros, habi-
litado em concurso, para ex-
ercer, effectivamente, o ol-
eio de escrivão, reunindo os 
demais officios de justiça, 
inclusive tabellionato, do 

to do Sr. Governador. Pare- cartorio unioo do districto 
ice-me que o requrente, apo-1 judiciário de São Miguel de 
jsentado no regimen estabe- jJucurutu; 

pro- i lecido pelo Decreto—lei n, 77 —nomeando o ajudante de 
(balancete »de 7 de Abril de 1931, nadaj cartorio Miguel Cabral Ma-

mais pode reclamar alem do cedo, para, durante o impe-
que lhe permittiu dito decreto, dimento do serventuário ei-

"A reforma do militar, como lectivo, Alexandre Severia-
a aposentadoria do civil, se no Correia Barbosa, que se 
rege pela lei vigente ao acha licenciado, substituil-o, 

, <w tempo de sua concessão ; ! interinamente, nas funeções 
A politica de compressão i esta ó a jurisprudência do de escrivão, reunindo os de-

<le despesas e de adiamento;Tribunal" (Parecer do DrJmais oflicios de justiça inclu-
so muitas iniciativas úteis ou j C MaximUiano, Procurador " 
necessarias, tem sido cons- Geral da Republica) em pro-
tantemente recoratnendada cesso demandado de segu-
peio Oovornador Raphael Fer-1 rança n. 38, em 12 de De-
nandoa, cmquanto não se ul-ízembro de 1934", 
tima a grande obra do Sa- j —Foram com edidos tres 
neamento e Abastecimento j mezes de licença ao Secre-
d agua de Natal, pela incer- tario do Departamento de A-

gricultura, Dr, J o s é Bezerra 
Marinho, 

—O Sr, Governador interi-
no do Estado aaaignou oa 
seguintes actos e decretos: 

a melhor 
proprie-

dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casatle residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc* 
teiras productivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, limeiras, Jabati-
cabeirás, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r Rs. 
20:0008000 vinte contos 
de reis. 

A* tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary. • 

Br. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean* 
ç*0, e especialmente moléstia« 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos ehro-
nicos talta de regras, perturba* 

ções da puberdade como da 
da Idade critica) 

Consultas dlarias das 4 da tar-
de em deante. 

Áttende chamados 
ConsuUorio e fasidencia^Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
C i i o i c a o d i c « m i r v | i c « d i t doea-

çai doe ODIM, Btriz, g a r i u t a 
C «BTÍdo». 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CÔNSUL TO/270—Rua Ulyases 
Caldas. 86—1. Andar. 
Sala la. 

RESIDENC1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

'MIM "'••flhHtfi 

Dr. José Ivo 

Dotnçw de Senliorm 

DIABETFS 
NeuMttenia srximi 

S I P U í s 
D M 10 áa 12 e d«8 ir, T„ í 8 

COM.eRe.ld.-Av.HloHrltn(o624 
Fone 26.T-NATAI ' 

DR. J. NEVES 
Clinic« Medio« Geral 

Therapeutic« wpeclHca da iiypmu, 

Tnitamento daa doenças dn ne!iP 
PwqiUaui mlcroscopicaf. ,W Ker-•» no sangue, nas secretes 0 8 ewudatoB, traüsudato«, _ etc. ' 

ConnMoHoBua Dr. Bamta ?••<; 

t® i* I** 14 4 8 « íòiSi Telephone 12a 

NOTA : o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e cooterir com 
a escriptura publica. 

25—25 

Dr. Hiflar Marcelliaa 
Ex-interao 4a Materudade 

do Rfcift 
Medico-Chete doa Serviços de do~ 
ençae de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Covwtfftorfo-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das IS em díanto 

diariamente 
Rêsidmcia—rm 13 de Halo, 543 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Ê Í Í I f v 1 ™ ca™ exumo de 
Ralo X : radioscopia do c o . 

ràçfto, pulmão e ossos— 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

"OTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIG: 
R u a D r . B a r a t « f 2 1 0 

Res.-Aveoida Deodoro, 044 

Dr. Teodulo Avelino! 

Clinica medica 
Tratamento das doenças internas 
(especialmente coraçflo, vasos,- ! 
pulmões), e da sífilis em suas 1 

diversas manifestações. 

Consultas— das H ás t 
diariamente 

horas 

ConsuUorio Ulysses Calda*, hS 
Residencia Av. Deodoro. 604 

yENDE-SE um oataven-
v to novof em perfeito 

estado, sem uso, A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". (201) 

Dr. J. K. C o s t a Vaz 
Clinica Medica Cirargica dai Moléstia« dot Olhos, Nariz, Garganta, 

Ouvido». 
Tem cursos de especialização no Rio, Sâo Paulo e Buenos Ayres, 

e Í2 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engordo 
Electricidade Medica e Boios Ultra Violeta 
Consultas: De 8 ás 11 e de 13 ás 17 horas 

ConsuUorio: Avenida Rio Branco, 475—NATAL 

Vende-se 4 a 6 f ™ 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(39) 

\7ENDE-SE a casa á rua 
* Padre Pinto, 733, A 

tratar á rua CeL Bonifa^ 
cio, 765—V. A. J . M. 

7 — 1 5 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

cureo de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630 

20— 

teza de nossas safras depen» 
«lentes do factor climatérico, 
;>elo decréscimo da produc* 
câo algodoeira deete anno e 
onnftftqupntp abalo na receita 
eeral, e é inteiramente ju«* 

sive o tabellionato, do l\ 
cartorio do districto judiciá-
rio de SantrAnna do Mattos; 

—abrindo credito supple-
mentär a verba S—Departa-
mento de Saúde—A—4 (See-
çâo de Engenharia Sanitaria 
na importancia de 6:000$000; 

- excluindo o município 
de Martins da jurisdicçfio do 
delegado especial 2\ Te 
Celso Anselmo Pinheiro, fi 
cando a sede da delegacia 

nomeando Luit Sebastião [no município de Pau dos 

DR. SEYERUNO FERREIR1 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO Ú T E R O 

E OVÁRIOS 

Residencia—LAQ es 

bicada peUs repetida« Jiçõe« Tftvare» Jwome p&rp e x e r ^ Ferros, 

EITUÄA P R E J U D I C R D fl NA LOHBflOfi 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERAL 

Roa Senador J . Bonifacio 195 205 
RIBEIRA 

A Ac«!* CatMka «tá M k a a f c 
* * a « S m o . b m b c a 4a 
m f t a r clwMl O a im (fear I m i . 
«Ma H aUrahf <kc«la 4« (wili|.i 

PHIRMICII 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Abirta ai pobliei, para avlancnta de receituário de 
tedai as aedlcps da cidade. Alteede a tedai as heras. 

Raio X do Hospital "Miguei Couto" 
Appareibe Slemeis, iltra-poleete, a mais moderno 

da aarta da paiz. 
Radioscoplas e radiographlas ao alcance de (odes. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
P E R R A O B N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHGNE, lõS 

E* em Naíal o estabeleci-
mento <te ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D e -D. Maria -Cabral 

Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n 5tW 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprlo para residência. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NAT\L 

J - L i s b ô a d C i a 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l 
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I H - U — t O S O A OMÜMM 

Pkarotclas 
raiti amz 

Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 

1 - - 1 4 
2 — H— 
8 - e — 1 5 
4 - 1 0 - 1 6 
5 - 1 1 - 1 7 
6 - 1 2 — 1 8 
7 - 1 3 - l t í 

NO ALECRIM: 
SAO FEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
T d i p M M tf* WfWMls 

Aaslateocla Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de PoL, 19. 
Inspectoria de Vehiculos, 19, 
Deleg. Pol. 1'. D. (Ç. Alta;, 233 
Deleg. PoL 2-, D. (Ribeira), 29. 

U w k t m , « 
MM » M M : 

iNsnSfâiTiS 
Pm o Sal: 

ü 10 to-
rt» • ivsta^lMfis to fl bofM. 

1» 
WlfVWI ( 

^Lmnkmma 

dir from*—Donittfo, 4§ 16 to-

Deleg PoL 8-. . (Alecrim), 90. 
Deleg. PoL §\ D. [C. Nova), 142. 
Sab-ael. Pol Rooaas, 150. 
ReclamaçOefl de Telephone* toa. 
Reclamares de Luz, 220. 
Auto« de Praça ÍÇ. Alta), 25 ©83 
Autos de Praça (Ribeira). 250. 
Redaoçfto da A ORDEM. 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17 
Centro de Saúde, 60. 
Cemiterlo Publico» 36. 

Horirlo* ú* Troit» 

ftriat Wtttorn 
NATAL- iRECIFE 

Partida de Natai aos domingos, 
terças e quintas» ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás //>lo dos dias se-
guintes» 

Partida de Recite &s 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Nata) ás 7,/0 das terças, quintap e 
sabbados. 

NATAL «NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e jextas, às 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás $1,26 

Partida de Nova Crus nos mes-
mos dias em que s&e de Natal, che-
gando aqui ás 11,19. 

Ob9.~ Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal-jRecife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, as 5.17, cnegan-
po a Cabedello ás 0,6o 

E. F. Contra! 
NATAL—ANGU 'OS 

Sabida ás segundas * sextas 
7 horas e ás quartas ás 12, 

Chegadas—Terças ás 75, quin* 
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles úteis ás 16,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utels ás 9,1o 

com excepção das quintas-feiras. 
Autos I Csmlnh&e» 
NATAL—CAICO' 

Sabida ás 6,9o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 <&a terças 
e sabbados. 

IMt Vlsffto Bslxavsmsiiss 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahldas de Natal nas terças e 
auint&s, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20, 

Rsás Vltfio SsrltfOMSs 
Partidas de Natal e Caioó, ás 0 

boras, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
«ahida de Natal ás 17 horas. 

Corrslo asrss 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
Air Prance—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Panair—sexta-feira ás /8 horas e 

üomínjro ás 10 boras. 
Para o Norte; 
Condor—sabbado As 18 horas. 

ás 

Do Sul; 

"Cubat&o", a 15, 
«Mogy», a 10. 
«Campeiro», a 20. 
«Barbacena», a 20. 
«HervaU, a 25. 
«D. Pedro II», a 26. 
"Itahité", a 27, 

Do Norte: 
«Prudente de Moraes», a 18. 
-Corcovado», a 19. 
«itaquicé», a 24* 
"Pará" , a 25. 
«Baependy» (paquete), a 26. 
«Aragano», a 28. 

tsrOSÇSS NfMfllH 

No Porto: 

•anoss < Csspsratlvas 

Banco de BrasiL Avenida Tava-
res de Lyra, 04 Éxp.~8,$o á 11 e 
13 ás 14,3o Aos sabbados, 9,8o ás 
•n 

Banoo do ÍLo Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás U. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o* Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliaras do tom-
mercio Ar. Tavares de Lyra, 72 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2í horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av Rio Branco, 021 Exp. 
- 9 ás lt <? 13 ás 10 horas. 

Cooperativa dos Funoclonartta 
Estaduaes Rua 78 de Maio 601 
Exp,—7 ás 17 e 78 ás 17 horas i 

C a l » CMutmlt» Fator« 

ítdifficio da D. Fiscal) Exp.; 11 
Às /4 horas. Deposltos nas 3a* 
5a«. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as e Saa. 

Cartarias 

Cartorlo Federal—Av Rio Bran-
co, 721. . 

1*. cartorlo—Rua Vig. Bcurtholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas 
turaes e Juridicas e propriedades 
Utter&riaa. Tabellionati emgeral 

2. Cartorlo—Av. NytfA Floresta, 
190, Civil e Commerdo. Privativo 
do orphanologlco, provedoria» re-
síduos, títulos 6 documentos. Tfe-
bellionato em geral 

3/ Cartorlo—nua Ulysses Caldas, 
81 (Ediffloio da Prefeitura). Bscrl-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos Rscaes e do registro de lm-
moveis. Tabelüonato em geral 

Instltvtos do Apsfswtsdsrlas o h w l i i 
Csmmsrslarioi 

Departamento da 4a. Região—Cai-
Rua Dr. Barata, xa Local de Natal 

770—1" Expediente: das 11 ás 
horas. Aos sabbados das 9 ás 
horas. 

B a m a r l o s 

77 
13 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
Rural 

Dr, Ba* 
eieg 

te—Séae—Edifício da Caixa 
e Operaria de Natal—Rua 
rata, 208. Phone 791. 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te- Séde-illto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 77 
ás 17 horar. Telephonç, 290. 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

Jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo» preços menores possíveis* 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Clâ -INATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneticiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, Í95 [Commuiii-

cação com a Travessa Singer]—Kil * 
TKLEPHONE, 32» 

Ibeira 

Pharmacia Navarro 
o p t i m a m e n t e i n s t a l l a d a 

e s o r t i d a 
Rua Aawo Barreto, J234- Alecrim-Tel. J8Q 

0 « ro tu lo« q u e T i o * b â l * o r«-
prodtti l tfo« »flo o« ( l i c i r v i l » 
m a r c a MALZB1EH, devldamen-
U r e g i s t r a d a e f a b r i c a d a p e l a 
Companhia C e r v e j a r i a Brahma» 
d t f d e o a n n o d e 1914» 

Hfto se illudaml 11 
* 

Comprar artigo« de primeira 
neoe««ldide» a proçoa «ora 

competidor««, «ô na 

MERCEARIA HFRE1MIOUE-
LINHO"—de 

J o a q u i m F e r n a n d e s 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

C\SA LEI TF 
— D E -

j . R. POLICIANO L K I T I 
Rua Dr. B a r a t a 2 3 * 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonet* — 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
— bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas— etc. etc. 

Esta deliciosa e popular cer* 
vela adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecldo, ultimamen-
te» no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesma nome, fica o Publico 
avisado de que* para obter a 
mesma cerveja MALZBIER» á 
qual ]& está acostumado» deve, 
d'ora em diante, pedir sempre 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paca •* aclboret pretos da praça 
AJLEXANDRK ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
lAcceita chamados a domicilio 

/ / MALZBIER DA BRAHMA", 

verificando os roiulos. 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

U H ha pavsado por menor 
n que seja, no interior do 
Estado, onde nio circule A 
URDEM. 

Dahi se podo concluir o 
valor de um annuncio nesta 
(olha. 

N A T A L * M O D E R N O 
O. M E L L O 

Rua Vigário Bartholomeu, 561 — Cidade alta 
Ca êemlros. . brins, lorroa e demala 

e demais artigo para bilhar. 
" íira. — em metal e madel Livros 

em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 
gerai. — Galões, faseadas e demais artigos mortuários. 

Bolas para loot-bail.—Navalhas, thesouras e demais artigos 
para barbeiros, etc., etc. 

Caixa Rural c Operaria de Matai 
( S o e . C o o p e r a t i v a d a Km»p. IIIM.) 

Sédo—lfua dr. B a r a t a n. 2 0 8 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

6a Cooperativas. 
TAXAS 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 • 6% 

Populares 6% 
Deposüos Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos í2°/0 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis Q Navaes 

Secção de Cus de Ferie t "Palenle" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainsteln 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

- NATAL -

Q u i n a d o - V e r m u t h - M o s í a t e l - C o g n a c - V I n h o Tinto, 
Vinho Branco só marca I M P E R I I L - A g e n t e s 

L E M B R O « CIA. 

" O I D E A L " 
DG — JQÚO Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
EITÜAR P R E J U D I C A M - W lOHBROR 

Drogaria Limeira 
J . L i m e i r a 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— 0 que melhor serve aos viajantes — 

i Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—^Telephone, 2t>8 



ANNO II 

A O R D E M 
• u ** t M > ** — M t M l 

éo NorW-Nttol-pwirta-ltlr«, 1» ë» M * v m k f NUM. 384 

Escola Normal de 
Natal 

(Continuação ria 2a. pat}) 

SIMPLEMENT! : - Dira Soure* da 
,Cif va 7,tf" ; Dita Doroti da 
,i.ha 7,(>7 ; Inalda Baptista d«4 M*d»i-

7t9r, ; Mn ria da <: faria Tf ir* im 
7.HS ; Euridice Lobntft 7,H7 ; lMr-
,jff Fr r ri'ira da Silra 7fio ; Genddo 
Mojpfla da Cntz 7,8 ã ; Sn herdo G (ít-
alo 1,84: Ettta d? França Vardia 
7,84; Ericina Costa 7,68; Maria 
das Xe 1rs Veras 7,<57 ; Maria Wal-
kiria do Carmo 7,ò2 ; Francisca A-
/ jraty Caldas 7,30. 

iU -Prejudicados ;—14 

4% ANNÒ 
PLENAMENTE Mario Jorg* Moreira 

!>A~> : Jzabel Jorge Moreira : 
Franc iura Anu-fi et do C'ormo : 
Maria Diva Garcia 9,01 ; Maria 
7A>!ma dr Carvalho 8,84 : Ivette d? 
Medeiros Camara 8,74 ; Maria de 
Lourdes Lago 8,63 ; Dinorafi Ban-
t te ira de Mello 8,63 ; Maria Dira 
Barbalho 8,06 ; Wilson Pessoa da 
Hoch a ; Maria Fernandes For-

H,sVi : \iaria do Carmo Albuquer-
,jitf> 8,4 3 ; Em dia Soares de Carva-
lho 8,41 ; Anna Annita de Andrade 

.40 : ktsa de Almeida Carvalho 
.V/;Í> ; Eliette Simonettí 8,36 ; Ma-
, ia da Conceição Costa 8,34 ; Ar-
mnnda Juvenal Moura 8,33 ; Maria 
dp Lourdes Albuquerque 8,32 ; Cla-
ris; Pessoa liam alho 8,26 ; João Jii-
rwa! (íjtérra-8,20 : Vicentina Soa-
res de Ara\{io 8,20 ; Alba Duarte 
Lopes 8,10 ; Irene Soares de Canga-
lho 8J4 ; Joseph a Löpes Brandão 
xj4 : Maria Jzabel da Silva 8,11 ; 
Yolanda Freire Cfirkz 8,11. -

SIMPLESMENTE i—Xoemia Ribeiro 7,98 ; 
Antonin Diniz Henriques 7t88 ; Alla-
it ide. Dantas 7.82 ; Maria Julieta 
Jiantas 7.73 ; Moria da Co. .ceio) a 
Azevedo Cunha 7,69 ; Maria Judith 
dos Santon 7 ,58 ; Maria 1 fadar Xel-
son 7,53; Aurita Brandão 7/>0 ; 
Maria das Seves Abdon 7,07. 

36-

A p t i d ã o p e d a g ó g i c a 

DfSmcCAO -.—Maria Jorge. Moreira 
J0/>0 ; Yolanda Freire Cortez 10,00; 
Afaria Judith dos Santos 9,87 ; Ma-
ria da Conceo Costa 9,87 ; Izabel 
Jorge Moreira 9,7o ; Clóris Pessoa 
Ramalho 9,66 ; Wilson Pessoa da 
Jl>>^ho. 0.02. 

PLENAMENTE Maria do Carmo Al-
Ituqverque 9,50; Maria, de Lourdes 
figo 9,30 ; Maria Zu Ima de Carra-
lha p,50 ; Maria Diva Garcia 9f37 ; 
/Usa dt Almeida Carvalho 9,37 ; 
Francisca Amélia do Carmo 9,37 ; 
Dinorá h Bandeira de Mello 9,33 ; Ma-
ria liada r Nelson 9,33 ; Aurita 
Lirandão 9,33 ; João Juvenal Guer-
ra 9,S3 ; Ivette de Medeiros Camara 
9,12 ; Xoemia Ribeiro 9,12 ; Josepha 
Lopes Brandão 9,12 ; Alba Duarte 
Lopes 9,12; Anayde Dantas 9,00; 
Vit* h ti na Soarei de Araujo 9,00; 
Antonio Diniz Henriques 9,00; Anna 
Annita de Andrade 8,87 ; Irene Soa* 
r. s dr Carvalho 8,87 ; Maria Fer• 
•am des Forte 8,83; Emitia Soares 
d-> Carvalho 8,7õ ; Maria Izabel da 
Xilva 8M6 ; Maria Dita Barbalho 

; Maria da Conceição Azevedo 
Cunha. 8,62 ; Maria de Lourdes Al-
buquerque 8,50 ; Armanda Juvenal 
Moura 8J6 ; Maria Julieta Dan-
tas 8,00. 

SIMPLESMENTE i—Afaria das Neves 
Abdon 7,75 ; Elietti Simonetti 7,50. 
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Ho|# 
SeeWrei 
Professora Julia Barbosa Ca* 

vaie antif esposa do dr. Francisco 
Ivo Cavalcanti. 

—Expedita Oliveira de Medei-
ros , esposa do sr. Argentino Ja-
cob de Medeiros, contador da 
Commissão de Saneamento de 
Natal. 

Como o delegado de S, 
José de Mipíbú narra os 

factos occorridos allí 
Deu sciencia á Chefia o 

delegado de policia de São 
José de Miptbú do facto cri* 
ruinoso alli occorrido ultima-
mente ; Iel*o do modo se-
guinte: que, por volta de vin-
te e uma e meia horaa, na-
i^uella cidade, no bilhar de 
João Gregorio do Nascimen-
to, o 3. sargento da Força 
PubHca Militar commandante 
do destacamento, Antonio 
Caetano da Silva, quando em 
jogo de cartas com José Tho-
maz da Costa, Abel Izaiasde 
Macedo e Ezequiel Alves 
Peixoto, por motivo insigni-
ficante, disparou vários tiros 
do Mauser contra este que, 
attingido por três projectis 
na região frontal, veio a lalle-
cer instantes depois. 

Contra o criminoso que se 
evadira apresentando-se de 
pois ó prísáo, procedeu a-
queila auctoridade ao com-
petente inquérito do qual fez 
remessa ao poder judiciário. 

Perdidos & Achados 
Quem encontrou ante-hon-

tem na Sé uma bolsa ama-
rella com corrente de meta), 
contendo uma fita e medalha 
iie prata de Maria e Sta. Te-
resinha, queira entregal-a nes-
ta redacçflo ou na Matriz que 
aerá gratificado. 

Odila de Paula, filha do sr, 
Oscar Rubens. 

—Neide Gadelha, filha do te* 
nente Raul Gadelha. 

—Iracy Pereira da Silva, fi-
lha do sr. José Pereira da Sil-
va, fanccionario da E. F. C. 
R, G. N. 

—Elsa Ferreira de Oliveira, f i 
lha do faltecido João Quirino 
de Oliveira. 

Criuçft* 
Elia, filha do sr. Alfredo Gui-

lherme da Silva. 
— Teresinha, filha do sr. Pau-

lo Lyra» funccionario do Tele-
grapho Nacional. 

—;José Chacon Guerra, filho 
do sr. Mafaldo Guerraf sargento 
da Força Publica do Estado. 
NASCIMENTOS 

MAR1XA é o nome da pequena 
que veio alegrar, hvnlem, o lar do 
sr. Manoel Baptista de Moura e de 
sua emm. esposa Odette Pinheiro de 
Moura residentes nesta capital. 

VISITAS 
Estere hontem em visita a esta re-

dacção o sr. Manuel Augusto Fer-
nandest agente d'A ORDEM em 
Baixa Verde. 

—Recebemos hontem o visita do sr, 
Raphael Vodriro, nosso agente em 
Patú* 
VIAJANTES 

Acha-se nesta capital, desde alguns 
dias, o Dr. Drcio Fonseca, ex-chefe 
da Fiscalização de vosso porto e fi-
gura muito relacionada em nosso nww. 
FALECIMENTOS 

Sa sua residência, á rua general 
Glycerio n. 204, faUeçf-u hontem ás 
12 hs. 15 m.f rictimada por uma con-
gestão, a e.ima, sra. d. Maria Linui 
Serrano, esposa do ar. Antonio Ser-
rano, fujicerttuario da Fiscalização 
do rPorto. 

A extincta go&ava em nosso meio 
de larga estima, dextinguirido-se nos 
circulas catholicos pela dedicação ás 
festdx religiosas e pelos dotes de can-
tora de musicas sacras. 

Deixa a erlinda doix filhos rapa-
zes, Lviz e Franklin Serrano. 

0 seu enterramento se cffeztvará 
hqje, ás 8 horas, partindo o féretro 
da sua casa de resiãencia. 

Fazemos chegar os nossos sentimen-
tos d famtlia enlutada. 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do cheque 
n. 2144, encontrado numa da» latas da incompa-

rável e saborosa 

M a n t e i g a " L y r i o " 
O jovem Edson Camara, filho do illustré Deputa-
do Jofto Camara, que recebeu immediatamente a 

quantia de 

Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR: Manteiga "LYRIO" é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes : BEZERRA & CIA. 

Travessa Cel, Aureliano n. 37-Natal 

N | M ' l l a q u i c é ' 

Sahiri á 24 de U m a -
bra, t e r ç a - M r a » a r a : 

Raclfa, llacali, Bahia, 
Viciaria, Ria ia Jaarira. 
Saatts, Ria Graatfa a Parta 
lleire. 

5 - 1 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Coat .—Af. Rio Bianco 554 

Retid,—R, Ulywe» Caldas 256 
Fono 284 

Foi encontrada uma 
ossada humana na 

Praia do Meio 
Deu sciencia o 2. tte. dele-

gado de policia do 2. distrlc 
to da remessa ao poder ju 
diciario dos inquéritos a que 
procedeu sobre o facto de 
haver sido encontrada, em 
escavações que estão sendo 
feitas na Praia do Meio, uma 
ossada humana, 

Centra a conmaaismo 
RIO, 17—Consta que o Ja -

pão e a Állemanha prepa-
ram um accordo anti*com» 
munista. 

S . V I C E N T E 

CASAMENTOS 

No dia 28 de Outubro p, p.» 
nesta povoação, teve logar o 
enlace matrimonial do sr. 
Aureliano Procopio de Moura 
com a senhorinha Vicencia 
Anayde de Araujo. 

Foi olficiante o Pe. Anto 
nio Avelino, vigário de Fio 
res e testemunhas por parte 
do noivo os jovens Manoel 
Branco e José Evaristo de 
Araujo, auxiliares do com 
mercio loca); por parte da 
noiva paranympharam o acto 
o sr. Manoel Emygdfo e a 
senhorinha Vicencia Fernan-
des. 

Não houve o acto civil 
Após a cerimonia loi ser-

vido lauto jantar ao avultado 
numero de convidados ali 
presente. 

Por esta occasião o jovem 
Euclides Lins brindou os jo 
vens recemcasados, secun-
dando-o o Pe. Antonio Aveli-
no em um brilhante improvi-
so que muito agradou a todos 
os presentes. 

Acto continuou prosegui-
ram-se animadas prendas e 
modinhas ao som de afinados 
violões. 

Correspondente. 

Bacharel Israel Ferreira 
Umes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil J 

Acceita oausas eiveis, oommer-
ciaes e crimiaaea, encarregan-
do-^ de cobranças nò Interior 

deste Eetado, Ceará e 
Parahyba 

Realdencia e domicilio 
* Pau doa Ferros 

Rio Grande do Norte 

Aos veranistas 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

1 7 -

Cooperativismo 
de Credito 

Bance Rural deCarraesNavos 
S o e . C o o p . R a a p . Illtd* 

Balancata ant 31 da Outubro da 1936 

ACTIVO 
Caixa 25:547£7oo 
Empréstimos 74*o24£5oo 
Juros de Depositos 
impressos & ObJ. Escript. 275$ooo 
Hypotbecas £oo$ooo 
Quota Capita! Banco l:ooo$ooo 
Diversas Contas 4o£ooo 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
CommissOes 
Obras Acçfio Social 
Fundo de Reserva 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

lot>:ooo$öoo 

35:597$3oo 
40:444$4oo 
70:2^6$2oo 

52$ooo 
2:46o$ooo 

I6':ooo$ooo 
8oo£ooo 
4oo$Poo 

Ioö;ooo4f8ou 

Vende . n a uma lindíssima 
06 $arapbiaa ri* 

caaieata ceafeccioBaia. eai 
parfait» estada de ceaserva» 
cãa, araprla para saLio a 
t a n l a a para IGRUB, ceai 
•ais de ta reaUtras, per 
prece de ecatliev a tratar 
aa gerencia desta falha. 
Raymurtdo Rublra da lais 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
c ia« e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jeaus. n. 165 

Mossoró—Rio O. do Norte, 

Curraes Novos, 3 / / H / 9 3 6 . 

Vivaldo Pereira 
Presidente 

Gisélia Pereira Contadora 
Curso particular 

de violino 
S < b a direcção do vio-

linista José Monteiro Gal-
vão, prof, do Instituto de 
Musica do RioG. do Nor-
te—Licções era domici-
lio — Informações: Tele-
phono 124—Natal. 
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G R A Ç A S 
Coryntha Meirelles agrade-

c e a N. S. do Perpetuo Soe-
corro uma graça, com pro~ 
messa de publicar. 

Agradeço a S> José , a N. S. 
da Conceição, N. S. das Do* 
res, a N. S. do Rosario uma 
graça, em favor da minha ne-
ta Ruese Christin», 

Nasinha Meirelles 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital os technicos 
especialistas 

MANOEL RUFINO E AUGUS-
TO JAUDON 

Executam com efficiencia 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida cu na casa 
Carlos Lamas 

ALUGA.áE o sobrado á 
rua 13 de Maio fS98 a 

tratar no mesmo. 
2—12 

Gasolina 
AVISO 

O encarregado das bombas 
de gasolmad a Ribeira pelo 
presente chama todos a-
quelles que lhe são devedo-
res para liquidação de seus 
débitos, pelo íabto de o ne-
gocio Ir ser entregue a outro. 

O que nfto attender tal ap~ 
pello até o fim do mez verá 
seu nome publicado. 

(a) Juventino Miranda 
2 - 3 

Â Ï 3 B 

Contemplados nos últimos sorteios 
Qtto Coifo, Joinvttk, Santa Catharíno. papou $$ rr**»?-'-

Iidades, recebeu 
J. A. <i> © Souza, fína Sdo Pedro, 2*7, loja, Capital Federai 

pagou 22 mensalidades, recebeu :v; >.ltif£litrt 
Dr. R. Corrêa8, Petropolis, E. do Bio. pagou mensolid- -

des, rteebeu p,.«. 
Carmen Duarte Esteves, Catuguazes, Minas Gera€St pagou n 

mensalidades, recebeu íu.,tlfl, ,, 
Carlos Gonçalves» Mandos, Amazonas, pagou € mensalidade, 

rerebeu ' pru,,,-)^«,,, 
Ruy Spínola Amaral; Rio Preto, São Pauio, pagou 1 mensa-

tldo.de f recebeu j,,..,, 
Olympio Arruda, Araraquara. São Paulo, pagou duas mensali-

dades, receJbw c,./,,, 
Armando Baatoa, s> Luiz, Maranhti% pagou 1 men^idad^, 

recebeu ' jo-oom,^,, 
Francisco de Paula Argollo, tUijubá, Minas Genm, pagou i 

mensalidade, recebeu r>/,<<• 
ZeUnda Martins Parentes. Therezina, K. do Pianhy, pagou 

mensalidades, rteeben 
Menor E. A. Netto, /?«« da Alfandega, 49, 1\ andar, Capital 

Federal pagou 26 mensalidades, recebeu 
Eugénio de Souza, Terezina, Piauhy, pagou 00 mensalidade? 

recebeu 
Francisca de Oliveira, terrinha, Bahia, pagou 19 mensalida-

des, recebeu 
Maríetta Ferreira Braga, ltabira, Bahia, pagou lõ mensalida. 

des recebeu 
Osorio Machado Medici, Areal, E. da Rio, pagoy 17 men*vl>-
dades, recebeu 
Maria © Iracema Stefont, Barbacena, Minas Geraes, pegou j.i 

mensalidades, recebeu 
Joflo Hedomaaskl, Cruzeiro do Sul, Santa Catharina. pagou 

8 mensalidades, recebeu 
René Charlier, Ena do Passeio. 70, Capital Federal, pagov ? 

mensalidade*. recebeu 
Frederico Zükowcky, Cruzeiro do Sul, Santa Catharina, j>o~ 

ff ou 3 mensalidades, récebeu 
Horácio Cunha, João Pessóa, Parahyba, jxigou uma mensali-

dade, recebeu 
Aüce Moura, João Pessoa, Parahyba, pagou 1 mensalidvh' 

recebeu 
Carlos Frederico de OUvelra. Amargosa, pagou 9 mensalida-

des, recebeu 
Alfonso Schwartz, para sua filha Olga, Cruzeiro, Santa Ca-

tharina, pagem 10 mensalidades, recelmi 
Henrique Black Nascimento, Xova Granada, 3ao Paulo, pa-

gou õ mensalidades, recebeu 
Hernâni Braz Nascimento, Victoria, Espirito Santo, pagou n 

?nensalidades, recebeu 
Anna Maria C. Rodrigues, 8m*ri?iha, Bahia, pagou l men»»* 

lidade, recebeu 
Antonio Cezare, Serrinha, Bahia, pagou 1 mensalidade 

wcebeu 
Maria F. SaafAnna e Antonio Sant'Anna, Itirussá, Bah>", 

pagou 8 mensalidades, recebeu 
Lourlval Senna, Itirussú, Bahia, pagou 3 mensalidades} 

recebeu 
Maria Luiza 0. Gomes, Bôa Vista, Mecife, pago 3 mensalida-

des, recebeu 
Antonio Theodoro Gomes da Mlvâ  para mu filho J. Carlos, 

Bôa Vista, Recife, pagou, 2 mensalidades recebeu 
Silvino Isaura F. Borges, Amargosa, Bahia, pagou 12 m>>n-

• salidades, recebeu 
Armira PUlomena Dias F. Borges, Amargosa Bahia pagou 12 

mensalidades, vecebt-u 
Ivo A* Ri hl, Calopolis, Bio Grande do Sul, pagou 2 mensali-

dades, recebeu 
M. Ribeiro, Alfredo Chavts, Rio Grande do Sul, pagov 2 mm• 

salidades, recebeu x:>.**" '.v.'-

0 p r o x i m o s o r t e i o r e a l i z a r - s e - à e m 3 0 de 

N o v e m b r o d e 1 9 3 6 
A Companhia Iaternacional de Capitalização é a única 

que tem SORTEIOS PROGRESSIVOS, augmentando-sf 
cada anno o valor do reembolso. 

Peçam informações aos nossos Atfenfes ou no 
1NSPECTORIA GERAL 

Rua Dr. Barata, 231—1-. andar—NATAL 
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Grande Liquidação 
A começar em 18 de Novembro 

Na Rua Dr. Barata N. 170, 
esquina da Travessa Venezuela 

O proprietário desse estabelecimento a fim de 
modificar a "secção-de retalho", resolveu 

vender com grande abatimento: 
LOUÇAS, 

TINTAS, 
FERRAGENS, 

FERRAMENTAS, 
CUTILARIAS. 

alem de muitos outros arrígos di-
versos de uso comum 

MANOEL DUARTE MACHADO 
Amélia Duarte Machado, convida a todas as 

pesadas de sua amisade para assistirem Á missa 
que será celebrada na Igreja do Rosario, às H i 2 
horas do dia 20, segundo anniversario da morte do 
seu inesquecível marido MANOEL DUARTE MA-
CHADO. 

Desde já apresenta seus sinceros agradeci-
mentos aos que comparecerem a esse aoto de ca-
ridade. 



A ORDEM 
m :»SÖ 

espiritismo, até hoje, não produziu um 
ao passo que a Igreja tathollca tem 
almas santas e perfeitas. 

único frueto de santidade chrisiã, 
produzido milhares e milhares de 

Jubileu sacerdotal 
As solennidades c o m m e m o r a t i y a s e m João Pessoa 

Pe. Ulysses Maranhão 
.No ília 10 de Novembro corrente, 

qnnndo todos nos achávamos presen-
tes em JoSo Pesnoa, fomoí gentil-
mente convidados, para um almoço 
intimo pelo Exmo. Sr. Arcebispo 1). 
Moyses, que em 1911 era o noaao 
querido Director espiritual. 

No dia 11, tivemos um retiro pre-
gado pelo Frei Cherubjno, snperjor 
dos Frauciscauos naquella cidade. 
Sun palavra sadia e seus conselhos 

PCSIÍI 09 BANDEIRA 
O dia de hoje i consagrado d Ban* I do Estado e mais autoridades civis e 

deira Nacional. Em todos os Estados | militares, 
o pavilhão da Patria é homenageado 
com intenso fervor cívico, 

A bandeira do Brasil vae ser hoje. 
reverenciada no seu verdadeiro sentido 
que é o nacionalista, represen-
tando a Patria toda, num só bloco 
indestructivcl e perenne. 

Dois grandes perigos dertemos en-
xergar em torno do nosso pavilhão, O 
primeiro, interno, se reflecte nós pru-
ridos regionalistas, nas tendencias he-
gemônicas, no prussianismo tmfhn 
de alguns Estados; o segundo, exter 

ponderados noa deixaram n'aima n0f t representado pelas doutrinas in-

Z>. MOYSE S COELHO> Arcebispo 
Metropolitano, que presidiu as 

solennidades-

Àimla Pob ft doce emoçáo desper-
tada pelas expressivas homenagens 
de que fomos alVoa nós sacerdote* da 
turma que em 1911, no Seminário da 
Archidiocepe da Parahybu, terminou 
«çua eBtudo* ecclesíasticos. venho tia. 
zer para o orgão oatholico de minha 
r.erra uma pallida descripção^ cleasns 
festas altamente significativas. A 
íiêa de nop rounir-mos todoà nesse 
bemdito e vctuõto aantuario, donde 
ha 25 annos partimos para iniciar no 
mneio da sociedade a miesíto de mi-
nistros do Senhor, nasceu dos colle-
en* Moo senhores Jose Tiburcio e Ma-
noel de Almeida. Tnm«mittidü aos 
demais, loi recebida com applaueos, 
ü; ere condo calorosa adhesâo. De doze que 
prumos, por<" m, hoje, somo«» apenas nove, 
dividido* mi cinco diocpees : Mouse-
nlior Manoel de Almeida, vigário da 
Parochia de Nossa Senhora de Lour-
des em JOÃO ressoa / Monsenhor 
Jo«è Tiburcio. Reitor do Seminário 
da meema cidade ; Coiiegu Antonio 
Augusto, vigário de Mamanguapo ; 
Pe. Joe^ Vital, vigário de Pi piri tuba, 
todos da Archidiocrw da Parahvba ; 
Conego Joetí Vianna, vigário de Sou-
za. da diocese de Cajazeiras ,* (Sonego 
Ceieo Cicco, vigário de Ceará Mirim; 
Vi', XriyEéeH Mara li h ao. vigário de 
f.TOvaninba, da diocese de Xatal ; Pe. 
José Mendes. vi guri > do Espirito 
Santo do Pinhal, da diocese do Ri-
beirão Preto, em Sâo Paulo; IV. An-
tonio de Britto, vigário de Collares, 

diocese de Pará. De^v^. deixaram 
>íe coiitpíire.-(.r pee^oalinente o ultimo 
; " C^nv1̂ " (.VItíO Cicco. Otí outros 
rrt-. > ceiladoK pnla morte em plena 

ui ap^toli';'?, eram: • > Guiie-̂ o Fir-
Cavalcanti, vigário de A lagoa 

indi». em Parahvba c os P^dree 
1JiIr«"í f- Manoel (Gadelha, rê -

'ivameii?» vigário'? de Ajary e 
^ ... v« Cruz. 

abençoada impreeeâo. 
Bia 12. A4s »ei» e meia da manhã, 

celebramos todoa na C&thedral, com 
a&Qiftte&cia do Exmo. Sr. Arcebispo, 
grande numero de sacerdotes, o cor-
po dÍHoente do Seminário, estando o 
ínagestoeo Templo repleto de fieis. 

Iniciou-Hp, assim o dia festivo do 
nosso jubileu, Todoa nó« confessámos, 
ao depois, a suave emoçílo que senti* 
mo» ao ofíleiar o Santo Sacrifício 
que nos pareceu a primeira m i * 
ea celebrada. Ao dia teve lugar 
um la uto almoço, sob o vi ço-
so bosque de copadas manguei-
ras, no Seminário. Presidiu o Exmo» 
Sr, Arcebispo com o comparecimento 
de tudo clero da Capital e de alguns 
sacerdotes do interior, bem como, de 
uma bella representação do lnicato 
catholico de Campina Grande, além 
dos sacerdotes homenageados. Au 
dessert falou o clérigo Emígdio Vi-
anna que am nome aos collegas fez 
um bella saudação, lembrando nossa 
passagem por aqueile mesmo santuá-
rio donde partimos ha um quarto de 
século. Em seguida, folou 6 Cofcegô 
João de Deus, que num vibrante 
improviso nos saudou em nome do 
clero. Finalmente, tivemos a palavra 
eloquente do Exmo. Sr. Arcebispo que 
nos despertou funda emoção ao frizar 
sua actuação sobre nós quando nogso 
Director espiritual. Em nosso nome, 
fallou o Monsenhor Manoel de Almeida, 
que sensibilioado, expressou admira-
velmente a nosea gratidão e attlrmou 
o quanto nos tem sido úteis e continu-
arão a seCo, certamente, os »abios e san-
tos conselhos do mestre, de então, hoje 

(Cowdue na 4a. pag.) 

ternacionalistas, que pretendem apa-
gar as fronteiras das patrias• 

Contra esses dois inimigos have-
' mos de antepor o cowoeíto de naciona-
lidade, das grandes pátrios, unas, in-
divisíveis,—herança da historia que 
as gerações de hoje teem o dever de 
projectar no futuro, 

Nunca foi tão necessário como ago-
ra que se proferisse sem cessar o no-
me do Brasil, que se cantasse o Hum-
no do Brasil, que se cultuasse a Ban-
deira do Brasil, 

Em commemoraçõo á data dc 
hqje haverá em todos os grupo« esco-
lares o encerramento do anuo lectivo 
com solennidades civicas. 

Toi adiada a fundação 

Axytû " i z d b e l G o n d i m " 

Grupo Mcolar Izibtl 
Gondim 

A'8 7 horas, missa em acção de 
graças, mandada celebrar, pelas tur-
mas que concluiram os cursos com-
plementar e profissional, 

A missa será celebrada na Capella 
das Boccas, tocando durante a svlen-
nidade a banda de musica da Força 
Publica. 

Afs 12 horas, hasteamento da ban-
deira, na fachada do edlfick\ com 
as formalidades do estylo, | 

A's 19 horas, entrega solenne dos \ 
certificados aos alumnos dos cursos j 
complementares e profissional f&ni* 
nino. 

Grupo M«ol«r Joio 
Tiburcio 

PROGRAMMA DA FESTA DE 
ENCERRAMENTO DO ANNO 

LECTIVO 
DIA 19—A's 6 horas da manhü— 

Hasteaimnto da Bandeira Nacional' 
A Bandeira (poesia; Joseph a M. Souza. 

A's 7 horas—Missa celebrada pelo 
Exmo, Sr. Bispo Dioccmao (no pateo 
inferno do Grupo). Farão la. com-
munhâo 40 alumnos, 

A'8 8 horaCafé offerecído pelas 
irmãs Dorothéas aos alumnos que ft-
zeram a primeira communhão. 

A's 9 horas—Parte Recreativa—Jan-
tar de pobre-Nicaulis de Castro. No 
Jardim das Oliveiras-Anésia dc Oli-
veira. Reprovação dc Lalu-Luzia de 
Paiva, A Bandeira~Esther Nóbrega* 
Leitura do resultado dos exames, 

DIA A's 19 horas^Sessão so-
lenne presidida pelo 3r> Director Ge-
ral do Departamento de E([ucaçõot 
Discurso do Dr, Camara Cascudo 
(paranymphoJ. Palavras da alumna 
Jvanoska Silveira. Palavras de uma 
alumna do Curso Profissional, En-
trega dos certificados. Encerramento 
da sessão. 

PARTE RECREATIVA 
A Bandeira ~Istabel D. de Oliveira ; 

Sou Natalen se—Na Iva Mart ins ; Foy> 
Canráo — Maria do Carmo Silva; 
Primeira LiçAo—Lindalva Cavalcanti; 
Pisamio Corações^Ezilda Jalies; A 
Vowzinha^Joina lenheiro ; Cantan-
do sr-mpre—Lindaiva Cavalcanti; Bo-
neca—Nicattfis de Castro ; Cantadô 
misterioso—Maria do Carmo Silva ; 
Junto á Bandeira^Bernadette da Sil-
va ; As cores da Bandeira—Diversas 
alumnas. 

Escoteiros do Mar 
Commemorando o dia da Bandeira 

Nacional, a CommhHão Regional de 
Escoteiros do Mar levará a effeito a 
cerimonia do compromisso dos escotei-
ros novíçofi. 

A ce ri m/mia s*rd realizada em con-
juneto C"7H a ria "A«?o>:larún de Esco-
fvirox (/o AU:<:rim' \ será poranym-

\ phada pt-l'! rapitdo dc corveta Barro 

Tomará parte no juramento uma 
turma de escoteiros do Mar qm será 
paranymphada pelo Sr. Commandan 
te Francisco Barroso Magno. 

Após o juramento os escoteiros do 
Altcrim c escoteiros do Mar, precedi-
dos da respectiva banda de 7nusica, 
desfilarão pelas mas da cidade e ri-
beira em homenagem d grande data 
nctcionaL 

Grugo oscolar frei 
Miguolinho 

Hoje âs 10 horas o Exmo. Sr. Go-
vernador do Estado e Director Geral 
do Departamento de EducaçCio visita-
rão a Exposição Trabalho» do 
grupo escolar Frei Míguelinho, 

Por essa occosião1 no saldo nobrr 
da Associação de Escoteiros do Ale-
criw, terá lugar a entrega dos certifi-
cados de exame finaes alumias do 
6t anno complementar. 

Tiro de Guerra 18 
O Tiro de Guerra JS promoverá em 

sim quadra um torneio interno de 
^Bn&ke&lxdV* concorrendo assim os 
teams do Atheneuf Batigú, Botafogo e 
Flamengo. 

Iniciando-se ás 19 horas, o referido 
tf/rneio terá como primeira partida a 
disputa entre Bangú x Atheneu, ser-
vindo de juiz o sportmati Antonio 
Elihimas. Na segunda jogarão os 
quadros do Botafogo x Flamengo, 
tendo como arbitro Humberto Xe si. 

O representante da gazolína Texaco 
400 offereceu artísticas medalhas aos 
Vencedores* 

Ciisideraçèes sabre os íalsis deíei-
sores da Democracia 

Fala, no Senado, o 
Sr, Waldemar Falcão 

CÃO—Agradeço o aparte de 
v, ex 

Ali, sr. presidente, por uma 
definição constitucional, se 
faz com que o poder caiba a 
essa minoria, formada pelos 
trabalhadores manure«, pe-
los marinheiros e pelos sol-
dados, i xeluindo se do go-
verno todas as outras 'lasses. 

Ainda mais, sr. presidente, 
na Constituição Soviética se 
consagra a desegualriade dos 
indivíduos, e ainda se affir-
mam desegualdades entre as 
próprias desegualdades, fa-
zendo com que não só entre 
as classes sociaes diferen-
ciadas, entre uma classe pri-
vilegiada a dos marinheiros, 
dos soldados e dos trabalha-
dores manuaes—e as outras 
classes opprimidas, haja a 
superposição absorvente o 
irreírrtgavel, mas ainda se 

Recebemos ; 
lílmo. Sr, Redactor 

ORDEM. 

0 Jubileu Episcopal 

de D.José Thomaz, 

Bispo de Sergipe 

Está em festas a Diocese 
de Aracajú, celebrando boje o 
jubileu episcopal do seu pre 
claro Bispo e nosso illustre 
conterrâneo, D. José Thomaz 
Gomes da Silva. O* J o s é coip 
pleta 25 aonos de vida epis-
copal 

Ha vários mezes que se 
veem realizando festas reli 
glosas nasParocbiasde Sergi 
pe, principalmente ha capital, 
em homenagem ao veraneio 
Prelado. Precedeu as oomme 
mopações de hoje, em Araca 
jú, uma semana eucharistica, 
parte final das commémora 
ções jubilares* Além de va 
rios outros Bispos, aebam-se 
na capitai sergipana D. Au-
gusto, Arcebispo da Bahia < 
Primaz do Brasil, e D. Antp 
nio Cabral, Arcebispo de 
Bello Horizonte. 

O sí. Bispo de Aracajú re 
ceberá grande manifestação 
por parte do clero e do po 
vo. Associando-se âs mani-
festações, o governo do Es 
tado offerecerá a S, Excia. 
um grande banquete. 

O jubileu episcopal de U.\Mayno> do* ^nos deste Es-
José é motivo de jubilo para taa ' ' 

Lêr amanhã: 
A índia, 

a Árabia 
e Boccio 

do Pe. Monte 
'W ŷ̂ AAAiSivvvWWWVWWVVVVV^̂  

Festa la Paineira 
Continua a ser cele-

brado com toda a pom-
pa o novenario de Nos-
sa Senhora da Apresen 
tação, procurando os noi~ 
teiros dar o maior bri-
lho âs festas, 

A noite de hontem es-
teve a cargo dos soltei-
ros, Hoje cabe o encar-
go das festas aos marí-
timos, representados pe-
los agentes das compa-
nhias de navegação e 
aeronavegação e pelo 
Syndicato dos Estivado 
res. 

Senador Waldemar Falcão 
m 

RIO, 12~(Para A ORDEM) 
0 jornal catholico A Unido, 

publicou, eom destaque, o 
seguinte discurso proferido 
pelo Senador Waldemar Fal-
cão apreciando o discurso 
do s r "Armando de Salles. 

Disse o senador cearense : 
"Sr . presidente, infelizmen-

te, há, por ahi além, um vê 
so hoje muito eepalbado, de 
se bradar em pról da demo 
cracia e da Uberdade popu-
lar, devo dizer, em um caso 
com uma ingênua intuição 
que fóge da realidade con 
temporanea; em outros ca 
gos—e isso é o peor como 
uma "camouflage" subtil, que 
acoberta as tacticas do in-
ternacionalismo marxista. 

E1 uma verdade o que es-
tamos vendo todos os dias, 
não só em nosso paiz, como 
em outros paizes : apostolos 
disfarçados do marxismo in 
internacionalista dizem, im-
paDrio de convicção, appa-
rente, que é preciso defen 
der a democracia, que é pre-
ciso resguardar as liberda-
des populareR... Na verdade, 
essa affirmação, essa con-
clamaçâo da parte desses 
corifeus do marxismo, faria 
rir ás gargalhadas, si antes 
disso não despertasse revolta 

Porventura, sr, presidente, 
o marxismo internacionalista 
resppita a democracia, pra-
tica a democracia* cultua a 
liberdade deroocratica ? 

Basta que examinemos o 
regimen typico de applica-
ção dessas idéas marxistas— 
a Rússia Bolchevista—para 
vermos que a democracia, 
ali, não existe, que, nella, o 
que existe, é a negação da 
democracia, 

E* acto que a Constituição 
dos 

(Covc. na 4a, png.) 

Coaega J . Cabral 
Regressou hontem para o 

Rio de Janeiro, a bord » do 
"Prudente de Moraes", o es-
criptor e jornalista conter 
raneo Cónego I. Cabral, que 
aqui esteve algumas semanas 
em visita aos "seus parentes 
e amigos. 

S. revraa. teve a gentileza 
de trazer nos o seu abraço 
de despedidas. 

UMA CONFERENCIA DUE OUROU 3 
HORAS ENTRE HITLER E 0 

CARDEAL F AULHABER 

da A 
o Rio Grande do Norte que 
se solidariza com todas as 
homenagens prestadas ao seu 
digno filho. 

A ORDEM renova a s, exc 
revma. os seus cumprimen-
tos. 

" A t h e n e u " 

Não se podendo realizar, 
amanhã, por motivo de força 
maior, a reunião que deveria 
ler lugar no Instituto Histori-
<;o, para a organização da 
Sociedade que dirigirá os des-
tinos do "Azylo Izabel Gon- c i rcuU hoje. em edição es 
dim . peço fazer publico, por p e c i a | > 0 2 , numero de "A 
intermédio do seu conceitua- t ^ n e u " , revista cultural e ar-
do jornal, para conhecimen ; tistica, da Academia do Athe 
to dos convidados, que a mes-1 n e u e e d l t a d a e m Recife, 
ma ficou transferida para o; T f f t z c o n a b o r a ç á o dos es 
proximo dia 29 no mesmo; c r i p t o r e s , Luiz da Câmara 
local e hora. | C a 8 0 u d 0 e Henrique Castri-

De V, Exa, pat. atta. e ven.! ciano. 
obrga, 1 - Vende-se na Agencia Per-

! nambucaoa e na Livraria 
Maria Urbana de A Gondim' Coijnopolita. 

Paleeio do Governo 
Em Palaciot d$ 15 horas, o mons. 

Joào da Matha> Governador uiterino 
do Estado, dará recepção officíaL 
Afim d*, pwstar continência a s. 
eccia. formar.i em frenta a Palacio 
uma rompanhia da Força Publica, 
*rrith o carro governamental escolta-
do p'>r um piqv^te. d> cacaflarta. 
Lige da Defesa Nacional 
Em teguida a recepção, terá lugar 

a grande sestão rivira da Liga da 
Defesa yacionai na qual n *1r. Paolo 
.ff r>>viros, h' f* <fc gabinete do g.^ 
>emadorí fará suggestna palestra so 
hn a data. 

Escoteiros do Alecrim 
A ' Atfiociarãn dç Eêcoteiros do Ale-

crim ' voe commemorar notermemrnte 
n "Dia da Bandeira" com a cerimo-
nia do juramento d bandeira peia 
turma de escoteiro* noviças que sfio 
paranymphados fxlo srt capitõo San-
doval Cavalcante. 

Professor Odo Bnjwid 

RIO, 16—Chegou nesta Ca-
pital, no domingo, 8, de ma 
nhã, pelo vapor "Kosciuszko", 
o professor Odo Bujwid, da 
Universidade de Cracóvia, 
presidente da Delegação Es-
perantista Polonesa e da As-
sociação Ssientifica Interna-
cional Esperantista, o qual . . 
veio participar do 9 Con^ ríi68íV ^ a I e l , n 3 a ^ D a 

gresso Brasileiro de Espe r;8oviets- guarda, nas sua« 
Fanto, no Rio de Janeiro, 8 0 b |hnhas apparentes. os traços 
o alto patrocínio do Sr. pP e-| característicos de uma carta 
sidente da Republica e pre-i poliiioa, sob um regimen que . . . ^ * aa nnrtctTua i m o n ! 5 * l " flíimA 

HITLER, quo }>r<nt'!i',le rppetir ae 
ía^atiha^ de Hi-niArk rontia çt IgrejK 

í*—Infor» 
ú {l\lü i.t'Cf/''1 

$j'-Í0 t/-'J!Í"!> f't>r/{l-C'..'Z <'•' 
cano. *''})i <~jii<sfc>i s dt /><:<uías da 
ca da Eurojni ( * ntra!, pnhl>c<, 
t<' o (}T ''ni tua <l>- h1 "m..I, fr ij'- nd" 
(f netofr C"t>/*- l't'nci'J. *')it<>; ' 
Eao-h-th* r Ud^'c dar<><-
tc-ndo " '->.'. rd* - d s)doto-tf'd 
/)jo XI r* S' u ít< nh'>* ii,! ± /v. 
côi-s, i-jssitri '>_'i)i. ' f'.t:•:>. )• d-., : >• 
t pi M "p'ldl, I 'c >:>• 'i.'. 
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ban 
• Vati-

poiift' 
an-

il qual 
rd'/d. 

h • : p! t X 

. rs.i'h 

s, . 
ft- yw '' C 

sidencia de honra dos Srs. pre 
sidente da Camara dos Depu-
tados, Ministros das Relações 
Exteriores, da Viação e Obras 
Publicas e tfe Educação e 
Prefeito Interino do Districto 
Federal. 

O prof. Bujwid é um gran 
de amigo do Brasii, que ©lie 
visitou ha 8 annos, em com-
missão do governo polonez. 

O illustre scientista polonez 
tomou parte activa no 28. 
Congresso Universal de Es-
peranto reunido em Agosto 
ultimo em Vienna, sob o alto 
patrocínio do Sr. Presidente 
da Republica Austríaca. 

O prof. Bujwid presidiu a 
A ortmonta se effectuard hait dê \ U0Ív0«ldac!e de Verão, qUC 

A hvrâé, em frente d t«k Mid com fUDCClOOOU d u r a n t e 0 COD' 
a pruenf* do Exmo. Sr. Çwtrrwdor I |T9WQ 44 Vl^Qt« 

se poderia imagiuar demo 
k d> • <Í: ' 

II• -

craMco, apenas no rotulo. Mas, ] 'uyvZ 
os conceitos básicos que sej í f\ 
inscrevera nessa carta, as 7 - • wr<yr 

regras fundamentaes da sua t? v , i ? ? 

estruetura politica chocam-
ee, evioentemente, coilidem 
fragorosamente com os pre-
ceitos fundamentaes de um 
regimen democrático. Ali, o 
poder está collocado nas 
mãos de uma minoria privi-
legiada, uma pequena mino 
ria, e só esta minoria des-
frueta os gozos do poder. E' 
a própria constituição 

O SR. CESÁRIO DE MEL-
LO—V. ex. dá licença para 
uma aparte ? (Assentimento 
do orador) Ali, a liberdade 
e a democracia existem mis 
luradas. 
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A OHMJM w ll-Hiílft 

Em torno de uma con-
ferenecia espirita 

A uliiuui palestra do illustre dou-
li mador ««pirita que se acha eutre 
fi«'»a, verHou somente «obre os mo 
iM modestos commentrtrloa a res-
peito da Bua conferoooila que teve 
por tüema a reincarnando, com o 
JafUimavel sacriliclo do uma outra 
palestra em que o orador iria dia* 
correr sobre a moral e os deveres 
da mulher espirita mala ou meãos 
Isto; nfto consegui ouvir bem de-
vido a vozeria do povo que vinha 
da festa da Virgem da Apresenta-
r íof i que se aglomerava para 
tomar os bondes, e o ruído nfemal 
destes, 

Começou, cntfio, o orador nl 
zoado que na verdade, nada trou 
xúrade novo para os seus argumentos 
quando na sua palestra anterior 
fallava sobre a reincarnação, nada 
de novo porque nfto precisava de 
argumentos novos para provar a 
pluralidade da existencía. A doutrina 
Kardeciana, continua o orador, nâo 
se limita as predicações bíblicas e 
nfln bUBca apenas nos Evangelhos 
<íe Christo a explinaçao doa aeiis 
princípios e da possibilidade dos 
Ht us phenomenos . , . Vae mais 
a l é m . . . O espiritismo evolae com 
0 pensamento commum. Kebusca 
nos Vedas e nas philosophlas mais 
remotas, o attestado da sua exis-
tencía. 

Muito bem! 
Se o espiritismo remonta, talvez, 

a dez mil annOB antes da nossa era, 
se nasceu no Paiz do Ganges pá-
tria de Sanskrito, se rebusca os 
geús ensinamentos nos Vedas ou 
nos Upanhishadsf escriptos que se* 
gundo aílirmam os inuus» distam 
milhares de anno; antes do come 
ço dos tempos chamados historicos, 
se estudou a sua origem no syste-
ma Vedantino, ou colheu elemen-
tos no systema sankhya, que pou-
de ser notado já 2.000 annos ames 
do Cíimto, se evoluiu com a phiio* 
sophia Yogi, se encontrou funda-
mentos nas doutrinas de KapV.a, se 
conheceu o chamado systetna Joga 
de Patanjalí, se, passando á Grécia, 
bebeu nas taças phíiosophícás de 
Fythagoras, de Anaximandro» de 
Heraclito» já tendo pisado a "esphé-
r a " de Parmenides, set finalmente, 
depois de atravessar, em sua car-
reira loucaf todo esse amontoado 
de systemas e de concepções pht 
losophicas, o espiritismo, encontran-
do no seu vasto caminho a Dou 
trina ChriBtâ e delia querendo, ape-
nas, tirar certas expressões que se 
prestam aos seus sophismaticos ar-
gumentos, sacrificando, violentamen-
te, o pensamento evangeiíco, dei-
xa de ses uma doutrina christâ 
para ser um credo pagfto, e como 
tal deve ser abominado, porque 
fóra do christianismo nfio há sal-
vaç&o. 

Foi mesmo o intelligente orador 
quem affirmou que se não encon-
trar nos Evangelhos de Christo a 
esplicaçfio cabal para a sua crença, 
que o fecha e passa adiante . . . 

E, ainda, se o espiritismo evolue 
com o pensamento comtnumt con-
forme disse o orador, era muito 
natural que se esperasse alguma 
coisa de n o v o . . . ou do contrario 
esse pensamento se acha estarreci-
do desde 1902, quando o dr. An-
tonio Luiz íáayfto, publicou as suas 
Elucidações Evangélicas, em que 
se notam os mesmos argumentos 
do illustre orador. 

Quanto á passagem do Evange-
lho de Christo que deixei de men-
cionar nas minhas humildes refuta-
ções, previa o commentarlo que 
acaba de fazer o dístineto orador, 
e por isto, julgando covenlente 
dedicar mais tempo á apreciaçáv 
da maneira como é interpretada pe-
los exegetas kardecianos a obser-
vação do Divino Mestre a Nicode-
mos quando este lhe buscou para 
confessar-lhe a crença de que 
Elie era o Mestre vindo da par-
te Deus, porque ninguém podia 
fazer os milagres que Elie Jesus 
fazia, aguardava-me justamente 
para esta o c c h s í Ô o , 

E havia um homem dentre os 
pharíseus por nome Mcodemos, 
wnhor entre 0$ Judeus - Este uma 
noite velo buscar Jesus, e disse-lhe 
IfabhL sabe mes que bois mestre vin-
do da parte de Deus> porque nin-
uuem pôde fazer estes milagres, 
que fazeis, se Deus não estiver com 
'He - Jt'xus respondeu, e lhe disse: 
w rcrdader na eerdad* vos digo 

>(úe jiuo }tode ver o reino de Deus, 
não aqut.He que nascer de novo. 
A interpretação desta expressão 

»•'vangelica, ao pú da letra, è de fac-
!>>. tjÍ2r para ver a Deus, seriai pre* 
1 iao u:.isv't:r dnag vezes E íoi jus-
»»mente o que Nicodemos compre 
rendeu quando retorquiu "Conto 
t>od< um homem yiascer, sendo ve-
lho'.* Porvvntura pôde tornar a en-
trar fto 'ventre ae sua mãe, e nas-
rer outra vez 

Nesta advertencía de Nicodemos 
t\ oheervac&o de Jesus, há a consi-
derar um outro ponto de vista, ali* 
ãs multo importante, à doutrina es-
pirito prega que a rcincarnncflo 
f-irio purir fios dotjinn* judaicos 
^<>t) o iiftnu /Jf reiurr*icrflo í K-
vHnsfftlhn Hoeimdo o espiritismo-
Alan Kardet;) Mas tanto isto nfto é 
verdade que Nicodemos, que ora 
tnembm do "flinhedrio"t que era u-
iiiii espécie lie coa^eiho ond» 
decidiam an leir e or assumptoR re-
huiosos ^ritre v>s judeus, ficou Aur-
preheitdido eom aquella affirmativa 
do Mestre ! "Cama pode um ho-
mem naseer de uovo . , 

Nicodemos, doutor da iei, ignorar 
por completo a crença dos Judeus, 

quem era senhor? ' . Tenha 
paciência, meu illustre adversarto, o 
espiritismo se procurar abrigo nos 
Kvanpeiho* de Chrlito, passa a sçr 
ifma doutrina falida. 

O peuiamento do evangelista 8 

•T0A0, ^ o seguinte: A expresulo 
"nascer do novo''que dUer despon-
tar numa outra existencía, na pha-
se da regeneração da alma. E como 
é que se desponta nessa exlsten* 
eia re^enradora? Renwwcn do da a-
gua e do Espirito Santo, disse »Je-
sus, Isto 6, pelo baptismo que, por 
assim dizer, (» o selío do cbrisUo. 
e pela fé, o que vale dizer, pela 
palavra de Jesus Christo, e a cren-
ça absoluta na «ua Realeza - e na 
sua Divindade. Renascer no baptis-
mo - ser cftrlstflo - renascer na fé • 
ser bom cftristfto. 

O meu adversario espirita, ante-
vendo a refutaçfio aos seus argu* 
mentos sobre as palavras dc Jesus, 
acima citadas, disse que o baptis-
mo nfto salvava, pois uma criança 
que se baptisava, mais tarde pode-
ria se tornar um bandido, um as-
sassínio, um l a d r ã o . . . E disse mul-
to bem 1 Dessa vez a c e r t o u . . . 

O baptismo é condlçflb essencial 
para a salvação» mas nem sempre 
òunica. Há caso em que o baptismo 
sem a fó &&o salva. christÃo que 
se torna hereje, divirtua a graça 
do baptismo, mas nfio tira o carac-
ter por eile imprimido, 
salva. 

Mas uma criança que ainda nfio 
esteja em condições mentaes de ter 
iê, como se pôde salvar ? Neste ca* 
so, respondo: o baptismo, torna-se 
condição uoica para a salvação e 
a fé ahi nfto se faz preciso, porque, 
disse Jesus, que o Heino de Deus 
é feito dos iúnocentes. E os lou-
cos, os inconscientes, os dementes? 
Objecto eu. Estes responderão até 
o momento da causa que determi* 
nou a sua perda de raciocínio. 

Precisa de alguma coisa mais 
clara? Veja no mesmo evangelis-
ta das passagens evangélicas aqui 
citadas, que é S. João, no cap. 3 v. 
5,: "O que é nascido dacarne, é car• 
ne o que é nascido do Espirito, ê 
Espirito" JeBUs deixou bem irisa 
do para que n&o fosse confundido, 
como Nicodemos queria confundir, 
que a sua express&o "nascer de 
novo'1, nfio é nascer da carne, 
"porque o que é nascido da car-
ne , é carne" **o que é nascido do 
tíspirüo é Espirito 

O orador voltou a affirtnar, com 
os mesmos argumentos, que Eiias 
estava reincarnado em Jofio Bap-
tista, nfio obstante as fortes objec-
ções que Jbe offered, dentro mes» 
mo dos seus proprios meebanis 
mos espiritas. 

a a. o . 
; E pira pôr termo alada a <utro* 
!futuro* argumentos -abro a Bíblia 
que aqui tenho em mios no l\ 
Heis, cap. 2 v. II, deparo-me oom a 
surprehendente passagem em que 
fiou positivado que Elias foi eleva-
do directamente ao Céo, ou melhor 
que nfto deixou a sua fôrma ma-
terial para ser consumida na terra. 
UE continuando o seu caminho 
e caminhando a conversar entre 
si, eis que um carro de fogo 
e um cavai los de fogo os 
separaram um do outro: ELIAS 
SUBIU AO CEfV por meio de um 
remoinho 

Eeaffirmou ainda o doutrinador 
pfipirita que mesmo se os Evange-
lhos infirmassem a crença das 
vidas sucessivas, a evolução do 
pensamento nfto poderia mais ad 
mlLtlr que o homem estivesse a-
dstrlcto a uma só existencía , 

Fóra do Evangelho, meu caro 
senhor, outra doutrina nfio se dis 
cute Mas dentro delle ainda se 
prova que após a morte segue se 
o juízo, como disse o apostolo Pau-
lo. Examine S, Lucas cap. 32 v. 42 
"E dizia n Jesm\ Senhor, lembrai-
vos de mimt quando estiverdes no 
vosso reino » fi Jesus lhe respon-
deu; Em verdade, em verdade te 
digo que HOJE ESTARA'8 COMMU 
GO NÜ PARAÍSO** 

Que pretende mais? 
Jesus voltava para o Seu Reino 

conduzindo aqueíle ladrílo que, na 
theorifi do illustre orador, deveria 
passar ainda por tantas vidas. . . 

Há de dizer que é mentira do a-
postoio, como já declarou que S. 
Paulo nfio fallou a verdade!... 

Que hei de fazer, se ao homem 
foi facultado o dom de manejar 
as suas idóas com o sacrifício da 
sua própria consciência ? I . . , 

A lugftm-ne quiirto» e 
A ampla sala com Ja-
nellas para a rua, na 
caga n. 70 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

' 2 5 - 1 0 

15— il — m 
* * 

Realisou-se ante-hontem a pales-
tra já annunciada sobre o thema 
t ( a moral espirita c os deveres da 
mulher". Nfio me enganára. 

O orador com a sua costumada 
facilidade de expressfio, desenvol-
veu bem a sua palestra. Eu já sa 
bla que a moral apregoada pelo 
espiritismo è um Plagio da moral 
christft . . . 

Desejaria multo passar á parte 
pratica do espiritismo. E' ahi justa 
mente onde há o que se es tudar . , . 

Ha cerca de 15 annos que a co-
nheço ! . . . 

FOOT-BALL 

Chegará, sabbado, a Na-
tal, o "Club Náutico 

Capibaribe" 

Está interessando vivamen-
mente os nossos círculos so-
c iaes e desportivos a próxi-
ma temporada do «Club Náu-
tico Capibaribe», nesta Ca-
pital. 

Pelo interestadual da «Great 
Western» do proximo sabba-
do chegará a esta cidade a 
embaixada do valoroso grê-
mio pernambucano, queT no 

uomííiite, retornará á sua 
terra. Na tarde do domingo, 
22, no grammado da <ARA», 
no Tyrol, ferir se á a porfia 
entre a equipe campeã de 
nossa terra, o «ABC P. C.», 
ß o technico esquadrão do 
«Náutico», cu ja classe de 
«Association» tem recebido a 
unanime consagração dos en-
tendidos, 

O resultado dessa pugna 
está sendo anciosamente a-
guardado pelo publico de nos-
sa terra, eT também, pelo povo 
pernambucano, que vê no qua-
dro do "Náutico" um lidimo 
representante desportivo da 
terra do "Leão do Norte". 

A Directoria do "ABC F. C M 

está no proposito de propor-
cionar aos distinetos moços 
visitantes, na sua curta es-
tadia em nossa terra, todo o 
possível conforto. Assim, está 
organizando um attrahente 
programma de festas, com o 
qual procurará tornar agra-
davel a permanencia, entre 
nós, dos dignos embaixado-
res do desporto pernambu-
cano. 

Sabemos que na manha do 
próximo domingo os nossoR 
visitantes percorrerão os pon-
tos mais pittorescos da cida-
de, em automóvel, e visita-
rão, também, a praia de Ponta* 
Negra. 

Dispensário Sym-

phronio Barreio 

Distribuição do dia 18 do 
corrente, para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Petropolis, Praia 
do Meio e Areia Preta. 

Compareceram, 137; falta-
ram, 13 ; extraordinários, 13. 

Foram distribuidos os se-
guintes generos ; 

Assucar, 75 ki los ; café, 60 
kilos ; carne, 100 k i los ; fari-
nha, 6 saccas ; feijão, 5 sac-
c a s ; sabão, 22 kilos. 

S O C I R E S 

A luga-se uma grande 
A casa Av, Deodoro 
Z68. Informações com 
Epitácio & Cia, Av. Ta 
vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 

1 0 — 1 0 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy, n. 229. 

- 1 0 -

PONTOS Turco, royai, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutaclie, ajour-piis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Vonilflm-CP M e s de ier-
VGIIUGIII OG renos na a-
venida "Hermes da Kon-
seca", com bonde á por-
ta, com fruotciràs como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
ras» Mangueiras de toda 
qualidade» Sapota, abil 
do roxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc. bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Afíonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
frueteiras* Tem mais 3y 
metros e 9 j centímetros 
na Avenida "Hermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para Avenida "Alfonso 
Pena", sem frueteiras— 
Qualquer informação no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

10—20 

OKLGODAO é a malar ba-
ti «a rivaaza da Estada. 0 
taa plaatla dava tar Mas-
sificada. 

ANNIVCRSÀMOS 
Ho|e 

Stttfcorti 
Cleopathra França, esposa do 

sr, Adoipho Françat 
—Maria Jtsuina de. Cantílio. 

Senboriobr* 
Elizabeth Marinha de Olivei-

ra, filha do sr. Antonio Marinho 
dc Oliveira. 

—Violeta Petrizzi, filha do sr. 
Urbano Petrizzi. 

—Elsa Pedrosa, filha do falle-
eido Fernando Pedrosa. 

—Mj/riam Celia de Araujo, fi-
lha do sr. José Silvino Araujo. 

Joreai 
Sadir Monteiro 
-Geraldo Fernandes, filho do 

des. Sebastião Fernandes e atum-
no do Athencu Norte Riogran-
dense. 

—Hercilio Cavalcanti, filho do 
dr. Francisco Ivo Cavalcanti, 

Ronoel, filho do sr. fo.se Souto. 
VISITAS 

í [ / > / / ' iv //',/JiVjí? <h' .*}/'! 
" Si\ UoH'.n't" } ! > D f * ) t t * m t 

2 , t'S/ r/jtf ft f"/'/<> t'{n JhJpqn^io yi&ml 
n<i P-tr-fUqln: <}>> ynrf' , 
VIAJAKTES 

1, - -imjni, ! h ; ih -, • ' 
Thnni.;? ,<>}/asti rrt'2 ti ])>>•.,(>> -/<• 
' CÎ'ivi v sffjHiraui 
jt'irr t :t! u>•}!i- )n ,t ;<-jp>a w-iifniri-
tifhl.s /Í/A(/<-i r { /ft,n> ff 

/•'«'li > /);i ntftf 
I ' ' r< ) I mltjoiiCi t.nn.i, <><!,/ ;'/•-•( /)/ 

ft< -ni' n). i < v m. ti>f >• » h /m * ,r i, ( i! t 
•' V runt (, •mo s. r* .t/tf, tit'* iif/>. 

S4(j)nlt }n>rn 'r./í/rV/í iifl-i. 4/osn 
• h- /rrttis, f svnh-tn tihft At'<*'ff>'- Jj>tint 
iihnuth' Un tlscohi , 
FALLICIMCNTOt 

i ' l f ) i O i t f a t f f dr 0H))0F f'.llh'f* u, 

Liilrro -I^vA/iAj, D. Mu/ia Gcnutilu 
d* Aguiar, ; Mcvu»: A^OSti-
tihu dt .1guiar, .1 extiuii,; xt 

TTENDE-SE um cataven-
» to novo,. em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

• (202) 

Vende-se 4\ Trua 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(40) 

VENDE-SE a casa á rua 
v Padre Pinto, 733. A 

tratar á rua Cel. Bonifa-
cio, 765—V. A. J , M. 

8 - 1 5 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 
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DR. SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Hio dc Janeiro 

CLINICA G E R A L - P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residencla—LAGES 

» 

: A Acção Catbolica está indicando 
I ̂  quf â inflo«iitÍB benefíc* d* 
: Mlher chrutã alo dtvt ficar Hmi-

«o eifrcHo circulo d* famtH*. 

1 
SSüGUS Utí(!5R!0S • 

EM GERIL 
Rua Senador J . Bonifácio 195 205 

RIBEIRA 

INDICADOR MEDICO 
Dr. luís Miraria ftralra 

Cl ín io« M#dloa 
a d u l t o « • o r l M Q i i 

D o m ^ i dû « p p i n l h i 
d l 0 O l l v o 

Consultas : Das /8 /|2 á» 1« I\2 

Consultorio; H. Dr. Barata— 
t 0 0 <alto da Gaia Gondim» 

Residência ; Av. Deodoro—904 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
ç&s, e especialmente moléstias 
da» senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos cfyro-
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas dlarias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e R#sidencia-~Pr&ça 

André de Albuquerque n, 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirnrfica d u doen* 

çai do* olbos» nariz« garganta 
« onridot. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Bua Ulysses 
Caldas. 8 6 - 1 . Andar. 
Sala la. 

RESIDEtfCIA—Praça Fedro Ve-
lho* 390, 

Dr. Honar Marcelline 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-rhefe dos Serviços de do-

enças de «enhoras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Conjutforio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia^nxa. 13 de Maio, 643 

Dr. José Ivo 
DOKNÇAB INTERNAM Du ai,n 

TO E ÜA CREANVA 
Doenças de Senhuran 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I P T l i s 
Das IO ás 12 e dan ir, ÄH lH 

Cons. eResld.-Av, Rio Urann, h i 
Fone 283-NATAL 

D R . J. N E V E S 
Clínio« Medica Cerai 

Therapeuüca especifica da SyphiiiN 
_ e 
Tratamento das doenças da 

Pesquisas microscópicas de m -
mes no sangue, nas secreções 

nos exsudatos, traneudatos ' 

ConsultorioRua Dr Barata > 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 hora^ 

Telepbone 
Residencia^- Avenida Apody, :uu 

Telephone 34 

DR. RICIRDO BARREIO 
MEDICO 

Consulta«, cóm examo de 
Ralo X : radioscopia do co-

raçAo« pulmão o ossos— 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO 
Rua Dr. BaraU, 210 

Res.-Avenida Deodoro, (>u 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vasos,— 
pulmões), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas— das 14 ás 17 borae 
diariamente 

Consultorio :—Ulysses Calda a, SS 
Residencia Av. Ueodoro, 604 

Dr. J. K C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica das Moléstias dos Olhos, Nariz, Garganta , 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, Sfio Paulo e Buenos Ayres, 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Astbma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 
Consultas : De S ás 11 e de 13 ás 17 horas 

Consultorio: avenida Rio Branco, 475-NATAL 
m 

j ; 

PROF* ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Peychopalfaas—Recife 

Tem cursos de especialisação no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

—Tratamento moderno da neuro*syphilis— 

Consultorio - P r a ç a da Independencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia—fL Joaquim Felippo I04—Tei<?phone 225? 

PHARMICIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publica, para aviamento de receituário de 
todos ot médicos da cidade.IttenJe a todas as horas. 

Raio X do hospital "Miguei Couto" 
Apparelbo Siemens, ultra-poteate, o mais moderno 

do* norte de paiz. 
Radioscopia* e radlographlas ae alcance de todos. 

j pui t afia no ri ia ? nu< 
I uwrmiu* ßih'jx, arton, bundo* ? trine' 
I túã. 

Pciümçf <! mu famUia 

flíUJM PREJUDICADA Nfl LOMBADA 

Galvão, Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, ifxS 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Iastallada hoie em um dos melhores prédios da 
cidade alta, à Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprlo para residencla. Bondes á porta. 

TELEPKONE, 279 - NATAL 



' *i ,-jirii. •• ir • 

19 H m » « 

H r y 

n 

I n f o r m a d o r 
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fhnrmtclat d« pllità», da« 
»litt o mil dl RifMibri 

BrnHll — 1— —14 
- 2 - 8 — 
- 3 9 - 1 5 

4 - 1 0 - 1 6 
- 5 - 1 1 1 7 
- 6 - 1 2 - 1 8 
- 7 - 1 3 - l ü 

* 

Monteiro 
Maia 

(Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 

Para o Horto 
rtm/írfr—UulùU íp 10 btiráa, t 

M«fttfc-I#lrft à» II bftfM 

Para o 8ul : 
Vvnäor*«UiÜoU-tfiraa M 10 ho« 

raa • ••xUa-Mna áa 18 horas. 

Pira a Barop* 
Condor-LuAfoiiun . . . Qulnta-Mra 

áa IK bora* 
Air ^rfifi^f'—Domingo 4a 16 ho-

ras 

fl 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
ísispnonss da urganola 

A^ístencla PubUca, 21. 
lieiegíicia Auxiliar de Pol, 10. 
Insnectoría de Vehiculos, 19. 
Deftor Pol. 1". D. (C. Altaj, 253. 
Deiftf. Pol 2\ O. (Ribeira), 28, 
Oete* Pol. 3 (Alecrim), 30. 
íttKv. Pol. i\ D, (C, Nova), 142. 
Sutwl«-1! Pol Rocca», 156. 
Rerlí'.muçôefl de Telephones 206. 
Re-UmavòeB de Luz, 220. 
Auto* de Praça (C. Aita), 25 e 88, 
Autoa de Praça (Ribeira), 25n 
Redacção da A ORDEM» 222, 
Hospital "Miguel Couto", 17 
Centro de Saúde, 50. 
Cemlterio Publico, 

Horários tfa Trant 

Qrsal Wsttsrn 

NATAL-jRECIFE 
Partida de Natai aos domingos, 

tervsK e quintas, ás 2o.3o e chega 
da h Recite ás lo dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
mndkis, quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7J0 das terças, quintas * 

tabbíiíios. 
NATAL«NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,26 

Partida de Nova Crua qos mes-
mos dia» em que sae d*» Natal, che-
gando amjj ás 11,10. 

übs - Todos esses trens condu- í 
iem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 6.17, ofieffan-
po 8 Cabedelio às 6,5o 0 

E. F. Cantral 

NATAL»-ANGU 'OS 
Sahida ás segundas ò sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Checadas—Terças ás 15, quin-

tas áe 12,8 e sabbados ás 15 horas» 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sshldaa nos dias úteis ás 16,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
ChegadaB nos dias úteis ás 9,1o 

coca cxcepçflo das quintas-feiras 

Autos a Csminhdsf 
NATAL—CAICO' 

Ênhida ás 5,3o das segundas e 
sextí?fj e chegada ás 18 das terças 
e ^ibcudos, 

Robo Viação Balxavtrtftns« 
rartidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
ga d do a Natal, ás 17,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
uintas as 12 horas, chegando a 
aua Verde, ás 4,20. 

Vararas NPITMM 

Oo Sal 

"Cubatf io" ,a 15. 
«Mogy»t a 19. 
«Campeiro», a 20. 
«Barbacena», a 20 
«Herv£l», a 25. 
«D* Pedro II», a 26 
"Itahité" , a 27, 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes», a IS. 
-Corcovado», a 19. 
- ítaquicé», a 24, 
" P a r á " , a 25. 
«Baependy» (paquete), a 20. 
«Aragano», a 28. 

•aro*?*« «tparaaa» 

No Porto: 

Itnaas i Co^ifittvii 

Avenida lava-'"•MVV U-k VB »Uli . n 
> de Lyra. 64 Exp á il r 
ás 14,3o Aos sabbi »ados. 9^o ás 

Banco de Brasil 
res 
13 
HT 

Banco du JLo Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp,~-9 ás 11 p 13 
ás 15 Aos sabbados, b ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de 
tal. Roa Dr Barata. Kxp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliara do Com 
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias ateis, exceptuados 
os sabbados, da*- iy ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av Rio Branco, 021 ftxp, 

9 áa 11 e 13 ás 16 horas. 
Cooperativa dos Funccionartot 

Estaduaes Rua 12 de Maio 
Exp,—7 ás M e /3 ás 17 horas. 

Cali» ieaaswla« r»ésrs> 

(Editbclo da b Fiscal) Exp 11 
as 74 horas, depósitos nas 
5as. e sabbados Retirada» nas ?AM, 
4as e tias. 

Cartarias 

Cartório Federal—Av Rio Bran-
co, 721 

1 . Cartorlo—Roa Vig, Bartholo-
meu, 590. Civil o Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral 

2•. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commerclo Privativo 
do orphanologioo, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3.* Cartório—Rua Ulvases Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura!. Escri-
vfto do Crime. Privativo aos exe-
cutivos flscaes e do registro de iro-
moveis. Tabellionato em geral 

ï 
Rsde Vliçéo Ssrldosnts 

Partidas de Natal e Caicó, ás 
fc'-ras, diariamente. 

MAC AH YB A—NA TAL 

6 

U-íída de Macahyba áe 8 horas e 
r ' Ja de Natal ás 17 horas 

Corrslo atrso 
Fechamento de malas 

. ̂ o Sul ; 
4 " Fr^nce—Segunda-teira, ás 18 

•"• •• t/r Moxta-Íelra ás 78 boras e 
' r :ri ÚlS W horas 

. j iSorte : 
•'•/''f—sabbado IS horaa. 

Institut«« tf« Ap«f«nUiorlts « P s m I m 
C«mm«rolarioi 

)epartamento da 4a. Região—Caí-
Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
i—l- Expediente : das 11 ás 17 

0 » r o t u l o « q u o v l o « I m l x o ro -
p r o d u i l d ô « «No o« Am o o r v « | t 
o a a r c a MALZIHKRt chivldamvn-
t o rogt« t r f tda o f a b r i c a d a p e l a 
C o m p a n h i a C e r v e j a r i a B r a h m a , 
d e s d e o a n n o do 1914* 

Hfio se !Iludam!!! 
Oompr«r «rtlgo« do prlmHn 
necoisldado, a p r e v ^ 

oompetldoroH, n(t na 

MERCEARIA "FRKl MKJUK 
LINHO"—do 

Joaquim Fernando« 
Rua Frei Miguellnho. 73 

Ribeim—Natal, Rio O. 

M A R C A J Ê ^ R E G I S T R A D A 

Departamento da 4a. R 
xa 
170—1" Expediente 
horas. Aos sabbados das 9 áa 13 
horas 

Banaariot 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séde—EdWcio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba-
rata, 208 Phone 191. 

Marítimo« 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
tfi—Séae-^lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente; 11 
ás 17 horar. Telephone. 290, 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
e simples de 

< 4 M A L Z B I E R " 

Tendo apparecido, ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de quef para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, & 
qual Já está acostumado, deve» 
tTora em diante, pedir sempre 

C \ S A L E I r t 

J . e. POLICIANO LEITE 
Rut Dr. Barata 236 

Tinidos, perfumaria, a r t ^ o * 
religiosos—gravatas—me hn 

roupas para banho—bone * -
brinquedos — cintos par . 

homem e senüora—figurlr.os 
— bengalas—bolsas e 

fhapéofi para senhora—som-* 
hrinhas—etc. etc-

"MALZBIER DA BRAHMA « 

verificando os rotulos. 

O U R O ! 
Até 205000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pi|i o» adhorei preço* da priçi 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 2 6 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Pruça Jo&o Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

Hão lia povoada por menor 
que seja, no interior do 

Estado, onde nao circule I 
QROEM. 

Oahi se pode conclnir o 
valor de um annuncio nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O 
D 

O . M E L L O 
Rua Vigário Bartholomen, 561 - Cidade alta 

Caaemlra*, brins, forros e demais artigos ^para alfaiate. — Tecidos em 
geral. — Chapéos de palha e lebre—Chapens para Padres, lebro liso, 

lebre peHudo e typo romano, — Pano e demafp artigo para bilhar. 
MisaaeB e demais objectos ecclesiastics cm metal e madeira. — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias« miudezas em 

^eral. GalOes. fasetídaa e demais artigos mortuários, 
as para loot-ball.*-Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Samuel Schor & Cia. 
na de receber um grande sortimento de mo-

'ío Rio e São Paulo '(Dormitorios, salas de 
? salas cie visitas e geladeiras)—moveis 

iitímo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.-NÀTAl 

Caíxa Rural e Operaria de INatal 
(Soo. Cooperativo do Hoop. Illtil.) 

—Rua dr. Barata n. 208 

OPERAÇÕES 
Depositosf Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 
mento, Serviços de Procurações e outro? coromun* 

Ãs Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
€ « 6 € 5 % 

Populares . . . . 5% 
üepositos I Limitados 4% 

Movimento 
Empréstimos 7 2 % 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
• "Tacons. esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
-ua Senador José Bonifacio, /!)5 [Communi-

< ação com a Travessa Singer]—Ribeira 
TFLEPHONE. 32a 

Grande deposito de Madeiras dc Pará » 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de te di Ferro t "Paletó 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstcin 
RUA FREI MIGUE LINHO 115 

— NATAL -

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE PISTINGUEf 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

mperm 
.va 

Quinado- Vermuth~Mos iatel--Cognac-Vinho Tinto, 
Vinho Branco sú marca IMPERIAL—Agentes 

LEANDRO l CIA. 

Pharmacia Navarro 
optimamente ínstalladd 

e sortida 
üua Amaro Barreto, /234-Alecrim—Tel. /OO 

" O I D E A L " 
DE — Jnlio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
Eilum) PREJUDICADA Wfl LOHBMh 

Drogaria Limeira 
- D E — 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

| Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 268 

I 



A ORDEM 
A N N O I I 

H » p r t — é t • O f f - O — < H r t < t I « » — i i « *> « » 

àm Môito^mW- Quinta-frlf, It 49 M w m f c f m u m . a l i 

{Covthninção da Ia. png). 

Vn?rbi4po de ParabylM. A 'a «iczoí-
to hora*, teve lugni um uoUnne 
Tc-Deum, na capellu do Seminário. 
Offlclou o Cónego J ósé Viannu, 
nuxlHado pelos Tonegns Antonio 
Augusto e José Vital Fez a ora 
ç&o coogratulatoria o Monsenhor 
Manoel (le Almeida. A oraçfto do 
oollcga foi um bvmno de louvor 
ao sácerdocío eatholico. Cantou sua 
grandeza noberana, sua magestade 
sublime, sua excelsa realeza Seguiu* 
se, Á9 vinte horas, uma seêêâu lit-
tero musical. O salfto de festa do 
Seminário estava artisticamente or-
namentado. A essa hora se achava 
repleto, com a presença de muitos 
sacerdotes e o escól da sociedade 
)>ar;ihybnna. 

No palco, os homenageados. Ini-
ciou-se a neft&fio com um discurso 
y-inho proferido pela creança José 
Tigre Abitií que em nome de sua 
mimosa ciasse fez uma oração sín 
gella e encantadora como sua nlma. 
Em seguida o Dr, Mauro Coelho 
subiu á tribuna para nos saudar 
em nome da mocidade catholica. 
írizando a acção evangelizadora do 
sacerdote no seio das camadas so 
ciaes. Dr. Mauro é o Ieader da Ac-
ção Social de moços catholicos da 
)'arahyba. Finalmente o Conego 
João de Deus tomou a palavra e em 
piiraees quentes de calor fraternal 
expressou o seu contentamento em 
ieiícita» aeus companheiros de luc 
ta cathulica, em üome do clero da 
Archidiocese. Fui escalado para a-
^radecer a tríplice homenagem, 
honrosa mtas&o a que nfto me pu 
de furtar, Era uma ordem; cumpria 
obedecer, obedeci. Profundamen-
te commovido, aliudl Â eloquente 
homenagem do jovenzinho cuja en-
cantadora saudação nos cahira 
U'alma como pétalas de flores or-
valhadas. Expressei a nossa grati-
dão pela palavra do talentoso i)r. 
Mauro, cujas phrases arrebatadoras 
e de sadio pendor chridtâo mostra-
ram bem claro a projecção lumino-
sa da acção do laicato eatholico 
batalhando pelo triumpfto da Cruz 
< m sublime parailelo com a missão 
do sacerdote. Finalmente, voltando-
me par* o cartf collega João de 
Deus, reportei-me ao tempo já tão 
distante em que naquelle velho ca-
earão folbeavamo* os niesmos com-
i áudios ae theologia e rezavamos 
na mesma capella mimosa, 8*>b a 
direcção paternal e carinhosa do 
nossíi inesquecível mestre, aquelle 
augusto sacerdote hoje guindado 
pt>Í04 méritos de suas acrisoladas 
virtudes ao solo archiepisconal da 
gloriosa Parabyba,o JSr. D. Moysés 
Ooelhg. Km seguida, Monsenhor 
Jysé Tiburcio leu um eommovente 
discurso lembrando o vácuo deixa» 
no pela morte dos tres queridos 
collegas de nossa turma, cujos no-
mes já foram acima mencionados, 
e bem assim o vulto daquelle va-
rri o augusto que formou a Parahy* 
i>a catuolica, seu primeiro Bispo, 
D. Adaucto Aurelio de Miranda 
ilenriques. Seguiu-se vasto prograni-
ma de sessão iittero musical, cujos 
números executados pelos alumnos 
do Seminário, despertaram ruido-
8íb palmas. O programam encerrou* 
se com uma surpreza. Um dos 
rtJumnoH, devidamente caracterizado 
om velho B&clirist&o, veiu trazer a 
homenagem sua o dos collegas que 
representava, aos seus vigários, 
ftm explendido humorismo, lem-
brou suas arengas com os paro-
dio« neurasthenicos, mas afíirmou 
afeição e respeito aos ministros de 
Deus. Nessa palestra fez referen-
cias chistosas a certos vultos de 
velhos sachristães, não esquecendo 
o perfil patriarchal do meu velho 
sachristfio João Mendes, com serias 
tendencias a coadjuctor, perito em 
tirar novenas e entoar a cantochão, 
orações e jaculatórias, ou orgulho-
so ao lembrar os tempos idos em 
*tue, usando sotaina, era o secreta-
rio particular-e amigo intimo do 
nosso primeiro Bispo o Exmo. Snr. 
1). Joaquim de Almeida, filho de 

< royanninba, como elle. 
:No dia 13, Monsenhor Almeida, 

commemorando o jubileu de sua 
primeira Miss i, oífereceu um lauto 
banqoate aos seus collegas e ami-
dos. 

Terminando essa ligeira reporta-
gem, quero bero frisar num justo 

Paliolo do Oovorno 
O Sr. Secretario Oeral dirl 

giu circular aos Departamen 
tos de Saúde Publica, Segu 
rança e Educação e Comman-
do da For$a Publica Militar 
solicitando providencias no 
sentido de serem devidamen 
te relacionadas as despezas 
a lazer no proximo e x e r c i d o 
com expediente» aluguel de 
casas, etc., no interior do 
Estado, com as descrimina 
ções devidas afim de poder 
o Departamento da Fazenda 
distribuir OH créditos respec 
tivos para pagamento por in-
termédio das estações l iscaes , 
sem a balbúrdia e as diffi 
culdades surgidas nos e x e r -
cícios passados. 

—O Departamento da F a 
zenda pommunleou ao Sr. 
Secretario Geral o íalleci-
mento em Nova Cruz, do 
guarda de Mesa de Rendas 
Alfredo Leopoldino Coelho. 

—Foram concedidas sessen-
ta dias de ferias ao auxiliar 
de campo da Sub Directoria 
de Terras do Departamento 
de Agricultura Luis de Me-
deiros Moura. 

—O Engenheiro Chefe da 
Commissão de Saneamento 
de Natal de Natal Dr* F . de 
Qouveia Moura, communicou 
ao Dr. Secretario Geral do 
Estado que tendo de via jar 
para o Rio de Jane i ro em 
goso de ferias, f icará na di-
r e c ç ã o daquelles serviços, 
durante a sus ausência, o en-
genheiro F. de Paula Dias 
Fernandes. 

- F o i attendido a solicita 
ção do archivista do Depar-
tamento da Fazenda J o s é 
Altino Duarte» referente a 
noventa dias de ferias, na 
forma da lei. 

—Foi autorisado o Depar 
tamento de Agricultura a 
mandar examinar a ponte de 
Macahyba e orçar os servi 
ços de reparos inadiaveis e 
sufficientes para evitar a sua 
ruína com o proximo inverno. 

—Attendendo a solicitação 
contida na circular de 12 do 
corrente do Dr. Procurador 
Regional do Tribunal de Jus-
tiça Eleitoral do Rio G. do 
Norte, fôr remettido áquella 
procuradoria a re lação de 
todos os funccionarios de 
ambos os sexos» da Secreta-
ria Geral, havendo sido re-
commendado ás repartições 
que lhe são subordinadas que 
attendam immediatamente a 
solicitação em questão. 

—Foi contratado pelo Go-
verno do Estado o pratico de 
pharmacia Antonio Petronillo 
dos Santos para prestar ser-
viços na Pharmacia da F o r ç a 
Publica MHitar, com direito á 
remuneração de 300$000 men-
saes e até ulterior delibera-
ção, 

—Aos Srs. Membros do 
Poder Legislativo foi enviada 
Mensagem do Sr. Governa-
dor Interino do Estado» a-
companhada de um projecto 
de lei sobre a necessidade 
de serem uniformizados pelos 
padrões do serviço federal 
os serviços de Estatística vi-
tal do Departamento de Saú-

Continúa a guerra na 
capital espanhola 

/í/O, 18~Prosegne a offen 
siva nacionalista no noro-
este de Madrid. As for-
ças do general Varella con-
solidam posições dentro da 
capital, tendo tomado o Ins-
tituto Reubiof o Azylo Maria 
Christína e o Hospital Cli-
nico. O bombardeio continua 
violento, causando numero 
sos incêndios estando com 
estragos o ministério da 
Guerra. 

Doenças Nervosas o Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Espoolallsta 

Coo«.—A?. Rio Bi toco 554 
Retid.—R. Ulyues Caldas 256 

Fone 284 

i 

Bfastë-ûUqM, 
M t é Ê V . é m Í é Ê & 

A MAIA AIMA FICHA 
TODAS A S QUINTAS-FEIRAS 

K/d CONDOR-LUFTHANSA 

Cooperativismo 

de Credito 
Caixa Rural deCwraes Nevos 

Soe. Coop* Revp* llltd. 
BaltnotU om 31 d« Outubro tft 1936 

ACTIVO 
Caixa 25:547£7oo 
Empréstimos 74:o24$5oo 
Jurog de Depositos 4:3/* $600 
impressos & Obj. Escript, 275$ooo 
Hypoihecas SooSooo 
Quota Capital Banco i:ooo$ooo 
Diversas Contas 4n£ooo 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Conta« Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Commissões 
2bras Acção Social 
Fundo de Reserva 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

lotí:ooo$8oo 

35;597$.?oo 
mumoo 
J0;*#$2oo 

52$ooo 
2:46o$ooo 

16*:oooSuoo 
8OO^DOO 
4oo$9oo 

ÍOQ:QQO$8OO 

Curraes Novos, 3 / / 1 / / 9 3 6 , 

VhuiUlo Pereira 
Presidente 

Gteelia P&rcira 
Contadora 

(Reproduzido por ter sahído 
incorreto.) 

Exclusão e prisão 
por 30 dias 

Deu sciencia o cel . comte. 
da F o r ç a Publica ao Chefe 
de Policia haver excluido o 
3. sargento Edgard Marcoli-
no da Silva e soldado J o s é 
Bernardo do Nascimento, e 
prendido por 30 dias o solda-
do Fernando Francisco da 
Silva, em virtude do resulta-
dq do inquérito policial mili 
tar que mandou instaurar na 
povoação de Bahia Formosa, 
do município de Canguare-
tarna. 

preito a verdade, o grau de simpa- j d e Publica do Estado 
tbia que o clero de Parahyba vota ^ . , . ^ a . 
•io de minha Diocese, o qual, por — F o i SOUCltadO da P r e f e i -
t a vez, poeeo aífirmar, o retribue tura de Natal mandar execu-
rom siiinmo agrado, expressando j t a r os reparos de que neces-
i Morosamente 08 seus sentimentos | H Í t f t m H 1 1 7 P n tno « trlntuo hp 
rtí* admiração ás altas prero^ativas i B l t a i ? duzentas e trintas Ur-
Of espirito e coraçfto do veaeran ! n a s oestinadas ás próximas 
iin iftioiitôso e lioniesimo clero da e l e i ç õ e s EQunicipaes,as q u a e s 
iirchidiocesc vizinha, de cujo Arce d e v e m s e r f o r r a d a s d e flan-
bispo recebi inequívocas provas de d p e z incado e trêft fPPhArlii roneldlderaçfto, bem como, do de' ^inuauo e i r e s i e c n a a u -
rnjazeíras, cujo Bispo, o Sr. D. j r a s d e l a . q u a l i d a d e , 
•k>&o da Matta me distinguiu com ^ o Sr . Governador l o t e -
(•H requmtee de sua gentileza e os r i n 0 d o Rstario »ftfti&nnn nrtA mcíintos de sua bondade. r m o a o ass ignou a c t o 

i | a pedido, Julio 

Fez voltar ao 

Uma colligação anti-
communista 

RIO, 18—Está organizada 
uma colligação antí-commu 
nista, composta da Allema-
nha, Italia. Áustria, Hungria 
e Japão. 

Escola Operaria Ca-
tholica 

Eneerram-se amanhã as au-
las da Escola Operaria Ca 
tholica, que funcciona, com 
real proveito, na Escola de 
Commercio. 

A solennldade, que será 
simples, constará de leitura 
das notas e distribuição de 
prémios aos alumnos. 

Msraçits sobrt es falsos de-
fensores da Democracia 

(Conf. da la. pag.) 

determina que entre os prn-
prios trabalhadores manuaes 
haja uma distincçâo odiosa, 
quando se estabeleço a dif 
ferença entre o trabalhador 
da cidade—o chamado elei-
tor urbano—e o trabalhador 
dos campos—o chamado "ha-
bitante". E, ahi, se dispõe 
que o voto de um eleitor ur-
bano vale cinco ve^es mais 
que o voto do "habitante 
ou se ja , do trabalhador dos 
campos. 

Ainda mais, sr. presidente* 
naquelle regimen bolchevista 
se es tabelece que n&o são os 
indivíduos» na sua qualidade 
de cidadftos ou de homens, 
que têm o governo, que têm 
o direito de s e r repsesenta 
dos, mas, sim, os s e r e s col-
lectivos, amorphos, mal defi-
nidos, especie de cúr ias eco-
nómicas, isto é, os ' ' soviets" , 
que resolvem, que deliberam 
e q u e dispõem sobre a s nor-
mas do governo. 

Ainda mais, como cumulo 
da hostilidade á democracia , 
ali n&o se vê o governo ru-
mando para o ideal de liber-
dade politica, mas, sim, ori-
erttando-se unicamente no 
sentido nitidamente economi-
co e visando o edvento do 
proletariado. 

Por tudo isso, sr. presiden-
te e por muitas outras ra-
zões, ninguém pode levar a 
sério, ninguém pôde ouvir, 
sem um gesto de revolta a* 
quelles adeptos mais ou me-
nos disfarçados do sovietismo, 
quando procuram defender a 
democracia, quando concla-
mam* as energias em defesa 
daquillo que el les chamam 
regimen politico em resguar-
do da liberdade popular, 0 
que ha nisso, sr. presidente, 
—como ainda agora se faz 
ver na Espanha,—o que ha 
nisso é apenas uma tact ica 
surrada que é preciso des-
moralizar todos os dias, para 
que, através dos seus des-
vãos, não se submerjam os 
propríos interesses das pa» 
triaô'\ 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do ehetme 
o. 2144, encontrado numa das latas da incompa-

rável e saborosa 

M Manteiga "Lyrio 
O jovem Edson Camara, filho do illustra Deputa-
do J o ã o Camara, que recebeu immediatamente a 

quantia de 

Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR : Manteiga "LYRKT é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1;000$000 
Agentes : BEZERRA & CIA. 

Travessa Cel. Aureliano n. 87—Natal 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, e n c a r r e g a i 
do*sf de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residência e domicilio 
Pau dos Perros 

Rio Grande do Norte 

Rayniuntfo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
crimínaes-

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 
Av. Nysia Floresta, 170 

aut. 4— iõ 

Grrande Liquidação 
A começar em 18 de Novembro 

Na Rua Dr. Barata N. 170, 
esquina da Travessa Venezuela 

O proprietário desse estabelecimento afim de 
modificar a "secção de retalho", resolveu 

vender com grande abatimento: 
l o u ç a s , 

T I N T A S , 

F E R R A G E N S , 

FERRAMENTAS, 
CUTILARIAS, 

alem de muitos outros artigos di-
versos de uso comum 

2 

C L I N I C A 
D 

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR D O HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista àm doenças nervosas e menlaes 

— SHiles Nervosa — 
Consultorio— Rua João Pessõa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. díío o f>n 

MANOEL DUARTE MACHADO 
Amélia Duarte Machado, convida a todas 

pessôas de sua amisade para assistirem a mi^a 
que será celebrada na Igreja do Rosario, as t> i 2 
horas do dia 20, segundo anniversario da mortr ^ 
seu inesquecível marido MANOEL DUARTE MA-
CHADO. 

Desde já apresenta seus sinceros agradeci-
mentos aos que comparecerem a esse acto do ca 
ridade. 

Godeiro da Silva. 
—Pelo Sr. Governador ln-

MûSSûrô—Rio G. do Norte. pendem-se 2 casas na 
v praia de "Ponta Ne-Districtal ie Arez 

A „ s r j u r , Districtal do A - j ^ o t o d o e ' Í T n ° d õ C p u S K : ' A j n d a » « * > <•« ^ « j s f j * ™ \ G a S O l í n d 

>.,. . " «v \ ^ " c CHP o orçamento, ortr anizadol Deu sciencin o capitão João meiros quaaraaos a — — i o l i n a o seu ofiicio de 12 d o | p e l a p r e f e H a r a do Município! Machado delegado de Baixa preço de occasiao. 

Dede-se a quem encon 
* trou duas cluivr-
marradas com um • 
dão o favor de entrecal-
as á rua U l y s s e s ( aidas 
173, onde será gratificado 

c o r r e n t e c o m a declaração! C a i c ó ( p a r a 0 
de que, reterindo ;ge o mee^ | f i n a D c e i r 0 J j e 1 9 3 7 > 
mo a um ex-Prefeito daquelle 
município, uão compete a 
chefia ordenar queae pro-
ceda o inquérito administra-
nvo sobre os íaoto* denun-
yiadoft. 

JJLUGA.SE o sobrado á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no mesmo. 
3—12 

exerc í c io v&rde, de haver seguido hon-1 
tem, para Lages, afim de to A tratar na 
mar conhecimento, confor P a r n R m h i i P R n A 
me determinação da Chefia, r e ™ a m D U C a n a , 
do caso referente ao ferimen-
to de que foi vlctlma o ca-

Agencia 

Av. Tavares de Lyra 
pitAo J o ã o Pedro de A l b u - ! 4 8 — N » t a l — R i b e i r a , 
querque. | a|t 

EITUJtn PREJUDiCfiQfi Nfi LOHBROR 

AVISO 

O encarregado das bombas 
de gasoltnad a Ribeira pelo 
presente chama todos a-
quelles que lhe são devedo* 
res para liquidacfto de seus 
débitos, pelo fabto de o ne-
gocio ir ser entregue a outro. 

O que não attender ími n;--
pello até o fim do me/ 
seu nome publicado. 

( a ) Juventino Miranda 

3—3 
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NIVERSIDADES, Academias, Qremios de Letras e 
necessárias e Indispensáveis numa civlllsaçfio 
como deve ser a nossa. 

de flrtes 
de base 

são corporações 
etílica e cultural 

A nossa Academia 
de Letras 

f OI fundada em Natal uma Academia de Letras. 

Para quem conhece a orientação desta folha, 
que só prestigia os movimentos e actos individuaes 
que condizem coin o seu programma—nâo é surpre-
za que venhamos trazer os nossos estímulos & novel 
entidade litteraria. Pois é sabido que nos insurgimos 
contra a civilização baseada na technica, no econo-
misrao, na multiplicação da matéria» apaoagio de cer-
tos povos que coliocam o homem de cabeça para 
baixo, de modo que o estômago fique sempre acima 
do cerebro. Na defesa do Espirito em que nos empe-
nhamos fituamos a intelligencia no seu subido posto 
hierarchico, e a litteratura, como a arte que mais 
próxima se acha da intelligencia, tem igualmente» no 
nossi plano, o seu lugar de relevo. 

Os sociologos que estudam a incipiente civiliza-
ção sul americana e brasileira reconhecem que ensa 
civilização se distingue da yankee,—de base pragma* 
tica e utilitaria—, pelo gosto da litteratura e da esthe-
ti^a, pela tendencia ao lyrismo e á cultura. Essa carac* 
teristica de muito nos approxima do verdadeiro typo 
de civilização, que não pode ser senão de base ethica 
e cultural. À conservação dessas qualidades é dever 
primordial nosso» se quizermos ser lieis às nossas 
tendências e tradições positivas, e ao modelo huma-
nístico e christão. 

Não somos, porem, daquelles que consideram a 
litteratura um simples passatempo para encher as fol-
gas domingueiras; não merece o nome de litterato 
o escriptor, poeta ou romancista que muda de tom, 
falseia a voz, tinge-se de côres extranhas para 
produzir sua obra. O litterato tem que ser honesto 
como os outros homens honestos; do contrario nfto 
passará de um sybarita, de um escamoteador vulgar. 

O homem de lettras precisa mergulhar na cor-
rente da vida e nunca isolar-se era anachronica torre 
de marfim. Bem sabemos que a arte tem sua finali-
dade própria, e neste caso é soberana» mas o artista 
é humano, e o fim do homem supera e governa o 
fira da arte. Aquelle que fizesse da arte a finalidade 
maxima da vida, que construísse egoisticamente para 
6Í um castello nas nuvens, inacessível ás sugestões 
da realidade, praticaria uma injustificável covardia. 
Porque fugir aos appellos de um mundo que soffre, 
faltar ao dever social de cooperação quando ha nau-
fragos pedindo soccorro—è fazer jús a epitheto in-
famante. Para esses, a visão do Inferno de Dante, de-
veria significar uma eterna tortura, por terem levado 
uma vida de aposentados precoces, ae indifferentes e 
de inúteis. 

dá se vê que nâo estamos aqui para bater pal-
mas a qualquer litterato nem para defender qualquer 
litteratura. 

Releva dizer que o primado do Espirito que de-
fendemos contra a supremacia da Matéria—-com todo 
o seu cortejo technicista e economista—não se con-
tenta com o simples prestigio da intelligencia. Ha 
realidades espirituaes que ultrapassam os limites da 
razão. O verdadeiro Espirito incorpora também a or-
dem transcendental e a ordem da graça, O poeta 
que só exprimisse as bellezas sensiveis seria um po-
eta—cone—truncado, sem vertice. Pelas escada» da 
metaphysica e da theologia subimos a planos eleva 
disBiiuos, de onde descortinamo* um panorama muito 
mais vasto, pleno de luz e rico de bellezas. 

Prestigiando a Intelligencia, representada pela 
nossa Academia de Letras, saudamos os novos acade 
micos, certos de que elles não desertarão do drama da 
vida nem deixarão de, cultivando a arte e a belleza, 
reverenciar a Verdade que é a suprema Belleza* 

S INDIA, 9 ARABIA E BOÉCIO 
Não obstante a designação, pela 

qual «fio commumeofe conhecidos, 
o« algarismos arableos tiveram, ao 
que parece, origem Hindú. Os ára-
bes, aliás, nunca para si reivindi-
caram a gloria da invenção do sya-
tema numérico decimal. Seus pri-
mitivos tratados aríthmoticos tra-
zem, quase sempre, a denominação 
bizarra: Arte de Calcular, segundo 
oA Hindús, No occldente, nfto poucos 
dos grandes calculadores medie-
vaes atteetem a linhagem hindú do 
eystema decimal. Kntre ellee releva 
salientar Planuio, Fibronaccio e Sa-
cro-Bosco, a quem se attribue o 
disco : 

Haec Algorithmus, ar$ praesens, 
dictíur in qua Talibus Indorum 
fruimur bis quinque Hauris. Nâo 
accordam os autores sobre a epo 
cha, em que os algarismos hindús 
passaram a ler chamados arabicot. 

E* occioso salientar que as for-
mas das ciffras hinrtüs tenham *ot 
frtdo Iteradas modificações» atra 
vés das idades. As formas actua©» 
datam, apenas» do século XVI. Bas 
ta lembrar que o 8 e o 9 modernos 
mais se approximam graphteamen 
te do 7 e do 4, do que com os 
seus homnlogos correspondentes 
hindús, Fitmmaccio, cujos méritos 
de calculador sfio universalmente 
reconhecido», ÍUIÜJUIOU a hypothe-
se, fundamentada em uma doca-
mentaç&o respeitável, de que a es-
tmetura morphlca dos algarismos 
modernos tem maior afflnidade com 
os caracteres gregos do que com 
os seus correspondentes graphlcos, 
na índia. (Mber Abaci, cap. 1) Leo-
nardo de ftea tendo a louvável Ini-
ciativa de confrontar a configuração 
das cifras hindús, usadtu* em doeu* 
mentos matbematicos de epochas 
diversas, poude reconstituir as 
transições morphicas successivas 
desde os caracteres bellenicos até 
ás formas correntes do século, cm 
que viveu. De Cogn. novem figurtsf 
cap. I, anno /202.J 

A forma do zero é positivamente 
grega. Sabe-se que o tsiphorn ze 
Ton (cifra vaaia) dos arabes, foi 
primariamente chamado, no occi 
dente, sinos do grego psyephos, 
que significa circulart redondo. a 
raz&o por que os algarismos hindús 
receberam a denomtnaçfio de ara-

Pe. MONTE 
bloos, prende-se ao facto, histórica« 
mente errozwo, de terem sido os 
arabes os introduotores do systema 
no occidente. Cré-se, comummente 
que a introiucçfto do systema nu 
merlco decimal fez-se no século 
XIII. Vicente Beauvals, em sua vas-
ta eneyolopedia publicada em 1250, 
traz um estudo completo sobre o 
syatema decimal. Doctrinale, liv. 
XVI,) Um estudo mais accurado da 
historia das mathematlcas fez re-
cuar alguns séculos a epocha da 
introducçâo do systema no occiden-
te. Odon, Abade de Cluuy era 879, 
o Guido Arezzo, em 990 já calcula-
vam com auxilio da numeração de* 
cimal (Libellus de numer^rum 
divisione e De Abacco, respectiva-
mente.) 

Pode-se ainda antecipando mal-
quatro séculos, encontrai a na* 
obrns nrmumentaes do grande 
Boécio. 

Bitec o, no século V manejava 
com profit iencia e maestria o sya 
tema decimal Usava de 9 caracte-
res simbolioos, por elle denomina-
dos ápice*t possuindo cada um d* 1 
les valores absoluto e de posição 
ou relativo Com o auxilio dos h pi 
ces, Boécio effectu&va os cálculos 
mala complicados e complexos. Dis-
punha-os em um ábaco, dividido 
em pequenos quadrados por uma 
serie de ilnbas borízontaes e verti 
caea. Nelles distribuía os ápices 
de maneira que os números da mes 
ma ordem ficassem na mesma c«> 
lumna, da direita para a esquerda 
Dabi resultava que os ápices, pela 
pnsiç&o» tomavam valores relativos, 
que cresciam na raz&o décupla. 

Conhecendo embora o valor íunc 
cional do zero, Boécio não o desig-
nava por signal graphico algum. 
Quando no enunciado de um nume quietação social remonta 
ro, faltavam algarismos significati-
vos dc uma ordem qualquer, deixa-
va-lhes os lugares vasios, espaço* 
que modernamente seriam occupadoe 
pelo zero. Infere-se que no occiden 
te, já no século V, Boécio usava 
um systema de numeração absolu-
tamente conforme ao de que se 
servem os calculadores modernos 
(Chasles— aperçu historique sur V 
origina des met h, en Geometrie.) 

As encyclicas de Leão XIII e 
Pio XI sobre a questão social 

Rerum Novarum 
3®. 0 PAPEL DOS INTERESSADOSladaptHrem às novas exigences 

vida. 
da 

fCone. Tia 4a, pag.) 

P. — Qve se entende por inte-
ressado* na qtipstão social? 

R. — Entendesse principalmente 
como sendo os patrões e os ope-
rários, 

P, — Como podem os patrões e 
os operários aurit.iar na soluçâ** 
da questão social? 

R, - - Leão XIII responde: HPoi 
todas as obras próprias a amparar 
efficazmente a indigência e a ope-
rar uinn aproximação entre as (1U>»B 
classes". 

H, Quws são essas nbra*? 
R. — A Encyclica eoumera algu 

mas: as sociedades de soocorro» 
mutuoi?: as diversas instituições de 
vidas á iniciativa privada» com <> 
fim de soccorier os operários, bem 
como suas viuvas e orphang, em 
caso de morte, accideaiw* ou ecD-
fermidtidee; os pntronato>; as cor 
poruções 

P, — Qu it é delias a mais im-
port inte ¥ 

R. — A Corporação, quv contem, 
d« um modo geral, toda« outruo 
obris. 

P, — Que senlido se dnw dar á 
palavra "corporação" ? 

R. — Eotenle se p *r corporação 
todos sociedade privada jurinica 
mente conslituMa. 

P. Ás corporações são vtei< ? 
R. — A utilidade das corpora-

ções prova-se pela htatorU e pela 
razAo: V. é um facto bistorico e in-
discutível que nossos Jintepassa 
dos troearHiTi, por muito tempo, da 
benéfica influencia das corporações 
e que a grande causa de actual in-

á sup-
pre^são densas corporações pela 
revolução francezã; 2 . é leinaturol, 
íreMuentemente recordada pelos 
Livros - antos, que os homens ob-
teem vantagens preciosas com SU4 
união. "O irmão que é auxiliado 
pnr seu irmfio, dizem os Provérbio? 
(XVilI, 19) é como uma cidade for-
te" . li' o que dizemos em lintiua 
gem commum: "A unlftn faz a força" 

P. — Podem as antigas corpora-
ções renasrer utilmente ? 

li, >\mt com a condição de se 

P. — As corporações teem direU 
to dc existir 9 

K. — As corporações teem o 
mesmo direito de existir que o Es-

(üovcfue na 4a. pao ) 

Deverá chegar hoje á 
Bahia o sr. Getu io 

Vargas 

Seminário S. Pedro 
Encerramenro do anno lectivo 

0 sr. flores da Cunha não é contra-. Congregação Mariana 
rio ao nome do sr. Oswaldo Aranha < de Moços 

j Para tomarem parte na 
procissão da Excelsa Padroei 

I ra, devem os congregados ma-
I rianos se encontrar, amanhã, 
ás ló horas, na aéde sócia* 

PRESIDENTE GETÚLIO VAKGAS 

li IO, 10—0 Jjresuknto. Getúlio 
Vargaa, qw cnibo.rcorô. para a Ba-
hict (itfK'nh'7 nn nviün r spécial c'a 
"Coador", deve parti cerca dt S he-
ras do. wanhõ. Suo Ecccia. s-3 fará 
acompanhar do xr\ ^fcdriron JYeffo, 
presidenfe do se>i ado ; Mi n i*tro$f A/ -
thur Costa» Odilon jjnu/a e Marques 
dos fíeü, respectivameHt", das pastas 
da Fazenda, Agricultura e VÏarâo : 
senadores, Costa lî^yo e Macedo Soa-
res ; deputados fcd.f-rav,s, Henri qui 
Bay ma, Arthur AV-;̂ , Clemente Ma-
riani e Solano da Cunho, e-r-presidçn^ 
te do Conselho Federal d>j Caixas 
Economicas; drs. Ricardo Xavier da 
Silveira, e Veira Farias, e. dç sua fi-
lha, senhorinha Alzira Vargas. 

Acompanha?tt ainda o ar. Getúlio 
Vargas um assistente e um qjndavtt 
de ordens. 

A recepção da Ar-
gentina ao Presiden-
te dos Estados Unidos 

MO, 1U ~0 Jornal «J lia-
suo», ilt Smiftt Mnria (Rio 
Uramlp rfr> pabUra o 
seguinte; *Por telegramma 
revebtdo daqui sabe-se que 
haatem, ó hora do almoço 
* pahicio, o sr. Flores da 
f,unhat palestrando rum om/-
yon deputados Ubcracs, $o-

ARTES 
B i d ú S a y è o 

Na próxima terça feira es-
tará em Natal a reüomaào 
cantora brasileira Bidú Sayão 

O seu recital único serán<> 
dia peguiate no Theatro Car 
1<>» (iomes. 

Os camarotes estâu sendo 
vendidos a lOOSOOO e as ca 
deiras a 2^$0( 0. Segundo cos 
ÍQformou o director do Thea 
tro, a lotação está quase es 
yotada. 

bre o problema presidencial, 
teria declarado que nâo tem 
compromisso com qualquer 
candidatura, não é p*$$oab 
mente contrario ao nom$ do 
sr Oswaldo Aranha, tudti 
dependendo do pronuncia-
mento ofHctal do Partido 
Liberal 

Encerraram-se ante-hontem os 
t raba lhos lectivos do nosso Se-
minário. 

Pela manhã, celebrou a santa 
missa o exmo. c revnio. srf Bis-
po Diocesano, que ao Evange-
lho dirigiu aos a lumnos seus 
conse lhos paternaes . 

Logo após a missa , S. Excia. 
Revma> posou para uma pho to -
graphia , rodeado do P a d r e Rei-
tor e dos a lumnos . 

Procedeu-se , no sa lão de es-
tudos , á leitura dos bolet ins de 

Seminário $ Pedro 

compor tamento e de exârtics. D. 
Marcolino, mais uma VCÍ , dir i-
giu sua palavra, congratulando-
se pelo resul tado obtido, para-
benizando e encora jando a todos, 
principalmente aquelles que se 
dis t inguiram peio compor tamen-
to exemplar e pelas notas de 
exames . 

Com o cântico do Hymno Na-
cional , encerrou o Exmo. Sr. 
Bispo a solennidade. 

Ao meio dia, por motivo do 
t ranscurso do 2\ anniversar io 

SUA o r d e n a d o saceidotal , foi 
o Pe. J o s é Adelino, reitor do 

I estabelecimento, a lvo dc cari-
1 nhosa homenagem por parle dos 
i a lumnos . tendo falado em nome 
destes o seminaris ta Kermogf1-! 
n e s A r a u j o . " j >/V r / , \ i . v A 7 / r i?n<,> t.vr.i. r 

\ — Ante-hontem mesmo, a n o t - ;
 1 J ' ' ; / 1 - "• 

Í te, teve inicio o retiro esp.ritual, ' S ^ ' , , V / " ' ;V, 
| pres idido pe lo F x m o . Mons, 
| A í f r e d o P e g a d o , q u e s e pro)on-
; ^ h r i até 21. dia em que come-
i çarSo as ferias. 

f Í pTt J 'f ' jr /'i! r S " ' 
FI I)' R>' T • Í* '-S-F.••!..' 

-Ú :••} y »1//•''"(' l'1'1 • i'r 
yf.r, .-s / 

Festa da Fadrieira 
de Natal 

A m a n h l i l t r U d o M u n l e l p a l 

Hoje é a ultima noite 
do novenario da Pa-
droeira, patrocinada pe-
los Casados. 

Amanhã 6 o dia da 
festa» feriado municipal. 
Pela monh&i to Q h o r a , 

haverá missa na Cathe-
dral, na intenção dos que 
concorreram para o bri-
lhantismo das solennida 
des. Falará, ao Evange-
lho, o padre Euclydes 
Landim. A* tarde percor-
rerá a Cidade Alta e a 
Ribeira i mponente pro -
cisftAo, havendo, ao re 
colher, benção do San-
t Í 8 8 Í © Q , 

Escola de Commercio 
de Natal 

K m homenngt ' in a N. S. d » 

J d'' .'Í ft) )'/••' . 
Ii17 Ai> <'•'!'. A ><-••• - '."ò ' v ' 
d*'- <wt*' ('• rujHis + tnhi. i. 
wmrún n ;>!• t- •,}' • " '/' 

, , • Mf*r)t <1- Ar'. . r 
APRESENTAÇÃO, a l u m n o s d H ' ^ , , . , , ^ , „ ,T R I 
ÍNCOLA DO Commercio compa X\DTNC\.D. » A ? -
r e c e r A o e n e o r p o r a d o s * »MA ^ Y R J 
nhfi. A PRORIHSFTO, devendo RO > 
encontrar ÁH ló horas, NH . ' 
séde da Escola. ; 7 - > !-;• ' '• •••—in j. .fc. ffc d* ' * .1/ • 'ti >' - I ff 

\ , . . . Í 

•7 -

>" '(>}< S 
I'. I t' ! hir 

AACÇÁO Catkolkft « U indiciado ' " 'MH,».» »H N,.,»,, NRR. 

* UJUIMICU bcncfici da B> , I> IH "C-RYA. ^ • . J 41 I* • i * *OOfr ,) I iytf., ,I,J J, •aihfr chriiU m ü í z i ê ficar lm\* • ^-u.it^ ;^. / 
Ud« to titrtíta circiit da laailb, ^a;» c f f t r ^ v * V n c ^ ^ ^ 
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A O H D B M Ü'liHio 

Centro do Imprensa C.M.M. 
(Sor. Civil KtHUtro) 

U l y a t a a C. d * O é » t 
l'rmlilriit< 

A O R D E M 
(Olnrio rnntutlno) 

Ollo O u t r r « 
[ftuhiftur-i 'h* f< 

F . V é r a i B e t e m 
Hi-ihirtur-S+rfi hii'i<t 

E i e q u l e l N- d e M o u r e 
(CU-rath ) 

i:\vEmns Ti\ 
Redação ás I I— 13 ás 

17—19 ás 21 horas . 
Gerencia : — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telephone, 222 

S E D E — R u a Dr. B a r a t o , 2 1 6 
N A T A L 

assigxati*ha$ 
(Cvp>tal> 

(Distribuição a domicilio) 
Annn 5 0 $ 0 0 0 
Mez 5*000 

. ]„t,-rir>r < Kxfrtrtns* 
Anuo 4 0 $ 0 0 0 
Semestre . . . . 2;>£000 

VEXDA AVVLXA 
Numero do dia . . $ 2 0 0 
Numero ntrazado - $ 4 0 0 

lTP>UCA<;nl;.sT 

A pedidos, av isos , conviíes , 
etc. ^ 4 0 0 por linha, uma 
vez e S200 nas repetições. 

AXXl'XrI<>$ 
Tabel la na Gerencia 

ANGICOS 

Angicos, viveu nestes úl-
timos dias, horas felizes de 
grando enlliusiasmo o do 
justo contentamento. Na ulti-
ma sexta-feira, 13 do corren-
te, aqui chegou o virtuoso 
sacerdote Manoel Tavares de 
Araujo» nomeado ultimamente 
vigário desta parochia de 
Sâo José, por acto do Exmo. 
Sr. Bispo Diocesano D. Mar-
colino Dantas. 

Naquelle dia, precisamente 
A hora da chegada do trem 
horário, partiu para a esta-
dão, de automóveis, uma 
commissão que, alli rece-
bendo o novo vigário de An* 
gicos, conduziu-o até a Ma-
triz, onde o aguardava com-
pacta multidão, cheia de in-
dízivel jubilo e ansiedade. 

Após ligeiras orações no 
nitar de nosso glorioso pa-
droeiro, o pe. Tavares enca-
minhou-se, por entre alas 
de alumnos do Grupo Esco-
lar e da aula de cathecismo, 
seguidas de vultuosa massa 
popular, para a casa paro-
chiai onde ficou residindo, 
sendo ahi saudado pelo dr. 
F. Calaça que, em bellas pa-
lavras, bem interpretou o 
sentimento de catholicidade 
da familia angicana. O re-
cem-chegado, em ligeiro mas 
substancioso improviso, agra-
deceu, commovido, as phra-
ses de carinho e sympathia 
cora que lhe íallava o orador. 

—A's Í9 horas do mesmo 
dia, teve logar um lauto jan-
tar, servido por distinetas se-
n lorinhas da sociedade angi 
cana em que tomaram parte 
n pe . M a n o e l Tavares, dr. 
I\ Calaça, Prefeito Balthazar 
P e r e i r a , srs. Aluizio Alves, 
O l a v o T a v a r e s * Francisco 
i'£ros, Wanderlinden Gerira-
no, Manoel Alves de Britto, 
•loíto Cancio Vieira, Cap. 
I s n a c i o Valle, Tte. Bráulio 
de Castro, João Militão Mar-
iins. P e d r o M o u r a d e V a s -
í «»n^ellfís, José Moura de 
VuRcoruTllo?. José Tiburcio 
<{a Costa. Aurino de Macedo, 
Manoel Rodrigues de Qlivei-
ra, Manoel Bezerra, Clarindo 
bantas, »Joaquim Horácio, 
Luiz Cruz e outros cujos no-
mes escaparam. 

Ao poçpasto, discursou o 
pfltudoiue Aluizio Alves, fa-
zendo o oífereeimento da-
• inelia simples mas signifi-
eativa prova de apreço dos 
>euK i-onterraneos ao novo e 
querido director espiritual 
pe Marunq lavares, erguen-
A<\ simultaneamente, o brinde 
*i• - honra ao Exrno. D, Mar-
roiino Dantas. 

O orador estudou ligeira-
mente a Bituaçao do Mundo, 
notadamente da França, Es-
panha e do Brasil, salien-
tando a influencia da Igreja 
na hora angustiosa que atra-
vessarnos, desarmando espl-
jitoB convulsos pelo odio e 

H o r á r i o d a » M i n t a » 

PAROCHIA DR NOSJA HKNHORÀ 
DA APUE8ENTAÇAO 

Domingon p dias santos 
de guarda 

Cathedral, á i 4 Ij2, 0 e 0 
hora«. 

Santo Antonio, ás 6,15.— 
7 horas para os alumnos. 

Collegio da Conceiçflo, ás 
6 1(2 horas. 

Santuario do Tyrol, ás 7 1[2 
horas. 

Seminário 8. Pedro, ás 61/2 
horas. 

Rosario ás 7 horas. 
Dias úteis 

Cathedral, ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

Seminário S, Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosario, ás 61/2 horas. 

Aoi sibbadoi» de 19 12 á* 20 1/2 
horas, haverá CODÍIMÕcs para bo-
menft no Coniittoric da Cathedral. 

PAROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-

ras. 
Capella da Sagrada Fami-

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
Missa especial ás 7 horas, 

para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas. 

PAUOCHIA DE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15 e 6 1/2. 
Capellas de São João (La-

goa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Capela dos Salesianos, ás 
7 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 
Capela dos Salesianos ás 

6 1/2 horas. 

HORA SANTA 
A's 19 horas 

la : quinta-feira do mez, ne 
Cathedral. 

2a. quinta-feira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 li2 ho^ 
ras. 

O Paris em 
Natal 

V H I I I W irtsto 
• a retalha da— 

Praças sem eampatldares 

pelo materialismo de Augus-
to Conte. 

Em seguida, o padre Tava-
res, numa expressiva oração, 
referiu-se ás palavras que 
havia ouvido, pondo em re-
levo ainda a tragedia actual-
mente enscenada no palco 
da politica do México, en-
tregue á felonia e descrença 
dos inimigos de Deus. Ter-
minando, s. revma. agrade-
ceu aquella homenagem, con-
clamando os catholicos angi* 
canos a trabalharem, sem 
desfallecimentos, em prol da 
Victoria da cruzada redemp-
tora de Christo. 

—No domingo, 15, ás 9 ho-
ras. o pe. Manoel Tavares 
temou posse da Freguezia, 
lavrando do acto o respectivo 
termo. A's 15 horas, as di-
versas associações religiosas, 
incorporadas, dirigirara-se á 
residencia do illustre sacer-
dote, prestando-lhe assim si-
gnificativa homenagem. 

Correspondente. 

Angicos, 16—11—36. 

LAGES 

Commiuòf i para a festa da Padroeira 
Nossa Senhora d i Immaculada 

C o n c e t t o a se real izamos dias 4 a 8 
de Dezembro de 1936 

I)IA 1 

Inicio <los festejos, com n le-
vantamentn da bandei-

ra. as 17,30 horas 

DIA :> 

ras : d. Carmelita Cabral, d. 
Anna Lago, d. Guiomar Bar-
reto, d. Fausta Benevides, d. 
Alzira Fonseca e d. Alberti-
na Guilherme Lima. 

DIA 0 

2a. Noite: Agricultores e 
casados—Netto Galvão, Isaias 
Marques, João Pedro de Al-
buquerque, Manoel Antunes 
de Souza, Francisco Amâncio 
Pereira, Manoel Francisco, 
Euphrasio Teixeira—Senhoras 
d. Sophia Galvão, d. Maria 
Judilita de Albuquerque, d. 
Clarice Pereira e d, Carmina 
Nôga. 

DIA 7 

lia. Noite ; Solteiros e crian-
ças, Rapazes—Paulo Teixeira 
de Mello, Dedé Gomes, José 
Ovídio do Valle, Francisco 
Cabral, Francisco Moura, José 
de Oliveira Cabral—Senhor i 
nhãs : Senhora Barreto, Te 
resinha Mendes, Irene Teixei 
ra, Maria Francisca de Mello, 
Amélia Nôga, Francisquinha 
Pinto, Maria Nazareth de Car 
valho, Lui?a Cabral, Neuza 
Soares, Iracilda Procopio. 

Creanças—Berenice Barros, 
Geralda Beserra, Montenegri* 
na Montenegro, Margarida Ca 
bral, Maria Celia Benevides 
e Nelia Procopio. 

DIA 8 

Solennidade da Immacula 
da Conceição da Virgem San-
tíssima. Dia Santo de Guar 
da. A's ô horas : Missa e com* 
munhâo, A's 10 horas missa 
festiva a grande orchestra. 
A*s 17 horas, Procissão com 
a imagem de N. Senhora, en-
cerrando se com a benção 
eucharistica. 

Commissão para angariar 
donativos para o leilão que 
será no dia 7, após as ceri 
monias religiosas do triduo: 

Augusto Pinto, J o s é Mar 
tins, José Domingos de Car-
valho, Sitonio Cabral, Eze^ 
quias Fonseca—Senhorinhas; 
Albanita Cabral, Maria Bar-
reto, Julieta Pinto, Irene No 
bre, Dorinha Cabral, Maria 
Barros e Lalá Secundo. 

NOTA ; As commissões para 
cada noite ficarão obrigadas 
a promover os meios com 
que se possa satisfazer as 
despezas de cada noite em 
particular e para a festa em 
geral. Entregarão os dinhei 
ros arrecadados ao thesourei-
ro que será o Benhor Francis-
co Avelino de Mello, 

| O senhor Pereira Primo 
: será responsável pelo bom 
andamento da fosta, como 
seja hospedagem de músicos, 
pagamentos a realizar, etc. 

Visto 
; Padre Vicente Freitas 

Vigário 

Ti9** A*mM i M ^ V i t l ~ Pw V W PWTF̂ w fPWWWP^w I 

P o r o o l l i v i o r « a t a Urrhr«l 
dòr d « d i n t « , b a s t o u m a 

o p p l i t i a ç d o d a 

C E R A 

7 h . £ u d U u u t 
o r e m a d i o i n l a l l i v f t l , q u # 
a c a b o , e m 5 m i n u t o « , c o m 

a m a i s r « b « l d o dòr. 
(Mu u t̂uflwMr • iitfwte 
> H*r«niir - Cékm W * Mft 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM G E R I L 

Rua Senador J. Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

ALPHABEÎICOS 
A lugam-se quartos e 

^ ampla sala com ja-
nellas para a rua, na 
casa n, 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

2 5 - 1 1 

IINDICADOR MEDICO 
iMÍ(llltltP«t«llMIMI»«l«H(»HHimH«M«MÍ|HHIMHllHlÉ|HlMII,(.HllPKH 

Or, l i t i s Miranda Partira 

Cl in ica M e d i o « d# 
adulto« • c r i a n ç a « 

Oocnçai do «ppirilho 
dlQ*»tlvo 

Conêultaê : Das 73 I[2 &a 16 J\2 

Consultoria: H. Dr. Barata— 
200 <a!to da Casa Gondim) 

Residencia ; Av. Deodoro—004 

Dr, E i n a r Lima d e Lima 

ClioiCA geral de adultos e çrean-
çasT e especialmente moléstias 
das Benhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falia de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Conrullas diarlae das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultório c Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. ii. 229. 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Vendem M lotes de ter-
renos na a~ 

venida "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com frueteiras como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangueiras de toda 

[qualidade, Sapota, abil 
! do rôxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc. bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Affonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
írueteiras, Tem mais 39 
metros e 9 j centímetros 
na Avenida "Hermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para Avenida "Affonso 
Pena", sem írueteiras.— 
Qualquer informação no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

11—20 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medíco-cirurgica dai doen-

C*f dot olhos, narii, |ir|tati 
e ovfidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CÔNSUL TORJO—}lu& Ulyssea 
Caldas, 86—1. Andar. 
Sala la. 

RESIDENCJA—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

Br. José Ivo 

DOENÇAS INTKJÍNAS no «|M , 
TO E DA ('HKANU 

Doenças dc Swihor«:« 

DIAUK'J-KS 

NeurastGDíu scx!:?j 

s Ï FTL I s 
Das 10 ás 12 e <1»» ÄM 1H 

Cons © Hesld.-Av.Hio (- , 
Fone P63- NATAL ' " 

OR. J. N E V E S 
Clinica Módica Geral 

Tberapeutica especifica du Kyphiij* 

Tratamento das doenças f^ r,..ij. 
Pesqulzas microscopicaß úí* e! ^ ' 
mes no sangue, nas secnT/ ,^ 

nos exsuüatos, transuiiaios"' 

Consultoria Rua Dr ííantx > 
das 8 áfl io e das 14 áw ifj i; 

Telephone \1> " '"" 
tiesidencia: ~ Avenida Apotf. ^ 

Telephono JÍ4 

Dr. Honor Marcellioo 
Ex«ÍDtemo d* Maternidade 

do Recife 
Medico-^hcíe doa Serviços de do-
enças de «enhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras, 

Conjuftorto-UIysseB Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Resideneia—ruã 13 de Maiof 543 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com oxame da 
Ralo X : radioscopia do co-

raçfto, pulmão o ossos— 
SOSOOO 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grát i s aos pobre* 
das 8 ás 9, todos os cia* 

C0NSULT0R10; 
R o t D r . Barata, 210 

Hes,-Avenida Deodoro, 6n 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças ínternus 
(especialmente coração, va.;ds -
pulmões), e da sífilis vrn huíjs 

diversas manifestações. 

Consultas— das 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consultoria Ulysses Calda!:, SS 
Residencta Av, l>eodoro. f>04 

Dr. J. R. C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica das Moléstias dos Olhos, Nariz, G a i a t a . 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, São Paulo e Uuenos 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral; Moléstias Pulmonares : Tratamento modeuio 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roioe Ultra Violeta 
Consultas : I)e S ás il e dn 13 ás 17 horas 

Consultorio: avenida Rio Branco, 475-XATÂL 

PHIRMftCM 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO 

WENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-| 
tar no Hospital 'Mimiell 
Couto". | 

(203) 

Vende-se 

DR. SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio do Jíineiro 

C L Í N I C A G E R A L - - P A K T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S DO U T f - R O 

Í: O V A R I Ú S 

líoRÍ(lenrl;j — l.AíiMS 

a casa n, 
4 6 á r u a 

Laranjeira, A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(41) 

E N D E - S E a c a s a â r u a 
P a d r e P into , 7a;í . A 

t r a t a r r u a Ce ! . B o n i f a -
c io , 7 í i 5 ~ V \ A. ti, i\i. 

í I —15 ' 

Senhorinhas 
l a , Noi te . d e d i c a d a a o Com-1 a u e d e s e i a r p m e<»ii 

m e r c i o — J u l i o Ovidio , Si lvino c u l n d e c o r t V ^ 
T e i x e i r a d e Mello . F r a n n i . r o ! h u m ^ J t / e C O s t u r a 

A v e l i n o d e Mello . A u g u s t o d a ! < J l M J M » * e á praça An-
Si lva Pinto , Antonio Ling N'ô- a r e Albuquerque, 6 3 0 . 
g a . E z e q u l « « F o o B e t s a — S e n b o - > 2 2 -

Curso particular 
de violino 

S< b n direcção do vio-
linista José Monteiro Gai-
vflo, prof, do Institutode 
Musica do Rio G. do Nor-
te—Licções em domici-
lio — Informações: Tele-
phone J 24--Natal. 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos 0$ medico» Ja cidade. Attende a todas as horas. 

Ra io X do Hospital " M i g u e l Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radioscopia« e radiographias ao alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPIIONE, i.V-

E' em Natal o estabeleci 
mento de ferragens prete-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em ura dos melhores prédio- ^ ^ 
eidade alta, á Praça André de Albuquerque n ' i 

Local amplo e ajardinado, não ha outro 
proprio para residencia. Bondes á poit;i 

T E L E P H O N E . 27fi — N.\ I A! 

EÍTUflfl PREJUDICADA NA LOHBftflfl 

J - L i s b ô a A C i a 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 -- Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A I A l-



> 

l l - H W f l 
A O R O i M 

Informador 
Pharmacia« de plaifli, 4w 
ranle o mei de «evembra 

Hrasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Nata) 
Bom Jesus 
Conf iança 

1 — 
2 8 
3 9 
4 - 1 0 
5 - 1 1 
6 - t 2 
7 - 1 3 

- 1 4 

— 1 5 
- 1 6 

17 
- 1 8 

Par» o Norte 
Min/7<r-oulQU 

Soxirt.felfg 4* 18 borm hora» 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Q u a r t a s e S a b b a d o s 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TftltphotiM d« urQtncli 

^Místeucia Publica, 21. 
[uiegaeia Auxiliar de Pol., 10. 
kitípéctorla de VehlculoB, 19. 
0» leg. Pol. I*. D. (C. Alta», 233. 
Ut-U-tf. Pui, 2\ D. (Ribeira), 26. 
Dvh^ Pol. 3 . (Alecrim)» 30. 
Ik U fi Pol. i\ D. (C. líova), 148. 
Sub-deK Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephone» 2Ô6, 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguei Couto"» 17 
Centru de Saúde, 60. 
Omiterio Publico, 36. 

Horário« di Trtnt 

Grtat Wntorn 

NATAIr- jRECIFE 
íMriid» de Natai ao» domingos, 

r^rças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Hecire âa 11,lo dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife As 10 hs. das se 
gundaB, quartas, e sextas» e chegada a 
Natal ás 7J0 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL «NOVA CRUZ 
Partida de Natal ao» domingo», 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21.2S 

Fsrtida de Nova Cruz nos me», 
moa dias em quo dn \atai ĥ* 
ga&do aqui ás 11,10. 

Todos esses trens conrin-
Eem carro-correio 

O trem de Natal—Reciíe tez bal 
deaçfto em Entroncamento, para <> 
ramal da Parahyba, ás 5.17 
po a CafH^.iriin h.ís» 

E. F. Cratral 
NATAL—ANGIC-OB 

^ abi da ás segundas <5 sexta« to 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas--Terças ás 15, quin-
t a ás 12,8 e sabbados ás 16 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
"afcidae nos dies utels ás 16,3o. 

com excepção das quartas teir&s. 
Chegadas aos di&s úteis ás 9,1o 

soai excepç&o das quintas-lelra» 

Auto* È Camlnhàit 
NATAL—6'AICO' 

i.'-.ií;.;da ás B,3o das segundai v 
e chegada ás IS das terça* 

- sihbadoR. 

3 a de Vlaçto Salxaverflansf 
Partidas de Baixa Verde, ras se 

günòas e quartas, ás 7 horas, che-
garão a Natal, ás U,2O 

Sahidas de Natal aas terçai e 
Guimas/ás 12 horas, cbeíirandn * 
tia isa Verde, ás 4.20 

Pará o 8n! 
rV/ndor*-gulQta-(elran ás 10 tu» 

ras e »«xtaa-fotr&a Aa /8 boras 
Para » Europa 
<<ondor~Lufltoinm QuIDU-t-im 

** IN noras 
Aíf P+anr? 

TH» 'Oonuütfi* \ß u 

O» rotulo» que vflo abnlxfi ro-
produildo» «Ao 09 cia cerveja 
marca MALZBIEWT ilevMamen* 
te registrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria Brahma, 
desde o anno do 1914« 

Vapora» i i p i r i i H 

I »O ÖOI 

«Campeiro», hoje. 
«Barbacena», a 22 
«Herval», a 25. 
«D. Pedro II», a 26 
"Itahité", a 27. 
«Arataia», a 27, 

Do Norte . 

-Corcovado», boje. 
- i t a q u l c é » , a 24 . 
" P a r á " , a 25 . 
«Baependy» (paquete), a 27, 

« A r a g a n o » , a 28 . 

Barciçat aaparaaaa 

No Porto: 

Bane«« I Caoparativa* 
Banco de Brasil, Avenida TH»Ú-

res de Lyra, 64 Exp--9 ,3o á 11 e 
13 áa 14,3o. Aos sabbado* ** 
*ll 

Banco do R*o Grande do Norlt 
Rua Chile, 107. Earp.—9 ás 11 * ir-
ás 15, Aos sabbados, b ás ll . 

v-aixa Rural e Operaria 
tal Rua Dr Barata 
Mesmo horário. 

Banco doe Auxiliara do ' oti, 
merclo A V Tavares df Lyra 
Todos oe dias utels, exceptUüdot 
os sabbadoti, dar 19 ás 21 hora* 

Caixa de Credito Op»»rftr]fc 
u-DHr Av Ri, Hranc^ K>f 
- U Áb II . 18 Afr 10 hora*. 

Cooperativa ao* Funcciunanuh 
Estaduaes Rua i3 de Maio 5fll 
Fxp - 7 ás^U e IS ás 17 b o m 

Cii*» Caoiiomíçfi fadara 

Ibdiíücio da b. Flscaij Exp it 
as 14 horas heoosltos nas 3a* 
5as. t sabbad<»s Retirada» na> 
4an n 

CartorlM 

K â o se \ ] M m • 11 

( Comprar a r t i g o s do p> um-ini 
n e c e s s i d a d e , a p r e ç t m n m , 

oompetidorcH, só na 

M K R C E A R I A - P R K I M K H I K -
L I N H O " — d e 

Joaquim Fernandes 

R u a F r e i Miguelinho. 7 3 
R i b e i r a — N a t a J , Rio O. N o r t e 

REGISTRADA 

C \ S A L E I 11 
- D R 

J. E. POLICIANO LEITE 
Ru* Or. B i r i l i 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artá|f<w 
religiosos—gravata«—meias 

: roupas para banho— bonets 
j brinquedos - cintos pare 
lUntiww e senhora—figurino 
! - bengalas—bolsas e 
l^impéns para senhora-soro-
! hrinbHR Ptc . f t e 

tetj 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
paiz sob a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecido, ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de que,, para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, A 
qual já está acostumado» deve, 
d'ora em diante, pedir sempre 

" M A L Z B I E R D A B R A H M A " , 

v e r i f i c a n d o os r o t u l o s . 

o v n o i 
M è 205000 a gramma. 

Prat« e Pedras preciosas 
Paga oi melhorei preçoi da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hoív\ Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDEIMOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a Jíulo Maria . 56 Sob. 
' IVlephone. 267 

U ã o ha povoado por menor 
™ w seja, no inferior do 
Estado, onde não circule A 
QRDEM. 

DaM' se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
folha. 

Cartoilo Federal—Av Rio Bran-
co, 721 

Cartório—Rua Vig4 Bartholom 
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do re^i»tro daa pessoa» na-
turaea e Juridicaa e propriedade» 
litterartas TabeUionato ero geral 

2 Cartório—Av Nysla FToreata, 
196. CiviJ e Commercio Privativo 
do orphanoioKico. provedoria, re^ 
siduoâ, títulos é aocumentos. Ta-
bellionato em geral. 

floOt Vlaçao Sariooante 
p;iTtf(ías de Natal «» <laico 

diariamente 

MACAHYBA-^NATAÍ 
r̂r-tiíi de Macahyba as b hora* * 

. ttj de Natal ás 17 hora* 
Correio aorto 

Achamento de malas 
o Sul : 

' ~ rr.-incf?—Segunda-feira, 18 

v '- sexta-feira As horas e 
> 10 horas. 

- i Norte; 
' ^ ...-»abbado ift hnran 

Cartório—Hua Ulysses Caida«, 
M (EdifBclo da Prefeitura) BscH-
y&o do Crime. Privativo do» ext> 
cutívot» ttftcaefi e do reglatro df lo-
movei» TahelUoiiato Hm geral 

Instituto* 0« Ap0»tfiUD0rtat # P«n*oai 
Commaroiario» 

* 

< apartamento da 4a. Região—Cal-
Jta Local de Natal—Rua Dr Barata, 
170—1 Expediente : das 11 àa 77 
horas Aos sabbados das 9 áa 15 
horas 

Banoariof 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séae—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone /91. 

Marítimo« j 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - S é d e - ^ l t o da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 hnrar. Telephone. 29Ö. 

n a t a l m o d e r n o 
- D E— 

G. M E L L O 
Rua Vigário Bartholomru, 561 — Cidade alta 

Casemiras, brins, forros o demais artigos para alfaiate ... Tecido« Pm 
" " C £ a , P é 0 8 . d e P a l h a e lebre-Chapfos para Padres Jebre liso 

M í s s a B s ^ t t i t Í y h C í ? m a n T T e artfgo para bilhar 
I e d e ™ a i s °Wectoe ecclesiastlcos em metal e madeira - Livros 

b r a D l ° r ^ d e T 8 M a r t , í S 0 8 á% P a P e i a r i a - - Perfumarias, míud ezae em 
R ^ ; ; ; demais artigos mortuários 
Bóias para foot^baU.-Navalhas, thesouras e demais artigos para barbeiros, etc., etc, 

HESITE / 
» • « • • • • « • • • • • • a « t i t i t i l t l l a s a a | I I | 9 | t a t | a a | | | a i | | | 

• Caixa Rural e Operaria de (Natal * 
S (Soe. Cooperativa do Roap. Iflftd.) • • S é d ^ R u a dr. Barata tu 208 m 
S RIBEIRA • 

OPERAÇÕES 
Depoftitoh, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 
ro»ntn. Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 0% 
« « 8 ^ 5% 

Populares 5% 
üepusitos Limitados 4% 

j Movimento 30/0 
Empréstimos 12% 

« i 

S a m u e l S c h o r & c i a . 
wü de receber um grande sortimento de mo-! 

> Fíio o S i lo Paulo (Dormitorios» salas de! 

ÍÍ\ s a l a s de v i s i t a s e geladeiras)—moveis i í 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97»-Samuel 
Srhor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DF SOUZA 
" ' v iif , irr.qiiauriu.8, vendar , c b c u e ü c i a m e n t o 

de madeiras 
St-nador José Bonifacio, /95 [Communi-

n;ão com a Travessa SingerJ—Ribeira 
TKLEPHONE, 32a 

brande deposito de Madeiras dc P a r á e 
Paraná, destinadas á construcçôes 

C iv is 9 Navaes 

dc te de Ferro t " P a t t e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i n s t e i n 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

SAO 
MELHORES 
« DC BRASIL 

Vinhos de mesa, tintos e Brancos -
Generosos-Vermute, quinado e Cognac 

Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz Anrunes & Cia. 
Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegre 

NATAL 

1 v ii. I 

Pharmacia Navarro | 
optimamente Insiallada | 

e sortida i 
Kua Amaro Barreto, / 2 3 4 - A l e c r i m - T e l . 700 j 

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T o l e p h o n o , 190 

Drogaria Limeira 
D E -

J . L i m e l r « * 
vStork para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, r2H 

Julio Cesar de Andrade 
| ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

O t i n e m e l h o r s e r v e ; i o s v i a j a n t e s — 

i Rua Dr. Barata. 207—Ribeira—Telephooe, 

U i l ü j f l PRE JUDICftDfí ND LOH BUO ft] 



A ORDEM 
j1 iura j r "̂ m 
ANNO II 

A índia, a Arabia e 
Baecia 

[Continuação d<$ 1<i> pauY 

E' um lacto de taiL^nha evldeo* 
cia, que rxtranha haver passado 
desapercebido a qua«e totalidade 
< oi estudiosos da bi^torla das ma-
Uiemitícae. Laboram, portanto, em 
• rro Jameatavel o« que insistem 
cm attrlbuir aos árabes a iutrodtic-
çâo do sygtema numérico decima), 
iio occldeute, Ainda na século XI, 
os árabes desconheciam por com* 
r leto o systema numérico do? Hia* 
düa. Cm dos seus mais afamados 
ctJeultfdores Al-Karkül, professor 
de Bagdad« em 70/0 usava ainda 
letras em vez de algarismos. Igual-
mento no século XIit Avícenno o 
maior dos seus sábios. Besaita que 
Boécio precedeu 03 árabes em 7 
séculos- Mas, como teria podido 
Boécio 8çr tamiliar jâ no século 
V com o systema numérico decimal? 
Ha quem appelle para os conheci* 
mentos que lhe foram submioistni-
do por mathematícos lundus, riu» 
raule a estadia de Moecio no ori-
ente. E' certo que eile passou lon-
gos annos na Ásia SeptentrioDUl» e 
que as coznmuflicações da Asta 
Meredionalcom o norte do continen-
te, e mesmo com o occldente, eram 
relativamente laceis. Klnguem des-
conhece que a índia e a Grécia 
exerceram reciproca influencia, O 
tacto de &s moedas indicas do lii 
ao V século trazerem inscripções 
gregas, e o de iunumeros vocábu-
los nellenicQs exornardm a nomen-
clatura tecbnica da astronomia 
hindú, faliam bem alto da íníluemúa 
da Grécia sobre o occldente. En-
tretanto o intercambio cultura) ea-
tre as duas civilizações n&o tem 
força de argumento, na questão 
em apreço. & que na índia so-
mente no ultimo quartel do século 
VI, segundo o testemunho irrecu-
sável das íDScripçoes, apareceu a 
numerado decimal. No século ante-
rior, quaudo já Boécio calculava 
com os ápices, os ftatbemutlcos 
hindús usavam ainda cifras hie-
ráticas ; isto é, algarismos que só 
possuem valor absoluto, (Abui* 
Pharajü^H. Compend> dynast.) A 
Boécio, portanto, cab$-lhe a gloria 
de haver inventado o systema nu-
mérico decimal. Sendo: a&Bim, como 
explicar-se tenham os calculadores 
da Idade Media atfrlbuído aos 
Hindús o que por direito caberia a 
tfoecio ? 

rtaul, no século Vil no Beu fa-
moso De Abbaco ellucida os pon-
tos obscuros da quest&o. 

Os séculos, qUe succederam a 
B o é c i o , f o r a m caracterizados 
por profundas agitações sociaes. 
As obras magistraes do grande 
calculador medieval, e com ellas o 
Beu systema de numeração, ficaram 
em esquecimento completo. Quan-
do Gerbert no século X teve a hon-
ra de exhumar da onda aluvial de 
r» séculos o thesouro inestimável do 
systema decimal, tel-ola erronea-
mente attribuido aos Hindu». Aos 
que respeitam os direitos intangí-
vel« da verdade nfto lhes é dados 
negar que fortes razões militam 
em iavor de Boécio. Se, porem, 
estudos subsequentes vierem lhe 
rebatar a primasia, resta-lhe aioda 
uma gloria indisputável: a de ha-
ver introduzido no occldente o sys-
tema numérico decimal. 

Boécio foi bem, nas trevas da 
Idade Media, um lúcido clarão que 
«'he^ou mesmo a offucar os olhos 
jteotíiumados â luz dos filhos do 
século XX. 

i "Jesus Hazareno" 
? o grande livro da Pe. 

Dr, Huberto RaMeii 
í Vende-se na gerencia 

* de A ORDEM 
- Brochado 1S$000 

Encadernado 25$000 

Festa da Bandeira 
D e p o s i t o d o i L a b o r a t ó r i o s 

R a u l L e i l e 

Os dir igentes e funeciona-
r ios dos Lahoratorios RAUL 
LEITE em Natal, em home-
nagem ao Dl A DA BANDEI-
RA associaram-se ás manifes-
tações civicas, promovendo 
uma festividade intima que 
culminou com o hasteamento 
do Pavilhão Nacional no ee-
iriptorto daquelle deposito. 

A data. duplamente signifi-
cativa, commemora, igual-
mente, o 15 auniversario da 
fundação dos Laboratorios 
R a u l Leito 

0 Auri-verde pendão hon-
U'Ui ilíAWLtlíniu triü lOuOB wp 
w t o r e s da OrRanisaçào Raul 
Loíte í> bem uma demonstração 
-lo brasiiidade e nacionalismo 
t)ue norteam aquellas activi-
dades. 

aUJGA.SK o sobrado á 
rua n de Maio 598 a 

t r a t a r a o mesmo. 
4 - 1 2 

NUM. 38« 

Chrisro e os 
estudantes 

A festa de hontem á noite, 
em que o Centro Estudantal 
Potygiiflr tez a solenne entre-
ga dos prêmios obtidos pela 
sta, Alda Silveira, rainha dos 
Estudantes, teve um cunho 
absolutamente lóra do com-
©um e por isso mesmo é me-
recedore de ampla divulgação 
e dos mais francos applausos. 

Taes festas costumam as 
sumir feição inteiramente tu-
ti, quando é bem possível, 
como succedeu hontem» trans-
formar se em motivo de edl 

í íicaçfto. 
| A sta. Alda Silveira, que 
I além de ser Intelligente alum 
! na da Escola de Commercio 
pertence aos quadros da Ju-
ventude Feminina Catholica, 
aproveitou o ensejo da sua 

! recepção no Centro Estudan-
tal Potyguar, aonde ia peia 
primeira vez, para, em formo-
sas palavras, concitar a mo 
cidade estudiosa a não se a* 
fastar dos preceitos chris-
t&os, garantia maxima da 
estabilidade social e, em da 
do momento» sob palmas, 
collocar 90 salão um Cruci-
fixo, apóntando-o como o 
grande exemplo e pharol da 
vida, 

O presidente do Centro Es-
tudantal, estudante Cicero 
Mendodça emocionado, como 
todos os presentes, por a-
quelie inesperado e significa-
tivo gesto, pronunciou tam-
bém uma feliz oração, muito 
applaudida. 

De parabéns estão, por con* 
seguinte, os estudantes de 
Natal por possuírem na sta. 
Alda Silveira uma inspirado-
ra á altura do momento 
e de parabéns está, prin-
cipalmente, a sta. Alda Sil-
veira que soube não esque-
cer a sua missão de jovem 
da acção catholica. 

Padroeira de 
Ceará-Mirim 
Trem especial par* 

Ceará-Mirim 

No proximo dia 8 de 
dezembro correrá ura 
trem especial eDtre Na-
tal e Ceará-Mirim, afim 
de facilitar o transporte 
da« pessôas que dese-
jarem tomar parte na 
festa da Padroeira da-
quella cidade. 

O trem sahirá desta 
cidade ás 7 horas da 
manhã, devendo voltar 
as 9 horas da noite. 

De Natal seguirão va-
rias associações cattao-
licas, famílias e cava-
lheiros. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Com.—Av. Rio Bianco 554 

Resid.—R. UJyue» Caldas 256 
Foms 284 

0 testemunho de um 
grande sábio 

No recente Congresso de 
Médicos em Vienna, que* ne-
nhuma palavra fie ordem ca-
tholica determinou ou dirigiu, 
falou sobre o problema da 
esterilização o prol. da Uni-
versidade de Budapest, Nie-
dermeyer, grande figura da 
sciencia mundial. 

Eis as conclusões da sua 
these : 

«A esterilização não é só 
um meio inaplicavel» mas 
constitue uma experiencia pe-
rigosa e damninba. As suas 
uase» ^cientificas gfio insufi-
cientes e os seus effeitossâo 
nefastos. E ' uma illusão ad 
mittír que, mediante a esteri-
lização, se poderá supprimir 
efficazmente nas gerações fu-
turas a apparição de doen-
ças hereditárias. 

As descobertas scientificas 
conduzem fatalmente a uma 
conclusão única, que está de 
accordo com o ponto de vis-
ta da Igreja, 

Hâ só uma verdade: entre 
os pontos de vida natural e 
sobrenatural não pode haver, 
emfim, contradição porque 
ambos procedem de uma só 

| fonte, que é essa própria 
! verdade. 
| A esterilisação é um mal 
j social porque é ura remedio 
inefficaz e produz na sua ap-
plicação males maiores do que 
aquelles que pretendem re-
mediar». 

OI M M C I I 6 § caminho nais 
cwta à p n i f t r l M i ú% 

mtcltwti . 

Irmandade do Santissi 
mo Sacramento 

A Provedoria da Irmanda-
de do Santíssimo Sacraraen-
10, uando cumphiueiiíu ás 
determinações do respectivo 
compromisso, pede o compa-
recimento dos irmãos, ama-
nhã, ás oito e meia horas, na 
sachristia da Igreja Cathe-
dral, afim de, incorporados, 
assistirem a missa Pontifical, 
em homenagem á Excelsa 
Virgem da Apresentação. Pa* 
droeira da Diocese Natalense 

Os vermelhos de Madrid nüo po-
deriam resistir se não houvesse 

estrangeiros na capitai 
RÍO, 19—0 general Queipo 

de Llano falando, hoje, pelo ra-
dio de Sevilha referiu-se ás ac-
tividades desenvolvidas pela bri-
gada internacional utilizada pelo 
governo da Frente Popular, di-
zendo que se nao fosse a pre-
sença de estrangeiros, em Ma 
drid, as forças armadas legalis-
tas não poderiam offerecer re-
sistência ás investidas dos na-
cionalistas. O general Queipo 
de Llano declarou os suppestos 
embarques de centenas dê vo-
luntários francezes e de outros 
paizes, durante os últimos dias. 
Accresceníou que vários avitfes 
vermelhos de bombardeio lança 
ram bombas, hontem, sobre Ca-
diz. Indicou que se registram 
novos bombardeios em certos 
pontos de Madrid, tendo o ob-
jectivo da eliminação dos re-
duetos militares. Disse mais o 
general Queipo de Llano que 
foi repelüdo um ataque dos le-
galistas nas vizinhanças da ViÜa 
Verde, terminando com esta de-
claração : 'Tornam-se cada vez 
mais escassos os gêneros ali-
mentícios em Madrid". 

Em torno da Legião 
de Portugal 

RIO, Î9 — Está crescendo o 
enthusiasmo da população portu-
gueza em torno da 11Legião 
cu/a saudação adoptada foi á 
Romana. 

' » i——ii 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural de Lages 
Soe. Coop* Resp. Illtd. 

Bftlanoftt« tm 91 d« Outubro d« 1936 

ACTIVO 
Caixa 4l:648ÍUoo 
fímprcfitímos 4M/r<$8oo 
Immoveis õ:õ23$ooo 
Moveis & Utensílio» 1 .096$ooo 
Juros de Depósitos 7:42S$600 
Impressos & Obj. Escript. 962$7oo 
Quota Capital Banco i:oooSooo 
Diversas Contas /:2SSf/oo 

As enclclyca* de Ltâo 
XII! e Pio XI sobre a 

questão social 
' (Cont. da la. paç.) 

todo, Com efftlto, awlm oomo o» 
Estados se formau per força o* 
necessidade que terro os bom^n* 
de se organizarem, visando o bem 
de todos e de cada um, da mesma 
Torma « t sociedades privadas se 
eoostltnem por lorça das vent/igsns 
que somente ellas podem oHerecer 
a seus membros. 

P. — p Estado tem o dever úe 
proteger as çqrpQraçõcê 7 

K* — Mm, porque eile deve pro-
tejer tudo quanto busque o seu 
propilo bem e ò bem de seus mem-
bros. 

P. — Todas as corporações teem 
direito d existençia r 

R, — Nflo. Nfto se deve permittir 
«e eon titaam corporações cu* 
jos estatutos orgonlços visem um 
fim em IJagante opposiçfto com * 
probidade, a Justiça, a segurança 
do Estado. 

P. Como se reconhece qu*' o 
Estado vltrapassa seus dírritos, 
quando recusa a existençia de tal 
ou tal corporação? 

R. — Quaudo, tudo bem exami-
nado, se constata que sua inter-
venção nfto é ©oulorme nega á recta 
rnz&o, nem â lei eterna de Deu». 

P. Além da simples liberdade 
de existençia podem a$ corpora 
ções exigir outra coisa do Es-
tado? 

K. — O Estado tem duas sorteâ 
de deveres a cumprir para com 
ellas: 1\ - o dever negativo de nflo 
se arrogar sobre ellas nenhum di-
reito e nfto imiscuir-se na sua ad* 
ministraçfto: 2'.* o dever positivo 
de respfeltal-as, favorecei as e, se 
necessário, defendei as. 

P. — Os Estados teem cumprido 
esses deveres ? 

R. — A Eocyclica nfto beslta em 
proclamar o contrario. Como prova, 
ella recorda as espoliçOes de que 
foram victimas as confrarias, as 
congregações, a s diversas ordens 
religiosas, isto quando, a socieda-
des privadas, cujos fias eram noto-
riamente contrários aos interesses 
da religião e do Estado, eram da* 
das existeucU legal e larga Uber-
dade de açç&o. 

P. — E* oppor'uno para os ca-
thclicos formar corporações? 

R. — Kim, porque <m operários 
c ristftos se encontram actualmente 
ante uma dilemma; ou darem sen 
n >me a sss< elações hostis A reli» 
gffto ou se constituírem em as* 
sjciaçóeF. 

Impoftlo de Renda 
A Secção do Imposto sobre 

a Renda está convidando os 
contribuintes a efíectuarem 
os respectivos pagamentos 
no prazo de 10 dias, sob 
pena de cobrança executiva. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
cle.es e crimlnaes, encãrreg&n-
do-s? de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Resldencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Terreno para construcção. 

Vende-se um terreno 
com 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas. 
Q. e d. 6 

Confirmado o reconheci-
mento do ooverno neclo-

nelisra pele Alleméfchfc 
e Irelle 

RIO, 19—Embora esperada, 
n&Q deixou de oautar sensa-
ç&o a noticia de que, hontem 
a Italia e a Allemailha reco* 
nheceram o governo espa-
nhol nacionalista como o uni* 
co legitimo nos meios inter 
tmeionaes. As opiniões 6e di 
videm, esperando uns que a 
Italia e a AUemanha passem 
a auxíííar intensamente o ge-
neral Franco, suppondo ou-
tros. especialmente a; impren-
sa inglesa, que o facto n&o 
terá outras consequências â  
lém da express&o de Bymps 
ibia pelos nacionalistas 

Condemnado á morte O 
chefe dos feiclsras 

espanhoes 
RIO, 19—0 Tribunal Popu 

lar de Alicante condemnou á 
morte o chefe doa fascista» 

espanhoes, Primo <|(. | i l V e r a 
Filho sendo o irmuo de 
nome Miguel, condomrmdo a 
30 annos de prisão e g e u 
cunhado a 7 annos. 

O primeiro condemnado re~ 
quereu commutaçAo da pena 
para prisão perpetua. n&o 

j sendo attendido. 
í 
íSeré rembem condemnado 
j é morre 

RIO, 19—08 phHíançistas 
aprisionaram um filho do sr 

jLarfro Caballero e caso seja 
(executada a morte de Primo 
!de Rivera Filho o dosoçn-
j dente do chefe vermelho terá 
i idêntico destino. 

Incêndios e bombardeios 
RIO, 19—Madrid continua 

sob bombardeio, levando in-
cêndios em diversos p o n t o s . 
O bombardeio aereo de ter-
ça feira causou 300 mortes, 
800 feridos e destruiu 50 
caRas. 

Mais Dinheiro ~ 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do cheque 
n. 2144, éncontrado numa das latas da incompa-

rável e saborosa 

Manleiga y/Lyrio" 
0 jovem Edson Camara, filho do illustre Deputa-
do J o 5 o Camara, que recebeu Immediatamente a 

quantia de 

Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR: Manteiga "LYRIO" 6 a única 
qne distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes : BEZERRA & CIA. 

Travessa Cel. Aureliano n. 37—Natal 

N j i ^ l i a q u í c é r c g ò n d im 
1 (Antiga " C a s a Londres") 

Sahirá á 24 dft Novem-j ARTIGOS HELIGIOSOS 
br>v terça-feira para: 

Recife, Maceió, Bahia, l m í*e n 8 ' t e r ç 0 9 niGdalh8S p fl 

Viciaria, Rio de Janeira, 
Santos, Rio Grande a Perto 
klegre. 

5 - 2 

tampas, ornamente^es pnrn 
igrejas, eU*. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintaa, vernizes, pincéis,, leias, 

pastel, etc. P A P E L A R I A 
Papeie em geral: Pautado» p^ra 
ma china, para impressão, para de-
senho, carbono,—Lapís. pvníi-. ca-

netas, fitas para máehiDa .̂ tinra 
para escrever,livros ezn bailio 

e c^tígos «Denfiíáor.» 
L I V R A R I A 

Livros escolares, lit^ra-io-, ii 
i tivos, recreativos t- a-yn^or!5^ ^ 

1 3 _ i Objectos para preseni- :-. (j id^ 
i T i j molduras, vidros, espeSb« ,̂ VOÍU^ 

r * t r* o I e o P a r a r toncertos e alma- i C o r o a B m o r t U H r i 

Aos veranistas 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Arda Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

S O C I A E S ções de pianos João l Gondim â füiis; 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 
Diversas Contas 

Lu*i's. v; ío.RV' 

t7o$r>oo 
16;fW/$Soo 

l/,oooSooo 

97:381í/oo 
Antonin Tvhnú 

• » \ -u . 1 . 1 . . . . . 

Frnncísro A Mcllm 
Gerente 

Raymundo Rublra da Lux 
| (Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

I Acceita causas civis, cnmm«r-
ciaes e criminaes—-Escrlptoiio : 

! Praça Cnraçfio de J^jtri, rt 165 
l Mosgoró—Rio Q, do Norte 

ANN1VERSABI0S 
Hojo Sênior»! 

Francisca Pinheiro JVeves. es-
posa do 6T. José Clementino Ne-
ves. 

—Maria Dantas, viuva do dr, 
João Dantas, residente no Assd. 
| ShWW 
I Osvaldo Medeiros, commereian* 
\ te nesta praça. 
; —Francisco Barreto, commer-
• ciante nesta praça. 
| ScftUritki« 
' Estrellina Varella Camara, fí-
\ lha do fallecido Alvaro Varella 

í^.i wnnm 
! —Emilia Figueiredo. filha do 
jsr. José B Figueiredo. 

Jtttki 
! Italo Simões, filho do profes-
sor Thomaz Babini. 

—Antonio Elias Neto, filho do 
sr Adolpho França, 

| —Lauro D. Filho, filha dosr. 
\ Lauro Duarte, Juncclonarh da 
Anderson Clayton, 

Vindos do Ceará encontram- 2<w—Raa D r B a r a t f l 

se nesta Capital oa technicos! 
especialistas j 

A AL 

Pede-se a 
trou duas • ! ̂  - 4 v I y t ï 

MANOEL RUFINO E A r O L S - l " I r u " U U t W ^ " "V 
TO JAUDO\ i m a r r a d a s c o h í mu - i 

dão o favor úv < ÍÚIVÍNÍ 
Executam com efíiciencia 

qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

as á rua Ulvsses Caldas 
17a, o n d e s e r á p r a t i c a d o . 

Hotel Avenida ou na rasa 
' Carlos Lamas 

10-15 
Armanda Moura ^ t 

CA THOLICOS! Cou- P i o r a d a á Heat« Ym* 
nrem nas casn* m/^lhras8inettl UIUa " " jHtrn rtuò (asas q u e c o m promesP;1 

biícar. 

E i T U Ä f l PREJUDICADA NA LOHBftO. 

prem 
annunciam em jornaes 
catholieos e alluóam, 
na occasiâo das com-
pras, a esses annuncios 
para que os donos das 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em órgãos 
catholícos. 

uTüdOCt? 

Úr pú 

Armanda Maria naniUn ? 
penhorada a Beata Paula hrfts-
netti uma graça 
|om promessa de publicai 

J t * tfi i a «IMMII * f 
lacto a n u i i n ( t » ' 
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F. Vérai B i i t r r a 
ftcfhictor-Strrttnria} 
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EXPEDIENTE 
Redacção:—8 ás 11 —13 ás 

17—19 ás 21 linras. 
Gerencia : — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Téléphoné, 222 

SE'DE-'Rua Dr. Bflraia, 216 
N A T A L 

ASSIOyÁTVJiAS 
'Capitol) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno • » * * . 50&000 
Mez 5 $000 

(Inferior c Estados; 
Anno 40$0G0 
Semestre . . . . 25f000 

VEXDA AVULSA 
Numero do dia , - $200 
Numero atrazado , S400 

rVBLICAÇÔES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

AXXCXCIOS 
Tabella na Gerencia 

Às encyclicas de Lefto XIII e 
Pio XI sobre a questão social 

I t e r u m N o v a r u m 

Unidade de acção 
Alberto a de AZEVEDO 

(Da A. J . C) 

Nenhum assumpto é de tão 
grande importancia nos ar-
rataes catholicos fio momen-
to que a noção exacta do 
que seja a Acção Catholica, 
sua organização e os deve* 
res inherentes aos seus mem-
bros. 

Desde que íoi oficialmen-
te promulgada a Acção Ca-
tholica Brasileira, os diver-
sos sectores do laicato ca-
tholico trataram de se amol-
dar ás novas disposições 
obedientes á ordem que vi-
nha tfe Roma na pessoa de 
S. Santidade Pio XI. 

Immensa alegria nos trou-
xe a promulgação da Ac-
ção Catholica, porém também 
pesadas responsabilidades 
pesavam sobre os dirigentes, 
sobre o laicato catholicoque 
h£ tanto vem trabalhando 
com a Igreja na preservação 
de nossas mais puras e lídi-
mas tradicções catholicas. 

E' que se antes de ofici-
almente organizada a Acção 
Catholica existia tanto o ex-
clusivismo de acção, o per-
sonalismo exaggerado, o qua-
se açambarcamento de atti-
tudes individuaes em preju-
ízo do bem collectivo, o que 
não seria agora que ofHcial-
mente se organisava a Ac-
ção Leiga junto & Igreja, e 
cuja primeira palavra de 
ordem era—UNIDADE DE 
ACÇÃO ? 

E, infelizmente, muitos da 
quelles que militam na Ac* 
ção Catholica Brasileira já 
tiveram occpsião de consta-
tar os prejuízos immensos 
que soffre uma organização 
catholica, pela má compre-
hensão que alguns dos seus 
membros dão á palavra de 
ordem que veio de nossas 
mais altas auctoridades ee-
clesiasticas» 

UNIDADE - UNIDADE— U-
IsIDADE! eis a primeira pa-
lavra que deve reboar nos 
arraiaes catholicos! 

Unidade de acção. Unida-
de de trabalho, Unidade de 
opiniões! 

O individuo que deseja 
trabalhar com a Igreja ou 
que ja milita nas hostes 
de Christo não pertence a 
si mesmo, pertence á Igre-
ja. Parece um absolutismo 
dilíicil de ser comprehendi-
do, mas não é ! 

Quem mais obedece, quem 
mais se submette aos seus 
superiores legal constituído, 
são justamente aquelles que 
sâo mais independentes e 
superiores! 

Não fixifltp independência 
pessoal a quem não sabe 
obedecer. 

Devemos noa lembrar que 
servimos todos ao mesmo 
Christo, ao mesmo Deus ! 

Nossa fé é a mesma, nos-
sa Igreja é uma só! 

Quem trabalha para Christo 
não trabalha para si, portanto 
uouule seus «Qtereews pei* 

p—As corporaçães devem 
colfaear-s* sobre o terreno 
confessional ? 

R.—Pelo texto da Encycll-
ca, as corporações a que ella 
se refere são associações ni-
tidamente catholicas, mas as 
dffficuldades de execução en-
contradas tornaram necessa 
rias diversas derogações á 
regra geral. Entretanto, onde 
os catholicos o puderam, de 
vem organizar-se em as-
sociações estrictamente ca-
tholicas* 

P . — Q u e estatuto se devem 
dar a essas corporações ? 

R — Isto depende muito «las 
condições de tempo e de lu-
gar. O que se pode dizer, de 
um modo geral, é que ó pre-
ciso tomar como regra uni-
versal e constante que as 
corporações devem fornçcer 
a cada um dos seus membros 
(»s meios mais aptos para ad-
querir os bens do corpo, do 
espirito e da fortuna. 

W—Que devem visar, aci-
ma de tudo, os estatutos das 
corporacões ? 

R.—Elles devem visar, aci-
ma de tudo, o aperfeiçoa-
mento moral e religioso de 
seus membros, segundo o 
que está escriptc: «Que ser-
ve ao homem ganhar o uni 
verso inteiro se vem a per 
der sua alma ?»(Math, XVI, 26). 

P,—Como devem ser repar-
tidas as funcções corporatl 
vas ? 

R.—As diversas funcções 
devem ser repartidas da ma 
neira mais proveitosa aos in 
teresses communs, sendo suas 
attribuições claramente defi-
nidas, de maneira a evitar 
questões, sempre nocivas & 
concordia. 

P,—A Encyclica ddt ainda, 
outras indicações úteis ? 

R. — Mesmo permanecendo 
nas generalidades, a Ency-
clica formula varias indica* 
ções preciosas : 

1. Que a massa commum 
seja administrada com inte-
gridade e que, na distribuição 
dos auxílios, seja tomada 
em consideração a situação 
de cada um; 

2. Que os direitos dos pa-
trões e dos operários sejam 
perfeitamente conciliados; 

3. Que árbitros tirados do 
selo da associação sejam 
chamados a resolver os liti 
gios; 

4. Que se vise de maneira 
especial a que não falte, em 
tempo algum, trabalho aos 
operários. 

5. Que haja um fundo de 
reserva destinado a fazer fa-
ce não somente aos acciden-
tes, mas também á doença, á 
velhice e aos revezes da 
fortuna* 

IV CONCLUSÃO 

P.—Que fructos resultarão 
de todos estes esforços ? 

R.—Pode-se esperar des-
ses esforços 4 fructos princi 
paes: 1;) assegurar aos fra 
cos a subsistência e o bem 
estar a que têm direito; 2.) 
contribuir para a prosperida-
de geral do paiz; 3)attrahlr 
a benevolencia publica sobre 
os trabalhadores catholicos; 
4.) reconduzir á Igreja e a 
Deus a classe operaria, liber 
tada das cadeias da ignoran 
cia, do respeito humano e 
da miséria. 

P,-Cow?o termina a Ency-
clyca ? 

R , _ A Encyclica termina 
por uma declaração solenne 
e por um appello aos minis 
tros de Deus. 

p.—Qual é essa declaração 
solenne ? 

R,—Ella está assim formo* 
lada: «Desde que somente a 
religião é capaz de destruir 
o mal pela raiz, é preciso 
que todos se recordem de 
que a primeira condição ne-
cessária é a restauração dos 
costumes christãos, sem os 
quaes até os meios suggerl-
ridos pela prudência humana 
com os mais efficazes serão 
pouco aptos a produzir resul 
tados salutares. 

P . Qual é o appello final ? 
R.—Ef um appello ao cie 

ro, no sentido de que elle se 
applique em inculcar a todos, 
pela palavra e pelo evemplo 
as regras da vida christã e 
sobretudo, «a nutrir em si 
mesmo e fazer nascer nos 
outros a caridade, rainha e 
senhora de todas as virtudes» 

soaes, aniquile seu perso-
nalismo, destrone o seu pro-
prio «eu» e trabalhe por 
Christo, vença com Christo e 
sacrifique-se por Christo! 

Comprehendemos perfeita-
mente o quanto significa 
para cada um de nós a nos-
sa pequena associação paro-
chiai, a nossa congregação 
Mariana, o nosso pequenino 
jornal catholico, que vive dos 
nossos esforços, que se man-
tém pelos nossos sacrifícios; 
porém se necessário for que 
unamos os nossos trabalhos 
com os de outrem, que o 
nosso esforço seja anônima-
mente enfeixado para unido 
com os dos demais finali-
sem a Victoria que individu-
almente pretendíamos con-
seguir, assim façamos! 

Si necessário for que a 
nossa a s s o c i a ç ã o seja 
desmembrada para ter incor-
porada á uma só, maior e 
mais efficiente, assim seja! 
Si tivermos que annlqullar 
o nosso pequeno jornal ca-
tholico que tantos annos foi 
enlevo e causa de nossos 
trabalhos, para que unidos á 
muitos outros orgãos paro-
chiaes se transforme num 
moderno semanario ou diá-
rio catholico, assim seja! 

E assim façamos quando 
nós proprios tivermos de obe-
decer, não preguemos aos 
outros uma doutrina que não 
sabemos praticar. 

União de Christo e por 
Christo deve ser o nosso lem-
ma. Quem não for por 
Christo será contra Christo, 
eia o nosso grito de comba-
te! nada de excepções, nada 
de neutralidade^, nada de 
fraquezas ! 

Ou somos catholicos cons-
cientes, christãos convictos 
de nossa fé e obedientes á 
Igreja de Christo, ou então 
sejamos revoltados, corira a 
Igreja de Christo ! Em tudo, 

,ôté certo popto, admittew-

meio termo, MAS NA RELI-
GIÃO NUNCA! 

Portanto, aos jornalistas 
catholicos Brasileiros é que 
cabe a gravíssima responsa-
bilidade de, por meio de ar-
tigos pequenos e incisivos, 
simples e efflcentes divulguam 
entre muita «gente que se 
diz catholica praticante» os 
altos ensinamentos da Igreja, 
afim de que realmente a Ac-
ção Catholica Brasileira con-
siga realisar seu magnifico 
programma de preservação 
social« levando a humanida 
de á ÀQUELLE que somente 
poderá nos conceder a paz e 
a felicidade que em vão~ pro-
curamos junto aos homens. 

Vendem-se 
Um terreno com 180mx300m 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiros, um ca 
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
do de arame, excellente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente nas avenidas Jaguara* 
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, trez novas e bem 
construídas, bem cercado, fru-
teiras todas botando, perto 
do bonde, medindo 32mx45m 
de fundo, na avenida S. José. 

Um terreno cercado, com 
algumas fruteiras, na linha 
do bonde, com 40mx40m de 
fundo na rua 9, Lagoa Secca. 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser 
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, na linha 
do bonde, com 32mx40m de 
fundo. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa e tijolo, 24 coqueiros, 
fruteiras de muitas qualida-
des, todas botando, um ca-
cimbão de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho, frente murada, bAa 
ç m para vivenda, boado a 

P r o | « c ç 6 « s l u m l 

n o s a s p o r C l * 

m i e o p l a 

l m b a n a f i d o d o O r o t o r l o 
F M H V O F. J o s é 

Os Salesianos sfio educa-
dores exemplares. D. Bosco, 
que era um grande psycho 
logo, 6 um dos precursores 
da Pedagogia Moderna, mile 
sabia que, na transmissão do 
conhecimento ás. crianças, é 
preciso alliar o útil ao agra-
daveh Dahl os brinquedos, os 
Oratorlos Festivos* 

Em pouco tempo appareoe 
ram meninos» a valer. Em Na 
tal só o pe, José Bezerra tem 
íeito verdadeira revolução. 
Quase toda a cidade infantil 
corre para o Oratorio Festi 
vo. Por detraz dos brinque-
dos estão os ensinamentos 
úteis, já se vê, O proprío di-
vertimento em si é uma ne-
cessidade para a creança, 
como o alimento, a roupa, o 
asseio. Mas, a um passa tempo, 
com os Salesianos, se brinca e 
se aprende,ou melhor -se edu-
ca. 

O interessante é que os a 
dultos também querem entrar 
para o Oratorio Festivo. Como 
não podem, ao menos dese 
jfim comparecer a certas ho 
ras parn assistir 6s projecções 
luminosas dos Salesianos. 

Para attender a todos, o 
padre José Bezerra organi 
zou um horário de projecções 
que publicamos abaixo: 
Programma n. l—Segunda-

feira 23 

a) N. S. de FáÜma-(2 par 
tes). 

b) A cidade maravilhosa— 
Rio de Janeiro, 

c) Missões da Asia. 
d) Para rir: Cocoblche 2114. 

Programma n. 2—Terça4ei 
r a 24 

a) Vidas de S. Antonio e 
José de Anchietá: 

b) Cidades céleorés—Nápo-
les, Vefiêsa e Gênova. 

c) Viagem do Dr. Piccard á 
Estratosphera. 

d) Para/ ir—A hora recrea-
tiva. * 
Programma n 3—Quarta 

feira 25 

a) Lourdes—Historias das 
aparições. 

b) A Palestina — Vistas e 
Sant íarios. 

c) Missões—America (Bra-
sil). 

d) Para rir—Cacobiche n. 
2115. 
Programma n° 4—Quinta 

feira 26 

a) Pio XI e o Vaticano. 
b) Santa Teresinha e Guy 

de Fontgaland. 
c) Roma—A cidade eterna 

—Vistas e monumentos. 
d) Para rir—Les animaux 

comiques. 
Programma n. 5—Sexta-fei-

ra 27 
a) Pe. Pró, Martyr do Me 

xico. 
b) Teresa Neuman, a es-

tigmatizada do Tyrol. 
c) Zélia, a Cbantal brasi-

leira, 
d) Para rir—Max et Moritz, 

Programma n 6—Sabba* 
do 28 

a) Uma pagina de Catecis-
mo—Origens. 

bj As borboletas do BrasíL 
c) A Madona da Arte. 
d) Para rir—Cocoblche 2025. 

N R. A «essáo realizar ap-á ás 
19 horas.—Capacídade do saJáo: 120 
peesoaa. 

—Os Ingressos serão enviados a 
domicilio* 

DR. SEVERIINO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTERO 

E OVÁRIOS 

Residencia^LAGES 

porta com frente na rua 9 
da Lagôa Secca, medindo 
70mx45m de fundo, todos no 
bairro da Lagóa Secca, tudo 
por preço de occasião. 

w lUOi • Proprietário—Alfrede 
tins de Oliveira* 

Ô0-8 
Quartal e DomUtgtt* 

EITUÄR PREJUDICADA NR LOHBAOfl I 

J t t v t t t v d « F i m l -

nina Calholica 
Séde—Colleelo da Curtc«l«lo 

- N A T A L 

AmanhA, sessOo do Cir-
culo de Estudos, ás 10 horas 
sob a ' presidenoia do Pe 
Luiz Monte* 

O r i M i i p i l i I s M K b a l 

São verdadeiramente deso-
ladoras as noticias que nos 
chegam da Espanha onde 
nossaó irmãs da Acç*o Ca-
thoíioa estão atravessando 
dias verdadeiramente amar-
gurados. Lemos na revista da 
J, C. F, do Cbile «Hacia el 
ideal» um artigo assignado 
pela vice presidente nacional 
—Yolanda Brieba do qual jul 
gamos opportuno transcre 
ver alguns trecho«. 

«Em uma revista da Ju-
ventude Feminina Catholica 
Espanhola, «Chispas», rece-
bida recentemente, lemos o 
relato da entrevista das Jovens 
espanholas, com o Sr, Bispo 
de Barcelona Dom Irurita: 
«Apenas chegadas a Barce-
looaf acompanhadas da pre 
sidente e de outras dirigen-
tes que amavelmente nos 
esperavam na estação, nos 
dirigimos ao palácio episco-
pal, onde fomos rececidas 
pelo Sr, Bispo Dom Irusta. 
Depois de saudar-nos cari-
nhosa e fratêrnalmente e de 
informar-se de nossa viagem, 
conduziu-nos & sala do thro-
no e alii nos mostrou o es-
petáculo triste e consolador, 
de um crucifixo profanado e 
maltratado, descansando como 
Rei sobre o veludo do solio. 

Beijamos e adoramos aquel-
le Divino corpo destroçado 
e ferido, com lagrimas de 
profunbissima emoção e de-
pois ouvimos estas palavras, 
que jamais esquecerei, pois 
resoaram em meus ouvidos, 
gravando-se profundamente 
em minha alma. «Depois dis-
to que vistes, como é possí-
vel, filhas minhas, que não 
sinta cada uma o desejo úni-
co de lançar-se a trabalhar 
por Christo, a lutar por Chris-
to, a morrer por Christo ?» 

Na mesma revista encon-
tramos a noticia da audiên-
cia privada que concedeu o 
Santo Padre a presidente 
nacional da J. C. F. da Espa-
nha, Maria de Madariaga. 

—E* admiravel, Santíssimo 
Padre, o espirito de tantas 
jovens» apezar dos momentos 
difficeis que atravessamos. 

—Sem embargo, é uma 
predilecção de Deus havei as 
escolhido para trabalhar nes 
tes tempos* 
* i * i * i < • i « • i 

São estas, palavras do Vi-
gário de Christo, e que alem 
de ser dirigidas ás jo~ 
vens espanholas o são 
também a todos os membros 
da Acção Catholica do mun-
do inteiro, que, cada qual em 
seu po»to se sacrifica, tra 
halha e ora pelo advento do 
reinado de Christo. «E, uma 
predilecção de Deus haver-
no8 escolhido para trabalhar 
nestes tempos», Pensemos 
nestas palavras e saibamos 
corresponder á graça que 
Deus nos fez e ao que Elie 
espera de nós. 

E' preciso, minhas irmães, 
que nos decidamos valorosa-
mente a intensificar seria-
mente nessa vida espiritual, 
oração, ou seja, união da nossa 
alma com Deus. E ahi, nessa 
conversação com o senhor, 
peçamos-Lhe nos livre de 
sua situação semelhante íi do 
México ou Espanha. 

Instruamo-nos para defen-
der nossa Fé e instruir a 
outros que necessitam do 
pão da verdade e que o es-
peram de nós. Intensifique-
mos nosso apostolado em 
todo o sentido; o trabalho 
que nos foi confiado, cum-
pramos com perfeição por 
amor a Christo. Vamos ás 
crianças, ás operarias, para 
mostrar-lhes o Caminho; 
conquistemos o mundo para 
Jesus ! Organlzemos nos fer-
reamente, disciplinadamente 
para que não possa surpre-
hender-nos o inimigo. Dell-
quemo nos com toda alma 
ta trabalhar por Christo, a 
l u fa«• M A U P W f c l A m J , — m n -

^ wuüwiüf u morrer 
por Christo». 

| Resta a nós da Juventude 
íBrwUcira eicutw a tdv«r* 

Pelos 
NOVA CJtUZ 

nrupo "AlIwUiMurniMu" 
- K s t e estabelecimento 1 

desta cidade, reali/ou 
realce, no dia 1Q d o a n d o 
o encerramento do anno ie?: 
Ivo, sob a direcção d« )r f 

fessora Arcelina pP r r H n7Pi 
Ef posição de T r a I S Z 

Conforme foi anounoiadn 
fectuou~ge hoje ás ir, , l 0 r b , 

frahafhnl? m«h e 0 8 d o 
trabalhos manuaes executa, 
dos pelos alumnos do i?rm™ "Alberto Maranhão'\ semlo a 
jmsma franqueada ao nu-
blico novacruzense dois dias 
durante os quaes a ^ t i e 
grupo encontrava-se repleto 
não somente de educandos 
como de famílias doe m<*mo* 
3 Ü L ® C C o r r T m P a r a veril ficar o mérito artístico dos 
seufl filhos. 

Ensino Religiosos ^ando 
de uma frase já tão corri, 
queira, posso affjrmar ,Jue 
elle veio preencher uma 
grande lacuna, que de ha 
muito, se fazia sentir en 
nosso Estado. 

Fatlecimento-Fãllecvu no 
dia 13 do fluente, ás 5 horas 
da manhã, o senhor Alfredo 
Coelho, guarda da Mesa de 
Rendas Estaduaea, 

O seu sepultamento íoi re-
alisado ás 16 horas com 
grande acompanhamento no 
cemiterio l oca l 

Nascimento—A esposa do 
snr. Sebastífto Jacob, com-
merciante nesta cidade, dona 
Nenzinha, deu á luz uma ro* 
busta menina que tomou o 
nome de Martba. 

Primeira Communhão das 
Creanças—Com toda solenni-
dade, no dia 14 do actual, 
um grupo de neo^cominun-
gantes alumnos da escola 
isolada do campo de S. João, 
guiados por sua digna pro-
fessora senhorinha Catharina 
se approximaram com reve-
rencia da sagrada mesa para 
receberem Jesus Christo es-
condido na Divina Eucharistia. 

Viajante—O senhor Leo-
poldo acompanhado de sua 
esposa professora Arcelioa, 
segue hoje até a cidade de 
Macahyba onde vai em visita 
á sua progenitora» 

Novembro, 20 de 1936. 

Correspondentf. 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

R u Sntâdor J. Boniftcio 195/205 
RIBEIRA 

O Paris em 

Natal 
Vendas em grossâ 
• a retalho d e -

S, 
S 

P r t t t t m competidores 

Senhorinhas 
que desejarem v 

curso de corte e costu.ni 
dirijara-se á praça A n 
dre de Albuquerque, 630-

tencia, attender t ambém a^ 
appello, seguir os conse lhos , 
fazer um pequeno exame de 
consciência e rezar multo 
por tilas. 

Reiemos pela salvado da 
Espanha, e rezemos especi-
almente por nossas irmãs 
da Juventude Feminina para 
que Nosso Senhor lhes dé 
forçar a ooragsm para re-
ü M r até o fim». 
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INDICADOR MEDICO 
Dr. I i s l i MiriRla Ptrilra 

Cflnlea M « d l c a ûm 
adulto« • o r t a i t ç M 

Doenç«« tfo appirt lho 
digestivo 

Consultas ; Pas iS Jj2 à# 10 7l2 
Corww/forio: R. Dr. Barata— 

200 (alto da Casa Gondim) 

Residência ; Av. Deodoro—004 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
cicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade crítica) 

Consulta*diarias das 4 da tar* 
de em deante. 

Attende chamados 
ÇonsultoHo e Rfirtdmeia— Praça 

André de Albuquerque n. 16 

DR. GENTIL BARRETO 
I Clinica tnedico*einirgicft du doen-
i cai do« olho«, n tris, carfanta 

e ouvido*. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COSSULTORIO-Rua Ulysses 
Caldas. 88-1. Andar. 
Sala la. 

RES1DENCJÁ—Praça Pedro Ve-
lho, 3d0. 

Dr. Honor Marcelllao 
Ex-interno da Maternidade 

•do Rtctfe 
Medico rhefe dos Serviços de do-
enças de penhoras e partos da 

Saúde Publica 
E s p e c i a l i s t a e m 

p a r t o s e d o e n ç a s 
d e S e n h o r a s « 

ConsultoHo-lJlyMen Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residência—rua 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
DORNÇA8 INTERNA« DO ADUL-

TO B D A CRBANÇA 
Doenças tf t Senhoras 

DIABBTB8 

Neurastenia sexual 

BIFTLIS 
Das 10 4« ia e das 16 As 18 

Cons.e ResldL^-Av.Rio Branco, »24 
Fone 268-NATAL 

D R . I . N E V I S 
Cftnlea Mtdloa ttsrsl 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da peUe 
Pesquisas microscópicas de ger-
mes no 

nos exs 
sangue» nas 
Esudatos, transuda 

eto. 

casoeger-
seereooea, 
uudafot. 

\Con9uUorio Rua Dr. Barata, B8g 
1 das 8 ás 10 e das 14 ás 16 boras 

Telephone 129 
faHdmwia - Avenida Apodjr. 

Telephone 84 

Oo rotulo» qno vfto abaixo rt* 
produildoa iAo o» d* otnrtJ* 
marca MALZBIER. devldanwii» 
to roglttrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria Brahma, 
desde o anno de 1914* 

DR. RICARDO B1RRIT0 
MEDICO 

Consultas côm exame de 
«Valo X i radioscopia de co-

r s ç l o , pulmáo e MISI*« 
' 8 0 * 0 0 0 

Da* 8 á» 11 e daa 13 à f 
17 horas 

NOTA—Oratig aos pobret 
da* 8 áe 9t todo* os dia* 

C0NSULT0R10: 
Raa Dr. Barata, 210 

Rea ^Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vasos,— 
pufinOes)» e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas—àa* 14 ás 17 horas 
diariamente 

ÇonsultoHoUlysaes Caldas, 88 
Residencia:—Av. Deodoro, 604 

L 

Dr, J. R. Costa Vaz 
Clinica Medica Cirúrgica das Moléstias dos Olhos, Nariz, Garganta» 

Otttidss. 
Tom cursos de especialização no Rio, Sâo Paulo e Buenos Ayres, 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medioo Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthms. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 
Consultas : De 8 ás 11 e de 13 ás 17 horas 

Consultorio : Avenida Rio Branco> 415—NATAL 

1 

PHIRMICU DO HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 

Aberta as publico, para aviamento U receltoorle Sa 
todas es médicos da cidade. Ittoide a todas as heras. 
' 11 ' ' IJ * ' - •• ••^••i»« í. II U I B f c * 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o * ' 
Apparelho Siemens, ultra-peteate, e s a i s s e d e m 

de aerte de palz. 
Radioscopia* a radleiraphlas ae alcance de tsdas. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

P e n s ã o F a m i l i a r 
- D E 

D. Maria Cabral 
ÍN.-íallada hoje em um dos melhores prédios da 
n i l a d e alta, â Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mala 
proprio para residencia. Bondes & porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

J . L i s b ô a «Jt C i a . 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A ' 

H&o se illudam 11! 
Comprar artigo« de primeira 
neoeMldide, a preço* »»m 

competidor«*, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—d« 

J o a q u i m F e r n a n d e s 

Rua Frei Mlguellnho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

r> MARCA ^k^ÉGISfRAUA 

C \ S A L E I 1 1 
-DK 

J. E, POLICIANO LEITE 
flua Or. Btrftl« 236 

ItHidob, perfumaria art^»«* 
religiosos—£ra vaia* ~ meim» 

rôupan para banho--boneth -
brinquedos cinto* pan 

homem e senhora fijrurõ^«*;, 
-bengalas boluan f 

chapéog para » e n h o r a - a o m -

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
• simples de 

M M A I Z B I E R " 

Tendo apparecldo, ultlmamen* 
te, no mercado» bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, á 
Suai Já est& acostumado, deve, 

'ora em diante» pedir sempre 

"MA12BIER DA BRAHMA", 
verificando os rotulos. 

O DttO! 
Até 20S000 a grani ROA 

Prata ePedras preciosas 
Paga oi melhore« preço« da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jo&o Maria, 56—Sob. 
Téléphoné. 267 

Nâo ha povoado por menor 
que sela, no interior do 

Estado, onde não circule 1 
QRDEM. 

Dahl se pode concluir o 
valor de um annunclo nesta 
tolha. 

N A T A L M O D E R N O 
—DR— 

G. M E L L O 
Rw Vigário Bartholomeu, 50J — Cidade alta 

Ca§emiras, brins, forros e demais artigo« para alfaiate, Tecido» em 
geral. — Chapéoa de palha e lebre—Chapeos para Padres» lebre Iísot 

lebre pelludo e typo romano. *- Pano e demais artigo para bilhar. 
Mlsuaes e demais objectos ecclealaatloos em metal e madeira. — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria* — Perfumarias, miudezas em 

geral. Galões, faseadas e demais artigos mortuários, 
Bolas para fooVbalL^-Navalhas, thesouras e demais artigos _ « L -í. - i - - ̂  -

I 
A 

I 
m 

I 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
(Soo. Cooperativa do Roop. Illttf.) 

Oédo I h i dr. Barata m. SOC 
MMMA 

O P E R A Ç Ô K S 
Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros commuab 

&s Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
€ € 6 « 5% 

, Populares 5% 
Depostíos\ Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 7 2 % 

JSMT 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á constrneçõe? 

Civis 9 Favaes 

Sep de Camas de Fern t " I* 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainsteln 

RUA FREI MIOUELINHO UP 
- NATAL -

A T E COM 
0 $ OLHOS 
TAPADOS J: 7 
SE DISTIN&UE-
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Locena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 A 46 

T e l e p h o n e , 190 
l \ i m PREJUDICADA Nfl LOHBfWfl 

m o e r m 

Quinado- Vermuth—Moscatel—Cognac—Vinho Tinto, 
Vinho Branco $6 marca IMPERIAL-Agentes 

L U N D R O t C U . 

Drogaria Limeira 
J. Limeira 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, /28 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 
Rua Dr. Barata. 207—Ribeira—Telephone, 2TI8 



A ORDEM 
P f p i f M * 9 own»» <» M y 

ANNO II 
hum . air 

Philimobile O 
annarelho ideal paro illutnlnaçâo d r fazend«. A L ü Z E L E C T R I C A c o R A D I O a o alcance de lodo.. PHII 
Ä S b I I E a • u S ? N A Dtó B O L S O " resolve o problema da b ô a ll luminaçâo no Interior, po.s fornece ao mesmo 
i e m j w energia electrica para l O l a m p a d a s de 2 5 velas, um " ^ ^ « ^ J P h U l P ' c • baltri . 
l e um automovel, P H I L I M O B I L E é um produeto da 5 . A. Philip» d o B r a . i l . 

Informações com o Agente geral SERGIO SEVERO ~ Av. Tavares «le Lyra n. 19-NATAL 

Prosegue a luetá 
na Espanha 

Madrid novamanra bom-
bardeada és duas a maia 

da madrugada 

RIO, 20—Uma esquadrilha 
formada por quatro ou cinco 
aviões rebelde» vôo« eobre | 
Madrid ás 2 1/2 da madruga-; 
da de hontem lançando mais \ 
de uraa dúzia de bomba« in- j 
cendiarías de sodio. j 

O bombardeio que a avia-; 
çfio rebelde desfechou contra 
Madrid attingiu, principal- j 
mente, tres prédios da rua 
Fuencarral , a praça de Car-
men, que foi completamente 
destruída, a rua Jerooyroo 
Quintana, onde um grupo de 
casas soífreu completo des-
moronamento, e outras ruas 
nos quarteirões próximos 
Gran-via. 

O incêndio continua a la-
vrar em tres casais, na rua 
Àlcalá, na praça do Mercado, 
na praça do Carmen e nas 
casas da vizinhança, a que 
as chammas se propagaram. 
Neete ultimo logradouro o 
incêndio assume furiosas pro 
porções, porque a maioria 
dos velhos prédios é cons 
truida com grande madeira-
mento. 

Verificou-se um grande 
numero de victimas quando 
uma bomba caiu na estação 
dos trens subterrâneos, perto 
da Puerta dei Sol, emquanto 
a população procurava refu-
giar se nos tunneis. Os mo-
radores da rua do Tüesouro 
se abrigaram nas adegas, 
quando uma outra bomba ali 
explodiu. 

Os bombeiros ainda não 
conseguiram retirar as victi-
mas dos escombros, ouvindo-
se o» seus gritos através os 
montões de ruínas, Muitas 
pessoas ficaram soterradas 
nas adegas, na rua Madera, 
e outras foram asphyxiadas 
na estação do subterrâneo 
proximo á Puerta dei Sol, 

Foi fuzilado 
RIO, 20 -Sabe-se que foi fu-

zilado em Valencia, pelos com-
munistas, Primo de Rivera Fi-
lho, chefe dos fascistas espa-
nhoes. 

Noite e dia iob togo 

RIO, 20 — Madrid continua 
sob fogo intenso noite e dia. 
Os nacionalistas avançam, 
embora vagarosamente» de-
vido a encarniçada resistên-
cia dos communistas. Tra-
vam-se nas ruas da cidade 
combates violentíssimos. 

Foi destruído o ministério 
do Interior pela aviação na-
cionalista, que promette maio-
res bombardeamentos, se não 
houver rendiçfto Foram tam-
bém hombardeados o Palacio 
Real, o Ministério da Guerra, 
a Estação do Oeste. 

Os nacionalistas consolida-
ram as posições na cidade 
universitária, onde lnstalla-
ram serviços a sa íde . 

Barcelooa vae «cr bloqueada 

PJO, 20—O general Franco 
informou ás potencias estran-
geiras que vae realizar o 
bloqueio do porto de Barce-
lona. A Inglaterra pediu um 
praso para retirar os nacio-
naes, poi3 o general Franco 
está decidido a destruir o 
proprio porto, se preciso tôr. 
A França insinuou á Inglater-
ra quo nâo consentisse no 
bloqueio, tendo porém esta 
desatendido á insinuação. 

S O C I A E S 
ANNI VEM A K10$ 

Ho|a 
StkWii 
Clotilde Veiga, viuva de Luiz 

Veiga. . 
«̂•tarci 

Alfredo da Fonseca Moura. 
—Manoel Moura. 
—Honorio Lagfottn. 

Se fetaitàá« 
Oneida Ribeiro de Souza, fi-

lha do sr. Avelino C. de Souza, 
residente em 3. José de Mipibü. 

JoTcni 
Reginaldo Medeiros Filho* 

VISITAS 
Em companhia do sr. Carlito 

Freire, da agencia «Condor» nesta 
cldnde, visitou-nos o sr. Hans-Kurt 
Starfthagen, inspector do trafego e 
chefe da publicidade do Syndicato 
Condor Ltda. 

— Deu-nos hontem o prazer de 
ena visita revma o padre Benja-
mim Sampaio, vigário de Santa 
Cruz, 
VIAJANTES 

Vimos nesta cidade o revmo. pa* 
dre Francisco Mario, vigário de 
Areia Branca, da Diocese de Mos-
soró, 
MISSAS 

Na próxima segunda-Ieira, 23 do 
corrente, 6s 61\2 horas, na Cathe-
dral, será celebrada a missa em 
Buffragio da alma de Joüo Veras 
Bezerra, no 1G\ anníversario de seu 
fallecimento. 

A famiila do extineto convida a 
assistir ao acto, os setis parentes 
e amigos. 

DESPORTOS 

Doença» Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Com.—Av, Rio Bianco 554 
Rcsid.—R. Ulysses Caldas 256 

Fone 284 

Confederação 
Calholica 

Continuação da lista das cadeiras 
da Confederação Catholira, 
Dr. Vesftio Jíarretto 211000 
AnaiMa Bnm-tto 318000 
Bem vinda Gentile Smhríi 
Padre Vicente Freita? 2181)00 
Beputado Kaymundo Macedo 218(¥X> 
Manoel Peixoto 
Floriano Pinheiro 21£000 
José Teixeira 21ã00() 
Joaquim Gomes 215000 
Pr. Custodio Toscano 21*000 
Doutrina ChristS daa C:\tliedral 21&Ò0Ü 
Associação da Dores 218000 
Joaquim Soares 218000 
Jayme Duarte 21SOOO 
General Toscano de Britto 21*000 
Joel de Oliveira 21SOOO 
Antonio Arthur de Barros 21 $000 
Dr. Dia» Guimarães 21£000 
Dez. Benício Filho 218000 
José Lucas Garcia 218000 
Dr. Odiimi (rareia 218000 
Lucy Garcia 21*000 
Kalil Otoch e Filhos 428(00 
Abel Vianna 21*000 
José Ubaraua 213000 
José Elvflio 21#<)00 
Dr. Francisco Kaninlho 21$K*Ú0 
Antonio Ei no re n ci a nu 211000 
Braziliíia Emerenciano 21 #000 
Dr. Joaquim Torres 218000 

NM 'Itaquicé' 
Sahirá A 24 de K m n -

hra, terça f t i ra para : 
Ree l le , Maceió, Bahia , 

Victoria, Ria de Jaae l re , 
S a n t a s , Ria graade a Parta 
Uapra . 

I n s t i t u t o d o s 

C o m m e r c i a r i o s 

Realizar-se á boje, ás 14 
horas, na séde do Syndicato 
do Auxiliares do Commercio, 
á Avenida Tavares de Lyra. 
72, a inauguração do Censo 
dos Commerciarios, organi-
zação de alta finalidade so-
cial, e que sómente benefí-
cios trará Â laboriosa classe 
dos que se dedicam ás acti-
vidades commerciaes, 

A essa solennidade, espe-
cialmente convidado, compa-
recerá o E-xmo. Snr. Gover-
nador do Estado, alem de 
outras autoridades. 

De presente nesta capital, 
terá s «oiennidade a l M i d a o 
comparecimento do Snr. Se-
bastião Maciel, Director do 
Departamento da 4a. Regl&o, 
do Instituto dós Commer-
ciarios. 

Por nosso intermédio» s&o 
convidados todos que cons* 
tituem a classe dos commer* 
ciarios e empregadores des-
ta capital 

F O O T # B A L L 

O /yClub Haurfeo C a p l b « -
rtbaM/ d a R a c l f a , c h a s a r é 

h o j # a p r a l i a r é , a m a n h i 
c o m o " A B C F, C . " 

Pelo horário inter estadual da uOrcat 
WpRtern1' chegará, hoje,á nossa terra, 
u brilhante embaixada do valoroso 
tl(J!ub - náutico Capibaribft" que, a 
convite do "ABC Foot-Ball Club", 
que aqui medirá força» com o vete-
rano catnpeAo alvi-negro. 

Portador d« um passado pontilhado 
por esplendidas victorias, na t*rra 
gloriosa do Nabuc , o grêmio visitan-
te ee recommonda, sobretudo, á coti* 
sidmçao do publico desportivo e da 
sociedade natalenee pela selecçfto de 
seu corpo social reconhecido, por to-
dos. como composto p«ift fina flôr da 
íamiJin pernambucana. 

3>stc modo, a visita q̂ ie, tiP t̂c 
momento* faz á nossa teira, o bri-
lhante pugillo de moços do "Clnb 
Náutico Capibaribe'1 representa uma 
deliberada manifestação da mais f<a-
iutar ajjproximaçílo entre a nossa mo-
cidade e a do rincão do uLf-ao do 
Norte", 

A competição desportiva entrtí o» 
doift bravos esquadrões, p̂ lo espir i to 
da mais estreita ftpproximaçSo, que 
ee nft rociprocídado de ma-
ziifeHtaçõrR carinhosa« de utn a outro, 
perde a volúpia de ter procurado a 
victoria a todo custo, porque qualquer 
um dos preliadores jà a antegozam de 
antemfto com as suaa manifestações de 
cordialidade» 
O p r o g r a m m e da r e e a p -

ç é o a o " N a u r i c o " 
Dia 21—Sabbado—7,10--Hecepçfto à 

luzidia embaixada do "Náutico" na 
are da "Great Wester1'. Tocará a 
anda de musica da Associação de 

Eicoteirof? do Alecrim. Comparecerão 
4 recepção repre&entuç^3 todos o» 
grêmios desportivo* locaes. 

1(5 horaeAcompanhados de ele-
mentos desportivos Jocíjps oa despor-
tistas pernambucanos comparecerão á 
procissão da padroeira de Natal. 

20 horas ítecepção á Delegação do 
"Club Náutico Capibftribev pelo Dr. 
Vicente Farache em sua ro-
sidtítici«, 

Dia 22—Domingo—8 horas—Pas-
rteio, em auiomovei», embaixada 
do "Náutica* a dirensors pontos pi-
torescos dft cidade e ú praia de Pon-
ta-Nesçra. 

noras.—Recepção do "C]ub 
Náutico Poteugv" á embaixada do 
"Club Náutico Capibaribs" na é̂de 
e garage do club, á rua Chile. 

11 horas — Recepção do "Sport Club 
de Natal" á embaixada do "Club Náu-
tico Capibaribe" na séde e garage tio 
club á rua Chile. 

15,30 horas—Jo^o interestadual f?n-
tri as turmas do ''A B C F. Ç.'* e 
'"Club Náutico Capibaribfe1 

20,30 horas—Partida da distinct« 
embaixada visitante da gare tia 
•'Great trest^rn". no trem interen-
tadual Nstal-Recife. 
O juiz da granda pugna 
A directoria do biA B C ¥. C-", 

nutn gesto de distinrçflo para o fidal-
go grêmio visitante, colloca á escolha 
üa cheíia da embaixada do "Náutico" 
09 nomes dos acatados sportmam Jofto 
Joaquim de Souza, do Sport Club de 
Natal, João Pinto Lima, sub-official 
da Marinha Nacional a Eugviíio Silva 
do campeão al vi-negro para dentre 
ellerç * I apontado o nrbito da porfia 

Cs ingresso« 
Os iüjyçressOB para o stadium da 

"A. It. A." são encontrados hoje e 
amanhã na bilheteria do "'Cinema 
Bex". 

» 

Os reams dos preliantes 
t ABC—lJioíçenes ; Dorceliuo e Ne-

zinho ; Si nulo, Mario e Accacio ; Sob 

remiington 
l machina de CONFiaNCl 

I N S U P E R Á V E L E M 

FUNCCIONÀMENTO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preîerem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SERGIO SEVERO 
^ Agente da S/A, Casa Prutt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e fichários de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares da Lyra, 19 — Fona 104 — Cx. Pottal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.-ter.-quin,) 

Syndicato Condor Ltda. 
De Buenos Ayres e eeca 

Ias, deu entrada hontem, pela 
maobã» 00 aeroporto da Coo 
dort a aeronave «Anhangá», 
da linha ultra rapida noctur-
na, sob o commando do pi 
loto sr« Urban. 

O «Anhangá» regressará ao 
eul amanhft, domingo, logo a 
pós r e c e b e r as malae do 
Orai Zeppelín, que passará 
aqui procedente de Catburet 
(Africa). 

—Recebemos communicaç&o 
do Syndicato Condor Ltda. 
que o bydro avifto da car-
reira Rio-Belem, "Caiçara" , 
i|ue transitará amanbft^ em 
nosso porto, esca lará esta ae 
mana em Areia B r a n c a (R. G. 
Norte). 

— O hydro-aviâo ' 'Caiçara" , 
da Condor em que viajou o 
sr, Getúlio Vargas sahiu do 
Rio hontem ás 8,45, tendo che 
gado a Bahia á* 16,44 horas. 

O Syndicato Condor Ltda 
poz á sua disposição o avião 
"Marimbá" na Bahia para o 
seu regresso ao Rio, 

Air Franco 
O fechamento das malas 

da Air France para a Euro 
pa, Asia e Africa terá lugar 
no Correio Geral amanhã, ás 
15 horas.—A correspondência 
será transportada pelo avião 
"Ville de Mendoza" 

Para o Sul do Brasil, Re 
publicas do Prata, Paraguay 
e Chile as malas serão fe 
chadas, segunda-feira, ás 10 
horas, na Agencia e ás 18 
hora« no Correio Geral . 

Grande Liquidação 
Na Rua Dr. Barata N ito, 

esquina da Travessa Venezuela 
O proprietário desse estabelecimento afim de 

modificar a "secçáo de retalho", resolveu 
vender com grande abatimento: 

LOUÇAS, 
TINTAS, 

FERRAGENS, 
FERRAMENTAS, 

CUTILARIAS, 

alem de muitos outros artigos di-
versos de uso comum 

domg.-5a. 3~ 

C L I N I C A 
— D O — 

D R - V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Espoclallsto em doenças nervosas e menlaas 
— Slfiles Nervosa — 

Consultorio— Rua João Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sflb. c 

ciado, bezerra, Xixico, Hcrmos d Tei-
x<i 

A'nutioo—íí̂ itrn- ; Cio lit) e Viloviv 
het:i ; Mar to roll i; Plaiquito c Rív 
phat'l ; Zézé, Anhuv. Léo, KhX̂ rio c 
Celso. 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do cheque 
n. 2144, encontrado numa das latas da incompa-

rável e saborosa 

Manteiga " L y r i o " 
O jovem Edson Camara, filho do illustre Deputa-
do João Camara, que recebeu immediatamente a 

quantia de 

Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR : Manteiga "LYRIO" é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes ; BEZERRA & CIA. 

T r a y e s s a C e l . A u r e l i a n o n . 8 7 ^ N a t a l 

PASS AGEIROS-CORRESPOOENCIA-ENCO MMEND A S 
H O R Á R I O 

Fechamento das malas Destino Sahidas 

5«, feira ás 10 boras 
6a. feira á* IS horas 
Sabbado kt 18 borat 

SUL £ EUROPA 
S U L 

N O R T E 

Sa. feira á* 14,1^ kf :íi 

Sabbado 
Domingo a« •1 ' 

<Ti 

Peçam informações sobre a nova linha '> on*-l« 
PARNAHYBA-FLORIANO com escalas em Jv>rt<> 
Alegre, João Pessôa, Miguel Alves, U n i ã o . I 

na e Amarante 
SINDICATO CONDOR LXl'A 

Agentes: Filgueira & C ia 
Rua Fre i Miguellnho, 119 — Kiine 1'--

T 

Maria Lima Serrano 
7. DU 

As coristas do Bom Jesus das Dores, ainda compun-
gidas com o tallactmeato de sua Inesquecível companheira 
MARIA LIMA 8ERRANO, convidam »eu» parentes <• «mitron 
para essistirem a mista do 7 dia que mandam celebrar p< r 
aua alma, ás 650, do dia 23, naquella icreja. Antecipam 
pua griUdAo. * 

EITUÄfl PREJÜOICfiöfl NU LOHBftOfi 1 
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ecordando o 23 de novembro de 1935, i preciso nos convencermos de 
que, sem um catholicismo intensamente vivido, baldados serão os esforços 
para conter a peste communista. 

Anniversario 
trágico 

a delegação do Bra- Coiiegio San-jVida e R e s u r r e i ç ã o 

Na noite de hontem, ne-
nhum lar deixou de recor-
dar as angustias soffridas, 
um anno atraz* com a defla-
gração do movimento com 
muniRta, na pacata cidade de 
Natal, com asBnmbro iocrm 
tido para quantos, na sua vida 
profundamente egoiata, numa 
inactividade criminosa, des-
lembrado» de que ha um ee j 
rio problema social a resol j 
ver, não acompanhavam a 
fermentação de idéaa que 
sacudia o paiz. 

Foi um escândalo para es-
Ra gente, ella mesma, entre 
tanto, uma das grandes cul 
padas do movimento, por sua 
incúria imperdoável. 

O movimento articulava-se 
ás claras, em todo o Brasil, 
apontavavam se os commu-
nistas e nada se fazia contra 
elles. Os pobres soífriam, as 
desigualdades sociaes eram 
exploradas pelos falso» refor-
madores e nada se fazia de 
pratico para aproximar os 
homens. E por cima de tudo 
isso» muito mais perigosa do 
que a revolta dos humildes, 
intoxicados pelo veneno ver 
melho, grassava uma dissen 
ção lamentavel entre os res-
ponsáveis pelos destinos na-
cionaes e campeava a peste 
do araoralismo, caracterizan-
do as relações sociaes de 
uma burguezia suicida. 

E esse bolchevismo intel-
lectual e pratico dos que se 
diziam contra o communismo, 
mas que agiam como qualquer 
extremista, calcando aos pés 
os grandes princípios ethi-
cos, foi o micrubio da revol-
ta, cujo caldo de cultura se 
constituiu pela ausência de 
uma politica de prevenção 
social 

Agora, passa<Jo um anno, 
depois de termos o estado 
de sitio, achando nos em 
pleno estado de guerra, com 
todo o innegavel e patriotico 
interesse dos poderes públi-
cos em destruir o communis 
mo, ainda assim temos ra-
zoes para nos inquietarmos. 

AWiliiiÍKÍíêíístãs 
Communhãô dos alum-

nos do Catecismo da 
Praia do Meio 

Domingo ultimo, na Praia do 
Meio. realizou-se na residencia cio 

Rodrigo COBU , gentilmente cedi-
da. a feata de lu. eommuuU&o dos 
UumnoB do catecismo da Praia do 

Meio, dirigido pelas "noehstaB". 
A s 7 horas, realizou-se a missa 

na qual. além dos néo-commuogaD-
tes, também participaram do ban-
quete euehartatico as noelistas pre-
sentes e os demais alumnos do ca-
tecismo. 

Seguiu-se uma interessante festi-
"••ifiüüe com ruuitntivos, tazelldo a 
•^queria Nan> Bezerra um discur-
so, r» terlndo se ao e>íorço de mon-
s^Tihor Landim, das uoelistas e a 
^-luecendo a acolhida á. fumilia 
LoBlH. 

finalizando, duma "arvore de 
Natal" foram distribuído* premias 
À creunçada, com a mais viva ale-
«ria 

Procedeu-se também ao sorteio 
uma cühtosa almofada, sendo 

•••'irt̂ do o bilhete n. ttf de proprie-
•<:ide do ar "incito HrandAo. 

Escola Normal de Natal 

sil á Confederação 
Inter-Americana 

da Paz 

Não somos derrotistas, nem 
amamos os escandalos da 
publicidade. 

Mas» embora já exista 
um plano nacional de com-
bate offícial ao communismo, 
resultado do ultimo congres-
so dos Chefes de Policia, 
comquanto a Acção Catholica 
faça grandes progressos, e 
um sadio nacionalismo arre-
bate milheiros de brasileiros, 
comtudo, não vemos uma 
correspondência a esses es-
forços, uma mudança de 
rumos, por parte da sociedade 
burgueza. cujo egoismo per 
ftiste, como* ta erva daninha, 
cujas praticas bolchevlsantes 
não cessam, com o seu amor 
ao escandalo, ao apimentado* 

As praias continuam a o! 
ferecer o mesmo espectáculo 
de nudez quase absoluta. Os 
cinemas não retiraram dos 
cartazes os films immoraes, 
frequentados por fmnilias e 
entre nós até por cr ianças ! 
Os mostruários das livrarias 
continuam a exbibir obras 
perniciosas, pregando o di 
vorcio, o amôr livre, a irre-
ligião, a displicência, o hor 
ror & maternidade, o sepa-
ratismo,.. 

Os grupos partidarios le-
vam o tempo em estraça-
lhar-se, carregando de odios 
os ambientes, com prejuiso 
dos problemas de interesse 
publico. 

Em resumo : ha uma acção 
official essencialmente repres 
sora, fracamente preventiva, 
ha louvalibissimos esforços 
extra officiaes, mas falta, na 
sociedade, aquelle renasci-
mento social indispensável 6 
segurança e á estabilidade 
de uma Patria. 

Elie não é impossível, pois 
o povo brasileiro é capaz de 
todas as grandezas. 

E se elle vier, o Brasil será 
real e conscientemente chris 
tão, livrando-se da grosseira, 
torpe e negra barbaria com-
muuiista. 

Christo é a salvação do 
Brasil. 

União Postal Pan-
Americana 

MINISTBO MACEDO SOARES, ohe-
íe da Delegação 

IUO, 23—0 Sr, Getúlio Vargas, 
Presidente da Republica, assignou de-
creto na pasta das Jielaçòes Exterio-
res nomeando para a reprisevtação 
do Brasil na Conferencia Inter-Ame-
ricana de Consolidação da paz, a re-
alizar-se em Buenos Ayres: O minis-
tro das fíelaçQes Exteriores Dr. Josr 
Carlos de Macedo Soares, Chefe dt 
Delegação; o Embaixador José d? 
Paula Rodriguez Alves, o Embaixa-
dor Osvxddo Aron ha, o Ministro 
Plenipotenciário de primeira classe 
Hélio Lobo, o Ministro Plenipotenciá-
rio de prhneira classe Hildebrando 
Pompeu Pinto Accioli, o Dr. Edmun-
do da Lvz Ph>tof o Major Canteiro 
de Mendonca, Delegados ; o 2\ flof re-
tar io Vasco Tristão Leitão da Cunha, 
o secretario Sloan Chermontf o 
secretario Orlando Leite Ribeiro, o 2\ 
secretario Francisco d'Álamo Louza-
daf e O cônsul de. terceira classe Odet-
te de Carvalho e Souta, dentários 
da Delegação; Otto Prazeres, Assiu 
tente da Delegação; o secretario 
Octávio do Nascimento Brítto% o 
secretario Oswaldo Furst, e o Cônsul 
de primeira classe James Pfiilip Mee, 
Assessores da Delegação ; e Maria 
Luiza Bittencourt e Rosalina Coelho 
Lisboa Miller, Assessores Especiaes da 
mestna Delegação, 

Festa da Paineira 
Encerrou-se no sabbadoul* 

timo a festa de Nossa Se 
nhora da Apresentação, Pa-
droeira de Natal 

Pela manhã, ás 6 horas, o 
monsenhor Alves Landim ce 
lebrou missa na intenção dos 
que contribuíram para o bri 
lho das festas. 

A's 9 horas o exmo. sr. 
bispo d, Marcolino Dantas ce-
lebrou solenne missa pontifi-
cal, faltando ao evangelho o 
pe, Euclydes Landim, que te 
ceu o panegyrico de Nossa 
Senhora da Apresentação. 

Acompanhada por uma gran-
de multidão, houve, ás 16 ho-
ras, a procissão da Padroei 
ra, que percorreu diversas 
ruas da Cidade Alta e da 
Ribeira, 

Finalizando o dia religioso, 
houve um solenne Te-üeum, 
officiando diversos sacerdotes. 

l o A n t o n i o 
As f t i l a i d e Domingo 
O Collegto Santo Antonio 

diplomou,domingo ultimo,mais 
uma turma de alumnos. 

Pela manhã, ás 7 horas, o 
exmo. sr. bispo celebrou a 
missa de acção de graças, 
com communhão de todos o* 
diplomados. Seguiu-se um ca 
fé, offerecldo pela directoria 
do Collegio. 

A'noite realizou-se no Thea 
tro «Carlos Gomes» o festival 
de encerramento, que a to 
dos agradou, pelo bom des 
êmpenho que teve. 

A la. parte constou de uma 
sessão presidida pelo exmo. 
sr. Bispo, com a presença do 
exmo. Governador do Estado 
e auctoridades, para entrega 
dos diplomas aos novos ba-
charelandos e a um perito 
contador, que e r a m : A 
luizio Goes Barros, Antonio 
de Borba A. Maranhão, Ca-
millo J da Rocha, Clóvis A-
velino Bezerra, Eugênio de 
Araujo Salles (orador)» Gor 
gmio Regalado de Medeiros, 
Humberto C. de Macedo, Jano 
Tinoco, Jeno Tinoco,João P. de 
Brito Dantas, Liberato de Aze 
vedo Maia,Manoel Jatro Bezer 
ra, Marino Freire Dantas, Otto 
Julio Marinho, Paulo Felipe 
da Camara, Romeu Bezerra 
Cavalcanti, Túlio Tavares, 
Wilson Regalado Costa (todos 
do curso secundário) e Mayr 
Varela Santiago, perito con 
tador, 

O pe. Luiz Monte, paranym-
pho da turma, produziu for-
mosa oração. 

Seguiu se a representação 
^ o drama «O tio Falot», em 
3 actos, pelos alumnos Zedar 
da Silva, Túlio Tavares, Al 
do Ivan Fernandes, Jairo Be-
zerra, Liberato Maia e Jo-
nas Honorio, que foram mui-
to applaudidos. 

Completaram a feéta, en 
chendo toda a 3a. parte, as 
farsas «Pau para toda obra», 
representadas pelos alumnos 
Osman Bezerra, Clóvis Ave 
lino, Josias Medeiros, Jonas 
Honorio e Benedicto Pinhei-
ro e «Os 3 Bonzinhos», a car-
go de Jairo Bezerra, Libera 
to Maia, Jonas Honorio, Cio 
vis Bezerra e Osman Bezer 
ra, todos felizes nos ceus 
papeia. 

Num dos intervallos recitou 
a poesia «Sou bonito ou sou 
feio ?» o alumuo do 1. anno 
primário J o ã o Evangelista 
Castro. 

Estão assim de parabéns OR 
irmãos maristas pela festa d<> 
domingo. 

Com H dissolução cndaverlca os 
clen.entos orguDisadOH decnmpõ^m 
ao, (iesorganizam-Bt\ voltam ao 
estado de i lementos mincraes, in 
tegrando scás formas inorgânicas. A-
contcce, não raro que fsníis subs 
tancius miotíralisíidHií, result .ate» d« 
decomposição do cadnver vílo fazsr 
parte Integrante da s ib t̂;»iicia VIVM 

representantes nutrus do rein*' 
animal ou vegetal. ré' o ciclo vltul. 
Supponhamos quo os elementos re 
sultàntes da decomposição de * 
venham a se Integrar, pHa abs«»r 
pç^o, n«s cellulas em vegetal. Estf 
vt'oha a servir de alimento a un> 
representante do reino animal, qui 
por sua vt-z vae alimentar a li V 
obvio que elementos que devfcm 
ter sido parte integrante de A, 
cham-se integrados em B. Na re-
surreição taes elementos pertence 
rôo H A ou a B. ? 

'NDIVIDUALIZAÇÀO INORGÂNICA 
A estruetura granulosa da mate-

ria é hoje COUSH liq .ida era pliysi-
ca. Os testemunhos da chimiea e 
do tnicroscopio indirreto i-or meio 
dos Raios X e do Kadi'* nol o pro 
vam sob^j tinente, A theoria grannu-
losa ensina que a materia é prima-
riamente constituída por dois, «ty-
pos de causas? electron e proton. 
Thonson estabeleceu em bases in* 
destructives que o proton, com-
ntum a todos os elementos posam 
de uma identidade absolutu. Po 

O Deputado João Mangabeira im-
petrou uma ordem de "habeas-

corpus" ao Superior Tribunal 
Militar 
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KRteve hontem em nospa 
redacção uma commissão 
rompostrt dos alumnos Wil-
Hon PeRsôa da Rocha, Fran-
cisca Amelia do Carmo, Diva 
Barbalho, fclpa de Almeida 
Carvalho e Yolanda Freire 
Cortez, profeflSOrandOS (ia 0 { ) r u>,mdan Menezes e sevs 
Escola Normal, que nos vie- í ^mma/fdados ir*Vi )»>*• via moritima 
ram convidar para « fogtal"^ <> p r̂to d* 

o n (hrt^tof y<r>>l 
. L. d*- ShfHiro 
* <nn}><i ir ut* d t 

fo ne*-ualiiri'}S yrtiduvdo* 
pfjiartamrnto Srs. Jaytne 

Franca c Juin* Xnnche* Pt r*2> 

Trindade *> dalll em 

Feste dos n o v o s 
c o n t a d o r e s 

Em virtude do festival da paro-
chia do alecrim, no proximo do* 
mingo, foi antecipado para aabbado, 
29, a coilaç&o de grau dos coutado-
res deste anno da Escola de Com-
mercio de Natal. 

Assim, naquelle dia haverá a 
missa do acçfio de graças, ás 7 hc 
rae na Cathedral e a solennidade 
da entrega dos diplomas, ás 
horss, no salfto nobre da Confede-
ração Catholica 
noticiamos, ftf- d< <'rra mStaiiar o / I 
CiHtfjrrswdit F. Postal Pan-Americana, 
t\>m utna npn-brntaÇtio de r< pu-
hlifat, dfntr* as tjvacn. a d'i Eupanha 

A" o uríjaniztiitor du c* ria me iate-*"-
continental o Dr. Emilio Mdhas, se-
cretario internacional du 1'ruguay t 
figura dt reUvo mundial. 'f delegado 
de Montevideo é amigo dedicado do 

Centenario de Quin-
tino Bocaiuva 

SR, JOÃO MANGABEIRA 

RIO. 2o- O d'-pidtid: João Mane/a-
beira e)n seu faror e no de. seu filho 
Dr. Francisco Mangabeira, impetrou 
hontem, ao Supremo Tribunal Mili-
tar ordem (k "Ifab'as-Corpa^" para 
serem jwstos em liberdade, visto ae 
acharem presas ha longa fomjto, sem 
culpa, formada ou outra qualquer 
providencia, de direito que esclareça a 
aUuaçan <i>>* pacienteií, 

A i>eti;ão que consta d" 48 paginai 
dact gl < >g capitadas, di2 inicialmente, 
que i(o pnmeiro pacizntt achcpre-
ço desde 23 da Março, por ordan do 
òY. Presidenta da Rrj>vhlíca e do Seu 
Ministro da Jnsh^a. eu mo reconfirceu 
ct Corte, .S'uprema, ao tomar e-> 
rnento d<>* " HabecA^Corpus'' mt. 
1*0.17^ f: : e c !> d> Ja Hl o a 
{"tonara dns Depilados e , f ao 
Priiear^iihtr Criminal lie-oaji paro 
pro''< " >>\p<t>'-1>'c/)))u, r, nft-
< •••'/ ih d'"><\ d' fi-V, • s-p>Oithi pi>< >/-
fr a<'hr-.<'' tief ido >h sd< '2" tl> to:< a/-
bro {hi an/ir- ptassaibe por t<-r j>< rt< tt-
< hl. < 
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Pe. MONTE 
mesmo pesô  da mesma maŝ a, 
Independentemente do elcn)»nio, 
donde demana. I)emni« prvt*>n e 
eleetron se ídentilicHm priin^rlamen 
te na mesma identidade fundamen-
tal : uma como sustância electríca, 
transição entre o aspecto cniula-
tf*río e o aspedo particular (de 
p.triifula). 

t ahl tratando-se do dectron te-
mf S que renun'Mar n toda e qual-
quer índtviriualidHde. A indivhiua-
lizaçAo é tmpos-ilvel.u principio da 
exrlij.*Ai» df Paoli e a the(nm do 
quanta nos faẑ m perder todas es-
peranças de individuilizaç&o do 
ek-cirop. Dada a identidade abtir<hi-
ta drt üiateria primaria fundamental 
em condições bem pn-carins se 
acua a individualidade do átomo, 
da molécula do elemento. 8eodo 
idêntica fm todos OH elementos a 
matéria f ^ndamental, a indivMua-
íização do átomo e da molécula 
nâo poif» Refluir da matéria em-
quanto matéria: da forma 
subsstancifit que lhe é inherente. 

C<;m eífeito se distinguem oe 
átomos âomente pelo seu iodo de 
Hgir. As superfícies moda es das vi* 
brações no aspecto ondulatorlo em 
funeção com o momento angular, 
no aspecto particular sfio os ca 
racterifiticosíuncionaes dos átomos. 

«Desintegrados, os átomos desfn 
vidualizam-se. »Se sobre os produo 
tos da decomposição do potássio 
se fizesse agir o quanto índividu-
alUanle, isto é, a forma substancial 
do ouro, das ruínas dos átomos do 
potássio resurgiria o ouro com 
toda a sua *individualidade», suas 
constantes physicas e propriedades 
chimicas dílieroociaes. Ponde: a 
individualização dos elementos inor-
gânicos nfto constitue um óbice á 
re&urreiçüo dos corpos organlsados. 
INDIVIDUALIZAÇÃO DA CELLULA 

Um dos caracteres mais constan* 
tes da matéria organizada é o cuns-
tante e perpetuo movimento evo-
lutivo, o fluxo e refluxo metabóli-
co, que se processa a custa dum 
equilíbrio chimico de instabilidade 
extrema. Excluindo todo equilíbrio 
estático, o protoplagma se renove 
incessantemente. O equilibrio ciné-
tico. 

K' liquido em biochtmica ser a 
vida condicionada por uin movimen-
to alternado entre "sois" e is'* 
colloidaes, de cuja predominância 
fixa e duradoura resulta a morte 
(Mc. Auliife). A individualização do 
ser vivo, nfio se pode, portanto, 
attribuir á con^tancia chimica dos 
seus elementos unatomlcos, garan-
tida pi lo equilibrio estático dos 
priaoipins immediatos eonstitutivog 
üo protoplasma. e a^siiu fÔM, ee* 
ria impossível const rvar a forma 
especifica e, a fortiorc, a individua* 
lidade, no meio do movimento evo-
lutivo cito-chimico do indivíduo. A 
matéria é destituída de proprieda 
deB individuaiizantes. Examinem(>s 
a cellula germinativa.' onsiderudos 
em seus elementos chi micos as 
oartes iotegranirs da cdluhi gozam 
de absoluta identidade 

ntretant , posta em condíç es 
favoraveis de desenvolvimento, e-
voluem em teci<ion especiíic.»mente 
diversos. Desrie priai- i <>» tertî  
pos da vida embrionana, í.iimani-
«e cellulas de especies divrrs-»rtt 
earaeterizHdfis por ; pi!dô< $ Íüííc* 
cionaes, responsáveis pela lorm -
çao UON múltiplos «1- nt«»s h t̂o 
i» iens ^K(.bin) Indivitiu lizaiu se, 
portanto, nfiu oi»8taute a < ou lan 
cijt 0(»8 rlementoy cliariicos d < c» 1 
lula primor-nal 

Nào se diĝ  êr u indivl tuaMz 
çáo correctiva as varias c nibi a 
ÇÕes elilMiicaíS, qu í »rinHin n» 
liquido c^llular. A iaz-i<» é 
oiaiH i bvian : to i \h -S cellHi.ih â" 
alimt-niadaN pelo ui» >ino (il 
ai rzar do ninu " i 1 ciniin u . 
uiua delias da nrigwn n J ini.sço. . 
fS|irciticMirirnte uiv >u 
hdanctu t^ptciftca ((i » >) 

Le ilatitei; ncceulu > qu a \)vi-o-
iniiid̂ iK* nAo r* M<ie im» e«im|»h \o 
íi<'tí eiíTD- tiioH Hfiat-»ru e«<s imí-r 
los, n- rvo , cartjlMgehy, ; 1̂1 i 
Sr I>iZ ^^íilir i Ni ca I• • i'\> ijir|iL" 
• Uift Ummon. ifulu ifiuali/ai»iio-ü , loio 
iibsiíiiite n iiliTitnia u- d ŝ uicn t»ii-
tí-ti forui<iUv> s immediat' s T d> s 
os bhdi g m t a o aeconlfh u a i-
mittir * srtn força tn<livi iu .lizonte, 
promorphiea, t̂ ue se ene- nua nfio 
bó no individuo, nus também em 

; Gad« umi d(ítí tsfMis elementos ceng-
; títutivo». 

IndrpendiTolo esvaio-ra morjd.o-
1 pt-nira t**m fte nieslr^do nífurlaiia 
: e inaocesHlvel AN explicações physi 
! co-chlmicas (Da^te), e sua «« i e-e 

Mi , f • »< 

(Conclut' hit hl put) Ï 

THEATRO 

um 
A " l w*\a«fi/ « n 1 deantr far<\» eumrvt d* actôot pftra \ Braéil, tendo hoonuío o n<>**0 pài* j 
ae 8U& aipiomaçao, IlO pro ; ?Htrjam na capital da grande re-\cô>n a íua visita que por pouco xlrao d ia 26, DO Tbea t ro Car 'publico da America c-ntral anta dt^po, pçrimi wfflcUntt pura ic famr\ 
|08 üootífl, às 20 Liura .̂ ; di Dt^mirc, gwâ id̂  xnfQrWÁMViW* 

4 

IlV)t âJ — Xa salJO »obre do •} \ j\>hpula as /.V hnra* 
Gabinete Portuga** da i, o j A medula <p/e acabam de puhr 
rua I.utz dr Camfas üf.h terd la-1 ,pc /les pnc'ntcs, ih u lugar a 
aar, où dia 27 dõ .v.rr» ; t/v p U 10,t.V \ nt* dr -"rinyi "r", 
norasJ a êtëiùo solenne eonuncaba'^ ] Tribunol Militar parti- de ranos 

1 rv.ojAnJlOçJ, t'?dó* avtduH p'tr nafar <n 

ARTES 
Cstá marrado p^ra ftma-

nhft, no Thentro CanoR (io 
20 :î/4, n c fie* fto 

unicti (IH ^'Hthie l atitoia na 
clonalHiilú Sayíln, de pa^sa-

fConC. na {Q $>q3 } ofruMUcda* pdlii Jí/I^íraníci. ! gem por Çfita CttpUttl 

íiiüJifl PREjuo ic f lon Hfl m m 



A UHDKM a« 11 - IMô 

(:n>. nvil fidttora) 
Ulyiit» O. úm Oài i 

/Vv >nitfo)itr 

A O R D E M 
(Olnrio matutino) 

Oito Ousrra 

F. Véras Béivrr» 
tçtor-Snercturi^ 

CitquUI IV. d« Moura 
{G+rcnh-l 

EXFEWFXTE 
Redacçfio ás U —13 ás 

1 7 - 1 9 ás 21 horas. 
Gerencia: - 7 ás U e 13 

ás 17 horas 
Telephonc, 222 

SEvDE-*Riia Dr. Barata, 216 
N A T A L 

AWOXATUJtAS 
(Çapihú. 

( D i s t r i b u i ç ã o a domic i l io ) 
Anno 50$000 
Mez 5$000 

thtitrh r f Fshv.io^ 
Arino 40$OOO 
Semestre . . . . 25$000 

VEXDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazâdo . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

AXXUXCIOS 
Tabella na Gerencia 

Dispensário Syra-
phronio Barreto 

DIstrlbuIçAo do íUa 21 do 
corrente para o bairro cio 
Alecrim. 

Compareceram, 192; falta-
ram, 8 ; extraordinário«, 10. 

Foram distribuídos os se-
guintes generos: 

assucar» 100 küos ; carne, 
130 küos ; farinha, 6 saocas; 
feíjfto, 4 s a c c a s ; sabão, 30 
kilop. 

O Paris em Ii mPHflBEtlCOS I T 

Natal 
VMiat im fro»« 
9 a retalha rfa— 

Palacio do Governo 

O Sr. Chefe do Gabinete do 
Sr, Governador do Estado 
recebeu o seguinte telegram-
ma : 

BAHIA, 20—Tenho satisfa-
ção communicar v. excia. 
em collaboração Estação tele-
grapho onda cúria vinte sete 
metros radio sociedade Bahia 
estação P. R. A 4 irradiará 
sabbado 21 corrente cerca 
22 horas discurso serão pro-
feridos Governador Juracy 
Magalhães Presidente Getulio 
Vargas bnnqyéte offerecido 
Governo dQv Estado preclffro 
chefe Nação. Cordiaes sau-
dações. (a) Archibaldo Ba* 
letro—Secretario Governo. 

—O Sr. Governador Inte-
rino do Estado assignou acto 
approvando e mandando pu-
blicar o orçamento organi-
sado pela Prefeitura do mu 
nicipio de Martins, para o 
exercício financeiro de 1937. 

—Foi sanccionado o pro-
jecto de lei, que tomou o 
b. 32, sobre isenção de im-
postos á Brasil Oiticica S. A., 
com sêde no Rio de Janeiro. 

—Foram concedidos ao 
guarda fiscal de Mesa de 
Rendas, servindo em Ceará-
Mirim, Maherbal Dantas, trin-
ta dias de ferias, na forma 
da lei. 

—O Sr. Governador Interi-
no assignou decreto sob n, 
223 abrindo credito especial 
de 58:1903100 para pagamen-
to A Sociedade de Assistên-
cia Hospitalar, do imposto 
pró-raaternidade. 

—Foi exonerado, a pedido, 
Manoel Januario da Costa do 
cargo de fiscal de saccas do 
Serviço de Classificação do 
Algodão; 

ANGICOS 
-•I ifia>!guraçâo da u União 

Hecrpdtha Angkano'% ----- No 
dia 15 do corrente mez, em 
que todo o Brasil celebrava 
a iQstaUação, em seu terri-
tório, do regimen republi-
cano, teve logar, nesta ci-
dade, a inauguração da "Uni-
ão Recreativa Angicana", nú-
cleo que pretende realizar 
alguma coisa de útil. 

Prosente grande numero 
de pessoas representativas da 
nossa sociedade, o dr. Fran-
CIBCO Calaça, presidente, deu 
por iniciados os trabalhos, 
designando uim commissão 
de associados para ir á re-
krtdencia do Preíeito Baltha-
aar Pereira convidar o Mona. 
João da Matha Paiva, gover-
nador interino do Estado, e 
à)t membros de sua comitiva, 
para assistirem á reunião 
inaugural daquetla aggremia-
ção. Desincombindo^se da 
mlislo que lhe fôra outhor-
gads, a commissão fez intro-
duzir üq salão, os convide 

dos, que foram recebidos en-
tre palmas da assistência, e 
sob os accordes do Hymno 
Nacional, cantado pelos alum 
nos do Grupo Escolar "José 
Rufino", e pelo povo em geral. 

Assumindo a presidencia, 
o Mons. João da Matha fez-
se ladear dos drs, Aldo Fer-
nandes, Secretario Geral do 
Estado, Gentil Ferreira, pre 
feito de Natal, Pedro Mattos, 
" leader" da maioria da As-
sembléa Legislativa, João 
Medeiros, advogado nessa 
capital, capitão José Bezerra, 
chefe da casa militar do go-
verno, srs. Aristóteles Lima 
e Baltbasar Pereira, prefei-
tos de Lages e Angicos, res-
pectivamente, Manoel Proco 
pio de Moura, tabellião pu-
blico do Lages, e dos mem-
bros da Directoria. 

Lida pelo secretario, a acta 
da sessão anterior foi appro-
vada. 

A graciosa creança Fran-
cisca Gonçalves, recitou, com 
intelligencia, uma bella poesia 
sobre o pavilhão nacional. 

Em seguida, o sr. Governa-
dor concede a palavra ao 
estudante Aluizio Alves, ora-
dor-official da "União", que 
discorreu sobre as finalida-
des daquelle grémio, conci-
tando, ao terminar, todo o 
povo angicano a trabalhar 
pela victoria daquella obra, 
calcada nos mais sãos sen-
timentos de patriotismo. 

Assoma â tribuna, após, o 
sr. Clidenor de Oliveira, vice-
orador, que falia sobre a sig 
nificação da visita do Chele 
do Executivo e dos membros 
de sua comitiva, assegurando 
a todos a sympathia e o re-
conhecimento da "Unifio", 

O deputado Pedro Mattos 
requer um minuto de silencio 
pela memoria de Affonso Be-
zerra e um voto na acta, de 
saudade ao capitão José da 
Penha, dois illustres angica-
nos, j á fallecidos, tendo jus-
tificado em ligeiras e bri-
lhantes palavras. Depois da 
approvação destas propostas, 
o dr. Francisco Calaça en-
tôa um verdadeiro hymno ao 
Brasil, representado na Ban 
deira Nacional, e que, na-
quelle dia insigne, se achava 
em festas imponentes de en-
thusiasmo e civismo. 

Encerrando a reunião, o 
Mons. João da Matha pronun-
ciou um discurso, focalizando 
altos objectivos da "União", 
que, sem duvida, era um 
forte esteio da grandeza an-
gicana 

A' noite, houve outros di-
vertimentos, tocando um afi 
nado «jazz» de Macau, especi-
almente contractado para 
esse fim. 

Correspond-ente. 

MACAHYBA 

Programa* íê inta d« Imm*cu!i4# 
Coaceitfo, ÍDcljrtá Padroeira deita 
Parocbia de Macabyba a realizar-te 

em 8 de Dezembro de 1936. 

DIA 4 DE DEZEMBRO 

As 18 1/2 horas, sahirá da 
Matriz em passeiata, a ban* 
deira que será hasteada, ha-
vendo logo após, bençam do 
S. S. Sacramento. 

DISTRIBUIÇÃO DAS NOITES 
Dia 5 de Dezembro, la. 

noite. Vicentinos eíuncciona-
ríos públicos Encarregados 
Francisco Falcão e Severino 
Lacerda. 

Dia 0 de Do/emhrc\ 2a 
noite. Pia União das Filhas de 
Maria, Apostolado da Oração 
e Associação de S. José, a 
cargo das Sras, Presidentes. 

Dia de Dezembro, lia. noite. 
Liga Artístico Operaria São 
José, sob os auspícios da 
Directoria. 

Na primeira noite, As 18 
horas será conduzida em pro-
cissão da capelia de São VI-

i ceo te para a Matriz, a («* -

s 
Precat sem competidor«* 
gam do grande apostolo 
da caridade. 

Na segunda noite, ás 18 
horas, partirá da capelia da 
Soledade em procissão para 
a Matriz, a imagem da Vir-
gem da Soledade, 

Na terceira noite. 6s 18 ho-
ras, sahirà em procissão da 
capelia de São José para a 
Matriz, a imagem do Santo 
Patrono. 

Dia 8 de Dezembro, DIA 
DA FESTA. A's 6 horas ha-
verá Missa com communhão 
geral dos fieis. A « 10 horas, 
MiBsa Solenne com sermão 
ao Evangelho pelo grande 
orado;- sacro, conego Paulo 
Heroncio de Mello. A tarde, 
ás íó horas, imponente procis-
são percorrerá as ruas da 
cidade, havendo ao recolher-
se, bençam do S, S, Sacra-
mento. 

Commissões para prepara-
ção dos andores. São José : 
D. Joanna Moraes e Maria 
Nazareth Marinho. Sagrado 
Coração de Jesus: D. Delzui-
ta Coelho e Aglair Mesquita. 
Nossa Senhora (*a Conceição: 
D. Erneide Silva Magalhães 
e Renê Mesquita. Pessôas 
designadas para conduzirem 
o pallio, durante a Procis 
são. Dr. Odilon Coêlho, Rey 
naldo Mendes Barbosa, Fran-
cisco Freire Falcão, Francis 
co Curcio, Cirnelio da Silva 
Leite e Severino Cavalcante 
de Lacerda. 

PR0CTET0RES DA FESTA 
Com jóia de 50$OO0-Di\ Odi-

lon Coelho, Vigário Pe. Pe-
dro Paulino, Dr. Henoc Gar-
cia, Francisco Cabral, Manoel 
Amaro, Paulo Bulhnes, Nydia 
Mesquita, João Meira Lima, 
Almir Freire, Dr. Leonel Frei-
re, José Adolpho, Vulpiano 
Rocha, Estevam Alves, Alci-
des Rocha, Francisco Pinhei* 
ro, D. Eulaiia Marinho de Oli-
veira, Pedro Teixeira de Car 
valho, Alberto da Costa e 
Souza, Manoel Raphael dos 
Santos, Dr. Arnaldo Simonetti 
e Joaquim Alves da Silva. 

Com joia de 30$ooo—Reynal* 
do Mendes Barbosa, José Cor-
reia de Andrade, Antonio de 
Andrade Lima, Francisco Cur-
cio, Severino Cavalcante de 
Lacerda, D. Esther Ramalho 
Cavalcante, Severino Bulhões, 
José Paulo Alves de Souza, 
José Maria Magalhães, A l b e r 
to Silva, Balthazar Marinho, 
Antonio Lucas, Vicente Pau-
iiuo, Jufio Damasceno de Li-
ma, Odilon Feitosa, D. Celes-
te Garcia, Antonio Almeida, 
José Felix Mesquita, José 
Querino de Moraes, Antonio 
Rodrigues, Paulo Nobre, Mar-
tinho Dumiense, D. Eliza Xa-
vier e Manoel Alves da Costa. 

Com joia de 2o$ooo—DD. Emí-
lia Soares, Maria Leopoldina 
Marinho, Maria da Gloria A-
raujo, Srs. Alcides Varella, 
Cornélio Leito, Francisco Sim 
plicio, Jeronymo Simplício, 
Romão Bezerra, Antonio Fer-
nandes da Costa^Oswaldo Mou-
ra, José Pereira de Mello 
Antonio Correia da# Silva! 
Joaquim Felix, Severino José 
do Souza, Antonio da Rocha 
Bezerra e Manoel Mathiaa. 

Com joia de lo$ooo DD. Maria 
Lima de Mesquita, Maria Ju-
lia Pessoa de Mello e Maxi 
mina Bezerra de Mello, Srs. 
João Matbias da Aranjo, Se-
bastião Marinho, João Queri-
no, f^lon, Alcides Bar 
ros, Antonio Alves de Lima 
Francisco Xavier de Araujo* 
Alfredo Almeida, Manoel Luiz 

A lugam-80 quarto« e 
A ampla «ala com Ja-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

2r>-t2 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy, n, 22a 

- 1 2 -

Or. anil Miraria Pwilrt 
Clin ica M s d l o a d * 
adulto« • c r t a n ç M 

Onn^at do ipparilho 
dlgtallvo 

Consulta§: D M / 3 í\2 ás 1 0 / [ 2 

Conêtdtorio: K. Dr, Barata— 
200 (alto da Casa Gondim* 

Residência : Av. Deodoro—004 
* 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 
VENDE-SE um cataven-
» to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(204) 
I I 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos ecreaa* 
ças, e especialmente moléstia« 
da a senhora« (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro* 
nicos {alta de regra«, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas .—diárias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

Vende-se a casa n. 
4 6 á r u a 

Laranjeira. A* tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(42) 

VENDE-SE a casa & rua 
V Padre Pinto, 733. A 

tratar á rua Cel. Bonifa-
cio, 765 - V. A. J. M. 10-15 

M\lCutto4a 
DR. SEVERUMO FERREIRI 

PINTO 
Ex-tnterno da Maternidade do 

Hio de Janeiro 
CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 
Residência—LAGES 

OaoBuncio ê • caninha nais 
carta à irosparlilafr ia 

MQoeixBte. 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgica da« doea-

çai doi olho«, narix, (arganta 
e oQYidoi, 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua UlysaeB 
Caidaa, 86—1. Andar. 
Sala la. 

RESWENCÍA^PrEça Pedro Ve-
lho, 390. 

itM.m«^ 

Dr. José Ivo 
OOKNÇAR INTEIINASIH) AIM I 

TO E DA UKEANÇA 
Doença« de Senhora» 

DIABETES 

Neurastenia aexual 

S I P T L I S 
Daa 10 á« l i e dao if> <u \H 

Cona.e Beald -Av.Rlo Branco ti m 
Fone NATAL ' ~ 

-V 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica G*r«| 

Therapentlca eapeciflea da Syphin*, 

Tratamento das doenças da nelle, 
Pesquisas mtaroacopica» de cer-
me» no sangue, nas secreções 

noa exaudatos, transudatoa * 
etc. 1 

C o ^ í o r t o : -Rua Dr. Barata, ^ 
• daa 8 áa 10 e das 14 ás 16 horas , 
t Telephone 122 
\tte*Meneia : - Avenida Apody, 
1 Telephone 34 

Dr. flmn Marcellin* 
Ex*interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-Cheíe dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

CmsuUorith-ÜtysBeê Caldas, 88 
Consulto»—das 13 em diante 

diariamente 
Rtsidencia—raa 1 3 de Maio» 5 4 3 

DR. RICARDO BARREIO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ralo X : radioscopia do co-

ração« pulvtiAo o ossou— 
80«000 

Das 8 ás l i e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
R«a Dr. Barata, 210 

Res.-Avenída Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino! 

Clinica medica 
Tratamento das doenças internas 
(especüumente coração, vasos,-
pulmões), e da sífilis em suas ; 

diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 boras 
diariamente 

Consultorio Ulysses Caldas, 83 
ResidenclaAv, Deodoro, 604 

e Silve, Joaquim Vitahano, 
João Mendonça. J o s é Gari 
balai Marinho, Vicente Paulo 
de Souza» Antonio Ignacio, 
Raphael Pessôa Filho, João 
Correia, Ildefonso de Souza 
Dantas, José Paulino, Encly-
des Leite» Rosendo de Souza, 
Manoel Bento, Enedino Tei-
xeira Franco, Joaino Lopes 
Teixeira, Silvino Gomes, João 
Lau, Ignacio Damasceno de 
Lima, Luiz Gonçalves, José 
dos Santos, Belisio Jordão de 
Andrade, Cicero Pessôa, Ju-
lio Queiroz, José Fel ix Ma 
rinho, Zacharias Machado do 
Kego Barros, José Canuto, 
Gustavo Lima, Luiz Ramos 
de Araujo, Jo&o Rodrigues. 
Cicero Gomes da Silva, Joa-
quim Martins de Souza, Am 
brozio de Paula Paiva, João 
Vieira da Silva, Manoel Fran-
cisco Bomfim e Aniceto Mon-
teiro, D. Belmira Lucena. 

NOTA—Cada noiteiro contrí 
buirá com a importância de 
lOOSGOO para as respectivas 
despezas. No dia 8 de De 
zembro, dia da Festa, have* 
rá após a procissão, um ani-
madíssimo leilão. Todas as 
noites após as novenas, ha 
verá no adro da Matriz, ani-
mados divertimentos como j 
sejam : Barracas, Carroceis,1 

Botequins, Balões, Fogos dej 
artilicio, etc. As novenas co- j 
meçarâo as 19 horas. Uma| 
banda de musica abrilhanta- i 
rá a festividade. Espera-se o! 
concurso de todos os fieis, 
para maior brilhantismo e 
bom êxito da festa. 

0i encarregados d« feita—-Jcsó 
Maria Magslbfles, Franrtsco 
de Freitas Filho e Antonio 
Leiros Coelho. 

Adelino Moreira 
Thesourciro 

Macabyba, 29 de Outubro 
do 1036. 

Visto 
Pe Pedro Paulino Duarte 

da íi/va,—vigário. 

Dr. J. R, C o s t a V a z 
Cfinica Medica Cirúrgica daa Molcst ia i do» Olho», Nar iz , Carga o ta, 

Otividdf. 
Tem cursos de especialização no Rio, Sâo Pmilo e JBuonos Avie?, 

e 12 annoe de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Aathioa. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consultas: De 8 âs 11 e de 13 ás 17 horas 

Consultorio; avenida Rio Branco, 475-XATAL 

PROR ALCIDES CODECEIKA 
Cathedratlco de Clinica Psychiatrlca da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Recín 

Tem cursos de especialisaçfto no Elo, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e metitaes— 

—Tratamento moderno da neuro-syphllís— 

Consultorio -Praça da Independencia, 38, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia- R. Joaquim Felippc 104—Telephone 2252 

PHIRM1CII 00 HOSPITIL «MIGUEL COUTO » 

I b i r l a a « pabllco, para a v i a n r a t e de recettuarlo de 
todas BI médicos da cidade. Rttewde a todas a t horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparalbe S i e n e i s , altra-pataate, o mais moderno 

da aorto da palz. 
Radiascaplas a radlagrapkias a o a lcance do todos. 

EITUIA PREWftlEAOfi NA LOSIMa 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. i 

| RUA DR. BARATA, 217 TELEPHONE, litò 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D • — D. Maria Cabral 

Installada hoie em um dos melhores prédios da 
cidade alta, & Praça André de Albuquerque n.564 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 



In formador 
•Macias de »laatâ«, da-

„"il o mez de aavaiakra 
- 1 - —14 

- 2 - 8 -
- a p - 1 5 

- 5 - 1 1 - 1 7 
- 6 ? 

- 7 — 1 £ — 

Brasil 
Monteiro 
Maia 
lueiroz 

Bom J e s u s 

Confiança 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Q u i n t a s e Domingos 
HlephwiM M «r|Mel* 

AiMlstencla Publica, tl 
Delegacia Auxiliar de Pol., l t . 

• —" Ja Vahlmlni ia 

Par» o Hort* 
hiMiir—WuIoU M 1" 

^xU-Ielra to ifr bora« 
bora* s 

îUUVUÛ  W Vr 
Oeleg Pol 8 (Alecrim), 30. 
Oelcg Pol 1 D (C. rfova), 142. 
Sob-áel Pol Rocca», 156. 
Hecíãmções do Teiephonee 200. 
lleclanuiçõefl de Luz, 220. 
\utos de Praça (C. Alta), 26 © 83. 
AutOB d e Praça (Ribeira), 2â0. 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17 
Centro de Saúde, BO. 
Cemitério Publico. S& 

Horário* dt Trtni 

Qrtit Wittsrn 

NATAL--JRECIFE 
partida de Natai aos domingo«, 

íerças e quintas, to 2o.3o e chega 
da a Recite II,to dos dias se-
ffnintep. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
«radas, quartas, t? sextas, e chegada a 
Natai ás 7,70 das terças, quinta» e 
«abbadoa. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

legundas, quartas e sextas, f 6»2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

Parflda de Nova Cruz nos mes-
mos dias era que sae Natal, che-
gando anui ás 11,10* 

ObsTodos esses trens condu-
zem carro-correío. 

0 trem de Natal—Recife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, úb 6A7 rheeav-
pn a Cah^dello Ah 

C. F. Csntrsl 

NATAL-ANGH OS 
Sahtôa ás segundas 4 sextas ás 

7 horas e ás quartas ás /2. 
Chegadas—Terças ás Í5, quin-

tas ás 22,5 e sabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis ás 18,8o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9 j o 

com excepção das quintas-frira* 

Autos I CsmlnhôM 
NATAL—^AiCO 

f?ah'da ás 6,3o das segunda* e 
lextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Hei:? Vitçào •»IxmrdtnM 
Partida* de Baixa Verde, cas se-gundas e quartas, ás 7 horas, che-gando a Natal, ás tf,S20. 
SaJiídas de Nata] nas terças e 

ooinUis. ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20, 

fittíe Visçio StrltfOMu 
Paridas de Natal e Caicó. á* « 

fccrw, diariamente 

>JACAHYBA-NATAI 

fa/t;(3a de Macabyba ás 8 horas e 
«aMu de Natal ás 17 horas 

Carrilo asno 
„ Fechamento de maias 
Pan o Sul: 
Air France- Segunda-feira. á* 18 

QOríi.s. 
frin..;r -r-exta-feíra ás >8 horas e 

i*-- h* }() horas. 
Norte: 

Con<tsHhbado IH horas 

Para o 8ul 
<Vmdor^Uulota feiras as 10 ao* 

rat e sexus Wras ás J« horas 
Pars t Barop* ' 
Condor-Lufthanw QutoU-tar* 

ás 1* Iwwti 
Àér Prä****-!anatou* 4* V o»--ras 

Hpariét« 

i'il» Sul 
«Herval» , a 25, 
«D. P e d r o II», a 26 
" I t a h l t é " , a 27. 
«Arata ia» , a 2 7 . 
«Cabedelo» ( c a r g u e i r o ) a 4. 
" C o m t e . R i p p e r " , a 10 

Ih» Norte 
«ít&quicé», h o j e . 
" P a r á " , a 2b. 
cB&ependy» (paquete ) , a 28. 
«Aragano» , a 28. 
« í tahi lé» , a 8. 
«D P e d r o II» ( p a q u e t e ) f a 8. 
«Atfonso P e n n a » , a 9. 

iaroaçaa «aparadas 

No Por to : 

Bano»« t Caopariüvas 

9,3o ás 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp—8,8o á 11 e 
13 áa 14,5o Aos sabbados. 
' t t 

Banco do R»ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 áa IX e 13 
áa 15. Aos sabbados, 9 áa 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na» 
tal Rua Dr Barata, 2o8 Rxp*— 
Mesmo horário. 

Banco doa Auxiliares do Com 
mercio Av Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias ateia, exceptuados 
os sabbados, das 19 áa gf horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco, 021 Exp. 
—0 áa 11 e 13 ás 16 horaa. 

Cooperativa dos Funcclonarlofc 
Estaduaes. Rua de Maio 561. 
Exp.—7 áa 17 e IS áa 17 horaa 

Caixa laanomiaa Fadaral 

(Edimcio da I> Fiscal) Exp. Il l 
áa /4 horaa. Deooaitoa nas daa 1 
5as. e sabbados Retiradas oaa 2as. 
4aa e 6áa. 

Cartarias 

Cartorlo Federal—Av. 81o Bran-
co, 721. 

1 . Cartorlo—Rua Vlg. Bartholo* 
meu, 660. Civil e Commercio. pri-
vativo do registro das peasoas na-
turaes e Juridlcaa e propriedades 
litterariaa. Tabellionato em geral. 

2 Cartorlo—Av. Nyala faoreata, 
196 Civil e Commercio Privativo 
do orphanologioo, provedoria, re-
síduos, títulos é aoctimentoi, Ta-
bellionato em geraL 

3/ Cartorio—Hua ülyssea Caldaa. 
BI (Edlfflcio da Prefeltural Baeri» 
vio do Crime. Privativo doa exe-
cutivos tlaoaes e do registro de im-
moveis Tabellionato em geral 

litatltatsl dt âpafacrtaáaria« a P » i » n 
CammartlarWs 

Departamento da 4a. Região—Cai-
i Local de Natal—Rua ur Barata, 
0—1' Expediente: daa II áa tf 

áos sabbados daa 9 áa IS 

xa 
110 
horaa 
horaa 

Banaarltft 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séde—Ediflclo da Caixa Rural 
Roa Dr. Ra* e Operaria de Natal 

rata, 808 Phone 191, 
Marítimas 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séae-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: U 
ás 17 horar. Teiephone. 290. 

Samuel Sctior & Cia. 
acab iLt de receber um grande sortimento de mo-
v ' ' H i o e S E o Paulo (Dormltorios, B a l a s de 

i . R a i a s d e v i s i t a s e g e l a d e i r a s ) — m o v e i s 

u l i i o i o m o d e l o , preços menores possíveis. 
em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 

Schor & Cia.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
N i rm, esquadrias, vendas e beneüciameiito 

de madeiras 
líua Senador José Bonifacio, ÍH5 [Communl-

'•-içào com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

Pharmacia Navarro 
optimamente inslallada 
, e sortida 
« u a A m a r o B a r r e t o , / 2 3 4 - A l e c r i m - T e i J 8 0 

0 « r o t u l o » q u t v â o a b a l x o r t -
p r o d u x l d o i a B o on d a c t r r t l f t 
m j i r c Ä M A L Z B I E R , d e v l d a m e n * 
t ê r e g i s t r a d a e f a b r i c a d a p e l a 
C o m p a n h i a C e r v e ] a r l a B r a h m a » 
d a a d e o a n n o d e 1914* 

Hfto se tlludaiiiü! 
Comprar ar t igos de primeira 
necess idade , a preços a<*m 

oompetidoroii, só na 

MERCEARIA " F R E I MIGUE-
L l N H O M - d e 

J o a q u i m P ê r n a n d f l i 

Rua Frei Miguellnho, 73 
Ribeira—Natal, Rio G.Nortf 

BRAHMfl ' " f * ^ 

Malzbier^ 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é h o j e conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
0 simples de 

< 4M A L Z B I E R * * 
i 

Tendo apparecido, ultimamen-
te, no mercadov bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, Uca o Publico 
avisado de qu#„ para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, á 
Suai já está acostumado, deve» 

fora em diante» pedir sempre 

"MAIZBJER DA BRAHMA", 

verificando os roiulos* 

C \SA L E I TF 
- D R 

J . B. POLICIANO LEITE 
Rua Or. Birita 236 

T e c i d o s , perfumaria , artigd4» 
re l ig iosoa—gravatas—melas 

roupas para banho—bonets — 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figur inos 
— b e n g a l a s — b o l s a s e 

c h a p é o s p a r a senhora—som* 
b r i o b a s — e t c . eto. 

Mão ha povoado por menor 
que seia, no interior do 

Estado, onde não circule 1 
ORDEM. 

Qahl se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O 
—D E -

0 . M E L L O 
Rua Vigário Bartholoment 561 - Cidade alta 

CasemitttB, brins, forros e demais artigos para alfaiate. -- Tecidos em 
geral. — Cbapéo» de palha e lebre—Chapéoa para Padres, lebre liso, 

lebre peitudo e typo romano. — Pano e demate artigo para bilhar. 
Misaaeft e demais objectos eccleslasticos em metal e madeira, — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias» miudezas em 

geral. — GalÕes. iaseudas e demais artigos mortuários. 
Bolas para foot*ball.*~Navalha«t thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

CaUa Rural e Operaria de Natal 
{Soo* CooMrallva tfo Roop* llltd.) 

•étfs-lvus dr. Borato n* 2 0 9 
mmmuM 

O P E R A Ç Õ E S 
Deposito», Emprést imos , C o b r a n ç a s , Ordens de Paga-

m e n t o S e r v i ç o s <le P r o c u r a ç õ e s e ontrnp communf 
As Cooperat ivas* 

T A X A S 
P r a z o F i x o — 1 2 m e i e * 

« « 6 4 

Populares . 
üeposííos | Limitados - . 

Movimento 
Empréstimo* í2% 

5% 
B% 
4% 
3 % 

o 

s 
t 
t • 
• 
ê » 

Grande deposito de Madeiras do Fará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e flavaes 

d l í i m de Ferro t " P a t e n t e " 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

RUA FREI MIGUELINHO 115 
- NATAL -

Quinaóo-Vermulh-Mos^atel-Cogndc-Vinno Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL-Agentes 

LEINORO t CIA 

" O I D E A L " 
DG — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CffiNELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e i e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E -J. Limeira 

Stock para grandes ou pequenas ovndas 
Rua Dr. Barata. 227 — Teiephone, 728 

i 
EITUJlfl PREJUDICA OR ND LOHBftOR 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O q u e m e l h o r s e r v e a o s v i a j a n t e s — 

R u a D r . B a r a t a , 2 0 7 — R i b e i r a - T e l e p h o o e , 2 b B 
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e ReJirreiçâo A «rte il cltefe les 
(Covthviação da Uu pag,) fascistes h Espiiki 

emnpa nbtfolutamenti1 t\ ncleûHii 
experimental (Hedon), 

A individualização do «er vivo 
ûlo rt portanto, uma íüboção di» 
constADclft dus ßeUB elemento» a* 
natomicos. 
CONCLUSÃO 

Se A diîîere de B, nRo obstante 
a constancla dos seus elementos 
cito-chimicoR ; oa tecidos, a 
constituição e o bionto de A dilîe 
renciam-se dos de B apezar du 
identidade dos seus prtocipios Im* 
mediatos, logicamente se podo con-
cluir que o principio individualisan-
te independe des elementos chími-
cos formativos. A individualização 
Dâo tem uma baee morphologie« ; 
mas, uma base íunccional. 

Cada ser vivo possui* um qnan 
tvm individnnlizavte, fesponsavei 
pela sua indJvidualizaç&o. 

Se todos os tecidos de A fossem 
reduzidos ao estado de elementos 
simples e sobre estes actuasse o 
quantum Individualisante de B 6 
evideme que, dós elementos de A 
resultaria a individualidade de B. 

Na resurrelç&o universal* basta 
que Deus faça actuar indistincta 
ípènte sobre quaesquer princípios 
immediatosf ou sobre qualquer 
elementos compatíveis com a for-
mação d^ protoplasma. o quantum 
individualisante de cada um de 
nós, para, que resuscitemos com os 
no*$o3 phoprlos corpos e a nosso 
propria personalidade. 

rem, fuziiaao esra wm«««. • 
ir an te, depois do j viga me ido /Wo 
'Imnat d<t frente pavular, contam 
unas '10 anno* d* wad*. 

19 
Grupo Escolar Frei 

Migneiieiíe 
Festo do e n c e r r a m e n t o dos 

rrabalhos lecr ivoi 

Hoje, ás 20 horas, reaUsar^se-á, 
no Ttieatro «Carlos Gomes», a fes-
ta do encerramento dó- anno lecti-
vo do Grupo Escolar «Frei Migue-
linho». 

Estarflo presentes o Exmo. Sr 
Governador do Estado, Secretario 
(ieral e mais auctoridaues. 

A festa organisada em beneficio 
da Caixa Escolar obedecerá ao se-
guinte programma : 

PRIMAVERA 
Phantasift em um acto. Personagem 

fíoMs. Euridice Vascoucellos, Agar 
Nelson, Julia Paiva, Maria Gurgel 
<3 lracetna Japiaesú. Fada azul. 
Marin José de Vasconcellos. An* 
dorinhm. Eunice lieíerra, Nailde, 
Nalde, Arlinda, Ademir e Lizete 
Laraujeira. Borboletas Hozana Dan-
tas, Evalda Lemilde, lzaura Floren-
tino, M h ria Elita e Carmo Lisboa. 
Margaridas. Nancy, Maria das 
Graças, Nair Soares, Joanna D'Arc, 
lgnez de Oliveira e Antonietta 
Dantas. Violetas. Adail Rocha, 
Consuelo Pessoa, Lourdes Gomes, 
Helena Martine, Agar Martins e 
Raymunda Berenice. Primavera. 
Eunice vou Shosten. 

REINO DA FELICIDADE 
Revista em dois actos, Persona-

tiens. Felicidade, Antonietta Dan-
tas. Zeferina. Iracema Japiassú. 
Faiineíro, Uma alumna, Sonho. 
Consuelo Pessoa. Esperança. Marta 
José Vasconcello*. Riso. Nancy. 
Musica. Euridice Vasconcellos. /x>-
s ia. Nailde. Paz. Consuelo Pessoa. 
Mnphas do bosque. Diversas aium-
nas. Im.pnludada. A Nelson. A fei-
ra do Alecrim. Joanna D*Are. Fe-
minista. Adail Hocha, A dança 
Nancy. A. aFA. Agar Nelson, O 
Centre. Nailde. Serenatísta. C. Pes 
soa. Alumna do G. Frei Migue-
linho. Maria José de Vasconcellos. 
Coro orpheonico. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Com.—Av. Rio Bianco 554 
Retid. R. Ulyaei Caldas 256 

Fone 284 

RIO, L'-'l^JoxS Antonio Primo de 
Rivera, fuzilado esta semana, • 
Alicante d ̂  tiniu do intaanw?do /Wo 
tribunal 
apenas 

JnicUira a actividade poli fie a, em 
JO/íO, logo a morto do paef o 
General Prima de Rirera» que d ura th 
te vario» anuos e^etrea a dictadvra. 

Com o auxilio de vários antigo* 
ministros da monorchia, fundou, a 
principio, o partido da "Unitio mo-
narchíca" c ao lado do ex-ministro 
das finançasP Calvo Sotdlo, defendw 
fijirrfjicamente a memoria do dictador. 

Terminados os estudos de direito, 
fundou, em 1933, um orgílo hebdoma-
dário, «El Faseio", cvjo primeiro 
numero foi apreendido pela policia. 

j Poiíco mais tarde, lançava as bases 
de Km 'novo partido, efrrt discurso me-
moravrl pronunciado no theofro Ce-
mzdui de. Madrid. Alyuns mez^s mais 
farde o partido de José Primo de 
IH vera fundi a-sn com as juntas de 
offensiva nacional syndlçalistas'\ cu-
jas iniciaes JOXS constituem, hoje, 
as insignia* do partido falamgista. 

0 movimento era dirigido por imx 
triunvirato formado de José Primo 
de. /tivera, Jv.Ho Ruis d* Alda, fuzi-
lada pe/os vermelhos e Itatníro Isdes-
ma. 

O partido dns fulniHjrs espanholas 
foi jHTSeynido ennilaHom*)de jnio 
(h'verno Republicano, que nãn imjte-
diu que medrasse, José Primo de Ri-
vera foi preso e recolhido ao Careçre 
Modelo. 

As falonges hoje, eomprehendrm 
mais de 269,000 homens. .1 doutrina 
d'is falanges qvc ew mudos pontos 
se assemelha á do fascismo, inspira 
as altos efipheras dirigenies do movi 
inento hacionaiixta, O generalissimo 
Franco adoptou boa parte do pro-
gramme. das falanges. 

José Primo de Rivera elegante, jo-
vial, cultot era dotado de eoragenx 
moral e physic a a que prestavam ho-
nwnagem mesmo os seus jteiores ad-
versários. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nenés 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
cíaes e criminaes, encarregan-
do~sr de cobranças no interior 

deste Estado. Oeará e 
Par&hyba 

Residencig e domicilio 
Pau dos Ferros 

Bio Grande do Norte 

Syndloalo Condor Lida. 

Mo horário transitou domio 
go ultimo em nosso porto 
com destino a Beiem o hy 
dro avifio da carreira Condor 
«Caiçara»,sob o enramando do 
piloto ar. Rudolf Cmmer von 
Clausbrueti. 

Passageiros do Rio do Ja-
neiro para Natal o sr. Raul 
Augusto Potengy e de Recite 
os srs. 2dson Lima e José 
Arthur Cavalheiro 

Em transito para o norte 
passaram 9 pessoas. 

Com destino a Fortaleza 
embarcou aqui o sr Hermann 
Luedrof e para Belém o sr 
Oswaido Muller. 

O «Caiçara» regressará ao 
sul na próxima 5a. feira, ás 
15 hs. 

VQàf 
V l à 

üjwfi^ 

aSTIfiOS DENTÁRIOS 
EM 6ERIL 

Roa Senador J . Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

Ceiteiario de Quia-
tiio Bocaiuva 

(Cont, da lo. pap.) 

localizada uma colitiia communis-

em São Paulo 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural de Issâ 
Soe. Coop* Rosp, llltd. 

Balancft« «m 31 d« Outubro d« 1936 

ACTIVO 
Caixa 
Empréstimos 
Despesas geraes 
Quota Capital Banco 

PASSIVO 

45;t?2£f>oo 
38:77o$ooo 

2:'jS$rooo 
500$00ft 

H:m$ioo 

C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 

13:395$ooo 
57:o4r$3oo 

5:^37&/oo 
8:781$7qo 

84:tt61£/oo 
Movimento Geral J.759:/3ÔSooo 
Garantias dos Sócios ;:oSo;ooo$ooo 

Assü, 31/lo/Ö56. 

Francisco Martins Fernandes 
Presidente 

Ezequiel Fonseca: 
Gerente 

Mais 35 navios russos 
poro o Espanha 

RIQ, 23—A imprensa fran-
ceza informa que P>5 navios 
russos se preparam para a-
travessar o Mediterrâneo 
com destino á Kspanba (Bar-
rolona 4 

O bloqueio do porto do 
Barcelona 

IMO, 2 3 - 0 governo loa-
üíião reuniu I ^ntem para 
estudar o bloqueio do porto 

Barcelona, parecendo 
nfto reconhecerá o ea-

i^Ja do belligerancia dos na-
uoaalistas. de accordo com 
y governo fraocez 

Cona foi a a ggres-
sãa ao delegado 

de Lages 
Dando conhecimento á Che-

fia de Polícia do facto oc-
corrido em Lages, aonde fora 
proceder ás necossarias dil-
ligencias de Ordora da Che-
fia, declarou o capitão João 
Machado que, na noite de 16 
deste, peias 20 horas, tendo 
sciencia o delegado daliú ca-
pitão João Pedro Albuquer-
de que os indivíduos Vicen-
te Patrício Filho, Klysio Fer 
reira, Krnesto Vianna de Lima 
e Cicero da Silva andavam 
promovendo desordens, pro-
curou prendei-os, ao que se 
oppoz o primeiro delies, que 
sacando de um punhal travou 
lucta com a referido aucto-
ridade e praças, da qual re-
sultaram ferimentos no ca-
pitão Joáo Pedro e no solda-
do Luiz Salles, sendo que os 
daquelle foram considerados 
graves. 

As dilligenclas do inquéri-
to, logo concluídas, tiveram 
destino legal. 

RIO, iVI -A Svperi o tendência da 
Ordem Roldíen e XncUd de fcúo Patdo 
localizou ama refluía eommiinista 
installnda a roa lgvaiemg, Í3!>, no 
bairro de Pinheiros. 

Afli catara installadn uma tgpa-
grapina clandestina que editava o 
jornal "Classe Oneraria". Xo proces-
so instaurado figuram como in-
diciados : Issa Maluf, guarda-livros : 
Antonio Gorda Rodrigues, Antonio 
Affonso Coutinhoj motoristas ; Anto-
nio Gasidwen, fgpetgrnpho : A/itonio 
Fragali dst Crur, servente da Delega' 
cia Fiscal do Thesonm Xavional ; 
Euzebio Gvrgel do Amoral, graphico : 
Sebastião Francisco, pintor ; e o sr. 
Ci/ero 17Ores dst A*er<d'K medico. 

Outra» diligencias frram lyali^adnx 
pelo Departamento ^ orar regado tia 
repressdo nu *\itremis)ito> 

Suspeitando de reunistes que qrapo 
de. alleiHat-s, h i/t/f/an-x < /d a anos rea-
lizava?n no prédio n. ^V da rua Jorge 
Velho, a policia realizou uma busca 
nesta casa, apreendendo milhares de 
boletins de propaganda cowmvnista, 
um mim -ogropho e hondcirtis verme* 
lhas, 

Coma pro]tagctndi$ta do cred-o 
melho estão sendo processados os sol-
dados n. 2040, do tJ'. R. Leo espa-
nhol Antonio Almeida, residente, em 
Sao Caetano. 

tiva da data dô nascimento do gran-
de estadista e. jornalista brasileiro— 
Quintino Bocayuva - propagand>sfa e 
primeiro ministro das relações exte-
riores na Republica, 

O notável /> ropaga t utista carioca 
nasceV' precisamente no lacai onde. 
existe hoje o edifieio^daquella gran-
diosa organização portuguesa no 
Brasilf que por esse motivo gentil-
mente cedeu os seus salões para a 
cerimonia commemorativa ito centená-
rio do grande brasileiro• 

A essa ceriinonia comparecerá o Sr. 
Presidente da Republica e outras auc-
toridades federaes, estaduaes e mu-
nicipaes. 

Falarão os seguintes oradores : Eva-1 
visto de Moraes, sobre Quintino Bo- j 
cagava republicano, Ilekno de*. Santl-! 
ago dissertará sobre Quintino Bo-
caguva soeiotogo c Leoncio Correia 
sabre Quintino Bocaguva prinçijie 
dm jornalistas brasileiros. 

A commissão da Associação Cario-
ca incumbida das homenagens está 
assim constituída. ; Dr, Miguel Oli-
veira Monteiro, Ahnirante Isaias de 
Xoronha, Aristides Rocha, Manoel 
Barbosa Pinho, Francisco de Paula 
Machado, Eduardo Motta, Armando 
(iottzaga, Almirante Arnaldo Pinto 
d-a LuZ, Almirante OrlandoFrrreJra. 
Dr, Agenor Xoronha e Dr. Lieijrgo 
Cruz. 

GRAÇAS 
Manoel Ferreira de Olivei-

ra, agradece ao S. Sacramen-
to, e a N. S. do Livramento 
duas graças alcançadas com 
promessa de publicar. 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do cheque 
n. 2144, encontrado numa das latas da incompa-

rável e saborosa 

Manteiga "Lyrio" 
O jovem Edson Camara, filho do illustra Deputa-
do João Camara, que recebeu iramediatamente a 

quantia de 

Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR : Manteiga "LYRIO" é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes : BEZERRA & CIA. 

Travessa Cel. Aureliano n. 37 -Natal 

Agradecimento 

Papary, 
de 1936, 

23 de Novembro 

João Gambarra Pires agra-
dece á Virgem Maria uma 
graça alcançada com promes 

de publicar. 

MMVillSARtOS 
HoJ* 

Seata«« 
Beltisa Fonseca UEraisire. es-

posa do sr, Augusto UEraistre, 
Senhor«« 
Abelardo Barros, funcctonario 

da Fazenda Nacional, no Rio. 
—Bartholomeu Fagundes, Senkeriak» 
Irene Pereira da Silva, filha 

do sr. Augusto Pereira, escrivão 
da Collectoria> em São José de 
Mipibú, 

— Venice Dantas, filha do 
desembargador Virgilio Dantas. 

—Joanninha Lopes, filha do 
majar Genesio Lopesf officíal da 
Força PabHca, 

JoTMt 
Newton Camara, filho do sr. 

Jorge Camara, industrial em 
Ceorá-Mirim. 

—Clóvis Paiva, filho do sr. 
José Ribeiro de Paiva. 
VISITAS 

Chegada de SanfAnna de Mattos, 
deu-nos hontem o prazer de sua 
visita, a professora Marja Euoice 
Kocba, nosôa escorçada agente na-
quelle cidade. 
NOIVOS 

A viuva do «r. Francisco H Har 
bftlho, participou-nos o noivado de 
sua filha» senhorinha Sarau Cabral 
Barbalho, com o sr. Genezio Custo-
dio Mala, funccionario do Lloyd 
Brasileiro, na Capitai da Republica. 
BAPTISÀDOS 

Foi levado hontem A pia baptls 
mal o pequeno Ivan, filho do proí. 
•íofir Saturnino, director do Grupo 
Escolar »lofto Tiburcio. 

João Gambarra Pires a 
gradece a São Francisco uma 
graça alcançada em seu fa 
vor, com promessa de publi-
car. 

Natal, 
1936: 

23 de Novembro de 

Agradeço a Nossa Senhora 
do Perpetuo Soccorro e a S. 
Teresinha uma graça alcan-
çada com promessa de publi-
car. 

Gilberta Pinheiro 

Natal, 23—11—1936, 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia« 
Av. Nysia Floresta, 170 

aut, 5—15 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Roque Maranhão eíamilla 
apresentam aos seus amigos 
sinceros agradecimentos pelo 
conforto dos pezames que lhes 
levaram ou enviaram por te-
legrammas e cartas, por occa-
sião do brutal assassínio de 
Ezequiel Peixoto, bem c »mo 
aos que compareceram ao en-
terro e assistiram á Missa do 
pranteado extincto. 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijara-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

24— 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
cíaes e criminaes—Hscriptorio: 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

M o s s o r ó — R i o G, Mo Norte 

ITendem-se 2 casas na 
v praia de "Ponta Ne-

gra'1 com um terreno de 
884 metros quadrados a 
preço de occasiüo, 

A tratar na Agencia 
Pernambucana. 

Av. Tavares de Lyra 
48 - Natal—Ribeira, 

:>-2 alt. 

C A S A G O N D I M 
( A n t i g a " C a t a L o n d r e s " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

Imagens, terços, medalhas, pias, es-
tampas, ornamentações para 

igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machina, para impresafio, para de-
fieuho, carbono.—Lapfa. penas, ca-

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Demiison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruc-
tives, recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampadas e 
Coroas mortuarlas 

iolo 8. Gondim I flliiot 
200- R u a Dr RANITA. 200^ S A T A I . 

Terreno para construcçâo. 
Vende-se um terreno 

com 45 metros de írente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas. 
Q. e d. 7 

tf 

i 

"Jesus Nazareno 
o grande livro do Pe. 
Or. Huberto Rohden 

Vende-se na ^oifnria 
de A ORUH.M 

Brochado 18$000 
Encadernado 25$000 

. , . , I Vindos do Ceará encontram-
» n e . » Capital os tecbnicos do Manoel Benício Filho 

exma, oaposa, sendo celebrante w 
conepo Amando Ramalho 
MISSAS 

Na igreja do Bom Jesus, foi ce-
lebrada, hontem, ás fi,3O, a minsa 
em 8Uttragio da nlma da pranteada 
sra. Maria dos Santos Lima, casada 
com o ar. Antonio Serrano e irmfi 
dos dra. Nestor Lima e Lul« Anto-
nio 6 sr. Deolinda Lima 

G 8 u a ? especialistas 

NM 'Itaquicé' 
Sahir* * 24 d» Noven-

bro, terça-feira para : 
Reelle, Maceió, Bahia. 

Victoria, Rio de Janeiro, 
Sentes, Rie Grande e Perte 
liegre. 

f>—4 

ALUGA.SE o sobrado á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no mesmo. 

MANOEL RUFINO K Al MH S-
TO .)Al'DON 

Executara cora officiencia 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou 
Carlos Lamas 

Curso particular 
de violino 

S< b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão, proí. do Instituto de 

I Musica do Rio G. do Nor-
na raiai»©—Licções em domici-

lio — Informações: Teie-
phone 324- Natal. 

U — 1 5 ' 

" U m p e r f i ! de 
s a c e r d o t e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P:. 
J0À0 MARIA 

CO» MUITAS UISTRACOFS 

UM LIVRO QUE 
TODOS DfVf.M UR 

ACT«'! 
Mona. Alvos Landim 

Eacontra-ic n» Grrtncia d* 
A ORDEM 
10*000 

(Em beneficio J<" 
da rtirh, 

_ 

A o s v e r a n i s t a s 

Aluga-se uma confortá-
vel casa na praia de 
Arfla Preta, a tratai' ^m 
Silvino Dantas. 

LEITURA PRE jUDICROR Kfl tOHfiftOft] 
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um desmentido formal aos detractores da Igreja, que a taxam de obscu-
rantista, não só ella nfio combate como iambem se serve das conquistas 
do progresso, exigindo apenas que não prejudiquem a marca espiritual 

que toda civilização deve ter. 

E S P E R A N T O 

Jonathas Serrano 

Talvez para a maioria, com 
certeza para grande numero dos 
leitores desta columna, o Con-
gresso de Esperanto, que se re-
alizou no Rio, pareça um esfor-
ço inútil. Nem faltará acaso 
quem diga, ou pense, conven 
eido da própria infallibilidade : 

—Uma lingua universal! Ora 
que utopia I 

A esse hypothetico descrente 
da possibilidade de um idioma 
destinado a facilitai o mutuo 
entendimento de todos os po-
vos eu convidaria apenas 
cinco minutos de reflexão* 

Preliminarmente eu lhe per-
guntaria se já estudou ao me-
nos nas regras mais importantes 
a lingua que a superior compe-
tência e a bellaalma de Zame-
nhof idearam e levaram a cabo 
de maneira tâo feliz. 

Ninguém tem o direito de 
menosprezar o que nSo conhe-
ce. Quando muito, pode que-
dar-se numa atiitude de indi-
ferença, aliás n&o compatível 
com a verdadeira cultura, sem-
pre curiosa de investigar e ávi-
da de novas conquistas no cam-
po do saber. Se é certo que ni-
hil volitum oiti prmognitum, não 
se esqueça que, atacar o desco-
nhecido é expor-se ao riso dos 
competentes. 

Nem se objecte que não ha 
tempo de estudar linguas arti-
liciaes, se já é tão pouco o de 
q u e dispomos para coisas de 
utilidade imrnediata. Em pri-
meiro logar o estudo superficial 
do E spe ran to (mas o sufficiente 
para se lhe avaliarem os exccp-
n o n a e s mér i tos de idioma per-
feito) não exige senão poucas 

iras» max imé de quem já pos-I 

Jonathas SERRANO 
(Do Collegto Pedro II) 

sue o conhecimento de outras 
linguas. Dezoito regras apenas, 
sem excepções, uma conjugação 
completa, rica e facílima, uma 
precisão admiravel porque cada 
suffixo ou prefixo tem uma e 
sempre a mesma significação— 
tudo no Esperanto, é logico, 
sem equívocos nem complica-
ções, e é por isso mesmo fácil, 
e ainda por cima bello, da me-
cida do equilíbrio, da simpli-
cidade expressiva. 

Não pretende o Esperanto ser 
a lingua universal* tutmonda lia 

, nem quer desfazer a ba-
be) glottica em que se compraz 
o bipede vaidoso. Deseja ser— 
já o é um pouco—intentei* llofro 
—idioma auxiliar, de carac-
ter internacional (eu ia escrever 
cathoüco... no sentido do etymo 
grego) laço que vincule mais 
fortemente os homens de todas 
as raças» de todos os climas, 
de todos os sectores em que 
se fecham egoisticamente, es-
quecidos de que são irmãos, 

Mas o latim, dir-se-á, já não 
realiza esse ideal ? 

Bem se vê que a objecção é 
de quem talvez saiba o idioma 
de Cicero, mas (com certeza) 
ignora o Esperanto, Língua da 
Igreja, na sua liturgia e nos 
seus actos officiciaes, lingua dá 
Sciencia (et encore..,)—o latim 
é difficil e os nossos estudan-
tes que o digam. Dou a pala 
vra ao meu eminente amigo 
Padre Arlindo Vieira. 

O proprio francez, o inglez 
(apesar do cinema) o allemâo 
(então» este)—não se aprendem 
—p£ ra saber 4e terfâde—senão 
com longos mezes ou annos de 
estudo. O Esperanto se aprende 
em pouco dias» no máximo em 
breves semanas« Duvidam ? Pois 
experimentem. 

Obscuro lAmideaneo, não tenho 
credenciaes para fazer a apoio-» 
gia autorizada do formoso idi-
oma. Ahi estão, para isso, Cou-
to Fernandes e Everardo Bac-
keuser, por exemplo. De pro-
posito citei catholicos eminen-
tes, que são eminentes esperan-
tistas. Pois apesar da Kttolika 
Spero, da palavra e de tantos 
bispos, ainda ha quem descon-
fie do Esperanto, Maldita des. 
confiança, que não comprehen-
de o lado sublime, verdadeira-
mente humano e superiormente 
christão, de um esforço desti-
nado a approximar um pouco 
mais os homens neste mundo. 

Esperanto. Que bello e expres-
sivo é o proprio vocábulo. A-
quelle que espera é uma força 
a serviço do Ideal. Felizes os 
que confiam na victoria do 
Espirito. 

Cilleiit da l i n a -
cilafa Ciiceiçài 
FESTA DE FORMATURA 

Realiza-se amanhã a 
testa de collaçfto de grau 
das titulandas do Curso 
Commercial do Collegio 
da Immaculada Concei-
ção, 

Começará a solenni-
dade ás 14 horas, no 
salão nobre do Collegio, 

Compõe-se o quadro 
de formatura das senho* 
rinhas Maria Albertina 
Guilherme, Zeneide Go-
mes, Mónica Nóbrega de 
Araujo e Eunice Pereira 
de Araujo, sendo esta ul-
tima oradora da turma. 

99 
Tlealri "Car-

los Gomes 
Um festival mm btntflelo 

das crianças pobras 
do Alecrim 

Conforme annunciamog, re-
alizar-se-á tio proximo do 
miogo, ás 20 horas, no The* 
atro "Carlos Goraes'\ o fes 
tívai promovido por um gru-
po de senhorinhas» em bene 
íicio das creanças pobres do 
Alecrim. 

Sâo paraoymphos do festi-
val, o mone. Jofto da Matha 
Paiva, governador interino 
do Estado e D, Marcolino 
Dantas, bispo desta Diocese. 

Do bem feito programma 
que foi organisado, é de 
tiça deptacar í l A8 tres datas", 
drama historico em um acto, 
de auctoria do saudoso the-
atrologo conterrâneo dr. Se-
gundo Wanderley; "Maruja 
da'\ dedicado â Escota de 
Aprendizes Marinheiros, re 
presentada na pessoa do 
commandante capitão Bar-
roso Magno; "O presente do 
Chiquinho*;, após o qual ha-
verá um sorteio entre a gu 
risada presente, e a interes-
sante comedia "O te^tamen 
to de Perpetua" ou "Herança 
sem condições", havendo 
mais arranjos, canções, nu 
meros de violino, etc. 

E' de prever que o festi-
val alcance um merecido 
successo. 

Grupo Escolar "João 
Tibircio" 

fasta da encerramento 

Causou a melhor impreesfio a 
•olennidade do encerramento do 
anno lectivo no grupo escolar 
«Jofio Tlburclo», desta cidade. 

No dia 19» ós 7 horas, o exmo. 
Sr. Bispo Diocesano celebrou a 
santa missa no salfto de honra. 
Quarenta aiumno* fizeram a sua 
primeira communhfio. Commung* 
ram igualmente quase todos os He-
ma is alumnos, inclusive as proles-
soraa catholicas. As Jrrcfis Doro 
tbêas foram as abnegadas enca 
minbadoras dessa iniciativa, auxl 
Ua<ias pela Juventude Feminina 
Catbolíca. Merecem também os nos-
sos applausos o professor José 8a* 
turoino e suas dignas auxiliares. 

O programma das festas foi con-
tinuado no dia seguinte, Houve, 
á noite, uma sessflo eolenuc, sob a 
presidência do Governador do Es-
tado, que, abrindo a solennídadc, 
fez, em seguida a entreg« dos cer-
tificados aos alumnos do Curso 
Complementar e Profissional. 

O paranympho da cerimonia. Dr 
Luiz da Camara Cascudo, proferiu 
bello discurso. 

Falaram também as aiumnas 
Ivaooska Silveira, Maria Machado 
e outros. 

Seguiu-se a fes<a recreativa, que 
obedeceu o seguinte programma; 

A Bandeira (poesia) Izabei D. 
Paiva. 

A Bandeira fconjuncto) Lenc>i 
Ferreira, Severina de Oliveira, Da 
mares Delgado, Lu cima r Figueredo 
e Maria de Lourdes Cobta. 

Pitando Corações fcanto) Ezilda 
X. Jalles. 

A Bandeira (poeeia) Esther No 
brega. 

Engano do Armandinho (poe-
sia) Jaina Pinheiro, 

A Patria (poesia) Elisabeth Va< 
relia. 

As cores da Bandeira (conjunc-
to) Anézia de Oliveira, Maria da 
C. Siminea, Niucales de Castro t 
Erilda Jalies. 

Reprovação .do Lulú (poesia) 
Luzia de raiva. 

Foz-^onção (canto] Maria do 
Carmo Silva. 

A Bandeira fpoesia) Josepha 
Marques. 

Sou natalense (canto) Nalva 
Mnrtins 

Primeira lição de historia (po-
eaia) Uodalva Cavalcanti. 

A vovózinha (canto) Joina Pi 
obt-iro. 

Junto a Bandeira (poesia) Ber 
nadeth Silva, 

Cantador misterioso (canto» 
Maria do ('armo Aílva. 

—i ora palavras eothuMasticas 
foi encerrada a solennidade pelo 
mona. Jn&o da Matha, presidenta 
da met-ma* 

O prof. Antonio Fagundes repre-
sentou o Director i o Departamen-
to de Educaçflo. 

Gil Robles abandonou 
a politica 

FESTA DB PADRO-
EIRA DE CAN6UA-

KETAMA 
A VISITA PASTORAL 

Acha-se nesta cidade o 
Pi», Bianor Aranha, vigá-
rio de Canguaretama, que 
veio incumbido pela com-
niissão central dos íes- e da Corte de Appella-
Umos da Padroeira dalçao, de associações re-
senha de fazer os con higtosas, da imprensa e 
vitoR ás auctoridades e j grande numero dc catho-
iihsuciações de Natal. \\\q s. 

A lesta terá logar a h\ O Exmo. Sr. Bispo D. 
de dezembro, dia da lm-;Marcolino Dantas chega-
maculada Conceição. ;rá áquella cidade tres 

A Inglaterra ao lade 
da França 

REVISTAS 
«AIR FRANCE» 

J Enviaria pela agencia da 
I"Air France" , nesta capital, 
^rerebpmoft mais um numero; 
! da revista de igual titulo, 
i enrrreponriente a o outono de 
í 1930 e que se recommcnda 
pola sua exccllente feitura 
material e variedade de as-
sumptos, 

Nossos agradecimentos pe 
la offerta. 

Deputado Cincina-
to Chaves 

Tendo de partir hoje para 
o Rio de Janeiro, em "com-
panhia de sua digoa família, 
trouxe-nos hontem o »eu a-
braço de despedida o deputa-
do Cincinato Chaves, membro 
da Assembléa Legislativa do 
Estado. 

0 novo inspector de D e * 
fesa animal 

Recebemos: 
Tenho a honra de lovnr ao <*o 

nheclniento de V. Fxel<i , <]ík\ de 
aignado polo Sr. IV Humberto Ver-

' net» Inspector Chefe do Serviço de 
Defesa Sanitaria animal em Kedfe, 
por portaria n. de /3 do corren-
te, aneuml a chefia deste Serviço» 
oeste Estado, como lodpector de 
Defesa Sanitaria Animal. 

Aproveito o ensejo par« apresen-
tar a V Kxcia. OH protestos de 
njíüba alta coasidt-raçAu. 

Q1L BOBLES 

RIO, 22—(De avifio) - Communl-
cam de Lisbôa que o grande "iea-
der'v cathoüco espanhol Gil Robles 
resolveu abrir mfto de qualquer 
vantagem da victoria nacionalista, 
atra vez do seguinte documento pu-
blicado pela imprensa: 

«Exmo. sr, D. Luciano de la Cal 
zada, chefe nacional das milícias 
e juventudes da Acç&o Popular— 
Vttlhadnlid, meu querido amigo— 
Com A maior alegria acabo de ler 
a noticia das felicitações que o 
commando dirigiu &8 nossas mili* 
cias* pelo valor, serenidade e díscí 
plina que demonstraram nas íreutee 
de Avila e Ouadarrama. 

Ao pedir-te que tranemittas a es-
ses rapazes os meus mais cordiaes 
6 com movidos parabéns, quero que, 
maífl uma vez. lhes diga qual é a 
nossa posição no presente momen-
to. Com legitimo orgulho devem*"s 
apontar o facto de, logo que esta-
lou o movimento nacional, se terem 
posto os nossos rapazes, em todas 
as provindas, ás ordens da aucto 
ridade militar, solicitando a honra 
de vestirem, como voluntários, o 
lílorioso uniforme do exercit«». E 
nos t-eus postos se manteem fir-
mes, derramando o seu sangue pe-
la apanha, fazendo, inclusu emen-
te, pela sua pátria o sacrifício de 
perder o seu especial sigoiticado 
dentro do movimento, renunciando 
aos seus emblemas e insígnias, para 
se f-umlrem no anonymato do etlor-
ço commum e d» riincipUna única. 

Onde as circunstancias o teem 
importo e para que no conjuneto 
harmonico do gnindiobo movimen-
to nHcional n o la He & nota auste-
ra das nossas organizações, as mi-
lícias v-luntarias da «Jap» levam 
ás linhas de fogo a gloriosa «cruz 
da victoib», symboio da nova re-
conquista da hspHQha. 

i»e um e outro lado, porém, en-

quadrados em milícias próprias ou 
perdidos no anonymato das unida-
des regulares do exercito, os ho-
mens da «Jap» querem ser, antefl 
de tudo e sobretudo, modelos de 
disciplina. 

Nfto exercem hoje a sua acçflo 
os nossos rapazes como filiados 
dum partido, nem empunham ae 
armas em cbediencia a um pro-
grttmma politico. São» pura e sim 
plesmente, soldados da patri«, sub-
mettida a uma única e apetecida 
disciplina a do exercito. 

A auctoridado dos dirigentes do 
partido começa onde termma a do 
ultimo grau da hi< r«rehia militar. 
Nem agora, nem no futuro quere-
mos outra coisa que uâo sej* o 
que queira e ord^oe o alto com-
mando. Certos de que o serviço da 
Espanha exige o tmiíur e mais pu-
ro desinteresse, fizemos desde h<i-
je fcolenne renuncia de qualquer 
compensação pela nossa comiucta. 

Os qu^, generosamente, ueiit 
caido, aos centos e aos milhares, 
ua frente de batalha, ^u sob as 
balas abs&s&inas, nos c^n poB e ci-
mden, pedem c»-mo única rec*»m-. 

pensa do seu sacrifício a suprema 
honra de terem dado a sua vida 
pela Espnnha. 

Continuae, pois, queridos amigoR, 
a seguir a n</rma de conducfa que 
haveis traçado. *OÍB aoMiidos da 
Espanha, bmquanto a p?Uri^ o exi-
J>i, devei« offeitHrlhe o v<»sao es-
forço, 0 vosho sangue e a vos^a 
vida nos campos de bat;J a, Quan-
do a lueta terminar, voltareis ai 8 
vossos lares p&ra trabalhar, calados 
e austeros, pela reconstituição na-
cional. 

Quando a patrin, uma vez n ais, 
reclame servidores fieis, abnegndos 
e humildes, dêem um passo h fren-
te 08 iap>izes da «Jap», que ora, 
como sempre nôo t em outro ideHl 
que não s* Ja luctar e morrer por 

e p» la Lepanba. Uai apertado 
bbraço do seu aftectuosiRsimo e 
verdadeiro amigo. José Maria GU 
Robles 

Serão aupsfitados os vencimentos 
dos ministros da Corte Suprema 

MINISTRO EDMVXPO MNS, presi-
dente da i'̂ vtc SvuTeniiL 
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ESCOTEIROS 

E s c o l a d e 
C o m m e r c i o 

d e N d t d l 
No proximo sabbadoj ^ 

28 do corrente, effectuar-! * 
se á, no salão da Conjfe-];' 
deraçâo Catholíca, a coU| ' - - ^ 
laçao de grau da turmajf;;;; ;^;; ; ; , 
de perito-coutadores de !•;••»••' ' 

A proposito recebemos ^ ; 
0 s e g u i n t e c o n v i t e : " > 

A turma de perito-conta- j 
rforrs deste anuo, da Escota i, '2. 
de Commercio de Notai, íem\tr..< j< r 7 h / t . ; ^ ? y-
a honra de convidar T. j -—- — 

,Ervia. e família para assis- A D T p ^ 
1 tirem <t sua collnçdo d*> grau,; f \ |\ | v l 
' ás 11)1(2 horas, do sntthudo '^ j ^ 
\2H df sh\ no salão nobre da BIDU' SAYAO 
Confederação CaíhoUca, á j 

' r.'l'r 
t 

; / ' 

í • < 

/ îi'jat ' ' > \ ; * t'i,'tí ft'' 
rft i' i ii't'i I • li (-s n <ii;s 1 .i ! / ' M* 

'J 

Desta cidade irSt* o 
Governador do Estado, 
o Secretario Geral, o 
Director do Departaoien 
to de Educação, repre 

dias antes da ïesta» fa-
zendo durante esse tem-
po solenne visita pas-
toral 

Foi contractada a ban-
ücutautes da A^embiôa da de musicada Policia« 

i i i V > 
*> i t< i *". -i »\> ,7A T 

qtte o ''Mti >ichf-$frr (wiuinfitiu roni* 
metititmin n ili^rnrxa pron ti ticmilo 
hcmt*>m ]>*>lo Cir. Edfrl f firrvtv ; ' Xi; 
cnso cm qv* (t França r, a IWgica 
Mjam dt u>m nr̂ /rt sôn, 
)XHÍrm contar com o auTilir de exer-
cito inglez, yue por sua tn yn>dp. es* 
fnf fprfn thi niiisfa dn Kmtirn F,:rixt* 

f ont eutTUL uu l. f/t nui ri ui ,, , . - , t • 
h„ç,i <10 Husario, o bem as1 m a r r a , o P . . r a I, j r n 

• sim a mhm de acção de j n'" • ^''i'!" .r.''" 
ÂiinM.̂ iú Ji- Ftfotíirft« do Alecrim î a rd cu s, celebrada velo ermo. . u ' 4 AifocuÇio dc Lscoieirot ao Aiecnn , f/MH"'. < [ ) u ( p S i í } H ) ' t«nt»8 vjct(»rÍHs tom conquis-

l > r ' J,1Vi? ,iJ 7 hnrnv „n'tHdO HO KrHSil O IV» t^tmn-wrs no ih» os / horns, na ^ ^ _ ii;ïiïîiîïii! 

' ' 'Tl i^Htro ( mrl' n ( f o m e s , á s 
Joaquim G.Meira IJma g : j / 4 >lo»aíi. 
' " liuptista de Góes \ 

és bom*, h avo tá re-
unido do esc »tetros fazendo uma 
prelecçfto o director. 

O profeRaor Luiz Soare«, direetor 
do§ Escoteiro«, recebeu do Rener«l 
Newton Cavalcanti o seguinte te-
legram ma : 

Fplidto o njrrí»dP0í> eommunlrn 
agora uma erreja quanto d attttudê • çHf* Juíâmento turm^ racotelro* 
ftnfanníca tm rtiação a Btiyícu t d j DO viçou Sempre V.crta. Gmvrai 
fVuoyfl y ^ m «i 4áta m tHí '.t fíf^Oft Cava^anil 

i t n e ^ V ^ l a ^ j ^ c j ^ ^ e n c ^ 
Jose La hua b ò # © « u x l l U r m Impran-
Adoucto dos bardos {C^IKoIIcm Cmàm Trimnntn 3 0 S 

áwyu^ío dc Lima, IN« OSMWCII D«*«« »©IH*. 

Leitura prejudice MB v m m 



A ORDttt 

CmtrodiImpriRiiC.M.M. 
(//i*. nfti KiMora) 

Ulyt«*« O. tf» Oé«t 
/Wniitrnh' ) 

A O R D E M 
(Oiurio matutino) 

OHo Ouorr* 
Jituhti tof.f 'lo ff 

F. V ê m Beierra 

Hiaqulel R- do Moura (Cercnft) 
EXPEDI ES TE 

Redacção:—8 ás 11 — 13 ás 
17—19 ás 21 horas. 

Gerencia : — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Téléphoné, 222 
S r D E - R u a Dr. Barat*, 210 

N A T A L 
ASSinXATClî.lï 

('Capitol, 
( D i s t r i b u i ç ã o a d o m i c i l i o ) 

Anno 50^000 
Mez 5 $000 

Jtihrior e Estado sw ) 
Anno 408000 
Semestre . . . . 25$000 

i m i AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

AXXUNCIOS 
Tabelia na Gerencia 

Côco Babassú 
lugmentou formidavolmon-

te a ©xportaçflo de côco ba-
tmMÚ. No primeiro trimestre 
do corrente anno attlugtu a 
11.70Q toneladas, no valor de 
12.302 contos, contra l .t52 to-
ne)adase707 contos, em igual 
período do anno passado. 

Tfto rápido desenvolvimen 
to é attribuido ao tratado de 
reciprocidade entre nosso 
paiz e o» Estados Unidos, que 
garante a entrada livre de di 
rei tos de importação naquelle 
paiz do nosso côco babassú. 

Esse íacto facilitou sua 
collocaçâo, alfirmando os pe-
ritos que cêrca de 43 0 0 de 
seu oleo é apropriado aos 
gcneros alimentícios, como 
marganina e substitutos da 
banha, e assim como para o 
fabrico do sabão. 

Como quer que seja 6 de 
grande esperança perspectiva 
commercial da exportação do 
babassú para todo o nordeste. 

ALPHA8ETIC0S 
Alugam-Be quartos e 

* * ampla sala com ja-
uellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

25—13 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n, 

4f)0, apreço modico,Tra-
tar com Isaias Lopes 
Oonçalves, na Rua Apo-
dy, n. 229, 

—13— 

Cearé -Mi f im 

Festa de Nossa Senhora da Conceição 
Padroeira de Ceará-Mírtm 

Programma dos actos reli-
giosos a se realizarem va 

Matriz desta cidade, de 28 de 
Novembro a 8 de Dezembro 

COMMISSÃO CENTRAL 

Sebastião de Araujo Souza, 
Minervino Wanderley de Si-
queira, Manoel Tinoco Cor-
reia, Abel de Oliveira Cor-
reia, Victal Correia, Joflo Po-
tygunr de Miranda, Heráclio 
Kibeiro de Paiva Filho, Joa-
quim Januario de Souza, Ri-
vadavia Pacheco e Manoel 
de Moura Barretto. 

HASTEAMENTO DA BAN-
DEIRA 

Dia 23, Sabbado-~A's 19 ho-
ras repicarão festivamente to-
dos os sinos da Matriz. 

19 1/4 Benção da nova 
bandeira. Procissão da ban-
deira, conduzida porcreanças 
vertidas de anjos. Hasteamen-
to da bandeira. Hymno da 
Padroeira acompanhado á or-
chestra. Benção do Santíssi-
mo. Tocará um banda de mu-
Sica? 

NOVENARIO SOLENNE 
Dia 29, Domingo — la. Noi-

te : As Associações religiosas 
da cidade; Dia 30, 2a.-feira— 
2a. Noite—As Creanças; Dia 
1, 3a. feira—3a. Noite : Os Sol-
teiros ; Dia 2. 4a. feira—4a. 
Noite ; Os Casados ; Dia 3, 5a. 
feira—5a. Noite: Os Operá-
rios ; Dia 4, 6a. feira—6a Noi-
te : Os Agricultores e Cria-
dores.—Dia 6, Domingo—8a. 
Noite; Os Funccionarios P u í 
blleos.—Dia 7, 2a. feira—9a. I 
Noite: Os Srs, Uzineiros e j 
os Srs de Engenho. i 

DIA DA FESTA—8 DE DE j 
ZEMBRO I 

A s 5 horas : Alvorada, mu-! 
Sica. salva de LM tiros, repi-i 

solenne de sinos. A's 7; 
horas Missa de CommuDhao1 

Geral acompanhada a orgamJ 
Destribuiç&o de «Lampejos», j 
A's 10 horas Missa Solennel 
cantada á grande orcheetra, j 
officiando 

o Revmo. Conexo | 
Vigário da freguesia que terá 
como diácono e subdlacono, | 
respectivamente, o Padre Luiz 
Wanderley e o Menorista A-
mir Villar, c auxiliado por di i 
versos seminaristas. O eóro i 
levara pela primeira vez a 
missa di Capoeciií. Ao Kvan-
trelho occupará a tribuna o 
Padre Luiz Wanderley, culto; 
orador 99 oro 'joo fará o ser-
iwin do dia, i 

PROCISSÃO 
A^ 17 horas mover-fle-,1 aí 

jT inde procíssílo da Padroei-j 
i í ormaruo coui nuas in-i 
t i n i a s e respectivos estan-
f. nes todas as associações 
|»ar^<;blae« c <>$ aíumaos do) 

catecismo da cidade. Apó* a 
procissão haverá solenne ben 
ção campal em frente a Ma-
triz. 

NOTAS 

AS NOVENAS COMEÇARÃO 
A'S 19 1/2 HORAS 

Nos dias 5, 6, 7 e 8 func 
cionarâo lindas barracas a 
cargo de exmas. senhoras e 
senhorinhas. No dia 7 haverá 
um grande leilão promovido 
pela Commissão Gentral, To-
cará em todas as solennida 
des a banda de musica dos 
Escoteiros do Alecrim. Serão 
queimados bellos fogos de ar 
tificio. Opportunamente será 
publicado o programma das 
barracas e de outras diver-
sões. Durante a festa haverá 
retreta8 no corêto fronteiro á 
Matriz. 

OBSERVAÇÃO 

A Commiseão Central es 
pêra que os catholicos o os 
devotos de Nossa Senhora da 
Conceição enviem os seus 
donativos ao Sr. Thesoureiro 
da festa ou ao Sr. Vigário da 
Freguesia, que também po-
dem receber objectos para 
barracas e o leilão. 

Visto. Publique-se para co 
nhecimento dos fieis. 

Ceará-Mirim, 12 de Novem-
bro de 1930. 

Conego Celso Cicco, 
Vigário 

Manoel de Moura Barretto 
Thesoureiro 

Correspond entp. 

Sant 'Anna do Martos 

Festa da Bandeira—A 19 
de novembro corrente, o 
grupo escolar «Meira e Sá», 
presente o presidente do Con-
selho Escolar, Sr. Asclepiades 
Fernau.tes, os professores Os-
vagrio Rodrigues de Carva-
lho, Maria Eunice Rocha, pes 
soas gradas e avultado nu-
mero de escolares de ambos 
os sexos, realizou a «Festa 
da Bandeira». 

A's 6 U2 horas foi hastea-
do o Pavilhão Nacional, na 
fachada principal do edifício 
escolar. 

Em seguida, no salão de hon-
ra do nosso Educandario, foi 
executado o seguinte pro-
gramma ; 

Hymno a Bandeira, por to-
dos os alumnos. 

Alloeuçãu á Bandeira, polo 
preparatoriano Abemor Ca-
marú de Araujo. 

Recitativos, poesias patrió-
ticas e allusivas á Bandeira. 

Hymno Nacional. 
Resultado dos exames pro-

cedidos no Grupo Escolar 
«Meira e 

1. anno: Distincçâo—Maria 
Nalva Martins, Olympia Lino 
fíezerra; Maria Diva de Souza, 
Francisca Fernandes. 

2. anno ; plenamente - Clara 
Paulino da Silva, Albani/a 
Florentino Valle, Etelvina Lins 
de Macedo, Enoeh Malhinn de 
Araujo 

Simplesmente- Clidenor Be-
zerra de Araujx Faltou (1) 

3. anno: Com difltlocçfin.-
Expedito Ferreira das Neves. 

Plenamente—Antonio Faus-
tino, Manoel Lopes. José Cu 
pertino de Medeiros, Ramiro 
tyelio da Silvo, ^urupí Alípio 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 

Indicador 
Odontologlco 

.I. ABDON DA SILVA 
Dr. Barata, — 1/ andar 

Ribeira 

CUDEVOR LAGO 
Piaça Jo5o Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

aft M-iwift 

INDICADOR MEDICO 
"li»»«!!«!*'i»H»r„ 

X CARLOS LEITE 
Praça Jo5o Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

Dr. l u l l Miranda Partira 
t 

Clínio« M«dloa do 
adultos e e r l a n ç a i 
Doénçai Úo «pp*r«IHo 

dlg«»tlvo 
Conêulta* : Da« 73 1\2 ás 16 

Consultorio: H. Dr. Barata— 
200 (alto da Caaa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—604 

J . B» M A W I N H O 
Rua João Pessoa, 166 

Cidade Alta 

yENDE-SE um cataven-
v to novo. em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(205) 

Vende-se l T ™ 
Laranjeira. A tratar com 
o sr, Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(43) 

VENDE-SE a casa á rua 
Padre Pinto, 733. A 

tratar á rua Cel. Bonifa-
cio, 765—V. A, J , M. 

11—15 

OSWALDO KIBEIRO 
Rua Dr Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J. PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—-Sob, 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA, 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav* terreo da dos Passos) 
Cidade Alta 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean* 
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos cbro-
nicos fitUa de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diarlas das 4 da tar-
de em deame. 

Attende chamados 
Consultorio e Rexidencta^Praça 

André de Albuquerque n. 15 

José Gurgel A* Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1,° 

Ribeira 

A0 a casa ã rua 
uu Padre Pinto 

n, 738 a tratar na mesma. 
4—10 

Ç Ê R A / ~ > , J L 
S&JmMOUI 
DR. SEVERIBHO FERREIRA 

PINTO 
Ex-Interno da Maternidade do 

Rio de Janeiro 
CLINICA GERAL-PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residencia—LAGES 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Roa Senador J . Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

Orlando Ubyrajara 
Praça Jo5o Maria, 64—1," 

Cidade Alfa 

M A NÒEL D A NT AS 
Praça João Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

P R Q G R A M M A S 
dos 

Corsos Propedeutics 
e de 

Perito Cootador 
das Escolas de Conmercio 

encontram-se 
os Gerencia desta tolba 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirnrgica das doea-

C&s do« olhos» narix, garganta 
e ouvidos* 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua Ulyesee 
Caldas. 8 6 - 1 . Andar. 
Sala ia. 

RESIDENCIA—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

""'Mm 

Dr, José Ivo 
DOENÇA8 1NTKHNAS I>0 AM 

TO E DA <>KEAN^A 
DotinçftP de SwtfiorHH 

DIABETES 

NcurflBtcnici sexual 

S I F T L I S 
Daa 10 6 i 12 e das i;> ÚH : 

COÜB.O Beflid.—AT. Klo Branco, 
Fone 263-NATAL 

DR. 1. NEVES 
Clinica Medica Coral 

i 
ÍTherapeutica especifica da Syphllhí 

e 
iTratftmcnto da» doencag da p̂ lH 

Pesquizas microscópica« dt? yer-
mes no sangue, nas secreções, 

coe exsudatos, transudato^, j etc, 
\ConsuttorioHua Dr. Barata, 
1 daa 8 ás 10 e das 14 At» 10 horns 
i Telephoae 12£ 
\Hegidmda:— Avenida Apody» m -
j Telephone 34 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-Cheíe dos Serviços de do-

enças de penhoras o partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras« 
ÇormUtorio-Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—mb 13 de Maio, 543 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas còm exama da 
Ralo X i radioscopia do co-

ração, putmAo o ossos— 
S 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás Ô, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res/-Avenida Deodoro, 644 

Dr, Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração» vasos,— 
puLmões), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas— das 14 ás 17 horas 
diariamente 

f ̂ anmlíorioUlysses Caldas» 88 
ResidenciaAv. Deodoro. 604 

E9 fracto da eiperíeacia que o 
wccesso do annnneio está em 

publical-o muitas vetes, porque na 
la. nio te fé, na 2a. vê*te mas 
oio é lido» na 3a. é que te lê; oa 
4a* te commenta, oa 5a. penta-se 
em comprar t assim até a 10a. 
<ia«n<lA roM#t« • lartir «fi^ils 

! 

Dr . J. R. C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica dat Moléstias dos Olboi, Nariz, Garganta 

Ouvidos. !! 
Tem cursos de especialização no Rio, São Paulo e Buenos Ayres, jj 

e 12 antios de pratica hospitalar j; 
Clinica Medic.o Geral : Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno jj 

da Tuberculose e da Asthma, — Cura Me Engorda. j ! 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta i 
Consultas : De S ás li e de 13 ds 17 horas '' 

Consultorio ; Avenida Rio Branco, 475- XAT AL 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

] 2 5 -

de Macedo, José Anchieta 
Guimarães, Godofredo de A-
raujo, Geraldo Azevedo da 
Matta. Não promovido (1) 

4* anno ; Com distincçâo-
Theodulo Bezera. 
Plenamente — Apri^io Pe-

reira de Medeiros, Marcello 
Bezerra. 

Simplesmente — Raymundo 
Alves de Souza. Nüo compa-
receu (l . 

A ssetnhh'a Gera/ esiraur-
dinaria do Tiru <ie (íuerrn 
Santannense—A' 15 de No 
vembro andante, nesta cida 
de, no Salào da Prefeitura 
Municipal, ás 16 horas, pre 
sentes trinta socios, numero 
legal para o funecionamento 
da Assembléa Geral, foram 
resolvidos assumptos de sum 
ma importancia, como seju, n 
inrorporaçAo deR^a soM^riude 

{('onclue yia -ia. paqj 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

João Medeiros 
Praça 7 de Setembro, 49 

Cidade Alta 

j 

CusiodioToscono 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Otto Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receítoarlo de 
todos es médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-patente, o mais moderno 

do norte de paiz. 
Radioscoptas e radiographias ao alcance de todos. 

RAYMUNDO MACEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoto, 624 
Cidade Nova 

CATHOLICOS! Cou-
prem nas casas (pre 

annuuciam cm joniaps 
etiutauros c aiiudam> 
na occasUlo das com-
pras, a esses an núncios 
para que os donos das 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 075 

Cidade Alta 

P d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Esequias Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida d i Ribeira) 

Luiz Torres 
A V F" l ri * r* A Poi vntr» ÔO * . .»>. • t ~ . . . 

Cidade Nova 

THEODOMIRO HE S V 
Av. Deodoro, 5 3 5 

Cidade Nova 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 - - TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
— D E — 

D. Maria Cabral 
Installada hoje era um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5tU 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

publicidade em org/t^g 
catholicos. 

Vesclo Barretto 
Pr«;« Pio X - 68S 

EITUflf) PREJUDICE NI) LÛMBAOO 

J. Lisboa A Cia. 
E8criptorlo Travessa Aureliano. 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l' 
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I n f o r m a d o r 
pharmaclas de p l a i i t l « , i a 

ranis o mai ût n o v i n b r a 
Hrasil — Monteiro 
Maiîi - -
Queiroz 
Natal -
Horn >Jesus — 
Confiança 

2 0 - 2 6 
—21 - 27 
— 2H 
- 2 2 -
»- 23 - 2P 
- 2 4 - 3 C 
- 2 5 -

NO ALECRIM 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Talophontf dt urQWCi» 

A Estenda Publica, 21. 
l ãogaciti Auxiliar de Pol,, ifc 

Pan o Nnrtr 
lSinnÍf-{Jn\n\H h* t/i |if>nw 

H^xta-felia hofNP 
Para o Sul 
' Wior—Quint* Mr*» \o 

ras e texta*ítlrna h» 1H bora* 
Part a Kumt* 
Condo** Luft ht I ti HJ »- (Jiliotn t*4frMi 

4a bofai 
Air Ffi****'—'i»«tfiMiiir«> m i i«-

fH* 

O» rotulo» qkio Vito abilko re» 
produzidos «Ao o* da cSmmtoJa 
marca MALZBIKH, clovldumcfu 
te registrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria Brahma, 
desde o anno de 1914. 

t K l i v n « 1 » ^ — • r 

[•j«im;ctorla de Vehiculos, 19. 
[x-iv. Pol t\ D (C Alta), 21 
l.'ilt'tj- Pol 2'. D- (Ribeira), 

F Na 

iíòiêg Pol 3 (Alecrim), 30, 
jírit« Pol i'. D (C. i*ova), 142. 

lol Pol Koocaa, 156. 
kroiamaçues de Telephonee 206. 
IV^üimaÇões de Luz, 220. 

de Praça (C. Alta). 25 e83. 
Autue de Praça (Ribeira) p 
Rfdacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Conto'*, V 
Outro de Saúde, BO. 
Cemitério Publico, 36. 

Horário« do Trona 

Qroat Wt»torn 
NATAL- iRECIFE 
de Natai aos domingo», 

t^ràVe quintas, ás 2o.3o e chega 
daa KecUeás /1,1o dos dias se-

^Partida de Recite ás 16 hs. das se 
andas, quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7,/O daB terças, quintas e 

labbadcs. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Parida de Natal aos domingos, 
»evadas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e cbeeaüa a Nova Cruz &s 31,25 

Partida de Nova Cruz nus mes-
mos dias em que sae de Natal che-
gando aqui As 11.10. 

Ob$.~ Todos esses trens conflu-
a m carro-correto. 

O trem de Natal—Keciíe laz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17. chegan-
ço a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Contrai 
NATAL—ANGU-OS 

Sahída ás segundas ò sexta» ÀS 
7 toras e ás quartas ta 12. 

CíiegadaB—Terças As Í5, quin-
tas 12,8 e gabbados as 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
SaWdas noB dies úteis to 

com excepção das quartas feiras 
Chegadas nos dias úteis ás ».lo 

cos oxcopç&o das qulntAR-Ww* 

Auta« C Caminhou 
N AT AL—C A1CÜ 

s.f^iíla áa 5,30 das segunda» h 
§í:x o chegada ás 18 dai» t^rem* 

Esd® Vlaçào BaUavordonti 
i-^ríidas de Baixa Verde, raa ar 

fundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, Às 11,20. 

Mhidae de Natal nas terças e 
quintas, éíB 12 horas, chegando h 
Êhi*?. Verde, ás 4,20 

Rad* Viâçao SendOême 
í!ariidati de Nata) ' airo ^ 

diariamente 
MACAHYHA-NaTA! 

«Herval», hoje. 
«D. Fedro II», a 26 
"ItHhité", a 27, 
«Arataia», a 27. 
«Cabedelo» (cargu >iro) a 4, 
"Comte, Ripper", a 10 

Iii» Nun» 
"Pará" , h< j e . 
«Baependy» (patiueie). a <?8. 
«Aragatio», a 28 
«ltahité», a S. 
«D. Pedro 11» (paquete),a 8. 
«Aflonso Penna», a 9. 

ífoo W 1 ludam! 11 

Comprar artigo« do p nu In» 
nuQUivoldado» u preç * «em 

oompetidorofl, só na 
MERCKARIA"FREIM UlJlv 

LINHO"-do 
Joaquim Fernando« 

Rua Frei Miguelinho. 71 
Kibeirn—Natalf Rio G. Nor e 

t r1 1 { . - l i 

J • 

í;)?i de Maíiühyba áe S hoffte ^ 
ás 17 horH8 

Ccrrato aecoo 
t̂ -rharoeDto d̂  maia» 

; fj Sul : 
^ranrr -Segunda-Telra. áB IH 

'Ar - «i/xui-If-lrö ás s horas e 
fis 10 horas 

; -, .\orio : 
"--«HíitiHdn í̂» Is* horaia 

No Por to : 

IMCOI I Coopiritivi» 

Banco de Brasil, Avemda lava-
res de Lyra, 64 Exp—9,3o 
13 As 14,3o \os sabbados. Ĥ 
•IX 

Banco do R*o Grande do Nont. 
Rua Chile, 107. Exp.—9 Ã8 /1 e is 
ás 15. Aos sabbados. 9 ás U 

Caixa Rural e operaria út Sh 
tal. Rua Dr Barata, gx»».— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliar** do ( om 
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 As H horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lensu. Av Rio Branco, 

-ft án 11 13 As 16 hiiraK 
Cooperativa do* tuocciouunu 

Estaduaes Rua 13 de Maio 
Exp.—7 As 17 e /3 As 17 horas 

Caixa Economisa Foëtra» 

ILdifficio do u. Fitiüai, Í AJ. TI 
as M horas. Deposito? nan vku» 
òas e sabbados Retirada* nat ĥí» 
4a» e 6as. 

C a r t o n « 

Cartorlo Federal—A V KJ o Bran-
co, 721 

1 Tartorlo—Rua Vig Barthoh-
meu, 590. Civil e Cominercio. Pri-
vativo do registro daa pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabelllonato en> geral 

t Cartorlo—Av Nysia Floresta. 
196 Civil e Commercio Privativo 
do orphanolo^ico, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta-
belllonato em geral, 

8. Cartorlo—Rua Ulysses Caldaa. 
81 (Edifflcio da Preteítural Escri-
vão do Crime. Privativo doa exe-
cutivos tlacaes e do registro de im* 
movei» Tabelllonato em gero I 

Institutos do Apofontadorlat o »onoèoo 
Commorolarto» 

departamento da 4a. Rejpfto—Cac 
\íx Locai de Natal—Rua Dr Barata, 
HO—1 Expediente : das 11 As 17 
borat Aô  sabbados das 9 Aa 13 
borus 

lanoariao 
i »eleifacm do Rio Grande do Nor-

te—Sêae—-Edifício da Caixa Rural 
e Operaria d̂  Natal—Bua Dr Ra 
rata. 2\)b Phone /91, 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do Nor* 

te— Séde-Jlto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
ás 17 hnrar. Téléphoné. 290. 

/ M a l z b i e r ^ 
MARCA ^KPEGLSTRADA 

Esta deliciosa e popular cer« 
veja adocicada ê lioje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
• simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecido, ultimamen-
te» no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome» fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, ú 

Suai já está acostumado, deve, 
'ora em diante, pedir sempre 

"MAIZBIER DA BRAHMA", 

verificando os rotulos. 

f \ S A L E I l í 
... p ^ 

J . E . P O L I C I A N O I É I T E 
Rua Dr. Barata 236 

Te» HJOH, perfumaria, arti^O^ 
^ravatafl—meia-

ruiipaa para hanho—bonet« 
brinquedos — cinto« para 

homem c senhora—figurinos 
- bengalas—bolsas e 

'•íiHfíéos para senhora—som-
brinhas—etc. etc. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pata oi mL-lhorei preçot da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
A o,ceita chamados a domicilio 

CLIDENOR L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

1'rav'H <IoRo Maria, 5ö—Sob. 
Telephone. 267 

Hão ha povoado por menor 
que seja, no interior do 

Estado, onde não circule A 
ORDEM. 

Datii se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
tolha. 

N A T A L M O D E R N O 
D E— 

O . M E L L O 
Rim Vigário Burtholomeu, 561 — Cidade alta 

Ca&emlras, brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos era 
geral. — Chflpéos de palha e lebre—Chapéus para Padres, Irbrp liso, 

lebre pelludo e tyço romano. — Pano e demais artigo para bilhar. 
Missaes e demais objectos ecclesiastícos em metal e madeira. — Livro* 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

geral. — Galões, fasendas e demais artigos mortuárias. 
Bolas para íoot-ball.^ -Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Samuel Schor & Cia. 
ai de receber um grande sortimento de mo-

Itto o Sao Paulo (Dormitorios, salas de 

i, r̂ alas de visitas e geladeiras)—moveis 

: :rno modelo, preços menores possíveis. 

em a Àv, l a v a r e s de Lyra 97—Samuel 
S r h o r & Cia.—NATAl 

Caixa Rural e Operaria de Nat^t 
fSo€t Coopttffttlvs ds Rtttp» lllld.t 

Rua dr» B«r* l t ** 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deponit«*, Empréstimo«, rohrançan, OrOtiip- ^ »'n^« 
m̂ Dto de ProtMiraçfíee ût̂  n » 

kf* Cooperativas 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mez*^ 
4 * fi < 50, 

Populares . 5o , 
tvpn+niis Limita«ií»i" I o , 

Movim^nt» 
Empréstimos 12% 

!« 1 

• ! 
6 1 
« : « « ? « ! ?! t ! 6 1 
• i 

ü 
' I •A i 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
osciuadrias, vendas c boneficiamento 

de madeiras 
M-nador José Bonifacio, /í»õ [Communi-
•pfío com u Travçssa Sin^or ' - Ribeira 

"TKLKPHONE. 3 2 3 ° " J 

Grande deposito de Madeiras dc ^ara 
Paraná, destinadas á construcç'lH^ 

Civis e Navaw 

de Camas de Peno t Ittíi 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

- NATAL -

A T E C O M 
0 $ OLHOS / 
TAPADOS / 
S i DISTINGUE^ 
0 M E L H O 
ViKUO DO B R A S I L 

H m 

Quinado—Vermuth—Mosîalel—Cognac—Vinho Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL-flgentes 

LEANDRO S CIA-

V ' 

Pharmacia Navarro 
optimamente installa da 

e sortida 
Kau Amaro Barreto, 1234—Alecrim - T e l . 700 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOI-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e i e p h o n e , 190 
EITUJtf) P R E J U D I C A NB LOMBftOfi 

Drogaria Limeira 
- D E -

| jĵ  y ^ ^ 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, VIK 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 268 



' - W ' ' '-«PB«" 

A ORDEM 
• OMH»« éê M w w o f t 

y ^ n T S í i M i i » ^ M ^ ^ M a t o l " Q w r t — f t l f , « > m v g m b r g NUM. MI 

Proäegue a guerra 
na Espanha 

Apolo « o i n i c l o n i l i s t a s 
RIO, 24—Segundo Informa 

ções vindos dé Berlim, o re-
conhecimento do governo na-
cionalista, por perle da Al-
lemanha e da Itaiia, garante 
o apoio aos nacionalista» 
mesmo na bypothese absurda 
de um fracasso do movi 
mento. 

A p o s i ç ã o da Inglaterra 
RÍÒ, 24—0 governo inglez 

declarou que por emquanto 
não reconheceria a qualidade 
de belligérantes nem aos na-
cionalistas nem aos verme 
lhos na Espanha, adiantando 
que a esquadra ingleza pro-
tegerá o« navios mercantes 
britânicos de qualquer «ta 
ques fóra das aguas territo 
riaes espanholas. 

Associação Commercial 
de Jatai 

(Encarregado desta secção : Af. E, L<) 

Horas de interesâe para os 
e o m m e r c i a n l e s 

Carteira Profistfonah—O 
operário mio syndicalisado e 
que não possue carteira pro-
fissional não tem direito a 
ferias, de conformidade com 
os arts. 4\ e J3\ do decreto 
n. 23,768, de 18 de Janeiro 
de 1934. 

Mamona e al0odâot~Os 
Srs. Monteiro & Aranha Li-
mitada, commerçantes no 
Rio de Janeiro, á Rua Uru-
guay ana, 104, caixa postal, 
1133, têm interesse em com-
prar sementes, oleos e tor-
tas de mamôna e algodão 
em rama, cera de carnaúba, 
o farinha de mandioca. 

_____ 

Os Srs! M. C. Ribeiro & 
Cia.,"estabelecidos á Rua Sâo 
Bento, 3, sobrado, Caixa 
postal 2493, desejam repre-
sentar firmas exportadoras, 
deste Estado, de cêra de 
carnaúba, algodão, mamona. 

A Companhia Mercantil In-
dustria]; da Bahia, deseja 
comprar peies de cameleão, 
raposa, giboia, veados, co-
bras, gatos pintados e ta-
manduá. 

, A îirma de Sydney, da 
Austrália, deseja comprar 
feijão branco e solicita pre-
ços CIF, ou FOB Rio ou San-
tos e condições de pagamen-
to. Os interessados, deverão 
dirigir-se para a Associação 
Commercial do Rio de Ja -
neiro, caixa postal, 738—A-
venida Rio Branco, 110*112, 
\\ andar. Edificio do l {Jornal 
do Brasil". 

Lei do Sello-— As e x p r e s s a s 
"Pago", "Liquidado", "Dedu-
sido'\ "Dinheiro em conta 
corrente", "A' dinheiro", "A* 
vista", e outras semelhantes 
ou equivalentes, embóra sem 
Hssignatura e data, emprega-
dos, anfda que a carimbo ou 
impressas, em contas ou re-
laçùt s de mercadorias, des^ 
rir» que taes contas ou rela-
ções sejam entregues ao 
comprador, ficarão equipara-
dos a recibos, para o effeito 
de obrigar ao pagamento do 
sello devido, as pessoas cu* 
job nomes figurarem nesses 
p a p e i s . 

Assignaturas do «Diário de 
Pernambuco», do <0 Jornal», 
do Kio, com Mario E. Lyra, 
Av. Rio Branco—515.—Natal, 

Protesto da Allemevthe 
>. 

RIO, 2 4 - A Allemanha pro-
testou energicamente junto 
ao governo de Barcelocn, 
responsabilizando-o pelos nu-
meroBÓs atientados contra 
os allemfies na Espanha. 

O Mexleo ao lado dos 
vermelhos 

RIO, 24—0 governo mexi-
cano vae enviar navios e 
canhões em auxilio dos ver-
melhos. 

Lucra encarniçada 
RIO. 24—Prosegue com in-

tensidade a lucta em pleno 
coração da capital espanhola. 
Os nacionalistas avançaram 
mais algumas centenas de 
metros. 

R e p a r t i ç õ e s 

Palacio do Governo 
0 Sr. Secretario Geral di-

rigiu circular a todos os De-
partamentos do Estado afim 
de que sejam tomadas as 
necessarias providencias no 
mentido de que nenhuma pro-
posta de nomeação Beja feita 
sem a declaração de numero 
de titulo de eleitor e região 
em que é alistado o proposto, 
rem et tendo ao mesmo tempo, 
copia do telegramma de 12 
do corrente, dirigido a res-
peito ao Sr. Governador do 
Estadò pelo Dr. Precurador 
Geral Eleitoral no Rio de 
Janeiro. 

—O Sr. Governador Interino 
do Estado assignou os se-
guintes actos e decretos : 

—aposentando o r . escrip-
turario do Departamento da 
Fazenda Francisco Tavares 
Pereira Palma» conforme re* 
quereu; 

—promovendo no mesmo 
Departamento, a l\ escriptu-
rario, o 2\ Antonio Nesi, na 
vaga aberta com a aposenta-
doria do 1\ escripturario 
Francisco Tavares Pereira 
Palma; a 2*. escripturario o 
3\ Francisco Cabral Macedo 
e a 3\ o 4\ Waldemar Fer-
nandes de Mello; 

—nomeando, em commis-
sâo, 4\ escripturario do mes 
mo Departamento Romeu 
Martins Pinheiro; 

—desapropriando, por utili-
dade publica, uma area de 
terreno de Manoel Francis-
co do Nascismento para as 
obras da Commissão de Sa-
neamento de Natal. 

ü i i c i r w l a r de Chile 
de Policia ais Dele-

garias da interior 
Ao« delegado* do Interior envl-

ou Circular o dr. Chefe de Policia 
com na ceguintes recommendaçõe®: 

providenciar a delegacia no sen-
tido do que toda vez que tenha de 
attestar ou requiaítar serviços de 
transportes em caminhão ou auto-
moveí. quando auctorlaada, decla-
rar por roeudo o Itinerarin e ou 
tras circunstancia* que influazL so-
bre o preço a indemnizar, b^m 
como o que porventura tenha for-
necido por conta do Eatado propri-
etário do vebiculo; 

probibir que os presos de Justi-
ça íaçam transações diarias, no 
que maia das vezes encontram 
agiotas, pouco escrupulueoF, vori-
ficundo»po a irregularidade de 
virem removidos para esta capital 
com dote ou trez mezee a vencer, 
]À transacionados, creande, asairo, 
embaraços A administração da 
Casa de Detençfio e, 

-íazer com que sejam apresen-
tados nesta capital, na sede do 
Recrutamento Militar todo» os nor-
teados insubmissos, tendo para esse 
fim entendimento com o sr. Prefei 
to Municipal, que fornecerá a rela-
ção dos indivíduos que tenham se 
recusado ao serviço militar exigido 
por lei. 

Foi ferido á Irabição 
Ao dr. Chefe de Policia 

deu conhecimento o delega-
do especial em Camúbas, de 
que, por volta de 23 horas 
de 12 do corrente, na povo 
ação de São Bento foi en-
contrado em grave estado, 
apresentando ferimentos de 
faca, o sr. J o s é de Araújo 
que alli residia ha mezes e 
era estabelecido, vindo a fal-
lecer ao ser transportado 
para o quartel do destaca 
mento. 

Das diligencias procedidas 
pela referida autoridade, fi-
o u apurado que José Pau 
lino, mais conhecido pela al-
cunha de J o s é de Mamãe 
atacara traiçoeiramente, pou 
co antes a victima, vibrando-
lhe quatro facadas. 

Do inquérito respectivo 
fez o alludido delegado re-
messa ao poder judiciário. 

ALrGA.SE o sobrado á 
rua 1 de Maio 598 a 

tratar no mesmo. 
6—12 

Matou e apresen-
tou-se á prisão 
" HOieneto o delegado de üanto 

„ i 
, I 

• .«.loi.iO, do (juo. no dia fi do cor» 
pi'las 14 bonis, no lugar Tra 

: ' i , Odilon AÍVPH de Oliveira, vul 
' )dilon Bernardo, assassinou 

j <M' Díonyaio de Salles, com um 
(..o de pistola. Contra o criminoso, 

;e npresemou a príaiu, yruCe* 
.. raeftma auctoridade d* díM' 

^ r^iiü do Inquérito 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 20 de 

Novembro de 1936. 
Despacho do Dr. Prefeito : 
M. Cavalcanti Moura, re 

querendo o pagamento da 
quantia de 3:000$000 de ma-
teriaes fornecidos a essa Pre-
feitura de conformidade com 
as contas juntas. 

—Ao Director da Fazenda 
para conferir e mandar pa-
gar. 

Os herdeiros de Francisco 
Heroncio de Mello, requeren-
do o desmembramento da 
carta de aforamento junta. 

—Como requer» de confor-
midade com as in formares 
juntas. 

Aguinaldo Pinheiro da Ca-
mara, funccionario desta Pre-
feitura, solicitando licença de 
conformidade com o attesta-
do junto, 

— Concedo, na forma da lei. 
Officio do Procurado Fis-

cal do Estado« requerendo 
transferencia para o Catado 
de diversas casas situadas á 
rua Occidental, afim de se-
rem desapropriada*. 

—Ao Director da Fazenda 

fiara mandar annotar as trans-
srôuclss abaixa referidas 

Foi roubado o sr. The-
ophilo Calife 

Deu sciencia o 2\ tte, delegado 
especial de Martins de haver pro-
cedido as necessárias diligencias, 
em virtude de queixa apresentadn 
pelo sr. Theophilo Calife, commer-
c i a l e estabelecido nesta capital, 
de haver Alipio Gondim de Olivei-
ra, roubado diversas mercadorias 
pertencentes ao queixoso sendo* 
lhe aprehendidas 93 grammas de 
ouro, duas canetas automaticas e a 
importância de 14$OO0, diligencias 
essas remettldas a auctoridade ju-
diciaria de Mossoró, onde ïôra pra-
ticado o crime, conforme decia 
ração do delliquente. 
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—Dr, Arnaldo Moura. 

Suboriiáai 
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Pelis Municípios 
[Continuação da 2a. pag.) 

A Inspectoria dos Tiros de 
Uuerra, subordinados A 7a. 
Regl&o, cora séde em ftecif^. 

Assumiu a presldeaola f o 
cldadfio Fernandes e Silva, la-
deado pelos demais membros 
da Directoria, Abemor C<>ma-
rú de Araujo e Osvagrio Ro-
drigues, 1. e 2. secretários 
respectivamente, Dr. Newton 
Pires de Azevedo e Luin Leo-
poldo de Araujo, orador e 
vice-orador, e J o s é Ferreira 
Sobrinho, Thesoureiro. 

O Sr, Presidente, ao abrir 
a sessão, explica a finalida-
de da mesma e pela ordem, 
concede a palavra a quem 
delia queira. Levanta-se o 
jovem Abemor Comarú de A 
raujo e com a palavra faz 
ligeira dissertação sobre a 
data. 

Continuando facultada a 
palavra, pela ordem, falia o 
sr. Luiz Leopoldo de Arau 
jo, que preude, por espaço 
de vinte minutos, a attençâo 
do auditorio> fazendo htngas 
explanações sobre a magna 
data, commemorativa do 47 
anniversario da implantaç&o, 
no Brasil, do regimen repu 
blicano federativo. Não ha* 
vendo mais quem quizes*e 
usar da palavra, o Sr. Presi-
dente explica aos prementes 
a urgência da incorpora ão 
desta Sociedade e dos bene 
ficios que esta trará á so. 
ciedade santannense. 

Depois de tudo bem expli-
cado e approvado pelos pre 
sentes, o sr. presidente man-
da que conste da acta o ter 
mo de bem cumprir todas as 
disposições de leis e regula 
mentos que lhe disserem res 
peito e de zelar pelo mate 
rial que lhç for forneeido 
pelo Ministério da Guerra. 

Nada mate havendo a tra-
tar, o sr. presidente manda 
que o l. secretario, Abemor 
Curaarú du Araujo, lavre a 
acta respectiva, que é assig 
nada, no momento pelos mem-
bros na directoria e demaiK 
sócios prementes. 

Novembro—936. 

Correspondente* 

Imxiorucuntt 
n o m i D E C A S A 

mhtri rtunit o *til áo 
égfâdsvil, compTàndo 
umprt 4 deltcioss 
MANTEIGA L YRIO 
m Or/AJ Isiài $áO dv 
trilhtidoi tnn*mtroi 

MANTEIGA 
Alimento 

puro * »aborow 

MANTEIGA LVftJft 
eUbortdi com o mclfcsv 
lettc do Brull t i ima 
«pnmoradê ttcftnJca. t » 
per* qualquer oytrâ péll 
tu« «b^uiuta purcii. rlgfe 
ro â hy<jiene na íatrk* 
çâo, âlio valCr nutrttíwi 
t sabor appçtJteio, M. 
fazendo amplarricntt # 
mat-^ ^xi^nte paladAr, 

yrio 
Distribue cheques de 5 $ 0 0 0 a 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

em Natal ; B e z e r r a & C i a . 
RUA CEI . AURELIANO, 37 

força pur motor até i.6»0 ^ 2.0U0 
HP. E*tee possantes motores, po 
rém, s&o destinados a fios espe-
cifica porquanto a maioria dos mo-
tore& Junker« geram 650 HP, ofe-
recendo aos aviões trimotores, taes 
como os que sfto usados com pleno 
exlto pelo ^yndicato Condor na 
America do Sul, utna força total de 
cerca de £.000 HR 

flVIftÇAO 

Curso particular 
de violino 

S< b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão, prof. cio Instituto de 
Musica do Rio G, do Nor-
te—Licções em domici-
lio — Informações: Tele-
phoae 124—Natal 

1 0 -

A «viação é uma scianeia 
As batei tcienUficas dai conitmcfõei 

aeronáutica» 
Nflo passou de todo despercebido 

entre nós o ultimo congresso reali-
zado em Btrlim, no qual tomaram 
parte scientUtas contemporâneos, 
que se preoccupam com o desen-
volvimento da aviaçfto e, especial-
mente, da construcçao de aviões 
firmada em uma base scientiíiea. O 
congresso !oi animado por interes 
santes discursos, no^ quaea os te-
chnícos de renome internacional fi-
zeram Burprehendentes revelações 
sobre as ultimas conquistas da 
neronautiea e sobre os rumos a 
seguir nesse importante campo de 
actividade. O Prof Millikao, sábio 
norte americano, exteroou-be longa-
mente sobre os projectos an eriça-
nos, chegando á • oaclusâo de que 
os modernos aviões nortí -america 
nos, cada vez mais se assemelham 
uns aos outros peio formato exter-
no, dando a entender que o pro 
blema d»s linhas exteriores está 
por assim dizer praticamente re* 
•olvido. ReBta apenap, segundo a 
opi ifio do scientista Yankee, apro-
fundar einda mais os conhecimen-
tos dos característicos aerouynaml-
cos, qiie contribuem pira o mtlho* 
ramento das «performances* dos 
apparelhoe 

Falando também aobre questões 
relacionadas com o vóo estratos-
ph» rico, o orador declarou que se 
coloca entre os q u e prucuram os 
limites economicos do vôo estra-
to^pherico em linhas directas, s e m 
escalas intermediarias, nfto inferio-
res a 1.600 a 2.400 kms. Trabalha-
ee activamente nas fabricas de to-
do o uiunoo, no sentido de solucio-
nar o problema do \òo regular, 
para o transporte de passageiros, 
nas regiões efttratospherieas 

O engenheiro allemâo, dr Gas-
terstaedt* concentrou o interesse 
da assistência na exposiçôo deta-
lhuda do motnr «lunkiirs, o^pcclai 
mente construído para avir>e« e 
movido a oleo pesado A fabrica 
Jiinkers desenvolveu tres t\oos 
desses «Flugdieselmotoren», auc-
mentando a força motriz gerada 
por luro de essencla, isto é, por 
oleo pesado, em vez de gazolina, 
de 27 para 42 H P . A' fabrica J u n -
kera cabe também a primazia de 
ter conseguido diminuir, em <;eua 
motorea, de 1 para 0,5 kjw. o ptâò 
correspondente a cada unidade de 
HP, QbtoQdo ftaün o augueat^ dA 

Escola Normal 
de Natal 

A fasta da amanhfi 
Amanhã, no Theatro Car 

los Gomes, haverá a soleni-
dade da çoilação de grau 
dos professores diplomados 
este anno pela Escola Nor-
mal de Natal. 

A cerimonia começará ás 
20 horas, sob a presidencia 
do Governador do Estado. 

Serão paranymphos o dr. 
Julio Regisv e orador da tur 
ma o professorando Wilson 
Pessôa da Rocha. 

S&o estes os alumnos que 
coilarâo grau amanhã ; Wil 
3on Pessôa da Rocha, Mari» 
orge Moreira, Izabel Jorgt' 

Moreira, Francisca Amélia 
do Carmo, Maria Zulma de 
Carvalho, Maria Diva Garcia, 
Ivete Medeiros Camara, Ma-
ria de Lourdes Lago, Dinoró 
Bandeira de Mello, Mari« 
Diva Barbalho, Maria Fer-
nandes Forte, Maria do Car-
mo Albuquerque, Emilio Soa 
rés de Carvalho, Anna Anni 
ta de Andrade, Elsa de Al-
meida Carvalho, Eliete Simo-
netti, Maria da Conceição 
Costa, Armanda Juvenal 
Guerra, Maria de Lourdes 
Albuquerque. Clóris Pessôa 
Ramalho, J o ã o Juvenal Guer 
raf Vicentina Soares de A-
raujo, Alba Duarte Lopes, 
Irene Soares de Carvalho, 
Josepha Lopes Brandão, Ma 
ria Izabel da Silva, Yolanda 
Freire Cortez, Noemia Ri 
beiro, Antónia Diniz Henri 
ques, Anayde Dantas, Maria 
Julieta Dantas, Maria da 
Conceição de Azevedo Cu-
nha. Maria Judith dos Santos, 
Maria Nelson, Anita Brandão 
e Maria das Neves Abdon. 

N M ' I t a q u i c é ' 
Satairá i 24 de Novem-

bre, terça-feira para: 
Recife, Maceió, Bahia, 

Vfcterla, Rio de Janeiro* 
S a a t e s , Rio Grande e Porto 
llegrs. 

5—5 

Doenças Nervosas e Mentala 
SÍFILIS » 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cona.—Av. Rio Bianco 554 
Retid.—R. Uiystes Caldas 256 

Fone 284 

l i pensou V* S. RÓ succès' 
I sa de un aonuncío em re-
lacàa a tins aeaeeios ? 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogadoa 
do Brasil] 

Accelta cau&as eiveis, coinmer-
claes e criminaes, eiicüiregan- j 
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Cea rã o 
Parahyba 

Resídencia e domicílio 
Pau dos Ferri-? 

Rio Grande do Norte 

R a y m u n d o R u b i r a d a L u z 
(Da Ordem dos Adv . 

do Brasil) 

Acceita causas civis, i 
ciaes e criminaes— hsenptono _ 
Praça Coração de Jesu«, ' 

MoSSOró—Rin O. t\o N-

"Jornal de Caicó" 
Recebemos o n. 97, do 

«Jornal de Caicó», semanario 
independente e noticioso, 
referente a 14 do corrente 
raez, com numerosa oolja. 
boraçâo. 

A o s v e r a n i s l a s 
Atuga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
A m a Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

20— 

Concertos e atina-
ções de pianos 

Vindos do Ceara fin : !r li-
se nesta Capitales ttcnnioog 
especialistas 

MANOEL RUFINO K S-
TO JAÍ/DO\ 

Hxecutam com IÜU ^̂  ^ 
qualquer trabalho ( uiiLonu r; 
te ao ramo, inclusa í1 

monias. 

Hotel Avenida nu n>i 
Carlos Lawos 

1J -15 

0IL60DÍ0 l a «altrfaß-
te ria rliiaza ria EstaM. 0 
sss alaatfa riate ssr 
altearia. 

F ITU AO PRE JllO ICH Ö fl ND 10 H BOOB 
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erece trancos applausos a Idéa de erlglr-se um cruzeiro im 
Doutor, no local da reslstenda ás hordas vermelhas, pois a 
grande symbolo da humanidade redimida. 

serra do 
cruz é o 

A POSTOS 

f / ''/ .{/' LEME, y"" odiou azado 
. . j.rtii rhftmxr os homens 

o: posto.i 

2$ (De avião) Devia o gran 
ri«; ; ublico" estar em contacto com 

- iu í do tUo de Janeiro 
]-i-ia î-iilir os - difícantes progret-B»8 
ua }<'ji'já de i>eu8 na grande me* 
trí.»:>Mftí brasileira, òvjd na zona daa 

tncíc o clero aeculir, os 
íiv> .'> franciscano*?, tâo humildei e 
tà > i«porosos, e os cultíssimos do» 
roiiLicauos se desdobram em fe-
OutidiN íülenitivas e em íngenteg 
tr« bailios «postolicoB, Bi-]a ne&sea 
distante* subúrbios da Central e da 
Leopoldina, onde clero« secular 
rt-Liuiui' nvtilizam em Inrmos<'B ac-
t d e disciplina ecel^siasilca e de 
directa asHisuncía ao» ínteresseN 
das tamaüíiB mais humildas, a 
Acvào Ciitholica vne ganhando c«>r 
po f conquistando terreno com 
lart» firmeza e eapintode oeci 

üau ha mai» motivo para um 
WuM;1 uto de desanimo ou qualquer 

Soares D9AZEVEDO 

apnarecHo entre nó», de coopera-
ção ínUlhMítuM e etpiritu' I, de disci-
plina oa grande emprenad^ cliristta* 
nizaç&n integral d«» Braait que pensa, 
do Brasil que quer ir para h frente e 
imporão ao respeito e & admíraçAo 
doe demais povos. 

Através da Acçfto Catholica, den-
tro oa qual os homens estflo agora 
occupando poetou, vae se procurar 
melhoria de condições para a vida 
da alma, de cada um, portanto me-
lhoria de condições para a vida 
do homem na sociedade, para a 
vida da Naçfio e do Estado. 

A Acçfio Cath Jlca parte do par-í 
ticular para o geral, prepara o ato 
mo para a «oscula, oiapOe a vara 
para o feixe. Ella vem cooperar 
curo o Estado em todos os depar 
lamentos honestos da nossa acti-
vidade. Por Isso mesmo é que a 
autoridade eceleslastlca do Kio de 
Janeiro> sempre vigilante em tudo 
quanto possa interessar ao povo, 
intereesal-c no que se refere ao 
seu patrimonio moral e espiritual, 
vem dando, nestes últimos dias, o 
máximo de boa vontade, de dedi-
cação e zelo para que os homena 
de reaponsabfl.- ade assumam seus 
postos nas varias commiasões para 
que ella entendeu por bem desta 
DOI OB. E os homens, secundando 
o appello de seu inclyto Pastor, 
acodem prensurosos aos vários sec-
tores em que se desdobra a Acç o 
Catholica Brasileira, e formam, 
como dentro dos quadros de um 
exercito em campanha, outro exer-
cito novo, chsio de id^al e de no-
breza, mas um exercito pacifico 
em qu<» AS armas, OS meios d» 
combate e o inimigo visado diíte-
rem, .na essencia e radicalmente, 
das armas e dos meios do outro 
exercito fraticlda» porque a Acç&o 
Catholica quer combater o bom 
combate e levar as suas violências 
de caridade e de amor até onde 
ellas possam caber dentro do cora-
ção dilacerado de Christo benhor 
notfso, 

.V^FN F- ue hesitação, 
Amento íeminíoo, dentro das [I LA da -ACÇÜO Catholic«, 

Í^M U^PICIOÜMMENTE ORGANIZED *, A 
A< \>.;<> ( utholica, insutuida pelo 
PrtíV.i I'io XI para to io o orbe ehr ia-NV» cítá Í>I.'ÜUO bem cmpi-heuu-
d \ fichm-nte intertTi tttdü pia 
tf 1 Ui por e8»e valoroso giup • u» 
?!iij iiss milhares de senh r̂ati»] v dh 
< ̂ fii/^díi, a postos ein toü- a 
í que lhes Í ram distribui 

dir. doniio^e boa conta da» m s 
y•..«habilidades que lhes incumbem 
• . Licendo permanenteuienttí uma 
•j'jriuisa uetividade de abelhas. 

'^fava íaltando, porém, a orga-
i' í 'ão. dentro do- quadros ua 

1ii'/yo 1 títholica, (10 elemento mas» 
; ií.ü S'» agora, o espinto clarivi 

u d j sr. ^ ard« al L me ac ou 
/ do o momento pr^ra ehawnr o-

i'nti a seus postos e confiar Ihrs 
; ^ ' tores para a grande campa 

1 1' instauração de todas an 
de ( bribto. 
'irsos de formação <le diri-

- eem 8endo feitos com re 
idt» e invejável concorrência, 

: vás contereacias 6e veem 
aqui e alii, coofiMdns a 

experiment »'los e b»'in a 
To tanto das necessidade* 

Min presentes, em gerwl, 
Droblenu» brasileiro, no 

possa oíferecer de mais 
• - . Pin particular. 

a(h'ojíados, magistrados 
; homens de negocios, 

.t.-irío .̂ vão occupando soli-
"iíe i s; pontos que Ihpw ftftn 

s vflo-se constituindo 
» S vão-se distribuindo res 
.(1111• t o a ^ente percebe 
; 1T11 dos homens c >tho* 

bons catholic-a 
- I« 1 ri»sP a Acçfto < atho-

• uia de facto ccmo o 
»"•pidtavel instituto, até hflje 

Pelo Tribonal Eleitoral 
rrsMonte tSn Tribunal 
is 'Itríkíiu o Ministro 

'•pí-lmíMm do Hyrroí*, Pre 
do Tribunal Superior, 

'•unte tolegramraa : 
1 24 — Desembargador 
• ̂  DE LVTH, Presidente 
ii.tl ^'e^ionai, Kio (iran-
1 ^orte—Penhorado a-

i »> \ . Kxn. p ao Pribu-
ncitav^es enviadas mo 

meu Jubileu Judiciário 
rrleaes s a u d a ç õ e s . 

uvrmrnrffildo tiarros. 
-•dente Jrib. Sup. de Jus 

tl^a Eleitoral. 

Pe. José Mendes 
P r o c e d e n t e d o s n l d o p a i z 

(Chegou h o n t e m a e s t a c i d a d e 
o n o s s o c o n t e r r â n e o p a d r e 
J o s é M e n d e s , v i g á r i o d e E s -
p i r i t o S a n o d o P i n h a l , n o 
E s t a d o d e S• P a u l o . 

S. revma. veio ao DORSO 
Estado em visita á sua famí-
lia e collogag. 

A ORÜBM cumprimenta o 
Pe. Mendes. 

Collação de gráu 

r . ' Á y >\ 

Tocante cerimonia na 
Serra do Doutor 

Recordando a heróica resislencia 
ás hordas vermelhas 

Hontem, ás 8 h^ras, na es j 
t ra ía da Serra do Doutor,; 
juntamente no ponto em que, ; 

um anno atraz, encontraram 
as hordas com munidas, que 
demandavam o interior do 
Estado, pela zona d » Seridó 
a mais decidida resistencia, 
íazendo-os estacar, realizou 
se uma tocante cerinv»uia. 

Com a presença de cerca 
de IÍ00 pessoas residentes 
nOvS diverso» municípios do 
Seridó, o pe. Benedieto Al 
ves, vigário de Curraes No 
vos, celebrou uma missa de 
acção de graças, na qual 
produziu eloquente sermÉio, 

Faiaram ainda sobre o sig-
nificado daqtiella cerimonia 
o pe. Antonio Chacon, viga 
rio de Jardim do Seridó, so 
lidarizando pe com a home 
nagem, pela sua freguezia e 
pelo povo do município ; o 
prefeito interino de Acnry, 

Alcebíades Carvalho, qu<4 

se congratulou com a inicia 
Uva do município do Curra»1« 

CoUegíoda ímmaculaáa Conceição (entrada) onde se reall 
tard a festividade de hoje 

N o v s , no sentido de todos 
ou muuicipioN seridoenwes 
erigirem no local um monu-
mento commem^rativo. 

Por delegaçAo do prefeito 
de Curraes N V ^r, Tho 
maz Silveira, fab>u por ulti-
mo o académico Ewerton 
Cortez. Mziudo H necessi-
dade de se perpetuar oe ma 
neíra indelevel a data ines-
quecível e accentuando que 
o povo reclamava como o 
melhor de todos OR monu-
mentos, uma cruz, »ymbolo 
do christianismo.. Di--e ain-
da que naquelle local se 
ehocaram representantes de 
du as civilisHÇòes, uma, ma* 
teri;-i lista, internacional, <»u-
tra t>roriiiidamente chritã, 
equilibradamente nacionalis-
ta, com esse nacionalismo 
norteado pHo christianismo. 

Ao ttcto esíevp prospnte n 
Tiro d 1 Onera 217. de Cur 
raes Novos, 

Durante ri r l o v a ç a o f<-i en-
to «d » o b y m n o n a c i ^ - n a l . 

li fi , 

Dispeisarii "Sya-
pbrenio Barreto" 

M i s t a p a l a m a n h ã — U m 
f e s t i v a l A t a r d e 

manha é o dia da Medalha Mi-
lagrosa. 

bm coinmemoraçflo a essa im-
portante daU haverá v rias soleo-
nid idt s DO Dispensário «Symphro 
ni • Barreto», 

Pela manhft, na Igr» j a do Rosa-
rio. o Exmo, Bispo l). Marcolino 
O int.fi celebrará a santa missa. 

tarde, ás 15 horas, no salflo 
da Confederação Catholica, será 
levado a eífeito um festival das 
creHnças do catecismo do Dispen-
sário e que obedeceiá ao program-
ma abaixo, em nomenagem á Sû  
periora do mesmo Dispensário: 

Saudação Zélia Amorim. 
Ramalhete A superiora 
Personag n*: 
Jardineira, Judltlnha Amorim. 
Rosa, Lflda Wanderley, 
Lyrio, Nilza Tavares. 
Hosa Brava, Marina Lyra. 

T- resinlm Left&o. 
Fiôr do Esploíieiro, Nizia Duarte. 
Violeta, Zélia Amorim, 
Julgamento de Santa Igne?, (de-

clamação), Teresinha Fernandes. 
A Caricia (cançflo) por Juditinha 

Amorim e Beatriz Uma. 
O Meu presente, Zélia Amorim. 
A anta Conspiração (arena in-

fantil) por Juditinha e Teresinha 
Amorim e Marina Lyra. 

A Minha Galinha Pedrez (canço-
neta) por Zélia Amorim. 

Quanto Pode a Abenegaçlo (de-
elamaçfio) por Judltlnha Amorim. 

Precisa-se de uma criada (dlalauo 
raricata) por DUBI Pipolo e Maria 
Ao r̂acirt« 

A mda Alegre> Còrc Infantil. 

Escola de Cammercio de Natal 
Prnseguem 0 8 preparativo« da 

festa dos contadores da EtcoU de 
Commercio, 

Para maior onibanUsmo da oeri 
monia da collsçAo de :ffr&u. haverá 
um progrsmma de arte executado 

{aiütutp de Muilct . 

Realiza-se ho]e a ce-
rimonia da coUaçâo de 
grau das titulandas dos 
Cursos Comniercial e de 
Guarda-livros do Colle-
gio da Immaculada Con-
ceição, dirigido pelas Ir-
mãs Dorothéas. 

A*s 8 í fi o revmo. mon-
senhor Alfredo Pegado 
celebrará missa em ac-
ção de graças. Após o 
santo sacrifício, as titu-
landas Zeneide Gomes 
e Maria Albertina Gui-
lherme prestarão jur t 
mento, alistando se n 
Juventude Feminina Ca-
tholica. 

No salão nobre do Col-
legio, ás horas, sob a 
presidencia de d. Marco 
iino Dantas Bispo Dio 
cesano, e do exmo. Go-
vernador do Estado, terá 
lugar a sessão solenne 

Curso Operário 
Catholico 

F e s í a d o e n c o r r a m ô n i o 

R e a l i z a r a m - s e a 17 e 18 do 
andante o s e x a m e s dos a l u m -
n o s q u e frequentam o C u r s o 
O p e r á r i o Cathol i co , com séde 
na E s c o l a de C o m m e r c i o de 
Natal . 

P r e s i d i u os t rabalhos o M o n s . 
Alves Landim, Vigár io da Oa-
thedral, e serviram de e x a m i n a 
d o r a s s e n h o r i n h a s Ignez R e b o u -
ças de Moura , professora do 
C u r s o e Maria do C a r m o Fre i tas 

E i s o resul tado dos e x a m e s : 
M a r i a da C o n c e i ç ã o B a r b o -

sa, . l a y m e Mat toso e Ignacia 
E m e r e n c i a n o a p p r o v a d o s com 
dis t ineção ; S o p h i a P ipolo , Ma-
ria de Lourdes Carvalho , P a u l o 
F r a s s i n e t t e de F r e i t a i , E t h e v a l -
do d o s Anjos» W i l s o n Moura e 
Vicente de O l i v e i r a — a p p r o v a d o s 
plenamenti ; R o m u l o Palacio» 
Iva ldo Moura , /^uleide d o s S a n -
tos L i m a , T e r e s i n h a d o s S a n -
tos L i m a , Ivanete Pa iva , Maria 
da C o n c e i ç ã o Correia , E m e r s o n 
d o s A n j o s , E l s o n dos A n j o s , 
E U i r de Ol iveira , Heronides de 
Ol ive i ra , Oetul io Onofre D i a s , 
J e f f e r s o n B a r r e t o , J o s é de Al-
cantara Moura, E d s o n F o n s e c a 
« Qcmtótáltti MlMoso-ipprg» 

d e e n t r e g a d e d i p l o m a s , 
A alumna Christina 

Coelho da Silva, em no-
me de suas mestras e 
cotlegas, aprosentará as 
despedidas ás alumnas 
que deixam o collcgio, 
para ingressar na vida 
social. 

Ao piano far-se-á ou-
vir, nos intervallos« a sta. 
Maria da Gloria sigaud. 

Para assistirmos â so-
lennidade recebemos gen-
til convite. 

Compõe-se o quad 
de formatura das senho 
rinhas Maria Albertina 
Guilherme, Zeneide Go-
mes, Mónica Nóbrega de 
Araujo e Eunice Pereira 
de Araujo, sendo esta ul-
tima oradora da turma. 
E* seu paranympho o pa-
dre Luiz Monte, 
v a d o s s i m p l e s m e n t e . P r e j u d i c a -
do 1 ; não c o m p a r e c e r a m a e x a -
mes 4 . 

No dia 19, real izou-se a f es -
ta de premiaçSo a que a s s i s t i -
ram a s famíl ias dos a í u m n o s e 
que teve lugar no s a l ã o de fes -
tas da E s c o l a de C o m m e r c i o 
pelas 16 horas , o b e d e c e n d o ao 
seguinte p r o g r a m m a : 

1 — H y m n o á B a n d e i r a . 
I I — \ V ó v o s i n h a — c a n ç o n e t a . 
I I I—A Pr imavera — c ô r o , 
IV—O que desejo ser—mo-

nologo. 
V — T e m r a z ã o — d i a l o g o . 
VI — C a n t a n d o sempre — m o -

nologo. 
V I I — C r e a d a m o d e r n a — m o n o -

logo. 
VIII—Athchim ! Trio cantado. 
IX — D o i s berade i ros . 
X — O valentão canto . 
XI Arca de Noé —coro. 
XII Hymno Nacional . 
A p ó s a e x e c u ç ã o deste pro-

gramma que a todos agradou, 
fez-se a leitura das notai» e a 
dis t r ibuição de prémios aos 
a l u m n o s que mereceram pelo 
seu c o m p o r t a m e n t o , a p p l i c a ç á o 
e ass iduidade, a s a b e r : S o p h i a 
P ipo lo , Maria da C o n c e i ç ã o 
B a r b o s a , (nacia E m e r e n c i a n o , 
M a r i a de L o u r d e s C a r v a l h o , 
Zuleide dos S a n t o s L i m a , Iva-
nette Pa iva , M a n a da L o n c e i -
ç l o Corre ia , P a u l o Frass inet t i 
dl Freitas, gtcvaldu i 1 ^ Anjos, 

ESCOLA NORMAL DE ßflTAIi 
Á festa de hoje 

THEATRO CARLOS GOMES, 
onde se realizará h>>je a c.-U-ição de 

gráu da nora tu ima de professore* 

R e a l i z a - s e h o j e , n o i P e e s ô a da R CUM, M*IH.-. .< 
T h e a t r o C a r l o s G o m e s , a l & e M o r d r u , I Z « m j o r ç • \i. ; 

1 a Ac - - n ™ ™ reira, rmncKsea Ara liu do 
s o l u n i d a d e d a c o l l a ç a o C a r n ; 0 M r t r i a Z u l ( n a d t l C f i r^ 
d e g r a u d a t u r m a d e valho, Maria Diva GUICÍH, I-
p r o f e s s o r e s d i p l o m a d o s vete Medeiros Ca mura, M M ÍH 
p e l a E s c o l a N o r m a l d e de Lourdes Lugo, Dinorá Bin-
N a t a l e m í m â e í r ® í j e M i : " °\ M » r i a D\Vii 

. - _ _ Barbalho, Mana pt'rn;*MÍes 
A c e r i m o n i a , q u e c o F o r t e s < M a r Í H ( i , V t i n V t 0 A l 

m e ç a r á á e 20 h o r a s , sera. jbuquerque, Emilio So«iv* ue 
p r e s i d i d a p e l o Governa- !Carva lho , Anna a h i í m de 
d o r d o E s t a d o . j Andrade, Elsa de Almeido r h r 

P e l a m a n h a , á s 7 h o r a s . ! L h e t ? Maria l / i ida Conceição Costa, A r m a n -
h a v e r á , n a C a t h e d r a l , m i s | d a J u v e m i \ ttuerPH; M .H r i ( l e 

s a d e a c ç ã o d e g r a ç a s , j Lounie«« Aibuqu 
c e l e b r a d a p e l o conogotPeH>ôa ií^m . . l o a o 
A m â n c i o R a m a l h o . 

P a r a a s s i s t i r m o s á f<>s 
t i v i d a d e r e c e b e m o s at 
t e n c i o s o c o n v i t e . 

—Sfto estes os alumnos que 
collarfio práu hojt*: Wilson 

J u v e -
n a l ( i u e r r a , V i e c n i i t i ; i S o a r e s 
d e A r a u j o , Àlb.i D u - i r t ' ' L [ v s . 
Irene í S o a r e s de < ÍIM ÜHI -, 
J o s e p h a L o p e s B r a n la«». Ma-
n a l/ctl)el d a Si lvai , y . l a n d a 
F r e i r e C o r t e z . N ^ e m i n R i b e i -
r o , A n t ó n i a D i n t z Heni i q u e , 
A n a y v J e D a n t a s , M a n n uIm ta 

Emerson dos Anjos, Edison dos J Dantas, Mai ia da ConceiÇíY» 
Anjos, Wilson Moura, Getuliolde Azevedo Cunln, Mana Ju 
Onofre Dias e 
rrto. 

Aos demais 

Je f ferson R a r - ' ^ H h Oos r a t i t o s , \LiM.t Ni U n n , 
i A n n i t 1 B aíiiià ' o M t m oas 

foram NeveN Ab ion alumnos 
distr ibuídos confe i tos e c a r a - j 
mellos. 

Mons . Alvos Landim declarou 5 
encerrado o anuo lectivo e en-
careceu a o s a íumnos íossem | 
repou7ar \tm pouco dos l a b o i c s : 
da intell igencia afim de regres - 1 

sarem, no a n n o prox imo, deci -
didos a luctar com mais e s f o r - ! 
ç o pela c o n q u i s t a do saber j 

Os a c o m p a n h a m e n t o s ao p i a n - j 
no toram ie i ios pĉ »ci scnhoi iaht ) 
Maria da Olor ia L isboa o pelo 
]oven Aluís io de Goes B a r r o s . 

Barra de Cunhahú 
V#rificação dos «srudos 

em Caij^uwi rírtiiin 
u m a eomniissAo de engenhei-
ros, sob a oiree^Ao do I)r. 
L i m a LamfioH, UHMinibida d a 
venf eaçAo d e esiudo« p ira 
a abertura d a barra, 

A e ^ m m i - h A o j a d e u ini i i o 
A . . L . , % I . »V V . ao» tt ao» i HM -, wit: 

falaremos, eofn poi n)enorenp 
opporiuoaiQCDte. 

LEITUÂR PREJUDICA0R HB lOHBftORJ 
- - - • 
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Séd* Socitl Bahi< 

^ CP jrâœM'ùiâtqfâo-

O sorteio de amortização reíerente ao mez de NOVEMBRO realizar 
se-á no dia 28 do corrente, ás 1~> horas, no edifício da ASSOCIAÇAO COM 
MERCIAL, na capital do Estado da Bahia. 

Os titulos em atrazo poderão ser rehabilitados até ás 12 HORAb do 
mesmo dia. 

Natal, 25 de Xovemhro de íítoG. • 

Inspecforia do Rio , Grande do Norte 
0 6 — A v e n i d a T a v a r e s d e L y r a — 0 0 . N a t a l - t e l - i 40 

Pelos Municípios 
CANGUARETAMA 

Festa da immacuÍAda Conceição 

A realizar-ie no pfriodo de 29 àt Novembro 
a 8 de Dettmbro de 1936» t que terá 

excepcional brilhantiimo com pre»«ACit d»» 
exmoi. í»r. D, Marcolino Etfcer&ldo Dan-

tas, Bitpo Diocesjmo, Mob»ttth*r João da Ma-
lha» Governador em exercido, de ontrat 

altii anctorídade« e bera atiim d* dciefi<òei 
citboiicai de muuicipie» Titihhoi e de 

fieis qne virão prestar te a fefToro»o culto á 
EXCELSA PATRIARCHA 

29 de Novembro — A's IS 
1/2 horas—Hasteamento da 
bandeira da festa, que, ante*», 
sahirá em procissão. 

la. noite—SERTÂ0SINHO-
Encarregados : Alberto Mari-
nho, J o s é Paulino, Francisco 
Bezerril, José Balbino, Fran-
cisco Cordeiro, JoséHaymnn 
do e José Firmino Gomes, 

30 de Novembro — 2a. noi-
te—VILLA FLOR—Encarrega-
dos : Prof. Annita Trigueiro, 
José Galazans. Francisco A 
dolpho, Chromacio Bezerra, 
José do Desterro de Oliveira 
e Manoel Trigueiro. 

1. de Dezembro—3a. noite— 
BARRA CUNHAU*—Encarre-
gados.: Prof. Hilda Soares, An-
tonio Ramos, Edmundo Rocha, 
Manoel Martins; Manoel Car-
los de Carvalho e Francisco 
Cassiano. 

2 de Dezembro—4a, noite— 
LAGOA DE SÃO JOÃO—En-
carregados ; José Freire Fi-
lho, José Lopes Pessôa Ca 
valcante, João Freire de.Oli 
veira, Victalino Jo&o da Sil 
va e Abel Vieira. 

3 de Dezembro—5a. noite— 
BAHIA FORMOSA—Encarre-
gados : Joaquim Augusto de 
Souza, Jayme Galvão, Anto 
nio Camara, Astrogildo Frei* 
re e José João Alves. 

4 de Dezembro—6a, noite— 
CIDADE—Encarregados: Luiz 
José (tomes, Prancisco Cala-
zans, Floriano Pinheiro, Ma-
rio Teixeira, Romu&Ido Am-
brosio, e senhorinhas Antó-
nia Gomes, Acacia Freire, 
Mariinha Menezes, Rosa Ma-
ranhão e Nereida Freire* 

5 de Dezembro—A's 17 ho 
ras—Chegada do exmo. sr. 
Bispo Diocesano — Saudação 
pelo dr, Oswaldo de Meiroz 
Grillo. 

5 de Dezembro^7a. noite— 
CRIANÇAS IJ SOLTEIROS — 
Encarregados: Humberto e 
Gilberto Gomes. Clóvis Cos-
ta, Clóvis Bezerril, Senhori-
nhas Olga Bizorril, Lourdinha 
Menezes , Neuza Gomes, Ali-
ne Gomes, Dulce Freire, e 
crianças Vvonete Gomes, San-
tinha Menezes, Yolanda Be-
zerril, Dalva Teixeira e Dul-
ce tu» Oliveira. 

0 de Dezembro—8a. mite— 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
~ e IRMANDADE DO ROSA-
RIO— Encarregadas As res 
pectivas Directorias, 

7 dc Dezembro—A's 17 ho-
ras—Chegada dn exmo. sr. 
(íovernador do Estado—Sau 
liiiçãn pelo sr. Prefeito Ouía-
vio Lima. 

7 d'1 Dezembro —Oa. noite—• 
UJM.WftADE DE NOSSA Sr> 
N Í i KC A DA CONCEIÇÃO*-

regada : A respectiva 
Ai Í.SA REGEDORA. 

> de Dezembro — A's 0 ho-
- Missas e communhfto ge-

I'.* í 
\ s í) horas—Missa pontifi-

c .> Sermfto ao Evangelho. 
A ã 13 ü o r & i - P o w e da me* 

| sa Regedora da Venerável Ir-
I mandade de Nossa Senhora 
; tia Conceiçáo, 
! A 8 17 horas — Procissão 
3alve e Benção do S. S. Sa 
cramento, 

Commissão Central— A me-
sa Regedora da Venerável 
Irmandade de Nossa Senho-
ra da Conceição. 

Commissão Arrecadadora— 
Srs. Octávio Lima, Luiz José 
Gomes, Francisco Calazans, 
Padre Bianor Aranha, José 
Maranhão, Francisco Mene-
zes, Mario Teixeira, José 
Teixeira, Adolpho Fagundes 
e Humberto Gomes. 

Commissão de Convites 
Srs, Padre Bianor Aranha, 
Octávio Lima, Francisco Ca-
lazans, Guilherme Gouveia, 
José Maranhão e Mario Tei-
xeira. 

Barracas—Protectoras: Ex-
mas. senhoras Cesarina Lima, 
Guilhermina Gomes, Maria do 
Carmo Calazans, Letícia Gril 
lo, Adelaide Freire, Anna Go-
mes, Ztather Menezes, Alina 
Pinheiro, Magdalena Teixei 
ra, Maria Izabel Gouveia, Aida 
Barros, Analia Gorrela Lima, 
Isaura Maranhão, El i ta ' Fa 
gundes, Noquinha Carvalho, 
Ilelodia Santa Rosa, Elima 
Bulhões, Philomena Carvalho, 
Albertina Teixeira, Gisa Ca-
lazans, Débora Bezerril, Ma 
ria Peixoto, Maria Teixeira, 
Tereza de Almeida, Maria 
Regina, Sinhá Moreira, Stella 
Galvão, Rita Freire Galvão, 
Consuelo Freire e Cecy Gal 
vão 

Auxiliares: Senhorinhas A-
cacia Freire, Antónia Gomes, 
Mariinha e Lourdinha Mene-
zes, Benícia, Olívia, Aline, 
Neuza e Yvonne Gomes, Eu-
thalia Cavalcanti, Yolanda 
Freire Cortez, Rosa Maranhão, 
Dulce Freire, Alzira Calla 
íange, Edith Gouveia, Olga 
Bezerril, Ygára Almeida, Glo-
rinha Teixeira, Gildefte Mo-
raes, Zuleide Bulhões, Ecila 
Freire Cortez, e Meninas Dal-
va Teixeira, Yvonne Caval-
canti, Santinha Menezes, Zi 
zinha Bezerril, Maria Celina 
Borba, Dulce de Oliveira e 
Mariano Gomes. 

Commissão de Ornamen-
tação—Srs. Floriano Pinhei 
ro, Romualdo Ambrosio, An 
tonio Pinheiro Netto, José 
Maranhão, Jayme Galvão e 
Euclydes Bulhões. 

Thesoureiro da Festa — 
Francisco Calazans. 

Caníjuaretamn, 10 de No-
vembro fie 103Ò. 

Centro de Imprensa C.M.M. 
(Sor. Civil Editara) 

Ulysses C. de Góes 
' PMXhlenlf 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

Otto Guerra 
lhiUi<:toM'h<f<\, 

F. Vòras Bexerra 
Jtolacior-SpereLirln) 

Ezequiel de Moura 
(fierent*1) 

F.XlfEDlEX TE 
R e d a c ç ã o S ás 11—13 ás 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia : — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telephone, 222 . 

SE'DE~-Rua Dr. Barata, 216 
N A T A L 

ASSmXATU/tAS 
'Capital.. 

(Distribuição a domíciíio) 
Anno 50^000 
Mez 5$000 

t In/prior e Extttdos) 
Anno 40$000 
Semestre . . . . 25f000 

rtf.m-i AVCi,$A 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado ( S400 

rcnucAçôtis 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições* 

AXXVXCIOS 
Tabella na Gerencia 

Vendem-se 
D m t e r r e n o c o m ISOmxílOOm 

de lundo lodo plantado de 
fruteiras de bAas qualidade», 
IJOO pés de coqueiro», um ca 
cimbao do cimento armado, 
duas casas d« taioa o cerca* 
do de Rrame, excellente lu 
gar pêra uma vacaria, tem 
bastante cominodo, lezendo 
frente nas avenidas Jaguara 
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, trez novas e bem 
construídas, bem cercado, fru 
teiras todaH botando, perto 
do bonde, medindo 32mx*5m 
de tundo; na avenida S. José 

Um terreno cercadas com 
algumas fruteiras, nu linha 
do bonde, com 40mx40m de 
fundo na rua 9, Lagôa Secca, 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser 
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, na linha 
do bonde, com 32mx40m dv 
fundo, 

Um terreno com 4 casas 
de taipa e tij<»fo, 24 coqueiros, 
fruteiras de muitas qualida-
des, todas notando, um ca-
cimbão de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho, frente murada, bôa [ 
casa para vivenda, bonde á 
porta com« frente na rua 9 
íia Lagôa Seeca, medindo 
70mx45m de fundo, todos no 
bairro da Lagôa Secca, iuJ<» 
por preço de occasiâo. 

. Proprietário—Alfredo Mar-
tins de Oliveira, 

ò0 10 
Quartas e Domingos, 

iMHiHtiiMtMnHirttritrmfrtftHWTf"""* mihi,mm 

i U ' « - n i n a 

'Mi IH 'um,, 

DR. SEVCMINO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO UTEKO 

E OVÁRIOS 

Residencia—LAGES 

I 

O P a r i s e m 

N a t a l 
Vendas em grosse 
e a retalho de— 

A COMMISSÃO 

José Maranhão, Luiz José 
Gomes, Francisco Calazans, 
Francisco Menezes, 

Visto 
Pe. Bianor Aranha 

Vigário 

Correspondente. 
O 19 de novembro no gru-

po Pedro Valho 

O grupo escolar Pedro 
Velho de Canguaretama, en-
cerrou no dia 19 deste o seu 
auno lectivo. 

A's 12 horas nesse estabe-
lecimento de ensino foi has-
teado o pavilhão Nacional ao 
som do hymno respectivo 
tendo a complcmentarista Y-
gara Wanderley de Almeida 
feito por e«ta ocoasi&o uma 
i«udaçeoao«yiQbalo da Patria. 

A's 15 horas^ com a presnça 
do prefeito local, da directo 
ra, d. Lydia dos Santos, d<> 
corpo docente e discente, de 
familiase cavalheiros, foi a 
berta a sessão pelo Presidente 
do Conselho Escolar. Houve 
em seguida a leitura do apro 
veitamento dos alumnos e a 
recepção de diplomas as jo 
vens diplomandas. 

Foi aprovada com distinc-
çao a senhorinha Ygara Wan 
derley de Almeida; plenamen-
te, Gizelda Freire de Lyra, 
Antónia Pinheiro da Cama 
ra, Maria Fernandes Bezerra, 
Alice Silva, Maria da Gloria 
Teixeira, Maria de Lourdes 
Mello, Gentil Coelho Cavai 
canti e Ubaldo Mello; sim 
plesmente, Josepha L. da Silva. 
A seguir teve a palavra o 
paranympho Pe. Bianor Ara 
nha, que coin a sua palavra 
fluente, empolgou o audiiorio. 
A representante e oradora da 
turma diplomada, Ygara Wan 
derley de Almeida, fez o seu 
discurso de gratidão e despe 

jdida ás mestras e c o l i d a s 
' tendo a directora d. Lydia 
dos Santos agradecido. Após, 
o prefeito do município Oc-
távio Lima agradeceu a quan-
tos compareceram aquellla 
festa, que deixou em todos a 
melhor impressão. 

Correspondente. 

5 

Preços sem competidores 

Alugam-se quartos e 
" ampla sala com jja-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

25—14 

A L U G A - S E a chacara 
" sita á R u a A p o d y , n, 
•isn, apreço m o d i c o . T r a -
tar com Isaias Lopes 
(ionçalves, na R u a A p o -
dy. d. 229. 

Vende 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
CM GERAL 

ROA Senador J . BoniUcio 195 205 
RIBEIRA 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dlrlj&m-ee á praça An-
dre de Albuquerque, 8 3 0 « 

çn em Sãotlosé 
"mV de M i p ib ú 

uma bôa propriedade mu-
nida de criações, conten-
do engenho a vapor func-
cionando, muita terra 
para criar e plantações. 
Vende-se também uma 
bôa casa de negocio e 
um botei, inclusive ot 
prédios e com mais al-
guns . vende também de 
per si. 

A tratar com o pro-
prietário 

Genuíno Sonsa Menino 

1—30 

INDICADOR MEDICO 
M*HMimifl«lMmiMHFMilllllll HHIMHMMH IT 

• I 

Or. I s s l i Miraada Ptriira 
Clín io» Modle« do 
a d u l t o * o o r l o n ç o » 

Dotnçai do «ppartlhQ 
dlfltitlvo 

rmisultn* Pfks /» t\t to 16 i\2 

Considtorio : K. Dr, Barata-
200 ialto da Casa Qondim) 

Residencia : Av, Deodoro— 604 

Dr. Einar Lima de Lima 
CliDica ger»l de adultos ecrean-
ça». e especialmente moléstias 
das seahoraa (tratamento daa 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falia de regra», perturba-

ções da puberdade como da 
úa Idado critica) 

ronfiuttas diarias das 4 da tar-
de em dearne 

Att̂ nde chamados 
fonsultnrio e Rviidrnrhê Praça 

And é de Albuquerque n. 15 

Dr. José Ivo 
O O K N Ç A H I N T K H N A S I U J V,JF , 

TO K DA CKKAN4. \ ' ' 
üoenç«H d« H.'/iii(,rHH 

DIABETKS 
Neurastenia H«* Y I « j. 1 

s I FI í, 1 > 
Dae î0 as 12 e (I,IH , , u ^ 

Cons.eReBid.-Av.Hio Hrunco r'M 
Fonc m Nat ai, ' 

OR. I N f V t S 
Clinica Medica Gnra) 

TberapeuUca especifira d« SjpLn.s 
e 

Tratamento da» doença d» í.mu 
Pesquizaa microscopiraft dcrU 
mes no sangue, DÜH Hecn-çrie» 

no« exsudatos. traDfiudAtoa 
etc. 

Vonmãtutiofíüa |)r BÍJTMÍH 
dan A ós i0 e das 14 ás ir u^« 

Tp|pphnn< 12." 

Teleplii»n< <4 

DR. GENTIL BARRETO 
ClÎDÎci n)«díco*cirorfíca das doen-

ça« d o « olbo», oarit» fargt^iK 
f oOTidoi, 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

ro.VSPLTOniO—Rua Ulysses 
Caldas. K6 1 Acdar. 
Sala la. 

flESIDENClÂ—Praça Pedro V*. 
Ibo, 39ü 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Rtcife 
MedicO'rheíe dos Serviços de do-
enças de penhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

ConauMorio-myssea Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—tu& 13 de Maio» 543 

DR. RICARDO BARREIO 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Raio X: radioscopia do co-

raçfio, nulmào 9 ossos». 
SOSOOO 

Da* Há« U e das u ^ 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobre* 
da8 8 ás 9, todos ou «int* 

C0NSULT0R10: 
Rua Dr. Barata. 210 

Kes.-̂ yvenida Dt-odoro. <U4 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças intmms 
(especialmente coração, vasos — 
pulmões), e da eiíiliB em suas 

diversas nmnilesUiçOeR. 

Consultas^das 14 ás 17 horas 
diariainecte 

Consultoria üiysses Caldas, hS 
Residencia Av. Deodoro. 601 

Dr. J. R. C o s t a V a z 
1: 

Cliftica Medica Cirúrgica das Moléstias dos Olhos, Nariz, Garanta, I: 
Oovidos. |! 

Tem cursos de especialização no Rio, Süo Paulo e Buenos A -u ,̂ j! 
e annos de pratica hospitalar Ü 

Clinica Medico Geral ; Moléstias Pulmonares; Tratamento motierr.o \[ 
da Tuberculose e da Asthma» — Cura de En&orda. j; 

Electricidade Medica e Roios Ultra Vioieía ! 
Consultas : De 8 ás li r de IH ás 17 horas -

Consultorio: Avenida Rio Branco, 473 XATAL : 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratlco de Clinica Psychíatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopaliiae—Reeifc 

Tem cursos de especialização no Rio, Europa e Buenos Ay:e:-
—Doenças Internas» nervosas e mentaes -

—Tratamento moderno da neuro-sypbilis — 

Consultorio -Praça da Independencia, 38, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia—R. Joaquim Felippe 104—Telcphone 

PHIRMICM 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l Couto" 
Apparolbo Siemens, ultra-poteote, o mais moderno 

de norte do paiz. 
Radloscopias e radiograpbias ao alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R B A R A T A , 217 — T E L E P H O N K . 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prete-

rido pelo publico, pelos 
pregos e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- d e -D. Maria Cabral 

Installada hole em um dos melhores prediz <1« 
cidade alta, a Praça André de Albuquerque n. r»<>4 

Local amplo e ajardinado, nSo ha outro mal* 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

EITUAf) PREJUDICADA NA LOHBAÜA 



In formador 
Phurmftciat dt liant«*, li< rante o mez dt dOViMbri 
Hrusil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Boro Jesus 
Confiança 

— 2 0 - 2 6 
- 2 1 - 2 7 
- - 2 H 
— 2 2 — 
- 2 3 - 2 P 

- 2 5 -

P i r i o N o r t e 
AiHrtír—UUIDU Ap \o tinfnn* * 

8*xlft*feír« àë 18 hon* 
P a r a q Bui : 
r w u J o r - UuInta talNui in 10 ho 

ra« » vexta»-ft4ra« áã IH bora* 

Paia a Europa 
Condor-Luflha 

à* iè boraa. 
dir ^ranae—Domingo 

Ufa — quinta IHra 

* t \h h«>. 

Vapara« H 9 « r a ë n 

I h 
H 

> It 

N O ALECRIM 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbadn* 
NAVXRRO 

Quinta** e Domingo* 
Tiiaptionat âê urgonoi* 

Assistência Publica, 21. 
Delegada Auxiliar de Pol., K 
nspectoria de Vehiculos, 19, 

eu Pol. Iv D (C Allôh 2m. 
ec Pol 2 i> (Ribeira). 26 
rv Pol tf (Alecrim), ar.. 

Tt-leu Pol i D (C î ovgi. u* 
sub-del. Poi Koccaa, 156. 
lUclamaçOes de Telepbon*> vm 
Ktídttmaçôes de Luz, 220 
Autos de Praça (C. AJta). «ífr * «3 
Autos de Praça (Ribeira), 2/í" 
Kedacçâo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto" V 
Centro de Saúde, 50. 
'VmíteHo Publico» ító 

Horário» da Trani 

8r««t Wattarn 
NATAL* iRECIFE 

partida de Natai aos domingos, 
terças e quintas, ôs 2o 3o e chega 
da a Ileciie A» / / ,1o dos» dias se-
guintes. 

Partida de Recife As 16 hs. daa se 
gundae, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7.J0 das terças, quinta* e 
labbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Nata! aos domingos 

segundas, quartas e sextas, As /5t2o 
e chegada a Nova Cruz Âs 21,25 

Partida de Nova Cruz nos mes 
tnos dias em que sae de Natal, cbe 
gando anui âs 11,10. 

Obs>- Todos esBes trens condu 
tem carro-correio. 

0 trem de Natal—Recile taz bal-
deaçflo era Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, As 5,17. chegan-
po a Cabedeilo ôs 6fõo. 

C. F. Contrai 

NATAL-ANGU OS 
Cabida As Begundae d sextas Aa 

7 horas e ás quartas As 12. 
Chegadas—Terças As /5, quin-

t a ás 12,8 e sabbados As 15 horas. 
AÍTTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dlcs uteia ás 13t3o, 

coni excepçÃo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis As 9,1 o 

-om excepç&o das qulnta»-feiras 

Auto* 1 Camlnftès» 
NATAL—CA1CO' 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
iextas e chegada ás 18 daa terças 
c sabbados. 

Rodo Vlaçio Balxavirtanst 
Partidas de Baixa Verde, cas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, AB 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rido Vlaçào Sarldoantt 
Partidas de Natal e Caicó, ás ft 

í^oras, diariamente 

MACAHYBA N ATAI. 

Partida d*- Macahyba á» b b*»™* 
de Natal ás V hur»t> 

Correio seroo 
Fechamento de mula* 

Píira o Sul 
Air Franc^-'Segundrt-teirH, a i* 

Vivais. 
7ir:ir—sexta-feira as * hora*- e 

: ! nin^o ás /fl boras 
^ ara o Norte ; 
r ;n<inr—rtnhhftdn horn* 

Do 8ul 

«Herval*, hoje . 
«D. Fedro li», a 26 
"Itahité", a 27. 
«Arataia», a 27. 
«Cabedelo» (cargu?iro) a 4. 
"Comte. Ripper'\ a 10 

f>0 VflPK 
44Pará'\ h ' j e . 
«Baependy» (paquete), a 28. 
«Aragano», a 28 
«luiluté», a A. 
«D Pedro H» ( p a q u e t e U 8. 

«AftoDso Peana», a 9. 

Bar« *ç#f *%pmth04*« 

Nn Porto 
ftanooi * Cuviitf^tf,^ 

u o* BratjiL i^nidi 
res de Lyra. 64 fcxp — a I \ 
líi át» ^HhÍmflnt. 

Baii^o iti> Ha' üranot «n m.' 
Rua i bih. 107 Exp.- tu> /i 
4s 15 XOK sabriHfloh s ^ H 

• aixA HurH> i ' tpi rurih u 
cal Rua í)r iarnt^ h\\ 
Mesmo b<»rarto. 

BanCi» d(»t» Auxihart* at- * ̂ u 
rnercio ltívaree <U Lyrn T: 
Todos 

UN DIAÜ UTEÎ  TFXCEPTUFIDOÉ 
m sabbados. da<- 19 ás £1 horae 

Caixa de Credito Operaria Nat« 
lenst. A v . Rir Branr< f?1 

-9 ás II * afr 
Cooperativb lot t uucciuüari«/ 

bstaduaes Rua i'ô de Maio 
Exp - 7 ás 1/ e /3 ás 17 horas 

Caixa Economie» Fodorai 

(Edifficio da ú. Fiscal) Exp. II 
ás H horas. Depositos nas 3as 
5as. e sabbadoo Retiradas oas ^a» 
4as e H&n. 

Cirtorioi 

Cartorto Federal.—Av. Rio Bran» 
oo, 721. 

lv Cartorlo—Rua Vlg. Bartholo-
meu, 590, Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na 
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarlas. Tabetlionato em geral 

t Cartorlo— Av Nysia Floresta. 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
aldnos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3/ Cartorlo—Rua Ulysaes Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeftural Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe 
cutlvos Ciscaes e do registro de Irn-
movels. Tabelllonato «m geral 

Institut©« do Apofontadortai o »on««*» 
Commoroloríot 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr Barata, 
Î70—1 Expediente : das II ás 17 
horas Aos eahbados das 9 á» 13 
horas 

ffaaoariot 
Delegacia do Rio Grande do Nor-íg 

te—Séde—Ediíicio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata. Pbone 791. 

Marltlmoo 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

t e - Séde--iálto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 77 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Sdior 6 Cia. 
ubarn de r e c e b e r u m { j r a n d e s o r t i m e n t o d e m o -

í- do liio e S i l o P a u l o ( D o r m i t o r i o s , s a l d 8 d e 

j a n t a r , s a l a s d e v i s i t a s e g e l a d e i r a s ) — m o v e i s 

ultimo m o d e l o , p r e ç o s m e n o r e s p o s s í v e i s * 

em a Àv, lavares de Lyra 97—Samuel 
S r h o r & O J a . — N A T A I 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Kua Senador José Bonifacio, 5 fCommuni-

t ação com a Travessa Singer]—Ribeira 
TKLEPHONE. 32,1 

Pharmacia Navarro 
opíimamenle «nsiallada 

e sortida 
H u a A m a r o B a r r e t o , ; 2 3 4 - A l e c r i m - T e l . Í S O 

O» rotulo« qu# vflo abaixo re-
produildoff «Ao ON Aa cerveja 
marca MALZBIKli, dovldamen^ 
te registrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria Brahma, 
desde o anno de 1914* 

N&o se illudam! 11 
Comprar ar t l f r^do priuidru 
npueasldade, a proçon anu 

oompetlfloroH, HÓ iui 

MKRCEARIA "FKli l MKilJB-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frct Mí^iielintio. 73 

Ribeira—Natal, Rio (}. Norte 

m 

MflPCA REGISTRADA 

Esta deliciosa e popular cer* 
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B I E K " 

T e n d o a p p a r e c l d o , u l t i m a m e n -
te» n o m e r c a d o , b e b i d a s d e 
o u t r a s p r o c e d ê n c i a s s o b o 
m e s m o nome» f i c a o P u b l i c o 
a v i s a d o d e q u e , p a r a o b t e r a 
m e s m a c e r v e j a M A L Z B I E R , & 
q u a l J á e s t á a c o s t u m a d o , d e v e , 
d*ora e m d i a n t e , p e d i r s e m p r e 

"MALZBIER PA BRAHMA", 

verificando os rotulos. 

C \ S A L F I ! I 
- OK 

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr. Barata 236 

uIok |M*ríunmrítt, artciími 
rHitfioNog--irra vaut«—meia* 

r<iti|)Hs para tuinhu—hí»net^ 
bringuedoís cintos par^ 

iMutiom e senhora figurar."? 
- b^nvralap bolsas ^ 

«•hnpéo» para s e n h o r a - e o m 
iirinluiíi ^tc etc 

o r u o ! 
\tó 20S000 H geamma. 

Prata e Pedras preciosas 
P.g» oi melhores preço* da praça 

U-EXANDRK ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel luteniMCional—Quarto 
- Q . 2 6 — 

Expediente de 12 ás 18 boras 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

1'raça J o S o Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

Hao ha povoado por menor 
que seja, no interior do 

Estado, onde não circule A 
ORDEM. 

Dahi se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O 
—D E— 

O . M E L L O 
Rua Vigário Bartholom eu, 56 î — Cidade cita 

Cft*fimirasf brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos OUÏ 
geral, Chapéos de palha e lebre—Clmpéos para Parires, lebre liso, 

lebre pellüao e typo romano. — Pano e cJemafe artigo pfira biíhar. 
Missace e demais objectos eccleslasticos em metal e madeira. — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Períumariae, miudezas em 

"leral. — Galões, tasendas e demais artigos mortuários, 
as para íoot^ball -Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe» Cooperativa do Rasp. IIIUM 

S é d a - R u a dr» Barata n. 200 
MIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos» Cobranças» Ordene de Paga-

mento Serviços de Procurações e outro» ^ntnnmnf 
48 Cooperativas. 

T A X A S 
P r a z o F i x o — 1 ? moz*** 6r>, 

t « 8 « fioV 
Populares . 5°„ 

i a p o n t a s Limitttd(»f^ 4o , 
Moviín^nti B0 , 

Emprestímu* /2°'r 

0 i 
• : • 1 

m ' 
1 ; ; 
9 ] 
o ; 
• : 
5 
* I * : 

GrííBde deposito de Madeiras dc Pará 
Paraná, destinadas a uoüstriio.çfw 

Civis e Navanf; 

li ft im « \m t "Peteitie 
PREÇOS CONVIDATÍVOS 

Mlovsés Vainstein 
HUA KKKI VÍMH K U N H n t i ? 

NATAL 

ATE COMÃ 
0 5 OLHOS x " ' 
TAPADOS i 
SE DISTINGUE 

0 M E LHO 
VINHO DO ERAS 

Quínatío—Vermuth—Moscatel—Cognac—Vinho Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPEBIfiL—Agentes 

LEANDRO & Clfl. 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOl 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
— D E -

J- Limeira 
Stock para grandes ou pequenas cvndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O gue melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20i—Ribeira—'Telephone, 2t»8 
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A marcha da lucta S O C I A E S 
na Espanha 

Eiper m que • Ruiaia contisne • 
tuxiliar 

RIO, 25—A estação radio 
de Barcelona diz que o go-
verno vermelho espanhol ad-
mitte a hypotbese de que a 
guerra se prolongue muito, 
ainda pois conHa na conli 
nuRçflo do auxilio da Rússia. 

Segundo noíicias dadas pe 
ia imprensa franceza encon 
tra-se em lucta, em Madrid, 
um regimento de 3 mil ho-
mens, com quadros do offi 
ciaes completos, commaoda 
do por um official russo. 
Não acha necemrio o bombardeio 

geral 
RIO, 25—0 general Franco 

informou oficialmente que 
nflo determinará um bom-
bardeio geral sobre Madrid, 
pois Julga desnecessário me* 
dida tfto exrrema* 

Mesmo debaixo do tempo-
ral os nacionalistas continu-
am a lactar e vfto obtendo 
novos trlumphos. 

A sorte ile Madrid se decidirá 
destro de 4 dia« 

RIO, 25—Informam de Pa 
ris que consta que os mar 
xistas estão resolvidos a a 
bandonar Madrid se, dentro 
de 4 dias, não conseguirem 
rechassar os nacionalista«. 

Associação Commercial 
de ÏTatal 

(Encarregado desta secção : M. E. L.) 

Noras de i n t e r * * « « c o m -
merc ia l 

Aos nossos Associados, 
cumprimos o dever de cha-
mar a attençÊLo, que, ao ad-
quirirem, por compra, esta-
belecimentos commerciaee, 
para a necessidade da veri-
ficação de estar quite com 
os coïres públicos, o vende-
dor. E' de grande importân-
cia, por occasifto dessa trans-
ferencia, igualmente, que o 
proprietário do prédio tenha 
sciencia da transação, afim 
de serem evitados os cons-
tantes dissabores decorren-
tes, muitas vezes, da impôs* 
sibilidade da continuação do 
contracto de locação. 

Lei do Sello—Com a nova 
Lei do Sello, entrada em vi-
gor no dia 14 de Novembro 
deste anno, é de summa im-
portância o de interesse ge-
ral, principalmente para os 
commerciantes, afim de se 
acautelarem contra as infrac-
ções e possiveis penalidades, 
que o dispõe a Tabella sobre 
Letra de Cambio, cujo doeu 
mento, está sujeito aos sei-
los seguintes: 

De mais de 20$000 até, , . 
300S0Q0—1$200. 

De mais de 300S000 até 
600$000-2S400. 

De roais de 600$000 até. . . 
l:00ü$000—3S600, 

De mais de 1:0008000, por 
cento ou fracção—3S600. 

Os recibos communs, esta-
rfio sujeitos á seguinte sei-
lagem : 

t)e mais de 20$000, até. , • . 
ÍOOSOOO—$200. 

De mais de 100$, até . . , . 
50OSOOO —S500. 

De mais de 500$, até 
1:0008000—$600. 

De mais de 1:000$—î $000. 

Lei dos "Dois terços'1—To-
do eommerciante, ê obri 
gado a enviar á Inspectoria 
do Trabalho, annualmente, 
até o dia 31 de Outubro, uma 
relação nominativa de todos 
os seus auxiliares, cora a 
respectiva nacionalidade. Aos 
infractores será applicada 
peDa de multa. Convém, por-
tanto, que rodos os nossos a i 
fiociados, enviem com a pos-
sível brevidade a relação de 
seus auxiliares com todas 
as especificações exigidas 
pela lei dos "dois terços*', 

Palacio do Governo 

Foi nomeada, interinamen^ 
te, Lusia Candida Ferreira, 
para, durante o impedimento 
da professora Luzia Noguei 
ra Dantas, que se acha em 

jgo°o de licença especial, su-
bstituil-a na escola isolada 
rudimentar de "Coqueiros", 
no município de Areia Branca 

—O Sr, Governador do Es-
tado assignou acto approvan-
do e mandando publicar o 
orçamento organisado pela 
Prefeitura do município de 
Portalegre, para o exercício 
financeira de 1937, 

—Attendendo ao que re-
quereu a professora Maria 
Lúcia Meirelles, o Sr. Go-
vernador Interino do Estado 
resolveu por acto de hontem, 
nomeal-a» effectivamente, ad-
juneta de classe do Grupo 
Escolar "Frei Miguelinho", 
desta Capital, funeções que 
já vem exercendo, em ca-
racter interino desde 1931. 

Ao poder Legislativo foi 
enviada uma Mensagem do 
Sr. Governador do Estado, 
suggerindo a venda de um 
terreno do Estado no bairro 
do Alecrim e a acquisição 
ali de um outro para campo 
de cultura pbysica da Asso 
ciação de Escoteiros do Â-
lecrim. 

—O Sr. Governador Interi-
no do Estado sanccionou as 
seguintes leis : 

—instituindo prêmios aos 
criadores que fizerem o cul 
tivo da palma; 

—elevando para 90$000 
mensaes a pensão do volun-
tário da Patria Francisco 
Justiniano de Mello; 

—prohibindo o córte ou a 
derrubação de arvores ; 

—abrindo um credito es* 
pecial de 2õ5.000$000 para 
pagamento de gratificações 
addicionaes aos officiaes da 
Força Publica Militar; 

—auctorizando a Prefeitura 
de Caicó a contrabir um em-
préstimo de !00.000$000; 

—dispondo sobre o Servi-
ço de Classificação Interna 
do algodão; 

—elevando de mais de 
100:000$00ü o credito extra-
ordinário aberto pelo dec. 
n. 119, de 1 9 — 2 - 1 9 3 6 ; 

—concedendo isenção de 
impostos para o fabrico de 
Sanarina, no Laboratorio Sa-
narina Ltda, a insíallar-se 
nesta Capital. 

A s s i n a t u r a s do ''Diário! 
de Pernambuco", e do "O \ 
J o r n a l ' d o Rio, com Mario i 
I.yra, Av. Rio Branco—515— j 
Natal — lionificação de dois j 
mezp* e prêmios immediatos 
aos assignantes por um anno ! 

Vendem-se 2 casas na 
v praia de "Ponta Ne~ 

sjra1' com um terreno de 
metros quadrados a 

preço de occasião. 

A tratar na Agencia 
SVr nambucana. 

Av. Tavares de Lyra 
is Natal—Ribeira. 

5 - 3 ilt. 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 24 de No-

vembro de 1936. 
Despacho do Sr. Prefeito : 
O bacharel Heitor Lopes 

Verella» Advogado e Procu^ 
rador dessa Prefeitura, soli-
citando uma certidão para 
seu particular interesse. 

—Ao Director da Fasenda 
para certificar. 

Luiz RomSo requerendo li* 
cença para construir um pre* 

ANMIVMtâlllOI 
Hoje 

SMUtm 
Jacyntha Varei la Pacheco, 

esposa do sr. Domingos Pacheco. 
—Maria Lagrotta de Góes, es-

posa do sr. Heitor ae Góes. 
fotoi*« 
Arary da Silva Brito, adminis 

trador da Mesa de Rendas Al-
fandegaria de Areia Branca. 

—Edgar Rocha Siqueira func-
cionarioda Great Western. 

—Pedro Gorgonio da Nóbrega. 
—Dr. Ivo Neto, 
—Erasmo Emerenciano, func-

cionario da Prefeitura. 
J « T » I 
Adherbal Bezerra Véras, alum-

no da Escola de Commercio de 
Natal e do Atheneu Norte-Rio 
grandense. CrUnçi» 

fonne, filha do prof. José Sa-
turnino. 
VISITAS 

Dev-nos hontem o prazer de sva vi-
sita o sr. To mires Miranda, nosso 
cooperathr residente cm Taipú. 

— Com m it da satisfarão a colhemos 
hontem nesta redacção o reemo. pe. 
Frederico Pcxtor, vigário de Patú. do. 
Diocese de Afossoró e que por mvitos 
annos foi Superior da Sagrai a Eartu-
lia entre nós. 

—Esterr hf>)item em nossa redacrâo 
o sr. Antonio Assumpção, tabeltião 
publico f.m & Thumé e agente de A 
ORDEM naqueUe inunicipio. 

Recebemos hontem a visita do a-
cadeinico Er^rton Cortez* membro do 
Centro de Imprenso r rexidtttit ttn 
Ciirraf-s Novos. 

— Encontru-sr nfüta cidade, tendo 
noa dado a saiisfacüo de sua ris d a, 
o padre Cariou Eranv-k\ da Sagrada 
Família e Vigário da parochia de 
Saído Antonio. 

dio de conformidade com a 
carta e demais documentos 
juntos. 

—Sim, na forma d i lei, 
Joaquina Constancia da Con 

ceição, requerendo desmem 
bramento de um terreno de 
sua propriedade e transfe-
rencia de uma para Regina 
Augusta Ferreira, pelo valor 
de l õ O S m 

—Faça- se o desmembra-
mento e quanto a transferen-
cia após o conhecimento de 
transmissão, 

A Caixa Rural Operaria de 
Natal, requerendo transferen-
cia de um terreno por 
t:000$000, para o Sr. José Se 
gundo Moura. 

—Concedo, 
Antonio Arthur Barretto,pe 

dindo para juntar ao seu tem 
oo de serviço nesta Prefeitu-
ra, mais cinco annos que ser 
viu na Prefeitura de Nova 
Cruz. 

—Poderá Ber attendido,dç 
pois de ter completado dez 
annos de effectivo serviço 
nesta Prefeitura. 

Officio do Dr. Cldo Fernan-
des R. de Mello, pedindo para 
mandar fazer reparos nas ur-
nas destinadas ás próximas 
eleições. 

—Suspenda se e archivc sc. 
Ofíicio do Dr, Juiz de Di 

reito da la- Vara. fasendo 
uma communicação, 

—Agradeça-se e arquive-se. 
José Laurindo Cabral, re 

querendo transferencia de um 
terreno para Antonio Filguei 
ra da Costa, pela quantia de 
1:0ü0$000, 

—Como requer, 
Cecília Barros de Souza, 

requerendo licença para cons-
truir duas casa» á Avenida 
Campos Salles. 

— Sim, na forma da Lei. 
Bento Manso, requerendo 

licença para construir qua 
tro banheiros sitos á Rua 
Cel. Estevam, 

— Sim, na forma da lei. 
Aurelio G. Martins, reque 

rendo licença para construir 
um prédio sito á rua Sena 
dor José Bonifacio. 

SimT na forma da lei 
José Joaquim de Azevedo 

Mangabeira, requerendo li-
cença para rebaixar as cal-
çadas de suas casas fi rua 
13 de Maio. 

—Sim, de accordo com a 
informação e na forma da lei. 

Antonio S. Luz, requerendo 
licença para fazer limpesa 
em sua casa á rua 13 de Maio, 

—Concedo. 
Marcos Falcão, requerendo 

o pagamento da gratificação 
a que se acha com direito, 

^-Ao Dirtctor da Faieuda 

Ttoatâ-jSukma. 
e m 2 . » / V l f i T r V ^ ^ w ^ ^ w ^ ^ 

A MALA ACRCA PICHA 
TODAS AS QUINTAS-FEIRAS 

I TTTIJV. F 

Associação Commercial 
de Natal 

A Directoria da Associação 
Commercial de Natal, convi-
da a todos os seus associa* 
dos, para uma reunião no 
dia 26 deste mez, ás 19 e 
meia horns, era FUH séde so 
Hh I , 6 Avenida Tavares de 
Lyra. afim de w d v e r 
sumpto de g ande imp^rtan 
cia para a classe commer-
cial—Relação a ser enviada 
á Inspector!« do Trabalho, 
de accordo com a lei doa 
terços. 

P r o p r i e t á r i o s d o o s r a b u l o s 
• f o r n e c e d o r « * d e loiro 

* 
Realizar-se-á, no proximo 

dia 3 de Dezembro, na Asso 
ciai Commercial, uma reu 
niflo para a qual e*tão con-
vidados a comparec^rer <»s 
proprietários de estábulos e 
fornecedores de leite nesta 
capital, afim de tratarem dos 
interesses da classe. 

ALUGA.SE o sobr»do á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no mesmo 
7—12 

DE CASA 
êâkers reunir o util MO 

ÉFR*dávtl> comprando 
itmprt É deheiois 
MANTEIGA L YRIO> 
tm cujas latas são dis-
tribuídos mnumms 

Dispensário Syra-
phronio Barreto 

Distribuição do dia 25 do 
corrente, para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Petropolis, Praia 
do Meio e Areia Preta. 

Compareceram, 153; falta 
ram, 7 ; extraordinários, 8. 

Foram distribuídos os se-
guintes generos: 

carne, 90 kilos ; farinha, 
5 saccas ; feijão, 5 saccas ! 
phosporos, 150 c a i x a s ; 
rozene, 40 litros. 

Previdente ííatalense 
De conformidade com os es-

tatutos sociaes, convido d todos 
os interessados, socios da Pre-
vidente Natalense, para uma 
reunião de Assernbléa Geral, a 
realisar-se no dia 29 do corren-
te mez, ás 14 haras, na séde do 
Juizo Federal, gentilmente ce-
diua pelo Sn Juiz Seccional, 
para a eleição da nova Di-
rectoria e apresentação dos ba-
lanços e prestação de contas do 
Thesoureiro* Essa reunião te-
rá lugar rom qualquer numero 
de socio, por ser a segunda 
convocação. Os socios atrasa-
dos, serão eliminados na forma 
dos Estatutos. 

Secretaria da Assembléea Ge 
ral da Previdente, 25 de No-
vembro de 1936. 

Mario E. Eijra, Secretar io. 

MANTEIGA 
) Alimento 
puro « Mborwe 

Distribue cheques de 5 $ 0 0 0 a 1 ;000$000 
Agentes em Natal: Bezerra & 

RUA CEL. AURELIANO, 37 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes (Da Ordem dos Advogados do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaca e criminaes, encarregou-
do-s^ de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parabyba 

Resldencia e domicilio 
Pau doa Ferros 

Rio Grande do Norte 

VENDEM-SE nove rezes 
boas, óptimas pam 

refazer em cercado 
O motivo da venda 

explicar-se-á ao com-
prador, 

Ver e tratar com Fran-
cisco Ribeiro. Cajupiran 
ga—R. G. do Norte. 

Raymundo Rubira da Lu« 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossorrt—Rio G. do Norte, 

para mandar pagar nua ter-
mos anteaiores 

Termo de multa imposta 
pelo Sr\ Antonio Capistrano 
Ferreira Nobre, respondendo 
pela FiecalisHçâo do Merendo 
Publico da Cidade Alta, con 
tra o Sr. Luiz Martins ven-
dedor de peixe. 

—Cumpra-se. 
Gnldino de Carvalho, re-

querendo transferencia de 
dez metros de terrenos de 
sua propriedade, paru D. Ma 
ria Iracy Maia, á Avenida 
Prudente de Morees. 

—Faça-se o desmembra-
mento tí quanto a transferen-
cia após a apresentHção do 
conhecimento de transmisRâe 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital os technicos 
especíHiistas 

MANOEL RUFINO E AUGUS 
TO JAUDON 

Executam com eïficiencia 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou na casa 
Carlos L( tas 

1 3 - 1 5 

Doenças Nervosas e M n̂tuie 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Com.—Av, Rio Bianco 554 
Resíd.—R. Ulyssea Caldas 256 

Fone 284 

Aos veranistas 

Aluga-se uma conto? u 
vel casa na praia d* 
Ar^ia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

Curso particular 
de violino 

G R A Ç A S 
Ao mi lagroso Santo Antonio 

e a alma do padre João Maria, 
agradeço uma graça alcançada 
com promessfia de publicar. 

Maria Izaura de Carvalho 
íl-11-036. 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 
Av. Nysia Floresta, 170 

aut. 6 - 1 5 

* í ! î 1 - î ' 

0 aMBicttiieaaiiaha aiala carta I prasparMaO la aaiaclaata. 

S< b a direcçãí 
limsta J o s é Monte i ro < -
vfio, proí. do Insti tuto 
Musica do Rio (i. do V i 
te—Licções em < i o m u 
lio — Informações Trle-
phone 124 Natal 

Terreno para construccào. 

Vende-se uni terrvn<> 
com 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratai 
com Silvino Dantas. 
Q^e d. * 

Ha vagas na Escola 
de Gazeteiros para me-
ninos que desejem ven-
der )ornaes. 

EllUAR. PREJU0lC.fiDfl Nf) 10HBA0Ä i 
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Procurar o verdadeiro homem, luctar pelo primado do espirito é o maior 
objectivo do escrlptor contemporâneo. 

Um homem novo 
De Alberto OUERR0TRO RAMOS 

ma revisfto dos conceitos da ci-
Jitina, obliterados, detur-

pmins ua sua significação pelo ma* 
t, nu)i*mo de DOHOOB diua, uma no-
v • rdem, uma atmosphéra nossa, 

ÜM^O tempo» o e^tabeleclmen 
cie uinn visflo nítida da ambien* 

i i contemporânea, em summa, a 
eritMUficaç&u do atculo presente, 6 
o obrt* uo escrlptor moderno. 

N tu há, hoje, maia iogar para o 
ü ^deuusmo. O academismo é de-
cadencia, 0 uma parada. O acade-
mismo ó uma fôrma, um leito de 
pfocusio <lo espinto, e o espirito 
nlo iiüiuiUe peias. O academismo 
. uma instituição burgueza inspira-
i s na fatuidade humana tào carac 
turística dwquelia concepção da 
e\i»tencia. Ü academismo tornou a 
luratura pragmatica, deturpou lhe 

pretador magistral do sentido de 
sua época. Pensador, é eife» na ge-
raç&o que ahi está, quem reúne 
todos os predicados para ser o de-
molidor do artificialismo literário 

Como* Plínio Salgado na poiltic , 
Tristão de Athayde, Almir de Ao 
drade e xfranlo Coutinho irão, no 
Brasil, marcar o advento da litera-
tura séria, da literatura como ex* 
pressa o do hom^m todo. 

Esse "Daniel Rops é a ansia do 
sentido novo da existência*' é o 
bruxuleio de um grande homem, de 
um pensador que, pelo facto de se 
ter collocido á margem de uma 
certa pauellinha de escrevedores 
nacionaes, está acima d* lies. 

Mesmo porque Afrânio nada tem 
de commum c im esta gente. Nfto 
pôde ser entendido por elu, Afri-

o remido ue ínterpi etaçào da vida, ' m o Coutinho é um homem novo. 
. i çou t sie genero do escriptores todo do seu tempo, um homem vivo 
>' os. verdadeiros alfaiates. E ' elle, hssa outra gente fantaatica, de ou-

tro mundo, há de passar par elie 
resmungando» desconfiada. 

D i a d a m e d a -
l h a M i l a g r o s a 

academismo, responsável peia 
<n cadencia da pbtl.-s pnia na lite-
• íuura. A literatura nào pôde dei 

r de t»er o vehtcuio da phíloso-
rfiia, porque é uma re^eiaçfto dos 

d seios humanos, e deve exprimir a 
i"í tura do homem pela decifraçAo 

•> enigma do seu desuno. U aca-
s:.TTUamo considera o espirito huma-
u'> como um porão, um porfio de 
notas, de noções, e, por isso, o pro-
jucto das academias é, sempre, um 
verdadeiro monturo, um verdadeiro 

^Deslocaram o centro de gravida-
de do mundo ao fazerem do ho-
mem um manequim. O homem mo-
derno não é um homem, é um phan-
t as ai a. viraram-íhe o espirito pelo 
avesso, Toda a desordem moderna 
de intelectualidade provem da fal-
sificação dos conceitos eternos. 

O homem se destruiu a si mesmo 
/BprdiaeJI). 

Procurar o verdadeiro homem, 
luctar pelo primado do espirito é 
o maior objectivo do escrlptor con-
temporâneo. 

O escriptor tem de ser um activo 
ura pensador, um philos* pho. 

Estas considerações veem aqui, a 
p^oposlto da personalidade alta 
TTr.nte culta, moderna, anti-prag 
rnatiça, anti-academica, de Afrânio 
Coutinho, 

Aíranio Coutinho é um mestre df 

UM GRUNDE BISPO 
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Daniel Hopse a ansia do *entidv 
novo da etiUenda** é Uvro de cri 
tico como tem sido de crítica tod» 
sua obra até agora. Afrânio Oou 
tinho explica Daniel Kops, seu hu 
manismo» a significação humana de 
sua obrat vivendo-a creando a, no 
vãmente, integrando se nella com<» 
um verdaaeiro critico. Escrevendo 
um livro sobre o autor de l e 
M nde san ame fez um livro seu, 
isto por sua conta própria, con-
tinuou o pensamento de Dankl 
Kops. O que é admlravel em Afra-
nio Coutinho 6 a violência de suas 
afiirmaçôes. No discurso que pro-
nunciou no Instituto Histórica a 3 
de maio, ha, por exemplo esta; 
— " . . . a historia nâo pôde ser do-
minada poríeis inflexíveis. Sendo 
0 homem o seu dynamo> a histo-
ria é um campo de surpresas con-
tinuas e, por este motivo, é pre-
ciso sempre levar em conta o im-
previsto, que e, por assim dizer, 
a ma ler lei histórica. 

O homem nfto se submette a leis 
e mech<*Qi4mo4 matenaes, porém, 
se é verdadeiramente homem, isto 
é, pessôa, lueta per dominar e ser-
vir-se das leis e automatismo« na-
turaes". £ mais adeante: - "Nfto 
se trata de negar, completamente, 
aquella influencia do meio sobre a 
natureza physica e psychica do ho 
mem. Trata-se, porem» de affirmar 
4lto e bom som, com Lucien Feb-
vre, que se os homens JAmals se 
subtraem a acçfto do meio, nfto sào 
nunca movidos pura e simplesmen-
te por elte, ao contrario, eUes sào 
um agente modificador do meio, 
e que o humaniza", 

Quem pasmou pelos gymnasios d » 
Brasu ou quaesquer institutos «e 
educaç&o ha de testeinuahar o ser-
vihsuio, a passividade com que o* e-
ducadoret*, salvo uma reduziüa mi-
noria, transmittem as noções uc 
historia. Ou professores dos insti 
tutos de educação, no Brasil, s& -
verdadeiras mumtae. fto, qu-^c 
sempre, meros repetidores de pro-
^rammas« Muitas vezes nem sabem 
que directriz seguem, o pro lueto 
dcbtu mentalidade ró pôde ser o 
que ahi está: uma mocidade c m s * -
ua, velhaca, decrepita,Inadaptada. No 
mesmo discurso vae este trecho; 
"Somente da reforma espiritu -l t 
moral poderá vir o resu<gimemo 
social, politico e economico t&o ai 
mejauos. s ó a reforma do homem 
interior poderá trazer a redigam 
zaçao exterior du homem, h1 um 
bdses moraes, espiriiuaes, r«.hgiü 
8hb que se elevará o edifício too 
numental do homem novo e da Pa-
tria nova. 

K* todo um programma reeduca 
tivo ou tducativo que se abre ue-
anie de nós, Pois é pela educação 
que se realizará essa revolução in 
terior espiritual, 

Mas ainda aqui ê mister mudar. 
Nâo será com aquella educaçft«» 
eccletica e sem sentido, educ«çáo 
da curiosidade intellectuai, instruc-
çfto melhor do que educação; nâ< 
^era t ujbem com aquell'outra edu-

| cação ún technica, da acçfto e da 
| p.auca da vida, que se alcançará a 
j luóta desejada. Mas, tfto somente, 
! por uma educação que apprebeoua 
1 o humem todo, uma educ<içfto hu 
i nianiíítica, educação para a vidat 
j educaçfto e nfto simples instrucçôo, 
! que vise formar e náo somente in-
formar, Educaçfto, em uma palavra, 
que form^ homens, elevando os ao 
plano superior do actividade de es-
pirito — a sabedoria". 

Afrânio Coutinho é um professor 
de modernidade. Lendo-o nós nos 
sentimos como que de um outro 
lado, percebemos uma lueta entre 
uma geruçfto que é de hontem e 
uma outra de hoje 

Afranto Coutinho é um enthusias* 
ta da arUí verdadeira e elevada, 
daquclia que, como elle mesmo diz, 
no ensaio hi>bre "A literatura :ia 
ftesffuiiti da nora ordem d? r»dfl*\ 
dagu^llh que é moldada no heroís-
mo dos caracteres e da idéa, na 
> uhlimhÇfto de energias profundas, 
e nfto n*'HHe estudo passivo da al-
ma, nessa mt deraça.» nct-ptica da 
intellig* ncia e da sensibilidade, nes-
se conformismo desmontlizante, sym-
bolo da decadencla de uma época 

Afrânio Coutinho é um mund-» hu 
mano. fará o «cu trtumpho só fal 
ta uma cousa: dar-nos o livro que 
o momento »xige do »eu talento c 
da «ua cultura. 

:; i 
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BIAGEM DE X. S. DA MEDALHA 
MILAGROSA 

A 21, (le novembro de ÍHBO Nossa 
Senhora apparect,u d beata Çatharina 
Labouré, írmâ da Cari(.Uide~~a fa-
vorecida da Medalha Milagrosa. 

Nossa Senhora estava como sobre 
meio globoy segurando nas mãos ttm 
globo menor, e rfe seus dedos sabiam 
raios luminosos ; de repente as mtios 
sc separaram t 0 ff lobo dpsüpparewu 
mas de suas mãos se (k.«pediam sem-
pre raios de luz que cahiam sobre a 
terra. Formou-se, então, um arco 
com as palavras ; "O' Maria concebi-
da sem peccado, rogae por nós que 
recorremos a Então o quadro 
virou e deixou ver o rewrso que con-
siste em um M, atravessando de uma 
barra que serve de peanha. á Cruz, 
collocado sobre dois corações* Para 
completar o quadro uma corôa de 12 
estreitas, Uma voz dizia" ; "Manda 
cunhar utna medalha por este mo-
delo/' 

A medalha foi cunhada, e o mundo 
começou a experimentar os seus pro-
diyios, 

Estão hoje em festas as Irmãs dp 
Caridade qm dirigem o Dispensário 
Sympronio Barreto, companheiras de 
habito da favorecida X, S. da Meda-
lha Milagrosa, 

Em commemoração a essa impor-
tante data haverá varias solenntda-
des no Disjwnsario* 

Pela manhã, na Igreja do Rosario, 
o Exmo. Sr. Bispo D. Marcolino 
Dantas celebrará a santa missa, 

A* tarde, ds íô horas} no Salão da 
Confederação Catholica, será leva lo 
a effeito v.m festival das creançax do 
Disjwnsurio em homenagem d Superi-
ora do mesma esiabelf-eim nto. 

Escola N i n a i da 
Natal 

Conforme estava annuncia 
do, realizou-8o hontem, DO 
Theatro Carlos Gomes, a ce 
rímnnia da coliação de grau 
da turma de protesaores de 
1 9 3 6 * 

A fl -llennidade foi presidi-
da pelo Mons. João da Ma 
tha, governador interino, que 
esteve ladeado pelo conego 
Amâncio Ramalho, Director 
do Departamento de Educa 
çfto e pelo prof. Antonio Fa 
gtindes, Director da Escola 

Aberta a sessão e recebido 
o juramento da turma, foram 
aos neo-educadorea entre-
gues os respectivos diplomai, 

A seguir o dr Julio Régis 
leu o seu discurso de para 
nimpho, sobre o qual tere 
mos que falar, opportnna-
mente, depois da publicação 
do mesmo. 

O diplomando Wilson Pes 
soa da Rocha proferiu uma 
oração, em nome da turma, 
concluindo por invocar a 
protecçfto de Nossa Senhora 
na tarefa de educador que 
ia iniciar. 

A ORDEM cumprimenta os 
distinetos professores que 
bontem collaram grau. 

FOI CREADO UM C0LLE6I0 DIOCESANO EM 
CEARA' MIRIM 

C o l l e g i o " S a n t a A g u i d a " 

Escola de Conmercio 
de Natal 

As féslas de Amanhã 
G>m a celebração do *an-

t • sacrifício da mie^a p^r <1 
vfnrco íno Dantas, ás 7 h«» 
ras, na C^thedral. iniciam s»\ 
amanhã, as testas com que a 
iu ma de perit^-contadore* 
deRte anno da Escola de ' -om-
mercio de Natal wlleanizará 
a sua coÜHÇâo de gráu. 

O exrno. sr. bispo falará 
HO Evangelho e distribuirá « 
communhflo aos neoN routa 
t>ilistas e alumuns da Escol« 

A m i 8 c a s e r á a c o m p a n h a d a 
a c â n t i c o « p o r um g r u p o 
p i e d o s a s » e n h o r U a s . H^b m 
ü r e c ç ü o »id pr< feNSorn L«'>ur-
d e s Guílherra»\ 

A* porta da Cathedrat to 
cará a musica do R< gimeato 
Policial. 

Após o acto «erá offerecido 
na Escola de Commercio um 
café aos diplomando«. 

A cerimonia da collaçã» 
de grau «e realizará ás H) 
1/2 horas, no edifício da 
Confederação Catholica e cu-
jo programma publicaremos 
amanhã. 

Solidarizr.ndo-se com a Es-
cola de G>mmercio, A OR-
DEM circulará com 6 paginas. 

Também cm homenagem á 
Escola náo haverá txpedi 
ente, amanhã, na Caixa Ru 
ral e Operaria de Natal. 

0 João Carlos pas-
sa ao sr. João Sim-
plicio a leaderaoça 
da sua bancada, por 

ter de viajar 

Antiga asplraçfio do povo de 
Gearft Mirim era a creaçftn de um 
collegio feminino dirigido por frei 
rag. A numeroHH populaçfto ese dar 
daquelle município justificava sobe 
jamente esse desejo. Aa eflicolaa 
publicas e partlcuLrea vivem au-
pertrtladas e nfto podem nunca 
8ub*utufr os cotlegfos onde a edu 
cçtçfto relitíioaa conatttue o pivot 
db ensino. Aô escolas instruem, 
mas os collegioa instruem e edu 
cam, 

O povo de Ceará Mirim conse-
guiu, afinal, o que lesej^va, 

O Exmn. Sr. Bispo D. M trcobno 
Dan tah, por decreto de hontem, 
creou, naquella cidade, um collegio 
diocesano com a denominação de 
"Santa Aguida*', nome que lembra 
a primitiva pndroelra da parochia. 

Veem dirigir o Collegio cinco 
Francia^an actualmente em Per 

nambuoo, onde dirigem collegfos 
em Pesqueira e Olinda. 

O Onofre Soares offerec* u o 
seu Palacete para servir de ^éde 
do novo estabelecimento, quo tem 
capacidade para 70 alumnos inter-
nos e 2oo externos. 

O cónego Celso Cicco, vigário 
da paroebia e o sr, Mirabeau Mel 
lo, Prefeito municipal, nuito se 
teem «»forçado para o concretlza-
ç o da idéa hoje em via de reali-
dade. Hontem ensas distlnctas auc-
toridades est veram em nos^a re-
dacção, dando-noa as informações 
que hoje publicamos. 

O Governo do Estado e a Prefei-
tura de Ceará Mirim as compro-
meteram a subvencionar o Colle-
gio "Santa Aguida'V 

"A Ordem" se solidariza com o 
louvável empreendimento e felicita 
os &ÜUH abnegados propugnadores 

HJContinúa a guer-
! ra da Espanha 

RIO, 26 - A s tropas nacio-
nalistas desenvolvem pouca 
actividade na frente de Ma-
drid, em virtude do forte 
temporal limitando-se a man-
terem as posições anteriores. 

Sr, Jofio Carlos Machado 

Bio, 2ti - 0 sr. Jo>io C,\rloA M^ha-
(fn reuniu a hancada lib* rat gaucha, 
aniunicLmdv que se ou$entara do Ji'io 
tutregando a leackran^a ao si\ Joil-i 
Simplicio, 

Fafa-sc <pie o sr, Jo>1o Carlos >i<'f<-
ma is partiapard do* tr<it>(dhox parht-
m^ntorm mtf «F,)it/•< (o)dn^ a. uo-
ticia nfto t>sta confirmad*.'. 

Ov a l t r d o HM IIIBRCÍI 
• « t á o « j i k l l c i N m a l -

I I I v i l l i , 

O ALGOOftO 6 a maior ton-
te de riqueza do Estado. Q 
«eu plantio devo tor taten-
«iflraitft 

Collegio Pedro II 
D^poiH da realização dos exames 

em todos os seus cursos, encerrou 
os trabnlhoa rio prest-nte anno l»»c» 
tivo, a /9 do mez que corrt\ f8t<> 
esUbelecimento de ensino, Pria 
roanhft. no pateo interno do colle-
gio, í'»ram olsputadas interessantes 
partidas peboliatics entre os alum-
nos dos diversos annos, sendo con-
feridos prémios aos vencedores. 
Após OS Jogos, a Dlrt'rtoria nffpru-
ceu a todos os prosi^ntcn farta me» 
sa de bôlos, doces, num ambiente 
de franca e expotanea Os 
resultados doa ex imes terfto op-
purtuna publicação 

A reabertura dis a^las t^rA lu-
gar u I\ de Fev»»relro do próximo 
annr». A 10 de Janeiro o collegio 
reabrirá as atilas do curso de ad-
miHflfto para aquellea que deseja 
rrm Insressar no Curso secundário i 

P»»r motivo superior nio haverá 

Apontados 35 principaes 
responsáveis 

Rio, 26 - O sr, Honorato Himelaya 
Vergufitio, Procurador do Trihiotal 
dt Si-vu rança Nacional offerecpu de-
nv>i'-i>i contra os principaes implica do s 
no liiOL'imento communista de novem-
bro. apontando 35 chefes. No sen re• 
l> do rio, a policia apresentou pedido 
dt prisão preveniwa contra JãS impli-
cadas. 

Foram denunciados como cabeças 
dü ra rolUÇò.'O: 

Luiz Carlos Frentes, Arthur Ernest 
Eorrt [ou 1'larrtf Berger '.r liudolphf. 
Giüoldi, Lew Jules Yaíhk, AntonU. 
Macvl Bom fim (ou Adalhi-rtn <7-
drade Fernandes), Honorio d Fr til a> 
Guimarães, Lauro Reginaldo da Ro-
cha, (ou Lauro Reginaldo Tei^eiray, 
Adelino Deycola dos Santos, José Me-
dina Filho, Carlos da Costa Leif*, 
Iro Furtado Soares de Meirelies e P<-
dro Emento Baptista, como nas san-
ôções do art. /. combinado a.nn o ar-
tigo -19 e do art. J. combinado 
com os arts. 1. <> -j!)t todos da lti nu-
mero 88, de 4 de. abril d<- 193a, 

lltixcltiio Cascardo, Roberto Faler 
Si»sun Francisco Manyabeira. Manoel 
Venâncio Campos da Poz, Carlos A-
mo M g Osorio, Benjamin Soar? s Cobel* 
lOj nas penax do art, V combinado 
com os arts. 49 e 20 da lei n. 38. 

Agildo da Gama. Barata Ribeiro, 
Alvaro Francisco d» Souza, José Lei-
te Brasil, Sócrates Gouçalccx da St!cu. 
Celso Tocar Bicudo de Castro, Benê-
dicto d'i Carvalho, Francisco Antonio 
Leivas Otero, Ahtonio Bado Moub iru 
Tourinho. Jo?<! Gutman» t Raul Pe-
droso t Scan Ramos Ri.hn.irn, Humber-
to Ifaena de Mornas Rrgo. Victor Ag-
res da Cruz c Davhl de Mrdrírus Fi-
lho. nas pena» do art. /, combinado 
c>nn o art. i:* da h t a, li*. 

Agilberto Viera de Az ti o* 
d) art. 1. ''nmbinoiUt com •> art. 4lj 
4ht v, e )u>s do art. j d" 
I UH^-J nh/riio (t<t.\ (eix O'{• C'.OïJ'à !>a-
d»i coo( o art. tirf y>arogr'ïpht) ó1. da 
O'^sytHL C' ••)> sa/írifiràn, 

Jfurro! M>')U,} O. >• V 
dc o>m>,< i f: : ri f a-ia'" 

- . t /;•/ ./. /, i . 

A Frente Única dei-
xou as Opposições 

Colligadas 

SR. JOÃO que tfbandonou, 
com a Frente l aica, ae opposiçOes 

colligadas 
RJO, dir>.":t<,>rio das ftpposi* 

çòcs Cvliijjüdos rraltzou ant< -hoiiti nij 
sua uithoa n u.t)i.'0) j»ara tratar da 
quentão do Oi .fôlego. Traçadas fadas 
as d^marc/u-s v<-> sentido d< unia pos-
sível coheiliaçáo catre o grosso das 
opposlçòes a pn-Dt» Tónico, nada 
restava qto um proa a nci< • mm to d fi* 
nitive, (íetfavoravel ao p-otto d c. t 
que o sr. Jw''v Nn>:$ wiu sustado ti-
do até O derradeiro minuto, i*to c, a 
elaborar um pr^ogramma 'h:>f'Kodo ao 
candidato d suc^-ss-.-o pri-tiih-ni^ol, 

A reunião durou maus de du s ho-
ras. Realizou-se no sola custunuarttf 
nu firyimdo endar do <diffio da 
Camara, Comjiarrr*'-n> t>.>dos os mi-m-
hros dirc-. h/ri". Ari!) cr 11 c 
uaf(h\s, s--a pr> *tJ< Uct^r-.o Ma>i-
gabviro, i{,,r, Horn.*, Srw.p- <> Cor-
reia, Ro?M?rf<i Mor*iri;, do*- A"f/u*t<> 

IhipfiS" 
e Borges d*'. M>-di-\r<>*. {'<.,)/!j)< 
também os srs. Juno y( r 
ta Luzardo. * '.s de ht d* 
m O'ierru 

<>s s rs, Arth 
Mùoa/afy-. _ 
to M'm>r»ira • A1"/" í:.'-r> 
intïr ii.-r ;'< J,' /, , 

i.s th eurrcrom 

!• N < /i-to r h ) 
• / /• > 

,-••-<,<•< ra)u 

' / / 

' Cl du 

a un si-of 

o r - . ; il-f ;, 
V S''-rote^, ye-*' -<f . co, • 

i/',-,« d í>ia.s o'Ci'c-* no-

;>; p. 
< ) Vi* J 

th:S ilt(>h< 
SCfttiioh, { 
}tfc* f* ' ''' '.V . 

p,c 
V L 
c d. 

sod"i n-> hopii.rd** co-rt'i*. 
Entre "S i:->'<'ii<i<idos pjcc 

f-ii ju jtdc pV'ï^u pr< tr/efit ' f'jt.'t* 
Abgitar Hnxtus. Jouo A / C V Î J V , Dû- n*. .-!•/ 
mift'j'is \'(lla,^o. Abt'l ( V•rwnt, f.oo- \ (o-a,-. 
rt> ihn>»o!d., ,/•• Ih'-^c. l; > r:. y ?d • ,, 

- . I '-< • . •/ .t'"' ••• .i .. ' rf . . 1/ .- tf. K / t V ,/.. 
.. J -. -... . , v , , r -",.1 

I n q u é r i t o p a r a 
' ii'-z pod* r s 

. \*. , rv 

t '! 

>h > I xr, 
• ! - , i . /. . 11 v 
11, • a , , I . . . , , / : 

nfi'ti- (••>, 
} >< wf/< 

y ' 

ujtt C'i-) t'i>< tjf' s>t th! • > 
i tu 

j u d i c i á r i o 

Ao poder judiciário recebeu o 

delegado especial de Mossoró o 

inquérito instaurado contra os 

indivíduos Antonio MiiitSo, Lu-

cas Müirâo e Luiz Gonzaga, 

vulgo Luiz Marréca, auctores de 

ferimentos em *!oâo Vicente da 

Silva, Antonio Vicente da Silva 

c Francisco Vicente da Silva, no 

•i 'i rr 

'!• í t} /. *•, . 
Jr •/• ti tf C )) •< í V-
»/• ' d*' t/K-d'tf 

:/> 'tppi-^n^*'. 
O sr. ih t 

.hu , l 
ph C M p>>tl rr W . j< ' 1> 
*c,\tltth ,\t->s /• • » 
tptC rlXi'X Si-»' ; 'tu <, ti>* 

t t t 
' i 
(i./ li* pn}>l{ J 

" .1 

, d. 
li-

' '/ • 't !: 
V íUftdt. 

I >• : 

• d . 
Il ij 'j 

<h itro t 
A "j. f Hif* Iròí ft ( . 

h rt, 

a feata ÜUO se renhz* anouaimente | ^ 3 d o corrente, no lugar de*. u f x v , , -, .u 
- " " - - ^ r " - 1 - - " ' i 9 1 l&HÍro Çftf|0f üoatt i . 

V, -"O - I »^A'IUJ, li f 
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A OMÜKM 

Porque não sou espirite 
PP. Hubertn ROHDEN 

1. Porque »ou hora«« r.icl*»*l— 
t o cfpiritiinko é irràfionul* 

a) A san razSo me proliibe 
!f suppor como bOâ e revela-
la por Deus uma religiJtn cujas 

OMcio, de Roma, Interdisse 
aos catholicos "toda e qualquer 
participação nas sessfles espi-
ritistas, embora estas se realizem 
com apparericias de honestida-
de e piedade; quer seja para 

ijnticas levam a criminosos t*x-1 su communicarem com as al-
:e>sos e fazem enlouquecer os , n a s o u espíritos» ou ouviHhes 
jeus mais fervorosos adeptos respostas - quer seja para 

b) nos albores da humani-j assistirem com simples especta-
d/de disse Deus, pôr borca do dores; e isso mesmo no caso 
piupheta Moysés ; í4N3o haja en- q u e tencionassem excluir toda 
tro vós quem dos mortos inda- j e qualquer communicaçSo com 
ove a verdade, porque coi-1 o S espíritos malignos." 
sã abomina o Senhor e por se- i Assim fala a Igreja de Christo, 
meliantes maldades extermina-j Jesus, porem» disse: "Quem 
r$ eife esses povos" (Dc-ut. |n^0 ouvira Igreja seja consi-
1K 11-12. Iderado como pagãc> e peccador 

- . . . . .... ! publico'1 Mt 18, 17). 
Ora, 6 absurdo íKlmiüir que. p £ ^ ^ ministros d* sua Igre-

Deus tenha revogado esse de- d i s s e \ Q u e m v o s o u v e 
ei-,to, ensinando hoje como re- : ' i m _ m i , m f 

a 
. , A . imim me ouveT e quem vos des-

||| ;ao sua o que outrora cnn-, a m i m m e d M e s p r e z a- ( L u c 
dr mnou como ' abominação ^ 11 q ^ 5 ) 
"maldade \ ; q q u e a igreja ensina é ver-

l ) hxpor as almas cios do-,d ; i [ j e d j v i n n m & e n l e revelada, por-
Untos aos caprichos e arbi-j J eRl|S l h e d i s s e : 0 espiri-
• r nedades de qualquer médium da m d a d e vos ha de ensi„ 
^ tazer injuria ao Oreador e de j |od a v e r d a d e e f i c a r á 

nadar o espirito humano a con- eternamente" ( Jo 16, 
dj,3o de mn rediculo manequim, ^ gg. 

2. Porque sou cbritUo-e o ' P o r »»30 disse ainda Jesus: 
ritiimo éuimifodê Chrúto. -Quem crer e for baptizado, 

, ser.i snlvo, quem n/Io crer Será 
Jesus * Christo affirmou j condemnado" (Mt 16,16). 

Ora, o espiritismo guerreia de 
todos os modos a Igreja de 
Christo» e nega as verdades que 
e»la recebeu de seu divino fun-

a 
cem juramento ; "Eu sou o Fi-
ih > de Deus vivo" (Mc 14, 61, 62;, 
o por esta verdade entregou-se 
í morte. O espiritismo nega a 
divindade de Christò, diz que 
HítO passa dum médium, que 
Hf s pregou mentirás e jurou 
faso. 

b) Jesus Christo provou com 
estupendos milagres a sua di-
vindade—os portentos do espi-
ritismo foram desmascarados j 
ix numeras vezes cofrio ridículas) 
çharlantamcas e prestidigitações, j 

c) Jesus Christo, conscio doj 
se u poder divino, opéra mila-
nês em pleno meio-dia, á vis-
ta de todo o mundo—os nos-
$( s médiuns não se atrevem a 
$íhir da duvidosa penumbra 
flas suas salas ; jámais conse-
gnirdm fazer um • ''milagre" em 
publico e raso. 

d) Jesus Christo resuscitou 
diversos mortos, entre os quaes 
um em franca putrefacçao, aca-
bando por resurgir vivo, eííe 
ir .smo, ao terceiro dia depois 
da morte. Quantos mortos re-
si.scitou o espiritismo?... No 
dia em que um médium se 
d, íxar pregar na cruz, trespas* 
sar por uma lança, enterrar, e 
tesuscitar vivo, tres dias depois 
—ser^i eu espirita !... 

e) Com uma critica feroz de 
1Q séculos, ainda não logrou a 
impiedade descobrir a mais in-
significante falsidade na Doutri-
na de Christo—ao passo que 
as revelações dos "espíritos e-
iMcados" pullullam de erros 
palmares, contradixendo-se umas 
ás outras. 

f) o Christianiamo civilizou o 
n undo moralizou o individuo, 
u generoti a sociedade—o espiri-
tismo faz voltar á barbarie das 
antigas superstições pagans, 
n m consta que tenha benefi-
ciado qualquer pessoa ou paiz ; 
a experiencia mostra que o seu 
cortejo sAo males physicos e 
n traes. 

dador, como Bejam : o mysterlo 
da SS. Trindade, a divindade de 
Christo, a eternidade das penas 
iníernaes, o peccado original, 
os sacramentos da Penitencia e 
da Eucharistla, a infallibilidade 
doutrinaria da Igreja, etc. Ad-
mitte, além disto, a superstição 
paga da "reincarnaçAo", que 
está em manifesto conflicto com 
o Evangelho de Jesus Nazareno 
e com a doutrina d«>$ Aposto-
los, tanto assim que São Pau-
lo escreve: "Está decretado ao 
homem morrer uma vez e de-
pois disto vem o juízo fHbr. 9, 
27). 

O homem, portanto, não mor-
re duas nem trez vezes ! 

"Toda a arvore que nüo pro-
duzir bom frueto será cortada 
e lançada no fogo'—diz o di-
vino Mestre. 

Ora, o espiritismo, até hoje 
nâo tem produzido um único 
frueto dc santidade christâ, ao 
passo que a Igreja Cátholíci 
tem produzido milhares e mi-
lhares de almas santas e per-
feitas-tanto assim que os nos-
sos irmãos, lá dos arraiaes de 
Allan Kardec, costumam enfei-
tar os seus centros e asyloí 
com os nomes de santos e san-
tas da Igreja Cátbolica—prova 
da sua absoluta pobreza moral, 
attestado de vergonhosa fallen-
cia da seu systema ! 

(Continú*) 
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RIBEIRA 

Senhorinhas 
que desejarem *eu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 
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Restaura A Brancura Natural 
Dos Seus Dentes 

Ha agora um meio de restaurar a brancura 
natural dos seus dentes, Tudo o que terá 
de fazer é collocar um eentimetro de Kolynos 
numa escova secea, KoJyno;; remove logo as 
manchas amarellas e feias c destròe os jperi-
írosos germens que causam as manchas c a 
cárie. 

Si quizer ter dentes sadios, de cor branca 
nítural, e que emprestem encanto ao seu 
sorriso, use Kolynos. A $nra, torá uma agra-
davel r.urpreza com OS resultado». 

Kojynos é economico, 
C R E M E 
D E N T A L KOLYNOS su 

DR. SEVERIBNO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade da 
Hto de Jam iro 

XINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTEkO 

E OVÁRIOS 

Residência—LAGES 

A lugara«se quartos e 
« ampla sala com ja-
nellas para a TUaf na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira, 

- 25—to 

la . cerimooia, proseguiado-se | lennizado nesta cidade com 
nos dias successívos o resto [varias festas civico religiosas, 
do triduo e demais actos li-l Pehi manhã, os alumnos dM 
thurgícos, sempre revestidos; escola particular de d, Jose 
de muita animação e ordem, j pha Generosa Alv^s e os do 

A* noite, a Capella regor-j Grupo Escolar assistiram ao 
gitava de fieis, que iam im- santo sacrifício da Missa, nn 

ALUGASSE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

4r>0, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
< fonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

—15— 

piorar bênçãos a S. Francis-
co. A 4 de outubro, dia da 
festa, houve missa e á tarde 
procissão, encerrando-se com 
a benção do Santíssimo. Hou 
ve animadíssimo leiião em 
beneficio da festa. Tocou em 

Matriz, approximando se, nn 
communhüo, da mesa euclia 
ristica 

Ao meio dia, formaram as 
escolas para bastear a ban 
deíra em suas sédes, havendo 
prelecções feitas pelas pro 

todos os actos, a banda de j fessoras. Na mesma hora, os 
musica de S. Raphael. t escoteiros desfilaram pela CÍ-

Primeira sexta feira—A õjdade. 
do fluente foi celebrada, na A' tarde, realizou se, no 
Matriz desta cidade, missa de Grupo, a premiaçâo e leitu-
primeira sexta-feira, com com ra de notas dos alumnns e 
munhão, acompanhada a can- entrega de diplomas aos que 
ticos. j terminaram o Curso Complo j 

Baptisado — Foi levado á 
pia baptismal, na Matriz des-
ta cidade, o interessante A-
derson, filhinho do sr. João 
Junqueira de Carvalho e sua 
consorte d, Maria Sabina de 

meqtar. Diplomaram-se José 
e Bernadéte Coutinho, \ml* 
da Macedo, Maria do Carm<> 
Patriota, Gilia Barbalho e 
Noílde Dantas. A solennida-
de, que foi presidida pelo 

Carvalho. Paranympharain o Preïeito Áureo Tavares de! 
acto o sr. Manoel Segundo ; Araujo, obodeceu ao seguin ! 
de Carvalho e d. Mariai te programma: | a) Os milagres, a verdade e a i û û l l p û r f í in lo^ 

svitidade da religião de Chris- I s a u r a > o í Abertura da sessão, 
t- S o i s c r J e - S S . d^^sîa M a r i a í Hyomo d.i Bandeira. | 

espiritismo ^ Km ' ^ P f ° ' 
r J e anrtsentar um so de^^e^ • r* « x- ^ * . . . rnuvao e ex»mfcs . 

cdiçados. Antes de exigir Í S ^ l i ^ 0 ' t t l ^ T Oe.iamaçâo, por 3ernadé 
í i sua d'Miirina, terá P™^ i t e Ademar Costa J 
n u a sua missão... ^ w n w níu rl / C u r r û l Teresinha Coutinho, Lourdes j N o v o I-oot P B i m u b » o o ; N u û e s # N e n i n h a C a r v a l h o , I ra 

3i Poraue gou cAtbolko- e o u- j u c u r u t u I o o t - B a l l Club», c v B e z e r r a . 
pintiTo Uz guerra á W j — c o m mui^ * D i 8 c u p g 0 d f l o r a ( l o p f t 

Repetiu "is vezes tem a igreja noe l L a c c a v a . O j o g o 
p ohibkM <i seus li lhos toma- i n i c i o á s 17 h o r a s , t endo H e r o n c i o . 
r. n partf n a s praticas do es- « J u c u r u t u F R a l i Club* ven : u L û t r c g a de p r é m i o s , p e i o ; 
F itismo. Aos 24 de Abril de j e i d o o ' G u r r a l Novo Foot í " r e f e i t o . , 
1 m 7, a Congregação do Santo i B a l l Club», p e l a c o n t a g e m = i J i s c u r s o por M a r i a d o , 

v !de i y 0, Carmo Patriota. 
Viajante — E s t e v e l i g e i r a L e i t u r a do t e r m o de en 

mente, entre nós, o Dr. Nos j cerramento. 
tor dos S a n t o s L i m a , a d v o g a ; Hymno n a c i o n a l . \ 

c a r » 4 > A n n * r e n o m e n o s audi tor ios — 
a a n i A n n a a o M a n o s Ú Q E g t 0 d 0 i s s d e p 0 i 8 d e O b t i v e r a m p r é m i o s iie Fre 

Ymtu ih' St Francisco de j c u r t a d e m o r a n e s t a c idade , quenchi : 
A —Com b a s t a n t e a o l e n n i - ; p r o s e ^ u i u v i a g e m a t é Natal, 
r ide, esp i r i to r e l i g i o s o « o r - ! o n d e r r s i d e . 
(t m, rt-fi l izou-se a - l do ou ! Novembro—030. 
f hro íindo, a ï e s t a de S : 
\ ; ruv i s c o de Assis , em Cur-
r . l Nnvo, d e s t e munic íp io . 

Ç(íwon a moRiníi de um 
triduo Hoienne. que teve ici 

Vendem-se r r 
venida ' Hermes da i on-
seca", com bonde á por-
ta, com fruct' iras como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangu^'ras de toda 
qualidade, Sapota, abil 
do rôxo e do amareilo, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangiriiias, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc. bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Affonso 
Pena", Dem proximo do 
bonde, com as mesmas 
fructeiras. Tem mais í}y 
metros e 9<> centímetros 
na Avenida "Hermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para Avenida "Afíonso 
Pena", sem fructeiras— 
Qualquer informação no 
Thesouro do Estado com 
o proprietari o Hermes 
Mendes. 

1 2 - 2 0 ! 

PRONTOS rurco, royal,j 
cairel cordonet, pes-1 

tana-soutache, ajour-plis- j 
sê e pregar renda—Rua 
21 Março tifí-L | 
U1SNDE-SE ura -ataven-
v to novo. em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospitai 'Miguei 
Couto". 

(20(ii 

» 1—n#í'n 

mi 

INDICADOR MEDICO 
Or. Assis Miranda Finira 

Clínio« M#dl*4 d• 
adultos 9 o r l i A ç f t i 

OotIICil do ipp>r»lhp 
dlgftvtlvo 

Consultas : D A Í /S f\2 M 16 /|2 

ronmltorio; H, Dr. Barata-
200 (alto da ('asa Gondim) 

Residt^nHa : Av. Deodoro—604 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adulto« e crean-
ças, e especialmente molestl&s 
das senhoras (tratamento d»e 
hemorragia s e corrimentos chro-
ciicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
ââ idade critica) 

ronmUas -dtarias das 4 da tar-
de em deanie. 

Atende chamados 
' 'onsul-torio e tt*>*i<ipnfiUi - Praça 

Ao dê de Albuquerque n, 15 

DR. GENTIL BARRETO 
C l i n i c a m e d i c o - c i m r g i c « d « » d o e n -

ç a * d o i o l h o s , o a r i i , g a r g a n t a 
c o u v i d o s , 

CONSULTAS DAS 13 ArS 17 
HORAS 

roNSÜLTORlO— Rua Ulysae» 
Caldas. 86 1 Andar 
S&la ta. 

RESWEXClA~PTfiÇt\ ÍVdro V^ 
lho, 390. 

Or, Honor Marcellino 
Ex*interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-f hefe dos Serviços de do-
enças de Penhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras« 

Consultorio-Ulysses Caída«. Hh 
^otjw/^m—das 13 em diante 

<iteriamente 
Residmrta—rua 13 de Mmu. 

-

Dr. José I vc 
DOKNÇAFC INTKFÍNAH |)() VHI I 

1 0 E DA CHEANÇA 
Doença» de Senborun 

DIABETES 

Neurastenia aexual 

S I F U I S 
Das 10 ás iz e DAS ID ÓS IS 

Cona. e Resld.-Av. Hia Branco » <; 
Fone 263 NATAL 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Tftempctitfca específica da s>phin^ 

Tratamento das doenças da ndi^ 
resquizas microscópicas çJe r 
mes no sangue, nas secreções 

nos exeudatoe, transudatrm 
etc 

das 8 Ãs 10 e das 14 As m borã, 
« Telepbone \Z2 
tUfHitmrin Avenidn \\m<\\ 

Telephaoe 

OR. RICARDO BARRETO 
M E D I C O 

Consulta» com examo de 
ttalo X : radioscopia do co-

ração» pulmão e o s s o s * -
50S000 

Das 8 áe 11 e das 13 á* 
17 hopas 

NOTA—Gratin ao« pohres 
das ft á8 9, todo* o s (W^ 

CONSULTORIO; 
R o a Dr BaraU, 210 

Res.-AveDirlD 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internua 
(especialmente coração, VASOS,-
pulmões), e da sífilis em euas 

diversas manifestações 

Consultas—á&s 14 ás 17 boras 
diariamente 

' onsuUorio — Ülyases Cald»», Ss 
KrxidencUi:—Av Deodoro. íii)4 

Dr, J. K G o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica das Moléstias dos Olhos, Nariz, Garganta, 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, SAo Paulo e J$u<>nos A\res, 
_lt f e Í2 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Gerai : Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda, 
Electricidade Medica e Hoios Ultra Violeta 
Consultas : De 8 âs li e de 13 ás 17 horas 

Consultorio: avenida Rio Branco, 47» NATAL 

P K O F . A L C I D E S e O D E C E I K A 
C/athedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Kecile 

Tem cursos de especialisaçfio no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes -

—Tratamento moderno da neuro-syphJlis— 

Consullorio -Praça da Independencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Hesidencia a Joaquim FeJJppe 104—Telephnne 22^2 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» I 

Aberta ao público, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelbo Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiograpbias ao alcance de ledas. 

VENDE-Sb: a casa a J U« ' 
Padre Pinto, 73:v A 

tratar á rua Cri. Bonifa-
cio, 765—V. A. J . M. 

12 - r 

Vende 
IO 

('orrrspoHrientr. 

S . J o s é d a Miplbii 
0 Dia da R«iid«ir« 

Ai frtti» ••colir«i'-A tAMMBkl« 4oh h\m 
Í.O* < no dia l . do Outubro. 

: >8to diHfí!om regular aííluen 
cm de íieíip foi realizada al O dia da Bandeira lol ao-

A tiptiiçfto 4* tr*b«IW« M Ctr*pm 
B.rM A• MtptM" 

Coiso Uartrigues e Jofu 
Freire (C. iní. rnixto), Azcni 
te Pereira, Iveto MaranhAo e 
Judith Pereira (<\ elni, tem )t 
Geraldo Garcia Ferreira (C 
e\m< ma«(;.)( Adalberto Leo-, 

ibluio e Bernadete Coutinho! 
S(C. Dompi. raixto . Frncefíi i 
mento; Diaah Dantas tJeraJ-• 

i (Conclue na iat pag.j i 

Ag a casa û rua 
"ou Padre Pinto 

n. 7 a tratar na mesma. 
5 10 

Galvão, Mesquita & Cia. 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR BARATA, 217 — TELEPHONE. 

E' em Natal o estabeleci 

mento de ferragens p r e f e -
rido pelo publico, p e l o s 
preços e pelo sortimento 

fjTUIB PREJUDICADO MO mMRftnS 

VENDE-SE P e n s â o _ P a m i U a r 
No Município (iovam-iInütnllQ, Cabral 

nlia .Juodiahy, bôa (WI-I ^ Í Í Í I H T ^ . 1 1 1 u n? melhores prédios da 
sa, : cercados dc aramo1 c i 1 a ( i e , a l t a» f * * * * * André de Albuquerque n.r*4 
para 20 mil covas de c a i 5 m p i o e »J^dinado, nâo ha outro mais 
terra, por i 200S .00 proprio para residência. Bondes á porta 

1-3 | TELEPHONE, 278 - NATAL 



, 11-M/10 A uKIIHftl 

I n f o r m a d o r 
P h i r o i t c l H d l plant !« , d« 

rante • m u d« Rovinkro 

liraBil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Nata) -
Horn Jesus — 
Confiança — 

20-26 
—21 27 
- 2H 
- 2 2 -
- 23 - 2P 
- 24 - ac 
- 2 5 -

» » 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbadon 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Till rgtnola 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Po),, 
Inspectoria de Vehiculos, 19, 
Deftíg, M . V. D. i t 
Deleg. Pol. 2 , U. (Ribeira), 20. 

IO Altaj, m 

Deles Pol 3 (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. ifova), 142, 
Sub-ael. Pol Roccas, 156, 
Reclamações de Telephones 206, 
Reclamações de Lux, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e hh 
Autos de Praça (Ribeira), 25o 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Conto" 17 
Centro de Saúde, BO. 
Cemlterio Publico. 36, 

ia 

Horário» tfo Trwi 

Qroat Wootorn 
NATAL, - jRECIFE 

Partida de Natai nob doiiimnob. 
terças e quintas, ás 2o.3o e chepa 
da a Reclie dos dia* mí-
eulntes. 

Partida de Recite às 16 hs. das se 
andas, quartas, e sextas, * rhê HOa n 
atai &b 7,J0 das terças ** 

«abbados. 
NATAL »NOVA CRI 7 

Partida <ie Natal aob doniiu *̂̂  
segundas, quartas e sextas, 
e chegada a Nova Cruz ás 

Partida de Nova Cruz no* 
mos dias em «a«1 de Matei re-
gando aqui ès 11,10-

Todos esses tren* nono»» 
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite ta/ bt»L 
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17 cheffnn* 
po H Oahedello fi.ft«* 

C. F. Contrai 
NATAL-ANGU OS 

Sabida ás segunda** ò sextas ás 
7 horas e ás quartas ás VI. 

Chegadas—Terças áe 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás lft horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles uteís ás mun». 

com excepçfio das quartas leiras. 
Chegadas nos dias utels ás 9,1<» 

cokí excepçfto daB quintas-feiras 

Auto« 4 Comlnhò«» 
NATAL—C AICO 

Sabida ás &,3o das segundai e 
<«xtas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rade Viação Bolxavordonta 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gundo a Natal, ás 17,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
caixa Verde, ás 4,20, 

Roda Vlaçào Sorldoomo 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

b.oraa, diariamente. 
MACAHYBA-NATAL 

Partida de Maeahyba ás 8 horas e 
*ííM<ím rio Natal ás 17 horas 

Corralú a*reo 
Fechamento de malas 

Para o S u l : 
Air Fraracp—Segunda-feira, A* 18 

• »ras. 
/'ZHíífr---Hcxta-feiro ás '8 horas e 
>';iineo ás to horas. 

o i\orte: 
•"oíff/or—aabbado Ift horas 

Phrn o Sorti' 

-•'XlH-teb* h* Ih hern». 

Para o Sul 
* '"ndftr—Uulfilft foir*» A» \1* r,<, 

rao 9 «extH» ftlraa 4a Ih b o w 
Para * tturot»* 
Condor-1, uff ht in#t — Uuini*»ffir» 

áa IM bora*. 
Ait IH»mintfo jf» h<> 

roo 

Vapora» iipirwli« 

no hul 

«Herval», hoje. 
«D. Pedro II», a 26 
"Itahité", a 27, 
«Arataia», a 27. 
«Catoedelo* (cargueiro) a 4, 
"Comte. Ripper", a 10 

Do NnrtP 
"Pará", hoje. 
«Baependy* (paquete), a 28. 
«Aragano», a 28. 
«ltahué», a 8. 
«D. Pedro II» ípaquete),a 8. 
«AffoDso Penna», a 9, 

6are»?*» mom«»** 

No Porto:* 

Binoos I CooporatiM* 

Hanco de Brasil, Avenida 
res de Lyra, 04 Exp —9,3n * tv 

ás 14,3o \o? sabbados m > 
éll 

Banco do iho tirana** <io Noiu 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás l\ * r 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás ti . 

^aixfi Rural e Operaria dt 
tal Rua Dr Garath 
Mesmo horário 

Raneo dos Auxiliar** uo v ou 
inercio Ai lavares dt Lyra, 7*. 
Todos os dia* úteis, exceptuado* 
•ta sabbados, das 19 ás ti borat-

Caixa de Credito Operaria Nat* 
lens». Av Rio Branco, €21 K* t , 

9 ás 11 ^ 13 ás 19 horas, 
Cooperativa lot* Funcch íüHn < 

bstaduaes Rua ib de Maio 
E x p . - 7 áa 1/ e /3 áa 17 horas 

Caixa leonomloa Fadara) 

IhOlfflCh 
ãti 4 oura» «'epositofr oaf v 
5ab t «abbartot Hptirada^ nn«- 'h 
4a» > Â» 

Cartono« 
^ariorio Pederal—A* Rio Bran-

co, 721 
1. Cartório--Rua Vlg. Bartholo-

ineu, 590, Civil e Commerclo. Prl-
vativo do registro das pessoas na 
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato etn geral 

2 Cartório—Av Nyaia noresta. 
196 Civil e Commeroio Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta-
bellionato em geral. 

Cartorio— Rua UlyBses Calda», 
81 (Edifficlo da Prefeitura) Escri^ 
?&o do Crime. Privativo ao» e x e 
cu ti vos tiscaes e do registro de iiv>< 
moveis. Tabelllon&to em gerai 

Inttltutoa da ápotantadariaa a Ponados 
Commorolaríoa 

Departamento da 4a. Regláo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Ur; Barata, 
770—1' Expediente: das 11 áa 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas 

Banoarloa 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séae—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. 
rata, 208 Phone 191. 

Maritime« 

Ba 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - Séde-iUto da Caixa Rural e 
Operaria de Natai—Expediente: / / 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

S a m u e l S c h o r & Cia. 
a ü>am de receber uni grande sortimento de mo-

do Rio e Sao Paulo (Dormitorios, salas de 

j ííUar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

e m a A v . l a v a r e s d e L y r a 9 7 - S a m u e l 
S r h n r & C i a . — M A T A I 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^ í i a^rns, esquadrias, vendas e beneficiamento 

tie madeiras 
iíim Senador José Bonifacio, iw5 fCommuni-

raçáo com a Travessa Singer]—Ribeira 
TR.KPHONK. 

Oa rolulos que vflo almlxo V ^ 
produildoi »fto o» da cerveja 
m u r e * MALEBIKH, devtdamen* 
te registrada o (Ahrlcuda pela 
Companhia Cervejaria Brahma9 

desde o anno de 1914. 

^ N&o se iiludatii!!! 

NOMPRAR ARTLGONDO P* IM̂LRN 
nvcesaidade, a proç Nem 

oompetldoreii, hó na 

MERCEARIA "FREI MlOUIi-
LINHO"—cio 

Joaquim Fernando» 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

7\ MARCA J^.REG\5TRADA 

C \ S A L E I T F 
J . E. POLICÍANO LEITE 

Ru» Or. Barata 230 

TtK idos, perfumaria, art*go«i 
reli^iogos—gravatas—meias 

roupa8 para banho—h(»nets -
brinquedos — cintos paro 

homem e senhora—fi^uHiios 
- b e n g a l a s - bolsas e 

ehapéoA para «enbora— eom-
briubás ete. etc 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é ho£e conhe-
cida e procurada em todo o 
paiz sob a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecido, ultimamen-
te» no mercado, bebidas tíô 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de quef para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, á 
qual ]á está acostumado, deve, 
d'ora em diante» pedir sempre 

"MAIZBIER DA BRAHMA", 

verificando os rotulos. 

O U R O ! 
Até 205000 a grartima. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga oi melhorei preços da praça 

ALÉXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Aceeita chamados a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 5õ 
Tol̂ phonp 767 

Mão ha povoado por menor 
que seja, no inferior do 

Estado, onde nâo circule A 
QRDEM, 

Dahi se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O 
- D E— 

O. M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, õfti — Cidade aUa 

CftPf>mlros, brins, forros o domais artigos para alfaiate. — Tecidos era 
gerai. — Chapóos de palha e lebre—Chspéos para Padres, lebre liso, 

Ifbre pelludo e typo romano, — Pano e demais- artigo para bilhar. 
MiBsaee e demais objectos ecclesiastfcos em metal e madeira, — Livros 
em branco e demais artigo* de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

geral* — Galões, faseadas e demais artigos mortuários. 
Bolas para foot-ball.—Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa d « Rosp» llltd.) 

léda—Rua dr. Barata it. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento. Serviços de Procurações e outros commun* 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 « 5 % 

Populares . . . . 6% 
íiepu^tío«] Limitados . 4% 

Movimento . 3°/0 
Empréstimos 12% 

m \ m ! 
* i • I 
Si • ; a 
r « 
a 
a 

a I 
* a a ! : 
a • 

G r a n d e d e p o s i t o d e M a d e i r a s d c P a r á e 
P a r a n á , d e s t i n a d a s á c o n s t r u c ç õ w 

C i v i s e H a v a f l s 

tt üm áe Ferro u 41 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

N o v s é s Vainstein 
RUA FRFJ MIOURIJNHO 11? 

- NATAL 

ii 

Quinado-Vermufh-Mosiatel-Cogndc-Vinho Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL—Agentes 

LEANDRO t CIA. 

P h a r m a c i a N a v a r r o 
optimamente fnstallada 

e sortida 
Kua Amaro Barreto, Í234--Alecrim—Tel. 100 

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de KSTIVAS, CKREAES, LOU-
ÇAS, CHINEI.LOS, etc. 

MERCADO PUBUCO—Locaes 42 a 4G 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

D r o g a r i a L i m e i r a 
- D E -

J. Limeira 
Stock paru grandes ou p e q u e n a s evndas 
Rua Dr. B a r a t a . 227 — T e l e p h o n e . /2S 

J u l i o C e s a r d e A n d r a d e 
ISCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES Ei 

— O que melhor serve MOS vinj/trife« -

Kua Dr. fiarata, 20/—Ribeira—Telephone, 2«>8 

LEITUKB PREJUOICflOß Wfl lOMBftliq 



A ORDEM 
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A R T E S 
BIDUf SA Y A O 

O recital de Bldú 8ayfto 
fol a nota esplendida de ar 
te a que Natal assistiu este 
anno. Tivemos o prazer de 
ouvir uma grande artlRta. 

O Director do Theatro Car-
los Gomes, s r Alcides Ciccof 
teve os seus esforços com 
pensados pelo êxito da frsta 
Deixou o secretario de Bidú 
Sayâo, no livro de visitantes 
do Theatro, os agradeclmen 
tos ao mesmo Director pela 
casa que conseguiu para ou 
vir a renomada soprano bra 
sileira. O recital rendeu 
8:6808000. 

• - ' • r f^ rifi-"-^ 

Pelos Muiclpios 
i Covt, da 2a. pag.) 

da Coutinho, Iuez Dantas,01a-
fira Hebouças « leiam Dias 
([ní. mixto). Angelita Morei-
ra Maria Teresa Cominho e 
Dione Dantas (Blem, fem.), 
Orlando Isaias (Elena. raa»c,\ 
Constancia Nogueira, José 
Alves Sobrinho e José Be 
zerra (Cursos nocturnos), Ap-
proreitamento: Níninha de 
Carvalho e Aida Garcia Fer-
reira (ÈJem. fem,). Djalma E-
raerenciano, Manoel Bartho 
lomeu Peixoto, OeralJo Isaius 
Macedo e Ademar Cosia (El, 
masc,), Myrthes de Aibuquer 
que Maranhão, Lourdes Nu 
nes, Maria do Carmo Patrio-
ta e Anilda Macedo (Comple 
mentar), Geraldo Vicente d» 
Silva (c. nocturno^ Maria do 
Carmo Pessoa de Mello (c. 
profissional. 

D i a s a n t e s , foi a b e r t a a o 
publ ico a e x p o s i ç ã o d e t r a 
b a l h o s m a n u a e s d o Grupo , na 
q u a l í o r a r o a d m i r a d o s mui 
t o s q u a d r o s , a l m o f a d a s , t o a 
l h a s , c o l c h a s , t a p e t e s , e t c 
e x e c u t a d o s c o m p e r f e i ç ã o p e 
l a s a l u n m a s d o c u r s o p r o 
f i ss ional e d o s c u r s o s c o m -
p l e m e n t a r m i x t o e e l e m e n t a r 
í e m i n i n o , O p r i m e i r o e x p o z 
2 W t r a b a l h o s e o s u l t imas 140. 

No curso profissional, sa 
lientaram-se os trabalhos do 
Maria do Carmo Pessoa d«. 
Mello, Maria Áurea, Irene K 
merenclano, Zaira Tavares 
de Araujo, Zephinha Maciel, 
Helenita Cavalcanti, Lindal-
va Ltma, Odete Pereira, Ma-
ria Celeste Dantas de Carva-
lho, Anna e Severina Iria, 
Mirtes e Lourdes Maranhão, 
Ivone Ribeiro Lins, Elza Dias» 
Regina de Araujo Costa, Anil 
da Macêdo, Edite Pereira, 
Zeliá Barbalho, Maria iolan 
da Barros, Noilde Dantas, Ma-
ria Augusta Lyra, Maria da 
Gloria Alves, Vanda Maciel. 
Constancia dos Santos, Maria 
da Conceiç&o Garcia, Irene e 
Ivete Dias. 

Nos cursos complementar e 
elementar feminino, distingui-
ram-se os trabalhos de Ma-
ria Celeste Dantas de Carva-
lho, Zephinha Maciel, Mirtes 
Maranhão, Silaae Gomes, Be-
lina Araújo, Dione Dantas, 
Nair Nazilda Bocha, Edite 
Pereira, Aida Garcia, Teresi-
nha Coutinho, Nazareth e Ge-
ralda Gurgel, Clotilde Palha 
no, Anilda Macêdo, Elba Dan-
tas, Maria do Carmo Patrio-
ta, NoiWe Dantas, Anna Vio-
leta, Bernadete Coutinho, Ma 
ria da Conceição Garcia, Ni-
ninha Carvalho, Lourdes Nu* 
nes, Margarida Souza e Maria 
de Lourdes dos Santos e Adal-
berto Leobinio, 

Foram muito felicitados pe-
los resultados do anno lecti-
vo, a directoa do Grupo, proí. 
Annita Leite, e as professoras 
Lourdes Garcia, Adalgiza Lei-
te, Maria das Graças, Feionila 
Heroncio e Maria do Carmo 
Araujo, 

Correspondente. 

CEARA-MIRIM 

GRUPO ESCOLAR "FMI MIGUEUNO'' 

Consoante as determinações da 
Directoria Geral de Educação foram 
encerradas no dia 19 do corrente 
H8 aulas do Grupo Escolar desta 
rídaclc, A matricula geral no cor-
rente anno attingiu a 3iS0 aíumoos, j ü m ã e s c o l a p a r a c e g o » , a 
com uma frequencia diaria de 2/0 A : í o n „ L 
distribuídos P0L08 diversos cursos, i P ™ v e i t a n d o a o c c a s i a o p a r a 
Ea^o numero poderia triplicar se o : e s c l a r e c e r e m q u e a e s c o l a 
edifício em que funccíona o nosso I t r a r i a n ã o s o m e n t e a i n s t r u c 
Grupo Eôcolar comportasse e hou- j ç a 0 m a s a p r ó p r i a e d u c a ç ã o 
vesse verba para augmentar o seu i - n r o f i R K i o n t i i p n a í n » n 
corpo docente. E* sua actual diree ! e p r o n e s i o n a i , e n s i n a n -
iora n exraa senhora professora I dOMhes algum mister. 
Amalia da Camara França, a cuja! - - — — " 
mtelligente e criteriosa orientação ' Ohfpvp c i i rc ic m a c o c l á 
deve o nosso principal educandario ® U I W » i 
o melhor conceito aoclal e a con 
ííanva dos pa*1* de familia. 

Nu<4uelle dia conflagrado á ban-
floua nnoionaf, depois da leitura 

Aseis Dantas, Maria da Conceiç&o 
Teixeira, ívaoeth «ilva, Maria José 
Cocentino e Hílton Fernandes da 
Cunba. 

No dia seguinte foi celebrada na 
vfatriz uma roUsa em acçflo de 
graças, commungando toda a turma 
diplomada e 4 hlumnflS do 3* aono 
que fizeram a sua Primeira Com* 
muiiUfto. Momentos antes de distri-
buir a sagrada partícula, o rtevmo, 
Cónego Celso Cicco fez uma alio* 
cuçfio üa neo-commuogantes e ás 
complementai is ta« concitando todos 
ao cumprimento do dever na vida 
social e na cootlnuaç&o da leitura 
dos bons livros. Concluindo, S. 
Revma. felicitou ainda as diploma-
das de 1936 pela rica lembrança 
qae tiveram de convidar a Jesus, 
Mestre dos Mestres, para partilhai 
de suas alegria* no fim de sua c * r 
reira escolar, oâo occuitando tam-
bém o seu grande jubilo de ver 
mais uma vez o Urupo Escolar 
desta cidade ajoelhado deante de 
Jesus já sobre o altar. No fim da 
missa o íievmo. Vigário distribuiu 
santinhos ás alumnas do Grupo 
Escolar. 

FESTA DA PADROEIRA 

Começará no proximo sabbado, 
28 do corrente, a tradicional festa 
de Nossa Senhora da Conceiçfto, 
excelsa Padroeira desta freguesia. 
A cerimonia da abertura da Testa 
começará com o hasteamento da 
bandeira pelas 19 1\2 horas segui-
da da bençAo do Santíssimo A 
Commissfto Central está empenha-
disBíma para realizar a feste com 
extraordinaria pompa, Estfto sendo 
armados o coreto e as barracas. 
Foi contractada para tocar durante 
a testa a banda de musica dos Es-
coteiros do Alecrim. Espera-se que 
compareçam á festa as Irmandades 
do senhor Bom Jesus dos Passos 
e do Santíssimo, de Natal. A Com-
mfss&o está trabalhando para con-
seguir um trem de recreio entre 
Natal e esta cidade no dia S de De-
zembro, afim de facilitar a vinda 
de muitas famílias e Cavalheiros 
que desejam assistir á festa de 
nossa querida Padroeira. 

Novembro—1956. 

Correspondente. 

ACCORDO CONTRA A 
INTERNACIONAL 

C0MMUNISTA 
RIO, 26—Foi hontem assig-

nado em Berlim o pacto en-
tre a Allemanha e o Japão, 
com a duração de 5 annos, 
contra a internacional com-
munista, sendo convidado ou 
troa paizes para adherir. 

Ura appello das cens 
Em nosaa redacção estive-

ram hontem os cegos João 
Pedro de Souza e Raymundo 
de Souza os quaes vieram 
communicar-nos que dirigi-
ram aos membros da Com 
missão de Finanças da As 
sembléa um appello no senti 
do de que seja appravado um 
projecto que manda crear 

P a l a o l o do O o v o r n o 

O Sr. SecretAlo Geral trans-
xnittiu aos Departamentos do 
Batado as seguintes circula-
r e s : 

"Para os devidas fins de 
ciaro-vos que: 

I - * admi<são de quem 
que execute serviços nec* «• 
vários á administração publi-
ca, de natureza transitória, 
sem cargos creados em lei 
especial ou regulamentos, so 
mente se effectuat á mediante 
previa e expret>sa auctori 
zação da Secretaria do Es-
tndo, depois de ouvid * o 
Chefe do Governo. 

ÍL-Nas folhas de pagamen 
to, serão annotados a datae 
o numero do oMicio ou porta-
ria de autorização» sem o qu< 
o Departamento da Fazenda 
não as processará. 

III—Fica entendido que H 
auctorização para a admissão 
somente vigorará para um 
exercício financeiro. 

IV—Confcideraro-se opera 
rios os que forem admiitid"* 
para obras, serviços de cara 
po, ou trabalhos braçaes tam-
bém de natureza transitória, 
cujos salarios serão arbitra 
dos pelos chefes de serviço, 
de accordo com a respecti-
va especialidade, dentro da> 
dotações destinadas ao tra-
balho a executar e submet 
tidas quanto ao quantitativo 
máximo á approvação da 
Secretaria Geral, ficando en 
tendido que esse salario *>ò 
será abonado nos dias em 
que se tiver veriíicado a 
prestação do serviço, 

V—Estas instrucções entra» 
rão em vírgor desde esta 
data." 

"Para os fins devidos, de-
claro-vos q u e : 

a) toda vez que auctori 
dade superior chamar a ser* 
viço ou ordenar ida de func 
cionario civil ou militar, de 
um a outro ponto, o trans-
porte far-se-á pelos meios 
mais rápidos, commumente 
utilizados e menos onerozos 
para o Estado ; 

b) somente quando a or-
dem de chamada auctorizar» 
ou quando se tratar de at-
tender a grave perturbação 
da ordem ou em calamidade 
publica, poderá ser alug»do 
o serviço especial de auto 
movei ou caminhão e neste 
caso, a requisição deve obe-
decer ás regras determina 
das na circular n. 5, de 6 
de maio ultimo, desta Secre 
taria de Estado; 

c) os funccionarios civis 
ou militares nomeados para 
exercer cargos em commís* 
são no interior ou delles dis-
pensados ou transferidos, te-
rão dirtito a transporte es-
trictamente nos termos da 
lei vigente. 

Solicito-vos transmittir oe 
itens desta circular aos func-
cionariog subordinados a 
esse Departamento que este-
jam em commissão no inte 
rior'\ 

Air P r a n o o 

Em tranulto para o Estado 
do Ceará parsou hontem» por 
e«ttt capital, procedente do 
sul do pais, o hydro avião 
PP.—AAJ da Panair, comman 
dado pelo piloto E, W. Parch. 

mUkpPMUnà 
l O l á D E C A S A 

S O C I ACS 

mhri fmk o util ** 
êgréJávrt, comfrsndù 
m** 4 dtliciofê 
MANTEIGA LYRIO, 
fffw oijéi Utãs tio dis* 

$MftMff9i7ÜS 

110$ 
Mo»! 

Snkrii 
Anna Maria Cicco, esposa do 

sã. Salvador Cicco. 
MiUni 
Dr. Antonio Othon Filho. 
—Dr. Edson Hypolito da Sil-

va. 
—Antonio Arthur de Barros, 

fanccionario das Doccas do Por* 
to, 

Subtiiakit 
Delfina Macedo, filha do sr 

Pedro Macedo, residente £m 
Assú. 

—Leonor Targlno, filha do sr. 
Francisco Targino. 

—EZilda Seabra de Mello. 
Darcilia Daarte Dantas, filha 

do sr• João B> Dantas, residente 
em S. José de Mipibú. 

JSTCFTA 
Paulo Sigáud, filho do sr Lu-

cas Sigaad, fiscal federal junto 
ao Atheneu-Norteriograndense. 

—José de Mello e $ouzaf filho 
do sr, Lais Augusto de Mello e 
Souza. 
VIAJAKTES 

Seguiu hon tem para o Bio d^ Ja-
neiro a exma, sra. Maria rfe Loun&s 
Joffíly, esposa do dr. Affonzo Joffily, 
Chefe do Herriço de Éstatisca Vital 
do Estado do fito. 
VISITAS 

Tendo de viajar hoje, cm goso de 
feria* até a cidade, de tia ata Cruz, 
troiuce-nos hontem o seu vbraço de 
despedida o clérigo Severino bezerra. 

— Com xaiixfaçâo recebemos hontem 
a visita do sr, Fedro Antas, nosso 
cooperador, residente em Epitácio 
Pe&sôa. 

—Km companhia do jovem João 
Perboyre de Brito Dantas, visitou-nos 
hontem o &r. Basilio ilama, residente 
em S. João do Cahitgy. 
MISSAS 

Amanhof ás 6MO, na Cathedrat, 
strá <:<.:/eh nu ht jwhj iV. Luiz Motta, 
missa por atmo de Morta Xavier He-
zerra, mandado resar pela família 
da. exthicta. 

MANTEIGA 
^ Alimento 

pur» • »ftboroM 

preso preventivamente 

Crime barbara 
Ao poder judiciário remet 

teu o delegado de Pedro Ve 
lho, conforme communicaçã*. 
sua á Chefia de Pulicía, o in-
quérito instaurado contra Ma 
ria Celestina do Amor uivin< 
e seu irmão Augusto Sebas 
tião de Andrade, auctora e 
cúmplice no estrangulamento 
de uma criança recem-nasci-
da, filha de ambos, tendo sido 
requisitada a prisão preven 
Uva dos criminosos. 

Accidente de 
Irabalho 

A'Delegacia Auxiliar foi trans-
mittida a eommunicaçáe da fh* 
ma João Camara & Irmão, com 
referencia ao accidente de traba-
lho de que foi victima o seu 
empregado Mario Pinto de Oli-
veira. 

Dístríbue cheques de 5$000 a 1:000$000 
Agentes em Natal: B e z e r r a & Cia« 

RUA CEL. AURELIANO, 37 

c j k í T ^ Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Com.—Av, Rio Bunco 554 
Rend — R, Ulysses Caldas 256 

Fone 284 

Podem negociar 
com armas 

Em virtude da informação da 
deíegacia da Ordem Social, foi 
deferida pelo dr. Chefe de Poli-
cia a petição dos srs. Teixeira 
& Cia, desta praça, para ins-
creverem-se em commercio de 
venda de armas e munição. 

G R A Ç A S 
Euclydes Freire, agradece 

a Christo Rei uma graça al 
cançada com promessa de 
publicar. 

Natal 20 de Novembrc de 
193õ. 

Ezequiel dos Santos, n g r a | 
dece a S- Pedro e a S, "Vi ! 
cente de Paula, uma gra a j 
que obteve em momento de! 
uma grande affliecfto. 

Briide A m Novo 
O conhecido e j á afa-

mado café "Sportivo" of-
ferece á sua dfstincta fre-
guezia um bellissimo pa 
parelho para chá e cníé, 
em porcelana, o qual de 
verá correr pela Loteria 
Federal de -1. Janeiro 
de I9c7. 

O brinde acha-se em 
exposição na Torreíaçâo 
"sfto José" , á rua J3 de 
Maio, 571. 

Para que o consumi-
dor tenha direito a cada 
coupon, é mister que a-
pre-ente, no estabeleci-
mento acima menciona-
do, o seguinte: 

2 faquinha« Y A I Í O I de 1 kilo ou 
4 ° " 1|2 ou 
g „ l j 4 » 

(Antiga uCa*a Londres") 
ARTIGOS RELIGIOSOS 

Imagens, terços, medalhas, pias, es-
tampas, ornamentações para 

igrejas, etc, 

Artigo» para pintura e desenho, 
Untas, vernizes, pincéis, telas, 

pastei, etc, 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral : Pautado, para 
machtnft, para impressão, para de-
senho, carbono—Lápis, penas, ca-

netas, fitas para machlnae, tinta 
para escrever, livros em braoco 

e artigos «Deimig<>n>. 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruc-
tívon, recreativos e devocionários 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampadas e 
Coroas mortuárias 

ioâo B. Gomffic I filhos 
200— Rua Dr. Barata. Sfrtfl-NVTAL 

Curso particular 
de violino 

S< b a direcção do vio-
linista J«>s é Monteiro Gal-
vão, proL do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor-
te—Licções em domici-
lio — Informações: Tele-
phone 124 -Natal. 

V 
Preîerir café uSportivoM 

é prova de bom paladar 
1—6 alt. 

Ao sr, Des. Presidente da n < • u 
Xmo* i r ^ o * ,rm°em̂ fo° i ^ of'ici«u i r e r i u a n a v a l h a 

ealizou-se a cerimonia da entrega; 0 Chefe (te Policia, dan(}o ! 
> 

O delegado de Tuipú en 
viou ao poder judiciário o in-
quérito instaurado contra Ma-
noel Pedro da Silva, que pra-
ticou ferimentos§ mm uma 
navalha, em Marcolino Victor 
da Camara, no lugar Poço 
Branco. 

diplomas a turma do tf-, anno ' conhecimento d e que. tendo 
complementar fompoata de a- r chegado de Jardim do Seridó 
lumn^.a toram anpfovados com; 0 p r e 8 ( > d e j U 8 t i ç a j 0 8 é Si-
dísttncçâo as ROffuintes alumnas : I A" . 
lenez Clotilde Barros, Elza da C a . l m ° e s 4 alU obteve surstís, 
maia rrhnv«, 0'Arr Cabral,! deixara a Chefia de mandar 
U.iivft Marinho, Albaniza Cerqueira poi o em liberdade por 8e a-
C 'ítrvalho, Bernadette Cavalcanti Al- c i l f l r mpomA d riiftnnflipfln 
•«»uqueraue, Maria Dalva Campos, C l i a r O m e s m o a (liapOBlçao 
i hcodolina Cavalcanti Albuquerque 

Klizabeth Paiva de Moura. Com 
; lenftm^nt^ Nfarla Helena de 011-

da Justiça Federal, em virtu-
de de prisão preventiva de-
cretada pelo |uizo competen-

^•»tttra, Geraldo Ferreira da-yuva^^oto extremiita deste E«* 
íi»idf Alv«i BapUM. Fwciica 4e! tado, 

OamsicloéteaiBlilis n i i t 
carta ft prasparMaft tfa 

wiaclaata* 

Concertos e afina-

ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital o& teehnleos 
especialistas 

MANOEL RUFINO K AL'GL'S-1 

TO JAUDON 

Kxecutam com eíficiencía 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou na casa 
Ca rins Lamas 

Bacharel Israel Ferreira 
Naaes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregan-
do-fi<" de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domJeilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio ; 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossorrt— Rio O. do Norte* 

ENDEM-SE nove ro: e> 
boas, óptimas para 

refazer em cercado. 
O motivo da veiuía 

explicar-se-á ao com-
prador. 

Ver e tratar com Fran-
cisco Ribeiro, Cajupiran 
ga—R. G. do Norto 

ALUGA.SE o sobrado i 
rua 13 de Maio WS 

tratar no mesmo. 
- 12 

!» 

14-15 

Aos veranistas 

Aluga-se uma confortá-
vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar ?cd) 
Silvino Dantas. 

2 2 -

"Jesus Nazareno 
I c grande livro do Pe. 

Dr. Huberto Rohden 
Vende-se na gerencia 

de A ORbKM 
B r o c h a d o 18SOOO 
Encadernado 2 5 S O O O 

Terna* para construcçáo. 

Vende-se um terreno 
coro 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Daotas. 
Q. e ú. " 
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pacto asslgnado entre o Japão e a lllemanha para combater o marxis-
mo representa o Inicio auspicioso da organização de uma Interna-
cional antl-communlsta, tão necessarla e urgente. 

"Um perfil de Sacerdote" 
Padre J. CABRAL 

PE. JOÃO MARIA 

A c a b a m o s d e v o l v e r a u l t i m a p a -
ÇÍQ» d o f o r m o s o l i v r o d e M o n s , J o -
sé L a n d i t r i n t i t u l a d o : " U m p e r f i l 
de s a c e r d o t e " . 

Trata-se d e c e n t o e c i n c o e n t a 
pr igioas, n i t i d a m e n t e i m p r e s s a s , e n -
tremeadas d e v a r i a s i l i u s t r a ç õ e s » 
que o r n a m o t e x t o , Ë ' u m e s t u d o 
b i o t f r a p h i c o s o b r e a p e r s o n a l i d a d e 
Inconfundível d o s a u d o s o e s a n t o 
vigário de N a t a l — o P a d r e J o ã o 
\hrla C a v a l c a n t i d e B r i t t o . 

Nfto ï o i a o a c a s o q u e e s c r e v e m o s 
s/tudoso e s a n t o . M u i d e p r o p o s l t " 
e m p r e g a m o s taeg q u a l i t i c a t i v o p , q u e 
e n t e n d e m o s J u s t o s e b e m m e r e c i -
dos. a u d o s o , p o r q u e a i n d a h o j e a 
m e m o r i a d o g r a n d e m o r t o c o n t i n u a 
v i v a e p e r e n e n o R i o Grande d o 
N o r t e , q u e t e v e a h o n r a d e s e r o 
b e r ç o d o P a d r e J o f t o Maria. Santo, 
d i z e u i o l - o f u n d a m e n t a d o e m r a z i H s 
! m m a n a s e e m m o t i v o s b a s t a n t e 
for tes , d a d a a t r a d í ç f l o d e v i r t u d e 
h e r ó i c a , q u e o d i g n o s a c e r d o t e dei» 
xou após si, como u m subs lumi-
n o s o . 

S e n f lo p r e t e n d e m o s e n e m o 
podemos ï a z e r ) a n t e c i p a r o s a l toB 
e sap ienteMBÍmos j u í z o s d a S a n t a 
i g r e j a , c h a m a m o s d e s a n t o s ó q u e l 
li*» q u e v i v e r a m a v i d a d a fé» p o » 
sera m e m p r a t i c a o s e n s i n a m e n t o s 
do E v a n g e l h o e s e c o n s t i t u í r a m 
m o d e l o s d o s ï i e i s , q u e p o r e i l e s fo-
nt m g u i a d o s n o c a m i n h o d a v i r t u d e 
e n a t r i l h a d o b e m . 

I oi essa e x i s t e n c i a l o n g a e labn* 
fiosa, toda d e v o t a d a a o s e r v i ç o d e 
.üeua e do p r o x i m o , a o e n s i n o d a 
v e r d a d e e á p r a t i c a d o b e m — f o i 
ciind. vida e x t r a o r d i n a r i a , q u e o 
Mons. L n n d i m p r o c u r o u r e c o n s t i -
tuir e m p a g i n a s s í n g e i i a e e v e r í d i -
c a s . para q u e a a c ç S o d o t e m p o 
nfto c i i e g u e a e m p a l e d e c e r a m e -
m o r i a de um sacerdote m o d e l a r , 

h manda a justiça d e c l a r a r que 
• . Huctor foi ïeliz no seu trabalho e 
•»üsê uiu legar á historia facto», 

v-e de outro modo» passariam ao 
U'1 IÜÍDIO da lenda... 

A s i m p l e s l e i t u r a d o i r a b l h o d o 
' ! •[!«. L a n d i m n o s f a z c o m p r e h e n 

> d i f í h - u l d a d e s c o m q u e l u t o u 
* 'Viciou e os esforças que dispen-

\i para levar a e bo 0 seu lou-
- f! imeuto. 
M ^ d e M i ^ s i m o e h u m í l i m o e n t r e 

- i'iur.ildrs, o l'adre JJ.So M-̂ rin 
m u sempre falar <ie *si e colhi-

ii descoberta o tbesouro de 
- • liflla alma, , nem consta que o 

• m ' i h i ík.•Uwcsfco deixadif Ilh J)iO-
• ' i i tniuts p a r t i c u l a r e s , pela* 

' ; ' (Ify.M, líitl̂  (l(-?tVt Md: r M'll 
' ? ' ' ^ r n, ' iyi , )t ! iS • o - a K' I l i Vot-
• 1 \ ; v pa Ci TisÎÜ̂  I »'Milt • 
•.a M • impn-hi'ua- , pou • 

; a i*'J h/a aii:u:ViíiS eent» íti 
- -, 1)0" o MCior apT""Ve)U'i] 

rui mente. Kestava aprri > mí 
; ar vis,a voz «quelles que, p *̂ 
- aru'iu»', conheceram e privaram 

- o lii graphado e desse medo. 
í ne t o n t e cbgna d e fé i n d i c « -

* - daduH, q u e c o m p l e t a r e m o 
M t ' sht 'Ç í ido e m M i a s iiï»li/ih 

••a prf'ï* n deu f/» í' M<>n?-
• " i' ai."-' fti/»'ï- r j ii t» .gr ou 

a Intento 
^ houver falhas e omissões, os 

• - a-iderSn hrr preenchida* em 
lir̂ ii/riií,. qm' certaüe iile a 

m a ai n g -iríi, no correr doa tem-

Miiifln iiecesrtMFlo fa/er ver 
• T'IOUIHTDIO, Í ÍIÍREJOE JI*>̂  B» 

'Atenuantes de uma ĵ rMnde 
' l i, rifln p"do reali/.'sr as pes* 

k h exerurflo in 
A'il dr, phino, que o mermo se 
! e|t»B reHsfil\íiHt nfto teme-

* a ( t p u o u r c i r q u e i - Nionr. î ^ i n 
j• fi «Hff,11 ^niref'- <-orx\ç*t 

• e ' a laeniorin d<> t d o ^ r « 
s in i , HO t . » t f io l j t ' i smo 

Mr/têiil, 
^ a u D ' i o t i m p i e d a d e procura la-

var ao ridículo o culto catholíco e 
os seus serventuários ; quando as 
seitas inimigas tentam cobrir de 
baldões os ministros do a l t a r ; 
quando o sovietismo tenta des-
prestigiar o clero brasileiro, para 
desse modo, solapar o cathoficis-
mo, que é a pedra angular da na-
cionalidade brasileira; quando até 
mesmo os propHos catholicos se 
esquecem de Beus deveres para com 
os representantes de D e u s p r e s -
tar «rande serviço Â religifto çuU 
tuar a memoria da um sacerdote 
digno e mostrar ás turbas os exem-
plos de virtude abnegada e occul-
ta, que os parochos sertanejos 
praticam nos rincões adustos do 
Nordeste Brasileiro. 

Aos que oJham o clero como sim-
ples explorador das crendices po-
pulares, aos que vêem no padre o 
raercadejador dos sacramentos, a 
vida heróica do Pe, Jofto Maria ol-
ferece o mais formal desmentida e 
coDÍonde as murmurações dos in 
conscientes. 

ti uihso está, em nosso modesto 
entender, o maior mérito do auctor, 
pois procurou tirar do olvido uma 
existencia cheia «de rasgos de pa-
triotismo e fültiores de fé. Perfumes 
de virtudes e heroísmos de carida-
de... «E tratou de desenterrar» um 
thesouro que jaz ignorado ou es* 
quecido de multa gente! 

Bem haja o que procurou apre-
sentar aos seus contemporâneos os 
exemplos de virtude do saudoso e 
inolvidável vigário de Natal, o Pa-
dre Jofto Maria Cavalcanti de Britto. 

Finalizando esta breve noticia bi-
bliographica, formulamos votos em 
prol da máxima divulgaçfto do li-
vro «Um perfil de sacerdote», obra 
que julgamos muito proveitosa ao 
clero e ao laícat" brasileiro 

O presidente Roose-
velt chego« oo Ria 

de Janeiro 

CINEMA 
« C t p l t l o D « COSMCOS», 

n o « M X » 

"Capitão de Cossacosnão 
aconselhada para adolescen 
tes e criançapor motivo 
de scenas fortes e impres-
sionantes. 

8 Brftil vil ciinfKir o mundo 
pan ima campanha contra o 

Está de viagem para 
Natal o Inspector 

das Casas Sa-
lesianas 

O Pe. Dr, José Selva, Ins-
pector das Casas Salesianas 
do Nordeste Brasileiro, j á se 
«cha em Manaus de volta 
das Missões do Alto Rio Ne 
gro e Rio Madeira, nas íron 
teiras com a Colombia e o 
Acre. 

S. Revraa. partirá breve-
mente para Recife, devendo 
estacionar algumas horas em 
Natal, em visita á nova fun 
dação Salesiana. 

Os cooperadores e amigos 
de D. Bosco e suas Obras 
serão a tempo informados do 
dia e hora do desembarque 

O novo presidente da 
Corte de Àppellação 
do Districto Federal 

i 

RIO, No Congresso de Paz que 
ne ma realizar agora ( vi Buenos Ay-
res tornará legai um antigo projecto 
d* ttrn tratado int&^amerkartu (U 
combate ao communismo no território 
da Anwrica do Sul, Sabe-se que nos 
Estaâoi Unidos sâo de parecer con-
trario pois julgam qtte a questão d? 
regime politico compete a cada naçõo 
em particular. Por outro lado também 

ftabe que o projecto d<i Delegação 
Basile ir a conta com o apoio de 
todo* 08 paizes zul-arrw rica nos. fe 

Diocese de Mossoró 
Numeros significativos 

Mons. LEÃO M. LEITE 

Í)E>. Kl A" I KO ^AKttiLHO, 
p r e s i d e n t e d a a C a m a r a s d e A p p e 

l i içOee C i v e i a 

/ . ' / ' ' , 'j 7 h , n ) t r h > , '" 
•;,-. .,1, < - > ! H ' r' V>,/I )tt*'H lia 
i Aj>f '. • >•> do D'stnfto t'i -
, ', )b ; r<: l,>, >;,, >., n , t> m/Vf)"* ï'tfi 

• i, , i V' Kit, - Jir. I Iii : " tjit'* frryni-
» /,/ <!, •> -r. y,>t,r» dr 

r, .1] X I ' i I->t Iin - ' i f i , 'it-:<*• n'tf > nj-!il> in S MO' 

n:>y. t c nt< >> t< > > \ '"U'n!, J'rii'/rhr, IJ 
nfit I'nmih" * JnW i.t»hnrn. 

/;„, i -.KK- ijurwhi di-xfiti ffrir*}**, Í» 
i I imiti Ptnt{jdn- serti 

j,r> \-t< I' i> i> 111: s ( 11 it 11 r-1 s < 'rn)U>HH a. 
, h M, ,/-/», / ''If,!,- { , r (;t'Ti> i'urf-.i". dux 

* , \j-f" •"(,• ' s ( ir,)H r n 
if. M'inhtirt/fthir Lmhartê, doê 
t 'amarai d> Aggravut, 

FRANKLIN ROOSEVELT 

7?/0, 27 I>sde hoje pela manha 
chegou o esta capitalf em transito 
para Buenos Ayres, o presidente dos 
fístados Vn ído*> Franklin fíoosevelt, 
que teve extraordinaria recepção, 

A brev?permanencia do Ulu&tre esta-
dista na metropole brasileira será 
motivo de inna das maiores manifes-
tações já feitas ás mais destacadas 
figurou que ate hoje nos visitaram. 

Afora o importante programma or-
ganizado pelo mundo official para 
emprestar «a galas de um aconteci-
minto nacional d passagem do chêfe 
da Kuçúo Americana, as hojnpywgen* 
popular** seráo c*rdad<ira mente e.v-
cepcionaes, 

A sgmpathía com qUè todo o povo 
braxiífiro cerca a gra7uk figura da 
democracia americana ê a razão des-
sa universalidade, dm pplausos que o 
sr. Franklin Hoosevel Logrará ao pi* 
sar as terras do Brasil. 

P r o g r t m m i o f f l cUI d « 
r « c e p ç A o 

O programma official da estadia 
do presidente Itoosevelt em nossa ca* 
pitai estd assim distribuído; 

A's 9 horas—atracação do "In-
dtanopolís,\ 

A's 10 horas^Desembarqne do pre-
sidente BoMre.lt (Traje: roupa branca). 

Somente o ministro Xabitce e offi-
ciats do K-rf-rcito t da Armada pos-
tos á disposição de s. excia. irão a 
bordo. 

O Ministro da Guerra disporá a 
partir da Praça Maué, ao longo da 
Avenida Pio Branco, tropasy afim de 
pretar as continências de estylo. 

O presidente da Republica, acompa-
nhado das altas auctoridadesf aguar-
dará, no pavilhão do Touring Club, 
0 desembarque do presidente Roosevel 

Convidado pelo presidente da Re-
publica, o presidente Roosevelt farát 
em carro do Estado, um passeio pela 
cidadef indo em seguida, para a casa 
do si\ E. O. Fontest «a Tifuca, onde 
ao meio-dia almoçará, 

13MO horas—O presidente Jio-
osecett deixará a casa do sr. E. G. 
Fontes, dirigindo-se á residencia do 
sr. Carlos Guuüe* d Praia de Bota-
fogo, onde se hospedará o chefe da 
naçfto Americana, 

lõstO horas—O presidente Ro* 
òsovett doirará a cu.^' do sr. GuinU 
para o cdificüt da Camara, 

A's lõ tõ horas—Chegada do pre-
shh-nt« Roosevelt ao edifício da Ca-
mara. onde assistirá a uma se&sAn 
ronjuncta do Sf nado * Cornara, com 
a p.rsf.nça da Corte Suprema. ' Tra-
je : frack , 

Terminada a cerimonia, voltará o 
ftrsíii* nfp i) coxa d» sr. (iuintt\ ond# 
'/•" /7.,'wrn.< irei tu ri* o* jornalistas 

t- >n: ricanos. 
,1'n h"rns -- <) presiaade Ro-

ff linror-t a <.'->sa sr. (rintllt, 
Jirltiind>>-x<- p<!rn. u To/neto 1 ta mu-
ra ti/ A l'*.'ff hiims ~}\in honra d>> 
/ vè,-ií /f nfi' 7/ fif'-r<f servido nu 
Polario Itamaruty, um jantar offere-
cido ]>elo jtresidentr da Republica com 
a prwnça das alta* a actor idade* 
brafidiiras e efa frs das misnòes di-
plomáticas acreditadas no Riu de Ja-
to >ro. 

4 V ĥ r̂ s - prfixid' nh Rn* 
o&crelt dtixara o Pa! t< iu Itomoraty, 

J'"« 2Í.4Õ horas- Chegada ao cae*. 
horas -•De.satracaçflo do "In-

dianopolis' 
A comitiva 

.4 rowifiro do pr* sidente. Franklin 
RooSi-Vitt eu tá assim contituida : sr. 
Jams* lloosendt, r.icrcendo qs funr* 
çÔe* de secretario do presidente ; ca-

' pxtáo d* mar r guerra Ross Mc ln-
ftre, mpdicn ; tonent<coronel Edirin 
M Wuxton. ajudante d> ordens \ ca-
puno John D. lUonchard, do Mari-
nha de (iuevra / tenente Paul ir. 
Ilord, ajudante de ncdeoM: sr tUl-

\ Hwrd'irat'*<ifih*-r. arerrtarin ; mpit/rn 
' d> m<ir e ifuem H* K Jlcidtt, com-
1 mandantr d*> "/ndiafUtpobn ' ; 
tâo <U mar * guerra H. J Átett, 

i cQmmwUnH ia "CkuHr 

Em benefício das "Obras 
de d. Bosco19 

Na proxiom segunda-feira, 
dia 30 do corrente, ás 19,30, 
ao salfto nobre da «Confede 
ração CatholiCR» (Dispensa 
rio Symphronio Barretto) ha-
verà, em beneficio das <0 
bra§ de dom Bosco» em Na 
tal uma conferencia, com pro-
jecções luminosas, pelo dr 
Luiz da Camara Cascudo. 

A conferencia versará sa-
bre Sâo Jofto Bosco, o Santo 
moderno, o Homem Providen 
ciai, o Thaumaturgo do Sé-
culo passado, a maior mara-
vilha do século XIX, o Gran-
de Educador e Sociólogo dos 
nossos tempos, o Homem le-
genda,... como o appellidaram 
as mais cultas intelligencias 
contemporâneas. 

la. partè — Vida de Dom 
Bosco : Inlancia-Joven Cate 
quista — Primeiro Sonho—Es-
tudos. 

2a* parte—As provações— 
Desenvolvimento da Obra Sa 
iesina—Morte do Santo—O 
sobrenatural— Êxtases—Mila-
gres -Prophecias . 

3 parte — Ultima fundação 
do Bemaventurado — Liege-
Belgica. 

Os INGRESSOS acham-se á 
venda, na gerencia da A 
ORDEM, no Dispensário dos 
Hubres, na «Casa Gondim» e 
oa R. Junqueira Ayren. 335. 

Cellegio da Immacu-
lada CoRceição 

Realizou se ante hontem a 
^olennidade da diplomaçâo 
ias novas contadoras do CoUe 

gto da ImmacuUda Conceição. 
Pela manhã, o Exmo. sr. 

Bispo D. Marcolino Dantas 
celebrou uma missa na Igre 
ja do Rosario, com compa 
recimento de alumnas, pro-
fessoras e diplomaodas. 

A's 15 horas, com a presen 
ça do exmo. sr. Bispo, que a-
briu a eessSo com um beilo 
discurso, monsenhor Jo/lo dw 
Matha, governador interino, 
e cónego Amâncio Ramalho 
além de grande numero de 
convidados,—foi feita a entre-
ga de diplomas ás seohori 
nhãs Eunice Pereira Araujo, 
Maria Albertina Guilherme, 
Mónica Nobreça e Zeneide 
Gomes Em seguida fallou em 
nome das c H e g n s do Co lití-
gio, a senhorinha Christin» 
Coelho, 

A alumna Eli Villar tocou 
ao piano a Variação do Hym-
no Nacional 

Dada a palavra á oradora 
da turma, senhorinha Eunice 
Pereira, esta proferiu umabri 
lhante oração, que terminou 
com prolongada salva de pai 
mas. 

Após, fallou o padre Luiz 
Monte, paranympho da tur 
ma, que fez um lindo dis-
curso. 

A testa causou óptima im 
press&o a todos os presentes. 

Teve o mais completo êxito 
a visita pastoral que o Sr. 
Bispo de Mossoró reafisou na 
sua Diocese. 

Nfto serão as minhas pa-
lavras que o dirão. São os nú-
meros eloquentes, significati-
vos de estatística 

Processou-se na região que 
comprehende o 3lspado mos-
soroense uma renovação de 
vida religiosa, mal grado a 
carência assustadora de cie 
ro para o cultivo necessário 
da vinha do Senhor. 

Como após longa secca, 
ao cahirem as primeiras chu 
vas abundantes toda a terra 
se reveste do explendor ver-
de da vegetação variada, 
cheia de viço, assim também 
no campo das almas, após a 
fructuosa e fatigante visita 
pastoral de D. Jayme, veri-
fica-se um renascimento de 
fé bem accentuado. 

O Sr. Bispo de Mossoró. 
hoje, conhece o territorio de 
sua jurisdicção. Observou de 
vísu as necessidades espiri 
tuaes, as circumstancias ma-
terlaes, o ambiente moral e 
religioso do povo que, por 
sua vez, se sente feliz de co-
nhecer o seu bispo a quem 
se dedicou com extremos de 
amor filial. Logares que nun 
ca haviam visto um bispo ! 

Um trabalho cheio de sa-
crifícios e de bênçãos foi o 
perigrinar apostoiico do pre 
lado mossoroense que poude 
reaüsar em si as palavras de 
N. Senhora: *eu sou o bom 
pastor, e conheço a$ minhas 
ovelhas, e as minhas me co-
nhecem* (S. Jo. X, 14). 

Dever imperioso e sagra-
do a visita do hi*po ao queri 
do rebanho traz incalculáveis 
benefícios de toda ordem. 

Examinando os dados esta-
tísticos da primeira visita 
pastoral na novel Diocese de 
Mossoró, resalta impressio-
nantemente o numero de 
pregação. E mais s o b e 
a nossa admiração quan 
do se sabe que quasi todas as 
Instrucções e catechese fo-
ram dadas pelo proprio Sr, 
Bispo que ora tinha um, ora 
dois sacerdotes que o auxl 
xiliavam em todos os traba 
ihos da visita. S. Excia. p^e 
gava 3, 4 e 5 vezes por dia, 
como para resarcir do gran 

de peccado da falta de pre-
gação divina em muitos to-
gares 

296 INSTRUCÇÕES e 79 
GATECHESES foram realisa 
das. 

Isto diz muito do zelo de um 
bispo, que ao dever da pre-
gação, passava horHs e horas 
no confissionario, administra-
va a Chrisma, reunia asso-
ciações, examinava a escrip 
ta e archivo parochiaes, al-
faias, patrimónios, etc, etc ! 

Foram 5 MEZES de inten-
so trabalho apostoiico, sendo 
visitadas 30 LOCALIDADES 

tConcbie tfn pag ) 

0 accorde Hippo-Ill 
lemão contra o 

commufiismo 

0 67\ anniwsario do General 

Carmona e sua passagem para 

o quadro da reserva do 

Exercito 

13 E N E R A L C A R M O N A 

lil(*. '17 --Informam dr J.>.*h<'n */>,p 
pn-xiii,-i)t*' do canilho Sr Sif/osot 

< t- iii'Kii"» ni<-n)ï;r ;> • 
,/ ( i.}è:d^ de i'arrn*-*, rnotprum nt-ir <• 

j 7 f>nf-r>'( Canto'o}'! non tversa 
I ru.) nn1ahci>>, <//>'• r,,i'i>'>de car 
! ;/ x/o.' passagnu para >> tpia<tro tin 
I renerra 

it pri side >it' offvn.a >'•-.! > ey)> 
que tomaram part. ,tn >nt r< «'t.* jn-rsn-
nalulod'S 

Ta fid»* m sauditn'm o > h» f' de lis-
tado o rrprcsf'fdttnfe <lo rordeal Ct-rr-
jt it' ,, innta* ( 'nntelhn*. a (/aver 
wndor cird th< Jjtf^o t.- uutras i*rso-
nal\dodes, das qua** r indus 
tnpeeícdmevft dot prwinciai. 

ÂDOLPHO HITLER, qu* chefia ria 
Europa a lucta anti-communista 

RIO, 27—A conciusfio do accordo 
nippo germânico contra o coa.mu-
ní8ina fui aaonuncíado hontem, em 
um communleado official, onde se 
declara qu« «o embaixador do Ja-
pão, sr. Kinto to, agindo sob or-
dens de sua mnjeâtade imperial. 6 
o er, Joachia Von Hihbentrop, a-
gindo por ordeos do Fuehren, as-
aignaram um convennio que se di-
rige expressamente cootra a luter* 
nacional Commanlsta. 

RIO, 27 O trat«do Rermatticoda-
tM>nez, agora assígnndn, ^ o rf^ui-
tado de longas orgaciizações. To-
mou fôrma concreta, p<'ln primeira 
vez, na occasiôo da vĴ ita á Ale-
manha do t mbaixador deste pa\z 
em Tokio, sr. DirckSHU, no co 
meço do verâof quai>d»» se realiza-
ram, em Berchiifsgflden, di ers«« 
conferencias entre o ch incell^r Hi 
tlerf o pr. Von Tibb^ntrop, o gene 
ral Goering e wqurll̂  diplonjma. Ao 
que se acredita, o sr Voo Hjhben-
irt»p Irifeara, do começo, os ínc< n-
venientes que poderiam «dvir do nc-
cordo, no tocante á politica euio* 
péa. As conversações, uflo « bBt «n-
ie. prosemiir«m em Berlim, nota-
damente entre o escripU>rio Hrj nr. 
Von Ribbentrop e a rnib-iixada ô 
Japão. Foi o sr. V/>n R»umer, ÍOJ 
junto do sr. Von hít'b( ntr<qu» m 
proftpguiu nun couvfrsaçòe^ c m o 
representante iipf- rn tico ĵ ponez 
Surgiram alguma« iliUic<<|fiH«t» du-
rante a elaboração do poiri 
os alieiíiHeá (iepr-j iv«m a »oiiesfl-» 
da Inglaterra a convenção anti-
comm urjistíi, 

RIO, 27 Secundo fie &nlie ü«1 fon-
tes autorizai!hs o pflcio nip. o-
germanico conota de <iuatr< partes 
priocipaes, dos qunes d» verflo 
permnnecer eecret»s. SAo elbiw as 
seguintes : 

V) o accordo vigorará por cinco 
nnnoa ; 

2.) um convennii» determin-M ft 
permuta de inbtrroaçfiea h renp< ito 
'oh neif-eioa eNtr«ni:eirofi e o 
ne de todas as medida* temipntra 
\ protecção de tnteres^en communa, 

f̂fectnndo OP dois pmy.PH 
H.) um protocollo 8ep«r8do esta-

b lece a Rfsístencln technica mu-
tua em todos o« asHumptos de ca-
racter militar ; 

4.» eutro di cumento proclama a 
exiateneifl de uma frmie rommum 
contra ft ame«ça cnmmuni*U. a-
brangendo um« campanha con inum 
conira o Komintem, permuta de 
inform*çftcw «cerca ^as actividades 
á Terceira Internacit»nal e do far* 
tido ( omuiuíiípía, a,- f-Im {emo o 
estudo mutuo da« medida* de«tlna 
da« ao contate ao communismo. 

E I T U J I f l P R E J U O I C f i O f l W L I Ü I I I J ! 1 ' 
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Porque não sou espirita 
V*% Huberto 110HDKN 

(Conclusão) 

4. porque tom bratiUiro — • • 
•ipirithtto é ctntUmnlfo ptlti 
Icli Ao brasil. 

a) O Código Penal Brasilei-
ro, Artigo 157, qualifica os ma-
nejos espiritas no rói dos "cri-
mes contra a saúde publica1'» 
estabelecendo para os que "pra-
ticam o espiritismo: prisão eel-
lular por I a 6 m^es e multa 
de 100 a 500 mil réis". 

Como brasileiro de brio não 
pósso fatfer causa commum com 
os que attentam contra a saúde 
publica dos meus concidadãos e 
desrespeitam as leis da minha 
terra. 

b) A religião histórica, tradi-
cional do Brasil é a catholica, 
apostolica, romana» religião a 
cuja sombra elle se fez grande 
e poderoso, e pela qual os nos-
sos paes e antepassados derra-
maram o seu sangue, na lucta 
contra herejes estrangeiros. Fi-
liar-se á seita anti-catholica do 
espiritismo equivale a renegar o 
passado glorioso da Terra de 
Santa Cruz, e abastardar o no-
me brasileiro. 

5. Porque ioa patriota — c o es-
piritismo é anti-patriotíco. 

a) Quero ver ^ o meu povo 
grande, poderoso, e feliz — o 
espiritismo, porém, é uma pe-
rigosa gangrena em nosso orga-
nismo social, um "crime con-
tra a saúde publica*'; tende a 
inocular o bacillo da desunião 
nos espíritos, atrophia a intel-
ligencia, COIFO toda a supers-
tição, quando * úão destróe pe-
io completo desequilíbrio. 

b) São innumeros os casos 
de alienação mental provocada 
pelas praxes anti-hygienicas do 
espiritismo, segundo attestam as 
mais competentes e insuspeitas 
autoridades nacionaes e estran-
geiras* 

Sirvam de exemplos; 
O Dr. Juliano Moreira, Direc-

tor do Hospício Nacional de A-
lienados, no Rio, diz: "Tenho 
visto muitos casof de perturba-
ções inentaes e; nervosas evi-
dentemente despertadas por ses-
sões espiritas". 

O Dr. A. Austregésilo, Pro-
fesser de moléstias nervosas na 
Faculdade de Medicina, no Rio, 
escreve: "O espiritismo é, no Rio 
de Janeiro, uma das causas pre-
disponentes mais communs da 
loucura". 

O Dr. Franco da Rochü, Di-
rector do Hospício de Aliena-
dos de Juquçry, affirma serem 
frequentíssimos "os exemplos de 
pessoas, sobretudo moças, ante-
riormente sães, que se tornaram 
hysterico-epilepticas, em conse-
quência de terem tomado parte 
nas scenas de evocação de es-
piritos", 

O Dr. Afrânio Peixoto, da 
Academia Brasileira de Letras, 
declara peremptoriamente que 
dois terços dos doidos do Hos-
pício Pedro li, no Rio, chega-
ram a esse triste estado devido 
ás praxes do espiritismo. 

O Dr, Carlos de Laet, diz que 
"o simples facto de assistir u-
ma sessão espirita é um reque-
rimento de entrada no hospício 
de alienados". 

Ainda o mesmo: "Uma esta-
tística bem feita das entradas 
nos manicômios e xadrezes po-
liciaes, deixaria patente o nefas-
to influxo das praticas espiritas 
sobre mentalidade nacional 
dos tempos que correm", 

O Dr. Homem de Mello e s -
creve; "O espiritismo concorre 

Cruz — não encontramos um 
só, nenhum que, uma vez no 
Hospital, conseguisse realizar, 
com êxito favoravel, uma evo-
cação siquer". 

Diz que círca "de 90 '/. (no-
venta por centol) dos enfermos 
que entram no Hospício, fre-
quentaram um centro espirita. 

No prefacio da obra, diz o 
já citado Dr. Juliano Moreira: 

innegavel a coincidência 
que se observa na intensidade 
da pratica do espiritismo, nesta 
capital, com um maior surto de 
delírios de caracter espinta nos 
insanos que são levados ao 
Manicomio, muitos dos quaes 
nos chegam, vindos directamen-
te dos centros que frequentam. 
Kaz-se mistér uma prophylaxia 
também neste terreno". 

O Dr. B Hatch% marido da 
notável médiu.n americana, Co-
ra V. Hatch, escreve ; : ^Milha-
res de espiritas íntelligentes e do-
tados de granJe talento concor-
darão commigo em que não é 
calumnia affirmar que nenhuma 
theoria tem produzido na Ame-
rica desastres moraes e resul-
tados soejaes mais assustado-
res e terríveis que as theorias 
do espiritismo. Bastaram-me 
poucas investigações para po-
der contar mais de setenta >né 
diuns que, pela maior parte, ti-
nham abandonado completamen-

te seus deveres conjugues, e 
outros tinham mudado de com-
panheiras'1. 

J á em 1877, escrevia o Dr. 
Fotbes Winstow, na sua obra: 
LOUCURA ESPIRITUALISTA: 
"Dez mil pessoas se acham ac-
tualmente encerradas nos mani-
cômios dos Estados Unidos por 
terem pretendido immiscuir-se 
no sobrenatural". 

Em vista desses factos, per-
gunto: 

Poderá um patriota brasileiro 
cooperar para a ruina mental 
dos seus concidadãos ? Ou nãu 
é antes dever de patriotismo 
bem entendido obstar por to-
dos os meios ao progrsssp de 
tão calamitosa seita ? . . . 

PORTANTO: 

Nenhum homem racional, ne-
nhum jiél discípulo de Christo, 
nenhum filho dedicado da Igreja 
Catholica, nenhum sincero patrio-
ta brasileiro, nenhuma alma de-
sejosa da eterna felicidade — pe-
de filiar-se ao espiritismo, sob 
pena de contrahir a pecha de 
irracional, de renegar a sua fé 
christã, catholicaT attentar contra 
as leis patrias, constituir-se ini-
migo da prosperidade publica e 
tornar-se rêo da eterna condem-
nação. 

Guera,poíi, ao in migo da 
religião e da patria! 

R e p a r t i ç õ e s 

Palacio do Governo 

Chegando ao conhecimento do Govorno, por commuDica* 
ção do Departamento da Fa 
zenda, que as Prefeituras de 
Santa Cruz, Alexandria, No 
va Cruz e Pedro Velho não 
teem recolhido a contribuição 
de 15 % devida ao Estado, 
f o i solicitado explicação d o s 
motivos do n&o cumprimento 
dessa obrigação legal. 

O Sr. Governador Interino 
do Estado recebeu do Sr. 
Ministro da Educaçfto e Sa 
úde Publica o seguinte tele-
gramma: 

RIO, 22—Havendo em tem-
po solicitado concurro desse 
Governo para realigaç&o la* 
Exposição Nacional Educa-
ção e Estatistista que Asso-
ciação Brasileira Educação 
inaugurará 20 de Dezembro 
proximo sob patrocínio deste 
Ministério e na certeza de 
que essa colaboração não 
noslaltará peço a V. Exa. 
obsequio não só providenciar 
para que mostruário desti-
nado ao certame esteja en-
tregue a Directoria de Iníor 
mações e Estatística deste 
Ministério até 15 do mez fu-
turo como ainda informe 
desde j á sobre area neces-
sária ao dito mostruário— 
Saudações (a) Gustavo Capa-
nema—Ministro Educação e 
Saúde Publica, 

—O Sr. Governador Inte-
rino do Estado sanccionou as 
seguintes le is : 

—isentando de impostos a 
fabrica de phosphoros Tupy'\ 
de F. Azevedo, nesta Capi-
tal ; 

-—autorizando a Preiturade 
Pau dos Ferros a contrahir 
um emprestimo interno de 
6ü:G00$00; 

—extinguindo o 2\ Cartorio 
Judiciário de Curraes Novos; 

—assegurando garantias aos 
para o fornecimento dos n o s s o s ! agentes fiscaes de Mesas de 
hospicios e casas de sauds; a -[Rendas; 
cho tâo forte o seu contingen- —abrindo um credito e s p e -

da contribuição d*> Estado, 
como auxilio á construcçâo 
de um monumento á Rcpubli 
ca, a ser erigido em Nicthe-
roy; 

—autorizando o Estado n 
conceder, a cada uma da* 
vinte primeiras cooperativa* 
ou caixa» de credito que «e 
fundarem, e, depois de seis 
mezes de íunccionamento, o 
emprestimo de 5>:000$000, b^m 
como isenção de imposto d^ 
sello estadual; isenção dos 
impostos para seus contrac 
tos ; publicação gratuita no 
orgão olíicial do Estado de 
seus trabalhos e balancetes 
e outros innumeros favores; 

—fixando os vencimentos 
e demais vantagens mensaes. 
que cabem aos inferiores e 
praças da F. P. Militar do 
Estado. Os sargento? que li 
verem prestado exame para 
o respectivo p^sto, terão di-
reito á percepção de mais 
de um quarto de etapa fixa 
do pela lei de fixação da 
força e os que forem appro-
vados em exames para offi-
cial, até quinze, perceberão 
mais metade da etapa; 

—mantendo em toda sua 
plenitude os limites entre ok 
municípios de Lages e An* 
gicos. 

—Foi transmittido ao Po 
der Legislativo Mensagem 
do Sr, Governador do Esta-
do com informações sobre o 
conteúdo de um requerimen 
to do Deputado José Tavares 
da Silva. 

—Pelo decreto 225 foi a 
berto um credito supplemen-
tär de 1.000$000 á verba 2— 
Assembléa Legislativa—B, 2 
—material de consumo—do 
orçamento vigente. 

—Pelo decreto 226 a partir 
de Janeiro deste anno, fica 
transformada em fixa a sub-
venção variavel de que ac-
tualmente gosa o Gymnasio 
"Santa Luzia1', da cidade de 
Mossoró. 

Horário d a i Mi»»«» 

PAROmiA nK NOflHA HfCNHOKA 
l)A AIMÍBHKNTAÇAO 

Domingo* e dias mntoii 
de guarda 

Caíhedral, á« 4 1(2, 6 e 0 
horas. 

Santo Antonio, &* H, 15. — 
7 horas paro os alumno*. Colleglo da Conceição, ás 0 1(2 horas. 

Santuário do Tyrol, As 7 Ij2 
hnrHw, 

Seminário S, Pedro, ás 61/2 
horas. 

Rosario ás 7 horas. 
Dias úteis 

Cathedral, ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. 
CoIIegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 i / 2 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosario, ás 61/2 horas. 

Ao« «tbbados, de 19 12 ái 20 1/2 
horas, havtrá coüfíjsõei para bo-
mexu no Comiitorio da Cathedral 

PAROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-

ras, 
Capella da Sagrada Famí-

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
Missa especial ás 7 horas, 

para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

( apela dos Sales ianos , ás 
7 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas. 
Capela dos Salesianos ás 

6 1/2 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15 e 6 1/2, 
Capellas de São João (La-

gôa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
J o s é (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 
A*s 19 horas 

la : quinta-feira do mez, ne 
Cathedral. 

2a. quinta-feira do mez, no 
Santuario do T y r o l 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 1\2 ho-
ras. 

INDICADOR MEDICO 
'••"»"»IM 

Dr. Jost) Ivo Dr. assit Mlraila Psrslra 
Cl in ica M # d l c * d * 
adul tos • c r i a n ç a s 

Doançfl« do «ppartlho 
dlgesllvo 

Consultai : Dos /3 7|2 ia 16 /]2 

Consultório: H. D r Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—004 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral 4e adultos e cre&n-
ç&s, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro* 
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da da idade critica) 
i Consultas i—diarlas das 4 da tar-

de em deante. 
Attende chamados 

Consultorio e Restdtmcia—Praça 
André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica ocdico*eirar|ki da« doeu-

(•I i * olho,, .«rix, ( . r i u l i 
« oofidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COH8ULT0R10—Rua UlyB»e» 
Caídos, 8 6 - 1 . Andar. 
Saia ia. 

RE8IDENV1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Roa Senador J . Bonifacio 195/205 
R1B£1RA 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

2 8 -

0r. Honor Marcelfioo 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medico*fhete dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Cofuuftorfo-Ulysses Caldas. 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Hesidenda—rua 13 de Maio, 543 

DOKNÇAS INTKHNASDO A ] m i 
TO K DA CIIKANVA 

Doenças de Benhor»« 

DIABKTEíS 

Neurastenia muai 

81 F7L I S 
Da« 10 ás 12 e da* i s 1 8 

Coas.e Resid —Av.Hlo Branco, t>24 
Fone 2 6 8 - N A T A L 

DR. I NEVES 
Clinica Medica Oeroi 

Terapêutica espoclXlca daSyphüiJ 
Tratamento das doenças d* Dfo J 

Pesquizaa nücroscopicaadeifcr N 
mes no sangue, nas secreções 

no« exsüdatoB, transunto« ! 
etc. 

ConsultorioKua Dr. Barata y» 
das 8 10 e das 14 ê Z V t w 

Telephone 122 j 
Hesidenda - Avenida Apoúy, 

Telephone 34 

DR. RICRRDQ BARRETO 
MEDICO 

Consultas com exom* da 
R«iO X : radioscopia do co-

ração, pulmão e ossos»* 
509000 

Das 8 ás l i e das 13 ás 
17 horas 

N O T A — G r a t i s aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO ; 
Raa Dr. Barata, 210 

Ros.-Avenida Deodoro, 6u 

Dr. Teodulo Avelino j 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas j 
(especialmente coração, vasos,-
pulmões), e da elfllie era «uas I 

diversas manifestações. | 

Consvltas— das 14 ás 17 horas 
diariamente , 

ConsultorioUlysses Caldas, 8 8 j 
ResideneíaAv. Deodoro, 604 i 

D r . J . H C o s t a Y a z 
Cltaica Medics Cirargica du Moléstias dot Olhos, Nariz, Garganta, 

' Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, Sfio Paulo e Buenos Ayres, 

e 12 a nnoa de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderna 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 
Consultas \ De 8 ás II e de 13 ás 17 horas 

Consultorio: Avenida Rio Branco, 475-NATAL 

ALPHABEÍICOS 

te que a lei deve tolher-lhe a 
marcha". 

O Dr, Xa vier de Oliveira, 
docente de clinica psychialrica 
da Faculdade de Medicina da 

ciai de 39.18Ô$900, para at 
tender ao pagamento do ma-
terial typographico de pro-
priedade do Sr, Pedro Mili-
täot aprehendido illegalmente 

Universidade do e medico j p e l a Governo Revolucionário 
do Hospital Nacional de Psy- j do Estado, em 1930 ; 
chopathas, é, sem duvida, auto-í - i sentando de todos os im-
ridrde no a s s u m p t o . Ora, no 
seu livro ESPIRITISMO E L O U - postos estaduaes e municí 
_ A pae«, pelo praso de 10 annos, 
C U R A , escreve este scientista :; a f a b r i c a de p r e g o s US. Jo i io" , 
"Em todo o material reunido i d e p r o p r i e d a d e d e P. S i m e â o 
durante onze annos de trabalho [ Leal & C i a ; 
no Pavilhão das Observações d a ' 
Assistência a Psychopathas, 
com a observação de mais de 
1,500 ímil e quinhentos casos 
de psychopathias de caracter 
espirita, entre os quaes se con-
tam innumeros médiuns famosos, 
pertencentes, desde a Federação 

DR. SEVERIIND FERREIRA 
PINTO 

Ex*interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL-PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Resfdencía—LAGES 

Alugam-se quartos e 
" ampla sala com ia-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira, 

25—16 

autorizando ao Prefeito 
de Angicos a contrahir um 
emprestimo interno de. . . . 
20:0008000, para attender á 
conclua&o das obraa de ioa-
tallaç&o da Usina Eléctrica 
daquella cidade; 

—autorisando o Governo do 
Espirita Brasileira, até ao ma- Eatado a abrir um credito 
15 baixo candomblé dc Santa jeipecial de 10,000$000f valor 

V E N D E - S E 
No Município Goyani-

nha — Jundiá, bôa ca-
sa, t cercados de arame 
para 20 mil covas de 
terra, por 1:200$000. 

Hurbann MarrrUno 

— Arez — 

A LUGA-SE a chaeara 
A sita á Rua Apody, n. 
450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

PHIRIfllCU DO HOSPML «MIGUEI COUTO» 
Rberta as publica, para aviamento de receituário de 
todos os médicos do cidade. Attende a todas as horas. 

—16 

ÓPTIMO NEGOCIO. Ven-
de-se uma bem afre-

fuezada mercearia sito 
Rua 13 de Maio n. 775, 

o motivo da venda ex-
plica-se ao comprador, 

3 - 1 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto1 

Ipparilha Siameas, uitra-peteate, o mais moderno 
da sorte de paiz. 

Radioscopia* e radiographias aa alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D I -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para residência. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 — N A T A L 

2 - 3 

Vende co a c a s a & rua 
VCnOC-ÒC Padre Pinto i 
n. 733 a tratar na mesma. ! 

0—10 1 

J - L l s b ô a « C i a . 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fon«, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l' 
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Escola de Commercio de Natal 
A oollaçfto de gráu dos perito-oontadores deste anno 

(Continuação da 3a. paff )1 da Silva, Arthur Eduardo de 
j Burros Cavalcanti, Arthur 811-

—prof. Severino Bezerra dejva, Cicero Figueiredo do Meu-
Meli«»: secretario-thesoureiro— donça, Clodoaldo Ramalho Xa-
prof. CIyaseB Celestino de Goes. | vier, Edgard Lustdga Ferreira, 

FISCALIZAÇÃO ° e n t i l tfanM W a C Í e 1 ' 

Inspector fodorai-Cotitabilistn 
.Turandyr Si taro da Costa. 

CORPO DOCENTE 

Monsenhor José Alvos Lan-
dim, proí. Celestino Pimentel, 
prof. llnRtilio IMntas, prof, Fniib 
risco Veras Bezerra, dr. Custo-
dio Toscano, dr* Ott o Guerra, 
oi-, .loào Machado, dr. Theodulo 
Avelino, cont. Felippo de An-
drade, cont. Aimbire Pinheiro, 
dr. Vcscio Barreto, des* Miguel 
Seabra Fagundes, *nont Marce-
lino de Oliveira, cont. João Pau-
lino de Albuquerque, cont. Ar-j 
^entino Medeiros, cont. Miguel DU. TBE0DUL0 AVELIX0 
Ferreira Notto, "cont. Francis-j Frot: de Hist ria Natural 
eo Oliveira Xeco, cont. Josó ; Seabra Barbosa, Jose Nazareno 
Maia Mousinho, cont. Ma-; Moreira cie Aguiar, José Xo-

Igueira Fernandes, Manoel Go-
mes de Oliveira, Raymundq Bor-
ja de Souza e Solon Loureiro 
Silva. 

2, anno propedêutico—Adauc-
to Pinheiro Assumpção, Adher-
bal Bezerra Veras, Agenor Tar-
gino de Andrade, Candido Oli-
veira Filho, Clodoaldo Cruz, El-
pídio Campos, Ezequiel Kebou-
ças de Moura, JoAo Freire Fi-
lho, João Freire de Oliveira, Ju-
venal Gomes, Mosart Palneio 
da Camara, Orlando Gadelha 
Simas e Severino Thomaz de 
Oliveira. 

1. anno propedêutico—Celso 
TYu 7/IT/I xrAsizTAK^ de Paiva Martins, Geraldo Emi-DR, JOÃO MACHADO t a * * 

Prol'; de Pbysica e Chimica h o d a S l l v a > J o s è Augusto de 
Albuquerque, José Bartholomeu 

noel Rodrigues de Mello e cont. da Cruz, José da Penha de 
Hemeterio Serrano Lyra, ; Souza, Mario Fernandes Pimen-1 
INSPECTORiA DE ALÜMNOS 

Inspector—contador Julio Lu-
cena, 

Corpo Discente 

3, anno technico—Adaucto dos 
Santos, Antonio Augusto de Li* 
ma, Climério Varella Camara, 
Joáo Baptista de Goes, Joaquim 
Gomes Meira Lima e JoBé Lahud. 

2. anno technico — Antonio 
Fernandes Filho, Djai dos San-
tos Madureira, Danilo SimOes 
Parísot, Felício Vaz de Olivei-
ra, Francisco de Assis Camara, 
Francisco de Assis Queiroz, Ge-

1 < > X í \ .-1IXÍH1UE PÎXTTEIRO 
Vroí. ilt» Matlii.'inatictt Commercial 

ï l i i i o d e S o u z a e Hildebrando 
O s u . 

1, a n n n t e e h n i c o — A b e r l a r d o 
m a n d e s d e M e d e i r o s . B r a z 

\ '>< l i ( ' l i d e n o r Jacob d o M e -

D j a l m a B e z e r r a M a r i -

l - ' i a i i c i s r o R a m o s d o s S a n -
( ' n ' f a l d o M a ^ e l l a d e V a ^ e o n -

. M - ï v a l J ) i i a i T e . M e d e i r o s . 

I V d r " d a S i l v a , L u i z A r a -

i . i i : - . V ' i î h a n i a ^ v o n S o h s 

MI] l u '>iii«> S a b i n o d a C o s -

• M i j v a l D u a r t e P e r e i r a , l r -

Polltic«, Merceolcigia e Techno-
logla Mcrccologlcn. 

II. anno—Cantabilidade Indus-
trial e Agrícola, Contabilidade 
Baucaritt, Prutieu do Processo 
Civil © Commercial, Economia 
Politica e Finanças, Estatística 
e Historia do Comtuorcio, da 
Industria e da Agricultura. 

DADOS HI5TORICGS 

A Escola de Commer-
cio de Natal foi fundada 
a 8 de setembro de 1919. 

Estabelecimento de en-
sino technico, recebeu lo-
go em *eu inicio dos 
poderes do Estado ap^r 
missão de funccionar no 
Atheneu Rio Grandense, 
pela lei n, 4oi, de i de 
dezembro de 1919, sen-
do reconhecida de utili-
dade publica pelo decre-
to n. 498, de HO de no-
vembro de 1920. 

Por sua vez o Gover-

'v / Ml'.m. F \I'T/<> 
>'• ' a1:'. •(•* '̂rn- r̂ajthiH 

- Baptiza Biandào e Wal-
níar da Silva, 
1 a n I io propedêutico—Alvaro 

Mello Filho. Antonio 
Moreira, Antonio l a v a r e i 

CONT. ARGEXTIXO MEDEIROS 
Prof. adj. de Arithmeticu 

ta, Olaciidio Ximenes Jalles, 
Orlando Martins de Lima, Ray-
mundo Torres dà Silva e Wal-
demiro Fonseca e Cunha. 

Curao de Admissão—Abel Ja-
cob de Medeiros, Antonio Maia 
Pereira, Calmir de Mello Pessôa, 
Evaristo David de Souza, Fir-
mino Gomes de Castro, Geraldo 
Fernandes de Oliveira, Geraldo 
da Silva, João Baptista da Fon-
seca, Joào Mousinho Pereira, Jo-
sé Chaves Filho, José Fernandes 
Fillio, José Manoel de Lima, José 
Patrocínio Bezerra, Manoel Paes 
de Araujo, Paulo Manso Maciel, 
Pedro Capistrano, Reynaldo Mo-
reira de Aguiar e Sebasriào Be-
zerra Fagundes, 

Organização dos Cursos 

ADMISSÃO 

1 anno 
Português, Francoz. Arithme-

tiea e Ueographin. 

PIîOPEDKl'TIO > 

-"î anno-

1, anno — Por m tu av.. France/, 
Inudcx,, Arirbmetica, Neo^raphia 
e Historia da Civlizaçào. 

2. anno—Portuguez, Francez. 
ínulex, Arithmetica e Álgebra, 
Coro^raphia e Historia do Brasil. 

0. anno — ïN»rtniruez. Franco/. 
Tn '̂li'Z. 1 ieonH'tria. D^sonho < mi<<-
mot rico. Calligraphia, Physica 
Chimie^ e Historia Natural. 

TKC1IN1CO J)K PERITO-
CANTADOR 

(•] annos 

1. anno—Contabilidade. Ma-
tlH'îiianea Commercia l . Direito 
Const i tucional e (.'ivil, Legisla-
çAo y iscai, S ténograph ia e Me-
canographia . 

2. anno—Contabilidade Mer-
canti], Mathematica Financeira, Direito Commercial, Economia 

COXT, JOÃO PAVLIX0 
Prof, adj. de Inglez 

no da União, pela lei n. 
4.242, de 5 de janeiro de 
1921 a subvencionou pe 
lo Ministério da Justiça, 
passando depois para o 
Ministério da Agricultu-
ra, até 1930, estando ac-
tualmente recebendo o 
auxilio pelo Ministério 
da Educação* 

Outro lavor do Gover-
no que evidencia o con-
ceito da Escola foi 
o seu reconhecimento de 
utilidade publica federal 
pelo decreto legislativo n. 
5.154, de i0 de Janeiro 
de 1927, condição outro-
ra para a officialização 
das escolas de commer 
cio. 

Esses favores do Go-
verno e as boas colioca-
ções que vinham obten-
do os seus alumnos em 
estabelecimentos de pri-
meira ordem, bastando 
citar o Banco do Brasil, 
onde 8 diplomados já in-

C'f>.\"T /'7M.V'7V/ n. _Y/-.V"n 
IV'î iflj • ï-• Tniir t z 

gressaram mediante con-
curso, exigiam da Esco-
la um ensino cada vez 
mais efficiente e uma or-
ganização material mais 
condigna, o que se veri-
ficou com o regime do 
decreto 17.329 de 28 de 
maio de 1926, que regu-
lamentou o ensino com-
mercial, e com a instal-
lação da Escola em pre 
dio mais amplo. 

Por despacho de ^9 de 
junho de 19H0, do sr. 
Ministro da Agrtcultura 
fol a Escola submcttícta 
a o r e g i m e d a focaliza-

cfto previa» passando 
mais, tarde em virtude 
/lo Meneio 19.409 de 14 
de novembro que creou 
o Ministério da Educa-
ção, a se subordinar a 
este, por intermedio da 
Superitendencia do En» 
sino Co-üinercial. 

Cora a reforma do en-
sino e a officialização 
da profissão de conta* 
dor pelo decreto n. 20.15N, 
de junho de 193*, cres-
ceu ainda mais a res-
ponsabilidade da Escola, 
tornando se mais neces-
sária ao Estado e ao Mu-
nicípio. 

A complexidade da 
vida moderna, diz o sr. 
Ministro da Educação, 
dia a dia exige dos pro-
fissionaes u m tir< >cinio 
mais amplo e seguro, uma 

flflftiao do guarda llvroi c 
contador 6 considerado offl 
cio publico para o eífeito da 
tiscallzaçfto daa lei» üociaee 
e das reodas que competem 
á Unifto, aos Estados e aos 

nn, OTTO OUEIÍEA 
Proi', de Historia do Commercío 

recusarem a praticar actos 
contrários aos Interesses pú-
blicos ou de terceiros, ou de 
terem feito a notiflcaçfio de 
que trata o art. 4-, uma vez 
apurada a procedencla da 
mesma. 

Art. Desde que es te ja 
em dia com todos os serviços 
a Reu cargo e os execute de 
accordo com os princípios 
technicos e preceitos legaes, 
nenhum guarda-livros ou con-
tador, com mais de dais an-
nos de e x e r c i d o e m ' qual-
quer estabelecimento civil, 
commercial ou industrial, po* 
perá ser dispensado ou sot-
frer reducçfto de vencimen-
tos sob a al legaçâo de não 
servir bem, salvo casos espe-
c iaes previstos por lei. 

Paragrapho unico.~A invo-
cação de jus ia causa para 
dispensa, nos termos dl» 

COXT. MANCELIXO OLIVEIRA Prof, adj. Contabilidade 
especialização de mais 
em mais preponderante, 
e cada vez mais recla-
ma dos que se iniciam 
nas carreiras techmcas, 
conhecimentos adequa-
dos, Os novos proesssos 
de trabalho não maisper-
rnittem a aprendi zagem 
nas officinas e escripto 
rios, ahi devendo che-
gar trazendo noções ba-
sicas, adquiridas e exer-
citadas na escolas, 

A organização esco-
lar foi feita para formar 
homens capazes de ma* 
nejar as nossas empre-
sas, participar do nosso 
progresso economico e 
dirigir aos seus grandes 
destinos a riqueza do 
Brasil. 

Reconhecendo a im-
portância do ensino com-
mercial e a utilidade da 
Escola, o Governo do Es-
tado também a subven-
ciona o que lhe tem vali-

mxT. HEMi:Ti:in<> 1 YI;A 
iV-t'. ii.li. 'Ir Oali !gni|'ltia 

do uma melhor organi-
zação interna. 

Para^r^pho único.—NeDhum I l n d i s ! , e , 1 " v e l ««»>P™v.Câo e 
documento extrahido dos li-
vros f iscaes ou de contabili-
dade de quaesquer estabele-
cimentos civis, commerciaes 
ou imlufctriHefl, produziiá pro 
va em juizo ou em repHrti 
ções publicas se não estiver 
assignado por guarda livros 
ou contador, cujo titulo de 
habilitação este ja devidamen 
te registrado, de accordo 
com o disposto no a r t 53 do 
decreto n. 20.158, de 30 de 
íunho de 1931. 

Art. 2. — A profissão de 
guarda livros e contador é 
considerada liberal para to 
dos os efíeitos e só poderá des. migvel Seabra 
ser exercida por aquelles que Prot< de B i re*to Const. e Civil 

m J n í a r e D 1 l e « a l m e n t e h a b i " caso nao tenha havido, em 
m a a 0 B * tempo algum, a notificaçfio a 

que se refere o a r t 3. desta 
lei. 

Art. 7, — Aos profissionaes 
da contabilidade, quando em 
exercíc io effeclivo em Qual-
quer estabelecimento civil, 
com nercial ou industrial, com-
petem todos os d i re i tos^ re-
galias concedidos por lei, aos 
empregado» dos mesmos es-
tabelecimentos. 

Art. 8.—Todas as divergên-
cias entre os profissionaes 
acima referidos e aquelles 
aos quaes prestem serviços, 
serão resolvidas consoante a 

COXT. MAXOEL XODHWCES ^ N * 0 *PPli' 

r „ , d e Art. 9 —Fica mantido o dis-
Art 3 —Sob pretexto algum 

poderão os guarda-livros e 
contadores violar o sigilo 
profissional inherente aos ac> 
ti>s e factos administrativos 
dos estabelecimentos onde 
servirem, salvo nos casos de 
sonegação de impostos ou 
infracção das leis socjpes, em 
que se torna obrigatória a 
notificação ás auctoridades 
competentes, observado, to 
davia, o principio de irretroa 
ctividrtde, para que tal noti 
ficüção jamais possa referir-
se a factos praticados antes 
da vigência da presente lei. 

Paragrapho único.—Quaes-
quer referencias a período 
anterior á data supra serão 
consideradas como quebra do 
sigilo profissional e não pro 
duzirão effeito contra os es-
tabelecimentos a que se re-
ferirem. 

Art. 4.—São passíveis de 
pena de inhabilitação para o 
exerc íc io da profissão em 
todo o territorlo nacional os 

| guarda livros e contadores 
jque deixarem de fazer a no 
tificação referida no artigo 
precendente ou forem de 
qualquer forma coniventes 
em fraudes contra a Fazenda 
Publica. 

§ 1.—A penalidade supra não 
exclúe a responsabilidade 
criminal que no caso couber. 

§ 2.—A inhabilítaçâo de que 

Um projecto de alra signi-
ficação para os 

conrabiliilas 
Alom das regalias já con-

cedidas aos contadores e 
guarda livros pelos decretos j trata este artigo será decla-
20,158, de 30 de Junho de Irada pela Just iça do Traba-
1931 e 21 OMl de 8 de Feve- i lho, adroittida, porém, em 
reiro de 1932, foi aprt-senta-, quttlquer caso, a mais ampla 
do â Camara Federal em õ defesa do profissional accu-
de Outubro ultimo, o projec-^ sado. 
to a seguir, considerando of-1 Art. Os profissionaes da 
ficio publico o exerc íc io da j contabilidade a que se refere 

COXT, JULIO Ll*CEXA 
Inspector de alumnos 

positivo citado no paragrapho 
único do art. 1. desta lei, e 
assim redigido: 

"Art. 53, — Fica instituído, 
na Superintendência do Ensi-
no Commercial, o registro o-
brígatorio dos certificados do 
auxiliar do commercio e dos 
diplomas de perito-contador, 
guarda-livros, administrador, 
vendedor, actuario, secreta-
rio e bacharel em sciencias 
commerciMGs, expedidos pelos 
estabelecimentos dependen-
tes da mesma Superintendeu* 

profissão contabilista para ef 
feito da fiscalização das leis 
sociaes e das rendas publicas. 

Projecto n. » 5 8 - 1 9 3 6 
O Poder Legislativo resolve : 

esta lei não poderão ser re-
movidos ou dispensados dos 
estabelecimentos onde servi-
rem, ter diminuídos seus pro 
ventos ou augmentadas suas 

Art í.—Õ exercido da pro-1 obrigações pelo facto de se 

cnxr jf'sf-y mofsimîo 
Pro l - <Hj i l * A r i t h n n ' t i r a 

cia, e para os diplomas, ti« 
tulos ou attestados de guar-
da-livros e contadores qu# 

{Conclue na 6a, paç.) 

EITUH'R PREJUDICADA NA LOHBftOA 
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ESCOLA COMMERCIO NATAL 
Victorias do ensino commercial e da classe confaMUsfa 

A S BRILHANTES F E S T A S DE HOJE 
A obra meritória iniciada ha 

cif) amios no paiz pela Acade-
mia de Commercio do Rio de 
Janeiro o pela Escola de Com-

DR. VESCIO BARRpTO 
P&r&Dympho 

mercio Alvares Penteado, de S. 
Paulo, é representada hoje por 
cerca de 300 estabelecimentos 
dc ensino, entre os quaes se 
encontra a Escola de Com mer-
cio de Natal. 

Alli se deve a iniciativa ao 
padre jesuita Lourenço Rossi, 
coadjuvado por Candido Men-
des de Almeida, Figueira de 
Mello, Carlos de Laet, Felicio 

da a Europa,ninguftm deixe de 
guardar os livros do seu com-
mereio com as formalidades de 
vidas. Tém preferencia & ma-
tricula os filhos e netos dos 
homena de negócios. Os exames 
quando revelarem o nâo apro-
veitamento em proporção ao 
tempo decorrido, levam a des-

DR, ALBERTO ROSELLI 
Director 

pedir o alumno ou lhe marcar 
prazo para a emenda, proceden-
do-se em ambos as condições 
de modo a não diminuir o cre„-
dito da Escola, O curso é de 
tres annos e uma vez con* 

se estabelecer 
como commer-
ciante, A es-
c r i p t u r a ç â o 
mercantil foi 
incluida como 
disciplina livre 
nas escolas se-
cundarias offi-
ciaes. 

A Bélgica a-
doptounas pró-
prias escolas 
primarias ca-
deiras do com-
mercio,com fre. 
quencia ilvre. 

A Suissa se-
guiu as nor-
mas alleniãs. 

Nos Estados 
Unidos,mais de 
um milhão de 
rapazes e mo-
ças frequenta 
as escolas de 
commercio. Es-
se rápido aug-
mento tem o-
brigado os e-
ducadores e os 
eommerciantes 
a i n v e s t i g a r 
cuidado sãmen-
te qual se-

rá o plano de estudos que melhor 
possa servir a esse milhão de 
estudantes. Os objectivos do en-
sino commercial naquelle paiz 
visam : primeiro, preparar os 
alnmnos a obter collocações, 
preenchel-as satisfatoriamente 
e se tornarem merecedores de 
promoções normaes; em seguida, 

PROF. SEVERINO DESERRA 
Vice-«ürector em exercício 

elevar o nivel geral de conhe-
cimentos sobre problemas eco-
nomicoB. 

No Brasil,a questão já empolga 
o Bcenario contábil brasileiro. 
Iniciado o ensino em 1901, em 

rior. Embora 
constituísse es-
sa regulamen-
tação uma Vic-
toria, h a v i a 
falhas e erros 
a corrigir, o 
que o actual 
governo sanou 
com o decreto 
20.158, de 30 
de junho de 
1931. Não se 
podem negar 
as vantagens 
da nova legis-
lação. 

"O regula-
mento de 192Ô, 
dava a idêa 
de que" todos 
os alumnos de-
viam destinar-
se á profissão 
de contador. O 
d e c r e t o de 
junho de 1931 
crêa os cursos 
technicos de 
s e c r e t a r i o , 
guarda - livros, 
administrador-
vendedor ac-
tuario e perito-

Com mercio de Natal para se 
rejubilar hoje. 

Diplomando maia unia turma, 
augmenta ella o numero dos 
que lá fóra lhe honram o no-
me e contribuem para novos 
louros, 

E os moços que vão deixar 
os tmneos escolares para assu-

CONT: JCRANDVR COSTA 
Fiscal Federal 

mir responsabilidades maiores 
na vida publica, recebam ap-
plausos pelo seu esforço, elo-
quentemente demonstrado na 
percentagem dos diplomados em 

Ern seguida á cerimonia reli-
giosa será servido um café na 
sede da Escola de Commercio. 

A's 19 i\2 horas, no salão da 

PROF. ULYSSE* DE <;0ES 
Homenageado 

Confederação Catholiea, á Praça 
do Rosario, com a presença dòs 
exmos. srs. Bispo Diocesano, 
Governador do Estado, autori-
dades, familias e outras povoas 
convidadas, realizar-se-á a s< 
lennidado da collação de grau. 
discursando o orador da turma 
Antonio Augusto de Lima e o 
paranympho dr, Vescio Barrer-. 

Um programma de arte será 

A. AÜGÜSTO DE LI At A 
T U R M A D E P E R I T O - C O N T A D O R E 8 D E 1 9 3 0 

JOAQUIM MEIRA LIMA JOÃO B. DE GOES CLIMÉRIO VARELLA JOSE* LAHUD 

escolas particulares, o de-
creto 1.339, de 9 de Janeiro de 
1005, reconheceu a Academia 
de Commercio do Kio de Janei-
ro e outros institutos, partindo 
dahi a primeira organização fe-

dos Santos, Conde de Affonso I cluido habilita aos respectivos 
Celso e outras mentalidades! certificados que dão direito aos 
brilhantes. j empregos relacionados com a 

Aqui foi o espirito apostolico i profissão"* 
de D. Antonio Cabral, auxiliado j A Allemanha, em 1900, che-
pela Congregação Mariana de j gou a tornar obrigatoria a fre-
Moços, Moysès Soares, João Ti- i 
bureío, padre Pedro Barbosa, j 
Alberto Roselli e outros ele- j 
mentos do magistério catholico,! 
que levou avante a grande idéa. j 

E a Escola se sente feliz em l 
já haver contribuído para aj 
formação de dezenas de mocos i 
que a dignificam na vida pu-
blica, exercendo em vários sec-
tores de actividades as suas 
nobres fimoções. 

Os que procuram o commer-
cio recebem hoje um preparo 
especializado em escolas pró-
prias. Ensino regulamentado, 
comprehendendo as profissões 
de auxiliar do commercio» guar-
da-livros, perito-con ta dor. secre-
tario. actuari", administrador-; quencia ás escolas aos ompre-; deral. Não constituíam previle-
vendedor, ha ainda o bacharel gados no eommereio, Cerca de! gios os diplomas expedidos por 
lato aos que quizerem cursar 10<H) estabelecimentos se confesses estabelecimentos, mas im-
as faculdade* dc »ciências eco- tavam a osso tempo naquelln • portavam na presumpção legal 

da habilitação para 03 cargos a 
1865, se que elles se referiam. 

O exemplo fructi ficou ani" 
I madoramonte. Por todos os Es-
; tados surgiram cursos, escolas 

DR. CrXT(>DlO TOSCANO 
Rq». lio )\. anuo toçhnico 

COST. FELIPPE DE ANDRADE 
Rep. do 2. anuo technico 

contador. As escolas, entretanto, 
nâo ficam adstrictas a manter 
todos os cursos technicos, po-
dendo mesmo funccionar com 
um só delles. O curso superior 
de administração e finanças foi 

relação aos que com elles ini-
ciaram o curso, 

Programma dai Festas 
A's 7 horas, na Cathedral, o 

exmo. sr. bispo d. Marcolino Dan-

Ir \ 
ire. 
; F 

i 

il "1 

nomicas. 
O ensino eominercia 

tou cs p r e c o n c e i t o s de que os 
moços dotados de talento não 
d e v i a m a b r a ç a r a v i d a a c t i v a 
dos negocios . E dc outro modo 
não sc c x p i iraria, de v t z 41 ic 
a e x p a n s ã o e c o n ó m i c a repousa 
na cul tura das c lasses que a 
formam. 

As nações mais prospera* r^m 
no ensino c o m m e r e i a l um dos 
seus fac tores de riquezíi. 

Portugal assim c<»mprHiendia. 
quando cimsignon nos Esta l idos 
da sua Escola, a primeira que 
se fundou no mundo, rm 17 
estes d ispos i t ivas ; "Funda-se ;i 

I x 
i nação , 

afas- ! Nil França. já em 

e academias de commercio. In-
teressou-se mais o governo 
pelo palpitante problema. O de-
creto legislativo 4.724 A de 25 
de agosto de 192.1 creou a fis-
calização permanente, autori-
zando o Excutivo a organizar 
os cursos. Antes de por em 

; pratica essa autorização, julgou 
, o governo acertado convocar, 
! em 1925, um Congresso das Es-
I colas de Commercio existentes 
I para apresentarem suggestòes. 
I Pelo decreto 17.329 de 28 de Escola por >cr de grande e no-

toria utilidade para o bem pu- "Ay * i fix j n i a i o d e 1 ©2«, foi organizado o 1 ' ^ . 1 iíw>, ao 'J. anno propedêutico I . » " , , , 
blico. Ella se destina a ensinar 1 1 ensino commercial, estabelecido 
os princípios necessários ao lançava a idéa de "exigir um j o padrão e instituída a fiscali-
negociante perfeito e pelo me- exame do empregado no com-jftaçÀo permanente. Ampliaram-thodo Uullano, adoptado em to*,mercio ou d* quem h qulAtr j i e 0« ourtoi gera) t mçt* 

PROF. CELESTIXO PIMENTEL 
Rep. do 1. anuo technico 

convenientemente organizado. 
Instiruiu-se também o curso cie | 
auxiliar riu commercio, desti-' 

• nado a preparar empregados; 
hábeis, lia no começo, um cur-j 
so fundamenta! propedêutico, í 
ao t»'rmo do qual se iniciam 
os estudos technicos. Esse o 
critério das escolas de grandes 
paizes. e que o Brasil tomou 
por modelo. 

Com a reforma do ensino» ti~ 
\emos a profissão contabilísti-
ca offieiaiizada. Deves* essa 
conquista a disseminação do 
ensino, as associações de clas-
se, aos congressos dc contabili-

| dado, á organização da couta 
jhílidade publica e a nítida visão 
| que ieve o gnveruo da rele-
vância do assumpto. A influen-
cia da contabilidade se faz sen-
tir em todaa as actividades so-
ciaes, E' a ôciencia da ordem 
e do methudo indispensável a 
qualquer administração. 

i ilotlvo», poltj tem % £000^« d^ 

M^XS. ALVES L \XDL\Í 
It̂ p, do aiiiio propedêutico 

tas, c e l e b n í r á missa do a c ç ã o 
de g r a ç a s , dis tr ibuindo a com-
m u n h ã o ;tos neo-eon rabi listas, 
S. oxc . p r o f e r i r á p a l a v r a s ao 
E v a n g e l h o . O a c t o será acom-
panhado a c â n t i c o s por piedo-

PRoP F VERAS liEsERÜA 
do i. mino propedêutico 

aas senhorinha«. A musica do 
Regimento Policial tocai á á por« 
t# da I^rejtv 

ADAUCTO DOS SANTOS 

executado pelo Instituto de Mn-
sica, por uma gentileza do s< 
director, maestro Waldennr d 
Almeida. 

A musica do Regiment«» V -
licial recepcionará os cou^i 1 

dos. 
A fachada e â  imnv dia«: 

do edifid o serão illuinina i -
pela Companhia F. L. N. * 
Brasil. 

O s componentes da t u r m i 
A turma deste anuo. qt 

collar grau, hoje, é eon>í 
dos perito-contadores, A' 
Augusto de Lima. 1. e>c 
rario da Caixa Rural c ' 
ria de Natal, .lonqiiim < 
fieira Uma. auxiliar d»1 ^ 
ção de A ORDEM : i- , 
tísta dc (iões, auxiliai <!•• • • 
cripta da firma Va. M. M • 
do Successora ; ( dimciio Wo-
Camara, auxiliar d<» cm l i, ' 
firma José Fernandes a i ! 
José 1 .ahud. auxiliar do -
rio da (Companhia Sou/ • ( 

e A da 11 c to dos San'o-, { 
nario da Alfandega, 

O quadro de formatura 
E' u m t r a b a l h o artisi -

c u t a d o p e 1 a P h - d - I 
t r o , d o s s r s . A , l ie i h e r a ! 
mão. Alem das a l legor io-
e s t y l o , f i g u r a m n o <piadi • 

; l a d o tia t u r m a o d r . A 
' KoS'dii. d i rector da Es' < 1 

I fess<»r S e v e r i n o B c z o i m . 
; d i r e i t o r e m e x c r ( i c io , pr -d . : 
I s e s d e ( í o e s . h o m e r i a g e id > > • 

\ * e s c i o B a r r e t o , p a r a i i y m p l . 

Como eslA organliaHa a 
Escola da Commercio de 
Natal, ao termine do pre-

sent« anno lectivo 
A D M I N I S T R A V A M 

Director Dr. Alberto 
^actualmente na Capital 1 ' 
rait : vii^'dircctor exert icin 

<Cone. <Ut 4a. pay) 
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Hexu felr* à« 18 horta. horaa» 

Para o But: 
Condor—Qulntn-letraa áa 10 bo 

rn* e aextaa-tolraa áa 78 boraa. 

Paia a Huron* : 
Condor-Luftnanw Quiota-felra 

áa 18 boraa, 
Áir franc*—Domingo, Aa 15 bo ras 

Oa rotulo» qu* vâo abaixo ro-
produsldoi «Ao o« da o«rT«)a 
marca MALZBlERf devidamen-
te registrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria Brabma, 
desde o anno do 1914. 
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Do Sul: 

«Herval», hoje. 
«D. Pedro 11», a 26, 
"Itahité", a 27. 
«Arataia», a 27* 
«Cabedelo» (cargueiro) a4 . 
"Comte. Ripper ', a 10. 

Do Norte : 
"Pará" , hoje. 
«Baepeuu>» (paquete), a 28. 
«Aragano», a 28. 
«Kahité», a 8, 
«D. Pedro II» (paquete),a 8. 

«Affonso Penna», a 9. 

Saroaçai «aparada» 

No Porto: 
Banooi t Cooparatlvai 

Banco de Brasil, Avenida Tava 
ree de Lyra, 64 Exp.-*9,3o A U + 
13 6a 14,3o. Aos sabbados, 0,8o 
'II 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp,—9 às 11 e ia 
és 15. Aos s&bb&dofi» 8 As 11. 

C&ixa Rural e Operaria de Na 
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.~-
Mesmo horário» 

Banco doa Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dlaa uteia, exceptuados 
os sabbadoB, das 19 Âa 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco, 021 Exp. 
—8 Ãa 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa doa F u n c t i o n a r y 
Kataduaes. Rua 13 de Maio &61 
Exp—7 áa 11 e Í3 áa 17 hora*. 

Caixa Economias fadara) 

(Edifflcío da D. Flacal) Exp. : 1 1 
às H horas. Depósitos naa Saa 
5aa. e aabbadoa. Retiradas naa Saa. 
4as. e Gaa, 

Cartartoa 

Cartório Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vfg.* Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral 

2\ Cartorlo—Av. Nysia FToresta; 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orpbanologlco, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta* 
bellionato em gerai. 

3,- Cartorio—Rua Ulysses Caldas» 
81 (Edifflclo da Prefeitura), Eacri-
vfto do Crime. Privativo doa exe-
cutivos fiscaea e do registro de lm-
movcls. Tabellionato em geral 

Institutos da Apotantadortaa a PanaÒaa 
Cammarolaríot 

Departamento da 4a. Regifto—Cai-
x a Local de Natal—Bua Dr. Barata, 
170—1' Expediente: das 11 áa 17 
horas. Aos sabbadoa das 9 áa 13 
horas. 

B&nearlot 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Sêde—Edilicio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone J91. 

Marítimo* 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Kéde-^lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
fts 17 horar. Telephone. 290. 

chor 6 Cia. 
grande sortimento de mo-

lio (Dormitorios, salas de 
tas e geladeiras)—moveis 
ços menores possíveis. 
'es de Lyra 97—Samuel 
Cia.—NATAl 

i Central 
D E 
> DE SOUZA 
i, vendas e beneficiamento 
nadoiras 
onifacio, /!i.r) [Communl-
veasa Singer]-Ribeira 
PHONK, 32:Í 

a Navarro 
ite installada 
orllda 
7234—Alecrim—Tel. JOO 

fl&o se lllud&m!!! 
Comprar artigo« de primeira 
neoetaldade, a preços «um 

oompeUdore», só na 
MERCEARIA "FREI MIGIJE-

LINHO"—de 

J o a q u i m P t m i n d M 

Rua Fr&l Mlguellnho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

PEGISrPADA 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
pala sob a denomlnaç&o pura 
• ilmples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecldo, ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MAXZBIER, A 
3uai Já está acostumado, deve, 

'ora em diante« pedir sempre 

"MAIZBIER PA BRAHMA", 

verificando os rotulos. 

C \SA LEI TF 
— D R -

J . E . POLIOIANO LEITE 
num Dr. Barata 2 3 « 

Tecidos» perfumaria, art.go« 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets 
brinquedos — cintos par& 

homem e senhora—figurino« 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—etc, etc 

O U R O ! 
Até 2QSOOO a gramma. Prata e Pedras preciosas 
Paca oi melhore« prê oi da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Aceoita chamados a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGI&O DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

Não ha povoado por menor 
que se|a, no interior do 

Estado, onde não circulo R 
ORDEM. 

Dahl se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
loiba. 

N A T A L M O D E R N O 
—DE— 

O. M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, 561 — Cidade alta 

CaeoTDiras. brins, lorros e demais artigos para alfaiate. - Tecidos em 
geral. — Chapéos de palha e lebre—Chapéo« para Padres, lebre liso 

lebre peitudo e typo romano. — Paob e demais artigo para bilhar 
MIssaes e demais objectoB eccleeiasticos em metal e madeira. — Livros 
A M r l f t f i A / l A t n A i a a n f l j r w M M J a ^ «. tm. -• * n m « ' " 7 ' — " — « M j v v t w o vvv>voiaDuvuD oui wviai tj maaçira, «- Lrvros 
em branco e demais artigo» de papelada. Perfumarias, miudezas em 

geral, -» Galões, faseadas e demais artigos mortuários 
Bóias para foot-ball.»-Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
(Soe. Cooperativa tfa Resp. Illtd.) 

-llua dr. Barata n. 208 %éái RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Depoeitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6 % 

« < 6 t 5 % 
Populares 5 % 

Depósitos | Limitados 4 % 
Movimento 3 % 

Empréstimos 12% 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construeções 

Civis e Iíavae8 
ile Camas de ferio e "Palenle 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

RUA FREI Mi O UE LINHO 115 
- NATAL -

Quinado-Vermuth-Mssiatel-Cognac-Vinho Tinta, 
Vinho Branco s t marca IMPERIAL-flgoatos 

UftNDRO X CU. 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS. etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o r r ^ 190 
EITUXn PHEJUQICBDH Nfl LOHBBB 

Drogaria Limeira 
- D E— J. L i m e i r a 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—'Telephone, 268 
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S o I r l t i m p h a s s t m o s flo-
v#rnl»r»s 

RIO, 27—O radio de Ma-
drid JDforma que houve hon* 
tem naquella cidade um gran 
de comício commuoi&ta, no 
qual se resolveu que, após 
o triumpho sobre os naciona 
listas, seria implantado em 
toda a península iburtca o re 
gimen communista. 

O s n a c i o n a l i s t a s e s t ã o r e * 
s o l v i d o s a d a r o a t a q u a 

d e c i s i v o 
RIO, 27—Durante estas uí 

timas horas o general Franco 
está concentrando tropas dis-
poníveis na frente de Madrid, 
para o ataque decisivo á ca 
pitai, de onde j á sahiram 
mais 400 mil pessoas. 

N o v a s v ic ror ias n a c i o n a -
l is tas 

RIO, 2 7 - O s nacionalistas 
bombardeam i n te nsainente 
Cartagena, causando prejui-
sos enormes aos navios e 
arsenaes governistas, No es 
t rei to de Gilbraltajt e no* 
portp de Barce lona vario» 
navios foram Atingidos pe 
los nacionalistas. 

As forças nacionalistas sob 
o commando do general Mos* 
cardo avançaram considera-
vdmente na frente de Qua 
di laxara . 

Livros Novos 
Retrato Vertical do Sratll 

OKerecido pela tPanair do 
Brasil», recebemos um exem 
piar do livro «Retrato Verti 
ca l do Brasil», de aiitoria do 
sr. Raul de Polillo. 

Trata-se de uma reporta-
gem, eácHpta em estylo fá-
cil e attrahente, sobre uma 
viag*m feita» em avião da 
tfPânair» deBde o Rio de J a -
neiro a Manaus, ida e volta 

O livro contem informações 
interessantes, de um obser-
vador attento, em torno des-
te Brasil quase ímmensura 
vel» "gigante feito de distan-
cias verdes", onde raros são 
os núcleos da população» pou 
cos os camiuhos, relativa-
mente ínfimos os terrenos 
plantados, como bem aprecia 
nesta vis&o vertical do nosso 
paiz, cujo futuro, no pensar 
do autor» repousa na aviação 
Nossos agradecimontos pela 
offerta. 

Deu uma surra e está 
ás voltas com a policia 

Ao poder judiciário remet-
teu o delegado de policia do 
Assú o inquérito inttaurado 
contra f r a n c i s c c Alves, pelo 
lacto de ter, na povoação de 
Santa Luzia, surrado a mu 
lher Emília Maria da Con-
ceição. 

Cumpriu a pena e loí 
solto 

Dou sciencia o delegado 
de Areia Branca ao dr. Cbe-
íe de Polícia de haver sido 
posto em liberdade, no dia 
21 deste, Raymundo Firmino 
Filho, por haver cumprido a 
pena de trez annos e seis 
mezes de prisão, a que foi 
condemnado. 

Vae para o Hospital 
Sèo Joáo de Deus 
Ao dr. Director Geral 

do Departamento de Saúde 
Publica foi apresentado pela 
Chefia de Policia o indigente 
Manoel Garcia, vindo de 
Ceará Mirim afim' de ser in 
tornado no Hospital São 
JoAo de Deus. 

A o s v e r a n i s t a s 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Arnia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

2 3 * 

Associação Commercial 
de flatal 

(Encamgado tfoto secção: Af, E. L) 

Notas de Intfreste com-
mercial 

Venda em leilão*—Nâo é o 
dom obrígdâo a pagar o pre-
ço da coisa movei a quem a 
comprou em leilão, sendo elle 
posteriormente reintegrado 
na posse por mandato judi-
cial e não tendo sido ob-
servadas as formalidades le~ 
gaes do leilão, desde que, 
nos respectivos annuncios, 
não houve a descripção do 
objecto, exigida pelo decreto 
o. 21 981, de 13 de Outubro 
de 1932, sob p na de nullMn 
de e de responsabilidade do 
leiloe ir» (Accordâ» na Ap-
pellação i ivel n. 2414, da 
Côrte de Appel laç*" de Vic 
toría, em 16 de Abril de 1936). 

Sociedade de Agricultura. 
—A Sociedade Nacional de 
Agricultura, do Rio de J a -
oeiro, trata da obtenção de 
transporte gratuito para se-
mentes, maebinas agrícolas, 
aoimaes de raça , forneci 
mentos de plantas, vacclnas 
contra as moléstias que ata-
cam o gado, insecticidas, etc. 

Óleo de Oiticica,—Comptoir 
Agricole et Oommercial S. 
A. de Paris, desejam com-
prar oleo de oiticica. Os in 
teressados d í ri jam-se direc 
tamente á Associação Com 
mercial do Rio de Janeiro, 
Avenida Rio Branco—ÜO 112 
—1 andar—Edifício do " Jor -
nal do Brasil , 

Acddevte no trabalho*—Ho 
estado actual do direito, ex-
cluindo o caso de accidente 
no trabalho, tanto no con-
tracto como fóra delle, a o 
brigação de indemnisar o 
damno presupôe a responsa 
bllidade moral do agente por 
culpa ou dólo (Accordão na 
Appellação Ctvel no 4307 da 
Côrte de Appellação de Be-
lem f de 10 de Março de 1935). 

Liquidação de sociedade 
commercial.—A partilha de 
bèns immoveis, entre os só-
c ios de uma sociedade com-
mercial em liquidação, está 
sujeito á incidência do im 
posto, embóra se trate de 
uma sociedade irregular ou 
de lacto, por falta da publi-
cação do contracto social. 
(Accordão na Appellação Ci 
vel n. 4.309, da Côrte de Ap 
pellação do Districto Fede-
ral, em ô de Abril de 1935) 

Assignaturas do "Diário de 
Pernambuco", do "O Jornal" , 
do Rio, até 31 de dezembro 
de 1937, por 55S000, com Ma 
rio Lyra, Avenida Rio Bran 
co—515. Natal, 

e K V I A Ç r t O 

RIO, 27—O governo alle-
mão coromunicou official 
mente a constituição df1 um 
comité para estudar as ba 
ses para um combate mais 
eí í icaz contra o communismo. 

R e v o l u ç ã e 1 0 

P a r a g u a y ? 

RíO, 2 7 - Consta que reben 
tou uma revolução no Para 
guay, ignorando-se os por-
menores» 

XTendem-se 2 casas na 
v praia de "Ponta Ne-

gra' com um terreno de 
884 metros quadrados a 
preço de occasl&o. 

A tratar na Agencia 
Pernambucana. 

Av. Tavares de Lyra 
48—Natal—Ribeira. 

5 - 4 âlt, 

(Cont. da 1a. pag,) 

inclusive 12 8E'DES DE F R E 
QUEálA* 

Continuando a analisar o* 
números abaixo menciona 
dos, ve jamos c*»mo alies hA 
exore&bAi oper»sid«*dr 
««forço e dedicação da par 
te do prelado e muPo grande 
sentimento de fé e alma re 
ügiosa do nosso povo. 

CONFJSSSOES 17.279, COM 
MUNHÕES 21.816, CHEUSMAS 
13.925, BAPTISADOS 770, CA 
SAMüNTOS 167 e UNCÇÕES A 
ENFERMOS 47. 

Apresentando este resulta 
do e meditando a grandeza 
de apostolado de nosso bi«pn 
vêem me as palavras do Evan-
gelho de S. João : *Ea$ ove 
lhas o seguem porque co 
nhecem a sua voz*. «Eu sou 
u bom pastor. O bom pastor 
dá apropria v>da petas s» as 
ovdhas, Porem o mercenário, 
e o que não ê pastor, de 
quem não são próprias as 
ovelhas, vê o lobo vindo e 
drixa as ovelhas, e foge; e o 
lobo roubaf e dispersa as ove 
lhas. Mas o mercenário foge, 
porque é mercenarioy e por 
que the não importam os ove 
lhas. Eu sou o bom paytor „» 

E o lobo, lá estava elle L . O 
pastor corre em defez/i da> 
ovelhas. Grita. Dá a voas de 
alarme. As ovelbinhas ou 
vem-lhe a voz e a conhecem, 
abrigam se na verdade ouvi 
da e obedecem lhe. Foi-lhe* 
apontado o lobo que busca 
perder as ovelhas, mas ellas 
teem pastor que vela,que nã*» 
é mercenário, que pauta su» 
vida pela verdadeiro Bom 
Pastor - Nosso Senhor J f s u -
Christo ! 

Fel iz a Diocese de Mossoró ! 
Parabéns ao povo do Bis 

pado do oeste potyguar. 
Fel ic i tações ao s r . Bispo 

pelo que realizou. 

Relatorio da visita pastoral 
em 1936 

ftedas Parochlaaa a Capella* 

AREIA BliAXCA— Tibáu e Oros-
808—Cateche&es 10 ; Pregações 28 ; 
ptieAlos 43; Chrismaa 5&4 ; Cooíis&ítoB 
1250; Coinmunh&es; 1949 ; Casa* 
mento» 7 ; LTncçõ«e de enformo 2. 

ASSU *—Catechese 10 ; Pregações 
23; Baptiaadoa 6 7 ; Chrismaa 620 ; 
ConíiB&õeB 1260; Oo mm unhões 280(>; 
CasAmentos 14 ; Uucçõea de enfer-
mos 3. 

CAMPO OUANDE-Parahú c V-
panemet—Catecheses 8/ Pregaç&ea 36 ; 
Baptisados 88 ; Chrisma» 10% ; Con-
fisefces 12&A; Commuuhões 1511; Ca-
eamontos ÜÜ; "Uncçôes de enfer-
mos 5. 

li A UBAS—Cateclie»es 4 ; P r ^ 
gações 19 ; Baptisado» 57 ; Chrísma« 
6t>6; contisBôes 826 ; i ommunhõetí 

l aflamentoa 1 0 ; TTncçOes de 
enfermo« 3, 

APODY— Itahú, Malhada e A-
helhas— C & t e c h e g Q B 10/ Prega-
çòes 88 ; Bapti»acíos 7$; Chris-
mafl 131B ; Confissões 1576 ; Pominu-
n h õe « 1833 ; Caeame 111 os 2 ; U n ecoe» 
de enfermos 5, 

MARTINS— DirhwjMüs /> Bôa E^ 
ptrança — 10; Prega-
ções Ti; Baptisados fiH; Cíiriftmas 
1B01 ; Confissões 2019.- Communhões 
22*24 / Casamentos 25; UncçOes de 
enfermos 15. 

PATV-Olho d 'Agua e Aimino 
Affonso—C'atechfteea7 V Pregações 30 ; 
Baptisados 70/ Chrismats 127(> ; 
ConlÍBt»Ões 18'2i;; CominunhÕes 2212 ; 
Casamentos 14 / l.'ncçõea de enter-
mos 2. 

ALEXAXfrKIA-VnHto e Horizonte 
^Cateehene.q 3 t î ê avõf-H 12 ; BHJ> 
tifladuM iVi ; On ismuH. 1111; Confia 
BÕPH "r»4.! ; TijinnuuihÕ^H 7T-"; CHnamen-

lf> ; ITní'vÕeí» d»- ent<»rmo« 1, 
PU P TA M. E (r li E 7, f hole iro (.ron-

de t 7hfsourub—Cateohrôeft ô; Pni-
gâ õeft 2(1 ; iiaptisados 27 ; '̂h ritmas 
415 ; Confissões ôí>9 ; Communhõeft 
8*vi; CaMrtmentOn 8 ; Uncvdeü de en-
formo 4. 

PAU DOS FERJÍOS-Encantô P 
Victoria — Ciitecheses <; Prepaçõe« 27; 
/ifaptihadofl 71; Chrisma« U>48 ; Cun-
fî Õ̂eH ; < ommiinhõ »s 2 t J 2 l J 

. Casamentoa 14 ; rjicS'Õeü de enter-
mo 3. 

LUIZ GOMES—Jo*é da Pvnha — 
Caterh ŝo« 3 ; /Vegâ õe* 2<i; /íap-
tisadoíi (">8 ; Chrjrtinart H>õ3 : Confis-
fiõ«-̂  IH îd; < ''-m m n M íiAf jí 17X*'»." t 
uam îitoft H ; tje euf^rmo 2. 

SÀn Mtnr-Fi 2 . /Ve-
gaçôe* 17 ; /íaptiaado» 74 ; Chns-
mae 1732; Confiasõ^s 1Í>B8 ; Commu-
nhÕP» i7̂ H ; Caaamento« 25, 

TOTAL—Cateehe&es 79 ; 7*repça-
çUeí 2W ; /iHntiHadnft 77ú ; Chriumaa 
18925;Contiftoôe® 17270; Communhõet*; 
íl^ifi Casamento« 157 de 
enfermo tft. 

Á ll ii 

Dfofâí rtmlt^Mi d« Brttil pua 
as Astilhis 

O f\v\fio d«» Panalr úpMb «cmsna 
n nsporlft, no ** u compsrtloipoto 

c r»íH cheio tlan Vr^rUd»» 
•*n(;o'i<roen doH pncoten con 
tvndo rtlv^rba» dri-n^ experlmen* 
U « , rcmeitlriaê ps!«» repr»*»ent»nte 
do Kio de Jtídelro do dentro Inter* 
nacional de Lcprologla, e destina-
das ao Dr Normsn Klosn, do 
Ospartómeoto de Saúde Publica 
dos ratados Uotrioj, chefe da lueta 
contra & lepra d » s Ilhas virgens. 

O desUoatHrto dessa encommçn-
da reside na Uba de Croíx, onde 
está localizado um lepr^e&ri«. Ora 
ças aos serviços da Pan American 
\irwaye, toranu-íe possível remet-

ter em 4 • tas apenas essas drogas, 
pedidas aliás com urgência, posto 
que» pelos meios comcDun* de trans 

Êorte existentes entre a capital do 
irasil e aquelía poeesss&o norte-

americana, a encommenda levaria 
alfpms mezes, 

E' e&sa mais uma das centenas 
He firmas por que a aviação com 
mercial auxilia o progre*>so e be-
neficia a huaamid&de. 

* 

S y n d i c a t o C o n d o r L t d a . 

Cumprindo rigorosamente o seu 
horário, transitou quinta leira a 
tarde em nos^o porto a aeronave 
«Caiçara» da linha Pelem-Rio do 
tyüdlcato Condir Ltda.. sob o 
commando do piloto sr. V. Claue-
brueb. 

Km transito passaram 9 pass * 
? lr.*s. 

Aqui desembarcou o sr. O^waldr 
MueiLer procedente de Belem. 

Embnrcaram os ers. W. F* 8co 
thchbroí k pnra Kecife. o capftáo d' 
Pragita Guilherme Bastos Pereira 
das Neves para o Rio de Janeiro 

T>e Buenos Ayres e escalas, deu 
entrada hontem no aeroporto de 
Onnftor a aeronave «Anhangá da 
linha ultra raplda internacional sob 
o commando do piloto sr. Trauer. 

O «Anhangá» regressar* hoje át-
6 horas para o sul, logo a pó 
receber as mal <s da Europa qu< 
H^rfto Jogadas p^Io dirigível «ílln* 
denburg*. 

P M A f J U ^ 
BONA DB CASA 

/ 
mM IWMÍT * mil se 
0fhtdm*t> c m f r â n d o 
«Märt ê dtltciosá 
MANTEIGA L VRIO 
§m mjêi Uuu tio dt< 
çikmdoi mmtmm* 

\ ^ 
i 

f+V. 

A m a n t e i g a l v ü í u 
«l»bor»tij iom Ö rotlh«* 
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«primurid^ hrilcc 
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>uj ühsojutÉ purríi. r!̂ *-
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Cío. *]tr. \âIôj nuthtSw» 
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Uzcndo «rnpUmcMt S 
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MANTEIGA 

Reclamações do povo 

Os moradores da estrada 
Coronel Estevam solicitai» 
um nosso apello á Prefeitura 
Mtitivttineute á falta dagut 
ultimamente verificada na 
quella rua 

VISITAS 
Encofitrct-se rwsta cidadt>r tendono» 

dado hoje o prazer de nua visita, o 
7tõsso cooperador Alfredo Pegado 
Dantas Cortez, residente em Currae* 
Novos. 

VlâJAttTCS 
Ih stu% viagem ao liecifr, regressou 

o dr, Jo8é Queiroz de Andrade, en-
genheiro da C&mmissão de Snnzam. n* 
to e nosso collaborator. 

Casa á venda 
V- ude-se uma casa 

uova, de construcção 
moderna localizada a 
avenida Apody, em sitio 
aprasivel. A tratar com 
o construetor Pedro Soa-
res á rua Camboim n. 
7õ6, 

1 - 3 

ALUG A.SE o sobrado á 
rua M de Maio 598 a 

tratar no mesmo. 
9 - t a I 

•m flTUJIR PREJUDICADA M lONBftflfl 

Aluga-se 
Um ponto optímo (es-

quinai para negocio cu 
esíTiptorio nacidade alta. 

A tratar com Tobias 
Palatinick no escriptorio 
á rua Uly88P8 Caldas 240, 

Propriedade á venda 
Vende-se & proprieda» 

de denominada Passa-
gem, situada no munici 
pio de Ceará mirim, óp-
tima para fabricação de 
tijolos e para solta de 
gado, possuindo mais de 
trezentas braças de fren-
te com meia légua de 
fundo, bem como uns 
quarenta pés de coquei-
ro» fructiíerofi e outros 
tantos novos. 

A' tratar com o dr* 
Flávio Masna á rua S. 
José, 345—Natal. 

10—1 &4l), D o n , 

Alimento 
por* f saboroso 

Distribue cheques de 5$000 a 1:0005000 

Ãgentes em Natal : Bezerra & C i a . 
R U A C E L . A U R E L I A N O , 37 

C L I N I C A 
D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

E s p e c i a l i s t a e m d o e n ç a s n e r v o s a s o m e n t a e s 

— S H i l e s N e r v o s a — 
ConsuUorio — Rua João Pessôa, 168 
Resldencia—Rua 13 de Maio, 496 

sub, (1ç»o P SA. 

Um projecto de alta sig-
nificação para os con-

tabilistas 
(Cont. da la. pngj 

se tenham habilitado para 
esee fim e na forma estabe-
lecida por este decre te . " 

Art. 10* — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Sala das Sessões , em 5 de 
Outubro de 1036.—Moraes Jú-
nior,—Paulo Martins.—Fran 
risco d4> Moura.—Sebastião 
Domingues .—José João do 
Patrocínio.—Pedro Jorge.— 
Chrisosiomo de Oliveira# — 
Alberto Surefe.—Antonio Car-
valhal. — Eurico Ribeiro. — 
Aniz Badra. 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capitai os t e c b n i c o 
especial ista* 

MANOEL RUFINO E AUGUS-
TO JAUDON 

Executam com efficiência 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou na casa 
Carlos Lamas 

1 5 — 1 5 

Raymundo Rubira da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commcr-
ciaes e criminaes—Escriptorio ; 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossoró—Rio G. fio Norte. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceíta causas eiveis, commer-
cíaea e criminaes, eu carreou-
d<w de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Eegldencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 
a »r . ^ , A vafer de • » M » , i e l Av. Nysia Floresta, 1701(1 i f t i «• piblicaN ff 

aut. 7 - i » ! t u rezei 
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unca é demais insistir que o Rotary Club é uma 
para os sacerdotes e suspeita para os cathollcos 
pensamento das auctoridades da Igreja. 

Instituição prohibida 
em geral segundo o 

O Christo anti-burguez de Mauriac 
Afrânio COUTINHO 

NAo me deixou, um eó mo-
mento. durante a leitura apai-
xonante dessa nova blographia 
de Jesus, aquella pagina do 
clara e simples eloquenoia de 
ChestertoQ em Orthodory, em 
que «e refere ao Joanna d*Are 
ae Anatole France e á Vida 
de Jesus de Renan. «*empre o 
mesmo methodo do sceptico 
respeitoso : desacreditar histo-
rias sobrenaturaes que têm 
fundamento, narrando coisas 
naturaes que o nfto tôm.* 

O processo do combate vio-
lento é BU^peito ; desperta a 
ioaçSo. Melhor seria tratar o 
assumpto com fingido respeito, 
mas distillando perversamente, 
Botanicamente, através de u n a 
nrte modelar de expressfto, to-
dos o« venenos que destruirão 
insensivelmente, nas almas, os 
fundamentos da crença, Foi o 
que Hzeram Renan e o mes-
tre desmoralizante da "Villa 
Said", 

Explicações naturaes, simples» 
fáceis visões dos problemas de 
niwior mysterio, destruindo os 
iodos, como aquella da cólera 
sarna em Jerusalém como "sim-
ples crise nervosa sobrevinda 

esperanças idylHeas da Gal-
üléa", e como as de que está 
arcliitectado o livro de Binet — 
San^lé, explicações racJocinaes, 
sricntificas, de&ta sciencia tola 
e emphatica, que só tem trazi-
do desgraças aoe homens. Fe-
lizmente que jft está bem desa-
creditada, e ]à nfto será mais 
n^yte mundo que se realizará 
aquelle sonho do mesmo Re-
nau, de uma civilizaçflo intei-
rjmente sclentifica. ( * ) 

]n oressante a psychologia 
patiiologica dos Binet-Sanglê! 
Curiosa esta psycopatbolouia, a 
qual alguém chama cie psycho-
logla pittoresca! Pittoresca! En-
graçada! Jámais chegará no en* 
ranto a comprehender aquella 
saúde enórme, saúde heróica, á 
qual se refere ainda Chester-
ton, saúde divina, saúdo louca, 
porque a divindade ó uma lou-
cura aos olhos dos homens lo-
ucos e racionalistas, que pre-
cisa a vòr e sentir para erêr. 

E' toda essa loucura a loucu-
ra dos Evangelhos, a loucura 
desflrt personagem de todas que 
nos mostra a historia, a menos 

lógica porque a mais viva, 
" la plus fremiss&nte", que non 
procura revelar esse grande 
escrlptor, que é hoje o maior 
romancista vivo da Franca. # 

Antes de tudo, trabalho de 
crente» 

Depois, obra de romancista, e 
de grande romancista — um re-
trato psychologico. Nfto é obra 
de exegese. Mas uma reconsti-
tuição psychologica. Falei aci-
ma em revelar. Ue facto é re-
velar a verdadeira pbyslonomia 
do Christo, o dûs Evangelhos, 
que é justamente "o contrario 
de um ser artificial e compos-
to'', o que se propõe François 
Mauriac. 

E o r t a l l z i a maravilhar. 
Das biographias de Jesus, 

aíóra numerosas sem valor 11* 
terario e as obras de historia, 
a s duas mais famosas, a de 
Papini e a de Renan - eao 
ambas construída com espirito 
burguês. A «,e Renan, cheia de 
sentimentalismo e esthetismo, 
"levanta do Christo uma figura 
fade et douceâtre", jovem ra-
bi doce e diaphano, elegante, 
distincto, por entre paisagens 
deliciosas. A de Paplnl, roman-
tica, pittoresca, da mais valor 
aos pequenos factos do quoti 
diano de toda a vida. 

Mauriac aprehende a mensa-
gem profunda de Jeaus, o sig-
nificado profundo de sua vida, 
o que tem de "particular e ir-» 
reductivei , para mostrar que 
na sua Pessoa é que reside 
essencialmente o ChiJstianismo, 
como viu com justeza Zundel, 
na e pi graphe apposta ao pórti-
co do livro. 

Pequeno livro temerário, diz 
delle seu proprio autor, tille 
vem dar confiança aos admira-
dores de Mauriac, receiosos de 
sua entrada para a Academia. 
Nesse livro, encontramos le-
vada ao auge a sua habitual 
atmosphera de pathetlsmo o 
de angustia, a tal ponto que 
se fica a duvidar se elle con-
seguirá, em obra posterior, le-
vât a ainda mais longe. Livro 
doloroso! 

Nfto ha nelle nenhum pietis* 
mo, nenhum devotismo piegas, 
mas um sadio e puro realismo 
vital. O Jesus que elle plota 

nfto è o Jesus que ae repré* 
Benta á burguezia, criatura ar» 
tlílclai, adocicada, levando uma 
vida calma, sem reacçfles e a* 
cabando romanticamente prega-
do em uma crus* 

E' um Jesus essencialmente 
anti-burguez, porque é o Jesus 
vivo e verdadeiro dos Evan-
gelhos. 

A burguezla, apropriando-se 
do christianisme, enfraqueceu 
a revolta evangeliza e esque-
ceu que existe uma violência 
chiistA. 

Mauriac procura limpar a fi-
gura do Cnristo daquelle ca-
racter de suavidade placida 
que lhe emprestou a burguezia. 
É, atravez de sua arte incom-
parável, lemos os textos evan» 
gellcos como se tô ra peia pri-
meira vez. Parecem innedltos, 

A mensagem evaogelica é u< 
ma mensagem eminentemente 
revolucionaria J á o disse <;)a-
del que o sol dos Evangelhos 
a burguezia catholica procura 
substituir por assucar. 

Por isto este severo critico 
da burguezia, pinta um Christo 
nfto conformista, que exige de 
seus discípulos como de seus 
fiéis o mesmo revolucionariamo. 
Revolução permanente. 

E f preciso n&o esquecer que 
Jesus foi um magnifico refor-
mador, e que a sua obra mu-
dou a face da terra e a pby-
slonomia da historia. Como fa* 
zer deste relonnador um sèr 
plarldo ? Só os burguezes, 
crentes ou atheus, mas burgue-
zes, veem no christlanismo li-
ma opportunidade para a cal -
ma, a p*z, o conforto, a sere-
nidade iuipertubavel, o confor-
mismo. Ou entfto a má fé e a 
Ignorancia. 

fConclue na 2a. pagina). 

Escola de Commer-
cio de Natal 

A collação de grau dos perito-contadores 

(M Binet Sanglé ê o autor 
escandoloso que primeiro es-
creveu sobre a "WUCÇRA DE 
JESUy\ que o dr. Pinto de 
Carvalho quiz imitar na Ba-
hia 

Mauriac prlo contrario, u-
ma das maiores glorias da 
Academia francem acaba de 
escrever um livro formidável 
JESÜS CHH1ST, que o dr. A-
franio analisa neste artigo. 

Protegendo os lares 
cariocas 

Mandado crear pelo chefe de 
Policia um serviço especial 
de identificação dos empre-

gados domésticos 

|EM FAVOR DAS "O-
IBRAS DE DOM BOSCO" 
I 
| Consoante já noticiamos, 
j realiza-se amanhã, ás 19,30, 
j no salüo nobre da Confede 
! ração Catholica (edifício do 
I Dispensário Symphronio Bar-
: reto) a conferencia que o dr. 
j Luiz da Camara Cascudo 
pronunciará em torno da ex-
traordinaria personalidade de 
d. Bosco, o creador genial 
da obra salesiana. 

A palestra será tanto mais 
interessante quanto haverá 
diversas projecções lumino-
sas, illustrando a. 

O maestro Waldemar de 
Almeida abrilhantará a festi-
vidade com alguns números 
de musica. 

A«» H L I N T O M U L L E R 

Irmandade dos Passos 
Sessão de eleição 

Terá logar hoje, ás 14 ho 
ras, a de assembléa 
geral, na qual serão eleitas 
as novas dignidades que vão 
dirigir a Irmandade em 1037, 

Sâo convidados todos os 
irmãos. 

Conego Celso Cicco 
Jubll •dotal 
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Amanhã transcorre o 25 an-
niversario da ordenaçfto sa-
cerdotal do revrao. conego 
Celso Cicco, operoso vigário 
de Ceará-Mirim. Eííectivãmen-
te a 30 de novembro de 1911 
recebia aquelle nosso conter-
râneo a sagrada investidura 
das mãos do então bispo de 
Natal D. Joaquim. 

Foi logo em seguida no 
meado coadjuctor da Cathe 
dral, occupando depois as vi 
gararias de Taipú, Natal, 
Caicó, Santa Cruz, 3aixa-Ver-
de, S. José de Mipibú, onde 
muito trabalhou em bem das 
almas. 

Na parochia de Ceará-Mi 
rim s, revma. já vem servin-
do ha 6 annos sob as ap-
plausos de todos. 

O conego Celso tem o cur 
so completo de humanidade 
no Atheneu, philosophia e 

j theologia no Seminário do 
! Pl.uihy e no da Parahyba. 

Como vigário de Caicó fun 
) dou o Collegio Santa Tere 
1 sinha. 

Os seus parochianos vão 
amanhã promover-lhe signi 
ficativa homenagem, pelapas 
sagem da grata ephemeride. 

A O RD KM solidariza-se com 
essas manifestações, apresen 
tando os cumprimentos ao 
conego Celso Cicco. 

DK V ES CIO BARBEIO, que para-
nymphou a enrrna cie perito-

contador 

Decorreram com muita soten n idade 
e brilhantismo as festas de hantem, 
wmmemorativas da collação de grau 
de, mais uma turma de ]writo-confa-
dares da Escola de Com márcio de 
Xataf. 

A mista 
Pela manhã, ds 7,30 horas, na 

Cnthçdral, officiondo o wmo, ar. 
bispo d. Marcolino Dantaa e Com a 
presença doa néo-diplomados, pessoas 
de suas famílias, professores e atum-
nos da Escola—/ué celebrada missa de 
acção de graças. 

Ao evangelho o vxma, ,sr, Bispo pro-
nunciou eloqttente oração, congratutan-
od-se com « victoriatubtUla pelos noavo 
coitiadores e com a resolução muito 
louvável de reservarem a Deus as 
primícias do seu dia de trinmpho. 

Aconselhou** a não se afastarem 
de Dtu* na vida pratica, recorrendo 
a Elie nas difficuldades, pois Jesus 
affirmott; pedi e recebereis. 

A' hora da communhtlo acerca-
ram-se íio altar os diplomados, pro-
fessn'resf alumnos e exmas. senhoras. 

Foi a missa acompanhada a canti* 
cos por um grupo de senhorinhas, 
dirigidas pela professora Lourdes 
Guilherme. 

Tocou d porta da Catkedral, a 
banda de musica da Policia Militar. 

O c a f é 

Terminada a cerimonia 'religiosa 
dirigiram-se os presentes para o edi-
fício fia Escola de Commercio, onde 
foi o/ferecido um lauto café. 

Ouviu-se ahi, em saudação ao exmo. 
sr. Bispo e em agradecimento á pre* 
sença dos professores e alumnos, o 
contadoranao Antonio Augusto Lima, 
tendo respondido d saudação, em 
formosas palavras, o exmo. sr. Bispo 
d. Marcolinot exaltando o espirito de 
fé e o espirito cte família, animando 
aos alumnos que ficavam e aos que 
dei oravam a escola, elogiando o pa-
ranympho> dr. Vescio Barreto, mon-
senhor Landim, cajas virtudes exal-
tou, o professor Ulyssfs de Goesf ba-
talhador da causa catholica e recor-
dando os antecessores da cadeira epis-
copal da diocese de Xatal, 

Em seguida o professor Ulysws de 

PEOF. ULYSSES DE GOES, que foi 
hontem homenageado pelos 

oradores da lesta. 

Goes convidou iodos os presentes d 
deixarem o revmo. sr, Bispo no Paço 
Episcopal, 

Collação de grau, á noite 
A' noite, no amplo salão da Con-

federação Catholica, tece logar a so-
lennidade da collação de grau da 
turma de f>e.rito-contadores, sob a 
prexidencia do Exmo. Sr, Bispo D. 
Marcolino Dantas e presentes os 
Exmos. sr$. 3[<>ns. João do Matha, 
Governador interino, des. Dionysio 
Filgueira% presidente da Corte de Ap~ 
]>el(açaos dr. Aldo Fernandes, Secreta-
rio Geral do Estado. dr. Gentil Fer-
reiraf Prefeito da Cidade, director, 
professores, fiscal e alumnos da Es-
cola de CommerciOf numerosas fami-
lias, outras auctoridades e cavalheiros. 

Depois das palavras explicativas 
do Exmo. Sr. Bispo, foi recebido o 
compromisso da turma, tendo o prof 
Severino Bezerra, Director interino 
da Escola, proferido a formula de 
collação. Aos neo-diplomados entre-

CONTADOR ANTONIO AfOUSTO 
DE LIMA. que discursou em nome 

da turma 
gou o presidente de honra os annejs 
eymholicox, tendo antes procedido d 
benção dos mesmos. 

Segmu-se a solennidade com o dis-
curso do orador da turma, Antonio 
Augusto de Lima, cujo trabalho foi 
muito applaudido pela assistência. 

O Dr. Vescio Barreto, paranympho 
dos jxrito-contadors, proferiu uma 
bella oração. 

Tanto o orador da turma como o 
paranympho tiveram palavras elogio* 
sas para com o prof. Ulysses de 
Goes, o homenageado do quadro dr 
formatura, pela sua acção apostolar 
d frente de varias instituições, inclu-
sive a Escola de Commercio de Xa-
tal. 

Xos inter vai los do programvia ou-
viam-se ao piano e violino os alum 
nos do Instituto de Musica. 

Por fim, o Exmo. Sr. Bispo encer-
rou a cerimonia, que deixou óptima 
impressão, 

A1 falta de espaço deixarmos de 
publicar outros promenores, 

Una prtclanação do 
ministro da Guerra e-
vocando os que mor-

reram na defesa 
da ordem 

As exéquias de hontem, 
no Rio, em memoria 
dos militares sacrifica 
dos, o anno passado, 
no levante do extincto 
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Juventude Femini-
na Catholica 

Continua animador o movi 
mento da Juventude Femini 
na Catholica, no Coüegio das 
Dorothéas, sob a direcção es-
piritual do pe< Luiz Monte. 

Hoje, i s 10 hora», haver* 
aula no Circulo de EfttudOft* 

Ia communhão dos 
alumnos da Escola 

de Artifices 
Mais uma InlciaMva noelisfa 

Encerrando o curso de catecismo 
que desdt? o principio do anno» 
graças & bôa vontade do director 
d« Escola de Aprendizes Artífice», 
d r Mello Barreto, vinha o Núcleo 
Noelista deata capital mantendo na-
quelle e tabelecimento, haverá hoje 
a cerimonia da ia communhfto de 
cerca de 40 alumnos, fazendo tam-
bém a eua communhfto os demais 
alumnos do catecismo, perfazendo | 
um numero superior a lof/. j 

A * 6 1/2 horas, no proprio prédio 
da Escola o monsenhor Alves Lan-
dim, vigário da Cathedral e protec-
tor do Núcleo Noelista, celebrará j 
missa acompanhada a cânticos pe-
los irmftoB maristas 

*pós a soiennidade será oííere- \ m*ir-> <•> 
eido um café a todos os presentes ,1 mi*t<t d> 
tendo o sr, Julio Cesar de Andra-
de ofterecido varias latas de man-
teiga «Garça» para e s t e cafó. 

FalsrSo dois alumnos. 
Haverá também , como parte final , 

igualmente promovida pelas noelis-
TAS, a enthronlzsçâo da imagem do 
Cru SOL ficado na Escola a exemplo 
do que se faz EM Portugal E está 
«ando f e i t o em diversos EiUdos 
SraültiroB. 

Retiro Fechado para 
senhoras no Culle-

gio da Immacu-
lada Cpnceição 

Começa hojp, ás 5 horns da 
tarde, o retiro fechado para 
as Senhoras. Tem sido deve-
ras consolador ver curo que 
interesse as senhoras catho-
lica» de nossH melhor Kocie* 
dade tem procurado alistarem-
se para, no fcitenniu d* C«*a 
religiona, passarem estes dias 
de bençums e graças. E'pre 
gador o R. D. Gabriel Bel 
trão, reigioso benedictino, 
que de Kucife w m bpeci^l 
mente para este fim. 

GENERAL JOÀO OOMES, 
Miiiititrn ila <»ut-rru 

}i)'i. i>s - I'usmtu, hi'Ol'-m. o 
I S'il, i r I » ' 

iniii" ptissad" fi't r.fftncto 
,-y. }{. L '' no Esru/a A' ^t^iV). 

' Par tthno dos tjU<\ ad--/•), iU^rccvtim 
\ na d*fesa da ordrm, font m r< 
duAt dx 9 horas, na igreja du ran-
drlana, soi? h n tis e>reijui<t#, }n>r muni-
(ira do general Kitrin* Dutra, com-
Windaniti du to. li^gwo Mihtor. 
UMA PROCI A\fAÇ> " Of> M h 

y i sth o da g uekhà 

A proponto da data dû hdittm 

yetarai João Gumes Rib< u\>, ministro 
da guerra, diriijiu ao Ejxrcito a 

(juiiitc proclamação: 
Situs camaradas. 

S*:w ordem, no o pode h a ce r pre-gres-
W, t-Hle repousa na garantia dos di-
reitos rçyulih(ores das acfiriihulrs: oi-
(iiciduiwti, r pur i;tso t/h situ.> o,v ele-
ment mi incundnd"s dr r,-/<fr f><•>/<< frvn-
ifuilldtidt publn-fj, axs<yuraud<) ('•niel-
les aireitufi, S'to *'S ip'r (.•/ •//, ,'hord ><( 
fi>\r_me utr M ( >uj >-• • n . f •)) t.j 
du ii'i'^m. 

I' :tj /', S th-
\ > fitUf> >>/" (X tjt S }>' <•<! >!<h u r { 
I >{,/(. h.l <'Oi/h> '". tj'i r .1 }r, , ; s.so hnlr d'--
'•se ruitunr (I »)< /,/,,/'?(/ a<)y>/r/i,-s ( 
imparufmende sacrificaram a vida 
no cumprimento do maior di-a dr ve-
res cniros; a man utença.o da ordem, 

L iwsse » > t lut t o procu i m o S 
complet tir hojt a gab-ria tio* hm** 
nacionais, ^rfilando on mnrtgrrs da 
ordem c..,>i aij>i' </*.< tj,fr (h f, ,,o-r> ,v.• 
tnenff nnn '//>„h/?v /.-/ f,--u] r d,jA r> -
fnyas I um , ( . r^,,* ,/./ 
patrta, v rutn* ipjam arnít<nn n 
àoidaiUt f-'rtnu iSt'v i.'amt-rtrn>, o mari-
tineiru MarcUio Dias. o guardai-ma. 
rinha J(HJ0 (rudhfrmr nha/yh, 

- 1 ' ' 
r orlou, C-it/rita. Í) f jififr.,1 lldi-rto 
( yurja o r tant-* i a/f>mhn a doti 
na immnrtahdadr rr,*n aqurii»s ^uz 
tamUm se nnnudaram io -
mi'ht, eta/at tm martyres da scivu<-iat 
- Augusto .Vm-í>, Alvam A/nm r 
puintoK /mus tji/e a mortal ha nnn mi 
.i^mbra do nnonymvto a gloria do ta* 
nfteio ao progresso, na tucia meru-

enta do trabalho. 

ç (Conclue na 4a, pag ) 
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AOMIMIM 

O Christo antl-burguez de Mauriac 
(Conclusão da la• pagina) 

A pxtrcmA auperewi daquele 
fa »w m- »»u* UM revelou dMd* 
nq c II» in-t^t** t*i»i qup con 

ruv/i <v»in doutore«», 
I» n-1» » culminou 
o î U'II < phr*** «que hA d© 
r iti" rn enirp nó* ?» Entre 
ím* iiAfl occHdl^es hn tod# um» 
h r̂ir inTij]<litvt»l do MpMdtrophr» 
hiiblimfH contra «s mal« varia-
das Mina* de maldade humana 
o egoisino ; a concuptecenct«, 
o amor dn docninatiÃo, a escra-
vidão aos bens máteriaea, ao 
dinheiro sobretudo, o orgulho 
de si mesmo e a iRnorançm e 
deapreeo dou outros, a dureza 
de coração para com o próxi-
mo, Exlgeoctas e*o*n<Jftl'i$a», 
insensatas, porque aubmettldas 
á lógica divina, para aqueUa 
gente que o escutava Mauriac, 
lavando-as da croata de ferru-
gem acumulada em dezenove 
séculos—limpando aa dessa «la-
ma ontr»lídu pelo habito», of-
íerece uos HS tuas palavras com 
toda » violência inicial* o 
sentido prime»rof todo o impre-
visto, Pim temeridade e nfto 
conformismo, »ua dureza meu-
liea, sua limpeza, sua novídmfu 
0 pois sua eternidade. 

Ao pharisaismo contemporâ-
neo—essa burguesia— ellaá tam-
bém escandalizarão. 

Uomo nfio chocará esaa gen-
te empanturrada de preconcei-
tos e de hypocrisia, elle que 
foi justameote a protestação 
encarnada cootra eatea vícios ? 
A sua vida Irrita o homem con-
vencional, satisfeito, trabalha-
dor da primeira hora. 

Mas entflo, escolher prectea-
meute a mulher suja da raça 
inimiga para revelar eeu segre-
do! Então, absolver os peeca-
dores ! Correr atráa da ovelha 
desgarrada, quando todo o re-
banho abi ficou 1 Nfto eèconder 
uma preferencia sympathica aoa 
pobres, infelizes, mesmo pecca* 
dores ! Receber o filho õue j»q 
foi, quando aqui está o fiel, o 
jiinda reprovar o seu ciúme! 
Exigir um amae-vos uns aos 
outro» impossível, porque, em 
vinte séculos, jáamis os homens 
o praticaram ! 

Ter sempre «a ponta ida lín-

gua aiuella palavn Incrível -
teu« peooeido» estão punloid»« 1 
SdvotfAr uma vil peooadora, 
petfbdrt em fl«Kn»nt* iduU«ílo, 
e c m • 1U wmfundlr ao»« Imj 
t*»re», phHoaoph geate bem 
peoMot virtuo4H I Perl ar 
to ia uma vida crlm»«s «lo 
Hlto de uru t Cruz, > U a »lmpl<*f 
movimento de amor 1 

Mensagem extremista, como 
nenhuma outra! Extremismo 
do perdAo, extremismo do 
amor! Haverá por aoaso outro 
maior ? 

Violência, violência, violên-
cia^ No amor e na cólera, que 
vfto sempre unidos, quando 
grandes* 

ttomanoista seduzido pelas 
fôrmas humanas da maldade, 
escrlptur christAo» a quem o 
problema do mal é a preoccu-
p8ção de todos os momentos, 
Mauriac encontrou na figura de 
Judas campo optimo para suas 
reflexões. E sAo notáveis as 
ptgiaas que lhe dedica* 

Nío poaso, aqui, apontar as 
innumeras soenas admiráveis 
desse livro« mas apenas recom-
mendarlhe a leitura. Livro ex-
traordinário, pftüiético, pungen-
te, escandaloso para essa pe* 
quena e grande burguesia que, 
exteriormente, se submette ás 
exigenclas do Mestre,« as trae 
no coração, ou sae, á noite, no 
silencio, ás escondidas para a 
pratica do mal ; e essas hypo-
critas e egoístas famílias bur-
guezas que lavam em casa a 
roupa suja. 

Obra de arte, arte ínsupera* 
vel do emmontario, singelo, 
perfeito porque humilde. Obra 
de amor, grande amor christAo» 
e de emoção critdora 

Obra escandalosa também pa-
ra esses doutores, philusophos, 
escribas, contra os quaes Mau-
riac multiplica as criticas e 
contra os quaes o proprto Je-
sus tem imprecações sublimes, 
sempre provocado pelas ques-
tões hypocrltas e pelas duvidas 
scepticas dessa casta de gente 
venenosa» esses philosophos de 
proüssfto» cuia «ininteillgencla 
particular» jamais entrará no 
segredo de sua* palavras. «Go-

mo «r põd» nasoor uma segun-
da vez ? Herá preciso ruaotrar 
no selo m*t#ro0 

O verdadeiro sentido da men-
sagem obrfitdi o essencial, è 
de que como ssbe magistral-
nieiit r̂  lç r Mi«urtac, o reino 
de Deus è Interior, está deo-
írodeoóf é esta renovação 
da pessoa humanai este renas-
cimento de cada ser humano 
em particular, este reino, é o 
homem novo*. «O que euja o 
homem nfto vem de fóra : elle 
é o artífice de sua própria 
imundícia: eJla se iórrta em 
seu coraçfto, é o frueto de sua 
concupiscência»/ «O crime está 
para aquém do acto.., O dra» 
ma se passa dentro d? nós, 
entre nosso desejo mais escon-
dido e este Filho do Homem 
que se dissimula no secreto 
doe corações». 

Exprimo aqui o mesmo dese-
jo do auctor. Que todos os lei-
tores dessa obra ouçam de no-
vo essa voz que nAo se con-
funde com nenhuma outra (Já* 
mais nenhum homem falou co-
mo esse homem), essa voz que 
depois de séculos treme ainda 
em cada palavra que se guar-
dou dellc e nAo se Interrompe 
JAmais de suscitar o amor. 

E saibam vêr, depois desse 
trabalho heroico de despoja-
mento do aspecto «adocicado 
do raby de modêlo carrente», «o 
homem que realmente viveu, 
e manifestou um caracter Intei-
ro, no sentido metaphysico; 
im placa vel.» 

Para terminar, Mauriac lim* 
bra que, depois da morte, a 
historia da volta de Jesus no 
mundo, seria a historia do 
mundo até a consummaç&o dos 
tempos. 

Elie estará sempre presente 
com a «Face batida e mortiti* 
c a i a por nossos crimes, o 
olhar apaixonado e triste que 
nos segue no curso de nossa 
vida, de quéda em quéda, sem 
que o amor que nos dedica 
enfraqueça.» 

Presença eterna! «Dora em 
diante, no destino de todo 
homem, haverá este Deus á 
espreita.» 

EVANGELHO DO DIA 
<lw. at, a i - M ) i 

bramido do mar 

Namtrllc tempo, úUbê Jftu* ao* seus dlrvtpu* 
109: Haverá slgnaet no $ot, na tua $ na* eêtreltas; 
e na twrra nslarâo o* homw* con*i*rr-
perturbaeao que ha de causar o bramia 
e da* ondas; mirrando-se o* homen* de terror, na 
e*pectaçâo da* coisas que hão de vir sobre todo 
o mundo; porque serão abaladas as virtudes do 
céu. E então verão o Filho do homem vir sobre 
uma nuvem, com grande poder e majestade, Quan-
do, pois, começarem a nucceder estas coisas olhae 
e levantae as vossas cabeças, porquanto se avizinha a 
vossa redempçãof E Iftes propoz esta parabola: Olhae 
a figueira e para as demais arvores. Quando come. 
cam a produzir frueto, conheceis que está proximo 
o verão. Assim iambem, quando virdes succeder 
estas coisas, sabei que está próximo o reino de Deus. 
Em verdade vos digo que não se acabará esta ge+ 
ração sem que tudo isto aconteça. O céu e a terra 
passarão mas não hão de passar as miuhas palavras, 

Palacio do Governto 
O Sr. Governador Interino 

do Estado designou por. acto 
de 27 do corrente, o bacha-
rel Amphíloquío Carlos Soa-
res da Camara^ para Dele-
gado do Çstado, junto & pri-
meira retinjâo da Aasemblèa 
Geral do Conselbo Nacional 
de Estatística, a installar se 
a 15 de dezembro proximo, 
no Rio de Janeiro, noa ter-
mos do convite em telegram-
ma de 21 deste mez, do Pre-
sidente do Instituto Nacional 
de Estatística e de accordo 
com a clausula 29 da Con-
venção. 

—Na meema data foi desig-
nado o 2 . escripturario do 
Departamento da Fazenda 
Celso Nelson da Fonseca 
Moura para substituir na 
Commis8âo Central de Com-
pras o V. escripturario Fran-
cisco Tavares Pereira Palma, 
aposentado por acto n. 933, 
de 23 do corrente. 

—Foi assignado acto ap-
provando e mandando pu-
blicar o orçamento organi-
sado pela Prefeitura do Mu-
nicípio de Pau dos Ferros, 
para o exercício financeiro 
de 1937, 

—Foi autorisado o Depar-
tamento da Fazenda a dar 
instrucçoes ás Mesas de Ren-
das que tem deposito de ma-
chinas agrícolas para que 
as possam vender a agricul-
tores em cinco prestações 
eguaes, mediante fiança ou 
aval, e tomando as medidas 
uecessarias para garantir a 
completa cobertura da venda. 

—Foram concedidos 60 
dias de ferias ao 2*. procura* 
dor fiscal e advogado da 
Fazenda Estadual, bacharel 
Ezequias Pegado Cortez. 

—O Sr. Governador Inte-
rino do Estado sanccionou a 
27 do corrente as seguintes 
leis: 

—isentanto de imposto de 
transmissão a doação de um 
immovel feita pelo Sr, Mi-

uei faustino do Munie á 
Mscese de Mossoró; 

—dando providencias de 
natureza fiscal; 

—abrindo o credito espe 
ciai de 14.130$000 para paga-
mento, no 2\ semestre deste 
anno, de addiclonaes aos ot-
Ticiaes da Força Publica Mi-
litar ; 

—creando um lugar de ar-
Cbivlita no archlvo or tn iwl 

Syndlcato Condor Lida. 
Procedente de Frankfurt 

(Main), passou hontem, sobre 
Natal o dirigível «Hindenburg» 
que realiza a 20&. e ultima 
viagem do corrente anna ao 
Brasil, 

Precisamente ás 4.35 horas 
da manhã o «Hindenburg» jo-
gou 3 paraquedas com a cor 
respondencia da Europa des-
tinada a America do Sul, o 
que foi immediamente entre-
gue ao avião «Anhangá» da 
carreira ultra rapida, que de* 
colou ás 5.20 horas rumo 
sul. 

Em transito para Belem pas-
sará hoje as 6 horas a aero-
nave «Marimbá» da Condor, 
sob o commando do piloto 
Dreyer. 

PANAIR 
Sob o commando do piloto 

J . K. Brownell, passou hon-
tem por esta capital, proce-
dente do sul do paiz, o «P.P.— 
PAJ» da «Panair», trazendo 
para esta cidade, diversas 
malas e o passageiro William 
From Scotchbrock, alem de 
outros em transito. 

« A T H E N E U » 

SOCIAES 

í 

Circulou hontem nesta ci-
dade o segundo numero da 
revista "Atheneu" orgão da 
Academia de Letras do A-
theneu Norte Riograndense. 

"Atheneu" tem como direc-
tor o estudante Baymundo 
Nonato Fernandes, escolhido 
pelos seus coüegas, Manoel 
Maria de Vasconcellos, re-
dactor-chefe, e José Arruda 
Camara, gerente. 

Vários e importantes tra 
balhos estampa a revista da 
Academia. 

O seu director e gerente 
tiveram a gentileza de offe-
cer-nos pessoalmente um 
exemplar. 

do Departamento de Segu* me 
rança Publica; 

—proroga para o exercí-
cio de 1937 o abono de 10 ! ( ) 
sobre os vencimentos dos 
funccionarios públicos; 

—extendendo a qualquer 
estabelecimento bancario ou 
firma ou instituição de Caixa 
Economica a auctorização 
contida no art. 1 da Lei n. 
3 de 7 - 1 0 - 1 0 3 6 ; 

—auctoriza a construcção 
de um novo prédio para o 
Grupo Escolar da cidade de Grupe 
AMU* 

A N N I V E R S A RIOS 
Ho}« 

ScikrM 
O. Patmyra Marinho Barbosa, 

esposa do sr* João Barbosa dc 
Faria, 

—D. Amélia Hornos, esposa 
do sr. Herculano Ramos, 

—D. Maria Aída da Silva, 
esposa do sr. Guilherme da Siíva. 

—D. Noemia Basilio Siqaeira, 
esposa do sr. Geraldo da Ro~ 
cha Siqueira. 

—D< Dolores d'Albuquerque 
Barbosa, esposa do dr. Edgar 
Barbosa, director da Imprensa 
Official. 

—João Moraes, commerciante 
nesta praça. 

—Deputado Felinto Ely si o. 
—;Jasé Martins Pinheiro. 
— Waldemar Leiros. 
taükóri&fcát 
Professora Ray munda Nu-

nes de Queiroz, do Externato 
"São Luiz de Gonzaga" e filha 
do sr. José Nunes de Queiroz, 
nosso cooperador. 

—Riselda, filha do sr. Ray-
mundo Medeiros. 

—Maria Bernadette P, Couti-
nho, filho do sr. Bernardo Cou-
tinho. 

—Neide Rocha, filha do sr. 
José Aurino Rocha, funccionario 
do Banco do Brasil, no Rio úe 
Janeiro. 

Jirai 
Àfanoe/, filho do des. Sebas-

tião Fernandes, membro da Cor* 
te de Appeltação. 

—Francisco Xaxier Dantas, 
residente em S. de Mipibú. 

Amanhã 
StthwM 
—Etelvina Silvat esposa dosr. 

Gonçalo Ernesto, 
Senkoret 
Alberto Serejo funccionario fe-

deral em Macau. 
—M/o Lustosa da Camara. 
—Afrodísio Barros, escriptu-

rario da Delegacia Fiscal. 
—Leocadio de Oliveira, 

; —Humberto Moura. 
i Alcebíades Lisboat commer-
! c\ante em Nova Cruz. 
I «—iflahM 
; Maria Beatriz, filha do sr 
' Antonio Bilro. 
! —Almerinda, filha do dr. Al 
\ varo Borges. 

—Maria Peixoto, filha do sr. 
João Peixoto. 

J«nii 
—Augencio, filho do sr An-

tonio Wranda. 
—Miguel Nunes, alumno do 

Seminário dê S. Pedro 
—André Vidai de Souza% au-

xiliar das nossas officinas. 
VltlTAS 

Sm companhia do uminariita 0t 

Preso o chefe da 3a. 
Interiacinal 

Madrii 
RIO, 28—A emissora de 

Teneriffe annunciou hoje a 
prisão naquella ilha do ar-
chipelago das Canarias do 
individuo Garcia Albarcal, 
chefe da Terceira Internacio-
nal em Madrid 6 accusado 
de ter commettido certas 
'transgresões" no Circulo das 
Relias Artes. 

Desejando dar um paseio 
em terra a julgando-se irre-
conhecível, elle desembar-
cou do navio em que viaja-
va para a Argentina, sendo 
preso. Em seu poder foram 
encontrados milhões de pe-
setas, que se euppõe terem 
»ido roubadas. 

Espera se que Garcia Al-
barcal se ja enviado ao quar-
tel ao general dos naciona-
listas »a Espanha afim de 
*er submettido a julgamento. 

DR. SEVERINO FERREIR! 
PINTO 

Sx-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 
Kesidencia—LAGES 

I 

V E N D E - S E 
No Município Goyani-

nha — Jundiá, bôa ca-
sa, £ cercados de arame 
para 20 mil covas de 
terra, por i:200$ooo. 

Hurbano Marcelino 

C«HraliiM»riRuc.MM (*Or. rlvil Hilllnrii) 
UIvmm C. 06«, 

' / Vi t i l , 

A ORDEM 
(Olarlo iiMtuUnoj 

Oito Ouftrr* ' /(''fiifrtn,.( 7,, ft 

Véra» Bexerr, 

CseqMl«! R. da Moura {(h frutt-) 
K\}>i:i)]t:\;i 

R e d a ç ã o : - 8 t1s l l - n ás 
17--19 ás 21 horas 

Gerencia : — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horns 

Telephone, 222 
ftC'OE*-Ry» Dfp Barata , J fô 

n a t a l 
ASSIGXATCLw ^ 

'Capito^ 
(Distribuição a domicilio) 

Anno 50SOOO 
Mez 5SOOO 

''Interior (:, 
A n n o 40S0Ü0 
Semestre . . . . 2õSQi)ò 

venda ÁVCL^a 
Numero do dia . . $200 
Numero atra2ado Í400 

PUBLICAroKS 
A pedidos, avisos, convites 
etc, $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetiçfies. 

AXXCXClos 
Tabeliã na Gerencia 

Academia de Lettras do 
A t h e a e u Norte R í o -

grandense 
Recebemos ; 

Natal, 19 de Novembro de 
1Q36. 

Illmo. Sr. 

Levo ao conhecimento de 
V. Excia. que, em sessfio so-
lenne realisada no dia 10 do 
andante ; V anniversario da 
fundação desta Academia, foi 
empossada a nova Directoria 
que regerá os seus destinos 
a igual datado anno de 1037, 
ficando assim constituída: 

Presidente : J o s é Arruda Ca-
mara. Secretario G e r a l : Pedro 
Cortez Amorim. 1. Secretar io : 
Espedito Dantas da Silveira, 
Thesoureiro: Rivaldo Pinhei-
ro Borges. Blbliothecario: 
Severino Monte. Archivista : 
João Wilson Mendes Mello. Di-
rector de «Atheneu»: Ray-
mundo Nonato Fernandes. 

Aproveitando o ensejo, di-
rljo-lhe os meus sinceros vo-
tos de estima e consideração. 

Cordeaes Saudações, 

(Pela Academia de Lettras 
do A. Norte Río-Grandense). 

Espedito Dantas da Silveira 
L Secretario 

~ Arez — 
3 - 3 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

2 9 -

Alugam-se quartos e 
" ampla sala com ja-
nellas para a rua, na 
casa n, 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

25-17 
ALUGA-SE a chacara 

sita & Rua Apody, n. 
450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

—17— 

ÓPTIMO NEGOCIO. Ven-
de-se uma bem afre-

guezada mercearia sito 
á Rua 13 de Maio n. 775. 
o motivo da venda ex-
plica-se ao comprador. 

3 - 2 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Vendem-se 
Um terreno com ISQmxsOOm 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de boas qualidades, 
300 pés de coqueiros, uai ca-
cimbâo de cimento armado, 
duas casas d« taipa e cerca-
do de arame, excellente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante com modo, f a zendo 
frente nas avenidas J a t a r a * 
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, trez novas e bem 
construídas, bem cercado, fru-
teiras todas botando, perto 
do bonde, medindo 32oix45m 
de fundo, na avenida S. José. 

Um terreno cercado, com 
algumas fruteiras, na linha 
do bonde, com 40mx40m de 
fundo na rua 9, Lapòa Secca. 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser-
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, na linha 
do bonde, com y2mx4üra de 
tundo. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa e tijolo, 24 coqueiros, 
fruteiras de muitas qualida-
des, todas Dotando, um CH-
cimbão de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho, frente murada, boa 
casa para vivenda, bonde fi 
porta com frente na rua 9 
da Lagoa Secca, medindo 
70mx45m de fundo, todos no 
bairro da Lagoa Secca, tudo 
por preço de occasiüo. 

Proprietário—Alfredo Mar-
tins de Oliveira. 

60—11 
Quartas « Domingos. 

DISPENSÁRIO "S ï M PHímIcouS? ' . H o s p i t a l <Migüfci 

Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc. bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Alfonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
íructeiras. Tem rnai> ô\) 

B A R R E T O 
Distribuição do dia 28 de 

Novembro de 1936, para o 
Bairro do Alecrim: 

Compareceram, 179; 
Foram distribuídos os se-

guintes generos: 
Carne, 120 kllos; farinha, 

6 saccas, feijão, 5 saccas; 
phosphoros, 179 caixas; que-
rozene, 50 litros* 

RRT1GQS 0ENTRRI0S 
GERKL 

R u Seufer J . BwifacW 195/205 
RIBEIRA 

wnMn Ik&rru. <bu-n<>& hontem o prit* 
dr aun r-ixitn, * a?min<?rixta AdnhH 

Sidmt, atvmnn tio Mininario /ir Xir-
t*royt o quai muíu hontem a 
bordo dç "D, Ptdro U'\ até porta* 
U**. 

VENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra : | metros e 93"ceniimi'tro 
na Avenida "Hermos da 
Fonseca" com bonde & 
porta por 03 de fundos 
para Avenida "Aiíoiiso 
Pena", sem íructeiras.— 
Qualquer iníormavào no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hernu^ 
Mendes. 

(207) 
VENDE-SE a casa & rua 

v Padre Pinto, 733. A 
tratar á rua Cel. Bonifa-
cio, 765—V. A. J# M. 

13—15 

Veiie-se a casa a rua 
Padre Pinto 

n. 738 a tratar na mesma. 
i f\ I u 

Veilei-se 

niüüfl PREJUDICADA Nf) LONBftOfj 

lotes de ter-
renos na a-

venida "Hermes da Fon-
seca com bonde á por-
ta. com fructeiras como 
aejam: Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangueiras de toda 

uãlidade, Sapota, aoll o rôxo e do amarello, 3 

Curso particular 
de vioiiriu 

S« b a direcção «lo ^ 
liniataJo8é Monteiro Gal-
vão, prof. do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor-
te—Licções em domici-
lio — Informações: Tele-
phone 324—Natal. 

14-



I 1 - 1 0 » f t 

Informador 
'harmaclai dl »fasti», ft. 
rant« a nez da novembro 

Irawil — 
[outeiro ~ 
[aia — 
lueiroz — 
atai — 
tom Jesus — 
'ooïiança — 

— 2 0 — 2 ô 
—21—27 
- - 2 8 
- 2 2 — 
- 2 3 - 2 P 
- 24- ac 

OR 
6*0 

Pira o Nort#; 
/ W / i r — q u l n u U 10 

tfexu-Ielra 4« 18 borts. 
borM. • 

[0 ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Hltphúfl«« d« ifrgtitofa 

Assistência Publica, 21, 
Delegacia Auxiliar de Foi., 19. 
lnB 
De 
De 
I>e" 
De' 
Sub 

pectoria de Vehiculoa, J9. 
ez. Pol 1\ D. (C. Alta;, 253. 

Pol D. (Ribeira), 26. ça 
eg Pol. 3 
e 

. , (Alecrim), 30. 
eg. Pol 4\ D. (C. WoVa), 142. 
-dei Pol Roccas, 166. Û w — - r 

Reclamações de Telepbone* 200. 
Reclamares de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e83 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Kodacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Satide, 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horário* dt Tr#n§ 

Qr«at Wwttrn 
NATAL- jRECIFE 

Partida de Natat aos domingos, 
terças e quintas, ás 2o,3o e cbega 
da a Recife ób Í / , l o doa dias Be* 
guintes. 

Partida de Recife &s 16 ha. das se 
andas, quartas, e sextas, e chegada a 

Jatai ás 7J0 das terças, quintas e 
«abbados, 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz &s 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10, 

O b 3 T o d o s esses trens condu-
iem carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, onegan-
po a Cabedello ás 6,5o. 

C. F. Cantral 

NATAL- ANGI008 
Sfthida ás segundas d sextas 

- - -â.- A _ 4fi 

Para o Bui : 
Cvndor-QuinU-Mn» ás 10 no-

ras * wxtai-lalraa As 18 horas. 
Par* a Bur opa ; 
Condor-Luftnansa — Qutnta-ieira 

áa IS bofas, 
Air Írance—Domlngo, ás 16 bo-

ra» 

Viperts «aparatfta 

ÜO Sul : 

«Herval», hoje, 
«D. Pedro II», a 26, 
"Itahlté", a 27. 
«Aratala», a 27* 
«Cabedelo» (cargueiro) a 4, 
"Comte. Ripper", a 10, 

Do Norte : 
"Pará" , ho je . 
«Baependy» (paquete), a 28. 
«Aragano», a 28. 
«Itahité», a 8. 
«D. Pedro II* (paquete),a 8. 
«Atíonso Penna», a 9. 

Barcaça« Hpiritf«« 

No Porto: 

Banaos t Caoparatlva* 

R 

ás 
7 horas e ás quarta» ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com exoepçfio das quartas leiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçfio das quintas-feiras. 

Auto» t Csmlnhèet 
NATAL—CAlCü' 

Sahída ás 5,3o das segundas e 
•extas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Red« Vliçio Baliavordtntt 
Partidas de Bairta Verde, cas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
ulntas, ás 12 horas, chegando a 
ahca Verde, ás 4,20. S 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 áa 14,3o. Aos sabbados» 9,3o ás 
I I 

Banco do R*ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—8 ás 11 e 13 
áa 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco doa Auxiliares do Com 
meroio. Av. Tavares de Lyra, 72 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 áa 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branoo« 021. Exp. 
—Ô ás ff e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionario* 
Bstaduaes. Rua 13 de Maio 501 
Exp.—7 áa l i e 13 áa 17 horas. 

Caixa Eoanamlaa Fadara! 

(Edifflcío da D. Fiscal) Exp.. ff 
ás 14 horas. Depósitos nas 3aa 
5aa. e 
4aa. a 6as. 

horas. Depósitos nas 
sabbados. Retiradas ima Saa 

Cartaria« 

Cartorio Federal—Av, Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro daa peaaoaa na-
turae« e Jurídicas e propriedades 
iitterarias. Tabellionato em geral 

2\ Cartorio—Av. Nyaia floresta, 
f96. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documento«. Ta-
bellionato em geral 

3/ Cartorio—Rua Ulvsses Caldas, 
»feitorai 

vfto do Crime. Privativo doa exe-
81 (Edlfflcío da Preíeitnral. Eaori-

Rid« Vlaçio Sarldaanto 
Partidas de Natal e Caioó, ás 6 

toras, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 borâê e 
t&hida de Natal ás 17 horas. 

Cerrslo «arao 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
Air France— Segunda-feira, ás 18 

/U/iaír—sexta-Ieíra áa í8 horas e 
b1 'iiinjío Ab 10 horae. 

íttra o Norte: 
f'ififior—sabbado As lft horas. 

cativos fiscaes e do registro de lm-
moveis. Tabellionato em geral 

Inttltutoi da Apaaantadaríaa a Paaaiae 
Cammaralarío» 

Departamento da 4a. ReglAo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1" Expediente: das 11 áa 17 
horas, Aos sabbados das 9 ás 15 
horas. 

Banoarlaa 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Ba-
rata, 208. Phone 191. 

Marítimo« 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde-Alto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
áB 17 borar. Telepbone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
tu 'abam de receber um grande sortimento de mo* 

> > do Rio e sao Paulo (Dormitorios, salas de 

] intar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av, lavares de Lyra 97—Samuel 
Srhor & Cla.-NÀTAl 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^•fragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Kua Senador José Bonifacio, 795 [Communi-

caçíio com a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

Pharmacia Navarro 
optimamente inslallada 

e sortida 
Kua Amaro Barreto, /234—Alecrim—TeL 180 

0« rotulo« 
produiidot «Ao o« «ta oinri)» 
maroft MALZBIER, tfOTldamtn^ 
to roglitrad* o faorload« pol« 
Companhia Gorgolaria Brahma, 
do«do o anno do 1914, 

.»•.li 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hole conhe-
cida e procurada em todo o 
pala sob a denominaçfio pura 
o simples do 

" M A L Z B I E R " 

Tendo app&recido, ultimamen-
te» no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nomo, fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, A 
Suai ]á está acostumado» deve» 

'ora em diante, pedir sempre 

"MAIZB1ER DA BRAHMA", 
verificando oa rotulos. 

m Jfto se llludaml 11 
Oomprar t r t t i o s d o prltnalra 
Moossidade, a preçoa sem 

oompatldoraa, §6 o a 

MERCEARIA " F R E I MIOUE* 
LINHO"—de 

Joaquim Faniaitda« 
Rua F r e i Mlguelinbo« 73 

R l b e i r a ^ N a t a v R l o O. Norte 

C ^ S A L E I T E 
— D R -

X C* POL1CIANO L U T E 
Rua Or, Barata 2 3 0 

Tecidos, períumaria, art*go^ 
rel igioso^-grav&tas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senbora^ttgurinos 
—bengalas—-bolsas e 

ohapéos para senbora—ooin-
brlobaa—eto. eto* i 

O U R O ! 
Até 20£000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga m adhor«* prttu «Ia praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— D. 2 6 — 

Expediente de 12 é» 18 boraa 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofio Maria, 56—Sob. 
Telepbone. 267 

y i * ha povoado per menor 
n qne sela, no Interior iko 
Estado, onde não circule I 
ORDEM. 

Oahl se pode concluir o 
valor de um annnnclo nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O 
- D E -

O . M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, 5G1 — Cidade alta 

Caeemlras, brins, forros e demais artigos alfaiate. — Tecidos em 

para barbeiros, etc., etc. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Cooporattva <1« Resp. Ultd.) 

-Rua dr. Barata n. 208 

S 

O P E R A Ç Õ E S 
Deposito*, Empréstimos, Cobranças» Ordens de Paga* 

mento» Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« « 0 « 6 % 
Populares 5% 

ûepositos\ Limitados 4% 
Movimento 8% 

Empréstimos 12% 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

k de Perro e "Palente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a l n s t e i n 
RUA FREI MIOUEUNHO l t f 

— NATAL -

" O I D E A L " 

DE — Jolio Pereira d* Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 t 46 

T e l e p b o n e , 190 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE PUTIHíU 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

mperiol 
Quinado- Vermuth—MAS :atel-Cogiïac-Vinho Tinte, 

Vinho Branco só marca IMPERIAL—Agentes 
LEANDRO I CIA. 

Drogaria Limeira 
J . Limeira 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — íeiepnone. 728 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 
Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 268 

EITUÜf) PREJUDICAR NfUOHBAOA 
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Ulrima hora 
I x e e u t a d o o fi lhe U r -

g o C«ba l«rd 

RIO, 28—0» nacionalistas 
executaram o filho de Larg.) 
Caballero, em repreaolin 6 
execução do chefe íasclata 
Primo de Rivera. 

A Espanha protesta 

RIO, 28—O governo de Ma 
drid apresentou ó Sociedade 
das Nações um protesto con-
tra a intervenção da ItHlia 
e da Aliemauhti roa n<>gu 
cios da peninsula. Conota que 
o Conselho da mesma Sucie 
dade reunirá a 4 de dezem 
bro, ntlo havendo e^peran 
ças para a b u i r ã o do cat>o. 

A Europa per iga 

RIO, 28—0 sr. Leon Blum 
chele do governo francez, 
declarou numa reuaifio po-
lítica que a RUUHÇ&O inter-
naeiònni é gruve e perigosa. 

Escolas Kf>uni1*s "Mas. 
carinhas Homem" 

No dia 19 do corr^ote, á^ 
12 horas» realizou se, naa Es 
colas Reunidas "Mascarenhas 
Homem", a Festa da Bandei 
ra instituída pelo Regimento 
Interno. 

O festival teve inicio com 
o hasteamento do pavilhão 
nacional ao som do bymno 
respectivo. 

A dirigente das Escolas, 
professora Hermelinda de 
Vasconcello», fez uma pales-
tra sobre a data. 

A seguir, os alumnos de 
clamaranf poesias allusivas 
ao acto. 

Após a parte recreativa, 
fez-*è a leitura das notas e 
a distribuição de prémios J s 
alumnas que se distinguiram 
pelo seu comportamento, ap 
plicaçâo e Assiduidade» a 
saber: Edith Freire, Hercília 
Dantas e Maurina Freire. 

A festa terminou com o 
Hymno Nacional» cantado pe-
los presentes. 

Az/lo "Izabel 
Gondim91 

Será fundado boje nesta 
cidade o orpbanato sob o no-
me de «Azyio Izabel Gondim», 
que irá funccionar em Pa-
pary, segundo os desejos ma 
nifestados em testamento pela 
pautfnsa professora Izabel 
Gondim. 

A solennidade realizar-se á 
ás 17 horas, no edificio do 
Instituto Histórico. 

São convidados todos os 
interessados. 

Â Italia dá uma de-
monstração de força 

RIO, 28—0 governo da Ita-
lia, annunclada a mobiliza-
ção da esquadra ingleza no 
Mediterrâneo, resolveu dar 
uma demonstração de força 
naval naquelle mar. 

Assim é que hontem, com 
a presença de Mussolini, se 
realisou na base da Ciciüa 
umd parada naval de ^ u n i -
dades de todos os typos. 

Mais um reconheci-
mento 

RIO, 25—0 governo da Al-
bania reconheceu hontem o 
governo de Burgos, tendo 
nesse sentido trocado tele-
grammas amistosos com o 
general Franco, 

Aluga-se 
Um ponto optimo (es-

quina] para negocio ou 
cscriptorio na cidade alta. 

A tratar com Tobias 
Palatinick no escriptorio 
á rua Ulysses Caldas 240. 

3—25 

f a t i a da ho|a 

liqft, ei* 20JÖ hora*, haverá a an* 
nunc/aJe festividade em beneficio das 
crvflnçus pQt>rv* do Altçrhn, 

bV uma<f*xta sympathfra pêlo neu 
programrtfa como pela sua finolidade. 

E' ente o programma ; 

la. PAKTE 

" Á » tras d a t a s " 

Seena dreimatica^Segttnão TT«n-
de rley—Personagens: 

li fi A SIL 
7 da Setembro—(D. Pedro J), Lour-

dinha Wanderley Benevides; Í3 de 
Maio (Princeza Izabel), Annita Britto 
Dantas; 15 de Novembro (Benjamin 
Cnn staut), Ivanoska Silveira Rosa» ; 
Historia, Donzinha Oliveira. 

A p o t h a o s a 

Faz, Lttixa de Mello; Religião, 
Luurdinha de Oliveira; Republica, 
Ozelila Oliveira. 

Êa. PARTE 

" A v a n t u t a s da um p e s c a -
dor91 (a padldo) 

Canção pela pequena Enoe Cama-
ra (Letra de Stella Wanderley Btne* 
vides* Musica de Eustorgío Wan-
derley), 

" T r a z - * a * " 

Canção pela pequena A mit a Silva. 

" O P r e s e n t e da Chiquinho" 

Sui*preza dedicada á petizada na-
taUnat— personagens ;— Chiquinho— 
Enoc Camara—Benjamin—Julia das 
Neves. 

ORCHtSTRA 

Liquidação 
Na Rua Dr. Barata N i7of 

esquina da Travessa Venezuela 
O proprietário desse estabelecimento afim de 

modificar a "secção de retalho", resolveu 
vender com grande abatimento: 

LOUÇAS« 
TINTAS, 

FERRAGENS, 
FERRAMENTAS, 

CUTILARIAS, 
alem de muilos outros artigos di-

versos de uso comum 
domg^5a, 4 — 

"Marujada" 
Dedicada d Escola de Aprendizes 

Marinheiros, representada pelo seu 
digno Comm andante, capitão de Cor-
veta Francisco Barrozo Magno—Can-
çdo—pelas senhorinhas: Ivanoska Sil-
veira, Rosas, Geralda Gurgel, Bonzinho 
Oliveira, Annita Britto Dantas, Joselia 
Caldas, Heloiza Marques, Maria do 
Carmo Lisboa, Ivete S. Rosasf Loitr-
dinha Tr. Benevides, Euridices S. 
Rosas, Lourdinha Oliveira e as }>e-
quenas: Maria Luiza Franca, Enoe 
A. Cornara e Jeannette Lara Gadelha. 

3a. PARTE 

" O testamento d a P e r -
p e t u a " 

Comedia 'e.m um acto—Persona-
gens—Dr. Matheus Pinto Roxo (õO 
annos) / Xandoça, uva esposa (40 
annos), Donzinha Oliveira; Dédé. 
sua filha (18 annos), Annila Britto 
Dantas; Fifina, creadinha, (12 an-
nos), Ivete S. Rosas; D, Perpetua, 
sogra do Dr. Matheu* (60 annos), 
Ivanoska S Rosas. 

Os bilhetes acham-se á venda, desde, 
as 9 horas, na bilheteria do Theatro 
Carlos Gomes, 

Fasta do Catecismo da Cathsdral 
P r a m l a ç S o dos a l u m n o i 

Realisa-se terça-feira, pelas 
17 horas, no Salão da Confe 
deração Catholica, ao lado do 
Dispensário Sympbronio Bar-
retto, a festa do Catecismo da 
Cathedráf, terminando com a 
solenne deetribuição de pre 
mios aos alumnos que pela 
sua assiduidade, aproveita-
mento e comportamento» mais 
o mereceram. 

Serão levados á scena say 
nettes, duos, cançonetas, mo 
nologos e coros infantis de 
que se desempenharão os 
proprios alumnos que fre-
quentam o catecismo da Ca-
thedral. 

Não ha convites especiaes. 

G R A Ç A S 
De coração agradeço aos 

Santos Reis uma graça alcan 
çada com promessa de pu 
blicar. 

Chaguinha Duarte. 
Natal, 20 de Outubro de 

1936. 

*yendem-se 2 casas na 
v praia de 'Tonta Ne-

gra" com um terreno de 
884 metros quadrados a 
preço de occasião. 

A tratar na Agencia 
Pernambucana* 

Av. Tavares de Lyra 
48—Natal—Ribeira. 

5—5 alt. 

Uma proclama-
ção do ministro 

da Guerra 
(Cont. da la. pag.) 

a memoria dos que, juntamente ha 
um anno, encontraram a morte no 
cumprimento do dever, wmenwran-
do-os oralmente redivivos, cheios de 
fé cívica e ardor militar, incorpora-
dos d heróica phalange, dos qm os 
precederam na missão d*t defender o 
principio da auctoridade e em cujo 
conjuncto expledem os bordados do 
marechal Machado Bittencourt e do 
almirante Baptista das Neves. 

Neste momento de inquietações, quan-
do um sopro de imanta ameaça der-
rocar os mais nobres ideaes da hu-
manidade, nfto poderá hawr melhor 
exemplo estimulativo do que o legado 
por esses abnegados, que aoubtram 
recalcar o propria in stint lo de con-
servação, sacrificando heroicamente 
as mas vidas na defesa da colecti-
vidade. 

Glorifiquemos, portanto, no dia de 
hoje, os intemeratos camaradas que, 
a 27 de novembro de 1935, of fere ce-
vam a vida em holocausto d lei, d 
ordem e a legalidade: Ten. cel. Misa-
el de Mendonça, major João Ribeiro 
Pinheiro, major Armando de Souza 
Mello, capitaes Geraldo de Oliveira, 
Benedict o Lopes Bragança e Danilo 
Paladin, sargento José Ber-nardo 
Rosas, 3\s sargentos Coriolano Ftrrti-
ra Santiago e Abdiel Ribeiro dos San-
tos, 1\ cabo Luiz Augusto Pereira, 
2\s cabos José Jiarmito de Sd, Alber-
to Bernardino de Aragão, Clodoaldo 
Ursulino, Wilson França t Ferieis 
Leal Bezerro, Orlando Rodrigues, Jo-
sé Menezes Filho, Fidélis Baptista 
de Aguiart Manoel Dire de Agre/la, 
Pedro Maria Netto, Walter de Souza 
e Silva e José Mario Cavai ami L (a) 
Gent João Gomes' 

Bacharel Israel Ferreira 
laaes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasÜJ 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, eacarreguu-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residência e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Doenças Nervosas 
SÍFILIS 

e Mentale 

DR. MACHADO 
Eapaclallata 

Cons.—At* Rio Bianco 554 
RmhÍ.—R. Myites CaMas 256 

Fone 284 

Raymundo Rublra da Lui 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus» n. í65 

Mossoró—Rio O. do Norte, 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia-
Av. Nysia Floresta, 170 

aut. 8 - 1 5 

Driide Ano Nivo 
O conhecido e já afa-

mado café "Sportivo" of-
ferece á sua distmcta íre-
guezia um bellissimo pa-
parelho para chá e café, 
em porcelana, o qual de-
verá correr pela Loteria 
Federal de Janeiro 
de 19c7. 

0 brinde acha-se em 
exposição na Torrefaçâo 
"^ão José", á rua 13 de 
Maio, 57). 

Para que o consumi-
dor tenha direito a cada 
coupon, é mister que a-
pre^ente, no estabeleci-
mento acima menciona-
do, o seguinte: 

Propriedade á venda 
Vende-se a proprieda-

de denominada Passa-
gem, situada no munici-
pio de Ceará mirim, óp-
tima para fabricação de 
tijolos e para solta de 
gado, possuindo mais de 
trezentas braças de fren-
te com meia légua de 
fundo, bem como uns 
quarenta pés de coquei-
ros fructiíeros e outros 
tantos novos. 

A' tratar com o dr. 
Fiavio Massa á rua S 
José, 345—Natal. 

10—2 Srfb. Dom, 

C a s a á v e n d a 
V* nde-se uma casa 

uova, de construcçao 
moderna localisada â 
avenida Apody, em sitio 
aprasivel. A tratar com 
o constructor Pedro Soa-
res á rua Camboim n. 
766. 

2—3 

2 saquinhos v a t i o i de 1 k i l o on 
4 " " 1|2 
8 " " i[4 

I* on 

Preferir café "Sportivo" 
é prova de bom paladar 

2—6 B i t . 

ALUGA.SE O sobrado á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no mesmo. 
1 0 - 1 2 

Vende-se 
um excellente terreno 
todo murado, na avenida 
Jundlahy, no bairro do 
Tyrol. 

A tratar na rua Dr. 
Barata n. 209. 
0 , 4*8, • 6A«. 

A o s v e r a n i s t a s 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
A M a Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

"Jesus Hazareifl" 
a grande livra d« Pe. 
Dr. Huberto RshileB 

Vende-se na gerencia 
de A ORDEM 

B r o c h a d o 1 8 $ 0 0 0 
E n c a d e r n a d o 25SOOO 

C L I N I C A 
— D O — 

DR . V I C E N T E I 0 P K S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DI: ALIENADOS 

b p t o l a l l s t * e m d o e n ç a » n e r v o s a s e montae. 

— S l f l l e s N e r v o s « 

Consultorio— Rua JOÃO Pessôa, 1G8 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

PASSAGEIROS-CORRESPODENCIA-ENCOMMENDAS 
H O K A R I O 

Fechamento dai malas 

Si. feira it 10 bort« 
6a. (eira it 18 horai 
Sabbado i t 18 hora* 

Destino 

SUL E EUROPA 
S U L 

N O R T E 

Sahidas 
5a. (eira ái 14,30 horas 
Sòbbado 
Domingo ái G,30 horai 

Peçam informações sobre a nova linha H ondoi" 
•°ARNAHYBA-FLOKIANO com escalas cm Porto 
Alegre, João Pessôa, Miguel Alves, União, Terezi-

na e Amarante 
SINDICATO COEDOS LTDA, 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Bua Frei Miguelinho, 119 — Forte 168 

Díslribue cheques de 5 $ 0 0 0 a 1:0005000 
Agentes em Natal: Bezerra & Cia . 

RUA CEL. AURELIANO, 37 

Opportunidade única! 
Não é tapíaçâo de queimas e liquidações 

VIANNA A CIA. 
Rua Dr, Barata n. 235—Natal 

Resolvemos commemorar o nosso r>o iuv.\o i' 
negocios distinguindo a íreguezia com um mo/ 
grandes vendas de nosso stock de louças, cute-
larias, vidros, jarros, talheres em geral artigos de 
miudezas e ferragens aos preços das íabrir;is 

A começar de 3 de Dezembro proximo 

FIÇ1-N0S UMA VISITA 
I)om., O ÓMS 

! 
ítiTcna para caastruccia. 

Vende-se um terreno 
< ora 45 metros de frente 
e 70 de fuodos a tratar 
com Silvino Dantas. ! 
Q. « d, 10J 

nATHOLICOS! Cohi-
^ prem nas casas que 
annunciam em jorna es 
catholicos e alludam, 
na occasião das com-
pras, a esses annuncios 
para que os donos dtis 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em órgãos 
catholicos. • 

Vende-se a c a s i n. 
:'i ruíi 

Laranjeira, A tnitar fom 
o sr. Antonio IViix. 
Recebedoria de Kendas. 
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NUM. 379 

O governo de Burgos de-
nuncia ao mundo as incrí-

veis atrocidades dos 
marxistas 

AHeéSto - ' M m . « » d a - m i l h m * c r i a n ç a » - - C i n c o t r u c l d a d o t 
~ O s a q u e á M V h t d r a l d t To ledo - - D M l r u l * l o d » M M d * R « p h " > ' j ™ * " « ' T h 

c i a n o • V e l a j q u a i - D e s g r a ç a da « a r p o r t a - Q u e i m a d o v i v o o b i i p o do 
T a r r a g o n a - A f o r r o o a f o g o 

Rio, 3 (De aviSo) — 0 «o-, neiros. Calcula-se em seis mil 
verno nacional de Burgos diri- o nurpero de pessoas fuziladas 
giu á Sociedade das Naçfles, após o inicio da guerra civil. 
um documento officiaí sobre os] E^oçôe» diwii* em AKcantc 
"Assassinatos, depredações, in-
cêndios e violências" commeí-
tidas pelos bandos marxistas 
que agem sob a orientação do 
pretenso governo de Madrid, 

Esse documento faz ver as 
atrocidades officialmente estabe-
lecidas pelos chamados tribunaes 
populares, 

E' ao mesmo tempo um do-
cumento apavorante pelos deta-
lhes das monstruosidades rela-
tadas. 

As victimas são citadas no-
minalmente, e pertencem a to-
das as classes socíaes. 

Proiegaem as emuçõei 

Ao contrario do que se po-
deria acreditar, as execuções 
continuam em numero cada vez 
maior, em Madrid, Barcelona, 
Valencia, Malaga e Alicante. 
Os tribunaes pseudamente po-
pulares, verdadeiros "comités" 
de terror, julgam ininterrupta-
mente. 

Morto a viuva de vm architecto 

Entre as personalidades ul-
timamente assassinadas em Ma-
drid, figura a viuva do archw 
tecto Ignacio Aldama, que foi 
arrebatada de ?ua residencJa, e 
abatida em plena rua, pelo sim-
ples motivo de nâo indicar o lo-
cal onde refugiara um filho seu. O 
marido fôra assassinado no 
mez de julho. 

0 aiiiiaurio do presidente do Comi-
té de Cultura Aagh»Ei9aiihola 

Foi igualmente morto pelos 
marxistas o marquez de Silvela, 
presidente do Comité de Cultu-
ra Anglo-Espanhola. Ha varias 
semanas, sua esposa fôra as-
sassinada da seguinte maneira: 
solicitada para ir depôrnum in-
quérito, ao chegar á repartição, 
os milicianos que a receberam, 
prostaram-na abala. 

Mais executei 

O sr. Guerra dei Rio, antigo 
auxiliar do teader radical Ale-
xandre Leroux, dias após esta-
lar o movimento nacionalista, 
submetteu-se publicamente ás 
milícias anti-fascistas, Nem por 
isso deixou de ser executado, 
e da maneira mais fria, 

Orden abiolntt*.. 

Os advogados que consegui-
ram escapar ás execuções, fo-
ram obrigados por milicianos 
armados até os dentes a assig-
nar um manifesto, declarando 
que a mais perfeita ordem rei* 
navà na capital, 

0 "Urugiiay" t o "Argentina" 

Nâo ha um dia siquer em A -
licante em que se nSo registrem 
execuções. Na aldeia de Azuaga, 
retomada aos rebeldes, teem lo-
gar as mais odiosas atrocida-
des. Com o fim de poupar mu-
nições, os vermelhos resolve-
ram executar os habitantes, a 
golpes de machado. 

Perversidade 

Um tribunal popular simulou 
o julgamento de cinco pobres 
padres franciscanos, que os mi-
licianos queriam obrigar a ab-
jurar. Deartte da recusa corta-
ram-lhes primeiro a lingua, de-
pois as orelhas e por fim os 
mataram a golpes de barra. 
Mulheres e creanças, s&o igualmente 

sacrificada» 
As milícias vermelhas, louca-

mente hystericas, sedentas de 
assassínios, nâo poupam siquer 
mulheres e creanças. 

Segundo um despacho da "A-
gencia Fournier" publicado no 
"Petit Parisien" de 6 de outu-
bro, as milícias vermelhas en-
tregam-se a um horrível massa-
cre de mulheres, na cidade de 
Bilbáo. Isto porque essas po-
bres creaturas, haviam organi-
zado uma manifestação pedin-
do a capitulação da cidade, a-
fim de evitar o derramamento 
de sàiígüe dos innocentes. 

A mílicia dizimou-as a metra-
dora. 

Represais«* 
Quando se soube em Bilbáo 

que um contra-torpedeiro fôra 
poslo em fuga por um cruzador 
nacionalista, trinta refens foram 
executados immediatamente. 
Desde que e^se porto começou 

MNIVCIIMftlOS 
Ho1» 

Maria Terceira Dantas, esposa 
do desembargador Virgilio Dan-
tas, membro da Corte de Appei-
lação. 

—Francisca A ugusta Pereira, 
esposa do pharmaceutico Augus-
to Pereira, commerciante nesta 
praça. 

Stnkore* 
Abdias Picadot residente no 

Assú. 
—Drt Reymundo França, fun-

cionaria da Directoria Regional 
dos Correios e Telegraphos. 

—Apparicio Martins Cava-
lheiro, commerciante nesta praça. 

— Vicente de Paula Dantas. 
—Deisilo Fernandes, functio-

* . . . \nario da Companhia Força e 
Acham-se presos em dois car-

gueiros "Uruguay" e "Argenti- ' 
na" estacionados em Barcelona, 
cerca de 500 refens. De vez em 
quando, os milicianos sentindo-
se desoccupados, reclamam exe-
cuções, só para terem o que fa-
zer. Para apaziguai-os, os diri-
gentes catalães, entregam-lhes 
alguns refens, que são levados 
a Monjuich e fuzilados, 

Muitas vezes, o fuzilamento é 
cffectuado mesmo a bordo, e o 
cadaver atirado aò mar. Segun-
do = s despachos* a ordem reina^ 
nas cidades. Isso quei dizer 
que os bandos marxíítas Con-
seguiram se acommodar, poden-
do cada um delles agir livre-
mente ciirii determinado qnar» 
teirüo. 

A repercussi« da tonada de Talattra 

A derrota de Talavera de la 
Reina, produziu em Valença, u-
ma recrudescência nas represa-
IU* exercida» sobre og pnj lo-

Joveni 
Jack Maranhãot filho do 

Raymundo Maranhão, 
—Arnaldo Nolasco, filho do 

sr. Pedro Nolasco, commercian-
te nesta praça. 

—José Freire• filho do sr. 
Gilberto Freire, funccionario da 
Secretaria Geral do Estado. 

— Humberto Macedo, alumno 
do Coitegio Santo Antonio. 
VISITAS 

PF, MAXoKf JÁ VAllXS /)/•; 

,túo iit ; I - I '»< • •!•• • y* 
\türtu< f l< i^arr>' J* Amnj>>< ijin- a/na-
veifov >> M/N':/" »•(frndm r tm? <is 
HO/lCifl* (' / « \ ijii* (I' 'V')' 
virtmfr (?< sua nri-i}^ orJrtutr^o. 

O r< . Mmiori r<!, ir-<< w/fit** owa-
nhfl para Angofís. purc f'i\jo fW<fur-
Mia foi 
/). Marcolino Do*)fW. Sim poftsr wr<t 
HO dia Í5 do (vm-nte. 

»-.Dvu-noB hontem o pra&r rf^ #t/a 
7 n João ite Castrot nosio 

cooperador residente em Taipú. 
VJUâftTf* 

ÇhrijfiAn t1r C < tiÇAr 

a ser atacado pelos naciona-
listas, cento e cincoenta pes-
soas foram mortas & guiza de 
represalia. 

Em Toledo * 
Os bolchevistas executaram 

600 civis em Toledo. Muitas 
famílias foram completamente 
exterminadas, Uma joven de 16 
annos, Amparita Mino, suâ mâe 
e sua irmã, foram mortas a 
pauladas por megéras que gri-
tavam: "Viva a anarchia"! 

0 «tqae i catbedr«) de Toledo — 
Bilhões de pesetas foram roubadas 
aos padres — Destruídas innumeris 

ob as primas da pintura 

A cathedral de Toledo saquei 
da. Setenta padres que se oc-
cupavam no templo, foram fu-
zilados. Os valores que ahi se 
encontravam e que ultrapassa-
vam de vários biJhOes, desap-
pareceram. O mais bello con-
juneto de tecidos e ornamentos 
de sêda, que existe no mundo, 
foi dispensado. Telas de Ticia-

Rubens, Raphael, Velasques 
urbaran* foram destruídas, 

simplesmente porque ellas re-
presentavam santos! Felizmente 
o farnoso quadro de Greco: "O 
enterro do Conde Orgas" foi 
reencontrado numa capella. Os 
vermelhos n5o tiveram tempo 
de arrebatal-o. 

Em Badtjez 

Um jornalista inglez, corres-
pondente do ''Daily Mail" vol-
tando de uma viagem pela pro 
vincia de Badajoí, relata algu-
mas das atrocidades commetti-
das pelos bolchevistas» Numa 
casa de Guarena, perto de Mé-
rida, vfu o corpo de um guarda 
civil, feito em pedaços a ma-
chadadas, ao lado dos de sua 
mâe e de seu filho. 

(Continua) 

Saltou do caminháoem 
movimento e morreu 
Ao dr. Cbele de Policia 

deu sciencia o delegado de 
Policia que, por volta de 13 
horas do dia 7 do corrente, 
oo lugar «Trincheiras», quan-
do viajava no caminhão do 
Campo det Sementes de S e r 
ra Verde J o s é Lopes da 
Cruz, resolveu este saltar an 
tes que dito vehiculo fizes-
se parada alli. 

Succedeu, então, que J o s é 
Lopes cahiu e foi apanhado 
por uma das rodas trazelras 
do mesmo caminhão, do que 
lhe resoltou morte immedtata, 

A referida auctorldade,ten 
do conhecimento dessa oc-
éorrencia, procedeu ás dili-
gencias que se faziam preci-
sas e instaurou o competente 
inquérito, do qual ficou apu-
rado que foi causada unica-
mente por imprudência da 
victima. 

st1 ttesfu capital o sr. Miyitrí i.uiuvn-
ÇO d*" Vm ralho, roHiitentP t S. J'^iro, 

FiutcmtHm 
Xa ridnjp S. JAnz Mó)\u,hàò 

1 v/o tt no tf ta * du ftn-MHtf 
(/. j l'u>,ni ,1o Sth,!, tjuf- f.,lt- /,.,,. 

t f - r ' h q . , , ( / t ! 

I mum: >'/",!.• f t ,, • ,: ni >if > 

rt >ulo-x< -thr tfr<i/til»s in m /)r>i'Xt i>c/u-
I) 4Í" fnHthly.L> ,fn Aptisf'ifnif,, ,f,l 

' >< <>•' I I»'niUÍ Ho iv/.wi. 
í) 

ohrujo' ' 1 

njnf < ,> íic 1tit <L '',•>> th I ( " ! > / ' , # • . ' 

hít/sfr-:, ./í í „ > , . , ) ; 

por )vyn >/.-i roft ({, mi r'I I I í' 
mtuif-
rrftf a 

iyí/f/>í- I 
r'>>> " <>'•, S, i .,,/. .tri,ft,_\ 

Iii* Hin t rui4 fine i/. :t i/Kl >r 
<{>!*'. »no jtrfn urnrt.t, </»• 

fttzia xoffrt'r. 
RtHjiMamiu o ilNwwi »/arp, 

fa&mo* chegar ao gov irmfia Or 
'onto tVfm fin Silva rhof* ,1* Unha* 
äo Tclegraähö nut a ciclatú e d digna 
communidadt 1Oor^th'a ^ lyrfo 
d* t, 

talado d o O o v o r n o 

—0 Sr. Secretario Oeral 
do Estado do CBtado solicitou 
providencia* aos Srs, Offici-
aes do RegHtro Civil de Na-
tal, Macahyba, Angicos, Ale-
xandria e Augusto Severo 
DO sentido de ser remettido, 
com urgência, á Directoria 
de Estatística, os dados esta-
tísticos a que estão obriga-
dos, sob as penas da lei. 

—Conforme o disposto no 
art. 29 § único da Lcí n. 405, 
de 21 de novembro de 1916, 
o Sr. Governador do Estado, 
por despacho n. 2.264, de 13 
de Outubro ultimo» deferiu o 
requerimento do professor e 
director do Grupo Escolar 
"Izabel Gondim", desta Capi-
tai, Acrísio de Menezes Frei-
re, pedindo para s e r afasta 
do, sem prejuízo de suas van-
tagens pecuniarias, da regen-
cia de classe, ficando apenas 
na direcção do estabeleci-
mento. 

—Igual despacho foi dado 
em petição idêntica do pro-
fessor José Saturnino de Pai 
va, director do Grupo Esco 
lar " J o ã o Tiburcio" , desta 
Capital. 

—Foi auctorizado o Depar-
tamento da Fazenda a adqui-
rir 50 urnas eleitoraes, de 
aço, conforme a amostra 
existente, e de accordo com 
os dese jos do Dr. Presidente 
do Tribunal Regional, cor-
rendo a despesa pelo credito 
especial aberto para o ser 
viço eleitoral. 

—No recurso interposto 
pelo funccionario Manoel 
J o a q u i m d a C o s t a , da 
suspensão por oito dias 
que ihe fôra imposta pelo 
Departamento de Agricul 
tura, o Sr. Director G^ral do 
Departamento de Educação— 
designado pelo Sr . Governa-
dor do Estado para conhecer 
e decidir do mesmo recurso 
—pronunciou, a seguinte de 
c i s ã o ' " D e accordo com o 
disposto nos arts. 46 e 47 
ds Reg. baixado com o dec. 
est 907, de 30 de Agosto de 
1935 combinados com os arts. 
35, letra c e 37, n. 2 do Reg. 
approvado pelo dec. est. 422, 
de 27 de janeiro de 1933— 
Nego provimento ao recurso 
para confirmar a pena de 
suspensão, imposta ao recor-
rente por desobediencia a 
ordens legaes ao seu su-
perior, tudo conforme os 
termos dos autos e a infor-
mação da Directoria de A-
gricultura, Viação e Obras 
Publicas, confirmada pela 
exhibição dos documentos 
que fez o requerente, quan-
do os Juntou a sua petição 
de recurso. Deixo de man-
dar proceder a inquérito, pa-
ra apurar as irregularidades 
arguidas, por j á ter sido o 
mesmo determinado pelo Di-
rector do referido Departa-
mento, 

—O Sr, Governador do Es-
tado sanccionon a lei n, 31 
que denomina "fíom J e s u s " 
a actual povoação de Panei-
las do município de Maca-
hyba. 

—Foi a88ignado decreto n, 
518 abrindo créditos supple-
mentäres á diversas verbas 
do orçamento vigente. 

—Foi assignado acto no-
meando Vespasiano Lyra 
Gomes Pedroza para exer-
cer o cargo de Prefeito do 
município de Pedro Velho 
que se acha vago, 

—Foram concedidos seis 
mezes de l icença a Profes-
sora Maria Emiliana Bour-
ret, eífectiva do Grupo Esco* 
lar "Augusto Severo" , desta 
Capital. 

— O Sr. Secretario Gerai do 
Estado requisitou á Inspoc 
torta F. O. C. Seccas , a per-
furação e installação de po-
ços nos iogares^Haixa Bran-
c a " fronteira com o Ceará, 
município de Moseoró), "Sflo 
Jorge1* no kil. 23 da estrada 
entre Mossoró e Limoeiro 
(Ceará). Poço da Caça, entre 
os logpres "Riacho Grande" 
e Cachoeira e Pitombas, en-
tre os si ti OB Macacos e Baixa, 
também no município de Mos-
sord em cujo terrftorfo, está 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
PASSAGEIROS-CORMESPONDENCIA-ENCOMMENDÃS 

H O R Á R I O 
DAIIIMI 

5*. feira ás 10 horas 
6i* feira í% 18 bons 
Stbbaifo á» IS bom 

SUL E EUROPA 
S U l 

N O R T E 

« I n l d t t 
5«. tora ái 14,30 horat 
Sâbbado 
Domingo ái 6,30 hora« 

PARNAHYBA-FLORIANO com escalas em Porto 
Alegre, João Pessôa, Miguel Alves, União. Terezi» 

na e Amarante 
SYflDICATO COIDOR LTDA. 

Agentes: Fi lgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Kone 168 

DINHEIRO!.. DINHEIRO!.. 
Só quem distribúede verdade éa INSUPERÁVEL 

M a n t e i g a Lyrio 
Pois foi pago hontem mais um cheque de vâ  

lor, encontrado numa das latas da conhecida Man-
teiga Lyrio. pelo sr. Zacharias Fernandes de Moura, 
residente no Alecrim. 

O alludido cheque tinha o numero 2145 e era de 

íoosooo 
Arrisque sua sorte, saboreando uma manteiga 

b ô a * . . 
MINTEIGI LYRIO distribúe cheques em suas la-

tas, desde 5$000 a 1:000$000, pagos á sua apre-
sentação no escriptorio dos agentes: Srs. Bezerra 
& Cia., Rua Cel, Aureliano, 37, 

4a. 5a. 6ã. 

Instructfo sobre o Espiritismo 
(Continuação da la. pag). 

desobedieuciu á Igre ja , a 
que mãodou o b e d e c e r ? Se 
todos esses grandes heroes 
de perfeição, se e s s e s mi-
lhares e milhões de Santos 
entram no céu pelo caminho 
da Igre ja—acaso não será 
esse caminho baste nte bom e 
seguro para ti ? E se nâo 
consta que uma única alma 
entrasse no céu pelo Espiri-
tismo, como podes tu enve 
redar por esse caminho ? 
Serás tu o primeiro a en-
trar no céu por elle ? não 
será temeridade e loucura 
trilhar um Caminho tão in-
certo e per igoso? S e r á s ta 
mais ajuizado do que estes 
grandes sábios, que foram 
São Paulo, Santo Agostinho, 
Santo tbomsz de Aquino? 

Que caminho trilharam 
teus paes 6 antepassados? 
O da Igre ja Catbolica, não 
foi ? E julgas tu que todos 
elles tenham errado o cami-
nho ? Lá das alturas do céu 
te contemplam elles, a ti, seu 
filho e descendente ; e, se 
pudessem chorar—ah ! como 
Dão haviam de chorar sobre 
os teus desvarios! E, se pu-
dessem falar-te—como não 
haviam de supplicar-te que 
voltasses atraz, a retomar o 
caminho que os levou a el-
les á eterna felicidade—o 
luminoso caminho tía Igre ja 
Catholica. 

O tempo é breve. A morte 
vem depressa. Urge decidir-
te. Escolhe, pois, amigo ca-

jr issimo! Ou o Calholicl*mo~-
] ou o Espiritismo ! Escolhe as-
|sím como na hora da morte 
'dese jar ias ter escolhido ! 

E c á me fico eu a pedir a 
Deus que se ja boa a tua es-
colha. 

a v i a ç ã o 

NOVO HORÁRIO DE AVIÕES 
DA PANAIR 

A <4Panair?' acaba de mu 
dar o horário dos seus avi 
ões, a s a b e r : 

PARA O SUL 
Sabbados e Domingos 

H o r a — 0 14,20 
Fechamento de malas 

Sextas e Domingos 
Hora - 18 10 

PARA O NORTE 
Quintas e Sabbados 

Hora—13,30 8,10 
Fechamento de malas 

Quintas e Sextas 
Hora — 10 18 

para compra de materiaes, per-
deu-a, ante-hontem, entre a 
Rua Ulysses Caldas e Volun-
tários da Patria. 

Quem a encontrou pode se 
informar na Gerencia desta fa-
lha sobre o seu legitimo dono. 

se desenvolvendo com grande 
impulso a cultura do algodão 
A administração actual não 
tem descurado esse proble-
ma e até 31 de Outubro ul-
timo, em cooperação cora a 
I. F. O, C. S., o Estado já 
despendeu com períuraçao e 
appareJhamenío de poços 
124.9158100. 

Dinheiro 
Perdido 

Um pedreiro, que hâvit re-
cebido um« cédula {.OOOfOOO 

A V I S O 
A COMPANHIA INTER-

NACIONAL DE CAPITA-
LIZAÇÃO tem o prazer 
de communicar aos seus 
A g e n t e s aos porta 
dores de seus tituloe ^ 
ao publico em gerai. que. 
em face das necessida-
des impostas pelo aug 
mento ultimamente veri-
ficado em seus negociov 
resolveu ampliar a SWJ 
organização neste l^ta 
do elevando-a á catem* 
ria de Inspeciona neijí 
que ficará a c a r g o <!<> 
seu antigo funccionario 
sr. S. PIMENTEL. 

O seu collaborador 
Paulo TRAVASSOS SA 
RJNHO permanecera nas 
suas antigas f u n e ç o e - de 
Inspector Regional, eom 
jurisdição nesta Capitai. 

Natal, 11 de Vnvom-
bro de 1936. 

(as8) 
S. Pimentel 

InBpector Gera 1 
Paulo Travasso Sarilho 

Inspector Regional 
O. Soar rs 

Chefe do escriptorio da 
Sucursal de Pernambuco 

EI7UÄA PREJUDICR'DR NR LQNBMH 
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t e r r i t o r i o & n e f a s t a © p s r v t e r s a t y r a n n i a c o n i m i i n i s t a 

le 
(Vicente Beauvais) 

Pe. MONTE 
Beauvais, uma das expressões 

culturaes mais eminentes da Idade 
Media, nasceu nos arredores de 
Beauvais, na ultima década do sé-
culo XII. 
Espirito coordenador,profundamen-

te erudito e de oma capacidade de 
trabalho sem par, realizou uma 
obra maravilhosa de erudiçfto, o 
speeulum Mngus, que attenaendo-

á epocha, em que foi escripta, 
nfto teme confronto com as mais 
íamosas encyclopedias modernas. 

O que, porem» mais attrae a at-
fenç&o na obra magniíica de Beau-
vais é o encadeiamento methodico, 
o plano unitário das parles que» 
nào obstante tâo numerosas e com-
plexas» se ajustam perfeitamente, 
formando um monumento harmôni-
co na unidade e nas proporções do 
conjuncto. A gietemaUsaç&o da 
grande encyciopedia, si a tieauvaía 
outros méritos lhe fallecessem» se* 
ria mais que eulíiciente para rove-
lalo aos olhos do século XX, como 
um pensador perspicaz e profundo» 
uma capacidade de trabalho ine-
gualavel e um dos espíritos mais 
sintbeticos da historia, Era um sá-
bio, afljrma Ürtulan, que sabia al-
liar uma erudição profunda á uma 
clara percepçfio daB generalidades, 
b o que é ainda mais para admirar: 
graças a um poder de accomoda-
çào sem precedente» esta visão pa-
noramica e global, de modo algum 
sacrificou os detalhes; salientou-as, 
pelo contrario» com toda preciafio e 
nitidez. A obra grandiosa de V. Beau-
vais n&o representa uma collecçAo 
indigesta de tratados completos, re 
fertos de particularidades pueris; 
mas» um todo barmouico, cujau par-
tes logicamente se correlacionam, 
no qual a multidão dos detalhes 
n&o faz sombra a clareza e À uni-
dade do con]uncto. De todos os 
grandes encyclopedlstas da anti 
guidade foi ellet talvez, o que com 
maior êxito e talento reahzou um 
plana sistemático, express&o üe 
unidade na variedade e de harmo-
nia nas proporções, e despido de 
toda parencia arbitraria» de desns 
trosas consequências para os aitoB 
interesses da verdade. Km sistima-
tizaçao tttabo» Suidas, Plínio e Var-
rao muito lhe ficam a dever. 

Km vão é que nos encyclopedls-
tas modernos se procura aquelle 
encadeamento logico, que t&o pro 
Vund .meme caracterizou o autor 
do Speeulum Magus. 

NÜH modernas encycleptdias» & 
distribuição da materit» se faz con-
vencionalmente por ordem alpba-
betica; do que resulta» a par de 
uma faeiJidade extrema no mane]o 
da obra, um amontoado conluso 
sem proporções nas partes e seu* 
unidade n u conjmiclo. 

Beauvais levou a cabo com gran* 
de felicidade e erudição um monu-
mento verdadeiramente encyclope-
díco, na accepçào mais rigorosa 
üo termo; en Kurklo paideia. 

Acereuce relevar gue os eruditob 
descobrem na obra gigantesca do 
Kncyclopedista medieval» ao iach> 
de erros innevitaveia attendendo-se 
â epocha em que foi escripta» pre+ 
ciosa» noções bcientificas de uma 
clareza e precisão assombrosas 

- ü C Ü L Ü M M a O U S , divide-
se em quatro parte geraes ; 

Hitler padrmho de 
12.620 crianças 

1\ Speeulum Nalurale, düscripçfio 
do mundo pbysico ; Speeulum Mo-
rale, comprebehâe a Ètiúcã e a 
Moral; Speeulum doctrinalet abran-
ge aa Bclenclaa, aa artes • offlclos; 
Speeulum historiale, philoaoptüa 
da historia e Historia Gera). 

O Speeulum Naturalê subdivide-
se em 32 livros» assim distribuídos : 

l ivro l—Seres incorporeos; liv, 
II—Seres imponderáveis ; liv. Ill, 
IV e V-Metereologia; üv. VI, VII, 
VIII -Heres Inorgânicos» metallur-

la, mineralogia» Geologia; 11 v. IX, 
XI» XII, Xfll, X iy-Botanlca ; llv. 

Festa ia P l i r i e i n fl visili i l Rlisevelt As encyclicas de Leão XIII e 
Pio XI sobre a questão social de Natal 
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X V — C h r o n o l o g i a ; llv. X V I » X V I I » 
X V I I I , X I X , X X » X X I e X X I I — Z o o l o -
gia, e anatomia comparada dos 
nnlm&es; 1W. X X I I I , X X I V , X X V » 
X X V J » X X V I I e X X V J J I — A n t r o p o -
logia. Do livro 9\ ao trata o 
auctor dos seres orgânicos, portan-
to. Llv. X X I X , X X X , X X X I e aXXII 

-Reflexões phllosophicas sobre a 
planificação universal. 

O SptciUum horale, subdivide-
se em 3 livros. Os dois primeiros 
referem-se Ê Ethica ou moral gerai : 
o terceiro trata da moral especial 
ou Direito Natural. 

O Spectdum doctrinale abrange 
17 livros com 2430 capítulos. 

Uv. I—Utilidade da Sciencia; llv. 
H-Etymdlogia; llv. Ill — Lógica, 
Khetoria Poesia ; Uv. IV e V—«ci-
ências praticas ; liv. VI—Economia 
üomesüca; llv. VII—Politica e Di-
reito Politico ; Uv. VIU -Direito pri-
vado ; liv. IX—Jurisprudência Cri-
minal ; liv. X—JusUça; llv. XI—Po-
lytbecnica ; llv. XII - Medicina; liv. 
Xlll—Cirurgia ; liv. XIV Nosologia; 
Uv, xv—Physica ;Uv. xvi - táathema-
tica; Uv. XVU» Theologia. 

A quarta e ultima parte o Speeu-
lum historiale, nfto esta» como os 
outros distribuídos em vários livros ; 
compõe-se de innumeros volumes» 
sob a designaç&o geral de Speeu-
lum historiale, Poderia ser consi-
derado como a mais completa His-
toria Universal, desde a Creaçto 
até o meado do século JT1U da éra 
christfi. No Speeulum Historiale, 
Btauvals se revelia nfto um narra-
dor frio, um coplliador impaseivel de 
factos historleos. EUe nos apparece 
como um verdadeiro talento coor-
denador e sintbetico Numa feliz 
vi&fto p&noramica» compara factos 
e acontecimentos; inquire-lhe as 
causas moventes; estuda a gonese, 
o apogeu, o declínio das civiliza^ 
çOes; aponta-lhes os vícios e os 
moveis responsáveis pela decaden-
cia dos povo*). Healizou, ernflm, um 
nfitavel trabalho de phiiosopuia da 
mstoria. As repetidas edições em 
latim e em línguas modernas, que 
têm tido innumeras partes do S, 
Magus, pdem em vivo relevo a es* 
Uma e a admiração, com que os 
eruditos têm distinguido a obra 
magnifica de Beauvais, 

—E' realmente desconcertante, 
tenham os enfatuados representan-
tes da sciencia do secuio XX, a 
certeza de que esta obra maravi 
iüosa, de uma extens&o e proíun 
didade poucas vezes attingidas, te 
aha sido frueto do trabalho de um 
4ó homem e em um secuio de obs 
curantismo e de estagnação do 
penmmerUo. 

Refiro Fechado 
das Senhoras 

Maii At »etenti lenhorat ]á 
adheriram ao retiro fechado 
que vae reatiiar t̂e» no Colle-
fio da Conceição» na ultima 
semana deste mez. Ha algumu 
que serão semMnternai» por 
iorça maior. 

Umas e outras precisam, po-
rem, appirecer no Collegio 
para commtmitar ás 1 riais Do* 
rothéas o modo de participar 

^ no retiro, de »na preferencia. 
> A preparação de commodos e 
| mesadas para todas exige esse 
\ entendimento prévio. 

AAcçio Catholica está indicando 
que a inftaencia benefka da 

mnllier cbrirtl oio deve ficar Kmi-
tada aa estreito eirado da família. 

t canal requerente fortm )i<>rmaes* e à 
xííu t*)>q(}o eHtieer garantida, 

Hfificito^x iulo frnio (itteadidas 
ifirt- ŷ •.' " ti - r''/í /m('/Í'>V 

tw) todas as ejciiivnruis foram 
(Ifitaai/ifnte cunijrfit/"*. 

O riifutameuto officinl f.rp/ira tam-
bém qyo n <7f/í/<W/»'r-[>r(,xiv*-nt*> não 
t-uvianí. n^Miiriomevt^, 
aos afilhado^ inaifr e))th<a\i algo 
ponta ter dalo á família v»<"j entiver 
cm 

Foi recordiMlo agora que o mare-
chal r^u Ifindemburg tfii? vinte e. 
9ft* mH afilhado*. do* oitatvre 
to» naxxram durante a guerra, na 
época daê maiortt Victoria* do 
QitQ fltlímOGf 

Iniciou-se hontemono» 
venario» de accordo com 
a pauta já publicada. 

A noite de hontem foi 
patrocinada pela Com-
panhia Força e Luz. 

Hoje 6 a noite dos Es-
tudantes, representados 
pelos aluamos do Athe-
neu, Collegio Marista.Col-
legio Pedro II, Escola Do-
mestica, Escola Femini-
na deCommercio» Esco-
la de Commercio de Na~ 
tal, Collegio da Concei-
ção, Collegío das Neves, 
Escola Normal e Centro 
Estudantal Potyguar, 

Em todas as noites ha 
predicas pelo revmo. 
mòns, Alves Landim, vi-
gário da Cathedral. 

A predica de hontem 
versou sobre o culto dos 
Santos. 

A partir de hoje as no-
venas começarão ás 19 
horas e não âs 19112 
como fôra annunciado. 

á Aaerici i i Sil 
D t e l i r u A t t d o t m b i i x s -

dor O I W I M O Aranha 
Rerum Novarum 

Um decreto do sr. 
Negrão Lima sobre 
o regulamento de 

preparatórios 

SR. OSWAliDO ARANHA 

BJO> Í2—0 embaixador Oswaldo 
Aranha, attendendo a uma cônsultc 
da "A Xoite", retpondeu, de Washin-
gton, que a viagem do presidente 
Franklin fíoosevelt será a excursão 
do bom vizinho. E accresceiítov : 

"Essa visita ao Brasil e a Buenos 
Ayres, onde excia, assistirá d Con-
ferencia de Paz Pan-American a, tem 
uma êfgnlficaçdo sem par, não só 
para o nosso palz, como para todas 
as nações americanas. E esse facto se 
reveste da mais alta transcedencia e 
expressão, porque vae levar ao seio da 
família brasileira, da família 
continental, nüo só a pessoa do 
chefe supremo dos Estados Unidos 
como a figura de um dos teaderes 
mais humanos e mais devotados que, 
nesta hora de incerteza universal} tra-
balham pelo bem e pela paz do» povos-" 

RIO, 18—0 sr. Oswaldo Aranha 
acompanhará o presidente Roosevelt em 
sua viagem a Buenos Ayres, onde 
presidira a Conferencia Pan-Amerl-
cana. 
' O embaixador brasileiro que se de-
morará, de volta da Argentina, no 
Bio por algum tempo, n#o viajará 
no hiâianopolis. Vird no aviüo da 
carreira que aqui chegará no dia 20, 
aguardando em nossa capital o chefi-
do governo norte-americano. 

A' Buenos Ayres, o Sr. Osrcaldo Ara-
nha irá como membro da delegação 
brasileira, o qual será presidida pelo 
chanceller Macedo Soares e se com-
pletará com os actuaes delegados á 
Conferencia do Chaco e o ministro 
Hildebrando Accioli/, Talvez seguirá 
na embaixada do major Çaraejvo de 
Mendonça os secretários James Cher-
mont, Octávio Britto, Orlando Mte 
Ribeirot Fernando Sabóia de Medei-
ros e as $ra$t Odette Carvalho Souza, 
Maria Lulxa Bittencourt e Rosalina 
Libôa Muller. 

2\—A ACÇÃO SOCIAL DO ESTADO 

Que se (leve entender por 
Estado? 

Por Estado deve ee e*t*nder 
não Apenas tal ou tal goverro es-
tabelecido de facto num povo em 
particular, ma» todo governo esta-
belecido oonlorme á razão natural 
e aos ensinamentos divinos, (Estas 
condições eatfto expostas na ma 

fhtral Encyclica de Leflo XIII so 
re a Constituição Chrletã dos Es 

tadós). 
P.-Por que deve o Estada inter-

vir na questão social ? 
R,— O Estado deve intervir em 

virtude mesmo de sua própria ra-
zão de ser, que é zelar tanto pelo 
interesse com mu m como pelo in-
teresse dos particulares. 

P.-Que deve o Estado fazer pe-
lo bem commnm ? 

H.—EUe deve agir de modo que 
da própria organização e governo 
da sociedade (o que é obra séria) 
decorra espontaneamente e sem 
esforço a prosperidade da nação. 

Que ê, poÍ8f que faz uma 
nação prospera ? 

R.—Cf que faz uma nsç&o pi 

Í>era são os costumas ouros, rami 
il 

que faz uma nação pros 

SR. OrSTAVO CAPANEMA, Minis-
tro da Educação 

RIO, 12—0 deputado Kegrrto Limv 
deixou sobre a mesa da Camara o 
seguinte prmec/o / 

Art. l\^Aos estudantes que tenham 
seis ou mais preparatórias, obtidos 
sob o regime dos exames pareci lados, 
é permittido prestar os preparatória» 
restantes, considerando-se approvados 
os que obtiverem, em cada disciplina, 
nota igual ou superior a três e meio, 
como media das provas escripta e 
ored ou pratico ora/. 

Paragrapho unieO—Os exames se 
processarão a quinze de fevereiro de 
cada anno no Collegio Pedro 11 e 
institutos de ensino secundário equi-
parados, e. iwíflrtfo sobre n matéria 
dos programmas que vigoraram em 
1Q29 para o ensi)io do Pedro 11. 

Art. 2-,-O ministro da Educação 
expedirá ás necessárias insfrucções 
para a exrcnçôo da. pre&nte. (ei que 
entra ent vigor depois da dato. dê sua 
publ ica.çao, 

Art. - AVrogam-se as disposit}õ*'s 
em contrar>o. 

Combatendo o es-
piritismo 

Na segunda pagina» publi 
caremos hoje o artigo de ura 
no800 cooperador, em torno 
do problema do espiritismo, 
Bob o pseudonymo O. A. O. 
com o qual já asslgnou tam-
bém uma serie de trabalhos, 
annos atraz, refutando as con-
ferenclasdo Dr. Luiz de Goes. 

S3X 

P a s s a r a m hontem por N a * 
(al 8 2 extremistas 

Com destino ao Rio de J a -
neiro transitaram hontem pelo 
nosio porto 8 2 extremistas 
precedentes do MtraoliAo, 

0 sovo edifício di 
Baico áo Brasil 

J á foi adquirido pelo Ban-
co do Brasil o terreno situa* 
do na Avenida Nysia Flores-
ta, esquina com a rua Silva 
Jardim, em que será breve-
mente construído o novo edi-
fício onde irá funccionar a 
sua agencia local. 

À construção do novo pre 
dio vem dotar a nossa capi-
tal de mais um melhora-
mento. 

Por sua vez a Agencia do 
rererido banco ficará opti-
mamente installada e em 
trecho onde Já" se acham fun 
cionando os Correios e Te-
legraphos e a Alfandega em 
suas novas sédes> 

Merece parabéns a admi-
nistração da Agencia pelos 
esforços empregados na rea-
lização desse emprehendi-
mento. 

las constituídas sobre princípios 
de ordem e de moralidade, a pra-
tica da religião e o respeito Ô jus 
tiça, uma fiscalização moderada e 
uma equitativa repartição dos lm 
postos, o progresso da Industria e 
do commercio, uma agricultura Ho-
rescente, todas as bolsas emfim 
que, favorecidas» fazem crescer a 
prosperidade nacional. 

P.~Que deve fazer o Estado pe 
lo interesse particular f 

li.—Quando favorece o interesse 

Òs novos contadores da 
Escola de Commercio 

de tfatal 
CollarSo grau, a 29 deste, 

o» novos pcrito-contidores 
da Escola de Commercio de 
Natal. 

A turma deste anno é cons-
tituída de Antonio Augusto 
de Lima, Joaquim Gomes Mei-
ra Lima, José Lahud, Adauoto 
dos Santos, Jo&o Baptista de 
Goes e Climério Varella Ca-
mara. 

A solennidade será para-
nymphada pelo dr. Vescio 
Barretto, professor de Direi-
to CommercíaL 

Os neo contabilistas solenni-
zarão o dia com uma mtssa 
de acção de graças, celebra-
da pelo exmo, sr. bispo dio-
cesano. 

collectlvo o Estado ]á beneficia o 
interesse dos particulares. Mas exis* 
te uma classe de cidadãos pelos 
qu&es deve haver attenções todas 
particulares ; a classe dos traba-
lhadores, 

P<— Por que deve o Estado dia-
pensar attenções particulares á 
classe dos trabalhadores ? 

R.—Por três razões : 1.) porque 
nfio sendo geralmente os trabalha-
dores chamados aos cargos legisla-
tivos e administrativas, se arriscam 
de ser esquecidos peJa clftbse diri-
gente, que faz as leis e governa a 
nação ; 2.) porque são elles a fon-
te principal de onde procede a ri-
queza das nações ; 3.) porque os 
ricos se acbam bem defendidos por 
suas riquezas. 

P—Em que termos Leão XI 11 
annuneia este dever do Estudo 
para com os trabalhadores ? 

R. «A equidade, diz elie, requer 
que o Estado se preixeupe com os 
trabalhadores e faça com que, de 
todos os benB que os mesmos pro* 
pTCionam á sociedade, lhes che-
gue uma parte conveniente, como 
a habitaç&o e o veatlro^nto, e ainda 
com que vivam crim o menor numero 
de penas é privações. D<«nde se 
segue que o Estado deve favorecer 
tudo quanto, de perto ou de longe, 
surla como capaz de melhorar-lhes 
a sorte. Esta solicitude, longe de 
prejudicar a quem quer que seja, 
se reflectirá, p«'lo contrario, em be< 
neficio de todos, porque importa 
acima de tudo Â nação que os ho-
mens que são para elie fonte de 
bens tão indispensáveis, nfio se ve-
jam continuamente ás voltas com 
os horrores da miséria». 

i n & n r i : 
ministração Pedro 

Ernesto 
O que foi apurado em jn 
qutrito sobre o caso da 

Assistência Hospitalar 

A DQutVtIVt colteçAa* ancatfor-
A ém A ORDEM é ter dum« 
bòm leitura a auxiliar m Ivnpren-
Catholica. Cada Trimestre 3 0 $ 
aa Garanola datta folha. 

Aeronave 
Enviado pela agencia da 

«Panair», desta capital, rece-
bemos o a. 2 da revista "Ae-
ronave", da4 T a n a i r " do Bra 
sil. 

A publicação encerra col 
»abnrsçfio variada, farto no-
ticiário a bam feito serviço 
d e clichés* 

0 Tribunal Superior de Justiça Elei-
toral declara inelegível o sr. 

Getúlio Vargas 
RIO, 12^0 Tribunal Superior de 

Justiça Eleitoral julgou a consulta 
feita pelo Partido lÀberal do Pará, 
sobre se, em face do disposto no ar* 
figa õ2, paragrapho 1} da ConxtitU* 
çiáo feden>l. pode ser. legalmente, 
investido nas fuuc^ws de presidente 
tia Republica, por suffragio directo, 
o cidadão que haja decernpeuhado esse 
cargo pelo voto indirecto da Assem-
bléo Xacional Constituinte ox-vi do 
artigo J\ e seus paragraphias, dos 
l)i.<[iosirfos Transitorias da tnt *<< i>.>-
nada Constituirão. 

Pui relator do frito o professor 
thtâu Cabral, <p>e estudiiu, priouira-
na nte, se i, Trib'inaf d* v<-rm t<oooc 

fU'Ci >0>-; ito >h< roi^uUa y V' MjtO >11 h-n -
d>> aff>r}))ut: ra/iicnt* , 

XrSSe partiruln e ft d a< ' tool" 
ptor t<><!"$ outro* juize*. 
incut* o nr. PI info c*isad'i. qu* pro-
feria vehemente <'otnt declarando» que 
a consulta usara o. ver se. o Tribu-
nal teria coragent d*' entrar t-)n apr{-
eiocKeS do caso. 

Sendo o consulente delegado <ud>i-
rizado, a consulta dei'e s*r respondido 

Entro nd" ti Cf mento d<> tp•!>• s.ti'i<>, o 
ri'hlt>:f /> ,\)fnnbti ípO\ 'tu /nroOr ,}•> 
ttrin/o O'J (lo CiOOvtdUfyô", o etdod-lo 
)nfiSt\d<> u<ü* fnioC'^H de president* 
da Hepublica. qualquer ipa- seja a 
duraçOo desta funeça*' e qualque tpo 
tenha, sitio o forma tia eleição ante-
ruo\ ( ;'( g • ' jí i- p> ri.-do sub-
seipna>t>', dtteon<hi t<d inelegibd><'nnie 
quatro annos, d*p<nS dc cessada 
sua finieç,lo, o}>servt>ndo-se o )»"Snh\ 
•̂»rvutíH sffv^inli. (piont" < " loa^olot' 

tj/tft po<hjreS e,VeCht iVnS l(r,tt<S. 
(js <>utn>n juiz** (it'ompa)iharam o 

roto do relatort sendo, jxjrtanto, 7-
nime a decisão. 

PEDRO ERNESTO 
RIO, 12—0 prefeito, com go Olím-

pio de Mello, d'e.nte da grita em tor-
no do escândalo do Axaistcneia lio,s-
pifalar, determino^, cv>no sobe, a 
abertura de rig< roso inquérito, 

Safemos haver sido i'purado} por 
exemplo, qm o c<oisel/to direct,,r da 
Assistência. Hospitalar auetocizora a 
açquisieflo dc across de puC 

/-;>',>•('/> (/,'<v"/, t reun d l l '. i 
de Saúde Pedro 1'rnest 

A aeipiisiÇthj de ta^s tttubis <atin-
giu Sfji/ run.tos, sendo <po f<o*o)n <<oo' 

Oi" • .,it< 

! i-
H'" 
•(< I! 

00; 
/ 

'( t" 
I O) 

Î-
(>.> o ,<etj n*:/I -

p rodas . to nlhi III 
,}th ntoCi x. 

íodn 
^ "í r sa lie / tí< h'-
V'dr>> l>.\'--str> ' 

U reb''t<>cio d" i'Opo 
tregu* ao pr* f» >]1<>, tpn 
cia, logo de inaoo^ nuiioh-o tlest/tuir 
o conselho d ir* cfor d< Assistência 
Hospitalar. Com/x'St" d>a< *rs. I.ulz 
Lopes, Luiz *"ostro * ]{>!d<gcctl 

Uma jovem 
cangaceira 

liWi. !'J - y.stii d>s]»rf, uai • gr 
'Ott-rcuxe erO Mat-eio o toJo-jO if' 
iinTi no/ca, ipo' v» ttifnij' i 
i/iin», aio lha tie o/rre.s- idt 
namrnte i1 }>ojuor iU Mott 

\ on<}c prestou deelaraçòes 
I Casa mot a t ea eonheeo < 
i de que fazia porte. 
I Ihsse flta que conta 

.Ob-

an ! n-

t» /•<; n*ic , 

•> ba>iOa 

1*1 t!>>nnn de 
idade. 

t A bandoleira teni iiçpecto fran* 
I I I I Q C l l tino, e morena, d? semblante \n\jt 

m a a b l i e a l . a Mttl« I Jjet)i dUpvtU*, t^ju eoUyH a* aa»a a ^ p i m n i w w«» \ ^ ^̂ d ^»J ï̂̂ -Û incarnado 
l i t VIZIS* do 

g valir di 
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tm torno de uma conferencia espirita 
Um» tlft» caiinni, do oaplrl-

liHino JA contar com algumas 
< entenaa de adepto« è, «era 
iluvlda nenhuma, ft facilidade 

adaptHçfto ao« «eus ensl 
* amentos doutrinário» e « 
pratica da morai relijiloafl 
por elle predicada, praças á 
orenya da reincaroaçfto, que 
<1e certo modo, nâo deixa de 
impressionar aos deeconhe-
cedorefl dos comesiolios prin-
cípios do cbristianJamo. 

Entretanto a pluralidade da 
' xistencia é um dos pontos 
fracos do espiritismo, já por 
nâo se amoldar á concep-

ão corrente da Obra da 
Creação e da Redempçâo, 
: *ndo absolutamente cootra-
íiitorio aos evengclhos de 
Christo, já por nenhuma ex 
pJicaçao encontrar dentro do 
senso commum que a repelie 
por desnecessária ao aper 
í rçoamento da alma, 

E por achar tâo intcres 
; ante o assumpto esperando 
;ilgo de novo sobre a evolu-
ção do espirito atravez da 
sua jornada dê expiaçõesf è 
• ue fui assistir a conferen 
eia ultimamente realisada DO 
salSo do Natal Club. 

O illustre conferencista é 
bem conhecedor da doutrina 
(jue professa e esplanou com 
í Ingular clareza as suas ob-
servações e os seus estudos 
tm tomo da doutrina karde 
oista, desprovido de interesse 
re fazer adeptos... conforme 
preliminarmente declarou. 

Mas nada de novo trouxe 
no lume. Tudo quanto disse 
a respeito da reincarnação, 
i.s outros observadores já 
disseram sem nenhum pro-
\ eito para os sympathisantes 
do credo das Irmães Fox. 

Começou por onde todos 
os espiritas começam quando 
pretendem fazer crer que 
Jesus pregou a pluralidade 
da existencia. 

Citou as expressões evan-
gélicas de que se servem os 
<;outos espiritas para cons-
truírem o fraco edifício da 
reincarnação. 

Na casa de meu Pae ha 
muitas moradas—Quem di-
zem elles que fusou?—Elles 
responderam-lhe: Uns di 
zem que sois João Baptista; 
t litros, Elias, e outros Jere-
mias ou algum dos prophe-
tas—Jesus lhes disse: E vós 
tfuem dizeis que eu sou—Si* 
ynão Pedro> tomando a pa-
avra lhe disse; Vós sois o 

Christo, o Filho de J>eus vivo: 
Em toda a Bíblia, Novo e 

Velho Testamento, de facto, 
não se encontra coisa me* 
Jbor para a arcbitectura da 
multiplicidade da existencia. 

Ensina o espiritismo que 
Jesus usando daquella ex-
pressão queria dizer que a 
casa do Pae era o Universo 
<; as differentes moradas os 
mundos que circulam no es-
paço. 

Em primeiro logar não se 
( ncontra na Bíblia nem uma 
fró passagem onde nos seja 
revellado o segredo do mundo 
sideral. E mesmo na hypo-
ihese corrente da habitação 
astral, a terra fazendo parte 
do nosso systema planetario, 
passaria, na opinião do con-
ferencista, a ser uma das 
moradas do Pae, o que pelo 
proprio Christo seria contro-
vertido quando disse; uO 
meu Reino nâo é deste mun-
co !" 

Na sua chamada classifica-
ção dos mundos, o proprio 
Alan Kardee confunde essa 
npinido. Kardee assim classi-
fica os mundos: Mundos 
Primitivos, apropriados para 
as primeiras incarnações— 
iue devem ser, diz elle, ha-

lutados por animaes inferio-
res. Sem duvida um mundo 
íiabitado só por bichos.., Que 
i<oa caçada 1,') sc deveria ía 
/ e r . Mundos t/e erpiaçuo 
r de provas onde o mal do 
mina; m u mios regenerado« 
res, onde as almas que aiuda 
'em que expiar repousam 

nas fadidas da lucta; mun-
os felizes, ondo o bem ro~ 

i^epuja o mal e finalmente 
mundos celestes, destinadosá 

orada dos espíritos purifi-
cados, onde reina soberana* 
mente o bem. A terra, coo* 
tlue mestre Allan, pertence 
.1 segunda cathegoria. 

Pergunto Seria, *ntflo a 

morada de Deu» um dos 
muadofl habitados por bloho» 
feroze* e onde o mal domi• 
na ? De certo que nfto! 

Em feliz oonoepç&o» aquel-
la expreaafio evaagellca re-
fere-se a grandeza da man 
sfto celestial e a blerarchta 
neile existente, onde os »au-
tos não são todos iguaet, 
não têm o mesmo mereci-
mento perante o Senhor; es* 
tão gozando, é verdade, as 
delicias da vida eterna, mas 
em planos difefferentes de 
conformidade com o coeíici-
ciente espiritual de cada um. 

A segunda expressão evan-
gélica, "Quem dizem elles 
que eu sou "Elles (os dis-
cípulos) responderam-lhe: Uns 
dizem que sois JOÃO BAP 
TISTA outros Elias e outros 
Jeremias ou alguns dos pro-
pheta«". Jesus assim interro 
gaodo os seus discípulos, 
queria tão somente revellar-
Ihes a sua Divindade, em 
toda a sua plenitude. Nunca 
Elle íôra tão explicito, pois 
era chegado o momento do 
Pae, por intermedio de Si-
mão Pedro, demonstrar que 
Jesus era o Christo Filho de 
Deus Vivo—ou melhor não 
ere uma reincarnação, como 
apregoam os senhores prose-
lytos de Alankardec. Era o 
seu Filho Unigénito, era Elle 
proprio ! 

Affirma o orador que Elias 
estava reincarnado em João 
Baptista. Não é preciso re-
correr-se a outros argumen-
tos. No mesmo Capitulo (XVII, 
vv 1, 2, 3, 4) o evangelista S. 
Matheus descrevendo a trans-
figuração, diz: "O rosto de 
Jesus ficou refulgente como 
0 sol e as suas vestiduras se 
fizeram brancas como a ne-
ve" e a c r e s c e n t a : E eis 
que lhes appareceram Moysés 
e ELIAS fallando com elle... 

Como se explica, então, 
tal phenomeno ? Se Elias 
estava reincarnado em João 
Baptista, como poderia appa-
recer com a sua forma cor-
porea primitiva ?... 

Elias deveria se manifestar 
com o pertspirito de João 
Baptista... 

Teria se esquecido o il-
lustre conferencista que é 
do domínio da sua crença 
que quando os irmãos des-
incarnados se nos apresen-
tam materializados é debaixo 
da forma por que conhece-
mos o espirito quando vivo 
(aio) Livro dos Médiuns pg. 
7 « . 

E de outro modo desapa-
recia a personalidade na vi« 
da do alem... Os espíritos 
não poderiam ser identifica-
dos, bem entendido, por el-
les proprios* Admittida mes-
mo a hypothese de ser fa-
cultado ao espirito em grau 
superior, manifestar-se com 
a forma material que lhe a* 
prouver, aos olhos dos vi-
vos poderia occultar as suas 
outras formas, mas não pas-
saria desapercebido ás vis-
tas dos desincarnados que 
os veriam multiformes, isto 
é, com formas de plantas de 
toda a especie de bichos, 
como seres humanos defor-
mados, normaes, brancos pre-
tos etc, etc. Deveria ser uma 
mistura horrível! 

Para melhor esclarecimen-
to de que Jesus nem os seus 
discípulos pensavam em Re-

(incarnação, basta a resposta 
í "Uns dizem, vós sois João 
Baptista. Ora como poderia 

1 estar João Baptista reincar-
nado em Jesus, quando vi-
veram ao mesmo tempo ? 

O que alguns judeus pen-
savam ú que o Missias pro-
mettido—que por signal ain-
da hoje alguns esperam—ti-
vesse sido Elias, Jeremias, ou 
que era João Baptista, o que 
aliás, não aconteceu a Pedro 

j que arfirmou em tom cathegori 
co que Jesus era o Christo 

! Filho de Deus Vivo. 
I Nada mais claro ! 

Não mais se utíiisem os 
! modernos exegetas, de cer-
J tas passagens do evangelho 
! para pregarem aos quatro 
| ventos do nosso planeta que 
o espirito se reincarna, poiso 
apostolo Paulo põe termo a 
esse amontoado de sophismas 
quando ih ; «E assim como 
está decretado aos homens 
que MORRAM t ; M A S 0 ' V E 2 e 

a A . o. 

que depois disto siga o Juízo, 
assim também Christo foi uma 
só vez lmmolado para resga-
tar os pecoadoe efe muitos» 
(Hebreus cap. 7 vv. 27 e 28), 

O conferencista continuan-
do na sua exposição, asseve-
rou que o Inferno nfto existia 
e que o demonio era uma crea-
çfto mythologlea da Igreja 
Romana e que, por conse-
guinte, a pena eterna» eram 
aguas passadas..» 

Está bem, se lhe aprazem 
os argumentos biblicos exa-
mine o sr. conferencista Psal-
mos capitulo 9 v 18 que diz: 
«Sejam precipitados todos os 
peccadores no INFERNO todas 
as nações que se esquecem 
de Deus». 

O conferencista t&mbem 
nSo crê na pena eterna, no 
fogo que queima sem consu-
mir. 

Quer ainda examinar os 
evangelhos? Abra-os em Ma-
theus, cap. 25 v 46, »que diz: 
«E irão estes para o SUPPLI 
CIO ETERNO, e os justos 
para a vida eterna». 

Quer coisa mais clara ?! 
Foi mesmo o inteiligente con 
ferencista q u e m declarou 
gostar das interpretações 
ao pé da letra.., 

O orador propunha-se ain-
da a fazer uma obra melhor 
do que a do Deus que creou 
o homem para uma só exis-
tencia... desse Deus injusto, 
diz elle, que faz nascer uns 
perfeitos outros inpcrfeitos, 
que proporciona prazeres a 
uns e misérias a outros. Se 
ria um Deus impiedoso e sem 
misericórdia! 

Em poucas palavras se es* 
c larece a questão. O homem 
estando sujeito ás leis da ma-
téria, tende necessariamente 
a se sujeitar ãs suas impe-
riosas vibrações, sempre que 
a outros meios não possa re-
correr para livrar-se daquillo 
que lhe proporciona o mal,.. 

Não agrada a Deus o nas-
cimento de um ser deforma-
do» como também não se sa-
tisfaz o pae desse ente que 
lhe envergonha, que lhe en-
tristece. Mas pergunto, de 
que lado está a culpa? Tudo 
se verifica, 6 verdade, com 
a permissão de Deus, mas 
com essa theoria Elle teria 
evitado o peccado e desap-
pareceria o objectivo da Obra 
de Jesus. Seriamos todos san-
tos, a própria razão teria 
que fallir.., 

Mas o homem nfio pode im 
pedir essa desigualdade ? Po-
de. Evitando os erros da im-
pureza, isto é, o contagio da 
siphiiis e de outras moléstias 
derivadas do mesmo pecca-
do. Em outras palavras, oho 
mem 6 o único responsável 
por todas as misérias do mun-
do. A eile Christo legou a fé 
com a qual teria poderes até 
para fazer lançar uma mon-
tanha ao mar... Tudo que Je -
sus, como homem praticou na 
terra, seria possível também 
ao homem praticar. Mas elle 
tudo desprezou, tudo abomi-
nou fascinado pelas delicias 
que o demonio lhe offerece. 

Entretanto se não ha equi-
dade entre os seres huma 
nos, não lhes falta a lei de 
compensação, subjugando a 
felicidade e tornando-a rela-
tiva. E' assim, que não se 
deve julgar um cégo, por 
exemplo, infeliz, porque pode 
ser muitomaisfeliz do que um 
individuo são. 

Alem dos agentes mor-
bidos determinativos da 
desigualdade phyeica, ha tam-
bém os elementos de nature-
za meclmnica que causamos 
accidentes em que podem 
ser victimas todos os serse 
existentes na face da terra. 

"MIHI IRHMHKtllN 
i iutmuK 

Keostwmfff: 4 t . 1I4Mt AlsxsndrlBiHO do Outubro d« IMO 
llluntrnd» redncçlo d'A OKDBM 

coir munlco a v. s. haver Mo, 
Hontem, nssta c«d|ds. f«n«jlo o 
ÜREM1Ò LITBRO'HECKBATIVO A-
LBXÀNDRIEN8E, cuja dlreotorl« 
«colam*d* par« reger os »eus de* 
tlnoi Boclaet, ticou a§rim coD»tltu* da: Ä 

Director** : Presidente, Dr. Eu-
clide« Fernandes Gurlfto ; Secreta 
Ho, José Neves; Bibliothecarlo, Pro-
teBior Joflo de Deu« Powoa. 

Conselho deliberativo: Cicero 
Dutra de Almeida, Francisco de 
Paiva Cavalcanti, FrancUco Ana-
nias de Souza, Jofto Augusto de 
Souza e Pedro LÔbo da Costa. 

Aproveitando a oportunidade* 
apresento a v. s. oe subidos pro-
testos da coDBideraç&o. 

Saudações. 
José AWOS 

Director-Secretario 

DR. SEVERIMO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 
Resldencla—LAGES 
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ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 
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O Criminoso Joáo Luiz foi 
para Nova Croz 

Ao delegado de policia de Nova 
Cruz recommendou o dr. Chefe de 
Policia mandasse receber em Gua-
rabira, conforme entendimento com 
o Lhefe de Policia da Parahyba, o 
individuo Jofio Luiz, criminoso no 
município de Pedro Velho. 

Vae para o Hospício 
de Alienados 

Ao dr. Director do Hospicio de 
Alienados foi solicitado o interna-
mento do louco indigente Jayme 
Marques, vindo de Epitácio Pessôa. 

Vendeu a moeda como 
sendo de ouro 

O delegado de Areia Bran-
ca deu destino legal ao In-
quérito instaurado contra Ma 
noel Pedro de Araújo, pelo 
facto de haver, em dias de 
outubro, vendido uma moeda 
falsa» como sendo de ouro, 
ao sr. Romano Dantas, alli re-
sidente. 

Terreno para censtrucção. 
Vende-se um terreno 

com 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas, 
Q, e d. 3 

Feriu uma mulher 
e foi preso 

Deu scieneia o administra-
dor da Casa de Detenção ao 
dr. Chefe de Policia haver 
sido recolhido Possidonio Ma-
thias Ferreira, com portaria 
do delegado da 3. districto, 
por haver praticado ferimen-
tos na mulher de nome Ma-
ria da Gloria. 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

16 — 
São acontecimentos impre 
vistos e as vezes motivados 
pela imprudência do homem, 
mas que se não antepõem aos 
dogmas da fé chris*â que não 
admitte as leis deterministas. 

Agora E Fácil Tornar Afrtrahetifes 
Os Dentes Embaciados 

tu 

Si spii.s flpnfps mnnrhani-^o o cariam fácil-
in^ntc, precisam (la hmpr/a antistíptk-A t-sno-
riíW qu*- tt Kolyn^s proporciona, para torna-los 
attt ííhemes. 

Â  manchas i> a cant' suo causadas pelos 
f.HTiirn*. Kolynnft drutróo cauca írorniens ^ 
Hmpfi os dentes ríipida o completamente. 

apenas um centímetro numa secrvvíi 
p.cíccü o j ícus dentes adquirirão lo^o n brilho 
e br&ncura natura] que embdlezarào «eu 
Forri&o, 

0 methodo Kolyno« 6 o mal» economico. 

S í J t I í k o l y n o s 
fITUJtfi PREJUDICADA Nf) LOMBADA 

I N D I C A D O R M E D I C O i 

Or. U i l t Mlfiitf« Pfftlra 
Clínio* M t d i o * 
• d i t t o s • orUutVM 

0 * M j M 4o supartlho 
dlff it lvo 

Consultai : Da« /8 î\l á t 16 l\l 

Consultorio ; K. Dr. Barata— 
200 (alio da Casa Gondim) 

Hertdencia ; Av. Deodoro—604 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clínica geral de adultos e orean-
çaã, e especialmente molertUs 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diarias daa 4 da tar. 
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorío $ Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
C l i n i c a m e d i c o - c i n t r g i c a i u d o e n -

ç a « d o i e l h o t , Diríx« g a r g a n t a 
t O D T M I U , 

C O N S U L T A S D A S 1 3 A ' S 1 7 
H O R A S 

COmuLTOMO—nua Ulysses 
Caldas, 86—1, Andar. 
Sala ia. 

RESIDENCIA—Pruçã Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. Honor Marcelliaa 
E x - i n t e r n o d a M a t e r n i d a d e 

d o R f c i f e 
Medico-Chele dos Serviços de do-

enças de eenhoroB e partos da 
Sande Publica 

E s p e c i a l i s t a e m 
p a r t o s e d o e n ç a s 

d e S e n h o r a s . 
Conauliorio-UlyBBBB Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—nw 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
AUt I 

TO B DA CHEANÇA 
Doenças de Senhor«« 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

81F7L 18 
Das 10 ás l i e das 15 á* 

Cons.eResid —AT, Rio Branco 
Fone 263~JVÀTAL 

DR. I . N E V E S 
Clinica Medica Oeral 

Therapeutica especificadaSyphJU« 

Tratamento das doenças da DGÜÍ. 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas eecreçõçB 

nos exsudatos, transudato« ' 
etc. ' 

ConsultoriaRua Dr. Barata ^ / 
das 8 ás 10 e das 14 fts 16 horas 

Telephone 12S 
Residência - Avenida Apody, 394; 

Telephone 34 

DR. RICARDO BARREIO 
MEDICO 

ComuIU« com exame do 
Ralo X : radioscopia do co-

ração, ptilmio o ossos— 
00*000 

Das 8 6s 11 e das 13 ás 
17 horas 

N O T A — G r á t i s aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C O N S U L T O R I O ; 
R o a D r * B a r a t a , 2 1 0 

Rea.wAvenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vasos — 
pulmões), e da süiJis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas— das 14 ós 17 horas 
diariamente 

ConsultorioUlysses Caldas, 88 
RcsidencíaAv. Deodoro, 604 

Dr. J. R, C o s t a V a z 
C l i n i c a M e d i c a C i r ú r g i c a das M o l e i t i a t d o i O l h o s , N a r i z , G a r g a n t a , 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, Sâo Paulo e Buenos Avres, 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral : Moléstias Putmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthms, — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica © Roios Ultra Violeta 
Consultas : De 8 ás 11 e de 13 ás 17 horas 

Consultorio: Avenida Rio Branco$ 473-XATAL 

P R O F . ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psychiatrlca da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Reclfe 

Tem cursos de especialisaçfio no Rio, Europa c Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

—Tratamento moderno da neuro-syphilis— 

Consultorío - P r a ç a da Indcpendencia, 36, diariamente, a partir de 
„ , , 15 horas. 
Residencia-R, Joaquim Felippe 104—Telephone 2252 

PHIRMICII 00 HOSPITAL «MIGUEL C0UÎ0 » 
Ibarta aa publica, para aviamento de receituário de 
taaas as neillca» da cidade, atlende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Apparalba Sieneis, ultra-peteate, c mais moderno 

da sorte da palz. 
Hadioscoplas a radlagrapblas as alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 —TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci-
mento <te ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D E -D. Maria Cabral 

In8tallada hoje em um dos melhores prédio» da 
cidade alta, & Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para resideneia. Bondes & porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

i 



Informador 
pkirm&clis d l p l n t l t , d * 

raille a raiz d l M i i M b r t 
Brasil 
Monteiro 
Main 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 

1 - - 1 4 
2 - 8 -

3 - 8 - 1 5 
4—10—16 
5—11 - 1 7 
6 — 1 2 — 1 8 
7—13—Iii 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVAtíRO 

Quintas e Domingos 
Teliphont» dt urgtnolt 

Assistência Publica, 21, 
Deloízucia Auxiliar de Pol , 
inepectoria de VeWctüos, /ff. 
Deles Pol. 1\ D. ÍC. Altaj, 253. 
pelei?. Vol 2\ D. (Ribeira), 28. 
DeU'g Pol. 3-, . (Alecrim), 80. 
Deleg. Pol 4 . D. (C. Nora), 142. 
Sub-dei Pol Roccaa, 166. 
Reclamações de Telepbones 200, 
Reclamações de Luz, 220. 
Auto» ile Praça (C. Alta), 25 ©83 
Autoa <ie Praça {Ribeira), 250. 
Kedacçflo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 

Horário« da Troa« 

Oritt Wttttrn 

N AT Air- jRECIFE 
partida de Natai aos domingos, 

terças e quintas, As 2o.3o e chega 
da a Beeile ás 11,lo dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife áe 16 ba. das se 
inindas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal áa 7,í0 das terças, quintas e 
«bbados, , . 

NATAL «NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

«egundas, quartas e sextas, ás /5 ,2o 
e chegada a Nova Cruz á s 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Nata), che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.- Todos esses trens condu-
iem earro-correio. 

0 trem de Natal—Recife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Farabyba, ás 5,17, cnegan-
po a Cabedello ás 6,6o. 

L F. Ctntral 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas e sextas ás 
7 hora* e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças á s 15, quin-
tas 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
Sabidas nos dles úteis ás 16,3o, 

com excepç&o das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepç&o das quintas-feiras. 

Autos t Camlnhftsf 
NATAL—<?A1C0? 

5,3o das segundas e 

Para o NorU; 
/toftalrwUotoC* è§ W borm, • 

tfmtt'ftira à« 1§ bortt. 
Para o Sol : 
Co*4or»-QtlQta*tolras 4s 10 ho-

rs* # m u t - t a r u à* 1B boras. 
Para a Enropa : 
Condor+Lufthattêa — Qulnta-felra 

éê la horas 
Air franeè^Domlngo, 4s 16 ho-

ras 

Vtpvrti HpiriáN 

Do Sul: 

«Itaquicé», hoje. 
"Pará", hoje. 
"Cubatfio", a 15. 
«Mogy», a 10. 
«Campeiro», a 20, 
«Barbacena», a 20* 
«Herval*, a 25, 
«D, Pedro II», a 26. 
"Itahíté" a 27, 

Do Norte: 
«Prudente de Moraes», a 18. 
^Corcovado»* a 19. 
«itaquicé», a 24. 
"Pará", a 25. 
«Baependy» (paquete), a 26. 
«Àragaiio», a 28, 

larMfH ttparatfas 

No Porto: 

Banem A Cooparaffva« 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9^o á 11 e 
13 ás 14,5o. Aos sabbados, 9,3o ás 
ttb< 

ÍSahíJa ás 
icxtü ; <i chegada ás 18 
e sabbados. 

egun 
aas terças 

Vlaçio B&lxavtrdtfit» 
Píiriuias de Baixa Verde, cas se-

flind&s e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 1/.20, 

SahidâB de Natal nas terças e 
milftUF, ás 12 horas, chegando a 
Babtn Verde, ás 4,20. 

Rada Vlaçio Sarldtatiat 
Vmiüw de Natal e Caicó, ás 6 

horas, diariamente. 
MACAHYBA-NATAL 

Pai ; da de Macahyba ás 8 horas e 
lahidn de Natal ás 17 horas. 

Corrslo aarao 
chamento de malas 
S u l : 

Segunda-feira, ás 18 

floxta-feira ás f8 horas e 
10 horas. 

isorte: 
- aahbado ĥ 18 horas. 

i'ïira -
il ir F 

borsp 
hih ií 

iVw: • 
Far 
Cftr >í , 

anco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 16. Aos sabbados, 9 áf 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata» 2o8. Kxp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
merdo. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2i horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
Iense. Av. Rio Branco, 621. Exp< 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. , 

Cooperativa dos Punccdonario® 
Estaduaes, Rua id de Maio 661. 
Exp.—7 ás 11 e i3 ás 17 horas.-

Caixa Eotmnnloi Fadarai 
(Edlffioio da 1>. Fiscal) Exp.: 11 

ás 14 horas. ~ 
5a& e sabbados 
4 a*. e fias. 

Deposito» nas Sas, 
. Retiradas nas 2as. 

Cariaria* 
Cartorio Federal.—Av, Rio Bran-

co, 721. 
r . Cartorio—Rua Vig. Bartholo* 

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoa* na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarlaa. Tabellionato em_geral 

Cartorio—Av, Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta* 
bellionato em geraL 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edimcio da Prefeitura! Escri-
v&o do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fisoaes e do registro de im* 
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos «1« Apostntatf orlas o Ponsfes 
Commorolariot 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua ur. Barata, 
77(9—1- Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

•anoarlos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Ba* 
rata, 208. Fhone J91. 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do N o n 

te— S é a e - J l t o da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: / / 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
acabai] de receber um grande sortimento de mo-

> Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

]' salas de visitas e geladeiras)—moveis 

imo modelo, preços menores possiveis. 

em a Av. l a v a r e s de Lyra 97—Síimuel 
Schor & Cla.—NATAL 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^•^ntgens, esquadria«, veadas e beneficiainento 

de madeiras 
Kti i Senador José Boniíacio, Í95 [Communi-

< ação com a Travessa Singer]—Bibeira 
TFLEPHONE, 323 

Pharmacia Navarro 
optimamente Insiallada 

e sortida 
Hu i Amaro Barreto, í234-Alecr la i - -TeL M 

VIAJAR I 
S Ô P E L A C O N D O R " 

De «ua confortável poltrona Junto a Janolla de bordo 
doa1 moderoltilinot e coníortavelo trimotores JU-5Z 

para 17 pessoas, oada passagolro poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL: 
Para o sul até Porto Alegre todas as quintas-feiras ás UfiO horas 
Para o norte até Beiern todos os domingos ás 6 horas 

CONFORTtMIMD&SEGUMNÇI-PONTUILIDIDE! 
Agencia: FILGUEIRA & CIA. j 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 168 • 
M M M • M ^ ' 

N A T A L M O D E R N O 
—D E G. M E L L O 

Rua Vigário Bartholomeu, 561 — Cidade alta 
Cesemiras, brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos em 
geral. — Chapéos de palha e lehre—Chapéos para Padres, lebre Íleo, 

lebre pelluao e typo romano. Pano e demais artigo para bilhar. 
Mlssaes e demais objectos ecclesiaeticos em metal e madeira* — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias» miudezas em 

geral. Galões, faseadas e demais artigos mortuários. 
Bolas para foot^ball,—Navaíbae, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc , etc. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa d* Rsip, llltd.) 

Md»—Rua dr* Bsralt n* 208 
ttma*A 

OPERAÇÕES 
Depoaltos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas* 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« € 6 « 5 % 
. Populares . . . . . 5% 

Depósitos I Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

Drogaria Limeira 
JL L i m e i r a 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr, Barata, 227 — Telephone, 128 

Ião se illudarn! 11 
Comprar artigoa de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernande« 

Rua Frei Miguelinho, 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

[fcandtfoNred«M«llo 
Rua FW pt> e Cornarás 

Podem também at encovn 
menda» sor foltaa 

no Centro de Imprense 
C. M ML 

CASA G O N D I M 
(Aitllga "Casa Londres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc, 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastei, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral : Pautado, para 
machlna, para impressão, para de-
senho, carbono —Lapla, penas, ca-

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruo-
ti vos, recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para tampadas e 
Coroas mortuarias 

Joio 8. M i & fllfcíj 
too-Roa Dr. Bànta. SOO—SATAL 

lá m>sm V. S. •• t i e e i s 
i •• M > • ••mel« i a rt-

••MdM f 

C \ S A L E I T F 
p p 

J . E* POLICIANO LEITE 
Rus Dr* B s r l t i 236 

Tecidos, perfumaria» art*gow 

religiosos—gravatas—meia« 
roupas para banho—bouets ^ 

brinquedos — cintos para 
homem e senhora—figurino* 

—bengalas—bolsas e 
chapéos para senhora—som-

brinhas—etc. etc. 

O U R O ! 
Até 20$000'a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paca m mUhorea preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto — n. 26 — 
Expediente de 12 ás 18 horas 

Acceita cham&doB a domicilio 

Rtfo sortimento de cartões d« visite se Centra de ISWCMS* 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pt. 
J O Ã O MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 
UM L I V R O QUE 

TODOS DEVEM LER 
AUTOR: 

Mon«. Alv«« Landim 
Encoetrt-te t i Gerencia da 

A ORDEM 
10*000 

(Em beneficio dos trabalhos 
da cathedral) 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Joflo Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

0 ILGQOâO 6 a malir toa 
te úÊ r taiiza d« Estada. 0 
tai plsatls dava «tf Mm* 
tifleada. 

HESITE / 

SAC OS 
MELHORES 
^ DO BRASIL 

Vinhas de mesav tintas e Brancas -
Generosos-vermute, quinada a Cognac 

Producto8 do maior Estabelecimento vitl-vinicola 
do paiz 

Luiz Antunes & Cia. 
Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegfe 

- D E -J. Motta A Irmão 
FAERICAIÍTES DE 

Vernizes, raspas envernizadas, búfalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas. etc 
Vendem pelo melhor preço do cummrrcui f 

qualquer quantidade que o clienlr 

deseje compror 

A t vendas serão effectuadas na própria lobr«r<« 

E M R E F O I E S 

End. feleg. - JATOU — Caixa Postal 102 

Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

Grande deposito de Madeiras dc Pará P 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

Seccão de Camas de Ferri) t Talente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

RUA FREI MIGUELINHO W 
- NATAL -

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/-Ribeira—Telephone, 2t>R 

" C T I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de EFTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

i 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

EITUJtfi PRE JUDO DR NA LOMBADA 
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A ORDEM 
HUM.ÜÓ 

O governo de Burgos de-
nuncia ao mundo as incrí-

veis atrocidades dos 
marxistas 

O drama da família Aldama - - Assassínio do Marquai dm Silvei» ' " " f ™ ! " 1 ® 
de rafans para distrair as massas amotinadas - Às axacucòas da Valança a 
Alicanta - « Massacra da mulheres e crianças - Cinco franciscanos iroMados 
- O saque « cathadral de Toledo « Destruição de telas de Raphaël, RuteM, Ti-

ciano e Velasquez « Desgraça de ser poete - Queimado vivo o Wspo de 
Terragone « A farro a a fogo 

Queimado vivo 
Em Tarragona, foram quei-

mados vivos o bispo coajutor, 
(ir. Manoel Bossas; os frades 
Felin, Claverol, Rial e outros. 

Fuzilaram ainda os padres 
Jo5o Mosava, Mur» Campany, 
Cartana e muitos mais. 

0 terror na Catalunha 

Uma das mais recentes victi-
mas da selvageria anarchista 
que assola a Catalunha foi o e* 
minente jurisconsulto José Bor-
reli Soler, membro da Côrte 
de CassaçSo, nomeado, entre-
tanto, por um governo esquer-
dista, 

Kodufttriae*, commerciantes t proprie-
tários sio as victinat preferidas 

Em todas as cidades da Ca-
talunha procede-se ao fuzila-
mento de industriaes, commer-
ciantes e proprietários, sobretudo. 
Dessa maneira, pode-se aftirmar 
que a Catalunha, outr'ora uma 
região de tão solida estructura 
social, ficará dentro em bieve 
sem homens capazes de dirigir 
a sua economia. 

Na zona de Penedo, uma das 
mais ricas da Catalunha, todos 
os commerciantes e proprieta-
lios que não conseguiram fugir 
foram fuzilados. Quando um 
chefe de uma empresa industri-
al, agrícola ou commercial, con-
segue fugir, a culpa recae im-
mediatamente sobre os adminis-
tradores e os auxiliares. 

Os operários também 

Foram igualmente massacra-
dos todos os operários que não 
<{uizeram se inscrever nos syn-
dicatos vermelhos. 

Em Barcelona, por exemplo, 
cerca de duzentos homens em-
pregados no trafego foram exe-
cutados por não terem obedeci-
do í ordem de gréve em 1934, 

Fogueiras bananas 
Na província de Tarragona, 

não se emprega mais oleo para 
queimar vivos os padres e os 
proprietários. Utilizam para isso 
lenha, com o fim de prolongar 
o soffrimento das victimas. 

Na cidade de Vaels, queima-
ram o vigário ás vistas de vinte 
pessoas, que em seguida foram 
fuziladas. 

Os milicianos, homens e mu-
lheres, contemplavam esse hor-
ripilante espectáculo. 

Desmoralizado o ar. Companys 

No dia 22 de setembro, o sr. 
Codolas conselheiro municipal 
tfe Barcelona, ex-prefeito da ca-
pital catalã, foi executado pelos 
anarchistas. O presidente Com-
panys envidou todos os esfor-
ços para salvaí-o da mania de 
destruição d o s anarchistas: foi 
desobedecido, perdendo assim 
t oda a sua autoridade. 

Movimento religioso em 
Macahyba 

Ao passo que o povo ca-
tholico de Macahyba se mo-
vimenta no sentido de promo-
ver filiaes homenagens á 
*ua excelsa padroeira a Vir-
gem da Conceição, diversas 
•apellas da Parochia vão, por 
sua vez, festejando piedosa 
e brilhantemente os seus res* 
pectivos oragos, Ha bem pou-
cos dias o bom povo de Mao-
kjabeira emprestou extraordi-
nário brilho á lesta de sua 
luerida Sta. Isabel, em cuja 
capella se realizaram a vet-

(Conclusão) 

Um crime, ser poéta 

Em Mérida foi também su-
pliciado um homem cuja culpa 
fôra ser poéta. "Encontrei, pro-
segue o correspondente, uma 
mulher chorando a morte de 
sua filha: haviam-na arrastada 
pelos pés até o local do supli-
cio. O quartel general dos ver-
melhos offerecia um aspecto 
de desordem, sujo e repugnan-
te. Ahi se encontravam objec-
tos de prata provenientes dos 
saques ás igrejas, no meio de 
ovos, melOes, etc. 

Sobre uma mesa, estava um 
machado. 

Um bandido á testa dos marxistas 

Fsfe dois annos, um grupo 
de "pistobleros" assaltou um 
banco em Luchon. O roubo at-
tingiu 60 mil francos. Jamais 
foram presos os autores desse 
attentado. O chefe do bando é 
hoje, o chefe da "Frente Po-
pular" de Lerida. 

Terror sati-religioio 
Um catholico representando Ma-
drid 

Ao mesmo tempo em que o 
sr, Osorio e Gallardo se diz, 
synicamente catholico, represen* 
tando o governo de Madrid em 
Genebra» augmenta cada vez 
mais na Espanha Vermelha, a 

pera e a missa, com prega-
ção, tocando nos ditos feste-
jos a banda dos escoteiros 
de Natal. 

O povoado de Caiada vem de 
promover grandes tributos â 
sua Virgem de Lourdes» com 
pregação diaria, afinada or-
chestra, e sua modesta Ca-
pella lindamente enfeitada in-
terna e externamente, devi-
do á aperosidade e dedicação 
da illustre professora local. 

Do dia 10 a 12 do corren-
te o antigo Povoado de Pa-
oellas que vem de ser mimo-
siado com o lindo nome de 
Bom Jesus, vae festejar o 
seu sagrado patrono com um 
triduo solenne, havendo no 
segundo dia communhâo ge-
ral dos associados e das cri-
anças, convindo lembrar que 
já este anno alli se realizou 
uma edificante la. commu-
nhâo de mais de 40 crianci-
nhas promovida pela esfor-
çada senhorinha Santinha Xa-
vier. Haverá também no mes-
mo dia a bencam e inaugu-
ração do mercado publico 
construído pelo operoso Pre-
feito Municipal. 

O prospero povoado de S. 
Pedro prepara-se para feste-
jar também o príncipe dos 
Apostolos no dia lô de No-
vembro com vespera e dia, 
pregação, communhâo ge-
ral, convindo notar que alii, 
ha bem pouco tempo, houve 
uma edificante la. commu-
nhâo de 70 crianças, O dia 
da festa de S. Pedro, deste 
anno, vae ser o marco defi-
nitivo do inicio da recons-
trucção da capella local e da 
povoação de S. Paulo, a mais 
prospera da Freguezia, com 
a sua capella remodelada já 
se acha em preparativos para 
as próximas homenagens do 
seu patrono, com um solen-
ue triduo, de 18 a 22 do cor-
rente. No segundo dia da Fes« 
ta haverá uma la. commu-
nhâo de cerca de 80 crian-
ças promovida pela incansá-
vel Prof. Ambrosina Lima. 

O modesto povoado de 
Canna Brava quer por sua 
vez também festejar o Sagra* 
doC. da Maria, de 2\ a 30 
do corrente, com pregação, 

i perseguição aos religiosos, 
í Vejamos alguns casos typicos: 
O padre Ignacio Romanya pro-
curador geral dos Jesuítas, foi 
fuzilado em Madrid. 

Em Valencia, os jesuítas, pa-
dres Sinio e Paresa, foram as-
sassinados. 

O padre Mural, e outros jesuí-
tas do Aragão foram fuzilados. 
Todavia» as balas que o attin-
giram, occasionaram graves fe-
rimentos, e foi assim que, arras-
tando-se entre os cadaveres, al-
cançou uma casa onde se oc-
cultou. Pouco depois, fugia pa-
ra a Italia. Em Barcelona fuzi-
laram o sr. Casals, gerente da 
"Typographia Catholica" 

Mais padres fuzilados 

Durante os primeiros dias da 
guerra civil os monges benedic-
tinos do Monasterio de Mont 
Serrat — o primeiro centro in-
teJlectual da Espanha, puderam 
se refugiar em casas particula-
res, Perseguiram-nos e, até o 
presente, quarenta delles já 
foram assassinados. 

Os bolchevistas quando des-
cobrem um padre occulto ma-
tam-no a elle e aos habitantes 
da casa em que fôr encontrado 

Em Sitgges, na Catalunha, 
fuzilaram muitos padres, entre 
so quaes um que contava já 83 
annos. 

communhâo geral, missa can 
tada, etc. 

Por ultimo surgiu os catho-
licos de Macahyba com as 
suas filiaes homenagens á 
excelsa Virgem da Concei-
ção. 

A Festa deste anno, devido 
aos trabalhos da Matriz» cons-
tará de um triduo que revis-
tir-se-áde grande pompa. 

A la . noite esta confiada 
aos bons samaritanos da Pa-
rochia- os Vicentinos—e aos 
honrados funccionarios pú-
blicos locaes. 

A 2a. noite ae Apostolado 
da Oração, ao Sodaiicio de 
S* José e á Pia Únião das 
Filhas de Maria. 

A 3a. Q ultima noite está ao 
cargo da Liga Operaria de 
S, José . 

Os encarregados de cada 
uma das noites do triduo, fa-
rão com extraordinário a-
companhamento a Traslada-
ção das imagens de S. Vicen-
te, da Virgem da Soledade, 
de S. José de suas respecti 
vas capellas para a Matriz, 
antes dos actos lithurgicos 
de cada noite. 

No dia da festa, 8 de De 
zembro, haverá missa ás 7 
horas, com communhâo ge-
ral, ás 9 horas missa cantada 
com sermão ao Evangelho 
pelo conhecido tribuno sacro 
Pe. Paulo Heroncio. A' íarae 
solenne procissão e bençam 
do SS. Sacramento. 

Correspondente. 

ANMVIMAMOS 
Haje 

Stsfcni 
Eugenia Rocha Alves» profes-

sora em Monte Alegre, 

• a 

Dr. Joaquim Ignacio Torres. 
—Dr. Castello Branco Sobrinho. 
—Nestor de Souza Moura: 
—Dr. Silvio Bezerra de Mello. 

/vete Cicco, filha do dr. Ja-
naario Cicco. 

—Ivete Maranhão, filha do sr. 
Roque Maranhão, 

—Maria Christalina da Costa, 
filha do dr. João Vicente da 
Costa, juiz de direito de Ceará 
M irim, 

JlVMI 
Manoel Augusto, filho do de-

sembargador Silvino Bezerra, 
membro da Côrte de Appellação. 

—Clérigo Mario Damasceno, 
alumno do Seminário S. Pedro. 

CriaaçM 
Eugenia, filha do sr. Ray-

mundo Machado. 
VISITAS 

Jlecebemos, hontem, a visita do sr. 
Antonio Lojm Filho, nos fio conjura-
do? residente em Mosso ró, 
VIAJANTES 

Regressou da capital parahybana, 
aonde fora em vtaifa a pessoas de 
sua família, o jovem He mete rio Ser-
rano Lyra, funccionario da Caixa 
finral e Operaria de Fatal e nosso 
cooperador. 

— Chegou de Curra*-* Novos, hon-
tem, o acadêmico Ettcrton Cortes, 
nosso companheiro do "'Centro de 
Imprensa C. M, M.f> 

FAU.ECIJSENT0S 
Falleceu hontem nesta copilal, á 

avenida Rio Branco, 721, a Exma, 
8ra, Ubaldina Galvão Bezerra da 
Trindade, viuva do alferes do Exer-
cito José Candido Bezerra da Trín* 
dade. 

A extinsta ero m/te do sr. Virgilio 
Trhai^J", Director da Sccrctaria do 
Departamento da Segurança Publica 
e tinha 76 annos de idade. 

O seu enterramento se realizará 
hoje, ás S horas, no Cemiterio do Âl& 
crimt sahimlo o feretro da residência 
acima, 

Fezames d sua familiaf especial* 
mente ao nosso cooperador Virgilio 
Trindade. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cons.—AT* Rio Bianco 5S4 
Resid.—R* Ulysses Caldas 256 

Fone 284 

Cooperativismo 
de Credito 

Baaco Rural d* Caicó 
Soc* Coop. Resp. llltd. 

Balancete am 31 do Outubro ia 1836 
ACTIVO 

Caixa 
Empréstimos 
Moveis & Utensílios 
Despesas geraes 
Quota Capital Banco 

PASSIVO 
Capital 
C/C Movimento 
Contaa Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Obras Acção Social 
Fundo de Reserva 
Diversas Contas 

13$:794£8oo 
9&35o$ooo 

2:9/8$ttoo 
3:34/$4O0 

l;ooo$ooo 
239:4o4$8o0 

35:ooo$ooo 
1?4:637$4O0 
47:/37$aoo 
J3;h8o$̂ O0 

l:o35$5oo 
11:956$7oo 
5:757$4oo 

Propriedade á venda 
Vende-se por 5 : ty iQ$Q00 

a propriedade denomina-
da Passaaaai, situada no 
município de Ceará-Mi-
rim, óptima para íabri-
cação de tijolos e para 
solta de gado, possuindo 
umas trezentas braças de 
frente com meia legoa de 
fundo. 

A* tratar com dr. Fla-
via Massa á Rua São Jo-
sé, 345; - Natal. 

8—7 

Caicó, 31/%(\/m 
23Ö:4o4£8oo 

Celso Dantas 
Dt^eetor-Gerente 

DINHEIRO!.. DINHEIRO! 
Só quem dlstrlbúe de verdade é a IINSU PERAVEL 

Manteiga Lyrio 
Pois foi pago hontem mais um cheque de vn 

lor, encontrado numa das latas da conhecida u» 
ttfsa Lyrit, pelo sr. Zaebarlas faraanifis de M Z ' 
residente no Alecrim. 

O alludido cheque tinha o numero 2145 e e r a de 
lOOSOOO 

Arrisque sua sorte, saboreando uraa manteiga 
M1NTEI6I LYRIO distribúe cheques em suas u 

tas, desde 5S000 a l:0Q0$000, pagos á sua anre 
sentação no escrlptorio dos agentes: Srs Bezerra 
& Cia., Rua Cel. Aureliano, 37. 

4a. 5a, 6a. 

0 prosegninento da 
lacta i a Espanha 

Ullima hora 
Avtôef abatidos e no?os ataques 

RIO, 11—A aviação nacio-
nalista bombardeou hontem, 
novamente, a capital espa-
nhola, abatendo vários avi-
ões marxistas. Todos os con-
tra ataques vermelhos foram 
repellHos, conseguindo os 
nacionalistas novas victorias. 

Novas occupacões 
RIO, 11-Informam de Se-

vilha que os nacionalistas 
occuparam em Madrid a ci-
dade universitária e a casa 
de campo. 

0 feaeral Molla vae escrever um 
l i t ro 

RIO, 11—O general Molla 
está preparando um livro 
sobre a guerra civil espa-
nhola. * 
A Rússia cotttiaúa a auxiliar os ru-

bros espashoes 
RIO, 11—Chegou a Barce-

lona mais um navio russo 
conduzindo material de 
guerra. 

Anselmo foi preso 
ComtmiDicou o dclogado de 

policia de Baixa Verde a o 
dr. Clieíe de Policia haver 
sido preso na povoação de 
Jurema], do município de S ã o 
Gonçalo, e recolhido á c a -
deia daqueJla cidade, o indi-
viduo Manoel Antonio da Sil-
va, vulgo Anselmo, com pri* 
são preventiva decretada p o r 
crime de ferimentos graves, 

Ha vagas na Escola 
deGazeteiros para me* 
ninos que desejem ven-
der jornaes. 

Julgamento dos extre-
mistas do Eio Grande 

do Uorte 
RIO, 12—0 Supremo Tribunal Mi-

litar iniciou o julgamento dos extre-
mistas dos Estados iucursos vo. Lei 
de Segurança* 

Assim ê. que coube ao ministro Car-
doso de Castro relatar o recurso v. 
1162, procedente do Rio Grande do 
Norte, do qual foi recorrente o juizo 
federal deste Estado e recorridos The-
odúrieo Julio Freire o advogado Fe-
dro Dantas f Edison Si Ira] Manoel 
Texto da Cunha e Aquino Bernar-
des, todos absolvidos de a cassações 
que lhe foi imputada como infractores 
dos artigos 3\ e 4\ da referida lei. 

O tribunal, depois de descutir, lon-
gamente, o recurso por quase todos 
oa seus ministros, resolveu nôo re-
conhecer deitet mandando qve se re-
metia d Côrte Suprema vários docu-
mentos com os fins dè direito, 

Tal julgamento causou certa curio-
sidade, por se tratar do primeiro 
caso apreciado por esta alta côrte de 
justiça militar sobre o extremismo. 

Decretos do Presidente da Sepublici 
em relações doüio Brande do Nerte 

RIO, O $r. Presidente 
da Republica assignou, na 
pasta da Justiça, o seguinte 
decreto : 

Concedendo medalha de 
distincçâo de 2a. classe, ao 
soldado do 22\ batalhão de 
caçadores Dcmlecio Va? de 
Medeirosf por ter salvo a 
vida do cinl Domício Fer-
nandes de Lima, quando 
este estava prestes a perecer 
afogado na paia de Areia 
Pretat em NataL no Rio 
Grande do Norte, em 2 de 
novembro de 1935. 

Assignou igualmente um 
decretot na pasta da Educa-
ção, exonerando José Dantas 
Borges de escripturario da 
Es&ola dê Aprendizes ArtitU 
ôêm do Estado do Rio Gran-
di do Norte, 

PANAIR 
Pelo horário commum,tran-

sitou, hontem por esta capi-
tal, com dentino ao norte do 
paiz, o "PP-PAO'\ da "Pa-
nair", commaodado pelo pi-
loto K. E. Adam. 

O citado apparelho desetn 
barcou em nosso aero porto, 
alem de diversas malas, os 
srs. Adalberto Mações, Flo-
rêncio Lnclano, José Rebou-
ças e Ernesto Ardereyg, vin-
dos de Recife, e os srs. Dr. 
Alfredo Bica e Leonard T. 
Hapson, procedente de João 
Pessôa. 

Com destino a Fortaleza, 
embarcou nesta cidade o sr. 
Manoel Alves Fatsere. 

4s indigentes váo para 
o Hospício 

Ao dr. Director do Hospital 
de Alienados foi solicitado 
pelo dr. Chefe de Policia o 
internamento da« loucas indt-

entes Maria Raymunda de 

Bacharel Israel Ferreira 
Nines 

(Da Ordem dos Advogados 
do BraHIJ 

Aeceita causas eiveis, commer-
ciaea © criminaes, encarregaii-
do-sp de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Dinheiro 
Perdido 

Um pedreiro, que havia Re-
cebido u m a ceduJa 1 ;0Uü000< 
para compra de ma te r ia i s , per* 
deu*a, ante-hontem, entre a 
Rua UIyases C a l d a s e Volun-
tários da Patria. 

Quem a enconfrou pode se 
informar na Gerencia desta fo-
lha sobre o seu legitimo dr-nK 

Encontra-se nesta r edac -
ção, á disposição do sou le-
gitimo dono, uma c a r t e i r a 
com dinheiro, perdida n u m 
bonde da Força & L u z . 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 
Av. Nysia Floresta. 1UI 

aut. j~jr» 

Casa á venda 
Vende-se uma ca^i 

nova, de construcrHo 
moderna localisada : 
avenida Apody, em ^ ^ 
aprasivel. A tratar < < -
o constmctor Pedro S ' < 
res á rua Camboira n. 
760. 

3 vezes seguidas 

EITUJffl P R E J U D I C A M HB LOMBftOW 

ouza e Joanna França de 
Uma, vindas de CearA-Mlrlm 
e Baixa Verde. 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos du Ceará eucontr 
se nesta Capital os Terhnicns 
especialistas 
MANOEL R U F I N O K Al o i S-

TO JAUDON 
Executam com efliciencia 

qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou m rasa 
Carlos Lathas e—is 

/ 
i 



;., - , 1 

ANNO II 

A ORDEM 
• OwHre M iMpfMWM'O, M. M, 

49 N M M i m - t a b b a d o , M ém N o v t m b r © d * 

fio sc pode trazer u m r õ m e d i o e f f i c a z t durável para os erros 
cconomicos e injustiças sociacs de nossa época sem tomar por guia os 
ensinamentos contidos nas encyclicas B e r u m N o v a r u m e Q u a -
d r a g é s i m o A n n o . 

As encyclicas de Leão XIII e 
Pio XI sobre a questão social 

Rerum Novarum 
p. Em qne Imites deve exercer-

se a acção social do Estado ? 
R—Taes limites se acham fixa-

dos pelo mesmo fim de que tam-
bém se socorrem as leis, isto é, 
D Ao devem adiantar-se nem procu-
rar nada além do necessário para 
reprimir o abUBo e afastar os pe-
rigos. 

P.^Sohre que pontosr mais par-
ticularmente, se deve exercer a in-
tervenção do Estada ? 

R . - S o b r e 3 pontos prlncipaea: 
] ' .) a protecçfto da propriedade 
privada ; 2') a protecção do traba-
lho ; 5.") a protecção da 
(economia) e do bem de familla. 

P—Que deve fazer o Estado para 
proteger a propriedade privada ? 

R. - O Estado deve : 1\) agir con-
tra os ladrões; 2:) prevenir os 
trabalhadores contra OB agitadores 
que procuram oorrompel-os, ÍÜBÍ 
DuaDao lhes tbeorJas contrarias ao 
direito de propriedade. 

p,~Como o Estado protegerá o 
trabalho ? 

K—Por 2 meios; i\) prevenindo 
os conflictos sociaes ; 2 j exigindo 
que o trabalho se exerça sob Jus-
ta8 condições. 

P.—A Igreja prohibe a suspensão 
de trabalho a que se dâ o nome 
de greve ? 

Muito embora Lefio XIII de-
clare que «as chomages (falta de 
trabalho) queridas é concertadas 
nflo somente s&o prejudiciaes aos 
patrões e operários,' mas ainda ao 
commercio e aos interesses geraes 
da sociedade», elle nfio as condem 
na formalmente» pois, em certos 
casos, sfio ellas o único meio de 
deíeBa dos operários injustamente 
lesados, 

Mas» em razAo mesmo de suas 
graves consequências, elle insiste 
para que o Estado previna esse 
grande mal, «afastando com sabe-

Uma reunião de " lea -
ders" de bancadas, 

na Camara 

dória as causas capazes de provo-
carem conflictos entre operários e 
patrões», 

P^ Quaes são as condições de 
trabalho que o Estado deve exigir ? 

R.—Essas condições visam: v. ) a 
salvaguarda das almas ; 2\) a sal* 
vaguarda dos corpos; 3 .) as atten-
ções devidas ao sexo e á idade ; 
4 .) o pagamento de um Justo sala* 
rio, 

P—Que úeve o Estado exigir pa-
ra q salvaguarda das almas? 

R.—Duas coisas principaes: 1\) o 
respeito á dignidade humana, que 
nfto é diííerente no rico e no po-
bre ; 2\) a protecção do descanso 
dominical, ao qual todos os ho-
mens têm direito. 

Regressaram doCongressoIntegraSista 
A bordo do «Itaquicé», che-

garam hontera do Elo o sr. 
Carlos Gondim, Chefe, do In-
tegralismo neste Estado, sua 
exma. esposa, d. Palroyra 
Gondim e a srta. Santa Guer-
ra, que representaram o Rio 
Grande do Norte no recente 
Gongresso Integralista havido 
na Capital Federal . 

Collegio da 
Immaculada 

Conceição 
Festa de Formatura 
Xo próxima dia 26 ha cera a solen-

nidade do collacaô de grau dm titu-
landas do Curto Conimercial do Col-
legio ila Immaculada Conceição* 

O qvadro da formatura deste .anno 
se compõe dos senhorinhas Maria Al-
ttfrtina Guilherme, Zeweide Gome*, 
Mônica Xobrtga de Araujo e Eunice 
Pereira de Aravjo. Esta ultima será 
a oradora da turma 

A proposito recebemos o segit inte 
con vite Í 

Exmo. Snr, 
A Directoria do Culhgio da Imma-

c.uktda Conceição e cus titulandas do 
Curso Commercial têm a honra áe 
convidar V. Excia, e Exma. Família 
para abrilhantarem com a sua pre-
sença a cerimonia da collaçúo de 
yrau, a realizar-se no dia 26 do cor-
rente, ás 14 horas, no salão nobre do 
mesmo Collegio. 

XataL 10 de Novembro de 1936. 

Festa da Padro-
eira de Natal 

Contínua a ser cele-
brado, com muita eolen-
nidade, o novenario ém 
honra de Nossa Senhqra 
da Apresentação, padro-
eira de Natal. -t 

Todas as noites, còm 
o templo lítteralraente 
cheio, tem o monsenhor 
Alves Landim presidido 
ás cerimonias religiosas 
e, após a ladainha, feito 
uma clara exposição em 
torno de em thema op-
portuno. 

Hontem s. revma. fal-
lou sobre a fé, sua ne-
cessidade e universali-
dade. 

A noite de hoje é pa-
trocinada pela s a ssocia-
ções masculinas e femini-
nas da Cathedral, 

Homenagem a Oli-
veira Salazar 

O festiva! da Collegio Marista 
Santo Antonio 

li PEl >T?0 ALEIXu. 
i.i :Í:>Ú"1T'" 

"if-a' i'-r 

Congregação Mariana 
de Moços 

Amanhã, ás 14 horas, na 
séde social» reunir-se-á o 
Conselho da Congregação 
Mariana de Moços. 

• < / 1 > , 1 '•; ' ;IÍ< i s u> h 1 

th,' { "n !/}<!}'• : rt t • /' ' r> ' m-w 
• ' •v ; f»J<t ni\!'(h<i, na/fi'1 (ht< s'i'las 

<•/.'-(,! / ; r, I<i' rtfeS . <t j O'* st-
d,- w ,',t At r •.!••> f !•• ttti (( 

' ti ; ; 7 S l\ /}' i f ' fl V . / / . t> oí > !'/( ) . 
ií Sfi-t.r • 1 V.V llnppt' >> . /*<{í'}fi 

' ' / Uli ,.ft- f, tjislüt i c<t. 
(rtnh-rs. ntt í-onc/uir if rvuntCm, 

j'j ''''./Curam a rrdacrão da formula 
,"'/' rida }><lu .v/\ Curdo»** d*' Mello 

w-'o/n addettdos d"s srs. \(t-
< ••• ••• i,nt}fia) Olavn dr f)/ir*>>ra f 
' M.ijhr i< qup sc encontra ax.<im 

* ' "1 ' : 
}• . ... . .X ,1 v 

' s' a f ;n • trt-! >•</•••• '/•! t ! >!!•' fli . 
. , ; f w tif nf.. ! th t > . ' / V/ /1 'i ' . 1 h i.i I ', 

, I'rs> ilftti.i j! >(<t ,t < nti-jHf nfr ij(ff a 
< • < t*\,< a* f/(i i't fí >/ i'pn)ii H 11> iftntt ca 

• "< >r\n ii' i>r><í<>*hi'>~i!i t'tift •'fa • 
' • < - . / • -

•'•<'!> > t , ... . . s'i'1 ft -
t)ti">rti (. •!•(', ji.ihftr-, a,t 
)<< v, r,> t< ,n,'!!:! tti)t, , i/t >aa'(t 

uh> t/í.h h-iití< rs. <; f/im/ fmtferii 
'' f jtructi-nfn jrtc t/ih t'ifira ti* um 
• > - -umbro* ,l'i }fii'smir »tn >ori<i, Mn-
•t ftt /tifo Nf e'-rifi- fir rc\i-
'•'••'V, ií&ntru dp dia*, o d*pv-
f ida i»tcrp#kado fïcarrf Iv re para 
r , / ^ uttdud* uuti v/V tippruuytr \ 

u ir. Joòo Carlo» Machadok Uãdtr 
iijirat gaucho, não atei*; pwenfa. 

A missão do padre no 
mundo moderno 

IHOj 1'J—Disem de Itoma que nua 
Santidade o Papa Pio A7, rea-beu 
hontem. em audirwio, cincoerda t 
se. is n o reis extudanti-s frana do 
Seminário, oh quaes frequentarão at 
avlüüi da anthf ç&colar correntf, 

Saa Santidade f-.rhorfuu aqnellet 
jovens a qut façam preces fereoromb 
por sua pátria c mundof dizen-
do : " ni a ndo esta ioassa ndo por 
unta (jau*- crise e as padres soo rha 
mudos neste tuoioe)>t< > para ayirent 
< unto otvdicos tiesfe munda enfermo 

R e v i s t a s 
Educação e Trabalho-01 

ferecido pelos sre. J . Pes 
soa de Oliveira e Domingos 
Matheus, seus directores, que 
transitaram por esta capital, 
a bor<*o do «Itaquicé», com 
destino ao Pará, recebemos 
o n. 7, correspondente ao 
raez de outubro, da revista 
«Educação e Trabalho» or-
g&o official do Syndicato do& 
empregados telegraphicos e 
radioteiegraphicos de Recife. 

Está en Natal una Cianissãs de Inspec-
ção e Letaçãs dos Correios e Telegrapbos 

O que nos informou o Chefe 
da Commis sao 

Chegou a esta cidade des-Ido Telegrapho, proporciona-

OLIVEIRA SALAZAR 

PIO, 13—A colonia portuguesa do-
miciliada no Brasil e especialmente 
mnta capital está preparando uma 
grande manifestação ao sr. Oliveira 
Sal azar, como applauso d sua bri« 
Ihvnle attitude evi face da situação 
internacional, repelindo as propostas 
ritssa e espanhola de fiscalização dos 

Continua sendo ensaiado o í>úr tos 

festival que no domingo f 22 
do corrente, v&o promover 
os alumnos do Collegio Santo 
Antonio, em beneficio da 
capel la do seu collegio e do 
Dispensário Symphronio Bar-
reto. 

Opportunamente daremos o 
programma desse festival, es-
colhido a gosto e que de 
cer to agradará à nossa pia 
téa. 

Em favor do s ne-
cess itados 

Attendendo ao appello fel-
lo, por nosso intermedie, pela 
Conferencia Vicentina do Bom 
Jesus , na Ribeira, no sentido 
de ser auxiliada a construo 
ção de 4 a 5 casinhas para 
famílias extremamente n e c e s 
sitadas, a exma. viuva do sr, 
Aurèliano Medeiros deu a im-
portância de 10o$ para a-
quella finalidade. 

A Rússia 
I S O geo r g i ano s 
JtíO, 13—Bm virtwle das ihpvrrci-

çfoi communistas na Jtiuigia, julga-
dag muito gravts, as ctuetoridada so-
viética* mandaram funilar 150 pes* 
idas na Qtorfia. 

Ar«ia B r a n e « 

VISITA PASTOR a , - Esta ci-
dade acaba de ser honrada com a 
vtAlta do Exmo. e Hevmo. Sr. D. 
Jayme Camara» virtuoso bispo des-
ta diocese. Sua excia. aqui chegou 
ao dia Si do mez íindo sendo re-
cebido com as maiores demonstra* 
çõee de alegria pelo povo* Apesar 
da hora matinal achavam-se forma-
dos no caes, as associações religio-
sas com os seus distinetivos, os 
alumnos do Grupo Escolar "Conse-
lheiro Britto Guerra" e os de ou* 
iras escolas, devidamente uniformi-
zados, numerosas famílias» cava 
iheiroa e muita gente. Ao saltar em 
utrra foi o sr. bispo recebido por 
por uma estrepitosa e prolongada 
salva de palmas. Paramentou-se na 
casa do sr, Lutz Baptista seguindo 
assim para a Matriz onde declarou 
aberta a visita pastoral. 

Logo após esta cerimonia o que-
rido pastor celebrou a santa mlsBa 
e acompanhado pelas associações 
pias, escolas e pelo povo dirigiu-
se á casa parochiaL 

Af noite do mesmo dia iniciou a 
r»8nti mis8&o com uma belíssima 
conferencia sobre assumpto de ma-
xlma importancia. 

D. Jayme Bube prender a atiea-
ç&o de seus ouvintes. Os seus ser-
uOes, além da belleza da forma e 

pureza da doutrina, s&o cheios de 
exemplos da Sagrada Escriptura, 
da vida doa santos, de factos his-
téricos e contemporâneos, por Isso 
i&o ouvidos com grande attençilo. 

Nfto satisfeito com a pregaçfio no 
puipito, o sr. bispo deu varias au-
las de catecismo, mostrando assim 
o interesse que tem pelo magoo 
problema da Instrucç&o religiosa. 

Como nas demais paroebias sua 
excia. fez conferencias particulares 
d os paes e mfies de tamilía, ás 
mocas e moç( s, mlnistrando-lhes 
sublimes ensinamentos e conselhos 
de grande valor na vida pratica. 

D. Jayme foi auxiliado nos árduos 
trabalhos da missão pelos revmos. 
Padres Mario de Aquino, zeloso vi-
gário da parochia e Monsenhor 
Leão Medeiros ). site, aqui chegado 
a 3 do corrente. 

Monsenhor Le&o conseguiu nes* 
tea poucos dias organizar o Centro 
Operário 8. José instaliado solen-
nemente no dia 8 com a presença 
do sr bispo e crescido numero de 
aooio». 

O movimento religioso crescia 
diariamente notando-ae o augmento 
considerável de fieis ás pregações 
e á recepçAc doe santos sacramen-
tos do Conlltft&o a da Comauiahâo. 

[Conclui na tfa. pag.) 

Ha vagas na Escola 
deGazeteiros para me-
ninos* que desejem ven-
der Jornaes. 

A deiURcia coitra o 
governador Uma 

Cavalcanti 
O S e n a d o a r c h f v o u - a 

S E N A P O R J ' W < Í C I M I C X A C K » 

/ / / " . /-'» nn>dtf f.rtr.^r-
duaiC' 'lio >!?• , h'~;ut> u>. 'T f '-)>> 
do f toistdn ><'Ci{) du Srttnd'e 

r„r unanimidade, fu as^ignadu. 
em prnnrtro hn/ar. pun < • r th> s>' 
Jomptnii iipta^i", ni': >t<it!U(io -i r< < >u c. 
p<»r i-st%<tpar o r<<inp< f< o< >.: d-> Sr/noi-,, 
f? tteouiK'ia apresentada peh>s <l*i>tda-
dos federar s p* riunnhuctinos '»pposi-
i in/nstas lUtnfra a (Joe* mador Pin\a 
t ,ienliyt>>ti, p'ir >>,/m ft-r sta'o im-faulo. 
?w oreanunfo <!>> sei: Esi<'do, o ipiofu 
prescripta ]hIo ( 'onstttuinht Federal 
para attendtr ans serviços contra >i* 
$eeca*. Ficou, drsse me>do, reconside-
rada a deliberação anterior da Com-
mU»aof pniü yuat MfUnn, êùlicituikie 

de o dia 7 do corrente uma 
commissão po^taHeUgraphi 
c a enviada pelo Departamen 
to doe Correios © T e l e g ' a -
phos afim de inspeccionar as 
Directorias Regionapfi da 
Bahia ao Rio Grande do Norte. 

Essa commifisão fie com 
põe dos funecionarios Lui^ 
de Carvalho Coutinho, 2\ Of-
ficial da D. R do Districto 
Federal, Manoel de Freitas 
Luzart, 3'. official da Direc 
toria Geral e Manoel Alves 
Feitosa Filho, telegraphista 
de 3a. c lasse . 

Fomos hontem procurar, no 
novo ediNcio dos Oorreioa e 
Telegraphos, a commissão 
acima, no intuito de colher 
alguns dados Que pudessem 
interessar ao publico. 

O presidente da embaixada, 
sr, Luiz de Carvalho Couti 
nho, mostrou-nos prel iminar 
mente a Portaria assignada 
pelo Dr. Leonidas de Siquei-
ra, Director Geral, a qual 
explica, nos seguintes itens, 
o motivo da inspecção; 

''PORTARIA N, 224 
O Director Geral dos Correios e 

Telegrapbos^ usando das attribuí-
çâes que lhe confere o a r t 23, ns. 
h 2, 3, h, 21 do regulamento appro-
vado pelo Decreto n. 20.859, de 26 
de Dezembro de 1931, o 

considerando que um dos objec-
tivos da fusfio dos Correins e Te-
legrapbos, ainda nfto plenamente 
attingtdo, foi o melhor aproveita-
mento do pessoal em relação ás 
necessidades r aes do serviço, pela 
distribuição dos elementos de tra-
balho da maneira mais conveniente 
a essas necessidades ; 

considerando, porém, que nfio 
será possível rever a distribuição 
do pessoal, sem prévio exame 
«in-loco» e consequente conheci-
mento exacto, em cada caso, das 
condições de execução dos servi-
ços e do numero de funccionarios 
por elies exigidos; e, ainda, 

considerando que, dessa provi« 
dencia, de imprescindível e inadiá-
vel necessidade, resultarão por cer-
to beneticios para o serviço, fican* 
do, por outro lado, a Directoria Ge-
ral habilitada a julgar das constan-
tes reclamações sobre falta de pes 
soai ; 

considerando, mais, a vantagem 
que representa para a administra-
ção superior de*te Departamento a 
Inspecção minuciosa cm todos or 
seus sectores de trnbalho, pelo co-
nhecimento pleno das falhas ou ir-
regularidades que forem constata-
das ; e 

considerando, finalmente, que se 
faz niiHtér torvar a efficiencia dos 
serviços technifos e administrativos 
dos Convios e IVIegrapiion, impri-
mindo-lhos a máximo de rendimen-
to e perfeição, de fôrma a que cor 
reHpon iHm c tda vez mais á confi* 
Hcçrt do publico, 

RESOLVE : 
I) Mandar proceder a inspecção 

g^ral cm todas as IMrect"rÍaa Ke* 
trionaes deste L)ep rtumento, afiin 
d * ee conhecer das necessidades e 
condições de o v cuçáo doe serviços 
e coillgir elementos seguros para a 
racional lntiiçã" do pessoal das 
repHrtiçoes pustaey telegraphlcan do 
phiz." 

O Rio Grande do Norte íi 
enu cott)priAhendido dentro 
do 2 • grupo de zonas em 
que foi dividido o Brasil, jun-
tamente coin a PartthybH, 
Pernamhuco, Alagoas, Srrgi -
no n U h í a j l u í—f I> 11 I I ' I 

r a m - l h e t a m b é m b d a i m p r e s 
s ã o . 

Teve s. e. palavras de en 
comios para com o Director 
Regional sr. J o s é Lucas Gar-
cia, que se vem conduzindo 
no cargo a contento das auc-
toridades da Republica, 

Informou-nos o sr. Luiz 
Carvalho Coutinho que, de 
accordo com o Director Re-
gional, procedeu, nestes dias 
de inspecção, a uma melhor 
racionalização dos serviços 
internos e e x t e r n o » . 

Aesim é que a distribuição 
domiciliaria foi augmentada 
de mais tres certeiros. A ven-
da de 8ellos funccinnará, de 
agora por deante, até á noi-
te, encerrando-se ás 21 ho-
ras com o fechamento da ta-
x a do Telegrapho. 

S. S. deu ainda a sua im-
pressão sobre o novo p<edio 
dos Correios e Telegrapho«, 
considerando-o um dos me-
lhores do Norte. 

Nfto somente Natal foi ina-
peccionada. As Agencias de 
Mossoró e Areia Branca fo-
ram visitadas por outro mem-
bro da comraissão, o sr. Ma-
noel de Frei tas Suzart, que 
colheu também boa impres-
são, resaltando, porem, a de-
f iciência de pessoal. 

Antes de retirar-se, procu-
rou o representante de A OR-
DEM ouvir a opinião do sr. 
J o s é Lucas Garcia, Director 
Regional. Este elogiou a com-
missão da Directoria Geral, 
constituída de funccionarios 
probos e competentes, felici-
tando se por ter a mesma 
constatado a maior regulari-
dade nos serviços a seu car 
go. Insistiu o sr. Jose Lucas 
na necessidade de augmento 
de pessoal, estando certo de 
que a digna commiseão não 
esquecerá esse detalhe em 
seu relatorio. 

—A commissão postal tele-
graphtea deverá regressar 
hoje, de avião, para J o ã o 
Pessoa, de onde partirá para 
o Rio, dando, assim, por ter . 
minada a sua missão no nor 
te do paiz 

Periga a segurança de 
StM U n o 

STALLM. 
íUria em 

• ni 
A ! ' i II 

/'V —C'<uj\rtt,a-st' ' f f 
. I t í (f S' •• '/»< / / • / to -in! ' • ; • • 
(fret ode r o fryiji ft I o /'(.i. 
fim oei/ii o r:o e o ri-ij ; no' n 
Huss <a 

Fnratn efj\>ctuadas 

dou .>/,• 
f >doi 

<1 o )n< >••<>', ;s 

A penúltima Directoria a 
ser visitada foi a nossa, pois 
as outras j á foram inspec-
cionadas, excepto a da Pa 
rahyba. 

Km palestra com o repre-
sentante de A ORDEM, de 
clarou o chefe da commissão !*v* 
oue sae de Natal bem im-1 r " ? v ' T ' * " 

j v T A Ai* A** Chifram muitas nlf^nut* s. pressionado. Logo no dia da tí 
chegada inspeccionou a The — 
souraria e o Deposito de Ma ÃJ>Quimn ooileçò»« enoader-
teriaes. encontrando tudo com ^ * f . í l / J ? ' ^ ^ mwuv, m u 'JUiM- M/^»« et/tiCKuiMi« t a . i DO« IMIlIPi • AtfXIHAr * impf«A* 

informante* do mtsmo gowmator ^ ' regularidade. Os outros ser , cathelU», Cmém Triwu* 3 0 « 
bn n motten rfa frtuwúL |viÇ09, W O do Correio CQBQ M • • w i f t « d t f t « folha. 
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Cintra delmprmiC.M.M. 
|\fM. i'it>u falUora) 

UlyMft» C> de 0 6 « i 
/ Vi •iitf 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

oito Outrra 
/frrftuivr-t 'hffr 

F. Véras Bftitemi 
Ne(iirctor*&cr*t<irit> > 

Ei»qul«l R. de Moura 
( (íp<rr.iit?) 

EXFFDIFX TF. 
R e d a ç ã o : - 8 ás 11—13 ás 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia : — 7 ás 11 e 13 

,1s 17 li oras 
Telephone, 222 

S£'DE-*Rtia Dr. B O r a U , 216 
N A T A L 

,\.<aitiXATrt!A,< 
(apito? 

(Distribuição a domicilio) 
Anno 50$000 
Mez 5*000 

Anno 405000 
Semestre . . . . 2í>f000 

YFXDA A\ULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . $400 

rVftLICArúFS 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $ 2 0 0 nas repetições. 

Axxrxcios 
Tabella na Gerencia 

S a n f A n n a d o M a t t o s 

Sessão Cívica de Fundaçpo do Tiro 
de Guerra Santanneiue 

Aos dezoito «lias do mez dü 
Outubro, no ealâo principal do 
Paço Municipal, pelas 1 6 horas, 
presentes pessoas gradas, autorida-
des e grandft massa popular, teve 
logar a sessfio de fundaçftodo Tiro 
ue Guerra Santannense e elelçío da 
sua Directoria Provisoria que tem 

reger os destinos desta socie-
dade até a eleiçfio de sua direc-
toria eïîectiva. 

Assumiu a presidência dos tra-
1>^jHios o cidadão Asclepiades Fer-
nandes, prefeito do município, que 
declarando aberta a sessfto, convi-
dou para presidii-a o Dr. João 
Epitácio Fernandes Pimenta, Inte-
pio Juiz de Diíeito da Comarca. 

Sentandovse este na cadeira da pre-
sidência, agradece em breves paia-

distmcçâoque lhe fôra confe-
ï fda e explica a natureza e os fins da-
quella reunião. Facultada a palavra 
a quem deila quizesse usar, levan-
tou-se o cidadão Luiz Leopoldo de 
/ raujo, escrivfto do 2\ Cartorio 
iVsta cidade e produziu entbusias-
tico discurso de incitamento & idéa 
d l creaçâo dos Tiros de Guorra, 
terminando com uma saudação á 
lindeira Nacional que envolvia 
u ;ûa das tribunas da sala. 

Após o que, o sr. presidente de-
clarou que a eleição que se ia 
proceder, devia ser por acclama* 
ção dos presentes e assim consul 
tava a entes sobre esta idéa, pe-
dindo que os meBmoB se pronun^ 
ciassem a respeito. Acceita a sug-
jjeBtâo, levantou-se o Dr. Newton 
Pires de Azevedo, adjuneto de 
Promotor Publico da Comarca e 
acclama para presidente de honra 
da Sociedade o nome do Dr. Jofto 
Epitácio Fernandes Pimenta. Esta 
puggestfio foi approvada. 

Com a palavra o Dr. Epitácio 
Fernandes Pimenta, agradece mais 
esta aonra que vinha de lhe ser 
conferida e propòe ent&o, para 
Presidente da Sociedade, o sr, Au-
rino Fernandes e Silva. Nova sai* 
va dep&lmasecôapela sala, appro-
vando a indicaçfio feita, 

E assim sucessivamente accla-
ma do s foram eleitos para consti-
tuírem a Directoria provisoria do 
Tiro oe Guerra de Sant'Anna do 
Mattos, os seguintes cidadftos: 

Dr. Jofio Epitácio Fernandes Pi-
menta, Presidente de Honra ; Au-
rino Fernandes e tfilva, Presidente 

directoria ; Pedro Medeiros, 
vice-dito ; Abemor Comarú de A-
nujo, 7 Secretario : Osvagrio tto-
diigu^s de Carvalho, 2*. Secteta-
ri'i : Dr. Newton Pires de Azeve-
do. 1. Orador . Luiz Leopoldo de 
Araujo. 2 Orador ; José Ferreira 
Sobrinho, Thesòureiro ; João Ca* 
braJ, Procurador, Depois da elei-
t o do l . Secretario, pede a pa-
lavra o cidadão Abemor Araujo e 
lr um discurso ailusivo ao acto, 
terminando por agradecer a esco-
lha do seu nome para aquelle acto 
de responsabilidade cívica e morôî. 

Eleita a directoria o Dr. Epitácio 
Fernaudes faia mais uma veí so-
t re a alta signiflCAç&o daqueiia 
f-oleunmadr nesia hora du vou 
tnrhacâo don «apiritos. )-'avultada a 
palavra (malquer dos presentes, 
.rvanta-se o Prefeito Asclepiades 
Kernandes o pronuncia uma oraç&o 
<'(vica. concitando oh «seus conter-

R e p a r t i ç õ e s 
Paliolo da Oovorno 

No Inquérito administrativo 
mandado luitaurar oontra o 
guarda da segunda Sub-Dl-
rectoria do Departamento de 
Saúde Publica, Bellarmioo 
Ferreira de Lyra, o sr. Se-
cretario Geral do Estado exa-
rou o seguinte despacho: 
•'Submetta-se ao Sr- Gover-
nador, a quem proponho sus-
pender por noventa dias, o 
funccionario indiciado neste 
inquérito". 

— Foi autorisado ao Depar-
tamento da Fazenda a en 
tregar ao Thesoureiro da 
Preíeiiura de Natal, a quan-
tia de 50:000$00G para os 
serviços do "Grande Hotel" 
de Natal, 

—O Sr. Governador Interi-
no solicitou do Poder Legls-
íetivo a necessaria auctorU 
zaçâo para fazer com o Go-
verno Federal os accordos e 
convénios que resultarem 
das reuniões dos Secretários 
de Agricultura e dos Chefes 
de Policia realizadas no cor-
rente anno na capital da Re-
publica, bem como para a-
brir os créditos especiaes 
que forem necessários á sua 
execução* 

—Attendendo ás pondera-
ções contidas em officio do 
Commando da F, P. Militar, o 
Sr, Governador Interino soli-
citou da Assembléa Legisla-
tiva as providencias neces-
sárias para ser aberto o cre-
dito especial de Rs, 14:1305000 
a fim de occorrer ás despe-
gas com o pagamento, no se** 
gundo semestre do corrente 
anno, das gratif icações addi-
cionaes por tempo de ser-
viço a que têm direito os 
officiaes da referida força. 
Solicita igualmente da As-
sembléa a consignação de 
verba no orçamento de 1937 
para satisfazer ao pagamen-
to das referidas gratificações, 
no referido exercíc io . 

S* Excia . o Sr. Governador 
Interino solicitou approva-
çâo do Poder Legislativo, no 
que concerne á administra-
ção estadual, da Convenção 
Nacional de Estatística, fir-
mada no Rio de Janeiro , a 
11 de Agosto deste anno e 
publicada no orgam official 
do Estado. 

ftvirtçflo 

do a presença das cxmas famílias, 
cavalheiros e autoridades, encerrou 
a sessão. 

S. Anna do Mattos, Outubro, a?6. 

Correspondente. 

i '»in ofc a formarem nas íiieiras do 
T O de (iuerra e termina o orador, 

l.-.'cndo suas. as palavras do Aimi-
rmte Barroso t ü Brasil espera 
<jae cada um cumpra o «eu dever» 

Ainda lez u*o da palavra o Prof. 
Osvíiçrlo Rodrigues, eleito 2 * Se-
t etário, lendo um discurso de ap-
i uso a ld£a que se eetava trans* 
t Tmatido em realidade. 

Nfto havendo mais quem quizes» 
utiitzar-se da vra e eu-

undo já terminado« o« trabalhos 
Qà ge^au, o presideoie, 

Horário das Missas 
PAROCHIA DE NOSSA SENHORA 

BA APRESENTAÇÃO 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Caihedral, ás 4 li2, 6 e 9 
horas. 

Santo Antonio, ás 6,15.— 
7 boras para os alumnos, 

CoIIegio da Conceição, ás 
6 1]2 boras. 

Santuario do Tyrol, ás 7 Íi2 
boras. 

Seminário S. Pedro, ás 61/2 
horas. 

Rosario ás 7 horas. 
Dins úteis 

j Cathedral, As 6 horas 
| Santo Antonio, ás 6 í / 2 ho-
|ras, 
! Collegio da Conceição, ás 
6 1/2 horas, 

! Santuario do Tyrol, somen-
! te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
! horas. | 
1 Seminário S. Pedro, ás 6 1/2! 
| horas. j 

Rosario, ás 61/2 horas, | 

Ao. sftbbado«, de 19 12 á< 20 1 2 
jborts» haverá confitsõe» par» bo-
j meu* no Consistorio da Cathedral. 

| PAROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos p dias santos 

f)o nif/ir/Ifi 

, Matriz, ás 6 1/2 e S 1 2 ho-
i ras. 
| Capella da Sagrada Farni-
[lia (Anchieta), ás 5 horas. 
I Missa tíspccial as i horas, 
j para as professoras e alum-
:nas da Escola Domestica, na 
j Matriz. 

Dias utris 
Matriz, ás 6 horas. 

P A R O C H I A D E S , P E D R O 

Domingos a dias santos 
de guarda 

Môtrlz, t i 4,15 e 0 1/2. 

OreHWmi br»0l l0lr«> tm 
B u t n o i A(r#t 

Foi Inaugurada em Buenos 
Aire«, a Exposição do Orchl-
deas do Brasil, organlsada 
pelo D r Campos Porto, Direc-
tor do nosso Jardim Botânico, 
seb o patrocínio t do Minis-
tério da Agricultura e com 
a cooperação dos principaes 
colleccionadores dessa deli-
cada flor tropical. 

Hontem, á primeira hora 
da manhft, decollou do aero-
porto Santos Dumont, na 
Ponta do Calabouço, um hy-
dro-flvi/lo da Panair do Bra-
sil, cheio até a capacidade, 
de cestas em que "A Rosei-
ra l " acondicionou com ex-
tremo cuidado a maior col-
lecçfto de orchideas até a 
gora reunida em nosso paiz 
para uma exposição. Eram, 
ao todo, 31 cestas, de diver-
sos tamanhos, pesando uas 
150 kilos, mas occupando 
grande espaço, e a sua arru 
mação no apparelho occupou 
diversas pessôas da meia 
noite ás 2 horas da madru-
gada. 

Duas horas depois da par 
tida desta capital, o aviáo 
escalou em Santos, onde ain 
da recebeu um pequeno car 
regamento de orchideas dos 
colleccionadores santistas, 

O avifto das orchideas, co-
mo já foi baptisado, escalou 
ainda em Florianopolis, na 
cidade do Rio Grande e em 
Montevideo, mas tâo somen-
te para abastecimento de 
combustível, tendo ameris-
sado, antes do pôr do sol, 
no aeroporto da Panair na 
capital argentina. 

Todas as flores que serão 
exhibidafl na Exposição de 
Buenos Aires durante tros 
dias, serão vendidas e a sua 
renda offerecida ás institui-
ções de beneficencia daquel-
la cidade, era retribuição ao 
gesto dos expositores argen-
tinos que concorreram á 
nossa Feira Internacional de 
amostras deste anno, 

S y n d l c a t o C o n d o r L t d a . 

Cumprindo rigorosamente 
o seu horário, transitou 5a. 
feira ultima, ás i5,30, em 
nosso porto, a aeronave "CU-
RUPIRA*1 da Condor, sob o 
commando do piloto sr, V. 
Clausbruch. 

Passaram em transito para 
o sul 14 passageiros. 

Procedente do sul dp paiz, 
deu entrada hontem no aero-
porto da Condor a aeronave 
«ANHANGA'», da linha ultra 
rapida nocturna, sob o com-
mando do piloto sr. Trauer. 

O hydro avião «ANHANGA» 
regressará ao sul logo após 
receber as malag do dirigível 
"GRAF ZEPPELIN", que de-
verá passar hoje. 

Transitará amanha, domin-
go, ás 6.30 horas, o trimotor 
"MARIMBA", da Condor, sob 
o commando do piloto sr. 
Drover. 

idquí, mm 
S C HA UM O EITO; 
Uma applicaçdo da 

C E R A 
£u<Stó4Ú, 

o remédio infallivàl no dôr 
de donte. PaMada a dôr, 
procure o d«nti*ta. 
A Cera Dr. LuBtosa é d* 
ar:>licação faciil ma. d» 
Ciççâo imrneciiata, vão quei 
mando a língua nem a# 
gor.çjiva». 

r.n loJ.lt Cl tiliJTTIVKf«* • 
nif í .^fcuj . tsrs fJspo H » r f T > » o B f n<. 

ALPHABETICOS 
Alugam-se quartos e 

" ampla sala com ja-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

25—7 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERAL 

Roa Senador J. Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

— 7 — 

A luga-i 
H . nua 

se uma grande 
casa Av. Deodoro 

26$. Informações com 
Epitácio & Cia. Av. Ta-
vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 

10—7 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Sitio "Bica 

Senhorinhas 
quo desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

17— 

Capellas de São J o ã o (La-
góa Secca), Suo Sebastifio 
(Baixa da Belleza), e Sfio 
JORÓ (Guarita), cm dia pro-
viam tu ív ali li üii c j« UM. 

Dias ufeis 
Matriz, áR 6 e 6 1/2 horas. 

1 } T ̂  ^ O \ V T" » 
A/s lí) horas 

la: quinta-feira do moz. ne 
Cathedral. 

2a. quinta-feirn 'lo mez no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextaR-feira« na 

Cathedral, de 8 ás 16 J|2 ho í 
ras 

f f a melhor 
proprie-

dade que como sitio exis-
te no municipio de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras productivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r R s . 
20:0008000 vinte contos 
de reis. 

A' tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemetério de 
Carvalho em Papary. 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica. 

23—25 

T/ENDE-SE um cataven^ 
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(199) 

Vende-se ?6 c à a sV« 
Laranjeira. A tratar com 
o sr, Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

M 11—idíiô 

INDICADOR MEDICO 
ImlMlMIM),,,,,,, 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO A 1 ) n 

TO fi DA CREANÇA 
DOCDÇA» de SENHORHB 

D I A B E T E S 

Neurastenia sexual 

SIPTlib 
Da* 10 k* iz 6 dos is áH IH 

Cons. e Reeld.—Av. Rio Branco 
Fone 283-NATAL 

Dr. Is* it Miraria ftralra 
Clínio« M#dloa de 
adulto« • orlançM 
Oomo«« ^ tp|i«r«lhA 

digestivo 

Comultaa : Da« i8 l[t M 101\2 

Consultorlo: H. Dr. Barata— 
200 (alto da Cata Gondim) 

Retidencia : Av. Deodoro—604 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral do adultos e crean* 
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos ehro-
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas diaria* das 4 âa tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio e Residência—Fraça 

André de Albuquerque n. 15 

DR GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirargica dai doen-

ÇM dos olbot, nariz, (irgaoti 
c ofirido«* 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO-Rua Ulysses 
Caldas. 86—1. Andar, 
Sala la. 

BESIDENC1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Gorai 

Therapeutica especificada SypLiiis 

Tratamento das doenças da pmiJ 
Pesqulaaa microscopicaa ( ;e 
mes no sangue, nas secreções 

nos exsudatos, traneudato» ' 
etc» 

Consyltorio i-Rm Dr B«r«fa 
das 8 ás 10 e das 14 ás i6 h ^ J 

Telephone 122 
Hesidenciay- Avenida Apodv 304 

Telephone 84 ' 

Or. Hanar Mareallfae 
Ex-ioterxio da Maternidade 

do Recife 
Medico-Cbefe dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Conjutíorto-UlyssesCaldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Resi&encia—rua 13 de Maio, 543 

DR. RICARDO BARREIO 
MEDICO 

Conaulfta* cóm e x a m e de 
m i o X : radioscopia do co-

raçà . i , pulmão o ossos— 
0 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e daa 13 ás 
17 horas 

MOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, tortos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res,-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 

C l i n i c a m e d i c a 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vaso* — 
pulmões), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 horaa 
diariamente 

Consultorio :—Ülysses Caldos, 88 
Residencia:—Av. Deodoro. 604 

Dr. J. R. C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica das Moléstia* dos Olhos, N a r i z , G a r g a n t a , 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, sao Pauïo c Buenos Avr<w, 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consultas : De 8 ás lt e de 13 ás 17 horas 

Consultorio: ãvenída Rio Branco, 475-XATAL 

PHIRMSCII D0 HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 

Ibéria ao publico, para aviamento de receituário de tsdos os Medico* d« cidade, attende a todas as heras. 
Raio X do Hospital "Miguel Couto" ftwarelho Siemeis, eltra-poteite, o mais moderno do lorte do paiz. Radioscopia« o radiographias ao alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, lõS 

E* em Natal o estabeleci-
mento <ie ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 

DR. SEVERIRN0 FERREIRA 
PINTO 

L *-i[:tt'rno da Maternidftdr- do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO UTF.RO 

E OVÁRIOS 

Residência—LAGES 

Installadft hote era uni doa melhores prédio? du 
cidade alta, à Praça André de Albuquerque n • 1 ' 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

* poisoa V. S. oo laeces* 
so de oh aaooado m re-lad« a i m lêsseis: ? 

J 
J - L I s b A a A C i a . 

E8críptorio Travessa Aureliano, 46 -- F o n e , ;">" 
Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 
N A T A l 

t M M PREJUDICA OP NA LOHBflO L) MUÍILHOO 
J » 
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In formador 
Pkarmaclas de plaitii, tf«, 
ranlc o m n dl Mvanfen 

Brasil — 1— —14 
Monteiro — 2— 8— 
Maia — 3 - 8—15 
Queiroz — 4—10—16 
Natal — 5—11 - 1 7 
Bom Jesus — ó—!2—18 
Confiança — 7—13—U 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TettpfHMti di urQtnol» 

Assbtencia PubUca, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Iflsjwtoria de VehicuJoB, 19. 
pelep. Foi 1-, D, (C. Alta), m 
Delejí. Pol, 2. D. (Ribeira), 26, 
L>eleg Pol. 8 . (Alecrim), 80. 
DeK>% Pol v. D. (C, Nova), 142. 
SuMel. Poi Rocca«, 156. 
Reclamações de Telephooe» 200. 
liecl iüiaçôes do Luz, 220. 
Autos de Praça (C. AltaJ, 25 e 83. 
AUU>» de Praça (Ribeira), 250, 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17 
Centro de Saüde, 60. 
Cemitério Publico, 35. 

B 

Horário* d* Trwit 

Grtit WMttrn 
NATAL» iRECIFE 

Tartífi a de Natai aos domingos, 
ter̂ afi e quintas, ás 2o.3o e chega 
da o Recite ás 11,to dos dias se-
cnintPi?. 

Partida de Recife Às 16 bs> das se 
'undas, quartas, e sextas, © chegada a 

jatai ás 7,10 das terças, quintas e 
wbbados. 

NATAL«NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

seguudas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 5. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Todos esses trens condu-
zem carro-correlo. 

0 trem de Natal—Recile íai bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, cnegan-
po a Cabedello ás 6,5o. 

C. F. Ctntrsl 

NATAL—ANGK >08 
Sabida ás segundas a sexta« ás 

? horag e ás quartas ás J2, 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horafl. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçfto das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepç&o das quintas-feiras. 

Autot i CamlnhÔtt 
NATAL—CA1CO' 

&ih:dâ ás 5,3o das segundas e 
«extan e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Ride Viação Bilxavsrdans« 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Subida» de Natal nas terças e 
nintas, ás 12 Horas, chegando a 
alxa Verde, ás 4,20. 

Para o Norte: 
Atautr -Quinta is boraa, t 

8#xta*!ftra l i 18 hora». 
Para o Bui: 
Condor<~Ui)tata«fetras às 10 ho* 

raa e **xta» Mwê i » 18 horaa. 

Pira a Europa: 
Con4úr»Lufthanêa - Qninta*tolra 

Aa lb horaa. 
Air Franot—Domingo, i» ib to-

raa. 

Vaparte npwrwêwê 

Oo Sul: 

"Cubatão" ,a 15. 
«Mogy», a 19. 
«Campeiro», & 20. 
«Barbacena», a 20. 
«Herval», a 25. 
«D, Pedro II», a 26* 
"Itahlté", a 27. 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes», a 18. 
-Corcovado», a 19. 
«ítaquicé», a 24. 
" P a r á " , a 25. 
«Baependy» (paquete), a 26. 
«Arag&no», a 28. 

No Porto: 

•afittot A Cooparatlvat 

Banco de Brasil, Avenida Tava 
res de Lyra, 64 Exp.—9^0 á 11 < 
13 áa 14,3o. Aoa sabbados, 9,3o á* 
mtl 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Raa Chile, 107. Exp.—9 áa 11 e lz 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na 
tal Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 áa 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 áa 11 e 13 Aa 16 horaa. 

Cooperativa dos Fnnccionarios 
Eetaduaes. Raa 13 de Maio 661. 
Exp.—7 áa 11 e 13 Aa 17 horas. 

Caixa Ecooomloa Ftáaral 

(Edifficio da I>. Fiscal) Exp. ; II 
ás 14 horas. Deposito« nas 3aa 

. ReÜrad 

S 
fitrf» Vlsçlo SffldosnfS 

Partidas de Natal e Caioó, ás 6 
horaa, diariamente. 

MAC AH YB A—NATAL 

fe-iida de Macahyba ás 8 horás e 
tabidti de Natal ás 17 horaB. 

Corrtlo atrso 
Fechamento de malas 

i m ci o Sul: 
Air Fr ante—Segunda-feira, ás 18 

t F i s e x t a - f e i r a ás tá horas e 
i- •1 *!) áw 10 horas, 

v" •" - Norte: 
'7 J r—Rahbftdo k* Ift horas 

5as. e sabbados 
4aa. a £as. 

las nas Saa. 

Cartarias 

Cartorlo Federal,—Av, Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorlo—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabellionato em geral 

2\ Cartorlo—Av. Nysia floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

3/ Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura! Escri-
vão do Crime. Privativo aos exe-
cutivos fiscaes e do registro da im-
moveis, Tabellionato em geral 

Institutos da Apotsntedorias « Panadas 
Camnarsltrias 

Departamento da 4a. RegiSo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—r Expediente: das 11 áa 17 
horaa. Aos sabbados das 9 áa 13 
horas. 

Banaarlos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone 191. 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séae-iálto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 17 
ás 17 horar, Telephone. 290. 

0 « ro tu lo« q u t vAo a b n l x o re-
p r o d u i l d o v «fto ou úm o e r v ^ J a 
m a r c a M A L Z B I E R . d e v i d a m e n -
t e r e g i s t r a d a e f a b r i c a d a p e l a 
C o m p a n h i a C e r v e j a r i a B r a h m a , 
d e s d e o a n n o d e 1914« 

ï â i z b i ^ 'Ê^éÊr^i 
R O * S ^ 

1 1 ' » I I I I I 

t / t1 

1 / il;. I. 

Esta deliciosa & popular cer-
vela adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
p a l z stfb a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B 1 E R " 

Tendo apparecldo» ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome» fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MALZBIEB, á 
qual ]á está acostumado, deve, 
d'ora em diante» pedir sempre 

l l l ! ^ "MAIZBIER DA BRAHMA", 

verificando os rotulos. 

N&o se í l ludam! II 

Comprar artigos de primeira 
necessidade, a pr<?v'>" Mikin 

competidores* só uu 

MERCEARIA é ,FRIÍ! MIÍHIK 
LINHO'—do 

J o a q u i m Fernandes 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—Natal , Rio Q. Norte 

C \ S A I E I I I 

J . E . POtlCIANO LÊITE 
Rua Dr. Barata 236 

Teüdofcí, perfuuiariH Hri.gi»« 
religiofliis—tfravMta^ rnria« 

roupan para bHnhu Iiouh?- -
brinquedos dm*»* par;, 

homem e senhora fíj/ufr.oa 
^benjíalap hiiUitti e 

chapéos para s e n h o r a - s o m -
brinhas ^tr ^tr 

o t i w o ! 

A t é 2 0 S 0 0 0 a g r a m r n a 
P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 
Pag* os melhor ei preçoi d» praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

U ã o ha povaado por menor 
n que seia9 no interior do 
Estade9 onde não circule I 
ORDEM. 

Dahl se pode concluir o 
valor de um annunclo nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O 
—DE— 

O . M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, Õ61 — Cidade alta 

CaBemiras. brins, torroa e demais artigos para alfaiate, — Tecidos em 
geral. Chapéos de palha e lebre—chapéos para Padres, lebre liso, 

lebre pelludo e typo romano, — Pano e demais artigo para bilhar. 
Missaea e demais objectos eccíesiasticos em metal e madeira, Livros) 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

geral — Galões, fasendaa e demais artigoa mortuários. 
Bóias para toot-ball.—Navalhaâ, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc, 

S a m u e l S c h o r & C i a . 
&<:<ü/jíd de receber um grande sortimento de mo-

io Rio e sao Paulo (Dormitorios, salas de 

; ar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possível«. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cla.—NATAL 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
(Soe. Cooperativa do R«ip, lllld.) 

Sédo—Hum dr. Barata n. 2 0 8 
RWEJItÀ 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 

mento, Serv iços de Procurações e outros com mu oh 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mexes 6 % 

€ « 6 « 5% 
Populares . . , 

üepositos Limitados . . . 
I Movimento . 

Empréstimos 72% 

• 4 % 
3 % 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^•'•ragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
iiija Senador José Bonifacio, 1% [Commum-

cação com a Travessa Singer]—Riheira 
TKLEPHONE, 323 

Grande deposito de Madeiras dc Pará f 
Paraná, destinadas á construcçõfis 

Civis ô ííavaes 
dt te dc fsfii t "Paleote" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Quinado— V e r m u l b - M o s c a l e J - C o p a c - V I n h o Tlnlo, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL—Agentes 

LEANDRO S CIA. 

Pharmacia Navarro 
optimamente insiallada 

e sortida 
Kuu «vmaro B a r r ç t p , A l e c r i m - T e l W 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
J. Limeira 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone. 728 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIFTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/-Ribeira—Telephone, 2b8 
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NUM. I i i 

Tribunal Retinal de C l IN E M A 
Justiça Eleitoral 

Da obrigatoriedade do voto 

0 Dr, Veflcio Barreto, Pro-
curador RegionHl da Justiça 
Eleitoral neste Estado, diri 
KÍU a todos os Ciíetes de Re-
partições publica» federaes* 
estaduaes e muoicipaes, o se 
quinto oíficlo circular: 

«Attendendo á recommon-
dação do Dr. Procurador Oe 
ral da Justiça Eleitoral, e 
Mfirode dar cumprimento ao 
iiisposto no a r t 4. do Coâl-
^o Eleitoral vigente (lei n. 
48, de 4 de Maio de 1935)» so 
licito-vos, na conformidade 
do estatuído na letra e) do 
art. 53 do codigo citado, me 
seja remettida, no prazo le 
gril (Cod. c i t a r t 204), a rola-
çao de todos os funccionarios 
de ambos os sexos, inclusa 
ve os diaristas, mensalistaa, 
eontractados, commissionados 
ou interinos dessa Reparti 
cão e das que lhe forem su-
bordinadas, para o Hm de dar 
ngorosa observancia ao dis-
posto nos artigos 4, 6 e 
ns. 1 e 2 do citado Codigo, 

No expectativa, de poder 
contar com a vossa collabo-
laç&o á perfeita applicação 
da Jei, apresento-vos os meus 
protestes da mais elevada 
estima e distinrta considera-
ção. 

Attenciosas Saudações 

( a ) Veseio Barreto 
Procurador Regiòual do Tri* 

bunal iegionaí Eleitoral". 

NOTA : Código Eleitoral (Lei 
n. 48, de 4 de Maio de 1935) 

Art. 4.—O alistamento e o 
voto são obrigatorios para 
08 homens e, para as mulhe-
res, quando estas exerçam 
fíinccâo publica remunerada. 

Paragrapho uíjíco, São Isen-
tos de obrigatoriedade do a-
listamento: 

a) os inválidos; 
b) os maiores de sessenta 

annos; 
c) os cidadãos a serviço do 

p-̂ iz no estrangeiro; 
d) os militares. 
Art. 6.—O cidadão alista* 

vel, desde que attinja a ida 
de de dezenove annos, não 
poderá, sem a posse do ti-
tulo de eleitor: 

a exercer cargo publico ou 
profispâo para que se exija|a 
i<ualidade de cidadão brasi-
leiro ; 

b) provar identidade, 
§ 1. Não tem applicação 

ohrigatoria ás mulheres o dis-
positivo da letra b deste ar-
tigo. 

§ 2. Não estão comprehen-
didos na disposição deste ar-
tigo os cidadãos residentes no 
estrageiro, ou domiciliados 
no Brasil ha menos de um 
anno. 

Art. 183— São delictos elel-
toraes: 

1) deixar o homem de alis-
tar-se como eleitor até um 
anno depois de haver com-
pletado dezoito annos de ida-
Ü? ou a mulher, maior de 
dezoito annos» aíé um anno 
j?pós sua nomeação para tunc-
çíio publica remunerada: 

Pena- multa de ÍOSOOO a 
1 OOOSOOO, sem prejuizo do 
disposto no art. 6, lettra a, 
Kftta pena será imposta cada 
anno, emquanto o infractor 
não se alistar, e graduada 
segundo as suas condições 
pecuniarias, 

2) deixar de votar sem cau-
sã justificada : 

Pena—multa de ICSOOO a 
1:000S000, graduada segundo 
ns condições pecuniarias do 
infractor. 

Art. 201 — As repartições 
publicas são obrigadas, no 
prazo máximo de dez dias, a 
fornecer ás auctoridades, aos 
representantes de partidos,ou 
i\ qualquer alistando, as in-
f o r m a ç õ e s e certidões que so-
licitarem, relativas á matéria 
eleitoral, desde que os inte-
ressados manifestem especi-
t eamente as razões e os fins 
tio pedido. 

Art. 53—Compete ao« pro-
curadores, que exeroem su«s 
fturibulcõe» perante o« tri* 

" O myster lo do qwerlo 
309", da Morro, no 

" R o y a i " 

Füm de assumpto jd mui-
to explorado : o crime mis-
terioso em quarto de hotel, 
A Censura Official conside-
rado ímproprio para crean-
ças até 10 annos. E as pia-
das com a telephonista se-
rflo próprias para adoles-
centes bem educados ? 

Não é fümreeommendavel 
{Da %A União», do Rio, de 

14 de Julho de 1936). 

! 

ÀNNIVCBSARIOS 
Ho|e 

Sttikru 
Wanda Fernandes Gurgel, es 

posa do sr. Manoel Gurgel. 
— Aida Batros> esposa do sr. 

Carlos Barros, fiscal do consu-
mo em Canguaretama. 

—Helodia Menezes Santa Rosa> 
esposa do dr. Januncto Santa 
Rosa. 

5«ifatre» 
Arthur Hypolito, residente no 

Rio. 
—José Soares de Macedo, re-

sidente no Assü. 
—Manoel Siqueira, funcciona-

rio estadual. 
Stfttariftto 
Aida Capistrano, filha do 

capütâo Hermógenes Capistrano. 
—Josepha Nogueira, filha do 

sr. Joaquim Nogueira, residente 
em Mossoró. 

J«mi 
Domingos Pacheco. 
—Contador Jayme de Paula. 
—Geraldo Lisboa, filho do 

sr. José de V. Lisbôa, despa-
chante da Alfandega. 

—Severino Rodrigues de Oli-
veira. CriiftçM 

Lindalva, filha do sr. Anto-
nio Celse e Silva, funccionario 
estadual. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasü] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregan-
do-sr de cobranças no interior 

deBte Estado, Ceará e 
Parahyba 

Hesldencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Instituto dos 
Commerciarios 

Caixa Local d « Natal 
Sendo o proximo dia J5 do cor-

rente domingo* a Caixa Local de 
Natal, avisa que amanhA haverá 
dois expedientes, de 8 ás 7 / e de 
73 ás 17 horas, afim de facilitar aos 
interessados o recolhimento de suas 
contribuições isentas de muitas até 
aquelle dia. 

O Gerente da Caixa Local de 
Natal, recebeu o telegramma que 
abaixo transcrevemos, chamando a 
attenção dos interessados para a 
leitura do mesmo: 

«4 TS-754 - De ordem Sr. Presi-
dente deveis dar maior publicidade 
communicado seguinte bfpontos as-Pas O lnstututo de Aposentadoria e 

ensòes dos Commerciarios pede 
a todos os seus associados que de-
volvam vg até trinta do corrente vg 
0 questionário individual distribuí-
do pela empreza Holertigh pt 

A devoluçfio é indispensável ao 
estudo actuarial e de grande inte-
resse para os associados que vg 
assim vg completarão a sua decla-
ração e da família pt A caderneta 
é o documento necessário ao asso-
ciado e sem ella terá eile vg ou a 
íamilia vg grandes dilficuldades em 
receber promptamente os benefícios 
que a lei lhe assegura pt A rela-
ção dos retardatarios já se encon-
tra na secretaria do Instituto e se-
rá remettida vg depois de trinta 
do corrente vg ao Ministério do 
Trabalho vg para que^este imponha 

j a multa regularmentar pt asnaa pt 
1 Saudações SebastiAo Maciel Uirec-
i tor Kegionar 

Guatamala o o Govarno do 
ganaral Franco 

RIO, 13 — 0 governo de 
Guatemala reconheceu o go-
verno do general Franco. 
O VaHcano raconhaceré o 
Govarno do ganaral Fran-
co, após a occupaçio da 

capital 
RIO, 11— Dizem de Roma 

que em circulos autorizados 
consta que o Papa Pio XI 
tenciona reconhecer o go-
verno nacionalista espanhol 
chefiado pelo general Pran 
cisco Franco, pouco depois 
da occupação de Madrid. O 
estabelecimento de relações 
diplomáticas entre a Santa 
Sé e o novo regimen espa-
nhol será quase simultâneo 
com o reconhecimento por 
parte do Quirinal. 

Acredita-se que em se-
guida o Vaticano iniciará ne-
gociações com o governo 
do general Franco visando a 
conclusão*de nova concor-
data. 

O ganaraf Franco quar 
poupar Madrid 

RIO, 11—Segundo uma no-
ta irradiada do quartel ge-
neral nacionalista, em Avila, 
a demora na tomada com-
pleta de Madrid pelas forças 
que a atacam deve ser attrl-
buida, em primeiro Jogar» á 
resistencia desesperada que 
os governistas estão oppondo, 
e, em segundo lugar, ao de-
sejo do general Franco de 
poupar o mais possivel a ci 
dade* A pressão dos nacio-
nalistas, porém, torna-se mais 
forte a cada minuto* 

Ultima hora 
Rapellindo uma contra of-

fansiva 
RIO, 13—Os nacionalistas 

repelliram violentos contra-
ataques dos vermelhos, os 
quaes tiveram mais de 2 mil 
mortos. 

Chuva a vento 
RIO, 13—0 vento e a chu-

va impediram uma grande 
offensiva nacionalista que a* 
proveitaram o momento, en 
tretanto, para consolidar as 
posições* 

A Artilharia em acção 
RIO, 13—Dizem os últimos 

informes que a artilharia na-
cionalista está bombardeando 
os bairros extremos de Ma-
drid, causando sérios pre-
juízos aos vermelhos e pâni-
co á população. 

O golpa final 
RIO, 13—Informam da fren-

te de Madrid que as tropas 
nacionalistas, considerando 
bem consolidaas suas actu-
es posições, se preparara ac-
tivamente para o ataque fi-
nal á capital. 

lise le MDSsort 
[Continuação da la. pag). 

A proclfifto solenne da Cruz em 
a noite de 7 cio corrente foi uma 
demonstração inequívoca dos sen-
timentos religiosos do povo. Nu-
merosa multidão com velas uoce-
»«B destilou pelas ruas da cidade 
conduzindo o symbolo sagrado da 
Redempção, entoando hymnos sa* 
eros e erguendo enthuMasticos vi-

IFKH 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Com.—Av. Rio Bianco 554 
Re»id.—R. UlyiiM Caldai 256 

Fone 284 

vas à Religião Catholica, ao Papa, 
ao sr. Bispo e A Patria. 

O povo vibrava de enihusiasmo 
quando ouviu o patrlotico discurso 
de O. Jayme, á sabida do préstito, 
concltando-o a ser fiel á Religião e 
á Patria, a repellir as IdéaA sub-
versivas e a conservar c defender a 
F6, precioso legado de uossos an-
tepassados. 

Ao recoiher-se a procissão subiu 
a tribuna Monsenhor Lefto que 
proferiu vibrante allocuçfio e t e r 
mlncu erguendo calorosos vivas Ã 
Keligião, & Igreja, ao Brasil sendo 
correspondido com indlscriptível vi-
bração pela immensa multidão. 

Na manhã do dia B realizou ne a 
communhão geral de homens e a 
pós, a prociBsão eucharisUca como 
encerrmento da santa missão. Ape-
sar da numerosa multidão que a-
companhou Jesus Hóstia pelas 
artérias urbanas reinou a mais ab-
soluta ordem e o mais profundo 
respeito» prova de que o povo ama 
a Nosso Senhor. 

O sr. bispo mostrou-se satisfei-
tíssimo com os fruetos colhidos na 
visita pastoral externando do alto 
da tribuna sagrada e em palestras 
esse Jubilo. 

O movimento religioso foi o se-
guinte: catecheses, S; pregações, 23\ 
baptisados, chrismas, 225; casa-
mentos, 7; communhões de enfer-
mo, l : conüssões de homens, 251; 
de mulheres, total, 869; com* 
munhôes de homens, de mu-
lheres, 1279; total, 1583. 

Na tarde de 8 do corrente D. 
Jayme seguiu para Tibau e Gros-
sos. Sua excia. pretende encerrar as 
santas missões nesta parochia no 
dia 11 do corente. 

MISSA NOVA . — No dia /». do 
corrente, celebrou sua primeira 
missa eolenne, na Matriz desta ci-
dade, o revmo. Pe. Militfio Bene-
dicto de Mendonça, recentemente 
ordenado na cathedral de Mossró. 
Ao Evangelho pregou o exmo. sr.-
Hfepo que dissertou eloquentemen-
te sobre a ímportancia ao sacerdo-
cio, mostrando a grandeza e a su-
blimidade de sua missão na terra. 

bua excia. congratuloú-se com o 
povo de Areia Branca pela realiza-
ção daquella imponente festividade, 
tanto mais quanto o Padre rtilltão 
é o primeiro filho desta terra que 
abraça a carreira eucharistica. A* 
pós a santa missa seguiu-se a ceri-
monia do beija+mão e distribuição 
de lembranças pelo néo-Bacerdote 
profundamente commoWdo até as 
lagrimas* 

tista tocante festividade pela pri-
meira vez realizada neste logar 
deixou a mais grata impressão no 
coração de todos* 

Areia Branca - Novembro de 1936. 
Um observador 

Grupo Escolar "Iza-
bal Gondim " 

E x p o s i ç ã o d e t r a b a l h o s 
m a n u a e s 

Este estabelecimento de en-
sino situado no bairro das 
Roccas, inaugurará, hoje, ás 
16 horas, sua exposição de 
trabalhos manuaes e pren-
das domesticas. 

Os salões da exposição fi-
carão á visita do publico, a-
manha e depois, das 14 ás 20 
horas. 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
PAS8AOEIROS-CORRE8PONDENClÃT?ÍcÔMMÊ!^f« 

H O R Á R I O 

Fechamento das matai 
5a. ir ira ás 10 Iwru 
6«. (eira ái 18 horas 
Sabbado i i 18 Irara* 

Destino 

SUL E EUROPA 
S U L 

N O R T E 

Sahidas 

5«. feira ái 14,30 hora, 
aabbado 
Domingo ás 6,30 horai 

Peçam informações sobre a nova l inha "Condni." 
PARNAHYBA-FLORIANO com escalas em porto 
Alegre, João Pessôa, Miguel Alves, União, Terezi 

na e Amarante 
SINDICATO CONDOR LTDA. 

Agentes : Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguellnho, 119 — j o n e ^ 

• O r a D E CASA 
lâberl reunir q hcü ao 
tgrãdáveli comprdndo 
§mprt m delidos* 
MANTEIGA LYR10, 
em cujas Utas são dis* 
iribuidos inmmeroi 

MANTEIGA 
£ Alimento 

pure c ftftborofto 

A M A N T E I G A L V I W Í * 
eUbor*di com o melhor 
leite do BraMl t • mito 
•pnmorada technic*. 
ptra qualquer outr« ptài 
sua absoluu pureza, rlf* 
rosa hygirnr na f«brit&» 
çto. alto valAr nutrltf»* 
t sabor «ppetltoio. tato 
fazendo ampUrnenc« § 
mais exigente paladar, 

y r i o 

Curso Privado de Pró-
tese e Clinica 

W J I W I ^ l 

A Actfo Câthclkft tttá indicando 
q«e ft ioflnencift benefict da 

mlhtr cbríitl aio deve fictr limi-
tai* m estreito rirctlo da família. 

I bunaes regionaes, um em ca-
! da região eleitoral : 
I e) requisitar das auctorida-
I des competentes diligencia*, 
| certidões e esclarecimentos 
necessários ao bom desem-
penho de suas funcçftes. 

Subsisteecia ás famílias pobres 
dos presos políticos 

0 projecto apresentado & Camara 
pelo padre Macario de Almeida 
ií70. 7.V--0 padre Mofaria fZ#> Af-

w*><ifí, nfv do I\ .!/",, a-

Jiffi, ; 
.1/7 / n r-h r í], . , '•••<•>. ' m 

t'](h<ttht >•<;<>}' ir <1 f*tiii{,> l/l < /'1 • i'/' i! 
pi'/'fiT-'', iiti-t't >h pi -X Iif>'i/.s<n-\t 

<! Xl'})s/sf> tt< >< : z/r/s ih 
>> :1 /< • 1 t < : S yi/V>'(VV 

n • > >'• ' • • • ' 

tjr < nu' s jH if 1111'(i'si >f11111 >•. r /'< '/ft tilns 
ns f n rtf< )K><:$ rt> r >n,(it<, ft S I jH' 
I'll/! f I •> tii)ii ,) >»t'.;h<r ijt/,:}ij''i r J>r<> 

/»tu ,fn < rtn^it pt*h/tea 
Art J - .Is ri/>sp"*.-is pr< ,,rsf<> 

in i •rr*T' h > }hn < I,it til «/ > r, ,'htiS ••• 
" Si-t, U r<) >trt! t t tr<li)D J'tihhn! tin 
7V'r/</ do pistvu-tn trdvrnt, dn _\f) 
nisff rtú da Juntiça ov credito extra-
ordhwrio para a reprwMo don ollo-
dido* delicto*. 

AH, d.*-li%vogam*i§ a* (tifipc&íçOe* 
m ç'>nt"QrtQ, 

Dístríbue cheques de 5$000 a 1:0005000 
Agentes em Natal: Bezerra & Cia* 
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C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

E s p e c i a l i s t a e m d o e n ç a s n e r v o s a s e mentaes 

— S i f i l e s N e r v o s a — 

Consultório— Rua João Pessoa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

Bab á(:<>. >s 

Agitações antl-bol-1 Sorinifo novo Juiz pui i i»!)«-
chevistas na Russia1 l , Í ! t , , i , s f , ! i l l s 

Na G e o r g i a , a l e m d e n u . ! ^ ! ; , ^ ; , 
m e r o s a s pr isões reriam 

s ido fuziladas 1 5 0 p e s s o a s ^ v 
!l/t":{ f K )••{> 

/.'/'.v, ,'nrr> <if}ord<-/>f,- d.. - • .1 ia- \ i <l s d" 
i1 ff <r'> <,r>i"hnt 'itfritam; <j>w o Ih \ ^V '! <1 J,, 

Existe em Fortaleza para 
os alumnos da Faculdade de 
Odontologia, um Curso Pri-
vado de Prótese e Clinica, 
dirigido pelo Dr. Américo Pi-
cancio, membro do Conffres , , , 

/-w J é . w-» . & iiitrti'1/.'irnfii ih- }\ih ,{., (,>t<r.. i , ' / • ' " " " ' so Odontologico Pan^Ameri- U ítHutnnu „ ;<í/);j:,-. 
cano. -

Segundo estamos informa-
dos tres conterrâneos nos-
sos acabam de concluir esse 
curso; sfto elles Francisco 
Bilac de Faria, José Caval-
canti Mello e Sinezio Pereira. 

Reymundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceíta causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossorfl—Rio Q. do Norte. 

G R A Ç A S 
Agradeço a Santo Chrfsto 

da Ijapuca uma graça alcan-
çada com promessa de pu-
blicar. 

O. f f , 

r t (r Ti f Us : 
"Dnrmd'- oltimo* s^mantis r<TÍ-• t*. 1 II í ' ' J 

firaram-M gerias oftitaçòM aidi-ln>h'h<>- i LllVIllOtt tOI 8flf3CI300 COlU 35 
rtstiv* nu Arsrhaidjan, Armênio. <-!»•• i í j J. | 
Ctnwam dn Xort,. \a Weryrgia n »lc>J H1SIQIIIJIS 08 11̂ 8111 06 16111118 
nmcntfi tin fí-so rioticf) assumi tt i * 
projyorçòes qut' otv nu orfl<nnxirOint\ j{jf) ;;; _ \ \fjl-, . . 
rnmr»tn>ififafi ist^ft serioitwnfp nffhi- • , / > 

^jidas, nofwhtnu os jur, ,,tnd>>\m t)', j / , 

ttHhlf 
A/int d. iitirjxrr , * f>ti ,t>. Itt,, t ! " ~ ~ ' -

wmr <>* rsfi-rtdos C a S f l Ã V C f l C O 
\ t>n)>>: r <->>„•*,..-idi-dos 
j )',rut i: f„t nntf.v;. r,,,fst,ntd>> ; 

•.poruHtn, ,r,o f;i,„m /-h'il/lltiUM\ Vende-se uma r a s a 

j — = n o v a , de 1 ' o n s t r u c viH' 

A o s v « r a n i c » a t m o d e r n a loca i i sada a 
! v e r a n i s t a » avenida Apody, cm sino 

Aluga-se uma confortá-
vel casa na praia de 
Areffe Preta, a tratar oom 
Silvino Dantas. 

1 4 -

E1TUÄA .PREJUDICADO Nfl LOMBOTfl 

aprasível. A tratar <'om 
o constructor Pedro Soa-
res & rua Camboim n. 
76Ö. 

3 veztiâ seguida 

j 
/ 
\ 
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epublica ou monarchia, qualquer forma de Governo pode ser acceita 
pelos catholicos, contanto que promova o bem commum e respeite os direitos 
imprescriptlvels de Deus e do homem. 

L D E Ô A R D A 
H : ii. la rmsoru om May onça, W 

r.i, no fiiii do rtTCulo XI, pm 
.. v. \rnli»r dou fumo*, consagrou-
,\i,j;l rrlî iosti, Hild».̂ ardi» è um 

r;j 11'ifí̂  nom«1* que, açoitados 
window d* 1'riticíi, podcram 

nalragio dos séculos, 
nu -ulco profundo e indelr-

, » ],;ntoria do pensamento niedie-
\ ,.,1.11111 vulto fomitiino da hÍB-

üdo, talvez, nina prcjec-
vív:í jji'B domínios de todos 

Y,ÍI.srieiitiíícofl, especulativor 
M , i-in^mne*' Nenhum aellfr? dis-

r , .m vantagem it posiçílo de 
i\.>l relevo, que a monja de 

Fe. MONTE 

Livro I o,ontem 230 longo* capítulos. 
A segunda obra uch;i**a distribuída 

em vários volumes. 
Ahninge a cosmologia, a metéreo-

logia a geologia, u anatomia, a phar-
niítcolugia, a medicina u a hygiene. 

Uma encyelopedift, emfim a uni ca 
mulher enciclopedista da historia. 
Releva salientar 08 conhecimentos de 
Hildegarda sobre geologia e medicina. 
A geologia, esta sciencia recente, que 
mal emergiu do confosionismo das 
hypotheses, firmando-se no terreno 
labil de princípios ainda precários, tem 
em Hildegarda uma precursora fervo-
rosa e clarividente, Muitas do fiuns 
theorias geológicas são inexplicuvel-
mente concordante» com as mais re-

15 DE mVEMIRO 

M-' 
li. 

yh|,.i em todo» OB sectores 
»1 tento humano. Pela intui-

« ninrrivilliosa do seu gênio e pela centes conclusões da aciencia moderna. 
, pasmos dos seus conheci- 0 estado ígneo do planeta, a fusfto 

- < ii. vclopedicos, Hildegarda se das rochas, Beu resfriamento gradual 
. ni plano i»imensamente su- dando origem a dirosta solida, que, 

Ufto obwtante o enrugamento superfi-
cial, nfio altera a eapheroicidade da 
terra, as invasões glaciaea... sâo outras 
tantas hvpotheees da monja scientis-
ta, que receberam a ratiticaçao jna-
pellavel dos eruditos. (Liber div. ope-
rum—Parte la.— cap. XCj. 

Os conhecimentos de Hildegarda 
•obre medicina, eram para a epocha, 
simplesmente assombrosos. Escreveu 
verdadeiros tratados de anatomia e 
phisiologia. Káo ee contentou com 
professar a medicina tbeorica ; consa-
grou se á clinica, que segundo o tes-
temunho irrecusável dos seus contem-
porâneos, lhe valeu um renome uni-
versal. Conservam-se ainda hoje in-
numeras formulas medicamentosas da 
monja esculapia. 

0 formulário de stias receitas tem 
tido reiteradas ediçOe® e traduções em 
línguas modernas. Os eruditos vètn 
no formulário de Hildegarda não &ó 
composições terapêuticas capazes de 
curar os males para os qUaes foram 
formulados ; mas também, attestam 
que muitas delias, se encontram su-
bstancialmente em nüo poucos formu-
lários modernos* OrtuTan . Tão nú-
meros.'« foram os triumpho* clíni-
cos da monja que a crença popular 
chegava ÍI attribuir o êxito de 
suas curas á influencia magica e mi-
lagroso. 

Como deve ser mortificante pava o 
século XX, que presume possuir o 
monopolio da sciencia, reconhecer o* 
mérito? desta freira, que tendo vivi* 
do em um século de trevas, constituc-
um desafio perenne k capacidade cul-
tural das filhas do século da luz, 

—Convém frizar que Hildegarda níio 
è iima excepção no movimento cultu-
ral da Idade Media. O* conventos fe-
mininos medievaes eram outros tantos 
centros de irradiação scientiticü. Seria 
áufficiente lembrar que se deve a fun-
dação da Universidade de Oxford á 
uma monja, Frideswida, desejosa de 
rivalizar em zelo com os monges fun-
dadores do collegio de WeetminBter. 

—Trevas gloriosas as da Idade Me-
dia. Obscuridade referta de clarões. 
Noite cheia Ae sol, 

A'« trevas da Idade Media poderiam 
os séculos moderno« pedir luz. repe-
tindo o grito de AjtfX : ob*cvridad*> 
té meu pharol! Sophocee—Eumeni-
de4?, 1 p. IV... 

,rl01- celebre Hipathia. cujo nome 
latrina guardou com ciúme e c&-

\ lntlurncia. que a humilde Vir-
,{,.- Mn vença exerceu sobre os seus 

n îp'ír;tneos, foi ijnmeosa e sem 
,.>"irut(\ Ri-is, doutores e bispos 

n.vunvua como um oráculo, so-
- .luehtòes mais complexas e de-

i.7. Ainda hoje pasmam os erudi* 
i> da obra monumental, que 
;Í>>. ti energia e a capacidade de 

de uma monja realizaram. A 
\iL-.\rão expontanea'dos críticos his-
;ricj»)onamente se justifica, 
r- ,,i>r. Hildegarda se elevou a um 

rural, só poucas vezes attin-
. Seu talento pohmiorpho mio 

r̂.' assimilou com facilidade ex-
>••>:.;•todos os conhecimentos da 

: mas também, os enriqueceu 
'-.ii.fi '.-ontribuiçfio pessoal nota-

i. [a precisão scientifica e pela 
ir; •'•Iritu'ía, nâo raro. as mais 

i. • . a iirrjuiíüiçòes da t?ciencia con-

d̂ inínio das Scíencias Sagradas, 
r:ii;>!he iamiliare« a theologm, a as-
.-ti-,;-, h mornl o a hermenêutica. 
IV' tviil1 fluente e vivo escreveu 

y .. V.iographias. Deixou uma 
-p ĵidelicia immensa, em que a 

vv/.iudidade do? conceitos sc allia á 
t . di' mna forma ?em jaça. 

•hi-, " rui que Hildegarda ae revel-
<:,r rompeteneia incrivel, é no 

ficiencia«» experimentais, 
' . it r -jue uma monja da Idade 

• t-nha manejado com profioien-
r -Invulgares todos 09 fcis-

- «aber humano : ae-tronomia. 
phv îca, mineralogia, 

i.;»̂  ].'harmftcologia, medicina o 
ÍÍÍ*. Dus Buae innumeraa obras. 

I ^ duítf;, apenas : PhyxtcG. sivc 
\i!'},\ div. crrcthtrarum fihri 
*j I/iher dh\ operam shnpliciü 

• s. A primeira está dividida em 
- ( f"..-^ pela ordem chronologi-

!'inp-̂ ii;iío : Livro I—Botânica. 
T - - r.it-mentos primordiaes.' Liv. 

II tí-n^u, complemento do I?. 
:v _ Mineralogia. Liv. V—Os 
- Liv, VI—As aves, Liv VII— 

ro*. Liv. VIII—Os reptei?, 
' V • rn lur̂ ín. Cadn um deste? 
• i -r m constitue verdadei-
' pela extensa^ 
jvi'Mle. Iíaetariu lembrar 

e pela 
que o 

Festa tit Nossa Sc~ As encyclicas de Leão XIII e 

W í t DOMESTICA DE MUI A candidatura do sr. 
ÍK pois de amanhã ha- Oswaldo Aranha á 

verá, no Theatro Carlos 
Gomes, a cerimonia da 
entrega de diplomas a 
ihv i turma da Escola 
I1:»mestiça de Natal. 

" rã solenne a festivi-

presidencia da 
Republica 

IMPERADOR PEDRO 17, 
nosso ultimo monarcha 

deposto pelos republicanos 

Mais um annivereario transcorre 
hoje da proclamação da Kepublica 
no Brasil. 

A Igreja Catholica n&o tem cre-
do politico e como tal lhe «Ao in-
diferentes as formas de Estado e 
as tormas de Governo. Ella, por-
tanto, dá plena Uberdade aos seus 
filhos de serem monarchirtas ou 
republicanos. O indispensável é 
que o regime adoptado traga a fe-
licidade do paiz, respeitando a mo-
ral christA e praticando a justiça 
social. 

Manda a imparcialidade histórica, 
porém, que se reconheça na mo-
narchia brasileira um dos grandes 
esteios da unidade nacional, asse-
gurando uma paz bem maior do 
que a dos paizes vrziuhos. 

Tivemos, no fim, uma questfto 
religiosa, na qual evidentemente a 
raz&o estava com os grandes bis-
pos. 

AS trevas maçonicas~é bom que 
se repita, sobretudo neste mez, em 
que a intenção do Apostolado do 
UraçAo é o combate a maçonaria— 
a hypocrisia sectaria, o odio de 
morte da maçonaria ao catholicls-
mo nAo legitimam entendimentos 
ou tolerancias de parte doscatboUcos 
ti eis porque aquelles grande« bis-
pos n&o trepidaram um só instante 
em cbamar & ordem sacerdotes que 
trahiam a Chrlato, frequentando as 
lojas secretas e em sanear as ir-
mandades, que mentiam & sua fina-
lidade, recebendo mações em seu 
seio. 

A Igreja soffreu nma dura pro-
vação, mas venceu. O throno eahiu 

A hepublica, instituindo a sepa-
ração, não o fez por amOr á Igreja 
sendo mais certo affirmar que o 
fez dominada por um sentimento 
op posto. 

Nem por isso a Igreja se abateu, 
crescendo em prestigio, á medida 
que a influencia positivista era 
menor. 

Ainda nao temos um regime de 
concordata, em que melhor se re-
gulem as relações entre a Igreja e 
o Estudo, mas innegavelmente, em* 
bora separadpa, vivem os dois po-
deres em harmonia, actualmente, 
com deseapwo daquelles que nao 
se querem convencer de que o 
mundo marcha para uma nova era 
profundamente espiritualista e ehris-
ift, em que os direitos de Chriato 
voltarão a ser respeitados e aca-
tados. 

•Iara ria Apresen-
tação 

Celebra-se hoje mais 
uma noite do novenario 
com que vem sendo so-
lennizada a festa de Nos-
sa Senhora da Apresen-
tação, padroeira de Natal. 

Como vem fazendo to-
das as noites, o monse-
nhor Alves Landim, vi-
gário da Cathedral pre-
gará durante a novena. 

Sendo encarregados das 
festas, hoje, as Forças 
Armadas, discorrerá mon-
senhor Landim em torno 
do thema "A Cruz e a 
Espada". 

Na sua predica de hon-
tem foi estudado "O es-
pirito das associações". 
CORRERIAS NA FESTA DA 

PADROEIRA 
Hontem, ós 21,20 ho~ 

ras, houve correrias na 
festa da Padroeira, na 
praça André de Albu-
querque- Foram as mes-
mas motivadas pelo fac-
to de haver um ofíicial 
graduado da Policia se 
opposto á elfectivação 
da prisão de um sargen-
to da mesma Policia, de-
terminada pelo Capitão 
Solon Andrade, chefe da 
Ordem Social. 

Pio XI sobre a questão social 
Rerum Novarum 

P . — Q u e dem o Estado eri-
gir para a salvaguarda d<>s 
corpos? 

no sentido de que o numero 
de horas do dia de trabalho 
nfio exceda á medida das 
forças do trabalhador e, por 
c n a e q u e n c i a , que os inter 
vallos para reposo sejam pro 
porcionaes â natureza do 
trabalho» á saúde do opera 
rio, ás circumstancías parti 
Guiares de tempo e lugnr 

P.—Como deve o Estado 
proteger a idade e o sexo ? 

R.—Fiscal izando: P.) que 
a cr iança não entre na usina 
senão com a idade em que 

já tenha suf ic ientemente des 
envolvido as forças phyMcas, 
intellectuaes e moraes ; 2\) 

R.—O Estado deve vigiar que a mulher, destinada, an 

3.849.456:3875500 é 
a circulação do papel-

moeda u Braasil 
Foi r e s g a t a d a d e a g o s l o d e 

1914 a o u t u b r o d e 1 9 3 6 
a i m p o r t a n c l d e 
1 . 6 1 1 . 6 6 6 : 2 8 1 $ 5 0 0 

um 
ÍHm 

i í 

\ que obedecerá a 
attrubente program-

i>roposito recebemos 
uuinte convite : 

t í 

Conmunísmo é desordem 
BIO, 14 — Houve hontem 

graves tumultos no parla 
mento francez, provocados 
pelos deputados cnmtnunis-
tas. 

I a . Communhão das cre-
ançis do catecismo das 

Noelistas 
Hoje haverá a cerimonia 

da primeira commuoh&o das 
c reanças do catecismo do 
Núcleo Noelísta. 

Será solenne a festividade, 
com a presença das famílias 
das neo-commuDgantes. 

LIGA DA DEFESA NACIONAL 
No proximo dia 19 a 

Liga da Defesa Nacio-
nal realizará nesta capi 
tal uma festividade em 
honra da Bandeira Na-

: , . , cional 
ta,<?rreRaq,Z ° Zm ^ o ^ T ^ Z \ Nessa sessfto fará uma > ^ ^ X ^ ^ c / a / t ó 1 conferencia o dr. Paulo 

uujunto d Allemanha. <frovHorio. 

' < "onseiho Adminis-
r n da Liga de Ensi-

í ^ i Directora da Esco-
l i 1 domestica de Natal e 
as diplomandas da tur-
ma deste anno têm o 
pia/rr de convidar V. 
Kvpia. e Exma. família 
i i asisistirem, no The-
íiií w Carlos Gomes, ás 

u<>vas do dia 17 do 
corrente, a solennidad^ 

i ^ i í i o m a ç a o . 

ü̂Wii. i0 de novembro 
i)*' üi.JÍÍ " 

Balho vae pata Berlim 

Collegio "Nossa Se-nhora das Neves" 
Encerramento do anno 

Nâo haverá Exposição de 
Trabalhos em virtude da fal-
ta de espaço no prédio onde 
fuccciona provisoriamente o 
Collegio, e por estar o mes-
mo em mudança para o seu 
novo edificio á Praça Pedro 
Américo. Também não terá 
solennidade o encerramento 
do presento anno lectivo. 

Rifa em beneficio—A Kifa 
dos 3 quadros, correrá pela 
Lo: 3 r ia do Natal, no dia 25 
de dezembro proximo. 

0 sr. Saavedra Lamas 
passou pelo Rio 

K\ OSW U-PO AHA \ HA 
rr-s i / ) ' / ' ' , 14 — o fr'< c ii,iin>r< 

ih> nutmhh) J retnhr' <h-xf-;} foi , 
il^ftfr >t)>,f>H'i} f<>, '/' nft-rifi, > -li-t / n ih u (*•• fV.i' 

'iifuut, ,'íO s*}t>fhfo do ' 'ii fff'i i>nuto ilfi 
i H I • I •/ 1 i , (/(,/<• 1.' Ai,. / ,s S ;; I / " - í\ 
! Oí-f)i/)'i 1 'ií >'//((•« y. 1'íhhftM 'jih/n'ii-
i f(j P. mtn hurt IS roui " ti priori 
i ,1(7 tua ( hiytuhi f.'f, firtfM''. /»v »""'̂ p^ 
I f/lif p - r t <> nutt f',i04>fh<> psiHtn-
i rt7 fil ft h'-'th<'f i))trH>tmiH-nfr, ill-
\ n(}ifi<l'> ih "htt-r •hihe&órx p<>h1.i-u* >>i-

hofiOS. E ofitim que nlrptns pnwrmt' 
dortê (if Estotlo jri forom ro»*Uftn-
<lo* a. rKájiéitii rurwt rorrovten par-
tidários t*tm sido otyecto rftf sonda-

MAXSUETO BERN ADI. Director da 
Casa da Moeda 

A cirivlacõn do ftrct&U moída 
fiducwr'tt íí th': crxo forçado ottin-

'jiitj an .y/ do in*'? de outubro ulti?no% 
n n ix d406:^7^000. 

Confront o. mlo-tte cdqarinmoft 
Coat a circtd.acfto <h- wU-mbro, que 
foi eo/ndadfi (>w .?.7(!!> ivy7;7.97$600. 
Vi/rifii'U-M inn'j diffwnça o maia de 

F.ssa <hrf<jr*'iiça nro-
Vfhif do nnporhi!><•)<> d*> £0S»)0,0<j0$b<)0> 
çmittid'1 p<t)\i a airt'-ira de h'edi'xcon-
to* do Il<.tt)>:<j do I'.ru.*<l (> XtKiGúOSOOO 
pr.irn tr<«:o d.<- '.s d" <.'<o.ra de Es-

K o s<vp/!iifr iphfdro dcirinnsfratiro 
dvs rn/nrf-s, r,n i»:)i<> >>• •>•' 7 n<t/<fida-
df de not os dpn {•.rlatca-
/• s < i 0-rt(<'.":>'!'.', (>ftjvn\zada pela 
<yftiro dt- At/ntrfizaÇil'1 ; riHixPúu du 
JJanc'j d* liroML ><fn;tH; 
X.6A7, 7 líi >!.<to.s d*' -J.tMT.-UHf ; 
lAo,rl.7;t<Hf2 d>' tJ.stj7:4(US : 
ji.idí.jo^;/1? d* 
7*J-í7<>::><>:><:><)>>: ii t.7<;;ii}-j 11 
f"f. I i } L l ; V I H 2 <fj 
íi',0 "jt.'irj in : t.fhiT:f>!>.~ df-

i-trJ l> >: l <il>~i d*-
•>,v.vv.v-v,f; •>'• /""í""". e x e r o p l o , ó «bsolutHin.-nu 

' ' ' ' ,' , i ti' ' '1 /' ' ^ ' l1 " > ! ' . 

tes de tudo, para os traba 
lhos domésticos, nâo ?eja col 
locada em trabalhos menos 
adaptados á sua natureza e 
Sobretudo prejudiciaes ao 
bem do lar domestico, 

P. Como deve o Esindo 
proteger o justo salario ? 

R.—Proscrevendo a í^lsa 
theoria sobre o " justo salá-
r io" e exiggiodo a applíca. 
ção da verdadeira theoria, 
que é a theoria catholica. 

P . — Qual é a falsa theoria 
do justo snlario? 

R.—E' aquella que preten-
de que, uma vez livremente 
consentido, de uma parte e 
de outra, a nada mais é o-
brigado o empregador com 
relação ao empregado, o pa-
trão, com re lação ao operário. 

P.—Qual é a verdadeira 
theoria do justo salario* 

R.—E* aquelia que reclama 
um salario sufficiente para 
as necessidades do trabalha-
dor e de sua familia. Se , 
constrangido pela necessi 
dade^ eiie acce i ta um salario 
inferior, soffre uma injustiça, 
contra a qual protesta a 
justiça. 

P—E9 fácil determinar o 
justo salario? 

R.—Nfio, e isto por causa 
das circumstancias de tempo, 
lugar « pessoas. Eis porque 
é preciso estudar cuidadosa-
mente a questfto, de modo a 
salvaguardar ao mesmo tem* 
po o interesse dos patrões e 
dos operários. 

P.—Por que deve o Estado 
salvaguardar a economia do 
operário e o bem da familia ? 

R . - Por duas razões prin-
c i p a e s : 1) Uma razfto social : 
si se estimular a industriosa 
actividade do povo. pela per-
spectiva de participação na 
propriedade do solo, ver se-á 
pouco a pouco acabar-se o 
nbysmo que hnje separa a 
opulência da miséria e ope-
rar se a aproximação das 
classes. 

2) Urra razão económica : 
o solo produzirá terias as 
coisas em mnior abundân-
cia, porque o homem iedo-
brará o a rdor e o cuioado 
quando trabalhar num campo 
que lhe pertence e que po 
derá legar a seus descen 
dentes. Pelo mesmo motivo, 
será conjurado o movim» nio 
emigratorio, no que tenhH de 
excehsivo. 

P.—De que modo poderá o 
Estado proteger a economia 
e o bem de familia 'f 

H.—Evitando e>gotnr a pro-
priedade privada p o r u n i ex-
cesso de cargas e de impôs 
tos. A actual legislação fran-
ceza sobre succes s, p. 

i / v; 7 i - 'ti'tf ">i i' •r'"-': I 
t - : • !' .V )• i < !• f " k-S. j 

;; ,i) <>-I >'> ; r '••<': I ' i ^'. >> "<.fOs i 
•/ ^ //'. " J. j 

/ ', ' . ju <•' r.'K/'n,_ ,, ( ,lf { 
(í,h,st:< ,/. /v'iv, 7** >!(i l:*íl tt'i't'f. i 
i't'f trO'ins dt i / rr idnr<!'', oi 'Ir 

jtdlm d< 101 i /•vv/J.V.-S^JÍ''"'/ 
}\,i ,U- d* Ai/'fsfa d*-
j V u >'iJ d'' oidid'^'t <(>• 1 !'</'>', 

77(j:ff fK$-VHf, ndo r> Xi/tifndn, ,/. / d" ih • /;/ ilf, 

íde Viveiro». 

<AAvrM':.\ 1. VMA-

A7". U - Dt ri ./'•< yv" ti })t>>-•><"> 
Ayr* > .• .'< .<!'• .,<. p •' - ' 
pd\d, •' S-}>) i ' (//'. ; /. :í*'Ht. iwit>\ti''-
d>> E.itfrinr diJ An/t ntrno >' f.--,/ it* 
prrxt-'diudr 'dl V/f f'N/','./' Vor^ v 

n 'thist^-' •!,•< /!. d" p<n.:> .},,,!!)" 
ihírnuf'1 t'1* h'tfnx <po- p^rimnoc* *t 
nesta < ( < f o t d<> tjov>>r»o. 
Xo jtolacto (tUOoO^Hjra, n prftidmfo 
da Htpubltea Iht offtrtceu m^/moça 

O er. Stuivêdru ltej^u. AC 
"Áituriai 

contraria & vvcdoniizMção e á 
constituição DU T>l 1 IH faii II a< ). 

^Tmm CARLOS GOMES = 

A audição de hoje da So-
ciedade Artístico Musical 

Realiza-se ho,t<\no The-
atro Carlos Gomes, mnis 

. 7, - ./,. unia audição da Socie-
1 „ ;dade Artístico Musical, 

CATHOLICOS ! Coí.i-Uob a regencia do maes-
prem nas casas qnejtro Thomazzo Babini. 

annunciam cmjontops A audição 6 promo 
earhtíUcon e alludam, vida em homenagem ao 
na occasião das com- U-onego Amâncio Rama-
pras, a esses annuncios Aho. Director do Departa-
para que os donos dns\ mento de Educação e 
casas possam aprender \ começará ás 20 horas. 
a conhecer o valor da I Para essa audiçfto re-
publicidade em órgãos |cebemos hontem atten-
eathoUcos. 1 cioso convite. 

>Firmin prejudicrdb na iQHBimff 
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C M t n t f t l H J t f M S l C J M I . 
[Sor. Civil Kditara) 

UlyitM CP tf* 0 4 « « 

A O R D E M 
(OIAIÍO matutino) 

Oito 9««rr« 
fffptlaefvr-chrft' 

F* VétM B m i r « 
r-Secrrtario) 

Cxequltl R* d* Moura 

EXPEDI EX TE 

Redacção i% 11—13 ás 
17—19 ás 21 horas* 

Gerencia: — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telephone , 22 2 
S£'DC—*u« Dr* Batata, 216 

N A T A L 
assjoxatciías 

•'Capital; 
(Distribuição a domicílio) 

Anno 50$000 
Mez 5 $000 

Interior c Estados) 
Anno 40S000 
Semestre . . . . 25$000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia , . $200 
Numero atrazado , $400 

PVBL1C AÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc, $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

AXXVXCIOS 
Tabella na Gerencia 

Jnvenladfl FmbÍ* 
nina Calholica 

Séde—Colleglo da Conceíçflo 
- N A T A L 

Hoje, ás 10 horas, funcciona-
rá o Circulo de Estudos J . F. 
C.» sob a direcção do Pe. Luiz 
Monte. 

VÍ¥9t a lia Baptlsa» ? 
1)—Ponja« taatM CatMkM a o 

tio cotardot? 
Porque nao conhecem ou por-

que conhecem mal o ideal su-
blime do seu "sêr ChristSo" de 
sua christianização; porque não 
conhecem o seu Baptismo, não 
o amam, não sSo inflamados 
por elle, 

Ignorância, amollecímenío do 
espirito. 

Degeneração. 
Que outro aspecto de Chrls-

tianísmo nos é mostrado nos 
primeiros séculos da historia 
ecclesiastica, na época dos 
martyres! 

"Christianus sum. Christiana 
sum." 

"Sou christão, sou chrlstã". 
Esta era a divisa, este era o 

grito de guerra, E assim, de-
frontando tudo, offereceram-se 
alegres a uma morte dolorosa. 

A' nós, chrístãos, a nós b«jr 
fitados do secttlo XX, não é licito 
degenerar do antigo tronco ca* 
tholico-romano. 

Lá no México morrem ainda 
hoje com o grito de triumpho 
"Viva Christo Rei'\ 

E mesmo se o nosso ideal 
christâo não exige de nós o 

quantidade, cm matéria w A. C. Pa- ^^ > . _ . ° _ , , 
nt muitos A. e agitação, 4 barulho, MartyTK), O qUÊ não £ CCrtO» suo ricas e pamatâs* Entmdem afi- em todo o caso elle espera da 

---- - Hirft̂ f n»»f* A uma In ria ás ve-

0 alto conceito da 
Acção Cathalica 

PANAM 
Sob o commando de J, K. 

Brownell passou hontem o hy* 
dro avião PP—PAR, da "Pana-
ir", que trouxe grande numero 
de malas postaes. 

Desembarcaram nesta capital 
os seguintes passageiros, de 
Recife : Leo Gimia, Paul Cornet, 
Américo Pacheco de Carvalho e 
Nely P. de Carvalho ; do Rio ; 
Pisistrato Amorim E. Silva« 

Para o norte transitaram * 2 
passageiros. 

— Amerîssou no fluctuante da 
"Panair" o PP—PAO, que con-
duzia em seu bordo 7 passa-
geiros. 

Neste porto embarcaram 5 
pèssoas com destino aos portos 
do sul. 

Pelos Municípios R e p a r t i ç f l e i 

fiai que Acçõo Cat boíica qmr dizer noSSa parte uma lUCta, ás VC 
Agitação Cai botica. K um mol. E' z e S b e m an jUa< LllCtemOS então 
ji^cessariu RR ao fundo das coisa* : CL • . 
A. C. e vma doutrino, acima de tu- Un® . , , ^ 
do. E é uma doutrina posta em con- 2J—Existe para nÓS, Mptlf4* 
t. u;io com ct vida reál, quotidiana do dos, um* dupla tarefa de ?»da. 
vhrmo. O dtttstianismo vindo, Santificação própria e apos* 
realizado. A A. C. e vma revaloriza- iniafJn r r 

ç;,o dos principiou cvangelicos cm to- j? f d<t a dda, na vida inteirinha do Salvação própria e salvação 
cJmstão. E itdo tf só uma revaloriza- d08 OUtrOS. 
çjo individual dos principh» chris- g jsto dçye sef c0nce5jd0 
tâ.os, mau também uma revalorização 
social dos; mwnm. E' uma christja- Como uma lUCia. 
nizacOo no o só dos indiriduos* mas Christãos, de pé, vamos ao 
tamíwm dos vários meios ou ámbwt- combate. NÓS SomoS OS SOlda-
t)'* sociaes. Isto porque c vtopico ^nc He Christo 

em chriêtianizar totalmente os ! 
hmnens* Sem christianiwr oh meios WOmDatemOS por UiriStO, C0A0 
em que e/les vi vem, ae movem e tra- Christo, con Christo. 
bolham, a) Combatemos por Christo, 

o f ^ f ™ ^ A Elle pertence a nossa alma, 
definhando, uma athmospMra . . . f n d „ 
pura e sadia em qv.e possa respirar e » pcrwuM"« luuas 4» ai 
•Moversc, Os mais beiios peixinhos ma$v que ganhou na Cruz. 
dnurados acabam morrendo, si se. os "VÓS ( B a p t i s a d o s ) ÍOSteS re-
mette num midos por um alto preço" diz 
•fitrsmo se digo das almas. tiem uma c r t /^r» 11 11 OAÍ 
afhmosphera christã em todos os «UIO. IvOil. II A>J. 
meios sociaesj sem o ar saudavel de b) Combatemos coao Christo, 
vm ç.hritionísmo almiidante nos tares, Elle marcha á nOSSd frente 
nas escolas, nas officims, etc. é mur pnm potandart* rpnl i\A Trn? t» pensarem solida christiamzaçdo com o estanejane reai aa i/niz. 

indivíduos. Porqve esses ambien- o© O SOffnmentO fôr neces-
fps são os ambientes providenciaes da Sario, Elle quer ser O primeiro 
quase totalidade dos homens. O claim- a soffrer. 
tro é privilegio ai7uta de um numero cA nm 

reduzido de almas. E as almas b e r , J j ° " V e r trabalho, peno-
ijue ficam cd fora, todas eiias sao fí- so, Elle e o primeiro a trabalhar, 
lhas de Dem e irmãs do Christo, E Se CUStar a morte Corpora 1, 
chamadas todas à vocação celeste. E' Elie é O primeiro a morrer. 
preciso santifical-as lá onm ellas vi- »ic« rtllfi|( M* 
vem. no calor do lar, tio borborintw * alKUCI? A** SegUir-Me 
das escola*, no estrépito das officinas, (como meu QlSCipUlo) negue^se 
K para santifical-as, a A, C, quer a SÍ mesmo, tome a SUa Cruz 
«dntifiear o ambiente em. que ellas c a c j a jj|a e Me Siga", fLuC. 

IX 23)» 
Suo foi nem razào. pois, que ac- c) Combatemos co« Christo. 

rfntu.amos que a A, c, tem de ser a Somos dirigidos e animados 
/V rotüVizacao dos princípios primos p o r E||e . s e cahirmOS, Elle nOS 
i-m ioda a rida, na vida inteirinha }lVJIf1Aft ^ 
da homem. E toda a excellencia da l e * « n i « i a . 
,1. ('.. toda sua profundidade, toda SC SUCCUmbirmOS, Elle nOS 
«.' aurora de esperanças que. ella thi- S U S t e n t a r á 
<K- nos horizontes da Igreja, tem s*u $ e f ô r m o S ferid0S, Elle nOS 
1 'jndütwnto no facto de ser ellay an- » ' 

de tudo, uma doutrina. uma idèa, CUrara* 
romo o rhristiovisma taiíd)e?n. Mas Com Christo, oh ! não esta-
uma id^a fecinidu, uma doutrina ri- moS abandonados! 

Christo está comnosco. 
MVos autem Christi" ; Vós, po-

rém, sois de Christo, 
3; Devemos ser apostolos. 

Devemos dedicar a nossa vida 
ao apostolado, á salvação das 
almas. Todo nosso pensar, 
todo nesso querer, todo nosso 
agir deve ter também este fim. 

Aqui é introduzido o serriça 
obrigitorio uaWertal. 

0 mando espiritual o mundo 
das almas é ameaçaao com a 
ruina, está abalando nos seus 
fundamentos. 

E todas estas almas foram 
creadas por e para Deus, e re-
midas precioso pelo Sangue dc 
N. St Jesus Christo. 

O destino final destas almas 
não está nesta vida, mas na 
vida de além-tumulo. 

Por meio do nosso aposto-
lado, do nosso zelo pelas al-
mas, podemos e devemos sal-
var o mundo das almas e con-
quistal-o para Christo. 

Todos os homens, sem ex-
cepção alguma, são chamados á 
vida sobrenatural, à vida divina 
da graça santificante pelo Bap-
tiamo. 

Ai, quantos estão mortos 

Vendem-se 
Um terreno com 18Omx3O0m 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiros, um ca 
oimbão de cimento armado; 
duas casas de taioa e c e r c a -
do de arame, excel lente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante comuzodo, fazendo 
frente nas avenidas JaguaFa* 
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, trez novas e bem 
construídas, bem cercado, fru-
teiras todas botando, perto 
do bondo, medindo 32mx45m 
de fundo, na avenida S. José . 

Um terreno cercado, com 
algumas fruteiras, na linha 
do bonde, com 4Umx40m de 
fundo na rua 9, Lagôa Secca . 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser 
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, ná linha 
do bonde, com 32mx40m de 
fundo. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa e tijolo, 24 coqueiros, 
fruteiras de muitas qualida-
des, todas botando, um ca-
cimb&o de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho, frente murada, bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente na rua 9 
da Lagôa S e c c a , medindo 
70mx45m de fundo, todos no 
bairro da Lagôa S e c c a , tudo 
por preço de occaslão. 

Proprietário—Alfredo Mar-
tins de Oliveira. 

5 0 — 7 
Quartas e Domingos. 

Commcrcio 

<v v para a : "?// vitom habeaíit, 
c>hin>dantiv& ho.beant". O christ ia-

;</no, uma f<>reo r vitalidade 
ju n ques H inejyotaveis, é pt>rquc elle 
,<+* î)ft)da fftmbew cm uma idée, tterîxi 
• d".-.ne, O CHU ISTO. F ÇhrUto * 
• • [,!>g>i$, >', Verbo feito corne. F/ a 

o j^-T!$a?nento eteruo e svbstan-
I ,nl do Pnf. 

* 
¥ * 

SANARINA 

Acompanhado de alguns vl 
dros de ^Sanarina", recèbe-
mos do pharmaceutico Aman-
d o Pereira o seguinte memo-
randum: 

Natal, 14 de Novembro de 
1936. 

ORDEM. 

Cot ly-l riKr cïcnptor ft\: '-hris-
>r;':;w " da 'ile^-f.''*'^-'- X-tù 
/)'ffn , COitft fVX »*''/}} f<;<ii^! 

u> <-: f'^rra. rïti<>d, d? 

,1 i 
I /f i rqÍ7 t' cjf nr>. A 

dtfini;ni$)t)0 titad* r?m 
''<>•;: f't<r\ i- ••hr>$t'>. 

tl'1, ron/o se vt\ um nbysmo entre 
- conceito lortfu ç estupendo da 
f . jniro oqxolb mncrifo tacanho e 
mesquinho dc qurm tf-yn n mania de 
tf mar tudu pt-la rama, 

/rr>í,:Mt j", i/t-rií », f 
! ; / / firíyn}! rr>*Z'uf'i da ,.1, f\ 

ví..» • ,int>i dòtifriita, mnn uo-n, a 
( *ii tfo-t>'ityni m» at f<>. '1 tJn ti 

,1. t • tnrutufpca. ou uãu f,cifltc 
í >«M j^olavrfiK tr.rfuaes. p 

* * 
.•1 ( ,'thnf'<-,:, uma doutrina* 

t "•< t;>.>dt'di. paro 
t indo í ;u (.1 fristo \ o \ 'rrbo 
> fi rn<>, ÍAKJirv, n ldfo subsiaoctol 
d-. Pae. 

F.m 'p/r idtu*'a fiftfomot* ' 

Ha vagas na Escola 
de Gazeteiros para me-
ninos que desejem ven-
der Jornaes» 

Sr. Birector d' A 
Natal 
Temos o praser de vir oi-

ferecer a V. S. dois vidros 
do delicioso dentifrício e util 
preparado "Sanarlna'1 que pe-
los seus maravilhosos eftei 
tos medicamentosos j á se tor~ 
nou «A Maravilha do Lar». 

Enviamos também alguns 
vldrinhos de amostras para 
que V. S. faça o obsequio de 
distribuil-os com os operári-
os do vosso conceituado jornal. 

Antecipando os nossos sin* 
ceros agradecimentos subs-
crevemo-nog com estima e 
consideração. 

p, í.aboratorio Sanariua Ltda. 
Augusto Amâncio Pereira 

9mui'Ant\m d o M a l l o « 
Nanelmentos-Vo\ enrique-

cido o lar do Sr. Celso Bar-
ros e de sua exma. consorte 
d. Edith Barros, com o nas-
cimento da pequena Ltndalva, 
occorrido em o sitio Abrigo, 
desta município, a 2 de Ou-
tubro. 

Óbitos-^Faliecou a 12 do 
fluente o petia LUIS, fi» 
Ihinho do casal Jo&a Alves 
Chatou-Censor Alves. 

—A 24 de Outubro verifi-
cou-se o oblto da petiza Ma 
nuelita, filhinha do Sr . Ray-
mundo Lino Bezerra, photo 
grapho amador nesta cidade, 
e sua esposa, d. Maria Lino 
de Medeiros. 
* Núpcias—Realizou^se, nes-

te munici pio,* o enlace matri-
monial da gentil senhorinha 
Maria Olelia de Carvalho, fi 
lha do Sr, João Junqueira de 
Carvalho e de sua exma, 
consorte d, Maria Sabina dé 
Carvalha, com o Sr. Anilâb 
de Souza* commerciante em 
Sâo Romfto. 

Baptizado — Foi levado á 
pia. baptismal b̂  pequeno Pló, 
filhinho do casal Luis Barroé 
Filho-Anaura Barros, residen* 
tes em o sitio Arara. 

Paranympharam o acto o 
Sr. Manoel Menino Filho e a 
exma. senhora Anna Leopol 
dina. 

- Em a prospera povoaçfto 
de S. Rapbael, deste municí-
pio, teve iogar uma animada 
festa religiosa, precedida de 
um trlduo- solenne. A 25 en-
cerraram-se os festejos^ còrn 
missa, . procissão e bençam 
do Santissitno. Tocou a ban-
da de musica local. 

Viajante—Vindo de Natal, 
esteve entré nós, onde demo* 
rou alguns dias, o jovem Ja-
cob Etihim&s» auxiliar do es-
crlptorio da firma commerchü 
Carlos Elihimas, daqueJla ci 
dade» 

Concurso—Obedecendo tô  
das as formalidades legaes, 
teve logar o Concurso para 
o Cartorio único da villa de 
S. Miguel de Jbucurutú, per-
tencente a esta Comarca. Ins-
creveram-se para o mesmo 
tres candidatos: Euclydes 
Deocleciano de Medeiros* ser-
ventuário interino do referi-
do Cartorio, Luis Leopoldo de 
Araujo, que e x e r c e interina-
mente o 2. Cartorio desta Ci 
dade e Miguel Cabral de Ma-
cedo, Ajudante juramentado 
do 1. Cartorio também desta 
cidade. 

Presidiu a banca examina-
dora o Dr. J o ã o Epitácio Fer-
nandes Pimenta, J u i z de Di-
reito da Comarca, 'sendo exa-
minadores o Dr, Cyrllino Fer-
nandes Pimenta, Ju iz Muni-
cipal de S . Miguel de Jucuru-
tü e o Bacharelando Newton 
Pires de Azevedo, Adjuncto 
de Promotor Publico, em 
exerc íc io nesta Comarca. 

Obteve o 1. logar o cidad&o 
Luiz Leopoldo de Araujo, o 
2, Euclydes Deocleciano de 
Medeiros e o 3. Miguel Ca-
bral de Macedo. 

—Anniversariou a 20 o J o ã o 
M. de Macedo Cabral, agri-
cultor e proprietário em E* 
qrador, deste Município. 

—A 24 a exma. Sra, Izabel 
Amorosa de Macedo Cabral, 
esposa do Sr. J o ã o M. de Ma-
cedo Cabral. 

P a l a o l o tf* O o v o r n o 

Foi remettldo aos Brs. 
Membros do Pod^r Legisla 
tivo Mensagem do Sr. Go 
vernador do Estado, soltcitan 
do a e levação para mais de 
100:0008000 o credito extra-
ordinário aberto f e i o decre-
to n. 119, de 10 de fevereiro 
de 1936, para attender, até o 
Um do exerc íc io , á s despe-
sas oriundas do levante ex-
tremistas de novembro de 
1935, 

—O Exmo. 8r . Dr. J o s é 
Carlos de Macôdo Soares, 
Presidente do Instituto Na-
cional de Estatística commu-
nicou ao Sr. Governador In-
terino do Estado, por tele 
gramma, haver attendido a 
sua solicitação de ser posto 
a disposição do Estado um 
technico para auxiliar a nova 

6npi Estilar "Frei 
Migielinhfl" 

Com as formalidiittrH H^U 
lamentares, termintmim imu 
tem os exames do« «ÜUTHOH 
cursos do grupo esrolar -Frei 
Migueiinho", sob a prudên-
cia do professor Joaquim No-
ronha, representante do De. 
partamento de Edui-açfto. 

No dia 17, ás \0 horas,será 
'nstal lada a Exposição de W-ll — trabalhos manuaeg mie ner 
manécerá franquiada «o nu. 
blicoate o dia i q f 4 s 2q horas. 

No dia 19 , ôs 15 horas, o 
Exmo. Sr. Governador de Es-
lado e o Director Oeral do De 
partamento de Educado vi-
sitarão a exposição e nessa 
occasião, no salão nohre da 
«Associação de Escoteiros do 
Alecrim», serão entregues OB 
certificados de exames Unaes 
do curso complementar 

ICCUUIUU LIAI» OUAIIIW O UVVA P t 
organisaçâo de serviços es-1 ™ r f t ' ; t P 0 " ® J ® 2 4 cor-
tatisticos, sendo designado o ^ p a r a d a 
sr. Eduardo J o s é Gonçalves, 
assistente da Directoria de 
Estatística e Produção, de-
vendo embarear por estes 
dias para Natal. 

—Foram concedidos ao 
inspector de policia Cicero 
Xavier Filho, um anno de li 
cença , para tratamento de 
saúde, na forma da lei. 

—Foi solicitado pelo Sr. 
Secretar io Gerai dc Estado 
ao F isca l do Serviço de Po-
ç o s providencias no sentido 
rf.è. ser perfurado mais um 
poço no município de Baixa-
Verde, no lugar denominado 
" B a i x a do Fei jão '\ 

—Foram concedidos á dac-
tylographa da Secretar ia do 
Departamento de Segurança 
Publica, Ary de Mello Lima, 
sessenta dias de ferias. 

—*-O Sr. Governador lote* 
rino do Estado solicitou dos 
Srs. Membros do Poder Le-
gislativo consignação de ver-
ba no orçamento em elabo-
ração, para pagamento do 
transporte de urnas e outros 
gastos que forem determi-
nados pelo Tribunal de Jus-
tiça Eleitoral, por occasião 
das e le ições municlpaes que 
se deverão realizar em 1937, 

—Foram dadas providen-
c ias no sentido de ser dis 
tributdo A Mesa de Rendas 
de Ceará-Mirim, á disposição 
do Prefei io de Touros, o cre-
dito de 1.2648000, para liqui 
dação das despesas com os 
serviços de perfuração de 
poçòs no ultimo desses mu 
nicipios, conforme solicita 
ção do Dr. Francisco Rama-
lho, F isca l dos Serviços de 
Poços. 

—Foi auctorisado a entre-
gp ao Pagador da Commis-
são de Saneamento de Natal, 
da quantia de 200;000$000 pa-
r a attender as despezas com 
os serviços a cargo da mes-
ma Commissão. 

^ O Sr. Secretar io Geral 
auctorizou ao Departamento 
da Fazenda a providenciar 
no sentido de ser distribuído 
á Mesa de Rendas do Assú, 
á disposição do Prefeito de 
Angicos, o credito de 
5:000$000 destinado ao cus-
teio dos serviços de perfu-
ração de poços no ultimo 
dessem municípios, conforme 
requisitou o Sr. Fiscal dos 
Serviços de Poços. 

—O? St*. Governador Inte-

r | - ^ 
uma festa no «Theatro Carlos 
Gomes* em beneficio da Cai-
x a Escolar do grupo escolar 
\Frei Miguelinho", cujo pro-
gramma publicaremos ippur-
tunamente. 

CINEMA 
"Fradlavolo"-Metro Cold-

w l n M e y e r , n o S* PEDRO 

O Magro e o Gordo j m um 
dos seus trabalhos mais en-
graçados. 

Denis King, terwi\ faz o 
papel de Fradiavoïo. 

Há sequencias nUnrrunte 
romicas. Não é,pomn irre-
prehensivel nem recomraen-
davel para adolescentes, em-
bora para adultos s*ja di-
vertido e inoffensiro. 

D'A União do Mo, <)p -i dr 
novembro de 193 

" O A n j o d a s T r e v a s " , da 
nir*d, no RIX 

"O Anjo das Trei:as \ pas-
sagens de grande pjvitafflo 
amorosa. 

O Paris em 

Natal 
Vendas em grosso 
e a retalho d e -

Precos sem competidores 

A 21 o Sr, Manoel M. de rlno do Estado transraittir. 
jOliveira Barros, Ageote de [aos St«. Membros da Àssem-
E&tatistica neste município. | bléa Legislativa as seguintes 

fini le Curra f 
Matricula na Escola 

dt Soldado 

O instruetor desse estabe* 

Correspondente. 

IRTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERAL 

Rua Senador J . Bonifacio Ah | 
RIBEIRa I 

N. d& R.—A todos nesaps corres» 
pondeDtes pedkno^ qv»« guas 
noticias evitem qualquer oinisHôo e 
exaltação de caracter partidário 
Devetn tomar por baee a orienta* 
çAo de A ORDEM que nfio tem po-
litica e apenas enxerga nos indivi-
duo« o que eílee possuem de a-
preciavetB como catholicos e ho* 
Aens de bem. Tudo a nosso estor-
ço, atina), deve ser posto o serviço 
da Igreja. 

ESCOTEIROS 
E i c o M r o i d o Alecrim 

lecimento avisa os interessa-1 N o , d l a W corrente terá 
dos que foi dilatado o prazo í a cerimonia do juramento á 
para encerramento das ins- bandeira pela turma de es- j um projecto de lei, creando 
truccftes até 30 do corrente ! coteiros noviçoB paranympha-1 um lugar de archivista no 

i da pelo Exmo. Sr. General j Arcbivo Criminal do Depar 

Mensagetts : 
—propondo a suppressão 

dos postos de saúde existen-
tes e a c r e a ç â o de um ser-
viço de assistência e saúde 
publica no interior; 

—propondo a adopção de 
um projecto de lei, que pro-
roga, pfcf* o e x e r c í c i o de 
1937 a cofcoesaâo do abono 
de 10 0 o M t e e os vencimen* 
tos dos ftraeeioBarios públi-
cos, contiouando a não ter i 
direito ao mesmo abono o 
funccionario promovido em 
1935; 

— propondo % adopçfio de 

Senhorinhas 
que desejarem ^̂  curso de corte o o^tuni 

dirijam-^e á praça An 
dre de Albuquerque. 630 

DR. SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Materna d 
Rio de »ianeir í 

CLINICA GERAL [>\H \0 
INFLAMAÇÕES DO I 

E OVARÍOS 

Residência—LAC» KS 

M4 

espir i tualmente ? tpirit 
Ma« 

der á nós baptizados, á 
vivos. 

Elle nos concede pronunciar 
a palavra da sua omnipotência. 
Pelo nosso apostolado podemos 
e devemos cooperar na resurrei-
ção das almas para a vida di-
vina ria graça santificante, para 

nós I Newton Cavalcanti» Comman- i tamento da Segurança Pu-
| dante da 7a. Região Militar. { b l ica ; 

Hoje os escoteiros do Ale- —propondo um projecto de 

Deu« concede o seu p o - ] a filiação divina. 

crim e escoteiros do Mar 
comparecer&o incorporados 
e precedidos da respectiva 
handa de musica ao «Rcx» a-

natu-lei sobre medidas de 
reza fiscal ; 

—propondo nm projecto de 
let sobre o abono para o 

fim de assistirem ao íilm «Es* i fornecimento de fardamento 
cotelros Heróicos». de que trata o decreto n. I vãmente. 

GS2.de io de Julho dv 
—propondo u oxtim \ < 

dos cargos de hatereolo^i^tu 
e auxiliar zelador do Lsho-
ratorio Central do Departa-
mento de Saúde Publica e a 
creaçfto dos de cbefe do La-
borstorio e de zelador, com 
os vencimentos de 9005000 c 
250*000 mensaes, retipecti« 

EITUKfi PREJUOICflOft Nfl- LOHBÍVOR 
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INDICADOR MEDICO 
mwnmmm [ 

Or. litis MlriRla P u t i n 
c i l n l û « M # d l o a dm 
a d u l t o s I orfaMiçai 

DotiiQti do ipptr i lH« 
4l|t«IWo 

CofWM^aj ; Das Í3 í\l ás 10 l\t 

Consultorio ; H. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—604 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falta de regras, perturba* 

ÇÕCB da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultasdiárias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultório e Rpsideneia—Praça 

A&dré de Aibuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-ctntrfica das doeu-

ças dos olhos, naris, fa r faa ta 
e oovidos» 

CONSULTAS DAS A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua UlyBses 
Caldas. 86-1. Andar* 
Sala la. 

RES1DENC1A—Praça Pedro Ve-
lho» 390. 

Dr. Htntr Marcelltao 
Ci-ínterao da Maternidade 

do Rrcife 
Medico-Chefe dos Serviços de do-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras, 

Coiwwftorto-UlyssesCaldaa, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio» 543 

Dr. Josô Ivo 
DO&NÇA8 INTERNAS DO ADUL-TO S DA CR&ANÇA Doenças dt Senhoras 

DIABBTBS 

Neurastenia sexual 
S I F T L I S 

Das 10 As IX e da» íô ás 18 
Cona. e Reato.—AT. Rio Branco, (>24 

Fone 268-NATAL 

D R . I . D E V E S 
Clinica M«4loa Oorsl 

Therapeutica especifica da Syphilis i e 
Tratamento das doenças da pelle 

Pesquizas microscópicas de ger* 
mes no sangue, nas secrecoes» 

nos exsudatos, transudaras, 
etc. 

ConsultorioRua Dr. üarata, 2S2 
das 8 ás 10 e das 14 ás 18 horas 

Telephone 129 
Residentia l - Avenida Apody, 994 

Telephone 84 

DR. RICIRDO BIRRETO 
MEDICO 

Consultas eúm M a m e d« 
Ralo X : radioscopia do co-

ração, pulmão o o s s o s » 
50*000 

Das 8 á s 11 e das 13 &s 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 á s 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Ra* Dr* Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medita 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vasos,— 
pulmões), e da sifflls em suas 

diversas manifestações. 

Consultas- das 14 ás 17 horas 
diariamente 

ConsultorioUlysses Caldas, 88 
ResidênciaAv. Deodoro, 604 

D r. J, R. C o s t a V a z 
Clínica Medica Cirúrgica das Moléstias dos Olhos, Nari*, Garganta, 

Oovidos, 
Tem cursos de especialização no Rio, S&o Paulo e Buenos Ayres, 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 
Consultas : De 8 ás 11 e de 13 ás 17 horas 

Consultorio : avenida Rio Branco, 475—NATAL 

PHRRMICU DO HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 

Aberta 
todos 

public!, para avlamente da raceltaaria de 
nadlcas da cidade. Ittende a todas as baras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto'* 
Ipparelba Siemens, nttra-petente, a aula a n d i n a 

da aarte da palz. 
Radioscoplas e radiographias aa alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 - - TELEPHONE, 158 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
« D E -

D, M a r i a C a b r a l 
Iretaliada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes & porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

J . L i s b o a < & C i a . 

O» rotulos 4M vão abaixo rt» 
produsldoi ião os da csrtt l* 
marca MALZBIER, devidamen-
te registrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria Brahma, 
desde o anno de 1914* 

ff&o se llludam! 11 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços nem 

competidores, *ó na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINH0"-de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Mlguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

«I« 

C \ S A L E I T F 
DF5— 

E. POUCIANO LEITE 
Rus Dr. Barata 2 3 0 

Tecidos, perfumaria, artigo« 
religiosos—gravata«—meias 

roupas para banho—bonete-
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som-
brinhas—etc. etc. 

OURO! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pi|i es ndloret preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional— Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 áe 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça J o ã o Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

Uâa ha pavaada par menor 
n que saia, na iatarlar da 
Estada, aada não circula I 
ORDEM. 

Datai sa pede concluir a 
valer de um annunsle nesta 
falha. 

N A T A L M O D E R N O 
—DE— 

O. M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, 361 — Cidade alta 

Casemiras, brins, forros e de maia artigos para alfaiate. — Tecidos em 
!«*-chapóos para Padres, lebre liso, 

bilhar. 
Livros 

- -—• • - 1 — " ™ " B " " r " » ™ *i«»vi - « v v í 
geral. — Chapéos de palha 6 lebre—chapóoa para Padres, leb 

lebre pelludo e typo romano. —* Pano e demais artigo para b 
Mlssaes e denials objectos ecclesiasticos em metal e madeira. - -
em branco e demais artigos de papelaria, — Perfumarias, miudezas em 

geral. — Galões, laseadas e demais artigoa mortuários. 
Bolas para foot-balL—Navalhas, thesouras e demais artigos 

1 _ I _ j a 

I 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
ßScMt* GoOfMMfíatflwsi da If ltd*) 

Séde—Rua dr. Barata n. 2 0 8 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 « 8 % 

Populares 5% 
Depósitos I Limitados 4% 

Movimento 3 % 
Empréstimos 12% 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Havaes 

SecçãB ile Caias dt fem t "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

— NATAL -

SAC CS MELHORES DC BRASIL jb 

Vinhos de mesa, tintos e Brancos-
Generosos—Vermute, quinado e Cognac 

Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz Ánlunes & Cia. 
Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegre 

Escriptorio Travessa Aureliano, 46 ~ Fone, 57 
Despachos de Mercadorias e Navio« 

AGENCIA DE BARCAÇAS 
N A T A l 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lncena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CfflNELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
EITUBfl PREJÜOICRDfl NR LONBASH 

Drogaria Limeira 
—O E — 

J , Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, /28 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/-Ribeira—Telephone, 2b8 
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Philimobile-
fio de fazendo». A LUZ ELECTRICA « o KADJO «o alcance de lodo». PHIU-O opparelHo ideal para iHuminoçfio de fazendo». A iajä, c i ^ . n i v . « * » » 

M O B I L E a " U Z I N A D E B O L S O " resolve o problema da bòa UluminoçSo n o n ^ J c r l o r ' P ° l » fornece 00 mesmo 
fempo energia electrica para 10 lampada. de 2 5 vela», um receplor de radlo Phi l ip , e para carregar a bateria 
de Sm mrfomoveJ. PHILIMOB1LE é um produdo da S . A. Phi l ip , do B r a . i l . 

Informações com o Agente jjeral SERGIO SEVERO » Av. Tavares de Lyra n. 19»-NATAL 18 f>a-díiR 

Jubileu Episcopal do Exmo. Sr. 
Bispo de Aracaju 

O Estado de Sergipe vae 
celebrar com solennidadea 
excepciooae», no próximo 
dia 19 do corrente, o 25\ un 
uiversario da sagraçfto epís 
copal do exmo. e revrao. Sr. 
Doin José Thomaz Gomes d;i 
Silva, seu primeiro Bispo. A 
p r o s p e r a d i o c e s e úv 
Aracajú engalana-se assim 
para cantar deante do Sacra 
rio o seu Te Deum de acção 
de graças pelos 25 annoe de 
brilhantes tríumphos episco-
paes de seu desvelado c b<> 

FOOTVBÀLL 

O " C l u b Náutico Capibe-
r i b « " , da Raclfa , « x c u r s f o -

n a r á a Natal 

AUendendo oo convite do 
"ABC Foot Ball ClubM, cam-
peão da cidade, o "Club Náu-
tico Capibaríbe", de Pernam 
buco, estará, dentro de bre-
ves dias, entre nós, para, 
prellando com o campeão 
oataJense, procurar estreitar. 

nissimo Pastor. No program- a i n da mais, os laços da cor-
ma das pomposas e meretis r]eal estime, que unem a nos-
siraas homenagens que serão 8Í4 m o c idade desportiva á da 
prestadas a S. Excia., além gloriosa terra do ' Leão do 
da inauguração de varias o 
bras diocesanas de alto va 
lor socio-religioso, consta 
também uma Semana Eucha 
rística de 15 a 22 do corren 
te, e na qual tomarão parte 
12 bispos e arcebispos, inclu-
sive o exmo. Primaz do Bra-
sil, o clero, o cabido diocesa-
no, os intellectuaes, as asso 
elações religiosas, coilegíos 
e povo, O governo daquelle 
Estado, s o l i d a r i z a u-
do-se com as homenagens do 
povo sergipano ao seu que* 
rido Pastor, olíerecer-lhe-á 
um banquete em palacio, no 
qual tomarão parte todos OB 
exmos. arcebispos e bispos 
presentes. O Rio Grande do 
Norte, que se ufana de con-
tar Dom José Thomaz entre 
os seus mais illustres e dilec-
tos filhos e a quem deve va-
liosoá serviços prestados á 
religião e á sociedade, a quan* 
do de suas continuas e provei-
tosas Visitas Diocesanas, se 
associa ás justas alegrias da 
cidade catholica de Aracaju 
Representantes que somos do 
pensamento catholico do po-
vo do Rio Grande do Norte, 
levamos a S. Excia. Revma. os 
mais sinceroB e respeitosos 
parabéns, 

Norte". 
O prestigio que desfrueta 

na sociedade pernambucana o 
grêmio alvi rubro recifense, 
tem a sua razão de ser as-
sentada na trajectória bri-
lhante de seus feitos, no 
terreno desportivo e, tam-
bém, na sua actuação mo-
ral na terra pernambucana, 
que se orgulha em possuir 
no "Club Náutico Capibaribe" 
uma aggremiação de elite, 
com corpo social á altura 
do seu culto povo, 

O embate magnifico do 
proximo domingo entre os 
dois valorosos campeões de 
nossa terra e de Pernam-
buco servirá, mais uma vez, 
para que o publico desporti- j AHIMVEMARIOS 
vo desta capital possa aqui- ç 
Jatar das possibilidades da 5e ,d"r i l 

Gratificações aAAiclonaes 
a íunccíonaríos 

Aberto um credito lapplemcntar 
i t 15.000:000$000 

RIO, lt^Foi rtsxiffrtctdo decreto, 
tia pasto da Fazenda, abrindo o cr*-
dito Mtppfemeufar de Jtí,QOQ:*MjO$OOOt 
d* verbas /. Ill <? /J , do titulo /, 
Encango* Geraes do Fniao ao Orça-
mento vigente, do ?nexnw ministério, 
tendo sido ouvido a n-sprdo o Tribu-
nal de Cm tas, na forma do retjida-
mjnto approvado. 

Este credito se refere ao suppleme,h 
to ds verbas Divida Fluctuante —Ex er-
cícios Findos—sua-cons ignaçâo 1 — 
para pagamento de diridas a que se 
refere o paragrapho 2'. do art. 96 do 
Codigo de Contabilidade Publica, in-
clusive pagamento de gratificações 
addicionaes a funecionario* em acti-
vidade e aposentados, de accordo com 
o art, 23 da* Deposições Transitórias 
da Constituição: Reposições e retti-
tuiçòts t Inactivos. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Accelta causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, cncarregan-
do-sf de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
ParaLyba 

Residencla e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

S O C I A E S 

REMINGTON 
a machlaa de CONFIANÇA 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REMINGTON - A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SERGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e fichários de aço, cofres, etc. etc. 

A v . T a v a r e s d e Lyra , 19 — F o n e 1 0 4 — C x . P o s t a l 1 0 3 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom.-ter.-quin,) 

Hoja 

Doenças Nervosas 
SÍFILIS 

e Mentais 

DR. MACHADO 
E s p e c i a l i s t a 

Cons.—Av. Rio Bunco 554 
Reíid,—R. Uly*«*» Ctldw 256 

Fone 284 

ENTRA HOJE EM VISOR O REGU-
LAMENTO 00 SEILO 

niOf 14 —O presidente da Re publi-
ca axsignou decreto na pasta da Fa-
zi-nda. fi vo.ndo a data da vigência do 
rt>gulame)<to do sfl/o, tendo em vista 
que o Legislativo ainda neto se pro-
nunciou sobre o veto parcial opposto 
oo prqjecto que foi comvrtido em tei 

o }>, 2 ' d e lf d/' março deste 

/ VA» prisca te dccrcfo, çw traz a 
't>.i d>- 11 d" cifrn.-nte, fica resotrido 

7 /r (i///••/)ti)>f>e;e<~i ao decreto 
'>. /./õk7, d.< 7 <(< vvtvbro fijido. xwá 
* r*' }>tod" > >• fnd<> o f^rriforiti iiocio-
""./t fi'\>)t<[ após sua nftima pi'-
bt 'I'///.*','i. /•.'/?/ i>n - Iharót ()fflcial 
<b- /,"> ti,/ nuti'br<i COíO 
x '}••*< '} •> ,"f' s f./yjív^Y), ; <>it>)iq',. 

I«t" >t,iS»)tif >', T,, ; / 7 

turma local ao enfrentar um 
esquadrão poderoso e de 
technica aprimorada. 

O team do "Náutico" pos-
sue um padrão de "Associa-
tion" impressionante, pois 
conta com o concurso dos 
irmãos Carvalheiros, um dos 
quaes, Artur, ha poucos dias, 
no Rio de Janeiro, actuando 
no "Fluminense F. C," rece-
beu da imprensa carioca os 
mais rasgados encomios. A-
lém desses renomados chra-
cks integram o quadro alvi-
rubro» playws do valor de 
Edson, Sal&inha, Martorell! e 
Raphael pertencentes ao 
schracth pernambucano. 

Novas o c c u p a ç ô « ! 
Madrid 

•m 

Helena S. Dantas, esposa do 
$r. José /?. Dantas, residente em 
Mossorò. 

—Ecila Medeiros Monteiro, es* 
posa do sr. Ostnaro Monteiro, 
funecionario do Banco do Brasil, 

—Odette Ramalho, esposa do 
sr. Antonio Ramalho. 

—Professora Celina Vianna, 
esposa do dr. Elyseu Viannat 
actualmente em Minas Geraes, 

StiWni 
foaquim Fernandes de Souza, 
—Antonio Medeiros, 
—Joval Tinoco, funecionario 

do Thesouro Nacional, 
Siiktríalii 
Leryth Brito, filha do sr. Ara-

ry Brito, funecionario federal em 
Areia Branca. 

—Etelvina Filgueira. 
—Anna Cavalcanti, filha do 

tenente Manoel Cavalcanti, offi-
cial reformado do exercito na-
cional, 

—Myrthes Bezerra, filha do 
professor Severino Bezerra, di-
rector do "Collegia Pedro IT\ 

J«tm 
Oswaldo Lamartine, filho do 

dr. Juvenal Lamartine. 
—Lauro Miranda, residente em 

Touros. 
Crí**ça* 
Palmyra, filha do sr, Antonio 

Leonardo. 

Amantià CritBfai 
Dorothea Camara Wycks, es-

posa do sr. Jack Wyck. 
Sfftkdret 
Professor Abel Barreto, calhe-

draiico do Atheneu Norte-Rio-
grandense. 

Olavo Wanderley 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorío 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 
Av. Nysia Floresta, 170 

aut. 2—15 

Casa á venda 
Vende-se uma casa 

nova, de construcçâo 
moderna localisada á 
avenida Apody, em sitio 
aprasiveL A tratar com 
o constructor Pedro Soa-
res á rua Camboim n. 
760. 

3 vezes Wguidafe 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital os technicos 
especialistas 
MANOEL RUFINO E AUGUS-

TO JAUDON 
Executam com efíiciencia 

qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou na casa 
Carlos Lamas 

7—15 

D O N A D E CASA 
íAtri reunir o util to 

Y *gr*d*vel, tomprértdo 
tmpti * dtltciofs 
MANTEIGA LYRJO, 
im ajas Uus lio dii-
trilmidoi mrwmmu 
\ 

MANTEIGA 
^ Alimento 

puro « uboroto 

.7,-,y ! » •! f>) !''" /'II (t.rf. -'j'y. tt. 
• ; • >• 

1 '••'."' tf '( ' bO/Ut nu->s f/V f/;.',> T 
I • fh í•< >if.i i;}íl rei* un h.<<»-'A í' lfui r 

-rf-r d, /.O/W. b'?tbr».< s-d-.- \-> f.- i-
i/dox < ">i/ niojnraçòfs d*- ct-ticU)**'ttf-/« 

pvr>>>rt y /' l i 

RIO, 14—Madrid continua 
totalmente dominada pe 
los exercito« nacionalistas 
que hontem occuparam no-
vas e importantes posições, 
depois de terem repelli-
do violentos contra-ataques 
g o v e r n í s t a s * As baterias 
nacionalistas bombardearam 
a capital attingindo muitos 
edifícios. Também quarenta 
aviões nacionalistas voaram 
sobre a capitai, tendo tra-
vado combate com a aviação 
marxista, causando-lhe bai-
m^n^S0 h a v e n i ü Jardim doseridó. Terreno para construccáo. 
maPerda' ; -Joaquim Guilherme Caldas\ v 

As primeiras fortificaçõesjNefo, residente em Jardim de\ Vpnr 
levantadas pelos marxistas Angicos. c u u e 

SMwifekii 

Dislribue cheques de 5 $000 a 1:000$000 
Agentes em Natal: Bezerra & Cia. 

RUA CEL. AURELIANO, 37 

Curso particular 
de violino 

S ' b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão, prof. do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor-
te— Licções em domici-
lio — Informações: Tele-
phone í 24 -Natal . 

—5 
—Clóvis Lamartine, residente I — — = 

C L I N I C A 
— D O — 

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista om doenças nervosas e mentaes 

- Sifiles Nervosa ~ 
Consultorio— Rua João Pessôa, 168 
Residência—Rua 13 de Maio, 496 

fiflb dg<» o 

Propriedade i veada 
Vende-se por ò:QQ0$OOO 

a propriedade denõmioa* 
da Passagen, situada no 
município de Ceará-Mi-
rim, óptima para fabrí-! pubUcV"lnd^endTn^ com-
nação de tijolos e parajnjunista, 
solta de gado, possuindo 
umas trezentas braças de 
frente com meia legoa de 
lundo. 

X tratar com dr. Fla-

acabam de ser occupadaa. 
Em todas as frentes de ba-
talha vão avançando os na-
cionalistas. 

R#publica c o m m u n i t t a 
ÍUO, 14—0 radio de Sevb 

lha informa que os verme-
lhos que resistem na capital 
espanhola proclamaram a re-

um terreno 
com 45 metros de frente 

Rayvnundo Rublra d a Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas via Massa á Rua S ä o J o - ^ 1 " 

sé, :<4r>: - Natal. t TRstLrí̂ _torÍ2J NataL 
8-8 

Praça CoraçÃo de Jesus, n. 165 
Mosaord—Rio O, do Norte. 

Maria Augusta de Lima, resi-
dente em Jardim de Angicos. 

—Doralice Barros. 
—Lelia Duarte, filha de João 

D. Netot residente em S. José j 
de Mipibù. ! 

e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas, 
Q. e d. 4 

Dinheiro 
Perdido 

VISITAS 
<fmn muita satisfy,i,) rerph^ttos 

houtrm a risda da sr. Antonn Mar-
, 'ihii ' i '/•• V , / i n t f , ) / , , i l , \ j i n : r, j . 
pui di' Martins, 
j>/!/dh'f' du 
MISSAS 

Ahiouha. I n/} ,,nV}-snri') <in fnti,-
rimado dr J. M-.irio r J, 
(rtWS, Sf-r-i Si/n nh,n, K it ff)" Tt/-. >-!<> 
< 'fjthi-draf, t is ti ij2 iteras 

Um pedreiro, que havia re-
cebido uma cédula 1:000000$ 
para compra de materiaes, per-
uéu-a, aníe-horfiem, enírc 
Rua Ulysses Caldas e Volun-

I s u..nt se p.* lh.0itl. j Silvino Dantas. U'Uthntnr» \},)»<„ t tffw\ ! «M1.M.O-

Aos veranistas 
Aluga-se uma conforta- í^fos" daTatru 

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar coro 

CASA GONDIM 
(Antiga " C a * a Londroft") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

Imagens, terços, medalhas, pia*, es-
tampas, ornamentações para 

Igrejas, etc. 

O ! 

1 fi — 

t>f* 

Encotitra^e nesta redac-
A iuga-se uma {? raode í ' í dSS1 0 8 , ç a 0 d o 8 e u , e" 

A pwon na n HA»„i , , ( l l t a o d o a o ' u m a carteira 
•/jeo J l v - - ^ ! com dinheiro, perdida num 

• ^ ^ ^ ^ ^ ínrormaçoep com,bonde da F o r ç a i Luz 
Ac«i* Citboüc» mu «jícmJ. Epitácio «Sr Cia. Av. Ta- . p o , . , , . . . <u. 

• fc^rfic» d. vares de Lvra ft« Pre-I A ^ T " oiü&ÍT* » T S Í T : 
m * u cinttt »!• 4«*« ficar K.I.ÍÇO 3 0 0 $ , ! W«J«Mtura » .uxflUr • 
(*d* M «tr*, d m k ii têmüi*.; "̂SSÜÍT^P «̂ Trlm^riSt 

Artigos para pintura e desenha, 
tintas, vernizes, plnceie, tt'lftP, 

pastel, etc 
P A P E L A R I A 

Papeia em gerai Pautado, par* 
Quem a encontrou pode 

intormar na Gerencia desta f o - 1 netas, fitas para machinas, tinta 
lha sobre o seu legitimo dono 1 e * e r e V í &*i Uvros em branco 

" ; e artigos «Denniaon». 
L I V R A R I A 

EIÏUM- PRE JUDICA OA NR LOHÖRO« 
n* ftrtf iol« IOMIQ 

Urro« escolares, Hterarioa, instruc-
tivos, recreativos e devocionários 

Objecto« para presentes, quadro», 
moldaras, vidros, eapeihoa, velaa, 

oloo para lampadaa e 
Coroai mortu&riaa 

m r m u i mu 
100-Roa Dr, Barata, ttfO—NATAl 
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CONSIDERADO o communismo lóra da lel,é preciso nos convencermos de que 
toda acção deleteria contra a integridade da famiiia, a unidade da Pa-
tria e as convicções religiosas de um povo, implica num bolchevismo 

de segundo ou mesmo de primeiro grau. 
a n 

Os trabalhas Jalesi-
uís m Ratti 

Festa la Padroeira 

Ligeira Palestra com' o Dr. Oscar Siqueira 
Do Rio de Janeiro, aonde 

fora tomar parte no Congres-
so dos Chefes de Policia, re-
gressou domingo, de avifto, o 
Dr. Oscar Homem de Siquei-
ra. 

Hontem s. s. reassumiu o 
exercicio de suas funcções, 
voltando o Dr. Enock Garcia 
para o seu cargo effectivo. 

A ORDEM ouviu ligeira-
mente, á tarde» o Chefe de 
Polícia, em seu gabinete. O 
Dr. Oscar Siqueira declarou-
nos não poder conceder uma 
entrevista porque fí sua ba-
gagem, onde veém sua pape-
lada e annotaçõee, deverá 
chegar pelo trem. Insistimos, 
porem, por algumas impres-
sões, mesmo incompletas. 

Foi, então, que s, s. nos 
attendeu da maneira que 
passamos a expor. 

Sua impressão geral do 
Congresso dos Chefes de Po-
licia foi a melhor possível, 
E' i n u e g a v l os seus benefí-
cios para todos os Estados. 

Assignou, como represen-
tante do Rio Grande do Nor 
te, um convênio que contem 
medidas e suggestões impor-
tantíssimas ; amas dessas me 
(lidas poderão ser postas em 
pratica por simples portaria 
da Chefia, outras, porem, exl* 
gem a interferencia do Po 
der Legislativo. 
^ V N A / V u v v v v v v v v V V ' 1 

As festas 

da Republica 

O nosso entrevistado, que 
figurou numa commissao im-
portante do Congresso, con 
seguiu que a nossa capital 
fosse considerada "porto de 
immigração aerea", o que só 
foi obtido por outra única ci-
dade. 

Providencias concretas to-
ram assentadas para a dele 
sa da ordem social. Alem dis-
so o Congresso alvitrou ao 
Presidente da Republica, por 
intermedio do Ministério da 
Justiça, que fosse ireformada 
a Constituição para se consi 
derar o communismo lóra da 
lei. Quanto ao Integralismo, 
resolveu o Congresso que 
deve ser garantido o seu 
funccionamento, pois tratando-
se de um partido registado 
legalmente e reconhecido pe-
la Justiça Eleitoral, não cabe 
á Policia cercear a sua ac-
tividade. Esta, porem, agirá 

Proseguiram hontem 
os festejos em honra de 
de N. S. da Apresentação, 
Padroeira dos natalenses. 

A noite de hoje está 
confiada ao commercio. 

Collegio Santo 
Antonio 

O festival d « d o m i n g o 

Column» Agrícola 

Indice de fibras de algodão 
Antídio Guerra 

(T)ft Estação Experimental de Plantas Texteis do Seridói 

Está marcado para o pró-
ximo domingo a festa de en 
cerra mento do anno lectivo 
ao Collegio Marista "Santo 
Antonio". 

Pela manhã haverá missa, 
acompanhada a cânticos, com 
communh&o, celebrada pelo I em éramos, 
exmo, sr. Bispo Diocesano, Conforme vamos 

I 
DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA 

Chama-se índice de fibras ao 
pêso da pluma de 100 sementes 
de algodão. 

Emquanto a percentagem e a 
relação (1) apreciam o peso da 
pluma comparada ao do algo-
dão em caroço, o índice com-
para-o com o numero de se-
mentes ; por isso dà mais uma 
idéa de densidade ou abundan-
cia de fibras do que mesmo de 
pêso, apesar de representado 

de 100 sementes era respecti-
vamente de 6,80 grs. e 7,37 
grs.f cheguei á seguinte con-
clusão ; 
Partida« 

la. 
-2a. 

Different** 

Fi br®« 
960 k. 
784 

Sementes 
1.410 k. 
l.íilü 

Total 
2.400 k 
2.400 

176 17(5 

D. BOSCO» o ídeador dos Oralfcríos 
Festivo» 

Conforme é do conhecimento de 
todos, já se encontra em Xotai* orga-
nizada, embora cm começo, a. obra 
salesiana, a qual de certo nos fará 
muito bem, 

Dedicados, com tanta abewgação, d 
educação dst* criaiiças. levadm por 

_ aquele conselho dado (to santo fundn-
contra qnaesquer infractores ^or peia yisao que. teve ao* 9 anuo*, 
Ha lai com nâi*cMintftF A mi* ainda hoje a empregam; "JSão ema da lei, sem perguntar a que 
partido pertencem. 

Nas rapidas impressões que 
o Dr. Oscar Siqueira olfere-
ceu ao representante de A 
ORDEM s. s. se expressou 
com enthusiasmo a respeito 
da figura insinuante e com-
petente do capitão Felinto 
Muller, Chefe de Policia do 
Districto Federal. 

ARTES 
Bidú S a y S o v i ré i N i 

ral « t r t a n n o 

murros, mas com a mansidão e a ca-
ridade de wrds ganhar estes teus 
amíaos ' \ nia 

Natal vae hospedar por 
Em commemoraçfto á data I um dia apenas a reno 

mada cantora lyrica Bidü 
Sayâo, que tanto tem 
admirado as platéas do 
Brasil e do estrangeiro. 

O seu recital será no 
dia 25 do corréhte, quar-
ta-feira 

Em companhia de Bi-
dú Sayão viajam a pia-
nista Werter Bolitano e 
o barytono GiuseppeDa-
nise. 

Hontem esteve nesta 
redacção o sr. Alcides 
Cicco que nos veio com-
municar a próxima che-
gada da artista brasileira. 

da proclamação da Republi-
ca houve ante-hotem varias 
solennidadea nesta capital. 

A Acção Integralista reu-
niu na cidade grande nume-
ro de camisas verdes que 
vieram dos municípios de 
Curraes Novos, Papary e da 
povoação de Extremoz. A's 
10 horas realizou se na séde 
da A, I. B. uma seesão so-
lenne, sob a presidencia do 
fir. Carios Gondim, i-liêíe Pro 
vincial, na qual discursaram 
vários orardores. A' tarde, 
no campo do A. B. C., houve 
uma demonstração desportiva 
Na preva de "velocidade" 
pairam vencedores os srs. 
Francisco de Assis Camara, 
(Natal) e J i ã o Maria da Sil 
va /Natal), com 1 . e 2\ pré-
mios respectivamente. No 

Pulo de Altura» tiraram 1\ 
• 2\ prémios, respectivamen-
te. os ers. Francisco de As 
eis Camara (Natal e Edmun-
lo I ima (Natal). O grupo de 
Papary conseguiu á victoria 
na Corrida de Estafeta«»- j tado com applausos 
Tirou 1\ premio no «Salto de|da assistência, 
instancia Allierto Fernandes 
( Natal) e 2\ premio o sr. Luiz 
Paula (Natal). Venceu, em 1\ 
logar, na «Corrida de Saccos* 
o sr. Francisco Campos (Ex-
troiuoz) e em 2\ logar o sr. 
José Omar (Currees Novos)* 
Na 'Prova de Reeistencia» 

ístaram o 1'. l^gar o 
Ravmundo da Silva f\a 

Brindes 
Ofíertou-nos o sr. J, Soares, 

commerciante á rua Ulysses 
Caldas, 183, um chromo com 
folhinhas para 1937. 

Gratos. 

"üv^i^taram 

tal) e o 2 . logar o sr. Omar 
Curraes Novos). Coube ao 

? irupn dc Curraes Novos e 
l.streraoy, a Victoria no «Ca-
])t> de Guerra» 

- k noite, no Theatrn 
1 arloft Gomes, a Sociedade 
' rtístico Musical realizou a 

na 

geraes 

audi-Tomaram parte 
çôo: 

VIOLINOS — Dolores Albu-
querque Barbosa, Yolanda Le-
tieri, Maria Bezerra, José Mon-
teiro Galvão, Danilo Simões 
Parisot, Raywundo Ferreira da 
Silva, Manoel Rufino, Gumer-
cindo Saraiva, Carlos Tavares 
e Orlando Ubirajara. 

VIOLONCELLOS—Nani Be-
zerra e Aldo Simões Parizot. 

CONTRABAIXO — Anto ni o 
Moraes. 

FLAUTAS-Manoeí Pruden* 
cio Petit e Luiz Trindade. 

todas as crianças que antes tvr* 
gatam desoccui ada s petas ruas ê? tor-
nam amigas ao salesiano, continuan-
do aqttellé episodio passado na ma-
nhã de S de dt&embro de 1841, numa 
»achristia entre o joven sacerdote que 
então era d, Bopw « o menino Bar* 
tholomeu OareUif que apenas sabia 
assoviar... O Aumtro de, garotos leva-
dos por aqweÜe primeiro foi crescendor 
subindo num anno a 400. 

Estava lançada e fructiti ficava a se-
mente do Oratório Festivo, cinjas ori-
gens entretanto, custaram sérios con-
tratempos oo Santo fundador. Sva 
funeção é cuidar da juventude pobre 
e abandonada. 

Imtallada em Xatal, onde os resul* 
tados obtidos já estão sendo extraor-
dinários, acaba de ser organizado o 
horário de todas aa funcçêcs sacras e 
do oratorio. 

E• o que damos abaixo: 

Horário d a i f u n c ç 6 # s s a -
c r a s na Capalla dm S . J o s é 

(OBJRAS DE D. BOSCO) 
A's 6,80—Mlssa rezada—todos os 

dias úteis. 
A's 1 hst~mÍ8sa rezada^nos do~ 

mingos e dias santificados. 
A's 16 hs.—*Bençam com o SSf 

Sacramento. 
iVc? dia 19 de cada mes—Comme-

moraçâo de S, José, Orago da Ca-
peita, com pro.tica e bençani com o 

Sacramento após a missa. 
Xo dia 24 de cada mez+Comme-

moraçüo de X. S. Auxiliadora, cons-
tando de praticai bevçam do Sa-
erammto e de X, S> Auxiliadora. 

Xa la. sexta feira dc cada mez— 
Pratica, Consagração e ladainha do 
S, C. de Jesus e bençam do Sa* 
cramoito, 

Horário da Orarorto Festivo 
S ê o J o s é 

(OBRAS DE D. BOSCOJ 
No* domingos e dias santificados 
A 's 14 horas^Entrada* 

14Ji> horoB—Instrucção e avia* 
de canto, 

A 's 16 horas—Cat<--asmo, 
lt),S0 Ifrnç im •:o)n o SS-

I fraiiieiit». 
,1 v 17 horas —Cinema nu Cinfscn* 

'/'A.Í/iv/VV.V hnniyiosaM . 
/l > horas—Suhida do Oratorio 

Er sth'o. 
Xofi fut^rvalos di^rt^m-M Os orató-

ria nos nos patros do Estalwlerifnento, 

A lei do sello entrou 
eu vigor iesde 

sabkaio 

seguindo-se um café. 
A1 noite, no Theatro Car-

los-Gomes, ás 19,30 horas, 
ha Verá a cerimoniada en 
trega dos diplomas aos ba-
charelandos de 193õ, primei 
ra parte do festival em bene-
fício da Capella do Collegio 
e do Dispensário Symphronio 
Barreto, achando sç os in-
gressos á venda no Collegio. 

O drama da 2a. parte foi 
ensaiado pelo artista Ramos 
Júnior» achando-se todas as 
partes bem estudadas pelos 
diversos personagens, que se 
têm sabido bem nos ensaios. 

Espera-se portanto, uma in-
teressante festividade. 

O programma publicare-
mos amanhã. 

0 manifesto do sr. 
Collor 

SE. LINDOLPHO COLLOR 

niút IC—O sr. Líndolpho Collor 
desmente categoricamente que Unha 
sido encarregado de istabeiecer as 
bases pura uma appro.rlmação parti-
daria e^tre a opposiçôo e o governo 
de Santa Catharina. 

O sr. Lindolpho Collor publicará 
um ynanifesto, expondo a suct situa-
ção em face do actual momento p'<!f~ 
tico. 

demonstrar 
é o indice de fibras bem mais 
importante, para julgamento do 
valor intrínseco do algodão em 
caroço, do que as duas apreci-
ações precedentes; devendo-lhe, 
portanto, ser dado a prioridade 
nos trabalhos de selecção de 
variedade algodoeira. 

lo. CASO—Consideremos as 
amostras provenientes de duas 
plantas que acusam relação 
de fibras de 1 : 2,5 isto é, 
um para dois e meio (equivalen-
te a 40%\ mas differentes ín-
dices-4,5 e 6,2, respectivamen 
te; também divergindo no 
pêso de 100 sementes, que é 
de 6,8 grs. na primeira e 9,3 
grs. na segunda. 

Produzindo cada pé 50 capulhos 
com a media de 28 sementes 
por frueto, obteríamos : 
PlaiU* Fibra« Sc Acatei Alfott* *m Caro«« 

la. 68 gr. 05 gr. 168 gr. 
2ft- 87 130 21? 

Diti«r«fi 24 do ÒV 

Isto numa única planta; num 
hectare, (3.200 pés), em covas 
distantes de 2m50x2m50 e2 plan-
tas em cada cova), teríamos 
um augmento de quasi 189 
kgs. de algodão em caroço. 

2o. CASO—Um apanhador de 
algodão colhe, em media, 5.0C0 
capulhos por dia. Trabalhando 
num algodoal de primeira dos 
tipos precedentes (indice de 
fibras de 4,5) obterá 15,8 kgs. 
de algodão em caroço, ao pas-
so que noutio algodoal do se-
gundo tipo precedente (indice 
de 6,2) obteria 21,7 kgs., isto 
é, cerca de 6 kilos a mais. 

3o. CASO—Offereceram-me 
duas partidas de algodão em 
caroço, cada qual com 2.400 
kgs., mas com differentes Índi-
ces de fibras ; na primeira era 
de 4,50 e na segunda de 3,58. 
Verificando ainda que o peso 

RIO. 16—A Recebedoria do 
Districto Federal remetteu 

, CLARINETAS-Candido Frei-; uma nota d imprensa com* 
_ í re de Mello e João Moraes. ' municando que o Regula-

sua audição em homenagem; TROMPAS—Pedro Laranje]ra.|m^n/o para a^ f r a n ç a ^e 
ao conego Amâncio Ramalho. - - - - ~ J 

I of orador ofliclal da íe*te o 
Ur Edgard Barbosa. 

0 programma foi execu-

TROMBONE—Rodolpho Pe- \ fiscalização do imposto do 
>ejra. sello entrou em vigor desde 

PISTON—Euterio. \*abba(lo, U do corrente, e 
PJANO—Pedro Duarte Filho»\nAo como foi notunaao. 

Escola Domestica 
de Natal 

Realiza se hoje, às 20 ho 
ras, no Theatro Carlos Go 
mes, a festa da diplomaçfio 
da nova turma de donas de 
casa preparadas pela Escola 
Domestica de Natal. 

Ao acto estarão presentes 
as aucturidades, representan 
tes da imprensa e pessoas 
gradas. 

Concluíram o curso este 
anno as seguintes senhori-
nhas : Benícia Gomes, Cléo-
nice e Idalia Salustino. Izau* 
ra Teixeira, Maria Vénus 
Andrade, Olindina Lima e 
Olivia Gomes. 

Como o sr. Costa Rego vê o 
discurso do governador de l Paulo 

Havia portanto 176 kgs. de 
pluma, a mais, na partida de 
indice mais elevado e por isso 
lhe dei preferencia, sem que o 
vendedor soubesse a razão. 

Todos esses cálculos foram 
feitos sobre dados reaes, fre-
quentemente observados; ape-
nas foram despresadas as 

{Conclue na 4a. papj 

SÉCULO X X 
Rubens PADIN 

(Da A. J. C.f 

J á estamos fartos de ouvir que 
este é o século do progresso, que 
este é o eeculo em que a civüisa-
çâo attinge o seu maior desenvol-
vimento, etc. e tc . , . . . 

Mas, o que será civiUsação ? 
Por ventura essa espantosa me-

chanisaç&o das actividades hu-
manas, reduzindo tudo a um sim-
ples machinario ? 

Osjt quem sabe eesa desenfreada 
ansia tie d e d i c a r a aitiiultaaeaiiieu-
te e sem methodo algum aos es-
tudos maia dispares, reduzindo o 
cerebro humano a uma simples e 
mediocre encyclopedia ? 

Se isto for civilis&ç&o, seria bem 

Ereíerivel deixarmos de ser civi-
sados. (Ao menos estaríamos li* 

vree desse monstro da machina 
que cada vez mais nos devora). 

E ' indiscutível que a verdadeira 
civtliSttçao, no seu mais alto gràu, 
estabelece um ambiente de ordem 
e de cnj]aboraçâ.o social. 

Existe por acaso isso no século 
X X ? O que existe é Justamente o 
inverso, uesordem e individualiHmo 
desenfreado. 

Emquanto o homem de agora 
nfio se compenetrar de que a civi-
lização consiste no desenvolvimen-
to b&rmonico de todas as suas ac-
tividades e faculdades na gucieda-
de, pôde ficar certo de que é mui-
io inferior aos seus mais anugoa 
antepassados, particularmente uua 
ua Grécia antiga (quanto á p. rte 
intelleciUíil), aos ao principio do 
ihristianitfíiio e aos de qua^e toua 
a Idade Media (principalmente no 
©óculo Xlií). (1). 

E ' certo que esta concepçAo irá 
chocar a muita gente, acosiumaua 
como está a con&idejar uuiiaiertil-
mente o progresso material como 
factor de civilização* 

Ma», que imporia isso? J á é tem-
po de actibar-se com es&e mebqui* 
nho unilateralismo. 

Ou o homem, comprehendendo a 
sua qualidade de ser racional, quer 
desenvolver completamente o ueu 
espirito, ou ent&o nào quer ser ia-
teiramente homem. 

Quanta falta de reflexão! 
Se o homem meditasse seriamen-

te sobre a oiguidade da aua natu-
reza racionai e dos dous aobrena-
turaes que lhe foram couceüiuoa, 
certamente haveria de comprehen-
der quôo mesquinho e o cbaiuaüo 
pro^reebo do século XX 

Mas, o materlalifiuio corruptor 
desse mesmo etculo íez com qû  o 
homem esquecesse ato de*>U' 
blime acto da sua n.tellig» noia. a 
meditaçfio! 

Desite modo, cada tornem qur 
neaie século se levanta contra essa 
inércia do espirito, e um veroauti-
ro heróe. 

tiejamos, pois, fie qulzermos s t r 
homens, verdadeiros htróes 

Ergamo-nob, couHcienten de nos» 
sa dignidade bumana, e lueuiteutOb. 

NÃO nos fizemoa a nós mesmo*: 
rendamoa graças, poit. a Uuein u(»a 
tez. 

Existimos para a felicidade, quer 
agora pela harmonia sooial, quor 
futuramente pela contemplação e 
glorificação d Aqulle que ut)» lez, 

E depois, agir conformo nossa 
raz&o meüilou 

Sejamos inteiramente homens. 

SENADOR CO&TA REGO 

i?IO, 18 - Tem caus-ijo nsaçao 
i non ri ^ios a declaração d<.> 
Senador Costa Rego, em aparte ao sr 

MCadar- ! Jeronymo Mtnde*ro Filho, jwrgun-
tand^-fhe se )Uio athara uue v dt$cur-

Armando Salles Ohveira 

a OQ* •»WH oon«ç6«t m a d e r -
A a i ëa A ORDCM é Ur dum« 
M a Mtiiraaayxlllar ai litipr««i- »o do sr, 
9#Ml*tlo*4 CftdA Trlmêair» 30$ era o U^amento de sua c a n ^ ^ r a 

í Hf ttrturta ëMta MM* 1 i pmidtneta da Htpulilioa, 

(I) — Muitos se espantarfio com 
esta afirmativa, p b sempre tur-
ram i fria de Mt^iia c<>mo "ópocii 
de obscurantismo", Ao o (l^ve, 
entretanto, formar um juiro nn 
tes de conhecei sufficienlementr 
O assumpto. Leinm^et por #jr»-i7<-
plo este> rspiei did<** uut rev Go-
tí* frtfid Kvrtht De Wulf Ztienriç 
QtiJO* ê OUtrOê. 

EITUÄfl PREJllOICfiOfl' NR LOMBROP 
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Cinlrid«lnvrHuC.M.M. 
í.voc fJhtil totiiorn) 

Ulyt««« O. Ú• Oò«t 
!*wn{ttrnfr ] 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

Oito Ounrra 
hviiitrfor-* '///•/; 

F. Véra« B««®rr« 

Ezttqulel R. d« Moura 
(fifirctifr) 

EX PEDI EX TE 
Reüacvao:—8 11— 13 ás 

17—19 ás 21 horas . 
Gerencia : — 1 ás 11 e 13 

ás 17 horas 

Telephonc, 222 
SrDE—num Or. Barat», 216 

NATAL 
Capital 

(Distribuição a domicilio) 

Anno 50^000 

Mez 5 £000 
Jnlt-riúf r EfiilttftW,' 

Anno 405000 
Semestre . . . . 25$000 

VEXDA AVULSA 
Numero do dia . , $ 2 0 0 
Numero atrazado . $ 4 0 0 

1>ITÍIJCAÇ6ES 

A pedidos, avisos, convites, 

etc. $400 por linha, uma 

vez e $200 nas repetições, 

axxexcjos 
Tabella 11a Gerencia 12:0008000 

6:000$000 

INDEPENDÊNCIA 

MACAU 

Coníorrae promotti, Sr, Re-
dactor, cm minha ultima cor-
respondência, venho nova-
mente occupar-me do Curso 
de Religifto. 

Venbo íallar da 3a, confe-
rencia aos homens, feita 
pelo nosso Vigário. 

As conferencias que vinham 
recebendo o concurso da Ir 
mandade de S. JoHo Baptista, 
assumiu, desta vez, o carac-
ter de uma sessão da alhi-
didft Irmandade. 

Aberta a mesma, sob a 
presidencia do Vigário, este 
ordenou a leitura da acta da 
sesfiEo anterior, que appro-
vada passou a ser assignada 
e logo o thesoureiro fez a 
leitura do Caixa que estava 
conforme. 

Em seguida o Vigário, que 
se achava ladeado pelos 
membros da Mesa Regedora, 
proferiu a conferencia. 

Sua Revma. escolheu o 
thema "O Protestantismo", 
uma das grandes preoccupa-
çoes do seu devotado paro-
chiato. 

Esta religião que aqui con-
ta uma meia dúzia de adep-
tos, não tem podido desen-
volver-se, dadas as constan-
tes pregações do nosso Vi-
gário. 

Ao terminar a conferencia, 
0 Vigário tez destribuir um 
boletim contra um outro ter-
rível flagello que nos amea-
ça :—o Communismo. 

Assistiram a grande reu-
nião, os seguintes senhores : 
Tristão CyBneiros de Góes, 
Manoel André de Almeida, 
Manoel Carlos de Mello, 
Francisco de Souza Alves 
Machado, Fausto Fernandes, 
.Toaquim Germino Gomes, 
«João Martins Fernandes, Fir-
mo Fernandes, Paulo Ferrei-
ra Itapuan, Servisio Fernan-
des, Raymundo Maia e Silva, 
Alfonso Avelino Dantas, Ce-
lestino Adelino de Mellio, 
.fuiin Caetano Monteiro» Can-
dido Ferreira das Neves, Ci-
cero Lucas de Uma, Fran-
cisco Barros da Silveira, Mi-
guel Britto, Abdon Severiano 
Gomes, Waldemiro Carvalho, 
João Ramos, Waldemiro Bar-
raos, Clodoaldo Goes, J o s é 
Fragoso, João Bezerra Filho, 
Sadock Albuquerque, Manoel 
Barbosa de Queiroz. Apelles 
1 emos, José da Rocha, João 
Ernesto Rodrigues, J o s é Ave-
lino de Medeiros, João da 
Rocha Bezerra. Manoel Pe-
tronillo Maia, Paschoal Leão, 
.'<>ão Militão, Chrisanto Fvan-
^vlifitii, Thomaz Cajaseíras, 
Manoel Lucio. Luiz Baptista, 
J o s é Felix dos Santos, Ma-
noel Sabino da Silva, J o s é 
J anu irio de Meirelles, Julio 
í opes dos Santos, Manoel 
Clementino de Mello, Antonio 
Barbosa de Souza, J o s é Cie* 
itientiiio Bezerra de Mello, 
José Trbano. José André do 

A l t i m i ç a «Isi l l a l i l n 
C a i i i t i i l i z a ç i l o Si. A . 

Comp.nh.o BuiíUiu Pê*$ JnctMÍir-r o 
da Eronomie 

C.pil.l Wbtcipto t 000.000100«. C.P...I d»: «OOOOOIOOO 
S»df Socul 8«hn 

Resultado do sorteio realizado 
em 29 DE OUTUBRO DE 1936 

N Ú M E R O S C O N T E M P L A D O S 

1 P - 1 2 1 5 5 CAPITAL DflPlO 2 ° - 0 6 7 3 0 3 - 0 0 9 2 6 
4 - 0 0 1 6 2 5°-15995 

d e t e r m i n a n d o a a m o r t i z a ç ã o d o a t i tulo« d o a 
s e g u i n t e » por tador©» : 

Snr. Severino Josft de Lyra, em 
Victoria PERNAMBNCO 
contemplado com o Capital R g 2 4 ; 0 0 0 $ 0 0 0 

Snr. J o s é Correia Lima,em Aracaty CEARA' 
contemplado com o Capital R g 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Snr. Achilles Bomannatto, em Ca-
choeira R- O. DO SUL 
contemplado com o Capital R f l 1 2 : 0 0 0 5 0 0 0 

Snr. Adelino R. Pereira, p. s. filho 
Antonio, em Pelotas R- G. DO SUL 
contemplado com o Capital 4 ( l . r t A Í ( A n n 
Duplo 12:000$000 

j Snr* Cleofil J . Kasper, em Esta-
i çfto de Barro R. G. DO SUL 

contemplado com o Capital 
Duplo em Setembro p. p. Rs. 

Snr. J o s é dos Santos Lacava, p. s. 
filho Milton, em Vaccar ia R. G. DO SUL 
contemplado com Rs* 

Snr. Sebastião Campos Amaral, em 
Bello Horizonte MINAS GERAES 
contemplado com Rs* 6;000$ÜÜt> 

Snr» Henrique Jucundino Galr&o, 
em Sâo Salvador BAHIA 
contemplado com Rs. õ:üOO$QOO 

Snr. Pedro B. Lamego, em Pelotas R. O. DO SUL 
contemplado com Re* 6:000$000 

Snr, Luiz Barretto Filho, em S, 
Salvador BAHIA 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs* 12:000$000 

Snr. Hugo de Castro, em Uberaba MINAS GERAES 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 6:000$000 

Snr. Alipio José da Cunha Olivei-
ra, era Porto Alegre R. G. DO SUL 
Contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 

Snr. J o s é Passafini, em Curityba PARANA' 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 

Snr. J o s é Augusto Dias CAP. FEDERAL 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 

Snr* Euclides Leite Rebouças, em 
Areia Branca R. G. DO NORTE 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 6:000$000 

Snra. D. Conceição Cbalbaud Car-
rano, em Curitiba PARANA' 
contemplada com um titulo 
liberado de Rs. õ:0OQ$000 

Snr. Gregorio Todaro, em V. Alegre S, PAULO 
contemplado com um titulo 
liberado de Rs. 6;000$00Ü 

Proximo sorteio de amortização em 28 
de ftovembro de 1936 

Irradiamos os resultados no ultimo dia de cada mez entre 
19,30 e 21,20 pela PRF 4 (Radio Jornal do Brasil) 

Informações com os ^ Agentes e Inspectores 
autorizados 

Inspector^ Estadual do Rio Grande de Norte 

Av, Tavares de Lyra, 96^-Tel. 140—NATAL 

ALFUBEÍICQS 
A lugam-fto quarto« e 

A ampla «ala com Ja-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira, 

ALUGA-SE a chacara 
sita 6 Rua ApocK n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaías Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

—8— 

PONTOS Turco, royai, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

6:000$000 

6:000$000 

ö;000$000 

Lima, Philadelpho Francisco 
Messias, J o s é Rodriuges Fer-
reira, Paschoal Bezerra , J o s é 
Augusto Pedroza, Joaquim 
Evangelista Pereira, Theodo-
rairo Nonanto Filho, Antonio 
Baptista da Silva, Luiz Rodri-
gues Ferreira, J e r e m i a s Fe-
lippe Bezerra, J o ã o Ferreira 
da Silva, Pedro Olympio da 
Silva, João Liborio, José Ma* 
ria de Mello, Cosme Ferreira, 
Antonio Baptista de Souza, 
Manoel Estevam Baptista, E-
lisiario liodrigues Ferreira, 
J o s é Romão Barbosa, Antonio 
Luiz, João Gonçalves, Fran-
cisco Barbosa de Souza, Ma-
noel Antonio, José Ferreire, 
Manoel Pedro, J o s é Raymun-
do, João Calixto, J o s é Perei-
ra, João Raymundo, J o s é 
David, Manoel Adão da Silva, 
Alvaro Baptista de Mello, 
Paulino Josó de Maria, Luiz 
Messias, Francisco Mariqui-
nhas, José Ferreira, Luiz An-
dré, Manoel Thomaz, Pedro 
Antonio, João Tertulino, An-
1ré Ferreira, Cicero Baptis-
ta, Eleuterio Barbosa, Miguel 
Aureliano. Francisco Rosa, 
J o ã o Monteiro da Rocha, Aluí-
sio Monteiro da Rocha, Ro-
sendo Ribeiro, Francisco 
Lourenço, José Pequeno, Fir-
mo Pereira, J o s é Vital e 
Luiz Rodrigues Bezerra. A-
lém destes, vimos multas ou-
tras possftns, cujos nomes 

Cifin " H Í M " A MELHOR 
OlllU DILd proprie-
dade que como sitio exis-
te no municipio de Pa-
pary, comprehendeodo 
quase uma légua de ter-
ça, com casa de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras produetivas, Man-
gueiras, J aqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeiras, Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r R s . 
20:00ü$000 vinte contos 
de reis, 

A* tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n, 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary. 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica. 

24—25 

17"ENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(200) 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

1 9 — 

DR. SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio do Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residencla—LAC.ES 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Roa Stoador J . Bonifacio 195/205 

RIBEIRA 

uüo nos foi possivel anotar, 
por terem chegado na ultima 
hora. 

O Pe., satisfeitíssimo, agra-
deceu o comparecimento dos 
presentes. 

Todos retiraram-se, levan-
do da conferencia, a melhor 
impressão possiveL 

Viajantes—Esteve, durante 
dois dias nesta povoação, o 
sr. Sebastião Regalado, com-
merciante e proprietário em j ^ ^ ^ ^ • 
Almino Afíonso, prospera po i P o r i Q A 
voação do municipio do Patii ^ ^ • C 1 I I O v 7 I I I 

S. S, que veio ató aqui em 
I visita a um seu amigo, j á r e -
! gressou áquella localidade. 
! Acompanhou-o sua filha se-
j nhorinha Delzira Regalado, 
|alumna applicada do Grupo 
| Escolar desta povoação. 
I —Vimos também, nesta po-
tvoaçfio o sr. Feiinto da Sil 
veira Barros, proprietário re-
sidente em i401ho d'Agua do 

;Rorffee'\ do municipio de 
Ratti. 

S. S. aqui esteve em visita 
ao seu digno sogro sr. Joa-
quim Germino Gomes e aos 
innumero8 parentes aqui re 
sidentes. 

O sr. Feiinto hospedou-se 
era casa de ura cunhado sr 
J o ã o Martins Fernandes, 
tendo regressado á sua pó 
voaçfio. 

Natal 

Mlltnih H || IP 

INDICADOR MEDICO 
Dr. I i i l i Minada Paralra 

C l i n i c a Hmálcm d « 
a d u l t o s • o r t a n ç « « 

OotnçAi do «ppar«lho 
tflgutlvo 

Cvnsulta*: Dat 73 1\2 A» 16 7(2 
Cvnsultorlo: K Dr. Barata— 

200 (alto da Caaa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—604 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos ecrean* 
ças» e especialmente molesüaa 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimento? chro-
nicos falta de regraa, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade critica) 

Conmltaa :—diarias dae 4 da tar» 
de em deante. 

Attende chamados 
Consultório e ftetfdenciri—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clínica medico-einirgica da* doeu* 

^u doi olho«, nariz, garganta 
e onvido«* 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

COflSÜLTORlO—Rua Ulyaees 
Caldas, 86—1. Andar. 
Sala la. 

RESIDENCIA—Prnço. Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. Hoaor Marcellino 
Ex*íntenio da Maternidade 

do Recife 
Medlco-Chefe dos Serviços de do-

enças de senhoras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
ConsuUorio~\J\y&nea Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—niA 13 de Maio, US 

» 

Dr, José Ivo 
t o K D A U Í E A N Í ; A 1 

Doenças de Senhora 

DIABETIÍS 

Neurastenia arxunl 
si f7M» 

Das 10 á« 12 e da« i(l Ah u 

Coos e Hesld. —Av.Rio Hran^, t«\ 
Fone 263 - NAT AL 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Gorai 

Therapeutica especUica ún S y y ^ 

Tratamento das doenças da 
Pesqulzas microscópicas de ^ r 
mes no sangue, nas secreçô^ 

nos exsudatos. transudatos"' 
etc< 1 

Conmtorio wRua Dr. BanitP ^ 
das 8 ás 10 e das 14 äs v> 

Telephone 12,2 
HeHde;-Ha: — Avenida Ap:vU ' v 

Telephone 'm ^ 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

ÇontuHa» cOm exame de 
Ralo X : radioscopia do co-

raçdof pulmão o ossos-* 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSÜLTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-AvenJda Deodoro, tfM 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças interna? 
(especialmente coração, vasos,— 
pulmões), e da sífilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas-áae l i ós 17 horas 
diariamente 

ConsultorioUlyssesCaldafi, 8S 
ftesidencia Av, Deodoro, tiO-i 

Dr. J. R, C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica das Moléstias dos Olhos, Nariz, Garganta, 

Ouvidos. 
Tem cursos de especializaçfio no Rio, Sao Pauîo e Buenos Avros; 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medioo Geral ; MoleBtias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consultas : De 8 ás lí e de 73 ú$ 17 horas 

Consultorio: Avenida Rio Branco, 475-XATAL 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopattias—Kecifo 

Tem curgos de especialisaç&o no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

-—Tratamento moderno da neuro-sypbilis— 

Consultorio - P r a ç a da Independencia, 30, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencla—R. Joaquim Felippe 104—Telephone 2252 

PHARMACIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publica, para aviamento de receituário de 
lodos os médicos da cidade. Attende a Iodas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemeos, ultra-potente, o mais moderno 

do aorte de palz. 
Radioscopias e r a d i o g r a f i a s ao alcance de iodos. 

Veadas em grosso 
o a rotalbo de— 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, 

E* e m Natal o estabeleci-
mento <ie ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenio. 

P e n s ã o F a n ã T l a r 
D e 

Já 

D. Maria Cabral 
Instailada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
, proprio para residencla. Bondes & porta. 

Correspondente. PtOÇOl t IR CHOPOtidOflt TELEPHONE, 279 - NAT\L 

e Mulas 
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NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tilepbontt d« nr|«neia 

Assistência Publica, 21, 
jjeiegacla Auxiliar de Pol, 19. 
Inspectoria de Vehiculos, 19. 
Deleg. Pol. I\ D. ÍC. Àltaj, 233* 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26, 
L)eleg. Pol. 3\ . (Alecrim)» 30. 
Ueleg. Pol. i\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-oel. Pol Rocca», 156, 
Reclamações de Telephones 206, 
tteclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça ÍC. Alta). 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 260. 
Redacçfto da A ORDEM, 222* 
Hospital "Miguel Couto", 17, 
Centro de Saúde, 00. 
Cemitério Publico, 35. 

Horário« tft Tront 

Qroat Wittorn 
NATAL» jKÈCIFE 

Fartida de Natai aos domingos, 
terças e quintas, to 2o.3o e chega 
da a Recite áa 11,lo dos dias se-
sfuintes. 

partida de Recife &s 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas e 
t&bbadoa. 

NATAL «NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, to 75,2o 
e chegada a Nova Cru2 As 81,25. 

Parada de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10, 

Oba.-* Todos esses trens condu-
zem carro-correlo. 

O trem de Natal—Recite faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
tamai da Parahyba, to d,17, oneg&n* 
po a Cabedello Às 6,5o, 

E. F. Contrai 
NATAL—ANGICOS 

S&hlda Ãs segundas e sextaa to 
7 boras e to quartas to 12. 

Chegadas—Terças to 75, quin-
tas to 12,8 e sabbados ás 15 boras. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis to 16,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis to 9,1o 

com exoepçfto das quintas-feiras. 

Autoo ft ComlnhSoi 
NATAL—CAICO' 

tiahida to 5,8o das segundas e 
tortas e chegada ás 18 efes terças 
e sabbados. 

Rodo Vloçio Balxivordonto 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

randas e quartas, to 7 horas, che-
gando a Natal, ás li,20. 

Sahidas de Natal naa terças e 
ouintas, ás 12 horas, chegando a 

Verde, to 4,20. 

Para o Nortt ; 
hnuiir—Quinta to 10 horas, • 

ttexU-IMra to 18 horto 

Par» o Sol: 
CovMfor—Qaiata-tefrao Ao 10 ho-

rto t ooxtu-fêtrao to 76 hora». 
Poio i Bnropa: 
Condor-Luíthanm — QuinU-leira 

to 18 horas. 
Air Franõ*~Domingo» to 16 ho-

ras. 

Vaporo* ooporotoo 

Oo Sul 

"Cubat&o",a 15. 
«Mogy», a 1Q. 
«Campeiro», Br 20. 
«Barbacena», a 20. 
«HervaU, a 25. 
«D. Pedro II», a 26. 
"Itahlté", a 27, 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes», a 18, 
^Corcovado», a 19. 
-it&quicé», a 24, 
•'Pará", a 25, 
«Baependy» (paquete), a 26. 
«Aragano», a 28. 

toroaço« 

No Porto: 

Rodo Vlaçio Sorldoonto 
Partidas de Natal e Caicó, to 6 

: oras, diariamente, 
MACAHYBA—NATAL 

Partiria de Macahyba ás 8 horas e 
tahida de Natal to 17 horas, 

Corrtlo aoroo 
Fechamento de malas 

Para o Sul : 
Air Franc£*-Segunda-feira, á* 18 

Iftnair—soxta-foira ás >8 horas c 
ív inin^o ás 10 horas 

'ara o Norte: 
' Vmrior—HAbbario to 1S horas. 

ímioos a CooporatWao 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 to 14,3o. Aos sabbados, Ô^o ás 
•n 

Banco do R±o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 to 71 e 13 
to 1&. Aos sabbados, & to 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
ta l Rua Dr Barata, toS Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com* 
mercio. Av. Tarares de Lyra. 72. 
Todos OB dias ateis, exceptuados 
os sabbados, das 10 to 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp. 
—9 to II e 13 to 16 horaa. 

Cooperativa dos Funocionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 to 17 e 73 to 17 horas. 

Caixa Eoofiomloi Fodorol 

(Edifflcio da D. Fiscal) Exp.. 11 
to 74 horas. Depósitos nas 3as 
5as. e sabbados. Retiradas nas £ao. 
4as. e £as. 

Gsrtorlos 

Cartorio Federal—Av. Rio Bran-
oo, 721. 

1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
mew 690. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. TabeUionato em geral 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
beUionato em geral. gei 

3 / Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edlfflclo da Prefeitura). Escri-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos flscaes e do registro de im-
moveis, TabeUionato em geral 

Institutos do Apooontsdorlso o Psaiòot 
Commsrolario« 

Departamento da 4a. Região—Cai* 
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1' Expediente: das II to 77 
horas, áos sabbados das 9 to 15 
horas. 

tanoaria* 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone 791. 

Marítimos 
Delegacia do Rio Qrande do Nor-

te—Kéde-iüto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 77 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

O« rotulo* que vfto abaixo ro* 
prnduildo* oAo ou da cerveja 
marca WALZniEHT dev idamen-
te r e g i s t r a d a e " f a b r i c a d a p e l a 
Companhia C e r v e j a r i a B r a h m n , 
d e s d e o anno de 1914. 

MARCA k̂PEGISTRADA 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B I E R " 

T e n d o app&recUlo, u l t i m a m e n -
t e , n o m e r c a d o , beb idas d e 
o u t r a s p r o c e d ê n c i a s s o b o 
m e s m o nome, f i ca o P u b l i c o 
a v i s a d o de q u e f p a r a o b t e r a 
m e s m a c e r v e j a MALZBIER, á 
q u a l l& e s t á a c o s t u m a d o , deve , 
d ' o r a e m diante» pedi r s e m p r e 

"MALZBIER PA BRAHMA", 

v e r i f i c a n d o os ro tu los* 

Hâo se illudam! 11 
Comprar artigos do prlmelrn 
neoetildado, a preço* sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIOUK-
LINHO1'—de 

Joaquim Fernanda» 
Rua Frei Miguellnho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Nor«e 

C \ S A L E I l f 
Q g 

J. E* POLICIA NO LEITE 
Rua Dr* Bardi« 236 

Tei idos, perfumaria, arUgo« 
religiogos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senbora—figurinos 
— bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—etc. etc. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga oi melhore« preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Téléphoné, 267 

llão ha povoado por menor 
n que seiay no interior do 
Estado, onde não circule I 
ORDEM. 

Dahi se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O ; 
^DE— I 

G. M E L L O | 
Rua Vigário Bartholomeu, 561 — Cidade alta 

Cascmlras, brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos em' 
geral — Chapéos de palha e lebre—Chapéos para Padres, lebre liso, s 

lebre pelludo e typo romano> — Pano e demais artigo para bilhar. I 
Mifisaes e demais objectos ecclesiasticos em metal e madeira. Livros! 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias» miudezas em! 

geral. — Galões, faseadas e demais artigos mortuários, ; 
Bóias para foot*b&H.—Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Samuel Schor & Cia. 
•abara de receber um grande sortimento de mó-

is do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

fintar, saias de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
. Cooperallvi d« Reip. Illtd.) 

na dr. Barata n. 2 0 0 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposltos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento. Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 8 % 

€ € 6 * 5 % 
Populares . . . 

üeposítos Limitados . . . 
Movimento . • * 

Empréstimos 12% 

* V 

• 5 % 
• 4 % 
• 3% 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
rrrajrpns, esquadrias, vendas e heneficíamento 

do madeiras 
Uua Senador José Bonifacio, 705 [Communi-

caçao com a Travessa Singer]—Ribeira 
TKLEPHONE, 323 

Grande df posito de Madeiras do Para e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de Canas tfc ferio t "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vaínstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

— NATAL -

Q u i n a á o - V e r m u t h - M o s c a t e l - C o g o a c - V i n h o Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL—Agentes 

LEANDRO « CIA. 

Pharmacia Navarro 
optimamente insíaliada 

e sortida 
ííua Amaro Barreto, 7234- Alecrim-Tel. 100 i 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CH1NELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

Drogaria Limeira 
D E 

J- Limeira 
Stock parH grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 22 7 — Telephone. I2H 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO ÜE REPRESENTAÇÕES 

- ~ O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—TeiepUone, 2M 
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Associação C i m t r - 1 E S C O T E I R O S 
ciai de Natal 

P r o b l « m s Algodoeiro 

Em reuoiflo da Aasociaçfio 
Comtnerrial de Natftl, convo-
cada em virtud«* da solicita-
ção da AHsembléa Legislativa 
deste Estado, afim do apre-
sentar suggeatôes sobre o 
problema algodoeiro, preaeo 
1 »8 os srs. Felinto Man-
so, vice-presidente da Asso-
ciação, em exercício; Manuel 
Ourgél, t. Secretario; losé 
Uiysses de Medeiros, 2. Se-
cretario ; José Mesquita, Tíie 
noureíro; Gentil Ferreira de 
8ouza, Prefeito da Capital e 
representante da Prefeitura 
de Curraes Novos; dr, Aldo 
Fernandes, Secretario Geral 
dn Estado; dr. Paulo Fer 
nandes representante daPre 
leitura de Mossoró; sr. Di-
narto Mariz, cotntnercían 
te na zona do Seridó e re-
presentante dos Município* 
lie Jardim do Seridó, Flores e 
Caicó ; dr. Paulo de Viveiros, 
chefe de Gabinete do Gover-
nador, representando o Mu-
nicípio de A p o d y ; J o s é R e 
tóouças de Lima, da firma 
Monte & Rebóaças Ltda., des-
ta praça ; dr. Odorico Fer 
reira de Souza, Prefeito de 
Santa Cruz; Dr. Juvencio 
Mariz, Inspector do Servíç-) 
de Plantas Testeix í dr. Nilo 
de Albuquerque, director ge 
ral do Departamento de Agri-
cultura deste Estado; J . O. 
Kinsey, da Anderson Clay 
ton; Manuel Montenegro, pre-
feito do Assú; Capitão Seve-
rino Elias, pela Prefeitura de 
Parelhas ; Mario Freire Mari-
nho, a g r i c u l t o r em 
Macahyba; Aristophanes Fer-
nandes, representando o 
município de Santanna do 
Mattos; Francisco Martins 
F e r n a n d e s , c o m m e r -
nierciante ; Oetavio de Arau-
jo Lima, prefeito de Cangua-
retama e representante dos 
Prefeitos "de Nova Cruz e 
Goyaíninha ; Manuel de Mello 
Montenegro, commercian. 
te; dr. Manuel Gadelha, 
representante da Prefeitura 
de Pedro Velho; Prefeito de 
Patü, representado pelo sr. 
Felinto Manso;deputado João 
Marcellino, representante dos 
Municípios de Alexandria e 
Pau dos Ferros ; Stoessel de 
Britto, c o m m e r c i a n t e 
neste Estado ; sr. Antonio Ra 
Raphael, agricultor; Fio* 
rencio Luciano, commer-
ciante e agricultor em 
vários municipios; Adalberto 
Maçães, pela sambra ; José de 
Oliveira Rocha, agricultor; 
Salviano Gurgel, com-
merciante e agricultor; Pe-
dro Duarte, da Anderson 
Clayton; Enico Monteiro, ex-
portador nesta capital; Vi-
cente Martins Fernandes, da 
firma Martins Irmãos & 
Cia; dr. José Gomes da 
Costa, pela firma Jorge 
Silva ; e aberta a sessão pelo 
sr, Felinto Manso, foram a-
presentadas varias sugges 
tões. O sr. José Rebouças de 
Lima, da Associação Com-
mercial, com a palavra apre 
sentou e discutiu com muita 
proficiência, varias sugges-
tOes. Iniciadas as discussões 
e após prolongados debates, 
toram definitivamente appro-
vadas os itens abaixo formu-
lados, os quaes íorara enca-
minhados para a Assembléa 
Legislativa do Estado, por in-
termédio do deputado Fran-
cisco Gonzaga Galvão, 1, Se-
cretario da mesma Assem-
bléa. 

Os itena sâo os seguintes • 
la.—Que cada proprietário de ins 

tallaçfio dc benofíclamento de 
ilgodfto, era fuDccJoDaniPDto, seja 
obrigado a cultivar, Ã sua custa, 
uma area correspondente a 7o 
hectares, ató o limite de 50 ser-
rai, o limite acima naja um 
ii) brotaiu por cada aerra, de 
prH^rencia no município onde se 
u.íiftr situada a Inatalltiçfio, da 
variedade indicada e que será 
fornwidii p l̂n Inspectoria de 
HunUa Tr\tf*i& e sob a flacallza-
«,Ar> r^purtlvÂ'», para multi-
piicaí.fto de »emenles para plan-
no cuia prortuoçAn uftuu&l, na 
;ua totalidade, será posta á dís-
posição da inspectoria de Plan-
tas Testeis, peio preço que for 
ajustado. 

todo fujueltà qu$ deíx«r 

I m f t i r o i do AUorlm 

A "Aiwoclaçfto de Escotel 
roa do Alecrim" vai oomme-
morar o dia da bandeira com 
a cerimonia do compromisso 
dos escoteiros noviços. 

A solennidade será para* 
nymphada pelo general New-
ton Cavalcanti representado 
pelo capitão "Sandoval Cavai* 
cantL 

O professor Luiz Soares, 
director dos escoteiros, rece-
beu de sua excia. o seguin-
te telegramma; Impossibilita* 
do pelos af&sjeres vários do 
momento, rogo desculpar-me 
não poder comparecer pes-
soalmente juramento bandei-
ra turma escoteiros 1936 (pt). 
Agradeço penhorado honroso 
convite (pt). Neste momento 
telegraphei capitão Sandoval 
Cavalcanti sentido represen-
tar-me (pt), Saudações- Gene-
ml Newton Cavalcanti 

O capitão Sandoval re-
cebeu o seguinte telegram-
ma : Solicito digno camarada 
finesa representar-me dia 1 9 
corrente juramento bandeira 
novéis escoteiros Associação 
de Escoteiros do Alecrim (pt) 
Saudações.—General Newton 
Cavalcanti. 

Em torno da lueta 
da Espanha 

Madrid conMnúa s o b 
b o m b a r d e i o 

RIO, 16—A capital espa-
nhola foi hontem bombardea-
da 4 vezes por 62 aviões 
n&cin&list&s. 

As tropas do general Fran-
co atravessaram Manzanares, 
occupande parte da cidade 
universitária. Foi occupada 
a parte desta até o Pasço 
Rosales. 

A junta vermelha continúa 
incitando e até obrigando o 
povo á resistência. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cod>*—Av. Rio Bianco 554 
Raid — R. Ulyi«es Calda» 256 

Fone 284 

de satisfazer a exlgencJa da sug* 
gest&o acima, nâo cultivando a 
aréa ao mesmo attributda, ou só 
o fazendo em parte» fique sujeito 
ao pagamento de uma multa 
equivalente ao produeto de $too 
(quinhentos reis) por cada kllo 
de Bemente deixada de produzir 
annualmente, arbitrada a produc-
çfio correspondente pela Inspec-
toria de Plantas Texteis. 

3a, -Que seja poeta em pratica a 
classificação do algodão etn ca-
roço nas uzinas ou installaçoes 
equivalentes do limite de oitenta 
Berras e excedentes desse limite. 

4a.—Que, emquanto n&o fôr alcan-
çada a relaUva uniformidade 
inherente ás variedades cultiva-
das, por zona ou regi fio, seja au-
torizada a Inspectoria de Plantas 
Texteis» a juízo dessa Reparti-
ção, a regular a circulação inter-
na do algodfio quando dependen-
do de beneíiciamento, determi-
nando quaes os logar es, zonas 
ou regiões donde e para onde 
poderá se operar o transito. 

5a.—Que, por «BBNEFIGIAMENTO», 
deve ser interpretado como sen 
do unicamente a operação me* 
chanica pela qual se processfl a 
separaç&o da fibra do algodfio da 
semente—desearoçagem, 

Ga - Que as suggeetões em apreço 
sejam enquadradas no Projecto 
N„. Já approvado em segunda dis-
cussão, que dispõe sobre ; 

«Modifica o decreto n. 26 de 
22 de Novembro de /835f cr£a 
taxas eapeclaes sobre o algo-
d&o e dâ outras providencias». 

7a.—Esta Associaç&o suggere, final-
mente, a conveniência de ser 
promovido, immediatamente, um 
entendimento com os deraeis 
congressos de todos os Estados 
produetores de algodfio. tanto do 
Norte como do Sul do Paiz, para 
ums reunião com o íim especial 
de ser estudado, conjuntamente, 
um plano de nadonaiisaçfto rio 
beneffeiamento do algodão e do 
credito flgricola para o producvot 
e que depois de concfetlsado om 
todos os seu* detalhes seja o 
mesmo levado ao Omgreaso Na-

.cional para ser convertido em lol. 

o vaíir di • • i f t i m i i ist* in pBbllcaM nii« 
tat mu. 

Ciliíiia Agrícola 
(Continuação da ia. pau). 

fracçfles, afim dc tornal-os 
mais comprehensiveis-

I I 

MÉTODOS DE DETERMINAÇÃO 
A formula cla&sica, ainda 

hoje adotpada nos laboratorios, 
para determinação do indice de 
fibras de algodao é a seguinte: 
I a Pego <ie> 100 sementes x fibras 

•j. gemente« 

Esta formula demanda 5 ope-
rações manuaes e 5 cálculos, 
a saber: 

OPERAÇÕES: 
pesagem da amostra de al-

godão em caroço ; 
desçaroçagem da mesma ; 
pesagem da pluma ; 
contagem de 100 sementes; 
pesagem destas. 
CÁLCULOS : 
multiplicar o peso das fi-

bras por 100; 
dividir este produeto pelo 

peso do algodão em caroço, 
para obter-se a percentagem de 
fibras; 

subtrahir de 100 esta percen* 
tagem, para obter-se a percen-
tagem de sementes ; 

multiplicar o peso de 100 
sementes pela percentagem de 
fibras; 

dividir, finalmente, este pro-
dueto pela percentagem de se-
mentes, para obeter-se o indi-
ce procurado. 

No laboratorio de fibras da 
Estação Experimental do Seridó 
substitui a formula classica 
pela seguinte, que dá o mesmís-
simo resultado, com a metade 
do trabalho. : 

1= 100 x f 
n. semente* 

Esta formula demanda apenas 
3 operações manuaes e 2 cál-
culos, a saber; 

OPERAÇÕES; 
descaroçagem da amostra ; 
contagem das sementes; 
pesagem da pluma. 
CÁLCULOS: 
multiplicar o peso das fibras 

por 100 ; 
dividir este producio pelo nu-

mero de sementes, para achar-
se o indice de fibras. 

Afim de facilitar a conta-
gem das sementes mandei abrir 
numa taboa de menos de um 
palmo quadrado, 100 pequenas 
depressões (em 10 fileiras 
iguaes), das quaes se vâo coU 
locando as sementes extrahidas 
da amostra sem ser necessário 
contar. 

Na pratica ainda é possível 
simplificar-se mais o processo, 
visto ser dispensável que as 
amostras tenham o numero cons-
tante de capulhos, como acon-
tece no laboratorio. 

Deste modo fica a determina-
ção do indice de fibras redu-
zida, em ultima analyse, a 2 
operações manuaes ; 

descaroçagem de algodão re-
presentativo da partida, até pre-
encher com sementes as 100 
barroquinhas da taboa ; 

pesagem da pluma corres-
pondente, numa balança de 
precisão, para obter-se o indice 
expresso em gramas e frações. 

Como o calculo da relação de 
fibras (e consequentemente as da 
percentagem depende do peso 
das sementes, é utii verifical-o 

| também e annotar. 
j ( / ) EntOüde-se por relacün <te 
\f(brast o qaociente da dlvisfio do 
j peso do algodfio em caroço pelo 
I peso da pluma correspondente 

Novembro de 1936. 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará eucontram-
se neata Capital os techoicos 
especialistas 

MANOKL RUFINO K Al ÜL8-
TO JAUDON 

Kxecutam com officiencía 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou na casa 
Carlos Lamas 

e—iB 

Q 

L * * 1 1 * 

Syndlc&to Condor Lfda. 

Em transito para Belém pas 
sou domingo ultimo cm nosso 
porto o hydpo da carreira 
Condor «Maiítnbá»,sob o com-
mando do piloto sr. Dreyer. 

Desembarcaram aqui proce-
dente de Recife os srs. Os-
car Xavier Fernandes, Albi 
no Lima e Dr* Oscar Homem 
de Siqueira, Chefe de Policia. 

Em transito para o norte 
passaram 8 passageiros. 
Aqui embarcáramos seguin* 
tes: para Fortaleza, sr. Candi 
do Arbonos Ledo, para Parna-
byba, sr. Fernando Walter e 
para Sâo Luiz, os srs, Peter 
Brauchardt, Américo Pacheco 
de Carvalho e sra. Nely Ca-
valcanti Pacheco de Carvalho. 

O «Marimbá» decolou áè 7 
boras, levando 13 passageiros. 

%NM4 HtfkkU4á 
& pharmaeía! Com uma só 

applicação da 

C E R A 

você ficará livre desta dâr 
de dente, E' o remedio inlal* 
livel, que n&o queima a 
lingaa nem as gengivas, 

Lrn t.iín* M f.iuinnUtU % i n w f a l 
C^OujibTS: C » K H*'ma*|»V * K l • R ^ 

" B o a N o v a " 
OHerecida pela firma Fil-

gueira & Cia., agentes depo-
sitários da The Sydney Roas 
& Co. Inc., temos ern nossas 
metias de trabalho mais um 
numero da "Boa Nova", edi 
tada no Rio. 

Sob a ameaça da guerra 
RIO. 16 ~ Receia-se grave 

eonflícto entre a AUemanha 
e a Rússiaf em virtude das 
prisões de ollemâes no ter-
ritório russo, alguns dos 
quaes condemnados d morte. 

Também se aggravaram as 
relações entre a China e o 
Japão, considerando-se a 
guerra inevitável 

Telegrammas Retidos 
Lusig; Maria-Isabel da Cu-

nha av. Fonseca Mi Tirol : 
Anderlim Chaves : Heroim Pi 
nheiro Guedes rua S. Salva-
dor ÍK); Jovine Avelino, A!e 
crim; José Candido: David 
Galvão, Agencia Sul America, 

M a i s D i n h e i r o 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do chegue 
a. 2144, encontrado numa das latas da incompa-

rável e saborosa 

M a n l e i g a " L y r i o " 
O jovem Edson Camara, filho do illustre Deputa-
do João Camara» que recebeu immediatamente a 

quantia de 

R s . 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR: Manteiga "LYRIO" é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes: BEZERRA & CIA. 

Travessa Cel. Aureliano n, 37—Natal 

Bacharel Israel Ferreira 
Nuaes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregan-
do-sp de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Machinas de escrever 
usadas e 

* 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia, 
Av, Nysia Floresta, 170 

_ aut. 3 - 15 

Raymundo Rubira d a Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciacs e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n, 165 

Mosioró—Rio Q. do Norte* 

Mnmnnnm 
Ho)a 

ScnkotM 
Gloria Alves Rocha, esposa do 

sr. Luiz Rocha, commerciante 
nesta praça. 

—Nazareth Bezefra, esposa do 
sr. João Neves Bezerra, residen-
te em Baixa Verde. 

Scibriibn 
Anniete Ramalho, filha do sr, 

Celso Ramalho, funccionario da 
£ . F . C. R. G. N. 

—Beatriz Xaxier da Silva> fi-
lha do sr. João Alfredo. 

—Hilda Saraiva Benevides. 
—Alba Nesi Barbosa, fane-

cionaria da Delegacia Fiscal. 
Jove»* 
Luiz de A• Caldas, residente 

em Assú. 
AGRADECIMENTOS 

Estm hontem ?}n*tei rr-ditcçOo, o sr. 
Virgilio Trindade} Dimtor da Secre-
taria do Departamento da Segurança 
Publica. que nos veio agradwer as 
noticias f; pêsames qiw publicamux em 
virtud? do fai!teimado d*: soo d>gna 
genitora I). Cbaldina Trindade. 

—Hívtbvmoa do srt Antonio l^ixato 
€ fa>nilíat de S. Jose, agradecimentos 
pela noticia que dv.mos e pezamea en-
viados pela morte do seu filho 
Ezequiel Peixoto. 

—Do s-r. Abdias de Alw;tda, resi-
dente em Santa Cruz, recebemos um 
vartúo d<> agradeci montou jn-/a nittlcht 
que dento* do fieu. ituniiycxai'«» 
NOIVOS 

('onl raptam »1 d >.>)>) \ngo, 
li* do correutt. o Mif/n^f Lean-
dro Filho com a & nhorinha Maria 
d'** Lourdê* Carvalho, filha d<> sr. 
Ik-rnHj>> de Can-olh'!, iabi )!"'>-•> publt-
>'>» fm Papary, 
FALLtCIMEflTOS 

Xa p(>v<n-":ão d* IVra Crt>z. mtw.i' 
rtpír> (ff S. Joxf dc fvll^cí U 
< St • > , 'f/, - ,-/ } 'i-y, > r _ J ;, ,, , . 
J O (/tlftl I_.tjr<> 

A "' ("<•. ív t'fih. CO 
de. t '-'•(' • ;L< > <: j <r ./-..x- r,' • :r, x 

(t I nt* > ' ' )1u /I i t'\ /'(•/; ' .yji a-xi ttit </;•) 
srgu<nt>- LOH\ y>»- '-dc actnupi' > h<i ment->. 

Peun/uix a sua famdia. 
MISSAS 

Amanhat na hjrojii do P^sorio, te-
rJ cebhra.di! fi 1 °J ft<yr <*, p* l>) 
revivo. /V, Calazanz Vinheiro, missa 
dr trfitno dia. f i,i xuffragiú d>> alma 
•b l> J'K.w Trindod*. 

Aos veranistas 
Aluga-se uma conforta* 

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar CG tu 
Silvino Dantas. 

1 6 -

ALUGA.SE o sobrado á 
rua 13 de Maio f>9S a 

tratar no mesmo. 

Ha vagas na Escola 
de (iazeteiros para me-
ninos que desejem ven-
d e r } omaes. 

Terreno para construcção. 
Vende-se um terren o 

com 45 metros de írente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas. 
Q, e d. > 

01LG0DÄ0 6 a maior fon-
te de riqueza do Estada. 0 
sen piantle deve ser inten* 
t l f icada. 

Apedidos 

Curso particular 
de violino 

S<b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão» proí. do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor-
te— LicçÕes em domici-
lio — Informações: Tele-
phone 124—Natal. 

Gasolina 
AVISO 

O encarregado d ^ < ^ 
de gasolinad a RitnMrn pv^ 
presente chama tô loí» 
quellea que lhe pfl<» 
ree para liquidav^11 ^ 
débitos, pelo fabto d»4 1 ^ 
goclo ír ser entregue» nutro 

O que Dfto attendrr tal ap-
pello até o fim do mvi vera 
seu nomo publicado. 

(a) Juventino Miranda 

iLElTUKfl PRE JUDICA Oft NU U 



A ORDEM 
Os espiritistas se dizem chrlstfios, mas se esquecem de que só é chrlstáo quem 

accelta TODAS as doutrinas de JESUS CHRISTO, sem excepção de uma sé 

Bartholomeu de GusmâolFesla ia PidrieiraVtt ar filiais 

/V Bartholomeu de Gvêmão 

Fm 1724, na cidade de To-
lôdo» pobre, abandonado, sem 
cada possuir, fal lecia no dia 
de hoje o padre Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão, o Voa 
dor. 

Conhecera na vida grandes 
consagrações, o prestigio na 
Corte e a p r o t e c ç f t o d o 
próprio rei de Portugal« d. 
João V, fôra consagrado 
orador sacro» enthueiasma-
ra o povo, com a sua «ma-
ehina de voar», porém tudo 
isso fôra esquecido e, lóra de 
Portugal, terminava seus dias 
na mais completa pobreza, 
num Hospital. 

Nascido no Brasil , em San-
tos, em 1685, Bartholomeu de 
Gusmão, muito moço, come-
çou a estudar com os jesuí-
tas de S. Paulo e depois da 
Bahia, tendo depois se orde-
nado em Lisboa. 

Aos 13 annos, na Bahia, re -
velou o génio inventivo, re -
solvendo o abastecimento d'a-
gua, por elevação, do colle 
i\o em que estudava, tendo 
requerido e obiido previlegJo 
da sua invenção. 

A longa travessia de Ba-
hia a Liebôa deu-lhe ensejo 
lambem de estudar um meio 
de facilitar a navegação, ten-
do ideado umas rodas com pás, 
adaptadas aos lados do navio. 
• Em Lisbôa, sua grande preo-
cupação,porém, foi a conquis-
ta do ar, passando a estudar 
seriamente a construcçâo de 
um aerostato. 

Conseguiu do rei de Portu-
gal, d. João V, todo o auxi 
lio necessário e pôde, por 
mais de uma vez, de 5 a 8 
agosto de l709 f repetir expe-
riências, na presença da Cor-
te, fazendo voar a sua Pas-
sarola. 

Estava dado o passo inicial 
na navegação aeroa. 

Bartholomeu de Gusmão di-
rigiu por essa época uma pe-
tição de privilegio ao rei tí, 
Ooâo \\ que a deferiu. 

Por essa longa petfo&o po 
demos vér como enchergava 
longe esse brasileiro illustre. 
Neila, o peticionário allegava 
que, com o seu invento (e eile 
no momento nfio voava nem 
20 metros) se poderiam per-
correr «muitas vezes duzen-
tas léguas e mais de cami 
nho pur dia», levando-se "os 
avisos de mais importancia 
aos exercitos e terras mais 
remotas". 

Além disso, "poderfio os ho-
mens de negoclos passar let 
tras e cabedaes e todas as 
praças sitiadas poderfio ser 
soccorridas".(Não é o que es-
tamos vendo em nossos dias ?) 
Mas a petição ainda contínua 
com novas e curiosas ante-vl* 
sões: "descobriu-se fio as re-
giões mais vizinhas aos poios 
do mundo" e, depoisde apontar 
os perigos que occasionará, 
entretanto, se n&o lôr vigia-
da a construcçâo de taes 
apparelhos "commettendo-se 
com o seu uso muitos cri-
mes*', termina pedindo o pri-
vilegio do invento e íavores 
para o inventor. 

Conseguiu o intento. Nfio 
tardou, porém, que surgissem 
invejosos e descrentes dos 
progressos do invento. 

Pulularam os poetas, es* 
crevendoum delles; 

de lalai 
Prosegue o novenario 

de Nossa Senhora da A-
presentação. A noite de 
hontem foi patrocinada 
pelo Commercio. 

Hoje é a noite dos 
solteiros, representados 
por um grupo de senho-
rinhas e pela Juventude 
Feminina Catholica* 

FORAM PUNIDOS 

Estamos informados de 
que o cocomandante. Jo-
sué Freire expulsou da 
Força Publica quatro sar-
gentos e um cabo envol-
vidos no caso da per-
turbação da ordem na 
festa da Padroeira. 

Pelo mesmo motivo foi 
detido por quinze dias o 
offícial que se Insurgiu 
contra as prisões deter-
minadas pelo capitão So-
lon Andrade, 

Dizeis que o ir pelos ares 
nfio ê coisa duvidosa? 
Voareis mas como o fumo 
que se vae e nunca torna. 

O insucesso numa missão 
diplomatica tirou-lhe também 
assympathia8 do rei d. João V. 

Desgostoso» retirou-se para 
a Espanha e alli, esquecido 
de todos, sem fazer nenhuma 
doação porque nada tinha, 
conforme declara uma certi 
dão da época, o inventor da 
navegação aerea entregou a 
alma ao Sentnr, aos lS de 
novembro de 1724. 

Honremos lhe a memoria 
gloriosa, 

firapa Escalar "Iza-
iel Geidii" 

anhaaala ei Papary 
I Z M H I K L 

ámanbã, no Instituto HUtorlco, 
senfc fundada uma sociedade que 
maatetá em Papary, um orphanato 
oom o nome de «Azylo Isabel», se* 
gutdo oi desejos da saudosa es-
orlptora comerranea D. lzabel 
Gondim, que no seu testamento, 
deixou 9* coutos para esse fim. 

Recebemos, a proposito, o seguin-
te convite; 

Natal, 14 de Novembro de 1936. 
Exmo. Sr. 
Tendo a minha finada irmft O, 

EA BEL GONDIM, em testamento 
publico de que sou testamenteira 
e executora, instituído um legado 
de Rs. trinta contos de reis 
(30:000f00<?U para a fafldaçâo de um 
orphanato» sob o nome de AZYLO 
1ZABEL, na vitla de Papary, deste 
Bs(ado» destinado a dar imuucçfio 
e sustento ás meninas desvalidas 
orp 
aejando dar cumprimento ao re* 
ferido legado oom a constituição 
de uma sociedade que, sob a pro 
tocçfto das autoridades c vis e ec-
clesiastieas se incumba de admi-
nistrar e zelar pelo patrimonio da 
fundaç&o e promover os meios de 
•eu engrandecimento, tenho a bon 
ra de convidar V. Ex. para, no dia 
19 do corrente, ás 17 horas, no 
Instituto Histórico» 6 rua da Con* 
eelçâo, n» 57?, desta cidade, com 
parecer, ou fazer-se representar, 6 
assembléa gerai, que ora convoco, 
para o fim acima exposto» contan* 
do, desde logo, com o nome de V. 
Exa, para sócio da mesma assoei* 
rçSo a ser fundada e antecipando 
os meus cordeas agradecimentos. 

Collegío Santo Ás mulheres de-

Promoçíei 8 spproutfss 
na Escola Ksrmai 

Publicamos na segunda 
pagina a relação completa 
dos alumnos promovidos e 
approvados no corrente an~ 
no, na Escola Normal de 
Matai. 

Plínio Salgado lele-
grapha aos Chefes 

Provinciaes 
17 -0 sr- Plínio Saí^a-

Chifc Nacional do Integra-
nte. tiJcçraphou aos Chefes 

^'oanctaes nos seguintes ter-
' S ' "A Suprema Corte de Jus-

jnigou-se incompetente para 
o pedido de habeas-cor-

ru,s requerido em favor dos in-
'^'"alistas da Bahia. attribufndo 

• ifHtencia ao Tribunal Mili-
'«* í>> nossos advogados farão 

vrur novo pedido. /4rtüui\ (a) 
p1:nio Salgado 

Pia Uníào das Fi* 
lhas de Maria 

A directoria das Filhas de 
Maria Immoculada, avisa a 
todas as associadas que a 
reunifto mensal este mez de 
Novembro é no proximo do-
mingo 22 Pede a directoria o 
comparecimento de iudas as 
'v^oclftdas. 

Escola Domesti 
ca de Nata) 

Realizou-se hontem, no Theatro 
Carlos Gomes. Ãs 20 horae, perante 
assistência M e c t a , a cerimonia do 
encerramento dos cursos da Escola 
Domestica de Natal, com entrega 
de diplôm^s a mais uma turma de 
donas de casa. 

Foi oradora da turma a senhori-
nha Maria Vénus Andrade, que 
pronunciou um bem feito discurso, 
merecendo Justos applausos. 

A solemiidade foi encerrada com 
o cântico do hymno da despedida, 
entoado por todas as alumn&s, 

Grupo Escalar "Frei 
Migielialie" 

At ftslas da •ncarramtnro 
do anno UcMvo 

J á está franqueada á visita 
do publico a Exposição de 
Trabalhos do grupo escolar 
"Frei Migueltoho" e da Esco-
la Profissional do Alecrim. 

A exposiçfio está aberta de 
S ás U horas e de 14 ás 17 
horas, sendo encerrada no 
dia 19 do corrente. 

No dia 24 haverá a festa 
do encerramento do anno lec-
tivo que se realisará noThea-
tro Carlos Gomes em benefi-
cio da Caixa Escolar do mes-
mo grupo. 

O Grupo Escolar "lzabel 
Gondim" encerrou, hontem, 
a exposição de trabalhos ma 
nuaes dos seus cursos pri 
marios e profissional. 

A exposição recebeu a vi-
sita das auctorÍdade8 e gran 
de numero de famílias e ca 
valbeiros, merecendo os tra-
balhos justos elogios. 

Amanhã, dia do encerra-
mento do anno lectivo, este 
estabelecimento levará a ef 
feito varias solennidades, obe-
decendo ao programma çe 
guinte: 

A's 7 horas, missa em ac 
ç&o de graças, mandada ce 
lebrar, pelas turmas que con 
cluiram as cursos complemen 
tar e profissional. 

A missa será celebrada na 
C&pellad as Roccas, tocando 
durante a solennidade a ban 
da de musica da Força Pu 
biica. 

A's 12 horas, hasteamento 
da bandeira, na fachada do 
edifício, com as formalida-
des do estvlív 

A's 10 horas, entrega so-
lenne dos certificados aos a-
tumnos dos cursos comple-
mentares e profissional femi 
nino. 

Antonio 
A fasta da Domingo 

Eatá sendo esperada com ancíedade 
a, festa üo próximo domingo v&e 
o Collegío Maneta Santo Antonio 
realizar, festejando o encerramento 
do anno lectivo e a entrega de dí-
plom^p á turma de bacharelandos d« 
1936. 

Além da parte religiosa, pela ma-
nhã, haverá., á noite, conforme temos 
noticiado, um Estival ás X|2 ho-
ras, no 'Carlos Gomes" que pro-
mette muito brilhantismo. 

Eis o programma : 
la. PARTE 

Cerimonia da entrega dos diplomas 
aos bacharelandos de Í9St> presidida 
pelo Exmo. Sr. Bispo Diocesano, e pelo 
Exmo, Sr. Governador do Estado. 

2a. PAUTE 
Drama: O Tio Falot, <u "Incendiá-

rio de Vaugirard". Drama em 1 pro-
logo e 3 actos. 

Personagens : 
Agostinho Aurillac, vulgo i ;Tio 

do "Tio Falot", Túlio Tavares. Theo-
doro, filho do uTio Falot'\ Aldo Ivan 
Fernandes. Achiles Nerval, industrial, 
pai de Bernardo, Jairo Bezerra. Ber-
nardo Nerval, filho de Achlles Ner-
val, Literato Maia. Luiz Camourdae, 
operário, Jonas Honorio, 

3a. PARTE 
Farsaa em 1 acto. 
la. Farsa : Pau para todu obra. 
Afaüikoff BCÍ/Tt p«U para toda obrar 

Oeman Bezerra. Jo&o, empresário the-
atral, CIOVÍB AV liiio. Salustio, em-
presario lirico, J Medeiros, Ageu. 
tes de Policia, mas Honorio e Be-
nedicto Pinheiro. 

2a. Farsa; Os 3 Bonsínhos. 
D, Domício da Cruz Branca, Jairo 

Bezerra. D, Estevam, seu irmão, Li-
berato Maia. 

Os 3 Sonsinhos: 
João Fera Í Jonas fíonoeio. Chico 

Bravo: Clóvis Bezerra. Franco Passa: 
Osman bezerra, 

Creados: 
Thomê: Hernando Ramos. Simplício: 

Ztenedicto Pinheiro. 

sejam a paz 

De V. Exa. pat. atta even, obrga 
(a) Maria Urbani de A. Gondim, 

Ainda as conferencias 
espiritas 

Por absoluta falta de es-
raso deixamos de publicar 
holè o extenso trabalho do 
nosso collaborarinr O. A. O 
em torno das palestras espi 
ritas ultimamente realizadas 
em Natal. 

C o n t r a a s f e s -
t e s m u n d a n a s 
Importanf« aviso da Curla 

Metropolitana do Rio 

a 

0 Appello M i n o 
Mais uma contribuição de 

lOOSOOO foi recebida da Exma. 
Da. Paulino Moraes em favor 
dos necessitados, attendendo ao 
appeiio feito por nosso inter-
médio pela Conferencia do Se-
nhor Bom Jesus das Dores para 
o levantamento de algumas 
casinhas afim de minorar a 
situação atflictíva de varias fa-
mílias das mais necessitadas 
do bairro Anchieta. 

São os seguintes os donati-
vos recebidos até hoje: 

João Baptista Gondim l(fi$000 
Antonio Paula Bar-

bosa i00$000 
Da. Rosa Medeiros 100#000 
Da' Paulina Moraes 100$000 

A Conferencia agradece os 
donativos enviados e renova, 
com insistência, o mesmo ap-
peiio, lembrando As pessoas 
que estiverem em condições de 
assim proceder a contribuir, 
para a grande obra de S, Vi-
cente de Paulo. 

Qualquer importancia poderá 
ser entregue ao sr. Jo&o Baptis-
ta Oondim—Rua Dr. Barata 800 
—ou na gerencia deite jornal» 

CARDEAL D. SEBASTIÃO LEME 

A Curia Letrof/olitflua baixou o 
tjeguinte UYÍSOj por determinação ao 
C&cdeal Leme ; 

uCiimprimlo instruoçôes termi-
nantes da Santa Só, chamamos a at-
tenc£<> do rtvmo. Clero e fî is em 
geral para a prohibição expressa dp 
se promover e dy «cobrar, a titulo 
do oHridado. ft n>aliza<;ào de bailes, 
chá« dansaiítrs e onrras .̂'ítafl iiuiii-
danfî , de caracter im-noi chriatfto. 
CoiuifíuiiHdas. rej.̂ íí.Ihs veẑ s 
Sagrada;» í/̂ ngM-̂ aç̂ ê  R^nana*, 
taert ftMffls estãc fbríttwlroctife proh:-
bídaa pelo Concilio Plenário d.R Ame-
rica Latina e pelas CünatàutçOoe das 
Provincial Kccíesiasticas Mcredicnaes 
do Brasii. Qualquer que a opi-

j nião pessoal dos dirigentes daa aeao-
' ciaç̂ ea ou dos promotores dad festaa 
aĤ im táo oenauradaà pela Santa Igre-
ja, quaeequpr quo pejam ae intenções 
das pefljíouH e â  n̂ r€í»!sidade8 das 
ohríi« IH revim.w. nr«. vicários ft^ai^-
tent̂ h eccleaiasticos, sacerd <> 
chefe« da« assoeiaçftet cathnlita« AA-
sumam, desde já, ft primeira proposta 
ou RMg^tào, a attitnde que lhe§ 
cabe, em consciência : A Santa Igre-
ja ná.o approva e nâo coita 
cioa á cuHtft de tranfigroe^áo da 8»$a 
lei. Ub ara. vigários, auperioroft re-
lî io»ost directores de aŵ H-iâ i»̂ « ori-
entem * instruam OH fieia a respeito 
de »wumpto tAo grave. De ordem de 
Rua Eminência K e v m * . — d e Ja-
neiro 29 de Outubro de — (s, 
Coiirgo Francisco (1? Amís Carutu" 

Fi«u opportunAâ advertencia« «ur-
gir*m Apò« * re*h2Ac4o de uma ,(p4-

mAXAvil̂ M' em que a m-> 
d#«tift « o r«c*to estiveram auieu^êt* 
«vgHfl-íí < um s&fszist*. 

A situação de Madrid 
RIO, 17 - T r ê s columnas na 

cionalistas que operam na 
frente de Manzanares atra 
versaram o rio, occupando a 
cidade universitária e outro* 
pont< 6 da cidade, achando 
em vantajosas pisições, ten 
d o svavçãâo 2 kiloniPtrns 
em direcção á Porta do Sol. 

Os nacionalistas pretendem 
causar o meuor damno á po 
pulaçâo civil Entretanto, con 
tinua o bombardeio de Ma 
dridf por ser indispensável 
ao avanço. 
Largo Caballero fax amea-

ças 
RIO, 17—Em «eu commu-

nícado, o sr. Largo Cabal-
lero aftirma que os nacio-
nnlistas n&o tomarão Madrid, 
pois os marxistas estSo pre-
parando furte resistencia na 
região do levante, 

Entretanto, os nacionalistas 
já conrolidaram suaR posi-
ções no noroeste de Madrid» 
repeliindo todos os ataques 
marxista?, 
A Rutila continua Inter-

vindo 
RIO, 17—A Russía acaba 

de fornecer mais de 100 a 
viões aos marxistas. 
Mali um cruzador para os 

nacionalista! 
RIO, 17—Os nacionalistas 

diRpõem do novo cruzador 
"Balleares1 ' , sahido do esta-
leiro Fero], 

// À t h e n e u " 

CECtUA MEIREUES 
RIO, 17—Entre aeuhorus brasileiras, 

processa-se um movimento no sen ti dg 
de prestigiar a Conferencia Inter-Ame-
ri cana da Paz que se vae reunir, 
este mez ainda, em Buetioa Ayres. A 
idêa teve logo & solidariedade dos 
expoentes femininos nas letras, artea 
e sociedade do paiz. 

As senhoras do Brasil esperam, no 
entanto, contribuir com a sua intelli' 
gencia para o maior êxito do Con-
gresso, do onde já ê& acha yossirel 
venha a eurçir uma Oeneora do 
Novo Mundo, a altura de bastar As 
soluções juridican dos nossos proble* 
mas de ordem internacional. ikO G-Jo-
bo'1, desejando conhecer, a este res-
peito. 0JÍ sentimentos áu BiuJher bra-
Bileira, ouviu a professora Cecilia 
Meirelleg que declarou o seguinte : 

—Quase sempre nada resulta de 
pratico gestas coiiíerenüias. Tem ellaa 
um caracter muito ornamental © 
mundano, valendo mais como pleito» 
de or&toriíi. Em todo o caso sAo pre-
cisos porque vêm concorrer para que 
se formem e se fortaleçam os círcu-
los de amizade entre certas espbera» 
leterarias e politicas. A situação jà 
se frisou bem e não é de cerrar 60 
punhos, mas de &e darem as mãos. 

Referindo-se directamente ao pro-
blema da Guerra a poetisa diz ao 
repórter : 

—Todos querem apresentar para a 
Guerra, que é uma questão comple* 
xiflsima, uma solução simples. Ims 
julgam-na evitável pelos proceessos 
jurídicos, outros pelos processos mo-
raes. E\ no sentido, necessário pro-
curar solução para cada um dos seus 
factores, E' preciso estudarem-se as 
causas da guerra, as guerras o 08 
seus effeitos para se poder traçar um 
vasto e u til programma vi saúdo a 
Paz. A soluç&o seria, assim a som-
roa de todas estas soluções attenden-
do-se aos imperativos moraes, psycho-
logicos, economicQs e sociaes doa 
povos. 

Escoteiros do Mar 
Commemorando o dia da 

Bandeira Nacionn], a Cora 
missão Regional de E^cotei 
roa do Mar levará a errVíto k 
cerimonia ao compromisso 
dos escoteiros no vi ços, 

A cerimonia será r ^ l i z a d a 
etnconjuncto com a da ^Aft 
Rociaçâo de EscotHr«»» do 
Alecrim, e será parar ymf>hí) 
da pelo capitão de corveta 
Burro Mugno, ( apitao dos 
Partos íípsie E-tíiíi<». 

Foi ferido gravemen-
te o delegado 

de Lages 
Tomou conhecimento o <ir\ 

Chefe <1e Policia de qu<\ n^ 
noite de hontem, em Lupes 
recebeu o capitão João Pe-
dro de Albuquerque, delega-
do especial dal l i .g 'avc íerí 
mento, por um c«bo de turma 
da Estrada de Ferro Central 
que se evadiu em Fegu»da, 

O dr. Chefe de Policia te-
legraphou immediatamente ao 
capitão João MHchudo, deíe-
pfldo de Baixa Verde, recom-

jinendando fte tran^portnh^t*, 
sem perda de tempo, p/ira a-

Circula amanhã nesta ca 
pitai em edição especial o 2 
numero da revista "Atheneu", , ^ 
orgfto úh Academia de Letras f X ? m h V 
do Atheneu | conhecimento de«8e facto o 

A ediç&o trará colUhora 
çfto variada de eacWptore* 
conterrâneo«! e de diversos 
membro« da Aoftdemla, con 
tendo igualmente torto ser 
viço de "oLlcherie" 

instaurar o competente 
que.ito na forma da lei. 

in-

Ji p i K H I S . •• sveees^ 
t l i% I « ItftiBCl« ! • rt -

i K l l a S M « N W C i M ? 

|LEITUH'H PREJUDICADA Nf) LOHBftüill 



ÜllDIM ^ h - m 

R e p a r t i ç õ e s 
P a l a e l o d o Oovtrvta 

HemeU^m no« de Palacio: 
Para conhecimento de quem 

He Joteretfftflr pela marche 
fiou negoGios públicos» infor* 
toa-se o aegulnte ; 

a) em 29 de outubro de 
193$ possuía o Ifttado em 
nofre e nos Baocoa a quanila 
de 515:192$700, nt^m do de 
posito de 1.897:482$ 100, em 
favor da Coromiasão de Sa-
neamento; 

b) o empreatlmo dn Bancn 
'lo Brasil estava nnquelle 
aia reduzido a t.40000í S000, 
tendo »ido amortizados *na 
actual ftdminlatraçflo 
200:000$000, n que reduz a 
divida H 1.200:^000; 

c) a arrecadação de janei-
ro a outubro deste anuo at-
tingiu a 14.209:8048800, em-
quanto que, em egunl perin 
«lo do anno passadn, pe ele 
vou a 14.S79:708$5«)0, haven-
do, assim, de receita, para 
menos em 1936,—rs 
669:9038700; 

d) era virtude do movimen-
to extremista de novembro 
de »935 e posteriores levan-
tes nos municípios de Mos 
soró e ARBÚ, o governo dis-
pendeu, de janeiro a outubro 
passado, coín transporte de 
íorças, diligencias, alimenta-
ção de prisioneiros, passa 
geus de indiciados remettidos 
para Rio de Janeiro e*c, etc, 
n quantia de 46&:400$500 ; 

e ) com a compía de ar-
mas e munições, equipamen-
to para as policia» civil e 
militar, inclusive uma pres-
tação do valor totfcl do for-
necimento pelo Ministério da 
Guerra, dispendeu-se a im-
portância de Í28;29G$000, além 
do arreiamento do E. de Ca 
Vallaria, para cujo custeio se 
enviou & Dv M. B. do Exer 
cito a somma de 44:0008000; 

f) motivada pelo augmento 
de effectívo, a dífferença de 
despes^ de pessoal, somente 
< ra refação a etapas, F. 
l v Militar, regulou entre ja-
npi^o e outubro de 1936, em 
confronto com a effectuada 
ora igual pepiodo do anno 
passado, cerca de 450:000$000; 

g' os serviços de Aguas e 
Begotoe. j á consumiram: em 
1934—2:6S0$000, em 1 9 3 5 -
5S4:990$000 e de janeiro a 
outubro ultimo—Rs 
3.404:2018200 ; 

h) a construcção do Gran-
de Hotel, em andamento, 
consumiu até 31 do mez pas-
sado rs. 33:540$000 ; 

i) com o serviço de perfu-
ração de poços em Baixa 
Verde, Macau, Angicos, Tou-
ros, Lages, Assú, Apody e 
Mossoró, conservação de es-
tradas, de edifícios públicos, 
(lesobstrucção de valles, au-
xilio á zona üagellada pelas 
enchentes, conclusão de dois 
pavilhões no Leprosario, res-
tabelecimento do serviço de 
fiscalização de leite, instituto 
unti-rabico, reparos no pré-
dio da Escola Domestica, 
conclusão e reparos em pré-
dios escolares, acquisição de 
vultuoso numero de cartei-
ras, installaçâo de officinas 
da F. P. Militar (alfaiataria e 
sapataria), acquisição de 
íoachinario agrícola que está 
sondo cedido aos agriculto-
res pelas Mesas de Rendas 
de Cuicó e Mossoró e res-
gate de duas prestações da 
divida ao Banco do Brasil 
—dispendeu o Thesouro som-
ma superior a 8 0 0 : 0 0 0 5 0 0 ; 

j ) em 31 de outubro pro-
ximamente findo (balancete 
de 3 de novembro—primeiro 
dia util que se seguiu) os 
rtaldos existentes em cofre e 
bancos se elevaram a. * , * , 
S 9 6 : 2 2 8 s > 4 0 0 . 

A politica de compressão 
de despesas e de adiamento 
J e muitas iniciativas úteis ou 
neeessarias, tem sido cons-
tantemente recommondada 
pelo Governador Raphael Fer-
nandes, emquanto não se ul-
tima a grande obra do Sa-
neamento e Abastecimento 
d agua de Natal, pela incer-
teza de nossas safras depen-
dentes do factor climatérico, 
; elo decrescimo da produc-
cão algodoeira deste anno e 
consequente abalo na receita 
cerai, e e inteiramente jue* 
uJicade peias repetidas líçflee 

E S C O U DE U T I L 
No -eabbedo ultimo rtunlu-es 

a Congregação da Escola Nor-
mal, soo a preildencii do prol. 
Antonio Fagundes, í»lm de re-
solver o* assumptos ligados ao 
encerramento do anno lectivo. 
Pubhclmos abaixo a lista das Icli 
approAçOes rç promoções deste 
anno« no mesmo estabelecimento: 

1\ ANHO A 
PLENAMENTE ; — Antónia ik Alhn-

quvrqute Silva 9,42 ; Marta Diree 
Miranda 9,>:J'J ; Irene de Menées 
Freire 9,12 ; Oneida Riljeiro Sou-
za 9,12 ; Georgina áa Silva ffomeiro 
9,07 ; Hilda Medeiros de Oliveira 
8,99 ; Ennic* Y ia mui de Souza 8,99 ; 
Ivanitla Lopes da Silva 8,98; Ivo-
na Ido Lopes da Silva 8,96 ; Maria 
Alzira Jades 8,88; Eunice Gomes A-
dirincula 8,72; Josepha Aravjo de 
Souza 8,60; Ironie? de Medeiros Li-
ma 8,62 ; Joanna d'Arc. Coelho de 
Souza 8,61 ; Cornelia Faguiuk* Cal-
das 8,02 ; Maria Stella Alves de OH* 
nira 8,01 ; Noemia da Silva Rowwi-
fO 8,47 ; Raymunda Maria Bezerra 
8,19 ; 'Maria de Lourdes Azevedo 
8,04 ; Joanna Eliza da Si Ira H,03. 

SIMPLESMENTE i—Az?nath Borges de 
Lima 7,09 ; Pedro Tarares Batalha 
7f6ò; Homero de Oliveira Dantas 
7,66; Antonio Gomes Teixeira 7,63; 
Áiodia Pessôa da Rocha 7,54; Er-
nesto Pereira Villa 7,89 ; Maria An-
tonieta de Souta 7,23; Yolanda Fir-
mino de Sonsa 6,81, 

28—Prejudicados :—43 

1*. ANHO B 
PLENAMENTE :- Franciga de Sá Oli-

veira 9,11 ; Maria de Lourdes Tei-
xeira 9,02 ; Francisca de Freitas 
8,91; Aliem Cardona 8.76 ; SnseJte 
Camara Dourado 8,67 ; Maria Nati-
va de Araujo 8,65 ; (Jdette da Costa 
Marinho 8,6o ; Orlanda Medeiros 
8,60 ; Judith Alves de Moura a,64 ; 
Cremehitde Dantas de Mello S,.7.0 ; 
Maria Ivonice Rocha 8.38 ; Maria 
Olga Bezerril 8,29 ; Geralda Rosa da 
Silva 8,28 ; Raymvnda Bittencourt 
8,27; Dilermando Mello 8,25; Ge• 
raldo Andrade 8,20; Nathanael Pau-
lino de Souza 8,10 ; H aldelice de A-
ravjo 8,09; Sophia Fricilla de Mo-
raes 8/X). 

SIMPLESMENTE i—Ge?iar BizerrU 7,67; 
Angela Mulatinho 7,40; Elíberi Cos-
ta 7,<#9; Aid<t Santos 7,33; Jarína 
Nazareth de Sen na {,13* 

24—Prejudicados :—47 

2*. ANNO 
DIST1NCÇÃO Cacilda Med*iro* 9.r,f>; 

Maria Lviza Cavalcanti 9,58. 

PLENAMENTE Joseph a Jorge Morei-
ra 9,42 ; Renée Pinheiro Borges 9f23 ; 
Regina Pereira Maia 9,21 ; lisa Car-
valho Miranda 9,15 ; Rachel Satalia 
de Paiva 9,09 ; Maria de Lourde* 

JW.vnta l>,o* ; MèãttMh d* Confa Ma* 
rhtho tf,!**: hiHvmti trem* d* ihhw 
MjiM; J,Ht tut a Gitwv* dtt Sthv H Ml » 
Moria dan ÍU v rra #>1* ; Elb 
na Aratu» H,72 ; nphetia Hrtnidao 
8,70; Aidn Pinheiro <lti AuumfKóv 
8,07; rtcivWwi ArrHifa : Morta 
da <1o*ta Marinho Jttlla dç 
Na*< imrvta Ferreira i Josepha 
haura de Medeiros 8M; Marin de 
LourdM IL de OHveiro HtM ; Nicea 
Martins Einheiro ; Yeda Bezer-
ra dit Trindade 8,42 ; Bcthzabeth de 
Oliveira 8,39 ; Joflo Benvenuto B 
urra Filho 8,38 ; Maria Na Iva 
rinr 8,37 ; Maria Lvry de Mello No-
bre 8,30 ; Lniza de Sá Oliveira 8,29 ; 
Maria Entalia de Mwezes 8f18 ; Ma-
ria de Lourdes Cunha 8,16 ; Geral-
da Dantas 8,10; Maria da Annun* 
ciaçûo Fernandos 8,10 : Damares de 
Sorza Vianna 8,08 ; Maria de Lour-
des Soares 8,0o ; Iraey Moreira Bran-
dão 8,0õ ; Elza RiKÍrigtUiS de Lima 
8,04 ; Naria da (iloria Pinheiro 
8,04; Maria Gomes de Araujo 8,02; 
Alice Borges Pipolo 8,02 ; Noemi Bar-
bosa Lima 8,02. 

SIMPLESMENTE Freire de Li 
ma 7,98; Zilda Barbosa Lima 7;97 ; 
Gilberta da Cunha Pinheiro 7,95 ; 
Marii7 de. Lourdes Costa 7,9 ii : Mi -
to uca de Lim a OU L i'iro 7,94 ; Marir. 
Si mon etti Gadelha 7,87; Almerinda 
Damásio Costa 7,84 ; Iracema Pega-
do 7,82 ; Josephina Silva 7,78 ; Ma-
neta Correia 7,67; Haydée Ga/mo 
Freire 7,62; Maria do Carmo Gal-
vão 7,42, 

Õl—Prejudicados 17 

3\ ANNO 
PLENAMENTE -.-Rosa de Souza 9,4.1; 

Leonor Uma 9,43 ; Palmyra de Oii-
t:e i ra 9,23 ; Ma ria Beze rra Mi ra to la 
9f17 ; Alzitina Gomes de Sen na 9,12; 
Lindalra Galvão 8,9õ ; Esther d* 
Souza 8,94 ; Maria Bernadette Gal-
eão 8,92 ; Maria de Lourdes Lopes 
8,81 ; Maria de Carvalho Silva 8r80 ; 
Elvira do Nascimento 8r80 ; A/irtte 
Furtado de Mendonça tf,7o ; Sebastia-
na de Pavia 8,74 ; FÀnáh Cunha 
de Azeredo 8,68 ; Maria Nilza Xa-
vier 8,67; Adelaide Maciel 8,62; 
Nysia Pereira Lima 8,62 ; Gesia 
Ribeiro von Solisten 8,58; Diva de 
Albuquerque 8,57 ; Emir Aranha 
Lins 8,46 ; Maria de Lourdes Bezer-
ra 8,46; Maria de Lourdes Soarei 
8,46; Maria do Carmo Silva 8,43 ; 
Elza Seabra de Mello 8,39; Maria 
Isaura Maia 8,37 ; Maria de Loitr-
dfiS Batalha 8,36; lgnacia Teixeira 
de Carvalho 8,29; Odette Medeiros 
8,24 ; Manrina Dias 8r24 ; Maria 
áa Luz Farias 8,22; Julieta Nunes 
de Freitas 8,22 ; Maria Aracaty Cal-
das 8,19 ; Creitsa Freire Coelho 
8,19; Maria do Cfu Medeiros 8,18 ; 
Maria de Lourdes Britto 8,16 ; Ma-
ria do Carmo Carneiro 8,16 ; Enge* 
nio Fernandes 8,14 ; Jacyra Ferreira 
8,12 ; Diva Lyra de Carvalho 8,10 ; 
Francisca, Nunes 8,08 ; Maria Pia 
Camara 8,01. 

{Conclue na 4a. pag./ 

W N M E T I C O S 
A lugam-ae quarto« e 

* * ampla sala com ]a-
nellas para a rua, na 
casa n. 70 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 
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« 

INDICADOR MEDICO 
"••»H«. 

A luga-ne uma grande 
casa Av, Deodoro 

268. Informações com 
Epitácio & Cia. Av. Ta-
vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 
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ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody; n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy, n. 229. — 9 — 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

do passado, que a prudência 
aconselha não desprezar. 

Foram remettidos á Com-
missão Revisora, os orçamen-
tos para o exerc íc io finan-
ceiro de 1937 das Prefeituras 
de Santo Antonio» Assú, Cai 
có, Parelhas, Pau dos Fer-
ros, Mossoró, Serra Negra, 
Angicos, Apody, Curraes No-
vos e Martins, 

—O Sr. Secretario Geral do 
Estado solicitou providencias 
dos Prefeitos de Nova Cruz e 
Pedro Velho no sentido de 
ser cumprido o disposto no 
art. 54 do decreto n, 318, de 
13 de Agosto de 1932. 

—Havendo o Departamento 
da Fazenda communicado a 
Secretaria Geral que a Pre-
feitura de Parelhas deixou 
de recolher a contribuição 
de 15 % devida ao Estado, 
referente aos mezes de Ju-
lho a Setembro ultimo» o Sr, 
Secretario Geral solicitou 
providencias no sentido de 
ser satisfeita essa obrigação 
legal. 

—No requerimento do Sr, 
J o ã o de Vasconcellos Fa-
gundes, o Sr. Secretario Ge-
*ral exarou o seguinte des-
pacho : "Suba a conhecimen-
to do Sr. Governador. Pare-
ce-me que o requrente, apo-
sentado no regimen estabe-
lecido pelo Decreto—lei n. 77 
de 7 de Abril de 1931, nada 
mais pode reclamar alem do 
que lhe permittiu dito decreto, 

"A reformado militar, como 
a aposentadoria do civj], se 
rege pela lei vigente ao 
ao tempo de sua concessão : 
esta é a jurisprudência do 
Tribunal" (Parecer do D r 
C. Maximiliano, Procurador 
Geral da Republica) em pro-
cesso de mandado de segu-
rança n. 38, em 12 de De-
zembro de 1934". 

—Foram concedidos tres 
mezes de l icença ao Secre-
tario do Departamento de A-
gricultura, Dr. J o s é Bezerra 
Marinho. 

—O Sr. Governador Interi-
no do Estado assignou os 
seguinte« actos a decretos : 

—nomeando Luis Sebastião 
Tavarei Jacome para exer 

c e r o cargo de auxiliar de 
revisão da Imprensa Official; 

—nomeando, interinamente, 
Geraldo de Carvalho Villa* 
rim, para, d i a n t e o impedi-
mento da 4a. escripturaria 
do Departamento da Fazenda, 
Catharina Selda de Castro, 
que se acha l icenciada, su-
bstitutiva nessas funeções, 
com a remuneração que por 
lei lhe competir; 

—exonerando, B pedido, o 
Dr, Cleodon Carlos de An-
drade do cargo de medico-
chefe do Posto de Saúde de 
Macahyba í 

—abrindo á verba 4—2— 
Directoria Geral de Estatis-
t ica—B—3(Divresas despesas) 
do orçamento vigente, o cre-
dito suplementar de 4*000$000, 
para attender, até o fim 
do exercício, ás despesas 
respect ivas ; 

—abrindo credito suple-
mentar de 30.000$000 a ver-
ba 10, III Parte, n. 2 Exer-
cícios, do orçamento vigente; 

»nomeando Euclydes Deo-
cleciano de Medeiros, habi-
litado em concurso, para ex-
ercer , effectivamente, o oí-
cio de escrivão, reunindo os 
demais officios de justiça, 
inclusive tabeiüonato, do 
cartorio unioo do districto 
judiciário de São Miguel de 
Jucurutu; 

—nomeando o ajudante de 
cartorio Miguel Cabral Ma-
cedo, para, durante o impe-
dimento do serventuário eí-
fectivo, Alexandre Severia-
no Correia Barbosa, que se 
acha licenciado, substituil-o, 
interinamente, nas funeções 
de escrivão, reunindo os de-
mais officios de just iça inclu-
sive o tabeiüonato, do !\ 
cartorio do districto judiciá-
rio de Sant'Anna do Mattos; 

—abrindo credito supple-
mentär a verba 8—Departa-
mento de Saúde—A—4 (Sec-
ção de Engenharia Sanitaria 
na importancia de 6:000$000; 

— excluindo o município 
de Martins da jurisdicção do 
delegado especial 2\ Te. 
Celso Anselmo Pinheiro, fl-
cando a sede da delegacia 
no muaiolpio de Pau dos 
Ferros. 

Sitio "Bica" p r ^ r l " 
dade que como sitio exis-
te no município de Pa-
pary, comprehendendo 
quase uma légua de ter-
ra, com casa<de residên-
cia, casa para fabrica-
ção de farinha, vertente 
própria, perenne, forne-
cendo aqui diariamente 
a sua população, e com 
quase mil pés de fruc-
teiras productivas, Man-
gueiras, Jaqueiras, Laran-
geiras, Limeiras, Jabati-
cabeirás» Abacateiros, Sa-
potizeiros, Cafeeiros, Co-
queiros. 

V e n d e - s e p o r Rs. 
20:000$000 vinte contos 
de reis. 

Â* tratar com José 
Theophilo Freire em 
Av. Rio Branco n. 659 
Natal; e Hemeterio de 
Carvalho em Papary. ' 

NOTA: o pretendente 
poderá examinar a apro-
priedade e conferir com 
a escriptura publica, 
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Or. l u í s Miraria Piralra 

• M i a i § oriniçM 
O M ü f M d t «pparclh« 

dlfsstlvo 

Consulta* : Das 73 1\l á» 10 4 2 

CeiunUtorio : K. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

HeMdenûia : Av. Deodoro—604 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e creaft« 
çaa, e especialmente moléstias 
dás senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos «hro-
nicos falta de regras» perturba* 

çõeft da puberdade como da 
da idade criUca) 

Consultas dlarlaa das 4 du tar-
de em deante, 

Âttende chamados 
Consultorio t RMidencia—Praçu 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-tirorfica da« doca-

«ai 4*• olho«, atriz, carfinta 
e ovYidos. 

CONSULTAS DAS 13 AFS 17 
HORAS 

CONSÜLTORJO-Rm Ulysses 
Caldas, 80-1. Andar. 
Sala la. 

RESIDENCIA-Fruça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr, José Ivo 
TO B DA CRKANí a 

Doonça» de Henhomn 

DIABETES 

s i f T u k 
DM 10 A« u e d«« ir, 18 

Con«.eRe«id.-Av Kio Br.nr o 624 
Fone 2«;j ~NATAL ' 

D«- I. NEVES 
Cllnlee Medica Geral 

Tberapeutíca e«peciflca óa 

«oençae pefcl 
rwiquizae mlcroscopícaE de ter-

noe ejwudatos, traoeudatos 
etc. 4 

P r Barata, 232 
Telephone i22 

ÜeMencia: — Avenida A podv 
Telephone 84 y ' 94 

Dr. Htasr Marcelliao 
Ex*mter*o da Nitenkiidc 

do Recife 
Medico-Chefe dos Serviços de do« 
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras* 

Confttttorto-myraegCaldaa, 88 
Consultas—daa 13 em dianio 

diariamente 
ReMmrtp—rua 13 de tfalo, 543 

DR. RICARDO BARREIO 
MEDICO 

Consultas còm exame de 
R«lo X s radioscopia do co. 

râçfto» pulmão e ossos*« 
50$000 

Da» 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rus Dr. Btrsta, 210 

Res.-Avenlda Deodoro, «44 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

i 
Tratamento das doenças internas 
(especialmente coraçfio, vasos,— ! 
pulmões), e da sífilis em Buas f 

diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas 
diariamente 

ConsultoriaUlyssèa Caldas, 88 ! 
ResídendaAv. Deodoro. 604 ; 

VENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 

estado» sem uso* A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(201) 

Vende-se 4
a
6 T™» 

Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(39) 
"l/ENDE-SE a casa á rua 
v Padre Pinto, 733. A 

tratar á rua Cel. Bonifa-
cio, 765—-V. A. J. M. 
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Dr. J. R. C o s t a Vaz 
Clinkã Mcdica Cirorgica du Mokttiai doi Olhos, Nariz, Garganta, 

Oovidof, 
Tem cursos de especialização no Rio, SSo Paulo e Buenos A vi cs. 
_„ . . 6 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno 

da Tnberouloae e da Asthrna. — Cnra de Engorda. 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 
Consultas : De 8 ds íl e de 13 ás 17 horn-

Consultorio: Avenida Rio Branco, 47r,-XATA !, 

PHIRMXCI« 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Ibffta a i publica, para aviamento da raceituarlo de 
toda» at ladlcas da cidade, attende a todas as horas. 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto^ 
flpparelbe Sleneas, altra-peteiite, a mais moderno 
M _ da aarta da »alz. 
Radiaacaplas a radiographias aa alcance de tories. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

Senhorinhas e m Natal o estabeleci-
q u e d e s e j a r e m s e u m e n í o

 d e ferragens p r e f e -
curso de corte e costura H r l n ^ ^ t ^ 
dirijam-se á praça An-| r i a o P © I O p u b l l C O , p e l O S 
dre de Albuquerque, 630.! preçOS e pelo S o r t i m e n t o . 

Pensão Familiar 
- D l -D. Maria Cabral 

Installada hoje em um dos melhores prédio-; da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5tM 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para residência. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 _ N A T A L 

2 0 -

OR. SEVERIRNO FERREIRI 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L — P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S DO Ú T E R O 

E O V Á R I O S 

Resldencla—LA0K8 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Roa Senador J . Bovibci« 195 205 
RIBEIRA 

A Ae«*« C«tMk> tatá iadkaad« 
M 4«« a iaflaweia b«MÍka da 
« Ü U ekrWtt Oa d m fícar M . 
t»4a •• Mtr«k* cirevb dt fasili». 

EITUJRR PREJUDICADA Nfl LOHBADO 

J - L l s b ô a Oi a. 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 ~ Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l 



* 

I H - l i - t t W O 

P b i r H M l M pbnrtAt, fe-
r a i t ! • M i l de M V M f e n 

Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 

t - - 1 4 
2 — R — 
3— 8-15 
4—10—16 
5—11—17 
6 — 1 2 — 1 8 
7 - 1 3 - 1 * 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TtiiphMMt ét urgtcnla 

Assistência Publica, ti . 
Delegacia Auxiliar de PoL, 19. 
I aspecto ria de Vehlculoa, 70. 
Deloff. Pol. I\ D. (C. Alta;, 838. 
Deleg. PoL D. (Ribeira), 86 

Cam «Jiortr . 

e Ä f c « 1 8 t U f ^ • 
Part d Sol: 
Condor—QvioUMr«« ü 10 bo-

rt» • t o t e - M i i s At f t h t n t . 
P u t s Barop* : 

^hwbmmm Comdor-
«t IH tent. 

ÀÊT fntMf^DOÉÉfO, 

Q^ftlMtllt 

4t 16 bo-

30. 
, 14«. 

Deleg 
Deleg Pol. 4\ D. ÍC. Nova 
SuWel. Pol Roocas, 166. 
Reclamações da Telephone» 206. 
Reclamações de Luz, 220* 
Autos de Praça (C. Aita), 25 e83 
Autos de Praça (Ribeira), 250 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto'*» 17 
Centro de Saúde» 50. 
Cemiterlo Publico, 35. 

Htrarltt dt Trtnt 

i r t t t «ttttrn 
NATAL-* iRECIFE 

Partida de Nata» aos domingos, 
terças e quintas, As 2o.3o e chega 
da a Recife ás 77,to dos diaa se-
guintes« 

Partida de Recife ás 16 bs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terça*, quinta» e 
f&bbados. 

NATAL -NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e jextas, As 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,20 

Parada de Nova C m nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10, 

Obs.~ Todos esses trens condu-
zem carro-correlo* 

O trem de Natal*«Recife faz bal-
deação em Entroncamento, toara o 
ramal da Parahyba, ás 5.17. c&egan-
po a Cabedello às 6.5o 

K. F. Ctotrsl 
NATAL» ANGICOS 

Sabida ás segundas a sextas 
7 horas e ás quartas ás 72. 

Chegadas—Terças ás 75, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles úteis ás 18,3o, 

com excepçáo das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 0,1o 

com excepção das quintas-feiras. 
Autos I Ctmlnhòts 
NATAL—CAICO' 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rtdt Vlsçftc Balxtvtrdtnst 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

uartaB, ás 7 horas, che-

Do Sul: 

"Cubat&o", a 15. 
«Mogy», a 19* 
«Campeiro», a 20. 
«Barbacena», a 20* 
«Herval», a 25. 
«D. Pedro II», a 26. 
"Itahité", a 27. 

Do Norte: 
«Prudente de Moraes», a 18* 
•Corcovado», a 19. 
a taquicé» , a 24. 
" P a r á " , a 25. 
«Baependy» (paquete), a 26. 
«Aragano», a 28. 

No Porto: 

tantts I Gttptrativtt 

I L A i 
Exp." 

sabba 

Avenida Tava-
.—0,3o A 11 e 
dos9 9,3o às 

Exp.— 

ás 

gundas e quartas, ás 7 
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças 
quintas, ás 12 horas, chegando 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Banco de Bras! 
res de Lyra. 64 
13 ás 14,3o Aos tab 
•n 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbados, ft ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na 
tal Rua Dr Barata, 2o* 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
merdo Av. Tavares de Lyra, 72 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das ld ás 2Í hora« 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lense, Av Rio Branco, 621. Exp. 
- 8 ás II e 1» ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarito 
Estaduaes Bua 78 de Maio Ml. 
Exp.—7 á» 17 e 78 át 17 horas 

Ctlxt Ctttttiltt Ftdtrti 

fEdimcio da D, Fiscal) Exp. : II 
\ 14 horas. Deposito* nas Sas 
u e sabbados. Retiradas nas 2as 

e «as. 

Rttft Vltfio Strldotfist 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

boras, diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
«ahida de Natal ás 17 horas. 

Correio ttrst 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Ptinair—sexta-feira ás Í8 horas e 

Oomlnjjo ás 10 boras. 
Para o Norte: 
Condor—sabbado 4s 18 horaa, 

Cartar)«« 

Cartorlo Federal—Av ttto Bran-
co, 721. 

1. Cartorlo—Rua Vig. Bartboio-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedade» 
litterariaB. Tabelllonato coo geral 

2-. Cartorlo—Av. Ny*U Floresta, 
196. Civil e Commercio* Privativo 
do orphanologico, provedoria, te* 
siduos, títulos é docuirentos. Ta-
belllonato em gemi 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edif&tio da Prefeitura). Bscri-
vflo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de tm-
movels. Tabellionato em geral 

liwtltBtst dt AptttnMtrftt t 
Ctmmtrtltrios 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1* Expediente: das II ás 77 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

Banear!«« 
Delegada do Rio Grande do Nor-

te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Bua Dr. fia* 
rata, 208. Phone 791. 

Marítimas 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séde-^llto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 77 
ás 17 horar. Telephon?. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
Neis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

Jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

cm a Av, lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.™(NATAL 

0« rotulo« que t i o abaixo re-
produildoa tão OT d» cerveja 
marca MALZD1EH» devidamen-
te reglttrada e fabricada pel« 
Companhia Cervejaria Brahma» 
dttde o anno de 1914» 

Of CISTRADA 

K f t o 8 6 l l l u d a m ! ! ! 

Comprar artigotde primeira 
necessidade, a preços nem 

competidor««, §ó na 
MERCEARIA " F R E I MIOUE-

LINHO"—de 

J O A Q U I M FERNANDOS 

Rua Fre i Mlguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

C \ S A L E I T E 
— D E -

J . C . P O L I C I A N O L B I T L 
t u a Dr* I s r l t s 2 M 

Teiidos» perfumaria, a r t ' w 
rel igiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—boneta — 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
— bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—etc. etc. 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada ó hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
pata sob a denominação pura 
# simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecido, ultimamen-
te» no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de que* para obter a 
mesma cerveja MALZBIER» á 

Suai lá está acostumado, deve, 
fora em diante» pedir sempre 

''MALZBIER DA BRAHMA n 

verificando os rotulos. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pag> «* mt-Ihorct pre^oi da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de í 2 ás 18 horas 
Accelta chamados a domicilio 

CLIDEN0R LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a J o ã o Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

| | S * ha povoado por moaor 
n que so]a, no interior do 
Estado, onde nâo circule I 
ORDEM. 

Dahi se pede concluir o 
valer de um annuncio nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O 
—DE— 

O . M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, 56Í — Cidade alta 

Casemiros, brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos em 
geral. — Chapéos de palha e lebre—Chapeos para Padres, lebre liso, 

lebre pelludo e typo romano. — Pano e demais artigo para bilhar. 
Missaes e demais objectos ecclesiasticos em metal e madeira. Livros 
em branco e demais artigos de papelaria* -» Perfumarias, miudezas em 

geral, — Galões, faseadas e demais artigos mortuários. 
Bolas para foot-balL—Navalbas, tbesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

I 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Cooperativa do Romp. Illftd.) 

tuft dr. Barata n. 2 0 0 

S 

O P K R A Ç Ô E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças» Ordens de Paga-

mento, Serv iços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6 % 

€ € 6 € 6 % 
Populares 6 % 

Oeposüos I Limitados 4 % 
Movimento 3 % 

Empréstimos /2% 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e benetteiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifacio, J95 ICommuni-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 
TRLEPHONE, 323 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construeções 

Civis ô Kavaes 

Secção ile Camas de Ferio e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

- N A T A L -

t* 

Pharmacia Navarro 
optimamente Installada 

e sortida 
Rua Amaro Barreto, 7234- Alecrim-Tel. JQQ 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO FUBUCO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Quinario-Vermuih—Mosiatel-Cogmic-Vinho Tinto, 
Vinho Branco sá marca IMPERIAL—Agentes 

LEANDRO « CIA. 

Drogaria Limeira 
- D 1 -

J - L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone. /2fi 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melbor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira- Telephone, 2t>8 

E I T U J t ß PRE JüDICflOfl Wfr. t O H B f t u f l I 
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ANNO II «i« m * 

A ORDEM 
• «tWfê» * IwpmiHi« » . H» 

NUM. 384 

Escola Normal de 
Natal 

(Continuação da 2a. paß) 

SJMFUSMENTI i - JMw Sonn» da 
Silva 7.!>7 ; D'na Deborah da CM-
oJia ; Itut/da J ta/tf ixt a d>' Mvdfi* 
f utí 7 ,0/ï ; Maria du t Moria Teixeira 
7.SÜ ; Fnridice Lohnt" 7,87 ; UH<>* 

Fern-ira da Si Iro ; Geralda 
Mo jet la do Cruz 7 ,8ã ; Suherda <>al-
edo ; Kilt a dp frança Va rei ta 
7,84 ; Ericinn Cotta 7,08; Maria 
dan Seves Veras 7,57 ; Maria Wal• 
kïria do Carmo 7,52 ; Francisca A• 
, tr«t y Cal dû s 7,30. 

iU -Prejudicados :—14 

4\ ANHÔ 
PLENAMENTE s—Mario Jorge Mnreho 

ft.tr, : Jzabel Jorge Moreira 9,36 : 
Francisa A me tia do Carmo 9,33 : 
Mario Divo Garcia 9,01 ; Moria 
Zvlma de Carvalho #>84 ; Ivette de 
Medeiros Camara 8,74 ; Maria do 
Lourdes Lago 8,63 ; Dinorah fian-
deira de Mel/o 8,63 ; Maria Dira 
Horba!ho S/>6 ; Wilson Pessoa da 
Hoc hu 8/>4 ; Maria Fernandes For-
1- HM : Morta do Carmo Albuyuer-
rjtif sf43 ; Emitia Soares de Carva-
lho 8,41 : Anna Annita de Andrade 
•VW : Élsa de Almeida Carvalho 

; Elictte Si mottet ti. 8,36 ; Ma-
, "o da Conceição Costa 8>34 ; Ar-
manda Jv renal Moura 8,33 ; Maria 
de Lourdes Albuquerque 8,32 ; Cló-
ris Pessoa Ramalho 8,26 ; Jon o Jit-
rfirto! Oftèrra-8>2õ : Vicentina Soa-
res de virai (/o 8 >3*0 ; Alba Duarte 
Lopes 8, lã ; Irene Soares de Car va-
lho 8,14 ; Joseph« Lôpes Brandão 
*,14 ; Maria habet da Silva 8,11 ; 
Yolanda Freire Cariez 8,1L 

SIMPLESMENTE i—Koemia Ribeiro 7.98 ; 
Antonia Diniz Henriques 7,88 \ Ana-
f-idr Dantos 7,82 : Maria Julieta 
Dantas 7.73 ; Moria da Conceição 
Azeredo Cunha 7,69 ; Maria Judith 
dos Santos 7,õ8 ; Maria Iladar AW-
sou 7,ã3 ; Auríta Brandão 7,50; 
Maria das Xeves Abdon 7,07. 

36— 

Aptidftq pedagógica 
D1SÎÏNCÇÂ0 -.—Maria Jorge Moreira 

JOßO ; Yolanda Freire Cortez 10,00 ; 
Afaria Judith dos Santos 9,87; Ma-
na da Conceição Costa 9,87 ; Isabel 
Jorge Moreira 9,75 ; Clóris Pessoa 
Haina Ih o 9,66 ; Wilson Pessoa da 
Jin-ha 

PLENAMENTE i—Maria do Carmo Al-
huqverqve 9,50 ; Maria de. Lourdes 
L-tgo 9.50; Maria Zulma de Carva-
lho 9,60 ; Maria Diva Garcia 9,37 ; 
E'sa de Almeida Carvalho 9,37 ; 
Francisca Amélia do Carmo 9,37 ; 
Dinorah Bandeira de Mello 9,33 ; Ma-
ria Iladar Nelson 9,33 ; Aurita 
Brandão 9,33 ; João Juvenal Guer-
ra 9t33 ; Ivette de Medeiros Camara 
9,12 ; Soe mia Ribeiro 9,12; Josepha 
Lopes Brandão 9,12 ; Alba Duarte 
j opes 9,12 ; Anaijde, Dantas 9,00; 
Vicentina Soares de Araujo 9,00; 
Antonia Diniz Henriques9,00; Anna 
Annita de Andrade 8,87 ; Ire?ie Soa-
r.-s de Carvalho 8,87 ; Maria Fer-
nandes Forte 8,83; Emitia Soares 
d- ('arralho 8,75 ; Maria. Izabel da 
Sil ca 8,6i> ; Maria Diva Barbalho 
•-.66 ; Maria da Conceição Azevedo 
Cunha 8,62 ; Maria de Lourdes Al-
bnquerqiie 8,50 ; Armanda Juvenal 
Moura 8,16 ; Maria Julieta Dan-
fos 8,00. 

SIMPLESMENTE i-Mcria das Neves 
Abdon 7,75 ; Fliettí Simonetii 7,50. 

36-

S O C I A E S 
àNMVKMAftlOt 

Hala 
SolafM 
Professora Julia Barbosa Ca-

valcanti\ esposa do dr. Francisco 
Ivo Cavalcanti. 

-Ejçpedi\a Oliveira de Medei-
ros, esposa do sr. Argentino Ja-
cob de Medeiros, contador da 
Commissâo de Saneamento de 
Natal 

Odila de Paula, filha do sr 
Oscar Rubens• 

-Neide Gadelha, filha do te-
nente Raul Qadelha. 

-Aracy Pereira da Silva, fi-
lha do sr. José Pereira da Sil-
va, funccionario da E, F. C. 
/?, O. N. 

—Elsa Ferreira de Oliveira Ji-
Iha do fallecido João Quirino 
de Oliveira. 

CHuçai 
Elia, filha do sr. Alfredo Gui-

lherme da Silva. 
— Teresinha, filha do sr. Pau-

lo Lyra, funccionario do Tele-
grapho Nacional 

—José Chacon Guerra, filho 
do sr, Mafaldo Guerra, sargento 
da Força Publica do Estado. 
NASCIMENTOS 

MAHIZA é o nome da pequena 
que veio alegrar, hon (em, o lar do 
sr, Manoel Baptista de Moura e de 
sua exma. esposa Odettc Pinheiro de 
Moura residentes nesta capital, 

VISITAS 
Esteve, hon tem em visita a esta re-

dacção o sr. Manuel Augusto Fer-
nandes, agente d* A OH DEM em 
Baixa Verde. 

—Rerebemos hontem a visita do sr. 
Haphael Godeirv, nosso agente em 
Patú. 
VIAJANTES 

Acha-se nesta capital, desde algnns 
dias, o Dr. Décio Fonseca, ex-chefe 
da Fiscalização de nosso porto e fi-
gura muito relacionada eyn nosso meio. 

FALLECIMENTOS 
Na sua residencia, d rua rjr.nernl 

Clycerio n. 204, falleceu hontem ás 
12 hs. 15 )»., ri et ima d a por uma con-
gestão, a wma* sra. d. Maria Lima 
Serrano, esposa do sr. Antonio S^r 
ranOy fujtccibnario da Fiscalizaeão 
do - Porto, 

A etâincta gosava em nosso meio 
de larga estima, desti7iguindo-se nos 
circulas catholicos pela dedicação ás 
festds religiosas e pelos dotes de cân-
fora de musicas sacras. 

Deixa a extincta doía filhos rapa-
zes, Luiz e Franklin Serrano. 

O seu enterramento se effectnarâ 
hoje, ás 8 horas, partindo o feretro 
da sua casa de resideneia. 

Fazemos chegar ou nossos sentimen-
tos d família enlutada. 

Como o delegado de S. 
José de Mipifaú narra os 

factos occorridos allí 
Deu sciencia á Chefia o 

delegado de policia de São 
José de Mipibú do facto cri* 
ruinoso alli occorrido ultima-
ioeote: fel-o do modo se-
guinte: que, por volta de vin-
te e uma e meia horas, na-
quella cidade, no bilhar de 
rJoáo Gregorio do Nascimen-
to, o 3. sargento da Força 
Publica Militar commandante 
<io destacamento, Antonio 
Caetano da Silva, quando em 
j u g o de cartas com José Tho-
maz da Costa, Abel Izaiasde 
Macedo e Ezequiel Alves 
Peixoto, por motivo insigni-
ficante, disparou varioe tiros 
(lo Mauser contra este que, 
attiogido por três projectls 
na região frontal, veio a falle-
cer instantes depois* 

Contra o criminoso que se 
evadira apresentando-se de 
pois á prisão, procedeu a* 
quella auctoridade ao com-
petente inquérito do qual fez 
remessa ao poder judiciário. 

Perdidos & Achados 
Quem encontrou ante-hon-

tem na Sé uma bolsa ama-
relia com corrente de metal, 
contendo uma fita e medalha 
iie prata de Maria e Sta. Te-
resinha, queira entreg&l-a nes-
ta redacção ou na Matriz que 
aerá gratificado. 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cont,—AT* Rio Bianco 554 
Retid—R. Ulyue» Caldas 256 

Fone 284 

Foi encontrada uma 
ossada humana na 

Praia do Meio 
Deu sciencia o 2. tte. dele-

gado de policia do 2. distric 
to da remessa ao poder ju 
diciario dos inquéritos a que 
procedeu sobre o facto de 
haver sido encontrada, em 
Escavações que estão sendo 
feitas na Praia do Melo, uma 
ossada humana. 

CoBira o conimuflisiafl 
RIO, 17—Consta que o Ja-

pão e a Allemanha prepa-
ram um accordo anti-com-
munista. 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

500S000 
Foi contemplado desta vez o portador do cheque 
n. 2144, encontrado numa da» latas da incompa-

rável e saborosa 

M a n t e i g a " L y r i o " 
O jovem Edson Camara, filho do illustre Deputa-
do João Camara, que recebeu immedíatamente a 

quantia de 

R s . 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR : Manteiga "LYRIO" é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes : BEZERRA & CIA. 

Travessa Cel. Aureliano n. 37-Natal 

S. VICENTE 

C A S A M E N T O S 

No dia 28 de Outubro p. p.r 
nesta povoação, teve logar o 
enlace matrimonial do sr. 
Aureliano Procopio de Moura 
com a senhorinha Vicencia 
Anayde de Araujo, 

Foi officiante o Pe. Anto 
nio Avelino» vigário de Fio 
res e testemunhas por parte 
do noivo os jovens Manoel 
Branco e José Evaristo de 
Araujo, auxiliares do com 
mercio local; por parte da 
noiva paranympbanm o acto 
o sr. Manoel Emygd^o e a 
senhorinha VicencfcrFernan-
des. 

Nâo houve o acto civil. 
Após a cerimonia foi ser-

vido lauto jantar ao avultado 
numero de convidados ali 
presente* 

Por esta oooasião o jovem 
Euclides Lins brindou os jo 
vens recemcasados» secun-
dando-o o Pe. Antonio Aveli-
no em um brilhante improvi-
so que muito agradou a todos 
os presentes* 

Acto continuou prosegui-
ram-se animadas prendas e 
modinhas ao som de afinados 
violões. 

Correspondente. 

Cooperativismo 
de Credito 

Banco Rural deCurraesNavos 
Soe. Coop. Roip. Illtd. 

Bilan««!« tut 31 d« Outubro d« 1936 

ACTIVO 
Caixa SÍ5:5i7£7oo 
Empréstimos 7a o24$5oo 
Juros de Depósitos 4\37S$600 
Impressos & Obj. Escript. 275$ooo 
Hy potheca s $oo$ooo 
Quota Capital Banco l:ooo$ooo 
Diversas Contas 4o*?ooo 

io6:ooo$Soo 

35:597$,?oo 
4Q:444$400 
J0:246$2oo 

52$ooo 
2:46o$ooo 

I6':ooo$ooo 
8ootjooo 
4ooS$oo 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Commissões 
Obras Acçôo Social 
Fundo de Reserva 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

AI uma lindíssima 
M sarapblna ri-Vtiie 

camenta canfaccionaia» aai 
parfalta estada tf a caasarva-
çàa. praprla para SILiO a 
taaibeai para IGREJI, eaai 
•ais da 10 railstras, par 
praça de acasiaa, a tratar 
aa gerencia desta falta, 
Raytnuitdo Rublra da Lux 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e crirninaes—Fícrlptorlo : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossoró—Rlo O. do Norte, 

1oô;oooíbou 

Curraes Novos, 3 / / 1 / / 9 3 6 , 

Vivaldo freira 
Presidente 

Gisélia Perri r a 
Contadora 

Curso particular 
de violino 

S' b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão, proí. do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor* 
te—Licções em domici-
lio — Informações: Tele-
phone 124—Natal. 

—7 

ALUGA.SE o sobrado á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no mesmo. 
2—12 

N|M 'llaquicé9 

Sahirá á 24 da Davam-
bra, terça-feira para : 

Recife» Macali» Bahia, 
Victoria» Ria da Janeira, 
Santos, Ria Granda a Parta 
aienre. 

5 - 1 

Bacharel Israal Ferreira 
Nanas 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis» oommer-
ciaes e crimiaaes» encarregan-
do-sr de cobranças nò interior 

deste Estado» Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
*Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Aos veranistas 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Areia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

1 7 -

Coryntha Meirelles agrade-
ce a N. S. do Perpetuo Soo* 
corro uma graça, com pro* 
messa de publicar. 

Agradeço a S. José, a N. S. 
da Conceição, N. S, das Do-
res, a N. S, do Rosário uma 
graça, em favor da minha ne-
ta Russe Christina, 

Nasinha Meirelles 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital os technicos 
especialistas 

MANOEL RUFINO E AUGUS-
TO JAUDON 

Executam com eíficiencia 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou na casa 
Carlos Lamas 

9 - 1 5 

Gasolina 
AVISO 

O encarregado das bombas 
de gasoJinad a Ribeira pelo 
presente chama todos a-
quelles que lhe sâo devedo-
res para liquidação de seus 
débitos, pelo fabto de o ne-
gocio ir ser entregue a outro. 

O que nfto attender tal ap~ 
pello até o íim do mez verá 
seu nome publicado. 

(a) Juventino Miranda 
2—3 

B R H R Q Q H A L 

r if CAUSADA PCHO «OVATKO RI 

m m 

C o n t e m p l a d o s n o s ú l t i m o s s o r t e i o s 

Otto Colin, Joinville, Santa Cathartic.,, petgou *3Õ wm?.^ 
Hdadts, rrcebev 

J. A. O. e Souza, Rua Sdo Pedro, 287, hja, Capital Fedem?. 
pagou mentalidades, recebeu ; , 

JDr. K, Corrêa», Ptfropolis, E. do Rio, pagou Sõ mensal id < -
d es, rectbeu i-, 

Carmen Uuftrte Esteves, Catagnazes, Minas Geraes, pagou 17 
mensalidades, recebeu j,r :itf 

Carlos Gonçalvef̂  Mandos, Amazonas, pagou Ú mensalidade, 
rfrsòeu 

Ruy SptDola Amaral, Rio Preto, São Paulo, pagou 1 mama* 
lidade* recebeu j, 

Olympio Arruda, Araraqnara. Sao Paulo, pagou duas mentati* 
dades, recebeu jo:**'»^"'*» 

Armando Bastos, S. Luiz} Maranhão, pagou 1 mey\svHdadrf 
recebeu ' ii,.tl,«t?ni!,t 

Francisco de Paula Argollo, Itajubd, Minas Genm, pag»v i 
mensalidade, receben ' j't^tn/, sv 

ZeUnda Martins Parentes, Therezina, K. do Piauhy, pagou & 
mensalidades, recebeu 

Menor E. A. Nçtto, Rtta da Alfa Mega, 49, V. andar. Capital 
Federal pagou 26 mensalidades, recebeu 

Eugénio de Souza, Terezina, Piauhy, pagou &) menxalidod<\* 
recebeu 

Francisca de Oliveira, Serrinha, Bahia, pagou 19 mentol'Ja-
des, recebeu 

Marietta Ferreira Braga, lt<tòira, Bahiaf pagou lã menmUdv-
des recebeu 

Osorio Machado Medici, Areal, E. da Rio, pagoy 17 mentali-
dades, recebeu 
Maria e Iracema Stefont, Barbacena, Minas Gcraes, pagou i.j 

mensalidades, receM u 
Jofto Kedotuanskl, Cruzeiro do Sul, Santa Catharina. pag^u 

3 mensalidades, recebeu 
René Cbarlier, Rua do Passeio, 7O, Capital Federal, pngc)V 

mensalidades, recebeu 
Frederico Zukowsky, Cruzeiro do Sulf Santa Catharina. 

gou 3 mensalidades, rfcebeu 
Horácio Cunha, João Pessóa, Parahyba, pagou uma mensali-

dade, recebeu 
AUce Moura, João Pessoa, Parahyba, pagou 1 mensalido<i> 

recebeu 
Carlos Frederico de Oliveira. Amargosa, pagou 9 mensal*do-

dex, recebeu 
4ÜOJ1SO Schwartz, para sua filha Olga, Cruzeiro, Santa Ca* 

tharina, pagmi 10 mensalidades, recebeu 
Henrique Black Nascimento, Nova Granada, São Paulo, 

gou ô mensalidades, recebeu 
Hernâni Braz Nascimento, Victoria, Espirito Santo, pagou -7 

mensalidades, recebeu 
Anna Maria C. Rodrigues, Serrinha, Bahia, pagou 1 meviS''-

lidade, recebeu 
Antonio Cezare, Serrinha, Bahia, pagou 1 mensalidade 

recebeu 
Maria F. Sant'Anna e Antonio SantvAnna7 Itlruêsú, Bah***, 

fxxgou 8 mensalidades, recebeu 
Lonrival Senna, Itirussú, Bahia, pagou 3 mensalidades, 

recebeu 
Maria Luiza O. Gomes, Bôa Vista, Recife, pago 3 mensalida-

des, recebeu 
Antonio Theodoro Gomes da f- ilva, para mu filho J. Carlos, 

Bôa Vista. Recife, pagou., 2 mensalidades recebeu 
Silvino Izanra F* Borges, Amargosa, Bahia, pagou PJ men-

- salidades, recebeu 
Armira Fhilomena Dias F. Borges, Amargam Bahia pagou 

mensalidades, iwebeu 
Ivo A. Ríhl, Calofwlis, Rio Grande do Sul, pagou 2 mensali-

dades, recebeu 
M, Ribeiro, Alfredo Chaves, 2tio Grande do Sul, pagov 2 >n>- >•-

salidades, recebeu 

0 p r o x i m o sorteio rea l izar -se -à em 3 0 de 
N o v e m b r o de 1 9 3 6 

A Companhia Internacional de Capitalização é a única 
que tem SORTEIOS PROGRESSIVOS, augmentandô -se-
cada anno o valor do reembolso. 

Peçam informações aos nossos Agentes ou na 
INSPECTORS GERAL 

Rua Dr. Barata, 231—1-. andar—NATAL 

G r a n d e L i q u i d a ç ã o 
A c o m e ç a r e m 1 8 d e N o v e m b r o 

Na Rua Dr. Barata N. 170, 
esquina da Travessa Venezuela 

O proprietário desse estabelecimento afim ôe 
modificar a "secçáo-de retalho", resolveu 

vender com grande abatimento: 
LOUÇAS, 

TINTAS, 
FERRAGENS, 

FERRAMENTAS, 
CUTILARIAS. 

a l e m d e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s d i -
v e r s o s d e u s o c o m u m 
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MANOEL DUARTE MACHADO 
Amélia Duarte Machado, convida a todas as 

pessôas de sua amisade para assistirem á m i s s a 
que será celebrada na Igreja do Rosario, ás H 1 2 
horas do dia 20, segundo anniversarío da morte do 
seu inesquecível marido MANOEL DUARTE MA-
CHADO. 

Desde ]& apresenta seus sinceros agradeci* 
mentos aos que comparecerem a esse acto de ca-
ridade. 

EITURA PREJUDICADA Nf) LONBÃÕfl i 



A ORDEM 
Ém | j>>lMnOi M. Ml 
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espiritismo, até hoje, não produziu um 
ao passo que a Igreja Cathollca tem 
almas santas e perfeitas. 

único frueto de santidade Christa, 
produzido milhares e milhares de 

Jubileu sacerdotal 
A s s o l e n n i d a d e s c o m m e m o r a t i v a s e m J o ã o P e s s o a 

Pe. Ulysses Maranhão 

FESTA D » B M E I R J Ï 

D. MOYSE S COELHO, Arcebispo 
Metropolitano, qve presidiu as 

solenn idades 

Ai rula eob ft doce emoção desper-
tada pelas exprenaivas homenagens 
de que fomos alvos nós sacerdote« da 
xurma que em 1911, no Seminário da 
A rchi diocese da Parahyba, terminou 
*eu9 estudo* ecclesiasticos, venho tra-
zer para o órgão catholico de minha 
terra urna pai li da descripção dessas 
íeetaa altamente ^ significativas. A 
idéa de no?* reunir-mos todo;* nesse 
bonidito e vetusto santuario, donde 
ha 25 annos partimos para iniciar no 
*neio da sociedade a missão' de mi-
uiatrof? do Senhor, nasceu dos colle-
pias Monsenhores José Tiburcio e Ma-
ivK'1 de Almeida. Tronsmittida aos 
dfinaif?. loi recebida com applaugos, 
merecendo calorosa adhesâo. De doze que 
eraoiod, por<;m, hoje, líomo^ apenas nove, 
divididos em cinco dioceses : Monse-
nhor Manoel de Almeida, vigário da 
Paroohia do Nossa Senhora de Lour-
a s *»m João Pessoa ; Monsenhor 
Joaó Tiburcio. Reitor do Seminário 
da mesma cidade ; Cone go Antonio 
Augusto» vigário de Mamanguspe ; 
Pe. Josó Vital, vigário de Pipirituba, 
todos da Archidioceee da Parahyba ; 
Conegu José Vianna. vigário de Sou-

da diocese de Ca jaze iras ; Conego 
Cyiso Cicco, vigário àe Ceará Mirim ; 
Pt*, trivee.es Maranhão, vigário de 
O-oyatiiiiba. da diocese de Natal ; Pe, 
Joeé MonJoa. vigari > do Espirito 
Santo do Pinhal, da diocese do Ri-
beirão Pzvto, em Sfto Paulo; PK An-
tonio do Brítto. vigário d̂  CnMarus, 
de» diocese de Pará. De-tf's. deixaram 
'ie comprir '̂ ^r pe^oalmeuu: o ultimo 

,, C Ce 1*0 Cicco. Oe. outros 
tre-, jfí ceilíidi^ poiu morte em plfna 

-'ta ap''"itolic£í, eram: o Cónego Fir-
Cavalcanti, vigário d» A lagoa 

brandi.», em Parahyba i> os Pndres 
•b Ri Iro f Manoel Gadelha, re^ 

:iv,-ui:í'ir- vicário« de A<:ary e 
Cn;/ 

No dia 10 d© Novembro corrente, 
quando todo« nos achávamos preaan-
tes em João Pessoa, fomos gentil-
mente convidados, para um almoço 
intimo peio Bxjno. Sr, Arcebispo 1). 
Moyetea, que em 1911 ora o nosso 
querido Director espiritual. 

No aia 11, tivemos um retiro pre-
gado pelo Frei Chcrabjno, superior 
dos Franciscanos naquella cidade. 
Sua palavra sadia e seus eon&elhos 
ponderados nos deixaram n'alma 
abençoada impressão. j 

Dia 12. A'e seis e meia da manh&, 
celebramos todos na Cathedral, oom 
assistência do Exmo, 8r. Arcebispo, 
grande numero de sacerdotes, o cor-
po dincente do Seminário, estando o 
inagestoBO Templo repleto de fieis. 

Iniciou-se, assim o dia festivo do 
nosso jubileu. Todos nós confessámos, 
ao depois, a suave emoção que senti-
mos ao ofílciar o Santo Sacrifício 
que nos pareceu a primeira mis-
sa celebrada. Ao dia teve lugar 
um lauto almoço, sob o viço-
so bosque de copadas manguei-
ras, no Seminário. Presidiu o Exmo. 
Sr, Arcebispo com o comparecimento 
de todo clero da Capital e de alguns 
sacerdotes do interior, bem como, de 
uma bella representação do l&ioato 
catholico de Campina Grande, além 
dos sacerdotes homenageados. Au 
dessert falou o clérigo Emigdio Vi-
anna que em nome aos ooUegas fez 
um bella saudação, lembrando nossa 
passagem por aqueile mesmo santua-
rio donde partimos ha ttm quarto de 
século. Em seguida, folou ó Co&ego 
João de Deus, que num vibrante 
improviso nos saudou em nome do 
clero. Finalmente, tivemos a palavra 
eloquente do Esmo. Sr. Arcebispo que 
nos despertou funda emoção ao frlzar 
sua actuaçâ-o sobre nós quando nosso 
Director espiritual. Em nosso nome, 
fallou o Monsenhor Manoel de Almeida, 
que sensibilizado, expressou admira-
velmente a nuasa gratidão e aifírtrçoti 
o quanto no» tem sido úteis e continu-
arão a sei-o, certamente, o» sábio« e san-
tos conselhos do mestre, de então, hoje 

0 dia de hoje é consagrado á Ban-
deira Nacional. Em todos os Estados 
o pavilhão da Patria é homenageado 
com intenso fin-or civico, 

A bandeira do Brasil voe ser hoje 
reverenciada no seu verdadeiro sentido 
que é o nacionalista, represen-
tando a Patria today num so bloco 
indestructivel e perenne. 

Dois grandes perigos deitemos en-
xergar em tomo do twsso pavilhão. O 
primeiro, interno, se reflecte nós pru-
ridos regionalistas, nas tendencias He-
gemónicas, no prussianismo em fim 
de alguns Estados; o segundo, exter-
no, é representado pelas doutrinas in-
ternado?ialistcs1 que pretendem apa-
gar as fronteiras das patrias. 

Contra esses dois inimigos have-
\ mos de antepor o conceito de naciotia-

Ifdade, das grandes pátrias, unas, 'in-
divisíveis, —herait^a da historia que 
as gerações de hoje teem o dever de 
projectar no futuro. 

Nunca foi tão necessário corno ago-
ra que se proferisse sem cessar o no-
me do Brasil, que se cantasse o Hym* 
no do Brasil, que se cultuasse a fian-
deira do Brasil. 

—Em commemoraçâo d data de 
hqje haverá em todos os grupos esco-
lares o encerramento do anno lectivo 
com solennidades civicas. 

Foi adiada a fundação 

Axyic " izôbei Gondim" 

Recebemos ; 

Grupo •icolar liabtl 
Gondim 

A's 7 horas, missa em acção de 
graças, mandada celebrar, pelas tur-
mas que concluíram os cursos com-
plementar e profissional* 

A missa será celebrada na Capella 
das Jtoccas, tocando durante a soten-
nidade a banda de musica da Força 
Publica. 

A's 12 horas, hasteamento da ban-
deira, na fachada do edífick^ com 
as formalidades do extylo. I 

Ä 's 19 horas, entrega solenne dos! 
certificado* aos alvmnos dos cursos | 
complementares e profissional femi-
nino. 

Grupo tsçolir Joio 
Tlburelo 

PROGRAMMA DA FESTA DE 
ENCERRAMENTO DO ANNO 

LECTIVO 
DIA 19~A's 6 horas da manhfr~~ 

Hasteamento da Bandeira Nacional* 
A Bandeira (poesia} Josepha M. Souza* 

7 horas~Mls*a celebrada pelo 
Exmo. 5a Bispo Diocesano {no pateo 
interno do Grupo}* Farão ia, ccw^ 
munhao 40 alumnos. 

A's 8 horas—Café offereddo pelas 
irmãs Dorothéas aos alumnos que fi-
zeram a primeira communhdo* 

A's 9horas—Parte Recreativa—Jan-
tar de pobre~Nicaulls de Castro. No 
Jardim das OUveiras~Ane$ia de O/í-
veira. Reprovação de Lalu-Luzia de 
Paivat A Bandeira-Esther Nóbrega. 
Leitura do resultado dos exames, 

DIA SO—A's 19 horas—Sessão so-
lenne presidida pelo Sr. Director Ge-
ral do Departamento de Educação. 
Discurso do Dr, Camara Cascudo 
(paranympho). Palavras da alumna 
ivanoska Silveira, Palavras de uma 
aluwma do Curso Profissional. En-
trega dos certificados. Encerramento 
da sessão. 

PARTE RECREATIVA 
A Bandeira ^Izabel D. de Oliveira ; 

Sou Natalen se—Nalva Martins ; Fox-
Canção — Maria do Carino Silva; 
Pritneira Liyio—Líridalva Cavalcanti; 
Pisa rufo Corações—Esilda Jalles; A 
Vovozinha~Joina Pinheiro ; Cantan-
do srmj)rc—Li7idalva Cavalcanti; Bo-
neca^Nicaulin de Castro ; Cantadô 
misterioso—Maria do Carmo Silva ; 
Junto d Bandeira^Bernadette da Sil-
va ; corts da Bandeira—Diversas 
alumnas. 

Escoteiros do Mor 
Commemorando o dia da Bandeira 

Nacionalf a Commissäo Regional de 
Escoteiros do Mar levará a effeito ü 
cerimonia da compromisso dos escotei-
ros noviços. 

ceritmnía será realizada em con-
ju?fcto com a da 11 Associarão de Esco-
teiros do Alecrim", *•> xt-ra paranym* 

i nhadvi pelo ca oi tá o de corveta Barro 

do Estado e mais auctoridades civis e 
militares. 

Tomará parte no juramento uma 
turma de escoteiros do Mar qm será 
páranymphada pelo Sr. Commandait 
te Francisco Barroso Magno. 

A pós o juramento os escoteiro* do 
AUcrim e escoteiros do Mar, precedi-
dos da respectiva barida de musica, 
desfilarão pelas ruas da cidade e ri-
beira em homenagem d grande data 
ntícional, 

Grugo oscolar froi 
Miguolinho 

Hoje ás 10 horas o Exmo. Sr. Go-
vernador do Estado i> Director Geral 
do Departamcjito de Educação visita-
rao a Exposição de Trabalhos do 
grupo escolar Frei Miguelinho, 

Por essa occasíãot no salão nobrr 
da Associaçào de Escoteiros do Ale-
crim, terá lugar a entrega dos certifi-
cados de exame finaes as alumi\as do 
0. an no complementar. 

Tiro de Guorra 18 
O 77ro de Guerra 18 promoverá em 

Sita quadra um torneio interno de 
if Basket-bail" concorreu (to assim os 
teams do Atheneu, Bangú, Botafogo e 
Flamengo, 

hiiviandasse ds 19 horas, o refe.ido 
tf/rneio terá como primeira partida a 
disputa entre Bangû x Atheneu« ser-
vindo de juiz o sportman 
Elihimas, Na segunda jogará} os 
quadros do Botafogo x Flamengo, 
tendo como arbitro Humberto Nesi. 

O representante da gazolina Texaco 
400 offereceu artísticas medalhas aos 
vencedores. 

Lêr amanhã: 
A India, 

a Arabia 
e Boccio 

do Pe. Monte 

Iílmo, Sr, Redactor 
ORDEM 

da A 

(Conclue na 4a• pap.) 

0 Jubileu Episcopal 
de D.José Thomaz, 

Bispo de Sergipe 
Está em festas a Diocese 

de Arac&jú, celebrando hoje u 
jubileu episcopal do seu pre 
claro Bispo e nosso illustre 
conterrâneo, D. J o s é Thomaz 
Gomes da Silva* D. J o s é com 
pleta 25 annos de vida epis-
copal. 

Ha vários mezes que se 
veem realizando lestas reli-
giosas nasParochiasde Sergi 
pe, principalmente na capital, 
em homenagem ao verando 
Prelado. Precedeu as comme-
moraçôes de hoje» em Araca 
jú, uma semana eucharistica, 
parte final das commémora 
ções jubilares. Além de va 
rios outros Bispos, acbam-se 
oa capital sergipana D. Au-
gusto, Arcebispo da Bahia e 
Primaz do Brasil, e D. Antp 
nio Cabral, Arcebispo de 
Bello Horizonte. 

O s t. Bispo de Aracajû re 
ceberá grande manifestação 
por parte do clero e do po 
vo. Associando-se ás mani-
festações, o governo do Es 
tado offerecerá a S. Excia. 
um grande banquete. 

O jubileu episcopal de D.IJ/c.0'lü' <*<>* r ^ o * e** 
José é motivo de jubilo para taa<J' 
o Rio Grande do Norte que 
se solidariza com todas as 
homenagens prestadas ao seu 
digno filho. 

A ORDEM renova a s. exc. 
revma, os seus cumprimen-
tos. 

Festa ia Paineira 
Continua a ser cele-

brado com toda a pom-
pa o novenario de Nos-
sa Senhora da Apresen 
tação, procurando os noi-
tetros dar o maior bri-
lho âs festas. 

A noite de hontem es-
teve a cargo dos soltei-
ros, Hoje cabe o encar-
go das festas aos marí-
timos, representados pe-
los agentes das compa-
nhias de navegação e 
aeronavegação e pelo 
Syndicato dos Estivado 
res. 

Coasiilerações sobre os falsos defen-
sares ia Denocracia 

Fala/ no Senado, o 
Sr. Waldemar Falcao 

CÃO—Agradeço o aparte de 
v, ex. 

Ali, sr, presidente, por uma 
definição constitucional, se 
faz com que o poder caiba a 
essa minoria, formaria p^los 
trabalhadores ruanuaes. pe-
los marinheitOH e pelos sol-
dados, t xcluindo se do go-
verno todas as outras 'lasses, 

Ainda mais, er. presirieote. 
na Constituição Soviética pe 
consagra a deseprualriade dos 
indivíduos, e ainda se affir-
mam desegualdades entre as 
próprias desigualdades, fa-
zendo com que não só entre 
as classes sociaes diferen-
ciadas, entre uma classe pri-
vilegiada a dos marinheiros, 
dos soldados e dos trabalha-
dores manuaes—e as outras 
classes opprimidas, Jjnja a 
superposição absorvente o 
irrefragavel, mas ainda se 

(Cowc. nn 4a. pag.) 

Ciaego J . Cabral 
Regressou hontem para o 

Rio de Janeiro, a bordo do 
"Prudente de Moraes", o es-
criptor e jornalista conter 
raneo Cónego l Cabral, que 
aqui esteve algumas semanas 
em visita aos seus parentes 
e amigos, 

S. revma. teve a gentileza 
de trazer nos o sou abraço 
de despedidas. 

" A t h e n e u " 

N ã o s e p o d e n d o r e a l i z a r , 
a m a n h ã , p o r m o t i v o d e f o r ç a 
maior , a r e u n i / l o rjue d e v e r i a 
t e r l u g a r uo Inst i tuto His tór i -
co , p a r a a o r g a n i z a ç ã o d a 
S o c i e d a d e q u e d i r i g i r á o s des -
tinos do "Azylo ízabcl Gon- Circula hoje. em e d i ç õ e s 
J i m ' . peço fazer pubiieo. por : p e c i a l , o 2. numero de "A-
intermédio do seu conceitua- l b e n e a ' \ revista cultural e ar 
rio jornal, para conhecimen ] t i 8 t i c a Academia do Athe 
to dos convidados, que a mes- j n e u e editada em Recite, 
ma ficou transferida para o | T r a / c o u a boraçf io dos es-
proximo dia 29 no mesmo j c r l p t o r e g < L l l i z 4 t t c i m a r a 
local e hora. Cascudo e Henrique Castri-

De V. Exa, pat. atta. ç ven. ciano. 
obrga. I - Vende-se na Agencia Per 

j nambucana e na Livraria 
Mariü Urbana de A Gondim' Coijnopollte. 

P i l i c l o do G o v t r n o 
Em Palaciot ás 15 horast o mons. 

Jodo da Matha, Governador interino 
do Estado, dará recepção official 
Afim de prestar continência a s. 
eveia, for?narií em frenta a Palacio 
nma companhia da Força Publica, 
smdo o carro governamental escolta-
do por um piquete de cavaf/aria. 

Liga da D t f t u Nacional 
Em trguuia á recepção, terü lugar 

a grande sessão eiviea da Liga da 
Defesa Nacional na qual n dr. jPaitio 
d" Viveiros, cftt-fr- <fo íjabinetf dn gn-
>er)uidor, fará suggestiva palestra s<.r 
f>n a dída. 

Escolalros do AUcrim 
• Associação de Escoteiros do Ale-

crim" rae commpmorar solennemetite 
n "Dia da Bandeira" com a cerimo-
nia do juramento d bamieira pela 
turma de escoteiro* noviços yue sAo 
paranymphodos pelo srt capitão San* 
doval Cavalcante. 

A cerimonia mu effectuard hojt <it 
P horai) em frente d tfdt $0CUu cem 
a prutnç* do Exmo. $r. ÇowrMAtír 

Professor Odo Bojwid 

RIO, 16—Chegou nesta Ca-
pital, no domingo, 8, de ma 
nh&, pelo vapor "Kosciuszko", 
o professor Odo Bujwid, da 
Universidade de Cracóvia, 
presidente da Delegação Es-
perantista Polonesa e da As-
sociação Ssientifica Interna-
cional Esperantista, o quai, , . , 
veio participar do 9 Con-I 1 ™ 8 «. W ? 8 l e i , m a ^ n a d o B 

gresso Brasileiro de Espe "Soviets guarda, nas suas 
ranto, no Rio de Janeiro, s o b ! l i n h a a apparentes, os traços 
o alto patrocínio do Sr. Pre-1 característicos de uma carta 
sidente da Republica e p r e - P ^ t i c a , sob um regimen que 
sidencia de honra dos Srs. pre i 8 e P ° d e n a imagina- H»mn 

Senador Waldemar Falcão 
a 

RIO, 12—(Para A ORDEM) 
0 jornal catholico União, 

publicou, com destaque, o 
seguinte discurso proferido 
peio Senador Waldemar Fal-
cão apreciando o discurso 
do sr, "Armando de Salles. 

Disse o senador cearense : 
"Sr . presidenta, infelizmen-

te, hô, por ahi além, um vê 
so hoje muito espalhado, de 
se bradar em pról da demo 
cracia e da liberdade popu-
lar, devo dizer, em um caso 
com uma ingénua intuição 
que fóge da realidade con 
temporanea; em outros ca 
sos—e isso é o peor como 
uma "camouflage" subtil, que 
acoberta as tacticas do in-
ternacionalismo marxista. 

E1 uma verdade o que es-
tamos vendo todos os dias, 
não só em nosso paiz, como 
em outros paizes: apostolo» 
disfarçados do marxismo in 
internacionalista dizem, im-
pando de convicção, appa-
rente, que é preciso defen 
der a democracia, que é pre-
ciso resguardar as liberda-
des populares... Na verdade, 
essa affirmaçSo, essa con-
clamaçâo da parte desses 
corifeus do marxismo, faria 
rir ás gargalhadas, si antes 
disso não despertasse revolta. 

Porventura, sr. presidente, 
o marxismo internacionalista 
respeita a democracia, pra-
tica a democracia cultua a 
liberdade democratica ? 

Basta que examinemos o 
regimen typico de applica-
ção dessas idéas marxistas— 
a Rússia Bolchevista—para 
vermos que a democracia, 
ali, não existe, que, nella, o 
que existe, é a negação da 
democracia. 

E' acto que a Constituição 

UMA CQHFEREMCIA QUE DUROU 3 
HORAS ENTRE HITLER E 0 

CARDEAL FAULHABER 

sidente da Camara dos Depu 
tados, Ministros das Relações 
Exteriores, da ^Viação e Obras 
Publicas e de 3ducaç&o e 
Prefeito Interino do Districto 
Federal, 

0 prof. Bujwid é um gran 
de amigo do Brasil, que eile 
visitou ha 8 annos, em com-
missão do governo polonez, 

O illustre scientista polonez 
tomou parte activa no 28. 
Congresso Universal de Es-
peranto reunido em Agosto 
ultimo em Vienna, sob o aito 
patrocínio do Sr. Presidente 
da Republica Austríaca. 

O prol Bujwid presidiu a 
Universidade de Verão, que 
fuDocioDou durante o C o n -
frewQ 4c v i w t , 

demo 
craMco, apenas no rotulo. Mas, 
os conceitos básicos que se 
inscrevera nessa carta, as 
regras fundamentaes da sua 
estructura politica chocam-
se, evidentemente, coUidem 
fragorosamente com os pre ! <> /. 
ceitos fundamentaes de u n i í ; ^ ^ ^ ^ 
regimen democrático. Ali, o i ^ / ^ X 
poder está collocado nas | mfrar^^s 
mãos do uma minoria privi 
legiada, uma pequena mino 
ria, e só esta minoria des-
fructa os gozos do poder. E' 
a própria constituição... 

O SR. CESÁRIO DE MEL-
LO—V. ex, dá licença para 
uma aparte ? (Assentimento 
do orador) Ali, a liberdade 
e a democracia existem mis 
luradas 

HITLER, quo ji rotundo repetir as 
façanha« de líi-niark Cintra a Igreja 
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A OHDUàí I « 11 - twin 

Em torno de uma con-
ferenecia espirita 

K ullliim palestra <lo tlluiitr© dou-
iimador fíipírlta que n* acha eutro 
rn'»s, vernou somente sobro o« me 
iiH modesto« commentrtfUm a rea-
jwlto tia Rim coníeronola que tev<» 
por tüoma a reincarnação, com « 
lantimavtil aflcrlllclo do uma outra 
palestra em que o orador iria dia-
cíorrer sobre a moral e os deveres 
da mulher espirita mais ou menos 
isto; nfto consegui ouvir bem de-
vido a vozeria do povo que vinha 
da lesta da Virgem da Apresenta-
IMO e que Be agglomerava para 
tomar os bondes» e o ruído nfernal 
destes. 

Começou, então, o orador di-
zondo que na verdade, nada trou 
xórade novo para os seus argumentos 
quando na sua palestra anterior 
failava sobre a reincarnação, nada 
de novo porque nfto precisava de 
argumentos novos para provar a 
pluralidadeda existencía. A doutrina 
Kardeciana, continúa o orador, nfto 
se limita predicações biblícaa e 
Mo busca apenas nos Evangelhos 
ile Chrlsto a explicação dos seus 
princípios e da possibilidade dos 
Kt''Us phenomenos . . . Vae mate 
aióm.. . O espiritismo evolue com 
o pensamento commum. Kebutic» 
nos Vedas e nas pliilosophias mais 
remotas, o atteBtado da sua exis-
tência. 

Muito bem! 
Se o espiritismo remonta, talvez, 

a dez mil annos antes da nossa era, 
se nasceu no Paiz do Ganges, pá-
tria de Sanskrito, se rebusca os 
seus ensinamentos nos Vedas ou 
nos Upanhisfiads, escriptos que se-
gundo afíirmam os inütis» distam 
milhares de annoí antes do come 
ço dos tempos chamados historicos, 
.se estudou a sua origem no syste-
ma Veáantino, ou colheu elemen-
tos no systema sankhya, que pou-
cie ser notado já 2,ooo annos antes 
de Christo, se evoluiu com a philo-
sophia Yogi, se encontrou funda-
mentos nas doutrinas de KapVa, se 
conheceu o chamado sysiema Ioga 
de Patanjali• se, passaudo á Grécia, 
bebeu nas taças philosophlcás de 
Pythagoras, de Anaximandro, de 
Heraclito, jô tendo pisado a "espUé-
ra" de Parmenldes, Be, finalmente, 
depois de atravessar, em sua car-
reira louca, todo esse amontoado 
de systemas e de concepções phi-
losophlcás» o espiritismo, eocontran* 
do no seu wzsío caminho a Dou 
trina Christft e delia querendo, ape-
nas, tirar certas expressões que se 
prestam aos seus sopbismaticos ar-
gumentos, sacrificando, violentamen-
te, o pensamento evangelico, dei-
xa de ser uma doutrina christA 

Sara ser um credo pagfto, e como 
ti deve ser abominado» porque 

íóra do christíanismo nfto há sal-
vação. 

Foi mesmo o intelligente orador 
quem affirmou que se na o encon-
trar nos Evangelhos de Christo a 
esplicaç&o cabal para a sua crença, 
que o fecha o pa?sa adiante. . . 

E, ainda, se o espiritismo evolue 
com o pensamento commumt con-
forme disse o orador, era muito 
natural que se esperasse alguma 
coisa de novo . . . ou do contrario 
esse pensamento se acha estarreci-
do desde 1902, quando o dr. An-
tonio Luiz Say&o, publicou as suas 
Elucidações Evangélicas, em que 
se notam os mesmos argumentos 
do illustre orador. 

Quanto á passagem do Evange-
lho de Christo que deixei de men* 
clonar nas minhas humildes refuta-
ções, previa o commentario que 
acaba de fazer o dístineto orador, 
e por isto, julgando coveniente 
dedicar mais tempo á apreciação 
da maneira como é interpretada pe-
los exegetas kardecianoê a obser-
vação do Divino Mestre a Nicode-
mos quando este lhe buscou para 
confessar-lhe a crença de que 
Elie erti o Mestre vindo da par-
te Deus* porque ninguém podia 
fazer os milagres que Elie Jesus 
faz.a, aguardava-me justamente 
para esta occasifio. 

E havia um homem dentre os 
pffuriseus por nome Mcodemos, 
Hrnhor entrf os Judeus - Este uma 
<toüe velo buscar Jesus, c disse-lhe 
Ifabtn, sabetnes que sois mestre vin* 
do da parte de Deus, porque nin-
o nem pôde fazer estes milagres, 
qu.e fazeis, se Deus não estiver com 
*Ur - J**sus resp onde a, o lhe d isse; 
. w rerdode, na eerdad»• t*os digo 
7ur jaio pódi- rir o reino de Deus. 
•'vi tf o arjueltr que nascer de n ovo, 

A interpretado desta expressfio 
evangélica, ho pó da letra, é de íac-

qu<1 para a Deus, serin pre-
> lso duas vezes. ., E toi jus-
íamente o que Nicodemos compre 
•itiüdeu quando retorquiu' "Como 
ítod' um homem nascer, sendo vr-
< n V /'oremt ura pode t rniir a en-
trar no rentre dv si*a mãe, e nas-
t er ouíra ves ?'' 

Nesta advertencia de Nicodemos 
'í observaçilo de Jesus, há a consi-
derar um outro ponto de vista, ali-
as muito importante, k doutrina es-
Pirita preça que a reincarnação 

par*r dos douwn* judaicos 
M,b o ,tono d, re*urr»icèãQ { 
\'angelhn ne^unda <» espiritismo-
Alan Kardec). Mas tanto isto nfto é 
verdade que Nicodemos, que rra 
inembrn do "ainhedrlo", que era u-
mu oMperíe tjp ^ony-elho ond* Kr 
decidiam an leio e os assumptr»s re" 
lt^ios(»a <-ntre o« judeus, ficou sur-
prehendid<» ^om aquolla affirmatlva 
(\o Mestre' "Conu* pode uru ho-
went naseer de noro , . IT 

Nicodemos, doutor da lei, ignorar 
por completo a crença dos judeus, 
<4 • quem era senhor ? ! . , Tenha 
paciência, meu Illustre adversário, o 
espiritismo se procurar abrigo nos 
r.vangelhoa de Christo, pasaa a ser 
uma doutrina falida, 

O pcuianento do evangellata 8. 

João, ^ o seguinte; A exprewlo 
"nascer do novo' que dlaerdcipon* 
t«r numa outra exlsteucU, na pha-
se da regeneração da alma. E como 
<> que se desponta nessa exlsten-
cia regenradora? Remiwen do dn n-
qua e do Espirito Santo, disse .Je-
sus, isto <\ pelo baptismo que, por 
assim dizer, 6 o selio do cnristfio. 
e pela fé, o que vale dizer, pela 
palavra de Jesus Chrlsto, e a cren-
ça absoluta na sua Realeza • e na 
sua Divindade. Henascer no baptis-
mo - «er cnrlstfto - renascer na fé -
ser bom chrlst&o. 

O meu adversario espirita, ante-
vendo a refutaçfto aos seus argu-
mentos sobre as piiavras do Jesus, 
acima citadas, disse que o baptis-
mo nfto salvava, pois uma criança 
que se baptisava, mais tarde pode-
ria se tornar um bandido, um as-
sassínio, um ladrfio.<.E disse mui-
to bem í Dessa vez acertou . . . 

O baptismo é condiçdb essencial 
para a salvação, mus nem sempre 
óunica. Há caso em que o baptismo 
sem a fé nfto salva, chrlst&o que 
se torna horeje, dívirtua a grnça 
do baptismo, mas nfto tira o carac-
ter por eile imprimido* 
salva. 

Mas uma criança que ainda nfto 
esteja em condições ment&es de ter 
fé, como se pôde salvar ? Neste ca-
so, respondo; o baptismo, torna-se 
condiçfio única para a salvaçfto e 
a fé ahi nfto se faz preciso, porque, 
disso Jesus, que o Reino de Deu** 
6 feito dos innocentes. E os lou-
cos, os inconscientes, os dementes? 
Objecto eu. Estes responderfto até 
o momento da causa que determi-
nou a sua perda de raciocínio. 

Precisa de alguma coisa mais 
clara? Veja no mesmo evangelis-
ta das passagens evangelicas aqui 
citadas, que é S. João, no cap. 8 v( 
5,: "O que é nascido dacarnet é car-
ne o que é nascido do Espirito, é 
Espirito" Jesus deixou bem frisa 
do para que não fosse confundido, 
como Nicodemos queria confundir, 
que » sua expressão "nascer de 
novo", nfto è na&cer da carne, 
"porque o que ê no soldo da car-
ne, é carne" *'o que é nascido do 
hspirüo é Espirito 

O orador voltou a affirm ar, com 
os mesmos argumentos, que Elias 
estava reincarnado em Jofto Bap-
tista, nfto obstante as fortes objec-
ções que lhe offered, dentro mes-
mo dos seus proprios mechanls-
mos espíritas* 

O. A, O. 
E para pôr termo ainda a <utro* 

futuros argumentos • abro a Biblis 
i que aqui tenho em mios no IV 
I KeU, cap, 2 v, II, deparo-me oom a 
surprehendente pastagem em que 
fica positivado que Elin« foi elevu 
do directamente ao Céo, ou meihor 
que nfto deixou a sua fôrma ma-
terial para ter consumida na terra, 
UE continuando o seu caminho 
e caminhando a conver»ar evtre 

eti que um carro de fogo 
e um cavalloâ de fogo o.* 

I separaram um do outro: ELIAS 
SUBIU AO C BTU por meio de um 
remoinho 

Reaffirmou ainda o doutrlnador 
pspirlta que mesmo se os Evange-
lhos infirmassem a crença das 
vidas sucessivas, a evoluçfto fio 
pensamento nfto poderia mais ad 
mittir que o homem estivesse a 
dstríeto a uma só existencía.. . 

Fóra do Evangelho, meu caro 
senhor, outra doutrina nfto se dis-
cute Mas dentro delle ainda se 
prova que após a morte segue se 
o juízo, como disse o apostolo Pau-
lo. Examine S, Lucas cap. 32 v. iz 
"E dizia a Jesm: Senhor, lembrai 
vos de mimt quando estiverdes no 
vosso reino • E Jesus lhe respon-
deu: Em verdade, em verdade te 
digo que HOJE ESTAR A* S COMMl-
GO NO PARAÍSO"-

Que pretende mais ? 
Jesus voltava para o Reu Reino 

conduzindo aquelle ladrfio que, na 
theoriá do illustre orador, deveria 
passar ainda por tantas vidas.. . 

Há de dizer que é mentira do a-
postolo, como já declarou que & 
Paulo nfto fallou a verdade!.,. 

Que hei de fazer, se ao homem 
foi facultado o dom de manejar 
as suas idéas com o sacrifício (la 
sua própria consciência ? I . . . 
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Realisou se ante-hontem a pales-
tra já annunclada sobre o thema 
"a moral espirita e os deveres da 
mulher". Nfto me enganára. 

O orador com a Bua costumada 
facilidade de expressfto, desenvol 
veu bem a sua palestra, Eu já sa 
bia que a moral apregoada pelo 
espiritismo é um Plagio da moral 
christfi.. . 

Desejaria muit<> passar á parte 
pratica do espiritismo. E' ahi justa 
mente onde há o que se estudai . . . 

Ha cerca de 15 annos que a co-
nheço ! . . . 

FOOTVBALL 

Chegará, sabbado, a Na-
tal, o "Club Náutico 

Capibaribe" 

Está interessando vivamen-
mente 08 nossos círculos so-
ciaes e desportivos a próxi-
ma temporada do «Club Náu-
tico Capibaribe», nesta Ca-
pital. 

Pelo interestadual da «Great 
Western» do proximo sabba-
do chegará a esta cidade a 
embaixada do valoroso grê-
mio pernambucano, que, no 
íiíe ^«iiinte, retornará á sua 
terra. Na tarde do domingo, 
22, no grammado da *ARA», 
no Tyrol, ferir se á a porfia 
entre a equipe campeã de 
nossa terra, o «ABC F. C-», 
e o technico esquadrão do 
«Náutico», cuja classe de 
«Association» tem recebido a 
unanime consagração dos en-
tendidos» 

O resultado dessa pugna 
está sendo anciosamente a-
guardado pelo publico de nos-
sa terra, e, também, pelo povo 
pernambucano, que vôno qua-
dro do "Náutico" um lídimo 
representante desportivo da 
terra do "Leão do Norte". 

A Directoria do "ABC F. C " 
está no proposito de propor-
cionar aos distinetos moços 
\isitantes, na sua curta es-
tadia em nossa terra, todo o 
possível conforto. Assim, está 
organizando um attrahente 
programma de festas, com o 
qual procurará tornar agra-
davei a permanencia, entre 
nós, dos dignos embaixado-
res do desporto pernambu-
cano. 

Sabemos que na manhã do 
proximo domingo os nossos 
visitantes percorrerão os pon 
tos mais piitorescos da cida-
de, em automóvel, e visita-
rão, também, a praia de Ponta. 
Negra. 

Dispensário Syra-
phronio Barreto 

Distribuição do dia IS do 
corrente, para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Petropolis, Praia 
do Meio e Areia Preta. 

Compareceram, 137; falta-
ram, 13 ; extraordinários, 13. 

Foram distribuídos os se-
guintes generos: 

Assucar, 75 ki ios; cafér 60 
kilos ; carne, 100 kí los ; fari-
nha, 6 saccas ; feijão, 5 sac-
c a s ; sabão, 22 kilos. 

S O C I A E S 

QILGODlO éa nil ir fai-
ts ia riqiaza da Estada. 0 
taa i M s U?a sar lata* 
liflcatfs. 

ANHIVERSARIOS 
Ho|e 

SeofcorA* 
Cleopathra Tranço, esposa do 

sr. Adolpho França. 
—Maria Jcsuína de. Carvalho. Senhorinhas 
Elizabeth Marinha de Olivei-

ra, filha do sr. Antonio Marinho 
de Oliveira. 

— Violeta Pelrizzi, filha do sr. 
Urbano Petrizzi. 

—Elsa Pedrosa, Jiiha dofalle-
eido Fernando Pedrosa, 

i —M tf riam Celia de Araujo, //-
Ilha do sr. José Silvino Araujo. 
! Jovea* 
i Sadir Monieiro. 
\ —Geraldo Fernandes, Jilho do 
| des. Sebastião Fernandes e alum-
j no do Athencu Norte Piogran-
\ dense. 
! —Hercilio Cavalcanti, filho do 
t dr. Francisco Ivo Cavalcanti. 

Criançat 
Ronocl, filho do sr. José Souto. 

! VISITAS 
j Tint-tfia ht'/ifiTi> " J ft';': S!/ (f 
. r?A',V " sr. ll'mnriti ifHn ir > fh'nft/s, 
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I //Af/.s- l<Liif ('/t i,t4>re >>i(tit!)n>>, 
1 '.in ::--''ft'n,> >h I •) ,/..' 
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j ' ^ r,,n, (i.tttlrs, r> I)*'* 
j S*fft/,n fnin> (royon- "h'>, tin <ft,*it 

fi rhi.s, (/ nh<>n t>h<! . Ií i'f/r» • l.unn 
^ilhnniti' tl,i tjsroin I)'nnr^ttri', 
FALLECIMENTOt 

Com n iihulr ilf !•'> mino/! fallfn u. 
a'ltf-fhiiih'w, HI) .mu rftldftuin, no 
hltirrft J) \fnrisi fiAVIflflf, 
d* Aguiar, ; ,ie .1/ . . ~ A q o t t i -
nhv tIt .Iffuiar. .1 extnuhi f'.'i it-

A lugam-ne quarto* e 
ampla sala com ja-

nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

• 25—10 

A luga-se uma grande 
* * casa Av. Deodoro 
aóS. Informações com 
Epitácio & Cia. Av. Ta 
vares de Lyra 96. Pre-
ço 300$. 
v 1 0 — 1 0 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

— 1 0 — 

PONTOS ilirco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutaclie, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 6tí4. 

Veiden o « lotes de ler-
wu renos na a-

venida <4Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com fruct«*iras como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangueiras de toda 
qualidade, Sapota, abil 
do rôxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc, bem como ou-
tros terrenos eom a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida 44Alfonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
frueteiras. Tem mais 39 
metros e 9 j centímetros 
na Avenida "Hermes da 
Fonseca" com bonde á 
porta por 93 de íundos 
para Avenida "Alfonso 
Pena", sem frueteiras.— 
Qualquer informação no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

10—20 

\TENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(202) 

Vende-se T sarua 
Laranjeira. A tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(40) 

DR. SEVERIANO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Hesldencia—LAGEvS 

I 

• Acção Catholic* está indicando 
* * qsf a influencia benefica da 
•«lhcr chriiti nio deve ficar limi-
tada ao extreito circulo da família. 

S R ü S S S OtüíâíKOS 
EM GERIL 

Rua Senador J . Bonifacio 195 205 
RIBEIRA 

\rENDE-SE a casa á rua 
v Padre Pinto, 733. A 

tratar á rua CeL Bonifa-
cio, 765—V. A. J . M. 

8—15 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijara-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630* 

21 — 

INDICADOR MEDICO 
Dr. José Ivo 

tlllWIIMHWWIlHMIHIIHHHIMWMHMlj 

Dr. l u l l Miraria Paralra 
Ollntoa M#dloa 
adul to« • or la f i««« 

dlQMllVO 

Consultai : Da« 78 1]2 áft 101\2 

Consultoria : U. Dr. Barata— 
200 talto da Cata Gondim» 

Rtêidencia : Av. D§odoro—004 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adulto« e crean* 
ças, e especialmente moléstia« 
das genhoraa (tratamento das 
hemorragia« e corrimentos cfcro-
nicos falta de regra«, perturba* 

ç3ea da puberdade como da 
da Idade critica) 

Consultas -diarla« da« 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamado» 
Consultoria e R*9ideneia—Prbça 

André de Albuquerque D. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirnrgica da« doen-

ça« dot olho», ntriz, «ai?anta 
t onridos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTÓRIO—Rua Ulysse« 
Caldas, 86—1. Andar. 
Sala la. 

RESIDESCIA—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. Hanar Marcellioo 
Ex4Btcrno da Maternidade 

do RtcHe 
Medico-rheíe dos Serviços de do-

enças de penhoras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Consultorio-VlyBaeB Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

DOENÇA» INTEHNANIío AM I 
TO E DA CHEANÇA 

Doença« de SenhuruN 

DIABETES 

Neurastenia sexual 
SI FM, I S 

Da« IO á« 12 e dan r, 1H 
Conse Hesid—A v. Rio tírann, h , 

Fone 563-NATAL 

iiiK 

OR. J. N E V E S 
Clínio« Medica Gerai 

Therapeuüca especifica da Syph 
e 

Tratamento das doenças da poile 
Pesqulzas microscopícae de ger-
mes no sangue, nas secreções 

nos esesudatos, tranaudatos ' 
etc. 

Conmdtorio Rua Dr. Ba rafa v , 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horã,-

Téléphoné m 
Residência: — Avenida Apodv au 

Téléphone 34 

DR. RiCIRDO BARRETO 
MEDICO 

Consulta* cóm oxamo do 
Ralo X ï radioscopia do co-

ração, pulmão « ossos*» 
0 0 * 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

N O T A — G r a t i s aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO; 
Roa Dr. Barata, 210 

Bea-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coração, vasoB,— 
pulmões), e da sifilis em suas 

diversas manifestações. 

Consultas—14 ós 17 horas 
diarlameote 

ConsultorioUiysBes Caldas, SS 
Residencia :—Av. Deodoro, 604 

Dr. J. R. C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirurgica dit Moléstias dos Olho», Nariz, Garganta, 

Ouvidos, 
Tem cursos de especialização no Rio, Sfio Paulo e Buenos Avres, 

e aunos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma, — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consultas : De H ás li e de 13 ds 17 horas 

Consultorio: Avenida Rio Branco, 475-NATAL 

PROF* ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psychlatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Rocífc 

Tem cursos de especiaüsaçfto no Rio, Europa e Buenos Ayres 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

^Tratamento moderno da neuro-syphilis— 

Consultorio - P r a ç a da Iadependencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia— R. Joaquim Felippe 104—Téléphoné 225? 

PHIRMICIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Ibéria ao publica, para aviamento de receituário de 
todos o$ médicos da cidade.attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
fipparelbo Slemeos, ultra-poteate, o mais moderna 

do-aorte do paiz. 
Radioscopias e radiographias aa alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE. 158 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe> 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Familiar 
D 

pUlttliitl }(0 inrniHO dia p (ipi rn 
ncrasrt filho*, netis, bi?nct>M c triw 

rttamç? •> tw família 

EITUflf) PREJUOICfiOfl Nfl LOHBROfí 

— D E 

M a r i a 
lastallada boie em um dos melhores prédios da 
cidade alta, à Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, nfto h a outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

J 
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I n f o r m a d o r 
PhüMiaciai d i i l a i t A i » 

rinit o tniz d» M V i i a k r i 

Brasil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 

1-
2 
3 
4 
5 
6 
7 

- 1 4 
8— 
e - i 5 

1 0 - 1 6 
11 17 
12 — 18 
1 3 - 1 0 

Para o Nort«* 
fUwiit*"Qv\Uim I» 10 borá*. * 

Hf* ta-fair A to I I bOfM 
Para o Bui : 
rovidor»-Uiilou-f«lru èf 10 to* 

ra« e tsitaa-falrM àt 18 hon«. 
Para a Buropa 
Condar-Lufthanpa — UulDta-frlra 

tê 1b bona 
Ait Fruiu*—Domingo 4» ib ho-

O i r o t u l o i qu«r v ã o a b a i x o r«* 
p r o d u a t d o i i R o 0 1 Am otrv«|ft 
m a r c a M A L Z » 1 EH, dovI tUmen-
t a r t g l s i r a d ã o f a b r i c a d a p a l a 
C o m p a n h i a C e r v e j a r i a B r a h m a , 
d e i d a o a n n o d o 1914» 

eu 
Va 

NO A L E C R I M : 
S A O P E D R O 

Q u a r t a s e S a b b a d o s 
N A V A R R O 

Quintas e D o m i n g o s 

f*)«ptionai tfi urganoli 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol,, 19. 
Inspfctoria de Vehlculos, 19, 
Deít tf Pol. I\ D. (C. Altaj, 233. 
Del j: Pol. 2 . D. (Ribeira), 26, 
Delejjf Pol 3 (Alecrim), 30. 

Pol im. D, (C. Nova), 142. 
Sub-iiel. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephone* 20«, 
Re? ia mações de Luz, 220. 
Auto* cie Praça IC. Alta), 25 e 83 
Autos de Praça (Ribeira), 250 
Redî Ç&o da A ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Couto", 17 
Centro de Saúde, 80. 
Cem ice rio Publico, 

Horário« d» Tran» 

Qrut Wuurit 
NATAL-{RECIFE 

Partida de Natai aos domingos, 
terça * e quintas, áa 2o.3o e chega 
da a Uecile ás / / , 1 o dos dia« se-
guiníefi. 

Partida de Recife ás 16 ha. das ae 
s, quartas, e sextas, e chegada a 

total ás 7./O das terçaa, quinta* e 
tabbudos 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, Áa /5 t2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

Píirttda de Nova Cruz mis mea-
mos dias em que sai» de Natal cbe-
gaodo aqui áa 11,10. 

Obs,- Todos esses treos condu-1 
tem carro-correio. 

0 trem de Natal—Recife laz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, áa 5.17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o 

t. F. Cantral 

NATAL-ANGU 0 8 
Sahída ás segundas e sexta« áa 

7 horas e ás quartas áa 12. 
Checadas—Terças ás J5f quin-

tas ás 12,8 e sabbados áa 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sshidas nos dles úteis ás 16,3n, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utels ás 9 tlo 

coip uxeepç&o das quintas-feiras 

Autos I CamlnftÒtt 
NATAL—Í7AICO' 

fcfthida ás 5,3o das segundas e 
lextas e chegada ás 18 das terças 
e r;ibbado8. 

Rede Vliçio Balxavartfanst 
Partidas de Baixa Verde, ras Be-

guiuías e quartas, ás 7 horas, ehe-
gaçâo a Natal, ás 11,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
uintae, ás 12 horas, chegando a 
sua Verde, ás 4,20, 

Vifir i t Npiritf«« 
• 

Uo Sul 

"Cufoatfto^a 15. 
«Mogy»t a 10. 
«Campeiro», a 20, 
«Barbacena», a 20. 
«HervfiW, a 25, 
cD. Pedro II», a 26 
"Itahité" , a 27. 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes», a 18. 
-Corcovado», a 19. 
a taquicé» , a 24. 
" P a r á " , a 25. 
cBaependy» (paquete), a 26. 
«Aragano», a 28. 

I«r««fii np i rMi i 

No Porto: 

Vanoat $ CttMirittvii 

Banco de BrasiL Avenida lava-
res de Lyra. 64 Exp —«,3o » 11 ^ 
13 ás 14,3o Aos sabbados. ás 

Banco do ILo Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—Ô ás 1\ p 13 
ás 16 Aos sabbados, b As U 

raixa Rural e Operaria de Na-
tal Roa Dr Barata, fr* Kxip.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarei» do Com 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, da* tb ás 21 hora? 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lense. Av Rio Branco, £21 Exr* 

-9 ás 11 e 13 ás 16 horaa. 
Cooperativa do» Funccionarto* 

Eataduaes Rua 13 de Maio 
Exp.—7 ás 1/ p 73 ás 17 hora* 

Cali» IttMiatufa* Fartara* 

(Edifficio da b Fiscal) Exp «1 
as li horas. Oeposltos nas 3a* 
5as e sabbados Retirada* nau 2a«, 
4as e 4a* 

Cartonas 

Cartorio FederaL—Av Rio Bran-
co, 721 

1. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pesaoaa na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarlas. Tabellionato ero geral 

Cartorio—-Av. Nysia Floresta, 
196 Civil e Commerclo Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, titolos è documentos. Ta* 
bellionato em geral. 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeltural. Eacri-
v&o do Crime. Privativo doa exe-
cutivos fiscaes e do registro de Im-
moveis, Tabellionato em geral 

i' 

MARCA 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
paiz sob a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecldo, ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MALZBIEK, á 
qual \& está acostumado» deve, 
d'ora em diante» pedir sempre 

"MALZBIER DA BRAHMA", 

verificando os roxulos. 

N A T A I . M O D E R N O 
- D E - * 

G . M E L L O 
Rua Vigário Bartholomen, 561 - Cidade alta 

Casemiras. brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecidos em 
geral. — Chapéos de palha e lebre- Chapeis para Padres, lebrp liso, 

kbre pelludo e typo romano. — Pano e demais artigo para bilhar. 
Missaea e demais objectos ecclesiastlcos em metal e madeira. — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em 

-eral. — Galões, faseadas e demais artigos mortuários. 
' para !oot-ball.—Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc , etc. 

gei 
Bólai 

S 
Rsds Vliçio Sorftfosnss 

;iirtidas de Natal e Caicó, ás 6 
brifas, diariamente. 

MACAHVBA—NATAL 
!.\ivüda de Macahyba ás 8 horas e 

de Natal ás 17 horas. 
Corrsio ssrso 

Fechamento de malas 
~<à o Sul : 

Fr lince—Segunda-feira, ás 18 

dr- Bexta-Ioira ás horas e 
;; " .:.7fo às 10 horas, 

- -v i^orto: 
— ítA b̂ado b̂ IS horas 

Instltutot tfs ApotüitaaorM « P anritt 
Ctmantrtlamt 

Departamento da 4a. ftegi&o—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1' Expediente : das 11 ás 17 
horas. Aos' sabbados das 9 ás 15 
hora« 

Bancarias 
Delegacia do Rio Grande do Mor-

to—Séae—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Pbone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
te-Séde-iUto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 borar Telephone. 290. 

Samuel Scftor & Cia. 
ÍÜJ de receber um grande sortimento de mo* 

to Rio e São Paulo *(Dormitorios, Ralas de 

•'ai, salas cie visitas e geladeiras)—moveis 

mimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia^-NATAl 

Caixa Rural e Operaria de Matal 
(Soo. Cooporatlva do Rstp. Illtd*) 

l é d s - l f u « dr. Barata n. 208 

OPERAÇÕES 
Depoaitoaf Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 

mento, Serviços de Procurações e outros communf 
Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 0 % 

€ « fl f 5 % 
Populares . . . . , 5 % 
Limitados . . . 4 % 
Movimento 8°/n 

Empréstimos J2°k 

Depositou 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
- Tagons. esquadrias, vendas e benefici&mento 

de madeiras 
•>'-üi Sonador Jos6 Bonifacio, /í»5 [Communi-

cação cora a Travessa Singer]—Ribeira 
TELEPHONE, 323 

Grande deposito de Madeiras dc Pará ^ 
Paraná, destinadas á eonstrueções 

Civis e Navaes 

tl ! 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE DISTINGUÊ  
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

de Canas ii feno £ 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
R U A F R E I M J G U E L I N H O 115 

- NATAL -

mperio 
j j 

Quin a a o-yermuth—Mss :atel-Cognác-Vinho Tinis, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL-Agentes 

LEKKDRO « CIA. 

" O I D E A L 
f f 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sorilda 
í í u a A m a r o B a r r e t o , / 2 3 4 - A l e c r i m — T e l . 7 0 0 

DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOL 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

F IT UR D PREJUDICflOB Nfl LOMBftDfl 

Drogaria Limeira 
- D E— 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Kua Dr. Barata, 201—Ribeira—Telephone, 2ti8 
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\rnpbiapo cïo Parnbyh*. A'a «Iczol-
to horan, tevo IUJÍHI «M EOLENNE 
Tc*Deum< na capella do Seminário-
Offlclou o Contigo Jdsé Vlaonü, 
nuxlHado pelo8 Conegn» Antonio 
Augusto © José Vital Fess a ora-

coogratulatoria o Monsenhor 
Manoel de Almeida. A oração do 
oollega fol um bvtnno de louvor 
ao gacerdocío cathoiico. Cantou sua 
grandeza soberana, sua mageatade 
flubllmer8ua excelsa realeza Seguiu* 
se, ás vinte horae, uma eess&u lit-
tero musical O salão de festa do 
Seminário estava artisticamente or-
namentado. A essa hofa se achava 
repleto, com a presença de muitos 
saoerdutea e o eacôl da sociedade 
partihybana. 

No palco, os homenageados, loi* 
fiou-se a nefts&o com um discurso 
/inho proferido pela creança José 
Tigre Abi«! que em nome de sua 
mimoBa classe fez uma oração sin 
gel la e encantadora como sua alma. 
Era seguida o Dr* Mauro Coelho 
subiu á tribuna para nos saudar 
em nome da mocidade cathoiica, 
1'rizando a acção evangelizadora do 
sacerdote no seio das camadas so 
ciaes. Dr. Mauro é o leader da Ac 
çâo Social de moços cathoiico* da 
Parahyba. Finalmente o Conego 
João de Deus tomou a palavra e em 
phrases quentes de calor fraternal 
oxpressou o seu contentamento em 
felicita* seus companheiros de lue 
ta catholica, em nome do clero da 
Arcbidlocese. Fui escalado para a-
^radecer a tríplice homenagem, 
honrosa mlfe&fio a que nfio me pu 
de furtar. Era uma ordem; cutllpria 
obedecer, obedeci, Profundamen-
te commovído, alludi á eloquente 
homenagem do jovenziaho cuja en* 
c antadora gaudaç&o nos cabira 
n'aima como petalaB de flores or-
valhada». Expressei e nossa grati-
dão pela palavra do talentoso Dr. 
Mauro, cujas phrases arrebatadoras 
o de sadio pendor chrigt&o mostra* 
rarn bem claro a projecção lumino-
sa da acção do latcato cathoiico 
batalhando pelo triumpho da Cruz 
> m sublime parallelo com a missão 
do sacerdote* Finalmente« voltando-
a e para o oar<f collera João de 
Deus, reportei-me ao tempo lá tfio 
distante em que naquelle velho ca-
sarão folheávamos 00 niesmos com* 
^eudios de theologla e rezavamos 
na meçma Capella mimosa, sob a 
direcção paternal e carinhosa do 
nosso inesquecível mestre, aquelíe 
augusto sacerdote hoje guindado 
P'Mo8 méritos de auaa acrisoladas 
virtudes ao solo archiépiscopal da 
gloriosa Parahyba, o Sr. D. Moysés 
Ooelho, Km seguida» Monsenhor 
Jo&éTiburcio leu um commovente 
discurso lembrando o vácuo delxa-
»10 pela morte dos très queridos 
cclleças de nossa turma, cujos no-
mes já foram acima mencionados, 
e bem assim o vulto daquelte va 
rff o augusto que formou a Parahy-
ba catüolica, seu primeiro Bispo, 
D. Adaucto Aurelio de Miranda 
Henriques. Seguiu-se vasto program-
ma de sessão iittero musical» cujos 
números executados pelos alumnos 
do tíeminario, despertaram ruido-

pulmas. O programma encerrou-
se com uma surpreza. Um dos 
HlumnoH, devidamente caracterizado 
cm velho sachristão, velu trazer a 
homenagem sua o dos collegas que 
repreKentuva, aos seus vigários, 
iïm explendido humorismo, lem-
brou suas arengas com os paro» 
ehoti neurasthenicos, mas aîîirmou 
aieição e respeito aos ministros de 
Ueus. NeBsa palestra fez referen» 
cias chistosas a certos vultos de 
velhos sachristãea, não esquecendo 
o perfil patriarchal do meu velho 
sachristão João Mendes, com serias 
tendências a coadjuctor, perito em 
tirar novenas e entoar a cantochão, 
orações e jaculatórias, ou orgulho-
so ao lembrar os tempos idos em 
uue, usando sotaina, era o secreta-
rio particular -e amigo intimo do 
nosBO primeiro Bispo o Exmo* Snr 
1). Joaquim de Almeida, filho de 
( royanninha, como elle. 

No dia 13, Monsenhor Almeida, 
eommemorando o jubileu de sua 
primeira Miss 1, offereceu um lauto 
bunquate aos seus collegas e ami-
dos. 

Terminando essa ligeira reporta-
gem, quero bem frisar num justo 
preito à verdade, o grau de simpa-1 
lüia que o clerc de Parahyba vota 
)o de minha Diocese, o qualt por 
sua vez, posso atfirmaf, o rétribué j 
l'oni aummo agrado, expressando; 
< olorosamente os seus sentimentos 

admiração ás altas prerogativas 
d»* espirito e coração do veneran 
<i<> talentoso e boníeeJmo clero da 
íirehidiocese vizinha, de cujo Arce-
bispo recebi inequívocas provas de 
i-onsidideraç&o, bem como, do de 
< .'Bj&?eiras, cujo Bispo, o Sr. D. 
•k>ão da Matta me distinguiu com 
(•ti requintes de sua gentileza e os 
encantos de sua bondade. 

Fez voltar ao Juiz 
Districtal de Arez 
Ao sr Juiz Districtal de A-

M'Z fez voltar o dr, Cbete de 
Policia o seu officio de 12 do 
corrente com a íieclaração 
de que, referindo-se o mes-
mo a um ex-Prefeito daquelle 
município, nâo compete a 
chefia ordenar que se pro-
ceda o inquérito administra-
tivo sobre os factos denun-
ciados. 

P a l a c i o do O o v o r n o 

O Sr. Secretario Oeral diri-
giu circular aos Departamen* 
tos de Saúde Publica, Segu-
rança e Educação e Comm&a-
do da Força Publica Militar 
solicitando providencias no 
sentido de serem devidamen-
te relacionadas as despezas 
a fazer no- proxlmo exercício 
com expediente, aluguel de 
casas, etc.» no interior do 
Estado, com as descrimina-
ções devidas afim de poder 
o Departamento da Fazenda 
distribuir os créditos respec-
tivos para pagamento por in-
termédio das estações liscaes, 
sem a balbúrdia e as diííi 
culdades surgidas nos exer-
cícios passados. 

—O Departamento da Fa 
zenda pommunleou ao Sr, 
Secretario Geral o lalleci-
mento em Nova Cruz, do 
guarda de Mesa de Rendas 
Atfredo Leopoldino Coêlho. 

—Foram concedidas sessen-
ta dias de terias ao auxiliar 
de campo da Sub Directoria 
de Terras do Departamento 
de Agricultura Luis de Me* 
deiros Moura. 

—O Engenheiro Cbefe da 
Commissão de Saneamento 
de Natal de Natal Dr. F. de 
Qouveia Moura, communicou 
ao Dr. Secretario Geral do 
Estado que tendo de viajar 
para o Rio de Janeiro em 
goso de ferias, ficará na di-
recção daquelles serviços, 
durante a sua ausência, o en-
genheiro F. de Paula Dias 
Fernandes. 

— Foi attendido a solicita 
ção do archivista do Depar-
tamento da Fazenda José 
Altino Duarte, referente a 
noventa dias de ferias, na 
forma da lei. 

—Foi autorisado o Depar 
tamento de Agricultura a 
mandar examinar a ponte de 
Macahyba e orçar os servi 
ços de reparos inadiaveis e 
sufficientes para evitar a sua 
mina com o proximo inverno. 

-Attendeodo a solicitação 
contida na circular de 12 do 
corrente do Dr. Procurador 
Regional do Tribunal de Jus-
tiça Eleitoral do Rio G. do 
Norte, fôr remettido àquella 
procuradoria a relação de 
todos os funccionarios de 
ambos os sexos, da Secreta-
ria Geral, havendo sido re-
commendado ás repartições 
que Jhe sâo subordinadas que 
attendam immediatamente a 
solicitação em questão. 

—Foi contratado peio Go-
verno do Estado o pratico de 
pharmacia Antonio Petronillo 
dos Santos para prestar ser-
viços na Pharmacia da Força 
Publica Militar, com direito á 
remuneração de 300$000 men* 
saes e até ulterior «delibera-
ção. 

—Aos Srs. Membros do 
Poder Legislativo foi enviada 
Mensagem do S r Governa-
dor Interino do Estado, a-
companhada de um projecto 
de lei sobre a necessidade 
de serem uniformizados pelos 
padrões do serviço federal 
os serviços de Estatística vi-
tal do Departamento de Saú-
de Publica do Estado. 

—Foi solicitado da Prefei-
tura de Natal mandar execu-
tar os reparos de que neces-
sitam duzentas o trintas ur-
nas destinadas ás próximas 
eleições municipaes,as quaes 
devem ser forradas de flan-
dre zincado e três fechadu-
ras de la. qualidade. 

—"O Sr. Governador Inte-
rino do Estado assignou acto 
exonerando, a pedido, Julio 
Fernandes da Costa do cargo 
de Prefeito de Patú e nome-
ando para substituil-o Raphael 
Godeiro da Silva. 

—Pelo Sr. Governador In-
terino foi assignado acto ap-
provando e mandando publi-
car o orçamento, organizado 
peia Prefeitura do Município 
de Caicô, para o exerc ido 
financeiro de 1937. 

ALUGA.SE o sobrado á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no me«rao. 
3 - 1 2 

Conilnàa a guerra na 
capital espanhola 

JllOt M-Prosef/ne a often 
síva nacionalista no noro-
este de Madrid. As for-
ças do general Varella con-
solidam posições dentro da 
capital, tendo tomado o Ins* 
titulo Reubio, o Azylo Maria 
Christina e o Hospital Cli-
nico. O bombardeio continua 
violento, causando numero 
sos incêndios estando com 
estragos o ministério da 
Guerra• 

j 

c m Z d i a e 
A MALA AIMA FV04A 

T O D A S A S Q U I N T A S - F E I R A S 

v/á CONDOR-LUFTHANSA 

Doenças Nervosas o Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
E a p a c l a l i a t a 

Com.—AT« Rio Bianco 554 
Refid.—R. Ulyisci Caldas 256 

Fone 284 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Raral I t C i r r a c s Navas 
Soe. Coep. Http. IIIM. 

BalMiMt« MI 31 da Outubro d« 1936 
* 

ACTIVO 
Caixa 2&:547£7oo 
Empréstimos 74:o?4$5oo 
Juros de Oeposltos 4:3;:-$000 
impressos & Ob], Escript, 275$rtoo 
Hypoíbecas Soo$ooo 
Quota C&iflt&l Banco J :oooSooo 
Diversas Contas 4n£ooo 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Commissões 
Obras Acção Social 
Fundo de Reserva 
Garantias Divers&g 
Diversas Contas 

lo0;ooo$ttoo 

35:597$3oo 
40:444$4oo 
i0:?4f$2oo 

52$ooo 
2;46o$ooo 

I6':ooo$ooo 
Soo^ooo 
4oo$9oo 

1o6:ooof8oo 

Curraes Novos, 3 / / 1 / / 9 3 0 , 

Vívitléo Pereira 
Presidente 

Gisélia Pereira 
Cop. tadora 

{Reproduzido por ter sahíáo 
incorreto.) 

Exclusão e prisão 
por 30 dias 

Deu sciencia o cel. comte. 
da Força Publica ao Chefe 
de Policia haver excluído o 
3. sargento Edgard Marcoli-
no da Silva e soldado J o s é 
Bernardo do Nascimento, e 
prendido por 30 dias o solda-
do Fernando Francisco da 
Silva, em virtude do resulta-
do do inquérito policial mili 
tar que mandou instaurar na 
povoação de Bahia Formosa, 
do município de Canguare-
tama. 

Uma colligação anti-
communísta 

RIO, 18—Está organizada 
uma colligação antí-commu 
nista, composta da Allema-
nha, Italia, Áustria, Hungria 
e Japão. 

Escola Operaria Ca-
tholica 

Encerram-se amanhã as au-
las da Escola Operaria Ca 
tholica, que funcciona, com 
real proveito, na Escola de 
Commercio. 

A solennidade, que será 
simples, constará de leitura 
das notas e distribuição de 
prémios aos alumnos. 

C<niiiiiri(iis sobra os falsos de-

fonsoros da Democracia 

(Cont. da la. pag.) 

determina que entre os pró-
prios trabalhadores manuaes 
haja uma distineção odiosa, 
quando se estabelece a dil 
ferença entre o trabalhador 
da cidade—o chamado elei-
tor urbano—e o trabalhador 
dos campos—o chamado "ha-
bitante". E, ahi, se dispõe 
que o voto de um eleitor ur-
bano vale cinco ve^es mais 
que o voto do ''habitante 
ou seja , do trabalhador dos 
campos. 

Ainda mais, sr. presidente, 
naquelle regimen bolchevista 
se estabelece que nâo são os 
indivíduos, na sua qualidade 
de cidad&os ou de homens, 
que têm o governo, que têm 
o direito de s e r repsesenta 
dos, mas, sim, os seres col-
lectivos, amorphos, mal defi-
nidos, especie de cúrias eco-
nómicas, isto é, os "soviets", 
que resolvem, que deliberam 
e q u e dispõem sobre as nor-
mas do governo» 

Ainda mais, como cumulo 
da hostilidade á democracia, 
ali não se vê o governo ru* 
mando para o ideal de liber 
dade politica» mas, sim, ori-
efttando-se unicamente no 
sentido nitidamente economi-
co e visando o pdvento do 
proletariado. 

Por tudo isso, ar. presiden-
te e por muitas outras ra-
zões, ninguém pode levar a 
sério, ninguém pôde ouvir, 
sem um gesto de revolta a* 
quelles adeptos mais ou me-
nos disfarçados do sovietismo, 
quando procuram defender a 
demçcracia, quando concla-
mam* as energias em defesa 
daquilio que elles chamam 
regimen politico em resguar-
do da liberdade popular, O 
que ha nisso, sr. presidente, 
—como ainda agora se faz 
ver na Espanha,—o que ha 
nisso é apenas un?a tactica 
surrada que é preciso des-
moralizar todos os dias, para 
que, através dos seu* des-
vãos, não se submerjam os 
proprios interesses das pa» 
trias". 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e ciiminaes, encarregan-
do-sp de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Hesidencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Raymundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogados í 

do Brasi!) 

Acceita causas civis, commer-l 
ciacs e criminaes— Escriptorio ! • 
Praça Coração de Jesus, n. 165! 

Mossoró—Rio Q. do Norte, j 

Ainda o caso de Lages 
Deu sciencie o capitão João 

Machado delegado de Baixa 
Varde, de haver seguido hon-
tem, para Lages, afim de to 
mar conhecimento, confor-
me determinação da Chefia, 
do o ti so referente ao ferimen-
to de que foi victima o ca-
pitão João Pedro de Albu-
querque. 

Mactanas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 
Av. Nysia Floresta, 170 

aut, 4—15 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do choaue 
o- 2144, encontrado numa das latas da incompa-

rável e saborosa 

Manteiga "Ly rio" 
0 jovem Edson Camara, filho do «lustra Deputa-
do João Camara, que recebeu immediatamente a 

quantia de 

Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR: Manteiga "LYRIO" é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1;000$000 
A g e n t e s : B E Z E R R A & C I A . 

Travessa Cel. Aureliano n. 37-Natal 

Grande Liquidação 
A começar em 18 de Novembro 

Na Rua Dr. Barata N. 170, 
esquina da Travessa Venezuela 

O proprietário desse estabelecimento afim de 
modificar a "secção de retalho", resolveu 

vender com grande abatimento: 
L O U Ç A S , 

TINTAS, 
F E R R A G E N S , 

FERRAMENTAS, 
CUTILARIAS, 

alem de muitos outros artigos di-
versos de uso comum 

2 — 

C L I N I O A . 
D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Espoclallsto *m doenças nervosas e mentaes 
— Sifiles Nervosa — 

Consultorio— Rua Jo3o Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio. 496 

sab. de o c r>« 

^Tendem-se 2 casas na 
* praia de 'Tonta Ne-

gra1' com um terreno de 
884 metros quadrados a 
preço de occasiao. 

A tratar na Agencia 
Pernambucana. 

Av. Tavares de Lyra 
48—Natal—Ribeira. 

5 - 1 alt. 

MANOEL DUARTE MACHADO 
Amélia Duarte Machado, convida a todas 

pessoas de sua amisade para assistirem a miss 
que será celebrada na Igreja do R o s a r i o , as t> \ ̂  
horas do dia 20, segundo anniversario da mui u U» 
seu inesquecível marido MANOEL D U A R T E MA-
CHADO. 

Desde já apresenta seus sinceros agradeci-
mentos aos que comparecerem a esse a c t o de ca-
ridade. 

Dede-se a quem cneon 
* trou d u a s clvà' * - r r 

marradas c o m tua cor* 
dão o favor de entregai-
a s á r u a U l y s s e s C aidas 
173, onde será gratificado 

O que nâo attender tm a; 
pello «té o lim do me/ vera 
seu nome publicado 

EITUÄA PREJUDICAOfl M LOMBftO« 

Gasolina 
AVISO 

O encarregado das hombaa 
de gasoltQftd a Ribeira pelo 
presente chama todos a* 
quelles que lhe sào devedo-
res para liquidação de seus 
débitos, pelo fabto de o na* 
gocto ir ser entregue a outro. 

(a) Juventino Miranda 

3 - 3 
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NIVERSIDADES, Academias, Orcmlos de Letras e de flrtes são corporações 
necessarias e indispensáveis numa clvilisaçüo de base ethica e cultural 
como deve ser a nossa. 

A nossa Academia de Letras 
rOt fundada em Natal uma Academia de Letras. 

Para quem conhece a orientação desta folha, 
que eó prestigia os movimentos e actos lndividuaes 
que condizem com o seu programma—nfto é surpre-
za que venhamos trazer osr nossos estímulos á novel 
entidade litteraria. Pois é sabido que nos insurgimos 
contra & civilização baseada na technica, no ecooo-
mi&roo, na multiplicação da matéria, apanagio de cer-
tos povos que collocam o homem de cabeça para 
baixo, de modo que o esto mago fique sempre acima 
do cerebro. Na defesa do Espirito em que nos empe-
nhamos fituamos a inteliigencia no seu subido posto 
hierarchico, e a litteratura, como a arte que mais 
próxima se acha da inteliigencia, tem igualmente, no 
nossi plano, o seu lugar de relevo* 

Os sociologos que estudam a incipiente civiliza* 
ç&o sul americana e brasileira reconhecem que ensa 
civilização se distingue da yankee,—de base pragmá-
tica e utiiitaria—, pelo gosto da litteratura e da esthe* 
ti^a, pela tendencia ao lyrismo e & cultura Essa carac* 
temtica de muito nos approxima do verdadeiro typo 
de civilização, que n&o pode ser sen&o de base ethica 
e cultural. A conservação dessas qualidades é dever 
primordial nosso, se quizermos ser fieis ás nossas 
tendencias e tradições positivas» e ao modelo huma* 
nistico e christâo. 

Não somos, porem, daquelles que consideram a 
litteratura um simples passatempo para encher as fol-
gas domingueiras; não merece o nome de litterato 
o escriptor, poeta ou romancista que muda de tom, 
falseia a voz, tinge-se de cores extranhas para 
produzir sua obra, O litterato tem que ser honesto 
como os outros homens honestos; do oontrario não 
passará de um sybarita, de um escamoteador vulgar» 

O homem de lettras precisa mergulhar na cor-
rente da vida e nunca isolar-se em anachronica torre 
de marfim. Bem sabemos que a arte tem sua finali-
dade própria, e neste caso é soberana, mas o artista 
ê humano, e o fim do homem supera e governa o 
fim da arte. Aquelle que fizesse da arte a finalidade 
máxima da vida, que construísse egoisticamente para 
&i um Castello nas nuvens, inacessível ás sugestões 
oa realidade, praticaria uma injustificável covardia. 
Porque fugir aos appellos de um mundo que soffre, 
faltar ao dever social de cooperação quando ha nau-
fragos pedindo soccorro—é íazer jüs a epitheto in-
famante, Para esses, a visão do Inferno de Dante, de-
veria significar uma eterna tortura, por terem levado 
uma vida de aposentados precoces, de indifferentes e 
de inúteis. 

J á se vê que não estamos aqui para bater pal-
mas a qualquer litterato nem para defender qualquer 
litteratura, 

Releva dizer que o primado do Espirito que de-
fendemos contra a supremacia da Matéria—com todo 
o seu cortejo technicista e economista—não se con-
tenta com o simples prestigio da inteliigencia. Ha 
realidades espirituaes que ultrapassam os limites da 
razão, O verdadeiro Espirito incorpora também a or-
dem transcendental e a ordem da graça. O poeta 
que só exprimisse as beilezas sensíveis seria um po-
e t a—cone—truncado, sem vertice. Pelas escada» da 
metaphysica e da tlieologia subimos a planos eleva 
dissimos, de onde descortinamos um panorama muito 
mais vasto, pleno de luz e rico de bellezas. 

Prestigiando a InteU1'gencía, representada pela 
nossa Academia de Letras, saudamos os novos acade 
micos, certos de que elle» não desertarão do drama da 
vida nem deixarão de, cultivando a arte e a belleza, 
reverenciar a Verdade que é a suprema Belleza. 

a I N D I M M M I f l E BOÉCIO 
Pe. MONTE 

Nfto obstante a designação, pela 
qual «fio commumente conhecido», 
oê algarismo» arablco» tiveram, ao 
que parece, origem Hi&dú. O» ara-
bea, aliás, nunca para »1 reivindi-
caram a gloria da invenção do sya-
tema numérico decimal. Seus pri-
mitivo» tratados arithmottoos tra-
zem, quaee sempre, a denominaç&o 
bizarra : Arte de Calcular, segundo 
os Hindu?. No occidente, nfto pouco» 
do» grande» calculadora» medie-
vaee attestai! a linhagem hlndú da 
systema decimal. Hntre elle» releva 
aalioiitar Planu. o, Fibronaccio e Sa-
oro-Bosco, a quem se attribue o 
disco : 

Haec Algoriihmus, ars prarsensr 
diútíur in qua Talibus Indorum 
fruimur bis quinque figuris. Nfto 
accordam o» aatore» sobre a epo 
cha, em que os algarismos hinaús 
passaram a Éer chamados arabico*. 

E' occioso salientar que a» for-
mas das ciffras bindüs tenham sof 
frido iteradas modificações, atra 
vés das idades* As formas actuaes 
datam, apenas, do século XVI. Bas 
ta lembrar que o 8 e o 9 modernos 
mais se approximam graphfeamen 
te do 7 e do 4, do que com os 
seus homologos correspondante» 
hindús. Fibronaceio, cujos mérito» 
de calculador «fto universalmente 
reconhecido», ïu.uiuiou a hypothe-
»e, fundamentada em ama docu-
mentação respeitável, de que a os-
tmetura morphica dos algarismos 
modernos tem maior affinlüade com 
os caracteres gregos do que com 
os seus correspondentes graphicos, 
na índia. (Mber Aba ci, cap. i) Leo-
nardo de Pisa tendo a louvável Ini-
ciativa de confrontar a configuração 
das cifras hindús, usadas em doeu* 
mentos mathematicos de epochas 
diversas, poutfe reconstituir as 
transições morphic&s auccessivas 
desde os caracteres hellenfcos até 
ás formas correntes do século, em 
que viveu. De Oogn. novem figuriê, 
cap. I, anuo m t ) 

A forma do zero é positivamente 
grega. Sabe-se que o tsiphorn ze 
ron (cifra vasta) dos arabes, foi 
primariamente chamado, no occt 
dente, slpos do grego psyephos, 
que significa circular, redondo• A 
razfio por que os algarismos hindús 
receberam a denominação de ara-

bloos, prende-se ao facto, historica-
mente erroneo, de terem sido os 
arsbes os Introductores do tystema 
no occidente. Crê~se, comummente 
que a introducçAo do systema nu 
merico decimal fez-se no século 
XUL Vicente Beauvals, em sua vas-
ta encyclopedia publicada em Í2bo, 
traz um estudo completo sobre o 
systema decimal. (S. Doctrinale, liv. 
XVI.) Um estudo mais accurado da 
historia das mathematicas fez re-
cuar alguns séculos a epocha da 
lmroducçfio do systema no occiden-
te. Ótico, Abade de Cluny em b79» 
o Guido Areado, em 990 Já calcula-
vam com auxilio da numeração de-
cimal (Libellus de numer<*rum 
divirtone e De Abacco, respectiva-
mente.) 

Pode-se ainda antecipando mai?, 
quatro séculos, encontrai a na* 
atar«*» mmumentaee do grande 
Boécio. 

Bo^c o, JA uo século V maoejava 
com proficiência e maestria o sys 
tema decimal, Usava de 9 caracte-
res simbólicos, por elle denomina-
dos ápice*, possuindo cada um d-1 
les valores absoluto e de posição 
ou relativo Com o auxilio dos >*pi 
ces, Boécio effeciuava os cálculos 
mais complicados e complexos. Dis-
púnhamos em um nbacot dividido 
em pequenos quadrados por uma 
serie de linhas horizontaes e verti 
caes. Nelles distribuía os ápices 
de maneira que os números da mes 
iça ordem Hcas&cm na mesma eo-
iumna, da direita para » esquerda 
Dabi resultava que os ápices, pela 
posição, tomavam valores relativos, 
que cresciam nu razão décupla. 

Conhecendo embora o valor func 

As encyclicas de Leão XIII e 
Pio XI sobre a questão social 

R e r u m N o v a r u m 
3o. 0 PAPEL DOS INTERESSADOS 

P. Qi/e se entende por inte< 
ressados na questão social? 

K, — Entende-se princlpalraentf 
como sendo os patrões e os ope-
rários. 

P, — Como podem os patrões e 
os operários auxiliar na soíuçã" 
da questão soe li l? 

R. - - Ledo Xlli responde: ,4Poi 
todas as obras próprias a amparar 
eíficazmenie a indigência e a ope-
rar utn* Hproximaçáo entre as <iut>s 
ciastes". 

— Quae* são essas obra«? 
R. A Encyclica enumera algu 

mas: as sociedades de soccorros 
routuos; as diversas InstitMiçOes de 
vidas á iniciativa privada, com o 
Hm de soccoricr os operários, bem 
como suas v»uvue e orp^âos, em 
caso de morte, accidentVs em-
fermidndea; os patronatos as cor 
pontçdes 

P, — Qu tl ê delias a mais irn-
poriintí 

R» — A Corpf>ração, qtti? contem, 
d* um modo gera), todas as outrab 
obr.is. 

K — Que sentido se dvne dar á 
palavra "corporação" ? 

K. Enteuie^ep^r corporação 
todos sociedade privada juriüica 
mente constituída. 

P. — ÀS corporações são úteis? 
R. — A utilidade das corpora-

ções prova-se pela hUtorU e pela 
razflo: í\ ê um It^o histórico e in-
discutível que nossos autepassa 
dos grosar«rr, por muito tempo, da 

adaptarem ás novas exigendas da 
vida. 

P. — As corporações teem direi* 
to de existir ? 

R. — AS corporações teem o 
mesmo direito üe existir que o Es-

(Concfue nn 4a. pnq ) 

Deverá chegar hoie á 
Bahia o sr. Geta io 

Vargas 

dona) do zero, Boeclo nfto o desig- beneüca influencia das corporações 
nava por sigo«! graphico algum, e que a grande causa ae actual in* 
Quando no enunciado de U L I nume 
TO. faltavam algarismos significati-
vos de uma ordem qualquer, deixa-
va-lhes os lugares vasios, espaço* 
que modernamente seriam occupados 

quietação social remonta a sup-
pressâo dessas corporações peia 
revoluçfto franceza; 2*. é lei natural 
frequentemente recordada pelos 
Livros antos, que os homens ob-

pelo zero. Infere-se qu3 no occiden teem vantsgens preciosas com su* 
te, Jâ. no século V, Boécio usava | união. "O irmão que é auxiliado 
um systema de numeração absolu- por seu irmfio, dizem os Provérbios 
tamente conforme ao de que se|(XV!i?. 19) é como uma cidade for* 
servem os calculadores modernos, ie'\ o que dizemos em lintiu'i 
(Chasles—aperçu historigue sur V gem commum: "A união faz a força" 
origine des metk. en Geometries { P. — Podem as antigas corpora-

l ções renasrer utilmente ? 
(Cone* na 4a. pag ) j li. — Mm, com a condição de se 

r { 

Seminário S. Pedro 
Encerramenro do anno lectivo 

-ÍH 
• s* 

y fpï 

0 sí, flores da Cunha não é contra-
r io ao nome do sr. Qswaldo Aranha 

>lí n / í R T ^ r f N i I A 

RIO, IU-- 0 JanmI «A Ha-
<I( Santa Maria (Rio 

brande f/o Sal) jmbtiea o 
seguinte: *Por telegramma 
raebido daqui sabe-se que 
hnntcm, 6 hora do almoço 
* tn pala\fiot o s r . Flores da 
rtniha, palestrando rum ami' 
yos deputados liberties, so-

Congregação Mariana 
d e MOQOS 

Para tomarem parte na 
procissão da Excelsa Padroei 
ra, devem os congregados ma-
rianns «e encontrar, amanhft, 
ás iõ horas, na séde sócia' 

^ARTES 
B l d ú S a y S o 

Na próxima terça-feira es-
tará em Natal a renomado 
cantora brasileira bidú Sayão 

O seu recital único serán«» 
dld seguinte no Theatro Car j 
l<vg(iomeB, i 

Os camarotes estão sendo j 
vendidos a 1005000 e aa ca j 
deiras a 20$0( 0. Segundo cos 
informou o director do Thea ' 
tro, a lotação está quase es , 
gotada* i 

bre o pwblema presUimciat, I 
teria declarado qu§ não tem1 

compromisso com qualquer 
candidatura, não $ pê$$oüi-
mente contrario ao nomê do 
sr Osvaldo Aranha, tudo 
dependendo do pronuncia-
mento offtcial do Partido 
Liberal 

PRESIDENTE GETÚLIO VAÜGAS 

KIO, 10—0 preshknte (intuito 
Vart/as, que vhibcororá para a Ba-
hia rt t/x'-wh r <~»> c^i/in especial 
uCoador"\ deva parti cjrea de 8 he-
ras da manh'1. >'i<<:t Er cia. s* fará 
acompanhar do sr, Ifcdi iros Xctto, 
presidente do senado , Ministrou, Ar-
thur Costa, Odilon Uraya t Marquts 
dos fieis, respectivamente das ixtstaa 
da Fazenda, Agricultura <l Viação ; 
miadoJyesf Codct liego e Macedo Soa-
res i deputados fidt-raes, Henrique 
Baymãy Arthur Xetia, Clemente 
riani e Solano da Cunhaf t-r-presiden* 
te, do Conselho Federal d/: Caiocax 
Economicas; drs, Aicardo Xavier da 
Silveira, c Veira Farias, e de sua fU 
lha.) senhorinha Alzira Vargas* 

Acompanham ainda o sr. Getúlio 
Vergas um assistente e um ajudante, 
de ordens. 

A recepção da Ar-
gentina ao Presiden-
te dos Estados Unidos 

Encerraram-se ante-hontem os 
trabalhos lectivos do nosso Se-
minário. 

Pela manhã , celebrou a san ta 
missa o exmo. c revnio. sr . Bis -
po Diocesano, que ao E v a n g e -
lho dir igiu aos a lumnos s eus 
conse lhos paternaes . 

Logo após a missa, S. Excia. 
Revma. posou para uma photo-
graphia, rodeado do Padre Rei-
tor e dos alumnos. 

Procedeu-se* no salão de es-
tudos, á leitura dos boletins de 

Seminário $> Pedro 
compor tamento e de exame?. D. 
Marcolino, m a i s urna vez, diri-
giu sua palavra , congra tu lando-
se pe!o resul tado obtido, para-
benizando e e n c o i a j a n d o a todos, 
principalmente aquelies que se 
dist inguiram pelo compor tamen-
to exemplar e pelas notas de 
exames . 

Com o cântico do Hymno N a -
cional , encerrou o E x m o . Sr. 
Bispo a so lennidade . 

Ao meio dia, por motivo do 
transcurso do 2\ anniversario 

d<? sua ordenado saeeidotal, foi 
0 Pe. José Adelino, reitor do 

[ estabelecimento, alvo de cari-
: nhosa homenagem por parle dos 
.aUimnos, tendo falado em nome 
destes o seminarista K c i m o i -
nes Araujo. | 

— Ante-hontem mesmo, noi-j 
ite, teve inicio o retiro espiritual, // , /u/m̂ ím 
1 presidido pelo Exmo. Mons. pr(;.>,h-nt>• 
| Alfredo Pegado, que se prolon- <>* pr.-}- * • - < 
jg»r4 até 21, dia em que come-r u J i t V l l , x , 
i çarSo as ferias. " 

si;, f ; / . i .VA7./v T 
l: • • T> • r-. !;. • > t . , 

pr(;.),h-li' •<*•'• tf . »V-,'/. ft 
: • r, p* 
< -sj /• . ), : / • -

vi/ p , r -

t. ,í, , 
l\< I'' Zf 

Festa da Padroeira 
de Natal 

A r n a n h i é feriado Municipal 

Hoje é a ultima noite 
do novenario da Pa-
droeira, patrocinada pe-
los Casados. 

haverá missa na Cathe-
dral, na intenção dos que 
concorreram para o bri-
lhantismo das solennida-
des. Falará, ao Evange-
lho, o padre Euclydes 
Landim. A' tarde percor-
rerá a Cidade Alta e a 
Ribeira imponente pro-
cissão, havendo» ao re 

Escola de Commerrio 
de Natal 

s,, 

Amanhã é o dia da 
festa, feriado municipal, j colher, benç&o do San 
P e l a m a a h f t , á s Q h o r a s , I t i s s i m o . 

tin J."? r •• 
./<; Al'.'-.r. A .-í. • ' 
d»' iirt*' i' i S í >)'): i. 
Wt' >J » I - /if '" *1> Y 1 ' 

hm homfcnMK^m a N. b. dü, yh(!tvu (h Ar;i , , t, 
Apn^entaçàn, OB hlumn<^« <la ' pi n - h r I c • • p< 
Íncola df* Commercio compa Mi/<nct.// v • / 
rererflo encorporados, ama » ; / j / 
nhfí, h procinaÄ«, devendo bo l^^Z/X"!,' '!?^*.,. ' 
oncontrar ás 16 horas, na * ; / 
séde da Escola. / ' ^ : •••• . ' I dk. <b &-tithn- '> d 

A Actio CltMkft « U mdictftdo " '»ihn.! idi 
qae « hrftvewria ** . ' , l ' ! ; 4 ~ 

U L • m J lí lí • ! M " ' /•'.'« • > - > i t > I ' 1, 

Mlbtr chnuiu w t nemr li«i '^-u / í , </í/s .-- .s p.-inô"* »/• «o 
t«4« O circtlt i* (ftwilk, Ja^i cfftr<..v>L*V <u t\ 
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A ORDBM 

CinlrodiImpriniiC.L^ 
(.w, Civtl Ril1tiyra) 

Ulyttfft C. <*• 0*«v 
JUu-tthlrHii 

A O R D E M 
(Dlnrlo matutino) 

Oito Outrri 
Jftulnnltir-i 'tn f '< 

F. Véra t B ^ t e r r a 
f/rthtrt^r-St:! ^ tório 

E*«<fc4l«; IV- de Moura ( (n } 
FXFFDIFXTF 

Rtídacrfln:-8 ás 11—13 ás 
17—19 ás 21 horas. 

Gerencia : — 7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telephone. 222 
SE'DE—RuaDr. B a r a t a , 216 

N A T A L 
AWIGXATFKAí* 

{Copitai > 
(Distribuição a domicilio) 

Anno . . . . . 50^000 
M ez 5$000 

7 f(tfr'fr e y.stitâr^] 
Anito 40$000 
Semestre . . . . 25£0Ü0 

VFXDA , 1 1 7 7 X 1 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . 35400 

FTllIJCAfytFS 
A pedidos, avisos, coiivites, 
etc. S400 r o r linha, uma 
vez c S200 nas repetições. 

. ! XXFX^IOS 

Tabella na Gerencia 

ANGICOS 

Angicos» viveu nestes úl-
timos dias, horas felizes de 
grande enthusiosmo e de 
justo contentamento. Na ulti-
ma sexta-feira, 13 do corren-
te, aqui chegou o virtuoso 
sacerdote Manoel Tavares de 
Araujo, nomeado ultimamente 
vigário desta parochia de 
Sao José, por acto do Exmo. 
Sr. Bispo Diocesano D. Mar-
colino Dantas. 

Naquelle dia, precisamente 
á hora da chegada do trem 
horário, partiu para a esta-' 
Vílo, de automóveis, uma 
commissão que, alli rece-
bendo o novo vigário de An-
gicos, conduziu-o até a Ma-
triz, onde o aguardava com-
pacta multidão, cheia de in-
dizível jubilo e ansiedade» 

Após ligeiras orações no 
altar de nosso glorioso pa-
droeiro, o pe. Tavares enca-
minhou-se, por eatre alas 
de alumnos do Grupo Esco-
lar e da aula de cathecismo, 
seguidas de vultuosa massa 
popular, para a casa paro-
chiai onde ficou residindo, 
cenrio ahi saudado pelo dr. 
F, Calaça que, em beilas pa-
lavras, bem interpretou o 
sentimento de catholicidade 
da familia angicana. O re-
cem-cbegado, em ligeiro mas 
substancioso improviso, agra-
deceu, commovido, as pbra-
ses de carinho e sympathia 
com que lhe faliava o orador. 

—A's 19 horas do mesmo 
dia, teve logar um lauto jan-
tar, servido por distinetas se-
II íorinhas da sociedade angi 
liana em que tomaram parte 
o pe. Manoel Tavares, dr. 
F. Calaça, Prefeito Balthazar 
Pereira, srs. Aluizío Alves, 
Olavo Tavares, Francisco 
Pires» Wanderlinden Gerira-
no, Manoel Alves de tíritto, 
«lofto Cancio Vieira, Cap. 
Ignacio Valle, Tte. Bráulio 
de Castro, João Mílítão Mar-
uns, Pedro Moura de Vas-
«••»ivelio«, -lo só Moura de 
Vüfifonfeilos, José Tiburcio 
díi Costa, Aurino de Macedo, 
Manoel Rodrigues de Olivei-
ra, Manoel Bezerra, Clarindo 
Dantas, Joaquim Horácio, 
Luiz Cruz e outros cujos no* 
files escaparam. 

Ao poppas to , d i s c u r s o u o 
e s t u d a n t e Alu iz ie A lves , fa-
/ ^ l u l ^ o o f f e r e c í m e n t o d a -
Muella s i m p l e s m a s s igni f i 
r a t i v a p r o v a d e a p r e ç o d e s 
s o n s c o n t e r r â n e o s a o n o v o e 
q u e r i d o d i r e c t o r e s p i r i t u a l 
jic. Manoe l T a v a r e s , e r g u e n -

s i m u l t a n e a m e n t e , o b r i n d e 
d e h o n r a a o E x m o , D- Mar-
c o l i n o D a n t a s , 

O orador estudou l i g e i r a 
mente a situação d o Mundo , 
notadamente d a F r a n ç a , Es-
panha e do B r a s i l , s a l i e n -
tando a i n f l u e n c i a d a I g r e j a 
na l iorn a n g u s t i o s a q u e a t r a -
vessamos. d e s a r m a n d o espi* 
j i tos convulsos peio odío e 

Horário das Mla ta i 
PAROfHIA DR NOMA «NHORA 

DA AFUMRNTAÇAO 

Domingo* e dta* santo* 
de guarda 

Cflihedral, á t i \\2, 0 6 9 
hora». 

Santo Antonio, As 0,15.— 
7 horas para os alumnos. 

Collegio da Conceiçfio, ás 
6 112 horas. 

Santuario do Tyrol, ás 7 1[2 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 61/2 
horas. 

Rosario ás 7 horas* 
Dias úteis 

Cathedral, ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 0 1/2 ho-

ras, 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

Seminário S, Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosario, ás 61/2 horas. 

Aos sabbadoi, At 19 12 &t 20 1/2 
horas, haverá confUiÕe* para ho-
mens no Consistoríc da Cathedral. 

PAROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2e 8 l a b o -

ras. 
Capella da Sagrada Famí-

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
Missa especial ás 7 horas, 

para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz, 

Dias ateis 
Matriz, ás 6 horas. 

PAROCHIA PE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15 e 6 1/2. 
Capellas de São João (La-

gôa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Capela dos Salesianos, ás 
7 horas. 

O Paris em 

Natal 
VMiit «m iriSM 
o a retalka d i — 

S 

Preces sem csmpetldores 

?'irt Qtiê tûttfá fríâftldâ? 
Pai a alliviar ••ta Urrival 
dòr dt denta, baata uma 

appüeaçâo da 

C E R A 

y h . j & u U M t I 
o remedio infallivel, qu« 
acaba, em 5 minutos, com 

a mais rabalde dôr. 
tlrr» o* pWflVwto* * 

ttm«t»iiHiii C 4 M Ht'tt*A»f ' C+km M C • a b 

Dias 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 
Capela dos Salesianos ás 

6 1/2 horas, 

HORA SANTA 
A's 19 horas 

la; quinta-Ieira do mez, ne 
Cathedral. 

2a. quinta-íeira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-íeiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 l l2 ho-
ras, 

pelo materialismo de Augus-
to Conte. 

Em seguida, o padre Tava-
res, numa expressiva oração, 
referiu-se ás palavras que 
havia ouvido, pondo em re-
levo ainda a tragedia actual-
mente enscenada no palco 
da politica do México, en-
tregue á felonia e descrença 
dos inimigos de Deus, Ter-
minando, s, revma. agrade* 
ceu aquella homenagem, con-
clamando os catholicos angi* 
canos a trabalharem, sem 
desfalecimentos, em prol da 
Victoria da cruzada redemp-
tora de Christo. 

—No domingo, 15, ás 9 ho-
ras, o pe. Manoel Tavares 
temou posse da Freguezia, 
lavrando do acto o respectivo 
termo. A s 15 horas, as di-
versas associações religiosas, 
incorporadas, dirigiram-se á 
rcsidencia uo illustro sacer^ 
dote, prestando-lhe aseim si-
gnificativa homenagem, 

Correspondente, 
Angicos, 16—11 —36* 

L A G E S 

Comaiuòei par* a festa da Padroeira 
Nossa Stabúra da Immaeulâda 

Concebo a ic rtalUar DOS dias 4 a 8 
de Dezembro de 1936 

DIA \ 

Inicio tias festejos, fom o te* 
vaiitamento da bandei-

ra. as 17S0 horas 

DIA f> 

la. Noite : dedicada ao Com-
mercio—Julio Ovidio, Silvino 
Teixeira de Mello, Francisco 
Avelino de Mello, Augusto da 
Silva Pinto, Antonio Lins Nô-
ga. EzequUí Fomieca- Senho* 

ras : d. Carmelita Cabral, d. 
Anna Lago, d» Guiomar Bar 
reto, d. Fausta Benevides, d. 
Alzira Fonseca e d. Alberti-
na Guilherme Lima. 

DIA 0 

2a. Noite: Agricultores e 
casados—Netto Galvão, Isaias 
Marques, João Pedro de Al-
buquerque, Manoel Antunes 
de Souza, Francisco Amâncio 
Pereira, Manoel Francisco, 
Euphrasio Teixeira—Senhoras 
d. Sophia Galvão, d. Maria 
Judilita de Albuquerque, d. 
Clarice Pereira e d. Carmina 
Nôga. 

DIA 7 

Noite : Solteiros e crian-
ças, Rapazes—Paulo Teixeira 
de Mello, Dedé Gomes, José 
Ovídio do Valle, Francisco 
Cabral, Francisco Moura, José 
de Oliveira Cabral—Senhori 
nhãs : Senhora Barreto, Te 
resinha Mendes, Irene Teixei 
ra, Maria Francisca de Mello, 
Amélia Nôga, Francisquinha 
Pinto, Maria Nazareth de Car 
valho, Lui?a Cabral, Neuza 
Soares, Iracilda Procopio. 

Creanças—Berenice Barros, 
Geralda Beserra, Montenegri-
na Montenegro, Margarida Ca-
bral, Maria Celia Benevides 
e Nelia Procopio, 

DIA 8 

Solennidade da Immacula 
da Conceição da Virgem San-
tíssima. Dia Santo de Guar 
da. A's 6 horas : Missa e com-
munhão. A's 10 horas missa 
festiva a grande orchestra. 
A*s 17 horas, Procissão com 
a imagem de N. Senhora, en-
cerrando-se com a benção 
eucharistica. 

Commissão para angariar 
donativos para o leilão que 
será no dia 7, após as ceri 
monias religiosas do triduo; 

Augusto Pinto, José Mar 
tins, josé Domingos de Car-
valho, Sitonio Cabral, Eze-
quias Fonseca—Senhorinhas: 
Albanita Cabral, Maria Bar* 
reto, Julieta Pinto, Irene No 
bref Dorinha Cabral, Maria 
Barros e Lalá Secundo. 

NOTA : As commissões para 
cada noite ficarão obrigadas 
a promover os meios com 
que se possa satisfazer as 
despezas de cada noite ern 
particular e para a festa em 
geral* Entregarão os dinhei 
ros arrecadados aothesourei-
ro que será o senhor Francis-
co Avelino de Mello, 

j O senhor Pereira Primo 
! será responsável pelo bom 
: andamento da íostn. como 
seja hospedagem de músicos, 
pagamentos a realizar, etc. 

Visto 
i Padre Vicente Freitas 

Vigário 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Rot Senador J . Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

ALPHABEflCOS 

< I - lililo 

ipmííí,« 

INDICADOR MEDICO 
Mim ( 11 t i t M i ' » m u 

Or. I t t i i Miranda Paralra 
Clinica Mtdlofl d* 
adulto« • c r i a n ç a « 

Ootnçat do appiralho 
dlgeillvo 

Consultas: Da« ÎH f\2 áa 167|2 

Consultoria : R. Dr. Barata— 
200 mito da Casa Gondim) 

Residentia : Av. Deodoro—004 

Dr. Josó Iv 
11 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de aduJtoe e crean-
ças, e especialmente molestiae 
das senhoras (tratamento úbb 
bemorrAglas.e corrimejitos chro* 
nicos falta i e regras, perturba-

ções da puberdade coroo da 
da Idade critica) 

C o n o t a s —diarias das 4 da tar-
de em deante. 

Atteode chamados 
Consultório c Residencia^PTüÇa 

André de Albuquerque n. 15 

A lugam«se quartos e 
A ampla sala com ja-
nellas para a rua» na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

2 5 - 1 1 

ALUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, 11. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
(ionçalves, na Rua Apo-
dy. n, 229. 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pés-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-tirorgica das doeu* 

çat dos olho«, nariz, garganta 
e OQTidoi. 

CONSULTAS OAS 23 A'S 17 
HORAS 

CÔNSUL TORJO—Uxia Ulyases 
Caldas, 86—1. Andar. 
Sala ia. 

RESfDENCJA—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

DOKNÇAH INTKÍtNAS do v h n 
TO E DA Of KAM A 

Doenças do Srnh0'rHí. 

IMABKTKS 
Neurasteoin 

s î F T L I s 
Das JO ás 12 o Onu I-, is 

Cons, e Resld,—Av. Rio jir«um r i 
Fone 263-NATAL ' - 1 

OR. I. NEVES 
Clinica Medico Gorai 

Therapeulica espeoilica dH Syphíiis 

Tratamento das doençaH ^ ru.i, 
Pesqulzas microscopic«e de " 
mes no sangue, oas soerei^" 

nos exsudatos, transuíi^H'" 
etc ConsultoriaRua Dr íltr^M 

das 8 ás io e das 14 
Telephone íjü 

ttesidencia -_ Avenida Apod, :;• ,4 
Telephone ^ " 

lî'T/LS 

Vendem M lotes de ter-
renos na a-

venida "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com frucMras como 
sejam; Coqueiros, Jaquei-
ras, Mangueiras de toda 
qualidade, Sapota, abil 
do rôxo e do amarello, 
Laranjeiras, Sapota pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc. bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Affonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
íructeiras. Tem mais 39 
metros e 9J centímetros 
na Avenida 44Hermes da 
Fonseca1' com bonde á 
porta por 93 de fundos 
para Avenida "Affonso 
Pena", sem fructeiras.— 
Qualquer informação no 
Thesouro do Estado com 
o proprietário Hermes 
Mendes. 

11—20 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-rhe?e dos Serviços de do-
enças de «enboros e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

Consultorio-VlyaBeB Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

i 

L 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas com oxame da 
Rato x : radioscopia dQ co-

ração» pulmáo e ossos-«. 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pohro* 
das 8 ás 9, todos os c/w 

CONSÜLTORIO? 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Doodon, çn 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças interna« 
(especialmente coravüo, vasos ~ 
pulmões), e da sifilis em suas 

diversas manilestuçGefi. 
Consultas—das 14 ás 17 h<>nu 

diariamente 

ConsultoriaUlysses Caldüs. SS 
Residencia Av. l»eodoro. f?r»4 

Dr. J. R. C o s t a V a z 
Clínica Medica Cirúrgica das Moléstias dos Olhos» Nariz. Garanta 

Ouvidos. 
Tem cursos <le especialização no Kio, Süo Paulo e A v i ^ 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral: Moléstias Pulmonares: Tratamento moK-r;: 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda, 
Electricidade Medica e Rolos Ultra Violeta 
Consultas : De 8 ás 11 e de 13 ás 17 horm 

Considtorio; avenida Rio Branco, 47Õ-XA1 AL 

P H A R M A C I A D O H O S P I T A L « M I G U E L C O U T O » 

Aberta aa publica, para aviamento de receituário de 
todos as medicas da cidade. AtteBde a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o M 

Apparelho Slenens, ultra-pateote, a mais moderno 
da aerte da palz. 

Radloscoplas a radiograpbias aa alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia 
F E R R A G E N S E T C . 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE. yENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito , - . , . . . 

estado, sem uso. A t r a - j t , e m N â l d l O e S t ö b e l e « :í 
tar no Hospital 'Miguel! 
Couto". i 

(203)i 

Vende-se 

D R . S E V E R I A N 0 F E R R E I R A 
P I N T O 

Kx-interno da Mmerniiiniíc do 
Rio rio Janeiro 

CLINICA G E R A L - - P A R T O S 
I N F L A M A Ç Õ E S DO U I h R O 

R O V Á R I O S 

a casa n. 
46 á '•ua 

Laranjeira. A tratar com 
o st. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(4n 

mento de ferragens preíe 
rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento 

Pensão Familiar 
— D E -D. Maria Cabral V E N D E - S E a c a s a á r u a : 

v P a d r e P into , 7:t;t. A . . „ , . . 
t r a t a r í\ rua Cc l . I í o n i í a - 1 ! ? ® l a l l a t l a " O j e e m um dos m e l h o r e s p m i x I 
rio, 7fi&—V. A . M . 

15 

Senhorinhas 
que desejarem «eu 

curso de corte e costura 
dlrijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

2 .2— 

Elíl)IR PREJUDICAM Nfl LOHBftOR 

Curso particular 
de violino 

S- b íi direcção do vio-
linista José MonteiroCial-
vílo, prof. do Instituto de 
Musica do Rio G. do Nor-
te—LicçÕes em domici-
lio — Informações: Tele-
phone 124—Natal. 

ô -

c.idade alta, á P r a ç a André de Albuquerque n 
Local amplo e ajardinado, nao ha outro mai-

proprio para residencia. Bondes A portn 

TELEPHONE, 27U _ N\i .\l 

%Bm L i s b ô a éí CiSà 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 -- Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l 
í 



M, > l l - 1 O » 0 a 

In fo rmador 
Pharmacia« da plant*«, d l 

rante a maz da •avimtira 
Brasil 
Monteiro 
Maia 
Uueiroz 
Natal 
Horn Jesus 
Confiança 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 . 
p . 

10 
t i 
1 2 
13 

14 
• 

15 
16 
17 

<18 
L J 

Sa 

NO ALECRIM ; 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
T«l«phottM d« urgtnel» 

iatoíicla Publica, 21, 
Ptiogacia Auxiliar de Pol.t 19. 
Itiiípfctorla de Vehiculos, 19. 
jh;U>g. Pol. I\ D. (C. Altaj, 253. 
Dtk tí Pol. D. (Ribeira), 20. 
i>íej? Pol. 3 . (Alecrim), 30. 
Dt irfí Pol. \ . D. (C. rlova), 142, 
Sub-del. Pol Roccas, 158. 
Reclamações de Telephone» 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. AltaJ, 25 e 83. 
Autos de Praça {Ribeira), 250, 
Redacção d& A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17 
Centro de Saúde, 60. 
Omiterio Publico, 35. 

Horária« d« Trtnt 

Qrêêi Wttltrn 
NATAL-iRECIFE 

V.iríuta de Natai aos domingo», 
tt?rças e quintas, ás 26.3o e chega 
da a Recife ás 11,lo doe dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 10 hs. das se 
undaô, quartas, e sextas, e chegada a 

. atai ás 7JQ das terça«, quinto? e 
labbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Nata» aos óomwgvx, 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás £1.25 

Partida de Nova Cruz nos mei-
mo9 dias em nae d^ Sata» eh» 
ga&do anui ás 11,10, 

Qbs." Todos esses trens conrtn-
sem uarro-eorreio 

0 trem de Natal—Recite ta? bal 
de&çfio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5.17 
pO a ** h.f*« 

E, F. Ctntral 
NATAL-ANGIÍ OS 

Sabida ás segundas ò Bextiu ás 
7 Horas e ás quartas ás 72. 

Chegadas-Terças ás /&, quln-
í'íê áe 12,3 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
fahidas nos dles utela ás 16,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

coo} excepção das quintas-feiras 

Auto« t Camlnhò»« 
NATAL—CAICO 

. ás 5,3o das segundai e 
e checada ás IH qas terça* 

v N iuhacloft. 
Rodt Vlaçàü 8íi<averddn*f 

Partidas de Baixa Verde, r a s se 
fundas e quartas, ás 7 horas, che-
gfiri-.ío a Natal, ás 17,20. 

íiidas de Natal nas terça* e 
ouinias, ás 12 horas, c h i a n d o ^ 
Ra .ta Vprde. ás 4j>0 

Red« Viação Stnooanie 
• atidas de Natal *> «aicft hr 

diariamente 
M A C A H Y B A - N A T A I 

1 Arilda de Macahyba &b b hornn m 
r v h? de Natal ás 17 horas 

Correio aorto 
Achamento de malas 

• • o Sul : 
' ' rr ince—Segunda-feira, á« 18 

r --sexta-feira ás 18 horas e 
10 horas 

v Norte: 
J->r— sahbado 4a horas 

Para o Noru* 
Min/ïlr—Uulût* An \0 hora» * 

N«>xu*f«lr* â» 18 botM 
Para o 8nl 
ron/lof—Uulnta-feirai» à» 10 h<»-

ras e vexta§<folra« ái /H hora« 
Pai* * Europa 
^ondttr-Lufiiumm — QuinU-fHrn 

borna 
AIR F N T ^ ^ R ^ T M I D L I L * II TU*-

rw 

VM«m ii^iriiM 

\TO ÔUI 

«Campeiro», hoje, 
«Barbacena», a 22 
«Herval», & 25. 
«D. Pedro II», a 26 
"Itabité", a 27. 
«Arataia», a 27. 

Do Norte . 

-Corcovado», hoje 
ataquicé», a 24, 
"Pará" , a 25. 
«Baependy» (paquete), a 27. 
«Aragano», a 28. 

itf 

No Porto: 

I M O O I I Cttopiratlvii 

Banco de Brasil, Avenida Ta*« 
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 * 
13 ás 14,3o. Aos sabbados. V o as 
'II 

Banco do R*o Grande do Norlt, 
Rua Chile, 107. Exp.- 9 ás /I ^ 1? 
ás 1&. Aos sabbados, b à* 11. 

v alxa Rural e f)p^rarib <i< Vi-
tal- Rua Dr Barata 2o* -
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliar** üo i 
merclo AV Tavares âe Lyra. 72 
Todos os dias utels, exceptuhd«^ 
os sabbadoH, da- 19 á« <í\ horne 

Caixo d̂  Credito <)p*4rarifi Nat>i 
u-nn* \ \ RI» Hranctr . 

9 âh 11 * 18 a* te hora*. 
Cooperativa <iot Funcciuoanu* 

Estaduaes Rua iS de Maio 
¥xp.— 7 ás e 73 ás 17 hora*» 

C9\i9 Economic« ísdars 

1 bdifflcto da u. Fiscal; Exp II 
as 94 horas Oeposltos nas 
5as. t sabbadiis Retirada» na*- ?a* 

Cartorlss 

Cartorlo Federal—Av Rio Bran-
co, 721 

1'. Cartorio—Rutt Vlg. Bartholo-
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e j uri dicas e propriedades 
Utterarias TabeLlionato em geral 

2 Cartorlo—Av Nysia Floresta, 
196, Civil e Commerclo Privativo 
do orphanologico. provedoria, re-
siduoB, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

M (Edifficlo da Prefeitura^ Escri-
Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 

ilti 
váo do Crime, Privativo üos ext* 
cutivoe ÜscaeB e do registro ó* 
movoih TabelUonato »in geral 

insiitutos st 4po>siiUdortaft * 
Commsrolaríoi 

< apartamento da 4a, Regiáo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr Barata, 
HO—\ Expediente; das 11 ás 77 
horas Aos sabbados das 9 ás 15 
horas 

Bamarlos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, $08 Phone 791* 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séde-Jl to da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone, 290. 

í « 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
' ü r v cnfjüadriu.3, vendar , c b c c c í i c i a m e n t o 

d e m a d e i r a s 
i Senador J o s é B o n i f a c i o , /W> [ C o m m u n i -

i<;ào c o m a T r a v e s s a S i n g e r ] — R i b e i r a 
TKLBPHONE, 323 

0« rotuloi quo vfto abaixo ro-
produxltloH sflo oa da cerve]a 
marca MALZPIER, devidamen-
te registrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria ürahma, 
desde o anno do 1914* 

Malzbier^ 
M A R C A J L T ? E G I 5 T R A D A 

E s t a d e l i c i o s a e p o p u l a r c e r -
v e j a a d o c i c a d a é h o j e c o n h e -
c i d a e p r o c u r a d a e m todo o 
pa lz sob a d e n o m i n a ç ã o p u r a 
e s imples de 

" M A L Z B I E R * 1 

T e n d o a p p a r e c l d o , u l t imamen-
t e , n o m e r c a d o , b e b i d a s d e 
o u t r a s p r o c e d ê n c i a s s o b o 
m e s m o n o m e , í i c a o P u b l i c o 
a v i s a d o de que, p a r a o b t e r a 
m e s m a c e r v e i a MALZBIER» A 
q u a l j á e s t á a c o s t u m a d o , deve , 
d f o r a em diante , ped i r s e m p r e 

" M A I Z B I E R DÀ B R A H M A " , 

verificando os roiulos. 

\ • Mo se iludam! ! 
Oomprar artlgoado r> nitriu, 
nectíssídado, u prev-o« NI-III 

computíUore^, só na 

MKRCEAHIA "FIIKI MKHÍIÍ 
LINHO"—de 

Joaquim Fsrnandas 
Rua Frei Miguelicho. 73 

Ribeirn—Natal, Rio O. Norte 

C \ S A L E I 11 
—DR 

J . E. POLICIANO LEITE 
Ru* Dr. Barata 236 

Tinidos, perfumaria, artivfo-
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonetí* 
brinquedos — cintos para 

hi>mvm e senhora— figuriii' 
-bengttlafl—bolsas e 

rhíipwo» paro senhora—soro-
hnnhHft t*tc. et o 

O V i* O ! 

At^ 20$000 d g r a r u m a . 
P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 
Ptga oi intlborei preço« da praça 
\LEXANDRE ROCCO 

D E V I D A M E N T E A U T O R I Z A D O 
Hotel Internacional—Quarto 

~ n. 26 — 
Expediente de 12 ás IS horas 

Acceita chamados a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

1 ' N I Ç H . I O Í I O Maria, 56 S«»b. 
Telephone. 267 

Mão lia povoado por menor 
que seja, no interior do 

Estado, onde nâo circule A 
ORDEM. 

Dahi se pode concluir o 
valor de um annuncío nesta 
folha. 

Samuel Schor & Cia. 
un de r e c e b e r u m g r a n d e s o r t i m e n t o d e m o -

• R i o o S a o P a u l o ( D o r m i t o r i o s , s a l a s d e 

ar, salas de visitas e g e l a d e i r a s ) — m o v e i s 

ultimo m o d e l o , p r e ç o s m e n o r e s p o s s i v e í s . 

em a Av. l a v a r e s de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—NATAL 

N A T A L M O D E R N O 
P 

6. M E L L O ; 
Rua Vigário Bartholomru, 561 — Cidade alta ; 

Casemlraâ, brins, forros e demais artigos para alfaiate. Tecidos em j 
geral. — Chapéos de palha e lebre—Chapeos para Padres, lebre liso,! 

lebre pelludo e typo romano. «* Pano e demais artigo para bilhar. ! 
Mlssaes e demais objectos ecclesiastlcos em metal e madeira. — Livros í 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, miudezas em i 

;eral. — Galões, faseadas e demais artigos mortuários. | 
' s para foot-ball.—Navalhas, theaouras e demais artigos j 

para barbeiros» etc., etc. ! 

HESITE J 
y 

gel 
Bolai 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
(Soe. Cooperativa d* R«sp- 111(4.) 

•Rua dr. Barata n. 208 Udi 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
0típo8ito8, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento SprvicoH de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 0 % 

« « 6 « 5 % 
Populares 5 % 

üepusitos\ Limitados 4% 
Movimento 3 % 

Empréstimos 12% 

y. 

brande deposito de Madeiras dc Fará e 
Paraná, destinadas á construcçôes 

Civis e Navaes 

k Cairias de ferre e "Pafente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI M1GUELINH0 115 

— NATAL -

!í 

SAO 0$ 
NELI IOBES 
^ D O BRASIL 

Vinhos de mesa, tintos e Brancos -
Generosos—Vermute, quinado e Cognac 

Productos do maior Estabelecimento viti-vinicola 
do paiz 

Luiz Antunes & Cia. 
Casa Fundada ha 71 annos.—Caxias-Porto Alegre 

Pharmacia Navarro 
optimamente losíal lada 

e sortida 
itua Amaro Barreto, /234-Alecr lm-Te l . W 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locacs 42 a 48 
T o l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E -

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, — Telephonc. /2H 

Julio Cesar de Andrade 
| ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— Ü mie melhor serve MOS viajante« — 

i Hua Dr. Barata, ÜOV—Kibeiía—Telephooe, 

ÈITUKR PREJUOICR.Dfl.NB LOHBftOJ 
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NUM. 9M 

A índia, a Arabia t 
Boécio 

[Continuação d&Ja. pau), 

E' UOÍ íttcto de tamanha evldoo* 
cia, que rxtranha haver passado 
desapercebido a quaae totalidade 
i oi estudiosos da Uidtorla da* ma-
Utemtticas. Laboram, portanto, em 
nrro lameatavel oa <jüe inaiitem 
em attríbuir aos arabea a iatroduc-
çfio do eystema numérico decima)» 
LIO occtdeute. Ainda no século XI, 
na árabes desconheciam por com* 
rleto ó systema namorico do* Hia-
düfl. Um dos seus mais afamados 
a J e a M o t e a Ai-KarkbJ, professor 

Christo e os 
estudantes 

A leata de hontem á noite, 
em que o Centro Eatudantal 
Potygiiar íez a solenne entre-
ga dos prêmios obtidos pela 
ata Alda Silveira, rainha dos 
Estudantes, teve um cunho 
absolutamente lóra do cora* 
mum e por isso mesmo é me-
recedore de ampla divulgação 
e doa maia francos applausos. 

Taea festas costumam as 
sumir feição inteiramente fu-
ti, quando é bem possível, 

tie Bigdad* em /o/o usava ainda c o m o s u c c e d e u hontem» t r a n s -
íetras em vez de algarismos. Igual* f o r m a r s e e m m o t i v o d e c d i 
mento no século XIi, Avlceano o f . 
maior dos seus sábios. Eesalta que » « » V » « - 0 t t n n i » a 
Boedo precedeu os árabes era 7 j A s ta , A l d a S i l v e i r a , q u e 
séculos. Mas, como teria podido a l é m d e s o r i n t e l l i g e n t e a l u m 
Boécio ser familiar ]á no século 
V coia o systema numérico decimal? 
Ha quem appelle para os conheci-
mentos que lhe foram subministra-
do por mathemnticos íundtR du-

na da Escola de Commercio 
pertence aos quadros da Ju-
ventude Feminina Catholica, 
aproveitou o ensejo da sua 

raute a estadia de Koeeio no mi- P e c e n ç a o n o C e n t r o Eetudan-
ente. E' certo que etle passou lo/*- . — - • - ~ 
gos ânuos na Asia Septentrional, e 

as commuuicaçôes da Asia 
tal Potyguar, aonde ia peia 

que as commumcaçoes na a « » primeira vez, para, em tormo-
Meredionalcom ooorte do coutineu* gag palavras, concitar a mo-
te, e mesmo com o occidenteceram c i d a d e estudiosa a não 6 6 tt-

faatar dos preceitos chris-
tfios, garantia maxima da 
estabilidade social e, em da 
do momento, sob palmas, 
collocar no salão um Cruci-
fixo, apòntando-o como o 
grande exemplo e püarol da 
vida. 

O presidente do Centro Es* 
tudantal, estudante Cicero 
Mendodça emocionado, como 
todos os presentes, por a-
quelie inesperado e significa-
tivo gesto, pronunciou tam-
bém uma feliz oração, muito 
applandida. 

De parabéns estão, por con* 
seguinte, os estudantes de 
Natai por possuírem na sta. 
Alda Silveira uma inspirado-
ra á altura do momento 
e de parabéns está, prin-
cipalmente, a sta. Alda Sll 
veira que soube não esque-
cer a sua missão de jovem 
da acção catholica. 

relativamente laceis. Ninguém des-
conhece que a índia e a Grécia 
exerceram reciproca influencia, O 
facto de as moedas indicas do III 
ao V século trazerem inscripções 
gregas, e o de Innumeros vocábu-
los hellenlcos exornarém a nomen-
clatura techntca da astronomia 
hlndú, faliam bem sito da iníiuencia 
da Grécia sobre o occidente. En-
tretanto o intercambio cultural eu-
tre as duas civilizações nâo tem 
torça de argumento, na queBtâo 
em apreço. Ú' que na india BO* 
mente no ultimo quartel do século 
VI, segundo o testemunho lrrecu* 
sável das inscripções, apareceu a 
numeração decimal. No século ante-
rior, quando já Boécio calculava 
com os ápices, os toathematicos 
hindús usavam ainda cifras hie-
ráticas ; isto é, algarismos que só 
possuem valor absoluto, (Abui* 
Pharajü-H. Compend> dynasL) A 
Boécio, portanto, cabe-lhe a gloria 
de haver inventado o systema nu-
mérico decimal. Sendo a&sim, como 
explicar-se tenham os calculadores 
da Idade Media atíríbuído aos 
Hindus o que por direito caberia a 
iJoecio ? 

Raul, no século VII no seu fa-
moso De Abhaco elluclda os pon-
tos obscuros da questfto. 

Os século», que succederam a 
B o é c i o , f o r a m caracterizados 
por profundas agitações sociaes. 
As obras magistraes do grande 
calculador medieval, e com elias o 
beu systema de numeração, ficaram 
em esqtteoiraento completo. Quan-
do Gerbert no século X teve a hon-
ra de exhumar da onda aluvial de 
õ séculos o thesouro inestimável do 
systema decimal, tel-oía erronea-
mente attribuido aos Hindus. Aos 
que respeitam os direitos intangi-
veiB da verdade nfto lhes é dados 
negar que fortes razões militam 
em íavor de Boécio. Se, porem, 
estudos subsequentes vierem lhe 
rebatar a primasia, resta-lhe ainda 
uma gloria indisputável: a de ha-
ver introduzido no occldente o sys-
tema numérico decimal. 

Boécio foi bem, nas trevas da 
Idade Media, um lúcido clarão que 
rhefjou mesmo a offucar os olhos* 
urotiiumados á luz dos filhos do 
século XX. 

i "Jesus Nazareno" 
> o grande livro d« Pe. 

ür. Huberto Hohden 
í Vende-se na gerencia 

* de A ORUEM 
'( Brochado 18$000 

Encadernado 25$000 

0 testemunho de um 
grande sábio 

No recente Congresso de 
Médicos em Vienna, que1 ne-
nhuma palavra fie ordem ca-
tholica determinou ou dirigiu, 
falou sobre o problema da 
esterilização o prof. da Uni-
versidade de Budapest, Nie-
dermeyer, grande figura da 
sciencia mundial, 

Eis as conclusões da sua 
these: 

«A esterilização não é só 
um meio inaplicavel, mas 
constitue uma experiencia pe-
rigosa e damniiiba. As suas 
uase« »cientificas silo insufi-
cientes e os seus effeitos são 
nefastos* E' uma illus&o ad 
mittir que, mediante a esteri-
lização» se poderá supprimir 
efficazmente nas gerações fu-
turas a appariç&o de doen-
ças hereditárias. 

As descobertas scientificas 
conduzem fatalmente a uma 
conclusão única, que está de 
accordo com o ponto de vis-
ta da Igreja. 

Há só uma verdade : entre 
os pontos de vida natural ^ 
sobrenatural não pode haver, 
emfim, contradição porque 
ambos procedem de uma só 
fonte, que é essa própria 
verdade. 

A esterilisação 6 um mal 
social porque c um remodio 
inefficaz e produz na sua ap-
plicação males maiores do que 
aquelles que pretendem re-
mediar». 

u i m l i f t a c a n i a f c t mais 
carta à p r a s p e r l M * ria 

a a a a d a a t a . 

Padroeira de 
Cearâ-Mirim 

T r e m o i p e o M P « r « 
CearA^MIrlm 

No proxlmo dia 8 de 
dezembro correrá um 
trem especial entre Na-
tal e Ceara-Mirim, afim 
de facilitar o transporte 
das pessôas qué dese-
jarem tomar parte na 
festa da Padroeira da-
quella cidade* 

O trem sahirá desta 
cidade ás 7 horas da 
manhã, devendo voltar 
ás 9 horas da noite* 

De Natal seguirão va-
rias associações catho-
liças, famílias e cava-
lheiros. 

Doenças Nervosas e Meatais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
E s p e c i a l i s t a 

Com,—AT. Rio Bianco 554 
Retid.—R. Ulyuei Caldas 256 

Fone 284 

Os vermelhos de Madrid não po-
deriam resistir se não houvesse 

estrangeiros na capital 
RIO» 19—O general Queipo 

dc Llano falando, hoje» pelo ra-
dio de SeviJJia referiu-se ás ac-
tividades desenvolvidas pela bri-
gada internacional utilizada pelo 
governo da Frente Popular, di-
zendo que se nâo fosse a pre-
sença de estrangeiros, em Ma 
drid, as forças armadas legalis-
tas não poderiam offerecer re-
sistência ás investidas dos „na-
cionalistas. O general Queipo 
de Llano declarou os suppostos 
embarques de centenas de vo-
luntários francezes e de outros 
paizes» durante os últimos dias. 
Accrescentou que vários aviões 
vermelhos de bombardeio lança 
ram bombas, hontem, sobre Ca-
di2. Indicou que se registram 
novos bombardeios em certos 
pontos de Madrid, tendo o ob-
jectivo da eliminação dos re-
duetos militares. Disse mais o 
general Que!po de Llano que 
foi repellido um ataque dos le-
galistas nas vizinhanças da Villa 
Verde, terminando com esta de-
claração : 'Tornam-se cada vez 
mais escassos os generos ali-
mentícios em Madrid". 

Ás enclclyca< da Uâo 
XIII $ Pio X( sobra « 

questão social 

' (Cont. da la. pag,) 

lodo. Com efteito, assim oomo oa 
Gatados ae formam por torça d% 
necessidade que toem oa bonitas 
de ae orffaoUarem, vlaando o bem 
de todoa e de cada um, da meama 
forma «i sociedades privadas ae 
eooatStaem por força daa vantagens 
que someote elias podem offerecer 
a Beu* membros. 

— ç Estado tem o dever de 
proteger as corporações ? 

K. — Mm, porque eile deve pro-
tejer tudo quanto busque o seu 
proprlo bem e o bem de seus mem-
bros. 

P. — Todas 09 corporações ttem 
direito á exisfenda f 

R. — Nfio. Nfto ae deve permiltir 
se con títuam corporaçòea cu-
jos estatutos orgânico» visem um 
rim em flagante opposiç&o com a 
probidade, a Justiça, a segurança 
do Catado. 

P. Como se reconhece que o 
Estado ultrapassa sem direitos, 
quando recusa a existencia de tal 
ou tal corporação? 

R. ... Quando, tudo bem exami* 
nado, se constata que sua iQter* 
veüçào nfto é eonforme nem & recta 
ti\ TÃO» nem á lei eterna de Deu«. 

P. álém da simples liberdade 
de existencia podem as corpora-
çOes exigir outra coisa do Es-
tado ? 

K. — O Estado tem duas sortes 
de deveres a cumprir para com 
ellas: t\ * o dever negativo de nôo 
se arrogar sobrt» ellas nenhum di-
reito e n&o imiscuir-se na sua ad-
minlstraçfto: 2 . * o dever poaitivo 
de respeitai as, favorecei aa e, se 
necessário, defendei aa. 

P. — Os Estados teem cumprido 
esses deveres ? 

R. — A Eucycliea nfto hesita em 
proclamar o contrario. Como prova, 
eila rtcorda aa espoUçôes de que 
foram victimas as confrarias, as 
congregações, a» diversas ordens 
religiosas, isto quando, a socieda-
des privadas, cujot fins eram noto* 
ria mente contrários aos Interesses 
da religião e do £stadof eram da* 
da* existencU legal e larga liber-
dade de acção» 

H. — E9 oppor4uno para os ca-
thvlicos formar corporações ? 

R. — 8im, porque os operários 
c ristftos se encontram actualmente 
ante uma dilemma; ou d4tem seu 
n >me a ass* ciações hostis À reli« 
gifto ou se constituírem em a*» 
sjeiaçoer 

C o n f i r m a d o o r o e o n h o e l -
m o n t o d o g o v o r n o n a c í o -

nolisr« polo Allométihé 
o Itoilo 

RIO, 19—Embora esperada, 
n&Q deixou de cauaar sensa-
çfio a notícia de que, bontem 
a Italia e a Allematttia reco-
nheceram o governo espa-
nbol naclonallatô como o úni-
co legitimo nos meios inter 
tmeionaes. Aa opiniões áe dí 
videm, esperando uns que a 
Italia e a Allemanha passem 
a auxniar intensamente o ge-
neral Franco, suppondo ou-
tros. especialmente a' impren-
sa inplezu, que o laçto nâo 
terá outras consequências a-
lém da expressão de symps 
thía pelos nacionalistas 

C o n d o m n o d o é m o r l e O 
c h o f o d o s fosc lsra* 

• t p a n f i o a s 

RIO, 19—0 Tribunal Popu 
lar de Alicante condemnou á 
morte o chefe dos fascistas 

espnnhoes, Primo do i Í I V e r g 
Filho sendo o irmü«i úi^w de 
nome Miguel, condomnado a 
30 annos de prisão e um eeu 
cunhado a 7 annos. 

O primeiro condemnado re-
quereu commutaçfto da pena 
para prisfto perpetua, m 
sendo attendido, 

Sorá f a m b t m condemnado 
é mort* 

( RIO, 19—Os phfllangistas 
{aprisionaram um filho do sr 
j harpo Caballero e caso seja 
I executada a morte de Primo 
Ide Rivera Filho o rloseen-
; dente do chtífe vermelho terá 
iidentico destino. 

Incêndios a bombardeios 
RIO, 19—Madrid continua 

sob bombardeio, levando in« 
cendíos em diversos pontos, 
O bombardeio aerco de ter-
ça feira causou 300 mortes 
800 feridos e destruiu 50 
casas. 

Imposto do Ronda 

A Secção do Imposto sobre 
a Renda eBtá convidando os 
contribuintes a effectuarem 
os respectivos pagamentos 
no prazo de 10 dias, sob 
pena de cobrança executiva. 

Festa da Bandeira 
Deposito doo Laboratorios 

Raul Leito 

Os dirigentes e funcciona-
rios dos Laboratorios RACL 
LEITE em Natal, em home-
nagem ao DIA DA BANDEI-
RA associaram-se ás manifes-
tações civicas, promovendo 
uma festividade intima que 
culminou com o hasteamento 
do Pavilhão Nacional no es* 
criptorio daquelle deposito. 

A data. duplamente si^nifi- a c ** t 
cativa, commémora, iguai irmandade do bantissl 
mente, o 1D anniversarlo da' mo Sacramento 
fundação dos laboratorios 
R"? , A Tr®! t e ' , ^ A i Â Provedoria da Irmanda-

ü Auri-vcrde pendão hon- d e d o Santíssimo Sacramen-
I l*ÍH íííiíSLeílUt f CIU tiíÚOo V D tf! 

Leite «í bem uma demonstração ^ compromisso, pede o compa-

' í ? 8 t l 8 í e n ? , d 0 n a l i r m ° rocimento dos irmãos, ama-. uo nort^am aquollM «ct.v. ; n h a , 4 b o U o e m e i a h o ' r f t 8 n f t 

" t q p f l isachristta da Igreja Cathe-

E n t i r m d a Leiíãi 
de Portugal 

tóü, jy — t,s\á crescendo o 
enthusiasmo da população porlu-
gueza em tomo da "Legião", 
cu/a saudação adoptada foi á 
Romana. 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural de Lages 
Soe. Coop. Resp. Illtd, 

Balmeti »m 31 d« Outubro d» 1936 

ACTIVO 
Caixa 41:648$Uoo 
Empréstimos i;i:í)/H$8oo 
ImmoveJ« õ:ò2r,$oon 
Moveis & UtensUiop 1 :fi»6Sooo 
Juros dc Depósitos J:428$600 
Impressos & ObJ. Escript 96^$7oo 
Quota Capital Banco i:ooo$ooo 
Diversas Coutas };2%h$joo 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Accelta causaa cíveis, commer-
claes e criiuJiiaes, ennarregan-
do-Bf de cobranças no interior 

desto Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residência e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do cheque 
n. 2144, éncoetrado numa das latas da Incompa-

rável e saborosa 

Manteiga "Lyrio" 
O jovem Edson Camara, íilho do illustre Deputa-
do João Camara, que recebeu immediatamente a 

quantia de 

Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR : Manteiga "LYRIO" é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes : BEZERRA & CIA. 

Travessa CeL Aureliano n. 37—Natal 

^ j i j j j s í t r ^ ic^TicSrM ics> fl JMk 

Terreno para construcçao. 
Vende-se um terreno 

com 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas. 
Q. e d. 6 

PASSIVO 
C/C Movimrnto 
Contas Prazo Fixo 
Juro« de Empréstimos 
Fundo de Reserv a 
Diversas Contas 

lo . 

Y?:3JLÇIOO 

R.T-troSfioo 
lB:Wi/$hoo 

i;:ooo$ooo 

97:361Ä/OO 
Antonio Telmo 

Francisco A M^tl* 
Oerente 

« I X K J A . S E O s o b r a d o & I í I ? . 1 ! « D E T I 
Ü . t . a i \ t ü i / , rvQQ D i a s s i s t i r e m a m i s s a Po nt i f i c a l , 
H l u a i » d e M a i o o 9 8 a | e m h o m e n a g e m á K x c e i s à tratar no mesmo. : V i r g e m ria A p r e s e n t a ç ã o . P A -

4—12 idroeira da Diocese Natalonae 

ftaymundo Rublra da Luz 
(Da Orden*, dos Advogado» 

do Brasil) 

| Acceita causas civis, comintf* 
jeiaes e criminaes—iíscriptofio : 
'Praça Cnraçfio dc J^us, íu 165 
l Mosaoró—Rio Q4 do Nürte/ 

ANNIVERSARIOS 

S«al»orti ^ 
Francisca Pinheiro Nevest es-

posa do sr. José Clementino AV-
j ves. 

—Maria Dantas, viuva do dr. 
\joõo Dantas, residente no Assa. 
I SmWM 
! Oswaldo Medeiros, commercial 
\ te nesta praçat 

—Francisco Barreto, commer-
í ciante nesta praça. 
| SCTWRÍTTBI 
t Estrellina Varella Camara, fi~ 
; lha do fallecido Aivaro Varella 
1 C nm 
I —Emitia Figueiredo, filha do 
j sr. Jose B Figueiredo. 
\ Í«r»ai 
I Italo Simões, filho do profes-
sor Thomaz Babini. 

—Antonio Elias Neto. filho do 
f sr. Adolpho França. 
I —Lauro ü. tmot filho do sr. 
I Lauro Duarte, funedonario da 

Anderson Clayton, 

Sahirá á 24 de Novem-
bre, terça-feira para : 

Recife, Maceió, Bailia, 
Victoria, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande e Porto 
ftlegre. 

5—2 

Aos veranistas 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
Aroia Preta, a tratar com 
Silvino Dantas, 

18 — 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital os technicos 

| especialistas 

j MANOEL RUFINO E A l G t S-
| TO JAUDON 

| Executam uom eíficiencia 
j qualquer trabalho concernent 
| te ao ramo, inclusive har-
{monias. 
f 

Hotel Avenida ou na casa 
j Carlos Lamas 

10—15 

(Antiga "Casa Londras") 
ARTIGOS RELIGIOSOS 

Tmatrens, terços, medalbas. pinf, 
tampas, orhamentsçu?* par^ 

Igrejas» etc. 

Artfgoa para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, teias, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral; Pautado, para 
machina, para impressão, para de-
senho, carbono.—Lápis. p̂ rú̂ . ca-

netas, fitas para maobinas, tijjíü 
para escrever, livroa t1^ bmuc*) 

e artigos iDenaí̂ ont 
l i v r a r i a 

Livroa escolares, lit^r^-io-, 
ti vos, recreativos E CÍTVÍ^ 

Objectos para preçeniv .̂ 11" 
molduras, vidros, espolh veiü*, 

óleo para l̂ mpaílft.« 
Coroas mortunri.1̂  

João B. Gondim b m 
200— Rua Dr. Barat*. .''A : m 

pede-RC a «jiiom 
\ * trou duas i ha^ 

marradas cow uni 1 

dão o favor dv t iiínmtr 
as á rua U I V S M ^ Caldas 
173, o n d e s e r A fíi a t i f u a d o . 

E J T U K f l • P R E J U D I C A O R N f ) L O H B f t O 

QATHOUCOS! C o u -
^ prem nas casns que 
annunciam em 3cirna es 
catholicos e alludam, 
na occasião das com-
pras, a esses annuncios 
para que os donos das 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em órgãos 
catholicos. 

MI 

GRrtÇftS 
Armanda Moura airraiK^e 

penhorada á Beata i ' " 1 ' 8 

Frassinetti uma ^ 
cada com promes^v Pu-
blicar. 

Armanda Mana 
penhorada a Beata Paulft 1 
nettí uma graçB aJcflnc»411^' 
fom promessa de publkar 

l á M t s n V S . N t t c c i i -
J i i da •• aiMttlt w 
lacto a aasa atiacfis ? 
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FXFEÚIFNTE 
Redacção:—8 ás 11—13 ás 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia: — 7 áa 11 e 12 

ás 17 horas 
Telephone, 222 

SE9DE"ltu0 Dr. Barata, 216 
N A T A L 

4 ^tlGSATFHAS 
{(J apitai) 

(Distribuição a domicilio) 
An no 50$000 
Mez 5$000 

(Interior c fàtúdosj 
Anno 40$000 
Semestre . . . . 25#000 

VEKDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . S400 

rVBUCAÇÔES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições. 

ASXCNC10S 
Tabella na Gerencia 

As encyclica» de Lefto XIII e 
Pio XI sobre a questão social 

R«rum Novarum 

Unidade de acçãâ 
Alberto C. de AZEVEDO 

(Da A. J . C) 

Nenhum assumpto é de tão 
grande importancia nos ar-
r a U e s catholicos fio momen-
to que a noção exacta do 
que se ja a Acção Catholica, 
sua organização e os deve-
res inherentes aos seus mem-
bros. 

Desde que foi of ic ia lmen-
te promulgada a Acção Ca-
tholica Brasileira, os diver-
sos sectores do laicato ca-
tbolico trataram de se amol-
dar ás i n o v a s disposições 
obedientes á ordem que vi-
nha tie Roma na pessoa de 
S. Santidade Pio XI. 

Imtnensa alegria nos trou-
x e a promulgação da Ac-
ção Catholica, porém também 
pesadas responsabilidades 
pesavam sobre os dirigentes, 
sobre o laicato catholico que 
h0 tanto vem trabalhando 
com a Igre ja na preservação 
de nossas mais puras e lídi-
mas tradicções catholicas. 

E ' que se antes de o f i c i -
almente organizada a Acção 
Catholica existia tanto o ex-
clusivismo de acção, o per* 
sonallsmo exaggerado, o qua-
se açambarcamento de &tti~ 
tudes individuaes em preju-
ízo do bem collectivo, o que 
não seria agora que of ic ia l -
mente se organisava a Ac-
ção Leiga junto á Igreja, e 
cu ja primeira palavra de 
ordem era—UNIDADE DE 
ACÇÃO ? 

E, infelizmente, muitos da* 
quelles que militam na Ac* 
ção Catholica Brasileira j á 
tiveram occcs ião de consta-
tar os prejuízos immensos 
que soffre uma organização 
catholica, pela má compre-
hensão que alguns dos seus 
membros dão á palavra de 
ordem que veio de nossas 
mais altas auctoridades ec-
clesiastlcas. 

UNIDADE - UNIDADE— ü 
MD ADE ! eis a primeira pa-
lavra que deve reboar ncs 
arraiaes catholicoB! 

Unidade de acção. Unida-
de de trabaliio Unidade de 
opiniões! 

O individuo que deseja 
trabalhar com a Igreja ou 
que j a milita nas hostes 
de Christo não pertence & 
si mesmo, pertence á Igre-
ja . Parece um absolutismo 
difficil de ser comprehendi-
do, mas não é ' 

Quem mais obedece, quem 
mais se submette aos seus 
superiores legal constituído, 
são justamente aquelles que 
são mais independentes e 
superiores! 

Nfto exiRtp independência 
pessoal a quem não sabe 
obedecer . 

Devemos nos lembrar que 
servimos todos ao mesmo 
Christo, ao mesmo Deus ! 

Nossa té é a mesma, nos-
sa Igreja é uma só ! 

Quem trabalha para Christo 
não trabalha pari, si, portanto 
aoauie seu* !&tor f twi pe i -

P—As corpornçães devem 
collocar-se solrre o terreno 
confessional V 

R.—Pelo texto da Encycli-
ca, as corporações a que ella 
se refere são associações ni-
tidamente catholicas, mas as 
dificuldades de e x e c u ç ã o en-
contradas tornaram necessá-
rias diversas derogações á 
regra geral. Entretanto, onde 
os catholicos o puderem, de 
vem organizar-se em as-
sociações estrictamente ca-
tholicas. 

P.—Que estatuto se devem 
dar a essas corporações ? 

R.—Isto depende muito rias 
condições de tempo e de lu-
gar. O que se pode dizer, de 
um modo geral, é que 6 pre-
ciso tomar como regra uni-
versal e constante que as 
corporações devem fornecer 
a cada um dos seus membros 
os meios mais aptos para ad-
querir os bens do corpo, do 
espirito e da fortuna. 

P.—Que devem visar, aci-
ma de tudo, os estatutos das 
corporacões ? 

R.—Elles devem visar, aci-
ma de tudo, o aperfeiçoa-
mento moral e religioso de 
seus membros, segundo o 
que está escripto : «Que ser-
ve ao homem ganhar o uni 
verso inteiro se vem a per 
der sua alma ?»(Math, XVI, 26). 

Pj—Como devem ser repar-
tidas as fancções corporatí 
ras ? 

R.—As diversas funcções 
devem ser repartidas da ma 
neira mais proveitosa aos in 
teresses communs, sendo suas 
attrlbuições c laramente defi-
nidas, de maneira a evitar 
questões» sempre nocivas A 
concordia. 

P,_A Encyclica ddt ainda, 
outras indicações úteis ? 

R. — Mesmo permanecendo 
nas generalidades, a Ency-
cl ica formula varias indica-
ções preciosas : 

1. Que a massa commum 
s e j a administrada com inte-
gridade e que, na distribuição 
dos auxílios, se j a tomada 
em consideração a situação 
de cada u m , 

2, Que os direitos dos pa-
trões e dos operários se jam 
perfeitamente conci l iados ; 

3. Que árbitros tirados do 
seio da associação sejam 
chamados a resolver os llti 

4. Que se vise de maneira 
especial a que não falte, em 
tempo algum, trabalho aos 
operários. 

5. Que haja um fundo de 
reserva destinado a fazer fa-
c e não somente aos acciden-
tes, mas também á doença, á 
velhice e aos revezes da 
fortuna. 

IV CONCLUSÃO 

P.—Que fructos resultarão 
de todos estes esforços ? 

Pode-se esperar des-
ses esforços 4 fructos princi 
p a e s : i ; ) assegurar aos fra 
cos a subsistência e o bem 
estar a que têm direito; 2.) 
contribuir para a prosperida-
de geral do paiz ; 3 ) a t t r a h l r 
a benevolencia publica sobre 
os trabalhadores cathol icos ; 
4.) reconduzir á Igre ja e a 
Deus a classe operaria, l iber 
tada das cadeias da ignoran 
cia, do respeito humano e 
da miséria. 

P,—Como termina a Ency-
clyca ? 

R,—A Encyc l i ca termina 
por uma declaração solenne 
e por um appello aos minis 
tros de Deus. 

P,—Qual é essa declaração 
solenne P 

R E l l a está assim formu-
lada : «Desde que somente a 
religião é capaz de destruir 
o mal pela raiz, é preciso 
que todos se recordem de 
que a primeira condição ne-
cessária & a restauração dos 
costumes christãos, sem os 
quaes até os meios suggeri-
ridos pela prudência humana 
com os mais eff íca2es serão 
pouco aptos a produzir resui 
tados salutares. 

P. Qual ê o appello final ? 
R.—E' um appello ao c ie 

ro, no sentido de que elle se 
applique em inculcar a todos, 
pela palavra e pelo evemplo 
as regras da vida christã e 
sobretudo, «a nutrir em si 
mesmo e fazer nascer nos 
outros a caridade, rainha e 
senhora de todas as virtudes» 

Prd|«eç6«s lurol-
noiai por Cl* 

n«tcopl* 
l m b * n # f l t l o d o O r a t e r l * 

PmMVO José 

Os Salesianos são educa 
dores exemplares. D* Bosco, 
que era um grande psycho 
logo, é um do« precursores 
da Pedagogia Moderna, ülle 
Rabia que, na transmissão do 
conhecimento ás . cr ianças, é 
preciso alliar o util ao agra* 
davel. Dahi os brinquedos, os 
Oratorlos Festivos. 

Em pouco tempo appareoe 
ram meninos, a valer. Em Na 
tal só o pe. J o s é Bezerra tem 
feito verdadeira revolução. 
Quase toda a cidade infantil 
corre para o Qratorio Festi 
vo. Por detraz dos brinque-
dos estão os ensinamentos 
úteis, j á se vê, O proprio di-

vert imento em si ê uma ne-
cessidade para a creança , 
como o alimento, a roupa, o 
asseio. Mas, a um passa tempo, 
com os Salesianos, se brinca e 
se aprende,ou melhor -se edu-
ca. 

O interessante é que os a 
dultos também querem entrar 
para o Oratorio Festivo. Como 
uão podem, ao menos dese 
jam comparecer a cer tas ho 
ras parn assistir ás pro jecções 
luminosas dos Salesianos, 

Para attender a todos, o 
padre J o s é B e z e r r a organi 
zou um horário de pro jecções 
que publicamos a b a i x o : 
Programma n. l^Segunda-

feira 23 
a) N. S. de Fátima « ( 2 par 

tes). 
b) A cidade maravilhosa— 

Rio de Janeirp, 
o) Missões da Asia. 

JttvMludt Fimí-
n i n a C a l h o l i c a 

Side—Collegio da Conctlçlo 
- N A T A L 

Pelos Muníci upios 

8oaes» aniquile seu perso-
nalismo, destrone o seu pro-
prio *eu* e trabalhe por 
uhristo, v e n ç a com Christo e 
sacrifique-se por Christo! 

Comprehendemos perfeita-
mente o quanto significa 
para cada um de nós a nos-
sa pequena assoc iação paro-
chial, a nossa congregação 
Mariana, o nosso pequenino 
jornal catholico, que vive dos 
nossos esforços, que se man-
tém pelos nossos sacr i f í c ios ; 
porém se necessár io for que 
unamos os nossos trabalhos 
com os de outrem, que o 
nosso esforço se ja anonima-
mente enfeixado para unido 
com os dos demais finaU-
sem a victoria que individu-
almente pretendíamos con-
seguir, assim f a ç a m o s ! 

Si necessário for que a 
nossa a s s o c i a ç ã o s e j a 
desmembrada para ter incor-
porada á uma só, maior e 
mais e f i c iente , assim se ja ! 
Si tivermos que anniquilar 
o nosso pequeno jornal ca-
tholico que íantos annos foi 
enlevo e causa de nossos 
trabalhos, para que unidos á 
muitos outros orgãos paro-
chiaes se transforme num 
moderno semanario ou diá-
rio catholico, assim s e j a ! 

E assim façamos quando 
nós proprios tivermos de obe-
decer, não preguemos aos 
outros uma doutrina que não 
sabemos prat icar 

União de Christo e por 
Christo deve ser o nosso lem-
ma. Quem não for por 
Christo será contra Christo, 
eia o nosso grito de comba-
te ! nada de excepções , nada 
de neutraiidades, nada de 
fraquezas ! 

Ou somos catholicos cons-
cientes, christãos convictos 
de nossa fé e obedientes a 
Igre ja de Christo, ou então 
sejamos revoltados, couUa a 
Igre ja de Christo ! Em tudo, 
até certo popto, a d o í u e w * 

meio termo, MAS NA RELI-
GIÃO NUNCA! 

Portanto, aos jornalistas 
catholicos Brasi leiros é que 
cabe a gravíssima responsa-
bilidade de, por meio de ar-
tigos pequenos e incisivos, 
simples e efficentes divulguam 
entre muita «gente que se 
diz catholioa praticante» os 
altos ensinamentos da Igreja, 
afim de que realmente a Ac-
ção Catholica Brasi leira con-
siga realisar seu magnifico 
programma de preservação 
social, levando a humanida 
de á AQUELLE que somente 
poderá nos conceder a paz e 
a felicidade que em vão pro-
curamos junto aos homens. 

0 
d ) Para r ir : Cocobiche 2114. 

Programma n. 2—Terça-fei-
ra 24 

a) Vidas de S. Antonio e 
J o s é de Anchietá: 

b) Cidades céleorés—Nápo-
les, Vefiêsa e Gênova. 

c) Viagem do Dr. Piccard á 
Estratosphera. 

d) Parajr ir—A hora r e c r e a -
tiva. é 

Programma n 3— Quarta 
feira 25 

a ) Lourdes—Historias das 
aparições. 

b) A Palestina — Vistas e 
Sant íarios. 

c ) Missões—America (Bra-
sil). 

d) Para r ir—Cacobiche n. 
2115. 
Programma n° 4— Quinta 

feira 26 
a) Pio XI e o Vaticano, 
b) Santa Teresinha e Guy 

de Fontgaland. 
c ) Roma—A cidade eterna 

—Vistas e monumentos. 
d) Para r ir—Les animaux 

comiques. 
Programma n. ã—Sexta-fei-

ra 27 
a) Pe . Pró, Martyr do Me 

xico. 
b) T e r e s a Neuman, a es-

tigmatizada do Tyrol. 
c) Zélia, a Cbantal brasi-

leira, 
d) Para r ir—Max et Moritz, 

Programma n 6—Sabba-
do 28 

a) Uma pagina de Catecis-
mo—Origens. 

b) As borboletas do BrasiL 
c ) A Madona da Arte. 
d) Para rir—Cocobiche 2025. 

N R. A sessão realizar-se-á ás 
19 horas,—Capacidade do Balfto ; 12Ú 
peeao&a. —Os ingressos scrfto enviados a domicilio. 

Vendem-se 
Um terreno com 180mx300m 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés ue coqueiros, um ca-
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca -
do de arame, excel lente lu-
gar psra uma vacaria, tem 
bastante comoiodo, fazendo 
frente nas avenidas Jaguara-
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, trez novas e bem 
construídas, bem cercado, fru-
teiras todas botando, perto 
do bonde, medindo 32mx45m 
de fundo, na avenida S. Jooé-

Um terreno cercado, com 
algumas fruteiras, na linha 
do bonde, com 40mx40m de 
fundo na rua 9, Lagoa Secca . 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser 
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, na Unha 
do bonde, com 32mx40m de 
fundo. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa e tijolo, 24 coqueiros, 
fruteiras de muitas qualida-
des, todas botando, um ca-
cimbão de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho, frente murada, bóa 
c a i * para vivenda, boado á 

DR. SEYERIINO FERREIRA 
PMfO 

Ex-inlerno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residencla—LAG ES 

EITUÜfl PREJUDICA OR Ni) LONBMft 

porta com frente na rua 9 
da Lagôa S e c c a , medindo 
70mx45m de fundo, todos no 
bairro da L8gôa S e c c a , tudo 
por preço de occaslão. 

Proprietário—Alfredo Mar-
tins de Oliveira. 

60—8 
Quirtu e Doml&fo«. 

Amanhã, sessão do Cir-
culo de Estudos, ás 10 horas 
sob a* presidencla do Pe 
Luiz Monte. 

O r i M M $t\* Esparta I 
São verdadeiramente deso-

ladoras a s not ic ia i que nos 
chegam da Espanha onde 
nossas irmã« da A c ç * o Ca-
tholica estão atravessando 
dias verdadeiramente amar-
gurados. Lemos na revista da 
J . C. F . do Cbile «Hacla ei 
Ideal» um artigo assignado 
pela vice presidente nacional 
^Yolanda Br ieba do qual jul 
gamos opportuno transcre 
ver alguns trechoi* 

«Em uma revlfUk da Ju-
ventude Feminina Catholica 
Espanhola, «Chispas», rece-
bida recentemente, lemos o 
relato da entrevista das jovens 
espanholas, com o Sr . Bispo 
de Barcelona Dom Irur l ta : 
«Apenas chegadas a Barce-
lona* acompanhadas da pre 
sidente e de outras dirigen-
tes que amavelmente nos 
esperavam na estação, no* 
dirigimos ao palacio episco-
pal, onde fomos recec idas 
pelo Sr . Bispo Dom Irudta. 
Depois de saudar-nos cari-
nhosa e fratérnalmente e de 
informar-se de nossa viagem, 
conduziu nos & sala do thro-
no e alll nos mostrou o es-
petáculo triste e consolador, 
de um crucif ixo profanado e 
maltratado, descansando como 
Rei sobre o veludo do solio. 

Bei jamos e adoramos aquel-
le Divino corpo destroçado 
e ferido, com lagrimas de 
profundíssima emoção e de-
pois ouvimos estas palavras, 
que jamais esquecerei , pois 
resoaram em meus ouvidos, 
gravando-se profundamente 
em minha alma. «Depois dis-
to que vistes, como é possí-
vel, filhas minhas, que não 
sinta cada uma o dese jo úni-
co de lançar-se a trabalhar 
por Christo, a lutar por Chris* 
to, a morrer por Christo ?» 

Na mesma revista encon-
tramos a noticia da audiên-
cia privada que concedeu o 
Santo Padre a presidente 
nacional da J, C. F. da Espa-
nha, Maria de Madariaga. 
* • • • • * • . « , . « 

^ E ' admiravel, Santíssimo 
Padre, o espirito de tantos 
jovens, apezar dos momentos 
difficeis que atravessamos. 

—Sem embargo, é uma 
predilecção de Deushavel -as 
escolhido para trabalhar nes 
tes tempos. 

São estas, palavras do yi-
gario de Christo, e que alem 
de ser dirigidas ás jo-
vens espanholas o são 
também a todos os membros 
da Acção Catholica do mun-
do inteiro, que, cada qual ea 
seu poato se sacrif ica, tra 
balha e ora pelo advento do 
reinado de Christo. «Éf uma 
predilecção de Deus haver-
nos escolhido para trabalhar 
nestes tempos»« Pensemos 
nestas palavras e saibamos 
corresponder á graça que 
Deus nos fez e ao que Elle 
espera de nós. 

E' preciso, minhas irmães, 
qne nos decidamos valorosa-
mente a intensificar seria-
mente nessa vida espiritual, 
oração, ou se ja , união da nossa 
alma com Deus. E ahi. nessa 
conversação com o senhor, 
peçamos-Lhe nos livre de 
sua situação semelhante á do 
México ou Espanha. 

Instruamo-nos para defen-
der nossa F é e instruir a 
outros que necessitam do 
pão da verdade e que o es* 
peram de nós. Intensifique-
mos nosso apostolado em 
todo o sentido; o trabalho 
que nos foi confiado, cum-
pramos com perfeição por 
amor a Christo. Vamos ás 
crianças, ás operarias, para 
mostrar-lhes o Caminho; 
conquistemos o mundo para 
J e s u s ! Organizemos-nos fer-
reamente, disciplinadamente 
para que não possa surpre-
hendernos o Inimigo. Dell-
quemo nos com toda alma 
«a trabalhar por Christo, a 
l u t a m « A t » 0 V n A M t A H 

f v u n Q i U j a morrer 
por Christo». 

Resta a nós da Juventude 
B r u n e i » « c u u r A a lvor* 

NOVÀ CRUZ 
nrupo "Alhprh9M<irtu,ha<r 

r J r v í A g , ï b p | ?C«nentn ^ 
serve á populai;Ao « . „ J . ^ 
desta cidade, peill/ou ?im realce, no dia l í d o a n d a n t ? 
o encerramento do anno 
tlvo, sob a direcção da Ü 

Exposição de Trnhnihosl 
Conforme foi anuuociado, 
feotuou-se hoje ás ir, l l 0 r ^ 
da manhã, a exposição dos 
trabalhos manuaes exeom« 
dos pelos alumnos do avurn 
"Alberto Maranhão'> 
rafsma franqueada ao D u . 
blíco novacruzense dois dias 
durante os quaes anuelle 
grupo encontrava-se repleto 
não somente de educandos 
como de familias d o s meemos' 
que accorr^rem para veri^ 
5SrJLn e r I t o a r t i 8 t i ^odo8 seu« filhos. 

Ensino Religiosa^ >,an,j0 

de uma frase já tão corri-
queira, posso aííirmar ™ e 

elle veio preencher uma 
grande lacuna, que de ha 
muito, se fazia sentir em 
nosso Estado. 

Fallecímento-Fsi)[GQvu n o 
dia 13 do fluente, ás 13 horas 
da manhã, o senhor A l f redo 
Coelho, guarda da Mesa de 
Rendas Estaduae*, 

O seu sepultamento foi re-
alisado ás 16 horas com 
grande acompanhamento no 
cemiterio l o c a l 

Nascimento—k esposa do 
snr. Sebastião Jacob, COÍB-
merciante nesta cidade, dona 
Nenzinba, deu á l u z u m a r o -
busta menina que tomou o 
nome de Martha. 

Primeira Communhão das 
Creanças—Com toda solenni-
dade, no dia 14 do actual, 
um grupo de neo-commun-
gantes alumnos da escola 
isolada do campo de S. João, 
guiados por sua digna pro-
fessora senhorinha Catharina 
se approximaram com reve-
rencia da sagrada mesa para 
receberem Jesus Christo es-
condido na Divina Eucharistia. 

Viajante^O senhor Leo-
poldo acompanhado d e s u a 
esposa professora Arcelioa, 
segue hoje até a cidade de 
Macabyba onde vai em visita 
á sua progenitora. 

Novembro, 20 de 1Q3Ó. 

Correspondent 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

R u Se&ador J . Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

O Paris em 

Natal 
Vendas em grossa 
• a retalho de~ 

S 

P w c t « « e i competidores 

Senhorinhas 
q u e d e s e j a r e m 

c u r s o d e c o r t e o costu.ru. 
d i r i j a m - s e á p r a ç a An-
d r e d e A l b u q u e r q u e , 630. 

2 3 -

I 

tencia, attender também ho 
appello, seguir os conselhos, 
fazer um pequeno exame de 
consciência e rezar multo 
por ella*. 

B e t e m o s pela salvação da 
Espanha, e rezemos e sped* 
alomxtie por nossas irmAs 
da Juventude Feminina par» 
que Nosto Senhor lhes d è 
f o r ç M è ooragtm para r e < 
H M »té 0 ttat. 
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INDICADOR MEDICO 
ftgo^mwwttiii mumm* 

Dr. Isil« Miraria Partira 
Ctlnloa M e d i c a tf* 
adul tos e o r l a n ç M 

Doença« do «pporoflho 
dlgottlvo 

Consultas : Da* i3 1\Z á* 10 /|2 

Consultvrio : R. Dr. Barata— 
200 <&lto da Casa Gondim) 

Residência ; Av. Deodoro—404 

Dr. Einar Lima de Lima 
CliBirA geral de adultos e crean-
çaa, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorraglHs e corrimentos chro-
nicos falta de regras» perturba-

ções da puberdade como da 
da Idade critica) 

Consultasdiárias das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
CQMUUQHO e H*Md*ndei—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurficâ das doca* 

cu do» olho», narfa, firganta 
t ouvidos* 

CONSULTAS DAS 13 AVS 17 
HORAS 

COSSULTORIO—Rnh Ulysses 
Caldas« 86—1. Andar, 
Sala la. 

RESIDENCIA—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. Henor Marcalliae 
Ex-interno da Maternidade 

«do Recife 
Medico ^hele dos Serviços de do-
enças de penhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras« 

Consultoria-*Ulysses Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Retidenda—rua 13 de Maio, 543 

Br, José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO B DA CftRANÇA 
Doenças do Btnboras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F T L I S 
Das 10 às U e das 15 ás 18 

Cona, e Reell—Av. Rio Branco» *24 
Fone 263-NATAL 

OR. I. IE VIS 
CiMe« Iflodtoa Ooval 

Therapeutloa especifica da Syphilis 
o 

etc. 
Consultorio Rua Dr, Barata, 
das 8 da 10 e 4as 14 és 10 boras 

Telephone itt 
ítertdmeia - Avenida Apody» SN 

Telephone 34 

OR. RICIRDO BIRRET0 
MEDICO 

Consullaa com exame de 
Ralo X s radloaoopla de so-

r t e i o , pulftiAo e oeaee** 
' 5 0 1 0 0 0 

Da* 8 ás l i e da« 13 á* 
17 hora» 

NOTA—Gratis aos pohret 
da* h 9, todo* oe dia« 

CONSULTORIO: 
Raa Dr, Barata, 210 

Ke« -Avenida Deodoro, 644 

Os rotiilos que vfto abaixo rs« 
produxtdoe «Ao o« da cenrtla 
marca MALZBIERf devldftrotn» 
te registrada s fabricada pela 
Companhia Cervejaria Brahma» 
desde o anuo de 1914» 

REGISTRADA 

Dr, Teodulo Avelino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças Internas 
Mite coraçáo, rasos,*-

pulmões), e da sífilis em «uas 
(especialmente cora 
pulmões), e da sll 

diversas manifestações 
Consultas—éoM 14 ás 17 horas 

diariamente 
Consultório .—Ulysses Caldas, 88 

Residência Av. Deodoro, 604 

Dr. J. R. C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirurgica das Molatisi dos Olhos» Narte» Garftmta» 

Oatido«. 
Tem curBos do eBpecializaçfto no Rio, SAo Paulo e Buenos Ayres» 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthma. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consumas : De 8 ás 11 e de 13 ás 1? horas 

Consultorio : Avenida Rio Branco, ^75—NATAL 

PHKRMICU DO HOSPIHL «MIGUEL COUTO» 
Aberta aa publica» para aviamento da raealtaarla tfe 
todos es medicas da cidade. M i a d a a todas as luras. 

.M Raio X do Hospital "Miguel Couto1 

ftpparalhe Siemens, ultra-patente, a nals a i d e r a i 
da narte da palz. 

Radioscopia* a radiographias aa alcaaca da fadas. 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
pata sob a denominação pura 
e simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecido» ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, A 
Suai já está acostumado, deve, 

'ora em diante» pedir sempre 

"MALZBIER DA BRAHMA", 
verificando os roiulos. 

m se llludatiil í I 
Comprar artigo» d'i primelrn 
neoesaldade, a preços spm 

competidores §ó os 
MERCEARIA HFREIMIQUE-

UNHO"-de 
J o a q u i m F a r n a n d e a 

Rua Frei Mlguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

C \SA L E U » 
DK 

J . C. POLICIANO LEITE 
Hum Or, Bar*«* 236 

l a t i d o * , perfumaria art,};«»* 
religiosos—gravata*— mein* 

Wiupa* para banho—bonet« -
brinquedo*» einton par* 

h*.»mem e senhora---figurn««.*, 
- bengalan boinas *> 

chapéos para aeohora— eom-
hrinbap ° tr et.r 

o V U O I 

Até 209000 a gramraa 
Prata ePedras preciosas 
Pt|i o* melhore* preçoi da praç* 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de ' 2 ás 16 horas 
Acceita chamados a domicilio 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

Mio ba povoado por menor 
que seja, no interior do 

Estado, onde não circule ft 
URDEM. 

Dahl se pode concluir o 
valor de um annunclo nesta 
folha. 

N A T A E, M O D E R N O 
—DB— 

O. M E L L O 
fitia Vigário Bartholomen, 561 — Cidade alta 

. 1 — w — - — — — v m * i u v n - 4 -v l U H U V i : » . f | V D 
em branco o demais artigos de papelaria, — Pérfumarias» miudezas em 

«eraL — Galões, taeottdas e demais artigos mortuários. 
Bolas para loot-ball.—Navalhas, tttesouras e demais artigos 

s Caixa Rural e Operaria de (Natal 
(Soo. C o m r i l h r « do Rwp. IIIM.) 

>Éd» l h o dr. Borato n. 2 0 6 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E" em Nâtal o estabeleci 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
in tallada hoje em um dos melhores prédios da 
' iiiade alta, & Praça André de Albuquerque n.564 

Local amplo e ajardinado, não ba outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

i KLEPHONE. 279 - NATAL 

J . L i s b ô a A C i a . 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A ' 

OPERAÇÕES 
i Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
| mento, Serviços de Procurações e outros communt> 
| is Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

< « 6 « 5% 
Populares 5% 
Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

Depositos 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á oonstrueçõe? 

Civis 9 Savaes 
de Canas de Ferro e Talente" 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Valnstein 

RUA FREI MIOUELimiO IIP 
— NATAL -

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Locena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 
him PREJUDICROfl Nfl LOHBftDfí 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE »ISTIMCU 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

mperiq 
Quinado- Vermutli—llfisiatel—Cognac—Vinho Tinto, 

Vinho Branco sé marca IMPERIAL-Igaotos lilKDRQ I CU. 

Drogaria Limeira 
- O E ~ 

J . L i m e i r a 
Stock para grandes ou pequenas Avndas 
Rua Dr. Barata, 2 2 7 — Telephone. 128 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

~ O que melhor serve aos viajantes — 
i Rua Dr. Barata, 20/—Ribeira—Telephone, 2K8 
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. . . O ODMrelho ideôl porá llluminaçáo de fazenda.. A U J Z ELECTRICA e o RADIO ao alcance dc iodo.. PHllJ-
H L • I : ° % O B I E a ' u I l N A DE ôÒLSO" re.olve o problema da bôa Iluminação no.interior, po,. ferne«. ,„> ,n„mo U n i I I J f Y \ n n i l P " " temoo e n e r a i a electrica p«ro 10 lampoda. de 25 vela., um receptor de radio Philip, e para carrear « b<llcrio | | I I I I • I l U U I I W lmZ automovel. PHILIMOB1LE é um producta da S. A. Philip, do Bra.ll. 
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Prosegue a lucta 
na Espanha 

Madrid n o v a m a n l * b o m - 1 
bardaada é s duas • meia j 

da m a d r u g a d a 

RIO, 20—Uma esquadrilha : 
formada por quatro ou cinco] 
aviões rebeldes voou cobrei 
Madrid ás 2 1/2 da madruga-; 
da de hontem lançando mais 
de uma dúzia de bombas in-
cendiarias de sodio. 

O bombardeio que a avia-
ção rebelde desfechou contra 
Madrid attingiu, principal-
mente, tres prédios da rua 
Fuencarral, a praça de Car-
men, que foi completamente 
d e s t r u í d a , a r u a Jeronymo 
Quintana, onde um grupo de 
casas soffreu completo des-
moronamento, e outras ruas 
nos quarteirões proximos 
Gran-via. 

O incêndio continua a la-
vrar em tres casafc, na rua 
Alcalá, na praça do Mercado, 
na praça do Carmen e nas 
casas da vizinhança» a que 
as chammas se propagaram. 
Neete ultimo logradouro o 
incêndio assume furiosas pro 
porções, porque a maioria 
dos velhos prédios é cons 
truida com grande madeira-
mento. 

Verificou-se um grande 
numero de victimas quando 
uma bomba caiu na estação 
dos trens subterrâneos, perto 
da Puerta dei Sol, emquanto 
ô população procurava refu-
giar-se nos tunneis. Os mo* 
radores da rua do Thesouro 
se abrigaram nas adegas, 
quando uma outra bomba ali 
explodiu. 

Os bombeiros ainda não 
conseguiram retirar as victi* 
mas dos escombros, ouvindo-
se os seus gritos através os 
montões de ruínas. Muitas 
pessoas ficaram soterradas 
nas adegas, na rua Madera, 
e outras foram aspbyxiadas 
na estação do subterrâneo 
proxímo á Puerta dei Sol. 

Foi fuzilodo 
RIO, 20 —Sabe-se que foi fu-

zilado em Valencia, pelos com* 
immistas, Primo de Rivera Fi-
lho, chefe dos fascistas espa-
nhoeí. 

Noite e dito sob fogo 
RIO, 20 — Medrid continua 

sob fogo intenso noite e dia. 
Os nacionalistas avançam, 
embora vagarosamente, de-
vido a encarniçada resistên-
cia dos communistas. Tra-
vam se nas ruas da cidade 
combates violentíssimos. 

Foi destruido o ministério 
do Interior pela aviação na-
cionalista, que promette maio-
res bombardeamentos, se não 
houver rendição Foram tam-
bém bombardeados o Palacio 
Real, o Ministério da Guerra, 
a Estação do Oeste. 

Os nacionalistas consolida-
ram as posições na cidade 
universitária, onde installa-
ram serviços a saúde. 

Barcelaua v a t m bloqueada 
RIO, 20—O general Franco 

informou ás potencias estran-
geiras que vae realizar o 
bloqueio do porto de Barce-
lona. A Inglaterra pediu um 
praso para retirar os ctacio-
naes, poia o gensral Franco 
está decidido a destruir o 
proprio porto, se preciso fôr 
A Trança insinuou á Inglater-
ra quo níío consentisse no 
bloqueio, tendo porém esta 
desatendido á insinuação. 

S O C I A E S 
ANNItfCMMIOS H o | s 

SeiWa» 
Clotilde Veiga, viuva de Luiz 

Veiga. . 
Hlhtrci 
Alfredo da Fonseca Moura, 
—Manoel Moura. 
—Honorio Lagfottn. 

Sr iWikbi 
Oneida Ribeiro de Souza, fi-

lha do sr. Avelino C. de Souzar, 
residente em 3. José de Mipibà. 

JoTtflf 
Reginaldo Medeiros Filho. 

VISITAS 
Em companhia do sr, Carltt" 

Freire» da agencia «Condor* nesta 
fíidnde, visitou nos o sr. Hans-Kurt 
StarfthageD, inspector do trafego e 
chefe da publicidade do Syndicato 
Condor Ltda. 

-Deu-nos hontem o prazer de 
sua visita revma o padre Benja-
mim Sampalo, vigário de Santa 
Cruz. 
VIAJANTES 

Vimos nesta cidade o revmo. pa-
dre Francisco Mario, vigário de 
Areia Branca, da Diocese de Mos-
soró. 
MISSAS 

Na próxima segunda-feira, 23 do 
corrente, ás 6 1 \2 horas, na Cathe-
dral, ser& celebrada a missa em 
suffragio da alma de Jo&o Veras 
ftezerra, no 10'. anniversario de seu 
fallecimento, 

A famiUa do extlncto convida a 
aRBistír ao acto, oa seus parentes 
e amigos. 

L 
DESPORTOS 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Cons.—Av. Rio Bianco 554 

Rctid.—R* Ulysses Caldas 256 
Fone 284 

Confederação 
Calholica 

Continuação da lista dae cadeira* 
da Ctíuioder&çtlo Csitholica. 
Dr. Vesoio Barretto 2l$000 
Anaildrt Barretto 2)SfJNi 
Bemvinda Gentile Seabra 21£<nm 
Padre Vicente Freitas 218(100 
Deputado Raymu&do Macedo 218000 
Afanoel Peixoto 21 K30 
Floriano Pinheiro 21 £000 
José Teixeira 21áOOQ 
Joaquim Gomes *21S000 
Dr. Custodio Toscano 218000 
Doutrina Christâdas Cothedral 21$000 
Associação da Dores '21 $000 
Joaquim Soare» 21$(X)Ü 
Jayme Duarto 218000 
General Toscano de Bri t to 2l$00ü 
Joel de Oliveira 210000 
Antonio Arthur de Barros ai#000 
Dr. Dia» Guimarftea 21&000 
Dez. Bonicio Fillio Cl£000 
José Lucas Garcia 2i$0(f0 
Dr. Odilon Garcia 210000 
L u c j Garcia 21&000 
Kftlil Otoch e Filhos 42SÕ00 
Abel Vianna 21*000 
José Ubarana 213000 
José Elysio 210000 
Dr. Francisco "Ramalho 21S000 
Antoni'> Emerenciano 21Í'KX) 
Brazilinn Emerenciano 210000 
Dr. Joaquim Torres 21*000 

N M ' I f a q u i c é ' 
Sahirâ à 24 de Noven-

bro, terça feira para: 
Recife, Maceió, Bahia, 

Vidaria, Rio dt laHira, 
Santas, R!a OrenU e Parte 
liigri. 

Instituto dos 
Commerciarios 

Realizar-se á hoje, ás 14 
horas, na séde do Syndicato 
do Auxiliares do Commercio, 
á Avenida Tavares de Lyra. 
72, a inauguração do Censo 
dos Commerciarios, organi-
zação de alta finalidade so-
cial, e que sómente benefi-
OÍOB trará Á laboriosa classe 
dos que se dedicam ás acti-
vidades commerciae8. 

\ essa soleanidade, sape-
oteimente convidado, compa-
recerá o Exmo. Snr. Gover-
nador do Estado, alem de 
outras autoridades. 

De presente nesta capital, 
t*rA a «olennfdade alludida o 
comparecimento do Snr. Se-
bastião Maciel, Director do 
Departamento da 4a. Regifto, 
do Instituto dos Commer-
ciarios. 

Por nosso intermedio, são 
convidados todos que cons* 
tUuem a classe dos commer* 
otários e empregadores des-
te capital. 

FOOT^BALL 
O " C l u b Naurico C a p l b a * 
r i b a " , d a R s c i f s , c h a g a r á 

h o j a t p r a l l a r é , a m a n h i 
c o m o W A 1 C F. C.11 

Pelo horário inter estadual da "Great 
Western" chegará, hoje, á nossa terra, 
a brilliante embaixada do valoroso 
"Uiub • Paul i to Capibaribe" que, a 
convite do "ABC Foot^Ball Club", 
que aqui medirá forças com o vete-
rano campe&o alvi-negro. 

Portador de um passado pontilhado 
por esplendidas victorias, ^ na ^ terra 
gloriosa de Nabuç , o grémio visitan-
te se recommenda, sobretudo, á con-
sideração do publioo desportivo e da 
sociedade natalense pela selecção de 
seu corpo social reconhecido, por to-
dos, como composto pela fina flôr da 
família pernambucana. 

Deste uiodo, a visita que, neste 
momento, laz á nosaa teira. o bri-
lhante pugillo de moços do "Club 
Náutico Cãpibaribe'1 representa uma 
deliberada manifestação da mais sa-
lutar npproximaçüo entre a nossa mo-
cidade e a do rincão do ''Lt âo do 
Norte". 

A competiçAo dosportiva entre os 
dois bravos esquadrões, pelo espirito 
da mais estreita approxiniaçfío, que 
se mäniffFta na retuprocidfldo de ma* 
nifestaçôes carinhosas de um a outro, 
perde a volnpia de ter procurado a 
victoria a todo custo, porque qualquer 
um dos preliadores j á a antegozam de 
antemfto com aa suas manifestações de 
cordialidade* 
O p r o g r a m m e d a r e c a p -

ç á o a o ^ N á u t i c o 1 ' 
Dia 21—Sabbado—7,10—"Recepção à 

luzidia embaixada do "Náutico" na 
gare da Í4Great AVester", Tocará a 
banda de musica da Associarão de 
Efcoteíroe do Alecrim. Comparecerão 
á recepçíto representações de todos os 
grémios desportivos locaes. 

16 h o r a s A c o m p a n h a d o s de ele-
mentos desportivas locoes 03 despor-
tistas pernambucanos comparecerão ú 
procissão da padroeira de >atal , 

20 horas Recepção á Delegação do 
"Club Náutico Cãpibaribe'* pelo Dr. 
Vicente larache Nett-», em sua re-
sidência. 

Dia '22—-Dom i n go —8 h oras —Pa s-
seio, em automóveis, da embaixada 
do '-'Náutico" a diversos pontos pi-
torescos d ti cidade e á praia de Pon-
ta-Nogra. 

10,30 horas,—Recepção do "Club 
Náutico Potengv" á embnixada do 
"Club N aütíco Cãpibaribe" na r*éde 
e garage do club, á rua Chile. 

11 horas—Recepção do "Sport Club 
de Natal" k embaixada do "Club Náu-
tico Cãpibaribe" na séde e garage do 
club á rua Chile, 

15,30 horas—Jogo interestadual en-
as turmas do "A H C F. t V e 

"Club Náutico CapibnribeTí. 
20,30 horns—Partida da distinct« 

embaixada visitante da gare da 
•'Great irestern". no trem interes-
tadual Nstal-Recile. 

O j u i z da g r a n d e pugna 
A directoria do "A B C F. C, :í, 

num gesto de distincçfto para o fidal-
go grémio visitante, colloca á escolha 
da cheiía da embaixada do "Náutico'' 
os nomes dos acatados sportmtnu João 
Joaquim de Souza, do Sport Club de 
Natal, João Pinto Lima, sub-official 
da Marinha Nacional e Ku^enio Silva 
do campeão alvi-negro para dentre 
elles Èj"»r .montado o «rbiro da porfia 

C s I n g r a s s o s 
Os ingressos para o stadium da 

"A. R. A.v sao encontrados hoje e 
amanhã m; bilheteria do "Cinema 
Rex1'. 

Os reams dos preliantes 
_ ABC —Diogenes ; Dorcelino e Ne-

zinho / Simão, Mario e Accacio ; Sol-

REMIINGT0IN 
I machina de CONriBNCl 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SERGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivoa 
e fichários de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares de Lyra, 19 — Fane 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom.*ter.-quinf) 

Syndicato Condor Lfda. 
De Buenos Ayres e esca-

las, deu entrada hnatem, pela 
manhã* n<> aeroporto da Coo 
dor, a aeronave «AnhHn#£», 
da linha uUra rapida noctur-
na, sub o commando do pi 
loto sr. Urban. 

O «Anhangá» regressará ao 
sul amanhA, domingo. logo a 
pós receber as malas do 
Graf Zeppelin, que paaRará 
»qui procedente de Cathuret 
(Africa), 

—Recebemos communícação 
do Syndicato Condor Ltda. 
que o hydro avião da car-
reira Rio-Belem, "Caiçara", 
que transitará amanhã, em 
nosso porto, escalará esta se 
mana em Areia Branca (R. O. 
Norte). 

— O hydro-avião "Caiçara", 
da Condor em que viajou o 
sr, Getúlio Vargas sahíu dc 
Rio hontem ás 8,45* tendo che 
gado a Bahia 16,44 horas. 

O Syndicato Condor Ltda 
poz á sua disposição o avião 
"Marimbi" na Bahia para o 
seu regresso ao Kio, 

Air France 
O fechamento das malas 

da Air France para a Euro-
pa, Asia e Africa terá lugar 
no Correio Geral amanhã, ás 
15 horas.—A correspondences 
será transportada pelo avião 
"Ville de Mendoza". 

Para o Sul do Brasil, Re 
publicas do Prata, Paraguay 
e Chile as malas serão fe 
chadas, segunda-feira, ás 1õ 
horas, na Agencia e ás 18 
horas no Correio Gera l 
dado, iíezerra, Xixico, Hermes t> Tei-
xtá a. 

AttUtioo—Heitor ; Clolio e Pilora-
betu Martorolli; Plaiquito e RÍW 
phaíd ; Zézé, Arthur, Léo, lOötacio e 
Celso, 

Grande Liquidação 
Na Rua Dr. Barata N 170, 

esquina da Travessa Venezuela 

O proprietário d e s s e estabelecimento afim de 
modificar a " s e c ç à o de retalho" , resolveu 

vender com grande a b a t i m e n t o : 
LOUÇAS, 

TINTAS, 
FERRAGENS, 

FERRAMENTAS, 
CUTILARIAS, 

alem de muitos outros artigos di-
versos de uso comum 

domg.-õa. 3— 

C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em doenças nervosas e menfaes 
— Slfiles Nervosa — 

Consultorio— Rua JoSo Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sal), àjçü. f •</>. 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador do cheque 
n. 2144, encontrado numa das latas da incompa-

rável e saborosa 

M a n t e i g a " L y r i o " 
O jovem Edson Camara, filho do illustre Deputa-
do João Camara, que recebeu immediatamente a 

quantia de 

Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
NÃO CONFUNDIR : Manteiga "LYRIO" é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes; BEZERRA & CIA. 

Travessa Cel. Aureliano a. 87 -Nata l 

II 

PASSAGEIROS-CORRESPODENCIA -ENCOMMENDAS 
H O R Á R I O 

F e c h a m e n t o d a s m a t a » D a s t l n o S a h i d a s 
5«. f«ira ái 10 horas SUL E EUROPA 5a. feira ás 14,^ ta'* 
6«. feira ás 18 horas S U L Sabbado 
Sabbado ás 18 horas N O R T E Domingo as 

- ! Anilii; Peçam infirmações sobre a nova linha 
PARNAHYBA-FLORIANO com escalas em l'orio 
Alegre, J o ã o Pessôa, Miguel Alves, Cniao. IVn.M 

na e Amarante 
SYNDICATO COIDOR LTi.U. 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelintao, 119 — 11 á 

T 
Maria Lima Serrano 

7. Dl 4 
ÀB coristas do Bom Jesus das Dores, ainda compun-

gidas como fallecimento de sua inesquecível compaoMrrt 
MARFA LIMA SERRANO, convidam seus parenta e amitfos 
para essistirem a mista do T dia que mandam ce lebrar por 
sua alma, As 630f do dia «3, oaquella Igreja. ADíecij^io pua gfiUdao. 

(LE ITüIt R PRE JliD ICR D R Wfl LOMBfrÏÏRj 
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A ORDEM 
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SUM. 38a 

, e preciso nos convencermos de 
que, sem um catholicismo intensamente vivido, baldados serão os esforços 
para conter a peste communista. 

Anniversario 
trágico 

Na noite de hontem, ne-
nhum lar deixou de recor-
dar as angustias soffridas, 
um aano afcraz* c o m a defla-
gração do movimento com 
muDiHta* na pacata cidade de 
Natal, com assombro iocon 
tido para quantos, na sua vida 
profundamente egoíHta, numa 

Não somos derrotistas, nem 
amamos os escandalos da 
publicidade. 

Mas, embora Já exista 
um pUino nacional de cora* 
bate official ao communismo, 
resultado do ultimo congres-
so do« Chefes de Policia, 
comquanto a Acção Catholica 

inactividade criminosa, des- j f aça grandes progressos, e 
lembrados de que ha um ee !um sadio nacionalismo arre-
rio problema social a resol- j bate milheiros de brasileiros, 
ver, não acompanhavam a comtudo, não vemos uma 

a d e l e g a ç ã o d o B r a - Coiiegio san- jv ida e R e s u r r e i ç à o 
sil a Confederação y 

Inter-Americana 
da Paz 

fermentação de idéas que 
sacudia o paiz. 

Foi um escândalo para es-
«a gente, ella mesma, entre 
tanto, uma das grandes cul 
padas do movimento, por sua 
incúria imperdoável, 

O movimento articulava-se 
ás claras» em todo o Brasil, 
apontavavam se os commu* 
pistas e nada se fazia contra 
elles. 0& pobres soffriam, as 
desigualdades sociaes eram 
exploradas pelos falsos refor-
madores e nada se fazia de 
pratico para aproximar os 
homens. E por cima de tudo 
isso, muito mais perigosa do 
que a revolta dos humildes, 
intoxicados pelo veneno ver-
melho, grassava uma dlssen-
çao lamentavel entre os res-
ponsáveis pelos destinos na-
cionaes e campeava a peste 
do amoralismo, caracterizan-
do as re lações sociaes de 
uma burguezia suicida. 

E esse bolchevismo intel-
lectual e pratico dos que se 
diziam contra o communismo, 
mas que agiam como qualquer 
extremista, calcando aos pés 
os grandes principios ethi-
cos, foi o micrubio da revol-
ta, cujo caldo de cultura se 
constituiu pela ausência de 
uma politica de prevenção 
social* 

Agora, passa4o um anno, 
depois de termos o estado 
de sitio, achando nos em 
pieno estado de guerra, com 
todo o innegavel e patríotlco 
interesse dos poderes públi-
cos em destruir o communis 
mo, ainda assim temos ra-
zões para nos inquietarmos 

correspondência a esses es-
forços, uma mudança de 
rumos, por parte da sociedade 
burgueza. cujo egoismo per 
(dste, como* herva daninha* 
cu jas praticas bolchevisantes 
não cessam, com o seu amor 
ao p&candalo, ao apimentado. 

As praias continuam a oi 
f e recer o mesmo espectáculo 
de nudez quase absoluta. Os 
cinemas não retiraram dos 
cartazes os films immoraes, 
frequentados por fomilias e 
entre nós até por c r ianças ! 
Os mostruários das livraria* 
continuam a exhibir obras 
perniciosas, pregando o di 
vorcio, o amôr livre, a irre-
ligião, & displicência, o hor 
ror á maternidade, o sepa-
ratismo»,» 

Os grupos partidarios le-
vam o tempo em estraçft-
lhar-se, carregando de odios 
os ambientes, com prejuiso 
dos problemas de interesse 
publico. 

Em resumo : ha uma acção 
official essencialmente repres 
sora, fracamente preventiva, 
ha louvalibissimos esforços 
extra officiaes, mas falta, na 
sociedade, aquelle renasci-
mento social indispensável á 
segurança e á estabilidade 
de uma Patria. 

Elie não é impossível, pois 
o povo brasileiro é capaz de 
todas as grandezas. 

E se elle vier, o Brasil será 
real e conscientemente chris 
tão, livrando-se da grosseira, 
torpe e negra barbaria com-
munista. 

Cbristo é a salvação do 
Brasil . 

ftCtividaileSBOeliStaSl União Postal Pan-
Americana 

l o A n t o n i o 
As ( « i r a i d * Domingo 
O Coliegio Santo Antonio 

diplomou,domingo ultimo,mais 
uma turma de alumnos. 

Pela manhã, ás 7 horas, o 
exmo. sr. bispo celebrou a 
missa de acção de graças, 
com communhão de todos o* 
diplomados. Seguiu-se um ca 
fé, offerecido peia directoria 
do Coliegio. 

A'noite realizou-se noThea 
tro «Carlos Gomes» o festival 
do encerramento, que a to 
dos agradou, pelo bom des 
empenho que teve. 

Com h dissolução cadavérica os 
elenentos organisadoa decompõem 
ao, desorganizam-se, voltara ao 
estado de elementos míneraes, in 
tegrandoseAs formas inor^anicas. A-
contece, nâo raro que essas subs 
ta nelas mlntiralisada^ result -ates da 
decomposição do cadáver vilo íazer 
parte integrante da s <bstaticia viv.i 
«te representantes outms do reine 
animal ou vegetal. tV o cicilo vital. 
Supponhamos quo oa elementos re 
«oltante» da decomposição de 1 

venham a se integrar, pela absor 
pç^o, nas cellulas em vegetal. Estr 
venha a servir de alimento a um 
representante do reino animal, qm 
por sua vez vae alimentar a li t/ 
obvio que elementos que devian j em condições^ bem precárias se 

Pe. MONTE 

mesmo peso, da mestra mas^a, 
independentemente do elemen<o, 
donde demana. l)em>tÍH proton e 
electron se identificam primailamen 
te na mesma identidade fundamen-
tal: uma como substancia electrics, 
transição entre o aspecto ondula-
t(>río e o aspec'o particular (de 
p.uiirula). 

I ahl tratando-se do electron te* 
mes que renunciar a toda e qual-
quer individualidade. A individua-
lização é imp^sMvcl. o prinejph» da 
exrlo-flu d» Paoli e a theona do quanta nos íaz r̂a perder u das es-
peranças de individu «lizaçao do 
electron. Dada a identidade abesrdu-
ta da materia primaria fundamental 

ter sido parte intégrante de A, 
A la. parte constou de uma 1 cham-se integrados em B. Na re 

MINISTRO MACEDO 30AKES, che-
ie dft Delegação 

RIO, 23-0 Sr. Getúlio Vargas, 
Presidente da Republica, assignou de-
creto na pasta das Relações Exterio-
res nomeando para a reprisentaçâo 
do Brasil na Conferencia Inter-Ame* 
rícaua de Consolidação da paz, a re-
alizur-M em Buenos Ayres: O minis-
tro das Relações Exteriores Di\ José 
Carlos de Macedo Soares, Chefe da 
Delegação ; o Embaixador José de 
Paula Rodrigues Alves, o Embaixa-
dor Osvxddo A ronha, u Ministro 
Plenipotenciário de primeira classe 
Hélio Loboi o Ministro Plenipotenciá-
rio de primeira classe Hildebrando 
Pompeu Pinto Accioli, o Dr, Edmun-
do da Luz Pinto, o Major Ca meint 
de Mendonça, Delegados ; o 2\ secre-
tario Vasco Tristão Leitão da Cunha, 
o secretario Sloan Chermont, o 2 
secretario Orlando Leite Ribeiro, o 2 , 
secretario Francisco d'Álamo Louza-
da, e o cônsul de terceira classe Odet-
te de Carvalho ê Souza, Secretários 
da Delegação; Otto Prazeres, Assis-
tente da Delegação; o 2\ secretario 
Octávio do Nascimento Britto, o S£\ 
secretario Oswaldo Fürst, c o Cônsul 
dt primeira classe James Philip Ma-, 
Assessores da Delegação ; e Maria 
Luiza Bittencourt e Rosalina Coelho 
FJxbòa Miller, Assessores Especiaes da 
mesma Delegação, 

l a . C o m m u n h ã o d o s a l u m -
nos do C a t e c i s m o d» 

Praia do M e i o 

Domingo ultimo, na Praia do 
Meio. realizou-se na residencia do 

Rodrigo Uosta, gentilmente cedi-
da, a íebta cie comniuuliâo dos 
Uumnos do catecismo da Praia do 
Meio, dirigido pelas "noHistas". 

A's 7 horat), realizou-se a missa 
na qual. além dos nóo-commungan-
tesf também participaram do ban-
queta euehuribtico a» noelistaa pre-
Rentes e oh demais alumnoa do ca-
tecismo, 

Seguiu-se uma interessante festí-
'̂ düüe com reuitativos, í̂ zi-ndo a 
^vjwetia Nany Bezerra urn discur-

rt-ierlnd^-se ao e í̂oryo de nion-
seuhor i/mUiüi, dttH uoeJihtas e a 
-iiauecendo a acolhida, á fumilia 
Liísta. 

finalizando, duma "arvore de 
Natal" foram distribuidor prémios 
A creanyada, com a mais viva ale* 
«ria. 

Procedeu-se também ao sorteio 
.ie uma custosa almofada» sendo 
•••'»rt̂ ndo o bilhete n. 1 de proprie-

«lo Incito HrandAo. su ^lorr.TRA 

MKN l.Xí^, j.j t-h'i'U' u lU'iegrti.fio 

M—Pi-to ' ' P>h>, A mfriron ' 
'fl'4 ho»fP)ii •h:rr>'t> o V"S.*n porto, 
pcrtiit ii <f* h-g,•>•;<;>> pr êtai Orti*i*'-rr'i j\Lli'<i f /*,,/)< >))h'. 

Prtn?de a drlegnr.ío o director gcrrl 
do.t ithyrophos. l)r. L. d*' Siiptt-irn 

j \ff}hi;4!t r $<i>> «r (/.s e^mp^nht it-(tß d>: 
' tniss'to "ft f't/)t<\ <i'H<irh>n yrmluüdii* 
j da*pt'!f" I'hparta>/tento Srs. Juyine 
i J.)t<i4 Prrtnefi < Jahn Snnchest prrtt. 

<j l)r. Isonida* Mvnezes e Stv* 

Festa da Paineira 
Encerrou-se no eabbado ul-

timo a festa de Nossa S e 
ohora da Apresentação» Pa-
droeira de Natal 

Pela manbft» ás 6 horas, o 
monsenhor Alves Landim ce 
lebrou missa na intenção dos 
que contribuíram para o bri 
lho das festas. 

A's 9 horas o exmo. s r 
bispo d. Marcolino Dantas ce-
lebrou soleane missa pontifi-
cal, faltando ao evangelho o 
pe. Euclydes Landim, que te 
ceu o panegyrico de Nossa 
Senhora da Apresentação. 

Acompanhada por uma gran-
de multidão, houve, ás 16 ho-
ras, a procissão da Padroei 
ra, que percorreu diversas 
ruas da Cidade Alta e da 
Ribeira, 

Finalizando o dia religioso, 
houve um solenne Te-Ueum, 
nffíciandodiversos Racerdotes. 

sessão presidida pelo exmo. 
s r Bispo, com a presença do 
exmo. Governador do Estado 
6 auctoridades, para entrega 
dos diplomas aos novos ba-
charelandos e a um perito 
contador, que e r a m : A 
luizio Goes Barros, Antonio 
de Borba A. Maranhão, Ca-
millo J da Rocha, Clóvis A-
velino Bezerra, Eugênio de 
Araujo Salles (orador), Gor 
tpnio Regalado de Medeiros, 
Humberto C. de MHcedo, Jano 
Tinoco, J eno Tinoco,João P. de 
Brito Dantas, Llberato de Aze 
vedo Maia,Manoel Ja i rot íezer 
ra. Marino Freire Dantas, Otto 
Julio Marinho, Paulo Felipe 
da Camara, Romeu Bc2crra 
Cavalcanti, Túlio Tavares, 
Wilson Regalado Costa (todos 
do curso secundário) e Mayr 
Varela Santiago, perito con 
tador. 

O pe. Luiz Monte, paranym-
pho da turma, produziu for-
mosa oração. 

Seguiu se a representação 
^ o drama «O tio Falot», em 
3 actos, pelos alumnos Zedar 
da Silva, Túlio Tavares, AL 
do Ivan Fernandes, Jairo Be-
zerra. Liberato Maia e Jo-
nas Honorio, que foram mui-
to applaudidos. 

Completaram a festa, en 
chendo toda a 3a. parte, as 
farsas «Pau para toda obra» ; 
representadas pelos alumnos 
Osman Bezerra, Clóvis Ave 
Hno, Jos ias Medeiros, Jonas 
Honorio e Benedicto Pinhei-
ro© «Os 3 Bonzinhos», a car-
go de Jairo Bezerra, Libera 
to Maia, Jonas Honorio, Cio 
vis Bezerra e Osman Bezer-
ra, todos felizes nos ceus 
papeis. 

Num dos iatervallos recitou 
a poesia «Sou bonito ou sou 
feio ?» o alumno do 1. anno 
primário João Evangelista 
Castro. 

Estão assim de parabéns og 
irmãos maristas pela festa do 
domingo. 

Centenario de Q u F 
tino Bocaiuva 

surreiçâo taea elementos pertence 
rfio H A uu a B. ? 
'NDIVIDUAUZAÇAO INORGÂNICA 

A eatructura granulosa da mate-
ria 6 hoje cousH liq Jda era phyai* 
ca. <)a testemunhos da chimica e 
do microscópio indirecto ror meio 
doa Halos X e do Kadi » nol-o pro 
vam sobe] íioeote. A theoria grannu-
lotta ensina que a materia ê prima-
riamente constituiria por dole, *ty-
pos de causas» electron e proton. 
Thunson estabeleceu em bases in-
destruetiveis que o protont com-
inurn a todos o« elemento« gosam 
de uma identidade absoluta. Po 

Q Deputado Joio Mangabeira im-

petrou uma ordem de "habeas-

corpus" ao Superior Tribunal 

Militar 

I 

hscola 
mercio 

de Com-
de Natal 

Escola Normal de Natal 
F.Ptove hontem em nossa 

redacção uma commisfl&o 
composta dos alumnos Wil-
son Pe&sôa da Rocha, Fran-
cisca Amelia do Carmo, Diva 
Barbalho, Elsa de Almeida 
rarv»lho e Yolanda Froire 
Cortez, protessorandos da 
Ëscota Normal, que nos vie- j enramandttdos íMu ;«»r cia maritima 
ram convidar para a fosta <> porto d* Trindade datn em 
» 1 m i lUantr fura" " ' de iiciúo, kn.n\ de sua aiplomaçAo, no pro farA- > * 

A Fts^s dos n o v o s 
c o n t a d o r a s 

Em virtude do festival da paro< 
chia do alecrim, nrr próximo do-
mingo, foi antecipado para «abbado, 
29, a collaç&o de grau doa contado* 
re« deste anno da Escola de Com* 
mercio de Natal 

Aesím, naquelle dia haverá a 
: missa de acçAo de graças, ás / bc-
I ras na Cathedral e a solennldade 
j da entrega doa diploma«, ás i|2 
! hora», no aalfto nobre dA Confede-
raçAo Catholica 

ff (/' 'vm oiSTiifi.ir o í I 
Conyrtftso da l\}\>ntal Pnn -Americana, 
wn uma npwnto&io de EVARISTO PK M ÎÍAKS, 

SR, JOÃO MAXOAPFJRA 

RIO, 23—0 deputad--- João Manga-
beira eni fnwr c no de seu filho 
Dr. F> 'a o el s c o Mo ng abeirat impetro u 
hon'ewt ao -Supremo Tribunal Mili-
tar ordern de "Habeas-Corpus" para 
serem pnsfn* em liberdade, visto se 
acharem presos ha longo tempo, zem 
culpa formada ou oafra quclqior 
])rocid*'Kcn>. de direito que esclareça, a 
Hthtaç<.ii> d-is pacientes. 

A petição qi'*1 consta de ^ paginas 
d.actgbtgraphadaSj diz inicialmente^ 
qiic %<o primeiro paciente acha-se pre-
so desde 23 dv Marrot por ardem, do 
Sr. Pn'suienfr da Repubhca e do seu 
Mié'.istrv cia Jo*t"fa. r<jy>io rer.onhf.een. 
a Corte ^d^renta, a<j to>nar <•••) <h>ci< 
mento d*>s "Hobea^-Ccrpvs ' ns. 
26,17* f. 23.213 : *• c í) d. Julho a 
C'Onara. d<>* DepitfadnS ranci-,?, a ,n> 
Pr'j'-v.r: uh>r Cri/r in al l icen\ a para 
pri/Cessar * nij >•. h - tuf. . e/jfffi, ,\-c e, rit;-
ett d'i d>>!\ d< fin . < ' H-gu >• la 
ft- r(t-f)<i ih-f><lo thsiji' 2-~ <f 

! ' * / ( -

acria a Individualidade do átomo, 
da molécula do elvm^nto. Sendo 
Idêntica cm todos oh elementos a 
matéria f «ndamental, a Individun-
'ização do átomo e da molécula 
não po'i«1 Hefhjlr da matéria em-
quanto matéria ; da f or ma 
sxibsstancial que lhe é inherente. 

C<jm effeito pe dibtinguem os 
átomos somente pelo seu iodo de 
«gír. As superficies modaes das vi-
brações no aepecto ondulatorlo em 
funeção com o momento angular, 
no aspecto particular eûo os ca 
racteristicoëfuncionaes doe átomos. 

«Desintegrados, os átomos desin 
vidualizam-sef Sc sobre os pr<>duc-
tos da decomposição do potássio 
se fizesse agir o quanto individu-
alUanie, isto é, a forma substancial 
do o«ro, das ruínas dos atijmos do 
potas&io resurgi ria o ouro com 
toda a sua «individualidade>, suas 
constantes physícas e propriedades 
chimícas diïîerocciaes. Ponde : a 
individualização dos elementos inor-
gânicos níio constitue um óbice á 
re&urreiçflo dos corpos organizados. 
INDIVIDUALIZAÇÃO DA CELLULA 

Um dos caracteres mais constan* 
tes da matéria organizada é o Cons-
tante e perpetuo movimento evo-
lutivo, o fluxo e refluxo metabóli-
co, que se processa a custa dum 
equilíbrio chimico de instabilidade 
extrema. Excluindo todo equllibrio 
estático, o protoplasma se renove 
incessantemente, O equilibrio ciné-
tico. 

E' liquido em bioehimica ser a 
vida condicionada por um movimen-
to alternado enUe "aoia" e 4'g* is*' 
colloidaes, de cuja predominância 
fixa e duradoura resulta a morte 
(Mc. Auliife). A individualização do 
ser vivo, nfto se pode, portanto, 
attribuir á constance chimica dos 
seus elementos aoaíomicost garan-
tida pi lo equilíbrio estático dos 
principios imroediatos constitutivos 
ÜO protoplasma, e aesim fôn», se-
ria impossível conservar a forma 
especifica e, a fortiore. a Individua-
lidade, no meio do movimento evo-
lutivo cito-chimlco do indivíduo, A 
matéria é destituída de proprieda 
des individuuliz&ntes. Examinemos 
a cellula germinativa. » ous'derhdoa 
em seus elementos chimicos as 
partrg integraotoK da cellula 
de absoluta identidade 

ntr^tant , posta em condic es 
íavoravels de desenvolvimento, e-
voluem em tecidos e^pecific«mente 
diversos, líesde os príni i os lein-
pos da vida embrionária, fmmaru-
se c^llulas de e^oecies divt-ra.is, 
car.HCterizHdea por rptidÕ«s ïuuc 
cionaes, reep^nsavois pela lortji * 
ça o uo* mulupiOM « I- m. nt-»s h ^o 
i» 1CON (K^bin) Individu tjfzaiii se, 
portanto, nfto onstanu* a <-on-tan 
ei i do« t iementoíi chm^cos di u. 1 
lula primoriiidl 

iNâo «e digH v̂v a indivi fuaiiz 
çâo correi «Uva as varias c mbi h 
ções chiiuicusi, qu 1 »rinam q«» 
liquido cvllular. A raẑ io é Oíi -
mai» • bvois : t>» t »s s cellm. s a -
jilimt utMda?> pei<» m» îno [•) mu f 
tti t Zar do nia?* i 1 ricnii ii 

>ro d" it/f/o 

,n 
AU--J> 

p<i?s(til'K por t -r p<-et• >;-

it- .•» I .iaJ 
l'r' / ' 
Pi J-- !)>: 

\ •;,!>,.y 

\(l'tt- f / I <0 t >/ • ! I 
J Ci! ri* pae(< >).tt s 
I ( f pr, s-3'- •> t• 

/ M3-far. 

\ ' 1 n(t ><3 ,1 il,.-,' 

I'H'i i 
ynVi .lih\ uina delhts da «rrigen. n f uiht;-ih 

• •rtjit'ClliCHrit-iilo <liv su 
b^tnfrifi t'xptc'ftra 

1.» i muiec ML't'ontii i (.m a per- o. 
ttUiiiinl̂  tlAli r* SHie llM ('1 M: 1111 < >j< 
dos ei"iiv inns MMJit'̂ M Ci.s iiin.iv;. 
ius, n- rwfi , raitiia^riis, hi-nô  ; rll i 
hv In/, M'iitir * in c,i i,i <•!« iî -ni'• 
-!0h leri'lon. iruli1 iduah/a [i>'.o-<) . r,nfi 

h itienuda i»- di-s eieu vi\-
ti.s lorm.aivi « imnuMjiiH. 9 '1 d. * 
OS bit li g ht-if* Ml arcol'deh « H H i-
mittir * 8hh forc-a indivi ju .hzante, 
proniorphirti. que st: euc- nna 

no individuo, m ŝ tambt'm i-m 
/, : cadrt urn dtm ht'us t'lemtDtt.»s ecus-
. ' |Liu11 VOh 

independondo i's^Mic i a inorpi.w-
- j ift ns< a t•1111 ftr uw-Niraoo nl'un UiiM 

t e inaccehsivel Aw o\pht;>K<'Mlfc phvsi 
hi.pirfh- Trdntit.-f i co-cliimicas (Dn t̂r), e sua u< i'um» 
1 fill if! " /'• i^lf'-'t 3- | 

/ (l onrntr > / " ht putt 1 

p'fis- -

I a !\s< i> h > ri : 1 d-
3-r.. d.- l.e?:, >r at' ':-, II'/'"' -1' ' 

^ v > .' •/, s pur '-ri >tu s Cr f << *i.>h • • i is a • • 

L' i de ù-'gnrttnra—de 4 tie Ahn/ 
litäöt como faz c.erta} quanta a a pri-
meiro, o 3o>\ n. 2 e quant** scf/u a-
3n, a sua propria sitnayio 3> 
Mast OjK'Zar de. conhecida <> l-iqa nt 
'•m fus M'trça, can<> 3>>-í<i> 
tinner 'i.*a I yftnisfi'if 3-1 ifi'^fc • 
. .. .-I;,,.'. 3. /. /''; •. !• • <>\ 

,/,; r nipt 'eiJ/if, , a I 
III• >!<'!'-tL at< 

• t. 

Mi' 
bfictis, df)dr*- as quaes, a da Ffipanha 

Ff o uryanitador do certame inter-
continental o Dr. Emilie Mdhas, Se-
cretario inUrnartonal do I ruguay t 
figura de relevo mundial. '» delegado 
de Montevideo é amigo dedicado do 
Pjrcall, tendo h<,"rado c nesto plix 
com a tua visita que por pouco tem qufi rstejam na reipitol da grande re> . . . . . . , 4 

Ximo dia 2ÕT no Theütro Lar publico da America Contrat cinta dé pot portmt tvfftcttntt para te faut 
iQ8 üQBdflj às 20 ügrai. ; Jc ^mmirci j^i i íc , - M /̂nar. 

lula!ii • ' "í1 i 1 r .IM.-1 

dr Qmwtiiio liu<ii\'uvâ 
RPf 23—So xá hin nnbre da 

Oohimtr Portuguez da Is)tu> a 
rua Luiz de Camfrn >: S<K t?rd ht-
grrt no dia 27 ds 
rioras, a m-.Mùv loknne conunem-j)'^-

(Cone. na pag ) 

/,MV 

'»o-

I <t> 
I )}>•*)»<' •' " 7 3 lã • Is*" //(((.;/••/, 
I 3>• p,'AA, 3 s a'/ix -a' -s, 
f . , > mp. * h h J a p* t > í/'íííT-ivn.m 

1 »>.thj}i. p ixpt)/ o I-st tnlal-os 
f'.xxr ' 1 l> iht tiS'C4>rpmi . X'r I 

lb- 3 j )\3gn3o <M 13 h<>r,is 
A >>\edld<! fpie nettham de p'dir '! 

'ptrile* pacx'iite.*, if* a lugar a urn 
i-I}->,.nfii enrioaidmte y\rf C'Mir. »!)/-, 

Trd*unol Militar ^tor parte dr r;.'ru.-M 
todoA tJVidos par tafcr 

THEATRO 
• RTES 

KstA mareado pfira ama-
nhAt no Thentro Chtk h (io-
niPP, As 20 :V4. r- uc> rio 
unic<« ti* gran^líí oantoi« üa-
cií>naniiriú SayA", rie patsa-»/Äli/lOOS, two* avidus par tafcr a* u u 1 ' 

î 'v« ptfol imyitranttt. I göD} por 68ta Capilftl 
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A OKDKM 

Centra dilmprMiaC.M.11. 
(:n \ OMJ Editora) 

Ulys««« O. d« O*«« 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

Oito Oiierri 
< I?< (hu-to^Cfirp' 

F. Vér«» Buarra 

Ct»qul«l IV. da Moura (G, rnif<) 
KX PEDI FS TE 

R e d a ç ã o ; - 8 ás 11 — 13 ás 
17—19 ás 21 horas. 

Gerencia: — 7 ás H e 13 
ás 17 horas 

TelepHonc, 222 
SE'DE**Rua Dr. Barata» 216 

N A T A L 
AWGXATUJtAS 

(CapiM; 
(Distribuição a domicilio) 

Anno 50$000 
Mez 5 $000 

ilnfi-rU/r ç Faftido*J 
Anno 40$000 
Semestre . . . . 25$000 

Vj:XDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazâdo . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos, convites, 
etc. #400 por linha, uma 
vez e #200 nas repetições. 

AXXUXCIOS 
Tabella na Gerencia 

Dispensário Sym-
phronío Barreto 

Dlitrlhulçflo do aia 21 do 
corrente par» o halrro do 
Alecrim. 

Compareceram. 192 ; falta-
ram, 8 : extraordinários, 10. 

Foram distribuídos oa se-
guintes generos: 

aaaucar, 100 ki los ; carne, 
130 kiloa ; farinha, 6 aaccaa; 
felJAo, 4 aaccaa ; sabão, 30 
kilop. 

O Paris em 

Natal 
ViRriis im tratst 
a a retalha U — 

A lugam-80 quarto* e 
A ampla «ala com Ja-
nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira, 

2fp—12 

Palacio da Governo 

O Sr. Chefe do Gabinete do 
Sr. Governador do Estado 
recebeu o seguinte telegra ra-
ma : 

BAHIA, 20—Tenho satisfa-
ção communicar v. excia. 
em collaboraçfio Estação tele-
gtapbo onda cúria vinte sete 
metros radio sociedade Bahia 
estação P. R. A 4 irradiará 
sabbado 2t corrente cerca 
22 horas discurso serão pro-
feridos Governador Juracy 
Magalhães Presidente Getúlio 
Vargas banqyéte offerecido 
Governo doestado preclaro 
chefe Nação. Cordiaes sau-
dações. (a) Archibaldo Ba-
letro—Secretario Governo. 

—O Sr. Governador Inte-
rino do Estado assignou acto 
approvando e mandando pu-
blicar o orçamento organi-
sado pela Prefeitura do mu-
nicípio de Martins, para o 
exercício financeiro de 1937. 

—Foi sanccionado o pro-
jecto de lei, que tomou o 
D. 32, sobre isenção de im-
postos á Brasil Oiticica S* A., 
com séde no Rio de Janeiro. 

—Foram concedidos ao 
guarda fiscal de Mesa de 
ítendas, servindo em Ceará-
Mirim, Maherbal Dantas, trin-
ta dias de ferias, na forma 
da lei. 

—O Sr. Governador Interi-
no assignou decreto sob n. 

abrindo credito especial 
üe 58:1903100 para pagamen-
to (i Sociedade de Assistên-
cia Hospitalar, do imposto 
prô-maternidade. 

—Foi exonerado, a pedido, 
Manoel Januario da Costa do 
cargo de fiscal de saccaa do 
Serviço de Classificação do 
Algodão, 

ANGICOS 

A inanfjuraçõo da uUnião 
Recrratha Angicana" - - \o 
dia 15 do corrente mez, em 
que todo o Brasil celebrava 
a instaliaçfto, em seu terri-
tório, do regimen republi-
cano, teve logar, nesta ci-
dade, a inauguração da "Uni-
ão Recreativa Anglcaua", nú-
cleo que pretende realizar 
alguma coisa de util. 

Presente grande numero 
de pessoas representativas da 
nossa sociedade, o dr. Fran-
cisco Calaça, presidente, deu 
por iniciados os trabalhos, 
designando umi commlss&o 
úk associados para Ir á re-
tíidencia do Prefeito Baltha-
sar Pereira convidar o Mona. 
.fo&o áà Matha Paiva, gover-
nador interino do Estado, e 
os membros de sua comitiva, 
para assistirem á reunião 
inaugural daqueiia a g r e m i a -
ção. Detrfncumhindo-fie da 
inlfltlo que lhe fora outhor* 
gada, a comznlas&o fez futro* 
auiír üq yallo, oq convide-

doa, que foram recebidos en-
tre palmas da assistência, e 
sob oa accordea do Hymno 
Nacional, cantado pelos alum 

! nos do Grupo Escolar "Joaé 
í Rufino", e pelo povo em geral, 
j Assumindo a preaidencia, 
| o Mons. João da Matha fez-
se ladear doa drs. Aldo Fer-
nandes, Secretario Geral do 
Estado, Gentil Ferreira, pre-

! feito de Natal, Pedro Mattos, 
j ' l eader" da maioria da As-
I sembléa Legislativa, João 
Medeiros, advogado nessa 
capital, capitão J o s é Bezerra, 
chefe da casa militar do go-
verno, srs, Aristóteles Lima 
e Bahbasar Pereira, prefei-
tos de Lages e Angicos, res-
pectivamente, Manoel Proco 
pio de Moura, tabellião pu-
blico do Lages, e dos mem-
bros da Directoria. 

Lida pelo secretario, a acta 
da sessão anterior foi appro-
vada. 

A graciosa creança Fran-
cisca Gonçalves, recitou, com 
intelligencia, uma bella poesia 
sobre o pavilhão nacional. 

Em seguida, o sr. Governa-
dor concede a palavra ao 
estudante Aluizio Alves, ora-
dor-olllcial da "União", que 
discorreu sobre as finalida-
des daquelle grêmio, conci-
tando, ao terminar, todo o 
povo angicano a trabalhar 
pela victoria daquella obra, 
calcada nos maia sãos sen-
timentos de patriotismo. 

Assoma á tribuna, após, o 
sr. Clidenor de Oliveira, vice-
orador, que falia sobre a Big 
nificação da visita do Chefe 
do Executivo e dos membros 
de sua comitiva, assegurando 
a todos a sympathia e o re-
conhecimento da "Unifto". 

O deputado Pedro Mattos 
requer um minuto de silencio 
pela memoria de Affonso Be-
zerra e um voto na acta, de 
saudade ao capitão José da 
Penha, dois illustres angica-
no», j á fallecidos, tendo jus-
tificado em ligeiras e bri-
lhantes palavras. Depois da 
approvação destas propostas, 
o dr. Francisco Calaça en-
tôa um verdadeiro bymno ao 
Brasil, representado na Ban« 
deira Nacional, e que, na-
quelle dia insigne, se achava 
em festas imponentes de en-
thusiasmo e civismo. 

Encerrando a reunião, o 
Mons. João da Matha pronun* 
ciou um discurso, focalizando 
altos objectivos da "União", 
que, sem duvida, era um 
forte esteio da grandeza an-
gicana 

A' noite, houve outros di-
vertimentos, tocando um afi 
nado «jazz» de Macau, especi-
almente contractado para 
esse fim. 

Correspondente. 

MACAHYBA 

Profiram«« da it»U i * Itainfttulad» 
Coaceitfo, inclyti Padroeira detta 
Parochia it Macabyba a realizar-se 

em 8 de Dezembro de 1936, 

DÍA 4 DE DEZEMBRO 

A s 18 1/2 horas, saliirá da 
Matriz em passei&ta, a ban* 
deira que será hasteada, ha-
vendo logo após, bençam do 
S, S. Sacramento. 

DISTRIBUIÇÃO DAS NOITES 
Dia 5 de Dozembro, la. 

noite. Vicentinos e ium cíona-
rios públicos Encarregados 
Francisco Falcão e Severino 
Lacerda. 

Dia Ô de Do/embro, 2ÍI 
noite. Pia União das Filhas de 
Maria, Apostolado da Oração 
e Associação de S. José, a 
cargo das Sras. Presidentes. 

Dia de Dezembro, 3a. noite. 
Liga Artisticc Operaria Sfto 
José, sob os auspícios da 
Directoria. 

Na primeira noite, Ás 18 
horas será conduzida em pro-
clamo da capella de São \ | 

icente para a Matrlg, a im-

I 

Preços cem csmpsi ldarts 

gem do grande apostolo 
da caridade. 

Na segunda noite, ás 18 
heras, partirá da capella da 
Soledade em procissão para 
a Matriz, a imagem da Vir-
gem da Soledade. 

Na terceira noite, ás 18 ho-
ras, sahirà em procissão da 
capella de São José para a 
Matriz, a imagem do Santo 
Patrono, 

Dia 8 de Dezembro, DIA 
DA FESTA. A's 6 horas ha-
verá Missa com communhão 
geral dOB fieis. A'« 10 horas, 
Missa Solenne com sermão 
ao Evangelho pelo grande 
orador sacro, conego Paulo 
Heroncio de Mello. A tarde, 
ás 16 horas, imponente procis-
são percorrerá as ruas da 
cidade, havendo ao recolher-
se, bençam do S. S, Sacra-
mento. 

Commissões para prepara-
ção dos andores, São José : 
D. Joanna Moraes e Maria 
Nazareth Marinho. Sagrado 
Coração de Jesus: D. Delzui-
ta Coelho e Aglair Mesquita. 
Nossa Senhora (*a Conceição: 
D. Erneide Silva Magalhães 
e Renê Mesquita. Pessôas 
designadas para conduzirem 
o palUo, durante a Procis 
aão. Dr. Odilon Coêlho, Rey 
naldo Mendes Barbosa, Fran-
cisco Freire Falcão, Francis 
co Curcio, C irnelio da Silva 
Leite e Severino Cavalcante 
de Lacerda. 

FR0CTET0RES DA FESTA 

Com jota de 59$000-Dr. Odi-
lon Coelho, Vigário Pe. Pe-
dro Paulino, Dr- lienoc Gar-
cia, Francisco Cabral, Manoel 
Amaro, Paulo Bulhões, Nydia 
Mesquita, João Meira Lima, 
Almir Freire, Dr. Leonel Frei-
re, José Adolpho, Vulpiano 
Rocha, Estevam Alves, Alci-
des Rocha, Francisco Pinhei* 
ro, D. Eulalia Marinho de Oli-
veira, Pedro Teixeira de Car 
valho, Alberto da Costa e 
Souza, Manoel Raphael dos 
Santos, Dr. Arnaldo Simonetü 
e Joaquim Alves da Silva. 

Com joia de 30$ooo—Reynal-
do Mendes Barbosa, José Cor-
reia de Andrade, Antonio de 
Andrade Lima, Francisco Cur-
cio, Severino Cavalcante de 
Lacerda, D. Esther Ramalho 
Cavalcante, Severino Bulhões, 
José Paulo Alves de Souza, 
José Maria Magalhães, Alber-
to Silva, Balthazar Marinho, 
Antonio Lucas, Vicente Pau-
iiuu» Joíio Damasceno de Li-
ma, Odilon Feitosa, D. Ceies* 
te Garcia, Antonio Almeida, 
José Felix Mesquita, José 
Querino de Moraes, Antonio 
Rodrigues, Paulo Nobre, Mar-
tinho Dumíense, D. Eliza Xa-
vier e Manoel Alves da Costa. 

Com joia de 2o$ooo—DD. Emí-
lia Soares, Maria Leopoldina 
Marinho, Maria da Gloria A-
raujo, Srs. Alcides Varella, 
Cornélio Leito, Francisco Sim 
plicio, Jeronymo Simplício, 
Romão Bezerra, Antonio Fer-
nandes da Costa,OswaldoMou 
ra, José Pereira de Mello 
Antonio Correia da* Silva! 
Joaquim Felix, Severino José 
dc Souza, Antonio da Rocha 
Bezerra e Manoel Mathias. 

Com joia de lojooo DD. Maria 
Lima de Mesquita, Maria Ju-
lia Peasòa de Mello e Maxi-
mina Bezerra de Mello, Srs 
João Mathiaa da Aranjo, Se-
bastião Marinho, João Queri-
no, Joaé Ho Ion, Alrldes Bar 
ros, Antonio Alvea de Lima 
Franclaco Xavier de Araujo 
Alfredo Al»Qída5 Manoel LuU 

ALUGA-SE a cbacara 
sita â Rua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy, n. 229. 

—12— 

PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 
\7ENDE-SE um cataven-
V to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

(204) 

» 1 ~ III:JA 
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INDICADOR MEDICO 
Dr. Iss l t Miraria Partira 

C l í n i o * Mmàlom ám 
adul to« • c r i a n ç a « 

Dotnçai do apparilho 
dlffMlIVO 

Ç<miulta$ ; Dat 73 /]2 ás 19 Ifi 

Coruultorio: R, Dr Barata— 
200 (alto da Cosa Gondim) 

Residencia : Av. Deodoro—004 

»»•"IMè-

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e creon-
ças, e especialmente tnoleetiAê 
das ecnhor&s (tratamento das 
hemorragias e corrimentos ebro-
nico» falta de regras, perturba« 

çOes da puberdade como da 
da idade critica) 

Consultas adiarias das 4 da tar-
de em deante* 

Attende chamado« 
Consultorto e fUrtdcneia—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

E2? 

Vende-se V á 8 ™ 
Laranjeira. A'tratar com 
o sr. Antonio Felix, na 
Recebedoria de Rendas. 

(42) 

VENDE-SE a casa & rua 
V Padre Pinto, 733. A 

tratar á rua Cel. Bonifa-
cio, 765 V. A. J . M. 

D R . S E Y E R I M 0 F E R R E I R A 
PINTO 

Ex-tnterno da Maternidade do 
Kio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Residencia—LAGES 

I 

0 amuada é a cinlniia nais 
curta à arasparida4» da 

aeoaclaiit«. 
e Silva, Joaquim VitaliaQo, 
J o ã o Mendonça, Joaé Gari-
baldi Marinho, Vicente Paulo 
de Souza, Antonio Ignacio, 
Raphael Pessoa Filho, João 
Correia, Ildefonso de Souza 
Dantas, José Paulino, Eucly-
des Leite, Rosendo de Souza, 
Manoel Bento, Enedlno Tei-
xeira Franco, Josíoo Lopes 
Teixeira, tíilvino Gomes, João 
Lau, Ignacio Damasceno de 
Lima, Luiz Gonçalves, José 
dos Santos, Beliaio Jordão de 
Andrade, Cicero Pessôa, Ju 
lio Queiroz, José Felix Ma 
rinho, Zacharias Machado do 
Rego Barros, J o s é Canuto, 
Gustavo Lima, Luiz Ramos 
de Araujo, João Rodrigues. 
Cicero Gomes da Stlva, Joa-
quim Martins de Souza, Am 
brozio de Paula Paiva, João 
Vieira da Silva, Manoel Fran-
cisco Bomlim e Aniceto Mon-
teiro* D. Belmira Lucena. 

NOTA—Cada noíteiro contr! 
í buirá com a ímportancia de 
í 100$000 para as respectivas 
despezas. No dia 8 de De 
zembro, dia da Festa, have-
rá após a procissão, um ani-
madíssimo leilão. Todas as 
noites após as novenas, ha 
verá no adro da Matriz, ani-
mados divertimentos como 
s e j a m : Barracas, Carroceis, 
Botequins, BalÔea, Fogos de 
artificio, etc. As novenas co-
meçarão as 19 horas. Uma 
banda de musica abrilhanta-
rá a festividade. Egpera-se o 
concurso de todos os fieis, 
para maior brilhantismo e 
bom êxito da festa. 

0t enctrrtg&dot dt feit»—Josó 
Maria MagHlhftes, Franríscn 
de Freitas Filho e Antonio 
Leiros Coelho. 

Adelino Moreira 
Tbesoureiro 

Macahjba, 29 de Outubro 
dc 1936. 

Visto 
Pe Pedro Paulino Duarte 

da Silvar"Vigário, 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-drorgica da« doen-

ças dei oQio«, atra, farftnta 
e oaridoi, 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COSSULTORIO—R** ülyaaes 
Caldas, 88—1. Andar. 
Sala ia. 

RESIDÊNCIA—Pniçã Pedro Ve-
lho, . m 

Dr. Haaar Marcalliaa 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medico~fhefe dos Serviços de do-

enças de eeolioras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Consultorio-UlyBze* C&ldaa, 88 
Consutíaê—das 13 em diante 

diariamente 
ReHdencia—rxA 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
DOKNÇAH INTERNAS DO ADI R 

TO E DA CKEANÇA 
Do$nçã$ de Seniiorns 

DIABETES 
Neuraatenia sexual 

SIFTL JS 
Daa 10 á« 12 e das 15 \h 

Cona. e ResidaAvf Rio Hranco 
Fone m-NATAL ' 

DR. J. NEVES 
Clinica Módica Oorai 

TberapeotJca eapeclflca da SyphiU*. 

Trotamento daa doenças da nell* 
Pesquizas microscópicas de «er 
mes no sangue, nas secreefo« 

DOS ezsudatos, transudatos 
etc» ' 

Conmãtorio .-Ru* Dr, Barata ^ 
daa 8 áa 10 e das 14 ás lô hdr^ 

Telephone 122 
HeMencia y- Avenida Apody, <M± 

Telephone 34 

Oft RICARDO BARREIO 
M E D I C O 

Consultas cóm axamo do 
Vlalo X : radioscopia do co-

raçâof pulmão o osso**— 
509000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9f todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Ria Dr. Barata, 210 

lies.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 
Clinica módica 

Tratamento das doenças internas 
(especialmente coraçao, vasos -
pulmões), e da BifUifl em suas 

diversas manifestações. 

Consultas—das 14 ás 17 horas 
diariamente 

ConsultoriaUiysses Caldas, 88 
ResidenciaAv. Deodoro, 804 

Dr, J. E, C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirúrgica dai Moléstia» dos Olho«, Nariz, GargtoU, 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, Sâo Pnulo e BUDDOH AYRE?, 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno 

da Tuberculose e da Asthrna. — Cura de Engorda. 
Electricidade Medica e Roios Ultra Violeta 
Consultas : De 8 âs 11 e de 73 ás 17 horas 

Conmltorio: Avenida Rio Branco, 473—XA TAL 

P R O R ALCIDES CODECEIRA 
Cathedratico de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Psychopathas—Recüe 

Tem cursos de especialisaçfto no »Io, Europa e Buenos Ayrea 
—Doenças internas, nervosas e mentaes— 

—Tratamento moderno da neuro-syphiiis— 

Constãtorio - P r a ç a da Independencía, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Residencia- R. Joaquim Felippo I04«-Telephone 2252 

ElíUlfl PR-EWftrCROR NA IMBftüfi 

PHRRMICII 00 HOSPITRL «MIGUEL COUTO» 
jlbtrfa ao pabllco, para aviamento de receituário de 
todos es W»I!ICQ$ da cidade, »tteede a todas as beras. 

Raio X dtTTiospital "Miguel Couto" 
Mparelho SlauiBs, eltra-yetaate, o mais moderno 

d t aerte da paiz. 
Radloscoplas e radlegraphlas ao alcaaca da todos. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

i 

I RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, IÃÒ 

E* em Natal o estabeleci* 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
~ D • — 

D. Maria Cabral 
Instailada hoje em um doa melhores prédios da 
cidade alta, a Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes & porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 
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juO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tot«0honM dt urgeuel» 

Asfcleteacla Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 1». 
Izispectoria d© Vehiculoa, 19, 
Defeg. Pol l\ D. ÍC Altaj, *j& 
Dele« Foi 2 D. (Ribeira), 26. 
DeleS Pol 3 {Alecrim). 30. 
Deleg. Vrt- i'. D (C. ifova), 14& 
Süb-ael. m Roccas» 166. 
BeolaníHçõea do Telephone* 20«. 
(leclaniiiçôefl de Luz, 220. 

tos de Praça (C. Alta), 25 e8& 
Autos de Praça ÍRibeira), 250. 
Redacção da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17 
Centro de Saúde, 60. 
Cemlterio Publico, Só. 

Horário« da Trana 

Qraat Wattarn 
NATAL-jKECIFE 

partida de Natai aos domingo®, 
terças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás ll,to do« dias ae-
tfuíBteí*. 

Partida de Recife ás 16 ha. das se 
jindae» o uni-tas, e sextas, e chegada a 

Jatai Áa' 7,10 daB terças» quinta« © 
•afobados, 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partiu* de Natal aos domingos, 

teguiid&s, quartas e sextas» áa /6,2o 
$ chegada a Nova Cruz &s 21,25 

Partida de Nova Cru2 nos mes-
mos dias era que sa© de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.~ Todos esses trens coudu-
tem carro-correio, 

0 trem de Natal—Recife !az bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba. ás 5.17 cbefran* 
po a Oah^deHo ôf» 8,5o 

£ F. Cantral 
NATAL-ANGKOS 

Sabida ás segundas a sextas áa 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas*--Terças ás /6» quin-
ta« ás 12,8 e sabbados ás 15 horaa. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahídae aos dies uteís ás 18,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ÀS 9J*> 

com excepção das quintas-feiras 

Auto» a Camlnhfta» 
NATAL—CAÍCü 

8aàMa ás 5,3o das segunda* e 
lextAã e chegada ás 18 d&e terças 
e sabbados. 

Bote VJiçào laliavanltnia 
Farildas de Baixa Verde, caa se-

gimdÊí e quartas, ás 7 horas» che-
gando a Natal, ás 11,20. 

S&Mdas de Natal nas terças e 
Qoíutas ás 12 horas, chegando a 
Bfika Verde, ás 4.20. 

ftatic Víaçlo Striaaanta 
Partidas de Natal e Caicô. to H 

cora.', diariameaíe 
^ACAHYB A-NATAL 

Parti áa fie Macahyba ás 8 horas e 
« M a de Natal ás 17 horas 

Cerralo atrto 
rectiamento de malas 

ran o Sul : 
Air France- Segunda-feira, á« 18 

ÜOr&Ã. 
P*m r>r --i-e;<t«-?eíra âs '8 horas e 

1 a? 10 horas 
t^r-i <) Norte: 
CW-.-r-RHhhado 18 horas 

Í »O ,MII " 
cHervaU, a 25. 
«D. Pedro II». a 26 
"Itahité", a 27. 
«Arataia», a 27» 
«Cabedelo» (cargueiro) a 4. 
"Comte, Ripper", a 10. 
1)Í* Norte 
«itaquicé», boje. 
"Par4'\ a 25. 
«Baependy» (paquete), a 28. 
«Aragano», a 28. 
«Itahité», a S. 
«D Pedro II» (paquete),a 8. 
«a tf on bo Penna», a 9. 

•iraaçaa aaparajai 

No Porto: 

Saaaaa t Caoparattfaa 

Oa rotuloa qut v Ao abaixo ra-
produidoa «fto oa da ctrftl» 
marca MALZB1ER, devidamen-
te reglatrada e fabricada pela 
Companhia Cervejaria Brabma» 
áéade o atino de 1914« 

Avenida Tava-
Exp —fl̂ o á 11 e 
labbados. 9,9 o ás 

H&o se i l ludamü! 
Comprar artigos de prlmrlra 
neoeasldade, a preços ai*m 

oompeUdoro*, aó oa 
MERCEARIA "FREI MIGUE-

LINHO"—-de 
Joecjulm P e r n a n d e a 

Rua Frei Miguellnbo. 73 
Ribeira—Natal, Rio O, Norte 

« £ G I 5 T & A D A 

Banco de Brasil 
res de Lyra, 64 
13 ás 14,3o Aos sab 
•n 

Banco do R«o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás Ji e 13 
áa 16. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na 
taL Roa Dr Barata, 2o8 Bxp.— 
Mesmo horário 

Banco dos Auxiliares do Com 
mercio Av Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 áa ti horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lenae. Av. Rio Branco, 021 Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlob 
Estaduaes. Rua J& de Maio 561. 
Exp.—7 áa V e 13 ás 17 horaa 

Caixa Saanamíaa Feáaral 

fEdiíÜcio da ü. Fiscal) Exp. IIJ 
ás li horas. Depodtos nas das 
5as. e sabbados Retiradas na« £as. 
4as e Sai. 

Cartarlaa 
Cartorlo Federal.—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1. Cartorlo—Rua Vig. Barthoio-

meu, 690. Civil e Commercto. Pri-
vativo do registro (tos pessoas na* 
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. TabeUlonato ero geral, 

t Cartorlo—Av. Nysla Floresta. 
196 Civil e Commerclú Privativo 
do orphanologico, provedoria» re-
síduos, títulos é aoerime&tos. Ta-
beUlonato em geral. 

-Rua 
Vlo do Crime. Privativo ífoe exe-
cutivos fisoaes e do registro de im-
moveis. Tabelllonato em geral 
laatitvtoe êa Anaentaterlae a Paaaéas 

Cammaraiarios 
Departamento da 4a. Região—Cai-

xa Local de Natal—Rua ur Barata, 
J70-1 Expediente: daa 11 ás 17 
horas Aos sabbados das 9 áe 13 
horas. 

tanaarlas 
Delegacia do Rio Qraãde do Nor-

te—Sède—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 808 Phone 191. 

Marítimas 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
e simples de 

« ' M A L Z B I E R ' * 
M M I l i i m M l i ^ M M H P M H I I 

Tendo apparecido, ultimamen-
te s no mercadot bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome* fica o Publico 
avisado de que« para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, & 
3uai Já está acostumado» deve, 

'ora em diante» pedir sempre 

"MAIZB1ER DA BRAHMA", 

v e r i f i c a n d o os r o i u í o s . 

C \ S A L E I TF 
—DR 

J . e. POUCIANO LEITB 
flua Dr. Brnrmim 236 

Tecidos, perfumaria, art*go« 
religiosos—gravatas—melas 

roupas para banho—boneta — 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—-bolsas e 

chapéos para senhora— som-
brinhas—etc. etc. 

O U R O ! 
Até 205000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga oi mdkores preços <U prsçt 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 29 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

C L I D E N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jo&o Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

Hão lia psvoada por menor 
que seia, no interior do 

Estado, onde não circulo R 
QRDEM. 

Datil se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
folba. 

3.' Cartorlo—Kua Ulyuea Coldas, 
81 (Edifflcio da Preleítural. Eacrl-

N A T A L M O D E R N O 
- D E -

O. M E L L O 
Rua Vigário Bartholomeu, õSl — Cidade alta 

Casemiraa, brio«, forro« e demais artí 
geral. Chapéos de palha e lebre 

" ido 

alfaiate. — Tecidos em 
para Padres, lebre liso, 

lebre pelludo e typo romano. Pano ~e deznaíp artigo para bilhar. 
MUaaes 6 demais objectos ecclesi&eticos em metal e madeira. — livros 

ffigoa para 
—Chapef 

em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumarias, m i n d e r s em 
geral. Galões/faseada« e demais artigos mortuários. 

Bolas para foot-ball—Navaltia», thesouras e demais artigos 
para barbeiros, etc., etc» 

Delegada do Rio Grande do Nor* 
te— Séae-XIto da Caixa Rural 6 
Operaria de Natal—Expediente; 11 
to 1? horar. Telephone. 290, 

Samuel Schor & Cia. 
accUH.ja de receber um grande sortimento de mo-

Rio e Sao Paulo (Dormitorios, salas de 

r. «alas de visitas e geladeiras)—moveis 

uüimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cía,-NÀTAT 

Caixa Rural c Operaria de ^atal 
( l a» . Cooperativa do fteop. IVItd.) 

ftua dr. Barata n. 3 0 9 t4d< 
VttBtffcA 

O P E K A Ç Ô K t 
Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordena de Paga< 
mento Serviços <le Procurações e ontrna comníuní» 

As Cooperativas« 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 meze* 
« « 6 4 5 % 

Populares . 5% 
iteposUos | Limitados . , 4% 

Movimento 3% 
Empréstimo* 12% 

c I 
: 

V x m « 
% a * 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^«ons. esquadrias, vendas e beneüciamento 

de madeiras 
' "ia Senador José Bonifacio, ÍCommuni-

•i';üo com a Travessa Singer]—Ribeira 
TRLEPHONE, 323 

Orande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Havaes 

it te i!t Ferro e 'Mc" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainslein 
RUA FREI M3GUELINHO 115 

- NATAL -

Quinado-Vermuih—Mosíalel-Cognac—Vlnns Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL-agentes 

LEANDRO S Clfi. 

»» 

Pharmacia Navarro 
optimamente inslallada 

e sortida 
«ua Amaro Barreto, / 234 -Aiecr im-Te l . W j 

" O I D E A L 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU-
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
J. Limeira 

Stock para grandes ou pequenas evndas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, Í2H 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

- O que melhor ferve aos viajantes — 
Rua Dr. Barata, 207—Ribeira-Telephono, 2BR 

ElTüüfl PREJÚOICflOfl Nil LOKBBOfl 
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e Resnrreiçâi A asrte Je chefe lis 
[Covfhvtação fia /</. pay.) fascistas m Espanha 

EWOPFT OBPOIUMMTMIUÍ Ú B C U W I H 
experimental (Hedou). 

A Individualização do «er vivo 
nlo h portanto, una íuooçâo da 
constaocla doa seus elementos a-
natomlcns. 
CONCLUSÃO 

Se A diííere de B, nRo obBtante 
a constancla dos eeu» elemento» 
cito^cliirnicop ; oa tecidos, a 
consiitiiiçfto e o bionto de A diffe 
rencíam*se dos de B apezar da 
identidade doa seus princípios Jm-
mediatos, logicamente se pode con-
cluir que o principio individuailzao-
te independe dos elementos chimi-
çoB formativos. A individualização 
não tem uma base morphologíca; 
mas, uma base funccionnl 

Cada ser vivo possuti um qmn 
rvm indinídnolizante, tesponsavel 
pela sua individualização. 

Se todos os tecidos de A foasem 
reduzidos ao estado de elemeutos 
simples e sobre estes actuasse o 
quantum indtviduali7ante (le B P 
evidente que, dos elementos de A 
resultaria a individualidade de li. 

Na reeurrclçao universal» basta 
que Deus faça actuar indistincia 
mente sobre quaesqupr princípios 
immediatos» ou sobre qualquer 
elemento* compatíveis com a íor* 
maç&o do protoplasma, o quantum 
iodivldualizante de cada um de 
NÓSF PARA. que resuecitemos com OB 
iio°so$ píoprios corpos e a nossa 
própria personalidade. 

Grupe Escolar "Frei 
Migueiiio" 

F e ^ f a d o e n c e r r a m e n t o d o s 
t r a b a l h o s l e c t i v o s 

Hoj<\ ás 20 horas, realisar-se-á, 
no Theatro «Carlos Gomes», a fes-
ta do encerramento do^ anno lecti-
vo do Grupo Escolar «Frei Migue-
linho». 

Estarfio presentes O Exmo. Sr 
Governador do Estado« Secretario 
Geral e m&is auctorldaues. 

A festa organisera em beneficio 
da Caixa Escolar obedecerá ao se-
guinte programma : 

PRIMAVERA 
Phant ftsia em um acto. Personagem 

fios is. Euridice Vasconcello», Agar 
NP la on, Julia Paiva» Maria Gurgel 
e Iracema Japias&ú. Fada azul. 
Maria José de Vasconcellos. An-
dorinha,?. Eunico Iielerra, Nailde, 
Naíde, Arlinda, Ademir e Llzete 
Laranjeira. Borboletas Hozana Dan* 
tas, E Y aida Lemiltíe, lzaura Floren-
tino, Maria Elita s Carmo Lisboa. 
Margaridas. Nancy, Maria daB 
Graças, Nair Soares, Joanna D'Arc, 
Ignez de Oliveira e Antonietta 
Dantas. Violetas. Adail Kocha, 
Conauelo Pessoa, Lourdes Gomes, 
Helena Martins, Agar Martine e 
Raymunda Berenice. Primavera. 
Eunice von Shosten. 

REINO DA FELICIDAD 

Kevtsta em dois actos» Persona' 
tíem. Fflicidade. Antonietta Dan» 
tas. Zcfcrina. Iracema Japiassú. 
Pajineiro. Uma tilumna, Senho. 
Consuelo Pessoa. Esperança. Maria 
José Vasconcello*. Riso. Na&cy. 
Musica. Euridice Vasconcellos. 
sia. Nailde. Paz. Consuelo Pessoa. 
Mnphaa do bosque. Diversas alum-
cae. Jwpaludada. A Nelson. A fei-
ra áo Alecrim. Joanna D'Arc. Fé-
ministet. Adail Rocha* A dança 
Naocy. A. AFA. Agar Nelson. O 
Centrr. Naiide. Serenatista. C. Pes 
soa. Atumna do G. Frei Mique-
linho. Marta José de Vasconcellos. 
Coro orphconico. 

PIO, LW—Jom1 Antoni* Pr hm* 
Rivera, fuzilado esta semana, «•«» 
Alicante, depois do julgamento /Wo 
tribuna! do frente popular, contara 
apenas .70 an 7)os dt idade. 

Iniciara a actividade politica, em 
JM9, /(y/o aj>ôs a morte do par. o 
General Primo dc Riwra, qne durah* 
te vários anuo* exerceu a dktadvra. 

Com o auxilio dc vario* antigos 
ministros da monarchia, fundou, n 
principio, o partido da "Uni<10 mo-
rarçhíca" e ao lado do ex-minier o 
das finanças, Calvo SoteXlo, defendeu 
energicamente a memoria do dictador. 

Terminados os estudos de direito, 
fundou, cm 1933, um org&o hebdorrw?-
darin, "El Fascif\ cujo primeiro 
numero foi apreendido pela policia. 

j Pouco wxm tarde, lançava as bases 
| de um novo partido, em discurso me-
j moravrl protivnciado vo theotro Co-
| mrdia dc. Madrid. Alguns mfss mais 
i farde o partido de José Primo df 
I Rivera fundiaw com as "junta* dc 
offensiva nacional syndicalístas", cu-
jas i?r'ciacs JOXS constituem, hoje, 
as insigvhis do partido fatangi&ta. 

0 nuiVi'mento era dirigido por vui 
triunvirato formado dc Jose Primo 
de. Pivera. Julio Puis dr Alda. f>•'-'<-
ta do pc/os rçnnnlhos c Uawiro I^dcs-
ma. 

O partido das falanges espanhola* 
foi perseguido conti ituaiiwtdc Jtelo 
Governo Republicano, que- não iurjk:-
di'i qvc ntfdrasse, Jost Primo de Ri-
vera foi preso e recolhido ao Corcçrr 
Modelo. 

As falanges hoje. compreJiçndem 
mais de 2Ò0.0OQ homens, -t doutrina 
das falanges r/itc era muitos poutox 
se assmwlha á do fascismo, inspira 
as altos expheras dirigentes do rnori-
wento nacional isto. O ge-icralissimo 
Franco adoptou boa parte do Pro-
gramme. das falanges, 

Jose Primo de Rivera elegante, jo-
vial, cultot era dotado dc coragem 
mora! e phgsica a que prestavam^ ho-
menagem mesmo os seus peiores ad-
versarias. 

flVIflÇflO 
Syndlcflto Condor Lide. 

No horário transitou domin 
go ultimo em nosso porto 
com destino a Belem o hy 
dro avifto da carreira Condor 
«Calçara»,sob o coramandodo 
piloto er. Rudolf Crumer von 
Clausbruch. 

Passageiros do Rio de Ja-
neiro para Natal o sr. Raul 
Augusto Potengy e de Recife 
os srs. "dfton Lima e José 
Arthur Cavalheiro 

Em transito para o norte 
passaram 9 pessoas. 

Com destino a Fortaleza 
embarcou aqui o sr Hermann 
Luedrof e para Belem o sr 
Oswaldo Muller. 

O «Caiçara» regressará ao 
sul na próxima 5a. feira, ás 
15 hs. 

Baebarel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Acceíta causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregan-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Paràhyba 

ReaJdencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Bio Grande do Norte 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialista 

Com,—Av. Rio Bianco SS4 
Kftia. R. Uiyue» Caldas 256 

Fan« 284 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural ila Issú 
S o e . C o o p . R s t p . Illtd. 

Bslanests «m 31 ds Out«bro tf« 1936 

ACTIVO 
Caixa 45;132£fioo 
Empréstimos 38;77o$ooo 
Despesas geraes 258$5oo 
Quota Capital Banco 5oo$oon 

84:6tjl$loo 
PASSIVO 

C/C Movimento Í3:395$ooo 
Contas Prazo Fixo 57:o4?$3oo 
Juros de Empréstimos õ:437$foo 
Fundo de Reserva 8:781$7oo 

Movimento Geral 7./59:789Sooo 
Garantias dos Socios /:o8o:ooo$ooo 

Assú, 3 1 / i o / m 

Francisco Martins Fernandes 
Presidente 

Ezequiel Fonseca 
Gerente 

ARTIGOS DENTIRIOS 
EM 6ERIL 

Roa Senador J . Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

Localizada uma cellula communis-
ta em Sio Paulo 

RIO, Ll.'i-A Svpertntcnjeyicia da 
Ordem Politica e Sacio! de São Paulo 
localizou uma ceUufa commun isto. 
instaUada a rua Ig^atemy. 135f no 
bairro dc Pinheiros. 

Al li estava insta! Inda uma typo-
graphia cf au destina que editava o 
jornal "Classe Operaria'\ Xo proces-
so instaurado figuram como in-
diciados : Issa Maluf, guarda-livros ; 
Antonio Garcia Rodrigues, Antonio 
Affonso Coutinho, motoristas : Anto-
nio Gasutren, tgpogrr,pho : Antonio 
Frugoli da O V / T , servente da Delega* 
cia Piscai do Tftesonro Xavional : 
Euzcbio Gurgct do Amoral, graphie o : 
Sebastião Francisco, pintor ; e o sr. 
Ci{cro Flores dc, Awredo, medico. 

Outras diligenciou foram realirxblny 
pelo Departamento <n carregada da 
repressão ao i\vtrcniis}u<i-

Susjtcitando de reunias que grupo 
dc oHcooos. hintf/arts < lituano* rea-
Uzavam no prédio n. da rua Jorge 
Vefho, a policia realizou uma busca 
nesta casei, apreendendo milhares de 
boletins dc propaga.ndn communista, 
um min*' ographo t»ondeiras verme-
lhas. 

Como propagandista do credo tvr-
melho estão sendo processados os sol-
dados n. 2040, do 6\ R. I. c o espa-
nhol Antonio Almeida* residente em 
São Caetano. 

Ceitiiario de Oaii-
tiio Bocaiuva 

(Cont. da lo. potj.) 

tira da data do nascimento do gran-
de estadista e jornalista brasileiro— 
Quintino Bocayuva— propagandista c 
primeiro ministro das relações etc te. 
riores na Republica. 

O notável propagandista carioca 
nasceu precisavieute ^ 11o local onde 
e,viste hoje o edificio daquella gran-
diosa organização portuguesa no 
Brasil, que por esse motivo gentil-
mente cedeu os seus salões para a 
cerÍmo7iia commemorativa <lo centená-
rio do grande brasileiro. 

A essa cerimonia comparecerá o Sr. 
Presidente da Republica e outras auc-
tortdcdvs federaes, esuiduacs e mu-
nicipaes* 

Falarão os seguintes oradores; Eva* 
risto de Moraes, sobre QnintiJio Bo-
caguva republicano, ITefcno dc*. Santi-
ago dissertará sobre Qui?ifino Bo-
caguva sociologo e Leoncio Correia 
sol)re Quintino Bocaguva principe 
dos jornalistas brasileiros. 

A commissrto da Associação Cario-
ca incumbida das homenagens está 
assim constituída : Dr. Miguel Oli-
veira Monteiro, Almirante Isaias de 
Noronha, Aristides Rocha, Manoel 
Barbosa Pínhot Francisco de Paula 
Machado, Eduardo Motta, Armando 
Gonzaga, Almirante Arnaldo Pinto 
d-a Luzr Almirante Orlo>>doperreira, 
Dr* Agenor Soronha e Dr. Lieurgo 
Cruz. 

Mais Dinheiro 
Agora a bolada foi grossa 

GRAÇAS 
Manoel Ferreira de Olivei-

ra, agradece ao S. Sacramen-
to, e a N. S. do Livramento 
duas graças alcançadas com 
promessa de publicar. 

500$000 
Foi contemplado desta vez o portador d o choque 
q. 2144, encontrado numa das latas d a incompa-

rável e saborosa 

Man leiga "Lyrio" 
O jovem Edson Camara, filho do illustr.» Deputa-
do João Camara, que recebeu immediataraente a 

quantia de 

Rs. 5 0 0 $ 0 0 0 
NÂO CONFUNDIR: Manteiga "LYRIO" é a única 
que distribue e paga em dinheiro, immediatamente 

Cheques até de 1:000$000 
Agentes: BEZERRA & CIA. 

Travessa Cel. Aureliano n. 37 -Natal 

Agradecimento 

Papary, 23 
de 1936. 

de Novembro 

Mais 35 navios russos 
para a Espanha 

RIQt 23—A imprensa tran-
ceza informa que 35 navios 
russos se ^rrparam para a-
travessar o Mediterrâneo 
com destino á Kspanha (Bar-
f-olona . 

0 b l o q u e i o d o p o r t o 4m 
B a r c e l o n a 

KIO, 23 - 0 governo ion-
aio reuniu i ^atem para 

ostuüar o bloqueio do porto 
Barcelona, parecendo 

i j i ; ; não reconhecerá o es 
i - J o de belligerancia dos na-
^.uuallatae, de accordo com 1 governo fraoce? 

-1 

£ i m foi a a ggres-
sâo ao delegado 

de Lages 
Dando conhecimento á Che-

fia de Policia do tacto oc-
corrido em Lages, aonde fóra 
proceder ás necessarias dlI-
ligencias de Ordem da Che-
fia, declarou o capitão João 
Machado que, na noite de 16 
deste, peias 20 horas, tendo 
sciencia o delegado dalli, ca-
pitão João Pedro Albuquer-
de que os indivíduos Vicen-
te Patrício Fiiho, Kiysio Fer 
reira, Krnesto Vianaa de Lima 
e Cicero da S i h a andavam 
promovendo desordens, pro-
curou prendei-os, ao que se 
oppoz o primeira Telles, ^ae 
sacando un punhal travou 
lucta com h referido ^noío-
ridade o praçag, da qual re-
sultaram ferimentos no ca-
pitão Jofio Pedro e no solda-
do Luiz Bailes, ^endo q*ie op 
íiaquelle iorara coiisideradoe 
graveçi, 

As dilKgenclaB do inquéri-
to, logo concluídas, tiveram 
d e f t i n c legal . 

S O C I A E S 
ARHIVERSARIOS 

Stfthordi 
HoJ« 

Bellisa Fonseca LEraisire. es-
posa do $r. Augusto UEraistre, 

S«ahor«i 
Abelardo Barros, funccionario 

da Fazenda Nacional, no Rio* 
—Bartholomeu Fagundes, Scnkoriihii 
Irene Pereira da Silva, filha 

do sr. Pereira, escrivão 
da Collectoria, em São José de 
Mipibú. 

— Venice Dantas, filha do 
desembargador Virgilio Dantas< 

—;Joanninha Lopes, filha do 
majar Genesio Lopes} official da 
Força Publica. 

JsY«lÉ 
Newton Camara, filho do sr. 

Jorge Camara, industrial em 
Cearâ-Mirím. 

—Clóvis Paiva, jilho do sr. 
José Ribeiro de Paixa. 
VISITAS 

Chegaria de SanfAnna de Mattos, 
deu-nos bontem o prazer de sun 
visita, a professora Maria Euoice 
Rocha, nossa esforçada agente na-
qiitíUe cidade, 
NOIVOS 

A viuva do er. Francisco H Ugr 
bftlho, participou nos r» noivado de 
sua filha, senhorinha Sarah Cabral 
Barbalho, com o sr. Geuezío Custo-
dio Mfifi, füncciooario do Lloyd 
Brasileiro, na Capital da Republica. 
BAPTlSADOS 

f oi levado hontem h pia baptis 
mal o pequeno Ivan, filho do prot 
Jofi4' Saturnino, dír^rtor do Grupo 
Escolar ,}ofto Tiburcio. 

Foram padrinhos o deseoibarea-
do Maooel Benício Filho t sua 
exina. osposa, sendo celebrante o 
conexo Amâncio Ramalho 
MISSAS 

Na igreja do Bom Jesus, foi ce-
lebrada, hontem, íls 6,3fl, a missa 
em sutfrn^o da alma da pranteada 
sra. Maria dos Santos Uraa, casada 
com o ar. Antonio Serrano e irtnft 
doe drs. Nestor Lima G LUÍÍ Anto-
nio e er neollndft Uma. 

João Gambarra Pires agra-
dece á Virgem Maria uma 
graça alcançada com promes 
na de publicar. 

Roque Maranhao e familia 
apresentam aos seus amigos 
sinceros agradecimentos pelo 
conforto dos pezames que lhes 
levaram ou enviaram por te-
legrammas e cartas, por occa-
sião do brutal assassínio de 
Ezequiel Peixoto, bem c >mo 
aos que compareceram ao en-
terro e assistiram á Missa do 
pranteado extincto. 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-

Joâo Gambarra Pires a 
gradece a São Francisco uma 
graça alcançada em seu ía av f i p Alhi i rmprnup M n 
vor, com promessa de pubii- ^ a e ^ u q u e r q u e , 630. 
car. 

Natal, 23 de Novembro de 
1936: 

Agradeço a Nossa Senhora 
do Perpetuo Soccorro e a S. 
Teresinha uma graça alcan-
çada com promessa de publi-
car« 

Gilberta Pinheiro 

Natal, 23—-l 1—1936, 

Machinas de escrever 
usadas e 

| Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. 
Av. Nyaia Floresta, 170 

aut, 5—15 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram- ! 
se nesta Capital os tecLnicos 
especialistas 

M A N O E L R U F I N O K A l 0 1 S -
T O »1A[TDON" 

Raymundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acce í ta causas civis, commer-
ciaes e c r i m i n a e s — E s c r i p t o r i o : 
Praça C o r a ç ã o de Josus, n. 165 

M o s s o r ó — R i o G. do Nnrte. 

XTendem-se 2 casas na 
v praia de aponta Ne-

gra" com um terreno de 
884 metros quadrados a 
preço de occasião. 

A tratar na Agencia 
Pernambucana. 

Av. Tavares de Lyra 
48 - Natal—Ribeira, 

5 -2 filt. 

CASA GONDIM 
(Antiga «'Cata Londres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

Imagcna, terços, medalhas, pias, es-
tampas, ornamentações para 

igreja», etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
o ia china, para impressfio, para de- j 
benho, carbono.—Lápis, peuas, ca-

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, iivios em branco 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruc-
Uvos, recreativos e devocionários. 

Objectos para presentes, quadros, 
moldura^ vidros, espelhos, velas, 

oleo para lampadas e 
Coroas mortuarias 

Joio B. Goodli 2 fildos 
200—Ruft Dr Bftrfltft. 

Terreno para construcçâo. 
Vende-se um terreno 

com 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratar 
com Silvino Dantas. 
Q. c d. 7 

f ! 

! f 

i 

"Jesas Nazareno 
o grande livro dc Pe. 
Dr. Huberte Rohden 

Vende-se na gon ií* ia 
de A ORUE M 

Brochado 18S000 
Encadernado 25SOOO 

ir 

ALUGA.SE o sobrado á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no mesmo. 

N|M ylraquicé' 
l Sabirá á 24 d« Novem-
bro, terça-feira para: 

Raclfe, Macei«, Babla, 
Victoria, Ria da Janeiro, 
Saatas, Ria Graada a Parta 
lleira. 

5 - 4 

Curso particular 
de violino 

Executam cora efficieueia i S ' b a direcção do vio-
qualquer trabalho concernen-jlinigta José Monteiro Gal-
momu r a m ° ' i n c l u 8 i v e h a r" v ã 0 - P r o í ' d 0 Instituto de 
m 0 Q , a 8 ! Musica do Rio G. do Nor-
Hotel Avenida ou na casa j ̂ —LicçÕes em domici-

Carlos Lamas | lio — Informações: Tele-
iphone 124 -Nata l . 

1 1 — 1 5 ' 

" U m p e r f í ! d e 

sacerdote ' 
E S B O Ç O BIOGRÁFICO DO P*. J O Ã O MARIA 

COM MUITAS I L U S T R A C O F S 

UM LIVRO Q l £ 
TODOS DEVF.M LER 

Mon«. Alvo« landim 
Eacontra-fc Bi Gfrtnna dt 

A ORDEM 
10*000 

tPm bent'ficio d"* 
da cathedra ' 

Aos veranisras 
Aluga-se uma c o n f o r t a 

vel casa na prata de 
Areia Preta, a tratar com 
SUvino Dantas. 
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Num desmentido tormal aos detractores da Igreja, que a taxam de obscu-
rantista, não só ella nfio combate como também se serve das conquistas 
do progresso, exigindo apenas que não prejudiquem a marca espiritual 

que toda civilização deve ter. 
E S P E R A N T O M ? ,<' 

calada Clinicai 

Jonathas Serrano 

Talvez para a maioria, com 
certeza para grande numero dos 
leitores desta colmnna, o Con-
fesso de Esperanto, que se re-
alizou no Rio, pareça um esfor-
ço inútil. Nem faltará acaso 
quem diga, ou pense, # conven-
cido da própria infallibilidade: 

—Uma lingua universal! Ora 

que utopia ! 
A esse hypothetico descrente 

da possibilidade de um idioma 
destinado a facilitai o mutuo 
entendimento de todos os po-
vos eu convidaria apenas a 
dnco minutos de reflexão» 

Preliminarmente eu lhe per-
guntaria se já estudou ao me-
nos nas regras mais importantes, 
a lingua que a superior compe* 
tencia e a bella alma de Zame-
nhof idearam e levaram a cabo 
de maneira tâo feliz. 

Ninguém tem o direito de 
menosprezar o que nHo conhe~ 
ce. Quando muito, pode que-
dar-se numa atiitude de imiif-
ferença, aliás n5o compatível 
com a verdadeira cultura, sem^ 
pre curiosa de investigar e ávi-
da de novas conquistas no cam-
po do saber. Se é certo que ni-
hil Yolitum niii priecognitum, não 
se esqueça que, atacar o desco-
nhecido é expor-se ao riso dos 
competentes. 

Nem se objecte que não ha 
tempo de estudar linguas arti-
ficiais, se iá é tão pouco o de 
que dispomos para coisas de 
utilidade immediata. Em pri-
meiro íogar o estudo superficial 
do Esperanto (mas o sufficiente 
para se lhe avaliarem osexcep-
-i'>naes méritos de idioma per-
feito) não exige senão poucas 
!i )rasv maximé de quem já pos-

Jonathas SERRANO 
(Do Collegio Pedro II) 

sue o c o n h e c i m e n t o de outras 
línguas. Dezoito regras apenas , 
sem excepções , u m a conjugação 
completa, rica e facílima, uma 
precisão admiravel porque cada 
suffixo ou prefixo tem uma e 
sempre a mesma significação— 
tudo no Esperanto, é logico, 
sem equívocos nem compl ica -
ções, e é por isso mesmo fácil, 
e ainda por cima beilo, da me-
üida do equilíbrio, da simpli-
cidade expressiva . 

Não pretende o Esperanto ser 
Ã lingua universal- tntmooda lin 
JVO—T nem quer desfazer a ba-
bel glottica em que s e compraz 
o bipede vaidoso. Deseja ser— 
jn o é um p o u c o - inUrnacit liaffo 
— idioma auxiliar, de carac-
t e r internacional 'EU ia escrever 
catholico... no sentido do etymo 
grego) laço que vincule mais 
fortemente os homens de todas 
as raças, de todos os climas, 
de todos os sectores e m que 
se fecham egoisticamente, es-
quecidos de que são irmãos. 

Mas o latim, dir-se-á, já nSo 
realiza esse ideal? 

Bem se vê que a objecção é 
d e q u e m talvez saiba o idioma 
de Cicero, mas (com certeza^ 
ignora o Esperanto. Lingua da 
Igreja, na s u a liturgia e nos 
seus actos officiciaes, lingua dá 
Sciencia (et «açore,..)—O latim 
é diffici! e os nossos estudan-
t e s que o digam. Dou a pala 
vra a o meu eminente amigo 
Padre Arlindo Vieira. 

O proprio francez, o ingiez 
(apesar do cinema) o allemâo (então, este)—não se aprendem 
—pi ra saber de VERDADE—senão 
com longos mezes ou annos de estudo. O Esperanto se aprende 
em pouco dias, no máximo em 
breves semanas .Duvidam? Pois 
experimentem . 

Obscuro tamideaneo, não tenho 
credenciaes para fazer a apolo-
gia autorizada do formoso idi-
oma. Ahi estão, para isso, Cou-
to Fernandes e Everardo Bac-
keuser, por exemplo. De pro-
posito citei catholicos e m i n e n-
t e s , que são eminentes esperan-
tistas. Pois apesar da Kttolika 
Spero, da palavra e de tantos 
bispos, ainda ha quem descon-
fie d o Esperanto . Maldita des-
confiança, que não comprehen-
de o lado sublime, verdadeira-mente humano e s u p e r i o r m e n t e 
christão. de UM esforço desti-
nado a approximar um pouco 
mais os homens neste mundo . 

Efptraiito. Que beilo e expres-
sivo é o proprit vocábulo . A-
quel le que espera é uma força 
a serviço do Ideal Felizes os 
que confiam n a victoria do 
Espi r i to . 

FESTA DE FORMATURA 
Realiza-se amanhã a 

testa de coHaçfio de grau 
das titulandas do Curso 
Commercial do Collegio 
da Immacuiada Concei-
ção. 

Começará a soienni-
dade ás 14 horas, no 
salão nobre do Collegio. 

Compõe- se o quadro 
de formatura das senho-
rinhas Maria Albertina 
Guilherme, Zeneide Go-
mes, Mónica Nóbrega de 
Araujo e Eunice Pereira 
de Araujo, sendo esta ul-
tima oradora da turma* 

Theatro "Car-
tes Giffles" 

UM festival TM b*N*f1cÍo 
DAI crianças p o b r a s 

do Alacrím 
C o n f o r m e a n n u n c i a m o s , r e -

a l i z a r - e e - á a o p r o x l m o do 
mingo, á s 20 h o r a s , no T h e * 
a t r o " C a r l o s G o m e s " , o í e s 
t iva l p r o m o v i d o por um gru-
po d e s e n h o r i n h a s , e m b e n e 
f i c io d a s c r e a n ç a s p o b r e s do 
Alecrim. 

S ã o p a r a n y m p h o s do fest i -
va l , o m o a s . J o ã o da Matba 
P a i v a , g o v e r n a d o r in ter ino 
do E s t a d o e D. M a r c o l i n o 
D a n t a s , b i s p o d e s t a D i o c e s e . 

D o b e m fei to p r o g r a m m a 
q u e foi o rganisado , é d e jus -
t i ç a de&taca í " A s t r e s d a t a s " , 
d r a m a h i s t o r i c o e m um ac to , 
d e a u c t o r i a do s a u d o s o the* 
a t r o l o g o c o n t e r r â n e o dr, S e -
gundo W a n d e r l e y ; " M a r u j a 
d a " , d e d i c a d o á E s c o l a de 
A p r e n d i z e s Mar inheiros , r e 
p r e s e n t a d a n a p e s s o a do 
c o m m a n d a n t e c a p i t ã o B a r -
r o s o M a g n o ; " O p r e s e n t e do 
C h i q u i n h o " a p ó s o qua l h a -
v e r á um sor te io e n t r e a gu 
r i s a d a presente» e a i n t e r e s -
s a n t e c o m e d i a " O t e r t a m e n 
to de P e r p e t u a " ou " H e r a n ç a 
s e m c o n d i ç õ e s " , h a v e n d o 
m a i s a r r a n j o s , c a n ç õ e s , nu 
m e r o s de violino, e t c . 

E ' de p r e v e r q u e o festi-
v a l a l c a n c e um m e r e c i d o 
s u c c e s s o . 

firopi Escilar "Jião 
Tibyrtii" 

fasta da ancarramanro 

Cauftou a melhor Impressão a 
tolexroiãade do encerramento do 
anuo lectivo 110 grupo escolar 
«Jofio Tiburcio», desta cidade. 

No dia 10, áa 7 horas, o exmo. 
Sr. Bispo Diocesano celebrou a 
santa missa no sal&o de honra. 
Quarenta alumnon íizeram a sua 
primeira communhfio. Commung^ 
ram igualmente quase todos os de-
mnis aiunwos, inclusive as profes-
soras católicas. As Irmãs Doro 
théas foram as abnegadas ene* 
minhadoras dessa iniciativa, auxi 
liadas pela Juventude Feminina 
CathoÜcti. Merecem também eis nos-
sos applausoe o professor José Sa-
turnino e suas dignas auxiliares. 

O programma das festas foi con-
tinuado no dia seguinte. Houve, 
á noite, uma sessão solenuc, sob a 

Seaidencia do Governador do Ea-

do, que. abrindo a soiennidade, 
fez, cm seguida a entreg* dos cer-
tificados aos alumnos do Curso 
Complementar e Profissional. 

O paranympho da cerimonia. Dr 
Luiz da Camara Cascudo, proferiu 
beilo discurso. 

Faiaram também as aluronae 
Ivanntka Silveira, Maria Machado 
e outros. 

Seguiu-se a fes*a recreativa, que 
obedeceu o seguinte programma; 

A Bandeira (poesia) Izabel D, 
Paiva. 

A Bandeira fcnnjuncto) Lenci 
Ferreira. Severina de Oliveira, Da 
mares Delgado, Lucimar Figueredo 
e Maria de Lourdes Costa. 

Pitando Corações (canto) Eziida 
X. Jalles. 

A Bandeira (poesia) Esther No 
brega. 

Engano do Armandinho (poe-
aia) Jaina Pinheiro, 

A Patria (poesia) Elisabeth Va* 
relia. 

As cores da Bandeira (conjuno 
to) Anézia de Oliveira, M*ría da 
C. Siminea, Niucales de Castro e 
Eziida Jalles. 

Reprovação -do Lulü (poesia) 
Luzia de raiva. 

Foz Junção (canto] Maria do 
Carmo Silva, 

A Bandeira (poesia) Josepha 
Marques. 

Sou natalense (canto) Nalva 
Martins 

Primeira lição de historia (po-
esia) Linda Iva Cavalcanti. 

A vovézinka (canto) Joina Pi 
nheiro. 

Junto a Bandeira (poesia) Ber 
nadeth tf»Iva. 

Cantador mysterieso (canto» 
Maria do Carmo Mlva. 

—Com palavras enthusiastlcss 
foi encerrada a aolenaidade pelo 
mons. J<t&o da Matha, presidente 
da metma. 

O prol, Antonio Fagundes repre-
sentou o Director » 0 Departamen-
to de Educação. 

Gil Robles abandonou 
a politica 

A Inglaterra ao lado 
da França 

- - - V l í V i 

REVISTAS 
«AIR FRANCE)» 

j E n v i a d a p e l a a g e n c i a da 
I " A i r F r a n c e " , n e s t a capi ta i , 
! r p e e b ^ m o s raaift um numero 
j d a rev i s ta de, igual titulo, 
í c o r r e s p o n d e n t e ao outono de 
! 1936 e que se r e c o m m e n d a 
I p o i a sua e x c e l l e n t e fe i tura 

Acha-se nesta cidade O I m a t e r i a l e v a r i e d a d e de as -
Bianor Aranha, viga-1 sumptos . 

rio d e Canguaretama. que | l a N ( ^ f a a g r a d e c i m e n t o s P* 

FESTA DA PADRO-
EIRA DE CAHGÜÄ-

RETAMA 
A V I S I T A P A S T O R A L 

veio Incumbido pela com- í l zJ : u 3 
uiissilo central dos íes- e d a Corte de Appella-

da Padroeira daiçâo, de associações re-
ligiosas, da imprensa e Penha de îazer os con 

vite« ás auctoridade8 e 
^boeíações de Natal 

A festa terá Íogar a H 

grande numero dc catho-
lic s. 

O Exmo. Sr. Bispo D. 

Deputado Cincina-
to Claves 

T e n d o de par t i r h o j e p a r a 
o R i o de J a n e i r o , e m * c o m -
panhia de s u a digna famíl ia , 
t r o u x e - n o s hontem o «eu a-
b r a ç o de despedida o deputa 
do Cincinato C h a v e s , m e m b r o 
da A s s e m b l é a L e g i s l a t i v a do 
Estado. 

0 n o v o Í D S p e c t o r d e D e -

fesa animal 
Recebemos • 
Tenho U honra IOVMT HA 00 

nhectniPnto de V. FxcIn , de 
âigiiado polo Sr, D. Humberto Yer-
net, inapector Cheíe do Serviço de 
Defesa Secltaria animal em Heoiíe, 
por portaria n. 71 de 73 do corren-
te, aHBiimi a chefia deste Serviço, 
neate Estado, como Inspector ue 
Deíefla Sanitaria Animal. 

Aproveito o ensejo para apresen-
tar a V. Kxcia. o» protestos de 
minha alta consideração. 

GIL ROBLES 

RIO, 22—(De avifio) — Communi-
caiB de Lisbôa que o grande "lea-
der" catboUco espanhol Gil Robles 
resolveu abrir mfto de qualquer 
vantagem da victoria nacionalista, 
através do seguinte documento pu-
blicado pela imprensa: 

«Kxmo. er. D. Luciano de la Cal 
zada, chefe nacional das milícias 
e juventudes da Acção Popular— 
Vttlhadolid, meu querido amigo— 
Com a maior alegria acabo de ler 
a noticia das felicitações que o 
commando dirigiu ás nossas milí-
cias, pelo valor, serenidade e discí 
piina que demonstraram nas {rentes 
de Avila e Ouadarrama. 

Ao pedir*te que transmittas a es-
ses rapazes os meus mais cordiaes 
e com movidos parabéns, quero que, 
mais uma vez, lhes diga qual é a 
nossa posição no presente momen-
to. Com legítimo orgulho devem* s 
apontar o facto de, logo que esta-
lou o movimento nacional, se terem 
posto os nossos rapazes, em todas 
as provindas, és ordens da aucto 
ridade militar, solicitando a honra 
de vestirem, como voluntários, o 
«lorioso uniforme do exercito. E 
nus heus postos se manteem fir-
mes, derramando o seu sangue pe-
la epanha, fazendo, inclusiv emen-
te, pela sua paUia o sacrifício de 
perder o seu especial signiiicado 
dentro do movimento, renunciando 
aos seus emblemas e j&siunias, para 
se frumirera no anonymnto do et-ior-
ço commum e dn disciplina única, 

Onde as circunstancias o teem 
imposto e para que tio conjuncto 
harmoolco do gnindioiso movimen-
to nncional n o falte a nota auste-
ra das nossas organizações, as mi-
lícias v^luntarias da «Jap» levam 
ás linhas de fogo a gloriosa «cruz 
da victoria», symboio da a ova re-
conquista da hspauha. 

i»e um e outro lado, porém, en-

quadrados em milícias próprias ou 
perdidos no anonymaío das unida* 
des regulares do exercito, os ho-
mens da «Jap* querem ser, antes 
de tudo e sobretudo, modelos de 
disciplina. 

Não exercem hoje a eua acçíio 
os no>sos rapazes nomo filiados 
dum partido, nem empunham as 
armas em obediência a utn pro-
gramma politico, M&o» pura e sim 
pies mente, soldados da patrhi, suh-
mettida a uma uuic* e apetecida 
disciplina a do exercito. 

A uuetoridade dos dirigentes do 
partido c«»meça onde termma a do 
ultimo grau da hirrirchia militar. 
Nem agora, nem no futuro quere-
mos outra coisa que não sej* o 
que queira e ord^oe o alto com-
mando, Certos de que o serviço da 
Espanha exige o maior e mais pu-
ro desinteresse, f izemos desde h"-
je fcolenne renuncia de qunlquer 
compensação pela m>ssa conducta. 

OB QÛ , generosMmente, tt em 
CHido, aos centos e aos milhares, 
na frente de batalha, ou sob HS 
balas absas&inas, nos c&n>pes e ci-
»adeK, pedem c»-mo única recom-. 

pensa do seu sacrifício a suprema 
honra de terem dadu a suu vida 
pela Efpnnha. 

Continuae, pois, queridos amigos, 
a seguir a norma de conrtucta que 
haveis traçado. *nis soi'iüdoB da 
Espanha, hmquant«» a p^tri » o exi« 
j>t, deveis oífertarlhe o v<»880 e&-
forçu, o vosho sangue e a vos^a 
vida nos campos de baM a, Quan-
do a lucttt termiuar, voltareis ã< & 
vossos lares ptifa trabalhar, CMI idos 
e austeros, pela reconstituição na* 
cionnl. 

a patria, nroa vez n ai», 
reclame servidores fieis, abnegndos 
e humildes, dêem um passu h fren^ 
te os jupnzes da «jHp>/t que ora, 
como sempr«* nâo t em outro idenl 
que nâo s- luct^r e morrer por 

e p» la Üepanha. U«n apertado 
wbraço do seu wfiectuosissimo e 
verdadeiro amigo. José Maria Gil 
Robles* 

Serão aipaníados os vencimentos 

dos ministros da Corte Suprema 

EDEX 

de dezembro, dia da lm- Marcolino Dantas chegn-
mficulada Conceição. ; rá áquella cidade trefl 

Desta cidade irã<> o j dias antes da íesta, !a-
Governador do Estado,!zendo durante esse tem-

po solenne visita pas-
toral. 

r t/1 
t u <./| ^ 

/•I / mi An T oM'/r*«" >< 
• ' 1 I ' " " ' v • 1 ' ' " . . . . . . 

tjite o "Mii ncht $tfr (fimrjuni " row-
inentaiufo n <li*rttr*o pron u it emtio 
hontt m Edm t^rcty ; " Xo 
raso cm i* (t França a lidyica 
wjanx virtima* de unvi ar^rt^ôo, 
ywlrm confar com o nuril>o do exer-
cito ingiez, yuê por tua irz pt>dfi e*-
fnr ccfffi anula rfn Fmrirti Er lite 

ESCOTEIROS 

Aüociaçio ilc Eicoteiroi do Alecrim 

Ar.iarhS, ^ luirftff, haverá ro-
unifto dO' esc 'teiros fazendo uma 
prelecção o director 

O proTesior Luiz Soares, director 
dos Rftcoteirofi, recebeu do general 
Newton Cavalcanti o eeguínre té-
légramme : 

Felicità e agradeço communtra 
o Secretario Geral, o 
Director do Departamen-
to de Educação, repre W • _ _ I I I f J 1 ( [ M rV ' M > T i r | f ^ I V* VWV ^ f V V™f • * J MP w - • j - - -ir 1 " ™ • p- • • 
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Urkl ^ ^ n i f t ú ^ f a ^ c a K a n . \ nqora vma c*rti*a quanto á attitudê < C^̂  juramento türm« egí^ot^ir^s VO\ c o n i r a c i a a h a u a n \ b* n t a H n i ç a f m r t i a ç a o á B t i o i c a t (i noviço«. Sempre V.rrt«. Qvnvrzl 

Escola de 
Commercio 

de Nalal 
No proximo sabbado, 

28 do corrente, eífectuar-
se á, no salão da Coníe-
deração Catholica, a coi-
laçao de grau da turma 
de perito-coutadores de 

À proposito recebemos 
o seguinte cnnvíte : 

A turma de perito-conta-
dores deste atwo, da Escola 
de Commercio de N**tal% tem 
a honra de convidar V. 
Ercia. e família para assis-
tirem a sua collaçrio d*> grau, 
ds 1[2 horas, do sahbado 
2S dfbte, »0 saldo nobre da 
Co n federa ça o Ca lho! ica, á 
Prnça do Rosariot f bem as 
sim a missa de acção de 
f/ruças, celebrada pelo t/mo. 
sr. liisjiO Dinresauf>, no 
mesmo Í /M , ds 7 horas. na 
Calhedral. 

\a laL 23 Xo) em b r o - WMi 
Joaquim G. Meira IJma 
Judo Baptista de Góes 

| Climério VarellaCamara 
Josfi Lahurt 

, Advueto dos bavtas 
\ éiuyu*l<j dc Uma. 

MINISTKO EDMUNDO l.TXS. rr^ií-
açnte da (Vi-ti- Sui rom^ 

I . . . . 
j Z'/r'/, l1 / > ^ • "/'f?'/ 
\ ,1 r, • • •• ( i"' <.•<• / ' ' ''̂ '"Í' 
! * . •'//«! r- • -.'s'. • • 
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ARTES 
BIDU' S Á Y Â O 

VMh m a r r a d o pnríi !Í jt» o 
Í eci tul (ÍH Ĉ UHET'I'IH SUPI AFITI 
bmsiloirrt Hi' ú -V», qnf» 
tHnta8 v ic tor ies tem conquis -
tHdo no Hrnsil o no (»sti-nn-
m' i io , r»i> iliïrîiiîïi'* Í!O CH"'" 

Sim festa terA inir io , io> 
TlioHtro Curl's ( iom^s, As 
8 :j/4 ho/fifl. 

a DO* 'IRIR co l leçô-1 «nc«d'ir-
A Al d l A OROfM é I«r dum« 
bôa Ultur« e auxIlUr a Impffln-
Catholic« Cmàm Tr )m«i ÍN 3 0 % 
H« daata tolha. 

E IT U R O P R E J U D I C A D A NA L O M B f t O f l 



A O R D M aft u — m i a 

Cintridilni|riRiaC.M.M. 
(.' <>\ rinii K(Ulora) 

UlyiMi O. tf* O i t i 
fi-rthlrnti'' 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

Oito Ouerra 
ffrilffrtor-Chrfi' 

F. Vérat Bexftrra //- ///í/Au Ŵvv̂ /̂ r. ^ 
Kzoqufel R. d» Moura 

(OcMilfr) 
Exn:niFSTK 

Redacção:—8 ás 11 — 13 ás 
17—19 ás 21 horas. 

Gerencia : — 7 ás II e 13 
ás 17 horas 

Telcphonc, 222 
S£'DE-*Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 
ASSIGXATUItAS 

SCapitol 
(Distribuição a domicilio) 

Anno 50^000 
Mcz 5£000 

Iítf<rlor e RtMosj 
Anno 40S000 
Semestre . , . . 2?>$000 

VKXDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . $400 

pvnr.icAçr' 
A pedidos, avisos, convites, 

etc. $400 por linha, urna 

vez e $200 nas repetições. 

AXXrXCíOS 
Tabella na Gerencia 

C ô c o B a b a s s ú 

Aumentou formidavelmen-
te a exporteçfto de côco bn-
hasffú. No primeiro trimestre 
do corrente anno attltigiu s 
11.709 t o n e l a d a no valor de 
12.302 conto», contra U&2 to-
neladas e 707 contos, em igual 
período ao anno passado. 

Tâo rápido desenvolvlmen 
to è attribuido ao tratado de 
reciprocidade entre nosso 
paiz e os Estados Unidos, que 
garante a entrada livre de di 
reitos de importação naquelle 
paiz do nosso côco babassú. 

Esse lacto facilitou sua 
eollocaç&o, alíirmando OR pe-
ritos que cêrca de 43 % de 
seu oleo é apropriado aos 
generos alimentícios, como 
marganina e substitutos da 
banha, e assim como para o 
fabrico do sabão, 

Como quer que seja 6 de 
grande esperança perspectiva 
commercial da exportação do 
bsbassú para todo o nordeste. 

Indicador 
Odonfolofllco 

A l u g a m - s e q u a r t o s e 
A a m p l a s a l a c o m j a -
n e l l a s p a r a o r u a , n a 
c a s a n. 79 d a F e r r e i r a 
C h a v e s — R i b e i r a . 

2Í>—13 

.1. A B D O N D A S I L V A 
Dr. Barata, 2^1 — 1. andar 

Kiheirn 

• líülWMIWMlMIHMIMIrtfHMMMMUlMl' MlItIMIftlIMIIMIMIIMIlMMfMMIMM tMMlM IMHH,H 

INDICADOR MEDICO 
HHmiHMWIlMllMHtlWt 

»•tJ - - • ' •: X 

A L U G A - S E a c h a c a r a 
s i t a á R u a A p o d v , n. 

4f>ü, a p r e ç o m o d i c o . T r a -
t a r c o m I s a i a s L o p e s 
G o n ç a l v e s , n a R u a A p o -
dy. n . 229 . 
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SBC 

Ceará-Mirim 

Festa de Nossa Senhora da Conceição 
Padroeira de Ceará-Mirint 

t 
Programma dos actos reli-

giosos a se realizarem na 
Matriz desta cidade, de 28 de 

Novembro a 8 de Dezembro 

C O M M I S S A O C E N T R A L 

Sebastião de Araujo Souza, 
Minervino Wanderley de Si-
queira, Manoel Tinoco Cor-
reia, Abel de Oliveira Cor-
reia. Victal Correia, Joüo Po-
tyguar de Miranda, Heráclio 
Ribeiro de Paiva Filho, Joa-
quim Januario de Souza, Ri-
vadavia Pacheco t Manoel 
de Moura Barretto. 

HASTEAMENTO DA BAN-
DEIRA 

Dia 23, Sabbado-~A's 19 ho* 
ras repicarão festivamente to-
dos os sinos da Matriz. 

A9* 19 1/4 Benção da nova 
bandeira. Procissão da ban-
deira, conduzida porereanças 
vertidas de anjos. Hasteamen-
to da bandeira. Hymno da 
Padroeira acompanhado ô or-
chestra. Benção do Santíssi-
mo. Tocará um banda de mu-
sica, 

NOVENAíUO SOLENNE 

Dia 29, Domingo — la. Noi-
te : As Associações religiosas 
da cidade: Dia 30? 2a.-íeira— 
2a.Noite—As Creanças; Dia 
1, 3a. feira—3a. Noite ; üs Sol-

catecismo da cidade. Apó# a 
procissão haverá solenne ben 
ção campal em frente a Ma-
triz. 

NOTAS 

AS NOVENAS COMEÇARÃO 
A'S 19 1/2 HORAS 

Nos dias 5, 6, 7 e 8 func 
cionarão lindas barracas a 
cargo de exmas. senhoras e 
senhorinhas, No dia 7 haverá 
um grande leilão promovido 
pela Commissão Gentral. To-
cará em todas as solennida-
des a banda de musica dos 
Escoteiros do Alecrim. Serão 
queimados bellos fogos de ar 
tifícío, Opportunamente será 
publicado o programma das 
barracas e de outras diver-
sões. Durante a festa haverá 
retretas no corêto fronteiro á 
Matriz, 

OBSERVAÇÃO 

A Commlssâo Central es 
pêra que os catholicos e os 
devotos de Nossa Senhora da 
Conceição enviem os seus 
donativos ao Sr. Thesoureiro 
da festa ou ao Sr. Vigário da 
Freguesia, que também po-
dem receber objectos para 
barracas e o leilão. 

Visto. Publique-se para co 
nhecimento dos fieis. 

Ceará-Mirim, 12 de Novem-
bro de 1936. 

Conego Celso Cicco, 
Vigário 

Manoel de Moura Barretto, 
Thesoureiro 

Correspondente. 

SanfAnna do Mattos 

PO N T O S T u r c o , r o y a l , 
c a i r e l c o r d o n e t , p e s -

t a n a n s o u t a c h e , a j o u r - p l i s -
s ê e p r e g a r r e n d a — R u a 
21 M a r ç o 664 . 

CLIDENOR LACiO 
Pi aça João Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J . C A R L O S L E I T E 
Praça JoSo Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

X B . M A R I N H O 
Rua João Pessoa, 166 

Cidade Alta 

•Mt 

Dr. Is t l i Miraria Partira 
Clínio« M ó d i c a do 
adul tos o c r i a n ç a s 

Dovnçfli tio ipptrt lho 
digestivo 

Consultas; Daa 73 í\2 Áê 16 J\2 

Consultorio: H. Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residencia l Av. Deodoro—604 

X T E N D E - S E u m o a t a v e n -
" to n o v o . e m p e r f e i t o 

e s t a d o , s e m u s o . A t r a -
t a r n o Hospi ta l 'Migue l 
C o u t o " . 

( 2 0 5 ) 

V e n d e - s e a c a s a n. 
4 6 á r u a 

L a r a n j e i r a . A t r a t a r c o m 
o s r . A n t o n i o F e l i x , n a 
R e c e b e d o r i a d e R e n d a s , 

(43) 

VE N D E - S E a c a s a á r u a 
P a d r e P into , 733 . A 

t r a t a r á r u a Cel . B o n i f a -
c i o , 7 6 5 — V . A, J . M. 

l i—15 

O S W A L D O R I B E I R O 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J . P E R I C L E S L E I T E 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte ä Prefeitura) 
Telephone, 254 

A U G U S T O D E S O U Z A 

Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 
Cidade Alta 

G I U S E P E L E I T E 
Praça JoSo Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

Vende Ma c a s a á r u a 
P a d r e P i n t o 

n. 7 3 8 a t r a t a r n a m e s m a , 
4—10 

J c ^ é G u r g e l A . V a l e n t e 
Rua Dr. Barata, 200—1.° 

Ribeira 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clínica geral de adultos e crean-
ças, e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos Falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
da idade crítica) 

Consultas diarlas das 4 da tar-
de em deante. 

Attende chamados 
Consultorio c R*>*idencUi—Praça 

Audré de Albuquerque n. 15 

B r . Josó Ivo 
DOENÇA«íINTWNAS DO am , 

7 O h DA Í HEANVA 
Doença* (Je Senhor™ 

DIAJÍKTES 

Neurastenia sexual 

S I FTL I s 
Das 10 *s 12 e das i;, ÔM 

Cons.e Resid.—AV.RJQ Brane 
Fone 263-NATAL 

i 1 

DR. I. NEVES 
Clinic« Medica Gorai 

Orlando Ubyr<ij*;vi 
Praça Jo5o Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

DR, GENTIL BARRETO 
Clinica medico-eiriirgici das doco-

C&i doi olhot, ntrii, garganta 
t ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua Ulysses 
Caldas, 86-1. Andar. 
Sala ia. 

RESWENCU—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

i | 
Therapeutica especifica da Syphilid 

e 
Tratamento das doença« da dHV 

Pesquisas microscópicas de tíer 
mes no sangue, nas secrecòé« 

aos exsudatos, transudatos 
etc ' 

^on^/íarifo ; - R u a Dr. Barnia 
das 8 áe lo e das 14 As 16 hôrni 

Telephone 122 
Ke&idenHa: — Avenida Aoodv w 

Telephone 34 ' 

DR. SEVERUN0 FERREIRI 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL^PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Resídencia—LAGES 

Festa da Bandeira—A 19 
de novembro corrente, o 
grupo escolar «Meira e Sá», 
presente o presidente do Con-
selho Escolar, Sr, Asclepiades 

^ ^ . c . , Femaij.ies, os professores Os 
teiros, Dia 2, 4a. I e j r a - 4 a . vagrio Rodrigues de Carva-
Noite Os Casados ; Dia 3, 5a, iho. Maria Euninft Ronha 
feira—5a, Noite; Os Operá-
rios : Dia 4,6a. feira—6a NoU 

lho, Maria Eunice Rocha, pes 
soas gradas e avultado nu-
mero de escolares de ambos 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Rua Senador J. Bonifacio 195/205 

RIBEIRA 

MANOEL D ANTAS 
Praça João Maria, 64—1." 

Cidade Alta 

PROGRAMMAS 
das 

Cursos Propedeutici 
e de 

Perito Contador 
das Escolas do Comercio 

eneontram-se 
na Gerencia desta folha 

Dr. Honor MarcelHno 
Ex-interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-Chefe doB Serviços de do-

enças de penhoras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Coiuttttorto~UlyB8es Caldas, 88 
Consultas—das 13 em diante 

diariamente 
Re3Ídencia~~Ta& 13 de Maio, 643 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consulta« edm examo de 
Raio X ; radioscopia do co-

ração, put m A o e ossos— 
50*000 

Das 8 ás n e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO; 
Rua Dr. Barata, 210 

ROÉL-Avenida Deodoro, 644 

Di\ T e o d u l o A v e l i n o 

Clinica medica 
Tratamento das doenças internas 
(especialmente coraçfto, vaâos,— 
pulmões), e da sifilie cm suas 

diversas manilestuçOes. 

Consultas—á as 14 ás i 7 horas 
diariamente 

Consultório :—UlyBeea Caldas, 88 
ResidenciaAv. Deodoro, 604 

E' íracto d« experieocia que o 
succeuo do snonncio está em 

pttblical-o moita« vezei, porque DB 
lar nio te Te, na 2a. fí-w mas 
não £ lido, na 3a. é qoe te lé; aa 
4a. ie commeata, bi 5a, pen»a»«e 
em comprar e attim até a 10a. 
laasdn o anrlir 

Dr, J. K. C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirnrgica dai Moléstias dos Olhos, Nariz, Garganta, |! 

Ouvidos. || 
Tem corsos de especialização no Rio, Sâo Paulo e Buenos Avres. ij 
^ e 12 annos de pratica hospitalar 1 i| 
Clinica Medico Geral: Mol-stias Pulmonares; Tratamento moderno íi 

da Tuberculose e da Asthma. - Cura Me Engorda. J| 
Electricidade Medica e fíoíos Ultra Violeta | 
Consultas : De 8 ás 11 c de 13 ás 17 horns 

Consultorio; avenida Rio Branco, 475-XATÀL 

S e n h o r i f i h a s 

te : Os Agricultores e Cria-1 0 8 B e X o 6 , realizou a «Festa 
dores . -Dia 6. Domiogo-8a. | da Bandeira». 
Noite: Os Funccionarios Pu.i A .0 a t • u t 
blicos—I)ia 7, 2a. Íeira-Qa. L A 8 & l l ^ , h a o r a l . to.1 hastea-
Noite • Os Sre. Uzineíros e I f ° H . 8 « " « ^ í B í l o n a V í 8 
os Sr?, de Engenho. ! í a c l ^ a principal do edifício 

i escoiar. i 
DIA DA FESTA—8 DE DE j Em seguida, no salão de hon-; 

ZEMBRO ra do nosso Educandario» foi | 

. • - i a * , • executado o seguinte pro-! 
A s a horas Alvorada, mu- bramiria p 

sien, Kalvíi de LM tiros pcpi-;a
 H ymno á Bandeira, por to-: 

que 8oleuno de sínofi. A's 7 ; d o s 0 8 alumnos. 
horas M m * de Commuoliao Allocuçao á Bandeira, poio 
Geral acompanhada a orçam, preparatoriano Abemor Ca-
Destribuiçfto de « L a m p e j o s , . ) ^ d e Araujo I 
A s 11 horas Missa Solenne! Recitativos. poesias pátrio-1 

cantada & grande orchestra, ticas e aliusivas á Bandeira í 

otficiando o Revmo. Conego | Hymno Nacional. 
Vigário da freguesia que teráj Resultado dos examespro^í 
(•orno diácono e subdiacono, I cedidos no Grupo KSCSSP ' 
respectivamente, o Padre Luiz «Meira e Sâ^ 
Wanderley e o Menorista A- ,, anno ! Dist incçào^ Maria 

lair Villar, e auxiliado por dl-ixaiva Martins, Olvmpia L o 
versos seminaristas. O coro; Bezerra, Maria Diva de Sou/a ; 
levara pela primeira vez a Francisca Fernandes.' 
ijiissiidL- l ap . i a lii Ao Kvanv 2. anno . plenamente^ Clara 
Leiho oopupará a tribuna o P a u J j n r ) s „ v A l bZnl?a 

C u , t ° ^orentino Valle, K ehína Lins 
r ° ^ M«cedo, Eno^h l^lhlnn de 

i Araujo 
Simplesmente- Clidenor He 

, , , , jzerra de Arau jo Faltou (1) 
A s h horas movor-se-á a 3. anno: Com distincçfto - ! 

yr:\nde procissão da Padroei- Expedito Ferreira das Neves ! 
> Tormarao com suas íu- Plenamente—Antonio Faus-

sinta» e respectivos estan-) t!nof Manoel Lopes, José Cu 
nes todas as associações| pertino de Medeiros, Ramiro 

J'tfr.i<;hia<!* c oi íituoiaos do Mello da bllva, jurupé Allploj 

q u e d e s e j a r e m s e u 
c u r s o d e c o r t e e c o s t u r a 
d i r i j a m - s e á p r a ç a An-
d r e d e A l b u q u e r q u e , 630 . 

25—' 

de Macedo, José Anchieta 
Guimarães, Godofredo de A-
raujo, Geraldo Azevedo da! 
Matta. Não promovido (1) 

4* anno: Com distincçfto- j 
Theodulo Bezera. i 
Plenamente — Aprígio Pe- j 

reira de Medeiros, Marcello i 
Bezerra, \ 

Simplesmente — Raymundo j 
Alves de Souza. Nüo compa i 
receu (í . 

A.isemhJra Geral c.rfrra,)^ ' 
dhuiria do Tiro de Guerra 
Scintannerise—A' lõ de No 
vembro andante, nesta cida I 
de, no Salão da Preíeitura 
Municipal, ás 16 horas, pre ! 
sentes trinta socíos, numero 

Indicador dos 
advogados 

J o ã o M e d e i r o s 
Praça 7 de Setembro, 49 

Cidade Aita 

Custodio T o s c a n o 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Otio G u e r r a 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUNDO MACEDO 
Causas civis e commerçiaes 

Avenida Deodato, 624 
Cidade Nova 

PHRRMICIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
leúüi o$ médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelbo Siemens» ultra-potente9 o mais moderno 

de norte do paiz. 
Radloscoplas e radiographias ao alcance de todos. 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 075 

Cidade Alia 

f dgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

legal para o funecionamento 1 R s e a u i a ^ O A H A H A da Afiflpmhl^a i fn™™ ! F C g a O O da As8embl6a Geral, foram 
resolvidos assumptos de sum 
ma importância, como seja, a 
INCORPORADO DESSA SONVAHIDC 

(Conflue na ia. paq.\ 

irno do dia. 

PROCISSÃO 

r>A TilOLICOS ! Cni ), 
^ prew nas casas qvc 
aniWHciam cm j or) ta es 
cuíhulicus e aihidam> 
na ocrasido das com-

Rua Joaquim Fagundes 
Tyrol 

L . C a m a r a C a s c u d o 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz; T o r r e s 
Av, Flmiano P^ivntn ^oo 

Cidade Nova 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R . B A R A T A , 217 ™ T E L E P H O N E . i õ 8 

' t 

E' em Natal o estabeleci 
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e peio sortimento. 
P e n s ã o F a m i l i a r 

- D E -
D. Maria Cabral 

Installada hoje era um dos nelhorcs prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5ti4 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para reeidenem. Bondes á porta. 

TELEPHONE. 279 - NATAL 

un ocrosKio r/r/.v r o m - l • • S ~ 

vara nu* os ãnnn« rf.^iTHliODOMIRO HR S V m paro (/iie os donos rUis 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em orgfios 
catholicos. 

Av. Deodoro, 535 
Cidade Nova 

E IT UR A PREJUDICADA NO LO H BA OA 

V e s c l o Barretto 
Praça Pio X - m 

Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone. 57 
Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 
N A T A l 

» 



.1 I l - l O r t r t 
A u K U K M H 

I n f o r m a d o r 
Pharmaciai de »lauta«, tf* 
rante o mei de navinbr« 

l l ravi l 
Montoiro 
Main 
Qtioiroz 
Nata/ 
Hon) J e s u s 
Confiança 

2 0 - 2 6 

— 2 t - 2 7 
— 2 8 

— 2 3 - 2P 

- 2 5 -

N ) A L E C R I M 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Tüophonn dt urQwioi* 

Assistência Publica» 21, 
helfgacia Auxiliar de Pol, iu. 
['jNpectoría de Vehiculos, 19. 
[u Wz. Foi l\ D. (C Altaj, m 
11 Icíí Pol 2 , a (Ribeira), 26 
Oí leg Pol 3* (Alecrim), 30. 
iu. ita Pol. 4\ D (C. tf ova). 
Mùj-Jel Pol Koccas, 150, 
Kf iamações de Téléphoné» 206. 
iieclHinações de Lu?, 220. 
A.iitos de Praça (C, Alta), 25 e 83. 
Autue de Praça (Ribeira), 250 
Rrdacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17 
Centro de Saúde, 60. 
Cemitério Publico. 35, 

Morarlot da Trtn» 

Sraat Wfftarn 

NATAL-* jHECIFE 
F.'iritda de Nata» aos domingos, 

terei s e quintas, ás 2o.3o © chega 
da a Keciíe ás /7,1o dos dias se-
guintes 

Para o Nnrtr 
t\»nnir->gidnta A* ht»M* 

M*'xlrt-feira A* t* hora* 
Para o 8ul 

'̂orifíor«'Uuintn felf»m a* M> 
raa a aextaa Talrna h» Jft bom» 

Pitra a Europa 
Comíof-tu/frtíílii; »- (juÍQtH f»*lrn 

áa 1* twra« 

rui-

•I. MH 

Sa 

liUtvií. 
Partida de Recite ás 16 ha. das se 

andas, quartaB, e sextas, e chegada a 
. atai 63 7,J0 das terças, quintas e 
<abbados. 

NATAL -NOVA CRUZ 
Parida de Natal aos domingos, 

•egundas, quartas e sextas, ás J5,2o 
e cbeçatfa a Nova Cruz ás 21,25 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

Ob$.~ Todos esses trens condu-
lem carro-correlo. 

O trem de Natal—Recife laz bal-
deação em Entroncamento, para o 
rémal da Parahyba, ás 5,17, cbegan-
po a Cabedeilo ás 6,5o. 

E. F. Cantrat 

NATAL-« ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas áa 

7 noraa e ás quartas ás 12. 
Checadas—Terças ás 16, quin-

tas áa 12,8 e çabbados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 

nos dies úteis ás 16.3«», 
com excepçfto das quartas feiras 

Chegadas nos dias utels ás u,io 
çon uzccpçfio das quintftMelr*» 

tHerval», hoje. 
«D. Pedro II», a 26 
"Itahité", a 27. 
«Arataia», a 27. 
€Cabedt*lt»j» (cargu >iro) »4. 
"Comte. Ripper ,\ á 10 

I h> \on» 
"Pará" , h< jo. 
«Baependy» (paquKe). a 28. 
«Aragano», a 28 
«Itahiié», a 
«D Pedro II» (paquete),a 8. 
«AÍIonso Penna», a 9, 

Autoi t Caminhos» 
NATAL—C A I C O 

S üüir, As b,3o das segunda^ h 
e chegada ás 18 da* t̂ ren* 

e '̂ibUHdoa, 

Rstfa Viaçào Baixavardanii 
IV. ri? das de Baixa Verde, raé se 

£u!.uía& e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás t/,20 

fvihidae de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, checando h 
Baixa Verde, ás 4.20 

Viaçac Saridoant» 
;'-.\ríldub de Natal 1 atro * 

diariamente 
m a c a h y b a - N h T a i 

i v.ridn de Maeahyba ás N hora* r 
i-1 í í-: ííp Natal ás 17 hnrn* 

Csrroio aerso 
fechamento de malttn 

^ o tíul : 
J.-> Frrincr" Segunda-teira. áR 18 

V ' a -
«exta-Ic-tra âe 8 horas e 

!•' ' : kfi jO hora? 

\' <r s'.í»hHdo 1í< bnrart 

No Porto: 

Bancos I Cooparativif 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á ti t* 
13 ás 14,3o \os sabbados. ^ o ** 

Banco do (Lo Grande do Norif. 
Rua Chile, 107. Exp.— 9 ás 71 e 13 
áa 15. Aos sabbados. 9 ás u 

Caixa Rural e operaria dt Sh 
tal Rua Dr Barata. 2n* Kxp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliaras du * 
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72, 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 10 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata 
lenstj. Av Rio Branco, tfül 

-ft áí» 1t ^ 13 ás 16 hur&K 
Cooperativa do^ t uncciouano 

Estaduaes. Rua /3 de Maio rs\ 
Exp.—7 ás 17 e /3 ás 17 horas 

Calxi Cconomioa faéarai 

Ibdifticlo dt» ü. Fifciyni, Kàj. 
as 74 horas. Depósitos nau da» 
bus e sabbados Retiradas na* 
4as e tas. 

Cartona* 

Cartorio Federal—Af Hlo Bran-
co, 721. 

1 Cartório—Rua Vlg Barthoi^-
meu» 59ü. Civil e Comtoercio. Pri-
vativo do reristro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias TabelUonato em gerai 

2 Cartorio—Av Nysia Floresta, 
196 Civü e Commercio Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral 

3, Cartorio—Bua Ulysses Caldas, 
hl (Edilficio da Prefeitur&V Escri-
v&o do Crime. Privativo aos exe 
cutivos flscaes e do registro de <m-
moveis Tabellloaatf» em geral 

Inatltutea da Apofantatfarlat t ^ansèa» 
Cammarolanos 

»»epurtatuento da 4a. Reglfto—Ca»-
Local de Natal—Rua Dr Barata, 

770—1 Expediente; das 11 ás 17 
bora^ ao» sabbados das 9 áa 13 
borus 

tanoaria« 
Heiegncia do Rio Grande do Nor-

te— Séae— Edifício da Caixa Rural 
Rua Dr Ka e Operaria de Natal-

rata. 208 Phone 79L 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
te -Séde-^l to da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 borar. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
-íü de r e c e b e r um g r a n d e s o r t i m e n t o d e m o -

: ) Rio e S â o P a u l o ( D o r m i t o r i o s , s a l a s d e 

« a l a s d e v i s i t a s e g e l a d e i r a s ) — m o v e i s 

íno m o d e l o , p r e ç o s m e n o r e s p o s s i v e i s . 

rm a Av, lavares de Lyra 97—Samuel 
Srhor & Cia.-NATAl 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
' e s q u a d r i a s , v e n d a s e b e n e f i c i a m e n t o 

d e m a d e i r a s 
í s e n a f i o r J o s é B o n i f a c i o , 795 [ C o m m u n i -
y aç : lo c o m a T r a v e s s a S i n g e r ] — R i b e í r B 

TKi.RIMÍONE, 3 2 ; f 

Pharmacia Navarro 
optimamente installada 

e sortida 
iW' Amaro Uareto, 1Z34-AIecrii»-TeL 100 

O i rotulo« qÜ0 Vh>i a b i l V o r«-
produvldot «Ao on oWvela 
m a r c a MAI//»li:ii, devidamen-
te r e g i s t r a d a e f a b r i c a d a p e l a 
Companhia C e r v e j a r i a B r a h m a , 
desde o atino de 1014» 

$Jio se 1 ludatn : 11 
Comprar artigo«de p in» 
neooftfllriadti, a preç nwii 

competidores «ó nu 

MERCKAHtA "FREI M (HJK-
LlNIiO"—do 

J o a q u i m F a r n a n d a « 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribetrn—Natal, Rio O. Hw e 

BRfiHMfl "T*/^ 

M a l z b i e r ^ 
MARCA ÄPEGI5TRADA 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada ó hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
• simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecido» ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de quer para obter a 
mesma cerveja MALZBIER» A 

Suai já está acostumado, deve» 
'ora em diante, pedir sempre 

"MALZBIER DA BRAHMA", 
verificando os rotulos. 

f \ S A L E H \ 
DK 

J E POLICIANO 1 E I T E 
Rua Or. BarAla 2 3 6 

Ttv idoK, perfumaria, artt^>^ 
rHitfioflos—gravatas—meia-

niuprtti para banho—bonet* 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
- bengalas—bolsas e 

iMinpéos para senhora—som-
hrinbas—etc. etc. 

O U R O ! 

Até 20S0()0 a g r a m m a . 
P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 
Pâ a o» melhorei preço* da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horae 
Acceita chamados a domicilio 

CLiDENOR lago 
CIRURGIÃO DENTISTA 

r;ii;a .João Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

Não ha povoado por menor 
que seja, no interior do 

Estado, onde não circule fl 
mm. 

Dahi se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O 
- D E -

0 . M E L L O 
Rua Vigário Burtholomeu, 5G1 — Cidade alta 

Oascmtraa, brins, forros e demais artigos para alfaiate, -« Tecidos em 
geral. — Chflpéos de palha e lebre—Chapéus para Padros, lebrp Iíhd, 

lebre peiiudo e typo romano, — Pano e demate artigo para bilhar, 
Missaes e demais objectos ecclesiastícoa em metal e madeira. Livros 
em branco e demais artigos de papelaria. — Perfumaria«, miudezas em 

geral. — Galões, faseadas e demais artigo« mortuaries. 
Bolas para loot-ball - -Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc, 

Caixa Rural e Operaria de Nat î 
Í S o c . Goop«r»l iv i de ftosp. Hltd.l 

Séde—flua dr. B a r a t a n. 2 0 9 
RIBEIRA 

O P E R A Ç Õ E S 
Deposit"*», EmproBtimoR, Cf brnnçRK OrntJj^ ^ ' 'uu» 

oaoDto de ProtMirações e o o t ^ ^ h.m » 
48 C o o p e r a t i v a s . 

T A X A S 
Prazo Pino—12 mezH* d-/, « * « < f>°, 

Popular»^ . 5o t 

i*>p*'«aus\ Limitad^h Io , 
Movim^nti 

tömprestiino* 12% 

î! r I •J i 

Grande deposito de Madeiras dc Para 
Paraná, destinadas á construcç fo 

Civis e Navaes 

Ssccao He Lamas de feno t I M 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Vainstein 
RUA FREI MIQUEÍJNHO 115 

- NATAL, -

A T E COM 
0$ OLHOS M / 
TAPADOS I 
SE DISTINGUÊ  
0 MELHOR 
VINHO 00 I t Â S l l 

ena 
í î 

Quinado— Vermuth—Mos ;atel—Cognac—Vinho Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL-Agentes 

LtANDRO S CIA. 

"O IDEAL 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e i e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
_ D E - -

J . L l m e l r c i 
S t o r k p a r a f í randos ou p r q u e n a n evnd.^s 

í i u a Dr. H a r a t a , 227 — T e l e p h o n e . 12H 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aoa viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2t>8 

EITUJtf) PREJUDICROR NR LOHBBOfl 
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Proäegue a guerra 
na Espanha 

Apoio «oi naclonolUros 
RIO, 24—Segundo informa 

ções vindos de Berlim, o re-
conhecimento do governo na-
cionalista, por perle da Al* 
lemaoha e da Italia, garante 
o apoio aos nacionalista« 
mesmo na hypothese absurda 
de um fracasso do movi 
mento. 
A posição da Ingltterra 

RIÒ, 24—0 governo inglez 
declarou que por emquanto 
nâo reconheceria a qualidade 
de bel igerantes nem aos na* 
cionalistas nem aos verme 
lhos na Espanha, adiantando 
que a esquadra ingleza pro-
tegerá os navios mercantes 
britânicos de qualquer ata 
ques íôra das aguas terríto 
riaes espanholas. 

Associação Commercial 
áe Uatal 

(Encarregado desta secção: M; E, L.) 
» 

Notai da inferes*© para os 
c o m m a r e i a n t e s 

Carteiro Profissional.—O 
operário n3o syndicalisado e 
que não possue carteira pro-
fissional nâo tem direito a 
ferias, de conformidade com 
os arts. 4*. e 13\ do decreto 
n. 23.768, de 18 de Janeiro 
de 1934, 

IMamona e algodão.—Os 
Srs. Monteiro & Aranha Li-
mitada, commerciantes no 
Rio de Janeiro, á Rua Uru-
guayana, 104, caixa postal, 
1133, têm interesse em com-
prar sementes, oleos e tor-
tas de mamona e algodão 
em rama, cêra de carnaúba, 
o farinha de mandioca. 

Os Srs. M. C Ribeiro & 
Cia.t estabelecidos á Rua Sâo 
Bento, 3, sobrado, Caixa 
postal 2493, desejam repre-
sentar firmas exportadoras, 
deste Estado, de cêra de 
carnaúba, algodão, mamona. 

A Companhia Mercantil In-
dustrial, da Bahia, deseja 
comprar peles de camelefio, 
raposa, giboia, veados, co-
bras, gatos pintados e ta-
manduá. 

. A firma de Sydney, da 
Austrália, deseja comprar 
feijão branco e solicita pre-
ços CIF, ou FOB Rio ou San-
tos e condições de pagamen-
to. Us interessados, deverão 
dirigir-se para a Associação 
Commercial do Rio de J a -
neiro, caixa postal, 738—A-
venida Rio Branco, 11CM12, 
V. andar. Edifício do "Jornal 
do Brasil". 

Lei áo Sello—As expressas 
"Pago'\ "Liquidado", "Dedu-
sido'\ "Dinheiro em conta 
corrente", "A' dinheiro", "A' 
vista", e outras semelhantes 
ou equivalentes, embóra sem 
asKignatura e data, emprega-
dos. ártífla que a carimbo ou 
impressas, em contas ou re-
lações de mercadorias, des-
do que taes contas ou rela-
ções sejam entregues ao 
comprador, ficarão equipara-
dos a recibos, para o effeito 
de obrigar ao pagamento do 
sello devido, as pessoas cu-
jos nomes figurarem nesseo 
papeis. 

Assinaturas do ^Diário de 
Pernambuco», do * 0 Jornal*, 
do Kio, com Mario E. Lyra, 
Av. Rio Branco—515.—Natal, 

Protesto da Allamanha 
RIO, 2 4 - A Allemanha pro-

testou energicamente junto 
ao governo de Barce lona 
responsabilizando-o pelos nu 
merosós attentados contra 
os allemfies na Espanba. 

O Maxlco ao lado dos 
varmalhot 

RIO, 24—O governo mexi-
cano vae enviar navios e 
canhões em fáuxilio do» ver-
melhos. 

Lucra ancarniçada 
RIO, 24—Prosegue com in-

tensidade a lueta em pleno 
coração da capital espanhola. 
Os nacionalistas avançaram 
mais algumas centenas de 
metros. 

Palacio do Governo 
O Sr. Secretario Geral dl 

rigiu circular a todos os De-
partamentos do Estado afim 
de que sejam tomadas as 
necessarias providencias no 
sentido de que nenhuma pro-
posta de nomeação se ja feita 
sem a declaração de numero 
de titulo de eleitor e região 
em que é alistado o proposto, 
remettendo ao mesmo tempo, 
copia do telegramma de 12 
do corrente, dirigido a res-
peito ao Sr. Governador do 
Estado pelo Dr, Precurador 
Geral Eleitoral no Rio de 
Janeiro. 

—O Sr. Governador Interino 
do Estado assignou os se* 
guintes actos e decretos : 

—aposentando o 1*. escrip-
turario do Departamento da 
Fazenda Francisco Tavares 
Pereira Palma, conforme re-
quereu ; 

—promovendo no mesmo 
Departamento, a 1\ escriptu-
rario, o 2\ Antonio Nesi, na 
vaga aberta com a aposenta-
doria do 1'. escripturario 
Francisco Tavares Pereira 
Palma; a 2*. escripturario o 
3-, Francisco Cabral Macedo 
e a 3\ o 4". Waldemar Fer-
nandes de Mello; 

—nomeando, em commis-
são, 4*. escripturario do mes 
mo Departamento Romeu 
Martins Pinheiro; 

-desapropriando, por utili-
dade publica, uma area de 
terreno de Manoel Francis-
co do Nascismento para as 
obras da Commissâo de Sa-
neamento de Natal. 

Ilaa circular do Chefe 
de Policia aos Dele-

gadas do iaterior 
Ao« delegados do Interior envi-

ou Circular o dr. Chefe de Policia 
com na negulntes recommendaçfle»; 

providenciar a delegacia no sen-
tido do qutí toda vez que tenha de 
attertar ou requisitar serviços de 
trawportea em caminhão ou auto* 
movei, quando auctorisada, decla-
rar por meado o itinerário e ou 
trás circunstancias que influam eo 
bre o preço * indemnizar, bom 
como o que porventura tenha for-
necido por conta do Estado propri-
etário ao veMculo; 

probibir que os presos de Justi-
ça façam transaçOes diárias, no 
que maia das vezes encontram 
agiotas, pouco ©scrupuluson, veri-
ficando-se a irregularidade de 
virem removidos para esta capital 
com dois ou tre& mezes a vencer, 
]6 transacionados, creande, asftim, 
embaraços á administração da 
Casa de Detençfio e, 

-fazer com que sejam apresen-
tados nesta capital, na sede do 
rtecrutaroento Militar todos os sor-
teados insubmissos, tendo para esse 
fim entendimento com o sr. Prefei 
to Municipal, que fornecer* a rela-
ção dos indivíduos que tenham se 
recusado ao serviço militar exigido 
por lei. 

AL1GA.SK o sobrado á 
rua 1 - de Maio 598 a 

tratar no mesmo. 
6—12 

M a t o u e a p r e s e n -
t o u - s e ó p r i s ã o 
n"U Hcienc'a o delegado de tonto 

. do que, no dia fi do cor-
lii . pi>ltt8 14 horas, no lugar Tra-

- í, Odilon Alvefl do Oliveira, vul 
"> < »dllon Bernardo, assassinou 

M Diony&io de Salles, com um 
de pistola. Contra o criminoso. 
;e apresentou u ynuio, yrurâ-

< mesma auctorlaade ás dlll* 
^.'ii^hs do icíjuertto 

Prefeitura da Natal 
Expediente do dia 20 de 

Novembro de 1936. 
Despacho do D r Prefeito : 
AA. Cavalcanti Moura, re-

querendo o pagamento da 
quantia de 3:0Ü0$000 de ma-
teriaes fornecidos a essa Pre-
feitura de conformidade com 
as contas juntas. 

—Ao Director da Fazenda 
para conferir e mandar pa-
gar. 

Os herdeiros de Francisco 
Heroucio de Mello, requeren-
do o desmembramento da 
carta de aforamento junta. 

—Como requer, de confor-
midade com as informações 
juntas. 

Aguinaldo Pinheiro da Ca-
mara, funccionario desta Pre-
feitura, solicitando licença de 
conformidade com o attesta-
do junto. 

—Concedo, na forma da lei. 
Officio do Procurado Fis-

cal do Estado, requerendo 
transferencia para o Estado 
de diversas casas situadas A 
rua Occidental, afim de se-
rem desapropriadas. 

—Ao Director da Fazenda 
para mandar anootar ai trans-
ferencias abaixa referidas. 

Foi ferido á traliição 
Ao dr. Chefe de Policia 

deu conhecimento o delega-
do especial em Car^übas, de 
que, por volta de 23 horas 
de 12 do corrente, na povo 
ação de São Bento foi en-
contrado em grave estado, 
apresentando ferimen^s de 
faca, o sr. J o s é de Araújo 
que alli residia ha mezes e 
era estabelecido, vindo a fal-
lecer ao ser transportado 
para o quartel do destaca 
mento. 

Das diligencias procedidas 
pela referida autoridade, fi-
cou apurado que J o s é Pau 
lino, mais conhecido pela al-
cunha de J o s é de Mamãe 
atacara traiçoeiramente, pou 
co antes a victima, vibtando 
lhe quatro facadas. 

Do inquérito respectivo 
fez o alludido delegado re-
messa ao poder judiciário. 

Foi roubado o sr. The-
ophilo Calife 

Deu sciencia o 2\ tte. delegado 
especial de Martins de haver pro-
cedido as necessarias diligencia?, 
em virtude de queixa apresentada 
pelo sr. Theophilo Calife, commer 
ciante estabelecido nesta capital 
de haver Alipio Gondim de Olivei-
ra, roubado diversas mercadorias 
pertencentes ao queixoso sendo* 
lhe aprehendidas 93 grammas de 
ouro, duas canetas automaticas e a 
importancla de 14$OO0, diligencias 
essas remettidas a auctorldade ju-
diciaria de Mossoró, onde fôra pra-
ticado o crime, conforme decla 
ração do delliquente. 

ANNIVERSARIGS 

Senhor** ^ 
Dr. Francisco Pinto de Abreu. 
— D r . Arnaldo Moura, 
Senhorinha* 
Erothiaes Silva, irmã do sr. 

João Baptista da Silva. 
Jovem 

Wilson Aranha, filho do dr. 
Victor Hugo Aranha. 

I —Mario Abdon, residente em 
\ Nova Cruz. 

—Edmar Pereira da Fonseca, 
jfilho do sr, < 'Iemente Pereira, 
; commerciante em Santa Cruz. 
! VIAJANTES 
i ••>' s f t c^L-l- dr» 

'•.>>,/.• (ú/r, o d* sc./fha/yador 
t Fru/írisro tf o /iwm^rô 
j aposontcuht da Ç"rt< A- A pj*? Ih "tf o 
I dente E*tüt1o. ' 
j AGRADECIMENTOS 
| Estere litiitfiui <•' il<!< <*,-{,, ,, 
; Anf'-')\\t Sfaí) </'" I1 ' </f~ti-

••)!' Vr n<i>:t- * ,"> ./.• ífir-v f\. 
\ t ' * i f»\ri,,'$ Ij!-. fl\U..,;. 
| òfifS •.','••>(; //,» /. >h- ,1 . ,/, ;> 

MiUHi /Ki 1 j um 

Pelos Municípios 
{Continuarão da 2a. pag.) 

A Inspector!« dos Tiros de 
Guerra, subordinado« A 7a, 
Regl&o, com séde em Kecif*. 

Assumiu a presidência, o 
cidadão Fernandes e Silva, la-
deado pelos demais membros 
da Directoria, Abemor C<>ma-
rú de Araujo e Osvagrh» Ro-
drigues, 1, e 2. secretariou 
respectivamente, Dr. Newton 
Pires de Azevedo e Luis Leo-
poldo de Araujo, orador e 
vlee-orador. e J o s é Ferreira 
Sobrinho, Thesourelro. 

O S r Presidente, ao abrir 
a sessão, explica a finalida-
de da mesma e pela ordem, 
concede a palavra a quem 
delia queir8. Levanta-se o 
jovem Abemor Comarú de A 
raujo e com a palavra faz 
ligeira dissertação sobre a 
dato. 

Continuando facultada a 
palavra, peia ordem, falia o 
sr. Luiz Leopoldo de Arau 
jo, que preude, por espaça 
de vinte minutos, a atteoçao 
do auditório, fazendo longas 
explanações sobre a magna 
data, commemorativa do 47 
aqniversario da implantação, 
no Brasil, do regimen repu 
blicano federativo. Não ha-
vendo mais quem quizes^e 
usar da palavra, o Sr. Presi-
dente explica aos presentes 
a urgência da incorpora ão 
desta Sociedade e dos bene 
ficios que esta trará â so. 
ciedade santannense. 

Depois de tudo bem expli-
cado e approvado pelos pre 
sentes, o sr. presidente man-
da que conste da acta o ter 
mo de bem cumprir iodas as 
disposições de leis e regula 
mentos que lhe disserem res 
peito e de zelar pelo mate 
rlal que lh$ for fornecido 
pelo Ministério da Guerra. 

Nada mais havendo a tra-
tar, o sr. presidente manda 
que o 1. secretario, Abemor 
Curaarú du Araujo, lavre a 
acta respectiva, que é assig 
nada, no momento pelos mera-
bros na directoria e demais 
socios pre*enies. 

Novembro—936. 

Correspondente. 

O f l A 
D o r à D E C A S A 

jufcri reunir ç i$ál éo 
êgrêdáVil* comprándo 
rnmpft 4 dfltcioié 
MANTEIGA LYRIO 
m €HJ4Í l*tüi iéO dv 
filmidoi mmmtrvi 

M A N T E I G A 
Ailmtnto 

puro I tahoroto 

A MANTEIGA LVWft 

cUbor«da com o milhfr 
lette do Brull t a rmtfe 
aprimorada tfchnlc*. 
per« qualquer outra pofc 
tu« absoluta purer«, Mf̂  
rô a hygiene na ialnc^ 
çèo. a;to raiò/ nuíiith^ 
t sabûr jppctltoio, 
laze rui o amplamentt % 
ivjai*. ri lernte paladAf. 

uwo 
Díslribue cheques de 5$000 a i : 0 ü 0 $ 0 0 0 

Agentes em Natal; B e z e r r a & Cia« 
RUA CEL. AURELIANO, 37 

força por motor até 1.600 — 2.0UU 
HP. Eötes possantes motores, po 
rémt s&o destinados a fins espe-
ciaes porquanto a maioria dos mo* 
tore» Junker» geram 650 HP, ofîe-
recoûdo ao» aviões trimotores, ta es 
como os que sfto usados com pleno 
êxito pelo Syndic*to Condor na 
America do Sul, uma força total de 
cerca de ?.ooo HP. 

Curso particular 
de violino 

S< b a direcção do vio-
linista José Monteiro Gal-
vão, proí, do Instituto de 
Musica do Rio G, doNor 
te—Licções em domici-
lio — Informações; Tele-
phone J24—Natal 

J O -

„ I 

A aviação é uma sciencia 
As bases «cientifica» das comtrutçÕM 

aeronauticas 
Nfto passou de todo despercebido 

entre nós o ultir»o congresso reali-
zado em Btrlirn, no qual tomaram 
pavte scientletas contemporâneos» 
que se preoccupam com o desen-
volvimento da aviaçAo e, especial-
mente, da coristrucçfio de aviões 
firmada em uma base sclentifica. O 
coogresso foi animado por interes 
santes discursos, no* quaes os tê -
chnlcos de renome internacional fi-
zeram surpreendentes revelações 
sobre as ultimas conquistas da 
Heronautica e sobre os rumos a 
seguir nesse importante campo de 
actividade- O Prof Millikap, sábio 
üorte americano, exteroou-ne longa-
mente sobre os projectos an eríca-
nos, chegando d • o oclusão de que 
oe modernos aviões nortr-america 
nos, cada vez mais ae assemelham 
uns aos outros peio formato exter-
no, dando a entender que o pro 
blema das Unhas exteriores está 
por assim dizer praticamente re* 
solvido. Resta apenap, segundo a 
opi iSo do scientiâta Yankee, apro-
fundar einda mais os conbeclmen* 
tos doa caracteristicos aerouynarai-
coe, que contribuem p.ira o mtlíio» 
ramento dag «perlormances^ dos 
apparelhos 

Faiando tombem ôobre quesfôcs 
relacionadas com o voo estratos-
pĥ  rico, o orador declarou que se 
colloca entre os que procuram os 
limites economicos do vôo estra* 
toaplu-rlco em linhas directas, sem 
escalas intermediarias, nfto inferio-
res a I.600 a 2.400 kms. Trabalha-
Re activamente nas fabricas de to-
do o mundo, no seatido de solucio-
n»r o problema do \<)o regular, 
para o transporte de passageiros] 
nas regimes estratoflphericas 

O engenheiro allemao, dr Gas-
terataedt, concentrou o interesse 
da assistência na exposição deta-
lhada Uo motor «Iunktij'ii, ofipeciai 
mente coo«truido para avlüei e 
movido a oleo pesado A imbrica 
Junkera desenvolveu tres typos 
desses «Fiugdieselmotnren», aug-
mentando a força motriz eer&da 
por lî ro de ossencla, isto èt por 
óleo pesado, err» vez de gazollna, 
de 2? para 42 HP, A' fabrica Jun-
kers cabe também a primazia de 
ter conseguido diminuir, em seus 
motore?, de J para 0,5 kns. o jjc»o 
cofrespordente a cada unidade de 
HP. c o l i d o auUn o «ugmen^ úa 

Escola Normal 
de Natal 

A festa d * a m a n h i 
Amanhã, no Tiieatro Car 

los Gomes» haverá a soleni-
dade da coilaç&o de grau 
dos professores diplomados 
este anno pela Escola Nor-
mal de Natal. 

A cerimonia começará ás 
20 horas, sob a presidencia 
do Governador do Estado. 

serão paranymphos o dr. 
Julio Régis, e orador da tur 
ma o professorando Wilson 
Pessôa da Rocha* 

São estes os alumnos que 
coitarão grau amanhã : Wll 
son Pessoa da Rocha, Maria 

orge Moreira, Izabel Jorg*' 
Moreira, Francisca Amélia 
do Carmof Maria Zulma de 
Carvalho, Maria Diva Garcia, 
Ivefe Medeiros Camara, Ma-
ria de Lourdes Lago, Dinoró 
Bandeira de Mello, Maria 
Diva Barbalho, Maria Fer-
nandes Forte, Maria do Car-
mo Albuquerque, Emilio Soa 
rés de Carvalho, Anna Anni 
ta de Andrade, Elsa de Al-
meida Carvalho, Eliete Simo 
netti, Maria da Conceição 
Costa, Armanda Juvenal 
Guerra, Maria de Lourdes 
Albuquerque Clóris Pessoa 
Ramalho, João Juvenal Guer 
ra, Vicentina Soares de A-
raujo, Alba Duarte Lopes, 
Irene Soares de Carvalho, 
Josepha Lopes Brandão, Ma 
ria Izabel da Silva, Yolanda 
Freire Cortez, Noemia Ri 
beiro, Antónia Diniz Henri 
qu^s, Anayde Dantas, Maria 
Julieta Dantas, Maria da 
Conceição de Azevedo Cu-
nha, Maria Judith dos Santos, 
Maria Nelson, Anita Brandão 
e Maria das Neves Abd«»n. 

NM 'iraquicé' 
Sahirá á 24 de Novem-

bre, lerça íelra para : 
Recite, Maceió, Bahia, 

Victoria, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande e Porto 
Alegre. 

5—5 

Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS. 

DR. MACHADO 
Espac ia l i s ta 

Cona.—Av. Rio Bianco 554 
Resid,—R. Ulysses Caldas 256 

Fone 234 

l i pensou V. S. so succès 
J st de ora annuncio em re 
laeàa a sans oeaocios ? 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Acceita causas eiveis, commer-
claes e criminaes, encarregou- j 
do-s^ de cobranças no Interior 

deste Estado, CearA e 
Parahyba 

Reeldencia e domicilio 
Pau dos Ferr'-5 Rio Grande do Norte j 

R a y m u n d o Rubira da Luz 
( D a Ordem dos Adv rni! 5 

do Brnsjl) 

Acceita causas civis, c :'er^ 
ciaes e criminaes—KscnpUTio 
Praça Coração de Jesus, n 3 

Mossoró—Rio O. d«> N' 

"Jornal de Caicó" 
Recebemos o n. do 

«Jornal de Caicó», aemanario 
independente e noticioso, 
referente a 14 do corrente 
mez, com numerosa rolU, 
boraçSo. 

A u s v e r a n i s t a s 
AiUga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
A M a Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

20— 

« T 

Concertos e aítna-
çoes de pianos 

Vindos do Cetm v\n - ; ' r in 
se nesta Capitales U-olintcoe 
especialistas 

MANOEL RUFINO K Al ui S-
TO J A V D l ^ 

Kxrouíam com oiíifiou- ^ 
qualquer trabalho mua1Tiion-
te ao ramo, inclusive har-
monias, 

Hotel Avenida nu na 
Carlos Lama* 

1J 

OILGODAO éa aiiiiríMn 
t t i e rl^aeza de Estitfe. 0 
ses » l u l l e deve ! » , i t M " 
iNIcatfe, 

LEITÜHR PREJUD ICÏÏDflWH- LOHB ftflfl] 



t 

A ORDEM 
P f l p r l a i a i i • «RHFN H <D«M»* f M. M, 

ANN" •» U i m é * d » Pilo Orwwl» do N o r f - W r t a l QuInU.f . l r« ' , 2 « d« N o v . m b r o Hm ( 9 3 6 
NUM. 3 9 0 

erece francos applausos a Idéa de erigir-se um cruzeiro iiu 
Doutor, no local da resistência ás hordas vermelhas, pois a 
grande symbolo da humanidade redimida. 

serra do 
cruz é o 

A POSTOS 

; r;/ W. LVME, u"0 o.chou azado 
, ,>iu i ria rhr'ftiar os homens 

(DG avião) Devia o gran-
ai' j lî Jico estar ern contacto com 

- ia twUwlica *io tilo de Janeiro 
viu:! f ntii os • dííicante« progrefBuB 
ua ! rri í« <la Deus na grande me-
trosínie brasileira, AVJa na zona das 
D'a ia?*, tutie o clero Keculir, 08 

íraüeiseano*, tôo humildes e 
tão i.ptîfUtiOS, G 08 cultíssimos do-
nùaieauos se desdobram em fe-
• anãas iniciativas e em ingente« 
trabalhos «postolicos, Bvja nessee 
distante» subúrbios da Central e da 
Leopoldina, onde clero» secular e 
rt-kuidi- rivalizam era formosas ac-
tos üL' disciplina eccksiasiica e d̂  
clireL-tu ii6si8U-ncía aos ínteressen 
das t'iiiuadrts nwis humilde?, m 
Ac'.'â'» C.dholica v«e ganhando c»»r 

v conquistando terreno com 
tatu;» íirmvza e 1*1 eapinto de <ieci 

nau ha mais motivo para um 
ítíu mo de unanimo ou qualquer 
-, Kí.i or liebitaÇâo, 

.'» mento feminino, dentro da» NI I»» da HCÇÔO CaLholicn, 
' i ^pieiosHínente urpttuiziid'». A 
/v Catholica, mstituida pelo 
Prtp i fio \l p*ia to tou orbe ohris-
tâí». i>>\}\ $?IIQO bem c^mpo heu n 
d . hfimenie inteivr* tudu pia 
li- por valufoso g'Up • 0< 

ms milhares de eenh r<it»,j v nt> 
~ h postes euj IOLI* ti 

^M-í.nrtít, que lhes Î rauí dUiríbui 
d̂ nuo-de boa couta das m B 

p iï:-;ibilui»tdef» que lhes incumbem 
• \ ICENDO PERMANENTEUJUÜTTI UMA 
jLM íuhíi actividade de abelhas, 
> r̂avu taltaado, porém, a orga-
'̂ "ão. dentro do- quadros ua 

» atholica, do elemento mas-
agora, o espirito claMvl 

N: új sr. v ardi al L m<4 ae ou 
fk> o moment«» p r̂a eham^r o-
- ns a seus postos e eoufiar lh» s 

^ Í tores para a grande campa 
» ú*. instauração de todas an 

tic ( hri&to. 
'irsus de ïormaç&o «le dlri* 

1 mn st'nrio feitos com re 
•• aU* e invejável concorrência, 

:VÍÍS conterencias BC veem 
:-('o aqui e alli, coofindts a 

e.'»periment idos e b» m a 
!•> tanto das necessidade 
: Dy presentes, em geral, 

orobi«-ma brasileiro, no 
pi^.a oïterecer de mais 

nu particular, 
•>". ad^oííados, n^agistrado» 

- homens de negocios, 
.'..'triô , vão oecup>mdo S"li-

":'e « s postos que lb̂ w sftn 
s. vfio-se ct»nstUuindo 
t v vait-se distribuindo roa 

; i,id» s, e a ^ente percebe 
! i rtr dos homens c »tho-
^ irtfS, bons cath»-lie s 

l'i< ir11R, a Aeçflo < atho-
• .. iiiida de too.to ermo o 

instituto, até 

Soares D'AZEVEDO 

apnarecido entre nó»# de coopera-
ção íntflleetUHl e ei-piritu^ 1, de disci-
plina na grande empresada cürlatia-
nlzaçâf» integral <1>» Brasil que pensa, 
do Braâil que quer Ir para a frente e 
impor-8f) ao respeito e & admiração 
dos demais povos. 

AtrHvéa da Acçáo Cntholica, den-
tro Ma qual os homens estAo agora 
occupando poston, vae se procurar 
melhoria de condições para a vida 
da alma, de cada um, portanto me-
lhoria de <>ondtçÔ»s para a vida 
do homem na sociedade, para a 
vida da Nacfio e do Estado. 

A Acçfio Cath lica parte do par* j 
ticular para o geral, prepara o ato | 
mo para a olecula, dispõe a vara 
para o feixe. EJlft vem cooperar 
com o Estado em todos os depar 
ta mentos honeBtos da nossa actl 
vldude. Por isso mesmo é que a 
autoridade eclesiástica do Kio de 
Juneir«», sempre vigilante em tudo 
quanto possa interessar ao povo, 
interessado no que se refere ao 
seu patrimonio moral e espiritual, 
vem dando, nesteB últimos dias, o 
máximo de boa vontade, de dedi* 
caçfio e zeln para que os homen» 
de reaponsabíl.« ade assumam seus 
poeto« nas varias commissões para 
que ella entendeu por bem deste 
nal os, B os homens, secundando 
o appello de seu inclyto Pastor, 
acodem prensurosos aos vários sec* 
tores em que se desdobra a Acç o 
Catholica Brasileira, e formam, 
como dentro dos quadros de um 
exercito em campanha, outro exer-
cito novo» ch3ío de id*>al e de no-
breza, mas um exercito pacifico 
em qut> as armas, os meios d» 
combate e o inimigo visado difte-
rem, na essencia e radicalmente, 
das armaB e ÜOB meios do ouiro 
exercito fraticlda, porque a AcçAo 
Cathollca quer combater o bom 
combate e levar as suas violências 
de caridade e oe amor até onde 
ePas possam caber dentro do cora^ 
ç*o dilacerado de Christo benhor 
not<Bo. 

Pe. José Mendes 
P r o c e d e n t e do «nl do paiz 

chegou hontem a e»ta cidnde 
o nosso c o n t e r r â n e o padre 
J o s é Mendes, v igár io de Es-
pirito San o do Pinhal, no 
Estado de S. Paulo. 

S. r e v m a . ve io ao no«so 
Estado <km vlRita á Bua famí-
lia e coll^gH«. 

A O RU KM cumpr imenta o 
Pe. Mendes. 

Pelo Tribunal Eleitoral 
r» î joïîtc do Tribunal 

'in kiu <» Miiiístro 
? "L'iUlo dp Byrroe, Pre 

do Tribunal Superior, 
iinte telegramrna 

1 l\ - Desembargador 
de LIT«. Presidente 

íi ti it'e^ional. Rio (iran-
T PiMihoradc» a-

' " \ . Kxu. v ao Tribu-
""'iieitações enviadas mo 
ineu .Jubileu Judic iár io 
rdeaea eaudaçõei. 
tiermpnfigudo Harros 

ciente Trib, Svp. de Jus-
tiça Eleitoral. 

u íí , 
ti-.' 

IB 
C o l l a ç a o d e g r á u 

Tocante cerimonia na 
Serra do Doutor 

Recordando a heróica resisiencia 
ás hordas vermelhas 

H»>ntem, ás 8 h^ras, na es j 
trnüa da S e r r a do Doutor, i 
juntamente no ponto em que, 
um anno atraz, e n c o n t r a r a m j 
a s hordas communiKtrts, que i 
demandavam o inter ior > do 
Estudo, pela zona d«» Ser idó 
a mais decidida res i s tenc ia , 
fazendo-os e s t a c a r , realizou 
se uma tocante cer imonia . 

Com a p r e s e n ç a de c e r c a 
de :J00 pessoas r e s i d e n t e s 
nos diversos municípios d<> 
Ser idó, o pe. B e n e d i e t o Al 
ves , vigário de C u r r a e s No 
vos, c e l e b r o u uma míRsa de 
a c ç ã o de g r a ç a s , na qual 
produziu e loquente s e r m ã o . 

F a l a r a m ainda sobre o sig-
niíicíido daç í íe l la cer/moni« 
o pe. Antonio Chacon , viga 
rio de Jard im do Ser idó, so 

j l idarizando s e c o m a h o m e 
nagem, p e h sua f reguez ia e 
pelo povo do município ; o 
prefeito interinu de Acm-y, 
^r. Alceb íades Carvalho, 
se comrrat-*|ou com H in ic ia 
tiva do município do CUÍTH»1« 

Cottegioda lmMaôutada Conceição (entradn) wie se realt-
iard a festividade de hoje 

Nov»>tf, no sentido de todos 
o* municípios seridoenues 
erigiram no local um monu-
mento commémora ti vo. 

Por delegaçA«» do prefeito 
de Curraes N VOK, gp. Tho-
maz Silveiru, ï^luu por ulti-
mo o acadêmico Ewerton 
Cortez. Mz-indo H necrssi ' 
dad^ de se perpetuar ue ma 
neira indeleve! a data ines-
quecível e nccentuando que 
o povo reclamava como o 
melhor de todos os monu-
mentos, uma cruz, symbolo 
do christianismo. Di^^e ain-
d:i que naquelle local se 
chocaram representantes de 
duas civilisaçòes, uma, ma-
terialistH, internacionHl, ou-
tra profundamente chritã, 
equilibradamente nacionalis-
ta, com esse naci<»nalismo 
norteado pelo ebristiani^mo. 

Ao íicto esíevp presente o 
Tirt) d » Guera 217. de Cur 
raes Nnvow. 

Durante a elevação f..i en-
to »d » o bvnmo nacional. 

Dispeisario " S y i -
phronío Barreto" 

M i s s a pe la m a n h ã — U m 
fes t iva l à t a r d e 

manhA é o dia da Medalha Mi-
lagroga. 

hm coinmemoraçfto a essa im-
portante datA haverá v rias sol^n-
nld uí» s no DUpensarlo «Symphro-
niBarreio», 

Pela manh&, na Ign ja do Rosa-
rio. o Exmo. ^r. Bispo l). Marcolino 
D )üt'is c»-lrhrará a santa mlBsa. 

v' tarde, ás 15 horas, no salfto 
da Confederação Cathollca, serô 
levado a eííeito um festival das 
crianças do catecismo do Dispen-
sário e que obedeceiá ao program-
ma abaixo, em noraenagero à Su-
periora do mesmo Dispensário: 

^audnçâo Zélia Amorim; 
Ramalht-te à superiora 
Peraonají n • : 
Jardiüfira, Juditinha Amorim. 
Rosa, Léda Wanderley. 
Lyrio, Nilza Tavares. 
Hosa Br^va, Marina Lyra. 
Ulás, T. re«inha SA Leitão. 
F>ôr do Esploheiro, Nizia Duarte. 
Violeta, Zélia Amorim. 
Julgamento de Santa Ignez, (de-

clamação), Teresinha Fernaijdefl. 
A Caricia (cançAo) por Juditinha 

Amorim e Beatriz Lima. 
o Meu presente, Zélia Amorim. 
A anta Conspiraçfio (seena in-

f^r.tll) por Juditinha e Teresinha 
Amorim e Msrloa Lyra. 

A Minha Galinha Pedrez (canço-
neta) por Zélia Amorim 

Quanto Pode a Abenegaçâo (de* 
ciamaeflo) P°r «Tudltlnha Amorim. 

Precisa-se de uma criada (dialauo 
earicata) por Du?a Plpolo e Maria 
Aooracirtw, 

A roda Alegre, CArc Infantil. 

Escola da Cammercis ia Natal 
Pmseguem os preparativos da 

festa doa contadores da Escola de 
Commerclo. 

Para maior oruhaoUsmo da ce ri 
monia da collsçAo de 'ffrsu, hsverá 
um programma de arte executado 
ytlQ {ûitituto de Musica. 

Realiza-se hoje a ce-
rimonia da collação de 
grau das titulandas dos 
Cursos Commercial e de 
Guarda-livros do Colle-
gio da ltnmaculada Con-
ceição, dirigido pelas Ir-
mãs Dorothéas. 

A's 8 l/i o revmo, mon-
senhor Alfredo Pegado 
celebrará missa em ac-
ção de graças* Após o 
santo sacrifício, as titu-
landas Zeneide Gomes 
e Maria Albertina Gui-
lherme prestarão jur * 
mento, alistando se n 
Juventude Feminina Ca-
tholica. 

No salão nobre do Col-
leglo, ás ?4 horas, sob a 
presidencia de d, Marco-
lino Dantas Bispo Dio 
cesano, e do exmo. Go-
vernador do Estado, terá 
lugar a sessão solenne 

Curso uperario 

Catholíco 
F s s f a d e e n c e r r a m e n t o 

Realizaram-se a 17 e 18 do 
andante os exames dos alum-
nos que frequentam o Curso 
Opeiario Catholieo, com séde 
na Escola de Cominercio de 
Natal, 

Presidiu os t-abalhos o Mons. 
Alves Landim» Vigário da Ca-
thedral, e serviram de examina 
doras senhorinhas Ignez Rebou-
ças de Moura, professora do 
Curso e Maria do Carmo Freitas 

Eis o resultado dos exames: 
Maria da Conceição Barbo-

sa, .layme Mattoso e ígnacia 
Emerenciano approvados com ! 
distincçâo ; Sophia Pipolo, Ma-
ria de Lourdes Carvalho, Paulo 
Frassinette de Freita», Ethevai-
do dos Anjos, Wilson Moura e 
Vicente de Oliveira—approvado* 
plenamenti ; Romulo Palacio» 
ívaldo Moura, Zuleide dos San-
tos Lima, Teresinha dos San-
tos Lima, Ivanete Paiva, Maria 
da Conceição Correia, Emerson 
do« Anjos, Elson dos Anjos, 
Elair de Oliveira, Heronides de 
Oliveira, Getúlio Onofre Dias, 
Jefferson Barreto, José de Al-
cantara Moura, Edson Fonseca 
« Dcatótfitti Mlttoso - ipprQ» 

d e e n t r e g a d e d ip lomas* 
A alumna Christina 

Coelho da Silva, em no-
me de suas mestras e 
collegas» aprosentará as 
despedidas ás alumnas 
que deixam o collogio, 
para ingressar na vida 
social. 

Ao piano far-se-á ou-
vir, nos intervallos* a sta. 
Maria da Gloria Sigaud. 

Para assistirmos á so-
lennidade recebemos gen-
til convite, 

Compfte-se o quad'0 
de formatura das senho 
rinhas Maria Albertina 
Guilherme. Zeneide Go-
mes, Mónica Nóbrega de 
Araujo e Eunice Pereira 
de Araujo, sendo esta ul-
tima oradora da turma. 
E' seu paranympho o pa-
dre Luiz Monte. 
vados simplesmente. Prejudica-
do 1 ; não compareceram a exa-
mes 4. 

No aia 19, realizou-se a fes-
ta de premiaçSo a que assisti* 
ram as famílias dos alumnos e 
que teve lugar no salão de fes-
tas da Escola de Oornmercio 
pelas 16 horas, obedecendo ao 
seguinte programma! 

1 —Hymno á Bandeira. 
H— \ Vóvósinha—cançoneta. 
Hl—A Primavera — côro. 
IV —O que desejo ser—mo* 

nologo. 
V—Tem razão—dialogo, 
Vl^Cantando sempre —mo-

nologo, 
VII—Creada moderna—mono-

logo. 
VIII—Athchim ! Trio cantado. 
IX —Dois l-eradeiros. 
X —O valentão canto. 
XI Arca de Noé —còro. 
XII Hymno Nacional. 
Após a execução deste pro-

gramüia que a todos agradou, 
fez-se a leitura das nota*» e a 
distribuição do prêmios aos 
alumnos que mereceram peio 
seu comportamento, applicaçâo 
e assiduidade, a saber: Sophia 
Pipolo, Maria da Concoiçflo 
Barbosa, Inacia Emerenciano, 
Maria de Lourdes Carvalho, 
Zuleide dos Santos Lima, Iva-
nette Paiva, Maria da Loncei-
çio Correia, Paulo Frasainetti 

ESCOIifl NORMAL DE lift rati 
Â f e s t a d e h o j e 

THEATRO CARLOS QOMES, 
onde se realizará h'*je a ViihçCto fie 

gráu da nora tu i ma de professores 

R e a l i z a - s e h o j e , n o 
T h e a t r o C a r l o s G o m e * , a 
s o l e n i d a d e d a c o l l a ç ã o 
d e g r á u d a t u r m a d e 
p r o l e s ^ o r e s d i p l o m a d o s 
p e i a E s c o l a N o r m a l d e 
N a t a l e m 19:$6, 

A c e r i m o n i a , q u e c o 
m e ç a r á á s 2 0 h o r a s , s e r á ' buquerquèV Emilio SOHIVS 
p r e s i d i d a p e l o G o v e r n a - ( c a r v a l h o . Anu» Anri ^ 
d o r d o E s t a d o . {Andrade, 

P e l a m a n h ã , á s 7 h o r a s K l í e t ? s ! m , , " t í l ' ^ l í i r Í H 
i A ^ i ^ j ^ i ida Conceição Costu, Arman-
h a v e r â , n a C a t h e d r a l , m i s |(1ü J u v e D ^ ( h J e i T H M , l i M l e 

s a d e a c ç ã o d e g r a ç a s , j j j 0 urde« 
c e l e b r a d a p e l o c o n e g o 
A m â n c i o R a m a l h o . 

P a r a a s s i s t i r m o s á f e s 
t i v i d a d e r e c e b e m o s at 
t e n c i o s o c o n v i t e . 

P e s s o a da R CIIM, -
go Moreira, Iz^bel • M«« 
reira, Francisca Am lia do 
Caroio, Maria Zulmfi do Cnr-
vallio, Maria Diva (Jurem, I-
vete Med^irow Camara, M-UMU 
de Lourdes Lngo, Dinorá Ban-
deira de Mi-llo, Muria Diva 
Barbalho, Mnria Fernandes 
Fortes, Alaria d • ('nniio Al 

de 
de 

Andrade, Elsa de Almeuin (%uv 

• ï'M 
Claris 
»luve-

So'i re« 

— S ã o esteß os alumnos que 
collarf io gráu hoj^ . Wüson 

Emerson dos Anjos. Edison dos 
Anjos, Wilson Moura, Getúlio 
Onofre Dias C Jefferson Bar-
reto. | 

Aos demais alumnos foram' 
distribuídos confeitos t- cara-j 
mellos. 

Mons. Alvos Luiuim dociari-u. 
encerrado o anno lectivo o en- j 
careceu aos aiumnos íossem j 
repou/ar um pouco dos lahoicsi 
da inielligencia afim do regres-' 
sarem, no anno proximo, deci-
didos a luctar com maisesfor-j 
ço pela conquista do saber i 

Os acompanhamentos ao pian-1 
no foram feitos ptkÍ«* svnhoiir.lia 
Maria da Gloria Lisboa e pelo 

Aibuqü rquo, 
Pe«>ôa KMÍO-IIÍJ», João 
n»l Cuerr«, VuvmiiM 
de Araujo, Allvi Du-n t'- !_. p-s. 
i rene honres de t nrv üIh », 
Joseplia Lopes Hrau Ma-
ria Izabel da SÜVM, Y' lauda 
Freire Coitoz. Nneini^ Ribes 
r<>, Aûlouîa I 11 il « Z Heuiique, 
Anayde Dmiias, Mjina UIM ta 
Dnulaw, Mai ih d ti ConeeiçiV > 
de Azevedo Cunln, Mana J»; 
dith dos -antos, M;ií i;I Nt Uop. 
Aliliit î M HÍUÍV' M aia o a*. 
NVVON AIj loa 

Berra de Cunhahú 
Verificação dos estudos 

Ai"iia-M; em v niigiitti t"i.*iiiju 
uma commiasfto de en^enluM* 
ros, Koh a direí^âo du Dr, 
Lima Campos, ineumbidH da 
verif eaçAo de estudoi« p,»ra 
a abertura da hurra. 

A c m m i - ^ f t o ja deu inieio 
ao» t rabalho- , S> bre; OH a. m 
la laremos , rmn pormenoren^ 

dl Freitas, gtevaldo Anjoa, joven Aloisio de Qocs Barros, opportuMmeote. 

tElIüKB PREJUDICO DO Nfl IQHBftÕfl 
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O sorteio de amortização referente ao mez de NOVEMBRO realizar 
se-á no dia 28 do corrente, ás 13 horas, no edifício da ASS< »CIAÇAO COM 
MERCIAL, na capital do Estado da Bahia. 

Os titulos em atrazo poderão ser rehabilitados até ás 12 HORAS do 
mesmo dia. 

N a t a l , 25 d e N o v e m b r o d e 1ÍM3. 

lnspectoria do Rio <Grande do Norte 
fl6—Avenida T a v a r e s d e L y r a — 9 0 . N a t a l ~ t e l — i 4 0 

CANGUARETAMA 

Festa da ímmacuiaúa Conceição 

sa Regedora da Venerável Ir-
oifinriede de Nossa Senhora 
<la Coticeiçáo, 

As 17 horas — Procissão 
Salve e Bençuo Uo S. S. Sa-
cramento. 

Commhsão Central— A me-
sa Regedora da Venerável 

A realizar-se ao ptriod* a* 2$ a, Novembro I Irmandade de Nossa Senho-
a 8 de Dtzembro dê 1936t e que terá ! Ta da LOnCeJÇãO, j 

«cepcíond fenlhantiíinu com »$ p r e g o u » d*j COMmiSSãO Arve&ldadora — | 
«iDot. sir. D. Marcolino Ei*era!do Dan- j g r s OctftVÍO LllM, LuiZ José la*, Bi*po Diocesano, MonieiAtr Joio da Ma r< o m e R FrfinrifiPn Pft1a7anfi fba, Governador em exercido, de onira* . JjOmeB, I? ranCIBCO ^aiazaDS, 

alta» auctorldade» e bem asiin de delefBçõe» j radre Bianor Aranha, JOSÉ 
ĉ thoiica» de município» viiíiihoi e de Maranh&o, F r a n c i s c o Mene-

Heis qae Tirio _ pre.Urk culto á MarÍ0 TeiXCÍra, José 
EXCELSA PATRIA se» A (Teixeira, Adolpho Fagundes 

2Q de Novembro — A's Humberto Gomes. 
1/2 horas—Haeteamento da i „ Commtssao de Convites-
bandeira da festa, que, antes», i^rs. P a d r e Bianor Aranha, 
sahirá em procissão. 

la. noite—SERTÄ0SINHO-
Encarregados : Alberto Mari 

Octávio Lima, Francisco Ca | 
Jazans, Guilherme Gouveia, 
José Maranhão e Mario Tel* ! 

nho, José Paulino, Francisco 
Bezerril, José Balbino, Fran j Barracw?-Protectoraßi: Ex 
c i s o Cordeiro, José Raymnn ! Senhoras Cesarina Lima, 
do e José Firmino Gomes. 

30 de Novembro — 2a. noi-
te—VILLA FLOR—Encarrega-
dos : Prof. Annita Trigueiro, 
José Galazans, Frafpisco A 
dolpho, Chromacío Bezerra, 
José do Desterro de Oliveira 
e Manoel Trigueiro. 

1. de Dezembro—3a. noite— 
BARKA CUNHAU1—Encarre-
gados,; Prot Hilda Soares, An-
tonio Ramos, Edmundo Rocha, 
Manoel Martins; Manoel Car-
los de Carvalho e Francisco 
Cassiano. 

2 de Dezembro—4a. noite— 
LAGOA DE SÃO JOÀO—En-
carregados; José Freire Fi-
lho, José Lopes Pessoa Ca 
valcante, João Freire de Oii 
veira, Victalino João da Sil 
va e Abel Vieira 

3 de Dezembro—5a. noite— 
BAHIA FORMOSA—Encarre-
gados : Joaquim Augusto de 
Souza, Jayme Galvão, Anto 
nio Camara, Astrogildo Frei-
re e José João Alves. 

4 de Dezembro—6a. noite— 
CIDADE—Encarregados; Luiz 
José Gomes, Prancisco Cala-
zanz. Floriano Pinheiro, Ma-
rio Teixeira, Romualdo Am-
brosio, e senhorinhas Antó-
nia Gomes, Acacia Freire, 
Mariinba Menezes, Rosa Ma-
ranhão e Nereida Freire. 

5 de Dezembro—A s 17 ho 
ras—Chegada do exmo. sr. 
Bispo Diocesano — Saudação 
pelo dr. Oswaldo de Meiroz 
Grillo. 

5 de Dezembro—7a. n c i t e — 
CRIANCAS ü S O L T E I R O S — 
E n c a r r e g a d o s : Humberto e 
Gilberto Gomes. Clóvis Cos-

Guilhermina Gomes, Maria do 
Carmo Calazans, Letícia Gril 
Io, Adelaide Freire, Anna Go-
mes, Esther Menezes, Alina 
Pinheiro, Magdalena Teixei 
ra, Maria Izabel Gouveia, Aida 
Barros, Analia Gorreia Lima, 
Isaura Maranhão, Elita ' Fa 
gundes, Noquinha Carvalho, 
Helodia Santa Rosa, Elima 
Bulhões, Philomena Carvalho, 
Albertina Teixeira, Gisa Ca-
lazans, Débora Bezerril, Ma 
ria Peixoto, Maria Teixeira, 
Tereza de Almeida, Maria 
Regina, Sinhá Moreira, Stella 
Galvão, Rita Freire Galvão, 
Consuelo Freire e Cecy Gal 
vão. 

Auxiliares: Senhorinhas A-
cacia Freire, Antónia Gomes, 
Mariinha e Lourdinha Mene-
zes, Benicia, Olivia, Aline, 
Neuza e Yvonne Gomes, Eu-
thalia Cavalcanti, Yolanda 
Freire Cortez, Rosa Maranhão, 
Dulce Freire, Alzira Calla 
tange, Edith Gouveia, Olga 
Bezerril, Ygára Almeida, G!o-
rinha Teixeira, GÜdette Mo-
raes, Zuleide Bulhões, Ecila 
Freire Cortez, e Meninas Dal-
va Teixeira, Yvonne Caval-
canti, Santiniia Menezes, Zi 
zinha Bezerril, Maria Celina 
Borba, Dulce de Oliveira e 
Mariano Gomes. 

CommiHsão de Ornamen-
taçüo—Srs, Floriano Pinhei 
ro, Romualdo Ambrosio, An 
tonio Pinheiro Netto, José 
Maranhão, Jayme Galvão e 
Euclydes Bulhões. 

Thesottrdro Ha festa — 
Francisco Calazans, 

Cancfu?ir<namn, ID do 

A COMMiSSAO 

J o s é Maranhão, Luiz José 
Gomes, Francisco Calazans, 
Francisco Menezes, 

ta, Clóvis Bezerri l , Senhori-
zilias Oi/já Hizerril, Lourdinha | vembro de Í03b, 
Mene/es, Nouza Gomes, Ali-
ne Gomos, Dulce Fre i re , e 
c r i a n ç a s Yvonete Gomes, S a i -
nnha Menezes, Yolanda B e 
zerrii , Dalva T e i x e i r a e Dul-
c e íif* Oliveira. 

ó de Dezembro—8a. no i te— 
A P O S T O L A D O DA ORAÇÃO 

IRMANDADE DO ROSA-
R I O — E n c a r r e g a d a s : As res 
pect ivas Directorias . 

7 de Dezembro—A f s 17 ho-
ras—Chegada do exmo. sr. 
Governador do Estado—Sau 
ilayfio pelo sr. Pre íe i ' 0 Oeta - j 
vio lama, j O grupo esco lar Pedro 

7 do D e z c m b r o - Q a . n o i t e — j V e i h o de Canguaretama, en-

Centro de Imprensa C.M.M. 
{Soe. Civil Editora) 

Ulysses C. de G6«s 
Treaidflitft' 

A O R D E M 
(Diário matuiinoj 

Otto Guorra 
Ttf/Jactor-1 'h<f<'j 

F. Véras Bexerra 
(Vedado r-Sr.c reLrrfn) 

Ezequiel R. de Moura 
(fierentr) 

EXPEDIES TE 
R e d a ç ã o : — S ós 11 — 13 ás 

17—19 ás 21 horas. 
Gerencia : — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Téléphoné, 222 , 

S£VDE—Rua Dr. Baratap 216 
N A T A L 

ASSJGXÀTUJÏAS 
<*Capitai. 

(Distribuição a domicilio) 
An no 50$000 
Mez 5$000 

' [>t(vrior e Estndosj 
Anno 40$000 
Semestre , . . . 25$000 

rrxDA Avr/SÂ 
Numero do dia , , $200 
Numero atrazado . S400 

rr/iL/CAçoES 
A pedidos, avisos, coavites, 
etc. $400 por linha, uma 
vez e $200 nas repetições* 

AXXCXCIOS 
Tabeila na Gerencia 

V e n d e m - s e 

LI IH lorreno COM IBOmxíiOOm 
de fundo tndo plautitdo d« 
fruteiras do hò«« quaNdade«, 
;JÜ0 pós de coquelroí. um ca 
cimbflo do cimento armado, 
duas casas d" taloa e cerca-
do de freme, excellente lu 
gar ppra uma vacaria, tem 
bastante comtoodo, fazendo 
(rente nas aveddas Jaguara 
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, trez novas e bem 
construídas, bem cercado, tru 
telras toda« botando, perto 
do bonde, medindo 32mx*5ra 
de tundo, na avenida S. José 

Um terreno cercadas com 
algumas fruteiras, na linha 
do bonde, com 40mx40m de 
fundo na rua 9, Lagôa Secca, 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser 
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, na linha 
do bonde, com 32mx40m de 
fundo. 

Um terreno com 4 casa**; 
de taipa e tij<»fo, 24 coqueiro*, 
fruteiras de muitas qualida-
des, todas Dotando, um CM 
cimbão de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho, frente murada, bôa 
casa para vivenda, bonde á f 
porta com* frente na rua 9| 
da Lagôa Secca , medindo 
70mx45m de fundo, todos no 
bairro da Lagòa Secca , tuJo 
por preço de occasião. 

INDICADOR MEDICO 
•Himmi 

'"""»'Mil. . 

Or. l u l l Mlraitfa P«r«lra 

Cl in ica M e d i c a d e 
adul tos e o r l a n ç a e 

Oeenpae do epparetho 
digestivo 

R É S U L T A * DTK» /H I\T * « 10 !\Ï 

ConsfätoHo: R. Dr. Barata-
200 (alto de Casa Gondim» 

Hesidencía ; Av. Deodoro—604 

Dr. Einar Lima de Lima 
Cüoica gerHt de adultos ecreac-
ça9i e espfciaímeDte moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragias e corrimentos chro-
nicos falta de regras, perturba-

ções da puberdade como da 
tià idade critica) 

t'on*ulta$ díarías das 4 da tar-
de em deacie 

Att»'nde chamados 
Consultório e Hnvitirrtrtit Fr«ça 

And é dt' A (buquerque n. 15 

IMtltlMMlH* 

Dr. José Ivo 
0OKNÇAW INTKKNAS l o , 

TO r: Í)A < ÍU;/v\Í \ 1 

UoençÃ* d« H*fíUt,rnn 
DI A B E T K s 

Neurnst̂ nia 
1 KI l ! s 

Das 10 ás 12 e , A b 
Conse Resíd—Av. Rio Hr̂ ncr t,4 

Fone m N A T A L 1 

O R . I. N E V E S 
Clinica Medico G»r«i 

rl'UerHpt>uUca especiílrs f.m :syííilíjís 

Tralamynto da» áovnym (ja 
Peaquizaa mlcroscopi«,« <tv u 

mes üo sangue, nas nt^rorr' 
nos exBudatos, transmutou ' 

ele, 
rmmltorio Dr H<<mtn 
das A 10 e das 14 i« w i ^ 

Tpl̂ photir 12.-
'i^Hid^ririi) \\pniíi. li. ii 

. Proprietário—Alfredo Mar-
tins de Oliveira. 

60 10 
Quartas o Domingos. 

D R . S E V E R U N O FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTEKO 

E OVÁRIOS 

ResWencta—LAGES 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinicft medico*cirorgica das doep-

CM do« olhos, nariz, ftrftx;** 
* oovidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

nwsULTORJO—Rua Ulyesss 
Caldas. W 1 Andar. 
Sala la. 

RESIDENCIA—Pruça P^dro Ve 
lho, 390. 

on. RICARDO BARREIO 
M E D I C O 

Consultai com txamo d» 
«alo X : rad»osnopl4 do c c . 

raçào, «iilmôo « ossos-
5OSOO0 

Dôh 8 áa l i e das i j ^ 
17 horas 

NOTA—Gratis aos \mirm 
das 8 às 9, tfidns ,iïfih 

CONSULTORIO 
Ras Dr. Barata, 210 

Res.-^venjda Dt oíloro, (U4 

O Paris em 
Natal 

Vendas em grosso 
e a retalho de— 

Dr. Honor Marcellioo 
Ez-íntemo da Maternidade 

do Recife 
MedÍco-rheíe dos Serviços de d/t-
enças de senhoras e partos da 

Saúde Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras, 

Consuttorio-Ulyszea Caldas, 88 
Consultas—das J3 em diante 

diariamente 
BesMenda—rua 13 de Maio, 643 

Dr. Teodulo Avelino 

Clinica medica 
Tratamento das doenças Internas 
(especialmente coração, vasos — 
pulmões], e da sitüis em suas 

diversas maniíeeUiçoes. 
« 

Consultas— das 3-J ás 37 horas 
diariamente 

Consultorio Ulysses Caldas, 
Resideiicia ;—Av. Deodoro. 601 

Vißto 
/V, Bianor Aranha 

Vicario 

Correspondente. 

O 19 d« novembro no gru-
po Pedro Velho 

A*s 15 horas,, com a presnça 
do prefeito local, da directo 
ra, d, Lydia dos Santos, d<> 
corpo docente e discente, de 
familias e cavalheiros, foi a 
berta a sessão pelo Presidente 
do Conselho Escolar. Houve 
em seguida a leitura do apro 
veitamento dos aluamos e a 
recepção de diplomas as jo 
vens diplomandaa. 

Foi aprovada com distinc-
ção a senhorinha Ygara Wau-
derley de Almeida; plenamen-
te, Gízelda Freire de Lyra» 
Antónia Pinheiro da Cama-
ra, Maria Fernandes Bezerra. 
Alice Silva, Maria da Gloria 
Teixeira, Maria de Lourdes 
Mello, Gentil Coelho Cavai 
canti e Ubaldo Mello; sim 
plesraente, josepha L. da Silva. 
A seguir teve a palavra o 
paranyrapho Pe, Bianor Ara 
nha, que com a sua palavra 
fluente, empolgou o auditorio. 
A representante e oradora da 
turma diplomada, Ygara Wan 
derley de Almeida, fez o seu 
discurso de gratidão e despe 

No* jdida ás mestras o co l iegas 
i tendo a directora <)t Lydia 
dos Santos agradecido. Após, 
o prefeito do município Oc-
távio Lima agradeceu a quan-
tos c o m p a r e c e r a m aquel l la 
festa, que deixou em todos a 
melhor impressão. 

S 

Preços sem competidores 

Alugam-se quartos e 
* * ampla sala cGm ja» 
nellas para a rua, na 
casa G. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira. 

25—14 

Dr. J . R, C o s t a V a z 
Cliftica Medica Ctmrgici da« Moléstias dos Olho«, Nam, Garganta, 

Ouvidos. 
Tem cursos de especialização no Rio, Sõo Paulu o Buenos A"ÍH; 

e 12 aiinos de pratica hospitalar 
Clinica Medico Geral ; Moléstias Pulmonares ; Tratamento mo-jürnn 

da Tuberculose e da Astiima. — Cura do Encorda. 
Electricidade Medica e Roios UJtra VicJetu 
Corsitltns : De 8 ás 11 r de 13 ás 17 horai 

Consultorio: Avenida Hio Branco, 47Õ-XÁÍ AL 
J 

PROF. ALCIDES CODECEIRA 
Cathedra tico de Clínica PaychíatrJca da Faculdade de Medicina 

Director Geral dos Serviços de Assistência a Paychopaiha»—fiteife 
Tem cursos de especialização no Rio, Europa e Buenos Ayres 

—Doençae internas, nervosas e mentaes -
'-Tratamento moderno da neuro-syphilis — 

Consultorio -Praça da independencia, 36, diariamente, a partir de 
15 horas. 

Re»tdenria-R. Joaquim Felippo 104—Telcphmie 

A L U ( J A - S E a chacara 
^ sita ó Rua Apody, n. 
4í)í\ apreço moiHco/JTra-
far com Isaias Lopes 
Oonçalves, na Rua Apo-
dy. n, 229. 

—14— 

PHARMACIA 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Aberta ao publico, para aviamento de receituário de 
todos os médicos da cidade, atteode a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l Couto ' 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do oorte do paiz. 
Radioscopia* e radlograpbias ao alcance de tortos 

Corre&vwipnte. 

Iii MAN D ADE Dli NOSSA SK 
Vií')i(A DA CONCEICAO-
Í.ík >U regada : A respectiva 
MLS A KKuEDOKA. 

. de Dezembro — A's 0 ho-
r.i - -MisRftfle communhrio ge-

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERAL 

Rua Senador J BoniUtio 19.S 205 
RIBEIRA 

cerrou no dia 19 deste o iou 
aimo lectivo. 

A'« 12 horas ne«se vstabe-
leciiuento de ensino foi has-
teado o pavilhão Nacional ao 
som do hymno respectivo, 

j tendo a complcmcntar is ta Y 
\ s 9 h o r a s - M i s s a pontiü j t tara Wanderley de Almeida 

c u S e r m ã o ao Evangelho, i leito por esta ocoasifio uma 
A ã 13 boras-Poose da m-1 taudaçfto aosyabolo da Patria i 

Senhorinhas 
qae desejarem seu 

curso de corte o costura 
dirijara-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

l iando c a e m São<José 
VGIIUCMdC de M i p i b ú 
uiaia bôa propriedade mu-
nida de criações, conten-
do engenho a vapor func^ 
cionando, muita terra 
para criar e plantações 
Vende-se tarabera uma 
boa casa de negocie? e 
um Hotel, inclusive o? 
prédios o com mais al-
guns, vende também de 
per si. 

A tratar com o pro-
prietário 

Genuíno Sonsa Menino 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC 

RUA DR BARATA, 217 — TELEPHONK. 

E* em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prete-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
- D l -D. Maria Cabral 

iMtallada hoje em um dos melhores p r w l i n s <in 
cidade alta, a Praçp André de Albuquerque n i«>4 

Local amplo e ajardinado, cSo ha outro ms!« 
proprlo para residência. Bondes á porta 

NATAL 1-30 t TELEPHONE, 279 — 



i I 1 0 3 4 
* l ' K U H AI 

Informador 
Pharmacist d l plmlfte» l a -

raille o m u de n m n & r s 
Hrasl! 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Natal 

— 2 0 — 2 6 
— 2 1 - 2 7 
- - 2 8 
- 2 2 -
— 2 3 - 29 

Boin J e s u s — - 2 4 - i J O 
Confiança — 2 5 -

NO A L E C R I M 
S A O P E D R O 

Q u a r t a n e S a b b a d n * 
\ A V \ R R O 

Q u i n t a * e D o m i n g o s 

Ttl«phofii9 áê urgonot» 
Ab-sistencta Publica, M. 
! relegada Auxiliar de Pol., K 
lïxppectorla de Vehtoulos, 19. 
íH:fetf. Pol. I*. ü ÍÇ Alta)f 2! 
»-leji l'ol 2 i». (Ribeira), £6 

gun< 
Natt 

Fmi o Nortr: 
Aimi4r-**UiilnU |p \0 hör*** * 

8exU*folrA à» 18 tioro 
Part q Hui : 
Condor—Uulnta teirän á* irt h.»-

ra« « fexUt ltirai At /* bora* 
Pa?» • Ruropa : 
Condor* Lufttu in ãa — QuIotitiHrn 

ái 1ft boras* 
i í r fronet—Domingo, à* if» ho. 

n i 

Vapor*« 

Do Sul 

« H e r v a l » , h o j e . 
t D . P e d r o li», a 2 6 
" I t a h i t é " , a 27. 
« Á r a t a i a » , a 27. 
«Cabedeh»* ( c a r g u ? i r o ) a 4. 
" C o m t e , R i p p e r " , a 10 

wteu Pol. H (Alecrim), * , 
ide!; Pol t D (C Olival. U2f. 

Sutwtel. Poi KoocaB, 
Kfciamaçõtís de TelepboD*>t. wn 
Riiclaniaçôe» de Luz, 220 
Ante» d? Praça (C. AJUJ. Zh t <í 
AutOB de Praça (Ribeira)} 25»' 
Kvdacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital ''Miguel Couto" r 
Cefltro de Satide, 50, 
'Vmiterlo Publico. BA. 

Horário» do Trwrt 

0rtaf Wtstarit 
NATAL-iRECIFfe 

Partida de Nata* aos domingos, 
torças e quintas, ás 2oMo © chega 
da a Recife ás /7.1o do* dia» se-
guintes. 

Partida de Recife As 16 hs. daa se 
_idas, quartas, e sextas, e chegada a 
íatal às 7.10 das terças. quiotft* e 

«abbadou. 
NATAL -NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingob, 
eegundae, quartas e sextas, Às 75,2o 
o chegada a Nova Cruz ás ?1,26 

Parüda de Nova Cruz nos mes 
mos di&B em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10, 

Obsr- Todos esses trens condu 
E8m c&rro-correio. 

0 trem de Natal—Recüe ta« bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 6,17, cheean-
(io a Cabedello ás 8,&o 

£, F. Contrai 

NATAL-ANGltOS 
SaWda às segundas a sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

tos ás 12,8 e aabbados ás 15 horas. 
AííTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies uteia ás 16,3o, 

ccoa excepçáo das quartas tetras. 
Chegadas nos dias uteid ás 9,1o 

™ro excepçflo das qulntAR-teira» 

Auto* t Camlnhàst 
NATAL—CA1CO' 

Sahida ás 5,3o das segunda» e 
•uxtas e chegada ás 18 oas terças 
íí eabbados. 

Rode tflaçio Balx^vordonso 
Partidas de Baixa Verde, raa se-

gundas e quartas» ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal na» terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando ft 
Baixa Verde» ás 4,20. 

Rodo VIIQÍO Sorldooníi ' 
Partidas de Natal e Caicó. às B 

í^ras, diariamente 

MAC AH YB A NATA! 

Partida de* Macahyba á» 8 -
i*hida de N&tal V hora*» 

Carrilo idroo 
Fechamento de ninla* 

f ira o Sul 
Ai.r Fmncr-'Se^unda-teim. a i* 

^'i ntj. 
•'tirirzfr— hgxta-leira as K ftora^ e 

1 nin̂ ro As to horas 
' ara o Norte : 
<'andor—Aahhftdo aK t* hí»r«F 

í)o Níorfr 
è4ParáM, h- j e . 
«Baependy» (paquete), a 23, 
«Aragano», a 28 
«Itahiíé», a 

Pedro li» (paquete).a 8. 
«AffODso Penna», a 9. 

Popto' 

d* Rrahii i a 
res de Lyra. U fcxp — 1 a i \ 
13 áh 14,Ht» xof K^hbafifik o 

Bhülu a». Ri' Ltrtino« a« 
Rua t hih, »07 Exp- ^ at /i 

15 Vo*i ^abrindo* ^ At n 
• Hix« Kurtii í ' ruri* n 

tal Rua Dr sarHta v 
Mesmo borarto. 

Banc<* do* Auxiliara a«» ou 
m t*rci o A\ líi>arey h Lyr» 
Todos 

ub d i a K u t e i » , tíxceptuíídois 
o» sabbados daí- 19 áe hornp 

Caixa de Credlt<» Operaria Natn 
íeoBtr.. Av. ttic Brane* W ^ 

9 áfc 11 e IH Hb jft hi?»' «kf 
CooperatiVb lut t 'jiiccit/UarU' 

bst&duaes Rua fé de Maio Mil 
Exp.-7 ás l i e /3 ás 17 horas 

Cali* Eeonomfo* F«tf«r*i 

(Edilliclo da b. Fiscal) Exp. 11 
ás 74 horas. Oeeoaitos n u 3as 
5as. e sabbado« Ketiradas ca» 2a* 

Cartono« 

Cartorio Federal—Av. Rio Bran-
co, 7kí 

1\ Cartorio—Rua Vlg, Bartholo-
meu, 5P0. Civil e Conmerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterariaft. Tabellionato em peral 

2 Oartoric—Av, N^sla Fíoresta, 
11)6. Civil e Commercio Privativo 
do orphanologlco, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos, Ta* 
bellionato em geral. 

3/ Cartorlo- fíua Ulysses Caldas, 
81 (Edlfficio da Prelefíural. Escri-
vão do Crime, Privativo aos 
cutivos üscaes e do registro de Lm-
moveis Tabellionato «to geral 

Oi rotulo* qu* vAo abaixo re-
prodtixldou iáo o« da cerveja 
marca MALZBlIffl, dovidumen^ 
te registrada o fabricada pela 
Companhia Cervejaria Bralima» 
desde o anuo de 1914. 

Não se Hludaml ! ! 

Oomprar artigo*do primeira 
n^ceauldade» a pre^on «nu 

ooinpetldoroH, hó i\n 

MKRCEARIA'TKKI MUifJfv 
L I N H O " — d e 

Joaquim Fernandes 
Raa Frei Migiiellniso. 73 

Ribeira—Natal, Rio U. Norte 

Esta deliciosa e popular cer-
veja adocicada é hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
* simples de 

" M A L Z B 1 E R " 

Tendo apparecido, ultimamen-
te, no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome» fica o Publico 
avisado de quef pura obter a 
mesma cervejja MALZBIER» & 
qual Já está acostumado* deve5 
d ora em diante^ pedir sempre 

' ' M A L Z B I E R DA B R A H M A " , 
^ • ^ » • » • • • • • • M B n M M H H a 

v e r i f i c a n d o o s r o t u l e s . 

f ^ A L F I 11 
- Í)K 

J . Ê. POLICIAHO LEITE 
Wua Or. Barata TM 

I'«*« Min^ (i^rfuinnria, art^«^ 
ri'lKKiuNoa—irrHvatHa—meia^ 

parn htmho^bonet" 
bringuedoi? ein{/>H p a r 

ÏHimem e srahora fi^uru. 
- b e n ^ a i a R b o l s a i H 

chapons para genbora- gooi 
brutfiaR ^tr 

o 
Até :W$000 h g r a r n r a a . 

P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 
Pag» o» mdhores preçoi da praça 

\ L E X A N D R K R O C C O 
DEVIDAMENTE AUTORÍZADO 

Hotel luternacional—Quarto 
— a. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Aeceita chamados a domicilio 

CLIDFNOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

1'raça . ioao Maria, 5ó—Sob. 
Tfiephone. 207 

Não ha povoado por menor 
que seja, no interior do 

Estado, onde nâo circule A 
ORDEM. 

Dalii se pode concluir o 
valor de URI annuncio nesta 
folha. 

n a t a l M O D E R N O 
D E— 

O . M E L L O 
Rua Vigário Liartholomeu, 5fí! — Cidade alfa 

Cflremiras, brins, forros e demais artigos para alfaiate. — Tecition pni 
geral. -« Chapéos de palha e lebre—Chapéos para Padres, lebrr ]iS(If 

lfbre pelludo e lypo romano. — Pauo e demaíe artigo para biihnr. 
Misflaes e demaia objectos eccleeiasticos em raeíal e madeira, — Livros 
em branco e demais artigna de papelaria. — Perfumarias, miudezae em 

gerai, — Galões, íaaendaa e demais artigos mortuários. 
Bolas para foot-ball.—Navalhas, thesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Instltiitws t?§ ApoftnUittriai • Pmtê* 
Coaiimirolario» 

Departamento da 4a. Regifto—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr Barata, 
[70—1 Expediente: das 11 áa 17 
horas Aof sr^^adoí? daa 9 As \3 
horaí 

ft*fli«ardOS 
Ueletracia do Rio Grande do Nor-eleíf 

íe—séae—Edifício da Cabta Rurai 
t* Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata. Pbone 191. 

Marítimos 

belegacia do Rio Grande do Nor-
te- Séde-^ito da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expedi^ríe; /i 
às 1? íjorar. Telephone. 290. 

Samuel Schor & Cia. 
abam cie receber um grande sortimento de rao-

i- do Rio e Silo Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis, 

em a Av. l a v a r e s de Lyra 97—Samuel 
S r h o r & C i a . — N A T A j 

Caixa Rural e Operaria de ^Natai 
(Soe* Cooperativa de Resp. IIHrfJ 

Séd«—Rua dr. Bar i la v«. 200 
RIBEIRA 

« : • . 
« : 
1 ; 
« i 
fl ( f 
G : OPERAÇÕES 

Depósitos, Empréstimos» Cobranças, Ordens de Paga- • 
monto Scrvlcn» de Procurações e outrn* pnmmun» « 

hs Cooperativa». 
T A X A S 

I PrazO Fixo—1? topẑ n , 
j « * 6 f)i\ 

Populares . 
i t rpontos I Limitado* 4n t 

| Movimento 
Empréstimo* 

« 
9 
S « 
fi 
« 
9 ! « 
* i ff • 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^'Tug^ns, esquadrias, vendas e beneticiamento 

d e m a d e i r o s 
Una S e n a d o r , i o s é B o n i f a c i o » [ C o m m u n ! -

r a ç ã o c o m a T r a v e s s a S i n g e r ] — R i b e i r a 
T K L KP H O N 

P h a r m a c i a N a v a r r o 
o p í i m a m e n l e i n s i a l l a d a 

e s o r t l d d 
Hua i V m a r o B a r r e t o , / 2 3 4 - A l e c r i m - T e l , Í 8 0 

Grande deposito de Madeiras dc Pará 
Paraná, destinadas a uonstruc-Qõ̂ ^ 

Civis ô Navais 

S e c c í t i è Lnííiüü iie feriu t "Paleuie 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
Novsés Vainstein 

Hl TA F k K l \ ! l ( r l r K L I N H n t ! ' 

NATAL 

I ! 

A T E C O M ^ ' 
OS OLHOS x 

TAPADOS / 
St 9ISTIN6U 
0 MELHO 
VINHO DO E 

Quinado V e r m u ü i - M o $ : a t e l - C o g n a c - V i n h o Tinto, 
Vinho Branco só marca IMPERIAL-Rgenfes 

LEANDRO « CIA. 

ti " O I D E A L 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CERE&ES, LOL 
ÇAS, CH1NELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—I.ocaea 42 a 46 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

Drogaria Limeira 
- D E -

J. Limeira 
S t o c k p a r a g r a n d e « o u p e q u e n a s e v n d a s 

[ í u a Dr. B a r a t a , 2 2 : — T e l e p h o n e , /28 

Julio Cesar de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata. 20i—Ribeira—Telephone, 2t>8 

tFiTltffl PREJUDICAM Nil LttHBftOH 
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A O R D E M 
ANNO II 

Priprt iété* • tfirNfM tf* OWrtf* é » I m f » — 0 . M, 

dm «to Amnés do Nort»—Natal- Q u i n t — " d « N«v«ml»ro NUM. 300 

A marcha da lucta S O C I A C S 
na Espanha 

íjper.m que a Ritttia contí*oc • 
tuxílitr 

UIO, 2 5 - A estação radio 
de Barcelona diz que o go 
veroo vermelho espanhol ad-
milte a hypotbese de que a 
guerra se prolongue muito, 
ainda pois coatla na conti-
nuação do auxilio da Rússia. 

Segundo noticias dadas pe 
la imprensa franceza encun 
tra-se em lucta, em Madrid, 
um regimento de 3 roil lio-
moas, com quadros de ofíi 
ciaes completos» commanda 
do por um official russo, 
Não acha necessário o bombardeio 

geral 
RIO, 25—0 general Franco 

inlorinou oHJcialmeote que 
nfio determinará um bom-
bardeio geral aobre Madrid» 
pois julga desnecessário me-
dida t&o extrema. 

Mesmo debaixo do tempo-
ral os nacionalistas continu* 
ara a 1'jctar e vflo obtendo 
novos triumphos* 

A sorte de Madrid ie decidirá 

dentro de 4 dias 

RIO, 25—Informam de Pa 
! ris que consta que os mar 
jxísta« estão resolvidos a a 
| bandonar Madrid se, dentro 
! de 4 dias, nao conseguirem 
rechassar os nacionalistas. 

Associação Commercial 
de í f a t a l 

(Encarregado desta secção ; AT. E. L.) 

Notas de in fere*«* c o m -
merc ia l 

Aos nossos Associados, 
cumprimos o dever de cha-
mar a attençao, que, ao ad-
quirirem, por compra, esta-
belecimentos commerciaea, 
para a necessidade da veri-
ficação de estar quite com 
os coïres públicos, o vende-
dor, Ef de grande importân-
cia, por occasiâo dessa trans-
ferencia, igualmente, que o 
proprietário do prédio tenha 
«ciência da transação, alfim 
de serem evitados os cons-
tantes dissabores decorren-
tes. muitas vezes, da impos-
sibilidade da continuação do 
contracto de locação. 

lei do Salto—Com a nova 
Lei do Sello, entrada em vi-
gor no dia 14 de Novembro 
deste anno» é de summa im-
portância e de interesse ge-
ral, principalmente para os 
commerciantee, afim de se 
acautelarem contra as infrac-
ções e possíveis penalidades, 
que o dispõe a Tabella sobre 
Letra de Cambio, cujo doeu 
mento, está sujeito aos sel-
los seguintes: 

De mais de 205000 até. . . 
300$000~1$200. 

De mais de 300S00Û até 
600$000-2$400. De m a i s d e ôOOSOOO até. > . 
1:000$000—HSfiOO. 

De mais de 1:(X>0$000, por 
cento ou fracção—3$600. 

Os recibos communs, esta-
rfio sujeitos & seguinte eel-
lagem: 

De mais de 20$000, até. . . , 
100$000-$200. 

De mais de 100$, até . . . . 
5008000—8500. 

De mais de 500$, até 
1 :d00$000—$600. 

De mais de 1:000$—t$000. 
Lei dos "Dois terços"—To-

do commerçante, é obri 
gado a enviar & Inspectoria 
do Trabalho, annualmente, 
até o dia 31 de Outubro, uma 
relação nominativa de todos 
os seus auxiliares, com a 
respectiva nacionalidade. Aos 
infractores será applicada 
pena de multa. Convém, por-
tanto, que todos os nossos a» 
eociados. enviem com a pos-
sível brevidade a relação de 
seus auxiliares com todas 
us especificações exigidas 
peia lei dos "dois terços". 

A^signaturas do "Diário 
de Pernambuco", e do "O 
dormir, do Rio, com Mario 
I.yra, Av. Rio Branco— 515— 
Natal —Bonificação de dois 
mezes e prêmios immediatos 
aos assignantes por um anno 

"yetidem-se 2 casas na 
v praia de "Ponta Ne-

jíra" com um terreno de 
SS4 metros quadrados a 
preoo de o c c a s i ã o , 

A tratar na Agencia 
i Vniambucana, 

Av. Tavares de Lyra 
is Natal—Ribeira. 

5 - 3 lit. 

P a l a c i o do G o v e r n o 

Foi nomeada, interinamen 
te, Lusia Candida Ferreira, 
para, durante o impedimento 
da professora Luzia Noguei 
ra Dantas, que se acha em 
go*o de licença especial, su-
bstituil-a na escola isolada 
rudimentar de "CoqueiroB", 
no município de Areia Branca 

—O Sr. Governador do Es-
tado assignou acto approvan-
do e mandando publicar o 
orçamento organizado pela 
Prefeitura do município de 
Port'Alegre, para o exercício 
financeira de 1937. 

—Attendendo ao que re-
quereu a professora Maria 
Lúcia Meirelles, o Sr. Go-
vernador Interino do Estado 
resolveu por acto de hontem, 
nomeal-a, effectivamente, ad-
juneta de classe do Grupo 
Escolar "Frei Miguelinho ', 
desta Capital, funeções que 
já vem exercendo, em ca-
racter interino desde 1931. 

Ao poder Legislativo foi 
enviada uma Mensagem do 
Sr. Governador do Estado, 
suggerindo a venda de um 
terreno do Estado no bairro 
do Alecrim e a acquisiçfio 
ali de um outro para campo 
de cultura pbysica da Asso 
ciação de Escoteiros do A~ 
lecrim. 

—O Sr. Governador Interi-
no do Estado sanccionou as 
seguintes leis : 

—instituindo prêmios aos 
criadores que fizerem o cul 
tivo da palma; 

—elevando para 90$000 
mensaes a pensão do volun-
tário da Patria Francisco 
Justiniano de Mello; 

—prohibindo o córte ou a 
derrubaçâo de arvores ; 

—abrindo um credito es-
pecial de 265.000$000 para 
pagamento de gratificações 
addicionaes aos officiaes da 
Força Publica Militar; 

—auctorizando a Prefeitura 
de Caicó a contrahir um em-
préstimo de 100 000$000; 

—dispondo sobre o Servi 
ço de Classificação Interna 
do algodão; 

—elevando de mais de 
100:0008000 o credito extra-
ordinário aberto pelo dec. 
n. 119, de 1 9 - 2 — 1 9 3 6 ; 

—concedendo isenção de 
impostos para o fabrico de 
Sanarina, no Laboratorio Sa-
narias Ltda. a installar.ge 
nesta Capital, 

Prefeitura de Natal 
E x p e d i e n t e do dia 24 de No-

v e m b r o de 1936. 
Despacho do Sr. Prefeito: 
O bacharel Heitor Lopes 

Verella. Advogado e Procu^ 
rador de6sa Prefeitura, soli-
citando uma certidão para 
seu particular interesse. 

—Ao Director da Fasenda 
para certificar. 

Luiz Romão requerendo li-
J cença para construir um pro-

I Hoje 
[ SMWii 

Jacyntha Vareüa Pacheco, 
esposa do sr. Domingos Pacheco. 

—Maria Lagrotta de Góes, es-
posa do sr. Heitor ae Góes* 

ámmlitri» 
Arary da Silva Brito, adminis 

trador da Mesa de Rendas Al-
fandegaria de Areia Branca. 

—Edgar Rocha Siqueira, func-
cionario da Great Western• 

—Pedro Gorgonio da Nóbrega. 
—Dr, Ivo Neto. 
—Erasmo Emerenciano, func-

cionario da Prefeitura. 
J « T M S 

Adherbal Bezerra Vèrast alum-
no da Escola de Commercio de 
Natal e do Atheneu Norte-Rio 
grandense. Criu{ii 

fonne, filha do prof. José Sa-
turnino, 
VISITAS 

Devmos hontem o prazer de sua vi-
sita o .sr, Ta mires Miranda, mmo 
cooperador residente em Taipú. 

— (!om minto, satisfação acolhemos 
hontem nesta redacção o revmn. pe. 
Frederico Pastor* vigário d,j Patú. da 
Diocese dr Moxwró t qae por mititoa 
annos foi Superior da Sagrai o Famí-
lia entre ités. 

—Estere hf>ntem em nossa redacção 
o sr. Antonio Asunmpríto, tabeflicw 
pvblico em Thumé c agente de A 
ORDEM naqueUe. uotnicipio. 

—llccnhomon hontem a visita do a-
cademico Ecerton Cortez< rncmhro do 
Centro de imprensa e residente tm 
Citrraex No cos. 

^Encontra<•#> nesta cidade7 tendo 
nos dado a satisfação de sua visita, 
o padre. Cr 'los Ecani< ]t\ dc Sagrada 
Família e Viyo.rio da parochia de 
imanto Antonio. 

dk> de conformidade com a 
carta e demais documento* 
juntos. 

—Sim, na forma d i lef. 
Joaquina Con&tancia da Con 

ceição, requerendo desmem 
bramento de um terreno de 
sua propriedade e transfe-
rencia de uma para Regina 
Augusta Ferreira, pelo valor 
de I 5 0 $ m 

—Faça se o desmembra-
mento e quanto & transferen-
cia após o conhecimento de 
transmissão. 

A Caixa Rural Operaria de 
Natal, requerendo transferen-
cia de um terreno por 
t:000$00O, para o Sr. José Se 
gundo Moura. 

—Concedo, 
Antonio Arthur Bairetto,pe 

dindo para juntar ao seu tem 
oo de serviço nesta Prefeitu-
ra, mais cinco annos que ser 
viu na Prefeitura de Nova 
Cruz. 

—Poderá ser attendido,dQ 
pois de ter completado dez 
annos de effectivo serviço 
nesta Prefeitura. 

Ofíicio do Dr, Cldo Fernan-
des R. de Mello, pedindo para 
mandar fazer reparos nas ur-
nas destinadas ás próximas 
eleiçfies. 

—Suspenda se e archive se. 
Officio do Dr, Juiz de Dl 

reko da ia- Vara. íasendo 
uma communicacão, 

—Agradeça-se e arquive-se. 
José Laurindo Cabral, re 

querendo transferencia de um 
terreno para Antonio Filguei 
ra da Costa, pela quantia de 
UOOOSOOO. 

—Como requer. 
Cecilia Barros de Souza, 

requerendo licença paracons-
truir duas casa» á Avenida 
Campos Salles. 

— Sim, na forma da Lei. 
Bento Manso, requerendo 

licença para construir qua 
tro banheiros sitos á Kua 
CeL Estevam. 

—Sim, na forma da lei, 
Aurelio G, Martins, reque 

rendo licença para construir 
um prédio sito á rua Sena-
dor josé Bonifacio. 

Sim, na forma da lei. 
José Joaquim de Azevedo 

Mangabeira, requerendo li-
cença para rebaixar as cal 
çadflQ de suas casa« á rua 
13 de Maio. 

—Sim, de accordo com a 
informação e no forma da lei. 

Antonio S. Luz. requerendo 
licenca para fazer íimpesa 
em sua casa á rua \[\ de Maio, 

—Concedo. 
Marcos Falc&o, requerendo 

o pagamento da gratificação 
a que se acha com direito, 

—Ao Dirfctor <ja f a « ^ * 

Ifoastf-Sutoma 
§m Zdüw 

A M A U A E R K A PICHA 
T O D A S A S Q U I N T A S - F E I R A S 

Associação Commercial 
de Natal 

A Directoria da Associação 
Commercial de Nata), convi 
da a todos os seus associa-
dos, para uma reunião no 
dia 26 deste mez, ás 19 e 
raHa hor^s, era fuh séde so 
eial, á Avenida Tavares de 
Lyra, afim de r e v i v e r as 
Kumpto de g ande imp<»rtan 
cia para a classe commer-
cial— Relação a ser enviada 
á Inspectoria do Trabalho, 
de accordo com a lei do* 
terços. 

Proprietários de estábulos 
e fornecedores de leite 

Realizar-se-á, no proximo 
dia 3 de Dezembro, na Asso 
ciai Commercial, uma reu 
niAo para a qual e*tão C'*n 
vidados a comparec^rer 
proprietários de estábulos e 
fornecedores de leite nesta 
capital, afim de tratarem dos 
interesses da classe. 

ALUGA.SE o sobrado á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no mesmo 
7—12 

D O N Ä D E C A S A 
iâbirs reunir o uál do 
êgrddsvelj comprdndo 
ttmprt 4 deliciosa 
MANTEIGA L YRIO, 
m cujas Uus SÃO dis* 
Iribuidos mfwmtrot 

Dispensário Sym-
phronio Barreto 

Distribuição do dia 25 do 
corrente, para os bairros de 
Anchieta, Ribeira, Cidade 
Alta, Tyrol, Petrópolis, Praia 
do Meio e Areia Preta. 

Compareceram, 153; falta 
ram, 7 ; extraordinários, 8. 

Foram distribuídos os se-
guintes gêneros: 

carne, 90 kilos ; farinha, 
5 suecas ; feijão, 5 saccas í 
phosporos, 150 c a i x a s ; 
rozene, 40 litros. 

. > 

Previdente JSTatalense 
De conformidade com os es-

tatutos sociaes, convido a todos 
os interessados, socios da Pre-
vidente Natalense, para uma 
reunião de Assembléa Geral, a 
realisar-se no dia 29 do corren-
te mez, ás 1 4 haras, na séde do 
Juízo Federal, gentilmente ce-
diua pelo Sr. Juiz Seccional, 
para a eleição da nova Di-
rectoria e apresentação dos ba-
l a n ^ s e prestação de contas do 
Thesoureiro. Essa reunião te-
rá lugar com qualquer numero 
de socio, por ser a segunda 
convocação. Os socios atrasa-
dos, serão eliminados na forma 
dos Estatutos. 

Secretaria da Assembléea Ge 
ral da Previdente, 2õ de No-
vembro de 1936. 

Mario E. Lyro, Secretario. 

MANTEIGA 
Alimento 

puro c ttborOM) 

Distríbue cheques de 5 $ 0 0 0 a 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Agentes em Natal: B e z e r r a & C i a . 

RUA CEL. A U R E L I A N O , 37 

Bacharel Israel Feneira 
Nanes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminals, encarregan-
do-^ de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parabyba 

Residência e domicilio 
Pau dos Ferroe 

Rio Grande do Norte 

VE N D E M - S E n o v e rezes 
b o a s , ópt imas para 

r e f a z e r e m c e r c a d o 
O motivo da venda 

explicar-se-á ao com-
prador. 

V e r e t r a t a r cora Fran-
c i s c o Ribeiro . Cajupiran 
g a — R , G. do Norte. 

Raymundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
Ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 165 

Mossorrt—Rio O. do Norte, 

para mandar pagar nos ter-
mos aoteoioree 

Termo de multa imposta 
p^io Sr. Antoüiü Ct.pistrano 
Ferreira Nobre, respondendo 
pela Fiscalização Jo Mercado 
Publico da Cidade Alta, con 
tra o Sr. Luiz Martins ven-
dedor de peixe. 

--Cumpra-ee, 
Galdino de Carvalho» re-

q u e r e n d o t r a n s f e r e n c i a de 
dez m e t r o s dc t e r r e n o s de 
sua propr iedade , par« D. Mm 
ria I racy Maia, á Avenida 
Prudente de Morees . 

—fttça-se o desmembra-
mento v quanto a tranwíeren-
cia após a apresentação do 
conhecimento ríe tranamiasfie 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital oe technicoe 
especiniiRtas 

MANOEL RUFINO E AUGUS 
T O J A U D O N 

Executam com eFficiencia 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har- í 
monias. I i ! 
Hotel Avenida on na casal 

Carlos L( ias 

13 —15 

Doenços Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Especialiila 

Com.—Av. Rio Bianco 554 

Reiid.—R, Ulyfses Caldas 2S6 

Fone 284 

A o s v e r a n i s t a s 

A l u g a - s e u m a c o n i n : u 
ve l c a s a n a praia dv 
A r ^ i a P r e t a , a t ra tar com 
Silvino Dantas , 

G R A Ç A S 
Ao milagroso Santo Antonio | 

e a alma do padre juâo Maria,; 
agradeço uma graça alcançada 
com prom?***a de publicar. ; 

Maria lzaura de Carvalho i 
2 1 - 1 1 - 9 3 6 . 

Machinas de escrever 
usadas 8 

Moveis para escriptorio 
a p r e ç o s r e d u z i d o s 

V E N D E M 

Leandro & Cia. 
A v . N y s i a F l o r e s t a , 170 

aut. 6 - 1 5 

Curso particular 
de vioüno 

S< b a d i r e c ç ã o o - >1 •« 
l inista J o s é Montou1;» * • ^ 
v u o , prof. do Inst i tuo M?-
M u s i c a do Rio do 
t e — I i c ç õ e s e m d o n - i ; 
lio — I n í o r r a a ç ò e s ; Tolo-
p h o n e J 2 4 Natal . 

II IRMielf i I Cll i l l l U l i 
! carta i p n i | « M i O «a 

a a i a c i a a f a . 

Terrena para constrjcc^o. 

V e n d e - s e um u w w 
c o m 4 5 m e t r o s do fronte 
e 7D d e fundos a trata; 
c o m Silvino Dantas . 
Q. e d. ^ 

Ha vagas na Escola 
de Gazeteiros para me-
nlnos que desejem ven-
der fornaes. 

m H , PRUUJfCf)Ofl Hfl LOKBflOfl I 
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Procurar o verdadeiro homem, luctar pelo primado do espirito é o maior 
objectivo do escrlptor contemporâneo. 

U m homem novo 
De Alberto QUERRtítRO RAMOS 

i ma rovisfto dos conceitos da ci-
v!],: ivüo Utina, obliterados, detur-
v\t>.\<>* na sua signiflcHçfto pelo ma-
TRC.MiMiio de OOH»OS ditu», uma DO-
VK •»rdem, uma atmogphéra nossa, 
-i. nosso tempo, o e^tubelecimen 
;, (k \mvi visão nítida da ambien-
, i contemporauea, em summa, a 
rst ratificação do século presente, é 
o obru do escriptor moderno. 

N ^ hó, hoje, mais logar para o 
m ntemismo. O academismo é de-
;^ jfucia» (> uma parada. O acade-
mismo ê uma fôrma, um leito de 
írocurtio do espirito, e o espirito 
nfi<> tidiuULe peia«. O academismo 

uma instituição burgueza inspira-
cí-t na íatuidaüe humana tAo carac-
terística daquella concepção d» 
ÒMaiekcia. O academismo tornou a 
''Uiatura pragmaüca, deturpou lhe 

pretador magistral do sentido de 
sua época. Pensador, é elle, na ge-
r a d o que ahi está, quem reúne 
todos MB predicados para ser o de-
molldof do artificialismo literário 

Como* Plínio Salgado na pollt lc , 
Tristão de Athayde, Almir de Ao 
drade e xfranlo Coutinho irão, no 
Brasil, marcar o advento da litera-
tura séria, da literatura como ex-
pressão do homem todo. 

Esse "Daniel Rops é a ansia do 
sentido novo da e%is*encia" ê o 
bruxuleio de um grande homem» de 
um pensador que, pelo facto de se 
ter coliocado á margem de uma 
certa pauellinha de esorevedores 
naclonaes, está acima d*iles. 

Mesmo porque Afrânio nada tem 
de commum c »m esta geute. Nfto 
pôde ser entecdldo por e lu . Aí r i 

Dia da meda-
lha Milagrosa 

- '• ' " * -»'Iß l i • ••> j , 

yêíW xr V 

o mentido ae ínterpietaçfto da v i d a / m o Coutinho é um homem novo. 
uvuu t öte genero ao escriptores I todo do seu tempo, um homem vivo 
.m os. vt-rdüdoiroB alfaiates. E elle* bssa outra gente fantastica» de ou-

academismo, responsável pela tru mundo, há de passar por elle 
n cadencia da phii-s pnia na lite* 
• aiura. A literatura nào pôde dei 

•ir de her o vehicuJo da phílos«»-
rrii-i, porque é uma revelação dos 
^oiou humanos, e deve exprimir a 
tortura du homem pela decifraçôo 
.!<:> enigma do seu destino. O aca-
C: miomu coutiidera o eepinto huma-
no como um poráo, um por&o de 
notas, de noções, e, por isso, o pro-
dueto das academias é, sempre» um 
verdadeiro monturo, um verdadeiro 

^Deslocaram o centro de gravida-
de do mundo uo fazerem do ho-
mem um manequim. O homem mo-
derno não é um homem, é um Phan-
tasma. viraram-ihe o espirho pelo 
avêsso. Toda a desordem moderna 
de intelectualidade provem da fal-
sificação dos couceitos eternos. 

O homem se destruiu a si mesmo 
íEcrdíaeff). 

Procurar o verdadeiro homem, 
luctar pelo primado do espirito é 
o maior objectivo do ericriptor con 
icniporaneo. 

ü escriptor tem de ser um activo 
um pensador» um philosípho. 

Estas considerações veem aqui, a 
proposito drt personalidade alta-
rn^Dtê culta, moderna, antl-prag-
miitíca. anti-academica, de Afrânio 
Coutinho. Atrauio Coutinho é um mestre dí 

UM GRANDE BISPO 

r f-rf.J 

t .{. 

- » y 
<h 
}'r 

• ' r, : part. »Wim y t yu a 
^ttaic, v » uivu^ödur, m tiitfif 

resmungando, desconfiada. 
"Daniel Hops e a ansia do *entidc 

novo da eUUencla" ê livro de cri 
tico como tem sido de crítica tod* 
sua obra até agora. Afrânio Cou 
tinho explica Daniel Kops, seu hu 
manísmo, a significação humana de 
sua obra, vlvendo-a creando a, no 
vãmente, integrando se nella como 
um verdadeiro critico. Escrevendo 
um livro sobre o autor de Le 
M nde san ame Iez um livro seu, 
isto ^ por sua conta própria, con* 
tinuou o pensamento de Dankl 
Hops. O que é admlravel em Afra* 
nio Coutinho é a violência de auas 
aftlrmaçôea. No discurso que pro-
nunciou no Instituto Bistarico a a 
de maio, ha, por exemplo etta: 
— . . a historia nfto pôde aer do-
minada poríeis inflexíveis. Sendo 
0 homem o seu dynamo, a histo-
ria é um campo de surpresas con* 
ünuas e, por este motivo, é pre-
ciso sempre levar em conta o im-
previsto, que e, por assim dizer, 
a maier lei histórica. 

0 homem nfto ae submette a leis 
e mectidni^mos materiaea, porém, 
se é verdadeiramente homem, isto 
é, pessôa, lucta per dominar e ser-
vir-se daa leis e automatismos na-
turaes". E mais adeante: - "NAo 
se trata de negar, completamente, 
aquella influencia do melo sobre a 
natureza physica e psychica do ho 
mem. Trata-se, porém, de alfirmar 
ilto e bom som, com Lucien Feb-
vre, que se os homens ]ámais se 
subtraem a acçào du meto, n&o sào 
nunca movidos pura e simplesmen-
te por elief ao contrario, eUes aãu 
um agente modificador do meiu» 
e que o humaniza". 

Quem pasmou pelos gymnasios d * 
Brasil ou quaesquer institutos oe 
educaç&o ha de testemuahar o ser-
vilismo, a passividaae com que o& e-
ducadores, salvo uma reduzida mi-
noria, transmittem as noções ue 
historia. Oé pn>fessores dos insti 
tutos de educaçAo, no Brasil, ed > 
verdadeiras múmias, fto, qu-^c 
sempre, meros repetidores de pro-
grammas. Muitas vezes nem sabem 
que directriz seguem, o pro tucio 
denta mentalidade ró póúe ser o 
que ahi está: uma mocidade CUISH» 
aa, velhaca, decrepita, inadaptada. No 
mesmo discurso vae este trecno: 
"fomente da reforma espiritual t 
moral poderá vir o resu»gimento 
social» politico e eoonomico táo ai 
mejauos. c>ó a reforma do homem 
íuteiior poderá trazer a reoigaoi 
zaçau exterior do homem. L' em 
bases moraes, espirhuaes, r« lig«o 
isas que »e eievará o edifício mo 
nume D tal do homem novo e da Pa-
tria nova. 

E ' todo um programma reeduca 
tivo ou tducativo que se abre ue-
ante de nós. Pois e pela eduoaçãw 
que se realizará essa revoluçáo in 
terior espiriiual. 

Mas ainda aqui é mister mudar. 
N&o será com aquella educaçá 
eccletica e sem sentijo, educaçáo 
da curiosidade inteljectual, instruc 
çfto melhor do que educação; na» 
í->ura t rnbem cem aqueiroutra edu 

n cação dn technlca, da acçáo e da 
t>\ <:r,-}t<h- j p tauea da vtdu, que se alcançará a 

i, j UiCtn desejada. Mas, táo somente, 
; .•< i por uma educação que apprehenila 

... • : 0 homem todo, urna educaçáo hu 
• / m a n i b U c a , educaçáo para a vida, 

/ educaçAo e nAo bimpies instruccáo, 
| que vise formar e náo somente in-
formar Educaçác, em uma palavra, 
que forme homens, elevando os ao 
plano superior do actividade de es-
Dlrito — a sabedoria". 

Afrânio Coutinho ó um professor 
de modernidade. Lendo-o nós nos 

í sentimos como que de um outro 
- v ] lado, percebemos uma lucta entre 

f nnm geração que £ de honíem e 
^/.Í i uma outra de hoje 

Afrânio CoiUnho é um enthusi*s-
IA da arto verdadeira o elevada, 
díiquellrt (;ue, como elle mesmo dí/, 
no etsaíü fct.bre 1 A literatura 
f/pyqnUa da norrt ordem de vida11, 
dauueila .̂jue 6 moldada r o heroia-
nu di>s caracteres e da idí.a, na 
i<uhlim»çAo de energias profundas, 
e nô.o ne«.<e estndo [)ai»^ivo da al-
riift. ne«»a im>deriiça^ HC- ptica da 

.i,- lutelligercis e da sensibilidade, nes-
<t,,'i tI \ iec<»nfo^niipmode*morhíizante, sym-

1 t)olo da decAdencia de uma época 
I Afrânio uuutinho é um mund<> hu 
' mMio. fHrr n «e i trlumpho aó Tal 

ta uma couda; dar-noe o livro que 
o m »mento »xige do »eu talento e 
ds eua cultura, 

11 -1- **• V 
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IMAOEM DE X. S. DA MEDALHA 
MILAG-EOSA 

A noitembro de 1830 Nossa 
Senhora apparewu d beota Catharina 
Labouré, irmã da Caridade—o fa-
vorecida da Medalha Milagrosa. 

Nossa Senhora eatava como sobrt 
meio globo, segurando nas mõot um 
globo menor, € de seus dedos sabiam 
raios luminosos ; de rtpente as mãos 
se separaram, o globo desappawu 
mau dc múo$ se dçxpçdiam 
pre raios de htz que cahiam sobre a 
terra. Formou-se, então} um arco 
com as palavras / "O' Maria concebi-
da sem peccado, rog&e por aô» que 
recorremos a r^s11. Então o quadro 
virou e deixou ver o rewrso qat con-
siste em um M, atravessando fie uma 
barra que serve de peanha á Cruz, 
collocado sobre dois corações. Para 
completar o quadro uma corôa de 
e^tre/las. Uma voz dizia" : "Manda 
cunhar tuna medalha por tstz mo-
delo 

A med-atha foi cunhada, e o mundo 
coiwrcu a experimentar os seus pro-
dígios. 

Estão hoje em festas as Irmtis do 
Caridade qm dirigem o Despensario 
Sympronío Barreto, companheiras dv 
habito da favorecida Nt S. da Meaa-
Iha Milagrosa, 

Em comme mo ração a essa impor-
tante data haverá varias solennida* 
des no Dispensário. 

Pela manhã, na Igrçja do Rosario, 
o Ezmo. Sr. Bispo D. Marcolino 
Dantas cehbrará a santa missa, 

A' tarde, ds lô horasf no salão da 
Confederação Catholica, será ieva lo 
a effeíto v.m festival das enançax do 
Dispensurio em homnnagnn á Superi-
ora do mesma estabelecim »to. 

Estila Hirial de 
Natal 

Conforme eaiava annimeia 
do, realizou-se hontem, no 
Theatro Carlo» Gomes, a ce 
rimonia da collaç&o de grau 
da turma d6 professores de 
1036. 

A 8"UeQoidade foi prendi-
da pelo Moira. Jo&o da Ma 
thaf governador interino, que 
esteve ladeado pelo conego 
Amâncio Ramalho, Director 
do Departamento de Educa 
çfio e pelo prof. Antonio Fa 
gtindes, Director da Escola 

Aberta a sessão e recebido 
o juramento da turma, foram 
aos neo-educadores entre-
gues os respectivos diplomas. 

A seguir o dr Julio Régis 
leu o seu discurso de p»ra 
nímpho, sobre o qual tere 
mos que falar, opportnna-
mente, depois da publicnçao 
do mesmo. 

O diplomando Wilson Pes 
soa da Rocha proferiu uma 
oração, em nome da turma, 
concluindo por invocar a 
protecção de Nossa Senhora 
na tarefa de educador que 
ia iniciar. 

A ORDEM cumprimenta os 
di&tinctos professores que 
bontem collaram grau. 

FOI CREADO UM COLLEGIO DIOCESANO EM 
CEARA* MIRIM 

Collegio "Santa Aguida" 
Antiga asplraçáo do povo de 

Ceará Mirim era a creaçá*» de um 
collegio feminino dirigido por frei 
ras. A numerosa poputaçAo ese dar 
duquelle município Justificava sobe 
]amec:e esse desejo. As escolas 
rublica» e partieul-res vivem su-
pertoladas e nflo podem nunca 
substituir os collegios onde a edu 
cçiç&o religiosa constitue o pivot 
d<D ensino. As escolas instruem, 
mas os collegios instruem e edu 
cam, 

O pr»vo de Ceará Mirim conse-
guiu, afinal, o que lesej^va. 

O Exmo, Sr. Bispo D. M ircolmo 
Daotaw, por decreto de hontem, 
crenu, naquella cidade, um collegio 
diocesano com a dcnominaçfto de 
"Santa Aguida", nome que lembra 
a primitiva padroeira da parochia. 

Veem dirigir o Collegio cinco 
Francisran »s, actualmente em Per 
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Escola de Coaimercio 
de Natal 

A s f a s l a s d « A m a n h è 

C im a c e l e b r a ç ã o d o nan-
t • KHcrificio da m i s ^ a p^r d 
Vlnrco ino D a n t a s , á^ 7 b " 
r a s , n a O t h e d r a L i n i c i a m s^, 
a m a n h ã , a s f e s t a s c o m q u e H 
lu- m a d e per i t^í -conta í lore^ 
d e s t e a n n o FIA E s c i d a d e '\ODI-
m e r c i n de N a t a l «o l le í in izhfá 

s u a c o l l a ç â o d e g r á u . 
O e x r a o . s r . b i s p o f a l a r á 

HO E v a n g e l h o e d i s t r i b u i r á a 
c o m m u n h A o a o s n c o s conttí 
h i l is tas e a l u m n o g d a E s o o j n 

A mirt^a s e r á ücompíinha<Ín 
a c â n t i c o s p o r um g r u p o d*» 
p i e d o s a s s e n h o r i t a s . s«»b H 
l i r e c ç ã o »id p r o f e s s o r a L o u r -

d e s Ouilherra«' , 
A' p o r t a d a G a t h e d r a l t o 

c a r á a m u s i c a do R e g i m e n t o 
P o l i c i a l . 

A p ó s o a c t o s e r á o f f e r e c i d o 
n a E s c o l a d e C o m m e r c i o um 
c a f é a o s d i p l n m a n d o s . 

A c e r i m o n i a d a c t » i l a ç ã o 
de g r a u s e r e a l i z a r á á s lí) 
1 / 2 h o r a s , no edif íc io d a 
C o n f e d e r a ç ã o C a t h o l i c a e c u -
y\ p r o g r a m m a p u b l i c a r e m o s 
a m a n h ã . 

S o l i d a r i z n n d o - s e c o m a Es-
c o l a d e O m m e r c i o , A O R -
DEM c i r c u l a r á c o m 6 p a g i n a « . 

T a m b é m e m h o m e n a g e m á 
E s c o l a n ã o h a v e r á t - x p e d i 
e n t e a m a n h ã , n a C a i x a R u 
r a l e O p e r a r i a d e Nata l , 

0 João Carias pas-
sa ao sr. João Sim-
plício a ieaderanca 
da sia lascada, por 

ter de viajar 

nambuco, onde dirigem coliegfos 
em Pesqueira e Olinda. 

O sr. Onofre Soares offerec* u o 
seu Palacete para servir de >édo 
d" novo estabelecimento, quo tem 
capacidade para 70 alumnos inter-
nos e 2oo externos. 

O conego Celso Picco, vigário 
da parochia e o sr. Mirabeau Mel-
lo, Prefeito municipal, rnuito se 
teem esforçado para o concretiza-
ç o da idéa hoje em via de reali-
dade, Hontem essns distinctas auc-
toridndes est veram em nossa re-
dacção. dand.<>-nos as informações 
que hoje publicamos. 

O Governo do Estado e a Prefel 
tura de Ceará Mirim s^ con.pro-
meteram a subvencionar o Colle-
gio "Santa Aguida '. 

"A Ordem" se solidariza com o 
louvável empreendimento e felicita 
os abnegados propugaariores 

nn|jJContinúa a guer-
ra da Espanha 

RIO, 2 6 - A s t r o p a s u a c i o -
n a l i s t a 8 d e s e n v o l v e m p o u c a 
a c t i v i d a d e n a f r e n t e d<? M a -
drid, e m v i r t u d e d o f o r t e 
t e m p o r a l l imitau<io-se a m a n -
t e r e m a s p o s i ç õ e s a n t e r i o r e s . 

A Frente Única dei-
xou as Opposições 

Coliigadas 

Sr. Jofio Carlos Macha lo 

Rio, (J6 - 0 tr. JoAo C,rrh>* Mnrh^ 
dn reuniu a bancada lib*, ral gancha, 
attnunc.íandv que M- ív;*e>itar>i do lllo 
entregando a letidxrança ao sr, JoCm 
Simplício. 

Fala-se que o sr. João Carlos n<~>>< 
nuüs participará dos tr aha Ham pari,!, 
montares est*- cjih<K Kufritc^f", a :>'.>-
ticia não esta confirmad-i. 

0 ALGOOâO é a m a u r f o n -
te de riqueza de Estado. O 
seu plantio deve ser tnteis-
«ifírarift 

Collegio Pedro li 

A p o n r « d o s 3 5 p r i n c i p a e s 
r e s p o n s á v e i s 

J?to. 26 - O sr. Honorato Himelaya 
Vtrgolinn, Procurador do Tribunal 
di jurança Nacional offerecen dc-
w ií cr nitra os principais implicados 
no ijiovimento conununista de novem-
bro. apontando Sò chefes. No seu rc 
latorio, a policia apresentou pedido 
de prisão preventiva contra lõd impli-
cados. 

Foram denunciados como calaças 
da revolução; 

Luiz Carlos Frettes. Arthur Ernest 
Ev*rt (ott Harrg lkrger Rvdolphf 
GhioUH, Leon Jules Vaílee, An to o ir 
Mact<>? lionifim fon Adalberto d* An-
drade. Fernand*-*), Honorio d Freitas 
Gtiimoràes, Lauro Reginaldo da Ro-
cha, (ou Lauro Reginaldo T(ü'eira , 
Adelino Degcola dos Santo*t José Me-
dina Filho, Carlos da Cotia Ledo, 
Ivo Furtado Soares de Mem lios e l-\-
dro Emento líaptista, como nas san-
ações do ".rt. /. combinado com n ar-
tigo 19 e na.!i do a rt. 4. w binado 
com ija tirfs. í. e 41*< todos da lei nu-
mero tíü, de 4 de abril dc J!)35. 

lltrcôltrio *.'a.scardo, Roberto Faler 
S>ss'ni Francisco Mangal^ira. Manoel 
Venâncio Camj OA da Par., Carlos A-
mor< ty Osorio, Benjamin Soares Cabel-
lo, nas penas do art. 1• combinado 
com os arts. -íf) e 20 da /ei n. 38. 

Agildo da Gama Detrata Ribeiro, 
Alvaro Francisco d* Souza, José Lei-
te Brasil, Sócrates Go/icaices da Silea. 
Celso Tovar Hlendo de Castro, Bene-
dito de Carvalho, Francisco Antonio 
Leivas Otero, Atdonio Iknto Monteiro 
Tourinho. Jo?e Gvfmann, Raul Pe-
droSu, troa Ram<>s UibeArn. Hu^Om-v-
to líooia de M^ra.^s Rego. Victor Ag-
res d-:t Cruz ' OavoJ de Mvdriro* Fi-
lho. u as pena a do art. i. combinado 
cam o art. da h t n. 

Agilberto Vieira eh Az< ced*^ f<os 
do (i i 1. '•on)bi'iado com. u art. 4{J 
<},-> }, ÓW t> 11,1^ (}fi ,] yf i ,J<; 
( n/jiSrJíVi/r ;?(•• ('il,s lii.i 1 H >t >It S C-Oilhi r'm-
ifei co>.-( a d 't, (>b parographn ó1. da 

Ihiev-f M>:/'« / .{•• /.'•/<• 
.v, i >; .r,'. v i >;>a', • m-f. / 

,-rf p ,/,; i. ; 
l i '•••:! f!'• r /' I • t 
pa 

SE. JOÃO NEVES, que abandonou, 
coiu a Frrntc Vn^a, a* opposiçòes 

CL-iligiulas 
RIO. íhï — O directório das Opposi* 

Çôeti Coliii/adas ruiluou anti-hn-'teni1 
si'a UttíOfd r< n./hí io jKtra tratar da 
questão dn (u tc-ego. Traçadas ftuias 
as d*-w.archi's, v< seniuío d>' uma />os-
siiel conc.iliaçno c/ttre o grosso das 
opposições •.: </ Frt'))f>> 1'oicOf )}et<!a 
restava qio •<.m /»ronunci '>.••* uto d fi* 
ilitivOf desft.corarei ao n^aio d vi-t' 
que o sr. Juto y -y s re i a suste> d an-
do ate o derradeiro miuctif. i*to c, a 
elaborar um progra>nma d.-sfiaado ao 
candidoto d sin-<:< ss <> prr*i<i<-n< nd, 

natnióo dona* mais de du. s ho-
ra*. Realizou-se no sala t-nsta ateira, 
nu s-gtrudo ú'id;.ir tio edifício da 
Camara, COiiijtctr'-ceram t>nb>s os mem-
bros do </í>V.'-VW", srs. ArOter li<r-
na.rd*'sK a f>,\ ->tf<\ t h:(.t'-tf) Meia-
gab>.'ir<ty /{'(»;.' fio,-ri n, s<.'h/a Car-
reia, Robert'.: Alortira, do.-*' Aoj/a^t-* 
e Üoryes d*> M*-dr>r<is, < <OitfO' r--< • r^'-. m, 
ta mb*:, m os s rs. Jvõ>> JVt r Ihyfts-

M 

ta Luzardtf. n.-j d,-írd-
moileraalfs. 

(is s rs. Art'7! "c /;• 
Mangfdf'i •'•••. .•:<}•. 
to Mt>V'-irit < fï'tjo / 'irr 

nTi't'O Ni 

' 'V raio. (} 

I 

du /'! i 

• ton í i 
sad'' i 

• ; s 

t't ) il'!. R' 4jr-1 ),.i-< 
• > ; / »'h .j., , , n 
rS i b ! i f " ci !\ ' f .s t 

Sal*a ''du a >t< 
F.ntrç i.rci'Sfidos jet ri : <>s s \ ̂ lfãU in**, : 

fil }i >'d>di' pV'S'^o prêt* i;ti>-.r /'•_'/// r •• | pr, 
Abguar Hiist-i*. Jaóa Mt;ti>j'du irnt DÛ- ! 
mi/it;>>* WUascu. Al**1' Ch- rm-ntit f^nr i 
ru R.y,,<•!'.i., d.' R... .V-. l,> Hr M - • , , 

< r- \ >',.;.,.•••/.' .{><•<•" A: - • !: ' • 'i •* i 4 
>„ rt , - M. r- • II'. I. 

n sr 

d-*- ' 
a -sj. 

y ho'tji-s 

D^poin da i.íalizaçfio dos exames 
em todos ou «eu^ cursos, encerrou 
os trahxlhoA do presente anno Ire* 
tivo, a do mez que corr'\ este 
estíibelecimento fie fn^ino, IN iti 
manhã, no interno do colle 
gio, f^ram oisputadus interessantes 
partidas pebolibtic^a entre os alnm-
nos rios aiversoft anno». s^ndo k (»n-
feridos premio* ht;« \i-njedores. 
Após OS Jogou, a Dirí-ctori.s <»lfere 
c e V Í°A?,>8 * , n , 8 l ' n t t l H Mrf1a. m o * ! Ao poder j u d i c i á r i o recebeu O1 
sa de bòlos. doces», num Hinbientt I . t * • . . w x * % i 
de franca e expotanea «legr.a. Os I delegado e s p e c i a l dí: M o s s o r ú o | 
resultados dos vwxlos torfto op-j inqueriln instaurado contra os j 
pvirtuna publicaçAo indivíduos Antonio Militflo, Lu-; 

A reab» ríura rins ftvlas tor̂ i lu- \ MilitAo e Luiz 0 

th,) 

Inquérito para o 
judiciário 

! i K 
^ t t" ' ' • 
7ll"Cdh'S 
fi.'- tr,/ ,i Ft 

pod* r * pr> 

11 •(•• \ (/îi/ *)'<'>/ 
d' 
F 
ii> 

> ' j> Í ft ! • V 
)/•/•' > a i 'i4, . 

J. 

, .hrt-

i nt(, ))d-:> r r ' i .<itu\ 
,<t" Ftti.,t tu-

iti '•>'!. 
J '' • 
pr I-

MV A'*f-> r P> 

cas 

Yt/O-
: i h-

as 
( i X r 

dm 

i/. 
a. •t h '(f s- , -•> 

r p.'. : I, • (i. r '. < » i' ij M"' 

I h ?•:>•,,, \l.'t},i,rh. 
F "->> i /• 

p 

gar h i-. de Fevereiro do proximo. , . , w . ^ ^ 
anno, k 10 de Janeiro o collegio vuljP Lui? Marréca, r.uctores de 

í' • i " >d>i 
d Cu V '»f 

'HCtUííy t :/U [7 
rt- Ovaler de hm a i a n c i o 

e s t á e n » O i i c a l - e NI I -
ï i l l l i 

reabrré as aulas do curso de ad- ferimentos em fîoâo Vicente- da 
missão par^ a^uelles juc deseja j Silva, Antonio Vicer.te da SiU'a 
rem Ingressar no Cu mo secundário 11 Francisco Vicente da Silva, no 

Hmt motivo t e r i o r uío haverá ! ^ m^ } ' 

onzaga. i , ' . 
& ' p/i itt S pui 11 p ! O 

Hf/dttri* ilf t> )' fyí/r' riAfs 

1//Í-
, /V »• 

tj i j dt 'i/r" * '">A 
* tt.m 'pptii<ii û;\, ' 
/(,,<( tnpr* forutu 

C 
dia 3 do corrente, no Hjgar \ 

I ^ - J - n o . ! ; . - r> - u ^ : ̂  u - > I I r_ 

! da Il-puhie • 
m >hH.'M- ",- }>< f.; , 

a fur.-

h-z- r 1-t* 

a festa quo se runha* annu^luioute, j â _ t. _ i ^ • 
H l ^ v o frwW» UöÄöii I rtouiinaao A ^ ^ m m ^ 

Itf.b-'i'ar \>a\ 

tÉiruafl PREJUDICflOR Nfl L&HBftO«] 



A OHUKM 

Porque não sou espirita 
Pe. Huberto ROHDEN 

1. Porqut iott Horn«« nclooil—(Offlcio, de Roma, interdisse 
t o cipíritiimo é irracional* (aos catholicos "toda e qualquer 

I particlpaçflo nas sessfles espi-
ai A ftan razSo me prohibei riiistns, embora estas se realizem 

le suppor como bôá e revela- com apparencias de honestida-
le por Deus uma religião cujas j ç e piedade; quer seja para 

pnticas levam a criminosos ex-1 se cornmunicarem com as al-
:e>sQR e fa*em enlouquecer os m a g o u espíritos, ou ouvir-ihes 
•jeus mais fervorosos adeptos af? respostas - quer seja para 

b) ]Á nos albores da humani* assistirem com simples espccta-
drde disse Deus, pór bo"ca do 
pmpheta Moysés : *4Näo haja en-

dores ; e isso mesmo no caso 
que tencionassem excluir toda 

tre vós quem dos mortos imta- | e qualquer communicaçâo com 
ove n verdade, porque i>\ coi-1 0 s espíritos malignos/' 
sa abomina o Senhor e por se- j Assim fala a Igreja de Christo-
meliantes maldades extermina-j Jesus, porem, disse: "Quem 
ri elte esses povos" (Deut. j n?io ouvir a Igreja seja consi-

U-12. íderado como pag3c> e peccador 
r, < w ^ , j publico" .'Mt 18,17). 
Ora, í absurdo admiUir que, E a i l S m i n í s t r o s d a S l i a ig r e-

Dcus tenha revogado esse de- j a d i s s 0 . Q u e m v o s 0 i l v C f a 
a to, ensinando hoje como r e - ; m j m m e 0 e q u e m v o s d ç s . 
lipâo sua o que outrora c ; ;n - j a m i m m e despreza" (Luc 
demnou como abominação e j | 0 j ^ j 
"naldade . ^ O que a igreja ensina é ver* 

c) hxpor ar. a,mas ctos a ^ j d a d e divinamente revelada, por-
tmtos aos caprichos e arbi-j J e s u s , h e d j s s e . 0 e s i r i -
<r, nedades de qualquer medwm 1{Q d a v e r d a d e v o s h a d e ensi-
^ tazer injuna ao Creador e de | n a r t o d a v e f d a d e e f j c a r á 
nadar n espirito humano a con- c o m v o s c o eternamente" ( Jo 1(5, 

<Ji ,ão de inn rediculo manequim, j ^ ; 

2. porque .ouchri.tio-e o „ p i - l j ^ s s o diese ainda J e s u s : 
riliimo é inimigo de Cbritto. .Quer» crer e for baptizado 

.será salvo, quem nílo crer sera 
J e s u s . Christo affirmou I condemnado" (Mt i6, 16*, 

cc:ni juramento : " E u sou o Fi-
lh'> de Deus vivo" (Mc 14, 61, 62), 
o por esta verdade entregou-se 
\ morte. O espiritismo nega a 

divindade de Christò, diz que 
nfio passa dum medium, que 
a< s pregou mentirás e jurou 
fa so. 

b) Jesus Christo provou com 
eitupendos milagres a sua di-
vindade—os portentos do espi-
riiismo foram desmascarados j 
ír numeras vezes cotr.o ridículas J 
Charlantanicas e prestidigitações, j 

c) Jesus Christo, conscio do j 
3c ii poder divino, opéra rnila-j 
«jies em pleno meio-dia, á vis- j 
t* de todo o mundo—os nos- ; 

s médiuns nao se atrevem a 
$rhir da duvidosa penumbra 
^las suas salas ; jámais conse-
guiram fazer um • '"milagre" em 
publico e raso, 

d) J e s u s ChHsto resuscitou 
diversos mortoS, entre os quaes 
um em franca putrefacçâo, aca-
bando por iesurgír vivo, eile 
ir .smo, ao terceiro dia depois 
d i morte. Quantos mortos re-
si scitou o espiritismo ? .„ No 
dia em que um medium se 
d.Ixar pregar na cruz, trespas-
sar por uma lança, enterrar, e 
resuscitar vivo, tres dias depois 
-• serei eu espirita !•„ 

e) Com uma critica feroz de 
19 séculos, ainda não logrou a 
impiedade descobrir a mais in-
significante falsidade na Doutri-
na de Christo—ao passo que 
as revelações dos "espíritos e-
v->cados" pullullam de erros 
p limares, contrâdizendo-se umas 
ás outras. 

f) o Christianiômo civilizou c 
n undo moralizou o individuo, 
it generou a sociedade—o espiri-
tismo faz voltar á barbarie das 
antigas superstições pagans, 
n m consta que tenha benefi-
ciado qualquer pessoa ou pai?,; 
a experisneia mostra que o seu 
cortejo sâo males physicos e 
n iraes. 

Os milagres, a verdade e a 
svitidade da religião de Chris-
tf- sâo as credenciaes da sua 
d vindade—o espiritismo não 

Ora, o espiritismo guerreia de 
todos os modos a Igreja de 
Christo, e nega as verdades que 
e*la recebeu de seu divino fun-

dador, como sejam ; o mysterlo 
da SS. Trindade, a divin-iade de 
Christo, a eternidade das penas 
infernaes, o peccado original, 
os sacramentos da Penitencia e 
da Eucharistia, a infaltibilidade 
doutrinaria da Igreja, etc. Ad-
mitte, além disto, a superstição 
paga da "reincarnação", que 
está em manifesto conflicto com 
o Evangelho de Jesus Nazareno 
e com a doutrina d«>s Aposto-
Ios, tanto assim que Sâo Pau-
lo escreve; "Está decretado ao 
honiem morrer uma vez e de-
pois disto vem o juizo íHbr, 9, 
27). 

O homem, portanto, não mor-
re duas nem trez vezes ! 

"Toda a arvore que n5o pro-
duzir bom fiucto será cortada 
e lançada no fogo"—diz o di-
vino Mestre, 

Ora, o espiritismo, até hoje 
não tem produzido um único 
frueto de santidade christã, ao 
passo que a Igreja Cátholic i 
tem produzido milhares e mi-
lhares de almas santas e per-
f e i t a s - t a n t o assim que os nos-
sos irmãos, lá dos arraiaes de 
Allan Kardcc, costumam enfei-
tar os seus centros e asylo* 
com os nomes de santos e san-
tas da Igreja Cãtholica—prova 
da sua absoluta pobreza moral, 
attestado de vergonhosa fallen-
cia áo seu systema ! 

( C o n t i n ú * ) 

P ô r de d e n t e / 

MrJ!UUtõ6a 
IRTIGOS DENTÁRIOS 

EM GERIL 
Rn* Senador J. Bonifacio 195/205 

RIBEIRA 

a* M —lllî'rt 

mi»m#MWO*#»ltMmit3W»M»M«M#«MÎ ' 

INDICADOR MEDICO 
.IM«. 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-ne á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 
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Cr. Issl i Mirandi Ptrtlra 
C l í n i o « M i t d l e q úm 

a d u l t o s • c r i a n ç a « 

Doeu««» do ippir t lho 
dlgftitlvo 

Consultas : Dai t\2 ÈLB 1« l\2 

(lonsultorio: K. ür. Barata-
200 (alto da ( asa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—604 

Restaura A Brancura Natural 
Dos Seus Dentes 

Ha agora um meio de restaurar a brancura 
natural dos seus dentes. Tudo o que terá 
de fazer é collocar um centímetro de Kolynos 
numa escova secca* Kolynos remove 'ojfo as 
manchas amarellas c feias e desti óc os peri-
gíofsos germens que causam as manchas e a 
cárie. 

Si quizer ter dentes sadios, de cor branca 
i gtaral, e 0 u e emprestem encanto ao seu 
sorriso, use Kolyno^ A Snra, terá unií? agra-
davel r.urpreza com o? resultados* 

Koíynos é economico. 
C R E M E 
DENTAL 

I^çnowicu. 

KOLYNOS S14 

DR. SEVERMNO FERREIRA 
PINTO 

Ex-ínterno da Maternidade do 
lílo de Janeiro 

LíNirA GERAL—PARTOS 
INFLAMAÇÕES DO UTEKO 

E OVÁRIOS 

Residenoia—LAGES 

Ür, Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e crean-
çast e especialmente moléstias 
das senhoras (tratamento das 
hemorragia e corrimentos chro-
nieos falta de re^afras, perturba* 

ções da puberdade como da 
da Idade crítica) 

consultas dtarias das 4 da tar-
de em deanie. 

Attende chamados 
^nnmttario e Nrtidrnrifi- Praça 

And é de AlbU(;?ierque n. 15 

Dr. José I v o 
OOKNÇAN INTERNAS 1*0 mu I 

TU E DA ( HEANÇV 
Doença» d« fcíenborHH 

DIABETES 

Neurastenia «exual 

s i f ? L I S 
Das W ás 12 e das lf, As m 

Cons.eKesíd.-Av.Klo Branco t > 
Fone 263 N A T A L 

>rí!(|h. 

Alugara«se quartos e 
ampla sala com ja-

nellas para a rua, na 
casa ri« 79 da Ferreira 
Chaves—R beira. 

- 2 5 — 1 5 

^LUGA~SE a 

la . cerimonia, proaeguin^o-se! lennizado nesta cidade com 
nos dias successivos o resto varias *estas cívico religiosas, 
do triduo e demais actos H Pebi manha, os alumnos da 
thurgicos, sempre revestidos;escola particular de d. Jose 
de muita animação e ordem, j pha Generosa A I V P S E os do 

A* noite, a Capella regor- Grupo Escolar assistiram ao 

DR. GENTIL BARRETO 
CGnica medko-cirurgica dat doen-

C** do* olho», nariz, garganta 
<? ouvidos, 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

<'<)XSULT()ftlO—R\n Ulyssee 
Caldas. 86 1. Andar. 
Sala la. 

HKSFL)EXCIA—Praça Pedro Ve 
Ibo, 390. 

gitava de lieis, que iem im-
plorar bênçãos a S. Francis-
co, A 4 de outubro, dia da 
festa, houve missa e á tarde 
procissão, encerrando-se com 
a benção do Santíssimo. Rou 
ve animadíssimo leilão em 
beneficio da festa. Tocou em 

santo sacrificio da Missa, nH 
Matriz, approximando se, nn 
communhão, da mesa euchíi 
ristica 

Ao meio di*. formaram as 
escolas para bastear a ban 
deira era suas sédes, havendo 
prelecções feitas pelas pro 

todos os actos, a banda de jfessoras. Na mesma hora, os 
musica de S. Raphael. ! escoteiros desfilaram pela ci-

Primeira sexta feira—A 6 [ dade. 
do fluente foi celebrada, na j A' tarde, realizou se, no 
Matriz desta cidade, misse de j Grupo, a premiaçâo e leitu-
primeira sexta-feira, com com j ra de notas dos alumnns e 
munhão, acompanhada a can- j entrega de diplomas aos que 
ticos. terminaram o Curso Comple 

Baptisado — Foi levado á 
pia baptismal, na Matriz des-
ta cidade, o interessante A-
derson, filhinho do sr. Joíio 
Junqueira de Carvalho e sua 
consorte d. Maria Sabina de 

meutar. Diplomararn-se -José 
e Bernadére Coutinho, \nil-
da Macedo, Maria do Caruin 
Patriota, Giiia Barbalho e 
Noiide Dantas. A solennida-
de, que foi presidida pelo 
Oi.r.(AUn A , , ^ ^ ^ Tl t Carvalho. Paranympharam o Prefeito Áureo Tavares de 

acto o sr. Manoel Segundo; Araujo, obedeceu ao seguin 
'de Carvalho e d. Maria! te projíramma; 
Isaura, tendo olficiado o j Abertura da sessão, 
revino. padre Geraldo Maria, Hvmno Bandeira 
van der Geld. Í Leitura do termo de pro JU L (L v d Ulf iCI 

JüffO de ^ ^/-/írt// — Em j m o ç a o e exames, 
^ — n i c i p i o , | D e c l a m a ç ã o , p.. . y ç i , j n ( J C 

n » sua douttina, terá d^ j e e i t i - p r é l i o j t e C o u t i n h o . A d e m a r C o s t a , ^ ipebonstico entre o «Curral i w ^ í n h « r^„ii«h« r 

r 1c apresentar úm só desses ** ~ . r ^ u í m o ç a o e exam r JC aprontar um so aesses Curral Novo, deste munic p o, DeiMamacRo 
r edicados. Antes de exigir k ! t e v e « 0 i , a r Animado Dreliol f . n 1 

ii .ir a ^ua miss^«"-.-. 

Porque gou catholico e o er 
piritiitno faz á Igreja 
Cátholici. 

loirar 
i st ico 

i N o v o Foot 

animado 
o 

Pali-Club» 

por 3ernadé 

| Teresinha Coutinho, Lourdrs 
r t , . ti . 11 i* 0 ! Nunes, Neninha Carvalho, Ira 

« J u c u r u t u I-oot-Bbll Club*, Cy Bezerra. 
decorrendo i jo^o :om mui- n i c n ] ! r i c ' rlll , 
to enthusiasmo, • C S M-^ R i d o r f l d a 

Serviu de arbitro o sr. Ma- i l u í l á » M " o d o - , 
aoel Laccava. O j.iRn t 
inicio fis 17 horas/ tendo 0 i C o r n - l a i u o Heroncio. 
«Jucurutu F. Ball Club» ven ! n L ? t r c , K t t d e Prémios, pelo 
eido o -Gurral Novo Foot i p ™ ! e i t 0 -

Discurso, por Maria d<> 
Carmo Patriota 

F?opctici"i.s vezes tem a Igreja 
p ohihii.!'> n seus filhos toma-
ra n pai tf uns praticas do es-
j- itismo. Aos 24 de Ab r i l cie j - * -
i M i 7 , a Congregação do S a n t o i B a l l C l u b » , p e ! a c o n t a g e m ; ^ ^ e u r s o por 

h ( d e 1 x 0. ! C a r m o P a t r i o t a 
Viajante — Esteve ligeira ; Leitura do termo de 

mente, entre Tiós, o Dr. Nes jcerramento, 
tor dos Santrs Lima, advoga ; Hymno nacional, 
do de rononc nos auditorjoí? 
do Estado. S, S. depois de 

chacara 
sita á Rua Apody, n. 

4r>o, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
(ionçalves, na Rua Apo-
dy. n. 229. 

— 1 5 — 

Vendem-se renos na a-
venida ^Hermes da t on-
seca", com bonde á por-
ta, com fruct« iras como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
ras, iUangu^Tas de toda ! 
qualidade, Sapota, abilí 
do roxo e do amarello, j 
Laranjeiras, Sapota pre-j 
ta? Tangirinas, Caram-1 
bolas, Graviolas, Limo-1 
eiros, etc, bem como ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua Ceará Mi-
rim e Avenida "Alfonso 
Pena", bem proximo do 
bonde, com as mesmas 
fructeiras. Tem mais 3b 
metros e 9 > ceniimetros 
na Avenida "Hermes da j 
Fonseca" com bonde k\ 
porta por 93 de fundos j 
para Avenida 14Alfonso j 
Pena", sem fructeiras.— 
Qualquer informação no 
Tliesouro do Estado com j 
o proprietário Hermes j 
Mendes. 

1 2 - 2 0 ! 

PINTOS Turco, royal^ j 
cairel cordonet, pes- j 

tana-soutache, ajour-plis-; 
sê e pregar renda—Rua 
21 Março B64. j 
UENDE-SE am -ataven 
* to n o v o , e m portVito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital 4MigueJ 
Couto 

( 2 0 i i i 

Dr. Honor Mareellino 
Ex-interno d« Maternidade 

do Recife 
Medico*' hefe dos Serviços de do-
enças de penhoras o partos da 

Saudc Publica 
Especialista em 

partos e doenças 
de Senhoras. 

ConsM/forto-Ulyesea Caldas. x>* 
das 13 em diante 

diariamente 
Residentia—rua 13 de Mmu. í>4v< 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Theraptíutica eípeciflíia ún 8>pi 

Tratamento das doenças da nHI< 
fesquízas microscópicas de j/or 
mes no «angue, nus «ecreçòí-B 

DOB exeudatoB, tranaudatos 
etc 

rynmittorto Rua' \)T Harata < 
! ÚM 8 áe 10 o das 14 as in hnm. 

Telephono 122 
tiêfiiflfmria Av^nidn M 

Telephotjp 

0R. RICIRDQ BARREIO 
MEDICO 

Çonaultas com o i a m e de 
Ralo X : radioscopia do co-

r a ç é o , pulmào o o«sos* ' 
50*000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grtitltf aos pobres 
dae 8 áK 9, todos os rjjw 

C 0 N S Ü L T 0 R 1 0 : 
Roa Dr, Barata, 210 

Hea.-Avenida í Vo<joro, 644 

Dr. Teodulo Avplino 
Clinica medica 

Tratamento das doenças Internas 
(especialmente coração, vasos,-
pulmôes), e da eiíilis em eu as 

diversas manifestações 

Consultas—das u ás 17 bor&s 
diariamente 

< onsuUorio —ülysses Caldus, Ŝ  
Ketàdmcia Av fcodnro. ^>04 

Dr. J. K Costa Vaz 
C l i n i c a M e d i c a C i r ú r g i c a das M o l é s t i a s dos O l h o s , N a r i z , Garganta, 

Onvidoi. 
Tem cursos de específllteaçlo no Riot S&o Paulo e iíuenos A>re??, 

e 12 annos de pratica hospitalar 
Clínica Medico Geral: Moléstias Pulmonares; Tratamento moderno 

da Tub» rcu?ose e da Asthma. — Cura de Engorda, 
Electricidade Medica e Hoios Ultra Violeta 
Consultas : De 8 âs li e de 13 às 17 horas 

Consultório: avenida Rio Braricc, 47ã XATAL 

P R O R A L C I D E S C O O E C E I R A 
Catbedratico de Ciinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina 

Director Geral doa Serviços de Assistência a Psychopathas-Keciíe 

Tem cursos de especlaiisaçfio no Rio, Europa e Buenos AJTOS 

—Doenças internas, nervosas e mentaes -
—Tratamento moderno da neuro-syphilis — 

Consultório -Praça da Iadependencia; 36, diariamente, a partir de 
15 horas' 

Resldeneia R. Joaquim Felippe 104—Telephone 2 

PHRRMACM DO HGSPITflL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao público, rara a^ame::(g de receituário de 
tedos os médicos da cidade. Sttende a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-patente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radfograpbias ao alcance de todus. 

•n 

VE N D E - S E a c a s a a rua 
P a d r e F i n t o , 7 J U A 

t r a t a r á r u a O I . C o n i í a -
c i o , 7 6 o — V . A . J . M 

12 - 1 & 

SanVAnna do Mattos ... . . . O b t i v e r a m prémios de F r t 
YP'MÜ fV .v Francisco tie\ c u r t a d e m o r a n e s t a cidado, 'iuencni : 

A ^ y / ^ - C o m baetaaie solenni-i p r o s e j u i u v i a g e m a t é Natal. CO IP O prt^e^uiu v i a g e m a t é Natal, 
ale, i '*pirito rel igioso o o r - ' o n d e reside, 

r »m r r a ü / o u - R e a 4 df̂  o u - ' Novembro-- ()3(>, 

10 

f hro lindo, a íestn de S 
i rntírisro de Assis, em Cur-
i-.1 Novo, deste município, 1 

Con>fon A M E N I N A do U M I 
triduo Holeniie. que teve ir»i- í 
( > ri.» dia 1. de OuíMbro.! 
I íste ciiareom regular aiiluen I 
cm de tleU, foi realizada al 

(.'orrespawlrnlr. 

S. José da MSplbú 
O Di» da ßaitd«ir« 

Celso U a d r i g u e s e Aoíu 
F r e i r e {C. iní. mixto) . Azeni 
te P e r e i r a , í v e t e MnranliAo e 
Judith [»ereirw (C. elm, ). 
Gera ldo ( inre ia F e r r e i r a (C 
el ;n . mutu;.), Adalberto Leo-
blflio e B e r n a d e t e Coutinho 

At ^it»« *«côUr«i -A tommmnkl» 4«» | (C, Dompi. IlltXtO Proved) 
k 'T^î; I; ^JjJ^Î •• niento : Dinah Dantas, Geral-

0 dia dA Bandeira loi uo-i tConclue na iaf pag.j 

ICfiOfl Nfi LOMBftÕS 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR BARATA, 217 — TELEPHONK. 

E' e m Natal o estabeleci 
mento de f e r r a g e n s prete-

rido pelo publico, pelos 
p r e ç o s e p e l o sortimento 

P e n s ã o F a m i l i a r VENDE-SE 0 t 
N i MiinÚMnirk í l n i / a n i í M â r l ô C â b f c i l 

n l m .I . n T i à h v b ô í ® x í ! I l S t a I , a d a h o j e e m u m d o s ^ I h o r e s pro-üos da 
"a ccrcàdos de aramo' o i ( | a o e alta, & Praça Aüdré de Albuqueíque n. M 
para 20 mü covas ^ e L o c a l ttmPl0 e ajardinado, nfto ha outro roais 
terra, por r200So00 proprio para residência. Bondes á porta. 

1 -3 i TELEPHONE, 279 - NATAJ-

Vende An a c a s a â rua 
" « u P a d r e Pinto 

n. 7 a t r a t a r n a m e s m a . 
y io 



* 
l l - t f l f t f t 

A "HUM M 

I n f o r m a d o r 
P h i r n t c i a « d« i l a a t i « , tf» 

ranti 0 M i l l i t R l f i M l r i 

Braftil 
Monteiro 
Maia 
Queiroz 
Nata) 
Uom Jesus 
Confiança 

2 0 - 2 6 

— 2 1 27 
- 2H 
- 2 2 -
- 23 - 2P 
- 2 4 3C 
- 2 5 -

Thrii o N0M1 

^HlM-felm Ih horf» 
» •» 

Ptir« o Mui 
' "*4f»r—Uulniii frir«* Jt* tM, 

ru« I* «ext»» Mra» à* jh bomp 
Pan» n Huron* 
^QndoT-t'UftnnnMt — ijuinta-f«*!?* 

á* IA boras 
Air Prane*>—lUminw 

rat 

N O A L E C R I M : 
S A O P E D R O 

Q u a r t a s e S a b b a d o » 
N A V A R R O 

Q u i n t a s e D o m i n g o s 

Tilsphonti dQ argtnola 
Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Po)., Jí/. 
Inspectoria Veículos, 10. 
Uefeg, m V. D. íO Alta;, 
Deleg. Pol. 2, O. (Ribeira), 26. 
beleg Pol. 3 . (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol i D, (0, ^ova), 142. 
Sub-ael. Pol Roccas, IJÔ, 
Reclamações de Telephone« 206, 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça ic. Alta), 25 ena 
Autos de Praça (Ribeira), ?5n 
Redacção da A ORDEM, 222, 
Hospital "Miguel Conto'* 17 
Centro de Saúde, 60. 
Cemiterio Publico, 35. 

Ra 

Horários ds Trtn* 

flrtat Wtttsrn 

NATAL- jRECIFE 
Partida de NaUu aub àuiuingob. 

terças e quintas, ás 2o.8o e cheira 
(Ih a Recíle ás /í,lo dos dia* se-
guintes. 

Partida de Recite ás 16 lw. das se 
andas, quartas, e sextas, •^he^ d» h 
atai ãb 7./0 daí* terças qttintfct »» 

«abbados. 
NATAL »NOVA CK17 

Partida de Natal aob dumiu î̂  
«ê undas» quartas e güxtafi, At» /í>t:í«. 
« chegada a Nova Cruz ás 

Partida de Nova Cruz no*. 
©os dias era eap dp Nntoi 
gando aqui és 11,10. 

OÒ8.+- Todos esses tren> î -íkUi 
tem carro-norreío. 

O trem de Natal—Recite la* bkl 
deaçSo era Entroncamento, para " 
ramal da Parabyba, ás 5.11 «Uiriin-
po tt OabPílello fUs<> 

E. F. Central 
NATAL-ANGU OS 

Sabida As segunda» ò sextas às 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás /õ, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
SaUldas nos dies utels ás 16,8o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás ft,l<» 

?om excepçfio das quintas-feiras 
ftutoi I C&mJnhòt» 
NATAL—CAiCO 

R.ihida ás 5,3o das segunda* ^ 
«< t̂aB e chegada ás 18 das terças 
e uabbados. 

Rs.lo Vltçao Balxavardent» 
Partidas de Baixa Verde, ras se-

gundas ^ quartas, ás 7 horas, che* 
gando a Natal, ás U,20. 

Sabida* de Natal nas terças e 
quintas, á̂  12 horas, chegando a 

VerJe, ós 4,20. 
Rada Vlaçio Sarldoanaa 

Partidas d̂  Natal e Caicó, ás « 
tsoras, diariamente. 

MA CAL YB A—NATAL 
rariiciti de Mtcahyba ás 8 horas «» 

de Natal 6.5 17 boras 
Corra o &«reo 

Fechamento de malas Para o Sul: 
Air Frange—Segunda-feira, ás 18 

1 1 tras. 
it.imiír—MOXU-JOÍ o Ás '8 horas e 

> ut hoi as. 
i'ítr:i u :\orte; 
• Vüíífor - 8ab!>M(lo tfi horas 

Vaporas u ^ r N « 

Wl> iMll 

«Herval», hoje. 
«D, Pedro IJ>, a 26 
"Itahité", a 27. 
«Aratuia», & 27, 
«Ca-bedelo» (cargueiro) a4. 
"Comte. R i p p e r a 10 

Do Norte 
"Pará" , hoje. 
«B&ependy» (paquete), a 28. 
«Aragano., a 28. 
«ltahué», a 8. 
«D. Pedro II» (paquete),a 8. 
«Alfonso Penna», a 9. 

No Porto: 

Saneai $ CoQparativ«* 

Hanco de Brasil, Avenida Tav-
res de Lyra, 64 Exp.—ü,3o á li 
13 ás 14.5O \OP NABHADOA M 

Banco do R̂ o Grande ao Notw, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 7 
ás 15. Aos sabb&dOB, & ás tl. 

"aixa RuraJ e Operaria ck 
tal Rua Dr ^nnitH. 2o>- t • • 
Mesmo borarto. 

Hanco dos Auxiliara uu i ou 
mercío Ai lavares de Lyn*. 7i 
Todos os dia* úteis, exceptuado* 
ms sabbados, das 19 ás 2Í horan 

Caixa de Crvdito Operaria Nat* 
lensc. Av Rio Branco, 62} Kv, 

9 ás 11 * ÍB ás 18 horas. 
Cooperativa -lo** FuncciouHn 

bstaduaes Rua lh de Maio 5A1 
Exp —7 ás 1/ e /d ás 17 hora® 

Caixa EfiononMo* Fadarai 

Ihuilficii -tii F^^HIí 
MS 4 6oreté ''e|>oaitofe ÍÎ P V 
fui* * éabbKÕti». R t̂lfHdat-
4 hp » '»HP 

CaMorto* 

Lariorlo Federal—A* Rio Bran-
co, 721 

1. Cartono—Rua Vig Bartholin 
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na 
turaes e Judaicas e propriedade* 
litterariaa. Ta belli onato em geral 

2 Cartório—Av Nysla Floresta 
IMO ClvÜ e Commerclo Privativa« 
do orphanologlco, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta-
bellionaro em geral. 

Í5. Cartorto—Rutt Ulysses Calda», 
81 (Edifücio da PrefelturaV Bscri-
v&o do Crime. Privativo aos exe 
cutívos Üscaea e do registro de 
moveis. Tabelllonato em gerai 

tnttitutaa da Apoaantadartat a fanadas 
Commardario* 

Departamento da 4a. Regifto—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr Barata, 
110—1* Expediente; das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas 

tanoarias 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te-Séde—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr, Ba-
rata, 208 Pbone m . 

Marítimo« 
I Delegacia do Rio Gra^^-ído Nc 
| te- S6(te-Alto da \ Kural 
! Operaria de Natal— E ípeiJ^r t-
jás 17 horar. Telephow; 20C. 

0 « r o t u i o i q u e vAo a b a i x o r t -
p r o t f u i l d o « i f lo os d a c e r v e j a 
m a r c a MAL/HIKH, dovldumen^ 
t e r e g i s t r a d a o l a h r l e a d a p e l a 
C o m p a n h i a C e r v e j a r i a B r a h m a , 
d e s d e o a a n o d e 1914« 

N ã o s e I i l u d a m ! 1 ! 

Comprar artl^ondo p ifi^fm 
npcetttiiriade, a prey >m N«*ni 

competidores, nó na 

MbKCKARIA " F R E I MJUIJK-
LINHO1'—cie 

Joaquim Fernandaa 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio O. Norte 

^ ' B B A H M f l W 

' M a l z b i e r ^ 

Esta deliciosa e popular cer-» 
veja adocicada ó hoje conhe-
cida e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
• simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecido, ultimamen-
te» no mercado, bebidas d© 
outras proredenc las sob o 
mesmo nome, fica o Publico 
avisado de que, para obter a 
mesma cerveja MALZBIER, á 
qual Já está acostumado, deve, 
«Tora em diante, pedir sempre 

"MALZBIER DA BRAHMA 

C \ S A L E Í T l 
- d k 

J . E . POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barata 236 

T e u d o s t perfumaria, art.go* 
religiosos—gravatas—ffieias 

roupas para banho—honets -
brinquedos — cintos par& 

homem e senhora—figurinos 
- bengalas — bolsas e 

«tmpéofl para senhora—som-
hrinhas etc, etc 

O U R O ! 
A t é 2 0 $ 0 0 0 a g r a n i m a . 

P r a t a e P e d r a s p r e c i o s a s 
Paga o» melhorei preços da praça 
ALEX ANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de »2 áB 18 horas 
Aceeita chamados a domicilio 

C L i D E I N O R L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

1'raça Jofio Maria, 56 Sob. 
T >|pphonp l&l 

Não ha povoado nor menor 
que seja, no interior do 

Estado, onde nâo circule A 
QRDEM, 

Oahi se pode concluir o 
valor de um annuncio nesta 
folha. 

N A T A L M O D E R N O 
—D £ -

O . M E L L O 
Rua Vigário Barthotomeu, SM — Cidade alta 

Ca?^miras( brfn«. forros o demais aríígoa para alfaiate, — Tecidos ora 
geral, — Chapóos de palha e lebre—Chapóos para Padres, lebre liso, 

lebre pelludo e typo romano, — Paoo e denitti? artigo para bilhar. 
Missaes e demais objectos e^cleeiaâticog em metal e madeira. Livros 
em branco e deniAig artigo» de papelaria. — Perfumarias» miudezas em 

"jprah — Galões, fe^eadas e demais artigos mortuários, 
las para foot-b&U.--N&valaa&, thc&ouraa e demais artigos 

paro barbeiros, etc., etc. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
í&oe. Cooperativa de Reap. IIIH.) 

I M e - l í u a «Ir. Barata «i. 209 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposito», Emprestimtís, Cobranças, Ordens de Paga-

mento. Serviço» de Procurações e outros commun* 
ás Cooperativas* 

T A X A S 
| Prazo Fixo—12 mezea 9 % 

« « 6 « 5 % 
I Populares * . . 5 % 

bepusitosl Limitados . 4 % 
I Movimento . 3 % 

Empréstimos 12% 

n 
• ! 
• i 

• 
• ! 
e I 
f ! * ! ti ; a : • i 
* ! 
a • í 

• ! 
• I • ; 
• i * < 

i 
Si 
J í 

Samuel Schor & tia. 
i\m\ü de r e c e b o r ura g r a n d e s o r t i m e n t o d e m o -

do Hto e S â o P a u l o ( D o r m i í o r i o s , s a l a s d e 

j a n t a r , s?í la8 ut j v i s i t a s e g o í a d e í r a s ) — m o v e i s 

a l u n o m o d e l o , p r o ç o s m e n o r e s p o s s í v e i s , 

e r n a 4 v , ( a v a r o s d e L y r a 9 7 — S a m u e ! 
S r h o r & ( i a . - » N 4 T A l 

B r a n d t ? d e p o s i t o d e M a d e i r a s d c P a r á e 

P a r a n á , d e s t i n a d a s á c o n s t r u e Q ò f l ? 

C i v i s 9 I T a v a o s 

le ima K im n u n 
ÍÜ 
í!i 

Serraria Central 
D F 

M A R C O S D E S O U Z A 
" i m u i £is, c s ( } u a ( i r i a s , v e n d a s e b e n e í i c i a r a e n t o 

de mad*fcira^ 
Huit Senador Jose Bonifacio, /̂ õ KJommuni-

FAÇIIO r.om a Travessa SÍL gerj—'Kibeira 
TFLKPHONIi. 32: 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Noysés Valnsteln 
R I ! A FHK3 M K Í I T R L I N H O 

- NATAL 

Qulnaóo— Vermulh—Mos :atel—Coanac—Vinho TÍÍSÍO, 
Vinha Branco só msrea IMPtRISL-Agente 

LEANDRO i Clfl. 
[C a 

Pharmacia Navarro 
o p t i m a m e n t e i n s t i l a d a 

e s o r t i d a 
Uua A m a r o B a r r e t o , i234"Alecrü.«—Tel. /00 

" O I D E A L " 
DE — Julio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de KSTIVAS, CERE A ES. LOU-
ÇAS, CHÍNELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 4C 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
- D E -

J . L i m e i r c k 
S t o c k p a r a g r a n d e s ou p e q u e n a s t idas 
Hun Dr . H a r a t a . 1^7 — Te!< phonp . /2s 

Julio Cesar de Andrade 
E 8 C R 1 P T O R I O D E R E I ' R E S E N T A Ç Õ E S 

— O q u e m e i h r . r s e r v e »>os v j ; i j ; i i i tev -

Hun Di. Barata, LM/—Ribeira—-Telephone, 2«>N 

Tl . f i n i í t l PRE JUO i l m M f t f rMBM 
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Pelos Municípios i A R T E S 
(Conf. da 2a, pag.) 

da CoutinUo, Iaez Pantano!»* 
fira Kebouça» « Uiam Díae 
(ínl mfxto), Angelita Morei-
ra, Maria Teresa Coutinho e 
Dione Dantas (Elem, lexn,)f 
Orlando Isaias (Elem. masc.-, 
Conatancia Nogueira, José 
Alves Sobrinho e José Be-
zerra (Cursos nocturnos). Ap-
proveitamento: Nininha de 
Carvpliio e Aida Garcia Fer-
reira (Êlem, tem.), Djalma E 
merenciano, Manoel Burtho 
lomeu Peixoto, Geraldo Iwaias 
Macodo e Ademar Cosia (El, 
masc.), Myrthes de Albuquer 
que Maranhão, Lourdes Nu 
nes, Maria do Carmo Patrio-
ta e Anilda Macedo (Comple 
mentar),-Geraldo Vicente da 
Silva (c. nocturno), Maria do 
Carmo PessCm do Mello te. 
profissional. 

Dias antes, foi aberta ao 
publico a exposição de Ira 
balhos roanuaes do Grupo, na 
qual foram admirados mui 
tos quadros, almofadas, toa 
lhas, colcbas, tapetes, etc 
executados com perfeição pe 
las alumnas do curso pro 
fissional e dos cursos com-
plementar mixto e elementar 
feminino, O primeiro expoz 
230 trabalhos e os ultim js 140. 

No curso profissional, sa 
lientaram-se os trabalhos de 
Maria do Carmo Pessoa de 
Aiello, Maria Áurea, Irene E 
merenciani), Zaira Tavares 

BIDU1 SAYÃO 

O recital de Bidú SayRo 
foi a nota esplendida de ar 
te a que Natal assistiu este 
anno. Tivemos o prazer de 
ouvir uma grande artista. 

O Director do Tbeatro Car-
los Gomes, ar. Alcides Clcoo, 
teve os seus esforços com 
pensados pelo exlto da festa 
Deixou o secretario de Bidú 
Sayao, no livro de visitantes 
do Theatro, os agradecimen 
tos ao mesmo Director pela 
casa que conseguiu para ou 
vir a renomada soprano bra 
sileira. O recital rendeu 
8:68ü$000. 
Aseiô Dantas, filaria da Go&ceiçao 
Teixeira, Ivaneth Silva, Maria José 
Cocenttno e Hílton Fernandes da 
Cunba. 

No dia seguinte foi celebrada na 
vlatriz uma' mitjsa em acçfto de 
graças, commungando toda a turma 

p|ornada e 4 hlumnas do 3. anno 
que lízeram a sua Primeira Com-
tuutiiiAo. Momentos antes de distri-
buir a sagrada partícula, o Kevmo, 
Cónego Celso Cicco fez uma allo-
cuç&o &s neo-commungantes e ás 
compiernentaiistaa concitando todos 
ao cumprimento do dever na vida 
social e na continuação da leitura 
dos bons livros. Concluindo, 
tievmfu felicitou ainda as diploma* 
das de 1936 pela rica lembrança 
quo tiveram do convidar a Jesua, 
Mestre dos Mestres, para partilhai 
de suas alegria* no Um de sua enr-
reifa escolar, n&o occultando tam-
bém o seu grande Jubilo de ver 
mais uma vez o tfrupo Escolar 
desta cidade ajoelhado deante de 
Jesus já sobre o altar. No fim da 
missa o Kevmo. Vigário distribuiu 

de Araujo, Zephinha Maciel, santinhos áe alumnas do Orupo 
Helenita > Cavalcanti, Lindai-
va Ltma, Odéte Pereira, Ma-
ria Celeste Dantas de Carva-
lho, Anna e Severina Iria, 
Miríes e Lourdes Maranhíío, 
Ivone Ribeiro Lins, Elza Dias, 
Regina de Araujo Costa, Anil 
da Macêdo, Edite Pereira, 
Zeiiá-Barbalho, Maria lolan 
de Barros, Noilde Dantas, iVía-
ria Augusta Lyra, Maria da 
Gloria Alves, Vanda Maciel, 
Constancia dos Santos, Maria 
da Conceição Garcia, Irene e 
Ivete Dias. 

Nos cursos complementar e 
eiemeniar feminino, distingui-
rara-se os trabalhos de Ma-
ria Celeste Dantas de Carva-
lho, Zephinha Maciel, Mirtes 
Maranhão, Silaze Gomes, Be-
lina Araújo, Dione Dantas, 
Nair Nazilda Rocha, Edite 
Pereira, Alda Garcia, Teresi-
nha Coutinho, Nazareth e Ge-
ralda Gurgel, Clotilde Palha 
no, Anilda Macêdo, Elba Dan-
tas, Maria do Carmo Patrio-
ta, NoíWe Dantas, Anna Vio-
leta, Bernadete Coutinho, Ma 
ria da Conceição Garcia, Ni-
ninha Carvalho, Lourdes Nu-
nes, Margarida Souza e Maria 
de Lourdes dos Santos e Adal-
berto Leobinio, 

Foram muito felicitados pe 
los resultados do anno lecti-
vo, a directos do Grupo, prot 
Annita Leite, e as professoras 
Lourdes Garcia, Adalgiza Lei-
ie, Maria das Graças, Felonila 
Heroncio e Maria do Carmo 
Araujo, 

Correspondente. 

Escolar. 

FESTA DA PADROEIRA 

Começará no próximo sabbado, 
£8 do corrente, a tradicional festa 
de Nossd Soo nora da Conceição, 
excelsa Padroeira desta freguesia. 
A cerimonia da abertura da festa 
começará com o hasteamento da 
bandeira pel#*8 70 1{2 horas segui-
da du benr , do Santíssimo \ 
Commíssfto central está empenha-
dissima para realizar a teste com 
extraordinaria pompa, Estilo sendo 
armados o coreto e as barracas. 
Foi contractada para tocar durante 
a festa a banda de musica dos Es-
coteiros do Alecrim. Espera-se que 
compareçam á festa as Irmandades 
do Senhor fiom Jesus dos Passos 
e do Santíssimo, de Natal. A Com-
mtesfio está trabalhando para con-
seguir um trem de recreio entre 
Natal e esta cidade no dia 8 de De-
zembro, afim de facilitar a viada 
de muitas famílias e cavalheiros 
que desejam assistir á lesta de 
nossa querida Padroeira. 

Novembro—1958. 

Corresnondenie. 

N l a o l o do O o v o r n o 

O Sr. Secrftfltlo Geral trans* 
mittiu aos Departamentos do 
Estado as seguwtes circula» 
res ; 

"Para os devidas fins de 
claro-vo8 que : 

I—4 admissão de quem 
que execute serviços neces-
sários á administração publi-
ca, de natureza transitória, 
sem cargos creados em lei 
especial ou regulamentos, so 
mente se efíectuará mediante 
previa e expre*sa auctori 
zflçfto da Secretaria do Es-
tndo, depois de ouvid » o 
Chefe do Qovemo. 

II—Nas folhas de pagamen 
to, serão annotados a datae 
o numero do ofticio ou porta-
ria de autorização, sem o qu< 
o Departamento da Fazenda 
não as processará. 

III—Fica entendido que a 
auctorização para a admissão 
somente vigorará para um 
exercício financeiro. 

IV—Conbideram-se opera 
rios os que forem admittido» 
para obras, serviços de cam 
po, ou trabalho» braçaestam-
bém de natureza transitória, 
cujos salarios serão arbitra 
dos pelos chefes de serviç*, 
de accordo com a respecti-
va especialidade, dentro da* 
dotações destinadas ao tra-
balho a executar e submet 
tidas quanto ao quantitativo 
máximo á approvação da 
Secretaria Geral, ficando en 
tendido que esse salario t»ó 
será abonado nos dias em 
que se tiver verificado a 
prestação do serviço, 

V—Estas instrucçôes entra-
rão em virgor desde esta 
data." 

Air P r a i t o i 

Em triMrflto para o Estado 
do Ceará passou hontem, por 
e*ta capital, procedente do 
sul do pais, o bydro avião 
PP.—AAJ da Panalr, comman 
dado pelo piloto E. W. Parch. 

ÏÏMAZ 
B O N A D B CASA 

S O C I A C S 

mhri mm o uál so 
êpéd*i*K compráftdo 
$mpff â dtticiofê 
MANTEIGA LYRIO, 
m Oéjàs Utás sio dis-

mfmmtro* 

lios 

ACCORDO CONTRA A 
INTERNACIONAL 

COMMUNISTA 
RIU, 26—Foi hontem assíg-

nado em Berlim o pacto en-
tre a Aliemanha e o Japão, 
com a duração de 5 annos» 
contra a internacional com-
munista, sendo convidado ou 
tros paizes para adherir. 

Un sppeüo des cegos 
CEARA'-MIRIM 

GRUPO ESCOLAR "FREÎ MICUELÍN0 ' 

Em nossa redacção estive-
!ram hontem os cegos João 
| Pedro de Souza e Reymundo 
;de Souza o& quaes vieram 
commuuicar-nos que dirigi-
ram aos membros da Com 

Consoante as detçimlnaçòe^ da! migsao de Finanças da As 
Li^ptona Geral dc Mucay&o íora^ L p i n HA, u m flDnAllo no fiPnti fficerradas no dia 19 úo corrente! ®e n*p i e j um appeno no senil 
m » jiiMdo Grupo Fiscolar dPsta | ao de que seja appravado um ( A o p o d G r judiciário ramet 

a iumno r ; l P r 0 j e e t 0 ^ * C r o a P teu o Alegado de Pedro Ve 
^ umí í r S S ' d ^ d ^ 0 ^ J ^ J ^ V * lho, conforme eommunicaçã. 

"Para os fins devidos, de-
claro vos que : 

a) toda vez que auctori 
dade superior chamar a ser* 
viço ou ordenar ida de fuoc 
cionario civil ou müitar, de 
um a outro ponto, o trans-
porte far-se-á pelos meios 
mais rápidos, commumente 
utilizados e menos onerozos 
para o Estado; 

b) somente quando a or-
dem de chamada auctorizar, 
ou quando se tratar de at-
tender a grave perturbação 
da ordem ou em calamidade 
publica, poderá ser alugado 
o serviço especial de auto 
movei ou caminhão e neste 
caso, a requisição deve obe-
decer ás regras determina 
das na circular n. 5f de 6 
de maio ultimo, desta Secre 
tarla de Estado ; 

c) os funccionarios civis 
ou militares nomeados para 
exercer cargos em comrnis-
são no interior ou delles dis-
pensados ou transferidos, te-
rão dirtito a transporte es-
trictamente nos termos da 
lei vigente. 

Solicito-vos transmittir os 
itens desta circular aos func-
cionarios subordinados a 
esse Departamento que este-
jam em commissão uo inte 
r ior" 

Trine barbara 

Ho ê 
S«aWr«« 
Anna Marta Cicco, esposa do 

$0. Salvador Cicco, 
Mikmi 
Dr. Antonio Olhon Filho, 
— Dr, Edson Hypolito da Sil-

va. 
—Antonio Arthur de Barros, 

funccionario das Doccas do Por-
to. 

S*»tainkai 
Delfina Macedo, filha do sr 

Pedro Macedo, residente £m 
A$sú< 

—Leonor Targino, filha do sr. 
Francisco Targino. 

—Ezllda Seabra de Mello. 
Darcilia Duarte Dantas, filha 

do sr. João B. Dantas, residente 
em S. José de Mlpibú, 

Jom* 
Paulo Sigaud, filho do sr. Lu-

cas Sigaud, fiscal federal junto 
ao A theneu-Norteriograndense, 

—José de Mello e Souza, filho 
do sr. Luiz Augusto de Mello e 
Souza. 
VIAJAfcTCS 

Seguiu hontem para o fíio de Ja-
neiro a ejma> sra. Maria de Lourdes 
Joffilyf esposa do dr. Âffomo Joffily, 
Chefe do aerviço de Mstatisca YitaL 
do Estado do Rio. 
VISITAS 

Tendo efe viajar hoje} c/ui gwo de 
feria* até a cidarfe de Santa Cruz, 
trouxe-nos hontem o seu vbraço de 
despedida o clérigo Scveri/w Bezerra, 

— Com satisfação recebemos hontem 
a visita do sr. Fedro Antas, r/iosso 
cooperadorf residente em Epitácio 
Pessoa. 

—Km companhia do jovem João 
Pvrboyre de Britu Dantas, visitou-nos 
hontem o Basilio Oama, residente 
em S. João do Cabttgy, 
M I S S A S 

Amanhfi, às 6.30, na Cathedral, 
será c*:tebrada jtffo iV. Luiz Motta, 
missa por a frita dp. Maria Xavier Be-
serra, mandado resar pda fa)tiilia 
da cetineta. 

l / l 

Accidente de 
trabalho 

A'Delegacia Auxiliar foi trans-
mitida a communícaçãe da fir-
ma João Camara & Irmão, com 
referencia ao accidente de traba-
lho de que foi victima o seu 
empregado Mario Pinto de Oli-
veira. 

MANTEIGA 
Alimento 

para « ttboroM 

Dislríbue cheques de 5$000 a 1:000$000 
Agentes em Natal: B e z e r r a & Cia . 

RUA CEL. AURELIANO, 37 

C A ^ i T G Õ l í b s M Doenças Nervosas e Mentais 
SÍFILIS 

DR. MACHADO 
Espocla l l f t ta 

Com.—Av. Rio Bianco 554 
Reud.—R* UJyisti Cildu 256 

Fone 284 

Podem negociar 
com a r m a s 

Em virtude da informação da 
delegacia da Ordem Social* foi 
deferida pelo dr. Chefe de Poli-
cia a petição dos srs. Teixeira 
<& Cia, desta praça, para ins-
creverem-se em commercio de 
venda de armas e munição. 

distribuídos poios dheraos cursos, i P™?1Atando a Gccasiao para 
i:^. numero poderia triplicar se c ! esclarecerem que a escola 
eiiiíifto eu. que ímwionti nosso traria não somente a instruc 

sua á Chefia de Policia, o in-
quemo iriStaurado contra Ma-
ria Celestina do Amor uivio» Grupo Escolar comportasse e buu- c ão mas a nrooria Pdjcacftu 

ve.9, verba para augmentar o seu | nro?iVsionál ^ r S I e 8 e U A l j « U â í 0 

orpo docente. EJ sua actuai direr;.! e proiissional, e o s m a j - j t i ã o de A n d r a d e , auctora - ... _ .. . ( : HA.lhaú o Imini m i e t A « " tora a pma sonora professora j do-lhea algum mister. cumplice no estrangulamento 
Am^na (h, Camara frança, a cuja ; 4 ^ _ ** ^ _ ^ . 
rntelU^me e criteriosa orientação ! fthfw* ^llfcic ms»« ^cfá I ̂  í m H r r i a ú ^ recem-nasch 
devo O .losRo principal educandario ^ ^ auiaWf m f l ) vsiG , da, filha de ambos, tendo sid< 
o uuíihor conceito socírí e a con- í p r e s o p r e v e i i t í v a m e a t e 

O R f t Ç A S 
Euclydes Freire, agrndece 

a Christo Rei uma graça al 
cançada com promessa de 
publicar. 

Natal 20 de Novembre de 
1936, 

Ezequiel dos Santos, agra-
dece a S, iV'»dro e a S. \7i 
c^Dte de Pauia, umu gra a 
que obteve em momento de 
uma grande afflicção. 

Brinde ABDO Nove 
O conhecido e já afa« 

mado café "SportiW* of-
ierece á sua dístineta fre-
guezia um bellissimo pa 
parelho para chá e c«fé, 
em porcelana, o qual de 
verá correr pela Loteria 
Federal de J. Janeiro 
de 1957. 

O brinde acha-se em 
exposição na Torrefação 
" s a o José" , á rua là de 
Maio, 571. 

Para que o consumi-
dor tenha direito a cada 
coupon, é mister que a-
pre-ente, no estabeleci-
mento acima menciona-
do, o seguinte: 

2 gaqmohoi vaiwi àt 1 kílo ou 
4 " " 412 " ou 
g m » i l 4 « 

Preterir café "Sportivo"! 
é prova de bom paladar 

6 alt. 

(Antiga "Casa Londres'1) 
ARTIGOS RELIGIOSOS 

Imagens, terços, medalhas, pias, es-
tampas» ornamentações para 

igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastei, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral : Pautado, para 
machina» para impressão, para de-
senho, carbono.—Lapis, peoae, ca-

netas« fitas para machinas, tinta 
para escrever, Uvros em branco 

e artigo» <Dennis«>n>. 
L I V R A R I A 

j Livros escolares, literários, instruc-
ttvo», recreativos e devocionários 

Objectos para preiïenteu, quadros, 
moldaras, vidros, espelhos, velas, 

oleo para tampadas e 
Coroas mortuaríaa 

Joio B. Goodlic è FHhos 
200—Rua Dr. Barata. 200-NaTaL 

Curso particular 
de violino 

S< b a direccâo do vio-
linista J » s é Monteiro Gal-
vão, prof. do Instituto de 
Musica do Rio G. do NToi 
te—Lácçoes em domici-
lio — Informações: T e l e 
phone 124 -Natal, 

píirs úe t̂ milia. 
.Níiijuóíle riki confiftjtrado á ban* 

f'tMrii fittctnnaf. denota da leitura 
tias notas e respacttvn prom^fto T o r t e rio A o n e U a c ã o o * f i H o n ' 
• Ion uíuirnofí ao anno immediate, ; ° J i e • V r\ l • -Î 5 
i-Maiizou^ a < erimonla da entrega 0 c J r - C h e i c d e PonCia, dapdo j 

iJipio»r*aB i turm:t do ç anno 'conhecimento (Îp que, tenoo : 

sido 
j requisitada a prisco preven 
itiva dos criminoscs. 

\o sr. Des. Presidenie daj-r^ * m «i 
iHeriu a n a v a l h a 

O Jeltgado de Taipú en-
/íou ao poder judiciário o in-; 
querito instaurado cobtra Ma-

• o npb monu-rojnpoBti <bí ?o a^ chegado de Jardim do Sei id'.> 
íumn-n. luram .»pprovado» oním* nri^sn ííp ipríípa irp^ Si 
('iHtfncçào «oííuint-s aiurnn«« ; í 0 P r e R n a e AV8U^a J u e e 

iunoz Cloiiide íiarro8, Flza dn nioes. que alli obteve sins, . r . C l l t f ( i _ 1 
ii^.! i ruuv.,, --r.ní: o Arr. fabral.1 «laxara a Cheíia de mandar ! ? l0 f í I d a S t l v a . r l u e P'a-| 
M.iiva Mariono. Albani^ rerquoira oo^-o em liberdade por se a ierímontoqf nnn> umaj 
« :tr\Mho, Hema,leite cavascanti Ah CUAR n )r.AAffift A rtV.nnatrAn n a v a J h a . em Marcolino Victor! 
p.iMî rauo, Marí/i Dstra Campos, í Su a , r ^ ine®™°A a ai^pos çao d C a p . p 
I iicodcüuft Cavalcanti Albuquerque j ^ justiça Federal, em virtu- n o * oço 

* Elizabeth Pí»iva de Moura. Com de de prisão preventiva d e - : z _ _ _ 
y i w w n u Marfa Heiens de ou-! cretada pelo juízo competen- iT ' T T r 
••'>ira( Nsuza Varei» Gráteíra. iNea-lte como imDilcacio no movi' ' n • • • • M W t l t M l W t B f l * a (Ornara. A ayde VsreIJa ! * í . ' P " ^ a Q U . m f ! y i I I x 
; ' Geraldo fferreir^ da iííjvs, i mento extremista deste E«- ** |Vlf|IMlUW m 
J dí Aivfcf rra»ci«c4 d i tado . I H M l s i l i . m e t t e s « , 

Con certos e afina* 
ções de pianos 

Vindos do Ceará enconía«m-
se oe«ía Capital os íeehnkos 
especiaMatas 

MANOKL RUFINO E Al O^S-
TO JAUDON 

hxerufc&ffi com elficíencia 
quaíqu» : trab^í/io concernen-
te ao ramví, iaciusive liar-
moQíss. 

Hotel Avenida ou na rasa 
Carins Lamas 

14—15 

Bacharel Israel Fsrreira 
Nanes 

< Da Ordem dos Advogados 
do Brasilj 

Acceita causatí eiveis, commer 
ciaes e crl^íiiaes, encarri?gaD-
do-fi' de cobranças Do interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Orande do Norte 

VENDEM-SE n o v e rc >t > 
boas, ó p t i m a s para 

refazer em c e r c a d o 
O motivo da a a u í a 

explicar-se*á ao com-
prador. 

Ver e tratar com Vnu^ 
cisco Ribeiro, Cajupiruu 
ga—R. do Norto. 

Raymnndo RubXra d a Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasíi; 

Acceita causas civis, commer-
:ci3es e cnmtnzes--Eseriptorio : 
! Praça Coração tíe Jesus, n. 1C5 

Mo^sorrt— ^ i o O. d o Norte. 

A L ü G A , S E o s o b r a d o a 
" rua i 3 de Maio 
tratar no m o s o i o . 

^ - it 

i "Jesus Nazareno' 
• grande üvro 4o Pe-
Or. Huberfo Rohdân 

Vende-se na gerenc ia 
de A ORDEM 

, B r o c n e d o 1 8 i ü 0 0 
? Encadof r.rttío 25SOOO 

A o s v e r a n i s t a s 

Aluga-se uma confortá-
vel casa na p r ta de 

Preta, a tratar ^ooi 
! Silvino Dantas. 
I 2 2 -

í 

Terrena jiara consírucção 

Vende-se um terreno 
com 4 : metros de frente 
e 70 de fundos a »ratar 
com Silvino Daatas, 
Q, e d, 0 



* * 

A ORDEM 
? M f W f ê f M O M b l 

ANNO II » f d « d o Wlo O r i H t o d o N o t t o — N a t a l - ftabfcado, M d a N w m f c t t « a <«ii«4 .»o:: 

pacto assignado entre o lapão e a flllemanlia para combater o marxis-
mo representa o inicio auspicioso da organização de uma Interna-
cional anti-communista, tão necessarla e urgente. 

"Um perfil de Sacerdote" 
Padre J. CABRAL 

PE, JOÃO MARIA 

Acabamos de volver a ultima pa a pa* 
Í. JO-gion do formoso livro de Mons 

sé Landitr intitulado : "Um perfil 
do sacerdote". 

Trata-se de cento e clncoenta 
paginas, nitidamente impressas, en-
tremeadas de varias illustrações» 
que ornam o texto. E* um estudo 
biojíriphico sobre a personalidade 
inconfundível do saudoso e saato 
vigário rie Natal—o Padre Jofto 
M?iria Cavalcanti de Britto. 

Nfto íoi ao aeaso que escrevemos 
saudoso e santo. Mui de proposit-» 
empregamos íaes qualificativo*», que 
entendemos justos e bem mereci-
dos. liudoso, porque ainda hoje a 
memoria do grande morto contínua 
viva e perene no Rio Grande do 
Norte, que teve a honra de ser o 
berço do Padre Jofto Maria» Saufco, 
dizemol-o fundamentado em raz<Ws 
humanas a em motivos bastante 
fortes, dada a tradiçfio de virtude 
heróica, que o digno sacerdote dei-
xou após si, como um suba iumi-
DOSO. 

Se nao pretendemos e nem o 
pudemos fazer) antecipar os alto« 
e sapíentewsimos juízos da Santa 
ijm-Ja, chamamos de santos óquel 
len que viveram a vida da fé. po* 
geram em pratica o» ensinamentos 
do Evangelho e se constituíram 
iiiodtlos doa íieU, que por elles fo-
ram guiados no caraluho da virtude 
e na trilha do bem. 

Foi essa existencia longs e labo* 
dosa. toda devotada ao serviço de 
I«eus e oo proximo, ao ensino da 
verdade e á pratica do bem—foi 
;?sta vida extraordinar;a, que o 
»005. JLandiro procurou reconsti-
tuir em paginas singellas e yeridi-
eus. para que a f>cç8o do tempo 
ofl') enegue a e m pale de ce r a me-
ei-o ria de um sacerdote modelar, 

h manda a justiça declarar que 
• • tiueîor foi feliz no seu trabalho e 
• 'üse^uiu legar á historia facto», 
y.'1 de outro modo, passariam ao 
" 'uinio da lenda.,. 

\ »impies leitura do traí) lho do 
-ri* Landim no.s faz comprt hen 
; i's Jiïïiruîdades corn ou»3 lutou 
• e o estorças que dihpen-
'I [«l'a kjv&r a c .60 o seu 'ou* 
1 ! ÍDtonto, 
M-«di-*tisüiino o ítumilimo entre 

- !M)ii;!ldt'S, > r?idre «Ji»ão Alaria 
1 !i «rmpre fa la y ne M e eoiio-

í> (:eseob(!rí:i o tliesouro de 
livlîa . nem consta qtl̂  ÍÍ 

• -i'to thiivcsiit' deixado IlKI.'Ki-
"u r.s-uta-' particulares, pelaî-
- dr^i-eiriî'î* (lesv* nd. r t- a 

k. > enp.̂ Viiin--« j o- ti i î'iiï vt»> 
• • .';!.(•:>r::1- e p,ín hins ir^üll • 

T-c fm = *i 
' Mi i ui!: oÎL'UMpi« eeu!' lii > 

- • - , 11 ; ; ; ' n MCtor fi M• Wl U'i.î 
.ui>lr:í!mente, H.estava upeti <̂u 

a;- viva vi'/, a quelles que p*'w-
- •. ' 1 m t * n t : -. coíiheci-rain e priwr-im 

'.) 5 î £t\-aphado e desse m'dn, 
; M- ?<}fiie tj^na do !6 indk*.-!-

' - *• d/.du>, (pu* e * ? n " i t » * n 1 o 
m est>«»fado etn sua» hidi-^ 

" , :!' JTf = ir- .')-îtMÏ îi»/'1!' M'ir)F ; 
1 • ; " >M»'rp-(Ij/iT (i'ie \< gfOil i 

' ? r» t T.kn t O I 
ÎH •" i s r ïaHiaa e ^mi^Ve, os j 

• •-1- ü m e r pr̂ t-níd.idM» em 
iilrty-iiî». Oit./ ; , t U» r 1 - * ' ii * r 'i ' 
i.'ïVir ,̂ nv r"r:er dos tem : 

Miï.dH nefer-'SMriti ïrt/er 1»er| 
1 mtre^ue la , 

' \ï» r u h ï i t f ' « :1e ii;na gríiíide' 
-.»•i l'An pude rviiii/ar a» po8-

nr'ce?îsîii 'á execuvÂ^ in 
' . r'»i do .dano, o mê mo se 

I ! t-itHÄ rrH«-al\ïi». nAo (eme- : 
' ' ' I • < I , , M ' III ÍH|-| it .jlJt i .»i Mi-' i^l" 

i ''1 ï̂'>m nm serviço 
; • 'u. 1 n u ' < 1 • » hiM r̂a-

• R.LLL;. (j i ,,î ^ M ; ! i c i S fil11 

î > t m m i i 
Wuaodo t iQjpIcJâde procura le-

var ao ridículo o culto cathcllco e 
os seus serventuários ; quando as 
seitas inimigas tentam cobrir de 
baldões os ministros do altar; 
quando o sovietismo tenta des~ 
prestigiar o clero brasileiro, psra 
desse modo, solapar o cathoíicis-
mo, que é a pedra angular da na-
cionalidade brasileira; quando até 
meis mo os proprio* catholicos se 
esquecem de seus deveres para com 
os representantes de D e u s p r e s -
tar urande serviço & rellgifto cul-
tuar a memoria de um sacerdote 
digno e mostrar ás turbas os exem* 
pios de virtude abnegada e occol-
ta, que os parochos sertanejos 
praticam nos rincões adustos do 
Nordeste Brasileiro. 

Aos que olham o clero como sim-
ples explorador das crendices po-
pulares, aos que vêem no padre o 
mercadejador dos sacramentos, a 
vida heróica do Pe. Joflo Maria 0!-
ferece o mais formal desmentida e 
coofunde as murmurações dos in-
confidentes, 

E nifefco está, em nosso modesto 
entender» o maior mérito do auctor, 
pois procurou tirar do olvido uma 
existência cheia «de rasgos de pa-
triotismo e fulgores de fé. Perfumes 
de virtudes e heroísmos de carida-
de.» «E tratou de desenterrar» um 
thesouro que jaz ignorado ou es-
quecido de muita gente! 

Bem haja o que procurou apre-
sentar aos seus contemporâneos os 
exemplos de virtude do saudoso e 
inolvidável vigário de Natal, o Pa-
dre Jofio Maria Cavalcanti de Britto. 

Finalizando esta breve noticia bl-
bliographica, formulamos votos em 
prol da máxima divulgação do li-
vro «Um perfil de sacerdote», obra 
que julgamos muito proveitosa ao 
cleru e ao laicat<> brasileiro 

Está de viagem para 
Natal o Inspector 

das Casas Sa-
lesianas 

O Pe. Dr. J o s é Selva, Ios-
poctor das Casas Salesianas 
»io Nordeste Brasileiro, j á se 
acha em Manaus, de volta 
das Missões do Alto Rio Ne 
gro e Kio Madeira, nas íron^ 
teiras com a Colombia e o 
Acre. 

S. Revraa. partirá breve-
mente para Recife, devendo 
estacionar algumas horas em 
Matai, em visita á nova fuá 
i jação Salesiana. 

Os cooperadores e amigos 
de D. Bosco e suas Obras 
nerão a tempo informados do 
dia e hora do desembarque 

O novo presidente da 
Corte de Appellaçâo 
do Districto Federal 

!»!•>. KI.VIKO uAKltiLHJ, 
presidente UPS Camar.ie de Appe 

laçops Civela 

O presidente Roese-
velt chegou ai Rie 

ie Jaieire 

CINEMA 
« C t p l r l o <!• Cossacos )» , 

n o « M X » 

"Capitão de Cossacos"f não 
aconselhada para adolescen 
tes e crianças, por motivo 
de scenas fortes e itnpres-
sionatUes. 

O Brfcil vu mwu o mundo 

p m m canpanha contra o 

RIO, 27—No Congresso de Paz que 
se me realizar agora em Buenos Ay-
res iornará legal um antigo prqjecto 
dr itm tratado inter-americano 
combate ao communîxmo no tewítona 
da A vier ica do Sul. Sabe-se que nos 
Estado» Unidos são de parecer con-
trario pois julgam qm a questão dü 
reyirm politico compete a cada yiaçõo 
em particular* Por outro fado também 
se sabe que o projecto da Delegação 
b*x($Ueira conta com o apoio de 
todo$ os patzes sul-americanos. 

Diocese de Mossoró 
N u m e r o s s i g n i f i c a t i v o s 

Möns. LEÃO M. LEITE 

Teve o mais completo êxito 
a visita pastoral que o S r 
Bispo de Mossoró realisou na 
sua Diocese. 

Não serão as minhas pa-
lavras que o dirôo. São os nú-
meros eloquentes, significati-
vos de estatística 

Processou-se na região que 
comprehende o Bispado mos-
soroense uma renovação de 
vida religiosa, mal grado a 
carência assustadora de c ie 

de peccado da falta de pre-
gação divina em muitos Jo-
gares L. 

296 INSTRUCÇÕES e 79 
GATECHÍSSE3 foram réalisa 
das. 

Isto diz muito do zelo de um 
bispo, que ao dever cia pre-
gação, passava horas e lieras 
no confissioQario, administra-
va a Chrisma, reunia asso* 
ciações, examinava a escrip 
ta e archivo parochiaes, al-

ro para o cultivo necessário » faias, patrimónios, etc, e t c ! 

/.•/'', J'i f. , f.iH /mil fr t>l , 
^ ti t > • V ' - ^ ; >r> «>'!• u 'hl 

) ,-tAj'r-i!- f <!•> Ihstru ft, -
' ' >,.i>-i •• )>> >•>>.!/•> <; i ' •)i*f-rff i' fill 

/ , h <!-. / '' 'i>>,Ê t'-rmi-
.' y, >nf>ri' ('S 

' -J •'••><! ttl- -if' , < I*'*' i/'fl •! >\'J '< t" r' s Afo-
1-,,'f. M^ílMí/r, Virvnf Il) > < >• j >! t l"A 
! /A, ''t>rnllf> r ./ i>LiOh<ir• 

] ',)> < /''.V' 'j /////; }-i nV.N.t'/ n 
i - ir.-/ti,lnr I 'fftttf V\r<u)rfu< srni 

,. <i,, I, r, -(./s / . i ma >-• ;.< ( >>t n>fi>«. 
]/, - ,„/. ;>''!-• i • • i h ( nt-rJhu. <f't>* 

, , /. .!/*/ '' 't!,t > r
 '' 

Çvmarat AfflrQi-v». 

FRANKLIN ROOSEVaT 

1210, 27 Drsde hoje pela manha 
chegou a esta capital, em transito 
para Buenos Ayres, o presidente doa 
Estados Unidos, Franklin ftoosevett, 
que teve extraordinária recepção* 

A brev/1 permanencia do illmtre esta-
dista na ?netropole brasileira serrf 
motivo de uma das maior ca vwnifes* 
taçòes já feitas ás mais destacadas 
figuras que até hoje nos visitaram. 

Afora o importante programnta or-
ganizado pelo mundo official para 
emprestar as galas de um aconteci-
minto nacional d passagem do chefe 
cta Kaçúo Americanaf <ts homenagens 
popular** scrào ctrdadi- ira mente e.7> 
wpcionaeB. 

A xympathia com que todo o povo 
brasil iro cerca a grande figura da 
democracia americana é a ratão des-
sa universalidade dea pplausos que o 
ar, Franklin Hoosevel Logrará ao pi* 
sar as terras do Brasil. 

P r o g r a m m a of f le la l d c 
r o e o p ç S o 

O programma official da estadia 
do presidente Üoowvelt em nossa ca-
pital está assim distriàuido; 

A*s 9 horas—atracação do "In-
dianopolis 

A's 10 horas—Desembarque do pre-
sidente Rose rei f (Traje: roupa brancal 

Somente o ministro Xabuco e offi-
ciaes do E.rercito e da Armada pos-
tos d disposição de 8. excia. irão a 
bordo* 

O Ministro da Guerra disporá a 
partir da Fraça Maud, ao longo da 
Avenida Rio Branco, tropa», afim de 
pretar as continências de estylo. 

O presidente da Republica, acompa-
nhado das altos auctoridades, aguar-
dará, no pavilhão do Touring Club, 
0 desembarque dò presidente RooseveL 

Convidado pelo presidente da Re-
publica, o presidente Roosevelt fará, 
em carro do Estado, um passeio pela 
cidade, indo em seguida, para a casa 
do sr. E. G> Fontes, na onde 
ao msdo-dia almoçará. 

A' s IS MO hora':—O presidente^ Ro-
oseirtt deixará a casa do st\ E, G. 
Fontes, diriginao-se á residência d<> 
sr. Carla* Guhile. d Praia de Bota-
fogo, onde se hospedará o chefe da 
nação Americana 

A's 13,'tO horas—O ]>resid*-ntc Ro-
osfvelt d-irará a ca*u do Guinlr 
para u edifício da Camara. 

A 'v Jó to horas - Chegada do pre~ 
.iUlcnt' Roosevelt ao edifício da Ca-
mara* onde axsixtirá a uma sejs<'t>> 
<•('ttjunrta do Senado e Camara, com 
a presença da Còrte Suprema. 1'ra-

: frack \ 
'/terminada a cerimonia, roltará o 

Pt-Hfih "t<j ti f/o rr. (iu.ítite, onde 
'/v /?./'/ 'mf\irr'-rh''r<f <>* jormdistas 
;> i f>S <• rirO Uns. 

A s <) prvsnteutr Rff-
..yr-ff 1 iri ' r<' a e-isa <{n ;ir, (thíhI*, 
.//>,./; pi>ra o 1'alari" Itama-
rtdi/ A y harns- - Htn h^nru d>> 
rrvxi h ith' Rthtxt-r^li será serruiu no 
Palacio itamaraty, um jantar offet-
sido **eli> presidenta da Republica com 

presença da* altas amtoridades 
\ttrasilfira's e ch-fes da* missões di-
| plomaticas acreditadas no Rio de. J. 
j ih >r>>, 
1 { -JJi hnr-i* - O p.^st.-ô ntr J{i>-
j osr-flt drWí/ni >> l'al f io Itamar-'*^. 
! ,4 horas J n<g<ida ao r<:p*. 

A s horas -i^fft^acaçrto do "hc 
dianopolis 

A comtMva 
<\<)>>itiro da jirrxidrut'' Fr enknn 

lluiisvrcit fjífá assitn eo:d*ttuda • *r 
James Iloosi e.n-rcendo a.", fane* 
rôpx de tecretario do p-resideute • cc1-
pittlo de mar e guerra .*?a*s Me hi-
firr. medico ; teru-ute^oruoe! Edvin 
M Waston (yudante de ordens , ra-
pitno John D. lUanehrtrd, da Vari-
nha t-urrra ; tenente l'at<-! H*. 
líord, ajudante de ordens: Ed-
trard < iuHaghe*. nr.-v^nvio : r*tpiiôn 
<h- »,.tr e i/ueni H" A' Hemitt, cow 
wandaiih do '' Indiam>poli* espi* 
t.w tU mar * 0U*rra H J Álxtt, 
cemrtuindãnk ao "Ckimr \ 

£ m b e n e f i c i o d a s u O b r a s 

d e B o s c o ' ' 
Na próxima segunda-feira, 

dia 30 do corrente , ás 19,30, 
no sal&o nobre da «Confede 
ração Catholica» (Dispensa 
rio Symphronio Barret te) ha-
v e r ^ em beneficio das «O 
br&i de dom Bosco» em Na 
tal uma conferencia, com pro-
j e c ç õ e s luminosas, pelo dr 
Luiz da Camara Cascudo, 

A conferencia versará so-
bre Sfto João Bosco, o Santo 
moderno, o Homem Providen 
cia), o Thaumaturge do Sé-
culo passado, a mnior mara-
vilha do século XIX, o Gran-
de Educador e Sociólogo dos 
nossos tempos, o Homem le-
gentia.... como o appellidaram 
as mais cultas intelligencias 
costemporaneas. 

l a . partè — Vida de Dom 
B o s c o : Infancia-Joven Cate 
quista — Primeiro Sonho—Es-
tudos. 

2a* parte—As provações— 
Desenvolvimento da Obra S a 
lésina—Morte do Santo—O 
Sobrenatural— Extases—Mila-
g r e s - P r o p h e c i a s . 

3 parte — Ultima fundação 
do Bemaventurado — Liege-
Belgica. 

Os INGRESSOS acham-se á 
vend», na gerencia da A 
ORDEM, no Dispensário dos 
dobres, na «Casa Gondim» e 
na R. Junqueira Ayres, 335. 

da vinha do Senhor. 
Como apôs longa secca , 

ao cahirem as primeiras chu 
vas abundantes toda a terra 
se reveste do explendor ver-
de da vegetação variada, 
cheia de riço, assim também 
no campo das almas, após a 
fructuosa e fatigante visit» 
pastoral de D. Jaynie, verí-
fica-se um renascimento de 
fé bem accentuado. 

O Sr. Bispo de Mossoró. 
hoje, conhece o territorio de 
sua jurisdicção. Observou de 
visu as necessidades espiri 
tuaes» as circumstancias ma. 
terlaes, o ambiente moral e 
religioso do povo que» por 
sua vez» se sente feliz de co-
nhecer o seu bispo a quem 
se dedicou com extremos de 
amor filial. Logares que nun 
c a havi&m visto um bispo ! 

Um trabalho cheio de sa-
crifícios e de bênçãos foi o 
perigrinar apostoiico do pre 
lado mossoroense que poude 
realisar em si as palavras de 
N. Senhora: *eu sou o bom 
pastor, e conheço as minhas 
ovelhas, e as minhas me co-
nhecem» (S, Jo. X, 14). 

Dever imperioso e sagra-
do a visita Uu bispo ao queri 
do rebanho traz incalculáveis 
beneficios de toda ordem. 

Examinando os dados esta-
tísticos da primeira visita 
pastoral na novel Diocese de 
Mossoró, resalta impressio-
nantemente o numero de 
pregação. E mais s o b e 
a nossa admiração quan 
do se sabe que quasi todas as 
ínstrucções e catechese fo-
ram dadas pelo proprio Sr. 
Bispo que ora tinha um, ora 
dois sacerdotes que o auxi 
xiliavam em todos os traba 
lhos da visita. S, Excia. p* e 
gava X 4 e 5 vezes por dia, 
como para resarcir do gran 

FVram 5 MKZfiS de inten-
so trabalho apostólico, sendo 
visitadas 30 LOCALIDADES 

(Conclue na Go, png ) 

0 accorde Nippo-AI-
lenião contra o 
commiinismo 

II SI', m n t i i r í o i t General 

C r n n s t sua paisagem pin 

1 quadril Ja reserts do 

Euisito 

Cellegie da innacu-
Sada CoDceição 

Realizou se ante hontem a 
solennidade da diplomação 
ias novas contadoras do Colle 

gto da ImmacuUda Conceição. 
Pela manhã, o Exmo. sr. 

Bispo D. Marcolino Dantas 
celebrou uma nrssa na Igre 
j a do Rosario, com compa 
recimento de alumnas, pro-
fessoras e diplomando. 

A's 15 horas, com a presen 
ça do exmo. sr. Bispo* que a-
briu a sessão com um beüo 
discurso, monsenhor J o ã o dH 
Matha» governador interino, 
o conego Amâncio Ramalho 
além de grande numero do 
convidados,—foi feita a entre-
ga de diplomas ás senhori-
nhas Eunice Pereira Araujo, 
Maria Albertina Guilherme, 
Mónica Nóbrega e Zencide 
Gomes Em seguida faliou em 
nome dar, cnllogns do C»»l!e-
gio, a ser,horinha Christin» j 
Coelho. I 

A alumne EH Villar tocou ( 
ao piano a Variação do Hym- j 
no Vacíonal I 

Dada ^ palavra á oradora \ 

Piante oração, que terminou 
com p r o l o n g a i salva de pai 

, ! f.ttc t'-marmn par-'* 
Após, faíiou o padie Luíz ;U}!>li,;d's 

Monte, paranympho d» tur 
ma, que fea uua Hodo 
CUI So, 

A Teata causo*] optima im 

GENERAL CARMONA 

Rin. i>7 - Jaf 't" /ash:,' r 
<> prt sitt<-r te do r, r, SatnZiü 
. > v . t\r. •,, 
./ <-id'-de 1 le Car ••a CUVIJ n i un 'it-'r 
<r ,)fi' -f ('arraiai • t }>fif. trit (t •'> " > rersa 
n<> (i 7 unfal.* ' 11 , >jtO '''' ' - i. ' i. r ' a> 

fit;a pasS'igt »» 1 para " tjltnJro í/Í 
rrser-' 

i 
m r< i 

'!•>. ent 
,/rrt-n 

Ti ' )nf *>!> wnditr.'m a ilofr d' />• 
(j'9- i tudo <> rc} r> ï'-»tanfe d-'t mrJ- al f Vrr-

.o.^.-e <it.*i { ' itau lhos, o f/i;fVT-
taidnr ri><d d*< l.tMl c ( «tra* prr*o 
r\Oii*indes vuntn* das r>mt^K 

I /' 

pressão a todo^ oa presentes, i j ^ i m a « 

ADOLPHO HITLER, que chefia %a 
Europa a lucta anti-communista 

RIO, 27—A conciuaflo do acoordo 
nippo germânico contra O COILHÍU^ 
aíeiuo foi aannundadc hostem, em 
um communicado official, onde s© 
declara qu* «o embaixador do Ja-
pfto, er. Kinto io, agindo eob or-
dena de sua majestade imperial, e 
o sr, Jo»cWa Voa Kibbentrop, a-
gludo por ord^as do Fuehrer», as-
sliiiiararn um convennio que se di-
r!ge expreseament^ cootra a later* 
nacional ('onia\uoi8ta. 

RIO, £7 O tratado germânico Ja-
ponez, agora aasignHd<\ a 0 r^bui-
tado de longas organizações. To-
mou fôrma concreto, p<jl« primeira 
voz, na oceasifio da vf̂ itn á - lie-
marha do t mbaiMidor dtett> p«iz 
em Tokio, sr. V^o Dir. kseiu no cr, 
meço tío ver^o, quando 8e rraiizo-
rati;, em Beichitt-sgad^n. di er»»Mg 
conferenciflíi f̂ ufrp o eh íúofll^r 11» 
ti^r, o sr. Von ribbcíju-o»», o pene 
ral Goeriog e nqu îl̂  diplourua. Ao 
que se acredita, o sr Von Ribben* 
trup írioara, no começo, OR ÜK;< N-
venlentes que poderia > advir do »-o-
cordo, XÍO tocante á polition euio-
péa As converfiaç(íe8T nAo < I»é»I?»U-
ie. prnsegulram em FVrlim, liota* 
damente entre o encripiofio do 
Von KibbUiirtip e a eniluixada «<o 
,Japâ0 KM o sr, Von RniiHiPr. ad-
junto do sr, Von iML'bmO< p, oií* m 
pros^guiu nas eo!)ViTsnçs'.i\- o m o 
ropre9enfante dipl- m ti-"',» ĵ pone/ 
Sursfiram aliíiirnas diUio-bíao* s, 
raote H elaboraçflr do \ÍOS J r is 
oí aiientfies íi*̂ »1] ivun a 
d a inylh torrai á con\Tn«;<Ío anti-
communists. 

RIO, 27 SCL'U«jüO Á̂jl.-e dr- íon-
tes auíoriZíitliíS o pacto nip. o-
germânico const« <ie uuatr. pnMea 
príacípapp» dOH qunps ritwrftn 
perroanet-er secetae, SAo elu« 
svíruintoR 

V) o acc >rdo vî orarA p »r cinro 
ann'>» ; 

7.: Tifr. " «'vr-nrdo df̂ r̂min r 1 a 
permuta de intrraui^oe« a n'wp'-ii«1 

•o* ne ;̂ cios Oí>ir»nLrc!ros e o 
vc de toda« aa niedinHH tendentes 
A pioterçâo de imeres es coüimunfl, 
/iffectrt " Oí: íÍo;H ph 

ít> um proioctdlo separado esta-
b leee a «rslstericiíi tecbnieí* mu-
tua em todo* 0« aesumpío« de ea-
î acier militar ; 

4.1 outro documento proelnma a 
exHteneU de uma fr. ru- romnium 
contra H ame«í;a .-onmjnl^ta, H-
hraríffendo um» ritinp mtiíí - on ruim 
•outra o Komintern, permuta de 
in?orm«çA í̂» «cerca act!virtude« 

J 4 Terceira Internucional % on Par-
ôdt) i«juiíí.U.^^, vriir* rcrr.n c 
estudo mutuo dtiw medida* dentins 

ao combate ao communiamo 

wrnrn UlTüKfl PRE JUBiCfíDR WR U 



A OHDMM a* M-i i«« 

Porque não sou espirita 
Huberto ROHDEN 

(Conclusão) 

4. por<jo« «on brtilUiro — • • 
«piritU«« é c*nd«*MU Pik« 
Ici* do brasil. 

a) O Codigo PeriRl Brasilei-
ro, Artigo 157, qualifica os ma-
nejos espiritas no rói dos •'cri-
mes contra a saúde publica", 
estabelecendo para os que "pra-
ticam o espiritismo: príôâo cel-
lular por 1 a 6 mezes e multa 
de 100 a 500 mil réis". 

Como brasileiro de brio rrâo 
pósso fa*er causa commum com 
os que attentam contra a saúde 
publica dos meus concidadãos e 
desrespeitam as leis da minha 
terra. 

b) A religião histórica, tradi-
cional do Brasil é a catholica, 
apostclica, romana, ref»giac a 
cuja sombra elle se fez grande 
e poderoso, e pela qusl os nos-
sos paes e antepassados derra-
maram o seu sangue, na lucta 
contra herejes estrangeiros* Fi-
liar-se á seita anti-catholica do 
espiritismo equivale a renegar o 
passado glorioso da Terra de 
Santa Cruz9 e abastardar o no-
me brasileiro. 

5, Porque soa patriota — e o es-
piritismo é anti-patrioUco, 

a) Quero ver o meu povo 
grande, poderoso, e feliz — o 
espiritismo, porém, é uma pe-
rigosa gangrena em nosso orga-
nismo social, um "crime con-
tia a saúde publica"; tende a 
inocular o bacillo da desunião 
nos espíritos, atrophia a Intel-
ligencia, coiro teda a supers-
tição, quando * ûSo destróe pe-
lo completo Desequilíbrio, 

b) São innumeros os casos 
de alienação mental provocada 
pelas praxes anti-hygienicas do 
espiritismo, segundo attestam as 
mais competentes e insuspeitas 
autoridades nacionaes e estran-
geiras. 

Sirvam do exemplos: 
O Dr. Juliano Moreira, Direc-

tor do Hospício Nacional de A-
Henados, no Rio, diz: "Tenho 
visto muitos casof de perturba-
ções mentaes e -nervosas evi-
dentemente despertadas por ses-
sões espiritas". 

O Dr. A. Austregésilo, Pro-
fesser de moléstias nervosas na 
Faculdade de Medicina, no Rio, 
escreve: "O espiritismo é, no Rio 
de janeiro, uma das causas pre-
disponentes mais communs da 
loucura". 

O Dr. Franco da Rocha, Di-
rector do Hospicio de Aliena* 
dos de Juqitery. affirma serem 
frequentíssimos "os exemplos de 
pessoas, sobretudo moças, ante-
riormente s£es, que se tornaram 
hysterico-epilepticas, em conse-
quência de terem tomado parte 
nas scenas de evocação de es-
píritos" 

Cruz — nSo encontramos um 
só, nenhum que, uma vez no 
Hospital, conseguisse realizar, 
com êxito favoravel, uma evo-
cação siquer". 

Diz que cÇrca 'de 90 '/. (no-
venta por centol) dos enfermos 
que entram no Hospicio, fre-
quentaram um centro espirita. 

No prefacio da obra, diz o 
já citado Dr, Juliano Moreira; 
"E' innegavel a coincidência 
que se observa na intensidade 
da pratica do espiritismo, nesta 
capitai, com um maior surto de 
delírios de caracter espirita nos 
insanos que são levados ao 
Manicomio, muitos dos quaes 
nos chegam, vindos directamen-
te dos centros que frequentam. 
Kaz-se místér uma prophyiaxia 
também neste terreno". 

O Dr. B Hatchf marido da 
notável méditrn americana, Co-
ra V. Hatch, escreve : : ^Milha-
res deespiritas intelligentes edo-
tados de granie talento concor-
darão com migo e*n que não é 
calumnia affirmarque nenhuma 
theoria tem produzido na Ame-
rica desastres moraes e resul-
tados sociaes mais assustado-
res e terríveis que as theorias 
do espiritismo. Bastaram-me 
poucas investigações para po-
der contar mais de setenta mé 
diuns que, pela maior parte, t -
nham abandonado completamen-

te seus deveres conjugues, e 
outros tinham mudado dc com-
panheiras". 

Já em 1877, escrevia o Dr. 
Forbes Winstow, na sua obra; 
LOUCURA ESPIRITUALISTA: 
"Dez mil pessoas se acham ac-
tualmente encerradas nos mani-
cômios dos Estados Unidos por 
terem pretendido immiscuir-sc 
no sobrenatural". 

Em vista desses factos, per-
gunto: 

Poderá um patriota brasileiro 
cooperar para a ruina menta! 
dos seus concidadãos ? Ou não 
é antes dever de patriotismo 
bem entendido obstar por to-
dos os meios ao progrsssp de 
tão calamitosa seita ? . . . 

PORTANTO: 

Nenhum homem racional, ne-
nhum fièl discípulo de Christo, 
nenhum filho dedicado da Igreja 
Catholica, nenhum sincero patrio-
ta brasileirot nenhuma alma de-
sejosa da eterna felicidade — pe-
de filiar-se ao espiritismo, sob 
pena de contrahir a pecha de 
irracional, de renegar a sua fé 
christâ, catholica, attentar contra 
as leis patrias, constituir-se ini-
migo da prosperidade publica e 
tornar-se réo da eterna condem-
nação. 

Gue rd, poii, ao inmigo da 
religião e da patria ! 

R e p a r t i ç õ e s 

Palacio do Governo 
Chegando ao conhecimento 

do Govorno, por communica-
ção do Departamento da Fa 
zenda, que as Prefeituras de 
Santa Cruz, Alexandria, No 
va Cruz e Pedro Velho não 
tôem recolhidos contribuição 
de lã % devida ao Estado, 
foi solicitado explicação dos 
motivos do nfio comprimento 
dessa obrigao&o legal. 

O Sr. Governador Interino 
do Estado recebeu do Sr. 
Ministro da Educaç&o e Sa 
úde Publica o seguinte tele-
gramma: 

RIO, 22—Havendo em tem-
po solicitado concurso desse 
Governo para realisação la. 
Exposição Nacional Educa-
ção e Èstati8ti8ta que Asso-
ciação Brasileira Educação 
inaugurará 20 de Dezembro 
proximo sob patrocínio deste 
Ministério e na certeza de 
que essa colaboração não 
nos faltará peço a V. Exa. 
obsequio não só providenciar 
para que mostruário desti-
nado ao certame esteja en-
tregue a Directoria de Inlor 
mações e Estatística deste 

O Dr. Afrânio Peixoto, da j Ministério até 15 do mes tu-
Acadenva Brasileira de Letras, turo como ainda informe 
declara peremptoriamente que 
dois terços dos doidos do Hos-

desde j á sobre area neces-
earia ao dito mostruário— 

picio Pedro II, no Rio, chega-(Saudações (a) Gustavo Capa-
ram a dsse triste estado devido jnerna—Ministro Educação e 
ás praxes do espiritismo. | Saúde Publica. 

O Dr. Carlos de Laet, diz q\iz —O Sr. Governador Inle-
"o simples facto de assistir u- rino do- Estado sancciououas 
ma sessão espirita é um rtque-!seguintes le is : 
rimento de entrada no hospicio [ —isentando de imposto* & 
de alienados". fabrica de phosphoros *Tupy \ 

Ainda o mesmo: 41 Uma esta-Ide F. Azevedo, nesta Capi-
tistica bem feita das entradas I tal ; 
nos manicomios e xadrezes po- j —autorizando a PreUurade 
liciaes, deixaria patente o netas- j Pau dos Ferros a contrahir 
to intiuxo das praticas espiritas um emprestimo interno de i 
sobre [a mentalidade nacional I Ô0:000$00; j 
dos tempos que correm". —extinguindo o 2\ Cartorio; 

O Dr, / / ornem de Mello es-1 Judiciário de Curraes Novos' 
creve: "O espiritismo concorre! —assegurando garantias aos! 
para o fornecimento d^s nossos j agentes fiscaes de Mesas dei 
hospícios e casas de saúde; a- j Rendas ; j 
cho tão forte o seu contíngen- j —abrindo um credito espe-
te que a lei deve toiheHhe a» ciai de 39.189$900, para tá 
marcha". tender ao pagamento do ma-

O Dr. Xavier de Oliveira, \ terial typographico de oro-
ronfn 1 i t. í r1 n r t ^ h í ^ ^ r o i nní >-w<4n J n C . n . J , t' i : i : 

da contribuição d*> Estado, 
como auxilio á construcção 
de um monumento á Republi 
ca, a ser erigido em Nicthe-
roy; 

— autorizando o Estado a 
conceder, a cada uma da* 
vinte primeiras cooperativa* 
ou caixan de credito que et* 
fundarem, e, depois de seis 
mezes de lunccionamento, o 
emprestimo de ív.000$000. b^m 
como iseoção de imposto dv 
seilo estadual; isenção dos 
impostos para seus conlrac 
tos ; publicação gratuita no 
orgão official do Estado de 
seus trabalhos e balancetes 
e outros innumeros favores; 

—fixando os vencimentos 
e demais vantagens mensaes. 
que cabem aos inferiores e 
praças da F. P. Militar do 
Estado. Os sargentos que ti 
verem prestado exame para 
o respectivo pisto, terão di-
reito á percepção de mais 
de um quarto de etapa fixa 
do pela lei de fixação da 
íorça e os que forem appro-
vados em exames para offi-
cial, até quinze, perceberão 
mais metade da etapa ; 

—mantendo em toda sua 
plenitude os limites entre OK 
municípios de Lages e An* 
gicos. 

—Foi transmittido ao Po 
der Legislativo Mensagem 
do Rr. Governador do Esta-
do com informações sobre o 
conteúdo de um requerimen-
to do Deputado José Tavares 
da bilva. 

—Pelo decreto 225 foi a 
berío um credito supplemen-
tär de 1.0003000 á verba 2— 
Aôsembléa Legislativa—B, 2 
—material de consumo—do 
orçamento viçeiite, 

- »Pelo derreto 226 a partir 
de Janeiro deste anno. fica 
transformada em fixa a sub-
venção variavel de que ac-
tualmente goea o Gymnasio 
"Santa Luzia", da cidade de 
Mossoró. 

Horário d « i Ml»*«» 

PAKORHIA NR? NONHA MKNIIOIIA 
DA A1MIK8KNTAÇAo 

Domingos v rifas santos 
de guarda 

Caihedral, ás 4 1(2, 0 e 9 
horas. 

Santo Antonio, ás 0,15.— 
7 horas paro os alumnot. 

Colleglo da Conceição, ás 
õ 1|2 horas. 

Santuarlo do Tyrol, ás 7 1[2 
YinTh f] 

Seminário S. Pedro, ás 61/2 
horas. 

Rosario ás 7 horas. 
Dias uteís 

Cathedral, ás 6 horas 
Santo Antonio, ás 8 1/2 ho-

ras, 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosario, ás 61/2 horas. 
Aos sabbadot, d« 19 12 ás 20 1/2 

horas, haverá confissões para ho-
mem no Consistorio da Cathedral. 

PAEOCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho^ 

ras. 
Capella da Sagrada Famí-

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
Missa especial ás 7 horas, 

para as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

( apela dos Salesianos, ás 
7 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas. 
Capela dos Salesianos ás 

õ 1/2 horas. 

PAROíTHIA DE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15 e 6 1/2. 
Capellas de São João (La-

£ôa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 
A's 1G horas 

la: quinta-feira do mez, ne 
Cathedral. 

2a. quinta-feira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 1]2 ho 
ras. 

INDICADOR MEDICO 
Dr. Istli MlraaO Perilri 

C l i n i c a M t d l c » ém 
adul to« i o r l a n ç M 

Doenças da apparslhs 
diflastivo 

Consulta* : Da« 73 /|2 áa 16 7(2 

Consuitorio: H, Dr. Barata— 
200 (alto da Casa Gondim) 

Residência : Av. Deodoro—604 

"•'•"tMi,1 

Dr. Einar Lima de Lima 
Clinica geral <te adultos e crean-
ças, e especlalmeote moléstias 
das senhoras (tr&tameoto das 
hemorragias e corrimentos chro-
nlcos falta de regras, perturba* 

ções da puberdade como da 
da Idade critica) 

Consultas: - d i a r l a s das 4 da tar-
de em de&Dte. 

Attende chamados 
Consuitorio € Residência—Praça 

André de Albuquerque n. 15 

Dr. Jo8ó Ivo 

"•wßraKJHv 
Doeoça» de 8enhor*» 

DlAflKTLiS 

Neurastenia eexuni 

S I F T L I S 
Dae Í0 ás 12 e da* 15 û l M 8 

tons. e Resld.—Av, Klo öranco m 
Fone 268 ~ NATA I ' 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica ncdico-cirirfica das doen-

ças dei olhos, nariz, garganta 
t o ávidos* 

* 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

WNSULTORIQ—Rua Ulyssea 
Caldas. 8 6 - 1 . Andar. 
Saia ia. 

RE8IDENÜ1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390, 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
EM GERIL 

Rua Senador J Bonifacio 195/205 
RIBEIRA 

Senhorinhas 
que desejarem aeu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 6 3 0 . 

2 8 -

Dr. Honor Marcellino 
Ei-interno da Maternidade 

do Recife 
Medico-Chele dos Serviços de do-

enças de senhoras e partos da 
Saúde Publica 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Consuftorio-UlyBsee Caldas, 88 
Consultas— das VJ em diante 

diariamente 
Hesidencia—rua 13 de Maio, 543 

D R . J. N E V E S 
Clinica Módica Geral 

Tberapeuüca especifica da SypMiiJ 

Tratamento das doenças da D P id 
Pesquisas microscópicas de Jer \ 
mes no sangue, nas BecreaVa ; 

noa exsudatofi, traneudutoa ! 

- " a 4 B a a a i i 8 i , h i í f i 

DR. RICARDO BARREIO 
MEDICO 

ÇoiMulla« c ó m e x a m « da 
RmIO X : ratítosoopfa do CO* 

raçâO; p u l m ã o o o s s o s - -
SOfOOO 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os ÜÍÜS 

C0NSULT0R10: 
Roa Dr. Barats, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. Teodulo Avelino 

Clinica medica 
Tratamento das doenças interna 
(especialmente coração, vasos -
pulmões), e da sifUis em suas 

diversas manilestaçfH1». 

Consultas— dae 14 ós 17 horas 
diaríametíte 

Consuitorioüiysses Caldas, SS 
ResidcneiaAv. Deodoro, 604 

Dr. J, R. C o s t a V a z 
Clinica Medica Cirargica das Molwtia* dos Olhos, Nari*, Garganta, 

' Ouvidas. || 
Tem cursos de especialização no Rio, São Paulo e Buenos Ayres, i| 

e 12 annos de pratica hospitalar {. 
Clinica Medico Geral : Moléstias Pulmonares ; Tratamento moderno |j 

da Tuberculose e da Asthma* — Cura de Engorda. | 
Electricidade Medica e Boios Ultra Violeta j! 
Consultas ; De 8 ds íí e de /-V ás 77 Ftnrns ji 

Consuitorio : Avenida Rio Branco, 475-XATAL ! 
li 

docente de clinica psychiatrica 
da Faculdade tíe Medicina da 

priedaüe do Sr. Pedro Mili-
tâo, aprehendido illegalmente 

Universidade do /?io, e mtdicoipela Governo Revolucionário 
dvj Hospital N?-ional de Psy-|do Estado, em 1930; 
chopathas, c, sem duvida, auto~i - i sentando de todos os Iro- j 
riürde PO assur.pto. Ora, no j postos estaduaes e munici-
seu livro ESPIRITISMO E LOU- | paes, pelo proso de 10 annoe, 
e r R A . escreve esrc scientista :, a íabrica de pregos .Jofto", 
44hm todo o material reunido í de propriedade de P. Simeão 

PR. SEVERIINO FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Resldeoola—L AO ES 

A lugam-se quartos e 
ampla sala com ja-

nellas para a rua, na 
casa n. 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira, 

25—16 

PHIRIMCM DO H0SPÍTIL «MIGUEL COUTO» 

Iherta ao pa&lica» para avianenís de receituário de 
todos as médicos d« cidade, atlende a tadas as horas, 

Raio X do Hospital "Migue! Couto" 
Apparsibo S i a n a a s v uitra-poteate, o mais mesferfio 

de aerte da palz. 
Radisscaplas e radl igra»hias ao «Ecaoce de todos. 

durante onze annos de tra^ilho 
no Pavilhão das Observações da 
Assistência a Psychopathas, 
com a observação de mais de 

rni 1 e quinhentos casos 
di psychopathias cie carácter 
e s p i r i t a , entre os qnaes se coii-
tam ir.numeros médiun» famoaos, 
peitencentcR, de3üe a Federr.çflo 

Leal k Cia ; 
—autorizando ao Freíeito 

de Angicos a contrahir um 
empreatimo interno tíe 
20:0005000, para aUender á 
conciuafto das obras de ins-
tallaçâo da Usina Eléctrica 
daqueHa cidade; 

autoriiaado o Governo do 

V E N D E - S E 
No Município Goyani-

nha — Jundiá, boa ca-
sa, £ cercados de arame 
para 20 mil covas tíe 
terra, por 1:2008000. 

Hurbano Marcelino 

A LUGA-SE a checara 
" sita 4 Rua Apody, D, 
450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 
Gonçalves, na Rua Apo-
dy- n. 229, 

—16— 

ÓPTIMO NEGOCIO. 
de-se uma bem afre-

euezada mercearia sito 
á Rua 13 de Maio n. 775, 
o motivo da venda ex-
plica-se ao comprador. 

3 - 1 

hspirita Hrasi.eiia, até ao r^a-i Pstado a abrir um credito 
i5 baixo candomblé at Santa j especial de 10,0901000, valor 

•w 1WJ 

— Arez — 

mm 

Veiii 
2 - 3 

Ma casa á m a 
Padre P i n t o í 

n. 738 a t r a t a r n a m e s m a . 
0 — i ú 1 

Galvão, Mesquita & Cia. 

RUA DR BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

Ef em N a t a l o estabeleci-

mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, peios 

pregos e pelo sorlimenlo. 

P e n d ã o F a m i l i a r 
- fc> E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. WU 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro ir. ais 
proprio para reeicioncia. Bondes á porta. 

TEI ^ E P H O N E . 279 — NATAL 

J - L l s b ô a éí C i a » 
Escriptorio Travessa Aureliano. 46 -- Fone. 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A l 
« V I V 
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Escola de Commercio de Natal 
A collaçao de gráu dos perito-contadores deste anno 

[Continuação da 3a, p ö 0 . ) d a Silva. Arthur Eduardo do 
Barros Cavalcanti, Arthur Sil-

— prüf. Severino Becerra dc jva , Cicero Figueiredo do Men-
Mello ; secretario-thesoureiro— donça. Clodoaldo Ramalho Xa-
prof. Ulysses Celestino de Ooee. jvier, Edgard Lustosa Parreira, 

Gentil Manso Maciel. Uerakk 
FISCALIZAÇÃO ' 

Inspector foderal-Ootitabilistn ; 

.Turaiiflyr Sitairo da COfttn. 

CORPO DOCENTE 
( 

Monsenhor .íosr Alvo» I/in-
dim, prol. Olest ino PiineiiteU 
prof. Hostílio Dantas, prüf. Frau-
risco Veras Bezerra, dr. Custo-
dio Tosciuio, dr, Otto Ouerra,' 
ur. .Joào Machado, dr, Theodulo j 
Avelino, cont. Felippe (le An-
drade, cont. Aimbire Pinheiro, 
dr. Ycscio Barreto, des, Miguel 
Seahru Fagundes, "ont. Marce-
lino de Oliveira, cont. João Pau-
lino de Albuquerque, cont. Ar-
gentino Medeiros, cont, Miguel DR. THEODULO AVELINO 
Ferreira Netto, cont. Francis- i>ro í ; H i a t r i a N a u m i 1 

co Oliveira >Teco, cont. J o s é ; S e a b r a Barbosa, Jose Nazareno 
Maia Mousinho, cont. Ma-More i ra de Aguiar, José No-

g u e i r a Fernandes, Manoel Go-
mes de Oliveira, Raymundy Bor-
ja de Souza e Solon Loureiro 
Silva. 

2. anno propedêutico—Adauc-
to Pinheiro Assumpção, Adher-
bal Bezerra Veras, Agenor Tar 
gino de Andrade, Candido Oli-
veira Filho, Clodoaldo Cruz, El-
pídio Campos, Ezequiel Reboli-
ças de Moura, João Freire Fi-
lho, João Freire de Oliveira, Ju-
venal Gome3, Mosart Palacio 
da Camara, Orlando Gadelha 
Simas e Severino Thomaz de 
Oliveira. 

1. anno propedêutico—Celso 
m> Tmn xrAsiTTAn,* de Paiva Martins, Geraldo Emi-JJK, JOÃO MACHADO .. . t a * ^ a 

Prof. de Pbvsica e Chixsuca 110 d a S ü v a > J o s è Augusto de 
Albuquerque, José Bartholomen 

noel Rodrigues de Mello e cont. I da Cruz, José da Penha de 
Hemetério Serrano Lyra. ; Souza, Mario Fernandes Pimcn-

i 
I.XSPECTORJA D E ALUMNOS 

Inspector —contador Julio Lu-
cena. 

C&rpo D i s c t n r e 

3. anno technico—Adaucto dos 
Santos, Antonio Augusto de Li-
ma, Climério Va relia Camara, 
João Baptista de Goes,Joaquim 
Gomes Meira Lima e José Lahud. 

2. anno technico — Antonio 
Fernandes Filho, Djai dos San-
tos Madureira, Danilo Simões 
Pari so t, Felício Vaz de Oliv ei-
ra ; Francisco de Assis Camara, 
Francisco de Assis Queiroz, Ge-

/ m.YY ,17.VB1RE PINHEIRO 
i.'r'.'L Mathf-niatku l'cnrimerciul 

i .»Ido de Soiv/Ai e Hildebrando 

I. anno technico — Aberlardo 
•''•j-naudo? de Medeiros, Braz 
• • ?• ir :ui í ( ' l idonor Jacob de Mc-

Jj jalma Bezerra Mari-
I-Y;mrisc<- Ramos dos San-

'<< t,t!d;> M.ip.elln de Va^rou-
•-. íd»-rval Duarte Med oiros. 

..' lv-f!i'r> da .silva, Luiz Aca 
í N tfbaniam V'Mi Sohs-
\\ -\\i i niii"> Sabino (la O»s-
• ii^al Jjuíut1; PC J C Í ni. i v-

• • i r \i ri<> 

' ii.i] íisi i Biandào e Wal-
laar da Silva, 
• -ÍÍÍÍH n r o p e d e u t i o o — A l v a r o 
' "' iza Meli o Filho, Antonio 

Moreira Antonio Tavares 

CONT. ARGENTINO MEDEIROS 
Prof» adj. de Arithmetica 

ta, Olacildio Ximenes Jclles. 
Orlando Martins de Lima, Ray-
mundo Torres dá Silva e Wal-
demiro Fonseca e Cunha. 

Curso de AdmÍ3sAo—Abel Ja-
cob de Medeiros, Antonio Maia 
Pereira, Calmir ie Mello Pessôa, 
Evaristo David do Souza, Fir-
mino Gomes de Castro, Geraldo 
Fernandes de Oliveira, Geraldo 
da Silva, Jufio Baptista da Fon-
seca, João Mousinho Pereira, Jo-
sé Chaves Filho, José Fernandes 
Filho, José Manoel de Lima, José 
Patrocínio Bezerra, Manoel Paes 
de Araujo, Paulo Manso Maciel, 
Pedro Capistrano, Reynaldo Mo-
reira de Aguiar e Sebastião Be-
zerra Fagundes. 

O r g « n l z i ( i o d o s C u r t o « 

ADMISSÃO 

1 anno 
Poituguez, Franeoz. Arithme-

tica e Geographia. 

PUOPEDEFTlí'» 

?t a í n i (? 

1, anuo—portuuucz. Fi anvez. 
InirU1/., Arirhmotica, <íeop-aohia 
e Historia da Civlização. 

2. anno—Pertuguoz, Francez. 
Tuii-íe:'., Arithmetica e Altrebra, 
Coro^uphia e Historia do Brasil, 

*>. anno - Portuiíucz. Franco/. 
Ini-Vlrz. <leomoíria. Desenho í ie«»-
m<1 ín''O, Oliitrr.iphi.-i, i'h\si«-a 
Chimh a c Historia Natural. 

TECHNICO DE PERITO-
OíXTADOR 

i 
j (-5 ânuos. i 
| 1, anno—(Vntal!Ílidad<\ Ma-
| thomafií a Comm^rciaL DinMto 
! Constitucional c ("ivil, Legisla-
Içaó j'Í9Cftl. Stenojrraphia e Me-
j canocraphla. 

2. anno—Contabilidade Mer-
cantil. Mathematica Financeira, 
Direito Ccrnuierciai, Economia 

Politica, Mercoolotfia c Techno* ; 
lo^ia Merceologlca. 

Jl, anno—Cantabilidado Indus-i 
trial e Agricoln, Contabilidade1 

Bancaria, Pratica do Processo 
Civil e Cornmerchl, Economia 
Politica e Finanças, EstntistSea 
e Historia do Commercio, da 
Industr ia e da A g r i c u l t u r a . 

DADOS HISTORICCS 

A Escola de Commer-
cio de Natal foi fundada 
a 8 dü setembro de 1919, 

Estabelecimento de en-
sino technico, recebeu lo-
go em eeu inicio dos 
poderes io Estado a p jr 
missão de funccionar no 
Atheneu Rio Grandense, 
pela lei n. 4ol, de i de 
dezembro de 19! 9, sen-
do reconhecida de utili-
dade publica pelo decre-
to n. 498, de 30 de no-
vembro de 1920. 

Por sua vez o Gover 

CONT. JOÀO PAULINO 
Prot adj. de luglex 

no da União, pela lei n. 
4.242, de 5 de janeiro de 
192! a subvencionou pe 
lo Ministério da Justiça, 
passando depois para o 
Ministério da Agricultu-
ra, até 1930, estando ac-
tualmente recebendo o 
auxilio pelo Ministério 
da Educação. 

Outro favor do Gover-
no que evidencia o con-
ceito da Escola foi 
o seu reconhecimento de 
utilidade publica federal 
pelo decreto legislativo n, 
5,154, de i0 de janeiro 
de 1927, condição outro-
ra para a officialização 
das escolas de commer 
cio. 

Esses favores do Go-
verno e as boas colloca-
ções que vinham obten-
do os seus aluirmos em 
estabelecimentos de pri-
meira ordem, bastando 
citar o Banco do Brasil, 
onde 8 diplomados já ia-

roX'( > !•. 1 \ / / v > > < > Sr? ' ' 
rrní, tí.n .i.. I r'i' ii tZ 

gressaram mediante con-
curso, exigiam da Esco-
la um ensino cada vez 
mais eíficieníe e uma or-
ganização material mais 
condigna, o que se veri-
ficou com o regime do 
decreto 17.329 de 28 de 
maio de 1926, que regu-
lamentou o ensino co.ua-
raercíai, e com a instai-
lação da Escola em pré-
dio mais ampio, 

Por despacho de/9 de 
junho de 19;i0, do s r 
Ministro da Agricultura 
foi a Escola submettída 
ao regime da fiscaliza-

eflo previa, passando 
raaK tarde em virtude 
do decreto *QAQ9 de H 
de novembro que creou 
o Ministério da Educa-
çflo, a se subordinar a 
este, por intermedio da 
Superitendencia do En-
sino Coiümercial. 

Cora a reforma do en-
sino e a officialização 
da profissão de conta-
dor pelo decreto n. 20.15H, 
de .>0 junho de 1931, cres-
ceu ainda mais a res-
ponsabilidade da Escola, 
tornando se mais neces-
sária ao Estado e ao Mu-
nicípio. 

A complexidade da 
vida moderna, diz o sr. 
Ministro da Educação, 
dia a dia exige dos pro-
fissionaes u m tirocínio 
mais amplo e seguro, uma 

f i s s ã o do gunrria livros o 
contador 6 considerado otli 
cio publico para o effeito da 
tiscalizaçfto das leis sociaes 
e das rendas que competem 
à Uul&o, aos Estados e aos 

m m 

/>/?. OTTO GCERRA 
Prof. de Historia do Commercio 

recusarem a praticar aotoi 
contrários aos ioteresses pú-
blicos ou de terceiros, ou de 
terem feito a notificação de 
que trata o art. 4-, uma vez 
apurada a procedeocia da 
mesma, 

Art. 6.—Desde que es te ja 
em dia com todoõ os servlçoo 
a seu cargo e os execute de 
accordo com os princípios 
technicos e preceitos legaes, 
nenhum guarda-livros ou con-
tador, com mais de dois an-
nos de exerc í c io em * qual-
quer estabelecimeoto civil, 
commercial ou industrial, po-
perá ser dispensado ou sof-
frer reducçfto de vencimen-
tos sob a allegação de n ã c 
servir bem, salvo casos espe* 
c laes previstos por lei. 

Paragrapho único,--A Invo-
c a ç ã o de justa causa para 
dispensa, nos termos 

CONT VAI? CELINO OL! VEIRA 
Prof. adj, Contabilidade 

especialização de mais 
em mais preponderante, 
e cada vez mais recla-
ma dos que se iniciam 
nas carreiras technicas, 
conhecimentos adequa-
dos. Os novos proesssos 
de trabalho não mais per-
mittem a aprendizagem 
nas ofíicinas e escripto-
rios, ahi devendo che-
gnr trazendo noções ba-
sicas, adquiridas e exer-
citadas na escolas. 

A organização esco-
lar foi feita para formar 
homens capazes de ma-
nejar as nossas empre-
sas, participar do nosso 
progresso economico e 
dirigir aos seus grandes 
destinos a riqueza do 
Brasil. 

Reconhecendo a im-
portância do ensino com-
mercial e a utilidade da 
Escola, o Governo do Es-
tado também a subven-
ciona o que lhe tem vali-

dp l e ' 
Municípios, sem ónus algum ? l 8 l ^ ° o e Í ! ! J i g i g 0 r , í f ó Ç o d e " 
Dara a F f l i W i a Napifin»! rá sei' a c c e i t a mediaute a 

P a r a ^ r a ú n i c o . — ^ « i h u m '°dÍBpen9avel comprovação e 
documento exírahido doe li-
vros líKcaes ou de contabili-
dade de quaesquer estabele-
cimentos civis, commerciaes 
ou industriaes, produziiá pro 
va em juizo ou em repnrti 
ções publicas se não estiver 
assignado por guarda livros 
ou contador, cujo titulo de 
habilitação este ja devidamen 
te registrado, de accordo 
com o disposto no art. 53 do 
decreto n. 20.158, de 30 de 
Junho de 1931. 

Art. 2, — A profissão de 
guarda livros e contador é 
considerada liberal para to 
dos os effeitos e só poderá . MIGUEL SEABRA 
ser exercida por aquelles que p r o 1 , de D i r e i t 0 6 0 i v í l 

se acharem legalmente babi- C f l S 0 n a o t e n h a h a v W o > G m 

l l i a a o s - tempo algum, a notificaçfio a 
que se refere o a r t 3< desta 
lei. 

Art. 7t — Aos profisdonaes 
da conttíbilfdâde« quando em 
exerc íc io effectivo em Qual-
quer estabelecimento civil, 
com nercial ou industrial, com-
petem todos os direitos ^ re-
galias concedidos por lei, aos 
empresados dos mesmos es* 
tabelecimentos. 

Art. 8.—Todas as divergên-
cias entre os profissionaes 
acima referidos e aquelles 
aos quaes prestem serviços, 
serão resolvidas consoante a 
legislação do trabalho appli* 
cavei ao esso. 

Art. 9.—Fica mantido o dis-
CONT, MANOEL RODRIGUES 

Trot» adj. de Portuguez 

Art. 3 —Sob pretexto algum 
poderão os guarda-livros e 
contadores violar o sigilo 
profissional inherente aos ac-
tuR e factos administrativos 
dos estabelecimentos onde 
servirem, salvo nos casos de 
sonegação de impostos ou 
infracção das leis sociaes, em 
que se torna obrigatória a 
notificação ás auctoridades 
competentes, observado, to 
davia, o principio de irretroa 
ctividnde, para que tal noti 
f icação jamais possa referir-
se a factos praticados antes 
da vigência da presente lei. 

Paragrapho único.—Quaes-
quer referencias a período 
anterior á data supra serão 
consideradas como quebra do 
sigilo profissional e não pro 
duzirâo effeito contra os es-
tabelecimentos a que se re-
ferirem. 

Art. 4— São passíveis de 
pena de inhabilitação para o 
e x e r c i d o da profissão em 

| todo o territorio nacional os 
I guarda livros e contadores 
jque deixarem de fazer a no-

t . . ; tificação referida no artigo 
do uma melhor orgam-jprecendente ou forem de 

qunlquer forma coniventes 
em fraudes contra a Fazenda 
Publica. 

§ I.—A penalidade supra não 
exclúe a responsabilidade 
criminal que no caso couber 

§ A inhabilitação de que 
decla-

' t. T IfEMETEEln I YEa 
•. il l j < ';< i 11 1 h i 

zaçâo interna. 
~ — - * *> * * — 

Um p r o t e l o de a lra s igni -
f i c a ç ã o p a r a o s 

c o n t a b i l i s t a s 
Mem das regal ias j<\ con-

cedidas aos contadores e 
guarda livros pelos decretos \ trata este artigo será 
20.158, de 30 de Junho de j rada pela Just iça do Traba-
1931 e 21.038, de 8 de Feve- l lho , admittida, porém, em 
reíro de 1932, foi apresenta-! qualquer caso, a mais ampla 
do á Camara Federal em 5 defesa do profissional accu-
á*è Outubro ultimo, o projec- 1 sado. 
to a seguir, considerando of- j Árt. 5.—Os profissionaes da 

contabilidade a que se refere 
esta lei não poderão ser re* 
movidos ou dispensados dos 
estabelecimentos onde servi-
rem, ter diminuidos seus pro 
ventos ou augmentadas suas 

CONT, JULIO LUCENA 
Inspector de aluninos 

positivo citado no paragrapho 
único do art. 1. desta lei, o 
assim redigido; 

"Art. 53, — Fica instituído, 
na S u p e r i n t e n d e n t do Ensi-
no Commercial, o registro o-
brigatorio dos certificados do 
auxiliar do commercio e dos 
diplomas de perito-contador, 
guarda-livros, administrador, 
vendedor, actuario, secreta-
rio e bachare] em ^ciências 
commercines, expedidos pelos 
estabelecimentos dependen-
tes da mesma Superintenden-

ficio publico o exerc íc io da 
profissão contabilista para ef 
feito da fiscalização das leis 
sociaes e das rendas publicas. 

Projecto n. : i58^193ó 
O Poder Legislativo resolvo : 

i - . Q exerc íc io da pro-1 obrigações pelo facto de i e 

cif ST J<>SF: 
Prul. ii'ij. 'I« 

Mn! SI SUO 
Arithnu'tica 

cia» e para os diplomas, tí-
tulos ou attestados de guar-
da-iivros e contadores q u t 

{Ccnclue na 6 a . pag.) 
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ESCOLA C O M M E R C I O N A T A L 
tett »in 

Victorias do enslno commercial e da classe confablllsfa 
A RRILHANTES F E S T A S DE HOJE 

A obra meritória iniciada ha 
ÎJf) annoa no paiz pela Acade-
mia de Commercio do Rio de 
Janeiro e pela Escola de Com-

DH. VESCIO BARR&TO 
Psranympho 

mercio Alvares Penteado, de S. 
Paulo, é representada hoje por 
cerca de 300 estabelecimentos 
de ensino, entre os quaes se 
encontra a Escola de Commer-
cio de Natal 

Alli se deve a iniciativa ao 
padro jesuíta Lourenço Rossi, 
coadjuvado por Candido Men-
des de Almeida, Figueira de 
Mello, Carlos de Laefc, Felício 

da a Europa,ninguém deixe de 
guardar os livros do seu com* 
mercio com as formalidades de 
vidas. Tém preferencia á ma-
tricula os filhoa e netos dos 
homens de negocios. Os exames 
quando revelarem o não apro-
veitamento em proporção ao 
tempo decorrido, levam a des-

Di?. ALBERTO ROSELLI 
Director 

pedir o nlumno ou lhe marcar 
prazo para a emenda, proceden-
do-se em ambos as condições 
de modo a nâo diminuir o crê -
dito da Escola, O curso é de 
tres annoa e uma vez con* 

se estabelecer 
como commcr-
ciante. A es-
e r i p t u r a ç â o 
mercantil foi 
incluida como 
disciplina livre 
nas escolas se-
cundarias offi-
ciaes. 

A Bélgica a-
doptounas pró-
prias escolas 
primarias ca-
deiras do com-
mercio,com fre* 
quencia ílvre. 

A Suissa se-
guiu as nor-
mas aliem âs. 

Nos Estados 
Unidos?mais de 
um milhão de 
rapazes e mo-
ças frequenta 
as escolas de 
commercio, Es-
se rápido aug-
mento tem o-
brigado os e* 
ducadores e os 
eommerciantes 
a i n v e s t i g a r 
cuidadosamen-
te qual se* 

rá o plano de estudos que melhor 
possa servir a esse milhão de 
estudantes. Os objectivos do en-
sino commercial naquelle paiz 
visam : primeiro, preparar os 
alrimnos a obter collocações, 
preencheras satisfatoriamente 
e se tornarem merecedores de 
promoções normaes ; em seguida, 

PROF, SEVERINO BESERRA 
Tice»director em exercício 

elevar o nivel geral de conhe-
cimentos sobre problemas eco-
nomicos. 

No Brasil,a questão já empolga 
o scenario contábil brasileiro. 
Iniciado o ensino em 1901, em 

negar 
vantagens 

rior. Embora j 
constituísse os-
sa regulamen-
tação uma Vic-
toria, h a v i a 
falhas e erros 
a corrigir, o 
que o actual 
governo sanou 
com o decreto 
20.158, de 30 
de junho de 
1931. Nâo se 
podem 
as 
da nova legis-
lação. 

" 0 regula-
mento de 192Õ, 
dava a ídOa 
de que" todos 
os alumnos de-
viam destinar-
se á profissão 
de contador, O 
d e c r e t o de 
junho de 1931 
crêa os cursos 
tech nicos de 
s e c r e t a r i o , 
guarda - livros, 
administrador-
vendedor ac-
tuario e perito-

Com mercio do Natal para se 
rejubilar hoje. 

Diplomando mais uma turma, 
augmenta eila o numero dos 
que lá fóra lhe honram o no-
me e contribuem para novos 
louros* 

E os moços» que vão deixar 
os ban cos escolares para assu-

COXT. JURANDYR COSTA 
Fiscal Federal 

mir responsabilidades maiores 
na vida publica, recebam ap-
plausos pelo seu esforço, elo-
quentemente demonstrado na 
percentagem dos diplomados em 

Ern seguida á cerimonia reli-
giosa será servido um café na 
sede da Escola de Commercio. 

A's 19 í\2 horas, no salão da 

PROF. ULYSSbS DE COES 
Homenageado 

Confederação Oatholica, á Praça 
do Rosario, com a presença dos 
exmos. srs. Bispo Diocesano, 
Governador do Estado, autori-
dades, famílias e outras posais 
convidadas, realizar-se-á a s< -
lennidade da collaçào de gra il 
discursando o orador da turma 
Antonio Augusto de Lima o o 
paranympho dr, Vescio Barreto. 

Um programma de arte será 

A, AUGUSTO DE LI Aí A 
T U R M A D E P B R I T O - C O N T A D O R E 8 D E 1 9 3 6 

JOAQUIM MEIRA LIMA JOÃO B> DE GOBS CLIMÉRIO VARELLA JOSE9 LAHUD 

DR. CUSTODIO TOSCANO 
Rep. di> 8. anno technico 

escolas particulares, o de-
creto 1,339, de 9 de Janeiro de 
1005, reconheceu a Academia 
de Commercio do Rio de Janei-
ro e outros institutos, partindo 
dahi a primeira organização fe-

CONT. FELIPPE DE ANDRADE 
Eep, do 8.UUO technico 

dos Santos, Conde de Affonso! cluido habilita aos respectivos 
Celso e outras mentalidades j certificados que dão direito aos 
brilhantes. j empregos relacionados com a 

Aqui foi o espirito apostolico i profissão", 
de D. Antonio Cabral, auxiliado j A Allemanha, em 1900, che-
pela Congregação Mariana de! gou a tornar obrigatoria a fre-
Moços, Moysès Soares, Joào Ti- j 
burcio, padre Pedro Barbosa, j 
Alberto Roselli e outros ele- j 
mentos do magistério catholico,! 
que levou avante a grande idéa. j 

E a Escola se sente feliz em j 
já haver contribuído para a\ 
formação de dezenas de moços j 
que a dignificam na vida pu- j 
blica, exercendo em vários sec-; 
tores de actividades as suas' 
nobres funeções. 

Os que procuram o commer-
cio recebem hoje uni preparo 
especializado cm escolas pró-
prias. Ensino regulamentado, 
comprehendendo as profissões 
de auxiliar do commercio, guar-
da-livros, perito-contador. secre-
tario, actuaria administrador-1 quencia ás escolas aos empre-1 deral Não constituíam previle-
vendedor, ha ainda o bacharc-1 gados no commercio. O r c a de' gios os diplomas expedidos por 
lato aos que qui/erem cursar 
as faculdades de se iene ias eco-
nómicas. , naçan. 

U ensino commoreiui afaa-1 Nn França» já em 1865, se que elles se referiam, 
tou os precom-oites d*» que os : O exemplo fructificou ani' 
moços dotados dt; talento não > , madoramente. Por todos 08 Es-
deviam abraçar a vida activai ! tados surgiram cursos, escolas 
dos negocios, K de outro modo I g H H ^ |n academias de commercio. In-
mlo se explicaria, do VI-z MUO f teressou-se mais o governo 
a expansão económica repousa j pelo palpitante problema. O de-

As nações mais prospera^ rim y M . calizavào permanente, autori-
no ensino eonunernal um dos, ^ M ^ ^ ^ ^ H ^ ^ L ^ ^ J ^ K zando o Excutivo a organizar 
seus factores de riqueza. os cursos. Antes de por em 

Portugal assim comprrhendia. ^ ^ H ^ ^ ^ H j ^ ^ E p pratica essa autorização, jnkou 
quando consignou nns Lstatutos n H H l ^ ^ ^ H p ^ 0 governo acertado convocar, 
(la sua Kscnla. a primeira que ^ P B H L / ^ B f M ^ h Á em 19^5« um Congresso das Es-
"c fundou no mundo, mi 1 V,̂ ». y^ajjPÍ- • »ffial j coias de Commercio existentes 
estes dispositivos : "Funda-se a •• -^V'' Iffar^Tilífwi \ para apresentarem suggestões. 
Escola por >rr dr grande e no- , * , | Felo decreto 17.3i?9 de 28 de 
loria utilidade para o bem pu- I u' n r \ n ( * S T 1 u o i m a io de 1920, foi organizado o , ,,,, / . • Hi-ii. du 2. anno propedêutico ! . f . . n, . t , , 
bheo. rJla se destina a ensinar 1 1 i ensino commercial, estabelecido 
os principio» necessários ao lançava a idea de "exigir um; o padrão e instituída a fiacali-
negociante perfeito e pelo me- exame do empregado no com-|*aç4o permanente. Ampliaram-tbodo Hüliano, adoptado em to*,mercio ou de quem m quiM«<jfe oi euno« geral e iupt< 

contador. As escolas, entretanto, 
nao ficam adstrictaa a manter 
todos os cursos technicos, po-
dendo mesmo funccionar com 
um só delles. O curso superior 
de administração e finanças foi 

PROF. CELESTINO PIMENTEL 
Rep, do 1. anuo technico 

convenientemente organizado, 
Instituiu-se também c curso de 

10''A) estabelecimentos so com'esses estabelecimentos, mas im-j auxiliar do commercio, desti-
lavam a esse tempo naquella ' portavam na presumpçào legal í nado a preparar empregados 

da habilitação para os cargos a | hábeis, lia no começo, um eur-

relação aos que com elles ini-
ciaram o curso. 

Programm» das Festas 
A's 7 horas, na Cathedral, o 

exnio, sr. bispo d, Marcolino Dan-

\ 

!t i : 
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i 
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so fundamental propedêutico, i 
ao termo do qual se iniciam' 
os estudos technicos. Esse o 
critério das escolas de grandes 
pai7.es, e que u Brasil tomou 
por modelo» 

Com a reforma do ensino, ti-
\emos a profissão cootabilisti-
c a o f f i e i a i i z a í l a . Deve essa 
conquista á disscminaçào do 
ensino, as associações de cias-
se> aos congressos de contabili-
dade. á o r g a n i z a r ã o da conta-

bilidade publica c a nirida visAo 
que íeve o governo da rele-
vância do assumpto. A influen-
cia da contabilidade se faz sen 
tir em todas as actividades so-
ciaes. E' a sciencia da ordem 
e do methudo indispensável a 
qualquer administração, 

Motivos, poli, \m 4 fiscos d« 

" M ' M I 

MOXS. ALVES L lXDIM 
Iíí*p. do 9. armo propedêutico 

tas, celebrará missa de acçào 
de graças, distribuindo a com-
nmnhão aos neu-contabi listas. 
S. cxc. juoferirá palavras ao 
Evangelho. O acto será acom-
panhado cânticos por piedo-

, 1 : 

PROF. F. VERAS BESERRA 
Rep. do 1, nnno propedêutico 

sas senhorinhas, A musica do 
Regimento Policial tocará á por-
ta da l g r c j i 

ADAUCTO DOS SANTOS 

executado pelo Instituto de Mu-
sica, por uma gentileza do 
director, maestro Waldemar 1 
Almeida. 

A musica do Regimente I1 -
licial recepcionará os coibi -
dos, 

A fachada e as imm< li n 
do edifid o ser Ao illumiua i -
pela Companhia F, L. N. 
Brasil. 

Os componentes da lurmz 
A turma deste anno. qi 

collar grau, hoje, é ce i i s t 
dos perito-contadorcs. At 
Augusto de Lima, 1. 
rario da Caixa Rural c » 
ria de Natal, Joatjuiiu ' 
i leira Lima, auxiliar d'1 : 
çào de A ORDEM : .h.;«.« 
tista de <4oes, auxiliar d 
cripta da firma Va. M. M 
do Successora : n í m e ! io V 

I Camara, auxiliar de e ^ t ; ; i 
ifirma José Fernandes t'i!: • • 
: José Lahud, auxiliar d<• 1 

'.rio da Compaidiia Souza 1 

• e Adaucto dos Sani--. • 
í nario da A!fand''i:;!. 

| O quadro de formatura 

E' um trahalii'1 ai tis! . 
cutado p e 1 a l'h«>t- I. 
tro, dos srs. A. lieiher v ' 
máo. Alem das a l l e g o j i a 
cstylo, figuram no quadi • 

.lado da turma o dr. A 
' Rosolli, dircrTor da LM "i • 
; fessor Severviuo JJezct i a, 
| dii'ector em exercicio. pi "t 1 

j s<%s de (iões, homenagead a 
{ Ycscio Barreto. paranyinpL 
: C o m o asré o r g a n i z a d a a 
Esco la d a C o m m e r c i o de 

M a t a i , « o t e r m i n o do pre-
s e n t e a n n o lecr ivo 

ADMINISTRAI/À* ' 
Director Dr. Alberto R • 

'actualmente na Capital F«-l«•• 
ral) i vii-e-director pm exet ík ; > 

(Cone* du p o y j 
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$# rr fumphasssm o s 
v t r n l i r n 

RIO, 27—O radio de Ma-
drid informa que houve bon* 
tem naquella cidade um grau 
de comido commuaista, no 
qual se resolveu que, após 
o triumpho sobre o« naciona 
listas, seria implantado em 
toda a península ibérica o re 
gimen comrounista. 
Os nacionalistas s$*5o re-
solvidos a dar o ataque 

deelsivo 
RIO, 27—Durante estas ul 

timaa horas o general Franco 
está concentrando tropa» dis-
poníveis na frente de Madrid, 
para o ataque decisivo á cu 
pita], de onde já sahiram 
mais 400 mil pessoas. 

Novas vietorlas naciona-
listas 

RIO, 2 7 - O s nacionalistas 
bombardeara J n te nsamente 
Cartagena, causando prejui-
sos enormes aos navios e 
arsenaes governístas, No es 
treito de Gilbralta* e n<K 
portp de Barcelona vários 
navios foram httingidos pe 
los nacionalistas. 

As forças nacionalistas sob 
o commando do general Mos-
cardo avançaram considera-
velmente n» frente de Qua 
dilaxara, 

—— ii i 

Livros Novos 
Retrato Vertical do Brasil 

Oüerecido pela «Panair do 
Brasil»» recebemos um exem 
piar do livro «Retrato Verti 
cal do Brasil», de autoria do 
s r Raul de Polille. 

Trata-se de uma reporta-
gem, e^cripta em estylo fá-
cil e ftttrahente, sobre uma 
vi4g*ín feita, em avião da 
«Panair» desde o Rio de J a -
neiro a Manaus, ida e volta 

O livro contem informações 
interessantes» de um obser-
vador attento, em torno des-
te Brasil quase immensura-
vel, "gigante feito de distan-
cias verdes", onde raros sâo 
os núcleos da população, pou 
cos os caminhos, relativa-
mente ínfimos os terrenos 
plantados, como bem aprecia 
nesta visão vertical do nosso 
paiz, cujo futuro, no pensar 
do autor, repousa na aviação 
Nossos agradecimontos pela 
olfertn. 

i1 1 • -

Deu uma surra e está 
ás voltas com a policia 

Ao poder judiciário remet-
teu o delegado de policia do 
Assú o inquérito instaurado 
contra Francisco Alves, pelo 
facto de ter, na povoação de 
Santa Luzia, surrado a mu-
lher EmiJia Maria da Con-
ceição. 

Cumpriu a pena e ioi 
SGÜO 

!)ou sciencia o delegado 
do Areia Branca ao dr. Cbe 
íe do Policia dc haver sido 
posio em liberdade, no dia 
21 deste, Raymundo Firmino 
Filho, por haver cumprido a 
pend de trez annos e seis 
mpzes de prisão, a que foi 
condemnado. 

Associação Gommeroial 
ae Haia! 

[Enearrtçada dota tecçâo; Jf. S. L) 

Notas do I n t f r e t M s o m * 
m a r c i a l 

Venda em leilão*—Nâo é o 
dom obrigado a pagar c pre-
ço da coisa movei a quem a 
comprou em leilão, sendo ella 
posteriormente reintegrado 
na posse por mandato judi-
cial e não tendo sido ob-
servadas as formalidades le~ 
gaes do leilão, desde que, 
nos respectivos annuncios, 
não houve a descri pçâo do 
objecto, exigida pefo decreto 
o. 21 981, de 13 de Oulubr«» 
de 1932, sob p na de nuHi.ia 
de e de responsabilidade do 
leiloeiro (Accordã » na Ap-
pellação t ivei n. 2414, na 
Cõrte de Appeiiaçãu de Vic 
t»>riaf em 16 de Abril de 1936). 

Sociedade de Agricultura, 
—A Sociedade Nacional de 
Agricultura, do Rio de Ja -
oeiro, trata da obtenção de 
transporte gratuito para se-
mentes, machinas agrícolas, 
animaes de raça, forneci-
mentos de plantas, vaccinas 
contra as moléstias que ata-
cam o gado, insecticidas, etc. 

Óleo de Oiticica.—Comptoir 
Agricole et O m m e r c i a l 8 
A. de Paris, desejam com* 
prar oleo de oiticica. Os in 
teressados dirijam-se direc 
tamente á Associação Com 
meroial do Rio de Janeiro, 
Avenida Rio Branco—HO 112 
—1 andar—Edifício do "Jor-
nal do Brasil. 

Acctdente no trabalho*—No 
estado actual do direito, ex-
cluindo o caso de accidente 
no trabalho, tanto no con-
tracto como íófa delle, a o 
brigação de indetnnisar o 
damoo presupôe a responsa 
bilidade moral do agente por 
oulpa ou dólo (Accordão na 
Appellação Civel no 4307 da 
Côrte de Appellação de Be-
lem, de 10 de Março de 1935)* 

Liquidação de sociedade 
commerciaL—A partilha de 
bèns immoveis, entre os só-
cios de uma sociedade com* 
merci&l em liquidação, está 
sujeito á incidência do im 
posto, embôra se trate de 
uma sociedade irregular ou 
de facto, por falta da publi-
cação do contracto social 
(Accordão na Appeilação Ci 
vel n. 4.309, da Côrte de Ap 
peliação do Dlstricto Fede-
rai, em 6 de Abril de 1935) 

Assignaturas do "Diário de 
Pernambuco", do "O Jornal", 
do Rio, até 31 de dezembro 
de 1937, por 55SOOO, com Ma 
rio Lyra, Avenida Rio Bran 
co—515. Natal. 

í ftVlft ç rto 

Vae para o Hospital 
Sáo Joáo de Deus 
Ao dr. Director Geral 

do Departamento de Saíide 
Publica foi apresentado pela 
Chefia de Policia o indigente 
Manoel Garcia, vindo de 
Ceará Mirim afim1 de ser in 
ternado no Hospital São 
João de Deus, 

Aos veranistas. 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
ÀrHa Preta, a tratar com 
SUvloo Dantas. 

2 2 -

RIO, 27—0 governo alle-
raâo coromuaieou ofíicial 
mente a constituição d*1 um 
comitê para estudar as ba 
ses par« um combate mais 
eííicaz contra o communismn. 

Revolução u 
Paraguay ? 

RIO, 27—Consta que reben-
tou uma revolução no Para 
guay, ignorando-se os por* 
menores* 

yendeai-se 2 casas na 
* praia de "Ponta Ne-
ra' com um terreno de 
4 metros quadrados a 

preço de occafii&o. 
A tratar na Agencia 

Pernambucana, 

Av. Tavares de Lyra 
48-Natal—Ribeira. 

5—é i\l 

(Çont. da la. pag,) 

inclusive 12 SE'DES DE FRE 
GUEálA, 

Continuando a analisar 
números abaixo menciona 
dos, vejamos o^mo alU»s 
exnresbA^ de oper«»sid 
estorço e dedicação da par 
te do prelado e muPo grande 
sentimento de fé e alma re 
liglosa do nosso povo. 

CONFI8SSÕES 17.279, COM 
MUNHÒES 21.616, CHRI8MAS 
13.92*, BAPTISADOS 770, CA 
8AMÜNTOS 157 e UNCÇÕES A 
ENFERMOS 47. 

Apresentando este resulta 
do e meditando a grande/,« 
de apostolado de nosso bi«p<> 
veem me as palavras do Evan-

Ífelho de S. João : *Ea$ ove 
has o seguem porque co 

vhecem a sua voz*. *Eu sou 
o bom pastor, O bom pastor 
dáapmpria vida pelasa* 
ovelhas. Porem o meremario, 
e o que não ê pastor, de 

' quem não são próprias as 
ovelhas, vê o lobo vindo e 
deixa as ovelhas, e foge; e o 
lobo rouba, e dispersa as ove 
lhas. Mas o mercenário foge, 
porque ê mercenário, e p*>r 
que lhe não importam as ove 
lhas. Eu sou o bum pastor .>» 

E o lobo, lá estava elle L. O 
pastor corre em defeza da> 
ovelhas. Grita, Dá a VQZ de 
alarme. As ovelbinhas ou 
vem-lhe a voz e a conhecem, 
abrigam se na verdade ouvi 
da e obedecem lb«. Foi-lhes 
apontado o lobo que buscH 
perder aa ovelhas, mas ellas 
teem pastor que veia,quenão 
é mercenário, que pHUtu KU* 
vida pela verdadeiro Bom 
Pastor - Nosso Senhor J r s u -
Christo ! 

Feliz a Diocese de Mogsoi ó ! 
Parabéns ao povo do B h 

pado do oeste potyguar. 
Felicitações ao 8r. Bispo 

pelo que realizou. 

Ralatorlo da visita pastora l 
•m 1936 

Sedas P*roch!a«f a Cnp^llas 
AREIA BKAXCÂ^Tibdu t Gros-

$os—Cat^cheses 10 ; Pregações 28 ; Ba-
ptisfiidoe 43/ Chrisnias ; Confissões 
1250; CommunbC f̂l; 1949 ; Casa* 
mentos 7 ,* Üncçdes de enfermo 2. 

ASSU'—Catechese 10; Pregaçò©^ 
29; Baptisaclos 67; Chriamae 620/ 
ConílseOes 1260 ; Comiuunliõea 28fX> / 
Casamentos 14; UiicçOes de enfer-
mo« 3. 

CAMPO GRANDE-Parahú c U 
pcinema-**Catecheaes 8; Pregações 35; 
Ba.ptiaados 88 ; Chrismas Í0íX> ; Con-
fissões 1284 ; Communhòes 1511; Ca-
samentos ÍÍO ; Uncçoes de enfer-
mos 5, 

CARA UBAS-Qíitechede9 4 ; Pre-
gações 19 ; Baptisados 57 ; Chriflmaê 
666; Contusões 826; í vmmunhões 
1265 ; t asameiitos 10 ; Uncçòes dt; 
enfermos 3. 

APODY— Itahüf Molhada e A* 
belhas— C a t e c h e s e s 10; Prega-
çòôB 38 ; Bapfcisaríoa 76; Chrií?-
mas 1313 ; Cuntlsftòea I57fi ; Cotamn-
nhões 1833; Casamentos 2 ; Uncçoéri 
de enfermos 5, 

MARTINS—Diviiaipolh e tiòa Es-
perança — Cutechese* 10; Prejçu-
(;õea 2 7 ; Baptizados C>8; Chrismas 
1861 ; Confissões 2019; CommuiihÇke 
2224 ; Casamentos 2 5 ; Uncçoes de 
enfermos lõf 

PATV'~Olhn d'Agua e. Almino 
Affonso—Catftcheseft7 ; 7 Vga^Ô^s BO ; 
Baptisados 76 ; Chrismas 1276; 
ConiiiiisÒes 1826 ; Communhòes 2212 
Casamentos 14 ; Tncçõ^s de enfer-
mos 2, 

1LEXA XfillIA - Vasto e Horizonte 
— Cíttedi^ses '3 . 7*rega<;-õf-s 12 ; Bap-
tisados «VJ ; riirismiis 1111; Conti^-

76Í1. : ronmiunhõ^H 77.V Cjuiamen-
tos ]'»; rn̂ Õ̂eí» d»< or.formnA 1, 

PORTA M tJ>RF. Taboteiro bran-
de f 'Thesfnmus— ( a t e c h f ô ; lJre-
gaçõfi* 20 ; 7;aptÍAados 27 ; Chriamas 
415 ; Corsfíssfles 569 ; Commnnhões 

Casamentos 8; Cnov'Òeb de en-
fermo 4. 

PAU DOS FERROS—Encarto e 
Victoria —Caleche*** 7/ /legações 27; 
/íaptisados 74 ; Chrismas UUH , 
tissÕen ; C o m i m i n h Ô ; 
Cas»nif»nt<̂  11; Tí.rrÕes Ao D̂tpr-
mo X 

LUIZ ÍJoMES ^Jose da Pr>thn^ 
ratinhes*»« 3 ; Pre%ai;ÔP* 2<í; finp-
toados 58; Chri*man 16̂ ) ; /"'ontjs-

1H6ÍÍ; /'"TRURXIRTHÒR» I 7.SÍÍ .• f 
sam<;iuos H ; Uucrfo* f̂ií̂ rmo 2, 

SÀO \nnrEi - / V í ^ h ^ ^ 2 ; I*re 
gaçõe« 17 ; //ppt.̂ sdos 74 ; Cht-ií-
mas 17)32; Confinsõe« lí«8 , Commu-
nhões 1768 ; Casamento» 25. 

TOTAL—Caterheses 79 ; 7Vpga-
çflea '2M ; /ÍHPtisadim 770 ; Chrismas 
I8í)25; Confissões 17279; CommunhÔes; 
Í1616 Casamentos 157 Cncçfles dé 
enfrnno 46, 

A luar« «onftra a l a p r a 

Drofu rM«tt«4à> do Brttil 
u Astilhi» 

O *vtffo d» Punalr d^st» ««mana 
n nsporla» no »• u compartimento 
li* c r*ín cho»o cia* mal* v,irlndHS 

•*ncoa«ni?n a»t <Jo|» pMCotea con 
tt-odo fílv. r«a« <lr< ga-» expeiiroen-
u e , r«^m«ttlrtas pai«» representante 
do Nio de Janeiro do centro Inter-
nacional de JLeprologtft, e desttna-
das ao Dr. Norman R. F)osiit do 
Departamento de Saitde Publica 
d< 8 pitados Unidos ch^fe da luots 
contra a lepra DHS Dhaa virgens. 

O desUnatario d^ssa encommen* 
da reside oá liba de *t. Croíx, onde 
está localizado um Jeprceari». Gra 
ÇHS aos serviços da PHH American 
\irways, torni»u-Re possível remet" 

ter em 4 < ias apenas essas drogas, 
pedidas alids com urgência, po«to 
que, pelo« meio* communs de trans gorte existentes entre a capital do 

rasll e aquella pooess«&o norte* 
americana, a encommenda levaria 
»Jpuoft mezes. 

E* cgfis mais uma das centenas 
de formas por que a aviaçAo cora 
mercial »uxilla o progrenso e be-
neficia a huaamidade, 

* 
Syndlcalo Condor Ltda. 

Cumprindo rigorosamente c seu 
horário» transitou quinta íeím a 
tnrde em nos^o porto a aeronave 
«Caiçara» da linha Pelem-R)o do 
syQiiicato Coudi^r Ltda.. sob o 
enramando do piloto sr. V. Clau*-
bruch. 

Km tranBíto passaram 9 pass * 
íí 

Aqui desembarcou o sr. Oewaldo 
Mueller procedente de Belem, 

Embarcaram os srs. W. F. Sco 
thchbro< k pi ra Keoffe. o capitão d' 
Frag ita Guilherme Baatoa Perelr« 
das Neves para o Rio de Janeiro 

T)e Buenos Ayres e escalas, d«>u 
entrada bontem no aeroporto da 
Coador a aeronave «Anhangá» da 
linba ultra rapida iuternacional sob 
o commando do piloto sr. Trauer 

O «Anb&ngá» regressará UoJí> áf-
S horas i>»ra o «ul, logo spó 
receber as mal da Europa qu« 
K^rfto jogadas pflo dirigível «Hin-
d^nburg». 

V M I L p r u d t M t i ^ . 

I O N Á D E GASA 
aMI mmir § iril 40 

tédmM, comprãndò 
$mpn s delicioiê 
MANTEIGA L YRIO 
na otjéi Um tio dit 
Êfikêidoã mmtmirot 

» 
.h* 

A M A N T E I G A LYLÏI<U 
tl*bor*da ton» o 
ten* do Br ml t ê ffiaíft 
tprimofidj ;?ihnit». 
ptrt qutigütr outi« pek 
lU* íhsoiut« purçíí, 
.-05» hygiene n» UbrU» 
Çto. iltc nutntS»® 
c sahftr rtppctltoao. S4tk> 
Uzcndo m̂pUmcMt • 
mai* ftígfntt pal»<U#, 

MANTEIGA 
Aiimeoto 

pM « Mboroso 

Distribue cheques de 5$000 a l.OOOSOOO 
Agentes em Natal : Bezerra & Cia. 

BUA CEL. AURELIANO, 37 
V - v/^ 

Reclamações do povo 
Os moradores da estrada 

Coronel Estevam solicitam 
um nosso apeüo á Prefeitura 
r^lativameute á falta dagu* 
ultimamente verificada oa 
quella rua 

VISITAS 
Encontra-se. nesta cidade, tenda-nos 

dado hoje o prade sua visita, o 
jíosso cooperador Alfredo Pegado 
Dantas Cortez, residente em Curraes 
Novos. 

VtAJAHTES 
De ma viagem ao Recife, regrtssou 

o dr. José Queiroz de Andrade, en-
genheiro da. Commissão de San?am Ti-
to e nosso collaborador. 

Casa á venda 
V. nde-se uma casa 

uova, de construcção 
moderna localisada & 
avenida Apody, em sitio 
aprasivel. A tratar com 
o constructor Pedro Soa-
res á rua Camboim n. 
766. 

1 - 3 

ALUOA.SE o sobrado á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no mesmo. 
0—12 

t U U f f l P-REJUBlÎHafl NR lONBffOR 

Aluga-se 
Um ponto óptimo (es-

quinai para negocio cu 
esmptorio nacidade alta. 

A tratar com Tobias 
Palatinick no escriptorio 
á rua Ulysses Caldas 240. 

Propriedade á veiida^ 
Vende-se a proprieda* 

de denominada Passa-
gem, situada no munici 
pio de Ceará mirim, óp-
tima para fabricação de 
tijolos e para solta de 
gado» possuindo mais de 
trezentas braças de fren-
te com meia légua de 
fundo, bem como uns 
quarenta pés de coquei-
ros fructiíeros e outros 
tantos novos. 

A' tratar com o dr. 
Flávio Masua k rua S. 
Jo»é f 3*5-NataL 

to—i 84b, Don, 

C L I N I C A 
- D O -

DR. V I C E N T E L O P E S 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Especialista em dosnças nervosas e mentaes 

- Sifiles Nervosa -
Consultorio- Rua João Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

Um projecto de alta sig-
nificação para os con-

tabilistas 
(Cont. da la. pagj 

se tenham habilitado para 
esse fim e na forma estabe-
lecida por este decreto." 

Art 10. — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Sala das Sessões, em 5 de 
Outubro de 1936.—Moraes Jú-
nior.—Paulo Martins.—Fran 
risco de Moura.—Sebastião 
Domingues.—José João do 
Patrocínio.—Pedro Jorge.— 
Chrisostomo áe Oliveira. — 
Alberto Surek.—Antonio Car-
valhal. — Eurico Ribeiro. — 
Aníz Badra. 

Raymundo Rubira da Lui 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceita causas civis, commcr-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça CoraçSo de Jesus, n. í65 

Mosaoró— Rio O. do Norte. 

Bacharel Israel Ferreira 
Hunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer-
claes e criminaes, encarregou-
do-fl̂  de cobranças DO Interior 

deste Estado, Ceará e 
Parabyba 

Residência e domicilio 
Pau dos Ferros 

Rio Grande do Norte 

Concertos e afina-
ções de pianos 

Vindos do Ceará encontram-
se nesta Capital os tecbnico* 
especialistas 

MANOEL RUFINO E AUGUS-
TO JAUDON 

Executam com efficiencia 
qualquer trabalho concernen-
te ao ramo, inclusive har-
monias. 

Hotel Avenida ou na casa 
Carlos Lamas 

15—15 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia. . ~ _ . 
I n M i a r da BOI tMMC Av. Nysla Floresta, 1701D «ttá •• |lkHCll-l « 

•at. 7 - 1 » i t a t V I 2 M * 
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unca é demais insistir que o Rotary Club é uma instituição prohibida 
para os sacerdotes e suspeita para os catholicos em geral segundo o 
pensamento das auctorldades da Igreja. 

O Christo anti-burguez de Mauriac 
Afrânio COUTINHO 

NÄo me deixou, um só mo-
monto, duranto a leitura apai-
xono nie dessa nova biographia 
de Jesus, aquella p»gin& do 
rlara o simples eloquencia de 
Chesterton em Orthodojry, em 
que se refere ao Joanna d'Are 
iie Anatole France e á Vida 
de Jesus de Renan. «wempre o 
mesmo luethodo do sceptico 
respeitoso : desacreditar histo-
rias sobrenaturaes que têm 
fundamento, narrando coisas 
mUuraes que o não têm.» 

O processo do combate vio-
lento ê suspeito ; desperta a 
reação Melhor seria tratar o 
assumpto com fingido respeito, 
mas distülando perversamente, 
PHtanlcamente, através de uma 
íirte modelar de expressão, to* 
dos o» venenos que destruirão 
insensivelmente, nas alma«, os 
fundamentos da crença. Foi o 
que fizeram Renan e o mes-
tre desmoraiízante da "Villa 
Said". 

Explicações naturaes. simples, 
jtaceis visões doa problemas de 
nmior mysterio, destruindo os 
todos, como aquella da cólera 
sflDta em Jerusalém como "sim* 
pies crise nervosa sobrevinda 
ás esperança» idylllcas da Gal* 
liléa", e como as de que está 
arcliitcctado o livro de Blnet — 
Saneie, explicações raciocinaes, 
Bcicntificas, de&tu eciencia tòla 
e emphatica, que só tem trazi-
do desgraças aos homens. Fe-
lizmente que já está bem desa-
creditada, e já não será mais 
neste mundo que se realizará 
aquelle sonho do mesmo Re-
nan, de uma civilização intei-
ramente scientifica. ( * ) 

In oressante a psycholoeia 
patuologica dos Blnet-Sanglé! 
Curiosa esta psycopatholouia, a 
qual alguém chama de psycbo-
logia pittoresca! Pittoresca! En-
graçada! Jámais chegará no en-
tanto a comprehender aquella 
saúde enorme, saúde heróica, á 
qual se refere ainda Chester-
ton, saúde divino, saúde louca, 
porque a divindade é uma lou-
cura aos olhos dos homens lo-
£ico8 e racionalistas, que pre-
cisa i ver e sentir para crer. 

E1 toda essa loucura a loucu-
ra dos Evangelhos, a loucura 
dessa pergonagem de todas que 
nos mostra a historia, a menos 

lógica porque a mais viva, 
"la pluB fremissante", que nos 
procura revelar esse grande 
escriptor, que é hoje o maior 
romancista vivo da França. 

* 
* 4 

Antes dô tudo, trabalho de 
crente* 

Depois, obra de romancista, e 
de grande romancista — um re-
trato psychologiço, N&o é obra 
de exegese. Mas uma reconsti-
tuição psychologica. Falei ací* 
ma em revelar. De facto é re-
velar a verdadeira pbysionorola 
do Christo, o dos Evangelhos, 
que é justamente "o contrario 
de um Ber artificial e compos-
to", o que se propOe François 
Mauriac. 

E o nallza a Maravilhar. 
Das biugrnphias de Jesus, 

aíóra numerosas sem valor li-
terário e as obras de historia, 
as duas mais famosas, a de 
Pupini e a de Renan — sfto 
ambas construída com espirito 
burguez. A <-e Renan, cheia úe 
sentimentalismo e esthetismo, 
"levanta do Christo uma figura 
fade et douceâtre", jovem ra-
bi doce e diaphano, elegante, 
distincto, por entre paisagens 
deliciosas. A de Paplni, roman-
tica, pittoresca, da mais valor 
aos pequenos factos do quoti 
diano de toda a vida. 

Mauriac aprehende a mensa-
gem profunda de Jesus, o sig-
nificado profundo de sua vida, 
o que tem de "particular e ir-
reductlvel, para mostrar que 
na sua Peasôa é que reside 
essencialmente o Christlaoismo, 
como viu com justeza Zuodel, 
na epigraphe apposta ao porti-
co do livro. 

Pequeno livro temerário, diz 
delle seu proprio autor. tílle 
vem dar confiança aos admira-
dores de Mauriac, receiosos de 
sua entrada para a Academia. 
Nesse livro, encontramos le-
vada ao auge a sua habitual 
atmosphera de pathetismo e 
de angustia, a tal ponto que 
ee fica a duvidar se elle con-
seguirá, em obra posterior, le-
vál a ainda mais longe. Livro 
doloroso! 

Nfio ha nelle nenhum pletis* 
mo, nenhum devotismo piegas, 
mas um sadio e puro realismo 
vital. O Jesus que elle pinta 

n&o ô o Jesus que se repre-
senta á burguesia, criatura ar-
tificial, adocicada, levando uma 
vida calma, sem reacçfles e a» 
cabando romanticamente prega-
do em uma oru& 

E' um JeBus essencialmente 
anti-burguez, porque 6 o JO B U B 
vivo e verdadeiro dos Evan-
gelhos, 

A burguezia, apropriando-se 
do ohristlanismo, enfraqueceu 
a revolta evangetioa e esque-
ceu que existe uma violência 
christfi. 

Mauriac procura limpar a fi-
gura do Cnrlato daquelle ca-
racter de suavidade placida 
que lhe emprestou A burguezia. 
IS, atravez de sua arte Incom-
parável, lemos os textos evan* 
geUcos como se lôra pela pri-
meira vez. Parecem inneditos. 

A mensagem evangélica é u* 
ma menBtgem eminentemente 
revolucionaria. J á o disse Cia* 
dei que o sol dos Evangelhos 
a burguezia cathoüca procura 
substituir por assucar* 

Por isto este severo critico 
da burguezia, pinta um Christo 
nfio conformista, que exige de 
seus discípulos como de seus 
fiéis o mesmo revoiuclonarismo, 
RevoluçAo permanente. 

E' preciso n&o esquecer que 
Jesus foi um magnifico refor-
mador, e que a sua obra mu-
dou a face da terra e a pby-
Bionomia da historia. Como fa-
zer deste reformador um ser 
plaoido ? Só os burguezes, 
crentes ou atbeus, mas burgue-
zes, vêem no chri&tianiamo ü* 
ma opportunidade para a cal-
ma, a o conforto, a sere-
nidade impertubavel, o confor* 
mismo. Ou entfto a má fé e a 
ignorância. 

(Conclue na 2a. paginah 

Escola de Com men-
eio de Natal 

• collaçlo de grau dos perito-contadores 

DR. VESCIO BARRETO, <*ue para* 
nymphou a turma d© perito* 

contador 

PROF. ULYSSES DE GOES, que foi 
houtem homenageado polos 

oradores da lesta 
Decoraram com mtiita solennídade] Goes convidou todos os presentes â 

e brilhantismo as festas de hontem, | deixarem o remo. 3r, Bispo no Faõo 
comimmorativas da collação de grau " 
de mais uma turma de )>erito-conta-
dores da Escola de Çommercio dê 
Sat at* 

A missa 

na 
Sr, 

ii 

(*) Binei Sanglé é o autor 
escandoloso que primeiro 
creveu sobre a "LOUCURA DE 
JB8U*", que o dr. Pinto de 
Carvalho quU imitar na Ba-
hia 

Mauriac pelo contrario, u-
ma das maiores glorias da 
Academia francesa acaba de 
escrever um livro formidável 
JESVS CHH1ST, que o dr. A-
franio analisa neste artigo. 

Protegendo os lares 
AAIíaaaa BRAS DE DOM BOSCO' cariocas 

! Consoante j á noticiamos, 
Mandado crear pelo Chefe de i realizasse amanhã, ás 19,30, 
Policia um serviço especial j n o d » ria M«rt«iií»niiÂii S raçao Cathoiica (edifício do de i d e n t i f i c a ç ã o d o s e m p r e ^ ; D i 8 p e n e a r i 0 symphronio Bar-

gados domésticos reto) a conferencia que o dr. 
Luiz da Camara Cascudo 
pronunciará em torno tia ex-
traordinaria personalidade de 
d. Bosco, o creador genial 
da obra salesiana. 

A palestra será tanto mais 
interessante quanto haverá 
diversas pro jecções lumino-
sas, ilJustrando a. 

O maestro Waldemar de 
Almeida abrilhantará a festi-
vidade com alguns números 
de musica. 

Irmandade dos Passos 
Sessão de eleição 

Coieii Celso Cicco 
Jubileu sacerdotal 

Amanhã transcorre o 25 &n-
niversario da ordenação sa-
cerdotal do revmo. conego 
Celso Clcco, operoso vigário 
de Ceará Mirim, Efec t ivamen-
te & 30 de novembro de 1911 
recebia aquelle nosso conter-
râneo a sagrada investidura 
das mãos do então bispo de 
Natal D* Joaquim. 

Foi logo em seguida no 
meado coadjuctor da Cathe 
drai, occupando depois as vi 
gararias de Taipú, Natal, 
Caicó, Santa Cruz, 3aixa-Ver-
de, S. Joeé de Mipibú, onde 
muito trabalhou em bem das 

Episcopal. 

Col laç io de grau, á nolle 

a i m a s . 
Na parochia de Ceará-Mi 

rim s, revma. j á vem servin-
do ha õ annos sob as ap-
piaueos de todos. 

O conego Celso tem o cur 
so completo de humanidade 

Atheneu, philosophia e 
T e r á logar hoie. ás 14 ho 

nis, a sessüo de assembléa j n o 

geral, na qual serfto eleitas hheo o g i a no Seminário do 
as novas dignidades que vão! P^V e no da Parahyba. 
dirigir a Irmandade era 1937.! , Como vigano de Cfttcò fun 

A" riLTNTO MULLKR 

' ! . f, f] <(, j, 
'. • '• . 1 ti-// !i<',;t> tu (I iii/ ill-

8âo convidados 
irmãos. 

todos 
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rrp'!i\>-f Mniisfcri> do 'V what ho} 
j),; fsxi' tii-rn-fa rt-riHjtidn e aftríhuida 

} tl,L •!>ftl ><ni-no a )t») (IrpnrtamPntú 
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{. 'mlSidlT'i/>d", aiiid(2t t/ti* 
i,' ítur //'î v-í-í /iff-ripua d' prrrenir 
lV ,/<•/, -t.,s t > f i l » i Hiityofptardiir a* 

. a j:J.'t,. < > </.. n> ;>• r- • 
ift S « >' ih VI' H t< S t f<t n st y >DH<1' | 

, i.) \t , i - s >l<i nu '->'.' 
y;, M'iii;- om ^itimi t <h 

- r J :7Í/V t l n n i p S 

.,,(,,,!<< <*t<! .'.rf,firt)<:'i"t a^s 
'!t'*t<ulrS f^. hl)'Hi OntrSfiiluH* 

,1t) fi h' (/'• ' *•• 
jtrnz.t de boni* ih vfrâü 

wr tiftrrur nt<n los na th'tv/ftriti d int rie-
. , tu* r' no •!> mi î m 'ri wtix \t"t rrHjn.-ftn t, of\m dv y ne o d<fr{Jtldo 

,llr«rf,-, ,.<>r,,(tl\«n dr dia "pporitta 0 
; i~' *:>• if'1 j i n d u i t ' f ' - \ »»-crM'irio "iisto"t fa&ndo lançar 

j t/?l lirru proprio Oi CQV\pttcntZê lüfi-

0 g i dou o Coilegio Santa T e r e 
8inha. 

Os seus parochianos vão 
amanhã promover-lhe sígni 
ficativa homenagem» pe lapas 
sagem da grata ephemende. 

A ORDEM solidariza-se com 
essas manifestações, apresen 
tando os cumprimentos ao 
conego Celso Cicco. 

"r 
• <(• 

fir*-*. 
, / I t < tu ' r V. 

<i> I N tl 'Il ' il' 
,h Vit 

titSi, 

t-
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Juyeitude Feniii-
Ri Caihilica 

Continua animador o movi-
m e n t o da Juventude Femini 
na Catholica, no Coilegio das 
Dorothéas, sob a direcção es-
piritual do pe. Luiz Monte. 

Hoje, ás 10 horas, haver* 
aula no Clroulo de Estudos.' Bnnileiroí 

Pda manhãs dê 7,30 horas, 
Catfibdral, officiando o cxmo. 
bispo rf. Marçoli/io Dantas e com 
presença dos néo^diptomados, pessôas 
de su<is familics, professores e ahtm-
nos da Escola—foi celebrada missa de 
acçüo de graças. 

Ao evangelho o c.rrna, *r. Bispo pro-
nuMiou eloquente oração, rongratvlan-
od-$e Com « cictoria obtida pi:los itoxvo 
coniadores e com a resolução muito 
loitvavrl de reservarem a Deus as 
primícias do seu dia de triumpho, 

Acwiselho&os a não se afastarem 
de Detw na vida pratica, recorrendo 
a Elie nas difficutdades, pois Jesus 
affirmou ; pedi e recebereis. 

A' hora da communháo acerca-
ram-se do altar os diplomados, pro-
fessorest alumnos e exmas. senhoras. 

Foi a missa acompanhada a cânti-
cos por um grupo de senhorinhas, 
dirigidas pela professora Lourdes 
Guilherme, 

Tocou d porta da Cathedral, a 
banda de musica da Policia Militar. 

O c a f é 

Terminada a cerimonia religiosa 
dirigiram+se os presentes para o edi-
fício da Escola de Çommercio, onde 
foi offtrccido um latUo café. 

Ouviu-se ahi, em saudação ao exmo, 
ar. Bispo e em agradecimento d pre-
sença dos professores e alumnos, o 
confadoranao Antonio Augusto Lima, 
te?ujo respondido â saudação, em 
formosas palavrast o exmó* sr. Bispo 
d. Marcolino, exaltando o espirito de 
féeo espirito de família, ajiimando 
aos alumnos que ficavam 6 aos que 
deixavam a escola, elogiando o pa-
rangmpho, dr, Vescio Barreto, m^n-
stnhor Landim, cujas virttuhs exal-
tou, o professor Ulys&ts de Goes, ba-
talhador da causa catholica e recor-
dando os antecessores da cadeira epis-
copal da diocese dê Satal. 

Em seguida o professor Ctyws de 

Ia communhâo dos 
alumnos da Escola 

de Artifíces 
Mais uma iniciativa noeüsla 

Encerrando o carão de catecismo 
que desde o principio do anno, 
graças á bòa vontade do director 
drt Ètcola de Aprendizes Artífices, 
dr. Mello Barreto, vinha o Núcleo 
Noelista desta capital mantendo na-
quelle e tabelecimento, haverá hoje 
a cerimonia da la communh&o de 
cerca de 40 alumnos, fazendo tam-
bém a sua communh&o 08 demais 
alumno« do catecismo, perfazendo 
um numero superior a lo0. 

A s 6 1/2 horas, no proprio prédio 
da Escola o monsenhor Alves Lan-
dim, vigário da Cathedral e protec-
tor do Núcleo Noellata, celebrará 
missa flcompflnfcflda a cânticos pe* 
loa lrmftos martatas 

xpòs a soiennidadc será oifert) 

/t' noite, no amplo saltio da Con-
federação Caihótica, tsve togar a so-
le níi idade dú cottaçOo de grau da 
turma de /jerito-covtudores, sob a 
presidencia do Kxnio. Sr, Bispo D. 
Marcolino Dantas e presentes os 
E:cmoS, srs. Ijons. João da Matha, 
Governador t/i ferino, des. Dionysio 
Filgueira, presidente da Côrte de Ap-
jwthição, dr. Aldo Fernarules, Secreta* 
rio Geral do Estado, dr, Geniil Fer-
reira, Prefeito da Cidade, directort 
professores, fiscal e alumnos da Es-
cola de Çommercio, numerosas fami-
lias, outras audoridades e cavalheiros. 

Depois das palavras explicativas 
do Exmo. Sr. Bispo, foi recebido o 
compromisso da turma, tendo o prof. 
Severino Bezerra, Director hiterino 
drt Escola, proferido a formula de 
collaçao. Aos neo-díplomados entw 

CONTADOR ANTONIO AUGUSTO 
DE LIMA, qut discursou em nome 

da Uirmn 
gou o presidente dc honra o$ antieis 
symholicos, tendo antes procedido <í 
benção dos mesmos. 

Seguiu-se a solennidade com o dis-
curso do orador da turma, Antonio 
Augusto de Lima, cujo trabalho foi 
muito applaudido pela assistência. 

O Dr, Vescio Barreto, parangmpho 
dos perito-contadors, proferiu uma 
bella oração. 

Tanto o orador da turma como o 
paranympho tiveram palavras elogio-
sas para com o prof. Ulysses' de 
Goes, o homenageado do quadro de 
formatura, pela sua acção apostolar 
ã frente de varias instituições, inclu-
sive a Escola de Çommercio de Na-
tal, 

Xos intervallos do programma ou-
viam-se ao piano e violino os alum 
nos do JmtUuto de Musica, 

Por fim, o Eocmo. Sr. Bispo encer-
rou a cerimonia, que deixou óptima 
impressão, 

A' falta de espaço deixarmos de 
publicar outros promenores. 

Uma proclamação do 
ainistro da Guerra e-
voeando os que mor-

reram na defesa 
da ordem 

As exequias de hontem, 
no Rio, em memoria 
dos militares sacrifica 
dos, o anno passado, 
no levante do extineto 

3 \ R » I* 

Retiro Fechado para 
senhoras no Coile-

gio da Iramacu-
lada Cçnceição 

Começa hojp, ás 5 horns da 
tarde, o retiro fechado para 
as Senhoras. Tem sido deve-
ras consolador ver com que 
interesse as senhoras c»tho-
licas de nossa mt'lh<>r socie-
dade tem procurado aiist«rem-
se para, no silennio úa Cusa 
religiosa, passarem estes dias 
de bençums e graças. E*pre 
gador o R. D. Gabriel Bei 
trão, reigiogo benedíctmo, 
que de Kvcife vem * p e c M 
mente para este fim. 

G E N E R A L J O À O G O M E S , 
inî tr. » tio (» norm 

Hut l'assoit, hunl'-to, o j-ri-)H4' l /" í ' u )L/t I I I < I ' 

eido um café a todos OS oreseotes, ! mista tio <tun<> possa<f" ^ r., t<ncto 
tendo o s r Julio Cessr dè Andra-; à-. h\ /. E«r,>m ^ AmVv> 
de ofterecldo varias latas de man-i / w mor.-^ mn 
tAiffa tCiarca» Dara eate caló. ; »»«7 d^fesn da ord«m, f^am rMra-telga «CJarça» para 

FftUri») dois alumnos. 
fia verá também, como parte final, 

igualmente promovida pelas noelle-
Usr a enthronlztçâo da imagem do 
CrusciHoado na Bacola a exemplo 
do que •« faz em Portugal e está 
lendo feito em diverso« Eittdos 

ifnAt às 9 horrM, no igreja du Can-
liilana, noienmis *'.re<piia$t por inicia-
tiva do general Enrico Ihtfrn, com-
»nandiinte. do í(1- Beg uro MU it ar 
C'V.4 pfínrrA\fA(^.a DO MI-

y I STH O T)À G VERRA 
A propoiito da data tie hontom o 

general João Gumes Ribeiro, ministro 
da Uuerrti, diriyiu o o Exercito a st-
giti;>.te proclamaçot; 

"Mi ity camaradas, 
ía-jm onitm nao pode hacer progres-

so; exte repousa na garantia <ios di-
reitos reguladores a as imtwidadrss nt-
td.ciduius, e por isso wet(ttu.t os ele-
mentos incumbidas dr e>(or peta tran-
quilidade púbica, ass*'gnrawto 
íes itirritos, sao <>s ipi<- a '/ahofa í/í rf 

I fi'\t~^>>e/>ti' por'.) fotjr-' ndti. u/oato 
j da noçòo, 
\ 1t.il. O ,:t,f < ;,) ,-ii-u, ^ V. r, , :,) „ 
j (-fitt ' as f/c r-tçó'-s p' • > >)d'oi ^a$, 
i nuo ho romu lo-ijur a -</<'-•» >\sn(odf> d* 
i se < i.(/fnor o nni/h-ria do/p/i-io-s 
' imparalomendi' sacrificaram a rula 

no cumprimento tlv maior dos dt ve-
res cincos: a man utençav da ordem. 

E' nt'sse. intuito <p<e procuramos 
completar hoje a galeria dos f.eroe* 
naciunars. filando OS mirfyrex da 
ordem cu)n a</iO'//?s d>! ti» raso-
menfo san-u t/duro m nu fratj r -Jos r--
fretas cu\.- us htun.ujus ».1ru,,# (.<: 
pátria, «• mt^e os ipiarx oi-ttltam o 
sutdmlo Fratii-mc') i.\im*-rino, o man-
nneiro Mareitlo Dia*, o guartLi-ma* 
rinha Joào trutiherm*' íV/v^ nhalyh, 
1 . h ))(' utr . 1 >;t< • ••>• -/'.r/c , • -
Ci jriets, C/d. rda. a iji-^fcol lido >"01 
(rurjao f tantas outros, tioodir* tut^A 
na immtirliUldadr myn aqtttlh>s <jue 
ta>nlt* m sr immolaraai )*ío catn-
mum, comu martyres da sazm-io, 
- Augusto Alvaro Ahnn r 
puintus nuúH que amortalharam riu 
.sombra do anongmuto a gloria do na-
nficio ao progret$of na tucta incru-

enta do tralxdho. 
Evoqtumoaf pois, mma enmnrada$> 

(Conclue na 4at pay ) 
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0 Christo antl-burguez de Mauriac 
(Conclusão da la. pagina) 

A oxtronw ftupere» daquele 
h nu* itf m UH m» revelou dpvdtf 

li- con-
/ m.iv/1 r"tn f,rj doutor®*, 
n fi-ii ' mui mA<>, u culminou 
ii 44U' I11 phrp*<k *qtic hfl do 
<•• um rn entp*» nó»» ?» Entre e«* 
ímn na« hn toda um» 
kVm-U- infinilnvcl de np"fttrv>ph**» 
Hublimen contra hs maU varia* 
das Muna* de maldade humana 
o egoísmo ; a coocuptocenc!«, 
o amor da dominado, a ô§cra-
vidão H08 bens raàteriae«, ao 
dinheiro Bobreludo, o orgulho 
de oi menrao e a igDoranwa e 
despreso Uon outros, a dureza 
de cor#çflo porá com o proxi-
mo, Exigências esofM<Jftl<>PR*. 
insensatas, porque aubmeUldos 
A lógica divina, part* aquella 

Í^ente q'íe o escutava Mauriac, 
avando-as da crosta do íerru* 

gem arcumuiada em dezenove 
séculos — limpando aa dessa «la-
ma cntreiídtf pelo habito», of-
ferece nnsHs ^uae palavras corn 
toda n violência inicial, todu o 
sentido primeiro, totio o impr^ 
visto, PU?Í temeridade E nflo 
conlormlsrno» »ua dureza metit-
Ucft, sua limpeza, sua novidade 
o poi« Bua eternidade 

Ao pharioaismo coiternpo™ 
neo—essa bur?(ie7Ía—ellad tam-
bem escandalizarão. 

Como nflo chocará es«a gen-
te empanturrada de preconcei-
tos e de hypocrlsia, ello quo 
foi justamente a protestação 
encarnada contra estes vícios ? 
A sua vida irrite o homem con-
venciona!, 8ntisíelU>, trabalhe-
dor da primeira hora. 

MHS entfio, escolher preci sa-
mente a mulher suja da raça 
inimiga para revelar setl segre-
do! Então, absolver os pecca-
dorea ! Uorrer atrés da ovelha 
d€6garrada, quando todo o re-
banho abi íicou I NAo eAconder 
uma preferencia sympattiica aos 
pobres, infelizes, mesmo pecca* 
dores! Receber o filho «iue FO 
íoí, quando aqui está 0 liei; o 
ainda reprovar o »eu ciúme! 
Exigir um amae-vos uris aos 
outros impossível, porque, em 
vinte séculos, járnuís os homens 
o praticaram ! 

Ter sempre «a ponta ida Jin-

gua aiuellA 
te 

palavra litcrtval-
feu* pèocado» esUo pordo^don í 
Vlvotrâr uma vil peooadora, 
peifbda em nt^ idüit«»rlo, 
e c >m « lia <t«ihfun<]|r HO« Vm 

philoiwpti >*« gente bfm 
pensa o t »» virtuosa ! Peri nr 
to ia uiaa vida crlmn**, do 
«Ito üfU i oruz. 1 u a slaipl«« 
movimento de amor 1 

MeQsagem extremista, como 
nenhuma outra! Extremismo 
do perdüo, extremismo do 
amor! Haverá por aoaao outro 
maior ? 

Violência, violência, violên-
cia.« No amor e nft cólera, que 
vfto sempre unidos, quando 
grande«* 

Koma noJs ta sed U2ido pe las 
fôrmas humanas da maldade, 
esc rip tor christôo, a quem o 
problema do mal é a preoccu-
pttçlo de todos os momentos, 
Mauriac eacontn u na figura de 
Judas campo óptimo para suas 
reflexões. E sfto notáveis as 
paginas que lhe dedica, 

Nio poaso, aqui, apontar as 
!nnumeras soenaa admiráveis 
(tasse livro, mas apenas recom-
mendar Jhe a leitura. Livro ex-
traordinário, paUietico, pungen-
te, escandaloso p^ra essa pe-
quena e grande burguezia que, 
exteriormente, se submette ás 
exigencias do Mestre, e as troe 
no coração, ou sao, & noite, no 
silencio, ás escondidas para a 
pratica do mal ; e essas bypo-
critas e egnistas famílias bur-
guezas que lavam em casa a 
roupa suje. 

übra de arte, arte insuperá-
vel do ^mmontario, singelo, 
perfeito porque humilde. Obra 
de amor, grande amor christâo, 
e de emoção criadora 

Obra escandalosa também pa-
ra esses doutores, phibsophos, 
escribas, contra os quaes Mau-
riac multiplica as criticas e 
contra os quaes o proprio Je-
sus tem imprecações sublimes, 
sempre provocado pelas ques-
tões hypocritaa e pelas duvidas 
scepticaa d?ssa casta de gente 
veneaosa, esses philosophes de 
proflssfto, cuia «iQinteilUencla 
particular» jamais entrará no 
segredo de suas palavras. cCo-

mo pôde nasoor uma segun-
da vez ? Herá preelao rutotrar 
no «elo m*t#rno 7t* ^ 

O verdadeiro sentido da men-
Miípm ohristá, o e«*eoc!al, é 
de que C>rao «»he magUtrai-
ment re Iç r M^uHnc, o reino 
de iíeus é Interior, e«tâ den-
tro de nós; è esta renovarão 
da pessoa humana, e«te renas-
cimento de cada aer humano 
em particular, este reino, ô o 
homem novo*. «O que euja o 
homem nfto vem de Í6ra : elle 
é o artifice de sua propria 
imundícia: ella se fôrma em 
seu coraçfto, é o frocto de «ua 
concupiscência». «O crime está 
para aquém do acto... O dra-
ma se passa dentro de nós, 
entre nosso desejo mais escon-
dido e este Filho do Homem 
que se dissimula no secreto 
dos coraçõea». 

Exprimo aqui o mesmo dese-
jo do auctor. Que todos os lei-
tores dessa obra ouçam de no-
vo essa voz que nfto se con-
funde com nenhuma outra (Já* 
mais nenhum homem íalou cc-
mo esse homem), essa voz que 
depois de séculos treme ainda 
em cada í>alavra que se guar-
dou dei lo e náo se interrompe 
Jamais de suscitar o amor. 

K saibam vêr, depois desse 
trabalho beroico de despoja-
mento do aspecto «adocicado 
do raby de modélo carrenU », «o 
homem que realmente viveu, 
e manifestou um caracter intei-
ro, no sentido metapbyslco; 
implacável,» 

Para terminar, Mauriac lem-
bra que, depola da morte, a 
historia da volta de Jesus no 
mundo, seria a historia do 
mundo até a consummaçâo dc3 
tempos. 

Elle estará sempre presente 
com a «Face batida e mortifi-
cada por nossos crimes, o 
olhar apaixonado e triste que 
nos segue no curso de nossa 
vida, de quâda em quéda, sem 
que o amor que nos dedica 
enfraqueça.» 

Presença eterna ! «Dora em 
diante, no destino de todo 
homem, haverá este Deus á 
espreita,» 

R e p a r t i ç õ e s 

Palacio do GovornO 

O Sr, Governador Interino 
do Estado designou por. acto 
de 27 do corrente» o bacha-
rel Amphíloquio Carlos Soa-
res da Camara^ para Dele-
gado do Çstadò, junto & pri-
meira reunião da Assemblêa 
Geral do Conselho Nacional 
de Estatística, a iostallar se 
a 15 de dezembro proximo, 
no Rio de Janeiro, nos ter-
mos do convite em telegram-
ma de 21 deste roez, do Pre* 
sidente do Instituto Nacional 
de Estatística e de accordo 
cam a clausula 2ô da Con-
venção. 

—Na mesma data foi desig-
nado o 2 . escripturario do 
Departamento da Fazenda 
Celso Nelson da Fonseca 
Moura para substituir na 
Commiss&o Central de Com-
pras o 1\ escripturario Fran-
cisco Tavares Pereira Palma, 
aposentado por acto n. 933, 
de 23 do corrente. 

—Foi assignado acto ap-
provando e mandando pu-
blicar o orçamento organi-
sado pela Prefeitura do Mu 
nicipio de Pau dos Ferros, 
pará o exercício financeiro 
de 1937 

—Foi autorísado o Depar* 
tamento da Fazenda a dar 
instrneçoes ás Mesas de Ren-
das que tem deposito de ma-
chinae agrícolas para que 
as possam vender a agricul-
tores em cinco prestações 
eguaes, mediante 
aval, e tomando as medidas 
necessárias para garantir a 
completa cobertura da venda. 

—Foram concedidos 60 
dias de ferias ao 2\ procura-
dor fiscal e advogado da 
Fazenda Estadual, bacharel 
Ezequias Pegado Cortez. 

—O Sr. Governador Inte-
rino do Estado sanccionou a 
27 do corrente as seguintes 
leis ; 

—isentanto de imposto de 
transmissão a doação de um 
immovel feita pelo Sr. Mi* 

uei Faustino do Munie á 
iscese de Mossoró; 
—dando providencias de 

natureza fiscal; 
—abrindo o credito espe 

ciai de 14.130S000 para paga-
mento, no 2*. semestre deste 
anno, de addicionaes aos oí-
liclaes da Força Publica Mi-
litar ; 

—creando um lugar de ar-
Qbivlstê DO archtro orlniul 

Syndlcato Condor Ltda. 
Procedente de Frankfurt 

(Main), passou hontem, sobre 
Natal o dirigível «Hindenbnrg» 
que realiza a 20a. e ultima 
viagem do corrente ano a «to 
Bras i l 

Precisamente ás 4.35 horas 
da manhã o «Hindenburg» jo-
gou 3 paraquedas com a cor 
respondencia da Europa des-
tinada a America do Sul, o 
que foi immediamente entre-
gue ao avião «Anhangá» da 
carreira ultra rapida» que de-
colou ás 5.20 horas rumo 
sul. 

Em transito para Belem pas-
sará hoje as 6 horas a aero-
nave «Marimbá» da Condor, 
sob o commando do piloto 
Dreyer, 

PAN/UR 
Sob o commando do piloto 

J . K. Brownell, passou hon-
tem por esta capital, proce-
dente do sul do paiz, o «P.P.— 
PAJ» da «Panair», trazendo 
para esta cidade, diversas 
malas e o passageiro William 
From Scotchbrock, alem de 
outros em transito. 

« A T H E N E U » 
Circulou hontem nesta ci-

dade o segundo numero da 
revista "Atheneu" orgão da 
Academia de Letras do A-
theneu Norte Riograndense. 

"Atheneu" tem como direc-
tor u estudante Raymundo 

f iança ' õtj!Nonato Fernandes, escolhido 
pelos seus collegas, Manoel 
Maria de Vasconcellos, re-
dactor-cheíe, e José Arruda 
Camara, gerente. 

Vários e importantes tra 
balhos estampa a revista da 
Academia, 

O seu director e gerente 
tiveram a gentileza de offe-
cer-nos pessoalmente um 
exemplar. 

S O C I A E S 

S 

de Segu-do Departamento 
rança Publica , 

—proroga para o exerci -
cio de 1037 o abono de 1 0 % 
sobre os vencimentos dos í 
lunccionarios públicos; j 

ANNIVCRSARIOS 
Holm 

Sentou 
D. Palmyra Marinho Barbosa, 

esposa do sr, João Barbosa de 
Faria• 

—D, Amélia líamos, esposa 
do sr. Herculano Ramos. 

—D. Maria Alda da Silva, 
esposa do sr. Guilherme da Silvat 

—D. Noemia Basilio Siqueira, 
esposa do sr. Geraldo da Ro-
cha Siqueira. 

—D- Dolores d*Albuquerque 
Barbosa, esposa do dr> Edgar 
Barbosaf director da Imprensa 
OfficiaL 

Sentar»» 
—João Moraest commerciante 

nesta praça. 
—Deputado Felinto Elysio> 
—Jasé Martins Pinheiro. 
— Waldemar Leiros. 

Stakúrinktt 
Professora Raymunda Nu-

nes de Queiroz, do Externato 
llSâo Luiz de Gonzaga" e filha 
do sr. José Nunes de Queiroz, 
nosso cooperador. 

—Riselda, filha do sr. Ray-
mundo Medeiros, 

—Maria Bernadette P. Couti-
nho, filho do sr. Bernardo Cou-
tinho. 

—Neide Rocha, filha do sr. 
José Aurino Rochat funccionario 
do Banco do Brasil, no Rio de 
Janeiro. 

Jinu 
Manoel, filho do des. Sebas-

tião Fernandes, membro da Cor-
te de Appeiiação. 

—Francisco Xaxirr Dântas, 
residente em S. de Mipibú. 

Amanhã 
—Etelvina Silva, esposa dosr, 

Gonçalo Ernesto, 
Se&kor«i 
Alberto Serejo funccionario fe-

deral em Macau. 
—Nilo Lustosa da Camara. 
—Afrodísio Barros, escriptu-

rario da Delegacia Fiscal. 
—Leocadio de Oliveira, 

j — Humberto Moura. 
I Atccbiades Lisboa, commer-
j cianfe em Nova Cruz. 

ScmWiaku 
Maria Beatriz, filha 

Antonio fiilro, 
—Almerinda, filha do 

varo Borges. 

do sr 

dr. AU 

E V A N G E L H O D O D I A 
<LM, I I , H - M M 

Nnqurtlc trvipo, tli»$ê Jt*u$ ao* seus dlrdpu-
loê í Havcrd slgnati no #o/f na lua % nan ejtrellas; 
e na ttrra atarão os homen* con»t*rnaao* pela 
perturbação que ha fie causar o bramido ao mar 
e das ondas; mirmrulo-se os homens de terror, na 
espectação das coisas que hão de vir sobre todo 
o mundo; porque serão abaladas as virtudes do 
céu, E então verão o Filho do homem vir sobre 
uma nuvem, com grande poder e majestade. Quan-
do, pois, começarem a succeder estas coisas othae 
e levantue as vossas cabeças, porquanto se avizinha a 
vossa redempção/ E l/tes propoz esta parabola: Olhae 
a figueira e para as demais arvores. Quando come* 
cam a produzir fruetof conheceis que está proximo 
o verão. Assim também, quando virdes succedrr 
estas coisas, sabei que está proximo o reino de Deus. 
Em verdade vos digo que não se acabará esta ge-
ração sem que tudo isto aconteça. O céu e a terra 
passarão mas não hão de passar as miukas palavras. 

Preso o chefe da 3a. 
Internacional 

Madrid 
RIO, 28—A emissora de 

Teneriffe annunciou hoje a 
prisão naquella ilha do ar* 
cbipelago das Canarias do 
individuo Garcia Albarcal, 
chefe da Terceira Internacio-
nal em Madrid 6 accusado 
de ter commettido certas 
'transgresões" no Circulo das 
Relias Artes. 

Desejando dar um paseio 
em terra e julgando-se irre-
conhecível, elle desembar< 
cou do navio em que viaja-
va para á Argentina» sendo 
preso. Em seu poder foram 
encontrados milhões de pe-
setas, que se suppõe terem 
*jdo roubadas. 

Espera «e que Garcia AI-
barcal se ja enviado ao quar-
tel ao general dos naciona-
listas Ha Espanha afim de 
*er submettído a julgamento. 

sa 

Academia de Leihas do 
Atheneu Norte-Rio-

graadense 
Recebemos 

Natal, 
1936* 

19 de Novembro de 

Ulmo. Sr. 

Levo ao conhecimento de 
V, fíxcia, que, em sessão so-
lenne realisada no dia 10 do 
andante, 1' anniversario da 
fundação desta Academia, foi 
empossada a nova Directoria 
que regerá os seus destinos 

DR. SEVERIINQ FERREIRA 
PINTO 

Ex-interno da Maternidade do 
Rio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - P A R T O S 
INFLAMAÇÕES DO ÚTERO 

E OVÁRIOS 

Realdencia—LAGES 

I 

V E N D E - S E 
No Município Goyani* 

nha — Jundiá, bôa ca* 
sã, i cercados de arame 
para 20 mil covas de 
terra, por i:200$000. 

Hurbano Marcelino 

— Arez — 
3—3 

Senhorinhas 
que desejarem seu 

curso de corte e costura 
dirijam-se á praça An-
dre de Albuquerque, 630. 

29— 

am-se quartos e 
ampla sala com ja-

nellas para a rua, na 
casa n, 79 da Ferreira 
Chaves—Ribeira, 

25—17 

6ntrcliiMjriMic.Mii 
nvll MHtun" 

UlytMt C. d« Od.» ' / Vi ,in(t 

A O R D E M 
(Oiarlo luatutliifi) 

Oito Ounrra 
' liwUu-tnt -> 7(i f4 

Vêrm* Bvxorrâ 
; Iwtavtar-St'! ,, t,:, 

Cstqulftl R. d« Moura 
((ri. fr/it*-) 

EX}'A7J//;.\ 7 J. 
Redacção:-8 ás 11 - n 

1 7 - 1 9 ás 21 horas 
Gerencia : — 7 ás i \ e 

ás 17 horas 
Telephone, 222 

N A T * 2 , 6 

ASSIÜXÂTVlí.t > 
'Capih'// 

(Dis tr ibuição a domicilio) 
A n n o 50SOOO 

ás 

13 

?SÜ00 Mez 
• • * * 

^Inferior h 
Anno m Q i - H ) 

Semestre . . . . 2r>̂ oíMj 
VEXDA AVUL^.i 

Numero do dia , # 5200 
Numero atrazado 

PCDLICArúKs 
A p e d i d o s , avisos , COMVÍUÍS 
etc. $400 por linha, umL 
vez e $200 nas repetições. 

AXXLWCJns 
Tabeliã na Gerencia 

—17 

A LUGA-SE a chacara 
sita á Rua Apody, n. 

450, apreço modico.Tra-
tar com Isaias Lopes 

a Igual datado anno de 1937,i"Onçaives, na Rua ApO-
ficando assim constituída: ' | dy . B. 229 , 

Presidente : J o s é Arruda Ca-
mara. Secretario Gera l : Pedro 
Cortez Amorim. 1. Secretario ; 
Espedito Dantas da Silveira. 
Theaourelro: Rivaldo Pinhei-
ro Borges. Bibliothecario: 
Severino Monts. Archivista: 
João Wilson Mendes Mello. Di-
rector de «Atheneu»; Ray-
mundo Nonato Fernandes. 

Aproveitando o ensejo, di-
rljo-ihe os meus sinceros vo-
tos de estima e consideração. 

Cordeaes Saudações. 

(Pela Academia de Lettras 
do A. Norte Rio-Grandense). 

Espedito Dantas da Silveira 
í. Secretario 

ÓPTIMO NEGOCIO. Ven-
de-se uma bem afre-fuezada mercearia sito 

Rua 13 de Maio n, 775, 
o motivo da venda ex-
plica-se ao comprador. 

3 - 2 PONTOS Turco, royal, 
cairel cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

DfiSPENSARIO S Y M P H fi ON i ü 
BARRETO11 

Distribuição do dia 
Novembro de 1936, 
Bairro do Alecrim: 

Compareceram, 179; 
Foram distribuídos os 

gulntes generos: 
Carne, 120 kilos; farinha, 

6 aaccas, leijâo, 5 saccas; 
phosphoros, 179 caixas; que-
rozene, 50 litros« 

28 de 
para o 

s e -

-ex tendendo a q u a l q u e r ^ S r ' í 
estabelecimento 1 1 { J C Q 0 H € l X 0 t 0 -banoario ou 
firma ou instituição de Caixa 
Ecoaomíca a auctorizaçâo 
contida no art. 1 da Lei n. 
3 de 7—10—1036; 

—auctoriza a construcç&o 
de um novo prédio para o 
Qrupo Escolar da cidade de 
AmH 

—Augcncto, filho do sr. An-
tonio Miranda. 

— Miguel Nunes, alumno do 
Seminário de 5 . Pedro. 

—André Vidai de Souzaf au-
xiliar das nossas officinas. 
VISITAI 

Sm companhia dg «mtnariiía Qi-

IRnCOS DENTÁRIOS 
im 6ERIL 

Rtt $**ÈÍoT h B«uf*fiê 195/205 
RIBEIRA 

uolffn lie&pru, tfru-mt* Hontem a pra< 
ter rip fttífi rnntnf & HemtnarlMtu Ariahit 
Sidfrti, nfinnnn rio xrjnhi irio <le Xtc~ 
t+roVt V quat mujuiu hontem mou 
bordo do "D, Ptdro //", até Farta-
toa* 

VENDE-SE um cataven-
v to novo, era perfeito 

estado, sem uso. A tra-
g j E O H e s i t a i «Miguei 

(207) 

Vendem-se 
Um terreno com 180m\;500m 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de boas qualidades, 
300 pés de coqueiros, uca ca-
cimbão de cimento armado, 
duas casas d« taioa e cerca-
do de arame, excellente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante corocnodo, fazendo 
frente nas avenidas Jaimara-
ry, 17 e 18. 

Um terreno com 4 casas 
de taipa, t rez novas e bem 
construídas, bem cercado,fru-
teiras todas botando, perto 
do bonde, medindo 32mx45m 
de fundo, na avenida S. José. 

Um terreno cercado, com 
algumas fruteiras, na linha 
do bonde, com 40mx40m de 
fundo na rua 9, Lapòa Secca, 

Um terreno com 7 casas 
de taipa todas bem conser-
vadas e bem cercadas, com 
fruteiras botando, na linha 
do bonde, com 32mx40m de 
fundo, 

Um terreno com 4 casas 
de taipa e tijolo, 24 coqueiros, 
fruteiras de muitas qualida-
des, todas Dotando, um ca-
cimbão de cimento armado, 
vende-se bastante agua e 
banho» frente murada, bôa 
casa para vivenda, bonde à 
porta com frente na rua u 
da Lagoa Secca, mediado 
70mx45m de fundo, todos 110 
bairro da Lagoa Secca, tudo 
por preço de occasiüo. 

Proprietário—Alfredo Mar-
tins de Oliveira. 

ô ü - t l 
Quartas e Domingos 

VENDE-SE a casa á rua 
» Padre Pinto, 733. A 

tratar á rua Cel. Bonifa-
cio, 765—V. A. J . M. 

1 3 - 1 5 

Vende-se a casa & rua 
Padre Pinto 

n. 738 a tratar na mesma. 
7 

Laranjeiras, S a p o t a pre-
ta, Tangirinas, Caram-
bolas, Graviolas, Limo-
eiros, etc. bem c o m o ou-
tros terrenos com a fren-
te para a rua C e a r á M i -
rim e Avenida "Al fonso 
Pena", bem p r o x i m o d o 
bonde, com as mesmas 
frueteiras. Tem mais 39 
metros e centímetro?-
n a Avenida " H e r m e s <h 
Fonseca'' com bonde a 
porta por 93 de fundos 
para Avenida Atíonso 
Pena", sem I ruc te i ras .— 
Qualquer i n f o r m a d o i u 
Thesouro do E s t a d o com 
o proprietário Hermes 
Mendes* 

i..— 

f A tu 

Veiiea-se 

Cllüfiíl PREJUDICADA NU LOHBflflP 

lotes de ter-
renos na a» 

venida "Hermes da Fon-
seca", com bonde á por-
ta, com frueteiras como 
sejam: Coqueiros, Jaquei-
tas. Mangueiras de toda 

ualidade, Sapota, anil 
o rôxo e do am&reilo, 3 

Curso p a r t i c u l a r 

d e v io l inu 

S ' b a direcção tio vio-
linista José Monteiro liai-
vfio, proL do Instituto de 
Musica do Rio O. do Nor-
t e — Ucçftes em domici-
lio »Informações: Tele-
phone 124—Natal* 



y l t—1080 e 

Informador 
>harm»clat da plantât, du-
rant« o miz dl novembre 

Irasil 
[outeiro 
(aia 
lueiroz 
[atai 
tom Jesus 

,'onïiança 

- 2 0 - 2 6 
—21—27 
- - 2 8 
- 2 2 -
- 2 3 - 2 P 
- 2 4 - 30 
- 2 5 -

PTJ^ML IQ UC T J FI 

eu. Pol 1". D< (C. AlUij, 233, 
e?, Pol 2\ D, (Ribeira), 20. 
,eS Pol. 3 . (Aiecrim), 30. 
•A Pol 4-, D. (C. Wovft). 142. 
-ael. 

[O ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttitphonts d« urptnol« 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol. 19* 
loepectoria de Vehiculo«, 19. 
Def "" " * ~ 
Del 
Pd 
üeLç v 
Sub-del. Pol Rocca», 156. 
Reclamações de Telepboae« 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C, Alta), 25 e83 
Autos de Praça |Kibeira), 250, 
Kedacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto". 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35* 

Horário* d« Trtit« 

Ürtat Wwttrn 
NATAL- iRECIFE 

Partida de Natai aos domingos, 
terças e quintas, ás 2o.3o e chego 
da a Recue ás 11,% o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife As 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,/ü das terças, quintas e 
tabbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida do Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, Ãs /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10» 

01)3.- Todos esses trenB coiidu-
lem carro*correio. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Farahyba, ás 5,17, chegan-
po a Cabedello àb 6,5o. 

E, F. Csntral 

NATAL—ANGICOS 
bahida ás segundas a sextas Ãs 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 15, quin-

ta? ás 12,8 e eaboados ás 15 boras. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahldas nos dies uteJs ás 16,80, 

com excepç&o das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepção das quintas-feiras. 

Autos i Camlnfròst 
NATAL—CAICO* 

Sabida ás 5,3o das segundas 
iextas e chegada ás 18 
e sabbados. 

e segu: 
das terças 

Rsdt Vlftçio Balxftvariisfls« 
Partidas de BaiXa Verde, t?as se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
uintas, ás 12 horas, chegando a 
aJxfi Verde, ás 4,2ö> 

Paru o Norti»; 
Ihntiir—Hulnta U 10 boraa, a 

Saxta-lulra áa 18 boraa. 
Para o Sul : 
Cortdor—Utilott-fefraa Ai 10 bo* 

raa a eaxus talrna áa J8 boraa. 
Para a Europa : 
Condor-Lufthanm — QulntMeira 

Aa lft boraa. 
Áir ^ronw—Domingo, Aa 15 bo-

raa 

Vapert: aaparadaa 

Do Sul: 

«HervaU> hoje, 
«D. Pedro II», a 26. 
"Itahitó", a 27. 
«Ar atai a», a 27. 
«Cabedelo» (cargueiro) a 4, 
"Comte. Ripper", a 10. 

Do Norte : 
"Pará" , hoje. 
tBaependy» (paquete), a 28. 
«Aragano», a 28. 
«Itatiité», a 8> 
«D. Pedro Ií* (paquete),a 8. 
«Alfonso Penna», a 9. 

Baroüça« atparadaa 

No Porto: 

Ranço« t Ceoparativai 

Banco de Brasil, Avenida Tava 
res de Lyra. 64 Éxp.—f>,3o A 11 e 
13 ás 14,So. Aos sabbados, 0,3o áa 
**Banco do RiO Grand© do Norte, 
Rua Cbüe, 107. Exp.—0 ás 11 e 13 
áa 15. Aos sabbados, 9 As 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário* 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercío, Av. Tavares de Lyra, 72 
Todos oa dias utels. exceptuados 
os sabbados, das 19 áa 21 hora» 

Caixa de Credito Operaria Nata 
le&se. Av. Rio Branoo, 621, Exp. 
—9 As fl e 18 As 16 horas. 

Cooperativa dos Funcdonario* 
Bstaduaes. Rua 13 de Maio 66] 
Exp.—7 áa 11 e 13 Aa 17 boraa. 

Caixa Eaafiamloa Fatfaral 

(Edií&cio da D. Fiscal) Exp.; II 
Ab 14 horas. Depósitos naa Sas 
5aa. e sabbados. Retiradas naa Saa. 
4as. e fia». 

Cartaria» 

Cartorlo Federal,—Av. Rio Bran-
co, 721. 

1\ Cartorlo—Rua Vig. Bartbolo-
meu, 590. Civü e Commerdo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabelllonato em geral 

2*. Cartorlo—Av. Nysla Floresta, 
196. Civil e Commereio. Privativo 
do orphanologlco, provedoria, re-
síduos, títulos 6 documentos. Ta-
belllonato em geral 

3/ Cartorlo—Rua Ulvsses Caldas, 
81 (Edifflcio da Prefeitura!. Esori-
v&o do Crime. Privativo doa exe-

ï 
Ride Vlaçio Sarldoansa 

Partidas de Natal e Caícó, ás 6 
horas, diariamente. 

MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horA* e 
tahida de Natal ás 17 horas. 

Corrslo asrso 
Fechamento de malas 

Pnra o Sul ; 
Air Fratwe—Segunda-íeira, ás 18 

bvw. 
ihntiir—Bexta-Ielra áa f8 horas e 

U' iiinjzo ás IO hor^s 
inra o Norte; 
rtiTirfor—sabbado As 18 horas. 

cutivos fisoaea e do registro de lm-
moveis. Tabelllonato em geral 

Institutos da Apatantadorlas a ̂ aaalaa 
Conunarolaríos 

Departamento da 4a. Regifto—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1- Expediente: das II ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

BanoarlM 
Delegacia do Rio Orando do Nor-

te— Séue—Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Ba» 
rata, 808. Phone 191. 

Marítimas 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde--41to da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

Samuel Sclior 6 Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-

- - do Rio e íSíío Paulo (Dormitorios, salas de 

<mtai\ s a l a s d e visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia. -NATÀl 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
^arttfens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Kua S e n a d o r J o s é Bonifacio, J95 [Communi-

c a ç a o com a Travessa Singer]—Ribeira 
TKLEPHONE. 323 

Pharmacia Navarro 
o p t i m a m e n t e I n s i a l i a d a 

e s o r t i d a 
fiua Amaro Barreto, 7234—Aiecrim-Tel. JÖ0 

Oa rotvtoé < M W àbáürtrWt 
pro4ntl4oi l i o ot dt evnrtjft 
n i r o i MALZB1CT. divIdUMB* 
t« registrada • Itbrloftdâ p«la 
Companhia C«rT«}arla Brahma, 
«Mdo o anno do 1914. 

Pf.CISTPADA 

L . i a o se illud&ml 1 ! 
Qtoprtf ftrttgotdi prlmatn 
n«OMiidadev a preços «em 

oompetldorea, §6 oa 

MERCEARIA "FREI MIGUE* 
LÏNHCT-de 

Joaquim Farnandaa 
Rua Frei Miguelínbo. 73 

Rlbeif á-^Natol9Rlo O. Norte 

C \SA L E I TE 
— D R -

J . E. POLICIANO UEITC 
ftua Dr. l a r â l s 2 M 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religioaos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
^-bengalas—bolsas e 

ohapéos para senbora— som-
brinhas—eto. eto-

Esta deliciosa e popular cer* 
Tela adocicada é hoje conhe* 
clda e procurada em todo o 
palz sob a denominação pura 
a simples de 

" M A L Z B I E R " 

Tendo apparecído, ultimamen-
te» no mercado, bebidas de 
outras procedências sob o 
mesmo nome» fica o Publico 
avisado de que» para obter a 
mesma cerveja MALZBIER» á Suai lá est& acostumado» deve» 

•ora em diante» pedir sempre 

"MAIZBIER DA BRAHMA", 
verificando os rotulos. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paca «a nblhare« prê M da prâ a 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 20 — 

Expediente de 12 ás 18 hora«, 
Accelta chamados a domicilio 

CLIDEMOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

Uâo ba povoado irar menor 
I» que sela, no loterier do 
Estada, eade náo circule A 
mm. 

Oahl se pede concluir o 
valor de um aminocio nesta 
folha. 

N A T A 1/ M O D E R N O 
—DE— 

O* M E L L O 
Rua Vigário Bartholomen, 561 — Cidade alta 

Caeemiras, brins, forros e demais artigos para alfaiate* — Tecidos em 
geral. Ch&péos de palha e lebre—Chapeoa para Padres, lebre Uso, 

lebre pelluao e typo romano. — Pano e demais artigo para bilhar. 
Miasses e demais objectoa ecclesiastioos em metal © madeira. — Livros 
em branco e demais artigos de papelaria, »* Perfumarias, miudezas em 

geral. — OalÔes, laseud&s e demais artigos mortuários. 
Bolas para foot-ball.—Navalhas, tbesouras e demais artigos 

para barbeiros, etc., etc. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa tf* Raap. liltd.) 

-Rua dr. Barata n. 2 0 0 M A 

S 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga« 

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas, 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

€ € 6 « 5 % 
Populares 5% 

Depositou] Limitados 4 % 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construeções 

Givis e Navaes 

de Camas de feno e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

- NATAL ~ 

" O I D E A L " 

DE — Julio Pereira de Lacena 

Completa sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CHINELLOS, etc. 

MERCADO PUBLICO—Locaes 42 a 46 

T e l e p h o n e , 190 

A T E COM 
OS OLHOS 
TAPADOS 
SE DISTINGI) 
0 MELHOR 
VINHO DO BRASIL 

mperiol 
Quinado-Verwuth-MDs-afBl-Cogirac-Vinho Tinto, 

Vinho Branco sò marca IMPERIAL—Agentes 
LE1N0R0 I CM. 

Drogaria Limeira 
—D E -

J- L ime ira 
Stock para grandes ou pequenas evadas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, /28 

Julio Cesar de Andrade 
ESCWPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207—Ribeira—Telephone, 2b8 

EITiJflfl PREJUDICAR Kfl LO HB DM 



A ORDEM 
ÁÜNÕli 
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ëTTBt^f îS înTr ï ï tH^Nai tM-- Domingo, »§ 
»MM IÉH 

N U M 3 9 3 

l ura la Espana i 5"1!1 J?"" 
Ulrima h o r a 

I x o e u n d o o filho ê • l a r -
g o Coboloro 

RIO, 28—Ob nacionatis'as 
executaram o Ilibo de Largo 
Caballero, em reprcanliH á 
execução do chefe fascista 
Primo de Rivera. 

A Espanha protesta 

RIO, 28—0 governo de Ma 
drid apresentou á Sociedade 
das Nações um protesto con-
tra a intervenção oa Itnlia 
e da Ailemaohii Dos negó-
cios da península. Consta que 
o Conselho da mesma Sucie 
dade reunirá a 4 de dezem 
bro, nâo havendo esperan 
çan para a &oi :çào cio caso. 

A Europa poriga 

RIO» 28—O sr. Leon Blum 
chefe do governo francez» 
declarou numa reunifio po-
litica que a situação inter-
nadonnl é grave e p^rigus» 

fasra do ho|o 

Hf\jt, d* 20 Jõ horahaverd a an* 
nunciado festividade em beneficio dan 
creança* pQl>re* do Alee rim. 

bV amai/esta gym path ira pelo rtetr 
prograMTriù como pe}a sua flnalida<k. 

E' este o programma : 

la. PARTE 

" A s r r *s rfètas" 

Wan Acerta dramatlca~Segundo 
derley—Personagens : 

BRASIL 
7 de Setembro—CD. Pedro 1), Lour-

dinha Wanderley Benevides; Vi <k 
Maio (Princeza Jzahlel), Annita Brifto 
Dantas; 15 de Novembro (Benjamin 
Constant), Ivanoska Silveira Rosas 
Historia, Donzinha Oliveira. 

Apolhoosa 
Paz, Lui m de Mello ; Religião, 

All Lou fdlnha de Oliveira ; 
Ozdita Oliveira. 

ia, PARTE 

Republica, 

Escola» Kí>uni1*s "Mas-
carinhas Homem" 

No dia 19 do corrtfbte, á* 
12 horas, realizou sef nas Es 
colas Reunidas "Mascarenhas 
Homem", a Feeta da Bandei 
ra instituída pelo Regimento 
Interno* 

O festival teve inicio com 
o basteamento do pavilhão 
nacional ao som do hymno 
respectivo, 

A dirigente das Escolas, 
professora Hermelinda de 
Vasconcello», fez uma pales-
tra sobre a data. 

A seguir, os aluamos de 
clamaraaf poesias allusivas 
ao acto. 

Após a parte recreativa, 
fez-»e a leitura das notas e 
a distribuição de prémios,ás 
alumnae que se distinguiram 
pelo seu comportamento, ap-
plicação e assiduidade, a 
saber : Edith Freire. Hercília 
Dantas e Maurina Freire. 

A festa terminou com o 
Hymno Nacional, cantado pe-
los presentes. 

Azylo "Izabel 
Gondim" 

Será fundado hoje nesta 
cidade o orphanato sob o no-
me de «Azylo Izabel Gondim», 
que irá íuuccionar em Pa-
pary, segundo os desejos ma 
nifestados em testamento pela 
saudosa professora Izabel 
Gondim. 

A solennidade realizar-se á 
ás 17 horas, no edificio do 
Instituto Historico. 

São convidados todos os 
interessados. 

A Italiâ dá uma de-
monstração de força 

RIO, 28—0 governo da Ita-
lia, annunciada a mobiliza-
ção da esquadra íngleza no 
Mediterrâneo, resolveu dar 
uma demonstração de força 
naval naquelle mar. 

Assim é que hontem, com 
a presença de Mussolini, se 
realisou na base da Cicilia 
ti ma parada naval de ^ u n i -
dades de todos os typos. 

"Avontyras da um posca-
dor" (a podido) 

Canção pela peqmna Etwe Cama-
ra (Litra de Stella Wanderley Bene-
vides. Musica de Eu&torgio Wan-
derley). 

" T r a z - l ; a x , , 

Canção pela pequena A mita Silva. 

" O Prasanlo do Chiquinho VI 

Surprtza âedicada d petizada na-
talense— personagens ;— Chiquinho— 
Enoc Camara—Benjamin^ Julia das 
Neues, 

ORCHESTRA 

"Marujada 99 

Mais ura reconheci-
mento 

RIO, 25—0 governo da Al-
bania reconheceu hontem o 
governo de Burgos, tendo 
nesse sentido trocado tele 
grammas amistosos com o 
general Franco. 

Aluga-se 
Um ponto optimo (es-

quinai para negocio ou 
escriptorio na cidade alta, 

A tratar com Tobias 
Palatlnick no escriptorio 
á rua Ulysses Caldas 240. 

3-28 

Ded irada â Escola de Aprendizes 
Marinheiros, representada pelo seu 
digno Commandante,* capitão de Cor-
veta Francisco Barrozo Magno—Can* 
ÇÎÏO - -pelas senhorinhas: Ivanoska Sil-
veira, Rosast, Geralda Gurgel, Bonzinho 
Oliveira, Annita Britto Dantas, Joselia 
C(tidasf Heloiza Marques, Maria do 
Carmo Lisboa, Ivete S. Rosas, Lour-
dinha W> Bene rides, Euridices S. 
Rosas, Lourdinha Oiiveira e as ]>e~ 
quenas: Maria Luiza França, Enoe 
A, Camara e Jeannette Lara Gadelha. 

3a, PARTE 

" O los famanto do Por* 
polua1* 

Comedia em um acto—Persona-
gens—Dr. Matheus Pinto llôxo (60 
annos) ; Xandoca, sua esposa (40 
annosj, Donzinha Oliveira ; Dédé. 
rua filha (18 annos), Annila Britto 
Dantas; Fifxna, creadinhaf (12 an-
nos), Ivete S. Rosas; D. Perpetua, 
sogra do Dr. Matheus (60 annos), 
Ivamska S Rosas. 

Os bilhetes acham-se á venda, desde, 
as 9 haras, na bilheteria do Theatro 
Carlos Gomes. 

G r a n d e L i q u i d a ç ã o 
Na Rua Dr. Barata N i70f 

esquina da Travessa Venezuela 
0 proprietário desse estabelecimento afim de 

modificar a "secção de retalho", resolveu 
vender com grande abatimento: 

LOUÇAS, 
TINTAS, 

F E R R A G E N S , 
FERRAMENTAS, 

CUTILARIAS, 

alem de muitos outros artigos di-
versos de uso comum 

domg, 5a. 4— 

Festa do Catecismo da Cáriral 
Pramiaçèo dos alumnos 

Realisa-se terça-feira, pelas 
17 horas, no Salfto da Confe 
deraç&o C&tholica, ao lado do 
Dispensário Sympbronio Bar-
retto» a festa do Catecismo da 
Cathedrà!» terminando com a 
solenne deetribuição de pre 
mios aos alumnos que pela 
sua assiduidade, aproveita-
mento e comportamento, mais 
o mereceram. 

Serão levados & scena say 
nettes, duos, cançonetas, mo 
nologos e coros infantis de 
que se desempenharão os 
proprios alumnos que fre-
quentam o catecismo da Ca-
thedral. 

N&o ha convites e&peciae«. 

G R A Ç A S 
De coração agradeço aos 

Santos Reis uma graça alcan 
çada com promessa de pu 
blicar. 

Chaguinha Duarte. 
Natal, 20 de Outubro de 

1936. 

Uma proclama-
ção do ministro 

da Guerra 
(Çont. da la. pag.) 

a memoria dos que, justamente ha 
um anno, encontraram a morte ?io 
cumprimento do dever, wmtmoran* 
do-os oralmente redivivos, cheios de 
fé cirica e ardor militar, incorpora-
dos d heróica phalangp dos que ok 
precederam na missão d# defmder o 
principio da aitctoridade e em cujo 
corijuncto expledem os bordados do 
marechal Machado Bittencourt e do 
almirante Baptista das Neves. 

Neste momento de inquietações, quan-
do um sopro de insaaia ameaça der-
rocar o$ mais nobrex ideaes da hu-
manidade, neto poderá haver melhor 
exemplo estimutativo do que o legado 
por esses abnegados, que aouberam 
recalcar o proprio instimto de con-
servação, sacrifica ndo h e ro ícamen te 
as mas ridas na defesa da coltecti* 
cidade. 

Glorifiquemosf portanto, no dia de 
hoje, os intemeratos camaradas quet 
a 21 de novembro de 1935, o ffere ce-
ram a vida em holocausto d lei, n 
ordem e a legalidade; Teu. ceL Misa-
el de Mendonça, major João Ribeiro 
Pinheiro, mojor Armando de Souza 
Mello, capitães Geraldo de Oliv*?ira? 
Be.nedicto Lopes Bragança e Danilo 
Pai adi n, sargento José Bertiardo 
Rosas, sargentos Coriolano Ferrei-
ra. Santiago e Abdiel Ribeiro do* San-
tos, 1\ cabo Luiz Augusto Ptreira, 
2\s cabos José Harmito de Sdf Alber-
to Bernardino de Aragilo, Clodoaldo 
Ur sulino, Wilson Franca, Pericles 
Leal Bezerra, Orlando Rodriguez, Jo-
sé Menezes Filhot Fidélia Baptista 
de Aguiar, Manoel Bire de Agrella, 
Pedro Maria Netto, Walter de Souza 
e Silva e José Mario Cavalcanti, (a) 
Gen* Jodo Gomes"* 

Bacharel Israel Ferreira 
Nanes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Accelta causas eiveis, commer-
claes e crimlnaes, encarregan-
do-ftf de cobranças no interior 

deste Gatado, Ceará e 
P&r&hyba 

Residência e domicilio 
Pau dos Ferros 

Bio Grande do Norte 

Doenças Nervosas 
SÍFILIS 

e Mentais 

DR. MACHADO 
Eopocla l lo ta 

COM.—A?, Rio Bunco S54 
Restf.—R. Ulyifí» CaMis 256 

Fone 2&4 

Raymundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Acceitâ causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. Í65 

Mossoró—Rio O. do Norte. 

Machinas de escrever 
usadas e 

Moveis para escriptorio 
a preços reduzidos 

VENDEM 

Leandro & Cia* 
Av. Nysia Floresta, 170 

aut. 8 - 1 5 

pendem-se 2 casas na 
* praia de "Ponta Ne-

gra0 com um terreno de 
884 metros quadrados a 
preço de occasião. 

A tratar na Agencia 
Pernambucana. 

Av. Tavares de Lvra 
48—Natal—Ribeira. 

5—5 ait. 

ALUGA.SE o sobrado á 
rua 13 de Maio 598 a 

tratar no mesmo* 
10-12 

Brinde Ano Novo 
O conhecido e já aïa« 

mado café "Sportivo" oí-
íerece á sua distmcta íre-
guezia um bellissimo pa-
parelho para chá e café, 
em porcelana, o qual de-
verá correr pela Loteria 
Federal de 1. Janeiro 
de I9c7. 

O brinde acha-se em 
exposição na Torrefação 
">ão José" , á rua j3 de 
Maio, 57 J. 

Para que o consumi-
dor tenha direito a cada 
coupon, é mister que a-
pre^nte, no estabeleci-
mento acima menciona-
do, o seguinte* 

2 Mqni&hos VABIOS de 1 kilo oo 
4 " " 1(2 
8 " " 1[4 

rt on 

Propriedade á venda 
Vende-se a proprieda-

de denominada Passa-
gem, situada no municí-
pio de Ceará mirim, óp-
tima para fabricação de 
tijolos e para solta de 
gado, possuindo mais de 
trezentas braças de fren-
te com meia légua de 
fundo, bem como uns 
quarenta pés de coquei-
ros fructiferos e outros 
tantos novos. 

A' tratar com o dr. 
Flávio Massa á rua S 
José, 345—Natal. 

1 0 ^ 2 S * b D o m 

Casa á venda 
V* nde-se uma casa 

uova, de construcção 
moderna localisada â 
avenida Apody, em sitio 
aprasivel. a tratar com 
o constructor Pedro Soa-
res á rua Camboim n. 
766. 

2 - 3 

Aos veranistas 
Aluga-se uma confortá-

vel casa na praia de 
A M a Preta, a tratar com 
Silvino Dantas. 

2 2 -

ff 

Preîerir café "Sportivo" 
é prova de bom paladar 

2—6 ait. 

Vende-se 
um excellente terreno 
todo murado, na avenida 
Jundiahy, no bairro do 
Tyrol. 

A tratar na rua Dr. 
Barata n< 208. 
D. 4AI, e tas. 1^9 

i 

"Jesus Nazareno 
e grande livre de Pe. 
Or. Huberte Relid» 

Vende-se na gerencia 
de A ORDEM 

Brochado 18$000 
E n c a d o r n a d o 2 5 $ 0 0 0 

C L I N I C A 
DR . V I C E N T E 1 O P f s 
DIRECTOR DO HOSPITAL DE ALIENADOS 

Eapoola l la to o m d o o n ç a o n e r v o s a « a monta e i 

— S i f l loa Norvoaa — 

Consultorio— Rua J0Ä0 Pessôat 168 
Residencia— Rua 13 de Maio, 496 

PASS AGEIROS-CORRESPODENCIA-ENCO MMEND AS 
H O K A R I O 

Fechamento das malas 

5»* feira ás 10 horsi 
6a. (eira is 18 hora* 
Sabbádo l i 18 boras 

Destino 

SUL E EUROPA 
SUL 

N O R T E 

Sahldas 
Sa. feira á314,30 horas 
S«bbado 
Domingo ás 6,30 hôm 

Peçam infirmações sobre a nova linha ondor" 
î'ARNAHYBA-FLORIANO com escalas cm Porto 
Alegre, J o ã o Pessôa, Miguel Alves, União, Terezi-

na e Amarante 
SYNDICATO COBDOR LTDA. 

Agentes: Filgueira & Cia» 
Rua Frei Migueliuho, 119 — Fone 168 

Distribue cheques de 5 $ 0 0 0 a 1:0005000 
Agentes em Natal: Bezerra & C ia . 

R U A C E L . A U R E L I A N O , 37 

única! 
e liquidações 

Opportunidade 
Não é lapiação de queimas 

VIANNA & 
R u a D r . B a r a t a n . 2 3 5 — N a t o ! 

> i: Resolvemos commemorar o n o s s o nu 
negocios distinguindo a f r e g u e z i a cora um nu / í̂  
grandes vendas de nosso stock de louças , cute-
larias, vidros, jarros, talheres em geral, artigos de 
miudezas e ferragens aos preços das fabricas. 

A começar de 3 de Dezembro p r ó x i m o 

FICA-NOS UM« VISIT« 
Dom., o 0M 

I 
Terrena para canstrucçàa. 

Vende-se um terreno 
com 45 metros de frente 
e 70 de fundos a tratar 
com Süvino Dantas, 
Q. e d. 10 

p A THOLICOS ! Cot. i-, V / i n / J « ™ ^ 
^ vrem tins rasas n»p' V C I I U C ' S C : 

e;tsi ii-
prem tins casas que' » c u u c " a c ; i ru;i 

annunciam em }omaes\Laranjeira. A trmar com 
catholicos e ailudam) o sr. Antonio l-Vlix. !Ul 

na occasião das com- Recebedoria do R e n d a s . 
pros, a esses annuncios 
para que os donos diis 
casas possam aprender 
a conhecer o valor da 
publicidade em órgãos 
catholicos, * 

(44 

0 ILGODiO é í maior fid-
le i l rtaaaza da Estada. 0 
tea ilaifle «eve aar I M * 
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